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JUSTIÇA especial 

I volume,- 

Dr .intcnio Pereira Braga 

PROCESSO CRIME 

de 

íMTOKIO DP KPLLC BCKTI..CA e outrou ' i-T-r v i f -t . r\ 
iivu U L. w • 

AUTUAÇÃO 

Aos tres de  letemoro 

de 193  , neste Distrito Federal, em cartorio, autuo a denuncia Ú....Q....D.P.Q.Ç.S.v?.SO. 

que adiante se segue 
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Exmo. onr. Dr. Presidente do Tribunal d© Segurança 

0 Procurador do Tribunal de Segurança Nacional, 

no exercicio de suas atribuições legais e com fundamento 

no inquérito junto, vem exqpõr e requerer a v. Sxcia. o se- 

guinte: 

mi dezembro de mil novecentos e trinta e cinco, 

a Policia do Estado de S. Paulo, procedendo a sindicâncias, 

na cidade de Tatui, conseguiu averiguar que vários indivi- 

duos faziam propaganda de idéias subversivas, na praça pú- 

blica, em comicios, por meio de boletins impressos e em jor 

nais. 

0 inquérito junto coligiu provas de que esses in 

dividuos são extremados adéptos na doutrina comunista e fun 

dadores da Aliança Nacional Libertadora, naquela cidade pau 

lista, sendo que o seu principal diretor era LAURO DE BRITO 

DAMASCENO. 

Antonio de Melo Bonilha, que exercia a profissão 

de dentista, fazia propaganda comunista também entre seus 

clientes, oferecendo compensações aos que conseguiu trazer 

para o seu crédo. 

Tal propaganda era igualmente feita por Martim 

de Melo Bonilha, Paulo de Melo Bonilha, Romeu Jorge de Cian- 

Nacional: 

\ 



chi Calusci, ou Luiz La Sieve, ou Jorge Oianci, Orlando Fon- 

seca, Milton Loureiro Miranda, Martinho Martins de Souza,Jo- 

sé Leopoldino de Castro ou José Peçanha e João Poluboko Fi- 

lho, ou João Papof, cuja atuação examinaremos a seguir, sepa 

radamente. 

Antonio de Melo Bonilha, que se acha foragido, 

atraía para o seu Gabinete Dentário operários e estudantes, 

alunos de um Ginásio existente naquela cidade, entre os quais 

fazia larga propaganda de suas idéias extremistas, atividade 

essa que também levava a efeito no Bar São Paulo, que frequen 

tava, em companhia de outros adéptos do comunismo* 

Em sua residência, foram apreendidos os jornais co 

munistas a ele endereçados, a fls. 16/31, hem como os de fls. 

32 a 47, 49/57 e os estatutos da Aliança Nacional Libertado- 

ra , de fls. 48. 

Lauro de Brito Damasceno, em seu depoimento de 

fls. 62, confessa que, em julho de 1935, resolveu fundar um 

núcleo da A. N. L., fazendo espalhar boletins contendo os 

nomes dos seus diretores, bem como o resumo do seu programa; 

fez um comício, no Teatro 3ão José; fundou também um grêmio 

de estudantes e um jornal, sob o titulo "0 Grêmio", que de- 

pois passou a chamar-se "A Flâmula". 

Esses jornais encontram-se a fls. 111/155 e, em 

seus números, ha artigos que, embora as vezes veladamente, 

disseminam o crédo de Moscow. 

Desenvolveu ainda propaganda no Ginásio, entre os 

alunos. 

Romeu Jorge de Cianchi Calusci, ou Luiz La Sieve, 

ou Jorge Cianci confessa, nas declarações de fls. 164, que 



fez propaganda da A. N. L. e é referido, pelas testemunhas 

/ de fls. 101, 102, 102v., 103v. e 104, como propagandista de 

idéias subversivas, falando nos bars, nos comícios e distri- 

buindo boletins. 

Paulo de Melo Bonilha confessa, a fls. 60, ser o 

autor do documento de fls, 10, que é um manuscrito em que ex- 

terna suas idéias extremistas, declarando que "o operariado 

não faz senáo clamar por uma melhor forma de governo". 

Colaborou n'"A Flámula", fez discurso de propagan- 

da comunista, distribuiu boletins e difundiu suas convicções 

entre os alunos do Ginásio, conforme declaram algumas teste- 

r munhas. 

Milton Loureiro Miranda, menor, foi tesoureiro da 

A. N. L., tomou parte nos comícios e escreveu artigos, de fun 

do comunista, n,HA Flãipula", conforme se verifica pelos exem- 

plares apreendidos em sua residência de fls. 118/155. 

Algumas testemunhas o apontam como reconhecidamen- 

te comunista (fls, 101 e 103). 

José Leopoldino de Castro, ou José Peçanha, é apon- 

tado como propagandista do comunismo pela testemunha de fls. 

4; e a de fls. 102 declara que ele distribuia boletins e pro 

movia comícios, o que também afirmam as de fls. 103v. e 104. 

Orlando Fonseca, que se encontra foragido, também 

tomava parte em reuniões, no Bar São Paulo, onde falava sobre 

o comunismo e fazia propaganda de suas doutrinas, distribuia 

boletins e promovia comícios, conforme se verifica pelo depoi- 
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mento de fls. 102, confirmado pelo de fls. 104. 
J JL* f v. . i-«- i. v d ■ «■ tt ' • t. v»' •• 

Martim de Melo Bonilha, menor, é também apontado 

como adepto do comunismo e seu propagandista, em comicios, 

bars e praça pública, conforme os testemunhos de fls. 80,101 

e 102. 

Martinho Martins de Souza confessa, nas declara- 

ções de fls. 178, que foi induzido pelos irmãos Bonilha e 

por Sieve a fazer propaganda da A. N. L., em nome dos operá- 

rios, mas que, para tal fim, fez apenas um discurso, que diz 

ter sido proferido vinte dias antes do decreto que mandou 

fechar as sedes daquele partido. Termina declarando que assim 

procedeu por insinuação de terceiros, achando-se arrependido. 

E' também referido pelo co-réu João Poluboko, nas 

declarações de fls. 180v., em que afirma ter Martinho feito 

propaganda pro- A. N. L.. 

João Poluboko Filho, ou João Papof, de nacionali- 

dade russa, 4 apontado como havendo informado á testemunha 

de fls. 104, nas vésperas do movimento sedicioso de novembro 

de 1935, que o pessoal da Fábrica estava com ele e, principal 

mente, os empregados de sua secção. 

A testemunha de fls. 107 declara que, várias ve- 

zes, apanhou boletins da A. N. L., distribuidos pela cidade, 

nos quais João Papof figurava como um dos diretores daquela, 

cargo que ele confessa ter exercido, nas declarações de 

fls. 180v.. 
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A* vista do exposto, esta Procuradoria vem denun- 

ciar a V. Excia,: Antonio de Melo Bonilha, João Poluboko Bi 

lho, ou João Papof, José Leopoldino de Castro, ou José Peça- 

nha, Lauro de Brito Damasceno, Martim de Melo Bonilha, Marti 

nho Martins de Souza, Milton Loureiro Miranda, Orlando Bonse 

ca, Paulo de Melo Bonilha e Pomeu Jorge de Cianchi Calusci, 

ou Luiz La Sieve, ou Jorge Cianci, como incursos na sanção 

do Artigo 23 da Lei n2 38, de 4 de Abril de 1935, e requerer 

que, recebida e autuada a presente denuncia, sejam citados os 

denunciados, dando-se curador aos de menor idade, e intimadas 

as testemunhas arroladas, procedendo-se aos demais termos do 

processo, para os fins de direito. 

P. Deferimento. 

TS3TMUNHA3; - 

.7* Joaquim Proença - funcciorario municipal - Tatuí - S. Paulo. 

' 'L Nicanor Marques - operário - Tatuí - S. Paulo. 

José Brancelino Soares - jomaleiro - Tatuí - S. Paulo. 

? /, José Ortiz de Camargo - jornalista - Tatuí - S. Paulo. 

/*' Posa Maynard - negociante - Tatuí - S. Paulo. 

' ; José Braz de Almeida - barbeiro - Tatuí - S. Paulo. 



. /.Comélio Reichert - rua Capitão Lisboa, 852 - Tatuí - S. Paulo, 

Boris Olimpier - negociante - Tatuí - S. Paulo, 

Pedro de Alcântara - rua Onze de Agosto, 555 - Tatuí - 3, Paulo. 

Informantes: - 

J>o Albertina Barbosa Bonilha - rua Manéco Pereira,231 - Tatuí-S .Paulo 

, 1 Martha de Melo Bonilha - M " " " " H " 

Lúcia de Melo Bonilha - " " M " " » " 

Benedita Pinheiro da Silva - Tatuí - 3. Paulo. 

Adelaide Medeiros - rua Prudente de Morais, 19 - Tatuí - s,Paulo. 



Exm. Senhor Presi dente do Tribunal de Segurança Nacional 

CAPITAL FEDERAL. 

Com este, tenho a honra de transmitir a V.Exa. 

os autos do inquérito, em dois volumes, instaurado pela 

Delegacia Regional de Policia de Itapetininga deste Esta- 

do, e no qual figuram como indiciados AHTONIO DE MELLO BO 

NILHA e outros, por propaganda do comunismo. 

Reitero a V. Exa. os protestos de minha mais 

alta estica e distinta consideração. 

X 
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Indiclstlo»* 

/ 1/ 
ANTONIO DS 4ÍSLLO BO!ílLHA f 

V JOÃO POLUBOKO FILHO 

^ JCâá LSOPOLDINO DE CASIRO ou J03Í rgÇANHÀ 

V LADRO DE BRITTO DAMA3CENO 

V MARTIN DE M.LLO BONILHA 

V Í/ARTIHHO MaRTINS DS SOUZA 

V MILTON LOUREIRO DE MIRANDA 

v ORLANDO FONoEC/v 

V t AULO DE MELLO BONILHA 

/ ROMEO JOROE DS ClANQDI C íLOSCI 

Inquérito b*19 
3 fli* 
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ELEGACIAS REGIONAL E DA SÉDE 

O Escrivão. ..J.asé .CameirQ....d..e Campos.. 

' 1'í®RITO....ro.LICIAL. (.Lei ..de...Segurança Nacional)  

^..A. JUd.uiç.a....Pu.bl.iaa *.    A. u .t o t a 
• Antônio de Mello Bonilha, Paulo de Mello 

w4 "íoií ilfiatj - Ma-F-tiiH - de Melle •••Bonilha"^ Lauro    
Brito Dainaceno, José Peçanha, Romeu Ca- 

lucí , Orlando "Fonseca e Milton Miranda T n d T c ráT o s 
MfJRT/M fâtfQVZtf $ t/QâQROtU.ÕO/tOmt/O 

Rutuaçõo 

Ãos. vinte.:. dias do mez de Janeiro de mil 

novecentos e trinta., e seis nesta cidade de  Itap.e.tininga.em meu 

cartorio aiitíio  o officlo   que se segue do 

M que para constar lavro este termo, Eu, 

' escr ivão o subscrevi. 



SUPERINTENDÊNCIA DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL 

S. PAULO 

S. Paulo, 16 de Janeiro de 1936. 

lllrno. Snr. 

Dr. DELEGADO REGIO'AL DS PCLICIA 

I T A P E TI N IN G A 

Passo ás vossas mãos os documentos inclu- 

sos, ligados á actividade extremista de Antonio ae I^ello BonilLe. 

e peço-vos providencias no sentido de ser instaurado o respecti- 

vo inquérito. 

Saudações cordeaes. 



SERVIGO ESPECIAL. 
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Communico-vos que pelas diligencias procedidas na 

cidade de Tatuhy, com referencia ao dentista BONILHA, apurei o se- 

guinte.- ANTONIO Del MELLO 30NILHA, residente nesta cidade 

á rua Eanéco Pereira, ns 231, em companhia de sua mae e àe dois ir- 

mãos, chamados PAULO e SYLVIC, é de facto comunista perigoso e no 

seu gabinete dentário existia um alçapão, conforme consta oa ordem 

de serviço á mim entregue. 

Os seus dois irmãos também são commjjinistas e a- 

narchistas, conforme fazem prova os estatutos da "íederaçao Anar- 

chista Regional de S.Paulo" alli apprehendidos. 

Solicitei as providencias necessárias do Dr. Re- 

legado de Policia, dessa localidade, dr. Braz de Prancesco, e em 

companhia dessa autoridade e mais uma praça do destacamento, pro- 

cedeu-se uma busca, tanto na residência a iria referida, como no ga- 

binete dentário sito á rua 15 de Eovembro. Neste gabinete foram 

Sorocaba, 4 ditos com o titulo " 0 assassinato de um operário , 

que faz referencia á Eduardo Candu, e um exemplar com o titulo 

•Aos meus companheiros” da responsabilidade de "Uma opeoaria 'tece- 

lã da Fabrica Votorantim”. 

Em sua residência, encontraram-se cinco jomaes 

"A Plebe" e 3 "A Platea", dirigidos á Antonio de Eello Bonilha, e 

um da "Lanterna”, endereçado á FRANCISCO VIEENTE. Apprehendeu 

se também um exemplar dos estatutos da "Alliança Nacional Liberta- 

dora” , um original, á lapis, de propaganda de agitação da A.N.L.- 



que segundo apurei é do proprio punho do snr. PAULO DE MELLO 

BONILHA, onde ha um trecho que ataca a Policia, e um exemplar 

das Bases de adcôrdo da "Federação Anarchista Regional de 3. 

Paulo", cujo carimbo se vê em seu texto. 

Tudo quanto ficou exelarecido e que inclu- 

so remetto, foram apprehendidos na presença de todos os mora- 

dores da casa, inclusive ANTONIO IE MELLO BONILHA, que se a- 

cha em Tatuhy e não foragido em Piracicaba, conforme consta 

da ordem de serviço. 

Muito embora se comprovasse a actuação dos 

irmãos BONILHA, o dr. Braz de Francesco, Delegado de Policia, 

achou que não havia motivo para que fosse effectuada alguma 

prisão e nem para que fosse lavrado auto de apprehensão, o 

Q-Ue -foi xeito verbaIsente pela dita autoridade que se achava 

presente. 
Nada foi encontrado quanto á correspondência 

ou subscripto que procedesse de Juquery. 

Fui informado mais, da existência nesta 

cidade de Tatuhy, dos seguintes coramunistas: ADOLPHO IEN- 

CIONE, JOSJÍ MACHADO, JOÃO PAPOFF, LAURO DAMASCENO e MILTON 

MIRANDA, nomes estes, que em cumprimento á circular de 11 de 

Julho de 1935, sob n2 4, dessa Superintendência, já foram re- 

mettidos pela Delegacia de Tatuhy, em Officio n2 112, de 24 

do mesmo mez e anno. 

Saudações. 

Investig. 29 

Tatuhy, 23 de Dezembro de 1935. 

Fls. 

SUPERINTENDÊNCIA I)E ORDEM POLÍTICA E SOCIAL 

DELEGACIA DE ORDEM SOCIAL 

SÀO PAULO 

Termo de Declarações 

Aos vintee sete dias do mez de dezembro 

do anno de mil novecentos e trinta e cinco , nesta cidade de 

3ao Paulo, na Superintendência, de Orêem Politica e Social , 

onde se achava o Doutor Joao Baptista Pirto de Toledo Junior» 

Delegado de Ordem Social . 

commigo escrevente de seu cargo ao final assignado, compareceu 

PEDRO DE ALCANTARA      , 

. filho de Joaquim Paulino de Oliveira e Maria Franoisca Oliveira > 

com vinte e um annos de edade, de cor branca 

estado civil solteiro , de nacionalidade brasileira  

natural de Ángatuba-*- '   , de profissão 

operário   , residente á rua 11 de Agosto,  

    j numero quinhentos e cincoentn 

e cinco*-em Tatuhy------- , sabendo lêr e escrever e declarou: 

que reside em Tatuhy ha nove annos, trabalhando antes como pin 

tor e agora como operário da Fabrica Santa Cruz; que conhece 

Antonio de Mello Bonilha,Romeu Carlucci,José Peçanha e Lauro 

Britto Damaceno, elementos esses communistas e propagandistas 

de seu credo; que o declarante sabe serem os indivíduos cita- 

dos communistas, por ser isso publico e notorio na cidade on- 

de residem, isto é, em Tatuhy; que, com referencia a Antonio 

de Mello Bonilha, tem elle prova concreta de sua actividade coi[ 

munista, porque tendo o declarante contractado com Antonio Mel- 

lo Bonilha, que é dentista, um serviço em seus dentes, não ter 

minou todo o serviço, isto porque Antoniode Mello Bonilha, to- 

das as vezes que o declarante ia ao seu cônsultorio, fazia lar- 

ga propaganda do credo vermelho, convidando o declarante a in- 
Modelo 1 
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a ingressar nas fileiras dos que luctam pela doutrina dos Sovie- 

ts; que o declarante,como disse, deixou de ir ao consultorio de 

Antonio de Mello Bonilha, isto porque, notoria. oue é a activida - 

de communista daquelle individuo, o declarante julgou que pode- 

ria comprometter-se, pois muitos foram os seus amigos que com 

elle ‘brincaram, chamando-o de communista cuando o viam sahir do 

Gahináte dentário de Antonio de Mello Bonilha; que o declarante 

sahep ser Lauro Britto Damaceno, tamhem militante do Partido Cojn 

munista, o ex-chefe da Allianca Nacional Libertadora em Tatuhy; 

oue Lauro Britto Damaceno é estudante no Gymnasio do Estado em 

Tatuhy, onde faz propaganda de suas ideas; que o declarante sa- 

be serem Antonio de Mello Bonilha,Romeu Carlucci e Lauro Britto 

Damaceno os chefes communistas daouella cidade, tendo a José 

Peçanha como instrumento para suas actividades. Nada mais disse. 

Lido e achado conforme,\Wae devidamente assignado pela autorida- 

de,declarante e nor mim 11 m Xuu 

escrevente que o dactvlograbhei*. 
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RECONHECIDO EM 10 DE OUTUBRO DE 1934 

Séde—Rua Dr. Braguinha, 99-Sorocaba 

Companheiros e Companheiras 

A persistência foi a arma com que luctamos para a victoria do 
reconhecimento de nosso Syndicato, essa foi a nossa primeira etapa da 
iniciativa, annexando a persistência e a sinceridade das nossas propos- 
tas, a grandeza das nossas intenções e a lealdade tradicional dos nossos 
methodos de lucta, e sobretudo a confiarfça ilJimitada que em todos vos 
depositamos, temos certeza de vencer. 

Companheiros e Companheiras. 

Para que a victoria seja completa e o triumpbo rápido, só de 
ama cousa precisamos: o vosso apoio moral e material. 

Com este apoio que ora solicitamos teremos dentro de pouco 
tempo as nossas aspirações concretisadas em leis. 

Companheiros e Companheiras. 

Horário normal diurno e nocturno será de 8 horas diarias ou 
48 horas semanaes. 

E obrigatória affixação em lugar visivel das Fabricas do ho 
rario de trabalho. 

Ninguém poderá obrigar os operários acceitar accordos, elles 
são facultativos. A não acceitação de um accordo não representa moti- 
vos de despedida de qualquer Operário. 

Companheiros e Companheiras. 

0 momento não comporta vacillações, fechaes os ouvidos aos 
derrotistas e a todos os nossos inimigos encapados ou descobertos e te- 
nha confiança que venceremos. 

0 Syndicato quer paz e trabalho, e não injustiça, 
mos justiça dentro da ordem e da lei. 

Sorocaba, 10 de Fevereiro de 1935. 

ere- 
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RECONHECIDO EM 10 DE OUTUBRO DE 1934 

Séde—Rua Dr. Braguinha, 99- Sorocaba 

Companheiros e Companheiras 

A persistência foi a arma com que luctamos para a victoria do 
reconhecimento de nosso Syndicato, essa foi a nossa primeira etapa da 
iniciativa, annexando a persistência e a sinceridade das nossas propos- 
tas a grandeza das nossas intenções e a lealdade tradicional dos nossos 
methodos de lucta, e sobretudo a confiança illimitada que em todos vos 
depositamos, temos certeza de vencer. 

Companheiros e Companheiras. 

Para que a victoria seja completa e o triurapho rápido, só de 
uma consa precisamos: o vosso apoio moral e material. 

Com este apoio que ora solicitamos teremos dentro de pouco 
tempo as nossas aspirações concretisadas em leis. 

Companheiros e Companheiras. 

Horário normal diurno e nocturno será de 8 horas diarias ou 
48 horas semanaes. 

E obrigatória affixaçáo em lugar visivel das Fabricas do ho 
rario de trabalho. 

Ninguém poderá obrigar os operários acceitar accordos, elles 
são facultativos. A não acceitaçào de ura accordo não repre^nta moti- 
vos de despedida de qualquer Operário. 

Companheiros e Companheiras. 

O momento não comporta vacillações, fechaes os ouvidos aos 
derrotistas e a todos os nossos inimigos encapados ou descobertos e te- 
nha confiança que venceremos. 

ma: 0 Syndicato quer paz e trabalho, e não injustiça, 
mos justiça dentro da ordem e da lei. 

Sorocaba, 10 de Fevereiro de 1935. 

2^. BIMECTOMM 

■ ... . ■ 
■ •• 

«s. . àêí' -. 



J51/)T 

/ 

Séde—Rua Dr. Braguinha, 99 Sorocaba 

Companheiros e Companheiras 

A persistência foi a arma com que luctamos para a victoria do 
reconhecimento de nosso Syndicato, essa foi a nossa primeira etapa da 
iniciativa, annexaudo a persistência e a sinceridade das nossas propos- 
tas, a grandeza das nossas intenções e a lealdade tradicional dos nossos 
methodos de lucta, e sobretudo a confiança illimitada que em todos vos 
depositamos, temos certeza de vencer. 

Companheiros e Companheiras. 

Para que a victoria seja completa e o triuiupho rápido, só de 
uma cousa precisamos: o vosso apoio moral e material. 

Cora este apoio que ora solicitamos teremos dentro de pouco 
tempo as nossas aspirações concretisadas em leis. 

Companheiros e Companheiras. 

Horário normal diurno e nocturno será de 8 horas diarias ou 
48 horas semanaes. 

E obrigatória affixaçào em lugar visivel das Fabricas do ho 
rario de trabalho. 

Ninguém poderá obrigar os operários acceitar accordos, elles 
são facultativos. A não acceitação de um accordo não representa moti- 
vos de despedida de qualquer Operário. 

Companheiros e Companheiras. 

O momento não comporta vacillações, fechaes os ouvidos aos 
derrotistas e a todos os nossos inimigos encapados ou descobertos e te- 
nha confiança que venceremos. 

O Syndicato quer paz e trabalho, e não injustiça, mas 
mos justiça dentro da ordem e da lei. 

Sorocaba, 10 de Fevereiro de 1935. 

A DIRECTOR 

- v?. 
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RECONHECIDO EM 10 DE OUTUBRO DE 1934 

Séde—Rua Dr. Braguinha, 99-Sorocaba 

Companheiros e Companheiras 

A. persisteneia foi a arma com que luctamos para a victoria (lo 
reconhecimento de nosso Syndicato, essa foi a nossa primeira etapa da 
iniciativa, annexando a persisteneia e a sinceridade das nossas propos- 
tas a grandeza da3 nossas intenções e a lealdade tradicional dos nossos 
methodos de lueta, e sobretudo a confiança illimitada que em todos vos 
depositamos, temos certeza de vencer. 

Companheiros e Companheiras. 

Para que a victoria seja completa e o triumpho rápido, só de 
uma cousa precisamos: o vosso apoio moral e material. 

Com este apoio que ora solicitamos teremos dentro de pouco 
tempo as nossas aspirações concretisadas em leis. 

Companheiros e Companheiras. 

Horário normal diurno e nocturno será de 8 horas diarias ou 
48 horas semanaes. 

E obrigatória affixação em lugar visivel das Fabricas do ho 
rario de trabalho. 

Ninguém poderá obrigar os operários acceitar accordos, elles 
sâo facultativos. A não acceitação de um accordo não representa moti- 
vos de despedida de qualquer Operário. 

Companheiros e Companheiras. 

0 momento não comporta vacillações, fechaes os ouvidos aos 
derrotistas e a todos os nossos inimigos encapados ou descobertos e te- 
nha confiança que venceremos. 

0 Syndicato quer paz e trabalho, e não injustiça, mastmere- 
mos justiça dentro da ordem e da lei. 

\ /-Arv\ 
Sorocaba, 10 de Fevereiro de 1935. 

A. BIRECTO 

# 

* 
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Aos meus companheiros 

Operários e operarias em geral 

miiujia— m i——      ■■■———**■ 

Nao se illudam com as mentirosas promessas e labias 

rcíiuadas desses partidos políticas coniiooidos pelos uomes de 

p. a, P. R, P., P. L , A I. B. (ouro do vaticano). 

Esses partidos poliiicos são apenas agglomerados de 

parasitas soeiaes, ricaços, padres, patrões, doutorecos o íilnotes 

de papae capitalista, sugadores do nosso sangue e explorado» 

res das nossas misérias. Chegou o momento decisivo de de- 

monstrarmos a nossa força o a nossa dignidade á ea*a catcr* 

va do parasitas que julga todos nós, os operários conscientes, 

uns idiotas iguacs a alguns operários dosíibrados que se pres- 

tam ao ridículo papel do caciiarrinhos luiús lambedores. 

Devemos, companheiros dignos do nome do operário, 

prestigiar com o nosso voto. com os nossos esforços o até cora 

o sacrifício da nossa própria vida, o ParíidO SocielSsta 

Brasileiro, porque edlo ó o unieo partido de operários para 

operários; o unieo que tem ideal; o unico que está disciplinan- 

do, e orientando a nossa classe; o unico que levará ao poder 

o proletariado. 

Avante, pelo Partido Socialista Brasileiro, sem 

temores o desalentos ! 0 grande dia do triumpho das nossas 

aspirações de igualdade de direitos, de paz, e de fraternidade 

verdadeiramente christã, se aproxima, pois, a sua auroij 

diosa já tinge cora os seus clarões vermelhos os hor' 

Lias nações. 

Uma operaria teceis da Fabrica Voterantii 

Sorocaba, 28 de Agosto de 1934. 

I 
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Foi covardemente assassinado o OPE- 

RÁRIO EDUARDO CANDU’ pelos INTE- 

GRALISTAS, na cidade de PETROPOLIS, 

no Estado do Rio. 

OPERÁRIOS, unamo-nos para juntos 

combatermos o INTEGRALISMO que é o 

GOYERNO DOS RICOS contra nós que so- 

mos POBRES. 

O OPERÁRIO QUE FOR INTEGRA- 

LISTA è um TRAIDOR de sua CLASSE 

porque está a favor dos CAPITALISTAS e 

contra os SEUS PROPRIOS COMPANHEI 

ROS, os OPERÁRIOS, 

Um OPERÁRIO TATUIANO que per- 

tence ao Partido dos POBRES, a “Aliança 

NACIONAL LIBERTADORA”. 
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PERIODICO LIBERTÁRIO FUNDADO EM 17-6-1917 Redator-Gerente: RODOLFO FELIPE 

Rcdt;Io e administração 
AVENIDA RANOEL PESTANA N.° 

(Antiga Ladeira do Carmo, 9) 
251 Numero avulos 

Ano . . . 

ASSINATURAS: 
$200 -- Semestre 

. . 10$0M - - Pacote: 12 exemplares 
5$90t 
2$000 

Toda correspondência, vales e registrados 
devem ser endereçados á Rodolfo Felipe 

CAIXA POSTAL 195 — S. Paulo (BraaB> 

Forçando a aprovação da lei monstro, as instituições do govêrno inventam “f;on^plots,, e fazem de 

uma pacifica reunião de alguns operários, numa casa de familia, uma insurreição capaz de determinar 

a prontidão de todas as forças armadas... — Como são ridículos os governantes...! 

A SERPENTE 

VERDE 

As declarações do sr. Flores 
da Cunha, a proposito dos acon- 
tecimentos provocados em S. 
Sebastião do Cay, no Rio Gran- 
de do Sul, pela fanfarronice 
dos camiseiros do sr. Plínio Sal- 
gado, vem demonstrar a de- 
cepção dos governantes e po- 
líticos com relação ao movi- 
mento integralista, que os che- 
fes encamisados v ndiam na 
proporção de 1.000%, aumen- 
tando, para os trouxas, a or- 
dem numérica dos seus aderen- 
tes, de uma forma que os faria 
corar se tivessem vergonha. 

Vendo que nada pódem es- 
perar desse movimento de re- 
tórica pliniana, pois o povo 
brasileiro tem rep taf com de- 
monstrações catt,, jricas, essa 
estupidez com que a burguesia 
pretende assegurar os seus pri- 
vilégios, os governantes e in- 
terventores, que alimentaram 
no proprio seio a serpente ver- 
de, estão agora colhendo os 
frutos do apoio vinham 
prestando ao integralismo. 

Tentos afirmado, mais de 
uma vez, que as hordas do 
fascismo se compõem de indi- 
viduos despidos de sentimen- 
tos, cafagestes sem personali- 
dade, mercenários que obede- 
cem cégamente, sem mesmo se- 
dar ao trabalho de pensar se 
as ordens que lhes dão consti- 
tuem crimes de toda a especie. 

Justifica-se, portanto, a re- 
pulsa do povo brasileiro a essa 
horda de automatas imbecili- 
sados. 

Já temos a experiencia maie- 
fica do que representa o fas- 
cismo: o machado de Hitler r 
os fuzilamentos de Mussolúr, 
demonstram bem o que espera 
aos homens livres se a serpen- 
te verde consegue desembara- 
çar-se do envolucro em que 
germina ao bafo das institui- 
ções governamentais... 

íí 

RIDE, PAGLIACCIL 

n 

Ateísmo 

Tenho visto ao produtor, ao 
camponês e ao operário, viver nas 
maiores privações; tenho visto o 
trabalho nos tugúrios e a ociosida- 
de nos palacios; tenho visto a 
mentira triunfante e a verdade en- 
cadeada; tenho visto a cobardia em 
liberdade e o valor no cárcere; te- 
nho visto a vergonha, a duplicida- 
de e a ignorância elevadas ao pi- 
náculo e a franqueza e a valentia 
infamadas. Tudo isto tenho obser- 
vado, todas estas injustiças tenho 
testemunhado e ante tanta infamia 
o céu conserva-se mudo e imóvel, 
alheio e indiferente ás hecatombes 
mais trágicas e ás mais inenarrá- 
veis misérias. 

Diante de tais acontecimentos, 
revoltei-me e descrí duma suposta 
providencia divina. 

REBELIÃO 

Já estamos em pleno carnaval. Reina a folia. 
O rei Momo, que andava de muletas e estava redu- 

z-do a pão e laranjas, vai este ano, amparado pelo braço 
protetor do Estado, fazer umas piruetas mais ou menos 
artificiais para vêr se consegue distrair o povo, que 
anda por aí metido numas toiices que tiram o sôno aos 
pacatos burgueses, fazendo gréves e manifestando a sua 
revolta contra os governos e contra o capitalismo. 

Os atuais detentores do poder descobriram na mons- 
truosidade patológica de Nero, a quem o povo de guer- 
reiros da antiga Roma pedia “pão e circo”, um genio 
digno de ser ir.iitado. Tomados de “carinhosas” sim- 
patias pelo povo, procuram os governantes fazê-lo es- 
quecer as misérias da vida proporcionando-lhe a pago- 
deira do carnaval. 

Os impostos estão subindo; os alugueis de casa au- 
mentam em consequência das excessivas contribuições 
fiscais que a ganancia dos senhorios explora na pco- 
porção de 300%; os gêneros alimentícios estão enclHL 

| cendo de ta! maneira, que a prespectiva de miséria nr 
antever as mais sombrias tragédias e os mais tétrícos 
quadros de angustia proletária. Nada disso, porém, im- 
portuna os homens de governo, nada disso tem impor- 
ta nc ia! 

Concientes do seu papel de farçantes, pensam dis- 
trair o povo, enganar-lhe a fome, fazendo-o participar da 
loucura coletiva desses três dias de pagode, de éter e 
serpentinas, de mascaras e fantasias alegóricas. » 

Não se querem convencer que Momo é um 
passadista, um "deus destronado pela psicóse das 
tividades humanas arrastadas ao desespero pelas iniqui- 
dades do regime burguês e á luta contra os mistifica- 
dores que ha vinte séculos veem explorando a sua bôa fé. 

As três figuras centrais do carnaval, Arlequim, Pier- 
rot e Colombina, são genuinamente burguesas, perten- 
cem a uma sociedade que agonisa. Arlequim, conquis- 
tador e fanfarrão, chocalhando os guisos de uma gloria 
pantomimeira, intriguento e multicôr, encontra expres- 
são numa sociedade onde o amôr se vende e os senti- 
mentos se prostituem; Pierrot, o caricato Pierrot triste 
e romântico, é um produto legitimo da morbidez do am- 
biente de falsidades, desenganos e ilusões de uma vida 
fiticia creada pela estupidez dos preconceitos burgueses 

Resta-nos Colombina, legitima filha do artificialismo 
e da corrupção burguesas, que se veste na recatada saia 
de um “boudoir” de sonho e de lirismo e despe-se com 
a maior sem-cerimonia nos salões vertiginosos dos ca- 
barés, ao espoucar das garrafas de champanhe ou ao som 
de um “fox-trot” canalha. 

Em torno dessas tres figuras carnavalescas movi- 
mentam-se alguns fantoches mais ou menos corrompi- 
dos, mais ou menos fieis ao habilidoso puxar dos cordéis 
por detrás dos bastidores. 

Mas tudo isso pertence ao passado. Uma unica 
figura merece ainda alguma comiseração: é a figura 
irresponsável do palhaço que ri loucamente, estupida- 
mente, numa demonstração trágico, da sua intima tra- 
gédia- 

E merece comiseração porque, sendo um produto li* 
vido da traição sentimental, compreendeu alfim o seu 
triste papel numa sociedade de degenerados e poz-se a 
rir por ter adquirido o habito de fazê-lo, por desempe- 
nhar na comedia humana esse papel; é o efeito de uma 
causa que tem correlação com a estupidez do ambiente 
da sociedade capitalista. E’ o seu epilogo. 

E’ inútil a oficiaiisação do carnaval pelo governo. 
O povo tem o direito de se divertir, deve mesmo 

faze-lo, mas sem que sobre as suas costas pese a ba- 
gagem de injustiças da sociedade capitalista. 

Deve sentir a alegria de viver oriunda das suas ne- 
cessidades satisfeitas, dos seus direitos respeitados, dos 
seus deveres compreendidos. 

Não deve sentir fome, não deve sentir o cansaço 
de intermináveis horas de trabalho improdutivo e inútil, 
não deve sentir a todo instante o peso da lei a obriga-lo 
a submeter-se ás mais absurdas exigências de uma con- 
cepção moral de eunucos e tiranos. 

Três dias de loucura, de embriaguês do éter, de ca- 
hriolas ao som de enfadonhos Zé-Rereiras, de arlequi- 
nadas e zabumbas, não remedeiam a gravíssima situa- 
ção de miséria que o povo atravessa. 

Oficialisando as bandalheiras, as cretinices, os des- 
vios morais dessa loucura de três dias, pensam os go- 
vernantes distrair as atenções do povo e desvia-lo da 

1 inquietação que predomina em todos os espiritos de pro- 
curar a solução dos probíemas sociais. 

Isso faz-me lembrar um quadro do pintor Daniel Sa- 
*,ater> Que representava uma grande mesa, por cima da 
quas havia montes de papéis c pesados calhamaços de 
grossos volumes. 

Rodeando a mesa, muito atentos a oiíiar para as 
espirais de fumo que se desprendiam de um turibulo 
onde ardiam hervas destinadas a bruxêdos e adivinha- 
ções, varias cabeças de burros, com atitudes de inves- 
tigadores da ciência, pareciam consultar os intrincados 
mistérios do futuro. 

E Daniel Sabater, com uma visão profunda de psi- 
cologia artistica, deu a esse quadro o titulo: LA SA« 
BIDURIA DE LOS GOVERNANTES... 

Só uma sabedoria dessas podería ter levado os ho- 
mens do governo a dar ao povo as piruetas dos pa- 
lhaços, o estridor do delírio truanesco do carnaval, a em- 
briaguês do éter, quando não tem pão e quando a li- 
berdade está ameaçada pela lei monstro do reaciona- 
rismo ciericai-fascista que se discute na Camara dos 
Deputados. Quando a humanidade se preocupa em sair 
do bêco sem saída em que o capitalismo a colocou, os 
governos vão ás cavernas do rei Momo, tiram-nó de lá e 
prometem-lhe a reconquista do seu dominio de loucura, 
de delirio e estupidez, dizendo-lhe: 

Vai, rei Momo. Espalha a demencia entre o povo, 
faz perder o juizo a essa gente que não nos deixa 
sossegados. 

Que riam, que se divirtam, que pulem, que dancem, 
contanto que não nos venham atordoar os ouvidos com 
gréves, reivindicações e protestos. 

* * * 
Corja de farçantes! 
Eternos mascarados que só abandonais a mascara 

nesses três dias de miséria moral durante os quais vos 
apresentais tal e qual sois; Palhaços! Não será dando 
ao povo o espectáculo dos cordões carnavalescos que 
a fome deixará de ulular ás portas dos palacios dou- 
rados onde se acumulam os tesouros com o produto do 
trabalho mal recompensado; em cuja fachada, em ca- 
ractéres que o povo já compreende, se ostentam as pa- 
lavras que hão de levar os famintos a derrubar o arse- 

PYPinSfrín * preconceitos do regime capitalista: EXPLORAÇÃO E TIRANIA. 

SOUZA PASSOS 

Dia 17 

de 

MARÇO 

nique de “A PLEBE” 

A comedia do 

corregedor 

No dia 13 de fevereiro, aí pe- 
las 8 horas da noite, verificava- 
s<- uma grande balburdia no de- 
posito de carne humana do ga- 
binete de Investigações. Os car- 
cereiros, aos gritos, chamavam 
peio nome de mais de uma cen- 
tena úe desgraçados que se en- 
contravam estivados como sardi- 
nhas em lata, nos xadrezes cuja 
capacidade de espaço não vai 
além de 6 ou 7 metros quadra- 
dos e a do ar não alcança mais 
de 15 metros cúbicos. E nesses 
caixotes de cimento, sem ar e sem 
luz, chega haver de 8 e até 12 
pessoas presas durante dias a fio. 

E’ que, nesse dia, a policia 
havia resolvido *’desocupar” os 
xadrezes. Para isso, dando-se 
pressa, fez transportar quasi to- 
dos os presos para o presidio do 
Paraíso. A descu^t dada na hora 
foi que iriarn pWceder a uma 
limpeza nos mesmos.' 

Mas a verdade foi outra. E' 
que existe em S. Paulo um se- 
nhor qualquer que recebe bôa 
maquia mensalmente sob o titu- 
lo de Corregedor da justiça. Es- 
se cavalheiro ha TÉ recebido uma 
de ,ncia de queMA, na rua dos 
GuSmões. havia xadrezes infec- 
tos. E êle, para fazer jús aos 
vencimentos, precisava ir ver 
que diabo havia por lá. E para 
não ser colhido de surpreza pe- 
los bandidos que infectam os 
cárceres de S. Paulo, fez anun- 
ciar a sua visita com antecedên- 
cia. Foi por isso que “ os snrs. 
Delegados ” fizeram evacuar a 
canalha que cstai'a mofando den- 
tro dos cubículos e os trans- 
portaram para o... Paraíso. Pôde 
assim evitar que alguns dos pre- 
sos mais tagarelas dissessem ao 
sr. Corregedor algumas verda- 
des que poderiam pôr em cheque 
a lisura do procedimento das au- 
toridades policiais. Assim foi que 
se representou, mais uma vez, a 
comedia do Corregedor, que lá 
chegando achou tudo muito lim- 
po e suficientemente espaçoso 
para as miasmas, parasitas, e os 
piolhos que lá ficaram sem poder 
comer as carnes dos detentos du- 
rante a visita honrosa do sr. 
Corregedor, que foi acompanha- 
do de um promotor da justiça 
burguesa. 

E a comedia continuará.. . 
F. 

Dr. Sabetudo ui 

ANEDOTA 

Como das outras vezes, os 
camaradas e amigos que 
queiram tomar parte nessa 
festa campestre e contribuir 
para a difusão de “A Ple- 
be”, devem adquirir os res- 
petivos convites, pois a ren- 
da da porta é privativa ao 
proprietário do Parque. 

Parque 

ra 

Um alvogado muito vaidoso e cheio 
de petulância, resolveu ir passar as fé- 
rias, no interior, na fazenda de uns 
parentes. 

Uma manhã, querendo respirar o ar 
fresco, montou a cavalo, c foi dar um 
passeio pelas redondezas. Chegou, po- 
i em, a um lugar em que esbarrou com 
uma cancela fechada. 

Não querendo apear, dirigiu-se a um 
rapazola que se encontrava perto e in- 
timou-o com vos imperativa: 

Oh! rapas, abre-me aquela por- 
teira ! 

O moleque não se intimidou com aque- 
las voses rudes e retrucou-lhe: 

Quem é o senhor para me mandar? 
— Sou um doutor, um bacharel, um 

advogado, um homem que sabe tudo 
_ Como, disse o mocinho, o sr. é 

tão sabichão e não sabe abrir a óor- 
teiraf r 
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A PLEBE 

Origem da propriedade 

Numa epoca não muãto remota, quan- 
do a etnografia, se encerrava na bi- 
bdía e na antiguidade classica, admitia- 
se confiadamente que o homem, por 
toda a parte e sempre, fôra primeiro 
caçador, depois pastor e seguidamente 
agricultor. 

Atualmente já não podemos aceitar 
semelhante gradação. 

Sem duvida, as primeiras hordas 
humanas viveram principalmente da ca- 
ça e muitas vezes da pesca; mas eram 
simultaneamente firugivoras, e utilisa- 
vam gostosamente as substancias ve- 
getais, baga, raizes, etc., nem careciam 
de grande esforço intelectual para imi- 
tar e semear algumas plantas uteis. Es- 
tes tentaroens, a principio fizeram-se 
muito escassamente; não lhes ligavam 
grande importância, continuando a ser 
principalmente caçadores e guerreiros; 
os ensaios agrícolas, eram abandona- 
dos ao cuidado e labor das mulheres. 
Ordinariamente foi muito mais tarde 
que em certas regiões, se chegou a do- 
mesticar os animais, mas este progres- 
so nada teve de regular e universal; 
jamais houve fase pastoril, comum a 
todo o genero humano. 

Os únicos vaílores permutáveis fo- 
ram primeiramente as crianças e as mu- 
lheres. Podiam se trocar, porque as 
frequentes razzios, quando necessário, 
permitiam substitui-las; porém, os pri- 
meiros capitais seriamente acumulados 
foram os escravos, e a instituição da 
escravidão dcsenvolveu-se apenas quan- 
do foi preciso executar penosos e abor- 
recidos trabalhos, especialmente agrí- 
colas. 

Antes, preferia-se trucidar e frequen- 
temente comer o vencido; porém, quan- 
do a agricultura adquiriu certa impor- 
tância, veio o -abalho servil juntar- 
se ao das mulheres. 

Então o labor agricola tomou maior 
■extensão, d’onde resultaram novos ca- 
pitais, acumuláveis e negociáveis. 

Desde esse momento, para ser pode- 
roso, foi preciso ser rico, isto é, pos- 
suir campos e sobre tudo braços, os 
das mulheres e dos escravos, para ar- 
rotear o solo, semea-lo e colher os 
frutos. 

Desde então, na gerarquia social en- 
trou uma base solida: —- .o egoismo 
individual. W 

As sociedades ffividiram-se em ricos 

e pobres, e bem depressa os rioos se 
tornaram nobres, obedecendo a um úni- 
co chefe, que era o principal proprie- 
tário. 

De usurpação em usurpação, este 
ultimo acabou por tornar-se um ser 
aP?rt.c’. P°r vezes «ma personagem se- mi-divina, que em breve se ar rogou o 
domínio supremo, outróra reivindicado 
pela comunidade, e tratou o vulgo de 
muito aho. 

A partir d’este momento o antago- 
nismo entre as tribus rivais não foi 
sómente uma luta pela vida; muitas 
ve*'"s teve por fim o enriquecimento 
pela captura de escravos e valores de 
troca. O saque dos visinhos foi a 
graMe origem do poder e da riqueza. 

Ao mesmo tempo, a familia, prirnei- 
ramei.Je maternal, emancipava-se da 
contuia _ parentela da tríbu primitiva: 
e o capital, geralmente muito mal ad- 
quirido, transmitia-se de mãe a filhos, 
do tio ao sobrinho, emfim, de pai a fi- 
lhos. 

D’aí resultou a instituição de castas 
heredit.-rias, e o indivíduo separou ca- 
da vez mais os seus particulares inte- 
resses aos da comunidade. 

Segundo um logar comum, simpáti- 
co aos economistas, a origem primi- 
tiva da propriedade individual, fôra o 
trabalho pessoal. Mas, pelo contrario, 
a sociologia etnográfica atesta e cor- 
robora, com provas numerosas, que a 
propriedade individual por pouco sé- 
ria, provém, na origem, da violência 
e da usurpação. 

| O captivo poupado foi de principio 
I o mais importante dos capitais e os 

primeiros trabalhos da agricultura fo- 
ram executados, quasi nada expontanea- 
mente, pelas mulheres e pelos escravos. 

Sem duvida... a idéia primaria, a 
origem psiquica da propriedade indivi- 
dual resultou justamente de um tra- 
balho^ pessoal, do fabrico das armas e 
utensílios, arranjados por seu proprie- 
tário, com quem se enterravam e quei- 
mavam, etc., mas esta idéia amplifi- 
cou-se e bem depressa a estenderam 
a todos os sêres, de que os indivíduos 
se apossavam, e os quais, fosse qua! 
fosse a origem da apropriação, deti- 
nham em seu proveito. 

Fstilhaços... 

Ladrões de alta roda 

“ A condessa Salazar não 
roubou nenhuma joia — a 
historia não fôra bem con 
tada ” (Dos jornais) 

Noticiaram os jornais, ha poucos dias, 
Um caso escandaloso, roubalheira, 
De uma joia que andou de feira em 

[feira 
De gente fina c ricas pedrarias. 

Um caso de policia, porcarias 
De condessas metidas em apuros, 
Para ostentar grandeza a pagar juros, 
Passando o “conto ” e mais patifarias... 

O que importa, porém, ao nosso caso, 
E ver como entre condes tudo acaba, 
Tudo se fas para não dar na vista; 

Pois o que ontem era roubo limpo e raso, 
Uma extorsão artística e nababa, 
Foi um simples engano de corista... 

FREI JOÃO SEM CUIDADOS í 

rmmwicr 

V 

A engrenagem estatal 

.Quando os anarquistas combatem o Estado, negando-lhe o direito de con- 
trolar a vida do indivíduo por ser uma instituição que funciona para impor 
pela força o direito do mais forte explorar o mais fraco, os patrioteiros de todos 
os matizes vociferam ansultos de todos os tamanhos. 

F- .T* due menos dizem, é que são loucos! Entretanto, eis como a pena de 
. Almeida, um dos maiores escritores portugueses define em poucas palavras, o que e o Estado: 

0, 
Wi 

Hoje o Estado torna-se um 
poder secante: ei-lo perseguin- 
do-nos por toda a parte piara 
nos impedir de fazer o que qui- 
zermos, marchar, pensatr, fa- 
lar, viver; ei-lo legiferapdo pa- 
ra todos os atos de nossa vida, 
com tal montanha de leis, que 
toda a ação coordenante se per- 
de ; ei-lo criando nuvens de 
empregados inúteis, burocra- 

cia, exercito, excessos de ma- 
gistratura, prága roedôra que 
absorve tudo, devora tudo, com 
uma só religião, manterem-se, 
e do universo apenas o aperçu 
do que se abrange através dos 
vidros dos seus antros. 

De que serve ela, essa es- 
palhafatosa maquina que se 
chama Estado ? 

Fialho de Almeida 

Necessidades urgentes 

COMITÊ PRÓ PRESOS 

SOCIAIS 

4.° Balancete 

ENTRADAS 

Charles Letoumeau 

velho cão 

Soltava ontem já %rde um velha cão felpudo 
Uns doloridos ais 

Em frente dum palacio altivo, belo e mudo, 
Cerrado aos vendavais. 

Fazia pena ouvil-o, 0 misero colosso 
Em seu triste chorar! 

Era quási uma sombra: apenas pêlo e ôsso 
E um vago, doce e triste olhar 1. . 

Eis a sorte cruel do pobre que não come, 
Dos miseros sem pãoI 

Em paga ainda em cima os vai tragando a fome: 
A negra aparição! 

Latia o cão faminto. O frio era mordente. 
Feros, quasi vorazI 

E o pobre cão sabia, enfim, que ha muita gente 
Que adora a santa paz. 

Ora, pérto vivia uma galante rosa, 
Etérea, virginal, 

Que tinha um lindo colo, amava, era nervosa, 
E a quem fazia mal 

Aquele uivar sinistro, a ponto de em desmaios 
Pender a fronte ao chão! 

Saíram, pois, á rua impávidos lacaios 
E foram dar no cão. 

Ha no mundo um rafeiro, um velho cão esfaimado, 
O povo sofredor, 

Que ás vezeS' vai ganir, com fome, o seu bocado 
A's portas dum senhor. 

O resto é velha historia; ocioso é já diser-tvos 
O fim que êle ha de ter: 

A “Ordem" só de ouvi-lo alteram-se-ihe os nervos 
E mandar-lhe bater... 

GUILHERME DE AZEVEDO 

Saldo do balanço anterior 
Quantia já publicada no n.° 

79 de “A Plebe: Jk 
Lista n.° 5, Lapa . 
Lista n.° 7, 7A PIebe’h 

Lista n.° 4, Sorocaba 
Lista n.° 2, Campinas 
Lista n.° 6, Rio   
Lista n.° 1. “A Lanterna” 
Publicado no n.° 81 de “A 

Plebe”   
vas contrilíuições: 

Cultura Libertaria dait F. 
Araraquarense .. 

Tupi, um dia de serviçflFna 
Federação   

Lasheras, da rifa   
J. R., de Pindorama .... 
J. C.. idem   

1628000 

468000 
174S600 
121S400 
50S000 

2008000 
226S500 

1328500 

208000 

158000 
6S000 

108000 
ÍOSOOO 

Total  1:1748000 

DESPESAS 

Auxilio a um camarada de 
Mato Grosso   308000 

1 carimbo   ÍOSOOO 
3.000 manifestos   908000 
Auxilio ao Fuentes   258000 
Auxilio ao Eleuterio   608000 
Auxilio ao Araújo   508000 
1 telegrama   138500 
Envelopes e selos   158000 
Outras despesas   22$600 
Expedição de um cheque.. 118800 
Corridas de auto   358000 
Entregue a Natalino   1208000 
Despesas de viagens   1008000 
Entregue ao Herminio . . 158000 
Entregue ao João Peres.. 350S00O 

Total  9478900 

Entradas 
Despesas 

CONFRONTO 

Saldo. 

Depois de tanta destruição origi- 
nada pelas guerras imperialistas, a hu- 
manidade está atravessando um momen- 
to agudo em sua historia. E’ necessário 
que se comece a refletir, buscando a 
causa deste mal estar, o que permitirá 
tomar um rumo mais certo para o es- 
tabelecimento da ordem no progresso 

No Brasil, o sentimento de liberda 
de é um fato. Deitou-se por terra a 
Monarquia, imp!antou-se a Republica, 
infelizmente dirigida por políticos des 
viados do verdadeiro sentimento demo- 
crático e coletivo. O que fazer, por- 
tanto ? 

A ciência aumenta, dia a dia., os seus 
triunfos; as idéias de emancipação e 
de igualdade tomaram conta dos espi 
ritos e fazem, gloriosamente, a sua 
marcha. 

Ila ainda por toda a parte muita in- 
decisão e muita instabilidade: Uns por- 
que vegetam na estagnação da sua in- 
conciencia, outros porque caminham ao 
acaso, sem um ideal que os norteie co- 
mo folhas dispersas ao vento. Muitos 
porque não sabem mesmo o que pre 
tendem, c a maior parte porque não 

teem a coragem precisa para fazer o que 
o dever lhe impõe e a razão lhe acon- 
selha. 

E quantos, quantos por aí andam já 
perdidos no labirinto de uma escravi- 
dão branca sob o jugo de uma minoria 
de mistificadores que em todas as es- 
feras da política pretendem fazer sub- 
missos autômatos, sêres inconcientes, 
reflexo de estupidez e miséria moral. 

Os capitalistas combinam a violência 
com precisão maquiavélica. Eles incul- 
cnm nas massas as suas idéias. Eles as 
educam dentro de um espirito e de uma 
mentalidade em harmonia com os seus 
interesses e caprichos. Escravisam, as- 
sim. a sociedade duplamente, porque a 
escravisam material e ideologicamente. 
Não se contentam em possuir apenas 
o corpo do operário, do soldado e do 
marinheiro. Querem também possuir a 
sua alma, a sua conciencia. As idéias im- 
postas á sociedade atual, são idéias da 
burguesia. Em crianças, os homens 
aprendem a obedecer sem perguntar, a 

adorar as imagens e rezar [ladainhas, a 
sei, enfim, joguetes inconcientes dos 
interesses capitalistas. 

Quando os educadores da burguesia 
| “ E’ PRECISO FORMAR 
HOMENS NO ESPIRETIO DA DIS- 

i CIPLINA E DO RESPEITO V 
: çorme -,E • A’S INSTITUIÇÕES SUL.1AIS , significa o respeito á sa- 
j grada propriedade privada, á sacrosan- 

ta moral burguesa, ao sacrosantissimo 
direito de uma minoria de explorado- 
res que escravisam material e intelec- 
tualmente milhões de homens, ao direi- 
to de arrancar a mais valia dos operá- 
rios e de, n^speasião oportuna, atira-los 
numa carnificina guerreira, em nome 
de Deus e da Patria. 

„ Não precisamos de dogmas, sejam eles 
Imarxistas, republicanos, fascistas ou ou- 
tro qualquer. Não precisamos de discus- 
sões literárias propicias á mentalidade do 

r"nte!ectua.!ismo burguês e dn? anti-in- 
telectuais burgueses, todos, mais ou me- 
nos, resultantes de uma orientação es- 
colar que vi^j. v garantia do regime de 
explorações em que vivemos. O que 
precisamos é de assegurar alimento, 
roupas, casa. remedios, escolas, espor- 
tes._ ideais a todos. O que a isto leve, 
esta certo; o que não leve a isto, está 
errado. 

(Rio Claro. Julho de 1934) 
Roinujócira 

Adverfencia 

1:1748000 
9478900 

226Ç100 

O CARNAVAL 

O carnaval é uma exposição psicológica. Nêle 
cada qual não expõe senão aquilo que possue. 

Nunca, porém, a humanidade é tão tristemente 
verdadeira e despida de hipocrisias como nesses dias 
de delírio e de loucura. 

J. M. COIMBRA 

Brinde de 

“A PLEBE” 

Conforme temos publica- 

do, será feita hoje, pelos cin- 

co primeiros prêmios da lo- 

teria federal, a distribuição 

dos 5 brindes de que se cons- 

titue a rifa de “A Plebe”. 

Como é de praxe, os bilhe- 

tes não devolvidos até a 

hora da extração da loteria 

serão consider/ídos vendidos. 

Pensamentos 

anárquicos 
A miséria continuada produz os 

mendigos e também os ladrões. Do 
roubo ao homicídio não ha mais 
que um passo sempre fácil para o 
que se sente impelido á violência. 

RICARDO MELLA 

A terra para todos, as energias 
naturais para todos, o talento pa- 
ra todos; eis aí a formosa divisa 
da sociedade futura. 

“BRAZO & CEREBRO” 

Os camaradas de La Coruna, 
Espanha, participam-nos, em car- 
ta circular, o breve aparecimeí^o 
naquela região de “Brazo & Ce- 
rebro”, um novo orgam de pro- 
paganda anarquica. 

Todas as pessoas interessadas 
poderão estabelecer relações com 
o novo paladino da liberdade, es- 
crevendo ao seguinte endereço: 
Apartado, 199, La Coruna - Es- 
panha. 

S'- ■ 

Para que conste e seja evitada 
qualquer exploração, declaro que, 
ao ser preso, no dia 13 do cor- 
rente, a policia apreendeu em 
meu poder um carimbo com a se- 
guinte legenda — “Juventude 

Anarquista _ Santos” e mais os 
seguintes papéis: uma carta do 

companheiro Oiticica, do Rio, na 
qual nos relatava a marcha dos 
trabalhos desenvolvidos pelo ad- 
vogado e pelos camaradas no 
sentido de obter a liberdade de 
Herminio, que mofava na Casa 
de Detenção; uma carta do com- 

panheiro Vizzoto, de Poços de 
Caldas, na qual nos particioava 
o envio de 64$ para pagamento 
de assinaturas e donativos feitos 
á “A Plebe” por vários compa- 
nheiros; outra carta, ainda fe- 
chada, pois fui preso logo após 
a minha ida ao Correio, e, por- 

tanto ignoro a procedência; mais 
3 recibos do Comitê pró Presos, 

referentes a despesas feitas com 
os camaradas João Peres e Na- 
talino Rodrigues; uma indicação 
para remessa de 10 exemplares 
do livro “Leão X” ao sr. Chas- 
sepot de Albuquerque, de Tere- 
sina - Piauí, e outros papéis de 

somenos importância. 

RODOLFO FELIPE 

T7 

V 

T
E

X
T

O
 D

E
T

E
R

IO
R

A
D

O
 E

/O
U

 

E
N

C
A

D
E

R
N

A
Ç

Ã
O
 D

E
F

E
IT

U
O

S
A

 

D
a
m

a
g

e
d

 t
ex

t.
 

W
ro

n
g
 b

in
d

in
g

 



-f- 
■ 

tft 

MK* : 
u^.^V5 ♦.- ■. 

■!*?•* i.' 

A PLEBE =3= 

/l arbitragem 

c- 

A arbitragem supõe liti- 
gantes de força igual norinal- 
mente. supõe, o consentimento 
da? pairtes, a absoluta indepen- 
dência e imparcialidade dos ár- 
bitros. a existência de direitos 
primários reconhecidos de par- 
te a parte. 

Ora nenhuma dessas condi- 
ções se dá entre patrão e sala- 
riado; o operário não pode 
consentir que o seu direito 
á existência dependa duma 
arbiíragem, muito susceptí- 
vel de ser comprada, ou 
torcida, ou despresada pe- 
los seus empregadores, não 
pode reconhecer o direito de o 
explorarem. Entre as duas for- 
ças ha uma luta que a inter- 
venção suspeita da lei ou do 
árbitro, sempre suspeito, vem 
estorvar em prejuizo do sala- 
riado. 

A arbitragem obrigatória, 
como a “lei sobre os conflitos 
coletivos’’ da Suiça, é um laço 
mais para manietar os traba- 
lhadores na sua legitima e ne- 
cessária defesa contra a explo- 
ração patronal. Não; ha só um 
meio de fazer terminar a luta. 
de realisar a paz social, a har- 
monia entre o capital e o tra- 
balho : é coloca-los nas mesmas 
mãos, as do produtar-consumi- 
dor, é abolir duas classes em 
guerra, burguesa e proletária, 
é fundi-las puma só, pela pos- 
se em comum dos meios de 
produção. 

Até lá a arbitragem é uma 
burla infame, que é preciso 
combater a todo transe. 

Neno Vasco 

Constatações á margem de 

uma carta anônima 

Ha poucos dias, recebemos uma car- 
ta anônima contendo algumas observa- 
ções que vamos aproveitar para dizer- 
mos algumas verdades, não ao anoni- 
mo e: portanto, covarde missivista, mas 
sim a todos os que, de fáto, se inte- 
ressam pelo movimento proletário de 
reivindicação social, tanto nesta capita! 
como em todo o país. 

Despresando as insinuações, e devol- 
vendo intactos os insultos com que 
muito jesiuitica e bolchevisticamente nos 
mimoseia o missivista irrespdnsavel, em 
sintese, de aproveitável a carta contem 
as seguintes observações: 

“O proletariado de S. Paulo já per- 
deu o dia de 8 horas. Trabalha-se por 
toda parte 9, 10 e até 14 horas por 
dia, em detrimento de outros operários 
que ficam, por esse motivo, desempre- 
gados, aumentando dia a dia o numero 

junto; havia, ao menos, a intuição e 
o tacto necessários para não se perde- 
rem os esforços coletivos em peque- 
nos detalhes. 

E o movimento- proletário desta ca- 
pital rivalizava, em intensidade e ex- 
tensão. com os dos países mais avan- 
çados. Tanto foi assim, que enquanto 
aqui já estava quasi generalisado o dia 
de 8 horas, em muitos países europeus 
ainda fig.urava nas ordens do dia para 
discussão nos congressos proletários e 
sindicais. -A ultima das bôas pelejas sus- 
tentadas nesse sentido, nesta capital, foi 
a .da classe dos tecelões, em 1919. 
JC) proletariado era, então, unido, coêso 

e batalhador; um só ideal o alimentava: 
a emancipação economica e social do 
jugo capitalista e do Estado. 
Çirara os anarquistas que orientavam 

as lutas pelas reivindicações proleta- 
dos “sem trabalho”; que muitas em- ! rias. Foram eles que escreveram ásnie- 
presas marcam os seus operámos, sobre 
os “macacões”, como fazem com o 
gado nas fazendas. ” 

Estes são os dois problemas focali- 
sados pelo missivista, e aponta-nos co- 
mo culpados dessa situação. 

O momento não é propicio para fa- 
zer-se a historia dos movimentos pro- 
letários verificados em todo o país, 
mormente em S. Paulo, desde a cele- 
bre greve da Paulista até 1922. Mas, 
podemos afirmar, todos os movimentos 
proletários verificados naquele tem- 
po, tinham uma visão ampla do con- 

COBRANÇA DE 

“A PLEBE” 

AOS CAMARADAS RESIDEN- 
TES NAS LOCALIDADES 
SERVIDAS "PELA ESTRA- 

DA DE FERRO ARARA- 
QUARENSE 

O nosso camarada Luis Pam- 
polini, em viagem de seus afa- 
zeres particulares, visitará tam- 
bém, a serviço de cobrança de 
“A Plebe”, os nossos leitores 
das seguintes cidades: Ariranha, 
Araraquara, S. Carlos, Taquari- 
tinga, Santa Adelia, Ribeirão 
Claro, Ibitinga, Inácio Uchôa, 
Itirapina e outras localidades 
servidas pela Araraquarense. 

Avisamos aos nossos amigos e 
simpatisantes de “A Plebe”, 
que estiverem em atraso com o 
pagamento das assinaturas ou 
que desejem concorrer para as 
“munições” de “A Plebe”, que 
devem facilitar o nosso amigo no 
sentido de aproveitar o seu tem- 
po, afim de evitar despesas que 
o jornal não páde nem deve 
suportar. 

Os camaradas que, por qual- 
quer motivo, não possam aguar- 
dar em casa a visita do compa- 
nheiro Pampolini, deverão deixar 
recado no sentido de que alguma 
pessôa da família possa efectuar 
o pagamento ou entregar qual- 
quer importância destinada ao 
joraaL 

Ihr-.rcs paginas do movimento prolcta 
rio; os anarquistas se achavam . em;::' 
nas primeiras fi-las dos batalhador c.-. 
pela causa das 8 horas como sempre 
se acham em todas as campanhas i 
lutas que visam a conquista do bem 
estar para todos; pelo seu desprendi- 
mento e dedicação á causa dos opri- 
midos, os anarquistas sofreram as maio- 
res perseguições e castigos; muitos de- 
les pagaram com a própria vida as 
manifestações do seu ideal de liberdade. 

Depois vieram os “salvadores” do 
proletariado, os dirigentes das “mais 
largas massas ”, como reflexo da re 
volução russa que os politicos do hol- 
chevismo fizeram degenerar, aprovei- 
tando-a para a satisfação dos seus ape- 
tites de mando e de poder. Os politi- 
coides baratos, médicos sem clientela e 
advogados de causas perdidas, vendo no 
proletariado o instrumento para as suas 
ambições, começaram a querer “diri- 
gir ” os trabalhadores. E o resultado c 
essa bagunça que aj está. 

Todos os sindicatos em que eles se 
meteram ficaram esfacelados, destru'"- 
ram a coesão dos trabalhadores fazen- 
do uso da calunia contra todos quan- 
tos não lêem pela cartilha vermelha 
de Moscou. 

E esse trabalho de sapa, essa obra 
de mistificação e de desorientação, aca- 
baram por matar o espirito combativo 
do proletariado. 

E hoje temos que assistir ao esface- 
lamento de toda a obra construtiva de 
muitos anos de sacrificios e de lutas. 
Não só as conquistas do passado rui- 
ram ao camartelo de felonia e da po- 
liticalha dos balchev.istas de todos os 
matizes, como até desmoralizaram a 
unica arma de que dispunham os tra- 
balhadores : a greve, que sempre foi 
propagada e discutida como arma de 
dois gumes, que tanto podería ferir o 
adversário como os que dela fizessem 
uso. Acabou por ser um instrumento 
de proveito político na mão dos ener- 
gúmenos e falazes demagogos que pon- 
tificam nas “ frentes únicas ” e que 
dirigem as “largas massas”, que, na 
realidade, nada mais fazem do que dis- 
persar e desunir os trabalhadores. 

Vinte gatos pingados, em “ assem- 
bléias monstros ” declaram uma greve 
geral de classe ,para, depois, nem es- 
ses mesmos deixarem de trabalhar. 

O que se está verificando em São 
Pa.ulo é doloroso, é aviltante para o 
proletariado. Este deve se insurgir con- 
tra a horda dos maus pastores, e to- 
mar a decisão de lutar pelo seu bem 
estar á margem e por cima de todos 
os pescadores de aguas turvas e de 
todos os comediantes que tripudiam so- 
bre a grande tragédia da família pro- 

letária. 

“0 Evangelho da Hora’ 

Por iniciativa de um camara- 
da que se prontificou a custear 
as despesas de impressão, apa- 
recerá por estes dias, em 4.* 
edição, o popular folheto de 
Paulo Berthelot — “O EVAN- 
GELHO DA HORA” — que 
resume, em 48 paginas, numa 
linguagem simples e estilo pri- 
moroso, toda a questão' social 

Esse folheto será vendido em 
beneficio de “A Plebe” e de “A 
Lanterna”. 

O resultado da venda será di- 
vidido em partes iguais, con- 
forme determinação do cama- 
rada que ofereceu a edição des- 
se folheto. 

Preço, livre de porte, sem 
registo, $500. 

Pedidos a R. Felipe, Caixa 
Postai, 195 - S. Paulo. 

UNIÃO DOS OPERÁRIOS 
METALÚRGICOS 

(Filiada á F. O. S. P.) 
A Comissão Executiva deste sindi- 

cato dos operários metalúrgicos, que se 
reune semanalmente, chama a aten- 
ção dos militantes no sentido de se- 
rem mais assíduos no comparecimen- 
to ás reuniões, porque é agora o mo- 
mento oportuno para movimentar a 
obra do sindicato. 

As decepções' que os trabalhadores 
veem sofrendo com o Ministério de 
Trabalho, que não soluciona os pro 
blemas que afétam as classes prole- 
tárias a não ser em beneficio dos 
patrões, demonstram a necessidade dt 
dar maior desenvolvimento aoZiiosso 
organismo de classe, que se bate pe- 
las reivindicações dos seus associa 
dos á margem dos politiqueiros e dos 
governos. 

Avante, companheiros metalúrgicos! 
A Comissão 

Incoerências da imprensa 

burguesa 
Unr jornal deJCatatais, em artigo 

editorial. reclaral^Sn o Brasil um 
governo de “ferro e foge"‘Jique ponha 
medo na g nte c imponha respeito 
a muque .. 

Está no seu direito, pois cada quai 
é senhor do seu nariz, muito embora 

< saiba, muitas vezes, onde o tem. 
E‘ comum na nftçntalidad^ • bachare- 
liana dos nossos^HÊí^orzinhos d ar- 
rabalde, tipo ca^-dotes ou lambe- 
botas dos poderosos, vêr-se desses 
arroubos de capacidade sociologica: 
“pau nêle. até endireitar! 

Que lhe faça bom proveito ao jor- 
nalista do “ferro e fogo”! 

O que, porém, não é justo; o que 
não póde passar sem reparo, é que 
esse mesmo jornal, fingindo-se de 
amores pelos operários, noutra parte 
do mesmo numero, na 4." pagina, de 
uma fórma berrante e espalhafatosa, 
venha aparentar defesa da situação 
de miséria em que vivem os traba- 
lhadores de uma fabrica daquêle mu- 
nicípio. que paga aos seus operários 
a miserável mesquinharia de 50 a 60? 
mensais. 

Operários assim mai pagos, trata- 
dos como cães sem dono, teem o di- 
reito de se revoltar. Mas conto o 
jornalista em questão quer um go- 
verno que meta medo á gente, que 
esfole, mate e coma, não o poderão 
fazer. 

Si o fizerem come o relho, desanda 
o ferro, e o fogo põe tudo nos eixos !... 

Não. E’ preciso que os trabalhado- 
res, de chicote em punho, façam com 
esses transfugas do jornalismo pó de 
arroz a experiencia, que, a “ferro e 
fogo”, façam com que essa gente 
pegue na enxada em vez de dar á 
pêna tão mau serviço .. 

Plebeu 

E’COS DO PIOUE-NIQUE DE 
l.° DE JANEIRO DE 1935 

RECEITA 
De ingressos, café, etc.... 569$300 

DESPESAS 
Aluguel do Parque   ÍOOSOOO 
Impressos   18?000 
Alvará e viagens a Sto. 

Amaro   ãR^óOO 
Orquestra   78S400 
Café, assucar, etc    34S700 

Municies para “A PLEBE” 

Assinaturas, contribuições e venda 
avulsa na rdação — S. Paulo 

Otorino, 10?; Cartão do Matias, 47?; 
J. C. V., 20?; Regis, 2?; M. Mateus, 
10?; Liberata, 5?; Festa, venda de 
jornais, 5?; Aroca, 8?; Germano, 3?; 
Almeida, 1?; Aguilar, 4?; Navarro, 
2?; Casagrande, 5?; Germinal, 10?; 
Cartão do Evaristo, dois mezes, 8?; 
Vinhais, 20?; Pina, 2?: J. Padilha, 5?; 
Eugênio, 4?; Cartão do Festa, 11?; 
Paco Lopes, 2?; Carlos, 2$; Herma- 
no, 2?; Tabuso, venda de jorrais, 4?; 
F. Rodrigues, de jornais, i$lf ); Aro- 
ca, ao Gil. 3?; Garibaldi, 10?; Ame- 
lio, 10?; Venda avulsa na redação, 
(dois ns.), 6?400. — Total, 208?500. 

De Pirajuí — F. Padilha, 10?: J. 
Jubert, 10?; A. Garcia, 10?: F. Bis- 
caino, 10? e L. Ferreira, 1ÒS. — To- 
tal, 50?000. 

De Uberaba — Novais, 5?; Dibel, 
5S; Santos, 5$ e Mori. 5?. — To- 
tal. 20S000. 

De Gralha — S. Fernandes, 5?; A. 
Clovigo, 1?; L. Blauco, 3? e Emilio, 
5?. — Total, 14?000. 

Lista n. 30 - Cotia — B. Pascoal, 
5?: Castor, 5?; Vita, 5S; Cesav, 5?; 
L. Pascoal, 5?; Damaceno, 5?; Ben- 
jamim, 5?; Silicani, 15$; Pedroso, 3? 

j e Luiz, 1?. — Total, 54?000. 
De Campinas - Pacoteires — Atí- 

lio. 9?; Vergilio, 3$; Pascoal, 3?; Sil- 
va. 5S600; Guerino. 20®. — Total, 

408600. 
Subscrição — Atilio, 5Ç; Bagnoli, 

5?: Cerri. 3$: Pinto, 1?: Morelli, 1?; 
Vitorio, 1$; Liga Anticlerical, 10$; 
Virgiüo, 2$; Ribeiro, 2? e J. Luce- 
na (assinatura), 10?. — Total geral, 
80S600. 

DE VARIAS LOCALIDADES 

Curitiba: Serafim, 2: Santos: Gar- 
cia. 15S: E. Padilha, 5? e Sindicato 
dos Canteiros, 20$; Amparo: Sebas- 
tião, 5$: Rio Preto: Três camara- 
das. 15S: Recife: Miranda, 20? e Mi- 
nhocal, 10?; Franca: Sonega, 10$; Si- 
queira Campos: Izidoro, 15$; Taqua- 
ritinga: Malvasi, 10$; Palestina: J. L. 
Soares, 10?; Fernão Dias: Ronmaldo. 
10?000. — Total, 147?000. 

Do Rio — Oiticica, 50$; Taborda. 
15$; Amaral, 10$; A. Me=quita, 10? 
e um grupo de sapateiros, 50$. — To- 
tal, 135S000. Déficit. 

♦ ♦ »<>♦♦♦ ♦ »i 

COBRANÇA FEITA PELO L. PAM- 
POLINI 

Araraquara: Vergara, 3$; P. Mar- 
tins, 2$; Telemaco, 3$; Sta. Adelia: 
L. Crespi, 10$; Itajubi: S. Borseli, 
10?; Itirapina: A. Garbi, 10$; Catan- 
duva: Zelio e Monteiro, 10$; Gagliar- 
di, 10$; F. Prestes: R. Steiqer, 10$; 
O. Crespi, 10$. — Total, 78?000. 

NOSSO BALANCETE 

ENTRADAS 

Assinaturas e contribui- 
ções na Redação   208$500 

De Pirajuí    50?000 
De Uberaba   20?000 
De Gralha  14$000 
Lista de Cotia   54$000 
De Campinas   80?60C 
De varias localidades .... 147?000 
Do Rio de Janeiro ....... 135$000 
Cobrança efetivada por 

L. Pampolini   .... 78?000 
Saldo verificado no Pique- 

nique de 1-1-35   298?600 
Contribuições da Legião 

dos Amigos de “A Ple- 
be”   2Ü0Ç000 

Total  1:277$600 

DESPESAS 

Déficit do balancete an- 
terior   602?900 

Conf. é conip. de dois nú- 
meros    630|000 

Registro do Jornal  2ÍOÇOOO 
Aluguel da Séde, até 

28-2-35   100?00G 
Selos para expedição de 

jornais para o interior, 
exterior e correspondên- 
cia   108?300 

Carretos, barbante, goma, 
envelopes, 1 bloe de pa- 
pel, tinta e outras peque- 
nas despesas   31$500 

Comissão sobre cobrança 25$000 

* Total 1:707?700 

CONFRONTO 

Despesas   
Entradas   1:277$600 

1:707?700 

430?100 

: 

Livros que recomendamos 

Em Português 

ERK1CO MALATESTA — O Comunismo Liber- 
tário — 1 vol  

J- BRANDÉS — Jesus Cristo é um mito — 1 vol. . . 
M. LACERDA DE MOURA — Clero e Fascismo — 

horda de embrutecedores — 1 vol  
GUSTAVO LE BON — Leis Psicológicas da Educa- 

ção dos Povos — 1 vol  
J. MICHElLET — A Biblia da humanidade — 1 vol. 
F. NIETZSCHE — A geneologia da Moral — 1 vol. 
P. KROPOTKINE — A Conquista do Pão — 1 vol. 
IDEM — O Anarquismo — Sua filosofia e seu ideal 

Em Castelhano 

Ediciones Iman 
A. MYENSON — Critica de la teoria sexual de Freud 
M. USERO TORRENTE — (ex-sarcedote) La Igle- 

sia y su Política  •  
I. N. STEINBERG — Política y Moral  
AGOSTIN SOUCHI — Gustav Londauer — el fi- 

losofo de la Revolución  • 

JUAN LAZARTE — Sociedad y Prostituición — 
Com um prologo de Maria Lacerda de 

Moura, editado pela “Argos”, de Buenos Aires 
acabamos de receber o livro acima que constitue um 
formidável estudo do fenômeno da prostituição, 
suas causas e efeitos, como consequência do re- 
gime burguês. Preço   4$000 

Pedidos a Rodolfo Felipe — Caixa Postal, 195 — S. Paulo. 

2$000 

6?000 

6$000 
6§000 
5S000 
3$000 
5§000 

1$000 

1$000 
1$000 

1$500 

X 

Receita 
Despesa 

Total  270S706 
CONFRONTO 
  5698300 
  270S700 

Saldo...... 298|600 

Aos milifaníes operários 

A F. O. S. S (Federação Operaria de São Paulo) participa 

a todos os camaradas que será marcada para 

breve uma reunião geral de militantes, afim de tratar-se de 

assuntos referentes ao movimento proletário em face da si- 

tuação creada pelas tentativas reacionarias em asfixiar as 

liberdades publicas. 
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Por torras de França 

TOULOUSE _ BORDEAUX — MARROCOS 
(IMPRESSÕES DE VIAtíEM) 

■ ■■ 

— I — 

Uma viagem mais! 
E’ pena que não se trate de 

uma dessas viagens de recreio 
que tanta gente faz sem outros 
direitos a recrear-se que os que 
!he conferem os seus títulos de 
fortuna. E’ realmente pena. A’ 
minha idade, quando se tem tra- 
balhado incessantemente, uma 
viagem de instrução e recreio 
seria ainda uma digna recom- 
pensa dos trabalhos passados. 

Pena pois que esta viagem 
não seja uma dessas travessias 
que se fazem com prazer, uma 
dessas “aventuras" que se de- 
sejam quando se é rapaz e que 
quasi figuram invariavelmente 
em todos os projetos da vida 
que se propõem os de menos de 
vinte anos .. 

Não. Infelizmente, esta via- 
gem, — que não posso prever 
como terminará mas que póde 
muito bem ser que termine mais 

* mal do que bem. — esta tra- 
vessia não é senão o resultado 
da situação que me foi criada 
pela ultima expulsão dos anar- 
quistas extrangeiros residentes 
em Espanha. 

Vou a Marrocos, por força . . 
Só por força de circunstan- 

cias extraordinárias podia ha- 
ver pensado em ir para Casa- 
blanca. Oxalá que o “Marra- 
kech" — onde tive o cuidado 
de entrar com o direito — 
in; leve a çorto de salvamen- 
to. E que o Comissário Espe- 
cial 'da policia do porto de des- 
tino me trate com a mesma 
aparente indiferença com que 
me tratou o Comissário Espe- 
cial da policia de Eordeaux. 
Estaria salvo. Pelo menos, não 
me impediría de desembarcar, 
que é o importante. 

* */ * 
Mas eu. não vou ocupar os 

leitores W “A Plebe” com as 
aventuras desta viagem. São 
coisas’ que só a mim e aõs de 
mon entourage pódem interes- 
sar. Sómente que, como não 
quero — nem posso — deixar 
de escrever, sobre seja o que 
fôr, entreter-me-ei a falar dos 
nossos Aparadas e do nosso 
movimei^Ç de França. Passa- 
rei assim o tempo de>ta per- 
manência a bordo, entre turis- 
tas e funcionários que viajam 
por prazer e por direito de fé- 
rias, dando aos camaradas do 
Brasil uma idéia da situação 
do proletariado revolucionário 
francês c, especialmente, do 
nosso movimento especifico. 

Falemos primi iro de Tou- 
louse. 

Nesta tradicional cidade do 
meio dia de França, tudo pa- 
rece estar completamente pa- 
raüzado. Não existem senão pe- 
quenos núcleos sindicais, de- 
nunciando a existência desas- 
trosa das tfês centrais opera- 
rias : C. G. T., C. G. T. Uni- 
tária e C. G. T. S. R. (Confe- 
deração Geral do Trabalho Sin- 
dicalista Revolucionaria, ade- 
rente á A. I. T.). 

Os socialistas, — que são os 
senhores dominadores da velha 
C. G. T., aquela aguerrida C. 
G. T. de avant guerre — impe- 
ram nos maiores setores do 
proletariado toulousain. E’ por 
isso, justamente, que o movi- 
mento operário é um movi- 
mento pouco menos que mori- 
bundo, em toda a França... 

Os comunistas e anarco-sin- 
dicalistas não faz -nt mais que 
manter isso que entre nós se 
chama o “fogo sagrado das 
idéias”. Os comunistas (Iêr: 
bolchevistas), com o alarde es- 
tridente de todos os tempos; e 
os nossos amigos da C. G. T. 
S. R., com a sua tradicional 
modéstia — e não menos tra- 
dicional persistência, em se 
tratando de manter e defender 
a integridade dos principios e 
da indt pendencia do sindicalis- 
mo revolucionário, que foram o 
pendão de gloria da 1.* Asso- 
ciação Internacional dos Tra- 
balhadores da Federação Ju- 
rassiana. 

Os socialistas, que ha longos 
anos manteem no governo da 
cidade um colega seu — o depu 
tado Marquet —, não fazem 
nada que possa obstaculizar a 
marcha normal do poder cen- 
tral, que vale dizer : nada fazem 
que possa obstruir o desenvol- 
vimento do Estado burguês. E’ 
esta, de resto, a orientação ge- 

ral do Partido Socialista (S. 
F. I. O.), que Messieurs Blum, 
Paul Faure, Vincent Oriol, etc., 
guiam a seu bel prazer. 

Não ha aqui nenhuma indus- 
tria importante que não seja a 
industria de guerra! 

A Creusent, enorme, inco- 
mensuravel dominio, que é vul- 
garmente chamado a “poudre- 
rie” (fabrica de polvorajj ocupa 
a maior porcentagem dos tra- 
balhadores da cidade. Depois, a 
“Carioucherie"; e o Arsenal; 
e a grande usina Latecoère, 
onde se trabalha dia e noite na 
construção de aviões de guer- 
ra, de aviões que amanhã pos- 
sam ser adatados e transfor- 
mados da noite para o dia em 
maquinas de morte. 

A dizer a verdade, só os anar- 
quistas se preocupam, em Tou 
louse, com o transcendental 
problema da propaganda sindi- 
cal e social revolucionaria. Os 
bolchevistas, esses, de acordo 
com os socialistas, fizeram o 
“seu” decantado “front uni- 
que” com os radicais e radicais 
socialistas, com a ”Lig;ue des 
Dcoits de 1’Homme” c não se: 
com quem mais e vivem “lu- 
tando” (?!) contra o fascis- 
mo... de Hitler e pela indepen- 
dência do Sarre —- pela inde- 
pendência de um povo que, co- 
mo provou o plebiscito do dir, 
13, não deseja outra coisa que 
poder considerar-se outra vez 
alemão! 

Mas pódem pouco, os nossos 
camaradas de Toulouse. São 
pouco numerosos e não contam 
com recursos de nenhuma es- 
pecie, pelo que a sua ação passa 
quasi inapercebida em meio do 
turbilhão de coisas que distraem 
a opinião citadina. 

Graças aos anarquistas espa- 
nhóis que aqui residem, os 
acontecimentos da Península 
Ibérica estão sempre na ordem 
do dia: são pretexto para con- 
ferências e meetings, para a 
venda de jornais e revistas e 
para a distribuição de manifes- 
tos, o que permite grandemente 
aos camaradas franceses man- 
ter-se igualmente em constante 
atividade. 

Aos domingos de manhã, na 
Place Saint Cernin (onde se 
realisa regularmente a feira de 
velharias — igual ás que se 
vêein em todas as grandes ci- 
dades de França), os anarquis- 
tas de Toulouse oferecem a so- 
cialistas e bolchevistas uma 
verdad ira batalha, vendendo 
os seus jornais. Na mesma pra- 
ça está instalada a Bolsa do 
Trabalho — que é a casa sin- 
dical de todos quantos estão de 
bem... com o rnaire socialista. 
Só os anarquistas e sindicalis- 
tas da C. G. T. S. R. não en- 
tram no moderno edifício. Não 
obstante, desde as primeiras 
horas da manhã até uma da 
tarde — que é quando o “Mar. 
ché aux pouces” termina — a 
Place Saint Cernin é campo li- 
vre dos militantes libertários, 
que vendem e distribuem as 
suas publicações, as publicações 
da C. G. T. S. R., da C. N. T. 
de Espanha e da Federação 
Anarquista Ibérica. 

Mas não basta, não é sufi- 
ciente, esta atividade. A grande 
massa operaria de Toulouse 
vive complctamente embruteci- 
da. O Estado burguês, com a 
propaganda que realiza nas fa- 
bricas de armas, onde fáz afixar 
enormes cartazes patrióticos, in- 
citando o proletariado á emu- 
lação pelo progresso nacional, 
pela integridade da França, 
anunciando, com visivel inten- 
ção guerreira, a ameaça fantas- 
tica de uma revanche dos ale- 
mães, traz os espíritos cons- 
tantemente inclinados, dispos- 
tos á obediência céga. 

As ordens do governo, a pro- 
paganda guerreira que o gover- 
no faz, toda a obra nefasta dos 
Doumergue e dos Flaudin, não 
é combatida, nem sequer dis- 
cutida, senão por uma minoria 
insignificante de eternos re- 
beldes. 

O que faz crêr que dificil- 
mente se impedirá a participa- 
ção do proletariado francês nu- 
ma nova conflagração mundial, 
da qual nunca se falou na Eu- 
ropa com tanta insistência .. 

Bordo do “Marrakech” — 
15-1-35. 

M. da Costa 

S. PAULO, 2 de Março de 1935 

Sua Excia. o embaixador... 

O novo embaixador soviético em Roma, sr. Sterni — o ultimo á direita 
deixa o pa.acio do Quirinai, em companhia do introdutor diplomático, 

após a apresentação de suas credencieis ao rei cia italia 

[ue^fcapitaiismo inter- 
an^Bprincipios de vida 

Ninguém mais do que nós sente pro- 
fundamente desgosto de ver a Rússia, 
nas mãos do partido Comunista, des- 
cambar cada dia mais para a direita, 
nos moldes perfeitamente burgueses. 

Foram os anarquistas, em todo o 
mundo, que aitearam a bandeira ver- 
melha, agitando as massas trabalha- 
doras para prestarem solidariedade ao 
povo russo que. naquele ano, (1917), 
punha ein chcqui 
nacional, ensaiai 
libertaria -ie Lenmfc, mais tarch 
pitulando, traiu vergonhosanu nte, 
inaugurando a “Nepmam”, ou seja, 
o capitalismo burguês. 

As ruas de Sao Paulo foram cruza- 
das por colunas intermináveis de ho- 
mens e mulheres que, aos acordes har- 
moniosos _ç!a Internacional, acenavam 
aos oprirnálos do^ürasil mostrando o 
grande feito qcn^fc^ desenrolava na 
imensa extensão ^fVolga. 

A frente dessas cõlunas estavam os 
anarquistas: os bolchevistas não exis- 
tiam ainda. 

Desafiamos quem quer que seja 
a provar o contrario, üs vermelhos 
bolchevistas são de fabricação recen- 
t ■. proliferaram nas camadas intelec- 
tuais. através dos penosos planos quin- 
quenais, onde os assalariados russos se 
e-síalfam premidos pelo rigor "iníali- 
s el dos cálculos da economia política 
marxista. 

Esta elite, que pretende ser a 
vanguarda “revolucionaria”, encon- 
tramo-la nos bancários, contadores, 
coinerciarios e alguns estudantes cujos 
oais são figuras apagadas na poütica 
do momento, perfazendo ao todo uma 
sumula que seria a primeira a revol- 
tar-se contra a. Rússia soviética, se 
esta tentasse pôr em pratica alguns 
principios de igualdade social e eco- 
nômica tendentes a extirpar completa- 
mente o mandonismo e a autoridade 
tirana que lá existe. 

Para documentar incontestavelmen- 
te o que sempre temos dito sobre os 
bolchevistas e seu governo, reprodu- 
zimos aqui uma fotografia tomada de 
"A Gazeta”, dias atrás, capaz de pro- 
vocar “agua na boca” a muitos ba- 
charéis e doutorziiihos que por aí pc- 
rambulam com fama de vermelhos em 
permanente congestão de marxismo e 
socialismo cientifico. 

| V emos nessa gravura sua excelencia 
| e> “camarada" embaixador "proleta- 
j rio” e comunista sr. Sterni, que é 

uma capacidade revolucionaria, e, por 
isso mesmo, o governo "proletário” 
russo o • nviára a Roma para estabe- 
lecer o comunismo com sua majestade 
Victor Manoel, rei da Italia . . 

A missão da embaixada bolchevista 
na terra de Dante não será, ccrtamen- 
te, a de minorar a situação angustiosa 
daqueles trabalhadores, e nem a de 
proteger os ingênuos comunistas ita- 
lianos que ainda acreditam nos fejti- 
ches de Stalin : s assim fosse, o nSs- 
nusculo rei italiano não o teria abra- 
çado cordialmente, bebendo juntos 
“un bichiere di quel buono”, como 
bons parasitas que são á custa do prjb- 
letariado russo e italiano. O velho 
axioma é exato: "dois bicudos não 
sc beijam". 

Parece incrive! que fossem neces- 
sários dezoito anos de dominio "cicn- 
tificamentc marxista” para restabele- 
cer uma inutilidade que sempre existiu 
no tempo do Czar : a embaixada. 

Que tartufos ! E os sequazes desse 
maravilhoso governo que fez da Rús- 
sia um abnoxarifado de mentiras, que- 
rem fazer “ fr nte unica” com os anar- 
quistas para combater a guerra e o 
fascismo. 

Porque não consultam o governo 
russo, se para combater o fascismo 
é preciso começar pela própria Rús- 
sia. expulsando prinuiro o embaixa- 
dor fascista instalado em plena Mos- 
cou, c esmagando, depois, o fascis- 
mo da ditadura comunista para es- 
tabelecer a liberdade de imprensa, 

d reunião e de palavra? 
O proletariado precisa libertar-se da 

terrível burocracia e parasitismo que 
é o Estado bolchevista e reiniciar a 
trajetória revolucionaria a caminho 
do comunismo anárquico, unica solu- 
ção ]iara a emancipação total dos po- 
vos oprimidos. 

Então, sim, senhores comunistas, 
faremos a frente unica, e a bandeira 
vermelha encontrará de novo o pulso 
forte dos anarquistas, que a fariam 
flamejar de novo em todo o universo, 
sossobrando a velha sociedade que já 
passou na historia, sob o hino re- 
dentor dos modernos Barqueiros do 

Volga. c 

Problemas da Revolução Social 

LIBERDADE NO AMOR 

Camarada, não te conheço, 
nunca ouvi falar de ti, não sei 
onde moras. Deves estar na 
mesma situação para comigo. 

Mas não posso deixar de te 
escrever através de A PLEBE. 
Sinto que és minha irmã. Fazes 
parte da nossa familia, a família 
anárquica, que está espalhada 
por todo o mundo. Tivestes co- 
ragem para dizer em publico que 
não temes a amor livre. Esta 
franqueza é admiravel. 

Geralmente, homens e mulhe- 
res, preferem enganar-se mutua- 

. I 

Para a camarada Err.a Gonçalves 

mente, do que dizerem a verda- 
de, do que dizerem o que pen- 
sam. Precisamos romper com 
este mundo de mentiras. 

O ser humano precisa ser li- 
vre. Livre para trabalhar, livre 
para estudar, livre para brincar, 
livre para amar. 

Ha um gande ideal humano 
Todos sentem esse ideal. Sem 
distinções de raças, sexos, ida- 
des, todos querem atingi-lo. Este 
ideal é a felicidade. E’ verdade 
que cada individuo tem um modo 
particular de encarar a felicidn.-. 

Aos 

Ferroviários 

Companheiros ferroviários! 
Com o advento da Revolução de 30. 

que foi acompanhada e sentida pelo pro- 
letariado deste canto de America, se- 
quioso de melhores dias; confiantes na 
capacidade ideológica de seus chefes, 
concorrendo mesmo para que ela se con- 
solidasse, os trabalhadores receberam, 
finalmente, o pago das suas expansões 
do NÓS QUEREMOS... 

Deu-lhes o governo revolucionário a 
leis sociais em que só foram ouvidos os 
um Ministro do Trabalho, “autêntico” 
revolucionário!... Foram compilada* 

: lei sociais cm que só foram • "ávido* os 
; interesses da burguesia. 

Os sindicatos formados ao redor do 
Ministério dc Traballio são íócos in- 
cubadores de crumiragem. Três anoa 
depois, arrefecido o entusiasmo da re- 
volução, tudo normalizado, vão os diri- 
gentes dos sindicatos legalizados, basea- 

j dos nos artigo? da lei de sindicalização, a 
pleitear reivindicações. São oficios e te- 
legramas dirigidos ao sr. Ministro, co- 
missões de advogados que partem para a 
Capital Federal afim de se avistarem 
cpm o Ministro do Trabalho, dinheiro 
ias quotas que se evapora, arrancando 
á miséria dos trabalhadores que vivem 
de esperanças a espera dos benefícios. 
E isso durante 15 dias, um mês, 
dois mèses, para voltar, depois, sem 
solução de especie alguma e com 
«ma carrada de promessas... As 
ferias, só as pagam os patrões que, de 
sua livre vontade, as querem pagar 
M.ais telegramas, centenas dc oficios e 
protestos, e, finalmente, como unico re- 
curso, a gréve. 

Agiram os operários dentro da lei i 
E' claro que sim. Mas a lei é para os 
trouxas e eles são postos no olho da 
rua sem mais considerações. Movimen- 
tam-se de novo os sindicatos oficialisa- 
dos, protestam, oficiam, comissões ao 
Rio, advogados pagos que gastam so- 
mas fabulosas, e depo'?... “nada de 
novo :io front”. 

Estão no ollio da rua para todos os 
efeitos. 

Que o digam os sindicalizados da C. 
Paulista. De que lhes serviu o sindi- 
cato e as leis? E querem uns preten- 
sos defensores do proletariado arrastai 
as ciasses proletárias arengando, nos 
^cus diicrr.As demagógicos, que aqueles 
que não o fizerem são desleixados, pre- 
guiçosos e estúpidos, esquecendo-se, po- 
rém, que a maioria dos que não se con- 
formam com a submissão incondicional 
aos interesses de seus patrões são ho- 
mens livres, capazes de ter gestos dig- 
nos e de caracter. 

Sómente os imbecis despidos de 
teda personalidade que chafurdam em 
todos os vicios. que vivem como reba- 
nhos humanos á espera do assobio ou 
da pedrada do pastor, se prestam a ser- 
vir de transíugas nos sindicatos fascis- 
tas do Ministério do Trabalho. 

Esses não fazem cócegas nos nervos 
dos Laudelinos nem dos Zé-Marias. 

Só os que teem um ideal, porque 
lutam por ele e sabem morrer por ele, 
sabem afrontar os arreganhos da rea- 
ção. 

RIO CLARO — D. F. 

de. Justamente por isto só se 
pode ser feliz sendo livre. 

Para que cada individuo pro- 
cure realisar sua felicidade, deve 
ser livre. Na minha opinião, são 
precisas principalmente duas 
coisas, como base da felicidade: 
liberdade e saúde. Saúde póde 
obeter-se, obedecendo o mais 
possivel ás leis naturais, que de- 
terminam a nossa vida. Quanto 
mais nos aproximarmos da na- 
tureza, mais saúde e mais rida 
teremos. 

Liberdade consegue-se pelo 
esforço que façamos, continuo e 
constante, no sentido de nos 
aiastarmos dos opressores, que 
podem estar perto ou longe. 
Tanto podem ser os pais, os ma- 
ridos, os esposos, os filhos, 5 ir- 
mãos, os amantes como os go- 
vernantes ou os patrões. 

Camarada Erna, estou con- 
vencido de que fazes esse esfor- 
ço pela liberdade. Por isso te 
escrevo. Talvez estas linhas te 
fortaleçam o ânimo para prosse- 
guires incansave! até á conquis- 
ta total da tua felicidade, que 
será completa quando reunida á 
felicidade dos outros, á felicidade 
de todos. 

Amilcar 
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Aviso 

A Notação tt\kG 

refere-se a um documento 

contendo 4 páginas com 

sua numeração original. 
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DANDO UMA DEMONSTRAÇÃO DOS SEUS INTUITOS SANGUINÁRIOS, OS INTEGRALISTAS ATACARAM, PELAS COSTAS, UMA MANIFESTAÇÃO DA 

ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA, MATANDO E FERINDO. FOI UM ATAQUE CARACTERISTICAM ENTE FASCISTA, COVARDE, DE TOCAIA, POR DE- 
TRAZ DAS JANELAS DE UM SOBRADO, DEFENDIDOS PELA ESCURIDÃO, SÍMBOLO DAS SUAS ALMAS NEGRAS DE JESUÍTAS. 

ASSASSINOS! — FOI O BRADO INDIGNADO COM QUE TODAS AS CONCIENCIAS LIVRES DO BRASIL CONDENARAM ESSE ATO DE BANDITISMO 
DESSES CAPANGAS DO VATICANO. L 

A CLASSE TRABALHADORA PETROPOLITANA MANIFESTOl? O SEU PROTESTWOM UMA IMPONENTE GRÉVE GERAL. 
TODOS OS ANTI-FASCISTAS DE S. PAULO DEVEM FAZER OUTRO TANTO COMPARECENDO EM MASSA AO GRANDE COMÍCIO DE AMANHA. 

! 

Tocaia 

sinistra 

Os trágicos acontecimentos de Pe- 
tropolis, já conhecidos do público 
através das noticias da imprensa dia- 
ria, não deixam duvidas quanto aos 
intcntos de terror branco dos bandos 
integralistas. 

Nem mesmo diante da repulsa una- 
nime da gente brasileira, que os che- 
fes integralistas querem vêr subme- 
tida aos interesses do imperialismo 
industrial e de canga ao pescoço a 
servir submissamente aos interesses 
ignóbeis do clericalismo, faz recuar 
os bandoleiros verdes na sua sanha 
de levar á familia proletária o luto 
e a orfandade, a miséria e o deses- 
pero. 

Entocaiados, eles, sim! atrás das 
paredes das suas sédes, covardes e 
traiçoeiros, de braço armado pelo ca- 
pitalismo e pelo clero, vingam-se do 
desprezo que lhes votam as classes 
trabalhadoras metralhando e. fuzilan- 
do, pelas janelas, a massa inerme, 
desarmada pelas exigências da Lei de 
Segurança, que só existe e se faz 
cumprir quando se trata de massa- 
crar trabalhadores, essa massa ' de 
rebeldias contra a exploração de que . 
é vitima que se arregimenta num 
movimento empolgante de opinião e 
resistência á onda reacionaria do fas- 

,cismo. _    
* Traiçoeirapiente, sim, covardemerH, 
te, co*no bandoleiros que são/ comcí 
mercenários a serviço dos explorado- 
res da miséria proletária, os “cami- 
sas verdes” não pódem conter o ve- 
neno do seu odio ante o fracasso das 
suas mistificações demagógicas, e ati- 
ram-se ao banditismo, protegidos co- 
mo são pelos meios oficiais, com as 
costas quentes e seguros da impuni- 
dade, certos de que o sangue prole- 
tário que fazem derramar afrouxa a 
bolsa dos banqueiros e faz abrir os 
cofres do Vaticano. 

Petropolis deu, num gesto.sublime 
de repulsa contra a onda verde-negra 
do fascismo, uma demonstração de 
que não será dominado o povo bra- 
sileiro pelos agentes do imperialismo. 

Em sinal de protesto contra o as- 
sassínio traiçoeiro, entocaiado, do 
operário Cantú, emudeceram as fa- 
bricas, silenciaram as oficinas, cerrou 
as portas o comercio. 

E o proletariado, e o povo em ge- 
ral, repelindo a criminosa tocaia in- 
tegralista, não esconde a sua revolta 
contra esse principio dc violências, de 
estupidez e de crimes, que medra á 
sombra do governo que permite an- 
darem armados os milicianos inte- 
gralistas e que em suas sédes, man- 
tidas á custa do ouro imperialista, se 
armazenem fuzis, granadas e me- 
tralhadoras, enquanto g.s associações 
proletárias são varejadas a cada ins- 
tante pela policia. 

A existência dos bandos integralis- 
tas é uma constante ameaça á fami- 
lia proletária. 

Impõe-se a contínua, a incessante 
luta contra a violência organizada 
dos punhais jesuítas, do ouro capita- 
lista, dos instintos bestiais dessa 
horda de assassinos da liberdade. 

Souza Passos 

Subindo com a maré montante do fascismo, o polvo clerical procura envolver, com seus tentáculos venenosos, todas 
as instituições sociais. 

Cuidado! Esse monstro representa a estagnação, a escravidão e a morte 

Diamantina á luz 

de “A Lanterna 
tt 

A velha ronha. .. 

Em consequência da vergonhosa 
caça ao voto, por ocasião daj elei- 
ções, pelos parasitas embatinados, 
teem surgido atritos no seio de va- 
rias famílias desta cidade. 

Tem-se produzido até mesmo aban- 
dono de lares, como, por exemplo, um 
senhor que, em conversa, me con- 
tou haver cortado relações com a pró- 
pria mãe, visto andar, naquela oca- 
sião, metida nessa politicalha inde- 
cente da clerezia, mendigando,.de por- 
ta em porta, o voto para a L. E. Ca- 
tólica. 

E o que ainda é pior é quet nessa 
pratica de arranjar eleitores,, fazem 
verdadeiro serviço de espionagem, 
pois não se esquecem de anotar aque- 
les que são “inimigos da igreja”... 

iro Diamante 

Combatamos contra p inimigo comum! 
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Adversus hostem aeterna auctoritas esto. Contra o inimigo 
a reivindicação deve ser eterna. 

Este preceito da Lei das Doze Táboas nunca se tornou mais 
premente e de mais imprescindível aplicação do que neste momento, 
em que o país, entregue aos emissários e aos agentes de Roma pa- 
pal, vê ameaçadas as suas mais belas conquistas de liberdade. 

De fáto, os elementos reacionários conjugados num esforço co- 
mum, desenvolvendo uma atividade assombrosa, quer pela propa- 
ganda verbal, quer pela imprensa, quer mesmo a largos traços de 
carvão nos muros da cidade, arregimentam-se dia a dia, alastram-se 
por todo o território nacional e, num surto realmente temivel para 
o nosso liberalismo, tentam levar de roldão, num redemoinho de 
completo aniquilamento e destruição, os direitos inconcussos e im- 
presciptiveis do HOMEM, proclamados pelo mais humano, pelo mais 
justo e, diremos mesmo, pelo mais santo de todos os movimentos 
subversivos de que nos dá noticia a historia da humanidade — a 
REVOLUÇÃO FRANCESA. 

As nossas revoluções — 6 lastimai — só serviram para arruinar 
a nossa vida administrativa e as nossas finanças, sem falar em que 
nelas se sacrificaram as vidas de muitos idealistas que julgaram inge- 
nuamente ter achado o momento, tão esperado, da nossa libertação. 
Doloroso 6 confessar, porém, que os movimentos armados que aqui 
irromperam constituiram um verdadeiro fracasso, já porque não obe- 
deciam a outro ideal que não o interesse pessoal dos seus promoto- 
res, e dos grupeihos que se lhes apegavam para a conquista dos pos- 
tos de mandonismo, já porque, completamente desvirtuados em sua 
finalidade de regeneração e de afirmação dos direitos dos cidadãos, 
assumiram para logo um caracter de franca reação contra tudo quan-r 

to se parecesse com liberdade, entregando-nos de mão beijada, á 
mercê das hosts negras capitaneadas por D. Sebastião Leme que, 
por sua vez, nos colocou sob as garras aduncas do corvo branc^B? 
Vaticano. 

Assim é que retrogradamos para além de 50 anos, promulgando- 
se uma constituição que, além de invocar o nome de Deus, é o mais 
perfeito mostrengo que jamais foi imaginado por um ditador que a 
si mesmo se sucedeu como governo legal, graças á elasticidade cur- 
vilinea dos licurgos que a tão triste papel se prestaram. E como se 
não bastassem todas as medidas de caracter reacionário contra a co- 
letividade, os dirigentes do país, posto que incréos em sua maior 
parte, pois comparecem ás missas e TE DEUM por mera conve- 
niência social, não titubearam em dar braço forte á padralhada vo- 
raz, concedendo-lhe o direito monstruoso do ensino religioso nos es- 
tabelecimentos públicos, o que equivale a dizer que se não opuzermos 

serias barreiras á onda invasora, as próximas gerações serão de re- 
finados fanáticos, embrutecidos pelo dogma, soldados obedientes e 
submissos á voz do Vaticano, prontos a desencadearem as mais san- 
grentas lutas de religião em nosso país. 

Em tão lugubre perspectiva nada mais oportuno do que evocai 
a figura varonil de Leon Gambetta, o grande pariamentar francês 

! Que ,em memorável sessão, ferreteou os vampiros de sotaina com as 
famosas palavras: — O clericalismo, eis o inimigo! 

O clericalismo, eis o inimigo, diremos nós também. E contra esse 
inimigo a luta deve ser de todos os dias, de todas as horas, de todos 
os momentos; luta sem tréguas, sem descanço e pertinaz para que 
não sossobrem as nossas liberdades e para que os brasileiros de ama- 
nhã, scindidos desde já pela intolerância religiosa nas escoias publicas, 
não comprometam, pelo antagonismo de suas crenças, o bem geral 
de todos. 

Contra o inimigo comum a reivindicação deve ser perseverante 
e hnplacavel, se não queremos assistir ao doloroso espectáculo do re- 
torno aos tempos densamente trevosos da idade média em que a 
igreja triunfante era aureolada pelos reflexos das fogueiras inquisi- 
toriais em que vrdadeiros mártires da liberdade eram sacificados para 
maior gloria do bom Deus das sempiternas alturas. 

Não, amigos e correligionáriosI Lembremo-nos de que o inimigo 
está bem juntinho de nós e conta com o apoio oficiaL Lembremo-nos 
que os padres trabalham ativamente nas escoias, no púlpito, no parla- 
toriais em que verdadeiros mártires da liberdade eram sacrificados para 
embrutece-los; que vivem ae pé dos poderosos do dia para espevitar- 
lhe a vaidade, enquanto o povo trabalha e sofre. 

Preparemo-nos, pois, todos, anticlericais de todos os matizes, li- 
berais de todos os credos, homens livres de todas as classes, contra 
ójr.imigo clássico de todas as liberdades. Auxiliemos “A Lanterna”, 

porta-voz da verdade contra a eterna mentira padresca; con- 
:^^A*mos nossos esforços para uma arrancada eficaz contra todos 
os elementos reacionários que nos ameaçam e tenhamos sempre em 
mente que adversus hostem aeterna auctoritas esto; que contra o ini- 
migo a reivindicação deve ser eterna, metódica, e inflexivcL Nada 
de desfalecimentos. 

Se cultuamos sinceramente a Verdade e a Justiça e se ainda não 
relegamos ao mais iniquo esquecimento os mártires que souberam 
morrer heróica e gloriosamente derramando seu sangue, ou oferecen- 
do suas carnes ás santas labaredas inqulsitoriais pelo muito que ve- 
neraram A LIBERDADE, combatamos o grande inimigo dessa sa- 
crosanta LIBERDADE — o clericalismo avassalador. 

L. ROGÉRIO 

A primeira vitó- 

ria... de Pirro 

dos morcegos 

coroados 

A nossa campanha contra o cleri- 
calismo data já de anos atraz; no 
entanto, culminou, recrudesceu no 
momento em que os clérigos velha- 
cos maneirosamente enxertaram na 
nossa Constituição as celebres emen- 
das religiosas e conseguiram, iogo em 
seguida, a promulgação da famigera- 
da Lei de Segurança Nacional, tudo 
graças ao capachismo inqualificável 
dos ‘ilustres” deputados que perten- 
ceram á Camara reunida post-revo- 
lução. 

Batalhamos ativamente pela não 
consecução do malfadado desidera- 
tum dos sotainas, porque anteviamos 
que a medida pleiteada viria mais 
tarde produzir os seus maléficos e de- 
sastrosos efeitos. 

E não nos enganamos. Os nossos 
vaticimos se realizaram com uma 
precisão em toda a linha. A noticia 
abaixo transcrita robustece de um 
modo irretorquivel as nossas asser- 
tivas. 

Ei-la: 

“As escolas do Distrito Fe- 
deral estão agitadas com a 
questão do ensino religioso. Va- 
rios professores cariocas dizem 
que o ensino religioso nas es- 
colas do Distrito Federal é uma 
fonfe perene de choques, con- 
ilitva >. ue^pçoeó, ájCC.Xuauuo 
que o tempo ja é escasso para 
o estudo das discip.inas peio 
ensino moderno”. 

Que tal? Vamos ter barulho no 
"chato”. 

Os nossos protestos ecoaram ver- 
dadeiramente. 

Bem dizíamos nós: não queiram 
impingir mercadoria avariada, porque 
o povo grita, protesta e faz barulho. 
Não quizeram ouvir-nos, aguentem 
firme. 

Uma coisa eu só queria vêr: a cara 
dos padres na ocasião da leitura do 
teL grama acima aludido. 

Avante, mocidade carioca! Não se 
submeta ao jugo dos tonsurados em- 
brutecedoresI 

Capelão-mór 

Crianças vítimas de torturas inquisitoriais 

O menino José Saraiva, fugindo das garras infames da padralhada do Orfanato Santista, conforme noticias dos jornais 
de 10 do corrente, cheio de medo, quando no Posto da Guarda Civil do Cubatão contava a odisséia da sua vida, tão pequena e 
ja tão dolorosa, pediu, chorando: 

ft ~ P°r piedade, não quero voltar para o Orfanato! Lá os padres fazem a gente ajoelhar sobre arroz sêco e ainda passam 
o cou?o . Quando querem dar um castigo mais “duro” até 'queimam as mãos da gente! Pelo amôr de Deus, não quero vol- 
tar p’ra lá!”. 

E é a esta situação de infamias que a inconciência dos políticos pretende arrastar o Brasil, entregando ao clero os des-. 
tinos da nossa gente. Nunca, jamais, antes a morte! — deve ser o grito de todos os homens cuja espinha dorsal não foi feita para 
se curvar ante a baba da vibora jesuitica do Vaticano. 

V Â 

Aos que recebem 

“A LANTERNA” 

Numerosas são cs pessoas que 
nem siquer acusaram até agora o 
recebimento do jornal. 

E’ preciso, Portanto, que todos 
os que não pagaram vinda as suas 
assinaturas e que se interessam efe- 
tivamente pela obra de “A Lan- 
terna” nos remetam sem demora 
suas contribuições, pois essa é a 
umea fonte de renda do jornal. 

Catecismo Heieje- 

Não só a religião se transformou em 
urna vasta enscenação mecanica, num 
ritual externe, em todo um processo 
automatxco, num ccremomal artificio- 
so, como ela se foi tornando a inimi- 
ga jurada de qualquer seiencia, de to- 
da investigação, e por fim da verda- 
de filosófica, científica e exata em to- 
das as suas manifestações. 

0 catolicismo assume através dos 
vinte séculos de sua existência, tres 
características que desafiam a concien- 
cia moderna: a intolerância, o fana- 
tismo e a infalibilidade. Nos vinte sé- 
culos decorridos da historia da huma- 
nidade não houve nenhum pensador in- 
dependente que não tivesse de se ha- 
ver com o catolicismo, que não fosse 
por este considerado com desconfian- 
ça, perseguido, molestado. E, anterior- 
mente, ha quatro ou cinco séculos, eram 
os incrédulos trancafiados e tinham 
que responder perante a Inquisição pa- 
ra depois serem queimados. 

B. Caldas Barreto 
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-AMTERN AGICA 
O clero na Alemanha está passan- 

do o seu mau quarto de hora. 
Depois que estourou o grande es- 

cândalo em que se envoiveram alguns 
religiosos como contrabandistas de 
moedas, do que resultou serem con- 
denados quatro íradalhões e ‘ outras 
tantas servas do Senhor, a penas que 
variam de 5 a 10 anos de prisão ce- 
lular, o olho de Hitler, o tremendo 
oiho vigilante do ditador alemão não 
perde nenhum dos manejos da turma 
negra. Segundo informam os jornais, 
o chefe supremo do nazismo aprovei- 
tará a oportunidade para uma rigo- 
rosa campanha anticlerical. Para tan- 
to prolongará os processos pelo es- 
paço de um ano, para que venham 
á .*?na *°^as as mazelas desses bons 
ministros do catolicismo romano, que 
nas horas vagas metem-se a contra- 
bandistas, infringindo despudorada e 
concientemente as leis do país. 

E’ verdade que, pelo direito canô- 
nico, esses reverendos não poderíam 
cair sob a alçada do poder civil, com- 
petindo á autoridade eclesiástica a 
sua punição, o que equivalería a não 

sofrerem nenhum constrangimento 
penal, pois os bispos, como bons je- 
suítas que são, saberíam. invocar uma 
restrição mental para inocenta-los e 
mesmo atribuir-lhes o mérito da feia 
ação que praticaram. Mas o que lhes 
deve doer agora, mais do que a con- 
denação, é o formidável escandalo da 
publicidade que os desmascarou. Sim, 
porque os padres teem mais horror 
ao escandalo do que o diabo da 
cruz... 

Os bispos, em toda essa questão, 
trataram de excusar-se. E não era 
para menos, posto que a nossa opi- 
nião, firme e inabalavel em relação 
a esses reverendos que vivem sob a 
mais rigorosa disciplina hierárquica, é 
que estavam ao par de toda a tra- 
móia dos seus subordinados. 

Mas, não insistamos e tiremos dos 
fatos as conclusões que comportam e 
que confirmam in totum tudo .quanto 
dizemos dos srs. tonsurados e das 
suas possibilidades como homens ca- 
pazes de todos os crimes ... inclusivé 
o de se dizerem ministros de Deus. 

Orlando 

ESTA’ A* VENDA 

“O Evangelho da Hora” 

Por iniciativa de um companheiro que se prontificou a custear as 
despesas de sua impressão, acaba de aparecer em 4.‘ edição, o popular 
folheto de Paulo Berthelot — “O EVANGELHO DA HORA” — que 
resume, em 48 paginas, numa linguagem simples e estilo primoroso, 
toda a questão social sob o ponto de vista libertário. 

O resultado da venda será dividido em partes iguais, — em bene- 
ficio da publicação de «A Plebe” e de “A Lanterna”, — conforme 
determinação do companheiro que ofereceu a edição desse folheto. 

Preço, livre de porte, sem registo, $508. 
Pedidos a R. Felipe. Galxa Postal, 195 — S. Paulo. 

Pior 

de 

DE CURITIBA 

Fiem-se na virgem... 

UM PADRE QUE CONFESSA QUE “DEUS FEZ O MUNDO 
PARA OS MAIS ESPERTOS”, OUTRO QUE SUSTENTA 

PORCOS VALENDO-SE DE UM ESTRATAGEMA 
PAPALINO 

Como grande e sincero admirador 
de “A Lanterna”, e como anticlerical 
que sou, escrevo estas linhas para re- 
latar algumas trapalhadas dos. emba- 
tinados que proliferam por estas pa- 
ragens. 

lia pouco tempo, não porquç acre- 
dite nessas bobagens, mas em sinal de 
respeito aos sentimentos catolieos de 
um humilde casal com quem mante- 
mos amizade, que, infexizmente, ainda 
não conseguiu libertar-se das garras 
do polvo negro, fui batisar, com mi- 
nha esposa e uma filha, uma menina 
de 8 anos aproximados, numa igreja 
do bairro Alto Cabral. 

Como já disse, não creio nestas bur- 
rices de batismos, crismas e outras 
sandices instituídas pelos dogjr.as do 
catolicismo, não sendo, pois, sem bas- 
tante repugnância que entrei na ta- 
berna clerical a praticar esse ato re- 
ligioso. 

Chegamos á igreja e procuramos o 
sacripanta para fazer o batisado, o 
que fez, depois de haver enfretiítn rn- 
miuo u-fla fenga-lenga^sobvõ aquele ri 
tual, considerando que era a salvação 
das almas e terminando por aconse- 
lhar-me a mandar minha filha para 
as suas sacras congregações. 

Terminado o “trabalhinho”, pago c 
satisfeito, começou o padréca a elo- 
giar o santo” papa, e, como se com- 
preendesse que não estava lidando 
com uma das suas ovelhas, iniciou 
uma verdadeira ofensiva de catequese 
sobre mim. 

Conversa vai, conversa vem. acabei 
por manifestar a minha descrença, 
perguntando-lhe: 

— A sua profissão de sacerdote dá- 
lhe para viver? 

— Para viver? — respondeu o em- 
batinado — isto é uma mina! Imagine 
o senhor que eu tenho minha mãe no 
. °_ de Janeiro (era orfão de pai) 2 
lrlI?as e 3 irmãos, todos solteiros. 

Depois de uma pausa, puxando pela 
cigarreira e fumando um bom cigarro 
continuou: 

Pois olhe, isso tudo, quem sus- 
tenta sou pu. E ainda mais. Esta 
minha profissão me dá para sustentar 

toda a família, no Rio, mantendo os 
três irmãos, um no Ginásio, outro na 
Faculdade de Medicina e outro na Es- 
cola de Engenharia. As minhas duas 
irmãs estão cursando a Escola de Be- 
las Artes, e ainda sobra para as mi- 
nhas despesas, o senhor sabe.... Qual, 
meu amigo, Deus fez o mundo para 
os mais espertos... 

E batendo na batina, concluiu: 
—• Isto é uma profissão igual ás ou- 

tras, com a diferença de que é mais 
facil e mais comoda. 

E rindo cinicamente, foi atender ao 
enterro de uma criança, bençendo-a, 
para não ir para o inferno..." 

* * * 
Aproveitando a oportunidade^ passo 

a contar mais uma de padre. 
Quem se dirige com destino á Foz 

de Iguassú, pela estrada de rodagem, 
tem que passar por uma vila chamada 
Cantagalo. 

Estando eu nesta vila, ha tempos, 
a serviço de minha profissão de ven- 
iUjW ambuhOit-K íqutf-hoápêtfWÇríis 
casa de uma íamilia durante os 3 dias 
de finados. 

Como tradição, ò povo cultiva o 
habito de levar flores ao cejniterio, 
em sinal de saudade, á memória dos 
entes queridos. 

Sendo o povo desta vila vitima da 
mais crassa ignorância, o padréca do- 
mina totalmente, e ali é considerado 
de essencia divina. Compreendendo o 
partido que póde tirar desse dominio 
de inconciencias, velhacamente. valen- 
do-sj: dele, aconselhou as suas ovelhas 
a não levar flores aos mortos, que, 
dizia ele, não as agradecem, mas en- 
cher as campas de brôas, pão e ou- 
tras comidas. 

O povo incauto assim fez. Em vez 
de flores, levou brôas e pães em quan- 
tidade. quem sabe á custa de quantos 
sarrificios. no dia de finados. 

F. depois de passados os três dias. o 
padréca mandou arrecadar a ço^eita, 
one foi grossa, para engordar os seus 
porcos, pois tem uma grande criação. 

Assim qualquer bandido faz mila- 
gres ! 

Curitiba Lanteriieiro mjstico 

Estamos assistindo á campanha que 
a policia de costumes está levando a 
efeito contra os casinos, frontões, bo- 
liches e todos esses antros de per- 
dição que, a par do jogo do bicho, das 
loterias, etc., constituem um doloroso 
reflexo do estado moral de uma so- 
ciedade carcomida de vicios e defeitos 
sempre mais graves e tremendos. 

Certamente que, embora essas pro- 
videncias dos mandões que nos des- 
governam não representem de modo 
algum o verdadeiro remedio a tanta 
lama e dejeção moral, pois as. causas 
de tal miséria residem menos nos des- 
graçados que se dedicam á jogatina 
do que propriamente no regime de 
fome e privações em que vjvemos, 
contudo, constituem ação louvável. 

O que pensamos, entretanto, é que 
essa campanha contra a jogatina que 
dizima e mais agrava a situação de 
inúmeras famílias de condição humil- 
de, cujos chefes se deixam empolgar 
pelo mundo das roletas e das tombo- 
las, enquanto que monstros de casaca 
se locupletam á custa da ingenuidade 
e falta absoluta de experteza de suas 
vitimas, essa campanha não devia 
atingir apenas tais centros de rouba- 
lheira declarada, senão também a cer- 
tas outras espeluncas, de aparência 
santa, mas que, realmente, superam 
de muito as suas congeneres na arte 
de fisgar e engabelar os pascovios que 
lhe caem nas garras. 

Refiro-me, como é claro, a Sftas 
baiucas recheiadas de bonecos e fi=- 
guras policromicas que nos lembram 
o paganismo romano e merçê das 
quais uma quadrilha astuciosa de fei- 
ticeiros assotainados arranca aos seus 
frequentadores toda eispecie de bens, 
esvasiando a bolsa, muitas vezes ma- 
grissima, de seus “habitues” para gor- 
damente abarrotar a sua, que é tam- 

que as casas 

tavolagem... 

mais se prestarem á extorsão mal- 
dita? « 

E o fascismo? E essa ditadura mil 
vezes mais intolerante e tirani.ca que 
as já combatidas pelo povo em 30 e 32, 
que o polvo ultramontano, mui sorra- 
teiramente, interpretando a vontade 
do “duce”, íntimo do papa, pretende 
implantar entre nós, esmagando o 
maior bem da pobreza, que é a sua 
liberdade de poder, quando preciso, 
gritar contra a fome, contra o desem- 
prego, contra a baixa de salarios, etc.? 

E essa mistificação nojenta, com que 
a padralhada, de combinação com os 
magnatas de camisa de côr, está tra- 
mando surrupiar o mais caro direito 
de todos os póvos civilizados e briosos, 
conquista de séculos de luta: ó direito 
de pensar!? 

Existirão, diante de tudo issoj casas 
,de tavolagem, casinos, frontões, ou 
jogatinas, sejam quais forem, que se 
comparem, em seus maléficos efeitos, 
a esses boliches de alta extorsão co- 
letiva, que são os templos rorpanos e 
catohcos ? 

Todavia, que é que se faz para re- 
mediar a praga? 

Nada! l^as que dizemos? Até se 
concertam meios e p!anos de tornar 
esse flagelo social uma epedernia per- 
manente cm toda a America do Su! 
Exatamente A recente viagem do ex- 
ditador brasileiro aos povos platinos 
nao to*, como julgam muitos. Hma vi- 
sita apenas de cortezia. Não. Isso 
e o que parece aos ingênuos. O fáto 
e que al. se assinaram, em unidade de 
vista com os carrascos das nações vi- 
sinhas, o que já fôra previsto ç estu- 
dado n° «febre Congresso Eucans- 
tico de Buenos Aires, isto éa novos 
decretos monstros, de alcance inter- 
nacional, tendentes a transformar nos- 
so continente em uma segunda e des- 

HÓSTIAS AMARGAS 

^ tam- i — v-wlc.iiv iuc cm uma secunda e des- 
bem a do papador apostolico e romano j graçada Rússia dos czares! E’ nara 

JrT Ronia. isso que servem os tigres da Santa 

“cavaçíb” a mais desbragada e atre- 

DIVINOS INSULTOS E SERÁ- 
FICAS DESCOMPOSTURAS 

O ministro Vicente Ráo injuriado 
por um padre 

Naturalmente, como consequência 
de residuos de odios politicos, o padre 
Deudsdedit de Araújo, da matriz das 
Perdizes, ao ser procurado por uma 
pessoa que procurava informações so- 
bre o padre Antonio Ráo, irmão do 
atual ministro da Justiça, deslavou- 
se em desaforos ao ouvir o nome do 
sr. Ráo. 

Pelo menos é isto que nos conta o 
“Diário da Noite” de 5 do corrente: 

“S. Paulo, 5 (Agencia Meridional) 
— Verificou-se, hontem, na matriz 
das Perdizes, um incidente que veiu 
pôr em realce a paixão política de um 
ministro catolico. 

Foi o caso de que alguém, tendo ido 
até á sacristia daquele templo, á pro- 
cura do padre Antonio Ráo, irmão 
do dr. Vicente Ráo, ministro da Jus- 
tiça, foi levado á presença do pároco, 
o padre Deurtededit de Araújo, a quem 
solicitou a informação desejada. 

Ouvindo o nome do ilustre paulista, 
que ora ocupa a pasta da Justiça, 
aquele vigário, desrespeitando o local 
em que se achava e que deveria ser 
o primeiro a respeitar, proferiu uma 
série de impropérios àquela autori- 
dade, o que obrigou o interessado a 
uma resposta á altura. 

Isto ocorreu em hora de missa, cau- 
sando a todos triste impressão.” 

São brancos... mas não se enten- 
dem ... 

‘A LANTERNA” 
NO RIO DE JANEIRO 

E’ representante de “A Lan- 
terna” no Rio de Janeiro o com- 
panheiro José Lomar, residente i 
rua Jorge Radge, 110 — casa 2 — 
Vila Izabel — Fone 8-1117. 

Êsse companheiro encarrega-se 
de atender a pedidos de assinatu- 
ras, de receber as importâncias 
das mesmas, bem como da venda 
avulsa de “A Lanterna”. 

“A Lanterna” encontra-se á 
venda no posto de jornais da Es- 
tação Pedro II. 

“LUX-JORNAL” 
Comemorando o sétimo aniversário 

de sua fundação, os dirigentes da 
Lux"Jornal”, a util organização de 

recortes de jornais que vem prestan- 
do inestimável serviço a todos quan- 
tos teem relações com a vida da im- 

jSa’ e é hoje’ na sua 9uasi tota- lidade, toda a população dos grandes 
centros modernos, ofereceram, no dia 
11 do corrente, um aperitivo á im- 
prensa e aos seus amigos. 

A. .Eux-Jornal”, que tem os seus 
escntorios no 10.» andar do Prédio 
Martinelh, com essa comemoração 
obteve mais uma demonstração dc 
simpatia, pois estiveram presentes 
ao aperitivo numerosos representan- 
tes da imprensa paulistana, muitos 
amigos e os seus auxiliares. 

Gratos pelo convite. 

vida, contra essa corja de malandros 
sem emulos no genero é que a dele- 
gacia de jogos e costumes deveria vol- 
ver as suas baterias e os seqs agen- 
tes no interesse publico, impedindo a 
expansão de um mal que, a grassar 
dia a dia mais, sem freios que o con- 
tenham, ainda acabará por nos preci- 
pitar, a todos os brasileiros, no abis- 
mo mais negro e profundo que pos- 
samos imaginar. ' ,, 

E tanto mais se impõe essa provi- 
dencia, quanto mais se pensa que não 
só de carácter moral é o dano sofrido 
pelo povo, com a existência desses 
boliches de rapinagem. Aqui, arran- 
ca-se muito mais que o simples tostão 
dos humildes. Até o ultimo bem do 
cidadão, até a sua inteligenciaL o seu 
espirito, a sua conciencia de.homem 
livre tudo lhe é violenta e crimino- 
samente arrebatado pelo punguista de 
tonsura e roupeta. 

Causa dó, enche de tristeza obser- 
var o estado lastimável a qup ficam 
reduzidas as presas do Vaticano de- 
pois de habilmente fanatizad^s. nesse 
credo ominoso, que se chama cate- 
cismo. Pois não é mesmo desolador 
o espectáculo deprimente que nos ofe- 
recem tantas criaturas de aspecto ás 
vezes tão formoso, e trazendo ao pes- 
coço, dependuradas, imagens de igre- 
ja, amuletos de Pio XI, verdadeiras 
cangas com que a madre católica as- 
sinala as suas ovelhas, a quem sub- 
trai o uso da razao? E que dizer-se 
de certas beatas, com ares abobalha- 
dos, de gestos idiotas e andar incerto, 
com que topamos a cada passo nas 
cidades ditas “essencialmente” cleri- 
cais? 

Pois tudo isso é obra exclusiva do 
embrulhão papalino! 

^Tenhamos em vista as quermesses. 
E’ possível conceber-se imoralidaoíf, 
exploração mais torpe que essa, a se 
suceder indefinida e consecutivairu-nte, 
por todas as partes, com “ilui^Àeâõ 
feerica”, barraca de “santf”- fjo”, 

santo aquilo” e não sabemos que 
mais, a atrair e apanhar os incautos 
de todos os geitos e por todas as for- 
mas, com a promessa sempre de um 
lugar nos domínios celestes aos que 

policia por excelencia dos tiranos. E’ o 
sustentaculo do regime perverso em 
ouesofremos e mie favorece a crimi- 
nalidade. para dar emprego a juizes 
Parentes ou amigos; que alimenta a 
miséria geral, para dar riquezas e 
nrazeres a jesuítas e phitocratas ; que. 
finalmente fomenta a prostituição, 
para regalo e satisfação dos nossos 

^opressores. 
Acabar com uma tal religião é abrir 

os olhos a humanidade e o que menos 
convem aos detratores dos póvos que 
se contorcem na penúria e no sofri- 
mento, e essa alvorada do bom senso 
e da compreensão para a verdade e 
para a ruz. 

Ao contrario, deseja-se mante-la. 
ra í ,, cheSa-se á vileza de negar ao trabalhador, bem mais necessitado, 

algumas migalhas a mais no salario 
para, covardemente, sorrindo amarelo, 
porque com elas ”não se brinca au- 
mentar os vencimentos das tropas re- 
acionarias, incumbidas de manter a 
ferro e fogo o predominio da clerczia 
no Brasil, predominio que já chega a 
extender-se desde a modesta escola 
primaria até a mais alta camara go- 
vernativa do país. Todos os dias, pa- 
gam-se somas enormes aos graudaços 
que exigiram, como formula unica de 
sq harmonizarem com o antigo ditador 
(hoje grande amigaço de todos) o re- 
ajustamento economico. Mas para o 
modesto operário de fabrica ou para 
o camponês^ que se esfalfa nas fazen- 
das dr café ou de algodão, dá-se-lhe, 
quando suplica melhoria de vida, ba- 
la de fuzil, bala de metralha. 

Como efetuar diligencias policiais 
contra as igrejas si são estas quç acon- 
selham o explorado, o faminto a ter 
pacirncia, a aguentar sem revolta, 
porque no céu alcançará o que só a 
padrecada e seus cúmplices encasa- 
cactos podem gosar na terra? 

Eis a função do padre: tapear os 
humildes. Bancar de santo, para 

moral e materialmente suas 
viti.^.i. ÍPara converte-las em instru- 
mentos de produzir gosos para os seus 
carrascos de tiara ou de cartola. 

Nem as casas de tavolagem 

Xisto Leão 

Já o temos dito e afirmado, o mo- 
tivo da grande afluência ás festivida- 
des religiosas não é propriamente o 
sentimento religioso do povo, mas 
sim, o desejo de distrair lá onde quér 
que haja algo para isso. No dia 9 do 
corrente tivemos ainda uma prova de 
nossa afirmativa. Promovendo um 
grupo de amigos e colaboradores de 
“A Lanterna” um festival campestrc 
em local onde muitos comparecentes 
precisaram fazer tres seções de bonde 
com uma hora de percurso, cerca de 
duas mil pessoas lá estiveram e com 
efusivas expansões da mais sã ale- 
gria comungaram com as nossas idéias 
de combate a essa corja que em nome 
de Deus, de Cristo e de todos os san- 
tos vive explorando a ingenuidade do 
povo. Com a diferença apenas que 
os comparecentes ao festival anticle- 
rical eram pessoas concientes e que 
lá estiveram em sinal de apoio á nos- 
sa campanha, a mais necessária de 
todas as campanhas que se fazem em 
nosso país, escravizado como se en- 
contra aos inimigos do progresso, aos 
inimigos da luz, aos inimigos da evo- 
lução humana. Ao passo que nas fes- 
tividades religiosas a grande maioria 
de comparecentes á constituida de pes- 
soas incultas, inconcientes e analfa- 
betas, velhas caducas e crianças ino- 
centes a quem se conduzem por qual- 
quer caminho, ainda que sejam os 
mais perigosos. 

Ha a acrescentar que nas festivida- 
des religiosas não raro se verificam 
distúrbios, cenas deprimentes de be- 
bedeira e a necessária intervenção da 
policia. Enquanto que, em nossas re- 
uniões, como a que se verificou no 
dia 9, em que as ideologias variavam 
entre livre-pensadores, espiritualistas, 
materialistas, positivistas e outras, 
porém, todas empenhadas na obra 
comum de combate ao mais pernicioso 
elemento escravizador das conciencias, 
nem o mais leve atrito, nem a mais 
pequenina nota dissonante e na mais 
completa liberdade, sem qualquer 
compressão pelos promotores do fes- 
tival e até com a ausência dos man- 
tenedores da ordem publica, a não 
ser os espias secretos que as delega- 
cias de ordem política e social costu- 
mam enviar com receio dc que cons- 
piremos contra as instituições oficiais 
do Estado. 

E agora vejam os feitores meus. 
De que serve a religião que dizem ser 
a da maioria dos brasileiros si lá onde 
ela não domina os espíritos não ha 
vicios, não ha desordens, não se faz 
necessária a policia? 

E’ que o homem precisa de luz, de 
esclarecimento, de conciencia do seu 

Comício antifascista 

FRENTE COMUM CONTRA 
O FASCISMO 

_ Realizou-se no dia 10, á noite, no sa- 
lão da Lega Lombarda, a reunião prepa- 
ratória do grande comício contra a con- 
centração integralista. 

Nessa reunião ficaram assentadas me- 
didas de caracter geral no sentido de 
que o ccrmicio de amanhã tenha a maior 
eficiência possível. 

Promovido pela Frente Co- 
mum Contra o Fascismo, com 
a_ Participação das organiza- 
ções antifascistas e sindicatos 
operários, está anunciado para 
amanhã, no Rink São Paulo, á 
rua Martinico Prado n.° 75, pro- 
xamo á rua Augusta, ás 15 horas, 
um grande comício de pnotestó 
contra o barbaro assassínio, 
em Petropolis, do operário 
Leonardo Cantú pelas hordas 
do mtegralismo, e de propa- 

ganda contra a concentração 
“ atlética ” dos “ camisas verdes”, 
nova fórma de iludir os incau- 
tos, dando ás paradas integra- 
listas o caracter esportivo para 
esconderem os seus objetivos de 
preparo das milícias da violên- 
cia organizada, armada e mu- 
niciada pelo clero e pela bur- 
guesia. 

A esse comicio teem o dever 
de comparecer todos os ho- 
mens livres. 

«iAmWCTA CASTíÇADA 

Rufino bebericava na taberna do Lo- 
bato quando o sobrinho, 0 Pipoca, entrou 
correndo e comunicou: 

— Titio, a titia morreu! 
A’ algazarra da caboclada alegre su- 

cedeu um silencio profundo. Todos tira- 
ram o chapéu, em sinal de respeito. E foi 
entre o silencio geral que o Rufino to- 
mou o caminho de casa, onde ja encon- 
trou a mulher estendida no meia da sa- 
linha da casa humilde, sobre umq táboa 
da porta. 

— Vá contratar o padre, homçm! — 
ordenou-lhe, ainda no terreiro, a Maria- 
zinha, irmã da finada. 

O caboclo entrou na sala, beijou a 
morta, p saiu. Padre Juvencio estava em 
casa, c ele foi logo dizendo ao que ia. 

— “ Seu ” vigário, eu vim dizer a vossa 
senhoria que a ]ovita morreu f 

— Morreuf... Coitada!... Meus pe- 
zames, Rufino... 

— Muito obrigado, "seu" .vigário; 
mas eu queria que z'0ssa senhorio fosse 
acompanhar o corpo dela p’ro cemi- 
tério ... 

— Pois não, Rufino, mas você sabe 
quanto custa isso, pela tabela da paró- 
quia? Cincocnta mil réis, fóra dez, para 
o sacristão. 

— Ah! "seu” vigário, não posso! As- 
sim, não posso! 

— Mas você não terá um parente que 
lhe ajude nesse caso? Pai, mãe, irmão... 

— Nada, “seu” zngario, nada! O úni- 
co parente que me resta, é uvia irmã; 
essa mesma, coitada, se extraviou na 
vida. 

— Extraviou? Mas que tem isso, Ru- 
fino? Para um caso santo, como é a 
salvação da alma da Jovita, você não 
deve ter esses escrúpulos; vá, procure 
a sua irmã no lugar de perdição cm que 
ela estiz-er, e peça-lhe os sessenta mil 
réis. 

— Mas eu não posso falar com ela, 
"seu” zngaroi. Ela é freira, está no con- 
vento das Carmelitas. 

— Ela é carmelita? E você tem co- 
ragem de dizer, desgraçado, que ela se 
extraznou? Não sabe, então, que ela é 
esposa de N. S. Jesus Cristo? 

Essa observação iluminou a inteligên- 
cia do caboclo. 

— Então, "seu” vigário, estq feito. 
Vossa senhoria vai fazer o acompanha- 
mento. Vossa senhoria zxii, mas, como 
minha irmã ê esposa de Nosso Senhor 
Jesus Cristo... 

E batendo-lhe no hombro: 
—- Vossa senhoria manda receber o di- 

nheiro á casa do meu cunhado! 

Frei-Rapé 

papel na sociedade e não de rituais 
e cerimônias religiosas, e não de pro- 
paganda de coisas abstratas para lhe 
preocupar o espirito, para entupir-lhe 
o cerebro, para tira-lo ao cumprimen- 
to dos primordiais deveres que lhe in- 
cumbem — os de fraternidade e soli- 
dariedade humana, deveres que a re- 
ligião clerical destrói porque ela é 
sectaria, porque ela é dogmatica, por- 
que ela é impostora e exploradora, 
só visando lucros e o dominio dos 
povos. 

♦ 
* * 

Conjeturavamos certa ocasião si se- 
riam anticlericais as cortes celestes, 
quando deparámos com uma procis- 
são cheia de santos debaixo dagua. 
E entrámos a duvidar. No dia 9 do 
corrente nos veiu novamente á lem- 
brança esse caso e pensámos: se os 
santos são pelo cléro hoje deverá 
chover muito no Parque Jabaquara. 

O dia esteve magnifico. E concluí- 
mos convencidos de que os manda- 
chuvas lá do céu também não são 
pelo cléro. Estão comnosco. A chuva 
só veiu no dia seguinte. Esta con- 
vicção aumentou-se quando lemos ou- 
tros fátos mais interessantes: numa 
cidade mexicana um grande temporal 
desviou o curso de um rio. Cerca de 
cem pessoas procuraram refugio numa 
igreja. A'agua, porém, encheu literal- 
mente a casa de Deus, afogando todos 
os refugiados, não falhando, como se 
vê, a providencia divina. 

Outro caso, embora sem chuya, nos 
aumentou a convicção r Por ocasião 
da missa que se celebrava na igreja 
Santa Terezinha, no Rio, no dia 10, 
uma senhora enlouqueceu, sendo a 
custo dominada e removida para o 
Hospicio. Estava acompanhada de 
duas filhinhas, uma das quais con- 
tando poucos mêses de idade. 

E’, como se vê, mais um caso de 
providencia divina, de proteção dos 
deuses apregoados pelos padres. 

E para corroborar os nossos argu- 
mentos contra os princípios que eles 
prégam mas não praticam, contra os 
resultados reais da religião clerical, 
assinalaremos aqui, ligeiramente, que 
0 pai dessas infelizes crianças está 
nesta capital, tendo se separado da 
esposa, Natividade Ferreira dos San- 
tos, que, com a seita que se diz ga- 
rantidora da felicidade da família, com 
todos os santos que leva em seu nome 
e com toda a fé na Santa Terezinha 
do Menino Jesus, e pedindo dentro 
da casa de Deus uma proteção para 
a sua desgraça, não conseguiu livrar- 
se da maior de todas — a loucura. 

J. Gavronski 
♦♦♦♦♦♦♦ » » 

‘A LANTERNA” nos 

Estados do Norte 
Para podermos vegzílarizar a ítraoert 

\ae mçneira a ser possível atender'aos 
novos pedidos de pbcotes e parà a vtn- 
da avulsa, precisamos saber IMEDIA- 
iAMENTE se todos os exemplares ex- 
pediaos estão sendo aproveitados. 

Com esse objetivo, estamos consultan- 
do todas as pessoas a quem " A Lan- 
terna’ ê expedida, por meio de uma 
circular, contendo um coupon, que de- 
verá ser preenchido e devolvido PELA 
1 OLTA DO CORREIO. 

A referida circular, segue com o pre- 
sente numero para todas as pessoas que 
nos Estados do Norte estão recebendo 
‘ A Txintcrna ”. 

Aguardamos resposta imediata. 

AOS AGENTES DE 

“A LANTERNA” 
Solicitamos a todos a gentileza de nos 

remeter com urgência qualquer impor- 
tância que, por ventura, tenham desti- 
nada ao jornal proveniente de assina- 
turas, venda avulsa, pacotes, folhetos 
ou para “azeite", visto estarmos pre- 
cisando de recursos para atender aos 
compromissos inadiáveis de “ A Lan- 
terna” e assegurar a sua publicação 

pingos Je Agua-Benta 

Sessão Clerical 
(Do hespanhol) 

Com os intuitos mais severos 
E em pról da religião, 
Reuniram-se cm sessão 
Cavalheiros mui austeros. 

Este, um simples Z.é-]pagonte, 
Outro o dono duma zfenda, 
Aquele, um tipo importante, 
Ex-ministro da fazenda. 

Encaremos as questões 
Com toda a sez'eridadc, 
Pois que reina a impiedade 
Nos humanos corações." 

Isto dizia o decano 
Que cra alfaiate e matreiro. 
— "Vizta o clero soberano!” 

" í iva!” — repete um caixeiro. 

Nisto uma voz quebra a linha 
Da sessão séria c pacata:   
— “Falta um tinteiro de {mata 
Que estava na escrivaninha.” 
— “Senhores!” brada altaneiro 
Um dentre os mais exaltados   

“ Todos vós sois mui honrados, 
Mas aqui falta um tinteiro! 
E como a ninguém convenha 
Dizer quem seja o ladrão, 
Eu apago a luz e, então, 
Rcstitua-o quem o tenha.” 

Soprou. Por sobre a igrejinha 
Caiu de trevas um capuz. 
Mas quando voltou a luz... 
Sumira-sc a escrivaninha... 

Bastos Tigre 
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Triste retratação padrecal 

UM PADRE QUE AFIRMA A EVOLUÇÃO DO DOGMA, E 
MAIS TARDE VÊ-SE OBRIGADO A RETRATAR-SE 

Inegavelmente, a Assembléia Cons- 
tituinte tem-nos deliciado bastante 
com verdadeiros acepipes de humo- 
rismo. 

O numero mais gosado tem sido o 
integralista e carola de alto bordo sr. 
Fairbanks. 

Agora estreou com um numero de 
alta sensação carolicia o padre Abreu. 
Gosado, não só pela sua conhecida 
verborragia na arte de iludir o pro- 
xinio, como, também, pelo çonceito 
que o ilustre sacripanta faz da con- 
ciência dos outros. 

Na sessão do dia 7 de maio ultimo, 
o padre Abreu, deputado pelo P. R. 
P., deu um aparte em que disse: 
‘"Evoluir é um significado de vitali- 
dade. Si o dogma evolue, porque um 
principio politico não ha de evoluir?”. 

Esse aparte lhe valeu a censura de 
seus colegas de batina, tendo sido 
obrigado, por dever de oficio., a se 
retratar, submisso á fé de seu crédo, 
que não admite evolução — quer di- 
zer — progresso... 

Assim é que o ilustre fariseu, fiel 
ao rigido principio de obediençia céga 
(perinde dc cadaver), pediu de novo 
a palavra, na mesma Assembléia, pro- 
ferindo um discurso de explicação, na 
sessão do dia 17 de maio. 

Diz o reverendo que não se recor- 
dava de ter dito qu" o dogma evolue, 
num aparte ao integralista Fairbanks, 
sendo perfeitamente explicável um 
erro (“lapsus linguae”). “Em todo o 
caso, diz êle, como cia (a frase) está 
publicada, não querendo culpqr nin- 
guém (ora bolas, si foi o tal quem a 
proferiu!), venho declarar que aceito 
a advertência desse meu bom amigo 
(o padre Aguinaldo Gonçalves, que 
lhe dirigiu uma carta chamando a sua 
atenção para tamanha heresia), ve- 
nho publicamente dizer que, de ma- 
neira alguma, poderia proferir essa 
heresia: “O dogma evolue”. Peço. 
portanto, sr. presidente, que essa mi- 
nha declaração sirva como uma reti- 
ficação dessa heresia, que, repito, po- 
deria ter sido fruto de um “lapsus 
linguae”. Aproveito essa oportunidade 
para evidenciar minhas convicções 
religiosas, para dizer “coram Deo et 
coram populo”, na presença augusta 
de v. excia., sr. presidente, no recin- 
to desta Camara ilustre, na presença 
dos dignos depositários da confiança 
pública paulista, que, mais uma vez, 
reafirmo a minha incondicional sub- 
missão á santa igreja católica apos- 
tólica romana (sic), em cujas mãos 
amantissimas de ha muito tempo, 
conciente, livre e alegremente abdi- 
quei meus direitos individuais”. 

Pela sua condição de padre, sub- 
misso á igreja, essa incondicional sub- 
missão não tem razão de ser, por- 
quanto s. s. não está desempenhando 
um mandato da igreja romana, mas 
sim um mandato do povo paulista^ no 
Estado de São Paulo dos Estados 
Unidos do Brasil, que o elegeu para 
tal posto. S. s. foi eleito como pau- 
lista e não como súbdito do Vaticano, 
que é um Estado estrangeiro. 

Mas o medo de perder o prestigio 
perante seus colegas de batina — as- 
salariados do papa — julgou mais 
acertado rebaixar-se e desdizer tudo 

IRRITOU-SE COM 
“A LANTERNA” E SUBIU 

AO SÉTIMO CÉU DOS 
DESESPEROS 

“Seu” Zé Brezenski promoveu 
um “auto de fé” com o exem- 
plar de “A Lanterna” que es- 

tava no “placard” 

“A Lanterna” produz nos “habi- 
tués” de sacristia irritações que os 
leva a praticar atos de verdadeiro fa- 
natismo, esquecidos até dos preceitos 
de paciência e resignação das doutri- 
nas que professam. 

Foi o que aconteceu em C.uritiba 
com o “zé” Brezenski, que parece 
não haver tomado chá em criança... 

Pois o “zé” Brezenski, passando 
pela rua 15 de Novembro, na capital 
do Paraná, ao deparar com “A Lan- 
terna” pregada no “placard” do nos- 
so agente, tomou-se de furiosa raiva, 
fez alto, benzeu-se no minimo cin- 
cocnta vezes, lançou muitas excomu- 
nhões, e, por fim, desembesta con- 
tra o “placard”, ás marradas, como 
touro bravo, e zás! fez em pedaços 
o jornal que ali estava, na sua fren- 
te, sacrilegamente, desafiando as iras 
do furibundo Jeová que ia, certamen- 
te, lançar sobre a cidade uma tremen- 
da tempestade. Calcule-se o estrago 
que faria o “zé” Brezenski se apa- 
nha os redatores de “A Lanterna”! 

Ora, seu Brezenski, não se irrite 
que póde cair em pecado mortal. E’ 
verdade que “A Lanterna” tem al- 
gumas hóstias um pouco amargas 
para quem não sabe viver senão de- 
baixo da saia dos tonsurados, escor- 
ripichando as galhetas ou arreando 
mula de padre; mas, ao menos, quan- 
do praticar esses atos de punição, 
veja se não anda por perto algum 
vigário a quem possa confiar as suas 
iras seráficas, não vá talvez come- 
ter a asneira de partir os adornos da 
corôa de santo que lhe enfeita a fron- 
te angelical 1... 

E se precisar de um calmante sir- 
va-se na farmacia mais próxima e 
mande-nos a conta, pois o rendimen- 
to de suas casas de certo não dá nem 
p’ra comprar “santinhos” como fa- 
zia no tempo em que estudava para 
padre. Vá desfiando o seu rosário de 
intrujices e não se meta a sêbo, que 
“A Lanterna” não é corda de sino 
nem pia de agua benta onde esfre- 
gue as mãos para limpar a sujeira 1... 

Toque a mula e leve o padre ao 
convento. Senão vá p’ra cama que é 
lugar quente... 

Repórter Lanterneiro 

que disse. Isso, aliás, não nos. extra- 
nha, acostumados como estamos a 
vêr as mutações nas conciencias de 
padres... sempre que lhes ofereça 
motivos para tal. 

O que ficou dito atraz, pelo padre 
Abreu, incinde na completa abdica- 
ção do critério individual, que, para 
os tais, nada vale, contanto que sir- 
vam aos interesses, caprichos -e des- 
vairos da igreja de Roma. 

* * * 
Si um principio politico, filosofico 

ou sociologico evolue, porque o 
dogma, que tambem é um principio 
estabelecido, não póde evoluir? 

Si o dogma é imutável, irredutível, 
como o querem os teologos da “San- 
ta Madre”, tambem, por seu turno, 
seriam imutáveis todos os princípios 
de política, filosofia e sociologia. 

Uma coisa exclue outra. Assim te- 
mos que o dogma, sendo um legado 
da autoridade papalina e, segundo o 
principio da hermeneutica teologica, 
deve adestringir-se a si mesmo, cons- 
tituindo um todo sem ramificação 
com os avanços da humanidade na 
senda do progresso e sugeitos ape- 
nas ao que querem ou pensam os 
ilustres padres. Mas a verdade é ou- 
tra : a humanidade marcha á passos 
largos, arrastando o dogma* quer 
queiram ou não os detentores da di- 
vindade. Todas as conquistas do sa- 
ber humano foram embargadas pelo 
dogma, mas, apesar disso, elas aí es- 
tão servindo os mui reverend.os teo- 
logos ... 

Se o ilustre padre que afirma que 
o dogma não evolue tentassç fazer 
tudo que manda os santos padres em 
seus tratados de teologia, s. s. con- 
correría no risco de ir parar na. cadeia. 

Em que pese ao sr. padre Abreu: 
a evolução do dogma está sugeita á 
evolução social. 

As suas afirmativas em contrario 
seriam dignas de figurar na lata de 
lixo, mas não nos anais de unia As- 
sembléia composta de homens que se 
dizem inteligentes e cultos. 

Isso seria passar atestado de bur- 
rice aos doutos... 

..E quem cala consente... 
Nha Chica sacuda o pito... que sai 

poeira de padre. 
Itararé, 31-5-935. — Tito Ftavius. 

Coisas do 

arco da velha... 

Fatos que encabulam. .. mas não 
convencem 

■ 4 V ^--- • 
Hia pouco tempo, abordando um meu 

conterrâneo, a quem falei sQbre as- 
suntos referentes á campanha anti- 
clerical enaltecendo a atitude de “A 
Lanterna”, o pobre homem, extra- 
nhando o meu anticlericalismo, teve 
uma expressão que me deu a oportu- 
nidade para lhe dizer umas certas coi- 
sas da padralhada de alem-mar. 

—■ Onde é que já se viu, disse o meu 
conterrâneo, você a defender um jor- 
nal que mete o pau nos padres a torto 
e a direito e, sobretudo, que se mete 
até com o padre de Cadima, um santo 
homem que já perdoou todos os pe- 
cados á Beatriz e á Preguiça (duas con- 
terrâneas), fazendo-as irmãs do Co- 
ração de Jesus; que já entrou no Pa- 
tronato das meninas e lá fez confe- 
rências, ser atacado pela “À Lan- 
terna”. 

Ao que eu respondí: 
—• “A Lanterna ”, tio Manoel, não 

ataca os padres sem fundamento. Ima- 
gine o senhor, se os redatores de 
“A Lanterna” soubessem, como o sa- 
bem todos os nossos conterrâneos, 
que ha uma sepultura perpetua, em 
Cadima, em que foi sepultada uma fi- 
lha de padre; que aqui no Brasil, 
tambem, foi sepultado um filho do 
padre das Pontes; que em Cadima 
uma senhora que, sendo criada do pa- 
dre, teve dele tres filhos; gue em 
Grusirara existe um padre Antonio, 
filho de um padre do mesmo nome; 
que em Algeriça acontece a mesmis- 
sima coisa, etc., etc. 

Ora, “A Lanterna” é um jornal que 
se publica para esse fim, isto é, le- 
vantar o véu que encobre a vida te- 
nebrosa dos padrécas, para que se ve- 
jam as bandalheiras dessa peste negra 
afim de que o povo se vá conven- 
cendo de que o clericalismo só está 
aí para explora-lo e rouba-lo, rou- 
bando-lhe, tambem, a tranquilidade do 
lar, pois onde padre se mete é des- 
ordem na certa. 

— Olha, se és meu amigo, retrucou- 
me o tio Manoel ,não me cite§ fatos; 
a respeito disso, sei, talvez, mais do 
que tu. Mas o sr. prior póde. fazer 
o que quizer, porque a ele tudo lhe 
está bem; para isso ele estudou para 
padre!... Bem sei que lá no Patro- 
nato ha meninas que já se não lavam 
com quanta agua tem o mar, e até 
mesmo mulheres casadas, mas... 
Deus cá tem os seus ministros para 
perdoar esses pecados todos 1 

E vá a gente querer projetar um 
pouco de luz de “A Lanterna” na 
cachola de homens dessa especie 1... 

Como extender j propaganda 

anticlerical por toda a parte 

Quem assina ou compra habitualmente o jornal é porque j& é anti- 
clerical ou simpatisa com a campanha regeneradora em que estamos 
empenhados. 

E’ preciso, porém, dar cada vez mais expansão á propaganda con- 
tra o clericalismo, fazer com que ela se extendd por todos os recantos 
do Brasil, principalmente entre os elementos que estão sujeitos á in- 
fluencia nefasta do padm 

Isso se conseguirá difundindo “A LANTERNA” por meio de larga 
distribuição de exemplares entregues pessoalmente, enviados pelo 
correio, colocados por baixo das portas, deixados em bancos de jar- 
dins, nos bondes, nos trens, etc. 

Para esse fim, destinamos uma certa quantidade de pacotes de 
50 exemplares cada, dos últimos números, e que remeteremos a quem 
nos enviar 3$000 em sêlos postais. 

Vários alnticlericais de uma mesma localidade poderão coletar-se 
entre si para atender ,a es^p necessidade da peopaganda. 

J 
Dominió clerical na;; 

Paraíba 

Lanternadas do Sul 

COFRE VIAJANTE... NA “CASA” DO ROSÁRIO 

O município de Alagôa Nova arruinado pela ação nefasta 
do ultramontanismo 

LADRAO QUE ROUBA 

A LADRÃO... 

Roubo numa igreja baiana 

BAÍA, l.° — A Igreja dos Mares 
foi novamente roubada em vários ob- 
jetos de valor, inclusive a corôa da 
padroeira. A policia está á procura 
do ladrão, cuja impressão digital foi 
levantada. 

Porque não se defendeu a santa 
dessa profanação? 

A indébita intromissão do elemento 
romano na alta e na baixa política 
do nosso país tem sido, antes de tu- 
do, causa de discórdia, de intrigas e 
de desavenças. 

O romanismo retrogrado nada as- 
similou da evolução deste século. 

E’ hoje o mesmo que era na idade- 
média: o perseguidor e o inimigo 
multi-secular da liberdade. 

Ninguém póde divergir dos seus 
princípios. Passa logo a ser alvo de 
mil acusações, quando não de. torpes 
calunias. 

A palavra da igreja, propagam, é 
infalivel, os seus dogmas não permi- 
tem contestação. 

Com ela é no duro 1... 
Jamais da pena de filosofo poderá 

exsudar verdade tão sublinte, tão 
pura, tão expressiva como esta: 

“A igreja, como sempre, aspira á 
monarquia universal. Não reconhece 
senão o poder que vem dela. ^ 

A igreja católica é uma jerarquia 
poiitica que estabelece pretensões ,de 

■supremacia e de predomínio sobre 
o Estado moderno, querendo des- 
trui-lo ou sujeita-lo para dominar so- 
beranamente sobre suas ruinas, como 
fez no império romano”. 

AÇÃO PERNICIOSA DO CLERO 

Agindo livremente, contando com o 
apoio de uma massa de analfabetos e 
ianatisades pelos ensinamentos ex- 
druxulos desse sistema obscurantista, 
encontram, os sacerdotes da Roma 
pagã, campo aberto ás suas escara- 
muças. 

E eles não perdem oportunidade de 
mostrar a sua tirania, aconselhando 
ao povo, por intermédio do mais ti- 
grino dos tribunais — o da peniten- 
cia, a cometer os maiores atentados 
á liberdade. 

A Paraíba tem sido o pontp mais 
visado nestes últimos tempos. * 

Inda ha pouco, no povoado de Sal- 
gado de S. Felix, do municipio de 
Itabaiana, deu-se uma cêna desabo- 
nadora. Um templo protestante em 
construção foi completamente des- 
truido por fanaticos, com a participa- 
ção, embora oculta, do clero domi- 
nante. 

Outro caso bem recente que impõe 
registo: 

Alagôa Nova é um municipio que ia 
em franca prosperidade. 

A tradicional feira da vila realiza- 
va-se aos domingos, tendo o nosso 
atual edil estabelecido o dia de saba- 
do para o descanso. Êle viu e com- 
preendeu que o lugar não comporta- 
va, devido a sua situação topográfi- 
ca, feira em outro dia que não no 
em que vinha, de ha muito, funcio- 
nando. 

Mas em fins do ano transato, um 
frade estrangeiro que num infeliz 
momento aportou a estas plagas, dan- 
tes abençoada pelos céus, na velha 
propaganda papalina (missões) impôz 
ao povo no momento de maior delirio 
religioso, o juramento de nada com- 
prar e nada vender aos domingos. 

A cêna foi um tanto ou quanto 
burlesca. Provocava hilaridade. 

O frade falava um português ar- 
revesado, cometendo de vez em quan- 
do cacoepia. 

De cima do coreto públicOj arti^ 
culava o juramento empunhando e 
beijando uma imagem, nesse espe- 
ctaculo grotesco, nada cristão e^feais 
carnavalesco. 

O prefeito tolerante, prudente e do- 
minado pela intenção de servir a todo 

povo, se viu na dura contingência de 
muda-la, obedecendo aos desejos e ás 
imposições do masmarro orientador 
principal de toda aquela tratantada, 
conforme o que se diz. 

Tristíssima realidade 1 As .conse- 
quências foram desastradas. 

As rendas municipais diminuem nu- 
ma progressão sempre decrescente, 
de modo que nos faz antever a su- 
pressão do municipio por escas.sez de 
rendas. 

Estes e outros fatos do mesmo jaez 
demonstram-nos o acerto da frase do 
almirante Thompson: — “A igreja 
nasceu com a poiitica, tem vivido com 
ela e ha-de morrer por ela”. 

O A^AIS DIGNO DE NOTA 
tr 

Depois que o franciscano deitou a 
sua falação, sucedeu-lhe o coroinha 
da freguezia. Bramiu á solta. Debla- 
tero^« fremindo de indignaçã.Q, con- 
tra iSpiritas e protestantes. 

No ardor da cegueira e do fanatis- 
mo, chegou a conclamar a e.xpulsão 
das doutrinas contrarias. 

Vomitou fogo e ferro contça tudo. 
E’ um sacerdote pequeno no tama- 

nho e curto de entendimento, de 
conciência rija e de sentimentos apou- 
cados. 

O polvo do Vaticano é de uma es- 
treiteza mental de causar dó. 
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A urrica e a melhor solução é a que 
deu o prefeito local. 

Fez voltar a feira aos domingos. 
G roupeta ficou fobico. Está tiririca 

pois pregava que a feira não volta- 
ria houvesse o que houvesse, désse 
no que désse. 

E contava com a adesão dç vários 
Jproprietarios semi-analfabetos que, 
sob ameaças de expulsão, proibiram 
aoí seus moradores comparecer á 
feira, prometendo mais atearem fogo 
ás casas. Êle conta, de fato com tais 
gentes. 

E’ o dominio da tirania. 
Inda bem que ha muitos de ca- 

rácterés ilibados, firmes c seguros 
que se não amolgam ás subalternas 
determinações dos proxenetas do pa- 
pismo. 

Que se ergam agora os homens li- 
bertos e emancipados das injunções 
dos elementos escravizados á Roma 
papal.  

MEDIDA SALVDORA 

O dominio clerical em nosso país é 
um dominio nefasto e absorvente. 

Ou o Brasil age no sentido de nu- 
lificar as pretensões do ultramonta- 
nismo ou, em breve tempo, se tor- 
nará, oficialmente, uma colonia do 

1 Vaticano. 
Essa a medida salvadora. 
Precisamos nos libertar do hedion- 

do polvo clerical. Devemos ser bra- 
sileiros e não catolicos romanps. 

Mais: “E’ preciso que o povo bra- 
sileiro, concientemente, se convença 
que o clericalismo é uma constante 
ameaça á ordem pública e á tranqui- 
lidade das familias”. 

Os que não quizerem o Brasil es- 
cravizado ás imposições do Vaticano 
devim espalhar a semente da liber- 
dade e erguer nas massas o verda- 
deiro spntimento civico. 

A flamula deverá ter a di- 
visa :*^5ltertas quae «era tament” 

Engenho Bonito de Alagôa Nova, 
10-4-1935. — Arlindo Colaço. 

ESFREGA A LISTA 

Anauê! Embora tu me ofendas 
E me chames de louco ou de sandeu, 
Isto aqui me dará boas merendas i 
E o Brasil, no futturo, será meu. 

Pródiga em confusões, choques, contendas, 
Minha doutrina, o diabo que a teceu; 
Mas pouco se me dá que tu a entendas. 
Se não a entendes, muito menos eu. 

Velhos, saltai! Mortos, saí da cova! 
Ou, depois de aplicar-vos uma sóva, 
A manada de choque vos empola. 

Magarefe primaz, Lampeão primeiro, 
Dono hei de ser do povo brasileiro 

A sôco, a pau, a coice, a ferro, a bala. 
PUnio, o salgado 
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Em vista de não surtir o efeito dese- 
jado com a coleta de numerário feita 
com “ bandeijas santificadas ”, o vi- 
gário daquele “ estabelecimento comer- 
cial ” substituiu-as por um cofre que, 
após o sermão, concitando a todos os 
presentes, com subterfúgio, a auxilia- 
rem as bôas obras da santa madre dos 
parasitas, passa em frente dos pobres 
de espirito para que sejam colocadas 
as moedas que mais tarde serão reme- 
tidas ao bonzo do Vaticano, acompanha- 
das do respetivo relatorio mensal. Ora, 
como um homem não podia, com as 
pntigas “bandeijas”, esrtender o seu 
braço, para pô-las na frente de todos 
os “ fieis ”, devido ao comprimento dos 
bancos, resolveram então o assunto da 
seguinte fórma: Postam-se dois cole- 
tores, um em cada ponta do banco, e 
assim o “cofrezinho” inicia a sua via- 
gem. O coletor de uma ponta do ban- 
co entrega o tal cofre á um assisten- 
te ; este, após colocar uma moéda pa- 
ra auxiliar a “ senhora ” Rosário, pas- 
sa-o ao seu visinho, que fica, moral- 
mente, obrigado a morrer tambem com 
as "fichas”, e assim sucessivamen- 
te, até chegar ás mãos do outro coletor 
que, na outra ponta do banco, recebe 
o “cofrezinho”, passando depois, ao 
banco de traz, onde se repete a mesma 
operação  financeira da “santa” 
igreja católica, apostólica e Ramona... 
quer dizer, romana! 

Assim procedendo o representante 
direto do céu, é certo que a coleta 
deverá produzir ótimo resultado. 

Enquanto isto se passa nas igrejas, 
a miséria envergonha as ruas desta ci- 
dade. Si Cristo retornasse ao nosso 
planeta, o seu primeiro ato seria ex- 
pulsar esta peste negra e transformar 
as igrejas atuais em escolas para ins- 
truir a humanidade ou instituições desti- 
nadas a amparar os necessitados, con- 
tribuindo, portanto, para o verdadeiro 
progresso do qual estamos muito afas- 
tados devido á prepotência e ao jugo 
do clero que pesam na consciência huma- 
na. 

-)*(- 

Diariamente nos chegam ao conheci- 
mento novas bandalheiras praticadas 
pelos “ ministros de Deus ”, que estão 
a reclamar o castigo que merecem. 

O Lanterneiro Portoalegrense, des- 
pido de qualquer orgulho, vaidade ou 
amor proprio, anexa á presente um re- 
corte do jornal “Diário de Noticias” 
de 7 do corrente, que se publica nesta 
cidade, a respeito da transferencia do 
aza-negra — monsenhor João Mario 
Balem, para uma das agencias do “ Va- 
ticano ” denominada N. S. da Gloria. 

Fica, assim, confirmada a notícia da 
divergência que reina no clero Rio- 
grandense, que o “ Lanterneiro ” Porto- 
alegrense enviou á “A Lanterna” 
para o devido conhecimento dos “ lan- 
terneiros ”. 

E os carolas, pobres de espirito, ig- 
noram todas estas velhacarias pratica- 
das por homens pecadores, que se di- 
zem representantes de Deus. 

Porto Alegre. J. Cristão 

Azeite para "A Lanterna 
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“A Lamterna" é um jornal de hita 
contra a ação nefasta do clericalismo 
e pela liberdade de conciência. 

Vive excluoivamente das contribui- 
ções daqaeles que sentem a necessi- 
dade do combate ás hordas que pre- 
tendem dominar o Brasil. 

Para alimentar essa batalha contra 
o ufcrgmontoniamo devastador é que 
se destina esta coléta entre anticle- 
ricais. 

BELO HORIZONTE (Mi- 
nas) — Lista n.° 222, a cargo 
do cap. João Bergo: E. Gua- 
dagenio, 5$; José F. Martins, 
2$; E. Guadagenio, (2* vez), 
2?; Cap. José Rodrigues, 2S; 
Herculano Giudice, 3$; R. 
Henriot, 2$; Um anticlerical,. 
2$; dr. Caio Libano, 2$000. — 
Total,   20Ç000 

Nota: Os nomes dos con- 
tribuintes srs. dr. Caio Libano, 
R. Henriot e Herculano Giudi- 
cé, sairam como avulsos, nesta 
mesma seção, em nosso nume- 
ro passado. 

PORTO ALEGRE (R. G. 
Sul) — Lista n.° 88. a cargo 
de J. Ribas: J. Ribas, 20$; J. 
Romero, 5$; Nicolás Marti- 
nez, 5$; A. Silveira, 1$; Sch- 
midt, 5$; Jesus Hernandez, 
5$; J. Marino, 5$000. — To- 
tal   51S000 

SETE LAGOAS (Minas) — 
Lista n.° 97, a cargo de Leo- 
nidio C. de Barros : Victor da 
Costa Filho, 2$; David G. 
Vieira, 1$; Augusto de Frei- 
tas, 2$; H. Ribeiro, 2$; J. de 
Lima Alves, 1$; Modesto 
Aguiar, 1$; José C. dos San- 
tos, 1$; José Romano, 1$; Jo- 
sé S. Barbosa, 1$; Virgoüno 
C. Lima, 1$; Francisco Mo- 
reira, 2$; Raymundo Coelho, 
2$; A. V. Gerken, 1$; José E. 
L. de Siqueira, 2$; João M. 
Ferreira, 1$; Leonidio Bar- 
ros, 3$; Um que não quer dar 
o nome, 1$; Agenor Martins, 
1$; José Carvalho. 1$; Do- 
mingos Ferreira, 3Ç000. — To- 
tal   30Ç000 

JUIZ DE FÓRA (Est. de 
Minas) — Lista n.° 42, a car- 
go de Thomaz R. Santos : 
T. R. Santos, 5$; Felipe Kel- 
Fr, 3$; S. Castro, 1$; Breno 
Guarceldo, 1$; Lopes Junior, 
1$; M. Maia, 1$; Antonio 
Falcão, 1$; Alencar de Mo- 
rais, 2$; Cel. A. Lourival de 
Moura, 2$; Dionisio P. S., 2$; 
Armando Carvalho, 1$000. — 
Total   20ÇOOO 

CAMPOS (Est. de Ser- 
gipe) — Lista n.° 217, a car- 
go de Arialdo Paulo de Aqui- 
no: Arialdo Paulo de Aqui- 
no, 5$. — Total   5$000 

S. PAULO (Capital) — Lis- 
ta n.° 120, a cargo da Admi- 
nistração : Dino Andr-otti, 
pelo cobrador. 2$; R. Rodri- 
gues, 2$; A. Faz., Jabotica- 
bal, 4$; Um Tecelão, pelo Fel., 
5S; Minhocal. Recife, idem, 
10$; Lista n.° 25r, a cargo do 
sr. Mochico: coleta feita en- 

' - - *"’-gos. * 
Total    41S000 

AVULSOS 

COLINA — J. H. de Ari 
Fernandes, em diversas vezes 38300 

CANOINHAS — índio Ca- 
tarinense   5$000 

FRUTAL — L. Rosa  5$000 
ALVARES MACHADO — 

Anesio Rezende ....   2$000 
PICUÍ (Paraíba) — Daraas- 

ceno   3?000 
PORTO ALEGRE — J. 

Cristão   10S000 
GUAREÍ — U. de Morais.. 5§000 
CANTA GALO — Libero 

Mezzadri   5S000 
PIEDADE — Gurú Samadi 5S000 

Correio des 

Lanterneiros 

ARAÇATUBA — Gedeão Fernan- 
des: Recebemos sua carta. Ficamos 
cientes e continuaremos a remessa. 

CORREGO SEM PONTE — N. de 
Souza Silvá: Tomamos logo em con- 
sideração sua carta de 28 de fevereiro. 
Verificando a lista de remessa, no- 
tamos que o jornal está sendo expe- 
dido ao seu nome e com endereço 
certo. 

POTIRENDABA — Lanterneiro 
Caipira — Recebemos sua carta. Na- 
da temos que lhe desculpar. São coi- 
sas que acontecem. Publicamos a sua 
nota no numero passado. Se a nota 
anterior, de Ribeirão Preto, não foi 
publicada, sê-lo-á oportunamente. 

RIBEIRÃO CLARO — J. X. de Ofi- 
veira: Recebemos a importância en- 
viada. Publicaremos nota a respeito 
do assunto a que se refere em sua 
carta. 

VILA DE ESPERANÇA (Paraíba 
do Norte) — J. M. de Andrade: Va- 
mos fazer a remessa dos jornais pe- 
didos em sua carta de 30 dç abril. 
Gratos pela contribuição. 

TAUBATE’ — A. P.: Recebemos 
os boletins que nos remeteu. Gratos. 

S. PAULO (Capital) — A. D. Souza 
Junior: Cientes. Continuaremos re- 
metendo com muito prazer. 

FLORESTA DOS LEÕES (Per- 
nambuco) — A. Barbosa da Rosa: 
Fizemos a remessa do seu pedido. Re- 
cebemos a importância. 

PARELHAS (R. G. do Norte) — 
A. Araújo: Recebemos o “azeite”. 
Gratos. 

BEBEDOURO (Penubnbuco) — O. 
P. Correia: Recebemos o seu “azei- 
te”. Enviamos um pacote de núme- 
ros atrazados para propaganda. Re- 
gistamos seu nome na lista de assi- 
nantes. 

AVISO IMPORTANTE 
Quem dér alguma importância des- 

tinada ao “azeite para “A Lanter- 
na” e não a veja publicada nesta se- 
ção, pedimos o obséquio de nos co- 
municar com urgência. 

NEM POR MILAGRE... 

Minas vai se libertando do 
clericalismo 

Felizmente, o nosso Estado já vai 
reagindo contra a ação nefasta dessa 
corja de batina. 

Aqui na Capital já é grande o nu- 
mero de pessoas que não acreditam 
nas lérias desses parasitas. 

Lá pela Vila Renascença, um ir- 
mão da opa, com suas aulas de cate- 
cismo conseguiu iludir uma criança de 
9 anos e a violentar em lugar ermo, 
correndo pela policia o caso dentro 
de um sigilo que nem a imprepsi alu- 
de ao caso. Dizem que já é o 3.° caso! 

A padrécada está mesmo sem sor- 
te. O tal jornal catolico “O Diário”, 
está agonisante. Os pequenos jorna- 
leiros fizeram gréve para não carre- 
garem tal jornal, porque não tem 
saída e eles perdem o tempo, motivo 
pelo qual apelaram até para as crian- 
ças das escolas para fazerem a ven- 
dagem, mas nem assim foi 1; está nas 
ultimas. O engraçado é que foi coir. 
a benção do papa que apareceu esse 
jornaléco. Depois vão dizer que os 
mineiros são essencialmente catolicos 1 

Lanterneiro Mineiro 

A OFENSIVA CLERICAL 

O esplendido trabalho que publica- 
mos na 4.* pagina do presente nume- 
ro, do autoria do brilhante jornalista 
Hermes Lima, foi reproduzido de “A 
Manhã”, o já popularissimo e bem 
feito jornal carioca. 
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T A REAÇÃO CLERICAL AVANÇA EM MARE’ MONTANTE/ AMEAÇANDO IMPLANTAR NO BRASIL UM REGIME DA MAIS FEROZ TIRANÍA. NA CA- 
PITAL DA REPUBLICA FOI SANCIONADA A LEI QUE TORNA OBRIGATÓRIA A IMPOSTURA CATÓLICA NAS ESCOLAS PUBLICAS. 

PREVENDO A DESMORALIZAÇÃO DO INTEGRALISMO, SEU BANDO DE JANIZAROS, O VATICANO LANÇA AQUI AS BASES DE UMA NOVA ORGANI- 
ZAÇÃO FASCISTA — A AÇÃO CATÓLICA BRASILEIRA. AO MOVIMENTO DO ULTRAMONTANISMO DESTI NADO A TRANSFORMAR O BRASIL NUMA COLONIA 
MESQUINHA DA ROMA PAPALINA, OS HOMENS LIVRES DEVEM CONTRAPOR„UMA FORTE ORGANIZAÇÃO DE TODOS OS ANTICLERICAIS BRASILEIROS. 

A HUMANIDADE NÃO ATINGIRA A PERFEIÇÃO EN- 

QUANTO NÃO CAIR A ULTIMA PEDRA DA ULTIMA 

IGREJA. — Emílio Zóla. * 

A OFENSIVA CLERICAL 

A ofensiva do clericalismo aumenta dia a dia contra a liberdade de 

tühíição fSZ * ^ WéÍ3S po,UÍcas expressamente asseguradas pela Cons- 

nerami3» 7° “í0."3’ ""mero 1, declara formalmente: “Todos são iguais perante a lei. Nao havera privilégios, nem distinções, por motivo de nasd- 
mento, sexo, raça, profissões próprias ou dos pais, cLse socW, riqu“^ 
crenças religiosas ou idéias políticas”. riqueza, 

Mas o clericalismo sente-se mais forte que a própria Constituição E 
por isso por ocasiao das nomeações para diretores das novas Escolas da 
Universidade do Distrito Federal, representante, autorizadas do p^nsa- 
mento clerical investiram furioso, contra a indicação dos professores que 
eles taxaram de comunistas, de anarquistas e de não sei mais o que, pela 

Centro DaZVi°a|1Ue ta,S professorcs nâo sâo católicos nem pertencem ao 
A ofensiva clerical exige uma ficha singular de comportamento para 

que se possa servir á educação e ao ensino no Brasil: que o professor seja 
filosoficamente um íonista em matéria de religião, um sectário da igreja ca- 
tólica. Segundo os lideres da Ação Católica, a unica maneira pela qua! um 
homem se impõe á confiança do Estado é lêr pela cartilha de Santo To- 
maz. Se êie tiver outra filosofia para interpretar o mundo, se os seus prin- 
cípios doutrinários forem, por exemplo, os da filosofia materialista da his- 
toria — este homem deve ser banido, deve ser expulso, não tem o direito 
de ocupar uma cátedra. 

A igreja prepara, deste modo, no nosso pais, a! maior, a mais sinistra 
campanha de intolerância intelectual de que ha memória nos anais de 
sua vida pública. O reacionarismo clerical disputa o poder e quer as po- 
sições para fazer caiar as conciencias que se não submeterem á disciplina 
dos seus dogmas. Enquanto não apanha o governo para descer sobre a 
inteligência a mão de ferro do seu despotismo doutrinário, a igreja, atra- 
vés das organizações politlcas e intelectuais que sustenta e estimula, vai 
tentando criar uma atmosfera hostil aos que não se submetem á sua 
ortodoxia. Por conseguinte, quem é contra o ensino religioso é comunista. 
Quem é a favor do divorcio é comunista. Quem desde já se prepara para 
combater a concordata que desejam estabelecer entre o Estado e a igreja 
— comunista é. 

De outro recurso se tem fartamente valido a ofensiva clerical para al- 
cançar os seus sinistros planos. Este recurso consiste em Insinuar, em 
escrever, em espaihar que ha professores que fazem usa de suas cátedras 
p.ara ProPaSanda poiitica. Toda gente sabe e a própria lei monstro a dis- tinguiu, que ha capital diferença entre propaganda poiitica e exposição de 
doutrinas. Propaganda poiitica consiste em atrair para um programa, um 
plano ou um sistema político, a simpatia, a solidariedade e a adesão dos 
indivíduos, organizando-os, arregimentando-os e dando-lhes, enfim, meios 
de ação para que o programa, plano ou sistema se rearize. A exposição 
doutrinaria está ionge, muito ionge disso. Ela consiste no estudo, na critica 
e até na defesa de uma doutrina. 

. _ ® <lue f*ca da exposição doutrinaria, (se ficar, porque a própria expo- sição se ha necessariamente de fazer em termos contraditórios, isto é, pela 
apresentação dos pontos em que ela é atacada e criticada), será, no máximo, 
a convicção de que » doutrina é certa e verdadeira. Mas o clericalismo, 
sectário e intolerante como é, não admite que exista outra doutrina, outra 
verdade que não -eja a sua doutrina e a sua verdade. Quando ele não põde 
impedir que °“*tras.doutrinas sejam conhecidas, então toma a atitude que, 

aa UmveriUdade • an0^ ve,™ tomando em relação á Faculdade de Direín. 
— Aii se íaz propaganda extremista! 
No fundo sabem o que isso quer dizer? 
Simplesmente o seguinte: na Faculdade de Direito todas as doutrinas 

podem ser livremente expostas. E’ o que assegura a Constituição. E’ o 
que está na trauição brilhantíssima de liberdade de pensamento das nossas 
Faculdades. 

Atas o sectarismo religioso combate essa liberdade. Para melhor atingir 
seus tins, o sectarismo mente e calunia. Aliás, a igreja é intolerante por 
det.niçao, pela natureza mesma da "veruade” ue que se diz a unica possui- 
dora. assim que se torna oiiciai, é a lição da historia, começa a impor suas 
crenças. Fara esse fim, lança sucessivamente mão de todos os processos 
e vioiencias. 

ü pensamento ortodoxo da igreja (e convem lembrar que ela excomun- 
gou o liberalismo) defendeu sempre a intolerância mau radicai. Todos os 
seus doutores aurmam e exaltam o "direito” que lhes assiste de punir até 
com a pena de morte os herejes. Isso vem de longe, é doutrina católica 
pacifica, afirmada tanto no passado como no presente. 

Santo Agostinho ensina que, se ineficaz a persuasão, deve-se “empregar 
a coerção para convencer o infiel”. Santo Tomaz insiste: "Se o hereje 
obstina-se no erro, a igreja desesperando de sua salvação, deve cuidar da 
saivaçao dos outros ftom.ns, expurgando-o do seu seio por uma sentença 
de excomunhão: quanto ao resto, eia o entrega ao braço secular, afim de 
que o mesmo seja banido deste mundo pela morte.” 

A doutrina que aí está continúa a ser tranquilamente sustentada. Na 
leologia de Chermont, edição de 1904, com todas as licenças eciesiasticas, 

póde-se ler que a igreja recebeu de Ueus o poder de punir os que se afastam 
da verdade também por meio de cenas corporais. Estas são: a prisão, a 
flageiaçao, a mutilação e a morte. ’ 

Em Janeiro de 1924, pregando na igreja dos Santos Mártires, em Turim, 
e padre Oldrá, da Companhia de Jesus, explicava: 

“Visto ser hoje o catolicismo a unica religião reconhecida pelo Estado 
italiano, contra os eventuais perturbadores da fé, o Estado póde ser mais 
sevéro do que o desejaria a igreja... Para a defesa do patrimônio da fé, 
que é a base do patrimônio dos bens materiais, o Estado tem necessidade 
de que o advirtam. Dai, para o Estado a necessidade de um tribunal com- 
petente, de um tribunai eclesiástico que julgará o culpado para o entregar 
depois ao poder civn, o qual deverá puni-io, podendo chegar até a pena de 

A igreja dissimula, sem duvida, as suas intenções inquisitoriais, incul- 
cando, como assignala o jesuita citado, que importa defender a fé porque 
esta é a base do patrimônio dos bens materiais”. Para que o Estado se 

f e,a e s,rvalhe de instrumento, a igreja coloca a fé e o sentimento religioso das almas a serviço de sistemas políticos, de regimes sociais, de 
instituições econômicas. Passa a fazer uso politico e adminitrativo da re- 
ligiáo. Por causa desse uso é que a igreja defendeu a escravidão em nome 
de Deus e dos livros santos. 

A liberdade intelectual exaspera a igreja. A igreja nega-a, combate-a e 
a eliminou na educação e na formação dos seus padres. Realmente, o 

Codigo de Direito Canomco” dispõe no Canon 1.366, 2.°, que, nos semi- 
nários, “os professores, no modo de tratar as matérias de filosofia racional 
e as teologias e na formação dos aiunos devem inspirar-se nas normas, 
doutrinas e princípios do doutor Angeiico, “seguindo-os fidelissimamente ”. 
Quer dizer, só é permitido estudar Santo Tomaz para confirmar Santo 
Tomaz. Só é permitido discutir e criticar Santo Tomaz para acabar con- 
cordando com ele! 

No combate feroz que ofereceu ao belo movimento de renovação espi- 
ritual, conhecido pelo nome de modernismo catoiico, a igreja fez praça de 
uma intoierancia verdadeiramente bravia. 

Assim, no “Motu proprio” de novembro de 1907, declarou excomungado 
quem ousasse discutir o decreto “Lamentabili” c a enciclica “Pascendi”. 
Estabeleceu para os catoiicos a obrigação de aceitar sem discutir as decisões 
da comissão bíblica pontificai. Não ficou aí, qu já seria demais. Ciosa de 
amarrar o pensamento, de subjugar a razão, outro “Motu proprio” de 1910, 
prescreveu um juramento especial “que deviam prestar depois da profissão 
de fé, segundo a formula de Pio IV acrescida das dfinições do Concilio do 
Vaticano — “todos os professores de seminários, de universidades”, e “dos 
institutos catoiicos”, além dos padres, em geral. 

Não se torna necessário aduzir outras considerações, outros argumentos, 
outros fátos para mostrar que o livre pensamento, a libedade de crenças, 
estão neste momento sob a terrível ameaça da intolerância da igreja e do 
sectarismo clerical. 

Os porta-vozes do clericalismo nas assembléias politicals, nos jornais 
acabam, ainda agora, de abrir campanha contra a nomeação de certos pro- 
fessores para a Universidade do Distrito Federal sob a alegção de que 
tais professores são comunistas e professam idéias extremistas. E’ o recurso, 
velho recurso, aliás, de que a igreja lança mão para combater as conquistas 
da cultura humana, para impôr seus dogmas, para eliminar o Kvre exame 
de instituições e princípios, oferecendo ao Estado a realização de uma 
aliança para a defesa intransigente, com mão de ferro, dos interesses domi- 
nantes que temem a liberdade do pensamento. 

HERMES UMA 

Lantern 

JORNAL DE COMBATE AO CLERICALISMO 

O tyOSSO FESTIVAL 

no Parque Jabaquara 

CLERO E FASCISMO 

Um grupo apanhado pelo companheiro Miguel D’Angelo, durante o festival. 

Não obstante a dificiencia dos meios 
de propaganda e do pouco tempo de 
que dispomos para nos podermos de- 
dicar á organização de um ato como 
o de domingo, no Parque Jabaquara, 
tivemos a grata constatação de que 
o nosso jornal gosa cada vez maiores 
e.-tnais. exacessivas simnat: < * «m. 
no do seu programa de combate ao 
clericalismo. 

Um numero calculado em 2.000 pes- 
soas, apesar de, nesse mesmo dia, se 
efetuarem outros festivais e. excur- 
sões de elementos liberais que aumen- 
tariam, naturalmente, e em muilo, 
esse numero, acorreu ao Parque Jaba- 
quara e viveu horas da mais perfeita 

harmonia. Centenas de crianças da- 
vam alegre expansão aos seus movi- 
mentos livres, gosando as delicias de 
estar em contacto com a natureza e 
manifestando, na plenitude dos seus 
movimentos, os princípios de uma 
educação que está muito longe de se 
parecer com o sapato chinês da edu- 
cação clerical com que a” igreja, á 
custa de dogmas, incenso, e ladai- 
nhas, empaca a mentalidade infantil, 
fazendo da criança o “anjo” bobinho 
de uma estúpida moral de hipocrisia 
e ignorância. 

A alegria se manifestava em todos 
os rostos, os sentimentos da mais per- 
feita comunhão de idéias e pensa- 

2.° Aniverâarto da Liga 

Anticlerical de Campinas 

UM LIGEIRO RESUMO DAS SIJAS ATIVIDADES NA 
LUTA CONTRA O ULTRAMONTANISMO 

Hoje, a Liga Anticlerical de 
Campinas comemorará o 2.° ani- 
versário de sua fundação, que se 
deu a 17 de Junho de 1933. 

O noticiário continuo que, refe- 
rente ás suas atividades, aparecei 
na imprensa, principalmente na 
imprensa livre e independente, de- 
monstra como os companheiros de 
Campinas, agrupados em torno da 
Liga Anticlerical, tomam a sério 
os principios que servem de base 
ao seu programa. 

Nada menos de'13 sessões pro- 
movidas por este núcleo de con- 
ciencias livres, com oradores de 
São Paulo, Santos, Rio, etc., fo- 
ram realizadas na séde da Liga, 
por onde passaram destacados mi- 
litantes da luta pela liberdade. 

Isto sem contar as reuniões co- 
muns, realizadas constantemente, 
e o trabalho de propaganda que a 
Liga Anticlerical vem desenvol- 
vendo intensamente, por meie' de 
boletins, palestras, divulgação de 
jornais e Bvros da propaganda 
liberaL 

Entre os oradores QjiPPHreali- 
zaram conferências no Salão dai 
Liga Anticlerical, contam-se os 
nomes de José Oiticica, d. Maria 
Lacerda de Moura, Isabel Cerru- 
ti, d. Luisa Pessanha Branco e dos 
companheiros Pedro Catalo, Ar- 
tur Edünger, Edgard Leuenroth, 
G. Soler, J. Carlos Boscolo, Ma- 
noel Bastos, de Santos, Orestes 
Ristori, Eduardo Maffei, e ou- 
tros cujos nomes não nos ocor- 
rem. 

Para a sessão do dia 15 foram 
convidados os companheiros Eve- 
rardo Dias e Pedro Catalo. 

Comunicando a realização desse 
ato comemorativo, a Liga Anti- 
clerical de Campinas fez distribuir 
o seguinte boletim: 

“Encarando com firmeza a 
magnitude do momento que atra- 
vessamos, em que o polvo ultra- 
montano, atentando aos brios da 
nação e á liberdade de conciençla, 
estende os seus tentáculos com o 
escopo de esmagar os ultimes re- 
síduos de independencia, conquis- 
tada á custa de sacrifícios ingen- 
tes, e em face do perige iminente 
e avassalador que ameáça lançar 
a discórdia no seio da faniiüa bra- 
sileira e envolver o pais num rei- 
nado de trevas e de servilismo 

embrutecedor, tornando-o uma 
verdadeira senzala do Vaticano, 
a “Liga Anticlerical de Campi- 
nas”, que desde a soa fundação 
não vacilou e não trepidará, toda- 
via, em mover campanha contra as 
investidas ultrajantes dessa horda 
implacável de enviados papalinos, 
promoverá, no dia 15 do corrente, 
ás 2# horas, em sua séde social, 
á rua Regente Feijó 1045 (sobra- 
do), uma importante e grandiosa 
reunião de propaganda para a qual 
convida o povo em geral, sem dis- 
tinção de sexo, de credo ou de na- 
cionalidade. 

Será conferencista, por esta 
ocasião, o abnegado e veterano 
bataihador Evcrardo Dias, nome 
este sobejamente conhecido e cujo 
postulado firma-se num passado 
brilhante de lutas constantes e 
persistentes contra a clerezia. 

Também tomará parte nesse ato 
comemorativo o incansável e in- 
temerato companheiro Pedro Ca- 
talo que, com suas interessantes e 
apreciadas palestras, versando so- 

nre os mais palpitantes assuntos 
atualidade, por muitas vezes 

tem ocupado a nossa tribuna, ten- 
do despertado, sempre, grande in- 
teresse pela causa c proporcionan- 
do ao publico campineiro- belíssi- 
mas noitadas de propaganda util 
e sã. 
Comemorando assim o seu segun- 
do aniversário, esta Liga, que 6 
um legitimo baluarte e viva ex- 
pressão do anticlericalismo cam- 
pineiro, lança um apelo veemente, 
não aos indiferentes e aos que 
possuem medula de escravos, mas 
a todos os que se proclamam li- 
vres pensadores e os que, de fáto, 
são homens de conciencia livre, 
afim de que ninguém falte 4 esta 
sessão solene, « qual deverá re- 
vestir-se da maior animação e en- 
tusiasmo e que, além de uma afir- 
mação de conciencia, será ama 
demonstração de que aqui, como 
em todos os rincões do Brasil, 
também existem homens dispostos 
á manter bem alta a flamula da 
liberdade e que não se sujeitam, 
passivamente, a viver submissos e 
resignados sob a infamante e odio- 
sa tutela do Vaticano. 

Que todos cumpram com os 
seus deveres de anticlericais e não 
deixem de comparecer a esta re- 
união.” 

mentos transparecia nessa alegria co- 
municativa das grandes causas. 

Sem o mais leve atrito, dispensando 
mesmo a presença dos “mantenedo- 
res” da ordem, cuja ausência, em to- 
dos os nossos atos de propaganda, 
denuncia perfeitamente a certeza de 
qw» a ordem não seria perturbadr 
revelatfddf assim, a existência de unr 
responsabilidade moral que se basr 
a si mesma, o programa do festivai 
se desenvolveu dentro da mais per- 
feita ordem. 

Logo ao romper do dia, as alame- 
das do parque se enchiam dessa ale- 
gria festiva, confundindo-se o rumor 
de passos femininos, ao lado de seus 
companheiros, que passeavam, aspi- 
rando o ar puro do ambiente, e a 
garrulice das crianças que saltavam, 
corriam, gritavam, viviam, afinal, a 
vida sã das nossas concepções ideais 
da liberdade. 

Em torno do Caminho para o céu..., 
um dos divertimentos com que a co- 
missão organizadora abrilhantou os 
festejos, disputando os prêmios cons- 
tantes de livros, doces, etc., viam-se 
numerosos concorrentes que teima- 
vam em querer alcançar o fim desse 
caminho fantasioso com que os padré- 
cas enchem a mente dos papalvos que 
exploram... 

O padre montou no porco, outro di- 
vertimento original, foi também de 
grande sucesso. 

Marcos Cortes disse algumas au..- 
cdotas anticlericais, o menino Alipio 
Branco recitou, e o companheiro Dio- 
nisio declamou “O Papão”, eje Gu-r- 
ra Junqueiro. 

Por falta de tempo, não foi pos- 
sível a execução de aiguns números 
do programa, como as representa- 
ções cômicas do trio De La Luna, 
Marcos, Chiarclli, que ficaram para 
nova oportunidade. 

D. Luisa Pessanha Branco, convi- 
dada para fazer uma palestra, foi ou- 
vida com significativa atenção, ini- 
ciando a hora literária. Falou tam- 
bém, e agradou bastante, pelo tom 
chistoso que deu á sua preleção, o 
companheiro,.J osé Arantes Argamim, 
representante do Sindicato dos Al- 
faiates. O companheiro Atilio Pes- 
sagno, representando a Liga Anticle- 
rical de Campinas, fez também, num 
improviso, uma entusiástica saudação 
á “A Lanterna”, concitando os an- 
ticlericais á luta sem tréguas contra 
o dominio do Vaticano. 

Por outro lado, ao som de uma ban- 
da de musica, aqueles que apreciam 
a dansa entregavam-se com entusias- 
mo a esse divertimento. 

E mais uma vez, pese embora isto 
aos sacristas, o S. Pedro das suas 
fantasias deixou cair as bênçãos de 
um belíssimo dia, guardando, para 
abri-las no dia seguinte, as torneiras 
do céu e mandando aos lanterneiros 
as graças de um sol benefico, talvez 
com pena de perturbar a paz dos ini- 
migos da padralhada... 

O fascismo italiano afirma que não 
fez da religião um instrumento de go- 
verno. Mas os fatos que se ligam in- 
timamente á usurpação do pouer, efe- 
tuada pelo Duce, sao um desmentido 
formal a essa aurmativa. U papa au- 
xiiiou o movimento reacionário que 
colocou os destinos da dtalia nas mios 
dum opressor, porque sabia que, com 
o advento do regime fascista, çle e a 
sua coorte teriam maior liberdade de 
ação para intensificar o embruteci- 
mento e o obscurantismo, que sáo as 
bases dos seus dogmas, e exp.orar 
com mais segurança a inconciencia das 
turbas. 

Nao poupou, para atingir o seu alvo, 
nem o ouro que abarrota os seus co- 
fres fortes (ouro que lhe enyiam os 
seus dignos parceiros de todos os re- 
cantos do mundo e conseguido g custa 
de quem sabe quantas patifaria* e mi- 
sérias), nem a ignóbil e poderosa as- 
cendência que a sua “divina” pessoa 
exerce sobre os espíritos fracos, em- 
buídos de tolas superstições. Creio 
mesmo que não vacilou, comç é de 
praxe, em atemorizar os imbecis com 
o lendário inferno, onde todos, os que 
nao se curvarem á sua soberania irão 
arder “num fogo de enxofre e pèz 
pestiíero”. 

Os imbecis, os lambe-altares e os 
integralistas estão cientes, e querem 
fazer crêr que o Estado fascista to- 
lera a igreja porque o povo itaiiano é 
essencialmente catoiico, e que fica- 
riam “descontentes” com o Duce, se 
este impiantasse a separação entre a 
igreja e o Estado. 

O que eles, porém, não dizem, é 
que o infeliz e oprimido povo italia- 
no está proibido, sob pena de per- 
seguição, de professar outra çrença, 
que náo seja a católica, e que Mus- 
solini decretou, no artigo l.° dos “Es- 
tatutos”, que a religião caloiica fosse 
a unica religião do Estado. 

O povo itaiiano é catoiico, sim, não 
! P°r convicção, mas por impo$içao, o 

q\ie é muito diferente. 
^ celebre tratado de Latrão, assi- 

natío pelo astuto ministro s pelo in- 
digno representante do macerado 
Cristo, foi o acordo tácito e da mais 
vergonhosa concussão que ambos fi- 
zeram, prometendo-se mutuo auxilio 
na execução dos seus desmandos. 

O integralismo (fascismo brasilei- 
ro, copia fiél do fascismo italiano, e 
composto de elementos estrangeiros, 
na sua maioria), pretende, coadjuvado 
pelo clero, iazer comuosco a mesma 
coisa. Guardai bem na memória, bra- 
sileiros : fascismo, integralismo e 
clero, são sinônimos de violência e 
tirania. 

Apelo para os homens de conciencia 
livre, não manchados ainda peia pesti- 
lenta baba clerical, para que pugiiemos 
com coragem, afim de pôr cobro ás 
pretensões do integralismo e desse 
clero arrogante e ridículo qpe pre- 
tende ditar leis ao mundo. 

Hercules Arduino 

“ L E A O X ” 
Pedimos ás poasóas que recebe- 

ram exempiares de “Leão X”, 
para vender em beneficio de “A 
Lanterna”, e favor de remeterem 
imediatomente as respetivas im- 
portâncias. 

As remesaas dkvem sar feitas 
á “A Sementeira”, encarregada 
da distribuição, em nome de Ro- 
do Wo Felipe, para a Caixa Pos- 
tal 195 — São Paulo, ou drtta- 
mente a nós. 

Este apelo deve ser atttrtlido 
com urgência, visto termos de 
pagar a edição & tipografia. 

C 
ontas do Rosário 

O arcebispo de Lión havia ido tomar 
posse da sua cadeira, quando foi apre- 
sentado a uma freira, a qual, espirito 
á maneira do tempo, lhe apresentou 
parabéns pelos boatos que corriam de 
ser s. revdma. o pai do filho da du- 
queza de Masarino. O arcebispo, para 
defender-se, achou melhor acusai)'. 

■— Irmã, disse, vós saibcis que a 
calunia não escolhe as suas vitimas. 
Alinhas relações com a duquesa de Ala- 
rasmo pão tão verdadeiras como as 
que se diz existir entre vós e o sr. 
cardeal. 

— Então, rcverendissuno, retrucou 
a religiosa, e, concludente: o filho  
é mesme de v. revdma... 

Sgp & 

Leocadio está em vesperas de casa- 
mento, e, embora seja um boêmio, vai 
confessar-se. Após a enumeração de 
vários pecados, o sacerdote o interroga 
sobre o 6.° c 9.° mandamentos: 

— Tens conquistado, então, meu fi- 
lho, muita moça solteira aqui na pa- 
róquia? 

— E tens conquistado, também, mui- 
ta mulher casada? 

— Como todo o inundo, reverendo. 
— E tens passado bôas horas com 

elas? 
Nessa altera, Leocadio interrompeu: 
— Perdão, reverendo. Não podemos 

continuar  
E grave e serio: 
— Eu estou aqui para me humilhar 

ou para me gabar? 

+ + 4è 

No Jardim Zoológico: — 
— Papai, um leão pode entrar no 

céu? * 
—• Não, meu filho; que idéia! 
— E um padre? 
— Naturalmente. 
— E se um leão comer um padre? 
— ? ? ? 
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Os nossos selvicolas sujeitos á 

ação embrutecedora do imperialis- 

mo clerico-íascista 

NOVO SISTEMA DE FABRICAÇÃO PADRECAL 
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Um sacerdote italiano realizou, ha 
dias, no Circolo italiano daqui, uma 
conferência com fins de propaganda 
dos missões religiosas entre os sel- 
vicolas, missões em má hora oficia- 
lizadas pelo governo. 

Até aS nada havería de mais, ou 
melhor, contra esse estado de coisas 
nada é possivel fazer, porque o cle- 
ro papista ainda domina o Brasil, máu 
grado o liberalismo decrepito dos “ li- 
bertadores” e dos “constitucionalis- 
tas”, que, ás vezes, se atrevem a afir- 
mar que a igreja romana continua se- 
parada dc Listado... 

São poucos os que nos nossos dias 
ignoram a tarefa nefasta das missões 
catequetica:; entre os seivicolas. Ti- 
rante um cu outro missionário idea- 
lista, a maioria é composta de verda- 
deiros homens de negocio, -que exer- 
cem a catequese com fins exclusivos 
de lucro. 

Os benefícios, aliás, são inúmeros. 
Além das isenções aduaneiras conce- 
didas a todos os artigos de importa- 
ção sob o rotulo “destinado ás Mis- 
sões” — fonte de inúmeros abusos por 
parte do clero regular e secular — 
existem, também, varias concessões 
governativas, com o carácter de auxi- 
lio, subvenção ou indenização, e que 
constituem uma respeitável receita 
para os “desinteressados” missioná- 
rios, quasi todos estrangeiros. Não, 
contamos com as esmolas e os do- 
nativos particulares, arrancados á in- 
genuidade do povo. 

Os resultados práticos da catequese 
são sofismaveis, não obstante os alar- 
des da igreja, manifestados, por exem- 
plo, na referida conferência. 

Afinal, os nossos irmãos da seiva 
veem a conhecer a civilização do se- 
cuio pela face mais vergonhosa, de- 
primente e anti-humana: — o tra- 
balho assalariado.” 

De homens livres — livres, apesar 
da barbarie, — transformam-se, pelo 
interesse e inépcia dos missionários, 
em miseráveis colonos agricolas, obri- 
gados a uma faina de 12 a 15 horas 
diarias, em troca de um salario de 
fome, presas fáceis dos senhores dos 
latifúndios e engenhos e das empresas 
feudais do tipo Mate-Laranjeira. 
Não é de admirar que, ás vezes, se- 
guindo os instintos de liberdade ina- 
tos em todo o ser humano, cometam 
barbáridades, que na realidade são 
pequenas culpas diante das verdadei- 
ras felonias praticadas pelos “civiliza- 
dos” de batina e sem ela. 

Instrução, pouca ou nenhuma rece- 
bem. Talvez, sómente a religiosa, o 
que de nada vale, porisso que, de ado- 
radores de toscos manipanços, tor- 
nám-se, por via da ação clerical, ado- 
radores do deus capitalista, do senhor 

dos exercitos imperialistas e fascis- 
tas, sempre invocado para justificar 
as maiores safadezas das classes ex- 
ploradorais. Na verdade, ha apenas 
uma permuta de idolos, inútil e até 
desvantajosa. 

Nada adianta que o conferencista 
tenha cantado Iôas ao trabalho dos 
missionários. A maioria, afinal, já co- 
nhece bem o canto da sereia. No fim 
de contas, o conferencista age como 
negociante, e, no regime de libra- 
lismo economico, tem ele todo o di- 
reito de apregoar a sua mercadoria, 
embora embrulhando certos ingênuos. 

O que não está direito, porém, o 
que revolta os sentimentos de qual- 
quer brasileiro, é o que foi dito na 
tal conferência. na qual, em fla- 
grante desrespeito ás instituições na* 
cionais, faz-se a propaganda do re- 
gime fascista italiano. Com que di- 
reito esses padres obrigam os pobres 
selvicolas-assalariados a1 cantar o hi- 
no “Giovinnezza”, acompanhado do 
hastear da bandeira italiana ? 

Julgarão, porventura, que a sua ca- 
tequese se desenvolve em terras da 
Etiópia ou da Abissinia? 

Que fazem os encarregados da as- 
sistência ao selvicola que não provi- 
denciam sobre atentados tais ? 

Ha anos passados, os protestantes 
americanos organizaram, também, as 
suas ••mi/soes5’ entre os i*eivic«,i~u. 
Surgiram grandes protestos, aliás jus- 
tos e necessários, acusando esses mis- 
sionários de méros agentes do impe- 
rialismo “yankee". 

Maiores e redobrados protestos de- 
vem surgir num caso como este. Se 
os imperialismos britânico e “yan- 
kee” escravizam o Brasil economica- 
mente, o imperialismo clerico-fascis- 
ta o está escravizando economica, 
moral e intelectualmente, 

E’ ele o representante de uma trin- 
dade maldita, contra a qual todos os 
brasileiros que se prezam devem lu- 
tar: VATICANO, INTEGRALISMO 
e IMPERIALISMO FASCISTA. 

O primeiro, extorquindo dinheiro do 
povo e semeando á ignorância e o 
obscurantismo; o segundo, iludindo a 
bôa fé do povo desesperado pela misé- 
ria, na pretensão infame de instaurar 
um regime de sangue e de mais mi- 
seri . ainda; o terceiro, agindo nas co- 
lon-s italiana e alemã aqui domici- 
IEúas, apoiando descaradamente as ra- 
pinagens dos magnatas da industria, 
do comercio, da lavoura, etc., explo- 
radores do proletariado. 

Ê’ preciso que o povo oprimido se 
levante em um só protesto contra es- 
sa corja indigna, denunciando os go- 
vernantes que persistem em tolerar 
essas vergonhas 1 

Sermões ao ar livre 

O método oferece ainda esta vantagem: póde-se, querendo, 
aplica-lo em sentido contrario. .. 

O vofo de castidade 

dos.^dres 

ESPARTACO ZUMBI. 

A escritora Maria La- 

cerda da Moura retira-se 

da Rosa Cruz 

Declaração 

Declaro que me retirei da Escola 
Iniciatica Rosa Cruz, de Ciências 
Ocultas, cujo instrutor é o dr. Krumm- 
Heller e cuja séde se acha situada na 
Alemanha (Berlim-Heligensee). 

De ha muito eu esperava ter em 
mãos a documentação segura de que 
o dr. Krumm-Heller pretendia fazer 
do núcleo Rosa Cruz do Brasil um 
centro de defesa do fascismo alemão. 
De posse, agora, dessa documenta- 
ção, declaro que não posso harmoni- 
zar os estudos de ciências ocultas e 
o despertar das minhas energias in- 
ternas com os interesses da reação 
nazista ou com a defesa da tirania de 
Hitler 

A documentação a que me refiro é 
uma carta do dr. Krumm-Heller, cuja 
copia e tradução me foram entre- 
gues, depois de eu níesma ter veri- 
ficado a autenticidade da assinatura 
— Huiracocha, Rosa Cruz — do dr. 
Krumm-Heller. 

São Paulo, Abril de 1935. 

Maria Lacerda de Moura 

A luta contra o 

cancro clerical 

no México 

0 embaixador do México nos Esta- 
dos Unidos concedeu uma entrevista 
aos jornais dizendo coisas interessan- 
tes sobre a luta travada no país azteca 
contra o dominio do clero. 

Da mesma destacamos os dados se- 
guintes : 

“A igreja dominava a politica do 
México. Sacerdotes estrangeiros do- 
minaram nosso país e teem sido a 
causa do derramamento de muito san- 
gue. Dou-lhe tres razões por que so- 
mos contra os sacerdotes estran- 
geiros : 

1 — Os sacerdote catolicos romanos 
conseguiram a posse de 80 % dos imó- 
veis e uma parte igual de moveis. 

2 — Os sacerdotes empobreceram o 
nosso povo, obrigando-o a trabalhar 
em terrenos da igreja por cerca de 
quinhentos réis ($500) por dia. 

Os sacerdotes não sómente deixa- 
ram o povo na miséria, mas não for- 
neceram escolas. Sempre lutaram con- 
tra as escolas publicas, insistindo que 
sómente, a igreja podia ensinar, No- 
entanto,'não fizeram coisa algyma pa- 
ra a instrução do povo em geral, dan- 
do como o resultado que quando o 
gov*rpft,começou a agir 85 % do povo 
era de analfabetos.” 

Não sou eu que condeno os clérigos 
católico-roinanos pelo fato de êles 
não respeitarem o voto de castidade, 
que juram no ato de tomarem ordens 
de presbítero. E não os condeno, por- 
que penso c sinto que, acima de to- 
dos os juramentos formalistas, sòbre 
todos os propositos da vontade huma- 
na, por mais poderosa, paira uma ou- 
tra força, mas esta invencível, que é 
a que dimana das leis imutáveis da 
Natureza. 

Contrariar essas leis, jurar-lhes des- 
obediência é loucura rematada, ou ve- 
lhacaria preconcebida. Esta ultima 
hipótese é a que melhor serve á 
verdade. 

Os rapazes, já tonsurados, já com 
o zero na cabeça (zero que significa' 
que o padre é nada na conservação da 
harmonia social), esses rapazes não 
podem ser sinceros ao jurar castida- 
de. Eles sentem dentro de si, na cali- 
dez do seu sangue, na exuberância da 
sua juventude, a voz e a fõrça que, 
cm todas as famílias zoológiças, im- 
pele o macho para a fêmea, no cum- 
primento da lei irrevogável da perpe- 
tuação das espécies. 

Esses sentem e ouvem essjL voz e 
sabem que aos ditames dqaMg^reza 
o homem não póde desobedecer!”Mas 
juram... com a bôea. O coração es- 
tará ocupado com a imagem de certa 
pequena que um dia ali se aninhou 
e de onde nem Deus a arranca 1 

E depois o rapazinho, novo levita, 
já conta com a magnanimidade- do 
povo, das ovelhas que vai pastorear, 
dêsse povo que até já o absolveu nas 
suas trovas, como por exemplo: 

O padre quando namora 
logo põe a mão na c’rôa._.. 

^ Namora, padre, namora, 
-que Roma tudo pcrdôa. 

Roma, de fato, perdoa. O papa e 
os cardeais que o circundam já foram 
jovens, e sabem que esse canon é um 
êrro contra-natura, êrro que tem dado 
origem a muitas desgraças, e que tem 
sido desastroso para a própria religião 
católico-romana, fomentando as re- 
beldias de Calvino, Lutero e outras 
e obrigando Roma a transigir e a 
criar uma excepção ao canon, consen- 
tindo que os padres do oriente sejam 
casados: os católicos ortodoxos da 
Rússia, da Turquia, da Siria, do Lí- 
bano, etc. 

* * * 

Parece que os padres ocidentais, em 
vista da transigência dc Roma com 
os ortodoxos, deviam exigir que ti- 
vesse carácter universal a abolição do 
absurdo canon que dispõe sôbre o an- 
ti-natural celibato dos sacerdotes ca- 
tólico-romanos. Porque não o fazem? 
Eis o que é estranho, mas cuja res- 
posta não é dificil. Os reverendos sa- I 
bem (e dessa ciência dão testemunho 
diário) que, no seu ri banho de fieis, 
nSo faltarão nunca ovelhas generosas, 
compassivas que, “por amor de Deus”, 
renj^iarão o mal, terão dó_ deles, 
polu^^^Atimas do êrro canônico. No 
Si ú^^^%eatas casadas refugiarão sua 
mágua de almas solitárias. Das casa- 
das, sim, porque os reverendos (em- 
bora não sejam castos, são cautos) 
e, nessa ordem de idéias, como diria 
o Conselheiro Acácio, preferem que 
a sua obra não seja anônima e tenha 
um editor responsável... 

S. Paulo, l.° de Maio de J935. 
Gil Paz 

iV os últimos tempos, o brasil tem 
recebido a visita dos mais altos pensa- 
dores do mundo inteiro. Nenhum deles, 
porém, despertou em nosso meio o in- 
teresse de que está cercado o joven in- 
dú sr. Krishnamurti. balando a esse 
respeito, o coneyo doutor Ulimpio de 
Castro, vigário da iyrcja de N. S. do 
liosario, disse a um jornalista carioca 
alyumas coisas realmente interessantes, 
não pelas suas idéias, que não existem, 
mas pelo que as suas palavras sugerem. 

Em primeiro luyar, o coneyo atribue 
a Krishnamurti uma determinada dou- 
trina a que dá o nome de “ A compre- 
ensão da Verdade ”, assersão que deve 
ser levada á conta da excessiva fanta- 
sia do entrevistado. Depois, confunde 
Krishnamurti com Teosofia, numa sa- 
lada de yrelos, para chcyar a uma con- 
clusão ociosa: “A Iyrcja c contra 
Krishnamurti”... Ura, nós sabemos 
que essa não é a verdade. A verdade 
é outra. A verdade é esta: "Krishna- 
murti é contra a Igreja”. Ou melhor: 
“ Krishnamurti é contra todas as igre- 
jas ”. 

Em certo ponto, falando mal da Tco- 
sufía e do Espiritismo (que ele, nin- 
guém sabe porque ligou estreitamente 
a Krishnamurti...) faz o cloyio da 
religião católica a que chama de “sín- 
tese perfeita do principio da disciplina, 
na obediência”. Nem a proposito. Te- 
mos diante de nós um retalho de jornal 
com o tópico da conferência em que 
Krishnamurti responde a esta pergunta: 

— Parece que negais o valbr da disci- 
plina c dos padrões da moral. Não se 
tomará a vida um cáos sem disciplina e 
sem rrur.ut,- - 

A essa pergunta, que contém em si a 
entrevista do concgo doutor Ulimpio de 
Castro, Krishnamurti responde com as 
seguintes palavras: 

“Não existe completo cáos no mundo, 
apesar dc vossas disciplinas, das vos- 
sas religiões, do vosso rígido código dc 
moralf Essa moiaJ, essa disciplina que 
tendes está baseada na busca que o in- 
divíduo fas dc sua própria salvação por 
meio da religião e do poder económi- 
nio c social. Pode ser que aos domin- 
gos faleis em amor e fraternidade, 
porém na segunda-feira explorais ao 
proxitno com as vossas várias ocupa- 
ções. Uma moral assim, do meu ponto 
dc vista é imoral. Sois cristãos ou 
membros de qualquer outra religião, 
porque pretendeis a imoralidade, exa- 
lamente como quereis ç poder econô- 

mico e social. Se pensardes àcerca 
disto, veiffis que a disciplina, a moral, 
tal como vfilyarmente e entendida é 
uma forma grosseira de egoismo; ao 
passo que, libertando a mente c o co- 
ração desse centro de concicncia, que 
se baseia no cngrandecimento individual, 
advem o exquisito e delicado ajustamen- 
to á vida discernida, inteligente, livre 
de regras e regulamentos.” 

Mas a palavra de Krishnamurti é tão 
fraternal que eu não resisto ao dese- 
jo dc ir mais longe. A uma pessoa que 
lhe disse: 

— Não pertenço a religião alguma, 
porém sou membro de duas sociedades 
que me dão sabedoria e conhecimento 
espiritual. Se as abandonar como pode- 
rei jamais alcançar perfeiçãot 

Krishnamurti respondeu: 

“Se compreenderdes a futilidade de 
todas as corporações religiosas orga- 
nizadas, com seus capitais a juros, suas 
explorações, a completa estupidez das 
crenças baseadas na autoridade, supers- 
tição c medo — se realmente compre- 
enderdes isto, então não pertencereis a 
nenhuma sociedade religiosa. Pensais 
que qualquei sociedade ou livro vos 
póde dar sabea 'ria? Eivros e socieda- 
des voz podem dar noções; se, porém, 
diserdes que uma sccicdadc vos dá sa- 
bedoria, então essa cociedude explorar 
vos, estais criando um explorador nes- 
sa sociedade. Se a sabedoria pudesse 
ser adquirida por meio de uma socie- 
dade religiosa, todos nós seriamos sá- 
bios, pois temos religião ha niilbn--- 
L 1  -■ ‘--'Tim:' não S€ 

adquire dessa maneira. A sabedoria é 
o contínuo fluxo da vida quando se en- 
contra com uma mente aberta. Isto t, 
quando não mais estais embaraçados 
pelas vossas próprias idiosincrasias par- 
ticulares, pelas vossas fantasias e ilu- 
sões e defrontais a vida abertamente, 
sem preconceitos; nesse defrontar está 
o entendimento daquilo que c sabio. Ne- 
nhuma sociedade, nenhuma religião, ne- 
nhum sacerdote, nenhum líder jamais 
vos dará a sabedoria, li só pelo vosso 
proprio sofrimento — ao qual buscamos 
escapar aderindo a corporações religio- 
sas e lendo inúmeros livros — é sómen- 
te pelo conhecermos e nos libertarmos 
da causa dele que a sabedoria nasce 
como uma flor noturna.” 

Por estas duas tesouradas, subscre- 
vo-me: 

Jean de Boiés 

Para a publicação de “A LANTERNA” 

“A Lanterna” não visa lucros comerciais. E’ um jornal dc 
luta contra a ação nefasta do clericalismo c pela liberdade de 
conciência. 

Vive exclusivamente das contribuições daqueles que sentem 
a necessidade do combate ás hordas que pretendem dominar 
o Brasil. 

Para alimentar essa batalha contra o ultramontanismo de- 
vastador é que apelamos para todos os anticlericais. 

... • As importâncias de assinaturas, pacotes, folhetos, listas de 
subscrição'devem ser remetidas sem demora, para que possa- 
mos manter com regulatpidade a publicação deste orgão de com- 
bate ao clericalismo dc^vnante. 1V 

Uma arcáica e perigo- 

sa pratica que os pa- 

dres realizam em 

Florença 

Li, ha dias, ligeiras notas sobre uma 
cerimônia perigosissima que os pa- 
dres costumam levar a efeito ao meio- 
dia do sabado da aleluia, em Florença 
(Italia), prática essa que se resume 
na explosão do cognominado “carro 
sagrado”. 

A’ guisa de explicação, resumimos 
aqui as bases e o resultado de tal ba- 
léla, a saber: Ao lado da baiúca — 
a catedral, colocam um carro comple- 
tamente abarrotado de explosivo c na 
ocasião em que o mentecapto do pa- 
dre profere meia duzia de palavras 
ôcas, isto é, poucos minutos antes do 
meio-dia do sabado da fuzarca, des- 
liza suavemente, por meio de um cor- 
dél, o espirito santo, uma pombinha 
de metal, com um pavio acesso na 
bôea, até encontrar o estopim aposto 
no “carro sagrado” e que se comu- 
nica com a matéria inflamável locali- 
sada nos fundos do veiculo, dando-se, 
então, o inevitável: a explosão. 

Alegam, no entanto, os sotainas, que 
o “carro sagrado” contém fogos de 
artificio; porém, a mesma noticia nos 
dá conta de um grave acidente ocor- 
rido anos atrás e no qual pereceram 
diversas pessoas, não contando as 
inúmeras que saíram feridas. Tanto 
assim que tal acidente motivou medi- 
das tendentes á suprimir o numero 
do programa. Porém, o povo floren- 
tino (na certa influenciado pelos tar- 
tufos) protestou contra essa supres- 
são que reputava ofensiva á religião 
católica... 

Assim, todos os anos, no dia alu- 
dido, com a casa á cunha e após a 
farta coléta de niqueis, o “carro sa- 
grado” explode para abafar o tilintar 
das moedas que cáern na arca já 
abarrotada dos sanguesugas tonsu- 
rados. 

Que negocião da China: um carro 
emprestado, fogos de artificio, mortos 
e feridos e “notas” á valer para os 
capadocios de batina .. E depois di- 
zem que os espectáculos da igreja 
são gratuitos e inofensivos... 

João 

‘A LANTERNA” 

NO RIO DE JANEIRO 

E’ representante de “A Lan- 
terna” no Rio de Janeiro o com- 
panheiro José Lomar, residente á 
rua Jorge Rudge, 110 — casa 2 — 
Vila Izabel — Fone 8-1117. 

Êsse companheiro encarrega-se 
de atender a pedidos de assinatu- 
ras, de receber as importâncias 
das mesmas, bem como da venda 
avulsa de “A Lanterna”. 

“A Lanterna” encontra-se á 
venda no posto de jornais da Es- 
tação Pedro II. 

Catecismo Heieie- 

Adido á coluna do general em chefe da 
expedição a Canudos, Euclides dp Cunha 
assistia horrorizado, a sclvageria com 
que um dos assessores do comandante 
tratava os jagunços. A sua aínta de 
civilizado confrangia-se ante aqueles es- 
petáculos de barbaria ordenados pelo car- 
rasco. 

Uma tarde, em que marchavam jun- 
tos por uma encosta, pareceu a.Euclides 

pectaculos de barbarie ordenados pelo 
carrasco. 

—* Que é isto? — indaga, surpreso. 
— Jesus! — responde-lhe o oficial. 
—- Pois, olha — diz-lhe o escritor, re- 

voltado com aquela hipocrisia — não 
tenho comigo imagem de santos. 

E, batendo no peito: 
— Mas tenho aqui dentro um co- 

ração! 

E necessário emancipar o espirito das 
populações, se quisermos que a Huma- 
nidade realize o superno idea! de Jus- 
hça — fator inalienável de Paz. 

O carácter degrada-sc; o brio, a dig- 
nidade apodrecem nos países católicos. 
. Digamos a causa: — o educação da 
tnfancia de ontem, de homens de ho- 
je — pelo jesuita! 

Combatê-lo, é lezantar a túnica 
da moralidade; combatê-lo é civilizar 
a idade moderna. 

Dario Velozo 
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Festival Campestre de “A Lanterna” 

Um nudeo de amigos e colaboradores de “A Lanterna” fará realizar, no dia 9 do proximo mês de Junho, um grande festival campestre, que se efetuará no Parque 
Jabaquara. 

Está sendo organizado um interessante progra ma, que constará de escolhidos números literários, e uma parte esportiva, além de atraentes jogos infantis 
e corridas cômicas. _ _ j 

Tratando-se de um ato de confraternização anticle rical, esse festival deverá constituir uma demonstração da simpatia que anima e conforta a publicação deste jornal, 
sempre e cada vez mais colocado ao sferviço de uma grande causa: o combate cerrado, sem tréguas, sem desfalecimen tos, ao dominio do dericalismo que, embrutecendo o povo, 
extendendo aos sertões as suas garras de rapinagem, pret ende transformar o Brasil num feudo papalino. 

E’ dever de todos os homens de conciênda livre associar-se ao grande festival campestre de “A Lanterna”. 
Os convites devem ser procurados com os membr os da comissão, nas agremiações onde militam an ti clericais, nos sindicatos operários e na redação da “A Lanterna”. 

LANTERNA MAGICA 

Temos presente a revista católica 
“Flores do Carmelo”, editada em 
Porto Alegre, sob a direção dos pa- 
dres carmelitas. 

Como a sua congencre da Apare- 
cida do Norte, a referida revista man- 
tém uma seção intitulada “Chuva de 
Rosas” em que os beatos e beatas 
agradecem aos santos e pagam aos pa- 
dres, as graças, favores e benefícios 
que dizem ter recebido da santa Te- 
rezinha, de N. S. do Carmo ou de 
qualquer outro santo forgicado pela 
imaginação fertilissima dos senhores 
reverendos. 

Nessa seção lêm-se preciosidades 
como estas: — “Junto cnvio-lhe 25 
mil réis para serem rezadas 5 missas 
por graças alcançadas dos seguintes 
santos: — 3 pela milagrosa Santa Te- 
rezinha, 1 por São Roque e outra por 
Santo Antonio. Suplico a Santa Te- 
rezinha que me atrnda em outra graça 
que almejo. Devota agradecida, C. 
G ” 

Como se vê, esta beata recebe as 
graças por atacado e de santos diver- 
sos. Gostaríamos de saber do seu de- 
sapontamento se não fosse atendida 
em seu ultimo desejo. 

Outra: — “A’ querida Santinha (as 
mulh' res são extremamente sensíveis 
aos diminutivos; e os padres, ótimos 
psicologos, sabem valer-se desse fra- 
co feminino) os meus agradecimentos 
pela bondade de nos ter curado da 
gripe: envio 2?000 para a publicação. 
— Amélia F. Prates.” 

Se os santos começam a curar gri- 
pes. diarréas e outros desarranjos 
tricôs por atacado e p la mi‘,etavei 
quantia de 2SOOO. os srs. esculapios 
pódem ir fechando seus consultorios. 

Mais uma para rematar: “Achan- 
do-se meu qu rido esposo gravethen- 
te doente, recorri, com toda a con- 
fiança. á milagrosa Santa Terezinha. 
suplicando-lhe a cura. E tendo sido 
favoravelmente atendida, envio 205000 
para a sua igreja. — Rachel R. dei 
Rosso” (grifos nossos). 

Esta beata, -^.o- ^ - aaaij; 
pratico do interesse imèoiato, pois do 
seu agrad cimento o que se conclue 
é que, se não fosse atendida, con- 
fiando e desconfiando ao mesmo tem- 
po, os padres não lhe abiscoitariam 
os 20?000 e a Santa ficaria desmora- 
lizada em sua fama de milagrosa. 

Positivamente, os srs. médicos es- 
tão ás portas da falência 1... 

No caso desta senhora, como de 
restô no de todos os catolicos que pe- 
dem saude, ocorre ponderar o seguin- 

Crônicas Seráficas 

Olim. . . piádas! 

Na Camara Municipal, no Rio, dis- 
cutia-se nos últimos dias de Abril, o 
caso escandaloso da concessão dos 
açougues d. emergência, feita pelo sr 
Pedro Ernesto e considerada prejudi- 
cial aos interesses da municipalidade 
Alguns vereadores requ.reram á mesa 
que fossem pedidas informa.ções á 
Prefeitura. 

Estando presente, numa das discus- 
sões, o con1 go Olímpio dc Méio, pre- 
feito interino, foi o mesmo provocado 
a falar sobre o assunto . 

— Sou um sacerdote 1 — disse s. 
rcvma. aos jornalistas. Sobre essas 
complicações da carne (?) é com c 
sr. Pedro Ernesto... 

Que modéstia! Sáfal... 

Xim=Mot 
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A FEDERAÇÃO OPERARIA 

DE S. PAULO TEM NOVA 

SÉDE 

Forçada a d ixar o prédio onde ha 
três anos vinha realizando as suas 
reuniões e atos associativos, a Fe- 
deração Operaria de São Paulo trans- 
feriu a sua séde para a Praça da Sé, 
39 - 2.° andar, onde continuará a sua 
obra de organização e defesa dos in- 
teresses das classes proletárias. 

Para o mesmo prédio transferiram 
suas sédes a Liga Operaria da Cons- 
trução Civil, o Sindicato de Oficios 
Vários, a União dos Op.rarios Me- 
talúrgicos, União dos Artífices em 
Ca'çados e Classes Anexas, e o Sin- 
dicato dos Manipuladores de Pão, 
Confeiteiros c Similares, que ocupa a 
sala 12. 

Tendo já t rminado as suas insta- 
lações na nova séde, a F. O. S. P. faz 
público que continuará, como sempre, 
fiel aos seus princípios de organiza- 
ção á margem da politica, seguindo, 
como até aqui, as normas de ação di- 
réta na luta pela emancipação dos 
trabalhadores. 

O Comitê Federal 

te: — Os beatos gravemente enfer- 
mos não deveriam, a nossa vêr, pedir 
a volta á saude, a não ser que se 
tornassem imortais. Porque o que é 
fato é que se um santo cura uma, 
duas, tres, quatro ou cem vezes o 
camarada, não evita o desenlace fa- 
tal da suprema lei da morte. 

De mais a mais, somos de aviso que 
os verdadeiros catolicos não deveriam 
ter tanto apego a este misero vaie 
de lagrimas. Si de fato acreditam no 
paraíso e nas delicias eternas que 
ali se desfrutam, deveriam, em bôa 
lógica, desejar a morte para que suas 
ricas almas, desprendidas finalmente 
da vil matéria corporal, se alassem 
para os gosos sempiternos da mansão 
celeste !... 

Não lhes parece, leitores amaveis ? ! 
Depois veem dizer-nos que somos in- 
crédulos. Pudera não 1 A nossa in- 
credulidade provém das atitudes ab- 
surdas e incoerentes dos proprios ca- 
tolicos, que acreditam no praiso mas 
preferem esta vida de lutas e de 
dores... 

O diabo que os entenda e confunda ! 
Orlando 

OPADRB 

E’ para o bem que o teu silencio eu peço, 
padre, acérrimo da lugj r 

Tua bafím^rpndre, eu te confesso, 
De crimes i:m rosário ela conduz! 

Sempre zombaste da sagradtft cruz; 
Sempre tolheste a marcha do progresso, 
negociante do corpo de Jesus, 
tu és a perfeição do retrocesso! 

E queres tu que o povo brasileiro, 
esse gigante intrépido e altaneiro, 
que glórias conquistou de armas na mão, 

se curve, humilde e reverentemente, 
ante a batina imunda e repelente 
que oculta crimes e devassidão! 

Maura Sena Pereira 

HÓSTIAS AMARGAS 

Virgem santa das 

cerejeiras!.., „ 
Missa mofhaÜa poTfcTf^aça 

do patriarca de Lisboa 

Telegramas de Lisboa contam que 
em Vila Viçosa, por ocasião da missa 
campal que o cardeal Cerejeira rezou 
perante o episcopado e as autoridades, 
caiu tão grande e violento temporal 
que obrigou o patriarca de Lisboa a 
terminar a missa aos trancos e bar- 
rancos, resguardado por um guarda- 
chuva para evitar constipações .. 

Esse ataque inesperado dos elemen- 
tos pouco santificados teve o seu lado 
trágico. Com a impetuosidade das chu- 
vas provocou-se uma confusão, esta- 
belecendo-se o pânico, registando-se 
vários acidentes. 

Diversas crianças ficaram feridas, o 
que é de lamentar. 

Esse aspecto da farsa patriarcal tira 
um pouco o sabor da comicidade que 
teria ver o “seu” Cerejeira a pinga1" 
cont a sacrosanta batina encharcada 
de agua, a mastigar o seu latim, en- 
tremeado, certamente, de seráficas 
pragas contra aqu.la estúpida agres- 
são de Sao Pedro, que assim faltou 
ao respeito a tão alta autoridade va- 
ticanesca. 

E’ bem possivel que lá no céu hou- 
vesse uma conjuração chefiada pela 
alma do saudoso Marqucz de Pom- 
bal ... 

CONTANDO UMA HISTORIA— 

Quando a politica de São Paulo 
brigava com a federal e dos demais 
Estados do Brasil, em 1932, pelas 
armas, viu-se entre outros epis<A'ios da 
luta, um, bastante interessante para 
nós: os elementos clericais destas 
bandas contando certos com a vitoria 
porque nossa senhora da Conceição 
Aparecida, padroeira do Brasil, esta- 
va no Estado de São Paulo. 

E com tal lembrança, apressaram-^ 
se em buscal-a processionalmente e 
com todas as honras, escoltada pelos 
voluntários de Aparecida, os quais 
traziam a sua Bandeira Nacional de- 
turpada com a efigie da padroeira a 
um canto. E na praça da Sé reali- 
zaram imponente missa campal com 
a presença daquele fetiche clerical que 
depois foi condqzido com a costu- 
m ira espectacu'osidade para a cate- 
drai provisória (.matrrz ae' 'Sãnta Etr 
gema) onde deveria ficar depositada 
até São Paulo realizar a sua estron- 
dosa vitória e então ser reconduzida 
á sua habitual morada nos domínios, 
daqueles felizardos clérigos que ex- 
ploram o seu santuario. 

Nunca é demais relembrar esses fá- 
tos, que nos estão afectos em razão 
da nossa luta pela verdade e contraJt-plv,-Pa.a°c n 

as intrugices clericais. • I f®Pecla' 
E, pois, como iamos dizendo (cíf ' peus>^a ter 

jornais da época o comprovam), pro- 
jetava-se a construção, nesta capital, 
de uma basilica em honra á padroeira 
e (certamente para que o padrariro 
deste Estado não ficasse com ciú- 
mes, despeitado) também um monu- 
mento a São Paulo na praça da Sé. 

Mas acontece que, para as bandas 
de lá, também se fazia, mais ou me- 
nos a mesma palhaçada. Em S. Sal- 
vador, por exemplo, transportava-se 
com um cortejo dc encenações idên- 
ticas o venerando Senhor do Bomfim, 
padroeiro da Baía, com a condição 
de rcconduzi-Io ao ponto primitivo 
após a vitória das armas ditatoriais. 
E nós não sabemos como foi o bate- 
boca, o sururú lá pelas cortes celes- 
tiais por essa ocasião, o certo é que 
a senhora padroeira do Brasil e o 
santo patrono de S. Paulo perderam a 
partida com a graça de Deus, saindo 
vitorioso o milagroso santo dos baia- 
nos, certamente, também com a graça 
de Deus e da Virgem Maria. 

Depois, não havendo os canhões di- 
toriais atingido o santuario da Apa- 
recida, foi para lá reconduzida a tal 
de padroeira, sem mais alarde, para 
não dar na vista. E era uma vez uma 
basilica e um monumento mais para 
a difusão, propaganda e exploração 
do dericalismo nestas plagas. 

Mais tarde, não pela vitória do Se- 
nhor do Bomfim, mas, talvez, pelo 
motivo de ser o arcebispado da Baía 
primaz do Brasil, realizou-se em São 
Salvador um grande congresso eu- 
caristico Mfcional com todo o esplen- 
dor com ^ue póde contar o catolicis- 
mo no nosso país. E representando 
o arcebispado de S. Paulo, lá esteve 
o padre Leopoldo Ayres, um extre- 
mado adversário dos outros Estados 
(“SãoAPaulo não esquece, não tran- 
sige, não perdoa”, eram as suas pa- 
lavras, enquanto o seu mestre dizia: 
“perdoai aos vossos inimigos") que, 
regresando encantado com os baianos 
«• com o esplendor da igreja na Baía, 
aqui andou cantando lôas em torno de 
suas observações sectaristas — São 
Salvador possuía oitenta e tantos 
tempíos católicos, a cidade que pos- 
suía mais igrejas no Brasil e algu- 
mas riquíssimas (o que mais eles apre- 

*€famj, tendo sido o congresso' eu- 
caristico ali realizado a maior expres- 
são de catolicidade do povo baiano. 

E tudo ali foi então consagrado, e o 
sólo da capital da Baía encheu-se de 
bênçãos, e as graças de Deus cairam 
abundantemente sobre os seus habi- 
tantes ,e tudo ali foi santificado, gra- 
ças aos principais intermediários da 
divijidade nestes Brasis e á benção 

maior representante dc 
terra. E a bandeira pontifícia 

tremulou sobranceira sobre o pendão 
auriverde (depois arriada em virtude 
dos protestos lavrados) e a agua benta 
jorrou por todos os lados a espargir 
no sólo4 da capital baiana todas as 
bênçãos fe graças celestiais para a ga- 
rantia de sua maior bemaventurança e 
prosperidade. 

Mas... quem foi que disse que padre 
não dá azar ? Quem foi que disse 
que as bênçãos papais não acarretam 
desgraças ? A historia registra inúme- 
ros casos de hecatombes, mortanda- 
des e prejuízos imensos ocorridos após 
a intervenção do papa com a sua pre- 
tcnciosissima autoridade de conceder 
a felicidade por meio de um ato fá- 
tuo e imbecil a que denominaram — 
benção papal. Ha uma lista de terre- 
motos, naufrágios, derrotas fragoro- 
sas, assassinatos, etc., a atestar o que 
aqui fica dito. E aí está, para juntar 
á coleção, o caso da Baía; no 
vcndaval que percorreu a sua capital: 
ferimentos, mortes, desabamentos c 
milhares de pessoas desabrigadas, o 

"que ocorre presentemente, porque 
não aparece a providencia divina com 
que os padres ludibriam os povos? 
•Benção papal, vade retro 1 

De papas e bispos é melhor a mal- 
dição. 

J- Gavronski 

PADRE É MESMO ASSIM.., 

COMO SE DEMONSTRA QUE, POR Aí AFÓRA, QUEM 
MANDA E’ O ULTRAMONTANISMO 

“Tomo a liberdade de enviar a V. 
S., para a publicação em o jornal “A 
Lanterna”, a seguinte noticia, que se 
torna necessário o seu conhecimento 
por toda parte. 

Encontrando-se nesta cidade nos 
dias 12, 13, 14 e 15 de Março ultimo, 
o Deputado Romeu Campos Vergai, 
fazendo conferências no “Centro Es- 
pirita Discípulos de Jesus”, foi pro- 
curado pelo sr. Urias Birr, da visinha 
cidade de Avanhandava, para fazer 
naquela cidade uma conferência, pois 
o sr. Urias é espirita. Para tanto, 
estando ausente o Prefeito, arranjou 
com seu substituto o corêto do jar- 
dim, para se fazer a conferência que 
teria lugar no dia 16, á tarde, fazendo 
distribuição de convites ao povo. 

Chegando aos ouvidos do vigário a 
realização da conferência, este per- 
deu a linha. Foi ao substituto do Pre- 
feito e disse-lhe que não podia per- 
mitir tal conferência parque o corêto 
era da igreja, ignorando, entretanto, 
que o jardim é publico e os interes- 
sados estavam munidos do alvará po- 

“MONITA SECRETA” 

Esta obra, que contêm as ins- 
truções secretas dos jesuítas, 
verdadeiro manual de patifarias 
da Companhia de Jesus, foi ago- 
ra editada pela Editorial Seara. 

E’ um livro que todos os an- 
tidericais e homens livres devem 
conhecer. 

Vende-se ao preço de 4$000. 
Pedidos á Caixa Postal 195, 

São Paulo, em nome de Ro- 
dolpho Felipe. 

Semana de cultura ou 

de, 

Certos catolicos, ou melhor, carolas, 
levaram a efeito, no salão da Biblio- 
teca Publica desta cidade, uma série 
de conferências que intitularam “Se- 
mana de Cultura”. 

“Semana de propaganda clericahs- 
ta” é como deviam chamar, porque 
os professores encarregados das con- 
ferências, que lá se reuniram sob a 
presidência do arcebispo desta diocese, 
são reconhecidamente catolicos apos- 
tolicos romanos e entre os assisten- 
tes notava-se grande numero — a 
maioria — de meninas que frequentam 
os colégios de freiras, homens de saias 
pretas, freiras, etc. 

A Semana de Cultura, a meu ver, 
deveria ser patrocinada peloj verda- 
deiros amantes da verdade, abrangen- 
do todos aqueles que se interessam 
pelo progresso espiritual da humani- 
dade, sem distinção de crédo politico 
ou religioso 

O 1° orador, dr. Armando Dias de 
Azevedo, entre outras coisas, disse o 
seguinte, referente a certo paragrafo 
de um artigo de lei: -rv *• , ' 'r r 

“O serviço militar dos eclesiásticos 
será prestado sob a forma de assis-' 
tencia espiritual e hospitalar ás forças 
armadas.” 

Muito bem. Vejamos: 
Por ocasião da revolução de 30, o 

bispo em São Paulo abençoava os ca- 
nhões dos paulistas e o daqui os dos 
gaúchos. (Tática do Cléro facil de se 
compreender). 

Bôa assistência espiritual! E melhor 
compreensão dos seus cargos como 
ministros de quem? de Deus? Que 
especie de Deus será este? 

J. Cristão 

licial. E o substituto do Prefeito 
cedeu... 

Felizmente, nesse mesmo dia e pelo 
primeiro trem chegava da Capital o 
Prefeito sr. Jonas Camillo de Carva- 
lho, que, ao ter conhecimento dos fa- 
tos, cedeu o corêto para a conferên- 
cia. O vigário, que atende pelo nome 
de padre Afonso, alemão, diante da 
resolução do Prefeito, desconhecendo 
o direito que nos concede a Constitui- 
ção de 1934 em seu art. 113, disse 
qu - não podia se realizar a confe- 
rência e reuniu seus adeptos ignoran- 
tes e passaram a ameaçar céus e terra. 

O delegado local, á vista disso, so- 
licitou ao dr. delegado regional garan- 
tias ao conferencista. O delegado re- 
gional achou, então, que devia estar 
presente. E assim fez. Dessa forma 
e a conselho do delegado regional, 
para evitar que o padre estrangeiro 
fizesse distúrbios, resolveu-se que a 
conferência seria feita em frente á 
casa do Prefeito sr. Jonas. 

Mas, antes, alguns interessados pro- 
curaram arranjar o prédio do cinema 
para a conferência. Ainda outra vez, 
fracassado o seu intento. O padre 
Afonso, na qualidade de socio, não 
permitia a conferência no cinema!... 

A’ vista de tudo isso, fomos á casa 
do Prefeito. Grande numero de pes- 
soas aguardavam a palavra do con- 
ferencista. Faltavam alguns minutos 
para o inicio e eis que chega um 
portador, comunicando haver o padre 
cedido o teatro de que é socio, para 
a conferência... 

O que houve não sabemos. E a 
conferência foi feita no teatro, com 
numerosa assistência. 

Peço a V. S. a publicação desta. 
E, junto, remetemos a importância 
de dose mil réis (12ÇOOO) para nos 
remeter 100 exemplares do dia em 
que sair esta noticia para distribuição. 

Antonio Campagnone” I 

O mais formidável teatro das mis- 
sões jesuíticas é a fantilia. Aqui, como 
cm toda a parte, essa influencia se 
está diariamente sentindo. A mulher 
e a criança vão-lhe caindo nas mãos, 
com tanto mais facilidade quanto, nes- 
te como, por via de regra, em todos 
os países do culto romano, o sacer- 
dócio domestico do pai de familia fa- 
lece absolutamente. 

Quantos infortúnios, desses que o 
tecto do lar esconde a olhos estra- 
nhos, mas que amarguram tão nobres 
afectos, destroem tão legitimos direi- 
tos, e inutilizam tantas almas; quan- 
tas dessas desventuras, caladamente 
devoradas, e escondidas cuidadosa- 
mente á publicidade, não teem dei- 
xado entre nós, na sociedade privada, 
sulcos dolorosos e profundos! 

Quem não haverá meditado uma 
vez, ao transitar deante desses tem- 
plos continuamente abertos, ilumina- 
dos, rumorosos, cheios de vozes femi- 
nís, sem que o coração se lhe aperte, 
e o patriotismo se lhe escureça de 
aflitivas apreensões? 

Aquelas horas monótonas e esteril- 
mente consumidas numa devoção au- 
tomática e cega são outras tantas ho- 
ras subtraidas ao dever. A casa, tris- 
te, perdeu a sua Providencia. Decai, 
empobrece, desmancha-se. A mãe de 

familia cristã já não o é mais: tro- 

A inlluejatcia 4£suiíica 

na família 

cou-se na penitente, rígida, desape- ) graça e a candidez do coração, en- 

Seráficas desilusões 

Um padréca de Ibirá meteu-se na 
politica e saiu de orelhas 

murchas 

Por ocasião das eleições, um padré- 
ca desta localidade, paladino roxo de 
um dos partidos em luta, empregou 
todos os recursos da sua sacra orató- 
ria, incitando, do púlpito, as diversas 
congregações do beaterio ljx:al para 
que^ votassem no partido em questão.. 

E o beaterio, ouvindo a “divina”-pa- 
lavra do seu confessor, deu teste- 
munhos da sua fidelidade votando no 
partido contrario... 

Entristecido e macambuzio, com ca- 
ra de quem comeu e não gostou, “ seu ” 
vigário deu-se por doente e transfe- 
riu-se com armas e bagagem para uma 
localidade visinha. 

-procurado por meia duzia de baju- 
ladores para que voltasse a Ibirá afim 
de ser terminada a construção da igre- 
ja, o desconsolado vigário respondeu 
que voltaria, sim, para que a igreja 
fosse terminada, mas que, depois, iria 
embora para nunca mais voltar... 

Puxa, que lavada!... 

Um Lanterneiro 

gada dos amores da terra, abismada 
em atribulaçõcs ascéticas, insaciavei 

velhece em flôr. Vê entre si e os 
! progenitores as chamas do purgato- 

de misticismo, fria entre as carícias ! rio, entre si e o despósado as do in- 
do consorte e da prole, com os olhos * - " "" ‘ - 
para o outro mundo e o pensamento 
mais nos jejuns, nas litanias, no ro- 
sário, no mês mariano, do que na edu- 
cação dos filhos e no afecto conjugal. 

A confiança, privilégio necessário do‘ 
esposo, vinculo essencial da aliança de 
duas almas, repartiu-se com o con- 
fessor, ou empregou-sc toda nele. 

A par da autoridade marital ou pa- 
terna, hombro a hombro com ela, ins- 
taurou-se o tribunal da penitencia. 
Assumiu a si voto deliberativo, que 
cedo ou tarde, no governo domestico 
lhe conquistará o de qualidade. 

Ensinada num colégio de orágo ul- 
tramontano, a filha traz consigo oj yi 
mesmo desamor, o mesmo desdém, TF1 
mesma repugnância, o mesmo medo 
á familia. Teme-se de querer dema- 
siado aos pais. O Deus irritado, egoís- 
ta e cioso do misticismo não lhe con- 
sente afeições da terra. 

A virgem murcha a formoAjra, a 

ferno. Reza ávida e maquinalmente; 
frequenta a mesa da eucaristia; filia- 
se ás confrarias de todos os “sagra- 
dos corações”; distrai dos desvaüdos 
a caridade para as coletas clericais; 
abomina ou despreza as prendas, per- 
fume do seu sexo; confunde a ama- 
bilidade com a impureza; estuda 
alheiar-se aos instintos, ás funções, 
aos destinos civilizadores, que cons- 
tituem a sublimidade e a condição in- 
génita á muiher. 

Em vez da familia rratural, em cujos 
afagos não vê senão tentações mun- 
danas, e cujos membros esquiva como 
outros tantos perigosos rivais da di- 

indade, ensinam-lhe a buscar no 
los Sanctorum uma parentela inofen- 

siva de protetores entre os bemaven- 
turados da corte celeste. E’ o ideal 
jesuitico da moça. Inútil, beata, des- 
caridosa, impassivel, não passa, quan- 
do muito, de um casamento rendoso 
para j^gum hipócrita ultramontano, 

para algum parasita de sacristia, para 
algum instrumento de enredos cle- 
ricais. 

No meio de tão insondavel desgra- 
ça, a situação do chefe da familia é 
quasi inevitavelmente irremediável. 
Ou resiste; mas não o pode fazer 
quasi nunca sem lutas despedaçadoras. 
sem feridas quasi sempre envenena- 
das, sem o resfriamento das afeições 
mais gratas, sem a consunção precoce 
da vida, sem a dissolução, muitas ve- 
zes, de laços queridos e santos. Ou, 
fatigado, dilacerado, desesperado, dei- 
xa cair os braços e vê, na extrema 
apatia de um desalento sem cura, alie- 
narem-se-lhe da alma os entes mais 
caros, malograrem-se-lhe as ambições 
mais puras, quebrarem-se-lhe todos os 
liames, que, neste mundo, nos pren- 
dem á existência, ao trabalho, á pa- 
tria. Ou empesta-se da mesma in- 
fecção, afaz-se ao veneno, gosta-o, e 
transmite satisfeito aos filhos o con- 
tágio do seu aviltamento moral. 

Deixai crescer e suceder-se as ge- 
rações educadas sob esse regime de 
servidão de espirito, e achar-vos-eis, 
sem falta, no Paraguái, nos Estados 
da igreja ou nas Filipinas. 

Rui Barbosa 
.4* * 

(O PAPA E O CONCILIO, 
pags. 170 — 1 - Rio, 1877.) 

pingos de Agua-Benta 

Certo velho monsenhor 
que há vinte anos conheço, 
e tu também, meu leitor — 
certo velho monsenhor, 
cujo talento enalteço, 
Tem umas lindas melenas, 

de um tom negro azevicheiro, 
que até parecem as penas 
(essas revoltas meletuis) 
dos tais melros de Junqueiro... 

O monsenhor é velhote, 
já conta mais de sessenta. 
Pois, bom leitor, oiça e note: 
eu conheci o velhote 
quaiuio tinha só quarenta. 

O reverendo na data 
tinha os cabelos grisalhos. 
Desgostos da vida ingrata, 
ou ingratidão da data, 
ou aflições e trabalhos . . 

Foi milagre ou alquimia 
que tornou pretas as cãsf 

v da virgem Maria ? 
Não, ê uma certa alquimia, 
feitai todas as nujnhãs... 

Não é, como bem sabeis, 
vaidade — pecados meus! — 
para agradar ás fieis. 
Obrando assim, bem sabeis, . 

..pretende agradar a Deus.. 

Gêpê 

•c - — 
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Portugal nas garras do 

clericalismo 

E’ DE ESPERAR QUE O BRAVO POVO LUSO, QUE TEM 
NA HISTORIA REGISTADOS TANTOS GESTOS DIGNOS 
NA LUTA PELA LIBERDADE, SE DESENVENCILHE EM 

BREVE DAS GARRAS DO POLVO NEGRO 

As idéias não teem fronteiras. A 
verdade deve ser a mesma em todas 
as latitudes. E’ por isso que tendo 
regressado ha pouco a Portugal, eu 
senti que o vosso benemerito e co- 
rajoso periodico devia penetrar naque- 
le país, porém não submetido á tu- 
téla do bando vaticanesco. A guerra 
felina da igreja católica empolga nes- 
te momento a vida portuguesa. No 
empenho de asfixiar pelos gorgomi- 
los o século XX, filho da razão cri- 
tica, o Vaticano quiz substituir uma 
republica laica, progressista, livre, pe- 
lo Estado inquisitorial-fascista, entre- 
gando o manipulo do comando ao je- 
suíta Salazar, encarnação de Loyola 
e Torquemada. Parece incrível que as 
conciencias modernas e nobres do 
Brasil não tenham sentido ainda um 
movimento de indignação contra o 
espectáculo vergonhoso que nos ofe- 
rece, depois da implantação da di- 
tadura reacionaria, o panorama social 
da velha Lusitania, entregue ás hor_ 
das bárbaras do roupêto. Em i91(J 
instaurou-se ali o regime republica- 
no que estabeleceu imediatamente a 
soberania do poder civil, a liberdade 
de conciencia, as leis do divorcio, e 
da familia e, para coroamento da sua 
obra saneadora, separou o Estado da 
igreja católica, dando tratamento de 
igualdade a todas as manifestações 
do pensamento religioso. O Vaticano 
não perdoou ao novo regime esta 
audacia construtiva que baniu do solo 
português a Companhia de Jesus e 
todas as ordens irregulares e liqui- 
dava, á sombra do apoio das massas 
populares, os privilégios tradicionais 
da seita vaticanesca. Espreitou o mo- 
mento de se vingar e de reconsti- 
tuir, sob qualquer mascara, o pre- 
domínio antigo. E o momento che- 
gou. As dificuldades provenientes da 
guerra e o descontentamento popular 
que a própria igreja católica animava 
na sua imprensa e através dos orgãos 
capitalistas, seus aliados, déram como 
resultado uma ditadura de tipo mili- 
tarista, sem orientação politica defi- 
nida e apenas com o rótulo de mora- 
lizadora dos costumes públicos. Mas 
a igreja católica continuava a esprei- 
tar e a fazer manobras ocultas em 
seu favor até que, aproveitando uma 
circunstancia mais feliz, tomou conta 
descaradamente do poder e da econo- 
mia nacional. 

Hoje, o Estado vive totalmente nas 
suas mãos. O jesuita Salazar, sub- 
misso e astuto, que a principio se 
mostrou alheio a qualquer proposito 
político, rasgou, finalmente, a mas- 
cara, e apresentou-se como ditador « 
fundador de um regime a fcjue chama 
pomposa e falsamente E*tado-novo, 
cópia servil do modelo fascista e ma- 
quina obediente do industrialismo 
apostolico romano. 

Os companheiros de luta do Brasil 
devem saber que na terra de Portu- 
gal domina um sistema de governo, 
brutal no seu instinto de conserva- 
ção, que baniu do direito as mais 
elementares regras da liberdade indi- 
vidual. Que á frente dêle se encon- 
tra um energúmeno com poderes abso- 
lutos dizendo que salvou as finan- 
ças e a ordem, mas arruinando o te- 
souro e a economia particular e pro- 
vocando uma confusão caótica na vi- 
da portuguesa, imagem viva da de- 
sordem e mãe de todas as convulsões 
da rua. Que este energúmeno vive ro- 
deado de fiscais e conselheiros de ba- 

Aos que recebem 

“A LANTERNA” 

Numerosas são as pessôas que 

nem siquer acusaram até agora » 

recebimento do jornal. 

E’ preciso, Portanto, que todos 

os que não pagaram ainda as suas 

assinaturas e que se interessam efe- 

tivamente pela obra de “A Lan- 

terna” nos remetam sem demora 

suas contribuições, pois essa é a 

única fonte de renda do jornal. 

tina, inspirado nos baixos desígnios 
da absorção característicos da seita- 
negra, e que para se manter lançou 
mão de todas as armas fornecidas 
pelo Santo Oficio e a InqüfSição. Que 
em Portugal ha uma censura feroz 
contra toda a expressão anti-gover- 
namental, censura que não permite a 
mais inocente alusão critica aos pro- 
cessos e diretrizes da referida seita. 
Que, ali, se fazem deportações em 
massa e sem julgamento por anos se- 
guidos, desde que as lévas de inde- 
sejáveis tenham o sinal suspeito de 
inimigos do existente e possam con- 
trariar de qualquer maneira o pacto 
clerical-fascista da oligarquia domi- 
nante. Que nos ergastulos da policia 
de informações, para onde se recru- 
tam os scelerados e aventureiros das 
alfurjas sociais, se praticam as mais 
abomináveis violências, até o proprio 
assassinato, e que o piedoso Salazar 
chegou a justificar em publico essas 
barbaridades. Que está aberto um 
parlamento, chamado Assembléia Na- 
cional, sem que o povo português 
fosse ouvido, pois a eleição foi ^feita 
nas casas das autoridades e dos fâmu- 
los da ditadura descarregando-se os 
votos sem que as listas entrassem nas 
urnas. Que deste parlamento, nomea- 
do pelo govêrno, 70 % (setenta por 
cento) pertence incondicionalmente ao 
Vaticano. Que em Portugal, finalmen- 
te, não ha vida civica, não ha direito 
á vida, não ha fiscalização aos atos 
das camarilhas governamentais, per- 
cebendo-se que o objetivo do poder 
é conduzir a nação portuguesa, acé- 
fala e mendiga, á caridade hipócrita 
dos conventos. 

Temos que apagar a linha divisó- 
ria das fronteiras — O’ companhei- 
ros de lutai — para falarmos a lin- 
guagem comum da Verdade, da Jus- 
tiça e do Progresso. Defendamos a 
dignidade da pessoa humana, seja 
onde fôr, esmaguemos a teocracia 
despótica que reina alem-mar e ilu- 
minemos a toda a luz o quadro mi- 
serando do Estado-Novo português, 
para que a mentira organizada pelas 
agencias do poder não iluda por mais 
tempo as inteligências desprevenidas 
do Brasil. 

Portugal — 935. 
Conde não papalino, mas 

Lanterneiro Lusitano. 

0 pão nosso de cada dia». 

Ura padeiro^ U» .Çai-oeal)», foi 
roubado na igreja, na semana 

santa 

Como todos sabem, a semana cha- 
mada santa constitue um dos maiores 
motivos de exploração para a igreja 
católica apostólica e romana. 

O aspecto carnavalesco dos atos li- 
turgicos entusiasma o zé povinho que 
chega a esquecer-se das necessidades 
reais da vida, deixando-se sugestionar 
pela eloquência dos prégadores sacros. 

Um padeiro desta cidade, tendo aca- 
bado de receber as contas da sua fre- 
guesia, entrou na igreja, um dia da 
semana santa, levando no bolso a 
quantia de um conto e quinhentos. 

Foi, naturalmente, agradecer ao 
deus dos papa-hostias o milagre d: 
lhe haver feito receber as contas de 
pão que fornecera durante o mês... 

Acontece, porém, que a horas tan- 
tas, metendo as mãos no bolso, o seu 
rico dinheirinho tinha virado incenso. 
Como, ninguém sabe! O fato é que 
agora o seu patrão lhe está descon- 
tando um tanto por mês até liquidar 
a importância què virou sorvete na 
casa de Deus. 

Foi algum espirito santo dç orelha 
que quiz ir ao céu com passagem de 
ida e volta... 

Bem feito! Quem vai á igreja é 
sempre roubado: dinheiro, caráter, in- 
teligência, personalidade, tudo se dei- 
xa nos antros da clerezia. 

B. Castro 

Como exíender a propaganda 

janíicleric^l por ioda a parle 

Quem assina ou compra habitualmente o jornal é porque já é anti- 
clerical ou simpatiza com a campanha regeneradora em que estamos 
empenhados. 

E’ preciso, porém, dar cada vez mais expansão á propaganda con- 
tra o clericalismo, fazer com que ela se extenda por todos os recantos 
do Brasil, principalmente entre os elementos que estão sujeitos á in- 
fluencia nefasta do padre. 

Isso se conseguirá difundindo “A LANTERNA” por meio de larga 
distribuição de exemplares entregues pessoalmente, enviados pelo 
correio, colocados por baixo das portas, deixados em bancos de jar- 
dins, nos bondes, nos trens, etc. 

Para esse fim, destinamos uma certa quantidade de pacotes de 
50 exemplares cada, dos últimos números, e que remeteremos a quem 
nos enviar 3$000 em sêios postais. 

Vários anticlericais de uma mesma localidade poderão coletar-se 
entre si para atender a essa necessidade da propaganda. 

'•MM«MMieoMoooe»»oe«e99»oooeM«eooM»ooMoieooooioMoo«»iB>*ctoi;«osooo*i* 

Nova remessa de \ 

mercadoria avariada i 

MOVIMENTO DÒ PORTO DO RI(T DE JANEIRO 

Além das listas de importação de sementes daninhas, anteriormente 
registradas, temos mais uma das aves de arritfáção e rapina, que, seguindo 
os processos conhecidos, irão, certamente, concorrer para maior desgraça 
dos que lhe cairem nas garras aduncas, e, fanatisando-os com o seu “sa- 
ber” todo artificio e malefício, promoverem o bem-estar de seus maiorais 
e engordarem á custa da exploração dos pobres de espirito que se deixam 
amoldar em nome de um Deus negocio, em nome de Cristo. 

A importação em grande escala, sem direitos de entrada, sem embar- 
gos de qualquer especie, vai abaixo descrita: 

Azeite para “A LANTERNA" 

N ames 

Salvini Silvio   
Joseph Henry   
Yidoro Jemanodez Diez.. 
Florentino Santa Maria.. 
Tomás Tijerina Prado... 
Edevar Laita   
Bcrnhard Hagedorn   
Johannes Micklinghoff .. 
Marie Catterine   
Donato Gcsumundo .... 
Alois Ernest   
Ângelo Cito   
Ant.° Fernandez   
José Afonso da Rocha .. 
Ceiedonio Mugica   
Manoel Elgeriaga   
Di Lorenzo Vincenzo ... 
Josephus Henricus Maria 
Gaspel Reineer   
Lindi Liberina   
Maria Valentina Alonso. 
Francisca Costa     
Paul Kupczyk   
Carazza Giuseppe   
Oslranskas Jonas   
Galotta Teodosio   
Tessarolo Ernesto   
Vesetti Cario    
Farasim Camille   
Panarrette Giovanni .... 
Cavallon Luigi   
Torm s Jam   
Castoldi Ettore ..   
De Monte Costantino .. . 

T?ran1icf»lf 
Fontana Silvio   
Zambon Bellarmino .... 
Rocco Giovanni   
Borrini Fermo   

Nacionalid. Idade Profissão 

Italiano 
Inglês 
Espanhol 

42 anos Padre 
44 ” 

Inglês 
Alemão 

Francesa 
Italiano 
Alemão 
Italiano 
Espanhol 
Português 
Espanhol 

Italiano 
I^blandês 
r 

Italiana 
Argentina 
Argentina 
Polonês 
Italiílto 
Italianij 

Freira 
Padre 

Frade 
Padre 

Destino 

Most. de S. Bento 
^Gloria Hotel 
Sumidouro - E. Rio 
Campos - El Rio 
Valença - E. Rio 
Pctropolis 
Most. de S. Bento 
Most. de S. Bento 
Av. Mem de Sá, 271 
R. Cattete, 113 
Ipanema - Minas 
R. Mar. Barros, 218 
Marechal Hermes 
Conv. Conceição 
Conv. Conceição 
Conv. Conceição 
Matr. Sta. Anua 
R. B. Mesquita, 275 
R. B. Mesquita, 275 
R. Itapirú, 115 
R. Itapirú, 115 
R. Itapirú, 115 
Juiz de Fóra 
Casa Saiesiana 
Casa Saiesiana 
Casa Saiesiana 
Casa Saiesiana 
Casa Saiesiana 
Casa Saiesiana 
Casa Saiesiana 
Casa Saiesiana 
Casa Saiesiana 
Casa Saiesiana 
Casa Saiesiana 
Casa Saiesiana 
Casa Saiesiana 
Casa Saiesiana 
Casa Saiesiana 
Casa Saiesiana 

Lataterneiro Carioca — Ramol 

Freira 

Padre 

O lar e a religiãa 

“Em sua ultima viagem, em 1&S6, 
ao interior de São Paulo, o impe- 
rador Pedro II visitava uma escola, 
quando uma menina de oito anos, 
a mandado da professora, começou 
a recitar o “credo”. Em cérta al- 
tura, quando a pequenita dizia que 
Jesus fôra concebido de Maria-Vir- 
gem, “virgem antes do parto, du- 
rante o parto e depois do parto”, o 
monarca interrompeu-a e, voltando- 
se para a educadora: 

— Não acrescente nada ao “cre- 
do” ; esta oração é a síntese com- 
pleta da nossa religião. Nem entre 
na questão da “conceição”, que i 
um dogma muito recente. 

E, virando-se para um jorna- 
lista : 

— A religião deve ser ensinado 
em casa, pelas próprias mães; só 
na falta destas é que póde ser con- 
fiada á professora!” 

E, pensar-se que os “republica 
nos” decretaram o ensino religioso 
nas escolas!... Desolador o con- 
traste ... 

A. 

Crônica Franca.., 

■** Oração fúnebre 
“Meu glorioso Santo Onofre, bispe 

e arcebispo e confessor do meu Se- 
nhor Jesus Cristo em Roma, fostes 
aos pes do padre Santo, vos ajoelhas- 
tes, pedistes pão para as solteira.-, 
pão para as casadas, pão para as don- 
zelas, pão para as viuvas. 

Pedi para mim tambem que sou sua 
inquilina.” (Repete-se 3 vezes). 

“Meu glorioso Santo Onofre, vos 
peço que me deis comida para comer, 
roupa para vestir, calçados para cal- 
çar, dinheiro para gastar, graça para 
vos servir. Amem.” (Repete-se 3 ve- 
zes). — Do livro em preparo “Frei 
Cegonha”. 

NOTA — (Conseguir-se-á tudo isso 
só com rezas?) 

“Oh! povo brasileiro, deixa o tra- 
balho, vem a mim, entra nas igrejas, 
ajoelha, ora .. e a comida, a roupa, 
o calçado, dinheiro para farrear, tudo 
virá, pedindo ao santo “Cegonha”!” 

Venham, pois, os carneirinhos, ve- 
nham ao nosso aprisco, e, por certo, 
não sairão tosqueados!... 

Logean 

“A Lanterna” é um jornal de luta 
contra a ação nefasta do clericalismo 
e pela liberdade de conciência. 

Vive exclusivamente das contribui- 
ções daqueles que sentem a necessi- 
dade do combate ás bordas que pre- 
tendem dominar o Brasil. 

Paro alimentar essa batalha contra 
o uitramontanismo devastador é que 
se destina esta coléta entre anticle- 
ricais. 

PALESTINA — Lista 170, 
a cargo de Umberto Carva- 
Iheira: Silvestre Damasio de 
Sá, 7$5; Antonio Garcia Cin- 
tas, 5$; Umberto Carvaihei- 
ra, 15$; Lazaro Batista. 2$5; 
Total   30$000 

CAETITE’ (Baía) — Lista 
n. 71, a cargo de Frederico 
Dantas de Castro: Frederico 
Dantas de Castro, 15$; Anto- 
nio Vieira, 5$; Deocüdes 
Cardoso, 5$; Durval Castro, 
5$; João B. Teixeira, 2$; Um 
anticlericalista, 5$; José Dias, 
2$; José Vicente Costa, 5$; 
Santos, 5$; F. de Souza, 1$. 
Total   50$000 

COTIA — Lista n. 210, a 
cargo de Luis Pascoal: Luiz 
Pascuaf, 5?; Bernardino, 5$; 
Castor Pascual, 5$; Antonio 
Vaz, 5$; Aliguier Vita, 5$; 
Antonio C sar Monteiro, 5$; 
José Pereira, 2$; Carlos Al- 
meida, 5S; Antonio Pedroso, 
2$; Albino Augusto, 1$; Ven- 
tura Antonio, 1$; Luiz de 
Leio, 2$; Anonimo, 2$. — 
Total   45$000 

PRESIDENTE BUENO 
— Lista n. 200, a cargo de 
Oswaldo Valpassos : O. Val- 
passos, 20$; A. C. Junior, 
5$; A. Carvalho, 5$; J. O. 
Costa, 10$; Kemil Souks, 5$; 
V. M. Lima, 5$; — Total .. 50$000 

UBA’ — Lista n. 25, a car- 
go de Francisco Américo 
Fernandes: Francisco A. 
Fernandes, 10$; Ulisses, 3$. ^ 
— Total    135000 

IGUATU’ — Lista n. 237, 
a cargo de Pedro Onofre: 
Fenelon Lima, 5$; Ubiraton 
Oliveira, 2$; Lutgardes Li- 
inaverd, 5$; Elcios Benevi- 
des, 2S; Francisco Perez Li- 
nia, 2$; Antonio Marques, 
3$; Raimundo Maia, 2$; 
Paulo Pereira, 1$; Ismael de 

Correio dos Lenterneiros 

ÚÍANKUAS6U’ (-Minas) —- G. L. 
•Salljíe: Fizemos a modificação do en- 
dereço. 

AIUQUf (Espirito Santo?) -— C. M. 
Castro: E’ possível que tenha havi- 
do engano na remessa. Remeteremos 
novamente. 

QUATA’ — A. Conte: Continuare- 
mos a remessa de “A Lanterna” ao 
seu nome. 

SALVADOR (Baía) — L. Cerquei- 
ra: A sua assinatura termina com o 
n.° 406. Agradecemos-lhe os recortes 
que nos mandou. 

OLINDA (Pernambuco?) — F. Be- 
t.erra: Tomaremos providencias quan- 
to á sua reclamação. Pedimos ao ami- 
go o favor de mencionar, em suas 
cartas, o Estado a que pertence, pois 
ha outras cidades com esse nome 
noutros Estados. 

S. PAULO (Capital) — Vicentina 
Azevedo: O seu nome não consta na 
lista de assinantes. Não podemos, poi 
isso, atender ao seu pedido. 

SANTA ROSA — S. Garcia Lima: 
o endereço de “ A Lanterna ” é o mes- 
mo. Poderá fazer a remessa para a 
Caixa Postal 2162, em nome de Ed- 
gard Leuenroth — S. Paulo. 

Já foi feita a remessa dos 3 últimos 
números. 

CAPITAL — Sr. Carlos Borgino 
(Bianco) : Supondo não ter lido o nos- 
so primeiro recado, ccnvidamo-lo no- 
vamente a comparecer em nossa reda- 
ção. Precisamos registrar todos oí 
talões antigos e a demora da entrega 
des que estão em seu poder nos está 
dificultando esse trabalho. 

CAPITAL — Sr. José Alves Agria: 
Pedimos que atenda ao nosso chama- 
do. Queira devolver á nossa redação os 
talões de recibos que estão em seu 
poder. 

Holanda, 2$; Dragão Mór, 
2Ç; Eduardo Aibanaz, 2$; F. 
F. F., 5$; Manoel Reinaldo, 
3$; Pericles Gomes, 5$; Os- 
waldo Lima Verde, 3$; Jú- 
lio Batista da Silva, 1$; Is- 
mael Lima Verde, 3$; Eduar- 
do de Araújo, 5Ç; S. A. 2$; 
L>_ez, 2$; Manoel de Sá Ro- 
riz, 2$; Teofilo Hondan, 2Ç; 
Conde de Palezeu, 5$. — To- 
tal   

PIEDADE — Lista n. 242, 
a cargo de Pedro Lara: 
Anticlerical, 5$; Livre Pensa- 
dor, 2$; Ex-Catolico, 2$; Ho- 
mem livre, 2$; Homem livre 
II, 2$; Naturalista, $400; Um 
Plebeu, 3$; Um proletário, 
5$; Um conciencioso, 5$; A. 
A., 1$; José Lopes, 1$; Ano- 
nimo, 1$; Um Lanterneiro, 
1Ç000. — Total   

S. PAULO (Capital) — Lis- 
ta 293, a cargo de M. Santia- 
go: A. Rito, 3$; Francisco 
Erpaladore, 3$; José Perez 
Marfil, 2$; Justo Nietto, 2$; 
Nestor Costa, 2$; 1 Anticle- 
i leal, 2$; João Fernandes, 2$; 
Manoel de Santiago, 5$; Fe- 
lipe de Almeida, 1§500; Cons- 
tantino Vollato, 1$; Joaquim 
Martins, 2$; Valentin Go- 
mes, 1$; A. Figueiredo, 1$; 
Gabriel Lopes, 1$; Antonio 
Cristino, 2$; Julia Costa, 5$; 
Ramon Santiago, 5$000. — 
Total   

Lista 303, a cargo da Admi- 
nistração: Santelmo, de Pou- 
so Alegre, 5$; José Walver- 
de, de Piracicaba, 3$; J. Fer- 
nandes, 1S500; A. S„ 3$; 
Manoel Bastos, de Santos, 
convertendo em “azeite” a 
importância da passagem a 
Campinas, paga pela Liga 

j Anticlerical para falar na ses- 
j são de l.° de Maio, 13|500; 
| Boscolo e Edgard, idem, 
j idcrn. 17;'-000; Um passageiro 
! do P. 2 da Paulista, lOSOOO. 

- Total ..   . 

66$000 

30Ç400 

40Ç500 

49S000 

AVULSOS 

DIVINO POLIS (Minas) 
— S. Gontijo   5$000 

RIO GRANDE (R. G. do 
Su!) — Arlindo Lima   30§000 

CRAVINHOS — A. Costa 
Pisa   5$000 

JOÃO PESSOA — Manoel 
Carvalho   1$200 

CAÇAPAY-A.— Cesar Go- 
mes   5$000 

AVISO TMFORTANTE 
Quem dér alguma importância des- 

tinada ao “azeite para “A Lanter- 
na” e não a veja publicada nesta se- 
ção, pedimos o obséquio de nos co-» 
municar com urgência. 

Uma conferência 

sobre Krishnamurti 

O companheiro G. Soler fez uma 
conferência na Federação Operaria de 
São Paulo, patrocinada pelo Ateneu 
de Estudos Científicos e Sociais, so- 
bre a personalidade do filosofo hindú 
Krishnamurti, em confronto com as 
doutrinas anarquistas de Miguel Ba- 
kounine. 

Nessa conferência, que esteve con- 
corridissima, G. Soler revelou aos 
presentes o espirito revolucionário do 
jovem filosofo que Annie Besant es- 
colheu como predestinado a ser o 
novo messias, mas que, possuidor de 
uma cultura superior, pondo-se em 
contacto com as idéias evoiucionistas 
da nossa época, se empenha em des- 
truir esse conceito em torno da sua 
personalidade. 

E G. Soler expôz com clareza as 
doutrinas de Krishnamurti. 

O clero e ^ elite 

Na constituinte estadoal, reunida 
para elaborar o estatuto do povo com 
seus delegados ao poder, está em de- 
bate a magna questão de saber-se ao 
certo si se deve proceder ou não á es- 
terilização dos tarados, insanos ou 
doentes de moléstias incuráveis e 
transmissieis por hereditariedade. 

Deixamos de lado as subtilezas, as 
flores de retórica, as explorações sen- 
timentais que se travam no recinto do 
Congresso em torno da esterilização 
humana, em que, médicos religiosos e 
irreligiosos .advogados e integralistas 
clericais, cruzam os dardos dos seus 
argumentos pfó e contra uma insti- 
tuição adotada em’ alguns países ci- 
vilizados como medida de aperfeiçoa- 
mento da raça, ou engenía. 

Observaremos de passagem que na 
Alemanha, onde já vigora a esterili- 
zação como medida de eugenia, am- 
plicu-se, por assim dizer, a medida 
para certos casos em que individuos 
sem familia ou celibatários devassos, 
abusando da ingenuidade das mulhe- 
res, as violam ou seduzem com pro- 
messas de casamento, abandonando-as 
em seguida aos azares da prostituição 
e do oprobrio. 

A legislação alemã, diante desses 
delitos, institue, pura e simplesmente, 

rili 

a castração, de maneira a tornar o 
indivíduo inhabil para novos aten- 
tados. 

Deixamos á margem, tambem, pelo 
menos por ora, de investigar si entre 
nós, país essencialmente cosmopolita 
e de imigração, seria viável essa ins- 
tituição em beneficio da eugenia. 

Assinalamos, porém, que si temos 
sérios motivos para selecionar as ra- 
ças de animais inferiores, com mais 
sobejas razões deveriamos cuidar se- 
riamente de selecionar o individuo hu- 
mano de maneira a que tivéssemos 
uma progenie escorreita de doenças 
hereditárias, de modo a confirmar 
plenamente o velho brocardo latino: 

,— “Meus sana in corpore sano”. 
Sendo a virtude a saude da alma e 

a saude a virtude do corpo, como afir- 
ma Proudhont nada se nos afigura 
mais importante do que o estudo sé- 
rio e conciencioso desse grande pro- 
blema social. 

Adstringindo-nos, porém, ao nosso 
ponto de vista e á índole desta folha, 

iimitamo-nos a fazer algumas consi- 
derações sobre a atitude clerical em 
face da questão em debate. 

Sempre que se abordam assuntos 
atinentes á sexualidade, o clero, que 
vive a vida falsa de um celibato in 
decoroso e imoral, contrario ás leis 
naturais de emanação divina, surge 
na arena da discussão e avoca a si 
a solução de todas essas escabrosi- 
dades. E’ a sua especialidade. 

Haja vista o que a teologia imo- 
ral nos diz a respeito das relações 
sexuais entre esposos, a maneira por 
que se deve pagar o debito conjugal, 
as circunstancias de tempo e de es- 
paço em que devem ser executadas 
essas relações, etc., etc., o que cons- 
titue a mais infame de todas as de- 
vassas que se possam fazer da alcova 
conjugal através da mais abjeta de1 

todas as instituições eclesiásticas — 
o confessionário. 

E dizer que todas as modalidades 
da inquisição católica em torno do 6.° 
e 9.° mandamentos são resolvidas, 
condenadas ou aprovadas por h|taens 

de carne e osso como nós, com os 
mesmos impulsos irresistíveis da 
atração inflexível dos sexos, mas que 
uma falsa concepção da castidade e 
da pureza chumba ao pelourinho de 
todos os desvios e desatinos da carne. 

“Uma religião que exalta a virgin- 
dade, como diz o dr. Antoine Wylm. 
em seu excelente livro “A Moral Se- 
xual”, traz em seu bojo o germen da 
morte.” “Na ordem natural das coi- 
sas, a virgindade é o estado dos or- 
gãos em via de maturação, de preparo 
ao ato solene da procreação. ” 

“A virgindade é como que um pre- 
lúdio c não a obra em si. A religião 
que a exalta e a eleva ao grau de uma 
virtude digna de admiração ou de 
um estado sublime que se deve con- 

4ú^srvar a todo o transe, é uma religião 
1 que coloca sobre o seu altar um deus 

falso, porque nos ordena, a nós, fi- 
lhos da vida, a renegação da nossa 
origem e a abdicação da nossa razão 
de ser, transformando-nos em elemen- 
tos da <&struiçao e do nada.” 

Ora, si é absurdo elevar a virgin- 
dade á altura de uma virtude, mais 
absurdo se nos antolha conceber que 
o celibato padresco é antes uma vir- 
tude do que um atentado ás leis na- 
turais, santas, eternas e fatais da se- 
xualidade. 

E são estes esterilizados mentais 
que se insurgem, em nome da reli- 
gião, contra o aperfeiçoamento da 
raça humana para expurga-la do uma 
descendencia doentia. E são estes re- 
verendissimos sotainas, nedios, robus- 
tos e geralmente em plena vitalidade, 
aparentando uma castidade de pura 
fachada, sem afectos, sem familia, sem 
carinhos paternais, que nos veem di- 
zer em nome da igreja que tudo isso 
não passa de imoralidade. A essa 
igreja e esses tonsurados diremos 
que a sua castidade é contra a na- 
tureza e tanto mais difícil- de ser 
mantida e observada quanto é certo 
que, pelo proprio meio em que atuam, 
em contacto direto e diário com as 
timoratas ovelhas que aspiram ás de- 
licias do paraíso, estão mais do que 

os outros mortais em continuo risco 
de tentação. 

Si a padralhada fosse coerente, 
aprovaria a esterilização sexual para 
evitar seres doentios, enfezados, ra- 
quiticos e imprestáveis, verdadeiros 
pecados materiais arrastando pelo 
mundo as suas dores e as suas mi- 
sérias. Mais longe iriam os padres si 
primassem pela lógica e se o seu mi- 
nistério fosse sincero; ao prestarem 
voto de castidade, submeter-se-iam á 
castração material, já que dizem e 
fazem profissão de eunucos mentais. 

Não se propõem os padres o ex- 
purgo do pecado, a melhoria das al- 
mas para torna!-as perfeitas e mere- 
cedoras do paraiso ? Pois bem, para 
confirmar o aforismo latino do fWens 
sana in corpore sano, os srs. reve- 
rendos não deveriam hesitar em apro- 
var incondicionalmente a esterilização. 

Depois de algumas gerações teria- 
mos uma humanidade forte, perfeita 
e, diremos mesmo, impecável. 

E’ verdade que se isto sucedesse, 
os sagrados balcões deveriam fechar 
as portas e os padres não teriam mais 
razão de ser. Isto, sim. seria indu- 
bitavelmente a suprema perfeição hu- 
mana. 

L. ROGÉRIO. 
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Original difficult to raad c 
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Toma vulto a campanha contra 

a ação do imperialismo plutocratico 

em nosso país. Avante nessa obra ! 

Não deixemos de lado, porém, o 

imperialismo do vaticano. 

Lanterna 
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O padre é a entidade mais pre]udidal que a fatalidade das coisas criou. Ele é o consagrador 

da torpeza social que nos esmaga. Urge, pois, estirpar firmemente, rapidamente, Implacavelmen- 

te, sem contemplação alguma, esse maldito cancro. — ]OSÉ CARLOS DE SOUSA 

Amigos do Rio Grande, 

nâo; exploração 

clerical, siml 

Um protesto da Ação Anticlerical da cidade do Rio Grande, 
R. G. der Sul 

Uma ilustre comissão, da qual fazem 
parte altas autoridades locais, percor- 
re a cidade angariando donativos NAO 
MENORES DE 20Ü$000, para termi- 
nar as obras da nova matriz do Carmo. 

Nas tombolas, ou coisa parecida, 
subscritas pelos doadores, se declara 
que todos aqueles que concorrerem 
para o mencionado fim são AMIGOS 
DO RIO GRANDE. ] 

Que a Santa Casa local, o Asilo de 
Pobres, o Asilo Coração de Maria, a 
Gota de Leite, o Club Beneficente de 
Senhoras, o Abrigo Infantil não po- 
dem cumprir integralmente a sua ele- 
vada e aitruistica missão social por 
deficiência de meios pecuniários, é 
coisa que nenhum AMIGO DO RIO 
GRANDE póde ignorar; entretanto, 
nenhuma ilustre comissão se lembrou 
de se constituir para arranjar os re- 
cursos de que sempre necessitam. 

Isto sim, seria ação benemerita e 

SABEDORIA VATICANESCA 
NUM CASO MILAGREIRO 
Não posso deixar de comunicar aos 

leitores do nosso jornal um caso ocor- 
rido nas penumbras de um confessio- 
nário, nos arraiais da Penha. 

Habituados como estamos a ouvir 
os absurdos da sacra sabedoria, que 
á força nos quer fazer compreender 
que 1 -j- 2 = 1, o presente caso tem, 
entretanto, uma significação profunda 
como estupidez clerical ou como refi- 
nada velhacaria padresca. Vamos ao 
caso. 

Uma senhora residente á rua Placi- 
dina, sendo infeliz líTnrtiarto, fwçada 
a sofrer uma operação, como todas 
as mulheres que acreditam em mila- 
gres fez uma promessa á senhora da 
Penha, que procurou cumprir logo que 
se achou melhor. 

Lá chegando, foi ajoelhar-se, cheia 
de fé, aos pés do santo confessor. 

Na sua ingenuidade contou ao pa- 
dréca os motivos da sua presença na- 
quela casa de orações. 

Em breve, porém, sentiu o rubor 
da vergonha subir-lhe ás faces, pois 
o bruto, indelicadamente, começou a 
fazer-lhe perguntas sujas como a agua 
benta das suas pias infectas. 

Essa senhora saiu indignada do con- 
fessionário e contou ao marido, quan- 
do chegou á casa, essa indecorosa es- 
tuitice do sacripanta. 

O marido ia dirigir-se á Penha afim 
de dar uma lição ao estúpido coroa- 
do, mas a esposa, temendo maiores 
consequências, não o deixou sair. 

Que penal Esse batinoide merecia 
bem uma lição de mestre. 

Luiz d’Onofrio 

“A LANTERNA” nos 

Estados do Norte 
Para podermos regularizar a tiragem 

de maneira a ser possível atender aos 
novos pedidos de pacotes e para a ven- 
da avulsa, precisamos saber IMEDIA- 
1 AMENTE se todos os exemplares ex- 
pedidos estão sendo aproveitados. 

Com esse objetivo, estamos consultan- 
do todas as pessoas a quem “A Lan- 
terna” é expedida, por meio de uma 
circular, contendo um coupon, que de- 
verá ser preenchido e devolvido PELA 
VOLTA DO CORREIO. 

A referida circular, segue com o pre- 
sente numero para todas as pessoas que 
nos Estados do Norte estão recebendo 
“A Lanterna”. 

Aguardamos resposta imediata. 

NÃO PUDERAM ALIVIAR-SE 
DOS SANTOS PECADOS... 

“Seu” Mariano não fez hóstias 
para todos 

Aproveito uma folguinha para dar 
uma pequena nota desta paróquia. Ha 
poucos dias, por ocasião da semana da 
santa farra, justamente na quinta-fei- 
ra da dita, os carolas ficaram muito 
maguados com “seu” Mariano., por- 
que, diziam cies, as hóstias não che- 
gavam para todos. Talvez a massa 
não chegasse ou, quem sabe, “seu” 
Mariano ficou com preguiça, e as hós- 
tias torraram-se no santo forno das 
santas cmbusteirices. O que é fato é 
que os sacristas ficaram tiriricas com 
o sotaina que, por falta de hóstias, 
não os quiz aliviar dos seus pecados, 
justamente numa ocasião em que 
iriam comer um Cristo morto, por- 
tanto mais eficaz na eliminação de 
todas as maldades e pecados cometi- 
dos e por cometer. 

Eu por mim, ao ver a zanga dos 
beatos, beatas e beatinhas, fiz um 
sinal da cruz com a canhota para não 
pegar quebranto. 

Potirendaba. - Lanterneiro Caipira. 
. & 

seriam verdadeiros AMIGOS DO RIO 
GRANDE todos aqueles que subscre- 
vessem para tal fim. 

Que adianta a construção de uma 
nova igreja, senão á congregação a 
que ela pertence? 

O que fizeram os padres Carmelitas 
dos 200 contos recebidos da Prefeitu- 
ra para a construção de sua nova 
Matriz? 

Construiram um confortável palace- 
te para sua residência particular, a 
que para autonomazia deram o nome 
de convento. 

E’ que os padres Carmelitas, — a 
quem sobra em astúcia o que falta 
em cultura — sabiam muito bem que 
havia de surgir alguma ilustre co- 
missão composta de AMIGOS DO 
RIO GRANDE, que, deixando-se em- 
bair pelos cantos das sereias descal- 
ças, sairía para a rua angariando o 
necessário para aumentar ainda mais 
o formidável cabedal da ordem Car- 
melitana. 

Enquanto isso, a renda da igreja 
Carmelitana local, que orça por uns 
vinte contos mensais, é canalizada 
para a Espanha, via S. Paulo; 

Como são AMIGOS DO RIO 
GRANDE os senhores frades carme- 
litanos 111 

Alerta, povo do Rio Grande ! 1 
Não te deixes iludir por um titulo 

pomposo. 
Se queres comemorar de uma ma- 

neira digna de Riograndino o l.° Cen- 
tenário Farroupilha, lembra-te das so- 
ciedades filantrópicas locais, coope- 
rando para a sua maior eficiência. 

A cruz gamada do nazismo passará para a historia da humanidade como 
um instrumento de tortura inquisitorial 

Prégando o amor, mas semeando o odio 

E cada vez mais repugnante a nenhuma vergonha com que a fç» 
dalhada, dita católica e romana, vive a aparvalhar e iludir, em toda paíTe, 
ridiculamente, as suas submissas ovelhas. 

Desde que essa medonha organização se formou sobre a terra e encheu 
de papalvos e bispados todos os cantos do mundo, com o proposito larga- 
mente remunerador para a igreja de sustentar doutrinas as mais ifideco- 
rosas e abusivas, como a que serve de base a toda a exploração do ioraem 
peio homem c que se funda no principio de que o forte deve ter o direito 
de esmagar o fraco, ou que uns são inferiores e outros superiores, cabendo 
àqueles o dever de se deixarem oprimir e tiranizar por estes, principio esse 
que a padralhada julga enquadrar-se perfeitamente bem nos mandamentos 
do Deus catolico e romano, tanto que se recusa a combate-lo, mas que 
nós, herejes no dizer dos abutres de sotaina, refutamos por injusto e 
absurdo, pois ninguém é inferior senão em consequência da opressão que 
sofre, a qual priva o cidadão, desde o nascimento, de todos os recursos 
intelectuais e materiais que poderíam tornar até os menos engenhosos em 
espíritos clarividentes e elevados, desde que essa camorra de cardeais e 
de papas perversos e corruptos se assenhoreou das conciencias para impôr 
os seus dogmas de vingança e de perseguições contra quantos se fur- 
tassem a pactuar com ela 11a sua nefanda obra de tapear e mentir cini- 
camente, só lagrimas, só dôres, só desgraças têm havido no seio desta 
amargurada humanidade. 

Patranhas e mais patranhas, mistificações de todo vulto são habil- 
mente forjadas e odiosamente atiradas para cima dos crentes que, idioti- 
zados desde a infancia, na quasi totalidade, pelo farçante eclesiástico, já 
não duvidam dos maiores despropositos e absurdos, deixando-se' mansa- 
mente extorquir e defraudar de todas as maneiras, em todos os sentidos. 

Desgraçamente, tinha que scr como é, uma vez que os poderes pú- 
blicos, formados de outros tantos interessados em manter o obscuran- 
tismo e a inconciencia das massas, deixaram de concorrer, desde òs pri- 
meiros tempos da Republica, para evitar a propagação do mal apostolico 
e romano que hoje nos estiola e abate com todo o seu cortejo de para- 
sitas gorduchões e insaciáveis. 

Assim fortalecido, pelo apoio agora mais do que nunca prestado pelos 
meios oficiais do país, não se farta e não se vexa o padre de se apre- 
sentar em público com as mais berrantes balelas, na ansia desesperada 
de exibir uma virtuosidade que está muito longe de existir por baéko das 
batinas e detraz dos altares. 

Enciclicas, bulas, sermões, pastorais tudo é cuidadosamente ^^^R-ado 
ou encomendando á Santa Sé, nesse afan louco de conservar a mansidão 

e a passividade dos rebanhos e, por conseguinte, a essa esplendida ma- 
mata que são todos os templos e capelas, onde, mercê dos mais ridiculos 
idolos e imagens, se auferem grossos proventos, não de ordem moral, mas 
de natureza puramente material, sob a fórma de dinheiro. 

E cm todos esses torneios literários da padrezia e de seu chefe su- 
premo, o velho lobo entiarado que se açoita em Roma, cm todas essas 
peças literárias fala-se muito em amôr entre os homens; em satanazes 
e pecados que compete á humanidade evitar; grita-se pela paz entre os 
povos e proclama-se a igreja católica a unica em condições de fazer o 
bem-estar e a felicidade do genero humano; brada-se contra braços nús 
c pernas á mostra; recomenda-se a oração e erguem-se louvores á bon- 
dade imaculada do Senhor, etc. E tudo isso feito em requintes de per- 
fidia e veleidade. 

Senão vejamos. Ha quantos séculos se fazem exortações e recomen- 
dações que tais? Desde quanto tempo se ensina catecismo e se espalha 
a moral católica pelo mundo? E no entretanto, o que se vê por todos 
os lados como resultado dessa atuação jcsuitica? 

Apenas isto: que nada melhorou. Antes pelo contrario, nunca o egoís- 
mo do homem se excedeu tanto em tantas barbaridades contra a’ humil- 
dade e a pobreza. Desemprego forçado de milhões de trabalhadores, que 
morrem á fome enquanto se queimam quantidades enormes de trigo, de 
gado, de café, de tudo; ordenados e salarios iniquos, impossibilitando o 
pobre de satisfazer até as mais imprescindíveis necessidades individuai'4 j ^ 
seja espiritual, seja fisicamente; castigos sevéros para os que não supor- 
tem, sem loucuras, as consequências inevitáveis que de tal miséria de- 
correm para muitos., Eis o quadro. Eis o ba'inço da moral católica. Ao 
lado de todos esses horrores, direito para os poderosos de usarem de 
tudo em seu proveito exclusivo de forjicarem leis injustas contra o seu 
semelhante, entregarem-se a todos os deboches, oprimirem, explctçarem á 
vontade, impunemente, os povos sujeitos ao seu rebenque de tiranos. 

São estas as maravilhas de perfeição moral a que a igreja interesseira 
def^papa conduziu o mundo, após tantos centenários de existência pôdre, 
infame e vil 1 

Mas não é tudo. Quereis vêr até que ponto, na hora presente, ama 
a igreja a paz entre as nações e entre os homens e são verdadeiras as 
suas kulas e pastorais? 

Vide o espectáculo sangrento do Chaco, a dois passos de nossas fron- 
teiras, onde dois povos irmãos são atirados barbaramente um contra o 
outro pela mão diabólica do imperialismo europeu e americano. 

Que faz, que tem feito o iscariote de sacristia, representante do tal 
Deus catolico extraordinariamente justo c piedoso, o qual, segundo a 
igreja, é a própria essencia da virtude, da justiça e misericórdia, diante 
dessa tragédia dantesca de sangue e dôr que entristece e ensombra todo 
o nosso continente com o estrondar de suas bombas e o gemido de suas 
vítimas? 

Rebela-se em nome de Cristo e do papa? Agita-se em protestos con- 
tínuos e calorosos, proprios de quem adora e préga a paz em suas bulas 
e pastorais? Pelo menos, em desespero de causa, proíbe a seus adeptos 
de empunharem armas para assassinarem, inflingindo os santos manda- 
mentos de sua divindade? 

Nãol Benze espadas e canhões, lança o seu terrivel “Deus seja com- 
voscol” sobre os mais sinistros instrumentos de morte e de extermínio. 
Reza te-deuns e missas em ação de graças por cada vitória alcançada 
através de embates sangrentos e pavorosos em que só a pobreza, só os 
humildes contribuem com a maior parcela de carne para canhão, pois cons- 
tituem a maioria absoluta em todos os países do mundo. E reza te-deuns 
não só em proveito da Bolívia, mas em favor também do Paraguai. Eis 
a vilania. Eis a impostura. Eis o justo valor das bulas pontificais de apêlo 
ás nações no sentido da fraternidade e da concordia entre os povos. 

No Paraguai, instiga-se com crucifixos e bemdições os paraguaios con- 
tra os bolivianos; na Bolívia, faz-se o mesmo contra os paraguaios 1 Não 
é sonho, não. Tal e qual sucedia em 32 no Brasil, quando a clerezia cá 
de S. Paulo rezava e santificava contra o ditador e do lado deste fazia 
outro tanto contra S. Paulo. E Deus, ensinam esses estupradores do bom 
sepiso e da lógica, é um só para todo o Universo! 

'Como poder concordar com certos nojentos patetas, de craneo im- 
pregíjpdo de burrice e bronquidão que esta sucia de malandros embati- 
nad^^jepresentam de fáto o bem sobre a terra? 

1^^^1914, como hoje em dia, na Europa como na America, em todas 
as épocas e em todas as partes foi sempre esta a norma de conduta do 
réptil apostolico e romano. Traições, crimes, velhacarias eis o seu patri- 
mônio moral acumulado em tantos anos de domínio sobre a conciencia 
do homem. 

Bulas, sermões, enciclicas, pastorais não passam de trues muito bem 
estudados para produzir efeito no animo dos crédulos e ingênuos que, 
por traz de tanto palavrório de amôr e de ternura, não vêem, porque não 
querem vêr, porque se condenaram á perpetua cegueira e ignorância, toda 
a sobrecarga de odios, de intrigas e de aleivosias que a igreja ora tece, 
ora aplaude, amparada sempre em Deus para executar ou estimular as 
maiores insidias e tragédias. 

Que as mães brasileiras, especialmente, atentem bem nestas verda- 
des. Não esqueçamos que a guerra do Chaco será um perigoso rastilho 
para futuros conflitos sul-americanos. Quer vença este ou aquêle dos con- 
tendores, o odio persistirá arraigado na alma dos vencidos. E mesmo sem 
vencidos nem vencedores, o ressentimento perdurará no espirito daquelles 
povos, até explodir em novas e mais insanáveis disputas. E’ o que se tem 
visto sempre no nefando regime de rapinagem em que vivemos. 

Pois bem. Se esta é a verdade, se tudo nos indica que marchamos para 
futuro de tanta mais amargura e infortúnio para todos, se tudo nos mos- 
tra que o padre nada poderá fazer em favor de nossos males, de vez que 
é no abatimento e na prostração dos povos que encontra o melhor campo 
para exercer o seu monstruoso papel de mistificador de almas e de con- 
ciencias, porque, então, ó mães, não proteger a nossa mocidade, os vossos 
amados filhos contra essa espelunca traiçoeira e maldita que se rotula 
de igreja de Cristo, mas que, na realidade, não passa de odiosa instiga- 
dora e fomentadora de guerras e carnificinas? 

Porque continuar confundindo o charlatanismo religioso de Pio XI com 
os ensinamentos preciosos da verdade? 

Energia, com eles I Desprezo, desprezo profundo, desprezo sem fim 
a ea*es larapios da razão e do entendimento! 

^ Xisto Leio 

Um dos tais congressos 

de cavação 

Passo Fundo (R. G. do Sul) á 
mercê das intrugices ultramon- 

tanas 
Como assiduo leitor e admirador de 

A Lanterna”, é que venho divulgar 
“partes e coisas” que seguidamente 
por estes “pagos” são levados a efeito 
pelos muito “santos” e “nobres” pa- 
drécos. 

Hoje, amanhã e depois efetua-se 
nesta cidade um dos já tão celebres 
congressos catequisticos, que estes 
urubus de ha muito veem realizando 
para chupar o dinheiro do povo, em 
beneficio da sua “santa” igreja. 

. Vieram padres de todos os muni- 
cípios, a cidade transformou-se com 
“carrosséis”, roda gigante, arcos nas 
principais ruas e avenidas, exposição 
da Ceia de Cristo, tudo como fonte 
de receita para a santa madre igreja. 

Caso digno de nota: Foi decretado 
feriado para o comercio, colégios, fun- 
cionalismo publico, íorum, etc., por 
3 dias e feito^ abatimento nas passa- 
gens da Viação Ferrea de 50?% para 

quem vier assistir ao congresso! 
Importante: As passagens devem 

ser revalizadas com o bispo de Santa 
Maria! Veja-se até que ponto já atin- 
je a dominação da tal “religião”! 
Nesta marcha seremos dominados pela 
batina. 

Curioso caso. Hontem, á noite, um 
congressistas, padre de Sant’Anna, que 
aqui veiu incorporado a um bando de 
padres do interior do Estado, tendo 
entrado numa espelunca para'o jogo, 

foi vitima dos "tampinhas” em 800§000, 
tendo o mesmo dado hoje parte ao 
delegado de policia para ver si é res- 
tituido da importância que perdeu jo- 
gando 

, ’ ULTIMA HORA! 
Juntamente com cento e tantos pa- 

dres, que aqui chegaram para o tal 
congresso, vieram numerosas damas 
ao interior acompanhando-os junta- 
m.nte com o bispo, mas vieram sem 
seus maridos e pais muitas delas. 

Isso demonstra como o elemento fe- 
minino esta escravizado á influencia do 
padre. 

Edú 

>ontas do Rosário 

Numa igreja elegante de Paris, orava 
d° púlpito um pregador contra a des- 
moralização da época, e, sobretudo 
contra o adultério. O Pregador, quê 
era um padreca janota, de frases do- 
ces e termos amávios no olhar, tinha 
um auditorio feminino escolhidissimo, 
em cuja intimidade vivia. Muitas das 
formosas ouvintes, a cujo ouvido o pa- 
lí murmurara palavras de amor, olhavam-no com ingênuo espanto. Uma 

delas, inclinando-se para uma amiga, 
perguntou em voz baixa e tremula: 

— Padre p. terá mudado de idéia? 
Vès como ele préga contra o adulté- 
rio? 

* tLnganaSftc, querida 1— volveu, 
so, i mdo, a amiga — éle não condena 
0 adultério.. ■ — éle prega é contra a 
concorrência... 

qp ^ qp 

Uns selvagens aprisionaram um fra- 
de capuchinho, e não cessavam de con- 
templa-lo. Um dia, passados tempos, 
prenderam um franciscano, c ficaram 
muito contentes, julgando que fosse a 
femea-- 

& é* & 

Ao igreja de um convento, pediam 
esmola ao mesmo tempo umas senho- 
ras, para um asilo de engeitados, e 
uns frades, para um reparo no con- 
vento. Dessa simultaneidade de pedi- 
d°s rcsultava a seguinte verdade: 

Diziam as senhoras: 
d~„ “Para crianças abandona- 

E acrescentavam os frades: 
“Obras de nossa santa casa”... 

Dois jesuítas encontrado-se num ca- 
minho com Bocage, resolveram cha- 
cotea-lo, dirigindo-lhe mofas. Fin- 
gindo-se de tolo, o poeta perguntou- 
lhe de que ordem eram. 

— Então você não nos conhece? Não 
vê pelo hábito que somos da Compa- 
nhia de Jesus? 

A isto respondeu Bocage: 
— Não me consta que Jesus tivesse 

mais que duas companhias: uma. de 
bestas, no presepio, e outra de ladrões, 
tio Calvario. A qual da sduas perten- 
cem Vossas Reverendissimas?... 

ORIGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to raad 



Aviso 

A Notação ^jau 

refere-se a um documento 

contendo 4 páginas com 

sua numeração original. 
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O clericalismo é o inimigo numero um do povo brasileiro, porque justifica, alimenta e defende Iodas as formas 

de inírujices, de explorações e de ifranias. Combater, pois, o moestro ultra monta no é um dever imperioso. 

A lei monstro 

MAIS UM APELO AOS LEITORES E ADMIRADORES 
DE “A LANTERNA” 

Ha 34 anoa surgiu na arena da imprensa periódica desta capital “A Lan- 
terna”, a cuja testa figurava o nome do conhecido batalhador e ardoroso 
jornalista Benjamin Mota, um dos poucos idealistas que, coerente com seu 
modo de pensar, conserva até hoje, mau grado o peso dos anos impia» 
caveis, a mesma vivacidade de espirito e a mesma firmeza de opiniões 
dos tempos idos. 

Ocioso seria fazer aqui, mesmo resumido, o historico dos motivos que 
determinaram entáo o aparecimento deste jornal de combate e de pro- 
paganda anticlerical. 

A invasão da pádralhada expulsa de diversos países da Europa e da 
America, trazendo em sua bagagem todos os germens da dissolução de 
costumes e do eterno obscurantismo romano — o maior flagelo e o mais 
temível entrave contra todos os surtos do progresso e da ciência .— fez 
com que alguns idealistas, estimulados por Benjamin Mota, metessem hom- 
bros a esta arrojadíssima empresa num ambiente adverso e num terreno 
sátaro, improprio para que nêle medrassem idéias de emancipação e de 
liberaade de conciência. 

Sem embargo das dificuldades decorrentes do meio, “A Lanterna”, 
ontem como hoje, sob a égide da verdade, não visando outra finalidade 
e outro interesse que não o de esvurmar a postula clerical, levantou-se 
impávida contra a padralhada estrangeira1 que para aqui se fazia, ávida 
de domínio e das riquezas da terra. 

E o seu iátego, como o do Cristo contra os vendilhões do templo, 
fustigou as faces escalavradas do clero invasor. 

Hoje, dobados 34 anos, em pieno regime republicano e revolucionário, 
a hidra romana alça de novo o temeroso colo como que pronta a ferir de 
morte os imprescritíveis direitos que nos foram legados por nossos maio- 
res, que, em lutas titanicas, ofereceram seu sangue em holocausto a essa 
mesma liberdade que agora nos querem arrebatar. 

E o monstruoso animal espreita e aguarda o momento oportuno para 
abocanhar detinitivamente esta respeitável pr^sa. 

E nós?!... Parece que, inconcientes do perigo que nos ameaça, que- 
d&mo-nos como infantes inexpertos, sem a menor noção da desgraça irre- 
parável que está prestes a desencadear-se sobre nossas cabeças. 

E todavia, nunca mais do que agora, urge que nos levantemos, que 
soltemos o grito de alarma e que at oemos os ares com o toque de reunir 
de todos os liberais, sejam quais forem as suas crenças. 

Be o fanatismo da idéia da patria 1-va todos os partidos a empunhar 
armas contra o estrangeiro invasor, porque deixaremos de ser os fanaticos 
das nossas liberdades, das nossas opin.óes e da nossa conciência contra 
o clero, inimigo jurado dos nossos direitos? 

* * * 
O qué atualmente se passa no Brasil, após uma revolução, diremos, 

reacionar,a, teita em sentido inverso das demais revoluções, constitue um 
gravíssimo sintoma de que periclitam todos os nossos institutos de liber- 
dade de opinião e de conciência. 

A agravar mais essa situação, a assembléia nacional, obedecendo talvez 
a injunções de Roma, está a discutir a lei de segurança pela qual será 
vibrado o golpe de misericórdia contra todas as nossas prerogativas de 
liberdade. 

O que estamos a vêr, mau grasdo a quasi unanimidade dos protestos 
de todas as classes sociais contra a iei monstro, é a paradoxal atitude 
dos tais representantes do povo contra o proprio povo que, segundo dizem, 
os elegeu. Dir-se-ia que esses ilustres parlamentares, cujos ouvidos se 
fecham aos apelos insistentes do pais, representam tudo, menos êsse pobre 
povo em nome de qual devaneiam na Camara peto muito que amam a 
patria a tanto por dia... Comodamente repoltreadog em suas cátedras, 
fazem retórica baiofa, quando não descem ao calão mais abjéto, pouco se 
lhes dando que a "vil canalha, cá de baixo” tenha a impressão nítida e 
irrefutável de que estão a representar não o povo escorchado, mas sim 
o governo reacionário que nos dirige e que á viva força pretende impòr-nos 
o freio da segurança nacional para garantir o poleiro do seu maniionismo 
discricionário. Dizem e repetem em todos os tons que essa famosa iei visa 
o objetivo de garantir-nos as “doçuras da mais ampla liberdade” (vide 
“Estado”). O que, entretanto, parece fóra de duvida é que a liberdade 
que se quer garantir não c a do povo e sim, a da tirania dos homens 
do dia. Estes senhores fingem ignorar que, precisamente como quaisquer 
revoiucionarios futuros, também se insurgiram, de armas na mão, contra 
os poderes constituídos de então e que se fosse possível atribuir efeitos 
retroativos á lei mostrengo que nos querem impingir, cairiam em suas 
malhas como subversores da ordem pública. 

Não nos iludamos. 
A lei de segurança pela sua contextura e pelo critério dos nossos re- 

gulos, póde dar margem a que “A Lanterna” (ou outro qualquer orgão li- 
bertário), seja incriminada de incitar e fomentar lutas religiosas e como 
tal tornar-se passivei da pena de suspensão, sem falar no processo a que 
serão submetidos os seus responsáveis. 

* * * 
Estamos na aresta do abismo 1... Vacilar, titubear, hesitar agora é 

renunciar á vidat E a vida sem liberdade não é vida, é morte 1 
Se é certo que, apesar dos formidáveis progressos da ciência, ainda 

estamos chumbados aos deteriorados preconceitos de um Deus terrível, 
de uma patria intangível e madrasta e de uma familia indissolúvel, — que 
tanto mal causaram á humanidade — devemo-lo unica e simplesmente aos 
eternos inimigos — tirania e padre — elementos conjugados que, pelo di- 
reito da força e por força da inhibição, asfixiaram todos os surtos gene- 
rosos da humanidade em busca de um ideai de paz, de amôr, e de verdade. 

Prevalecemo-nos do ensejo da grata rememoração do aparecimento 
do l.° numero deste jornal para dirigir um apelo fervoroso a todos os 
liberais, sem distinção de credos, para que se congreguem em torno do 
ideai da liberdade comum, hoje sériamente assoberbada e ameaçada peio 
temível vagalhão das forças reacionarias que invadiram o país! 

Cerremos fileiras em torno deste arauto da verdade contra o jntegra- 
íismo clerical e que a sua voz possa, de norte a sul do país, propugnar 
por essa liberdade sem a qual é preferível a morte! 

“Liberta va cercando, ch’e’ si cara 
“Come sa chi per iei vita rifiuta!... 

L. ROGÉRIO 

“A LANTERNA" nos 

Esíados do Norte 

Para podermos regularisar a tiragem 
de maneira a ser possível atender aos 
novos pedidos de pacotes e para a ven- 
da avulsa, precisamos saber IMEDIA- 
TAMENTE se todos os exemplares ex- 
pedidos estão sendo aproveitados. 

Com esse objetivo, estamos consultan- 
do todas as pessoas a quem “A Lan- 
terna” é expedida, por meio de uma 
circular, contendo um coupon, que de- 
verá ser preenchido e devolvido PELA 
VOLTA DO CORREIO. 

A referida circular, segue com o pre- 
sente numero para todas as pessôas que 
nos Estados do Norte estão recebendo 
‘'A Lanterna", 

Aguardamos resposta imediato. 

Núcleos aníidericals 

que surgem 

Em Recife, Pernambuco, fun- 
dou-se mais um grupo de ho- 

mens livres 

Acaba de ser fundado, nesta cidade, 
mais um grupo anticlerical, composto 
de operários livres de qualquer precon- 
ceito, cuja finalidade é combater o cle- 
ro e todos os dogmas e credos que pro- 
curam entravar a marcha da evolução 
humana. 

Hipotecando á “A Lanterna” a nos- 
sa solidariedade, o grupo vai fazer uma 
vasta distribuição desse jornal de com- 
bate so clericalismo. V . 

9. Miranda (Secretaria) 

Os pais do monstro: — Melhor do qué a encomenda . 

Garta aberta aa suMiácono 

Jairo de Moura 

PROFISSÃO pÉ FE’ DE UM EX-CATOLICO 

Como .leitor assíduo do vosso jor- 
nal orgão de combate á maior praga 
que infesta o Brasil — o clericalismo 
— venho solicitar a fineza da publi- 
cação nas colunas de “ A Lanterna ” da 
seguinte carta aberta, dirig.da ao sub- 
diácono católico Jairo de Moura: 

Meu mestre amigo: 
Cabe-me em primeiro lugar o dever 

indispensável de dizer-vos quem sou. 
Chamo-me Euzebio de Araújo e fui 
vosso colega nos bancos secundários 
lá pelos anos de 1924, 25, 26 e prin- 
cípios de 1927. E, ao vosso fado, pas- 
sei a fase mais ingênua, mais suave e 
mais despreocupada da minha menini- 
ce saudosa. 

Éramos bastante inocentes ainda na- 
queles bons tempos. Junto sonhavamos 
com um futuro explendido e radiante 
no seio da religião romana. Seguía- 
mos a carreira eclesiástica com a maior 
boa-fé do mundo. Eu só aspirava a 
grandiosa honra de ser algum dia mis- 
sionário da seita de Roma. 

Adversários renitentes éramos, na- 
quela época, das religiões cognomina- 
das protestantes e, como todos os fa- 
náticos, mais do que vós, nobre amigo, 
eu odiava mortalmente todos os irmãos 
que não resavam pela cartifha^jiitada 
nas tipografias do Vaticano. ( 

Porém, pasSaram-se os tempos c pas- 
saram-se lentamente. E um dia quiz a 
iataiidade que os meus ouvidos escu- 
tassem o ribombo dos canhões e o cre- 
pitar distante das épicas fuzilarias e ao 
perpassar dos ventos que sopravam dos 
soturnos vaiados da Clevelandia lama- 
centa esoutei também o grito desespe- 
rado de centenas de desgraçados: Li- 
brdade! Li berdade! 

Surdo e indiferente a tão lugubres 
clamores, com os olhos firmes na si- 
lhueta do Vaticano, sor.fiaveis ainda 
com Loyóla, Francisco de Assis, Pio 
X, etc., etc. E eu pirei e, pela primei- 
ra vez, olhei com altivez para o campo 
adversário (que eu julgava deserto) e 
vi um exercito infinito que marchava. 
Vi bem longe, no horizonte da patria, 
por entre as chaminés das fabricas, en- 
tre as lagrimas daj viuvas e dos or- 
fãos, por entre os gemidos dos operá- 
rios massacrados por um Bernardes 
católico, uma bandeira vermelha tre- 
mulando. 

Era a flamula da revolução e da 
liberdade. Corria o ano de 1927. Nuvens 
negras cobriam ainda os ceus do sui 
e nas ruas de S. Paulo as massas pro- 
letárias eram dispersadas a patas de 
cavalos. E foi justamente em um dos 
mais dramáticos momentos da vida na- 
cional que eu desertei das fileiras ro- 
manas e ingressei com destemor nas li- 
nhas -suas inimigas. Deixando o vosso 
lado, repudiando a doçura e comodida- 
de de um colégio, atirei-me no mundo 
e, envolto na bandeira rubra do prole- 
tariado oprimido, lutarei sempre. 

Náo temo e jamais temerei as inves- 
tidas traiçoeiras das hostes integralis- 
tas nem as emboscadas do clericaiismo 
desmascarado pelos seus erros e vila- 
nias. 

Batidos na Riussia, vencidos no Mé- 
xico e na Espanha, rechassados em to- 
dos os paises anglo-saxões, ameaçados 
em seu proprio berço — Roma, o ca- 
tolicismo será obrigado a encurralar-se 
muito bréve nos seriões da America e 
da África, se mesmo daí não forem 
escorraçados pela sua gente simples. 

Negando e ocultando a seus crentes 
a sull própria e verdadeira origem, a 
religião romana já está vencida em to- 
dos os ^etores. Ela é tão falsa como 
qualqutJjújta que contribua para em 
brutecil? Assim penso eu, hu- 
milde adepto do socialismo, e como 
posso estar errado, pois só o papa é 
~ infalível ”, antes de assinar estas li 
nhas, peço ao meu nobre amigo a fi- 
neza de esclarecer-me sobre os seguin- 
tes pontos: 

1-* — Em que pagina da Bíblia Je- 
sus Cristo falou em religião Católi- 
ca Apostólica Romana? 

2.* — Qual foi então o motivo dessa 
mudança de rotulo, porque Católica 
Apostólica Romana e não simplesmen 
te Cristã? 

Certo de que sabereis responder-me 
com bastante atenção e com a deüca- 
desa que vos è peculiar, respeitosamen- 
te subscrevo-me, 

Taubaté — Março de 1935. 

(a.) Euzebio de Araújo 

S°b o impulso desse movimento, os países onde o 
catolicismo romano monopolisa a proteção do Es - 
tado ou o senhorio das conciencias, abismam-se, po* 
Etica • economicamente, no cativei*» e na mfeeria. 

í#IY BARBOSA 

“pax vosisíüjir 

Os tonsurados, de ha um tempo para 
cá, deram em manifestar-se no cam- 
po guerreiro. Já todos leram as noti- 
cias de que o padre Leandro Pinheiro, 
representante paianaense na Camara. 
está treinando jiu-jitsu”. Um ves- 
pertino do Rio pub.icou fotografias do 
pudreca, em que este aparece de “ki- 
muno , em atitudes verdadeiramentts 
ise.icosas. 

Quais seriam os motivos que induzi- 
ram o reverendo padre a praticar o 
violento esporte japonês, pondo-se em 
chocante contraste com a doutrina cris- 
tã de que êie se diz representante e que 
propaga? Como póde esquecer os ensi- 
namentos de seu lendário mestre, que 
dizia: “Pax vobiscum—orate írates?” 

U cônego Francisco Caruso, entrevis- 
tado por um repórter dos “ Diários 
Associados , respondeu que quem esta- 
va em causa não era o padre, mas sim 
o deputado Leandro Pinheiro. Pois 
hem, se os sotainas q-uerem usar dos 
direitos e prerogativas de “homens” 
porque não abdicam, de uma vez para 
sempre, á sáia? Ou bem deputado ou 
bem padre. Não vejo nenhuma analo- 
gia entre esses dois cargos, tão opos- 
tos, e não compreendo mesmo porque 
não ha de o “ valiente ” Leandro con- 
tentar-se com a sua profissão já por 
si tão rendosa. E’ que esses padres 
são mesmos muito ambiciosos! 

O interessante dessa patuscada toda 
é que o cônego Canão ao ser pelo re- 
pórter solicitado a dar a sua impres- 
são sobre o caso, respondeu: " que 
censura o padre Leandro e que um 
sacerdote que se dê á semelhante pra- 
tica, seja quem fôr, deve ser punido 
pela autoridade eclesiástica Um pro- 
prio colega do padre “ valente ” o cen- 
sura. Incrível essa rivalidade, porque 
“ tra cani non si mordono Aconse- 
lho, porém, aos anticlericais a se pre- 
caverem, praticando educação íisica e 
também “jiu-jitsu”, porque, se a mo- 
da péga... 

Hercules Arduino 

Aos que recebem 

“A LANTERNA” 

Numerosas são as pessôas que 
nem siquer acusaram até agora o 
recebimento do jornal. 

E’ preciso, portanto, que todos 
os que não pagaram ainda as suas 
assinaturas e que se interessam efe- 
tivamente pela obra de "A Lan- 
terna” nos remetam sem demora 
suas contribuições, pois essa é a 
unica, fonte de renda da jornal. 

0 ensino religioso nas 

escolas e as suas pii- 

meiras consequências 
'••••••••••««o 

(A’ maneira de entrevista) 

Tenho uma prima professora que, 
exercendo o magistério em um Grupo 
que fica perto de casa, visita-nos fre- 
quentemente. Ha dias, após uma curta 
palestra, perguntei-lhe: Como vamos de 
ensino religioso facultativo nas escolas? 

Nem queira saber. E’ vergonhoso. 
Vergonhosissimo. 

E depois de uma curta pausa, como 
que refletindo: 

— São vergonhosos e revoltantes, so- 
bretudo, os vexames aos quais estão 
sujeitas algumas crianças e que somos 
obrigadas a presenciar. De resto, isto 
eu já o previa. 

Imagine você que ontem, uma das 
aiunas do meu período e da minha sa- 
la, vetu dizer que o papai não queria 
que lhe ensinassem reiigião. guan- 
do eu ia dizer-lhe que não ensinaria re- 
ligião de espec.e aiguma, não só a ela, 
como também ás demais alunas, as ou 
tras começa.am a escarnecè-la e uma 
deias disse-ihe: “ seu pai é burro “. A 
pobre menina foi para casa chorando e 
qiueixou-se ao pai. Este, no dia se- 
guinte, foi ao Grupo afim de exigir 
uma explicação do diretor. E, toca a 
inquirir para se saber qual foi a menina 
que disse que o pai da outra é burro. 
Foi uma verdadeira “ bagunça ”! Por 
fim, nada se soube, isto é, soube-se que 
o pai “burro” — coisa cu.iosaj — e 
uiq _ exçciente e inteligentíssimo Senuor, 
j i.l lia..Sla, e que posauc uma Souiua 
-unuia iiiosolica. 

— E o diretor... 
— Ü diretor não é mau homem; po- 

rém, trata-se de uma dessas criaturas 
que aos sabados nao se esquecem de en- 
graxar os sapatos, para, oomingo de 
manhã, acompanharem a muiherzinha 
a missa  

Entretanto, os padres, depois de have- 
rem mveutado a moda e conseguido 
oticializa-la, estão tratando de tirar o 
corpo tora, querendo empurrar para 
nos, as professoras, o seu trabaihmho 
de cateques-, principaimente nos pe- 
ríodos da tarde, que sào os períodos da 
sésta... — acrescentou com um sorri- 
so irônico. — E das digestões laborio- 
sas — rematou minha companheira, que 
também se achava presente. 

— E conseguirão? — perguntei eu. 
— Conseguem. Conseguem, não p ar- 

que, na sua maioria, as professoras, 
nao obstante toda a sua religiosidade, 
cedam de bom grado essa meia hora 
roubada ao seu comodismo; mas sim- 
plesmente porque, (eu não me espanta- 
ria em ver a muitas deias beijarem o 
chão onde o padre pisa), uma vez que 
lhes digam que é para maior gloria de 
Deus, submeter-se-ao. De mim, porém, 
nada conseguirão. 

Mudamos de assunto. E eu, mais 
uma vez, contecei a meditar anurga- 
mente sobre o estado mental e moral 
em que se encontra a maior parte do 
nosso professorado, a quem se entre- 
ga a instrução das crianças. Resta-nos, 
porém, um consolo: o de que mais cedo 
ou mais tarde, a Escola Moderna trium- 
tará íazencio jus ao sacrifício de 
Ferrer. 

Osvaldo Salgueiro 

OãtêcTsmõ~HeiBie- 

.. .Mas, estejamos em guarda contra 
as ciladas de toda a sorte que se levan- 
tam cm nosso caminho! — U jesuíta 
conhece os meios de mutilar o nosso cé- 
rebro, de modo a quebrar os dentes á 
instrução, em aparência a mais aguçada 
e assim neutralisar e eficacia das ciên- 
cias, que forcejam por emancipar a 
Humanidade. Em suas mãos, não ha 
plano Por nós combinado que não re- 
dunde em seu favor. Eis porque ele se 
insinua de leve, manso, esguio, sorra- 
teiro, mas tenaz, indomável, como ser- 
pente imponderável, por todas as fres- 
tas sociais, correndo encarniçadamente 
atrás do ensino, do qual conta apode- 
rar-se. 

O ensino em suas mãos é o reino do 
céu, que está seguro... e seguro o reino 
do céu, é a bolsa, é a honra, é autonomia 
da nação que passam ao dominio dos 
fatos históricos. Consummatum est! 

Dr. Luiz Pereira Barreto 

é é ê 
A força do clero reside nas conces- 

sões de todos os livres pensadores de 
rebanho, maçons e atêus que frequen- 
tam c igreja — por dever social... 

Maria Lacerda de Moura 
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LANTERNA MAGICA 

A quermesse de Vila Pompeia 

Os rubicundos patuscos embatinados 
de Vna Bompeia, na costumeira lama 
de cavaçao de üinh.iro para gáudio 
uos seus estomagos uiaaciaveis, auuu- 
ciaram mais uma quermesse em Ociie- 
íicio uas i^mosas ouras do tempio em 
que v.lidem despudoradameiue todos 
os sacramentos lorgicauos em Koma. 

Essa quermesse, que devia iniciar-se 
sauauo uitinio, 9 de Alargo, nao teve 
começo naquele dia porque o bom 
ioeus aos caioncos, que protegeu com 
um tempo magnuico as lestas p^gaiis 
dedicadas ao seu colega Momo, aurm 
então as ciassicas comportas eeiest.s, 
precisameme naquela tarde, e teuuo 
cnoviuo a caiuaros, contrariou com- 
p.ccamcnte os desígnios que os seus 
cancaios ministros tiiiuam leito em 
beuiiicio uas tais obras para a ex- 
p-oraç^o metouica e xerta ua credun- 
uaue Humana, ü' verdade que os lcs- 
tejos iuiciaram-se a 10, mas uao deixa 
de ser expressivo o lato ue Ueus nao 
ter pcriiniiuo que o loss-rn no dia an- 
terior. 

■E. na ainda quem ouse afirmar que 
os paures nao sao de lato represen- 
tames ue D^us... 

ue que tais quermesses periódicas 
nao passam de ímpudentes cxp.ora- 
Ço.s, oasta relerir o seguinte lato, de 
per si c.oqueiHcniciiu siuge-o, mas 
proiuiidanicute expressivo: 

assim procedam, mas quanto á alma 
é ali, no duro, e sem dinheiro dt 
contado não se encomenda nenhum 
cadaver, não se batisa nenhum bebé 
e muito menos se arrancam almas do 
purgatório. Quem quer as delicias 
eternas e quer dar-se ao luxo de uma 
comoda po.trona ao lado de padre 
eterno, tem de abrir os cordões da 
bolsa, á boca do cofre. 

O que é fáto, porém, é que a igre- 
ja continua na mesma situação de ha 
mais de seis anos atrás, isto é, incom- 
pleta, enquanto os sacripantas cami- 
lianos já empreenderam, acabaram ou 
estão por acabar outras obras de me- 
nos urgência (si é que a construção 
de uma igreja seja obra inadiavel o. 
urgente). 

beja como fôr, o motivo invocado 
para a justificação de tais explorações 
é sempre a conclusão de uma igreja 
que nunca se concluc. 

Mas a cretinice irredutível das ove- 
lhas não enxerga estas coisas, não 
vê ao lado da igreja um colégio em 
pleno funcionamento obscurantista, 
nem uma policlinica para tapear os 
incautos e muito menos os terrenos 
que os bons reverendos compraram 
enquanto da igreja, durante todo esse 
tempo ,apenas fizeram a cupola. 

Resta saber agora si na presente 
quermesse, como na do ano passado, 
os sotainas estabjlados em Viha Pom- 
peia terão a audacia de cobrar im- 

fessuas resiüenus ha cerca de 6 i postos aos modestos ambulantes que 

ACABA DE APARECER 

€ i 

O Evangeího ia Hora” 

Por iniciativa de um companheiro que se prontificou a custear as 
despesas de sua impressão, acaba de aparecer em 4.* edição, o popular 
folheto de Paulo Bertheiot — “O EVANÜELHO DA HORA” — que 
resume, em 48 paginas, numa linguagem simples e estilo primoroso, 
toda a questão social sob o ponto de vista libertário. 

O resultado da venda será dividido em partes iguais, - em bene- 
fteo da publicação de “A Plebe” e de “A Lanterna”. _ conforme 
determinação do companheiro que ofereceu a edição desse foiheto. 

Preço, hvre de porte, sem registo, $500. 
Pedidos a R. Felipe, Caixa Postal, 195 — S. Paãilo. 

anos no aprazível e sauuavci bairro 
ue Vna buinpeia, onde, mieuziuciue, 
se uiitaiou a a.cale.a de iouos d- i 
Carni.o, constataram que, uuruiue to- 
cio esse tempo, os reiendos roupetas, 
invanaveiniente, duas ou tres v.zes 
por ano, promoveram quermesses em 
benei.cio ue seu lucrativo negocio, v.r- 
aaeieiras ouras de santa Engracia, que 
nuuca se acaUam. 

Constataram mais que os rubicun- 
dos paures uaqueia oruem, visíveis ae 
loug. por trazerem uma grande cruz 
vermema na parte anterior de suas 
iauiasi-s de auutres, enquanto mui ue 
proposito deixam a igreja ínacauaua, 
ja cuíiicaram um colégio a pagamento 
para a iormatura de luturos niostreii- 
gos clericais, ja adquir.raiu dois ter- 
renos, um 11a esquina ua av. bompeia 
com a rua lavares Bastos e outro 
no íundo da casa em que funciona 
seu sagrado baicao, á rua Barao do 
Banana,, por zb contos de reis, sen. 
faiar em que, atua.m-nte, estão cons- 
tiuiuuo a boiicunica b. Camno que, 
dizem, servira para ministrar assis- 
tência gratuita aos que solrem das 
eniermiuades do corpo, ÇJuanto ae 
corpo, e Ucm possivei que s. revma». 

vendem suas mercadorias e suas qui- 
tandas nas adjacências do armazem 
sagrado em que pontificam os emigra- 
dos das cercanias da terra classica dos 
“lazzaroni”. 

Orlando 

Djcididamente somos um 

povo essencialmente 

catoiico... 

Um padre em apuros em Santa 
Maria, R. G. do Sul 

Soube-se que no municipip-y g^anta 
Maria, um padre foi muito es^Kcado, 
atado a um tilburi com uma 'Aula e 
que o soltaram na estrada; que a fnula 
foi para a cidade levando a sua encont^n 
da e aiguem, na entrada da cidade, de 
noite, levou-os e soltou-os defronte á 
igreja; que, no outro dia, de manhã, 
a padréeada encontrou seu irmão na 
quele lamentável estado, que nem si- 
quer gemia. E, segundo dizem, parece 
até que o representante do Vaticano 
passou por aquela operação que fazem 
nos porcos para engordar. E tudo isso 
por alguma coisa foi... 

E’ tentpo dos outros põrem as bar- 
bas de moiho. ü povo não acredita 
mais nas excomunhões e está despertan- 
do do letargo em que jazia. 

Lanterneiro de Uruguaiand 

Comemoração da 

Comuna de Paris 
No salão da Federação Operaria de 

São Paulo, á rua Quintino Bocaiuva, 
ÓJ, reaJisou-se sábado passado, em co- 
memoração da Comuna de Paris, uma 
sessão prompvida^.por aquela entidade 
proletária. ( 

Falaram, aiém do companheiro J. 
Carlos Boscoio, que foi convidado pa- 
ra fazer uma conferência, os compa- 
nheiros Feiro Catalo e G. Soler, que 
historiaram, sucintamente, o grande 
feito de 1789 na França realçando o 
verdadeiro carácter da Comuna, que 
íóra desvirtuada, depois, pelo princi- 
pio de autoridade. 

Em sua conferência, o companheiro 
J. Carlos Boscoio discorreu sobre “ Co- 
munas Libertarias”, salientando a pos- 
sibilidade de se instituir, para todo 
mundo, um regime baseado no acordo 
mutuo e na satisfação integral das ne- 
cessidades de cada indivíduo peja so- 
aülisação de todas as riquezas sociais. 

Foi muito aplaudido. 

E’COS DA RUA EM QUATA’ 

“A bolsa ou a vida 

» j 

Vão ouvir agora...! Nossa estante 

UM PIMENTEL QUE, ME- 
TIDO NA CAMISA VERDE, E’ 

UM AZÊDO PIMENTÃO.- 

Lm jornal destas bar.das de Rio 
Claro, assinado por um tal Pimentel, 
lenus um artigo que, para quem sabe 
que o tal Pimentel ioi em tempo um 
dos mais " brabos ” demoiidores do cle- 
ro, ihe parece uma perfeita traição e fal- 
ta de caracter. 

Isso, aliás, não é de extranhar, pois 
o mesmo se fez integraiista, encami- 
sou-se e ocupa até uni cargo de desta- 
que 11a milícia acapangada dos gali- 
nhas-verdes. 

Ali recebe inspiração para escrever 
tais sandices, provavelmente depois de 
uma comunhão como aquela em que 
íor<.m, um domingo de Páscoa, todos 
ã missa, umformisados e armados (le- 
vavam a arma escondida na camisa 
verde) receber, a pedido da Liga Cató- 
lica, a hóstia sagrada do seu vigário. 

Provave.mente, nessas macumbas da 
padraihada se benzem também as ar- 
mas com que os verdes vão caçar 
passarinhos ou matar grilos! 

Sim, porque na hora das “camisa- 
uas , como a da Praça da Sé, pernas 
para que te quero... 

Rio Claro 
Um operário conciênte 

AOS AGENTES DE 
“A LANTERNA” 

Solicitamos a todos a gentileza de nos 
remeter com urgência qualquer impor- 
tância que, por ventura, tenham desti- 
nada ao jornal proveniente de assituj- 
turas, venda avulsa, pacotes, folhetos 
ou para "azeite”, visto estarmos pre- 
cisando de recursos para atender aos 
compromissos inadiáveis do jornal e as- 
segurar a sua publicação regular. 

Um vespertino desta capital publi- 
cou, ha dias, na sua seção de radio- 
teiefonia, o seguinte comentário que 
não deve passar d. sapercebido ás 
beatas e coroinhas, que deverão go- 
sar intimamente mais esse triunfo da 
igreja catçlica...: 

“Tudo se tem visto çm radiotele- 
fonia, nestes últimos tempos. Até 
mesmo a entrada do radio, no Vati- 
cano, outróra tão retraidamente alheio 
ao que se passava no mundo. 

Mas, o que ainda ningu m tinha 
visto (mas verá em S. Paulo, den- 
tro de poucos dias), é um sacerdote 
de Cristo a bancar o “speaker”. Pois 
é esse o meu “furo” de hoje. 

O reverendo brigou com uma alta 
autoridade eclesiástica e resolveu 
“rasgar a sua fantasia”, como se diz 
i’j sapiha carnavalesco, mandando ás 
urtigas a batina’ e’ déifeiíao xambe.u 
crescer o cabeio para ocultar a co- 
roa. Isso feito, ingressará no elenco 
de “speakers” de uma das nossas 
mais populares estações radio-trans- 
missoras. E d.ntro de poucos dias, 
ouvi-lo-emos a anunciar: 

— “Vão ouvir agora o mais gos- 
toso samba deste Carnaval, um sam- 
ba que põe formigueiros nas pernas 
da gente — “ Parei contigo, meu 
amor 1... ” 

E, tratando-se de um sacerdote do 
“amôr rasgado”, é bem possivei que 
qualquer noite, na ausência de um 
cantor retardatario, tenhamos de ou- 
vi-lo cantando sem cerimônias, com 
a musica de conhecidas marchinhas, 
esta parodia: 

“Até você, hein? ! 
Até vocè, hein? 1 
Não pude resistir 
A’ voz do seu trombone... 
Diga ao Cardeal que não se 

zangue, 
Está 11a massa do sangue... 
Vou orar ao microfone.-” 

E as velhas beatas, ouvindo a voz 
untuosa do reverendo “speaker” a 
anunciar as virtudes de certo tonico 
capilar, na conservação das carécas, 
persignar-se-ão, aflitas, d bulhando. 
uma por uma, todas as contas dos 
seus rosários : 

“Credo! Cruzes! Vade retro, Ca- 
nhoto 1... ” 

P. R. X.” 

“O CATOLICISMO ROMANO - ou 
A VELHA E FATAL ILUSÃO 
DA SOCIEDADE. — F. R. dos 
Santos Saraiva. — Empresa Edi- 
tora Brasileira. 

Com uma introdução do dr. Rüezer 
dos Santos Saraiva, filho do autor, que 
ocupa aproximadamente 100 paginas, a 
Empresa Editora Brasileira editou, num 
volume de 300 paginas, uma obra pre- 
ciosa para aqueles que se intereiãfc. 
pelo esludo das questões religiosas: —■ 
O Catolicismo Romano, de F. R. San- 
tos Saraiva. 

Depois de analizar, na sua introdução 
ao livro, as atitudes incoerentes dos re- 
volucionários que em 30 se apodera- 
ram do poder para dar ao clero as re- 
galias que o torna senhor absoluto e 
dominador arrogante de um povo que ha 
46 anos, estava liberto da tutela clerical, 
o dr. Éliezer dos Santos Saraiva faz 
a bibliografia do padre F. R. dos San- 
tos Saraiva que, nascido em 1834 e fa- 
lecido em i900, deixou as letras enri- 
quecidas com algumas obras de valor, 
como, por exemplo, o Dicionário Lati- 
no, para cuja publicação fez contracto 
com a Livraria Garnier. 
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O padre Santos Saraiva, que mais 
tarde abandonou a batir^a, tendo lança- 
do, em 1889, um manifesto em que ab- 
jurava o catolicismo, privou com Ale- 
xandre Heroulano e discutiu linguas 
com o Imperador D. Pedro, o que quer 
dizer que «ão se trata de um simples 
diletante da literatura. 

“ O Catolicismo Romano ” revela, de 
fáto, uma organisação mental superior. 

Poucas vezes temos tido o ensejo de 
folhear um livro que reuna qualidades 
criticai tão completas, aliando-se á 
isenção de animo e perfeito conheci- 
rnei.fo de causa um estilo que revela o 
cultor paciente e sereno das belezas es- 
pirituais. 

E’ um livro que se lê porque é util, 
porque nos agrada, e porque contém 
ensinamentos de valor para confronto 
das mentiras e patranl.as do catolicis- 
mo com as realidades cientificas dos la- 
ooratories. 
' Embora o autor pretenda defender ou- 
tros princípios religiosos, é, porém, in- 
dependente na sua critica ás institui- 
ções do catolicismo, sendo mais produ- 
to da reflexão e de análise das contra- 
dições entre a teoria e a pratica do dog- 
ma católico, o seu combate ao romanis- 
mo. Souza Passos 

Ha dias, numa rua desta cidade, 
um grupo de homens estava pales- 
trando banalmente. Em dado mo- 
mento, um deles tirou do bolso um 
exemplar de “A Lanterna” e mos- 
trou-o aos companheiros de palestra. 
Estes apreciam-no, lendo-o por algum 
tempo. Depois, um deles vai mostra- 
lo a um velhote, que Se achavq ao 
lado, o qual, brnzendo-se todo e fa- 
zendo gestos com pretensão de es- 
pantar Satanaz, brada: 

— “A Lanterna”! “A Lanterna” 
é uma lamparina apagada .. E’ um 
farol sem luuuzl... “A Lanterna” é 
um jornal .. (omito o qualificativo, 
que’completou esta ultima frase, por 
não cab.r nestas nobres colunas). 

Em seguida, o velho beócio contou 
o seguinte: 

— Em Buenos Aires, em certa rua, 
um padre, (“um urubú malandro”), 
estava passeiando, (todo ancho), 
quando um moço, desses .. (aludindo 
aos anticiericais) ao se defrontar com 
o dito “padréca”, gritou: 

— Para que serve o padre? 
“Por se achar num ambiente des- 

favorável, o “viuva” do Vaticano na- 
da respondeu ao moço; pois — se- 
gundo o velho carola — apesar de a 
rua estar repleta de gente, não houve 
ninguém que arguisse o dito moço e 
se puzesse ao lado de “Sua Reveren- 
dissima Leitão Rubicundo”. 

Anos depois, “urubú malandro” en- 
controu aquele moço numa casa ban- 
c.ar*a’. a re!’rar uma bòa quantia em dinheiro, e, em seguida, sair, sem dar 
pe a presença do padre. Este, sem 
perder tempo, segue-lhe a pista. 

“Agua 0 dau, agua 

0 lavou,,,” 

“Azeite” para “A Lanterna” 
Recebemos mais diversas listas 

que pão figuram neste numero por 
falta de espaço. 

Serão publicadas no proximo nu- 
mero. 

Uma bibliaíéca opera- 

ria em Sorocaba 
Da comissão organisadora da biblio- 

teca operaria, de Sorocaba, recebemos 
uma circular em que se faz um‘apelo 
no sentido de obter a doação de- livros, 
jornais, etc. destinados àquela “biblio- 
teca, cuja finalidade é facilitar á des- 
se trabalhadora a possibilidade de 
instruir-se e cultivar o seu intelecto. 

A mesma comissão pede a todos os 
que desejem enviar quaisquer livros, 
revistas ou outras publicações, o fa- 
çam para a Rua Monsenhor João Soa- 
res, n.° 206 — Sorocaba. 

Sobre o ensino 

religioso 
Conforme varias vezes assinalamos 

nestas co'unas, que o tal ensino reli- 
gioso Âicultativo iria favorecer ape- 
nas o catolicismo e que os abusos se- 
riam inevitáveis, dada a falta de ho- 
nestidade dos elementos catolicos, 
encarregados da execução da lei, já 
recebemos diversas denuncias sobre 
a maneira como se procura impingir 
as baboseiras clericais com que se 
pretende evitar que as crianças prin- 
cipiem a raciocinar, do que nos ocupa- 
remos oportunamente. 

AOS ASSINANTES DA 
CAPITAL 

PIQUE-NIQUE DO JORNAL 
“A PLEBE” 

Ha muitas pessAas que, nesta ca- 
pital, recebem “A Lanterna” desde 
o inicio desta fase e ainda não pa- 

A comissão organisadora do 2.° pi- 
que-nique de “A Plebe”, que deveria 
realizar-se no dia 17 do com nte. re- 

garam suas assinaturas. Também ha i solveu, para dar-lhe maior projeção e 
os que já devem o segundo semestre 
vencido. 

Todos prestarão um bom auxilio ao 
jornal mandando pagar com urgência 
suas assinaturas na administração, 
das 8 ás II e das 13 ás 18 horas. 

Aqu les que não puderem pagar na 
administração, farão o favor de nos 
escrever marcando dia e hora para 
serem visitados 
jornal 

pelo cobradcri, do 

mais eficiência, adiar a sua efetuação 
para Domingo, 31 de Março, no Par- 
que Jabaquara. 

Os convites já distribuídos serão va- 
lidos. 

Os companheiros que desejarem ad- ; 
quirir convites poderão procurá-los ! 
com os militantes, bem como na re- j 
dação de “A Plebe”, á Ladeira do ! 
Carmo, 9. 

Conta-se por aí a historia de um por- 
tuguês que, vindo para o Brasil, aqui 
enriqueceu a vender leite com agua, 
tendo formado bom peoulio que guar- 
dava cuidadosamente em libras ester- 
linas. 

Um belo dia, deliberou voltar á terra, 
visitar os manes pátrios, e, como lem- 
brança deste maravilhoso torrão au 
ri-verde, quiz levar um macaco. 

Já em alto mar, aproveitando-se de 
uma distração do seu dono, provavel- 
mente quando este confiava ás aguas 
Uo salso argento as suas saudades, 
o macaco, trepando a um dos mastros 
do navio, e levando a bolsa das ama- 
relinhas, poz-se a jogai-as ao mar, go- 
sando com o efeito do baruiho que 
produziam ao cair na agua. 

Qu-rtdo o r*or+ -guês deuí pela con- 
ta, atraído pela algazarra que fazia o 
macaco, dizem que ficou muito sério, a 
u.nar para àquele demomaco espectá- 
culo, e sentenciou: 

— Lá se vai a minha fortuna 1 Agua 
o deu, agua o levou... 

Foi o que aconteceu com o reveren- 
do e seráfico vigário de Rio Capinzai, 
em Santa Catarina, que ganhou o seu 

pé de meia ” á custa de explorar os 
“ pancracios ” que atormentava com o 
fogo das penas do inferno. 

E o que nos conta um telegrama, 
publicado no “ Diário Popuiar “ do dia 
26 do mês passado: 

IGREJA DESTRUÍDA PELO 
FOGO 

s5 
“Violento incêndio destruiu comple- 

tamente a igreja matriz de Rio Capin- 
zai, em Santa Catarina, bem como a 
residência paroquial. 

O respetivo vigário perdeu tudo. ” 

Parodiando o português das libras, 
o tonsurado poderá dizer: “ O fogo o 
deu, o fogo o levou..." 

Mias como o reino dos beócios é 
grande, não tardará o nosso experto 
vigário de Rio Capinzai a refazer a 
sua fortuna á custa de missas e ou- 
tras trapalhadas do armazem vatica- 
nesca 

E’ bem possivei que essa desgraça 
lhe sirva até para triplicar a fortuna. 

Essa gente é do amor... 

“corvejando admiravelmente”, sem 
deixar-se vêr “pela vítima”. 

ja íóra da cidade, em estrada de- 
serta, longe de todo e qualquer olhar 
indiscreto, o “negro corvo” alcança 
o moço, e, sacando do revolver, apon- 
ta-lhe no peito e intima-o a entre- 
gar-,he aqueia quantia, dizendo: 

— A bolsa ou a vida 1 
O moço, indefeso e colhidoj assim, 

de surpresa,_quiz desculpar-se, mas o 
“patue do padre” tinlia-o visto re- 
tirar o dinheiro do banco. Sabia que 
a sua bolsa estava cheia. “Tinha mui- 
to mais do que a de Judas, que só 
continha trinta dinheiros e, jior con- 
s-guinte, de nada valiam as lamú- 
rias ' e demais desculpas, com o in- 
tuito de escapar-lhe das “garras”; 
nao adiantava nada em querer "fa- 
zer-se de besta”... 

Ante argununto tão autoritaria- 
mente convincente (o revo,ver, que, 
por intuição, sabia bem carregado) 
o moço nao viu outro meio de sa,- 
vaçao a nao ser obedecer as "sagra- 
das ordens do bandoleiro papauno, 
ministro do tào desveuturado tuho de 
Mana .. 

” 1 erminada a íaçanhuda empresa, 
o digno representante do papa, com 
g^sto de triunfo”, disse ao moço: 

— Isto tudo é apenas para que fi- 
ques sabendo para que serve o padre. 

Dito isto, "o nobre e digno saltea- 
dor bateu em retirada”, d.ixando a 

sua vitima em santa paz... 
lerminado de contar isso tudo, o 

veiho üeucio apartou-se dos ouvintes, 
e lá se foi, todo contente e conv,cto 
de ter defendido a paaraihada dos 
goipes ímpios de “A Lanterna”, — 
Sem se aperceber de ter, com isso, ’ 
aumentado de mais um ponto a enor- 
me agravante que pesa sobre a casta 
embatmada. (As aspas são minhas). 

Quatá, 2-35. Augusto Comte 

II 
O segredo da apregoada superiori- 

dade da raça ang’o-saxonica está sim- 
plesmente no fáto de ter ela sabido es- 
quivar-se aos processos de mutilação do 
espirito, a que ficaram sujeitas as ra- 
ças ,neo-latinas. E o que prova bem que 
foi esse o unico motivo da sua sal- 
vação é o fáto de apresentarem os 
mesmos sintomas de definhamento 
mental as porções dessa raça que fi- 
caram sob as garras do abutre roma- 
no. E, se quizerem mais provas ainda, 
que se compare a Alemanha do Norte 
com a Alemanha do Sul: ao passo que 
a primeira cresce e se expande, impon- 
do-se á admiração do mundo, a segun- 
da se amesquinha e se retrái, anulada 
pelo ascendente do intelecto prussiano. 
A Alemanha do Norte é protestante e 
a do Sul é católica. Pertencem ambas 
á mesma raça, teem ambas o mesmo 
sar.gue. 

Devemos assinalar como segundo 
passo na cbra de inhibição mental o 
sistema de viciamento a que fica su- 
jeito o espirito do neóf.ito. O ponto de 
vista em que lhe é apresentada a pró- 
pria pratica das virtudes é uma cons- 
tante fonte de envenenamento. Todas 
as suas ações são calculadas pela cra- 
veira do egoísmo individual: só tendo 
em vista uma recompensa pessoal êle 
se move. A salvação <to seu eu prima 
todas as considerações sociais. O seu 
coração está fechado para todas as ins- 
tigações, que não tendam a conduzi-lo 

As funestas conêèqu^encias da influen- 

cia jesuitica no desenvolvimento 

ao reino do céu. Pouco lhe importam 
os deveres de cidadão de um grupo so- 
cial, contanto que se salve a sua alma 
de crente. Não podem brotar nessa al- 
Ina absorvida as noções elementares de 
solidariedade humana. O mundo é um 
mero caminho para o céu; não vale a 
pena dedicar-lhe um carinho, um afecto. 
Em tais condições morais, como fazer 
surgir e medrar o sentimento de patria? 

Na fé protestante o que prevalece 
é o egoísmo colectivo. E’ o que faz a 
sua força, a sua superioridade. Nesta 
fase da evolução nasce o espirito de as- 
sociação. surge a fecunda iniciativa, o 
sentimento de patria adquire a sua ma- 
xima Intensidade, a alma da raça substi- 
tue-se á alma individual, crescem as 
forças do corpo social, cada indivíduo 
enxerga nitidamente o alvo terrestre a 
atingir. E’ um imenso passo sobre o 
egoísmo individual. O protestante não 
tem hesitações. 

A conquista do céu só lhe aparece 
ção não são do seu dominio. Coloca- 
do no mundo, o seu primeiro ouidado 

dos povos 

dr. Luiz Pereira Barreto 

é segurar o seu logar ao Sol e alar- 
ga-lo o mais possivei em seguida. 

A conquista do céu só lhe aparece 
em plano secundário e apenas a titulo 
de beneficio de inventario. E’ a con- 
quista da terra que o atrái, é o domí- 
nio deste mundo que faz todas as suas 
delicias. E’ lógica, portanto, a sua polí- 
tica invasora, <r,ão encontrando diante 
de si senão o católico perplexo, terri- 
fic3do, disposto de longa data a aban- 
donar o logar que ocupava neste muifòo 
para ir indenisar-se no outra Es 
aqui o mecanismo pelo qual a raça 
latina por toda a parte se deixa su- 
plantar pela anglo-saxonica. 

E’ bem tem^p de .refletjr. Não é 
sem os mais justos motivos qye, neste 
momento, vemos a Espanha, Portugal 
e a França debatendo-se em desespeTo 
para não - serem devorados polo nr- 

uotauro insaciável, .liemos á vista na- 
cionalidades, cutr’ora pujantes, hoje 
prestes a se extinguirem. Devemos des- 
culpar as demasias de um supremo es- 
forço, quando o povo espanhol se in- 
surge violentamente contra as congre- 
gações religiosas que o conduziram aos 
últimos limites da ruina e impotência. 

Quando os mais graduados oficiais 
de marinha da esquadra Cervera se 

^joram despedir da rainha, esta colocou 
no peito de cada um, com suas pró- 
prias mãos, um cnioifixo de grande 
preço. Era. dizia ela, o seguro penhor 
de uma brilhante vitoria. No combate 
naval de Santiago de Gcba, a esqua- 
dra espanhola foi destruída em minu- 
tos e-êfsua totalidade: não escapou um 
só nsfrio. Todos os crucifixos ou fo- 
ram p-esas das chamas ou ficaram 
mergulhados nns aguas do oceano. Pa- 

ra os norte-americanos a tarefa não 
passou de um sport, foi uma divertida 
caçada. O povo espanhol, que presen- 
ciou esse infando desastre e curtiu to- 
das as vergonhas da derrota, com jus- 
ta razão pede, hoje, contas aos seus 
diretores espirituais. Êle sabe que fo- 
ram as congregações religiosas que en- 
tregaram aos americanos as mais pre- 
ciosas joias da Espanha, 

Não faz isto lembrar o memorável 
dia de Sadowa, quando, esmagada a 
Alemanha católica, do Sul, pela Ale- 
manha protestante, do Norte, um sol- 
dado .prussiano exclamou: “ Foi o mes- 
tre escola quem ganhou a batalha! ” 

O povo espanhol compreende, afinal, 
que a salvação está na escola, está na 
ciência, não nos claustros. 

• * * 
O espectáculo de rebanhos de más- 

culos estabuiados em conventos e aba- 
dias ^não é mais para os nossos dias. 
Esse esquálido pecorismo è uma ofen- 
sa aos nossos olhos. Ao decoro publico, 

moraJ e a higiene repugnam as ce- 

('ara que serva o padre ? 

resultado do nosso concurso 
- ‘ — u-: I wj. *_i.. jd A oomissao ccnp.c;(a. dos nossos 

companneiros Luiz Rogério, José Ga- 
vronsòa e Raymundo Reis, encarregada 
de ju.gar as respostas apresentadas ao 
nosso concurso Rara que serve 0 pa- 

| drep, classificou como merecedoras dos 
| p.ennos oferecidos as respostas em 
| P, vsa n-°í 13, 02 e 105, respetivamen- 
j te subscritas com os pseudônimos M. 
1 S., Pimenta e Democrito. 
I 

Llassificou como dignas de menção 
honrosa as respostas ns. 7, 12, 24, 32 
47, 49, 80, 120, 124, 125, 138. 145 e 

j t/5, a-s.nadas por Naphtali Vieira, Brau- 
: na, Bernal, João Rodrigues Lopes, ílo- 
j car> Abade Salomão, N. P. Sanches, 
! N. C. Sanches, Light & Liberty, Tulio,’ 
! Adelino, Indiana Brasil e J. Joel. 

Das respostas em verso, foram pre- 
miadas as de ns. 30, de R. S. M. de 
jaooticabal, a de n. 166, de Um lanter- 
neiro, de Collina, e os versos de d. 
Luiza Branco publicados em o nosso 
n. 382. 

A comissão se viu em embaraços pa- 
ra fazer o julgamento, visto a maior 
parte dos nossos amigos e colaborado- 
res não ter respeitado as bases do con- 
curso, que estabeleciam limites de 20 
linhas para as rqgpostas. Por esse mo- 
tivo, com muito pesar, a comissão jul- 
gadora teve que pór de lado algumas 
respostas magníficas no fundo e na fór- 
ma, mas que não olxxieciaiTi á síntese por 
nós desejada. 

Vamos publicar novamente as respos- 
tas premiadas e distribuir os prêmios. 

FELICITAÇÕES A’ 
“A LANTERNA” 

Por motivo de seu aniversário, que 
transcorreu a 7 do corrente. “A Lan- 
terna tem recebido inúmeros cartões e 
cartas de felicitações. 

Entre essas, uma carta do compa- 
nheiro Guyanás de Souza, que reside 
atualmente no Rio, cheia de carinho- 
sas manifestações de entusiasmo. 

Na impossibilidade de registarmos 
todas essas manifestações de simpatia 
ao nosso jornal, por absoluta falta de 
espaço, transmitimos a todos os que nes- 
te setôr da l/uta pela liberdade pres- 
tam seu concurso desinteressado. os 
nossos agradecimentos. 

nas dos claustros. A vida moderna re- 
clama pontos de vista mais asseiados. 
mais sadios, mais humanos. 

E, diante das ameaças de avassala- 
mento crescente por parte dos anglo- 
saxões, forçoso é refletir e pensar na 
sorte que nos aguarda, quando vemos 
abater-se sobre o nosso país a nuvem 
negra de frades de todos os tipos. 

Esta consumada a ruina da Espanha, 
começa a do Brasil. As avalanches de 
jesuítas precipitados de Guba e Fili- 
pinas sobre nós são a guarda avançada 
que vem preparar o terreno, sobre o 
qual, mais cedo ou mais tarde, tere- 
mos de oferecer em holocausto a nos- 
sa independencia. O plano não póde 
falhar, êles aqui veem manobrar o apa- 
relho da inhiuição mental. 

Já em todos os púlpitos não se prega 
senão em nome de Roma. Já não écoam 
sob as abóbadas das nossas igrejas se- 
não exhortações mortais para toda e 
qualquer aspiração autochtcne. 

E’ desta maneira que se cava o abis- 
mo que terá de sorver o país inteiro. 

Só hoje podemos admirar a sabe- 
doria dos nossos homens de outr’ora, 
quando, ao consag'arem pelo art. 5.* 
da constituição monarqiuica. a religião 
católica, criteriosamente lhe impuze- 
ram ao mesmo tempo as devidas limi- 
tações. O privativo do placet era uma 
garantia d econservação do caracter na- 
cional dado á nossa igreja, a lei de 
mSã-morta uma defeza. 

c 

TEXTO DETERIORADO E/OU 

ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 

Damaged text. 
Wrong binding 
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HÓSTIAS AMARGAS 

À religião nos quartéis 

Muita sente ignora talves que exis- 
tiam noutros tempos, no exercito bra- 
sietiro^antos da igreja feitos oficiais. 

i oúos os governos teem mantido ab- 
surdos colossais e hoje mesmo exis- 
tem muitos que aberram de todas as 
normas do oom senso, aos-uraop so 
justificáveis por essas duas megeras 
que suo a política e a religião. 

Kehgiao e política cràam-n os, po- 
rem, os mais abjetos sao sempre os 
produzidos pela religião, manteudo-os 
por conveniência, a política. 

O caso de que vimos tratar é um dos 
tais: òanio Antonio da matriz de 
Ouro Freto, capitao do exercito. 

Escrevenao as presentes tinhas, es- 
tamos vendo aquele boneco de gesso a 
jrente aos soiaaaos, a gritar: 

— "Companhia, sentido 1 Lm frente, 
ordinário..., marchei ” 

X i ancamente, quando lémos estas 
coisas, ate tememos pelo contagio da 
moléstia que domina o cérebro dessa 
gente que e capas de jazer òanto An- 
tomo capitão. 

Senão, vejam os leitores se isto não 
c um caso de perturbação mental: 

“ ue acordo com a portaria do sr. 
Delegado H." 7, de 20 do corrente, con- 
vida-se o pensionista inscrito nesta fo- 
lha (Santo Aiiiomo da Alatnz de Duro 
Freto) para apresentar na Secretaria 
o respeiivo titulo, ou documento que 
o substituirá dentro de 90 dias, con- 
tados na data do primeiro recebimen- 
to neste exercício, sob pena de ser-lhe 
suspenso o pagamento após aquele 
prazo. 

Delegacia Fiscal, em 20 de janeiro 
de 1911.” 

E na mesma pagina: 
“ Expcdiu-se ordem ó Colectoria de 

Ouro Freto para continuar a fgzer 
este pagamento durante o corrente ano 

Leonel Soares” \ 

Pois não é caso de perturbação men- 
tal, é caso de religiosidade, de catoli- 
cidade, ou melhor, de esperteza clerical. 
Da mesma forma que Sto. Antonio 
vem recolher as esportulas que os ca- 
rolas deixam nas caixas de esmolas, 
também vem buscar a pensão de ca- 
pitão do exercito que o Estado lhe dá. 
isto é, apresenta-se de batina, quas-i 
sempre gordalhudo e bastante rubori- 
zado, mas não de vergonha e sim pelo 
efeito daquele generoso sangue de Je- 
sus Cristo que o santo sacrifício da 
missa lhe proporciona... 

Alas isto não seria uma hóstia amar- 
ga se assim fosse. E' que o governo 
federal, que durante 117 anos pagou 
estupidamente o soldo de capitão á 
imagem de Santo Antonio da matriz 

de Ouro Preto, resêlveu, cm 191 i, num 
lampejo de conciencio, extinguir mais 
esse inominável escandalo politico-cle- 
rical, que tanto comprometia os nossos 
fóros de povo civilizado C quasi meio 
alfabetizado... 

Agora, novamente, estamos obser- 
vando as investidas do clero aos quar- 
téis; se êle não fôr repelido em tem- 
po, isto é, antes de fincar as suas gar- 
ras nas desprevenidas forças armadas, 
cada batalhão terá, para escarneo de 
seus oficiais e soldados concientes, um 
padroeiro, um comandante honorário e 
mais patentes de páu a vencerem soidos, 
e quiçá, a serem carregados pelos solda- 
dos em marcha nas ruas das cidades. 

Exagerof Leiam-se as crônicas mili- 
tares de outros tempos. Por exemplo: 
durante trinta anos, cantou-se nos 
quartéis da Força Publica de Afinas 
um hino religioso que, entre outras 
besteiras, dizia assim: 

Afaria, Alãe de graça 
Aíãe de misericórdia, 
Livrai-nos do inimigo 
Na hora da morte. Amem. 

Logo depois, o corneteiro dava o si- 
nal de "joelhos em terra’’. E todos 
cantavam: 

Senhor Deus, misericórdia. 
Senhor Deus, por vossa 
Aíãe Santíssima, 
Aí isericordia ”. 

(Imaginem os leitores o soldado li 
-ore do inimigo na hora da morte. O 
pobrezinho queria ser morto pelo pro- 
prio amigo1) 

E era punido com penas severas o 
soldado que faltasse a essa oração da 
noite... 

Isso que aí vai dá uma pálida idéia 
do que seria a infiltração do catoli- 
cismo oficializado nos quartéis, de que 
os responsáveis não se teem apercebido 
ao tolerarem a intromissão do clerica 
Usino na coisa publica. 

Toda essa estupidez foi abolida com 
a republica, em 89, e com os reacioná- 
rios que estão no poder tudo faz crêr 
que retrogadaremos, se um movimento 
sério não opuzer um dique á onda cle- 
ricalista que nos vem avassalando. 

J. GAVRONSKI 

Números atrasados de 

“A Lanterna” para a 

propaganda 

Dispondo de algumas sobras de números atrasados de “A Lanterna, 

os companheiros devem aproveita-los para a propaganda, distribuindo- 

os por toda a parte. 

Um pacote de 50 exemplares será remetido por 3$000, importância 

essa que nos poderá ser enviada em seios do correio. 

Pondo-lhe a calva á mostra... 

UM FREI QUE NÃO LEU A “MONITA SECRETA” 

Estupidc, mal educado, nem 
propositos 

V 
Viajando, ha dias, pelo norte Âo Pa- 

raná, um amigo que ali exerce alto 
cargo federal, comunicou-me, indigna- 
do, que um frade, vigário da páfo- 
quia de Santo Antonio da Platina, 
realisa, com flagrante menosprezo ás 
leis do Brasil, casamentos clandesti- 
nos, isto é, sem as formalidades do 
casamento civil. 

Desse abuso resulta que aventurei- 
ros de toda parte para ali se dirigem 

c, apezar d casados civilmente, nova- 
mente se casam no religioso, levando 
á prostituição ingênuas mocinhas, que, 
ignorantes, caem facilmente .em se- 
melhante “conto do vigário”. 

A desfaçatez do frei coroado chega 
ao ponto de, quando trata com pes- 
soas que “enchergam um pouco”, exi- 
gir que o casamento religioso seja fei- 
to antes do civil, que, na sua opinião 
de estrangeiro, é nulo, não passa de 
simples mancebialll (Ele emprega ou- 
tro termo que para decoro dos leito- 
res de “A Lanterna”, não posso re- 
produzir). 

* * * 
Outra mais grave: ha poucos dias, 

siquer sabe dissimular os seus 
de dominio 

rea!isava-se ffcna procissão em louvor 
a qualquer santo. 

Os “fieis” se alinhavam, sob as suas 
ordens exbe um seu coajutor cujo no- 
me nãtt cons. gui saber, mas que sei 
ser um estrangeiro. Algumas senhoras, 
que ficavam atraz de um andor, po- 
rém, não se colocaram á vontade do 
frade (coadjutor), que, indignado e pu- 
lando sobre todas as normas da boa 
educação e até mesmo dos s- us de- 
veres de pregador da humildade cris- 
tã, em dado momento, vociferou em 
voz a ser ouvida por todos: 

“— Porque aquelas (e soltou uma 
insolência indecente) não se arrumam 
direito?!” 

O caso revoltante é preciso que 
chegue ao conhecimento de todos os 
homens livres do Brasil afim de que 
não se r< pita, para salvaguarda de 
nossos foros sociais. 

Enviarei em próxima correspondên- 
cia a descrição de um fato que ha 
tempos empolgou a opinião publica no 
norte do Estado, e do qual foi pro- 
tagonista um certo vigário. 

New-Lanterneiro 

AZEITE PARA “A LANTERNA” 

Remetemos listas destinadas á co- 
léta do azeite para! “A Lanterna" a 
diversos anticlericais que teem dado 
demonstrações de que são, de fáto, 
amigos do jornal, trabalhando dedica- 
damente para a sua manutenção. 

Do resultado da subscrição volun- 
tária está dependendo, em grande 
parte, a regularidade da publicação 
deste porta-voz da campanha contra 
o dominio avassalante do uitramon- 
tanismo. 

E’ preciso, pois, que os companhei- 
ros procedam prontamente á coléta e 
devolvam as listas com as respectivas 
importâncias para Edgard Leuenroth, 
Caixa Postal 2161, S. Paulo, usando 
de vales postais, registrados com va- 
ior declarado, ou cheques bancarios 
pagaveis em S. Paulo. 

Contamos com essa urgente contri- 
buição de todos para a publicação d. 
“A Lanterna”. 

* * * 
CURITIBA — Lista n.» 57, 

a cargo de Euclides Marques: 
Euclides Marques, 2$; Ame- 
rica Brandão Marques, 2$; 
Nadir Marques, íÇ. — To- 

tal   5$000 
SÂO CARLOS — Lista n.“ 

64, a cargo de José Censoni: 
Anonimo, 10?; M. R. Carva- 
ihei.a, 10$; J. Almeida Li- 
ma, 5$; José Censcni, 5$; 
Anticlerical, 5$; Mexicano, 2$; 
Atèu, 1$; Um pagão, 1$; Um 
sem crença, 1Ç. — Total   4OÇ000 

CAPITAL — Lista n.° 187, 
a cargo do Dr. Couto Esher: 
Um apreciador de “ A LAN- 
TERNA”, 10$; Um anticleri- 
cal, 10$. — Total   20$000 

RIO VERDE: Lista n.° 74, 
a cargo do sr. Raul Seabra: 
Raul Seabra Guimarães, 5$; 
Dr. Luiz Inácio de Souza Li- 
ma, 5$; U.m Anticlerical, 5$; 
Olinto de Castro, 2$; Joaquim 
Caetano 3 .eles, 1$; J. C. Pe- 
reira Guimarães, 3$; Sebastião 
Alves da Silva. IS; Ana Roc- 
cha, 1$; Clarinda Ferreira, 2$; 
Ermelindo Seabra, 3$; Vir- 
mandes Guimarães, 3S; João 

Devoluções de “A Lanterna” Carreio dos lanterneiros 

Um valioso auxilio á 

nossa propaganda 

De Porto Alegre recebemos esta 
eloquente carta, tão simples e ao mes- 
mo tempo tão significativa, pois é des- 
se modo que se ajuda de forma efi- 
ciente a obra tão necessária em que 
estamos empenhados, combater inti- 
moratamente o clero que infelicita es- 
te querido Brasil, fadado aos ‘mais al- 
tos destinos morais e sociais é que só 
não progride, antes retrocede, devi- 
do aos manejos tenebrosos do exer- 
cito negro de Loióla. 

Ao nosso desconhecido mas abne- 
gado correligionário enviamos as nos- 
sas mais erusivas saudações e os agra- 
decimentos calorosos pelo seu abnega- 
do e desprendimento nobre. 

“ Porto AlegTe, 16 de Fevereiro de 
1935. 

Presados Senhores. 
'iVomei a liberdade de vos dirigir a 

presente, afim de comunicar-vos que, 
em registado pelo correio, vos remetí 
a importância de reis 100$000 (cem mil 
réis) com o fim unico e exclusivo de 
auxiliar a manutenção do jornal “ A 
LANTERNA 

Caríssimo Snr. Diretor, precisamos, 
mesmo com sacrifício, batalhar contra 
essa córja de azas negras, que além 
de parasitas não prestam beneficio de 
especie alguma aos nossos semelhantes, 
só contribuindo para a infelicidade do 
nosso Brasil. 

Quando chegará o dia em que esta 
humanidade compreenderá as palavras 
do Mestre dos Mestres? — 

Ura cristão” 

Temos verificado irregularidades 
quanto aos exemplares de “A Lan- 
terna” que o Correio nos devolve. 
Tem havido casos em que as devo- 
luçõ.s são feitas com o desconheci- 
mento dos destinatários, muitas ve- 
zes de assinantes com assinaturas 
pagas. 

Por isso iremos publicando a rela- 
ção dos nomes correspondentes aos 
números devolvidos, fazendo constar 
as anotações apostas á margem. 

Não só os interessados, como to- 
dt> sos amigos de “A Lanterna” nos 
comunicarão com urgência todas as 
informações que a respeito nos pu- 
derem prestar. 

SÂO PAULO (Capital) — Sr. An- 
tonio Torres: “Mudou-se”; José Ro- 
berto Sandoval: “ Mudou-se ” ; José Vei- 
ga de Carvalho: “ Não mora ” ; Julio 
Boreli: “Não mora ” ; Julio Benrstein: 
“ Cortar ” ; Leandro Pliger : “ Mudou- 
se ”; J. Martins; (Jornal devolvido) 
Tte. Mendes de Morais : “ Mudou-se ” ; 
Mario Serrati: “Não móra no nume- 
ro indicado ” ; Plinio Venturini: “ M.u- 
dou-se ” ; Tarsila do Amaral: “ Mudou- 
se " ; Templo Esp. Samuel: “Mudou- 
se ” ; Vítor 3 edeschi: “ Mudou-se ” ; 
Ugo Nani: “ O destinatário recusa re- 
ceber ” ; Umberto DAL’Orso: “Mu- 
dou-se ” ; José Alves de Souza: “ Não 
mora”; José Ferreira Ribeiro: “ Mu- 

“LEÃO X ” 

Pedimos ás pessõas que recebe- 
ram exemplares de “Leão X”, 
para vender em beneficio de “A 
Lanterna”, o favor de remeterem 
imediatamente as respetivas im- 
portâncias. 

As remessas devem ser feitas 
á “A Sementeira”, encarregada 
da distribuição, em nome de Ro- 
dolfo Felipe, para a Caixa Pos- 
tai 195 — São Paulo, ou diréta- 
mente a nós. 

Este apelo deve ser atendido 
com urgência, visto termos de 
pagar a edição á tipografia. 

dou-se ” ; N. Nefiso: “ Recusa ” ; JcsSp 
Amadeu: “ Não mora ” ; Pedro Bueno 
da Silva: “Não mora”. 

RIO DE JANEIRO — Octacilío 
Queiroz Antunes : “ Mudou-se ” ; D. 
Raphael Hadoc Lobo: “Jornal devol- 
vido ”. 

Estado de São Paulo 
ARARAQUARA — Benedito Bonar- 

cosi: “Não reclamado”; Agenor Men- 
des: (Jornal devolvido); 

ARAÇA31UBA — Napoleão de Cas- 
tro : “ devolve á redação ” ; 

BARIRI’ — Antonio Rego Munhoz: 
“ Não reclamado ” ; Manoel Ruiz : “ Mu- 
dou ” ; 

BARRETOS —• Caldirao da Silva 
Rosa : “ Devolvido á redação ” ; Olivei- 
ra Novais : (Jornal devolvido) ; 

BAURU’ — Alberto Vequi: (Jor- 
nal devolvido) ; Isidoro Cosmo: (Jor- 
nal devolvido) ; < 

BEBEDOURO — Jamil Assef: 
(Jornal devolvido) ; 

BOVUCATU' — “Devolvido á re- 
dação ” ; 

CACONDE — “ Mudou-se ” ; 
CAMPINAS — “ Não é corhecido 

no lugar indicado ”; Ângelo Prioli: 
“ Mudou-se para lugar ignorado ”; 
Evaristo Silveira S. Bemfica: “Re- 
cusa-se a receber ” ; 

CASA BRANCA — Triunfo Vas- 
concelos: (Jornal devolvido); Moy- 
ses Horta Macedo: “Não deseja con- 
tinuar a receber “A LANTERNA”; 

CONCHAS — F. J. Oliveira: 
“Não é conhecido o destinatário”; B. 
A. Oliveira: “Não é conhecida a des- 
ti nata rja ” ; 

CRUZEIRO — Neno Vasco da Sil- 
va : “ Não é conhecido ”; Armando 
Marques: Pede para não mandar mais; 
Francisco Dcvolo Sobrinho: “ Devol- 
vo ”; 

FRANCA — Cel. Henrique de Mo- 
rais : “ Devolvido par não querer as- 
sinar ” ; 

GUARIBA — João Lopreato: (Jor- 
nal devolvido) ; 

ITAPIRA — Francisco Dias Mar- 
tins : “ devolvido ” ; Lodovino Andra- 
de : “O destinatário já é falecido ”; 
Artur Baiochi: (Jornal devolvido). 

RIO;-— João da Cunha Oliveira: Re- 
cebemos’ o recorte. Aproveitaremos 

a no^a sobre o assunto. 
TAUBATE’ — R. P.: Publicamos a 

carta aberta 
PIRAÍ (Paraná) — Aniba! Correia: 

Recebemos sua carta de 6 de Dezem- 
bro. Conformes. Por acharmos que 
muito se pode fazer, si se conjugarem 

• os esforços dos anticlericais que ha 
em todo Brasil, é que nos encontra- 
mos na estacada, dispostos á luta con- 
tra a praga negra. 

BORBOLETA — A. Alves: Rece- 
bemos sua carta de 24. Não ha mo- 
tivo para desânimo. Continue pacien 
temente na luta desde que sabe não 
estar trilhando caminho errado. Se 
ainda não vencemos, havemos de v n- 
cer. Esperamos sua nova carta, con- 
forne^,diz na sua ultima. 

DLARTINA — P. F. Isienho: Re 
cebemos. Serão aproveitados.. 

MONTE AZUL — Leonardo Seve» 
rino: Ndjto respondemos á sua carta 
por nos comunicar que estava para 
viajar. 

Recebemos a importância remetida. 
Fizemos a remessa do material pe- 
dido. 

SOROCABA — B. L.: Agradece- 
mos-lhe as expressões que derige a 
“A Lanterna”. Iremos publicando as 
suas notas oportunamente. 

CRATO (Ceará) — C. Carvalho: 
Recebemos a importância enviada. 
Mandaremos 20 exemplares de cada 
edição. Gratos pelas expressões com 
respeito i publicação de “A Lan- 
terna”. 

BRAGANÇA — Marino: Recebe- 
mos sua carta. Tomamos nota. Quan- 
do fixar a nova residência, participe 
Teremos muito prazer em continuar 
a remeter-lhe o jornaL 

JOÃO PESSOA — Manoel Carva- 
lho: Gratos pela sua comunicação 
Continuaremos enviando, com muito 
prazer, o jornal a seu nome. 

RIO — J. Sant’Ana: Publicaremos 
o seu trabalho. 

? — F. G. Corubek: AgTad ceemos- 

lhe as palavras de aplauso que nos 
dirige. 

SANTA ADELIA — V. A. Caseres: 
Recebemos sua comunicação. Queira 
desculpar se o seu jornal foi tamb m 
carimbado com a nota que foi reme- 
tida a muitas pessõas que não teem 
acusado o recebimento do jornal. 

CAPITAL — Augusto Piozzi: Re- 
c bemos. Procuraremos aproveitar as 
poesias. 

COLINA — J. H. Ari Fernandes: 
Recebemos as importâncias de “azei- 
te" que nos tem enviado. 

Acompanhamos com interesse o es- 
for-o que o amigo tem desenvolvido 
na oora de propaganda de “A Laí 
terna”. 

ÀRAGUARÍ — Vieira: Recebemos 
sua carta de 21. Cientes. 

PARNAIBA — Lanterneiro X: 
Sairá no proximo numero a sua nota 
sobre o carnaval. 

CAMPINAS — Eugênio de Olivei- 
ra: Obrigados pela comunicação. 

Aproveitamos a oportunidade para 
enviar-lhe os nossos sentimentos dc 
pezar pelo falecimento de seu mano. 

RID — Dr. A. Bastos: Gratos pelo 
seu cartão. 

CURITIBA — Fiorentino Farias: 
Recebemos seu bilhete de 28. Rece- 
bemos o Vale a que se refere. 

“A ESPANHA IDEALISTA E 
HERÓICA, BERÇO DA NOVA 

CIVILIZAÇÃO” 
CONFERÊNCIA NO CENTRO DE 

CULTURA SOCIA L 
Subordinada ao titulo acima e pa- 

trocinada pelo Centro de Cultura So- 
cial, realizar-se-á hoje, ás 20 1|2 ho- 
ras á rua Quintino Bocaiu’va, 80, a 
primeira conferência dc Fiorentino 
de Carvalho. 

Domingo, á mesma hora, em con- 
tinuação, o orador dará leitura á se- 
gunda parte, concluindo terça-feira. 
26, á mesma hora. 

Para essas conferências a entrada 
é franca. 

F. de Castro, 2$; Olinto de 
Castro, 3$; José André, 5$; 
João da Luz Marques, 1$; 
Juventino Ferrara, 1$; Pe- 
dro Teixeira Leão, 1$; Aqui- 
no Carvaihaes, 1$; Plácido de 
Souza, 2$; Capsuy Mellau, 5$; 
Acrisio Cabral, 3$; V. Ca- 
bral, 2$. Total   59$000 

SAO MAHEUS (Esp. San- 
to) — Lista n. 11, a car- 
go de Ermelindo D. Carnei- 
ro: Joca, 5$; Nagib Brakim, 
«$; José Pinha, 2$; Ademar 
Pinha, 1$; Ricardo Gonçalves, 
i$5; Manoel Deusdédit Silva, 
2S; Amadeu Bastos, 2$; Pires, 
1$; Aibino Moraes, 2$; R. de 
Aquino, 2$; Lami R,, 1§; Con- 
tribuinte, 2$; Lála, 1$; Nelson 
O. Neves, 1$; Contribuinte II, 
1§; Ariindo Sant’Ana, 1$; Iná- 
cio ?, 1$000. Total   27$500 

SOROCABA: Lista n.° 19, 
a^ cargo de J. Prado; Joaquim 
Fernandes, 2$; Gorjalo Féura, 
4$; José Prado, 2$Ü00 Total, •• 8ÇOOO 

CAÇAPAVA — Lista n.° 94, 
a cargo de um anticlerical: R. 
B., 5$; G. E. dos Anjos, 5$; B. 
T. de Lia., 5$; J. P. Binard, 

5$; J. P. Vidal, 5$; J. A. Vi- 
dal, 5$; J. A. Gappet, 10$; B. 
B„ 3$; B. de ?, 5$; B. Dias, 
1ÜÇOOO. — Total   58$000 

SÃO PAULO (Capital) — 
Lista da administração: Fir- 
rnino Borges, Lorena, 2$; 
Maruuel Fernandes Nogueira, 
Lorena, 2$; Altelino Barreto, 
Lorena, 2$; Umberto M. da 
biiva, Diamantina, 5S; Loja 
Atalaia do Norte, Idem, 15$ 
Oreste de Carva-ho, idem, 
20$; M. Santiago, 5$; Chau- 
<cy Rahal, Penapolis, 1$; Se- 
bastião Brisante, Mauá, 5$; 
M. P. Lopes, 10$; Um anti- 
clerical, Ibirá, 6$; Luis Fei- 
tesa, Corumbá, 2$; O. M„ 
Cantagalo, 5$; M. B. Parisi, 
Sorocaba, 2$; Lourival Cer- 

■queira, Baía, 5$; Euclides 
Marques, Curitiba, 2$; J. Cris- 
tão, Porto Alegre, com iuma 
carta que publicamos noutra 
parte deste numero, i00$. 
ãotal,   189ÇOOO 

AVISO IMPORTANTE 
Quem dér slgurna importância des. 

tinada ao “azeite para “A Lanter- 
na” e não a veja publicada nesta se- 
ção, pedimos o obséquio de nos co- 
municar com urgência. 

“A Lanterna” 

no Exterior 

Estamos, enviando “ A Lanterna ”, 
como permuta, a jornais e revistas dc 
todas as partes do mundo. 

\ arias teem sido já as publicações 
que se teem referido ao nosso jornal 
e reproduzido clichês e comentários. 

Mas aiém da permuta direta da re- 
-aação, muitos amigos e simpatisantes 
do^ jornal se encarregam de divuigar “ A 
“ Lanterna ” no exterior. 

^ Ai.uda agora, recebemos um exem- 
p.ar da revista “ Wolnosè Sumienia ” 
(Liberdade de Conciencia), que se edi- 
ta na Polonia, em que se reproduz o cli- 
olié do n.° 378 e comenta com entusias- 
mo- a campanha anticlerical em que esta- 
mos emperjhados. 

A esse respeito recebemos a seguin- 
te carta do sr. José Blonski, desta ca- 
pital, a cuja atividade e amor á causa 
por que lutamos se deve a permuta 
com essa bem feita revista poloneza: 

“ Desde muito tempo estou enviando 
o vosso benemerito jornal aos meus 
conhecidos que habitam nos Estados 
do Paraná, Rio Grande do Sul e San- 
ta Catarina, bem como na Argentina 
e na Polonia, querendo ajudar-vos na 
propaganda anticlerical e na divulga- 
ção de “ A Lanterna ” em toda parte. 

Ultimamente enviei o vosso jornal á 
redação de uma revista anticlerical 
poloneza, editada na Polonia sob o ti- 
tulo: “A Liberdade de Conciencia”, 
de onde recebí um numero com a re- 
produção (na pagina 14) de um trecho 
de artigo publicado em “A Lanterna”, 
oom o respetivo clichê, e muito sim- 
pático comentário dos vossos ejforços”. 

A esse dedicado amigo envia- 
mos os nossos aplausos e agradeci- 
mentos pela cooperação que nos presta 
na luta contra o clericalismo. 

O conego Amai-ante 
— Isto era público e notorio 
Era um bilontra petulante. 

Metido a Juan Tenorio. 

Inteligente, maneiroso, vivo, 
Provocava, de fáto, 

Violentas explosões de amòr lascivo 
No coração do mulherio beato. 

Tipo esperto, não era nenhum Sousa. 
Quando deitava a vista a algum feitiço, 

Não terminava o seu derriço 
Sem haver conseguido alguma cousa.. . 

Mais de uma vez, na escura sacristia, 
Entre ais e entre queixumes" 
De boquinhas vermelhas, 

(Muito em segredo o sacristão dizia) 
Houve cênas de amôr e de ciúmes 
Entre as suas carissitnas ovelhas. . . 

Mas certo dia, por caipora, 
Ante os seus olhos passa 

Uma pequem encantadora, 
Irradiando mocidade e graça. 

No conego, baboso, 
Irromperam, em furia, 

Com certeza por artes do Tinhoso, 
As chamas do desejo e da luxuria. 

Nunca vira na igreja aquela fada 
E a ovelha tresmalhada. 
Tão linda e tão gentil, 

Era. decerto, alguma impenitente. 
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Um atentado comunista” 

Que era preciso, incontinenti. 
Trazer ao seu redil... 

E foi seguindo a bela, 
Sorrindo-lhe, a dizer galanteria*. 

A seduções era propicia aquela 
Manhã cheia de sói e de harmonias. . . 

4 
Ante a audacia daquele salafrario, 

A beldade, tranquila. 
Mudou de itinerário. 

O padre continuou, porém, a persegui-la. 
E com uma voz melosa, 
Com ar pulha e atrevido. 

Em vez de lhe falar de Cristo e de Maria 
Como lhe competia. 
Falou-lhe em verso e prosa 
De Venus e Cupido... 

Ante aquela insistência, 
Depois 'de ouvir tanta insolência, 

A pequena perdeu a tramontana ^ 
E súbito, posseaaa, 

Caiu sobre o padréca ■ safar dana, 
Quebrando em mil pedaços tia eabeça 

Raymundo Reis 

Tonsurada daquele sem-vergonha 
A sombrinha de seda còr-de-rosa, 

(Ai! sombrinha preciosa!) 
Que trazia comsigo. 

Uma vaia medonha, 
— Nem sei como lhes digo — 

Satanica, infernal, escandalosa, 
Reboou era toda rua. Parecia 

Que um poderoso alto-falante 
Em cada porta c em cada esquina havia, 
\ gritar, a assobiar. E a garotada 

Caiu sobre o birbante 
A fórasl e a pedrada. 

Sómente a muito custo 
C* padre se safou daquela alhada, 
Mas cheio de equimoses e de susto. 

No dia a PoHefe A 

Forneceu aos jornais 
Esta sensacional noticia, 

Que foi impressa em letras garrafais: 

“UM ATENTADO COMUNISTA 

O Rev. Conego Amarante, 
Cuja pes9Óa é tão benquista 
Pela sua virtude e caridade. 
Ontem, de um modo revoltante. 
Numa rua deserta da cidade, 

Sofreu uma agressão 
Que quasi priva a Igreja c a Sociedade 

jU.De de seus ornamentos principais. 
O Tato, que de justa indignação, 
Encheu todas as classes sociais, 

Passou-se assim, desta maneira: 
— O virtuoso vigário, 

Na sua faina costumeira 
De ir ao bairro operaria 

Lavar confotlo ao sofrimento a ás «Uras 
Dos JVir.ns trabalhadores, 

Sósinho, incautamente. 
Entrou por uma rua silenciosa, 
Lendo, calmo, o Breviario. De repente, 
Numa atitude insólita, audaciosa, 

Um indivíduo alto, suspeito, 
— Féra de fórma humana! — 
Agarrou pelo peito 

O ministro de Deus. Com raiva insana, 
Com uma cara apoplética, 

O perverso canalha, 
Bramando um Viva a União Soviética! 

Sacou de uma navalha. 
Mas, — oh! milagre á plena luz do dia! 

Oh! milagre evidente! 
Antes que o tiro do fuzil partisse, 

Providencialmente, 
Sem que alguém visse 

De onde acaso surgira, um policial 
Correu para salvar o Reverendo 

Dos golpes de punhal 
Do scelerado, que, correndo, 
Então fugiu, rapidamente... 

Mas, — embora isto a custo se acredite! — 
Deixou eair das mãos tintas de sangue, 

Ao do pr.drr 

(Oh! do que são capazes os ateus!) 
Uma brutal bomba de dinamite 

Que só não explodiu graças a Deus. 

O mui virtuoso Conego Amarante, 
Além das emoções 

Desse atentado revoltante, 
Guarda apenas no rosto 
Leves escoriações. 

A policia prosegue em boas pistas, 
Tendo prendido já no 5.° Posto, 

Para averiguações, 
Vários agitadores comunistas. 

A Associação das Damas da Virtude, 
Manda amanhã rezar na Catedral, | 
Pela conservação da vida e da saúde 
De seu querido diretor espiritual, 
Uma missa cantada. Haverá comunhão 

Das Filhas de Maria. 
Haverá prégação 
Por Monsenhor Manfredo, 
Que com toda mestria, 
Com as frases eloquentes, 
Das quais guarda o segredo, 

Dissertará sobre a questão social, 
Verberando as idéias dissolventes 
Que perturbam a paz do Capital, 

E demonstrando o quanto a Igreja 
E’ util, necessária, 
Para a classe operaria, 
Pois mesmo que esta esteja 
Sem trabalho e sem pão, 
O padre, com uma missa, 

Fi-la feliz, põe-na submissa 
Ao ré do rico, como um cão!” 
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Onde estão os inimigos) 

da ordem? 

Se procurarmos os verdadeiros inimigos da ordem no Brasil, certo que 
os encontraremos. 

Alas não pensem os caros leitores que iremos encontre-los entre os 
infelizes operários dos bairros pobres, entre as multidões que sofrem fome 
e m.seria, nao obstante serem o musculo vigoroso que faz rodar o pesado 
carro de todo o nosso progresso material e moral. 

Não, de maneira aiguma. Inimigos perigosos da ordem publica ha-oa, 
sem duvida. Bandidos impiedosos disfarçados sob todas as capas e apa- 
rências as mais angélicas existem, é inegavei. Mas não são em absoluto 
os que arcam com as consequências de um sistema social injusto e mesquinno 
e s.in essa sucia astuciosa de purpurados e carrasquetes de todo jaez que 
vivem diariamente anrmando peias colunas de seus pasquins que tudo está 
bem como está, que o poore nasceu mesmo para servir de azemoia aos 
poicntauos e que, unaimente, o povo tem de ser, por força de íeis celestes 
e terrestres, u a massa amorfa e incolor de tstupidos e cretinos ãs ordens 
eternas ue paures e aristocratas agiotas e desaintauos. 

Bsles, sim, am.açum com a sua presença indesejável e daninha não 
sómente a socieuaae em que proinerain como até o proprio sóio em que 
pisam; estes, s.m, constituem de ftito os maiores e mais barbaros adver- 
sários da tranquindaue e do bem-estar coletivos, contra os quais se deve- 
ríam voitar os que, a expensas uo sangrado povo que paga tributos 
enormes para ser ueienuido, empunham armas para serem os sustentacuios 
da oruem e da disciplina em um país. 

Contra essa norua de malandros e batoteiros agaioados do situacionismo, 
contra esse grupo funbundo de metafísicos e lunáticos discursadores de 
camaias federais, baroados ou não, ou prégadores de puípitos A católica 
é que se deveríam apiicar incontinenü, sem perdo de tempo, como medida 
de saivação gerai, as suas leis de segurança publica e nacionai. 

Não contra os que, despidos oe interesses de qualquer especie, mas 
fazenuo d& lealdade e da franqueza a sua unica arma, proclamam aberta 
e tirmem.nte que SÓ MAIS JUSTIÇA, SÓ MAIS LIBERDADE poderá 
guiar os povos na senda da concordia e da paz tão ardentemente sonbadas 
pe-os que labutam e sofrem. 

Porque não é concebivei que se queira exigir ordem e bem-estar, im- 
pondo ao mesmo tempo, como condição maxima de vida a todos os cidadãos, 
a fome e a miséria. E preciso ser bruto e maligno ao extremo para não 
compre.nder que tai imposição toca ás raias do absurdo e da crueldade e 
para ter ainda o cin-smo incrivei de apresentar projetos que mais virão 
agravar e entenebrccer a situação de milhares de compatriotas. 

inimigos da ordem sao, pc.s, não esse punhado de abnegados defensores 
da popuiação oprimida e saqueada em seas direitos e liberdades, não (nuncal) 
os que propugnam por unia siíuaçao sooal ma.s co;i3entanea com as reais 
nectssiuades ue caca indivíduo, sem distinção de raça nem cor, mas aquei.s 
que, traindo s.us deveres e suas promessas para com a nação e para com 
o povo que dizem representar ou proteger contra os assa tos do demonio, 
saíanaz, eíc., não possam, em reaiidade, de réi.s e vis impostores a serviço 
de ego.smos e pa.xocs os mais oesenfreados e nocivos aos interesses sociais. 
E’ a plutocracia sórdida cue nos consome fibra por fibra todas as nossas 
humanas energias; é o ciericaiismo misiiiicador de almas e auxiliar n." 1 
de todos os tiranos da humanidade; é, por ultimo, a politiquice intrujona 
de espertalhões e aproveitadores de toda especie. Aqui, sim, neste meio é 
que se acham reunidos todos os legítimos representantes da desordem no 
Brasu1. Mas a estes não molestam as perseguições policiais e governistas. 
Pudera! 

haverá elemento mais pernicioso ao pais do que o sardanapalico char- 
latao de batina, do que esse hediondo parasita que nada' produz e só leva 
mais pobreza e mais aflição o todos os lares? haverá nojencia que ae lhe 
igua e em atentados á ordem e á felicidade de um povo? 

Não devemos esquecer jamais que tste terriveí vendedor de patranhas 
se incu.ca aos oihos oe todos como superior aos demais; não devemos perder 
de vista que ele se faz ter em conta de virtuoso e de santo e obriga a crer 
na sua paiavra como na de um enviada do céu á terra e que é com esse 
caracter de grande apestolo de todas as bondades etéreas que santifica a 
fome que oprime os humildes e exaita os processos covardes de que se 
valem os poderosos para manter o estado selvagem de coisas em que 
vivemos, íevando a sua desfaçatez ao cumulo de bemdizer o odio que atira, 
nao raro, póvos contra póvos. Pois não abençoa ele armas mortiferas, 
quando chega a hora? 

E,^ no entretanto, que é que se faz contra esse abominável sevandija 
que só consome e nada produz, pesando deste modo horrivelmente sobre 
as descarnadas costas do povo e contribuindo, assim, para mais aumentar 
a penúria e a intranquilidade da narão? 

Nada, é evidente! Lobo não come lobo e no fim de contas ou o povo 
se liberta por suas próprias mãos, como ha faze-ío — está proximo o dia   
de todos esses “amigaltaões da ordem” ou muito terá que viver ainda 
sujeito ás suas tramas e manobras. 

Essa a verdade 1 
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CONTRA A “MACABRA” 

...Ora, se neste instante, — sob a égide da Constituição, — são prati- 
cados crimes que resultam impunes, porque praticados por quem detem 
o poder, que diremos, então, do que nos aguarda proximamente, quando 
estiverem tais governantes armados dos poderes legais, ou melhor, incons- 
titucionais da “lei monstro”? 

E se por desgraça nossa vier, amanhã, a ser efetivada a ameaça, com 
a aprovação da “macabra”, desencadeando-se, assim, sobre o imenso ter- 
ritório nacional, sobre os nossos lares, o terror negro (impropriamente cha- 
mado terror branco) e quando, resultando dos desmandos legais, a iníe- 
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geral do povo brasileiro, vierem, como contrapeso fatal, as inter- 

ha m,dt armadas. de John Bu’1" e de “Uncle Sam”, os quais se julgam 
s^b^mo 03 S.^nh0res de baraço e cutelo desta “coionia” que, pelo menos 

’ T Ja <íue soubemos evitar o jugo interno, — dar-lhes uma 
resoeitar n T T m°-;a C°m° uma “dvertencia aos que não sabern 05 d,reiíos alheios, aos que, em suma, se norteiam pelas exi- gências do estomago e que só veem o lado material das vantagens do poder. 

WALFREDO CALDAS 
(Tenente da Armada) 

A UM PADRÉCA 

ALEM-MAR 

Nem um 

farra 

níquel para 

do bispo! 

UM BOLETIM DIRIGIDO AO POVO DE S. MATEUS QUE 
SE APLICA A TODOS QUE AINDA SE DEIXAM ILUDIR 

• PELAS PATRANHAS CLERICAIS 

Quando um mal epidêmico ameaça : santo Agostinho chamava ás mulhe- 
rm povo. as autoridades, os médi- i res, mas que, lesando as leis e a ino 
cos, avisam-n’o do perigo. Mas não ■   
são só as febres, as epidemias em ' 
geral, que constituem perigos para 
uma coletividade; outros males ha 
muito mais virulentos, mais i inpesto- 
sos, e contra os quais nenhuma pre- 
caução se toma. 

Povo Mateense! Vós vos achais 
neste momento ameaçado por um 
désses mal s: A PESTE NEGRA. O 
bispo virá a São Mateus. “O seu sa- 
crifício precisa ser compreendido e 
correspondido por todos.” Sabeis o 
que isso significa? 

E’ QUE VÓS DEVEIS DAR VOS- 
SO DINHEIRO PARA A FARRA 
DÊSSE PARASITA. 

rrbaihádores ! Constatai a miséria 
do vosso lar a necessidads de vossos I com dinheiro para as festas ou'cons 
filhos sem pao e sem escola com o - - L ns 

luxo revotante e provocador dos pa- 
dres. 

Êles tiram 

ral, atiraram ao mundo filhos sem 
J pais a que c. s mesmos, por escárneo, 

chamaram bastardos, como se êsses 
infelizes tivessem culpa da covardia 
e do canalhismo dos seus pais. 

Negai, povo, negai vosso auxilio a 
êsses impostores 1 Empregai vosso di- 
nheiro no conforto de vossos lares, 
na educação dc vossos filhos, no me- 
lhoramento de vossa cidade! NEM 
UM NÍQUEL PARA A FARRA DO 
BISPO! 

Trabalhadores dos campos e das ci- 
dades, empregai o fruto do vosso tra- 
balho em beneficio de vós mesmos. 

PROCEDEI D1GNAMENTE: 
Não comparecendo á recepção da 

comitiva do bispo! Não contribuindo 

~ VnT-é| Sê“ Padre’ 3 ÍSreja está 8CrnFrc por acabar? 
,, - ay - «*■ 

Integralismo - manobra clerical! 

o vosso dinheiro para 
manter o seu luxo. a sua bôa vida e 
a casa universal de folia — O VATI- 
CANO. 

Êles compram a vossa alma a tro- 
co de um pedaço de céu, desviando 
todas as vossas forças, todas as vos- 
sas esperanças para uma felicidade 
que gosarcis depois da morte, fázen- 
do-vos esquecer de que essa felici- 
dad póde ser realizada em vida. 

CIDADÃOS 1 Não roubeis vossas 
mu'h-res e filhos, entregando vosso 
dinheiro a êsses ladrões I PAIS 1 Não 
deixeis que vossas filhas se confes- 
sem com êsses homens pecaminosos, 
que cobrem a sua vergonha e o seu 
cinismo com uma veste de uma ne- 
grura só comparável ás suas con- 
ciencias. 

Não deixeis que vossas filhas deem 
êsse at' stado público de falta de con- 
fiança em vós. 

QUEM MAIS DIGNO, QUEM 
MAIS CAPAZ DE OUVIR AS CON- 
FISSÕES INTIMAS DE UMA MO- 
ÇA DO QUE SEU PROPRIO PAI? 

SENHORAS! SENHO RITAS ! Os 
jornais independentes estão cheios de 
escândalos em que padres são figu- 
ras principais. 

Nós mesmos tivenjps exemplos de 
padres que não se casaram para não 
deixar herdèiròs, para não conviver 
com os "demonios de eaiae*, como 

cruções de igrejas (O BRASIL TEM 
9 MIL IGREJAS, 9 MIL CASAS VA 
SIAS, ENQUANTO MILHARES DE 
BRASILEIROS DORMEM AO RE= 
LENTO I) Não batisando nem cris- 
mando vossos filhos! Enfim, não au- 
xiliando monetaria ou moralmente á 
caravana parasita. 

Guerra á guerra! 

O ultimo numero do boletim da Fun- 
dação Carnegie pela Paz Internacional, 
estudando a colaboração do Conselho 
Federal das Igrejas de Cristo na Ame- 
rica para a solução do problema da paz 
mundial, traz uma recomendação dlo 
Conselho á Convenção Baptista dos 

Estados do Norte, “no sentido de in- 
vestigar em que estão empatados os 
capitais das varias sociedades que a 
compõem, de modo que elas não de- 
rivem as suas rendas de industrias de 
produção de material bélico ”... 

Idêntica recomendação foi feita • 
Assembléa Geral da Igreja Presbite- 
riana no* Estado* Unidos. 

Os corifeus do fascismo indigftna 
este refugo odioso da comunidade bra- 
sileira, no seu afao criminoso dc/ ies- 
virtuar a verdade, costumam tomar as 
roupagens inocentes da neutralidade 
frente á religião, para mascarar me- 
ihor o jesuitismo pestilência! que trans- 
pira fortemente de suas -Hediondas 
açoes. 

Em outras ocasiões mudam camaleo- 
meamente de tática, adaptando-se ao 
-imbiente em que pretendem operar. 

Dc um destes "bacilos” da “peste 
verde sei eu que, para angariar adep- 
tos nos meios espiritas, procurava in- 
sinuar que Plinio Salgado íôra sem- 
pre um discípulo fervoroso de Ala-, 
ixardec! 

Tal o poder da ambição e do des- 
caramento sobre caractéres fascistiza- 
dos, para quem a versatilidade é a 
‘ suprema lex ” 1 

Não trepidam em lançar mão dos 
meios mais ^ abjetos contanto que a, 
mentira fascista se aposse da ooncien- 
cia de mais uma vitima. 

E’ urgente, pois, é necessário que se 
abram os olhos a todos que não leiam 
pela cartilha de Roma, impedindo-os 
de tomar armas em defesa de uma 
causa que não é a sua e que não é 
também a dos paladinos da Liberdade. 

Que um Afonso Celso, monarquista 
e conde papalino, se torne integralista 
não é de se extranhar. Ele estaria coe- 
rente com a sua mentalidade medieval 
e, pnncipalmente, estaria defendendo seus 
privilégios de classe. 

Mas um homem que se posta na fren- 
te de batalha pela liberdad^de petl 
sarnento, ingressar numa áw(ftiqzo ul- 
tra-reacionário, como é o.*"»* w-a 
isto é que não pode ser! 

Das duas, uma. Ou com o espirito 
do século contra o fascismo, ou com 
o monstro do passado contra a liber- 
tação do pensamento. Não ha que fu- 
gir á alternativa. Porque a fisionomia 
elenco- romana do integralismo é uma 
verdade incontestável, acima de teda a 
duvida. Senão, vejâmos: 

O orgão da Liga Católica “Jesus, 
Maria, José”, num de seus últimos nú- 
meros noticia sem nenhuma mascara 
que o jornal “ Santuario de Santa Te- 
ezinha ”, da diocese de Taubaté, ini- 
ciou uma entusiasta propaganda das 

doutrinas integralistas. 
Mas não é só. Também o orgão ofi- 

cial da Arquidiocese de Diamantina, a 
Estrela Polar ”, artigo de um 

alto membro do clt mascarado sob 
o pseudônimo de “ * ,.bo de Maria ”, 
corçita os congregados marianos a pôr 
a azul sôbre a “camisa ver- de" simpatica, acrescentando que a es- 
perança tornou-se no Brasil verd**ti- 
ramente “ verde ”. "* ™ 

Isto tudo, porém, é café pequeno 
comparado ao cinismo com que os “ je- 
suítas de casaca ” da “ Coluna do Cen- 
tro” d’0 Jornal,- manifestam a* suas 
convicções integralistas. 

E os elogios, os rapapés e ,os barro- 
tadas da clericanalh* aos mocfnho* b*- 

-nitos do Plinio Salgado? Seria um não 
terminar si quizesse enumerar outros 
tí*as comprovadores da minha tése. 

Basta, ^porém, que os leitores d“ A 
Lanterna guardem esta frase de não 
sei que cardeal ou coisa que o equi- 
valha, a qual sempre lhes ha de Jem- 

da cami- 
negro” da 

brar que atrás do “verde 
sa in^gralista se oculta o 
sotaina romana: 

“Os Integralistas são os soldados de 
Deus! ” 

Diamantina, 7-3-1935 
Vigia Lanterneiro 

Falismo, 

NA TERRA DOS ALCANTA- 
RAS OS COLARES PASSAM 

MAL 
Será isso o que eles aprendem 

nas regras do Catecismo? 
Ha por aqui dois partidos políticos 

de beatos e beatas, que disputam a su- 
premacia do eleitorado de cabresto. Um 
é dos Alcantaras, outro dos Colares. 

Nessa disputa tem havido troca de 
cartas desaforadas. 

Ha pouco tempo, os beatos do Al- 
cântara vaiaram um chefe do partido 
dos Colares, pondo-o fóra da fregue- 
zia. 

Á saída, os alcantristas pretenderam 
agredi-lo e êle pediu garantias, não ao 
bispo, mas a um pastor protestante, que 
é delegado de policia. 
•J uta irmã do Juvenal troca insultos 

com uma outra benta que gosta do AI- 
cantara, o Colares retira-se para o 
Joazeifo do Padre Cícero, cheio de mê- 
d°> JwQir seus correligionários procuram 
ocuTTàr c£se fato. 

Eis aí no que está transformado este 
jardim onde os Alcantaras mandam os 
Colares ás favas por causa das beati- 
ces políticas e do osso do poder. 

Estes Alcantaras são costumeiros e 
vezeiros nestas bagunças, pois já em 
30, quando êle, Alcantara, era vigário 
nestas bandas, aportaram por qui uns 
pastores protestantes e êle organisou 
uma manifestação de agravo, pondo-se 
á frente dos seus fanáticos e obrigando 
os pobres homens, que não haviam 
feito mal algum, a fugir sob uma chu- 
va de pedras. 

Entretanto, esses padrécas vivem en- 
sinando, nas horas de catecismo, o 
“ amai-vos uns aos outros ” que nunca 
praticam. 

Lanterneiro de Boca da Mata 

“A LANTERNA” 
EM LIMEIRA 

O companheiro Virgílio Dias 
está autorisado a receber assina- 
turas de “A Lanterna” e impor- 
tâncias destinadas ao “azeite he- 
reje. 

Os anticlerlcais dessa cidade po- 
derão entender-se com esse nosso 
cor^ianheiro sobre assuntos re- 
!•*%>* * publicação dei jornal 
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Se não fosse o decoro que devo a 
mim proprio, não sustentaria polêmi- 
ca convosco, dadas as circunstancias de 
estar ar.roihada a imprensa do meu 
país, não obstante a vóssa afirmativa 
de que existe aí a maior liberdade pa- 
ra todos os cultos e opiniões... dos 
padres. 

“ Em resposta a uma carta ”, titulo do 
ai tiguete que inseristeis no reles pas- 
quim de que sois redator, que diz ser 
delicado no troto e fidalgo no vestir, fa- 
zeis uma série de afirmações que vi 
.-um realçar os atos dos tonsurados co- 
mo vós. 

Presunção e agua benta cada um 
deita a que quer, diz um velho rifão, 
não importa que chegue aa ridículo. 
Quem não tem vergonha, todo mundo 
e seu... 

E interessante dizerdes, no mesmo 
pasquim, que defendeis idéias contra- 
rias ás minhas! Nem outra coisa po 
dia ser, pois, efetivamente, entre o meu 
mcxlo de pensar livremente e as vossas 
* atinadas dogmáticas ha «um abismo de 
distancia. Ku só poderia esperar, de 
vossa parte, a condescendência de um 
discípulo de Loyola que tivesse sauda- 
des do Santo oficio... 

^ Dizeis que Cadina, onde nascí, e on- 
de vós pontificais no latinorio das es- 
eupidezas do romanismo, está longe de 
ser uma terra civilisuda, como seria 

■o vosso desejo, dada a pratica, muito 
imprópria de gente humana, dos seu; 
Habitantes. 

Estou, nesse ponto ,de pleno acõrdo. 
convosco, porque enquanto a minha 
malfadada terra estiver sob o jugo <(e 
uma ditadura militar-clerical; enquan- 
to tiver em cada canto um padre para 
atrofiar-lhe o cerebro e incutir-lhe os 
absurd-os dogmáticos da ronha católica, 
o povo português jamais chegará á al- 
mejada civilisação. 

Só assim se poderá justificar o do- 
minio dessa hedionda praga negra que 
o infelicitou no passado e que agora 
pretende reduzi-lo á mais denegrida es- 
cravidão moral e economica. 

E’ claro que vós estais no dever de 
negar, pelas colunas desse pasquim em 
que ousais retratar-vos, o que eu pu- 
blicamente posso dizer do passado de 
todas as azas negras que infelicitam 
essa terra. Ignorais por ventura que 
que todos os padres que passaram pela 
paróquia foram e são deturpadores de 
honestos lares ? 

Ignorais, ainda, que ha nessa terra 
mulheres casadas com filhos de padres? 
Desconheceis, talvez, que ha mulheres 
ahi. confundidas na multidão, que fo- 
ram por eles detloradas? 

Julgo que nada disso vós é extranho, 
assim como também não deveis ignorar 
que vós mesmo estais sendo olhado 
de soslaio, bem como o jornaléco de que 
fazeis o vosso deposito pestilento. 

Não passa desapercebido ás pessoas 
que não estão de todo inutilizadas pela 
vossa estúpida catequese, que a unica 
utilidade desse pasquim de sacristía é 
verberar a ralé e oferecer incensorios 
ao conforto de velhacos ladrões de ca- 
saca. E enquanto Cadima estiver sob o 

peso desse flagelo jamais nela haverá 
civilisação. 

Como não temo os arreganhos da 
vossa hedionda figura de tonsurado, vou 
dizer-vos aigo sobre catoiicismo, ciên- 
cia e liberd-de. 

Catolicismo é uma seita estudada e 
incutida nos cerebros tacanhos dos beó- 
cios p«.ra sustentar esse exercito de pa- 
. asiías que, como vós, enterram na po- 
ore humanidade as unlias aduncas. 

Ciência, para vós, é o estudo da teo- 
logia do denegrido ciero afim de em- 
oasbacar o mundo. 
„ Liberdade, como vós a entendeis, é 
Saiazar a presidir o tribunal de dom 
Uuarte Cerejeira, expulsão por toda a 
. ida dos intoiizes que teem-necessidade 
de pedir uma migaiha de pão para os 
>eus filhos. 

A’ luz de “ A Lanterna ”, que ator- 
uóa o cerebro dos embatmados, aguar- 
ao qpcrtun:d..de para demonstrar-vos 
que nao desconheço a historia da reli- 
gião e a sua influencia perniciosa na his- 
toria da humanidade, denunciando os 
veuhacos vencedores de missas, compar- 
sas de judas, estupradores de meninos 
nos sac.os coiegios, desencaminhadores 
ne mulheres casadas e violadores de in- 
cautas mocinhas nos recantos dos con- 
fessionários. 

tsobre o Cerejeira, com respeito á 
sua vinda ao Brasil, tem a palavra o 
general Manoel Kabello. 

Sobre a religiosidade na Argentina, 
estou certo de não errar afirmando que 
e a mesma do México e da Hespanha, 
quando o povo sente os raios beneiicos 
da liberdade. 

Sobre a minha profissão ha um er- 
ro: não sou sapateiro para tocar vio- 
lão, mas sim, picador para picar cava- 
io de padre. 

São Paulo — J. A. de Oliveira 
<>■<»•»•»»» ♦ »♦♦»»»♦»♦» 

“A LANTERNA” 

NO RIO DE JANEIRO 

E’ representante de “A Lan- 
terna” no Rio de Janeiro o com- 
panheiro José Lomar, residente á 
rua Jorge Rudge, 1X0 — casa 2 — 
Vila Izabei — Fone 8-X117. 

Êsse companheiro encarrega-se 
de atender a pedidos de assinatu- 
ras, de receber as importâncias 
das mesmas, bem como da venda 
avulsa de “A Lanterna”. 

“A Lanterna” encontra-se á 
venda no posto de jornais da Es- 
tação Pedro II. 

c 
ontas do Rosário 

CAMISAS VERDES 

EMBÂTiNADQS 

Os padres agarraram-se á aventura 
salgada dos encamisados verdes com 
unhas e dentes, numa ansia louca de 
restabelecer a santa inquisição em ter- 
ras brasileiras. 

Leiam os nossos leitores o telegra- 
ma que abaixo transcrevemos, dos jor- 
nais do dia 23 do mês passado, vindo 
de São Bento de Sapucaí, para se 
convencerem de que quem está manejan- 
do essa corja de facínoras, a serviço de 
sentimentos escravocratas, é o clero e 
que, portanto, ciericaiismo e integra- 
lismo é uma e a mesma ooisa, isto é, 
quem fala em nacionalismo, patria e 
família, na propaganda da estupidez 
integralista, sao justamente aqueles que 
teem os seus atos controlados e guia- 
dos pelo banzo do Vaticano, que per- 
tencem a um partido político estran- 
geiro e que da familia não conhecem 
senão as poucas vergonhas e imorali- 
dades de que são useiros em praticas 
diarias: os padres I 

Realizou-se no dia IS do corrente, 
nesta cidade, um comício integra- 
lista, sob a orientação do Núcleo 
local e presidência do padre Pedro do 
Vale Monteiro, vigário da nossa paró- 
quia. Entre outras pessoas, usou da pa- 
lavra o padre João Azevedo, vigário da 
paróquia de Pindamonhangaba, que 
veiu a esta cidade especiaJmente nara 
es«* fu». * 

foi na quaresma e passou-se numa 
igreja de Taubaté, repleta de mulheres 
que desejavam cumprir a prescrição re- 
ligiosa de confessar-se ao menos uma 
ves cada ano. 

Uma penitente aproximou-se do con- 
fessionário para revelar ao padre algum 
pecado que lhe perturbava a serenidade 
do espirito e a calma do coração. 

O que a devota contou não sabemos. 
Que ela era moça e bonita é que é a 
verdade. As propostas canalhas quc o 
paarc lhe dirigir lambem só por dedu- 
ção as poderemos imaginar. 

O certo, porem, foi que num dado mo- 
mento a penitente, como movida por uma 
moia, levantou-se abruptamente do con- 
fessionário e dirigindo-se para as mu- 
lheres lá presentes e numerosas, per- 
guntou-lhes : 

— Ha aí alguma que queira ganhar 
um vestido do sr. vigáriof... 

Certo cura, a quem Bocage apoquen- 
tava mutto com as suas sátiras, que- 
ria vingar-se dele e, encontrando-o um 
dia, na rua, dtsse-lhe: 

— “Ora viva! muito se mente! dis- 
SZfT7nC ^ °„ami9° Bocage tinha perdido o jmso! 

— Muito se mente, é verdade! — 
retrucou o poeta. Disseram-lhe que eu 
tinha perdido o juizo... c a mim afir- 
maram-me quc o senhor cura o havia 

tots, ' ^••• ^ SÚCÍa de — 

<3? 

■ ^ /' el°s°, vigário da matriz de Sao José, prega contra o adultério. 
t, entusiasmando-se a demonstrar, p0r 

nZ„d°m c°mcntArio’ We este pecado ofende a Deus, sentencia: 
. Sim, meus filhos! Eu antes que- ria, por bem da minh’alma. ter trato 

com dez rapariga, por mez, do que 
ti-lo uma vez em dez anos com um* 
mulher casada...'’ 

TEXTO DETERIORADO E/OU 

ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 



Aviso 

A Notação ô 

refere-se a um documento 

contendo 4 páginas com 

sua numeração original. 



J**' -f. 
Je

el° 
**mr e °*íaàio 

0 51 Ify íj 

JORNAL DE COMBATE AO CLERICALISMO 

ASSINATURAS: 
Ano (52 ns.)  15$000 || Semestre (26 ns.) 8$000 

Avulso, $200 — Atrasado, $400 — Pacote de 25 exemplares, 3$000 
(Impresso ua Grafica Paulista — Rua da Gloria, 42) 

Diretor-gerente: EDGARD LEUENROTH 
Redação e Administração: RUA SENADOR FEITO’ N° 8-B 

CAIXA POSTAL 2162 — S. PAULO (BRASIL)' 

FUNDADA EM 7 DE MARÇO DE 1901 — NUM. 392 
ATarecè quinzenalmente, aos sabados 

S. PAULO, 6 DE ABRIL DE 1935 

A lei monstro já ameaça bater ás portas das conciencias livres do 

Brasil, para reduzir ao silencio os destemidos defensores das liber- 

dades publicas. Mas, com a lei^CHJ apezar da lei, continuaremos a bradar 

bem alto as nossas convicções anticlericdPIs: o clericalismo,-eis o inimigo! 

0 preço da instrução padresca 

Ninguém ignora que no Brasil a percentagem de analfabetos é assom- 
brosa, comparada com os demais países do mundo. 

Mas o que nem todos sabem, por exemplo, é que o Brasil é precisamen- 
te o país onde mais entraves pecuniários se opõem a que os adolescentes re- 
cebam instrução e luzes que os preparem para os grandes embates da vida 
adulta. E ninguém ignora também que o Brasil atualmente é o valhacoito 
de toda a padralhada expulsa de outros países, padralhada essa que aqui se 
instalou com asi'.os, igrejas e escolas onde se ministra instrução por um 
preço verdadeiramente fantástico. 

As escolas oficiais preliminares, posto que gratuitas e apesar de desdo- 
bradas não comportam o numero cada vez mais crescente dos seus candidatos 
em idade escolar, nem seus cursos correspondem á finalidade que deveríam 
preencher. 

Um aluno depois do curso preliminar apenas sabe lêr e garatujar alguns 
sinais pela caligrafia oficial. E’ o bastante... 

Para ingressar-se nos estabelecimentos de curso secundário, bastaria, 
a nosso vêr, o atestado de idoneidade do ultimo ano preliminar como do- 
cumento habil para abrir-lhe as portas das escolas normais, faculdades, 
universidades, etc., se o referido curso obedecesse a outras normas e dire- 
trizes mais severas de ensino. 

A prova de que o curso preliminar é deficientissimo têmo-la em que o 
aluno, após 4 ou 5 anos de frequência cm tais estabelecimentos, mal sabe 
ler e escrever e se pretende matricular-se em qualquer curso superior, tem 
de recorrer aos institutos de iniciativa particular, não possuindo o governo 
estabelecimentos intermediários gratuitos que preparem os escolares para 
as faculdades, academias, universidades, etc. 

Dentre tais estabelecimentos, aliás reconhecidos e fiscalisados pelo go- 
verno, os de iniciativa padresca contam-se ás dezenas, todos eles isentos 
de impostos e gosando de regalias excepcionais mercê das quais poderiam 
ministrar instrução por preços ao alcance das mais modestas bolsas. En- 
tretanto, são os colégios mais caros que existem em S. Paulo e no Brasil. 
O Colégio “des Oiseaux” é um exemplo frisante do que avançamos. 

Mau grado, porém, todas as vantagens e favores oficiais, essas casas 
de ensino dirigidas por padres e outros religiosos do mesmo naipe são mais 
exigentes do que as outras no que se refere a matriculas, taxas, mensa- 
lidades, fornecimento de livros, etc., etc. 

As escolas dos beneditinos, por exemplo, a riquíssima ordem que em- 
polgou um dos mais grossos patrimônios da Nação, só são acessíveis aos 
filhos de papais ricos, posto que, para burlar a boa-fé dos incautos, man- 
teem um curso gratuito sem o menor alcance prático. 

Os salesianos, para a admissão em suas escolas, exigem o mundo e 
mais o fundo. 

Os reverendos do ginásio do Carmo, além de exigirem taxas fabulosas 
de matricula e mensalidades proibitivas, impõem a aquisição de livros de 
edição própria ou em que tenham interesse, por preços verdadeiramente 
escorchantes. E se o aluno depois das taxas pagas, não levar em determi- 
nado dia os livros exigidos, que quasi sempre, conforme o ano, orçam por 
uma centena ou mais de mil réis, vê-se privado de frequentar as.aulas e 
de rehaver o dinheiro pago em pura perda. 

Se os padres, como dizem, são os vanguardeiros da instrução, porque 
fazem a mais vergonhosa mercancia do seu saber, quando é certo que, 
mercê dos favores oficiais que gosam, poderiam instruir ou embrutecer por 
um preço minimo? 

O Brasil é e continuará a ser um dos países de maior percentagem de 
analfabetos, não só porque os poderes públicos descuram de tão importante 
problema em favor de uma politicagem que custa rios de dinheiro ao povo, 
como por permitir que padres estrangeiros abordem estas plagas e merca- 
dejem aqui os seus sacramentos e a sua sapiência. Os estabelecimentos de 
instrução dirigidos por padres são acessíveis sómente aos filhos dos pluto- 
cratas, seus colegas em ganancia c hipocrisia. 

L. Rogério 

♦ ♦♦♦« 

O Brasil estrangeiro 

Quem julgaria que a béla terra das 
palmeiras, enlevada pelo dôce canto 
dos sabiás, liberta pelo sacrificio de 
seus ilustres filhos, viesse a tornar-se 
uma comuna estrangeira! Triste ca- 
pricho do destino... O Brasil do sécu- 
lo XX não é mais o Brasil liberto, 
legitimo patrimônio do povo brasileiro 
— fusão de três raças diversas que 
se caldearam formando uma nova raça 
distinta. 

Causa-nos tristeza profunda recor- 
dar a nossa historia passada e con- 
frontar o Brasil atual com o de ou- 
tróra. 

Hoje nós somos mais escravos do 
que antes do grito do Ipiranga. Mo- 
ralmente estamos em pior situação do 
que os escravos de antes da Lei Áurea, 
assinada por D. Isabel, a Redentora. 
Hoje-em-dia a maior autoridade que 
governa o Brasil, é S. S. Pio XI. A 
voz mais acatada, a de S. Excia. 
Rvma. D. Sebastião Leme. a segunda 
pessoa de S. Santidade aqui no Brasil. 
Não é preciso ir muito longe esgara- 
vatar provas, basta que nos reporte- 
mos á atuação do cléro na Consti- 
tuinte orientado por D. Leme. Aqui 
nos referimos aos jesuítas de casaca 
a serviço do cléro de batina. 

A Historia perpetuará para sempre, 
nas suas paginas, a mancha negra da 
representação vergonhosa dos depu- 
tados á Constituinte de 34 que, na 
sua maioria, se venderam ao cléro pelo 
vil metal. 

Alguns deputados confessaram ao 
sr. Guarací Silveira que se não colo- 
cavam ao seu lado pela defesa da li- 
berdade dc conciência e cultos que o 
partido socialista de S. Paulo pleitea- 
va, porque haviam dado sua palavra á 
Igreja e não podiam faltar. A Igreja 
quer a todo o custo acabar de escra- 
vizar a conciência nacional e nos en- 
tregar de mãos agrilhoadas ao poder 
do Vaticano. 

A lei monstro, intitulada da Segu- 
rança Nacional, veiu completar o qua- 
dro desolador. 

Porque o Vaticano é tão ambicio- 

so? E’ coisa do dominio publico que 
as nossas fontes de riquezas estão 
sendo canalizadas para os cofres insa- 
ciáveis do Vaticano, em quantias ver- 
dadeiramente fabulosas, anualmente. 
E’ lastimoso o fato de que o nosso 
país em precarissimo desequilíbrio fi- 
nanceiro, sendo preciso o governo ma- 
jorar os impostos todos os anos e rea- 
lizar empréstimos, enquanto as agen- 
cias de um Estado estrangeiro — as 
igrejas e capélas dessiminadas por to- 
dos os recantos do Brasil — estão 
arrecadando as nossas preciosas eco- 
nomias que os padres arrancam das 
mãos do beatério lamentavelmente ig- 
norante e as enviam para a Ita’ia. 
Isso sem falar-se nos casos de sub- 
venção oficial, contrariando as leis de 
nossa Constituição. 

Até quando, até quando havemos de 
continuar como súditos estrangeiros? 
Que fazem os brasileiros? Será que 
perdemos a noção de liberdade que 
tantos sacrifícios custou aos homens 
livres? Si não, porque abrir a bôea 
e os braços e permitir que um poder 
estrangeiro tome conta do nosso país 
e nos deixe a mendigar como escra- 
vos? Não nos importem os traidores 
que estão vendendo o Brasil ao Va- 
ticano a troco de posições e dinheiro. 
A Historia lhes dará a recompensa 
merecida. 

Despertai patrícios e vêde que a 
Igreja Católica ROMANA (não brasi- 
leira), pertence á Italia de Pio XI e 
Mussolini. Essa igreja tem fins exclu- 
sivamente políticos, e a sua manobra 
politica no Brasil está atuando a todo 
o ponto para nos fazer escravos inde- 
fesos. 

Acordai, brasileiros, e preparai-vos 
para a reação! Havemos de reivindi- 
car os nossos direitos, vilmente pos- 
tergados. Não devemos nem podemos 
tolerar por mais tempo a soberania 
papalina-clerical. 

Despertai! 

-O- 

Sermões a,o ar livre 
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Ceníessando-se ao padre, a mv.Iher entrega-lhe o dominio 

absoluto de sua casa e da sua conciência 

“O Evangelho da Hora” 

Paraíba. 
Lantemeiro Campinense 

Havia no templo uma cerimônia — 
e grande concurso de povo, de cléri- 
gos e de devotos. 

2 E alguém perguntou-lhe : — “ Que 
ha de ser destes?” — Ele respondeu: 
— “Que sei eu? Mas êles teem muito 
que temer. ” 

3 “ Porque desse dia está dito a pro- 
posito dêles: — O miserere passv^i, os 
Sinos de Morte calam-se. ” 

4 Mas o servidor do templo, ouvin- 
do-o, gritou: — “Este homem blasfe- 
ma! Afaste-se d'aqui 1 ” 

5 E juntou-se <uma turba & cléri- 
gos e de devotos — que queriam ex- 
pulsa-lo do adro. 

6 Mas êle disse-lhes: — “Ai de 
vós, clérigos e devotos, que fechais ao 
ipovo o paraiso terrestre — que nele 
não entrais nem deixais entrar os ou- 
tros. 

7 “ Ai de vós, clérigos e devotos, 
sepulcros caiados, que pareceis limpos 
por fora — mas cujo interior está cheio 
de vermes e podridão. 

8 “Ai de vós, clérigos e devotos, 
que remexeis mares e terras para fazer 
convertidos — e que os tomais dez ve- 
zes mais perversos do que vós pró- 
prios. 

9 Ai de vós clérigos e devotos que 
devorais os haveres das viuvas e dos 
órfãos — sob a capa de preces e de 
obras pias. 

10 “Ai de vós clérigos e devotos que 
pregais a pobreza e a abstinência — e 
amontoais riquezas e sois ávidos de 
honras e de poder! ” 

11 Então um homem político disse- 
lhe : — “ Homem, dizendo isso, tam- 
bém nos ofendes a nós! ” 

12 Mas êle respondeu: — “ Ai dc 
vós também, lesg.isladores e moralistas 
—• que carregais o mundo de j^sadas 
regras, que não tocais com o dedo. 

13 “ Ai de vós, que levantais está- 
tuas aos que vossos pais majtaram — 
e continuais a matar os qu^jBizem as 
mesmas coisas ! * 

14 “ Porque contas vos serão exigi- 
das de todo o sangue derramado — 
para sustentar o vosso poder, 

15 “ De todos aqueles que vieram 
anunciar uma parte de verdade — e que 
vós haveis matado, queimado, estran- 
gulado, decapitado, fuzilado, “ 

16 “ Daqueles que morreram nas 
masmorras, — sob o sol da Caiena ou 
sob a neve da Sibéria, 

17 “ De todo esse sangue, de toda 
essa dor — eu vos digo que vos serão 
pedidas contas, antes que passe esta 
geração! ” 

18 E o povo reunia-se em volta de-j 
le. murmurando: — “ Este é ousadq» 
em demasia, não falará por muito tem- 
po. ” 

19 Mas êle disse-lhes esta parabo.-j 
la: — “ Um homem, ao morrer, deixou, 
em herança a seus dois filhos um rico 
pomar. 

20 “ Ora o mais jovem de seus fii 
lhos sabia ler e escrever — mas erj 
cheio de astúcia e de malicia. , 

21 “ O outro era simples e 
mas nada pudera aprender — porque 
trabalhava sem descanso, realizando to- 
dos os dias a tarefa de seu irmão, além 
da sua. 

22 “ Ora, quando o pai morreu, o 
mais jovem pegou num pap£I — e so 

bre esse papel escreveu mil disparates 
t mil absurdos. 

23 “ E, mostrando-o ao que não sa- 
bia ler, disse-lhe: — “ Este papel é o 
” testamento com as ultimas vontades 
"de Nosso Pai.” 

24 “ Eis o que êle nos ordena: quan- 
do a mim devo fazer as contas, re- 
‘ filar preces — e executar coisas mis- 
“ teriosas que tú és simples demais pa- 
“ ra entender; 

25 “ E tú, do teu lado, deves culti- 
“ var^o vergei, podar as árvores, cui- 
“dar as vergonteas e enxertar os gar- 
“ fos ; 

26 “ E farás a colheita dos frutos 
“ quando estiverem maduros, mas não 
“ os comeremos — porque são para 
‘ Nosso Pai que morreu, e isto é um 

“ mistério sagrado. ” 
27 “ O ignorante creu nêle e obe- 

tleceu-lhe assim durante largo tempo 
— mas um dia aprendeu a ler, 

28 “ E leu o pretendido testamento 
do pai — e viu que não eram senão 
mil sandices que o irmão inventára. 

29 “ E vigiou o irmão, e surpreen- 
deu-o — a comer sozinho os frutos do 
vergei, 

30 “ E a botar fora tudo o que não 
podia conservar — para que a sua im- 
postura não fosse descoberta. 

31 “ Então indignou-se no seu ínti- 
mo contra esse irmão impostor — e 
expulsou-o violentamente para alonge do 
pomar. ” 

32 Ora os clérigos e os homens po- 
líticos, ouvindo isto, foram tomados de 
raiva — porque a verdade é um espi- 
nho cruel. 

33 E começaram a fazer-lhe per- 
guntas insidiosas — para o apanharem 
em” falta contra a lei e o mandarem 
matar. 

Paulo Bertheiot 

Efemérides da olerezia 

17 de Março de 1847 

D. João II perdôa e manda pôr em 
liberdade o padre Fernando Costa, 
prior de Trancoso que havia sido con- 
denado pelo crime de ter dormido com 
29 afilhadas, tendo delas 97 filhas e 
37 filhos; com 5 irmãs, tendo delas 
18 filhos e filhas, com 9 comadres, 
de quem teve 38 filhas e 18 filhos; 
com 7 amas, de quem teve 29 filhas 
e 5 filhos; com 2 escravas, de quem 
nasceram 21 filhas e 7 filhos; com uma 
tia de quem teve 3 filhos e com a 
própria mãe de quem teve 2 filhos. 
Total 275, sendo 200 do sexo feminino 
e 75 do sexo masculino, concebidos 
de 54 mulheres. A sentença, que con- 
demnou o padre Fernando Costa neste 
monstruoso processo, está na Torr- 
do Tombo, arquivada no armario 5.°, 

Àíiasso n.° 7, relativo ao ano de 1847. 
Transcrito de HUMANDADE — 

“Almanaque para 1931” — organisado 
por Otávio Sérgio, Manoel Lavrador 
e Alexandre Pinto. Impresso na Tip. 
da Casa do Povo — Rua de Camões, 
570 — fforto — Pagina n.° 24. 
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VENHAM A NÓS OS VOSSOS 
COBRES... 

Os padres Giovann i Reggio e Mar- 
eio Gaionc, missionárias da paróquia dc 
S. Roque dc Pittston, não são faltos 
de espírito de... iniciativa. Conhecem 
o ^ business . Enviaram aos seus paro- 
quianos uma carta dc boas festas e um 
calcndario em que “ estão indicadas mês 
por ntês as cerimônias principais que 
se realizarão na igreja ” c onde re- 
clamam dinheiro. 

E’ mesmo assim. A carta, de fáto, 
depois de augurar felicidade, dis: 

Juntamos também o pacote dc en- 
velopes para' as ofertas dominicais c 
para o Salario mensal que dc cada fa- 
mília nos corresponde. Não estragueis 
item percais estes envelopes! Mas cada 
domingo trazei um ã igreja contendo 
o donativo de toda a familia. No en- 
velope está indicada a data correspon- 
dente a cada domingo do ano. Não in- 
terrompais a serie. se algum domin- 
go não poderdes vir á igreja, trazei 
ou mandai o envelope no domingo se- 
guinte. O nosso Salario é dc 50 cênti- 
mos por mês. Não impámos, porem, 
nenhum donativo fixo para cada do- 
mingo. O vosso bom coração deve di- 
zer-vos quanto deveis oferecer-nos. Avi- 
sánto-vos, porém, que registaremos to- 
das as ofertas e que as leremos na igre- 
ja ao findar o ano.” 

O salario c fixo. Cincoenta modes- 
tíssimos cêntimos. Sc não os tendes, 
rinpresij.-i os, pvtyuc o salario... se 
paga, O salario é a compensação pela 
prestação dum seniço. E os dois mis- 
sionários que vos prestaram os seus scr- 
viços querem ser pagos. Que importa 
que Cristo nada recebesse dc sitas pre- 
gações? Cristo era Cristo. Quererieis 
talvez que os dois missionários fisessem 
como êle? E nesse caso, como fariam 
os bons reverendos para comer e fol- 
gairf Eles salziam-vos a alma, mas vós 
deveis encher-lhe a pança. Mas re- 
parai bem: O salario é demasiado ri- 
dículo. São necessários outros recursos, 
ücz ■eis acudir com os donativos volun- 
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| tonos todos os domingos, sem faltar 
| um só, se não eles vos denunciam. 

Por isso são voluntários só de nome, 
porque de fáto são obrigatorios. 

Recuzais-vos a concorrer com a vos- 
sa contribuição? Não vos mandarão pa- 
ra as gales, os dois bons c pios salva- 
dores de almas. Simplesmente denun- 
ciar-vos-ão, não ao juiz ou á polícia, 
como temos dito, mas do púlpito le- 
rão o vosso nome, o nome dc quem não 
tenha pago a sua quota semanal. 

E não ha escapatória. Sc pensais ilu- 
dir aos dois reverendos, pagando umas 
e não outras, estais enganados. Os 
dois missionários declararam-no sem 
rebuços: registaremos as ofertas, po- 
rem só no fim do ano as tornaremos 
publicas. Assim a ameaça pende sobre 
vossas cabeças como a espada de Da- 
ntoclcs durante todo q ano e se pagardes 
50 semanas e restardes as outras duas 
sereis denunciados do mesmo modo, nem 
S. Roque vos podendo valer! 

Depois atendei: os dois missionários 
não querem apoquentar-vos muito. Eles 
não pretendem que vades pessoalmente 
levar-lhe o vosso óbido á igreja. Bas- 
ta que mandeis alguém com o enve- 
lope e o dinheiro dentro, porque a 
questão c o cobre, não c a devoção. 
Pois não compreendeis? O que aqueles 
santos padres querem c dinheiro, é o 
.■osso rico dinheirinho! 

E é assim mesmo. Os vários dons 
Rcggios c dons Marzios tratam-vos, 
sim, da alma, se vós estais dispostos a 
issi ; mas trotam também de esvaziar- 
vos os bolsos estejais ou não dispostos 
a esvaziá-los. 

C: isto expulsou os vendilhões do tem- 
plo que traficavam. Os padres hoje, po- 
rém, não se abaixam o. tão rude mister 
dc traficar: contentam-se com cobrar, 
com receber. Dc resto, á vossa salva- 
ção deveis prover vós mesmos. Somen- 
te, sc não sois complctamcntc imbecis, 
tratai dc salziar a alma mas a bolsa 
também. 

L. A. R. 

CAUTER10S 

Cristo e o Papa 

Dc tal modo imitou o Papa a singeleza 
Do mártir do Calvario, 

Que á força dc gastar os bens com a pobreza 
Tornou-se milionário. .. 

GUERRA JUNQUEIRO. 

Jesus, o manso rebelado da Judeia, 
Que pregava a humildade, 

Era como qualquer homem da patulcia. 
Sem pompa, sem vaidade. 

Nasceu numa singela c escura estrebaria, 
Viveu obscuro e pobre. 

No seu modo de -ver, no mundo, mais valia 
O pária do que o nobre. 

Não teve cortezãos c não teve riqueza, 
Nunca vestiu brocados. 

Andava a mitigar os males da pobreza 
E perdoando os pecados. 

E o Papa, como imita a humildade dc Cristo? 
O’ crentes, que chalaça! 

Primo-irmão de Caim, sobrinho de Mefisto, 
E’ titular dc raça... 

Reside num palacio á miséria fechado 
E lá tesouros acumula. 

Dc quando em quando, bronco, indolente, enfartado, 
Expele... alguma bula. 

Que anel rico êle tem, que bela vestimenta, 
Que scintilante tiára de ouro! 

O trono dc marfim e bronze cm que sc assenta 
E’ sósinho um tesouro! » 

E coma é caridoso, e como é bom! Enquanto 
Raros manjares come, 

Quantos pobres sem lar, por este vai de pranto, 
Morrem dc frio e fome! 

Vêde, ingênuos cristãos, a humildade sem conta 
Dêsse bonzo impudente: 

Julga-se um rei, um deus, c vos estende a ponta 
Do seu pc repelente! 

lia-dc chegar o dia cm que o genero humano, 
Com o archote da Razão, 

Expulsará, por fim, do antro do Vaticano, 
Esse farçante charlatão! 

r 
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(1909) Raymundo Reis 
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A educação chrisal e a 

racional 

educação 

A educação racional, ou melhor po- 
sitiva ou integral, é como todos os 
fenomenos sociologicos, um produto 
complexo de vários fatores. Não é 
uma invenção, uma descoberta; é uma 
resultante da psicologia coletiva, cor- 
respondente ao estádio social para 
que caminhamos, é a emanação de 
uma concomitante mentalidade socia. 
e por conseguinte filia-se no desen- 
voivimento cientifico dos povos. 
Nasc.u, pois, das circunstancias so- 
ciais e que os espíritos neofilos abra- 
çaram na sua ansia para o melhor. 
E onde essas circunstancias atuaram, 
criaram essa necessidade, esse novo 
método surgiu e foi e é preconizado 
por aqueles que estão com o futuro, 
com a idéia da verdade ensinada aos 
pequenitos. 

E assim ao estádio religioso da hu- 
manidade, em que as coisas são ex- 
plicadas por divindades voluntariosas, 
por causas sobrenaturais correspon- 
de a escoia congregacionista; e á sua 
imagem e seme.hança corresponde o 
ensino oficial. A maioria das escolas 
do Estado não passa de uma repe- 
tição, mascarada umas vezes, outras 
nao, do ensino clerical-jcsuitico, e que 
tem por alvo não formar na criança 
um homem integro, mas, pelo con- 
trario, deforma-la, fazer dela um 
mentecapto I 

Ao estádio metafísico, em que as 
coisas se explicam por abstrações, 
por generalizações empíricas dos fe- 
.nomenos naturais, em que o ser hu- 
mano se perde em mil e uma con- 
jeturas, em definições cujo sentido 
não se apreende, em que se entra na 
fantasia e deixa de vêr-se o chão 
que se pisa, corresponde a escola 
laica, com os seus palavrões ôcos, 
abstratos, vagos, apoderando-se do 
ser humano e considerando-o sob 
uma fórma simplista e egoista, fa- 
zendo dêle, á semelhança da escola 
religiosa, um automato; — mas com 
a diferença de‘ que nela os cordeli- 
nhos que o fazem mover não obe- 
decem á idéia de um Deus, mas da 
patria, de Estado, de eleitor. Tal é 
a educação cívica que criou na Fran- 
ça republicana aquela populaça de es- 
tudantes que apedrejou Zola por oca- 
sião da questão Dreyfusl... 

Ora a escola racional, ou positiva, 
corresponde ao estádio psico-coletivo 
em que o ser humano tem já uma 
conciencia social e adquiriu uma men- 
talidade positiva, cientifica. 

E’ baseada, não no livre-arbitrio, 
mas no determinismo; a educação 
positiva é essencialmente determinis- 
ta. Não vê na criança uma vontade 
metafísica que estuda ou não estuda 
porque quer, não vê na criança um 
ser quantitativa e qualitativamente 
igual ao adulto dotado de um igual 
livre-arbitrio e que não conhece gra- 
duações. Não; a escola positiva sabe 
que não existe livre-arbitrio e que 
se o adulto se determina por mobeis, 
a criança também está sujeita ás in- 
finidades de causas que açoitam um 

ser humano e que lhe criam uma ideo- 
sincrasia própria, pessoal. 

A educação positiva é, pois, essen- 
ciVmente concreta, individualista 
Cura sobretudo da natureza parti- 
cular de cada criança, da sua psico- 
logia fisiológica ou patológica, do 
meio social em que ela vive, e con 
forme os casos assim aplica este ou 
quêle processo. E' um método es- 

-.encialmente edonistico, isto é, pro- 
•ura por todos os meios que a crian 
ça obtenha o maior numero de co- 
nhecimentos e que, sobretudo, s 
duque o melhor possivel, com o me 

nor esforço. Tende a converter o en- 
sino tanto quanto possivel num di- 
vertimento, num prazer e não numa 
maçada. Procura criar na criança o 
gosto pelo aprender, pela ciência. 

Além disso só ensina a verdade de- 
monstrada, o que póde explicar-se, e 
ainda desta parte sô aquela que a 
criança póde perceber. Tudo o que o 
estado *ie desenvolvimento psico-fi- 
sico da criança não permite que ela 
compreenda, é e deve ser posto de 
reserva para quando ela o possa com- 
preender. Neste ensino, portanto, não 
póde haver programas rigidos que o 
professor deva seguir inflexivelmen- 
te. A todo o momento, ante a ne- 
cessidade da psicologia do aluno A. 
ou do aluno B., o professor é obri- 
gado a alterar a ordem das matérias, 
adatando-as ás individualidades dos 
alunos e sobretudo á oportunidade. 
O professor deve sempre aproveitar 
a curiosidade, o momento psicoiogico 
do interêsse que a criança possa ter 
em saber um assunto, deve aprovei- 
tar a sezão, permitam-me o termo, 
muito embora lhe vá ensinar uma 
coisa que só mais tarde deveria ser- 
lhe ensinada. Isto, já se vê, sob a 
condição de que a criança já póde 
compreender a explicação dada. 

Assim, pois, sendo este processo 
essencialmente individualizado, êle 
tende naturalmente a aproveitar as 
predileções, as tendências e aptidões 
das crianças e por consequência a 
criar-lhes uma individualidade distin- 
ta, a formar-lhes um carácter inde- 
pendente, tendo opiniões e sabendo 
discernir por si próprias. Todos es- 
ses problemas que deixamos esboça- 
dos e ainda outros, como a questão 
dos livros, o regime de horas, a ida- 
de escolar, a escola mixta, etc., são 
problemas que carecem de desenvol- 
vimento e de estudos concretos e prá- 
ticos, sem o que a educação racio- 
nal não passará de um castelo de 
cartas. 

Êle visa a formar em cada ser hu- 
mano, não um individuo mutilado, 
mas uma individualidade'em que haja 
conciencia da sua existência social 
integral, isto é, que esta não é ape- 
nas economica ou poütica, mas sim 
economica, familiar, artística, cienti- 
fica, moral, juridica e política. 

A escola racional tende, pois, a 
concretizar a frase de Terencio: “Eu 
sou homem e nada que respeita á 
humanidade me é esti*anho”. 

Adolfo Lima 

“MONITA SECRETA” 

Esta obra, que contêm as ins- 
truções secretas dos jesuití*#, 
verdadeiro manual de patifarias 
da Companhia de Jesus, foi ago- 
ra editada pela Editorial Seara. 

E’ um livro que todos os an- 
ticlericais e homens livres devem 
conhecer. 

Vende-sp ao pr-ço de 48000. 
Fedidos á Caixa Postal 195, 

São Paulo, em nome de Ro- 
dolpho Felipe. 

COBRANÇA NO RIO 

Em vista da dificuldade em 
fej^r a cobrança no Rio de Ja- 
neiro, pois raras vezes são en- 
contrados em casa os assinan- 
tes, pedimos a todos os que se 
interessam pela publicação de 
“A LANTERNA” e que ainda 
não pagaram as suas assinaturas 
o favor de as mandar pagar á 
rua Jorge Rudge, 110 - Vila - 
C. 2, ao sr. José Lomar. 

Uma lição da mestre da Coronel 

Moreira Lima 

MANDANDO A’S FAVAS OS BEATOS E OS PADRES 
POLITIQUEIROS 

Diz-nos um telegrama oriundo do 
Ceará, que o coronel Moreira Lima, 
interventor daquele Estado, em re- 
cente entrevista conceüiiJi|rif-|ij^ “ Diá- 
rio da Noite” cearense, a«S(jí'de ex- 
pedir um bilhete azul ao dero dali, 
dispensando os valiosos e inestimá- 
veis serviços que os sotainas J^ode- 
riam prestar á poütica e á boa mar- 
cha dos negocios públicos do referi- 
do Estado nortista. 

O topico bomba da aludida entre- 
vista, que muita celeuma e desagra- 
do ha-de causar nas hostes clerica- 
listas, é o seguinte: “Conto com al- 
guma coisa mais ponderante do que 
os votos das beatas inconcientes e de 
padres politiqueiros”. 

E’ uma atitude consequente do co- 
ronel Moreira Lima, contrariando a 
petulância e o apregoado prestigio 
dos tartufos de batina. 

Entretanto, se êsse áto louvável festa o Brasil: 
agradou aos homens livres, pôz em 

polvorosa os papa-hostias, o “lider” 
da maioria clerical, Tristão de Ataíde, 
já houve por bem investir pelas co- 
lunas derwmi jornal carioca contra o 
coronel Moreira Lima, não usando da 
força dos argumentos logicos e plau- 
síveis, mas sim de um palavreado 
soês, q^rm o qual pretendeu ferir de 
uma maneira desleal a dignidade do 
predito oficial do Exercito, que es- 
tá muito acima dos vituperios lan- 
çados pelo porta-voz das sacristias, 
dos embatinados e plutocratas que 
vêcm nas palavras do distinto oficial 
os primordios salutares de uma cam- 
panha de saneamento social que nos 
ha-de livrar do elemento pernicioso 
que é a padralhada despudorada. 

Oxalá que êsse áto do coronel Mo- 
reira Lima tenha imitadores, pois, as- 
sim, conseguiremos em pouco tempo 
acabar com a maior praga que in- 

— o clero. 
João. 

HÓSTIAS AMARGAS 

Um padre que 

barulho... 

é do 

UM ESCANDALO QUE COMEÇA NA SACRISTRIA, PASSA 
POR UM QUARTO DE HOTEL E A£ABA NA POLICIA 

TUDO SE ESCLARECE 

Os operários de Barreíos e Frlgo- 

rifico coníra o fascismo 

Com os titulos “Alerta, operários 
de Barri tos e Frigorífico! — E’ che- 
gado o momento de repelir o mons- 
tro!”, foi distribuído largamente este 
boletim : 

“Estando a se organizar nesta ci- 
dade a milicia fascista, sob a deno- 
minação de integralistas, que nada 
mais, nada menos é do que a reação 
disfarçada dos magnatas do ouro 
contra as reivindicações proletárias, 
que clamam por mais pão e liber- 
dade, nós, operários de Barretos e 
Frigorífico, não podamos deixar de 
repeli-los com energia, secundando o 
gesto heroico da massa popular de 

III. e ultimo 
A monarquia estava armada contra 

todas as ciladas: foi-lhe facil quebrar 
todas as maquinações visando a dis- 
solução do nosso corpo social. 

Com a separação da igreja e do Es- 
tado ficamos desarmados. 

Quando supúnhamos dar um passo 
para diante, retrogradámos. Nós to- 
dos errámos. 

Hoje a situação é outra. Roma en- 
tende que padres brasileiros não pres- 
tam e quer substitui-los por fiscais da 
sua confiança. 

Está dado o sinal da luta, vai come- 
çar a obra da nossa demolição. Que 
nos compete fazer? 

Não é uma degeneração, mas, sim, 
uma transitória inhibição cerebral a 
causa efetiva da fraqueza atual dos 
povos neo-latinos. 

Depois da forte procela, acompanha- 
da de rijo tufão, não è raro vermos 
prostadas por terra seculares selvas in- 
teiras. E’ desolador o quadro que en- 
tão se apresenta nos primeiros momen- 
tos : velhos troncos despedaçados, gros- 
sas raizes arrancadas, ramadas pulve- 
•risadas, galhos em inextricavel confu- 
são. Algumas semanas depois, sobre- 
tudo se sopra um vento favoravel em 
sentido contrario ao da borrasca, as ar- 
vores abatidas começam a alevantar- 
se e pouco a pouco reassumem a po- 
sição vertical. Um pouco mais tarde, 
os claros se enchem, o frondoso mato 
de verdura substitue a nudez, não per- 
cebemos mais os sinais da tormenta, 
a floresta está reconstituída. 

Se tomarmos duas plantas da mesma 
especie, iguais em tamanho, iguais em 
vigor, e as plantarmos em terreno igual, 

São Paulo, de Baurú e de outras lo- 
calidades brasileiras, que souberam 
rechassar essa horda de mistiflcado- 
res, que fazem as mais sedutoras pro- 
messas aos trabalhadores, usando pa- 
lavras cheias de mél. 

Aincia i stão bem vivos na memó- 
ria de todos os fatos desenrolados na 
itaiia, e, principalmente, na Alema- 
nha, onde esses falsos reformadores, 
a serviço do capitalismo, te.m pra- 
ticado os mais inomináveis crimes, 
para manter a exploração de que vem 
sendo vítima os homens do trabalho. 

Alerta, operários, repeli esses pa- 
lhaços de camisa verde, eles estão a 
soldo dos inimigos do trabalhador I”. 

O concgo José Prazeres Avilla, do 
clero pernambucano, ha muito que 
trazia o seu pobre coração abrasado 
pela tentação de uma linda creatura 
do outro sexo. A senhorita Mai^í- 
rida Costa, que pertence á alta socie- 
dade da capital daquele Estado, poí 
sua vez não era indiferente ou an- 
tes enfeitiçava com as suas graças 
femininas aquele homem que já não 
se sentia com forças bastantes para 
manter a dignidade da sua vocação. 

Uma paixão louca arrastou aqueles 
dois seres a um áto positivamente 
escandaloso. p 

RAPTO E FUGA PARÁ A 
PARAÍBA 

Afim de se entregarem livremente 
ás expansões do amòr desvairado 
que os empolgava, os dois namora- 
dos combinaram uma fugida para a 
capital paraibana. 1 

Aproveitando as festas carnavales- 
cas, o conego José dos Prazer s, 
que de prazeres encheu as esperan- 
ças da cabccinha louca da mocinha, 
realizou o seu intento. Em compa- 
nhia da s nhorita Margarida Gosta, 
chegou no dia 3 do corrente ?(>João 
Pessoa e hospedaram-se uns dias no 
Paraíba-Hotel. 

“E* MINHA SOBRINHA...” 
No Paraíba-Hotel, o concgo apre- 

sentou a sua bem amada como uma 
sobrinha que destinava internar no 
Colégio das Neves. Pediu dois quar- 
tos separados. 

Aquele sacerdote, de aspecto res- 
peitável, se b m que bastante jovem, 
não inspirou suspeitas. Apenas cha- 
mava um pouco a atenção a sua ex- 
trema solicitude para com a linda mo- 
cinha. Uma solicitude apaixonada, 
extremamente carinhosa... 

I í 

No dia 8 do corrente, o conego e 
a sua “sobrinha” deixaram o Parai- 
ba-FLitel. 

N(T livro de hospedes desse esta- 
be'çcimento figuram as suas assina- 
turas. A dêle, quasi ilegivel. A dela, 
nervosa e tremula... 

Consumara-se um precaminoso dra- 
ma de amôr. 

No dia seguinte, chegou a esta ca- 
pital um agente da policia secreta do 
Recife, acompanhado de um cava- 
lheiro terrivelmente enfurecido. Apre- 
sentou-se este naquêle hotel como o 
irmão da senhorita Margarida Cos- 
ta. O agente secreta pediu informa- 
ções do sacerdote raptor, o qual se- 
guiu, com a sua companheira, para 
destino ignorado. 

A policia tomou conhecimento do 
fato, sobre o qual correm versões 

■de 4 palpitante escandalo. 
Como se vê, é mais uma ovelha 

desgarrada que entra para o paraíso 
celestial dos batinas. 

Foi extensa a caudal da protestos 
contra a chamada lei monstro que 
acaba de ser votada pela Camara dos 
Deputados. Quasi toda a imprensa con- 
denou-a, os sindicatos operários e inú- 
meras associações culturais; por toda 
a parte se ouvia verberar os autores 
de tão nefando atentado á liberdade. 
Um grande movimento de opinião ve- 
rificou-se contra o áto fascistisante 
dos poderosos do dia. A repulsa era 
geral, mas, como manda quem póde, 
como a vontade do povo está subordi- 
nada aos que se assenhoreiam das po- 
sições de domínio, como quasi sempre 
e mais uma ves, venceu o capricho dos 
governantes. 

Pois bem- No turbilhão de protestos 
com que, de Norte a Sul, se paten- 
teou o repudio ao cerceamento das li- 
berdades populares, só não apareceu 
um: (era só o que faltava!) o dos 
padres, o dos bispos, o da igreja, o 
dos católicos. 

Toda a gente quer ser livre, menos 
o católico. Entretanto, os católicos de- 
veríam estar com Cristo quando sen- 
tenciou : “ E sereis até conduzidos á 
presença dos governadores e dos reis 
por causa de mim para ser testemu- 
nho a eles e aos gentios”. S. Matheus, 
cap. X. 

Conduzidos perante as autoridades 
por amôr ás liberdades do povot Eles 
preferem o acomodamento, que è sem- 
pre mais rendoso. Isso de sacrifício pelo 
bem alheio não c negocio de aposto- 
los... de uma religião que tudo vende 
para ganhar. 

Si, porém, a tal Lei de Segurança 
Nacional desancasse umas pauladas nas 
conquistas desse partido estrangeiro 
que obedece á suprema chefia de Ro- 
ma, então veriamos assanharem-se as 
hostes negras, como o fazem presente- 
mente nas plagas mexicanas contra o 
governo daquele país. 

Mas que êle (o católico) não queira 
ser livre, está certo. O que não está 
certo c prestigiar com o seu beneplá- 
cito um ato que priva aos outros da 
liberdade imprescindível á existência, 
porque “nem só de pão vive o homem”. 

O clero, porém, que está por tudo, 
■©> O 

O PROXIMO NUMERO DE 
“A LANTERNA” 

Comemorando a santa farça dos ca- 
rolas, o proximo numero de “A Lan- 
terna” será quasi que inteiramente 
dedicado á SEMANA SANTA. 

Publicaremos a conhecida poesia de 
Guerra Junqueiro sobre assa mentira 
clerical, ilustrada com uma gravura 
rarissima em que se vê o grande vate 
português ato lado de um padre que, 
não o conhecendo, enchia o seu no- 
me de apóstrofes e maldições. 

Os Ianterneiros do interior devem 
prevenir-se com pacotes para que se 
faça larga distribuição desse numero 
de “A Lanterna”. 

AOS AGENTES DE 
“A LANTERNA” 

Solicitamos a todos a gentileza de nos 
remeter com urgência qualquer impor- 
tância que, por ventura, tenham desti- 
nada ao jornal proveniente de assina- 
turas, venda avulsa, pacotes, folhetos 
ou para "azeite”, visto estarmos pre- 
cisando de recursos para atender aos 
compromissos inadiáveis do jornal e as- 
segurar a sua publicação regular. 

desde que tenha poder e dinheiro, fica 
sempre ao lado de quem póde e man- 
da e, porisso, em todos os tempos se 
prontificou a apoiar quantas leis mons- 
truosas queiram os governos decretar 
para a felicidade da igreja e “ ad ma- 
jorem Dei gloriam”. 

Portanto, o catolicismo, dizendio-se 
cristão não está com Cristo que todos 
nós sabemos era elemento da plebe 
contra os potentados, nem com o povo, 
mas com o papa, com quem manda e 
com os seus proprios interesses. Mas 
quando é que a igreja esteve com a 
liberdade? 

Inferno, igual á miséria c oppres- 
sões, isso é para o povo; céu dc far- 
tura e liberdade, isso é para ela, con- 
quista contra a qual cumpre-nos á nós, 
anticlericais, opôr um purgatório bem 
amargo, ainda que o seja também pa- 
ra nós, afim de, como força intermédia, 
evitarmos tamanha injustiça social. 

J. Gavronski 

REALISOU-SE DOMINGO, 31 
DE MARCO, O PIQUE-NIQUE 

DO JORNAL “A PLEBE” 

Como havíamos noticiado em núme- 
ros anteriores, teve lugar no dia 31 
do mês findo, no Parque Jabaquara, 
o pique-nique que os amigos e simpa- 
tisantes do jornal “A Plebe” organi- 
zaram como ato de solidariedade. 

Como nos pique-niques anterio- 
res ali realizados, foi grande a 
concorrência de familias que ali acor- 
reram, constituindo uma explendida 
jornada, de alegre e festiva camara- 
dagem, apenas perturbada pela chuva 
que, á tarde, quasi ao findar o pique- 
nique, caiu naquele dia sobre a cidade. 

Foi uma bela demonstração de har- 
monia proletária, de liberdade e de 
satisfação. 

Com o fim de assistir a esse ato de 
solidariedade á “A Plebe”, vieram de 
Campinas, Santos e Cotia, vários com- 
panheiros com os quais tivemos oca- 
sião de palestrar. 

Em suma, o pique-nique de “A Ple- 
be deixou em todos magnífica im- 
pressão. 

Dingos Je Agua-Benta 

I 

COMO^EXTENDER A PROPAGANDA 
' ANTICLERICAL POR TODA A PARTE 

Quem assina ou compra habitualmente o jornal é porque já é anti- 
clerical ou simpatisa com a campanha regeneradora em que estamos 
empenhados. 

E’ preciso, porém, dar cada vez mais expansão á propaganda con- 
tra o clericalismo, fazer com que ela se extenda por todos os recantos 
do Brasil, principa’mente entre os elementos que estão sujeitos á in« 
fiuencia nefasta do padre. 

Isso se conseguirá difundindo “A LANTERNA” por meio de larga 
distribuição de exemplares entregues pessoalmente, enviados pelo 
correio, colocados por baixo das portas, deixados cm bancos de jar- 
dins, nos bondes, nos trens, etc. 

Para esse fim, destinamos uma certa quantidade de pacotes de 
25 exemplares cada, dos últimos números, e que remeteremos a quem 
nos enviar 3S000 em sêlos postais. 

Vários anticiericais de uma mesma localidade poderão coletar se 
entre si para atender a essa necessidade da propaganda. 

Aviso 

Lm padréca na cidade, 
Um urubú de batina, 
Adçxtrado na "boJina", 
Traz muita calamidade! 

O magro suino, que é novo, 
E se mostra muito amavel, 
E’ ceva mui confortável 
Para o milho... que é do povo. 

Alvoroçam-se as beatas 
Ao vê-lo tão magricela. 
Parece um tôco de vela 
A' procura dc batatas... 

Os carolas tomem tento, 
Guardem bem filhas e esposas, 
Não as deixem ir ás lousas 
do Vaticano, mau vento 

Que as conduz a mau caminho, 
E as faz perder, com certeza, 
Sc provam do padre a mesa 
E alguns golítos de vinho... 

Este aviso ê para todos 
Os homens que são casados. 
O contacto com coroados 
Evitem por todos modos. 

O nome cm casa não cite 
O pai, do cura magrinho, 
E’ conselho dc amiguinho 
Que lhe dá 

Colina — F.st. 
Frei Dinamite 

de S. Paulo 

As funestas consequências da influen 

cia jesuitica no desenvolvimento 

dispensando a ambas igual soma de cui- 
dados, mesma rega, mesma exposição, 
mesmo grau de insolação, notaremos 
com certeza o mais perfeito paralelis- 
mo de crescimento. Se, porém, a uma 
delas interceptamos o sol e não con- 
sentimos que receba luz diréta senão 
durante metade do dia. Imediatamente 
reconheceremos que o seu desenvolvi- 
mento reduzido ao ponto de não repre- 
sentar senão a metade do da sua com- 
panheira exposta á ação benefica da 
totalidade dos raios luminosos diurnos. 
Se em vez de seis horas de insolação 
não lhe dermos senão tres, o definha- 
mento será muito maior e o grau de 
vegetação ficará reduzido a 1|4 do da 
outra. 

Mas, se agora, para contra-proVa, 
trocarmos os papéis, colocando a plan- 
ta estiolada nas condições de plena ilu- 
minação e a planta robusta em condi- 
ções inversas observaremos de pronto 
a completa mudança do quadro: a 
planta raquítica se revigorará e de mais 
fraca passará a ser a mais forte, ao 
passo que a mais robusta se irá gra- 
dativamente desmantelando até atingir 
as miseráveis proporções em que se 
achava a sua companheira na primei- 
ra experiencia. 

A clorofila, aparelho redutor do áci- 
do carbonico, não atúa senão sob a in- 

dos poVos 

dr. Luiz Pereira Barreto 

fluência diréta da luz. Faltando o raio 
luminoso, a nutrição está inhibida. A 
luz é a vida. 

O maior ou menor crescimento de- 
pende exclusivamente das condições em 
que se acham colocados os organismos 
vegetais. 

O mesmo se passa no mundo animal. 
Crescimento, vigor, reprodução, depen- 
dem ainda aqui do modo porque o con- 
junto dos agentes físicos atúa sobre o 
organismo. O jovem mamifero, ao en- 
trar na cena da vida, precisa em pri- 
meiro logar de leite materno em cer- 
tas e determinadas proporções. 

Um bezerro criado com todo o leite 
das^ 4 tetas ao cabo dc 6 a 7 mêses já 
está de posse da potência mascula e 
apto para a perpetuação da especie. O 
seu companheiro de igual idade, ao 
qual não coube por sorte senão uma 
teta incompleta, ao cabo de um an«sil 
ainda está indeciso em sexualidade e 
desenvolvimento. 

E’ dando duas mães ao tenro bovi- 
no que os criadores ingleses obteem os 
seus colossos da raça short-horn, que 
destinam a reprodutores. 

A abundancia da alimentação, o con- 
forto da domesticidade, o ar, a luz, o 
exercicio graduado, são os meios que 
a zootécnica põe em jogo para o me- 
lhoramento das raças. Faltando as 
condições essenciais de nutrição, a raça 
nanifica-se. 

O mesmo se passa no mundo social. 
0 homem é um ente intelectual e mo- 
ral que precisa do conjunto de todas 
as influencias morais favoráveis para 
poder atingir a sua plena expansão 
mental. A suprema nutrição do seu 
espirito consiste na aquisição de no- 
ções fixas e demonstraveis sobre a sua 
vírdadeira situação na terra. 

Um povo, cuja nutrição cerebral foi. 
inhibida pelo toxico das concepções so- 
brenaturais, acha-se como a floresta 
abatida pelo vendaval: o seu estado é 
0 morte aparente. Esse povo pode resm-gir do momento em que sópre um 
vento revivificante em sentido contra- 
rio ao da tormenta. Esse sopro de re- 
surreição é o que vem do lado da 
ciência. Restituidas as condições da vi- 
da, os orgãos voltam ás suas funções 

integrais. Assim o determina a biolo- 
gia, assim o estabelece a sociologia. 

Certos desse seguro ponto de partida, 
podemos marchar imperterritos ao en- 
contro da nossa engenharia e fazer 
nossos os seus votos, nossas as suas 
esperanças de renascimento. A enge- 
nharia nos traz luz. A luz è a vida. 

Ao lado do dulci-terrificante roman- 
ce de além-tumulo, que a imaginação 
infantil do indemonstravel chama ciên- 
cia da teologia, nasceu, cresceu e atin- 
giu a perfeição ideal uma outra ciên- 
cia, fundada sobre a obesrvação de- 
monstravel, e a que damos o nome de 
astronomia. Ambas sc ocupam dos fe- 
nomenos celestes. Ao passo que uma 
nos promete fóra da terra um logar re- 
servado para o paraiso, tendo ao lado 
um inferno, mediando entre os dois 
um purgatório, a outra afirma nada 
desse genero encontrar nos explorados 
espaços inter-planetarios. 

Os argumentos de uma são as amea- 
ças ; a outra só invoca motivos huma- 
nos e procede por demonstração. 

Partindo do 2 + 2 = 4, a astrono- 
mia chega á conclusão: que não temos 
meio algum, nem vantagens, de sair 
desta terra. Este grão de areia perdi- 
do no espaço, girando em torno do sol 
com uma velocidade de 600 léguas por 
hora, é o único recurso de que pode- 

:: •; dispor para organisar o teatro em 
que tem de desenroiar-se o cenário da 
nossa vida social. 

Não é de cobiçar o que a física ce- 
leste nos revela não longe fóra da 
terra.^ Um balão-sonda, munido de um 
termômetro maxima-minimal, nos in- 
forma que a 15 klometros de distan- 
cia^ da terra já a temperatura desce a 
60.° C. abaixo de zero, mesmo no mais 
forte _ verão. O que iriamos fazer nes- 
sas hipergeiidas regiões? 

E’ muito frio demais o céu! Merci. 
Uma vez que não temos meios, nem 

vantagens, de sair deste mundo, o al- 
vo a assinar a toda a nossa atividade 
mental está claramente indicado. Só 
devemos cuidar na organisação da Pro- 
videncia Humana. Tudo quanto somos, 
tudo quanto possuímos, devemos aos 
antepassados. Fundemos o culto aos 
mortos. E’ deles que nos vem a maior 
soma de saber. E. como, por nossa vez. 
teremos de desaparecer, procuremos au- 
mentar o cabedal recebido, para transmi- 
ti-lo aos que teem de viver depois de 
nós. 

A solidariedade humana inconciente 
seja substituída pela solidariedade con- 
ciente. Que o bem da patria. que o bem 
da raça seja a preocupação absorvente 
de todo o cidadão. Mais tarde surgirá 
uma preocupação ainda mais alta, mais 
geral. 

De todas as armas de que podemos 
lançar mão para organisarmos a Provi- 
dencia Humana, a matemática, a física 
e química são as mais fundamentais, as 
de mais imediato efeito, armas verdadei- 
ramente onipotentes. Já possuímos um 
embrião de cada uma dessas ciências: re- 
forcemo-lo. Esse embrião será o pe- 
destal sobre o qual no futuro assen- 
tarão as outras ciências superiores na 
escala. 

TEXTO DETERIORADO E/OU 

ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 

Damaged text. 
Wrong binding 
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Porque me tornei um 

ãnticlericãl 

A Lanterna 

Nunca, através dos meus vinte anos, 
tive ocasiao de travar conhecimentos 
e relações com quem quer que fosse 
contrario aos preceitos da igreja ou 
uo pouerio dos padres. 

Aunca aconteceu que, na minha vida 
de criança ou de rapaz, eu me de- 
parasse com alguém que me incitasse 
a seguir esta ou aquela religião. 

.Nao. Pelo contrario, eu sempre an- 
dei metido no convívio dos catolicos 
e ate passei alguin tempo traba.hando 
no oinasio de Maceió, que tinha então 
como uiretor-proprietario o padre 
Jose Leite Alves. 

.Nunca, ainüa, alisei os bancos de 
nenhuma escoia secundaria, para que 
a minha mentalidade, desenvolvida, 
pudesse definir de melhor maneira os 
eleitos desta ou daquela organisação 
religiosa. 

o que sei sómente é que, do fundo 
de minha lógica pouco culta, do ama- 
go do meu coração, levanta-se um 
protesto extremo ás acanhadas ino- 
vações da igreja e a tudo quanto diz 
respeito ao catolicismo. 

Nem é preciso que o homem tenha 
lido (.porque eu nunca li} “Os crimes 
dos papas” (Lachatre} ou tenha ciên- 
cia (porque não a tenho) dos absur- 
dos da inquisição, para que abandone, 
como coisa perniciosa e bestial, os 
preceitos duma seita que embrutece 
e explora. 

E’ torpe demais acreditar que um 
homem, e ainda mais um homem que 
veste saia, exerça aqui na terra o po- 
der de um Deus que se diz imaterial, 
iníinitamente bom, infinitamente jus- 
to e infinitamente "poderosoji. 

Macaco, olha o teu 

"■_J & , 

Em pleno dominio dos papa- 
hostias -de Pirapóra com irra- 

diações em Parnaíba 

Aqui em Parnaíba, como em quasi 
todas as partes, os foliões também 
prestaram homenagens a Momo. 

Nós não temos nada com isso, por- 
que cada qual é senhor do seu nariz. 

Mas o que não podemos deixar sem 
registo é uma estúpida demonstração 
de protesto organizada pelos carolas 
contra um grupo de alegres foliões que, 
após terminar o baile de terça-feira 
gorda, quizeram despedir-se de Momo 
cantando-lhe algumas serenatas. 

Isto demonstra uma tal incoerência 
clerical que bem merece reparo. 

Porque não protestam quando o clero 
faz as suas exibições carnavalescas, as 
suas procissões? Quando, puchando o 
cordão, tem á sua frente uma bandei- 
ra branca suportada por um fantoche 
de preto-branco; moças de laços azuis, 
vestidas de branco, bancando “ mari- 
nheiras d'agua dóce ” e uns apaga ve- 
ias fantasiados de “ momo ”, com ópas 
vermelhas cometem o cretinismo de re- 
guardar dos raios solares um imbecil 
tonsiurado? Divina hipocrisia ou san- 
ta ignorância 1 Gritarem como doidos 
varridos só porque alguns foliões pre- 
tenderam fazer-dhe urna concorrência 
desinteressada, não pedindo esmolas 
não organizando cavações de pedin- 

cliorios como nas palhaçadas da igre- 
ja 1 

Se a igreja faz e permite seus pres- 
titos carnavalescos a titulo precário de 
procissão, tomar “pifões” em jejum 
com rotulo de sangue de Cristo, na 
missa, os cordões carnavalescos e, res- 
petivamente, a resaca dos foliões, po- 
de-se traze-los, sem risco de engano, 
no mesmo paralelo. Amem. 

Parnaíba Lanterneiro XXX 

Si efetivamente é todo poderoso, 
porque não abrange sua força por to- 
dos os recantos do universo? Precisa 
então de alguém que aqui na terra 
o represente ou o ajude? 

No entretanto, é bem certo que o 
papa tem a petulância de se consi- 
derar um segundo Deus em toda ple- 
nitude, e que se faz jús ao sêr su- 
premo. Eis o que disse Bonifácio VII, 
que reinou no ano de 1294 — “O papa 
é de tão grande dignidade e excelen- 
cia que não é meramente homem, mas 
sim como vigário de Deus, chamado 
santíssimo, monarca divino, imperador 
supremo e rei dos reis. O papa é de 
tão grande poder que ele constitüe 
um e o mesmo tribunal com Cristo, 
de maneira que, tudo o que o papa 
faz parece da bôca de Deus, o papa 
é como Deus na terra.” (Do livro “A 
quéda da Tirania Clerical”.) 

E como que achasse pouca a coisa, 
o papa Nicolau emendou as palavras 
tão modestas de seu parceiro: “Sou 
tudo em tudo e acima de tudo, de 
maneira que o proprio Deus e eu, o 
vigário de Deus, temos ambos um 
consistorio, posso fazer quasi tudo o 
que Deus póde fazer. Em todas as 
coisas a minha vontade preValecerá, 
porque posso, por lei, dispensar a lei 
e do mal fazer justiça, promulgando 
leis ou revogando-as. Portanto se 
aquelas coisas que eu faço dizem não 
ser feitas pelos homens, mas por Deus, 
o que me podem considerar senão 
Deus?...” (Liv. citado.) 

Ora, dar cabimento a semelhante he- 
resia é trazer Deus aos bafejos das 
baixezas terrestres ou elevar o homem 
ao extremo do ponto que ele jamais 
julgou atingir. 

E agora mesmo eu respondo á mi- 
nha própria pergunta. 

Tantos foram os absurdos pronun- 
ciados pelos “manda-chuvas” do cato- 
licismo e pelos “satrapas” do papa, 
que em mim levantou um não sei quê 
de revolta, um como que grito de 
alarma contra um catecismo que en- 
timida e embrutece. 

Hoje sou ãnticlericãl e creio que 
só as mentalidades tacanhas não o 
são. 

Detesto desde o papa, que usurpa 
o direito de Deus, até o padre, que 
usurpa o direito dos homens — não 
sendo verdadeiramente homem como 
extrinsecamente não o parece. 

Lanterneiro Principiante 

Ato mesquinho 

de um padre 

rancoroso 

Por ser o morto seu adversário 
politico, negou-se a realizar-lhe 

as cerimônias religiosas 

“A LANTERNA” nos 

Esíados do Norte 
i 

Para podermos regularizar jp tiragem 
de maneiro a ser possível atender aos 
novos pedidos de pacotes e para a ven- 
da avulsa, precisamos saber IMEDIA- 
T AMENTE se todos os exemplares ex- 
pedidos estão sendo aproveitados. 

Com esse objetivo, estamos consiãtan- 
do todas as pessoas a quem “A Lan- 
terna” é expedida, por meio de uma 
circular, contendo um coupon, que de- 
verá ser preenchido e devolvido PELA 
VOLTA DO CORREIO. 

A referida circular, segue com o pre- 
sente numero para todas as pessoas que 
nos Estados do Norte estão recebendo 
“ A Lanterna ". 

Aguardamos resposta imediata. 

Aos que recebem 

“A LANTERNA” 

Nutnerosas são as pessoas que 
nem siquer acusaram até agora o 
recebimento do jornal. 

E’ preciso, Portanto, que todos 
os que não pagaram ainda as suas 
assinaturas e que se interessam efe- 
tivamente pela obra de “A Lan- 
terna” nos remetam sem demora 
suas contribuições, pois essa é a 
unica fonte de renda do jornal. 

Azeite para “A LANTERNA” 

Sovocâbâ sob ã luz de 

“A. Lanterna” 
SANTOe PROPA N DISTAS 

Como ninguém ignora, os padres ex- 
ploram em alta escala o rjwrcado de 
santos, bonecos fabricados exclussáva- 
mente para servirem de atração aos 
imbecis que acreditam nas baboseiras 
prégadas pelos “ santos ” sacerdotes da 
cabeça pelada. Eles bem sabem que 
isso não é mais do que um meio de 
surrupiar os cobres dos trouxas que, 
de bôa fé, iludidos pela labia dos ven- 
dedores de Cristo, deixam muitas vezes 
de se alimentar para colocarem aos pés 
de são este ou são aquele, de pau, 
pedra, barro ou qualquer outro mate- 
rial, alguns níqueis ganhos com gran- 
des sacrifícios. Conhecendo a fundo a 
ignorância dos seus clientes, os padre- 
ootes, táticos vendedores do Padre Eter- 
no, inventaram toda a especie de fes- 
tas, procissões carnavalescas, quermes- 
ses, “ visitações ” e outras artima- 
nhas do venha a nós... o vosso cobre. 
As vezes se tornam tão ridículos com 
as palhaçadas á fantasia, que o proprio 
rei Momo teria inveja dessa gente que 
lhe quer tirar os privilégios. Dessa 
forma, os batinoides enchem as “ burras ” 
á custa de grande numero de fanáticos 

Mas, como o mundo é dos aguias, os 

batinas não são os únicos a explorar 
fvV- fonte de renda. Também os fa- bricantes de “ drogas ” o fazem. Para 
fazerem maior propaganda dos seus 
produtos, usam nomes e caretas de san- 
tos nos rótulos que colocam nas gar- 
rafas e barris, aproveitam-se, como 
os padres, da santarrada. Não obs- 
tante, quando as “ drogas ” dei- 
xam sentir os seus efeitos, a santaria 
não impede que o bom freguês ande 
batendo com a cabeça nas calçadas 1 

Outros então infestam a cidade com fi- 
gurinhas de virgem-mãe, de Apareci- 
das e outras tantas personalidades do 
reino dos idiotas santificados, e, no 
verso dessas caretinhas, em letreiros bo- 
nitos e fascinantes, fazem a propagan- 
da de mil coisas, como sejam: cani- 
nha de primeira qualidade, só a marca 
tal; para dores de toda a especie, o re- 
medio tal. E assim por diante, para 
isto, para aquilo, para bem e para mal, 
os “ santos ” são os intermediários entre 
os cobres do povo, a bolsa dos fabri- 
cantes e a “burra” do sr. abade... 

Sorocaba. Repórter Lanterneiro 

Correio' dos lanterneiros 

Não fosse o livre pensamento c con- 
tinuaríamos a viver como viveram os 
nossos antepassados, em plena barba- 
ria da idade média, nas trevas mais 
densas da ignorando. Em cem anos 
de liberdade de concicncia a humani- 
dade progrediu mais que em dois mil 
anos de clericalismo. 

* * * 
Tentar contra a igreja é trabalhar 

pelo progresso e pelo bem da humani- 
dade. 

* * 

O maior inimigo da humanidade è o 
padre. — E. D. 

Todo o mal neste mundo tem a sua 
origem nos templos das religiões ido- 
latras. 

S. João Crysostomo 

Os verdadeiros sedutores c corrupto- 
res do povo encontram-se entre os pa- 
dres e entre os reis. 

S. Jeronymo 

Não se vê em Roma senão deboches, 
dissoloções, embriagues c impureza; as 
habitações dos padres toniaram-se os 
retiros das prostitutas e dos sodomitas; 
no palacio do papa joga-se de dia e de 

noite; os cânticos báquicos, as danças 
lascivas e os deboches de Messalina 
substituiram os jejuns e as orações. 
E', pois, deste modo, padres infames, 
que dissipais os patrimônios dos po- 
bres, as esmolas dos príncipes, ou an- 
tes, o preço do sangue de Cristo t 

Edgard, rei da Inglaterra 

Em irradiação de ontem, á noite, 
da P. R. A. 8, Radio Club de Per- 
nambuco, foi divulgado o deponente 
fáto que passo a relatar, o qual, por 
sua revoltante natureza, apresso-me 
cm fazer chegar ao seu conheci- 
mento. 

E’ mais uma ação infame do padre 
catoüco, tipo acabado do criminoso 
tarado, para quem nem os mortos 
merecem respeito. E são esses abu- 
tres da honra e da conciência de uni 
povo digno de melhor sorte que cini- 
camente se arvoram em ministros de 
um Cristo, em guias do povo! 

Passemos ao caso. 
Faleceu, ha dias, nesta cidade, o 

sr. Henrique Pinto, deputado á Cons- 
tituinte do Estado, cidadão de repu 
tação firmada, homem de iniciativa e 
autentico revolucionário. 

Residente em Caruaru, cidade das 
mais adiantadas do interior, ocupou 
por duas vezes o cargo de prefeito, 
no qual se revelou possuidor de óti- 
ma capacidade administrativa e de um 
espirito grandemente empreendedor. 

Assim foi que, introduzindo ali me- 
lhoramentos apreciáveis e de vulto, 
o tornaram admirado dos seus juris- 
dicionados. 

Eleito deputado, encontrava-se nes- 
ta capital, onde a morte o surpre- 
endeu. 

Transportado o seu corpo para Ca- 
ruarú, em trem especial, foi ali rece- 
bido, pelo povo, com as homenagens 
de que era digno. 

Catolico, foram solicitadas para êle 
as cerimônias da igreja romana. Mas, 
qual não foi a surpreza dos que disto 
se encarregaram ao receberem do vi- 
gário a formal recusa ao pedido, 
adiantando o sotaina que nem missas 
lhe seriam rezadas. E sabem porque 
tamanha falta de caridade? Porque 
dito vigário era inimigo politico do 
morto! 

Verificada a torpe e indigna ação, 
os amigos do falecido resolveram con- 
duzir o cadaver ao cemiterio e fa- 
zerem eles mesmos as preces que 
pelo ministro de Deus foram negadas. 

Sem comentários!!!... 
Recife, 19-3-935. — Américo Gui- 

marães. 
* * * 

O padre é um parasita que vive da 
intrujice. E’ preciso, pois, tirar-lhes a 
condição de vida não contribuindo 
para que possa continuar a manter 
o instrumento de sua explorarão — 
a igreja. 

Só assim se conseguirá evitar que 
pratiquem átos mesquinhos como o 
relatado na carta reproduzida. 

ARAÇATUBA — M. C. Gonçalves: 
Cortaremos a remessa ao nome ifidica- 
do na sua carta. 

A VAI’ — Agostinho Rodrigues: 
Ficamos-lhe gratos pela comunicação. 
Faremos a remessa do jornal ao nc- 
me indicado, para Glicerio. 

BELE’M (PARA’) — Levei de 
Coda: Temos recebido as suas car- 
tas. A falta de tempo nos tem impe-1 

dido dc dar resposta a todas. Toma- 
mos, porém, conhecimento de todos os 
assuntos nelas referidos. 

BIRIGLT’ —• Lanterneiro de Biri- 
guí: Os seus versos não podem ser pu- 
blicados. Escreva em prosa, dc acordo 
com o feitio do jornal. 

BELLO HORIZONTE (MINAS)*; 
— Jair: Modificaremos o endereço. Só 
mesmo se algum espirito santo <te ore- 
lha não permitir que “ A Lanterna ” lhe 
chegue ás mãos. Em todo caso, consul- 
te a sua “ Buena dicha ”  

CAMPOS DE JORDÃO n — M. S. 
Gomes: Recebemos seu bilhete. Gra- 

tos. 
COI.INA — J. H. Ari Fernandes: 

Aguarde carta sobre o assunto da sua. 
Temos recebido todas as suas con- 

tribuições de “azeite”. Deixamos mui 
tas vezes de as publicar por falta dc 
esoaço. 

DIAMANTINA (MINAS) — A. 
M.: Cientes. Publicaremos os seus tra- 
balhos. 

FORMIGA (MINAS) — G. Mi- 
randa : Fazemos-lhe nesta data a re- 
messa do n.o de 26 de Janeiro, que, 
conforme diz em sua carta, não che- 

gou receber. Dos demais dizeres fica- 
mos cientes. 

FRANCA — T. R. Pereira: Serão 
publicados os seus trabalhos, em sua 
oportunidade. 

ITABERA’ — 1. F. Glauser: Mo- 
dificaremos o seu endereço, conforme 
recomendação. 

JACUTINGA (MINAS) — P. P. 
Grossi: Pode mandar diretamente, pa- 
ra a Caixa Postal 2162, em nome de 
Edgard Leuenroth — S. Paulo. — Não 
temos agentes nessa localidade. 

PIRAT — A. Correia: Cortaremos 
a remessa do jornal que ia em dupii- 
cata. Desej ariamos escrever a respei- 
to de sua carta de o do mês findo, 
junto á qual nos veiu um boletim, em 
“ íac-simile ” do livro de Ernesto Luiz 

xk Oliveira. Entregamos esse caso ao 
redator da seção Lanterna magica, que 
nos disse precisar de ler o livro em 
questão para escrever com conhecimen- 
to de causa. Se o amigo souber onde 
podaremos aquiri-lo, ainda que seja co- 
mo empréstimo, fará o favor de nos 
corixShicar. 

FLORIANOPOLIS (SANTA CA- 
1 AR IN A) — C. Chcniquy: Está bom 
o soneto que nos enviou, de sua autoria. 
Parece-nos um pouco fraco o segunde 
terceto. Será publicado oportunamente. 

PIRANGUINHO (MINAS) — 
Aâauto : Encontramos em nossa pasta 
uma carta sua, ainda sem resposta, com 
data de 20 de Janeiro. Entretanto, pro- 
cedemos logo á remessa do livro “ Leão 
X ", que já deve ter recebido há muito. 
Recebemos a importanc:a que nos enviou 
para esse fim. 

RIO — Lista n.° 185 a car- 
go da Coligação Nacional Pró 
Estado Leigo: Walfredo Cal- 
das, 5?; Antonio S. Ruas, 35; 
A. Esteves, 55; Sabino F. Ca- 
bral, 2$; Al. de M., 2$; A. 
Cordeiro, 25000; M. E., 1§500; 
M. M. C. Junior, 35; J R., 3§; 
J. C. B., 25; J. G. de Souza, 5$; 
M. Pinho, 55; B. O. Campos, 
5$; Coroliano Martins, 2§; 
Coligação, 245500. Total — 

FAXINA — Lista n.° 114 a 
cargo de F. Glauser: Alexan- 
dre Holly, 2$; Lanterneiro sem 
azeite, 2$; Um Anonimo, 5$; 
Cm ãnticlericãl do P. C., 3§; 
Anonimo, 1§000. Total   

LAGES (Santa Catarina) — 
Erbio, i0$; Nuto Becari, 2§; 
P. Otto, 105000. Total   

MACEIÓ’ (Alagoas) — 
Lista n.“ 212 a cargo do 
Centro Espirita William Cro- 
okes: J. J. de L., 55; L. X. M„ 
5g; S. S. L., 55; J. P. F. 
de A., 55; H. S., 55; S. F., 
5$; A. B. de M., 5$; J. C. de 
L., 55; O. de S. L., 25; F. 
L. , 55; E. C. dos S., 35; J. 
M. L., 35; O. N., 35000. 
Total   

AVULSOS 
CAFELANDIA — Fran- 

cisco Pcralta   
AMPARO — A. Camargo 
PINDORAMA — José Ci- 

priano     
PRESIDENTE BUENO 

(Minas) — Osvaldo Valpas- 
sos   

GUARATINGUETA’ — A._ 
Coelho Filho   

RIO PRETO — Pio Gi- 
menez   

BRUMADINHO — A. F. 
Saks Junior   

SOROCABA — João Anto- 
mar   

705000 

135000 

22§000 

56$000 

25000 
15000 

3S000 

255000 

1$200 

2$200 

15000 

6S000 

Um punhado de “contas” 

do vigário 

Padres expertalhões, malcriados e ignorantes 

Ali para os lados de Tanabí, pas- 
sou-se, não ha muito, um caso revol- 
tante, que teve, como era de esperar, 
a cooperação de um batina da zona. 
E’ o chamado “caso dos Casimiros”. 

Uma familia cujos membro», se as- 
sinam com esse nome, viu-se a bra- 
ços com uma ladroeira. Tres dos Ca- 
simiros foram presos e oirigados ?. 
assinar um titulo no v J*-, de 28 
contos. * 

Estava envolvido nesta roubalheira 
um advogado e, ao que parece, tinha 
o beneplácito de autoridades. Dois 
dos irmãos Casimiros chegaram a as- 
sinar o documento, mas um deles re- 
cusou-se, preferindo que o matassem. 

Os Casimiros estão movendo ação 
contra os que pretendiam assaltar-lhe 
a fortuna, e agora, ha uns 7 mêses, 
mais ou menos, uní membro da fa- 
milia dos Casimiros quiz batizar uma 
criança. 

Mas, um padre da banda de Ta- 
nabí, que pelos modos também me- 
tia a colher no prato da roubalheira, 
disse-lhe que só lhe batisaria a crian- 
ça se desistisse do processo contra 
os seus salteadores. 

O homem respondeu-lhe que não de- 
sistiría enquanto tivesse o ultimo vin- 
tém, indo, depois, batizar o filho a 
Balsamão. 

* * * 

_ Este padre é a ignorância periFOni- 
ficada. 

Vindo ha tempos a Mirasol, tratar 
dos seus “negocios” ou fazer poli- 
tica, travou com uma pessoa um in- 
teressante dialogo, que lhe passa o 
atestado de burrice. 

): 

Pretendendo ser mais realista que 
o rei, quiz interpretar a Constituição 
a seu modo e dizia que só era valido 
o casamento feito na igreja católica, 
ao que seu interlocutor respondeu não 
ssjl bem isso. De acordo com os tex- 
tos constitucionais, o casamento reli- 
gioso pode ser feito em todas as re- 
ligiõégj, precisando, entretanto,, ser re- 
gis^Jl^sm cartorio para efeitos de 
jurisdição civil. 

A certa altura, o padreca zangou-se 
e disse: 

— Então o senhor é um dos tais. 
— Não, respondeu o outro, não se 

trata disso. O senhor já leu a Consti- 
tuição? 

— Não li. 
— Pois eu já a li. Tenho-a comigo, 

e pode ser examinada. 
O batina baixou a crista e desistiu 

de dar palpite... 
* * * 

Ha poucos mêses, abordou por estas 
paragens um padre que veio substi- 
tuir o vigário da Mirasol, que estava 
doente. 

Consta que esse padre era um que 
esteve em Barra Dourada e que, su- 
bindo um dia de mau humor ao púl- 
pito, dissera que todos os homens dali 
eram ladrões de cavalos e as mulhe- 
res .. (e soltou um palavrão). 

O povo quiz amarrotar-lhe os cola- 
rinhos, ele quiz também tirar o signo 

JHa igreja e o povo não deixou. 
Aqui, se ele fizesse a terça parte, 

era quasi certo que ficaria sem a ba- 
tina no meio da rua, ainda que im- 
plorasse a ajuda de todos os santos e 
santas da córte do céu. 

Lanterneiro de Mirasol 

Remetemos listas destinadas á co 
iéta do azeite para “A Lanterna” a 
diversos anticlericais que teem dado 
demonstrações de que são, de fáto, 
antigos do jornal, trabalhando dedi- 
cadamentc para a sua manutenção. 

Do resultado da subscrição volun- 
tária está dependendo, em grande 
parte, a regularidade da pubiicaçãu 
deste porta-voz da campanha contra 
o dominio avassalante do uitramon 
tanismo. 

E’ preciso, pois, que os companhei- 
ros procedam prontamente á coléta e 
devolvam as listas com as respectivas 
importâncias para Edgard Leuenroth, 
Caixa Postal 2161, S. Paulo, usando 
de vales postais, registrados com va. 
lor declarado, ou cheques bancarios 
pagaveis em S. Paulo. 

Contamos com essa urgente contri- 
buição de todos para a publicação de 
“A Lanterna”. 

SÃO PAULO (Capital) — 
Lista 225 a cargo de José An- 
tonio de Oliveira; José An- 
tonio de Oliveira, 105; José 
Valente, 15; J. Martins, 15; 
Joaquim Fernandes, 15; Dro- 
pino, (?) 55; Nicolau Alessi, 
15; Reynaldo, (?) 15; Joaquim 
Saltão, 25; João Fillype, 15; Jo- 
sé Lage, 25; Camilo de Girola- 
mo, 15; Nascimento, 15; Ar- 
mando Pinto, 55; Berlanga, 
15; Carlos Garcia, 15; Rafael 
Anastacio, 15; José Chiareli, 
15; João Trincado, 15; Ma- 
noel Rezende, 15; José Ven- 
tura, 15; Elias Abraão, 15; 
Elias Muckebel, 15; Moura, 
15; Canossa 15; A. Peres, 15; 
José Rodrigues, 15; Visconde 
de Pedralva, IS; Padre Anto- 
nio da Costa, 45000. Total • • 505000 

Lista n.° 226 a cargo de J. 
Malhadas: José R. Mesquita, 
de Sorocaba, 25; Francisco 
Tabacow, idem, 55; Orlando 
Bueno, idem, 25; Virgílio Za- 
nola, idem, — Votorantin, 
105. Total   19S000. 

Lista n." 221 a cargo da 
Administração: A. V., de Po- 
ços de Caldas, 55; M. B., 
idem, 15; F. M., Idem, 25; , 
A. C. idem, 15; J. B., idem, 
5S (por intermédio de R. 
Felipe) ; Aroca, 45; Um lan- 
terneiro de Faxina, 105; A. 
Orellana, 10$; José Preste, 45; 
J. D. A., de Barretos, 15; J- 
A. C. Valente, 55; X., no 335.° 
aniversário do sacrifício de 
Giordano Bruno, 205. — Total 64$000 

BQTUCATU’ — Lista n. 
14 a cargo de J. Gasparini: 
João Gasparini. 10$; Um ami- 
go do Bispo de Botucatú, 2$; 
Paulo Morva, 5$: Filiíé Cor- 
tez, 1$; Miguel Ferreira, 5$; 
F. Selli, 1$; J. Sorno, 5$; 
T otal   295000 

Devoluções de1 

Temos verificado irregularidades 
quanto aos exemplares de “A Lant"r- 
na” que o Correio nos devolve. Tem 
havido casos em que as devoluções são 
feitas com o d sconhecimento dos des- • 
tinatarios, muitas vezes de assinantes 
com assinaturas pagas. 

Por isso iremos publicando a relação 
dos nomes correspondente aos núme- 
ros devolvidos, fazendo constar as 
anotaçõ. s apostas á margem. 

Não só os interessados, como todos 
os amigos de “A Lanterna” nos co- 
municarão com urgência todas as in- 
formações que a respeito nos puderem 
prestar. 

Com o fim de não prejudicar o ser- 
viço de expedição, as pessoas que de- 
volvem o jornal á redação não devem 
inutilizar os enden ços, pois, dessa 
forma, não poderemos saber quem o 
devolve. 

CAPITAI. — Prof. Alexandre 
Scheffman: “Não móra”; Antonio 
Paulo: “Ao remetente”; Galeão Cou- 
tinho; “Não móra”; João Mazzini: 
“Não móra”; Oliveira Braga; “Não 
existe o n.° indicado” ; Oswaldo Mar- 
condes Cesar : “O destinatário recusa 
receber”; Paschoal Volpe: “Não 
móra”; Ramon Roca; “Não existe o 
numero indicado” ; Remo Gatai: “Mu- 
dou-se”; S. Oliveira Aparecido: “Mu- 
dou-se”; Dr. Sátiro de Melo: “Mu- 
dou-se”. 

ASSIS — Gasparini Pelegrini: “Re- 
cusa retira-lo do Correio”. 

ARAÇATUBA — José Ventura: 
(Jornal devolvido). 

BARIRI — Benedito Martins : (Jor- 
nal devolvido); Loja Ruy Barbosa: 
(Jornal devolvido). 

BARRETOS — Rev. J. R. Wood- 
sen: “Mudou-se”. 

BEBEDOURO — José Sachetini: 
(Jornal devolvido). 

BOTUCATU’ — Henrique Alonso : 
(Devolvido á redação”. 

CRUZEIRO — D. Rosa de Almei- 
da : (Jornal devolvido). 

FAXINA — Isaura Ribeiro: “De- 
volvido á redação”. 

FRANCA — Rafael Puglia: (Jornal 
devolvido). 

GUARATINGUETA’ — Antonio 
Coelho Filho: (Jornal devolvido). 

IGAÇABA — Amadeu Corsini: (Jor- 
nal devolvido). 

ITAPOLIS — Henrique Montagna : 
(Jornal devolvido); Olivio Garcia; 
(Jornal devolvido). 

JABOTICABAL — Antonio Ange- 
lini; (Jornal devolvido); Manoel Joa- 
quim Sardinha: “Falecido”. 

JAU’ — Ramon Fernandes Abe 
lhan: “Recusado pelo destinatário”. 

JUNDIAÍ — Vicente Ferreira: 
“O destinatário recusa receber”. 

LEME — João Gomes dos Santos: 
“Recusado pelo destinatário”. 

Acompanhada da importância de . . 
205000, acima registada, recebemos de 
um leitor de “ A Lanterna ” assinado 
com o pseudônimo X. o seguinte co- 
mentário : 

Poderá qualquer um tarado, por lue- 
tica hereditária, seja mesmo revestido 
da regia casaca ministerial, cancelar 
das cerimônias oficiais de um país uma 
das datas mais fulgidas da historia de 
um povo; mas nem por isso a data lu- 
minosa de XX Setembro da 1870, po- 
derá ser cancelada no coração de todos 
os italianos que amam a liberdade. ” 

AVISO IMPORTANTE 
Quem dêr alguma' importância des- 

tinada ao “azeite para “A Lanter- 
na” e não a veja publicada nesta se- 
ção, pedimos o obséquio de nos co- 
municar com urgência. 

»»«• •,»*»* 
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LIMEIRA — Prof. José Rios : (Jor- 
nal devolvido). 
HAT AO — Valentin Amaro: “Mu- 
dou-se”; A. Nicoluci Neto: “Mudou- 
se”. 

MIRASOL — Cincinato Gomes: 
“Mudou-se"; Paníilio Giordino: 
“Mudou-se”; Francisco Caliguri: 
“Mudou-se”; Henrique Humberler: 
“Mudou-se”; Antonio Rangel da Sil- 
va: "Mudou-se”; Dr. Pedro Bran- 
dão: “Mudou-se”. 

MOGÍ Das CRUZES — José Cos- 
ta: “Mudou-se desta cidade”. 

NOVA GRANADA — Manoel Cha- 
con: "D-voivido á redação”. 

NOVA ODESSA — Azil Martins : 
“Devolve á redação”. 

PIRACAIA — Antonio Fernandes : 
(Jornal devolvido); Antonio B. Fer- 
reira Neto: (Jornal devolvido); José 
Campos: “Pede não mandar mais”; 
Américo Bisoti: (Jornal devolvido); 
Antonio Maria dos Reis: (Jornal de- 
volvido); José Siqueira Bueno: (Jor- 
nal devolvido); Antonio Bizeli: (Jor- 
nal devolvido) ; Anisio Mato Grosso: 
(.Jornal devolvido). 

PORTO FELiZ — Ben dito More- 
no: (Jornal devolvido); Benedito Ver- 
sou: (Jornal devolvido); Centro Esp. 
Joana D'Arc: (Jornal devolvido); 
José Va.ino: (Jornal devolvido); Dr. 
Julian Fugue: (Jornal devolvido); 
Lucas Antunes: (Jornal devolvido); 
Dr. Alcebiades D. de Albuquerque: 
(Jornal devolvido); Luiz Martins dos 
Santos: (Jorna, devolvido); Quirino 
Adolfo de Oliveira: (Jornal devol- 
vido). 

mm 

* 

LATA DO LIXO 
Expelido por um percevejo tonsurado 

embora dc alto coturno, isto não dei- 
xa de ser porcaria e porcaria fedoren- 
ta que o tal dc cardeal G. Cerejeira 
dejetou quando por aqui andou a in- 
trujar os lambc-altares: 

“Fora da verdade só pode haver 
escravidão. Sem a igreja, até as 
evidencias morais da humanidade per- 
deríam a certeza”. 

Tem paciência, nossa pobre lata do 
1 o! Verdade -• evidencias morais em 
boca de padre é esterqueira grossa e 
fedida que terás de guardar até que o 
bom e sacrificado lixeiro conduza pa- 
ra o forno crematório. 

\ 

TEXTO DETERIORADO E/OU 

ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 

Damaged text. 
Wrong binding 



GRITAI, HOMENS LIVRES, BRADAI BEM 

ALTO A VOSSA REPULSA CONTRA O CLERI- 

CALISMO, PARA QUE A VOSSA VOZ CUBRA O 

SOM DE TODOS OS SINOS. 

Lanterna 

JORNAL DE COMBATE AO CLERICALISMO 
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O ENSINO RELIGIOSO NAS ESCOLAS, IMPOSTO AOS BRASILEIROS PELOS AGENCIADORES DA ROMA PAPALINA, ESTA’ DANDO OS FRUTOS QUE 

PREVIAMOS. DE TODAS AS PARTES NOS CHEGAM NOTICIAS DE CONFLITOS ENTRE CRIANÇAS NAS ESCOLAS PUBLICAS, DE VEXAMES A QUE SÃO 

  SUBMETIDOS OS FILHOS DOS HOMENS LIVRES QUE NÃO DEIXAM A DIGNIDADE NAS LAGES FRIAS DAS TABERNAS DO VATICANO   

Doutrinas 

dissolventes... 

Os poltrões que tiranizam o mundo 
acocorados por traz das forças da 
reação parecem sentir, finalmente, 
faltar-lhes a terra sob os pés. 

E’ que presentem o castigo terri- 
vel que os aguarda. 

Em nosso Brasil, tão infestado de 
padres e parasitas de outras esferas, 
também já se começa a ter receios 
do estouro da “boiada humana” que, 
afinal, desperta de seu sono de can- 
dura e de inocência para exigir não 
mais viver de escravos e de bestas, 
mas existência digna de gente, num 
regime de fraternidade e de igual- 
dade. 

E daí os pretextos de que se valem 
os judas de batina e demais vilões do 
mundo oficial para abafar a voz do 
povo sofredor, deste desgraçado povo 
que desde 3 de maio de 1500, guando 
aqui aportaram as naus de Cabral, 
pejadas de jesuítas e de exploradores 
de cabeleira empoada, não gosa de 
outra regalia que não seja a vergasta 
impiedosa de seus senhores feudais e 
catolicos. 

Padres e graudaços, para levarem 
a bom termo o seu desideratum, que 
é manietar de uma vez por todas os 
cativos brancos e sujeita-los a ferro 
e fogo ao seu sinistro regime de tor- 
tura e dôr, do qual auferem as van- 
tagens e os proventos que todos cla- 
ramente bem vemos, forjam mil in- 
fâmias contra o povo, atribuindo-lhe 
propositos mesquinhos e chamando 
aos seus gemidos e ás suas suplicas 
de “doutrinas dissolventes” que de- 
vem abafar a patas de cavalos e a 
descarga de metralhas. 

E todas as armadilhas são postas 
a funcionar contra a coletividade. 
Quer-se á viva força retrogradar á 
idade mais negra da historia e, por 
isso, se instaura o catecismo nas es- 
colas, forjam-se leis monstros em no- 
me de Deus e do espirito santo; bar- 
barisa-se, oprime-se, castiga-se á von- 
tade. cruamente, á sombra sempre de 
batinas e canhões, o eterno recurso 
dos covardes. 

Aos histriões do poder não preocupa 
em absoluto a situação de angustias 
de seus governados. Em lugar de 
procurarem remedio para o mal estar 
geral, instituindo um regime de jus- 
tiça e de fraternidade, os espertalhões 
que se alapardam nos covis ministe- 
riais ou por traz dos santuários das 
sacristias só cuidam de punir, punir, 
punir sempre! 

E’ o que sabem fazer. Ao povo que 
lutou nas trincheiras em 30 e 32. cer- 
tissimo de ver melhorada a sua sorte. 

dá-se-lhe agora, como prêmio de con- 
solação, o catecismo forçado e a lei 
monstro. Dois presentes de gregos. 
Vejam só: o catecismo, a mais dis- 
solvente das doutrinas clerico-bur- 
guesas, que reduz o cidadão ã uma 
ovelha, furtando-lhe o raciocínio e a 
razão! A lei monstro, que estrangula 
os direitos do povo, impossibilitan- 
do-o de se defender por intermédio de 
sua imprensa livre, a única que ver- 
dadeiramente zela pelos interesses dos 
pobres e oprimidos! 

Tudo isso, porém, é quasi nada 
comparado ao que teremos de sofrer 
mais tarde, se a tantas provas de in- 
fidelidade e de traição que nos foram 
e são continuamente dadas pelas ex- 
celencias e eminências do momento, 
não opuzermos o nosso brado altivo 
e energico de — “Alto lá! Agora 
chega!”. 

Para mais terrível tirania, para 
mais dissolventes e corrosivos prin- 
cípios de perdição e de sofrimento 
nos arrastarão, de certo, os carras- 
cos que diréta ou indiretamentd nos 
dominam, se não reagirmos em tempo. 

Fascismos e outros, novos métodos 
de opressão e de barbarie se segui- 
rão aos atuais. A igreja é incansável 
nos seus ardis. O seu intento de ex- 
terminar a quantos não leiam pela sua 
cartilha é velhíssimo em demasia para 
que o desconheçamos. Tudo ha-de 
fazer, pois, para alcançar os seus 
objetivos, no que será acompanhada, 
é intuitivo, por todos os politiquei- 
ros, plutocratas e reacionários de to- 
do calibre, para os quais todo regime 
— liberal ou não liberal — é sempre 
bom, desde que possam explorar a 
seu gosto, apanhar bôas maquias e 
manter-se perpetuamente por cima 
das multidões. Ao papa só fascina o 
mando, a riqueza, o dominio. A mi- 
séria do povo pouco se lhe dá. E’ as- 
sim desde séculos e séculos. 

A liberdade só interessa ao pobre, 
que tem tudo a reclamar de seus al- 
gozes. E’ o seu unico veiculo de 
defesa. 

Por isso, tudo pela Liberdade. 
Xisto Le2o. 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»»»» 
. . . Afinal, em rigorosa amlise, o 

povo mexicano está despertando para 
a esquerda, pois jogando para fóra de 
suas fronteiras o lixo clerical, concor- 
re para sujar a casa do visinho... 

Não seria mais acertado dar ruína 
enxada a cada um desses malandros de 
batina, todos bem nutridos c fortes, c 
pô-los a trabalhar no campo? 

Uma santa que não tem sorte 

QUERIAM PASSAR GATO POR LEBRE AOS CAROLAS 
DE ITAPETININGA 

Os papa-hostias daqui do tal Centro 
Catolico promoveram uma grande ro- 
maria (“cavação”) a Itapetininga, 
encabeçada pelo urubú malandro pa- 
dre Chiquinho, que andou, virou, até 
que cavou o trem de graça. 

Não obstante o trem ser de graça, 
ele arranjou uns ingressos a 2S000 
com o pretexto de destina-lo aos fer- 
roviários catolicos. Mas, como apa- 
recessem poucos, foram vendidos a 
muitas pessoas extranhas. 

Acontece, porém, que, no dia da 
viagem, houve muita animação. Ti- 
nham prometido ao outro urubú de 
Itapetininga levarem uma Santa 
Conceição, mas a coitada não teve 
sorte, pois, quando era transportada 
por quatro senhoritas (que também 
lambem o azeite das lamparinas), ao 
passar pela ponte da gare, bateram 
com a santa num ferro e lá se foi 
estraçalhar no chão. 

A coitada nem teve poder para li- 
vrar-se do tombo, pois ficou reduzida 
a pedaços. 

Como ficaram os papa-hostias e o 
urubú coroado do Chiquito nem é bom 
falar. Mas não houve outro remedio. 
Correram logo para comprar outra 
Conceição, mas qual não foi a sua 
surpresa quando o homem dos santos 
lhe disse que não tinha mais, que es- 
tava á espera de outra remessa... 

Tinham prometido levar uma Santa 
Conceição, mas que haviam de fazer? 
Não estiveram com meias me'didas: 
compraram um S. Roque, protetor dos 
cachorros loucos. Seria um bom ne- 
gocio, porque lá, em Itapetininga, di- 
zem que ha muitos... 

Ao chegar lá, houve grandes discur- 
sos (sem entusiasmo) por um papa- 
hostias que foi convidado só para en- 
cher a barriga. No meio da prégação 
disse que era com tanto prazer que 

faziam aque!a romaria, que traziam 
aquela imagrm para a oferecer á Igre- 
ja de N. S. Aparecida, que sentia 
a comoção embargar-lhes a voz. .. 

O urubú de lá olhou para a imagem, 
que era S. Roque, e disse ao Chiquito; 

— Mas esta não é a que me pro- 
meteram ! 

Ele ficou todo atrapalhado e res- 
pondeu : 

— Logo lhe conto porque razão veiu 
um São Roque em vez de uma Santa 
Conceição..,. _ 

Essa gente não se aperta .. São 
trapalhadas de padre ás quais já estão 
acostumados. 

Lanterneiro Sorocabano 

GUERRA A’ GUERRA! 
O escritor Rudolf Brummgraber pu- 

blica em seu livro sobre a guerra a 
seguinte estatística: 

“Havia terminado a guerra que 
devorou uma quinta parte de toda a 
riqueza acumulada pela humanidade: 
126.000 milhões de dólares por parte 
da entente e 61.000 milhões por parte 
dos impérios centrais. Por êsse preço 
se poderia proporcionar á humani- 
dade : 

10.000 cidades jardins, com 1.000 ca- 
sas cada uma, destinadas a outras 
tantas familias; 100.000 asilos para 
crianças : 50.000 escolas; 10.000 biblio- 
tecas publicas; 500 universidades; 
5.000 teatros; 100.000 campos de es- 
porte ; 10.000.000 de granjas; 50.000.000 
de cabeças de gado”. 

Esse dinheiro daria, como se vê, 
para construir um paraíso; mas os 
homens construiram o inferno, ten- 
do, para isso, concorrido a alma da- 

nada da igreja. 

\'l/ 
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A carga infecta com que o clericalismo pretende sujeitar o povo 
á su^í escravidão 

«LEÃO X ” 
Pedimos ás pessôas que recebe- 

ram exemplares de “Leão X”, 
para vender em beneficio de “A 
Lanterna”, o favor de remeterem 
imediatamente as respetivas im- 
portâncias. 

As remessas devem ser feitas 
á “A Sementeira”, encarregada 
da distribuição, em nome de Ro- 
dolfo Felipe, para a Caixa Pos- 
tal 195 — São Paulo, ou diréta- 
mente a nós. 

Este apelo deve ser atendido 
com urgência, visto termos de 
pagar a edição á tipografia. 

‘A LANTERNA” 
NO RIO DE JANEIRO 

E’ representante de “A Lan- 
y ternb" no Rio de Janeiro o com- 

panheiro José Lomar, residente á 
rua Jorge Rudge, 110 — casa 2 — 
Vila Izabel — Fone 8-1117. 

Èsse companheiro encarrega-se 
Je atender a pedidos de assinatu- 
ras, de receber as importâncias 
das mesmas, bem como da venda 

, avulsa de “A Lanterna”. 
“A Lanterna” encontra-se á 

venda no posto de jornais da Es- 
tação Pedro II. 

ALE RT A! 

E’ este o grito julgado indis_pensa- 
vel para que a sonolência ou o torpor 
não se cheguem a apoderar da sen- 
tinela que, alta noite, a principiaíti 
naturalmente a ameaçar; assim, jpas 
grandes ocasiões, também se torna 
obrigatorio este brado, para que o 
povo se não deixe narcotizar pela pe- 
çonha dos corvos de samárra que 
aqui aportaram. 

Como a serpente de que fala a bí- 
blia se enroscou á arvore da vida. 
cies se enroscam no seio das familias. 
Com a garra da cubiça e o veneno 
da infamia, a audacia do gatuno e o 
cinismo habitual do vandalo, pas- 
seiam por essas ruas pictóricas de 
sói. São os franciscanos, os varato- 
jemos e os beneditinos. As chamadas 
esposas do Senhor vão-lhes no lance. 
As dominicanas com os seus hábitos 
alvos, as claristas com os cinzentos, 
as bernardas de negro e as carme- 
litas com os seus hábitos côr de sa- 
ragoça. Todas estas almas roidas 
pela ambição procuram fazer do Bra- 
sil um feudo do Vaticano. 

E, terríveis como uma ameaçq e 
severos como o castigo, querem afas- 
tar das escolas o ensino laico. Uns 
acrocéfalos de queixada volumosa, es. 
corraçados da Espanha, a julgar pela 
pinta e pela raça. não prometem 
muito em inteligência, nem em virtu- 
des. Não sabem que o ensino lrjdo 
é o ensino pela demonstração, e aren- 
ce o ideal teologico, que é 'viBMio 
para a subordinação da intcS^pftia 
ao mistério e ao dogma. 

Educar e instruir, formando espi- 
ritos, corações ç carácteres, prepa- 
rando homens esclarecidos e hones- 
tos é a missão do ensino laico. E co- 
mo a moral não póde ser monopolio 
de nenhuma seita, igreja ou teologia, 
somos pela moral de Spencer que tem 
as suas origens nas aspirações nor- 
mais da natureza humana. 

Só esta educação póde prep.arar o 
homem para as grandes empresas que 
honram a civilização. Por isso. com- 
batemos a escola congreganista. Ho- 

ACABA DE APARECER: 

“O Evangelho da Hora” 

Por iniciativa de um companheiro que se prontificou a custear as 
despesas de sua impressão, acaba de aparecer em 4.* edição, o popftlar 
folheto de Paulo Berthelot — “tH^EVA.^jELHO DA HORA” — que 
resume, em 48 paginas, numa linguagem simpies e estilo primoroso, 
toda a questão social sob o ponto de vista libertaria. 

O resultado da venda será dividido em partes iguais, — em bene- 
ficio da publicaçãq de “A Plebe”- e de “A Lanterna”, — conforme 
determinação do companheiro que ofereceu a edição desse folheto. 

Preço, livre de porte, jem registo, 1500. 
Pedidos a R. Felipe, C|bca Postal, 195 — .jc. Paéulo. 

0 catolicismo, o maior I 

inimigo do povo 

je, que o estudo da íamilia, da pro- 
priedade e as relações econômicas e 
jurídicas entre as diferentes classes 
sociais se ■êorna positivo e cientifico, 
as forças conservadoras, como o Es- 
tado e a igreja, armam-se contra a 
moral cientifica, para que ela não 
saia dos domínios da igreja. 

Hoje não ha quem se não ria da 
lenda biblica de Jeová oleiro, fabri- 
cando homens de barro e mulheres 
de costeletas de Adão. Lá porque a 
igreja do Vaticano vem dizer-nos, com 
aquela autoridade que nós lhe não 
conhecemos, que um certo país do 
Oriente houve uma virgem que con- 
cebeu e deu á luz ficando sempre 
virgem, a nossa razão não aceita es- 
tes absurdos, porque a geração é de- 
pendente de um áto físico. 

A igreja transformou-se em caser- 
na. O padre que se vê isolado no meio 
ele uma sociedade que é toda traba- 
lho e atividade e movimento, êle que 
é a personificação da ociosidade, da 
perversão moral e do parasitismo 
mais repugnante conspira contra a 
sociedade que odeia. Estamos vigi- 
lantes. Depois da revolta dos Albi- 
genos, que lutaram durante dois 
séculos contra o poder sacerdotal e 
a insurreição dos camponeses em 
1358, cJ<;íra a nobreza da França, 
veiu a reforma. 

Depois ia revolução da Inglaterra 
contra o ufeer politico e tirânico dos 
Strauss vJÍPz^revolução franceza. 

Agora deve vir o nosso triunfo, 
porque o direito natural e o direito 
civil são absolutamente independen- 
tes da velha teologia, e deduzem-se 
claramente, logicamente, do instinto 
da sociabilidade que liga os homens 
a associarem-se na luta pela vida e 
defender-se dos corvos, descendentes 
dos que organizaram a inquisição pa- 
ra martírio dó pensamento e das 
conciencias. E’ o que devemos fazer, 
sejam quais forem as suas conse- 
quências. 

Albino Bastos 

Combater o catolicismo é dever de 
todos os brasileiros que desejam o seu 
povo liberto e esclarecido e a sua Pa- 
tria engrandecida. 

Nada, absolutamente nada, se ad- 
quire na igreja que não seja comer- 
cialmente. E todas as suas mercado- 
rias que lá estão á venda, orações, 
missas, batisados, casamentos, pro- 
messas, santinhos, etc. são puros ve- 
nenos, destinados unicamente a en- 
venenar, a embrutecer, a corromper 
os que lá vão. 

Tudo a igreja romana engendra: 
faz cálculos matemáticos, procura o 
máximo falar em latim, recorre aos 
poderes governativos, proclama santo 
hoje, quem hontem já foi diabo para 
a própria igreja, créa o temor do in- 
ferno e as delicias de um céu que lhes 
serve de anzol para pescar os incautos. 

O que é deveras engraçado é que 
os bons que a igreja manda para o 
céu são, principalmente, os ladrões, 
os assassinos, os déspotas, começando 
mesmo por certos padres 1 

Esmagar a liberdade de pensamento, 
embrutecer os indivíduos, cultivar o 
obscurantismo, extorquir dinheiro ao 
povo — eis para que foi criada essa 
falsa religião denominada catolicismo! 

Todavia, uma das maiores ciladas 
que a igreja arma para iludir o pôvo, 
é quando ela se intitula a mãe da ca 
ridade. 

Ela, a igreja, diz-se caridosa, mas o 
que em verdade a igreja não conhece 
e nem pratica é a caridade. Aliás, a 
caridade não existe, nem póde ela 
existir. O que existe, o que deveria 
existir, é o espirito de justiça, as leis 
do amor. a solidariedade universal. 

Mas isso não poderá ser" sentido 
pelos padres nem pelos que, na igreja, 
exploram a estupidez como meio de 
vida. 

E‘ esse sentimento, que a igreja ro- 
mana jamais conheceu, que conduzirá 
a humanidade ao seu verdadeiro des- 
tino, levando-a ao glorioso caminho 
da felicidade e da harmonia universal, 
esta, como aquela, ambas baseadas no 
ema — um por todos, todos por um. 

Conspirando contra “A Latiterna”... 

0 padre Manoel Correia 

de Albuquerque nas 

malhas da justiça 

h inalmente, teve o seu epilogo o ru- 
moroso escandalo do rapto levado a 
efe:to pelo vigário Manoel Correia de 
Albuquerque na pessoa de sua sobri- 
nha Dulce Maria de Aguiar, consorte 
do construtor Álvaro de Aguiar. 

O caso foi relatado, naquela época, 
com abundancia de detalhes pela “ A 
Lanterna ”, jornais do Rio, onde se deu 
o fáto e dos Estados 'risinhos, os quais, 
em seus comentários, foram unanimes 
cm proclamar hem alto a repulsa que 
tal procedimento encerrava, dadas as 
condições e a causa que originou tão 
desastrada atitude. 

•O motivo teve base no casamento da 
sra. Dulce com o já referido constru- 
tor Aguiar, cujo consorcio não foi do 
agrado de seu Matiéco Correia de Al- 
buquerque. 

Raivoso por se vêr desobedecido, o 
nosso homem sequestrou a noiva com 
a cooparticipação dos progenitores da 
mesma, levando-a em seguida para a 
casa numero 111 da rua Paula Ramos, 
em Santa Alexandrina, aonde conser- 
varam-na em cárcere privado, até que 
a policia, por denuncia do marido, a 
foi buscar. Ulma vez descoberto o cri- 
me. o vigário, temeroso das complica- 
ções que adviríam do seu procedimen- 
to meorréto, declarou, á guisa de sal- 
vação, que a sra. Dulce sofria das fa- 
culdades mentais. 

Procedido o respetivo inquérito pelo 
delegado Miranda Carvalho, foi a vi- 
tima internada para averiguações. 

Após mêses de pacientes estudos pe- 
los médicos legistas drs. Miguel Sal- 
les e Gualter Lutz, ambos do Gabine- 
te Medico-Legal, foi a aludida senho- 
ra julgada perfeita em seu juizo. 

Têem a palavra, os ilustres defenso- 
res dos sotainas. 

Um Lanterneiro 

Hoje, os homens, pelo seu estado 
de atrazo em consequência das patra- 
nhas que lhes teem impingido prin- 
cipalmente os padres, só reconhecem 
como familia o pai, a mãe, o filho, o 
irmão. etc. Mas um dia virá que a 
familia será uma e única — a Huma- 
nidade. 

A caridade da igreja só serve para 
humilhar os miseráveis que se vêem. 
por falta de melhor organisação so- 
cial, na triste iminência de pedir, para 
fazer crescer o orgulho e a vaidade 
de quem dá. 

A verdadeira religião deve ser aque- 
la que eduque o homem dando-lhe o 
conhecimento de si proprio, estimu- 
lando-lhe as bôas qualidades .morais, 
preparando-lhe o carácter, explicando- 
lhe o “como” e o “porquê” da vida 
e de todas as coisas, despertando-lhe 
todas as suas faculdades, educando-o 
para o bem, para o belo, para o 
justo, para o amór, para a verdade 
e no cumprimento do dever. E’ a isto 
que se póde chamar de educação mo- 
ral. 

O homem educado livremente está 
preparado para a luta pela vida. 

E quando se ache preparado para a 
luta pela vida está evoluindo. Ê é de 
evoluir que se precisa, pois evoluir 
é caminhar, é avançar, é progredir. 

E quando o povo deixar de viver 
iludido com as imundices do catoli- 
cismo, está em condições de racio- 
cinãr. 

Rio, 5-3-935 José de Sant’Ana 

NOSSA SENHORA DE SANTA 
LUCIA! 

Ha 5 mêses, apareceu em Santa 
Lucia um padreca, um vigário de Deus 
e ministro da igreja, acompanhado de 
um primo, um homem dos seus 40 
anos. 

Tão chegados andavam um ao ou- 
tro, que as más linguas começaram a 
falar; e agora, segundo voz corrente, 
esse padrcca foi apanhado em fla- 
grante e relaxado ato de sodomia, 
desaparecendo logo. 

E é esta gente que se mete a prégar 
moral entre as familias. 

São estes abutres que, degenerados 
c imorais, pretendem controlar a vida 
de todos os brasileiros, metendo-se na 
política e procurando influir nos des- 
tinos do Brasil. 

Santa Lucia F. Montesino 

ontas do Rosário 

Entrando Napoleão vitorioso numa 
cidade da Itália, aprcscntou-se-lhe a ir- 
mandade de certa freguesia, pedindo- 
lhe com o maior empenho que tomasse 
os seus dose apóstolos, debaixo da pro- 
teção imperial. 

— De que são os apóstolos, — in- 
dagou Napoleão. 

— São de prata massiça, Senhor. 
- De prata massiça?! Pois não só 

u.v tomo debaixo da minha proteção, 
mas, ate quero ajuda-los a cumprir a 
sua missão, que c de correrem por esse 
inundo dc Cristo; eu os farei correr. 

Dai a poucos minutos, punham-se 
os doses apóstolos ó caminho da Casa 
da moeda dc Paris. 

Uma devota prometeu uma novena 
a certo santo, se êle fisesse o .milagre 
de mudar o péssimo genio dc seu ma- 
rido. Passados alguns dias, falece o 
velhote, e a beata exclama cheia de 
júbilo: 

— One milagroso é esse santo! Sem- 
pre dó mais do que se lhe péde! 

* * A 
U'm bispo, visitando um estabeleci- 

mento dc educação, para meninas, co- 
locou sobre a mesa algumas moedas, 
c voltando-se para as colegiais reuni- 
das, disse-lhes: 

— Vejamos, meninas! qual de voccs 
é a mais má? 

— Eu, — disse uma delas, levantan- 
do-se c dirigindo-se ao prelado. 

— Pois, toma esta moeda, — lhe 
disse este, — mas dou-Va com a con- 
dição de que, d’ora avante, serás a me- 
lhor dc todas. 

— Assim farei, senhor bispo! 
— Veiamos agora, — continuou o 

bispo, — qual de vocês é a melhor? 
— Eu. — respondeu a mesma alma. 
— Como?! — cxtraiihou o bispo; — 

não me disseste ha pouco oue eras a 
mais má?!... 

— Disse, sim, senhor, —- respondeu 
a menina, — mas tornei-me a melhor, 
desde que o prometí á V. Eminência, 
acedendo aos seus desejos!... 

O bispo ficou de "cara á banda", 
por encontrar alguém mais esperto do 
que êle... 

c 
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APARECE QUINZENALMENTE, AOS SABADOS 

O exercito de Roma e o Exercito do Brasil 

As providencias do ministro da Guerra contra os militares 
que, no sentir de s. exa., se afastam dos seus deveres, com a 
simples presença em reuniões de caracter político, focalizam 
também um dos aspectos mais contraditórios da vida pública 
brasileira no momento atual. 

Todos estão lembrados que a Constituição concedeu o di- 
reito de voto aos sargentos. £’ possível que para muitos essa 
noticia constitua novidade, tantas são já as regalias asseguradas 
pela Constituição e que não se cumprem ou são impunemente 
desrespeitadas. Mas certamente o que da graiuie, absoluta maio- 
ria é ignorado é que a concessão de direito de voto aos sargen- 
tos foi consequência imediata da reação seguida á concessão do 
direito de voto aos religiosos e religiosas, de todas as ordens, 
assim do clero regular, como do secular. 

De facto, por que uma freira e um frade podem votar e 
não poderíam votar os sargentos do exercito e até os proprios 
soldados rasos ? A freira e o frade estão presos por um voto 
de obediência que deles faz rnêros instrumentos nas mãos po- 
derosas da igreja. Propriamente, não teem vontade. Não re- 
conhecem outra autoridade que a religiosa. Entretanto, o Es- 
tado concede-lhes o direito de votar. Por que motivo haveríam 
de recusar esse direito aos sargentos que não prestam outro ju- 
ramento senão o de defender a patria e obedecer ás autorida- 
des nacionais? Por que motivo ha de recusar esse direito aos 
soldados, brasileiros em armas, para reconhece-lo aos soldados 

de uma igreja que os educa e prepara na certeza de que, acima 
de tudo, acima d& qufiquer auforidadl^^titica, devem colocar 
a autoridade do Papaf ¥ 

Não foi exato que os deputados católicos á Constituinte 
declararam, em plena Assembléia, qtoç, no caso de conflito en- 
tre o Brasil e o Vaticano, ficariam com o Vaticano? Ora, esses 
deputados, por isso mesmo que não eram religiosos, não se 
achavam presos a um voto expresso e formal de obediência 
completa, absoluta, passiva, Apezar disso, fizeram aquela de- 
claração. Que poderemos esperar dos sacerdotes, dos frades 
e das freiras através do voto político que o Estado lhes as- 
segurou ? 

A inesperada reação da Constituinte garantindo o direito 
de voto não só aos sargentos, exprimiu um gesto, ainda que ins- 
tintivo, de rebeldia contra o dominio clerical no Brasil. Podiam 
votar homens e mulheres que não possuem sequer as qualida- 
de^ políticas necessárias para gozar dos direitos de cidadania! 
Não podiam votar homens, brasileiros que estão a serviço da 
patria na mais delicada das funções que ela póde reservar a 
seus filhos, qual a de defendê-la! 

Depois, veiu a pratica da Constituição. O clericalismo está 
fazgndo da constituição o instrumento de suas ambições. Os 
padres fazem política, abrem os templos á propaganda integra- 
lista, negociam vantagens com o Estado, os arcebispos lançam 
manifestos, fundam partidos, passam telegramas de pezames 

ao Poder Legislativo de Minas, porque este não fez, contra a 
Constituição, do ensino religioso, matéria obrigatória nas esco- 
las publicas. 

A igreja, em suma, intervem nos negocios públicos, dispu- 
ta cargos e empregos, elege deputados e z>eta a escolha de outros. 

Os padres, os frades, as freiras, os bispos e arcebispos que 
só obedecem á Roma, que só desejam que este país seja mesmo 
uma província do império universal do Papa, como disse o 
sr. Raul Fernandes ao saudar o cardeal Pacelli, fazem política, 
votam, lançam manifestos, crcam o odio religioso, e nada lhes 
acontece. O Estado republicano e leigo vai sendo tranquilla- 
mente devorado. 

Entretanto, aos oficiais e sargentos do Exercito não se 
permite o direito de opinar, nega-se mesmo o direito de voto. 

São b> asileiros, são a primeira linha dos servidores da Pa- 
tria e, apesar disso, valem menos e podem menos politicamente 
do que o ftade mais obscuro do convento mais longínquo. 

O exercito de Roma exerce todos os direitos que, até con- 
tra as regras elementares do direito publico, a Constituição lhe 
assegura. 

O Exercito do Brasil, não. Não pode exercer seus direitos 
políticos. O fascismo-cierical o deseja calado c servil, 

HERMES LIMA 

Condecoragõas pontifícias 

Emquanto na Alemanha dois pode- 
res igualmente odiosos — hitlerismo 
e romanismo — se degladiam, um 
para conservar a sua supremacia no 
sentido de continuar livremente a op- 
prlmir o povo, o outro para galgar 
aos postos de mandonismo com o mes- 
mo objectivo, aqui, nesta terra “da- 
divosa e bôa”, como diria o outro, o 
clero insinua-se pacifica e mansa- 
mente na vida publica, explorando a 
vaidade dos dirigentes do país. 

De facto, as condecorações que o 
mitrado do Vaticano, o mendigo mul- 
timilionário de todo o orbe, suposto 
representante de um cristo pobre e 
humilde, distribuo, "manu larga”, aos 
mais graduados senhores e dignitá- 
rios da governança indígena e o en- 
vaidecimento dos agraciados diante 
dessas distinções papalinas que cons- 
tituem um verdadeiro ultraje lançado 
ás faces do pobre Nazareno, dão bem 
a medida exacta dos tenebrosos de- 
sígnios do clericalismo absorvente em 
relação a este malfadado país, entre- 
gue já á classica voracidade dos ne- 
gros vampiros a serviço da Santa Sé. 

Não ha muito, nestas mesmas co- 
lunas, dissemos que a intromissão do 
clero na vida pública do país, graças 
á inexplicável benevolencia dos nossos 
dirigentes, redundaria em prejuizo de- 
les proprios, pois não tardaria o dia 
cm que os esbirros do papa os des- 
bancariam dos seus postos em pro- 
veito exclusivo do romanismo. 

Se ainda não se realizou a nossa 
previsão, não andaremos muito erra- 
dos se dissermos que o advento do 
poderio clerical está por pouco, para 
desgraça nossa e das futuras gera- 
ções, cuja mentalidade será moldada 
de acordo com a craveira do fana- 
tismo ultramontano, o que quer di- 
zer que a emancipação do Brasil fi- 
cará retardada por mais alguns sé- 
culos, se não conjugarmos, quanto an- 
tes, os nossos esforços e energias pa- 
ra conjurar tão temeroso mal. 

Que os nossos homens públicos são 
de uma ingenuidade digna de comi- 
seração, não padece a menor du- 
vida. 

O exemplo do ditador alemão em 
relação ao clero, é de uma eloquên- 
cia que dispensa qualquer comentá- 
rio. 

Ciente de que a padraihada em to. 

dos os tempos e em todas as latitu- 
des só cogita da implantação de um 
imperialismo que abranja todo o or- 
be, não teve mãos- em si em mover- 
ihe a mais rude campanha para ga- 
rantir o seu poder discricionário con- 
tra o martirizado povo alemão. 

Já Mussolini, antes de Hitler, fez 
a mesma coisa para manter-se em 
seu posto de ditador, seriamente 
ameaçado então pelo papado. 

Aqui, entretanto, ninguém se aper- 
cebe do perigo que (forremos, perigo 
tanto mais para temer quanto é cer- 
to, como já dissémos e não nos can- 
saremos de repetir, que o clero se 
esgueira em nossa vida, publica com 
a mais benevola de todas as hipocri- 
sias, concedendo condecorações a trea 
por dois aos mais altos dirigentes 
do país e mesmo ás mais altas pa- 
tentes do exercito, como se infere elo- 
quentemente da noticia abaixo, trans- 
crita da seção telegráfica de “O Es- 
tado de S. Paulo”, de 15 de Agosto: 

..“RIO, 14 (“Estado”) — O papa 
Pio XI conferiu ao actual chefe do 
Estado Maior do Exercito, general 
Pantaleão Pessoa, a comenda com 
piaca da Ordem de Pio IX; ao gene- 
ral Francisco Silva Pinto, chefe do 
Estado Maior da presidência, a co- 
menda com placa da Ordem de São 
Silvestre; ao capitão de mar e guer- 
ra Américo Pimentel, sub-chefe, a co- 
menda da Ordem de São Gregorio 
Magno; ao major Barbosa Gonçalves, 
oficial de gabinete e chefe de expe- 
diente, a comenda da Ordem de São 
Silvestre; ao sr. Walter Sarmanho, 
secretario particular do sr. Getulio 
Vargas, a comenda da Ordem de S. 
Silvestre, e ao sr. Francisco d’Aiamo 
Louzada, auxiliar de gabinete da pre- 
sidência da Republica, a de Cavaleiro 
da Ordem de Pio IX.” 

Sabido como o clero tem uma mão 
enorme para receber e outra micros- 
cópica para dar, não deixa de ser sin- 
tomático que, mesmo dando condeco- 
rações do infimo valor intrínseco, vi- 
sa com essas distinções tirar o 
maior proveito possivel para a sua 
proverbial rapacidade. 

Que o destino se amerceie deste po- 
bre Brasil e nos livre para todo o 
sempre da mais desoladora de todas 
as pragas — o negrume clerical 1... 

L. Rogério. 

Festa que não é lesta e que 

depois é lesta... 

Em frente á Colonia de alienados, 
situada no arrabalde desta cidade de- 
nominado “Macacos”, existe uma hu- 
milde ermida do tal S. Sebastião. Ali 
anualmente ha uma festa em home- 
nagem ao santo, se não me engano, 
em 20 de Janeiro. Para isso, teem 
que convidar o vigário da freguezia 
para celebrar a missa, a qual custa 
sómente 100Ç00O... 

Acontece que no ano passado os 
promotores das festividades não con- 
vidaram o “santo” padre, talvez pa- 
ra economizarem os 100$000. No dia 
seguinte, o jornal oficial trazia uma 
declaração aterrorizadora de autoria 
do referido padre, na qual ele cias 
sificava as festas de simples explo- 
rações e escamoteações populares, 
concitando o povo a não frequentar 
aquele ambiente que nada tinha de 
religiosidade. O povo ignorante apa- 
vorou-se e chamou o reverendo, que 
celebrou a missa, recebendo os san- 
tos cobres e declarando que depois 

da cerimônia a festa era uma festa 
religiosa 1... 

Quem não sabe que a causa prin- 
cipal foi o vil metal? 

Que povo ignorante, que grande ex- 
plorador e que religião prodigiosa 1... 

João Pessoa, 7 de Agosto de 1935. 
Jopés. 

“A LANTERNA” 
NO RIO DE JANEIRO 

E’ representante 4e “A Lan- 
terna” no Rio de Janeiro o com- 
panheiro José Lomar, residente á 
rua Jorge Rndge, 110 — casa 2 — 
Vila Izabel — Fone 8-1117. 

Êsse companheiro encarrega-se 
de atender a pedidos de assinatu- 
ras, da receber as importâncias 
das mesmas, bem como da venda 
avulsa de “A Lanterna”. 

“A Lanterna” encontra-se á 
venda no posto de jornais da Es- 
tação Pedro II. 

Cruz ao alto, olhos postos na divina “Tombola”, lá vai ele, o Antonio Con- 
selheiro dos “camisas verdes”, vestido na sua fantasia clerical, preten- 
dendo arrastar o proletariado para o abismo da perpétua escravidão. 

A Maçonaria declara-se 

contra o integralismo 

UMA CIRCULAR DO GRÁNDE ORIENTE DO BRASIL 
DIRIGIDA AOS MAÇONS EM GERAL 

Eis o interessante docuinerAt que 
deve merecer a atenção dc toeds os 
elementos liberais que militam na Ma- 
çonaria e que não podem deixar de 
participar da luta contra a odiada 
tentativa de implantação do fascismo 
em nosso país. 

“Liberdade, Igualdade e Fraterni- 
dade — GRANDE ORIENTE DO 
BRASIL — Aos M. M. e O. O. F. F. 
da Federação. 

Tendo sido o Grão Mestrado da Or- 
dem consultado por varias Oficinas da 
Obediência sobre a atitude a manter 
em face do partido político que tomou 
o nome de integralismo, foi o assun- 
to submetido ao ill.: Con.: Ger.: da 
Ord.: que em sua reunião ordinaria 
de ontem aprovou o parecer da sua 
Comm.: de Justiça: longamente fun- 
damentado e cujas conclusões são as 
seguintes, que levo ao conhecimento 
dos Maçons e Oficinas da Federação: 

A) — O perfeito Maçon não ingres- 
sa no integralismo porque os seus 
princípios são mteiramento opostos 
aos da Maçonaria. São elas duas int/J 
tituições que se combatem, que se re- 
pelem. 

B) — Não deve a Maçonaria admi- 
tir o ingresso do integralismo no seu 
seio, porque o integralista que presta 
o compromisso maçonico é irísincero, 
pois não ha sinceridade quandcUse ju- 
ra o cumprimento de dois princípios 
opostos. A sinceridade é qualidade 

maçonica^^jjtescindivel. A infiltração 
integralifüa- . s Maçonaria tem o úni- 
co objetivo de a dissociar de a dis- 
solver, de afrouxar os laços maço- 
uicos. São germens de destruição do 
organismo maçonico, cuja penetração 
deve ser obstada. 
. C) — Os Maçons que se filiam ao 
integralismo, renegam os princípios 
liberais maçonicos. Voltam as costas 
á instituição. Consorciam-se com o 
inimigo, que, na Italia, em Portugal 
e na Alemanha já deu mostras sobe- 
jas da truculência, do desprezo, pe- 
Ia yida e liberdade humanas, do odio á instituição maçonica. A’s LLoj.: 
compete deliberar sobre a conveniên- 
cia de conservar ou eliminar dos seus 
quadros os Maçons que agem contra 
os princípios maçonicos. 

Saúde, Paz e Prosperidade. — Eze- 
quiel Mendonça, 33.: — Gr. Secr.: 
Ger.: da Ord.: 

NOVA CIRCULAR 
De acordo com disposições ulterio- 

res etn, nova circular, o Grande Orien- 
te dt*terminou o seguinte: 

“O Maçon que ingressar na Ação 
Integralista deve ser eliminado das 
Lojas. De sorte que estas enviarão á 
G1** * .Secret.: Ger.: da Or.: logo após 
a eliminação, o nome ou a relação 
dos eliminadas. E a Gr.: Secret.: por 
seu turno, Viandará a todas as OOff. 
da Federação os seus nomes, que de- 
verão ser inscritos no “Livro Negro”. 

Quem semeia ventos... 

EM UBERLÂNDIA, COMO CONSEQUÊNCIA DA POLITI- 

CALHA DO CLERO, UM PADRE E’ 

CASTIGADO FOR POPULARES 

Encorajados pela proteção semi-ofi- 
cial de que se tornaram credores na Re- 
publica Nova, os agentes do Vaticano, 
súditos do govêrno papalino, atiram- 
se cem tal desespero a pi opaganda po- 
lítica da igreja, que transformaram os 
púlpitos em tribunas eleitorais, as igre- 
jas em antros de intriga, o confessioná- 
rio em máquina de votos e sistema de 
coação pelo inferno, pela excomunhão, 
pelo pavor das almas perdidas a uivar 
no espaço o perdão dos seus crimes... 

Nessa luta em torno do poder, obe- 
dientes ao bonzo que no Vaticano dá or- 
dens e determina os seus atos açuian- 
do os padres contra os princípios libe- 
rais do povo brasileiro, visando a con- 
quista, a absorção, a escravização en- 
t:m do Brasil aos seus interesses, o 
clero tem tomado atitudes nojentas, co- 
locando-se ao sabor dos interesses e tra- 
indo, nas campanhas políticas, os com- 
panheiros de vespera, intrigando, calu- 
niando, valendo-se da mulher como for- 
ça eleitoral, levando a discórdia aos la- 
res e dominando como sempre dominam 
os jesuítas: tingindo sorrir e esconden- 
do o punhal nas dobras do habito, pron- 
tos a saltar sobre a presa, na sua prati- 
ca de que os fins justificam os meios. 

Não sótnos apologistas da vioiencia, 
mas não podemos caiar nosso pronuncia- 
mento quando a exaltaçao de amnios 
provocada pela sua política sórdida e 
indecente, leva os indivíduos á pratica 
de atos como o que acaba de se verifi- 
car na cidade de Uberlândia, do Triân- 
gulo Mineiro. 

Reconhecemos, entretanto, que isso 
é uma consequência da ânsia de domí- 
nio que caracteriza a política sempre in- 
sidiosa, estúpida e brutal do catoncismo. 

A reação popuiar contra o poder po- 
lítico da igreja, que assim manifesta o 
contraste entre a doutrina e a pratica, 
caindo-lhe a mascara para revelar aos 
olhos de todos os seus nefandos desíg- 
nios, tem-se manifestado através da his- 
toria, em todos os povos e em todas as 
épocas. 

Registamos pois, o espancamento de 
que foi vitima o padre Alaor Porfirio, 
em Uberlândia, fazendo sentir que a cul- 
pa cabe toda aos proprios padres, aos 
métodos indecorosos da igreja na sua 
política torpe, transformando os tem- 
plos, obra da coletividade expoliada, pe- 
los processos mais infames de mistifica- 
ção, em antros de propaganda eleitoral e 
de partidarismo político em defeza dos 
interesses do governo da Roma papal, o 
pior de todos os governos porque é o 
govêrno que para subsistir, necessita da 
ignorância do povo e que lança mão, 
como elemento de dominio, da mentira, 
da hipocrisia, do embuste e até mesmo 
do veneno e do punhal conforme as 
circunstancias e os seus interesses o exi- 
gem. 

excepção feita, naturalmente, daqueles 
que, sinceros, estão, entretanto, mal 
orientados quanto aos seus veroadeiros 
fins. 

Ao chegar a Uberlândia, o padre 
Alaor terra investido ferozmente contra 
a honra dos uberlandenses liberais, che- 
gando mesmo a afirmar que os aitan- 
cistas eram uns canalhas que se pres- 
tavam as manobras do " extremismo ”, 
que todos quantos lutavam por terra, 
pão e liberdade eram " extremistas ” 
votados ao interno, que eles queriam 
p. ostttuir suas mulheres e fuhas, etc. 
etc. lería teito a propaganoa do inte- 
gralismo, afirmando que este “ regime 
ao casamento civil seria substituído por 
um outro, como o da ita.ia, e que os 
bons eutoucos só podem estar em esse 
novo regime. 

Us camponeses, mesmo que não pas- 
sassem " muito Dem , deveríam soirer 
com resignação, acatando as ordens dos 
leitores e nao dando ouvido aos "ex- 
tremistas que falavam 11a divisão das 
terras. F por ai adiante, 11a linguagem 
a mais desoragada. 

A CO'LERA POPULAR 

Aconteceu o que todos previam. Os 
mais revoltados, nesse mesmo dia, á noi- 
te, foram a casa em que se hospedava 
o tal sacerdote, tomaram-no da cama 
e trouxerammo para o meio da rua, 
cm trajes menores. Aí, então, ele pe- 
dia perdão aos berros, confessando sua 
culpa. 

Em seguida, cobriram seu corpo de 
pixe e o deixaram assim nu' 110 jar- 
dim I 

E' velho o ditado: 
Quem semeia ventos, colhe tempes- 

tades ... 

» 4> ♦♦♦ 

Catecismo Heteje- 

L omprceiulo pcrfcitamentc que os 
capitalistas tenham ao moedeiro falso 0 
mesmo santo horror que teem os pa- 
dres aos herejes, o mesmo horror pro- 
fissional que teem os médicos aos char- 
latões, etc. Tudo se resume cm afastar 
concorrentes... O odio do padre pelos 
herejes provém menos do zêlo pela sal- 
vação das almas do que do desejo de 
afastar um concorrente na luta pela 
vida. 

Antonio Torres 

V V 
UM PADRE A SERVIÇO DO 

INTEGRALISMO 

Pelo que se depreende das noticias dos 
jornais que noticiaram o facto, o padre 
Alaor Porfirio teria sido chamado á 
Uberlândia pelos reacionários locais, 
afim de ah empregar a sua oratoria na 
mistificação do povo, pois sabiam-no 
integralista dos mais ferrêrthos, como, 
aliás, o são todos os padres, porque, não 
nos cansamos de o repetir, o integra- 
lismo nada mais é do que o proprio 
clero armado em bandos de fanatioos 
dispostos a todos os atos de violências, 
para cujo fim são pagos e mistificados, 

E’ impossível advinhar se o sacer- 
dote que vai ouvir urna pessoa cm con- 
jissão é um aventureiro vulgar, capas 
de aproveitar-se das fraquezas do pe- 
nitente, para explorá-lo, ou se é um in- 
divíduo virtuoso capas dc corrigir com 
seus conselhos os erros humanos. Por 
isso, mais vale não nos aproximarmos 
do tribunal da penitencia antes que ar- 
riscarmos a entregar o julgamento dos 
nossos atos a um maroto embatinado. 

Fernando Azambuja 

TEXTO DETERIORADO E/OU 

ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 

Damaged text. 
Wrong binding 
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A QUEIMA DE CADAVERES 

Um colaborador de “A Lanterna”, 
o sr. João Batista de Castro, enge- 
nheiro industrial, residente no muni- 
cípio de Taubaté, em o ultimo nume- 
ro deste periodico aventou a ideia da 
cremação de cadaveres, a exemplo do 
que se faz nas mais cultas cidades da 
Europa. 

Só temos aplausos para os que, es- 
posando essa louvável iniciativa, de- 
rem os passos necessários para a cons- 
trução, nas principais metiopoles do 
Brasil, de fornos crematórios para as 
pessoas que, prezando a excelencia 
do espirito que os animou em vida, 
não queiram que a lei fatal da morte 
os reduza a um amontoado de podri- 
dão, sobre o qual a vaidade humana 
levanta os mais ricos e inúteis mau- 
soléos. 

E’ bem verdade que o clero se in 
surgirá energicamente contra seme- 
lhante instituição berrando, a plenos 
pulmões, que tal medida, sugerida por 

H istórias 

Sacrílegas 

BOM EXEMPLO... 

Farfalhante no seu elegante vesti- 
do de seda, Mme. Amaral Lima ajoe- 
lha-se diante do confessionário, den- 
tro do qual monsenhor Marinho es- 
cuta, atencioso, as secretas misérias 
do mundo. Um sussurro de prece 
principia a zumbir como o vôo de 
uma abelha numa vidraça. E, logo 
em seguida, a voz, ligeiramente se- 
gredada, da famosa pecadora, con- 
tando, um a um, os seus pequenos 
delitos : 

— Eu comi carne sexta-feira pas- 
sada, padre; e, no sábado, traí meu 
marido... 

— O primeiro pecado, filha, é dos 
mais graves. Não devia ter comido 
carne sexta-feira... — disse o confes- 
sor, cm tom de censura. 

E com bondade: 
— Adiante... Continue ... 
— Li um livro escandaloso, padre. 
— Um livro escandaloso, filha? — 

tornou o reverendo, num espanto dis- 
creto. 

— Sim, senhor. Li “La Garçonne”, 
de Victor Margueritte. 

—■ Leu-o, apenas? 
— Não, senhor. Fiz pior. 
— Praticou, então, o que se ensi- 

nava nêle, filha ? 
— Pior, padre : emprestei-O 1 
— Emprestou-o? Colaborou na pro- 

paganda da corrupção? 
— Sim, senhor. 
—■ A quem o emprestou? 
— A’ minha prima Etelvina. 
— E ela, que fez? 
— Emprestou-o ao primo Lourfcn- 

ço. 
— E êle? 
— Passou-o á viuva Siqueira. 
— E ela? 
—- Deu-o ao dr. Borges, médico do 

Asilo. 
— E o dr. Borges, que fez? 
— Emprestou o volume á madre 

Superiora. 
— E a madre? 
— Não sei, não, senhor. 
Monsenhor Marinho mergulha a 

mão no bolso da batina, e, arran- 
cando de lá um volume brochado, 
capa “marron”, aberto ao meio, in- 
dicando o ponto da leitura. 

— Não será êste, filha?... 

Frei Rapé 

O ANIVERSÁRIO DE 

“A LANTERNA” 

Do Grêmio de Cultura Mauá, de Pe- 
lotas, Rio Grande do Sul. assinado pelo 
seu secretario sr. H. Correia, recebemos 
um cartão postal de felicitações. -— 
Gratos. 

A melhor 

propaganda... 

“CIDADE DO VATICANO, 19 de 
Julho — (Havas) — A Congregação 
do Santo Ofício poz no index a últi- 
ma obra do sr. Alfred Rosenberg “An 
die Dunkelmaenner unserer Zeit”, 
que constitue uma resposta aos ata- 
ques dirigidos ao famoso livro do sr. 
Rosenberg “Mito do século XX”. O 
decreto traz a data de hoje.” — (Dos 
jornais). 

Organizado no Vaticano pela Con- 
gregação do “Index”, que é um tri- 
buna! fundado no século XVI, cm 
virtude de uma resolução do Concilio 
de Trento, o “index librorum prohi- 
bltorum” é o catálogo onde são ins- 
critos todos os livros cuja leitura ou 
posse é vedada aos fieis pela igreja 
que, na qualidade de maior inimiga 
das liberdades, — sobretudo, da de 
pensamento — lança mão de artifí- 
cios com o fim de evitar que seus 
adeptos comparem suas doutrinas 
com outras ou examinem os absur- 
dos que representam os dogmas pa- 
pais. 

Mas, por felicidade, a igreja não 
tem fôrça para inutilizar a curiosida- 
de humana que não respeita proibi- 
ções nem outros artifícios semelhan- 
tes. Daí, a transformação dêsse 
“index”, que foi criado para repre- 
sentar o “ tabú ” dos católicos na 
maior e melhor réclame das obras 
que nêle figurarem. E sempre será 
assim... 

Fernando Azambuja 

Satanaz em pessoa, constitue uma 
indignidade e uma profanação. 

Em que pese, porém, aos parasitas 
de sotaina, cujo unico escopo é a ex- 
ploração metódica e sistemática da 
credulidade das massas, tanto nas 
igrejas como nos cemitérios, a ideia 
da cremação de cadaveres, a prin 
cipio facultativa e depois generaliza- 
da, sobre ser altamente higiênica e 
mais consentânea com a dignidade 
humana, teria, além do mais, o con- 
dão de evitar que sobre a asquerosi- 
dade da podridão a vaidade dos ho- 
mens levantasse monumentos que na- 
da dizem, que nada significam além 
de uma pura ostentação de luxo e de 
riqueza. 

O culto aos entes que se foram e 
que nos eram caros deve residir em 
nossos corações e não no exibicionis 
mo inútil e a maior das vezes fingi- 
do, de uma concretização puramente 
material, como sóe acontecer em tu- 
do quanto tresanda a igreja e a bea- 
tice. 

Os padres que berrem á vontade 
contra o suposto sacrilégio da crema- 
ção dos mortos. 

Eles que não tinham mãos a me- 
dir em queimar os vivos em nome de 
Deus todo bondade e misericórdia não 
podem rebelar-se contra a queima de 
cadaveres em nome da higiene e da 
dignidade humana. 

Orlando. 

Uma inominável arbitrariedade 

Perseguição infamei uma joivfen de 17 anos 

GENNY GLEIZER 

Essa gente não tem 

mesmo vergonha! 

Tornou-se conhecido u m bole- 
tim, papelucho sórdido da ronha 
clrical, que aqui foi distribuído, sôbre 
o caso da senhora Cincinato Braga. 

Os clericais fizeram, como costu- 
mam fazer nos casos escandalosos, 
um processo resolvido por êles e o 
resultado, sempre favoravel para seus 
negócios, transmitem-no ao público. 

Isto não é maneira nem modo, mas 
é de sua máxima — os fins justificam 
os meios... 

Cada vez me convenço mais que 
“A Lanterna” tem muito ainda a fa- 
zer na obra de esclarecimento das 
consciências, aniquiladas como estão 
pela obra infame do jesuitismo que 
perverte, rouba, mata, explora, enga- 
na, -mente, embrutece, tudo em nome 
de Deus e da santa “ madre ” igreja. 

Rio Grande. 

Amigo Lanterneiro. 

O caso Genny Gleizer, a menina 
que as autoridades policiais fizeram 
desaparacer ha mais de um mês, e 
que só agora, ante o clamor da im- 
prensa, que não poderia calar tama- 
nha aberração policial, apareceu na 
Cadeia Publica, constitúi uma dessas 
monstruosidades de que só um apa- 
relho compressor, como a policia a 
serviço dos regimes mais hediondos 
da tirania clarico-fascista seria capaz. 

Realmente, fica-se a pensar se ha- 
haverá juizes que permitam que um 
organismo policial, mesmo que sobre 
esse organismo pese a influência par- 
tidaria do mais ferreo partido político, 
cometa a infamia de arrancar ao seio 
da família uma menina de 17 anos, 
sonegando-a á justiça, privando-a da 
liberdade para sequestra-la, escon- 
de-la, não respeitando nem mesmo a 
dolorosa angustia de um pai que, para 
have-la, para saber onde agu», as- 
sumiría a inteira responsabfflí^Re dos 
actos dessa mocinha de 17 aHjS que 
era sua filha. 

E afinal, qual era o seu crime? Sim- 
plesmente esta coisa ridícula. Genny 
Gleizer fôra presa quando pretendia 
tomar parte numa reunião preparató- 
ria de um congresso da juventude. 

Presa como extremista, sob o pre- 
texto de que punha em perigo o re- 
gime social vigente. 

Frágil soéiedade, essa, que teme 
as atividades de uma menina de 17 
anos 1 

Mas a monstruosidade é maior 

quando se pensa que, escudada como 
está, atualmente, pela famosa Lei de 
Segurança Nacional, parto infeliz de 
uma tristíssima montanha de inutili- 
dades parasitarias, não teria a policia 
necessidade de esconder a menina 
Genny Gleizer, pois a famosa lei, pelo 
menos assim a justificaram ps seus 
defensores, lhe fornecería os elemen- 
tos legais para salvar a sociedade e 
o regime, ameaçados por essa me- 
nina ainda pubere, essa criança de 17 
anos... 

Mas o sequestro, a sonegação, a 
violação das leis, dessas leis côxas que 
os parlamentos fazem e aprovam para 
justificarem, de algum modo, a sua 
existência, são velhos hábitos da po- 
licia. 

Haja vista o caso dos operários 
Natalino Rodrigues, João Peres e 
Antonio Araújo, e de muitos, outros 
que a policia prendeu, mentindo, de- 
pois, aos mize.5, quando a justiça, es- 
sa justiça^iara salvar aparências, fi- 
lha dos interesses mais abomináveis, 
procurava pedir contas dos seus actos 
de estufcidez e tirania. 

E o caso de Genny Gleizer aberra 
de todos os principios de justiça e de 
humanidade. 

Colocados como estamos na defesa 
das liberdades publicas, batendo-nos, 
como sempre nos batemos pela livre 
manifestação do pensamento, lavra- 
mos o nosso protesto contra esse 
ignominioso atentado a soberania da 
dignidade humana. 

HÓSTIAS AMAR6AS 

COMO DESAPARECERÍA O CATOLICISMO NO BRASIL 

Raciocinemos 

Cristo como ob- 

jeto de explora- 

ção clerical 

Desgraçadamente, o Brasil iniciou 
uma marcha acelerada de retrograda- 
ção. 

Após a Constituinte de 91, em que 
tão sabiamente foi separada a igreja 
do Estado, vemos que os dirigentes 
de nosso país vivem de mãos dadas 
com os canalhas papistas e tudo se 
lhes permite desejar, tudo se lhes fa- 
cilita conseguir. 

O Estado leigo admitiu o nome de 
Deus no preâmbulo da nova consti- 
tuição, o ensino religioso e muitas 
outras concessões por influencia do 
papa, que continua a trabalhar pe- 
la implantação de uma nova éra de 
despotico poderio do aglomerado de 
indivíduos mais perniciosos á coleti- 
vidade — o clero romano. 

As repartições arrecadadoras que, 
pelos seus representantes, tão seve- 
ra se demonstra na perseguição aos 
pobres ambulantes, que honestamente 
procuram os meios para sua subsis- 
tência mercadejando frutas ou quais- 
quer outros artigos de que lhes pos- 
sa advir qualquer resultado, consen- 
tem e facilitam o mercado mais tor- 
pe, mais vil, mais imoral, mais sór- 
dido que é o de ludibriar a boa-fé, 
explorar a superstição e fanatismo do 
povo, utilisando-se do nome de Cris- 
to, do meigo rabi da Galiléa, exemplo 
de pobresa e humildade, mas que, in- 
dignado, expulsou, á chicote, os ven- 
dilhões do templo. 

Enquanto se persegue o miserável 
faminto que honestamente luta pelo 
seu sustento diário e dos seus, auxi- 
lia-se, permite-se, facilita-se o co- 
mercio degradante da exploração cle- 
ricalista, consentindo, garantindo pot 
leis que a sociedade comercial pa- 
pista continue a corromper, prosti- 
tuir, matar e roubar a humanidade. 

A igreja, que nada mais é que um 
estabelecimento comercial em cujo 
balcão se transaciona mercadoria abs- 
trata, está isenta de qualquer taxa, 
de qualquer imposto. 

Não. Basta de tantas misérias. Ne- 
cessário se torna uma reação contra 
a mais nefanda corja de assassinos e 
ladrões de que se compõe o. clerica- 
iismo romano, a igreja católica, que 
se arroga de procedência divina_. mas 
cujos processos para consecução de 
seus fins são arquitectados por cére- 
bros de indivíduos emergidos das pro- 
fundezas das esterqueiras sociais. 

Basta de explorações. Que seja ta- 
xado e arrecadado o imposto dessa 
sociedade comercial estrangeira, cuja 
casa matriz é em Roma e cujo co- 
manditario atual e “infalivel” adotou 
o nome de Pio XI. 

Que paguem impostos ou lhes seja 
cassado o direito de negociar. 

Rio — 1935. 
João Barreto 

“Busquêmos a luz da Razão, 
para conhecermos o que é a igre- 
ja Católica Apostólica e Roma- 
MA** na • 

Ponhamos de parte a vaidade, o 
orgulho, as conveniências, o exibicio- 
nismo, — artifícios de que a igreja 
lança mão para dominar, e, entre- 
gando-nos de melhor boa vontade à 
árdua e penosa, mas, contudo, con- 
soladora tarefa de investigai os fa- 
ctos, de consultar os livros, üf racio- 
cinar e de pensar, e então, se não 
fôrmos cegos propositais, teremos 
descoberto que a igreja romana, hi- 
pócrita e traiçoeira, não visa outra 
coisa senão o atraso da humani-^qde. 

Falemos, por hoje, da missa, do 
batismo e do casamento religidso. 
Que valor teem êles? Que benefícios 
nos prestam êles? Nenhum; absolu- 
tamente nenhum. E não digamos, si 
não quisermos enganar a nós mes- 
mos, que a missa fará bem á alma 
de nosso ente falecido; que o batis- 
mo fará o homem cristão; que o ca- 
samento religioso serve para iinir a 
mulher ao homem. 

Não é possível, ainda bem que para 
a boa razão, como o não é dois pla- 
netas se tocarem um ao outro, saí- 
var-se alguém pelo acto da missa, 
nem se fazer cristão pelo acto do ba- 
tismo, nem se unir (o verdadeiro 
sentido dêste termo para exprimir o 
acto do assunto em questão, é p de- 
sejo de amar), de se aproximar, de 
se completar, de produzir pelo acto 
do casamento religioso, quando não 
existam tais sentimentos por parte 
de um dos conjuges, ou porjparte de 
ambos. , 

Quando dois seres se amam, por leis 
naturais estão casados. Isto equivale 
a dizer que o amor, sómente o amor 
é que pode unir a mulher ao homem 
para a vida conjugal, pois desde que 
exista o amor (é preciso não esque- 
cermos que o amor vive sempre ena- 
morado e ao lado da simpatia) num 
e noutro, aí estarão também a união 
recíproca e consciente, o respeito mú- 

tuo, o cumprimento do dever^ a har- 
monia, a felicidade, um só desejo e um 
só querer. Por aí, poder-se-á compre- 
ender o quanto é necessário o divor- 
cio, contra o qual o padre s» mani- 
festa severamente, não porque não 
compreenda que o divórcio é neces- 
sário ao equilíbrio de sentimentos e 
á harmonia social, mas sim porque 
viria libertar bastante a mulher da 
própria escravidão da igreja romana, 
o que resultaria, não há a menor 
dúvida, uma grande derrota para os 
cofres^da igreja, visto que esta hoje 
se firma, monetariamente falando, 
quási que unicamente na mulher, 
por razão de não gozar ainda esta 
dos) verdadeiros direitos á vida, pois 
que por parte do homem, ainda que 
iiicompletamente, a igreja não encon- 
tra mais apoio, porque a gran- 
de maioria não vai á igreja, não 
adere ás organizações clericais,^ em- 
bora muitos consintam, o que é um 
mal, que suas esposas e filhas fre- 
quentem as espeluncas do romanis-1 
mo, e que ali deixem avultadas so- ( 
mas de dinheiro para o “santo” 
padre. 

Para a mulher ou para o homem 
que, de primeira vista, sem o menor 
raciocínio, tudo aceita, a igreja ro- 
mana é a semeadora de educação, de 
santidade, de virtudes, de caridade, 
de bondade, de meiguice. Para a 
mulher ou para o homem, porém. 
qiM coisa alguma aceita que não se- 
ja á luz da razão, ela, a igreja roma- 
na, é a arte diabólica e nojenta que 
sómente trabalha para toda a sorte 
de ruinas morais e materiais da hu- 
manidade. 

E’ preciso, pois, que investiguemos, 
que estudemos, que raciocinemos, 
que pensemos, que busquemos a luz 
da razão, para que possamos conhe- 
cer as verdades sôbre essa grande 
Casa Comercial Universal — a igre- 
ja — que não perde e não perderá 
uma só oportunidade para esmagar 
o povo. 

Rio. José de Santana. 

O catolicismo vive pela importação de 
padres estrangeiros, Sçm esses agentes, 
sem essa importação ignominiosa de 
padres e freiras, ele exting,uir-se-ia en- 
tre nós por inútil, ü segredo de todo o 
seu poder, pois, é Roma. Não tivesse 
ele o seu poder centralizado como está 
num chefe supremo para todo o orbe 
e já se teria desmembrado em milha- 
res de seitas. E’ que ha um código pa- 
ra os padres e uns tantos mandamentos 
para os fiéis, tudo elaborado para ser- 
vir os interesses dessa fôrma de impe- 
rialismo. Aquèle que não observa as or- 
dens cai no index, está condenado. E 
como o catolicismo age com duas po- 
tenciais de efeitos positivos e mesmo 
quási infalivel, dada a falta de cul- 
tura dos povos — o interèsse eco no- 
mico e o fanatismo, — o seu dominio é 
um facto nos espíritos desprevenidos, 
comodistas, indiferentes e nos que bus- 
cam vantagens pecimiarias. No primei- 
ro caso estão os fieis e no segundo os 
pastores destes com e sem batina. Uns 
e outros são vítimas de uma especie de 
rêde em cujas malhas tornam-se pre- 
sas, simplesmente inconcientes umas, e 
outras, também na sua inconciencia ma- 
liciosa dos aproveitadores e espertalhões, 
os dois produtos mais nefastos que póde 
ruma doutrina gerar. 

E é por isso que a igreja se diz eter- 
na. Perscrutando a psicologia humana, 
ela sabe quão poderosas são essas duas 
forças — fanatismo e dinheiro. Por 
outro lado ela sabe que aos governos 
reacionários plutocratas convém o seu 
dominio, pela obediência céga que ela 
préga ás massas, desde que esses go 
vernos hajam de acordo com o chefe 
internacional que pontifica em Roma. 

E quando uma revolução sacode-a, 
como na Rússia, ela se levanta forta- 
lecida na Italia; emquanto os padres 
são escorraçados em Portugal, na Es- 
panha e no México, o Brasil recebe-os 
de braços abertos. E assim vai ela atra- 
vessando os séculos: caindo aqui, levan- 
tando acolá; e quando num país um mo- 
vimento qualquer de opinião divide as 
populações, eles se colocam para cá e 
para lá, na mais flagrante prova da fal- 
sidade de seus principios, e ao final da 
peleja estão os vendilhões do templo 
todos de pé ao lado do vencedor para 

“A LANTERNA” 

EM RIO CLARO 

O companheiro Waldomiro Mar- 
tins, que vem fazendo gentilmen- 
te o serviço de cobrança nesta 
cidade da C. P., vai iniciar a co- 
brança, neste mês, dos assinantes 
em atrazo. 

Tendo em vista a situação do 
jornal e sabendo que esse com- 
panheiro não dispõe de muito 
tempo, pedinAis a todos que lhe 
facilitem o trabalho, não o dei- 
xando perder o pouco tempo de 
que dispõe. 

Demonstrarão com isso, os an- 
ticlericais de Rio Claro, que o são 
de verdade, pois a campanha an- 
ticlerical precisa do apoio de to- 
dos, porque a todos interessa a 
defesa das liberdades públicas. 

Liga Alagoana 

pelo Pensamen- 

to Livre 

(Filiada á Coligação Nacional 
Pró Estado Leigo) 

Maceió — Alagoas 

DOMINAÇÃO CLERICAL 

NO SERTÃO BAIANO 
i 

Esta cidade vai se tornando uma 
verdadeira sacristia. O clericalismo, 
tendo aqui assentado o seu quartel 
general no alto sertão baiano, vem 
usando e abusando do seu alto poder 
para intimidar os ignorantes, fanati- 
sados pela sua mise en scene_. E as- 
sim os cobres vão entrando para suas 
burras, e a miséria vai fazendo a sua 
colheita entre os desprotegidos da 
sorte. y 

Ha tres mêses anda o bisfío fazen- 
do viagens de propaganda pela dio- 
cese, depois de ter aqt^^^^lizado a 
tal missão que, com ceW^^I lhe pro 
porcionou pingue colheita de pecunia. 

Ultimamente, um padre, o mesmo 
que se faz professor da Escola Nor- 
mal, sonhou com a fundação aqui de 
um Ginásio, e, para tal, depois de 
muitas voltas dadas, conseguiu do go- 
verno deste Estado gorda propina c 
a oficialização do mesmo. 

Estão, portanto, de parabéns os 
batinas daqui, pois que além da Es- 
cola Normal, que já é uma especie 
de suocursal da igreja, com missa e 
“ te-deums ” constantemente, haverá 
mais esta fabrica de coroinhas — o 
tal ginásio. 

E não se diga que o progresso fo- 
ge do nosso meio, pois que o temos 
á moda das caudas dos cavalos, cres- 
cendo para baixo. 

Já agora a mocidade caitetéenlse . , 
não mais formará a falta dos ensi- *greja efetuado o pagamen o as a 
nos da “madre igreja”, que tanta *as 9ue constavam de lançamento 

UM JUIZ QUE NÃO ESTA’ 
DISPOSTO A ENGUL5R 

HÓSTIAS EM SECO,~ 

Juizes faciosos, juizes sectários é o 
o que temos visto. Por isso nos pren- 
de a atenção um facto que revela o es- 
pirito de justiça num orgão da ma- 
gistratura pública. 

A nossa carta magna concede liber- 
dade a todos os cultos e não dá privi- 
légios a nenhum. Entretanto, o que 
verificamos é: átos católicos promo- 
vidos pelo mundo oficial, isenção de 
impostos para as ordens e igrejas ca- 
tólicas, cessão de terrenos e auxilios 
pecuniários para a edificação de tem- 
plos católicos, etc.. 

Para os protestantes, para os espi- 
ritas Jt outras religiões, nada, guando 
não J^ejrificam as mais odiosas per- 
seguições. 

Por isso nos apraz registar nestas 
colunas o áto do juiz dr. Decio Ce- 
sario Alvim, que vem não de prati- 
car mas de ensinar a prática da jus- 
tiça, negando a penhoqa requerida 
contra um templo batista por falta de 
pagamento de impostos devidos á Fa- 
zenda pública. 

O caso deu-se no Rio de Janeiro e 
é o seguinte: 

“A liberdade na prática do culto foi 
princípio invocado pelo sr. Decio Ce- 
sario Alvim, juiz de uma das varas 
desta capital, no despacho em que ne- 
gou a penhora requerida pela Fazen- 
da Municipal contra um templo ba- 
tista. 

Essa medida fôra solicitada pela 
Fazenda, por não haver a referida 

gente matou no passado, não o fa- 
zendo agora por não lhe ser possí- 
vel. 

Roma semper idem. ^ 
E que os pregadores das jogralida- 

des de feirar, conheçam um dia o do- 
minio da liberdade e do bem, são os 
meus votos. 

Caiteté — Bahia, 5|8j|935. 

Lanterneiro caltetéense. 

competente. 
O juiz, no seu despacho, assinala 

que á Fazenda não assiste esse di- 
gito, sob a alegação de que o templo 
Claudicou no cumprimento das suas 
obrigações finjanceiras para com a 
mesma, uma vez que as igrejas cató- 
licas gozam de isenção de impostos, 
providencia essa que induz a admitir 
como bôa a doutrina de que o fisco 
não p.óue aplicar as ditas taxas dos 
templos de outras religiões. ” — G. 

A 13 de maio do corrente ano, come- 
morando a data, foi solenemente em- 
possada a nova Diretoria que vai di- 
rigir os destinos desta sociedade, du- 
rante o período social de 1935 a 1937, 
ficando assim constituída: 

Presidente, Manoel Zeferino dos San- 
tos; 2° dito, Dr. Alfredo Uchôa; 3.” 
dito, Dr. José de Holanda Cavalcanti; 
Secretario Geral, Dr. Virgílio Guedes; 
l.° Secretario, José Barreto; 2° dito 
Leopoldo Pereira; Tes. Geral, Juvenal 
Maia Gomes; 1.° Tesoureiro, Crisan- 
tho N. de Carvalho; 2° dito, Jacob 
Rabim. 

Oradores: — Dr. José Barbosa Ju- 
nior, Dr. Sebastião Hora, Dr. Raul 
Falcão. 

Director da Propaganda, Felix de 
Gusmão. 

A Liga Alagoana pelo Pensamento Li- 
vre, obedecendo aos seus fins, comemo- 
rou mais uma vez, no dia 14 de Ju- 
lho, a data em que foram assegurados 
os direitos do homem, realisando uma 
festa no Teatro Deodoro, para a qual 
foi organizado vasto programa, com 
uma alocução sobre a data pelo cel. 
Manuel Zeferino, presidente da Liga; 
execução da “ Marselheza ” ; discurso 
do dr. Raul Falcão, orador da Liga; 
Sonata Patética, de Beethoven, pela 
snla Gabriela Milito; declamação de 
poesias, pelo dr. Virgílio Guedes; mu- 
sica de orquestra sob a direção do maes- 
tro J. Vicente; piano pela senhorita 
Ivete de Jambo e Lima; poesias pela 
senhorita Dinalva Vasconcelos; piano 
pelo menino Alden Lobão Barreto; dis- 
curso pela senhorita Antonieta Duarte, 
oradora da diretoria feminina da Liga 
A. pelo Pensamento Livre; versos pelo 
Dr. Rodrigues de Melo e coronel Amé- 
rico Melo, que declamou um poema de 
sua autoria. 

Obedecendo aos seus postulados, a L. 
A. pelo P. L. está promovendo o re- 
censeamento das crianças cujos pais não 
aceitam o ensino religioso nas escolas. 

E’ também resolução da Liga edifi- 
car um prédio para sua séde com ca- 
pacidade para uma escola livre, gratuita. 

co-participar dos proventos da vitória. 
i_. então, quando verilicamos a negação 
inais completa dos principios pregaaos 
peio unsto: neniium sacmicio ipeio po- 
vo oprimido, nenhum mártir entre eles 
pela causa das massas sofredoras — 
iodos em unanimidade obedientes á voz 
do pastor-mór, o chefe internacional, 
contra todas as forças popmares e na- 
cionais e a favor aos magnatas e po- 
derosos senhores da situaçao. 

A par da necessidade que o Vaticano 
tem de enviar para o Brasil padres es- 
trangeiros, ha o máximo interesse em 
que estes se instalem no nosso pais e 
exerçam a sua nefasta ação em todos 
os seus recantos para que a propagan- 
da do seu imperialismo seja rdensa e 
assim se possa continuar a afirmar que 
a nossa população é em sua maioria es- 
crava do papa, isto é, católica romana. 

U nosso pais é imenso e póde, pois, 
vir a ser uma grande potência do Va- 
ticano. E poderá também, dar guarida 
ao papa no dia em que uma convuisão 
intestina sacudir o fascismo na italia 
em concomitância com outras agitações 
que poderão revolucionar outras nações 
européas. 

Dai o empenho do papa em mandar 
padres para cá. Um dos nossos cola- 
boradores tem publicado em nossa fo- 
lha, sob o titulo " Mercadoria avaria- 
da ”, varias listas desses parasitas que 
continuamente aportam ás nossas pla- 
gas. 

•Que virão eles produzir aqui ? Nada 1 
Santos como são, apenas venderão mis- 
sas, artigo ótimo e insuperável para 
encher a barriga dos necessitados e re- 
solver a crise dos padres que aqui en- 
riquecem á custa da ignorância do nos- 
so caboclo ao qual ensinam obedecer 
religiosamente a todas as ordens papali- 
nas, acima de quaisquer outras, o que 
impingem como mandamentos de Gristo. 

Entretanto, não fôra essa importação 
estrangeira de agentes do Vaticano e 
nós teriamos em nosso país um redu- 
zidíssimo numero de católicos. Porque 
o nosso povo se tem mostrado inimigo 
da carreira sacerdotal; os jovens que 
ingressam nos seminários são, póde-se 
dizer, apanhados a laço, abandonan- 
do-os, a maioria deles, durante o curso. 

De um periodico, que pela matéria 
publicada deve ser um desses imiteis 
pasquins clericais, colhemos as seguin- 
tes frases que se referem ao assunto de 
que vimos tratando: 

“ Ha grande carência de sacer- 
dotes no Brasil 

Dia a dia, cada vez mais, se ra- 
reiam, de modo assustador, as vo- 
cações sacerdotais. 

São numerosas as paróquias que 
se acham vagas no país. 

Ha falta de levítas do Senhor 
até nas sédes episcopais. ” 

E’ baseados nas expressões do artigo 
que traz os periodos acima e em ou- 
tros factos que corroboram as afirma- 
ções aí contidas, já enunciados nestas 
“ Hóstias ”, que estamos aptos a asse- 
verar a extinção paulatina, mas 
matematicamente, do romanismo no Bra- 
sil, se não fôra a colossal propagandd 
aqui desenvolvida pelos agentes estran- 
geiros, italianos, alemães, holandezes, 
espanhóis, etc., para cá enviados inin- 
terr,upí£mente pela solerte diplomacia 
papalina. 

De como se vê que bastaria termos 
á testa do governo individualidades ver- 
dadeiranjonte patriotas, independentes, 
de visão mais ampla e portanto eman- 
cipadas de preconceitos religiosos, para 
com um só decreto proibindo a entra- 
da, no pais, desses indesejáveis, lobri- 
garmos, em futuro bem proximo e sem 
violência alguma, a morte desse estú- 
pido conceito que pesa sobre a nossa 
gente de povo essencialmente religioso 
e tradicionalmente católico, tão religio- 
so e tão católico que não é capaz de 
produzir sacerdotes, não obstante o 
grande empenho das autoridades ecle- 
siásticas, sacerdotes que “dia a dia, 
cada vez mais, se rareiam, de modo as- 
sustador*. 

J. Gavrouski. 

m 

ü 

Dingos de Agua-Benta 

Um roceiro entra na igreja, 
Demonstrando devoção. 
Leva o füho, que deseja 
Ver batisado, cristão... 

O vigário diz: —• Sublime! 
Deus, a força universal, 
Pelo batismo redime 
O pecado original. 

E o caboclo, desatando 
O nó da ponta do lenço, 
Lhe responde, concordando: 
— Assim mesmo também penso. 

E afirmo mais uma vez, 
Isso é mesmo original! 
Pois pagam-se dez mil réis 
Por cinco gramas de sal! — 

São Borja — Ricardo Pinheiro. 
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UM BELO GESTO DOS RAPAZES DO TIRO DE GUERRA 

Coma a natureza reduziu a zero o tão falada “poder de São 
Benedito” 

Como todos os anos, realizou-se nesta 
cidade, no dia 11 de Agosto, o íamoso 
cordão de encerramento da quermesse 
que anualmente levam a efeito os " cha- 
tíssimos ” prelados da baiuca do bom 
Jesus dos Fritos. 

Ptocurando dar á tal procissão um as- 
lecto altamente militar, político e fan- 
tasioso, os padrecotes procurarem ob- 
ter a colaboração da rapaziada do Tiro 
ae Guerra. 

Com o pretexto de que ia tomar par- 
te no bloco da fuzarca o vaiente guer- 
reiro S. Joirge, padroeiro imagmario 
dos militares, quiseram os tonsurados 
que os jovens soadados do tiro carregas- 
sem o andor do "santo”, e ao mesmo 
tempo formassem alas na frente do 
cordão. Coin esse fim os urubús com- 
binaram o plano com o comando, que 
em seguida passou ordens para que to- 
dos os rapazes comparecessem unifor- 
mizados á igrejóca do Bom Jesus, de 
onde devia sair a grandiosa bandalhei- 
ra católica. (Js rapazes, que não fazem 
parte de uma comunidade religiosa, e 
smi, de uma organização miiitar con- 
siderada neutra, acharam ridículo o pa- 
pel que fariam aos olhos do povo, e, 
unidos e coesos, combinaram não ser- 
vir de instrumento para as explorações 
dos agentes da internacional negra. K 
o resultado foi que, se não íõsse por 
meia duzia de paizanos lambe-altares, 
q te carregar; m o b. Jorge, este terda 
apodrecido nu. igreja, pois dos 200 sol- 
dados do tiro não houve um só que 
aparecesse para formar na passeata ca- 
tólica carnavalesca. E assim os senho- 
res prelados " encheram o bule ” como 
se diz em linguagem popular. 

Passamos agora a descrever o que fo. 
a tal procissão, e como a natureza mos- 
trou que a famosa “ simpatia de S. Be- 
n-.dito na frente ” não péga mais. E’ cos- 
tume dizer-se, nos meios clericais, que 
quando o tempo está chuvoso basta fa- 
zer o pretinho “ santo ” puxar o cor- 
dão pana que a chuva cesse e a procis- 
são possa fazer o desfile sem os in- 
convenientes da chuva. Esta idéia está 
tão arraigada no espirito dos carolas, que 
aquele que se atrever a contrariar esta 
opinião arrisca-se a nunca mais encon- 
trar o caminho do céu, pois será ime- 
diatamente excomungado. Neste dia, po- 
rém, os crentes não tiveram outro re- 
metí io senão concordar comnosco; que 
S. Benedito é apenas um boneco pin- 
tado de preto e sem poder algum. 

O dia todo esteve húmido e frio; 
justamente á hora em que devia sair a 
procissão, algumas nuvens corriam pelo 
céu, anunciando que dentro em pouco 
a chuva cairia em abundancia. Os pa- 
drecas, julgando que a chuva demora- 
ria mais tempo, quiseram tapear mais 
uma vez os beócios e arriscaram a co- 
locar o pretinho na frente do bloco. 
Um murmurio <le satisfação percorreu 
a multidão de beatos, enquanto um pa- 
dre afirmava que não chovería, pois 
daquela "simpatia” já diversas vezes ti- 
ntem tido “provas”. E assim, ás 17 
horas, o gigantesco cordão deixou a 
baiúca clerical e começou a percorrer 
diversas ruas da cidade. Na frente, S. 
Benedito puxava o cordão com a “ ha- 
bilidade” de um verdadeiro mestre do 
samba; depois, o S. Jorge (carregado 
por paizanos), e a seguir, um sem nu- 
mero de bonécos de todos os matizes, 
indo por ultimo o explorado Jesus, em 
honra de quem era feita toda aquela 
palhaçada. 

O padre Chiqumho, durante o percur- 
so, ia raciocinando o “estrondoso ser- 
mão de encerramento que diria no lar- 
go fronteiro á igreja. Faltavam uns 
200 metros para a chegada ao mesmo 
ponto de partida, quando uma forte ra- 
jada de vento agitou os cartazes e as 

bandeiras que tomavam parte no des- 
file. Um grito de espanto dos crentes 
do Macaquinho, e, a seguir, uma for- 
te chuva começou a cair sobre a ci- 
dade. 

Aquilo foi um verdadeiro estouro, 
um espectáculo dos mais gozados que 
os antidericais já assistiram! Mulhe- 
res que caiam ao correr, padrécas que 
blasfemavam, papa-hostias que rezavam 
com fervor, e o pobre do S. Benedito, 
ficando desbotado e molhado como um 
pinto. 

Quando os embatinados voltaram a 
si da surpreza, encontraram-se a sós 
com os seus bonécos, pois o povo havia 
desaparecido!... 

Que digam agora os urubús aonde 
está o tão -falado poder de S. Benedito, 
pois a mim parece-me que virou sor- 
vete E o padre Ciiiquinho ?... Coi- 
tado, foi obrigado a engulir o seu es- 
tudado sermão, com todas as suas ba- 
boseiras ... 

Anão-és! 

Sorocaba, Agosto de 1935 — 

Repórter Lanterneiro 

ESMOLAS PARA O 

“SANTO PADRE”... 

Um batina que explora os pa- 

palvos e ainda se queixa x 
, - ' - . • 

Dias atraz, estando eu a passear por 
uma das ruas de Vila Paulista, onde 
resido, tive a oportunidade de escutar 
o padréca deste lugar dizer que tinha 
gasto muito dinheiro com a constru- 
ção da igreja. 

Entretanto, o que é verdade é que a 
igreja foi para ele um alto negocio, 
pois quando veiu para cá esse embati- 
nado foi morar em uma casa alugada, 
chegando mesmo a atrazar-se em dois 
meses com o pagamento do aluguel, o 
que não acontece agora, depois da tal 
igreja construída por ele e na qual gas- 
tou muito dinheiro... Já tem casa pró- 
pria e está criando barriga á custa dos 
otários. 

O que esse padréca devia ter dito e 
que, mêses antes da construção da igre- 
ja, este logar estava já transformado 
em um verdadeiro mercado de esmolas 
para o “ santo padre ”... 

Ainda agora, não se póde andar nes- 
tas ruas, pois, a cada instante, o tran- 
seunte é abordado por uma ;me/*ia ou 
um menino com o já muito exjjorado 
cartãozinho .pedindo esmolas para o 
“ santo padre 

Foi dessa forma que o padréca gas- 
tou muito dinheiro com a igreja, á cus- 
ta da qual continua a explorar os pa- 
pa-hostias que caem no “ conto ” da... 
capela. 

S. Paulo — J. F. Silva 

UM LANTERNEIRO QUE 
SABE APROVEITAR 

O TEMPO 

Combatamos o padre, se quere- 
^tios salvar o Brasil 

Indo ontem ao correio, um amigo me 
ofereceu ali um n.° de “A Lanterna”, 
por conhecer em mim o sentimento an- 
ticlerical. Foi o primeiro que li, gos- 
tei e me proponho a fazer a propagan- 
da do jornal entre meus amigos, que 
não são poucos. 

Nós aqui estamos assolados pelo cle- 
ricalismo. Os padres saem á frente dos 
bandos integralistas, fazendo discursos, 
dizendo que estamos salvos pela Cons- 
tituição que nos garante o céu... Na 
simplicidade do nosso povo ainda rei- 
na a estupidez jesuitica dos primeiros 
povoadores do Brasil; até mesmo os 
edifícios públicos ainda são os que eles 
construiram. O palacio da atual pre- 
sidência era um covil deles e o congresso 
foi uma igreja. Nosso povo é fanatico 
pelos embatinados. Se não houver quem 
se bata ji<ú- liberdade, estaremos em 
breve temh^ entregue de novo aos je- 
suítas e teremos que assistir aos julga- 
mentos do santo oficio. 

Isso, Aporem, não acontecerá porque 
não é mais possível esquecer-se o gesto 
do Marquez de Pombal. 

Distrito de Brejaúba, Espirito Santo. 

M. A. de Oliveira 

FESTA DE PIRAPORA 

Pirapora, vizinha cidade á Capital 
do Estado de S. Paulo, é conhecidis- 
sima nos meios clericais devido a um 
“miraculoso” santo Bom Jesus de 
Pirapora e pela respeitável fábrica 
de padres, filial digníssima de Ar- 
vebode (Bélgica), industrializada pe- 
la nefanda e jesuitica ordem pre- 
mostratense. 

E’ tradicional a festa do Bom Jesus 
de Pirapora, iniciando-se a l.° e ter- 
minando a 8 de Agosto. 

Êste ano ali estivemos afim de ve- 
rificarmos o que de embustice nos 
oferecia a clericanalha. : 

Dia 2, já perambulavam os “sam- 
bas” pelas ruas, tendo como guias 
mulheres que, gingando seus corpos 
em ritmos sensuais, abriam passa- 
gem na multidão, e os bailes eston- 
teantes, vizinhos ás casas de familia, 
cabarés improvisados espalhados ás 
dezenas em tôda a cidade, soltavam 
o berreiro metálico de suas osques- 
tras. 

Notava-se um barracão, assobrada- 
do, imundo abrigo que mereceria 
condignamente ser reparado, pela 
higiene, propriedade do Santuário, 
onde, no rez-do-chão, além das mí- 
seras mesas de comestíveis e o tradi 
cional queutão, funcionavam os sam 
bas de tipo africano, que vão até o 
ultimo dia. 

Aqui e ali, como exposição da mi- 
séria reinante, crianças maltrapilhas, 
tremendo de frio e gritando algumas 
de fome, dormiam, umas sôbre as 

Uma rifa de valiosos brindes 

A regularização do aparecimento de “A LANTERNA esta 
preocupando os elementos que sentem a necessidade cada vez 
maí«t premente da campanha anticlerical. 

Com esse' objetivo desdobram<se os esforços tendentes a 
conseguir “azeite” com que devemos “queimar” o “déficit 
que está perturbando a publicação do jornal. 

Esse foi o intuito com que se organizou uma rifa que terá 
como prêmios tres interessantes quadros de motivos antidericais. 
São eles: 

Um quadro a oleo com a reprodução perfeita da interessante 
“charge” aparecida no número 395 de “A LANTERNA , re- 
presentando um engenho herético em que se mete um porco 
entre as engrenagens, para se reproduzir numa manada de so- 
tainas. E’ um bom trabalho, enviado por um lanterneiro do inte- 
rior, que ainda não nos indicou seu nome; 

Um interessante quadro a “crayon”, em que se vê a pa- 
dralhada fugindo espavorida á luz da lanterna simboiizadora d# 
verdade. Foi oferecido por um amigo de “A LAN1ERNA”, por 
ocasião de nosso festival realizado em 14 de Jullio do ano passado; 

Um quadro com a reprodução, em excelente litografia, de 
uma belíssima alegoria a Francisco Ferrer, o grande maríir dc 
livre-pensamento, fuzilado na Espanha em 1S0S, em consequência 
de uma infame calunia clerical. E’ um valioso trabalho do grande 
artista anticlerical espanhol Firmino Sagristá, que por êle e 
outros quadros de igual carácíer, teve alguns anos de condena- 
ção á prisão. O quadro foi oferecido por urn lanterneiro por oca- 
sião do festival de “A LANlERNA” já citado; 

Uma coleção encadernada com os dois anos de “A LAN- 
TERNA” na fase atual; 

Uma coleção de bens livros e foíheios de caracter anticlerical. 
O^exito desta rifa contribuirá bastante para o combate ao 

“defiqit” de “A LANTERNA”. 
Todos os amigos deste orgão de batalha centra a praga ultra- 

montana devem prestar o seu apoio a esta iniciativa, adquirindo 
cartões da rifa, pedindo-os desde já. 

Cada bilhete custa 1S000, dando direito a concorrer a cinco 
prêmios. 

JOGO FRANCO, 

PARA PADRES, 

EM JOAZEIRO 
I 

Apesar de ser terminante a proibição 
do jogo pelo chefe de Policia do Cea- 
rá, ha coisa de dois meses, no Joazei- 
ro, tive ocasião de presenciar um ver- 
gonhoso espectáculo em plena praça pu- 
blica, uma jogatina desenfreada duran- 
te .uma festa em beneficio de São Vi- 
cente de Paulo. 

Ali funcionava a roleta escandalosa- 
mente, jogando-se a dinheiro, e o jogo 
se desenvolvia entre padres, um dos 
quais já tinha ganho lOOSOOO, pois até 
para isso servem as esmolas da igreja. 

Outros dois padres, galanteadores, na- 
moravam moças em plenas ruas, para 
maior gloria de Deus e da santa madre 
igreja... 

Para os padres ha, pois, jogo fran- 
co no Ceará. 

Lanterneiro de Joazeiro 

“Azeite" para “A Lanlern; 

M 

‘•A Lanterna” ê um jornal de hita 
contra a ação nefasta do clericalismo 
e pela liberdade de concitncla. 

Vive exdusivainente das contribui- 
ções daqueles que sentem a necessi- 
dade do combate ás hordas que pre- 
tendem dominar o Brasil. 

Para alimentar essa batalha contra 
o uhramontanismo devastador t que 
se destina esta coléta entre anticlc- 
ricais. 

PARELHAS — Lista n.° 
280, a cargo de Belmaao Fa- 
ria : Um devoto, 1$; Lembar- 
ger, 3$; Luzaga, 1?; Remidios, 
1$; Um devoto, 1$; Manoel 
Rodrigues Pinto, 1$; Antonio 
Bezerra Cunha, 1$; Um cató- 
lico, 2$; José Vicente, 2$. Dr. 
Alvares Gonçalves, 2$; — 
TOTAL    15$000 

VILA CARRÃO — Lista 
n.° 300 a cargo de diveroos idea- 
listas de Vila Canão: Aida 
Qli\ eira, 1$; Antonia Darizi, 
1$; Oswaldo Orosselim, $2; 
Waldemar Grosselin, $2; Teo- 
doro Silva Brandão, 2$; Al- 
fredo Werisch, $5; .T. R. L., 
$5. — TOTAL   5 $400 

PORTO ALEGRE (Rio 
Grande do Sul) — Lista a car- 
go da Livraria Internacional: 
J. Cristão, 5$; Fr. Knáes- 
teat, 5$; Yvon Vinícius, 1$, 
Carmeri Terezinha, 5$; Clau- 
dio Felipe, 5$; - TOTAL •• 30$000 

Lista n.° 257, a cargo de J. 
Malhadas: — Joaquim Antu- 
nes, 5$; Henrique, 5$; Joa- 
quim S. dc Carvalho, 5$; J. 
Pinto, 5$. TOTAL   20$000 

Coisas do arco da velha... 

BAGE’ — Lista n.° 307, a 
cargo de Alcides de Almeida: 
— Alcides Almeida, 20$; Ar- 
lindo Almeida, 10$; Miguel 
Nazarré, Filho, 5$; Agnelo 
Buati, 2$; Gaspar Almeida, 
2$; Hercules Magaldi, 2$; J. 
Ryos, 2$; João Tigre, 2$; 
Anonimo, 2$; Operário, 2$; 
J. Silva, 2$. TOTAL  51Ç000 

PONTE NOVA — Lista a 
cargo de Nicomedes A. Rodri- 
gues: — Arzoff, 5$; Juventino 
Domenici, 5$; N. R. R., 2$. 
TOTAL   12$000 

CAPITAL — Lista da ad- 
ministração: — José G. Mar- 
ques, 2$; Idem, comissão re- 
vertida em “azeite”, 1$6; 
Aroca, 3$; D’Onofrio, 5$; A. 
P„ 10$. TOTAL   21$60G 

AVULSOS 

Tauá — Jonas Marques  2$OOG 
Itajaf — M. Silva  2$000 
Guararema — Artur Cam- 

pagnoli   10$000 
Uberaba — Dalmazzo .... 2$000 
Curitiba — Augusto Curial 2$000 
Sorocaba — B. F. P  2$000 
Parnafba — Um Parnaibano ÍOSOOO 

AVISO IMPORTANTE 
Quem d£r alguma importância des- 

tinada ao “azeite para “A Lanter- 
na” e não a veja publicada nesta se- 
ção, pedimos o obséquio de nos co- 
municar com urgência. 

Padre Brito, não seja tolo í 

Cada vez que o padre Brito diz algo 
em defesa da sua maldita seita, dá uma 
parelha de coices. Diz o rev.° enibati- 
nado, em seu pasquim n.° 81, 3.a pag^vi, 
que durante a revolução Francesa io- 
ram guilhotinados, em nome da liberda- 
de, 2028 fidalgos, 1495 padres (que pe- 
na!) e 15.000 populares. Esqueceu-se re- 
dator-padre de citar também ais viti- 
mas da Italia, da Áustria e de^Portu- 
gal, talvez por não terem sido massa- 
cradas em nome da liberdade, pelos 
déspotas ditatoriais e pelo denegrido 
clero. Esqueceu-se, também, de dizer ao 
povo de Cadima quantas foram as vi- 
timas do Santo Oficio. Diz o compên- 
dio da Historia Universal, a pag. 302, 
que o tribunal da Inquisição, em 1542 
foi renovado e no mesmo queimadas nas 
fogueiras milhares de reformados. 

Os juizes inquisitoriais, que eram or- 
dinários monges, tinham o direito de 
julgar, sem distinção de classe, empre- 
gando os meios mais abomináveis que 
julgassem convenientes, como a denun- 
cia secreta, e a tortura, para consegui- 
rem os seus designios. A inquisição 
prendia á sua vontade, torturava atroz- 
mente e julgava secretamente. Com 
ares hipócritas de compaixão, transfor- 
mava as execuções em solenes cerimô- 
nias religiosas (autos de fé), tantas 
vezes honradas com a presença dos pró- 
prios monarcas, queimando muitos ao 
mesmo tempo. 

Si o redator-padre se preocupasse 
mais com os estudos da historia, sabe- 
ria que nenhum periodo da humanidade 
excedeu em barbarie e deshumanismo 
ao»- periodo em que o papado teve in- 
fluencia nos destinos politicos dos po- 
vos> • ; bJ- 

As arrelias de “seu” Marques 
. - .j _. ..«c, 

Um tíal senhor Marques se revolta, 
assim dizem pela vila Carrão, e razões 
lhe assinem, não querendo fazer par- 
te das procissões do lugar, em vista de 
não serem acompanliadas de padre. E’ 
de lastimar que um funcionário públi- I 
co, que parece vender juizo, ainda te- [ 
nha tão pouco bom senso. Desculpe o [ 
amigo esta franqueza, mas não é ad- l 
missivel que ainda exista por aí quem, [ 
com alguns vernizes de cultura, não 
queira ver o que é o padre, o que êle 
merece e o <jue ele vale. Procissão sem 
padre, não é procissão, diz o Sr. Mar- 
ques. Sim, é um conjunto de ovelhas 
com ou sem pastor. 

O padre e pastor das ovelhas da 
vila Carrão, da qual o Sr. Marques faz 
parte, é muitas vezes substituído por um 
beócio festeiro que, na falta do padré- 
ca, anda por ali de luminárias acêsas, 
cantando o bendito louvado junto com 
essas velhas que cheiram a cêra e que 
se acham na hora de embarcar para o 
céu, tão “santinhas”, já parecem e 
mostram ser... 

José Antonio de Oliveira 

“LEÃO X ” 

Pedimos ás pessõas que recebe- 
ram exempiares de “Leão X”, 
para vender em beneficio de “A 
Lanterna”, o favor de remeterem 
imediatamente as respetivas im- 
portâncias. 

As remessas devem ser feitas 
á “A Sementeira”, encarregada 
da distribuição, em nome de Ro- 
dolfo Felipe, para a Caixa Pos- 
ta! 195 — São Paulo, ou diréta- 
mente a nós. 

Este apelo deve ser atendido 
com urgência, visto termos Je 
pagar a edição á tipografia. 

outras, sujeitas ás pisadas dos ebrios 
e expostas á pneumonia. 

Na parte superior, assoalhada, ofe- 
recendo o perigo de ruir, dividida em 
tabiques de madeira, suja e infecta, 
o “santo” aluga por 20$000 cada um, 
a título precário, umas pocilgas que 
êles chamam quartos. Nas vielas es- 
curas, e mesmo nas ruas centrais, 
cheias de movimento, homens pas- 
sam abraçando mulheres, beijando-as. 
E’ a imoralidade de braço com a cor- 
rupção. 

Junto ao Matadouro Municipal, 
onde passa o rio Tietê, êste é trans- 
formado em piscina onde se banham 
mulheres e homens, sem a menor 
cerimônia social. 

Na rua de mais movimento, à entra- 
da da cidade, espalham-se os boté- 
cos improvisados, que vendem pas- 
teis, bolinhos, etc., cheios de pó, no- 
tando-se uma absoluta falta de hi- 
giene, mesas carregadas de estátuas 
multiformes e multicores, feições 
ambíguas de tudo o que se imagina 
haver lá pelas bandas do paraiso cle- 
rical. 

Em dia marcado, o padre convida 
os srs. romeiros para que venham 
com os respectivos santos, verônicas 
e outras bugigangas, para que sejam 
benzidos por “atacado”, pois é muito 
trabalhoso a benção uma por uma. 

O “freguês” tem o trabalho insano 
ae elevá-la ao alto no momento em 
que um embatinado rosna meia dúzia 
de latinadas. Em certos dias, sáem 
as procissões. O delegado em exer- 
cício do cargo, manda, então, parar os 
batuques para dar lugar ao batuque- 
clericanalha, no qual figuram cente- 
nas de embatinados pertencentes á 
maior fábrica de estúpidos do Brasil. 
Um padre graduado, de grossas pa- 
padas de gordo suino, rechonchudo, 
em nababesca imponência, trajando 
custosas vestes, tendo um criado em- 
batinado que lhe segura uma ben- 
gala tipo policial-rústico, de metal, 
percorrem as ruas a serem percorri- 
das pelos sambas-cordões e retorna á 
igreja. Parece que semelhante cordão 
demarca o ãntenário dos demais cor- 
dões. 

Durante êsses dias, os alugueis e o 
preço de imagens de barro elevam-se 
grandemente, pagando-sc por uma 
casa tôsca e sórdida, lOOSOOO por dia, 
e, caso estranho, a maioria dos pré- 
dios localizados naquela cidade, per- 
tencem ao “bondoso jesus pirapora- 
no". 

No dia 8, abrem-se os cofres do 
“Bom Jesus”, e, então, são transpor- 
tados para o seminário da ordem 
premostratense, o exploradissimo e 
vergonhoso truste clerical das mais 
ricas paróquias do nosso país, sacos 
recheiados do vil metal, conduzidos 
cm carroças. 

Ao mesmo tempo, dezenas e deze- 
nas de pedintes perambulam mendi- 
gando um pão, e outros, no portal 
da igreja, estendem a mão á caridade 
pública, sujeitos ás iras dos pre- 
mostratenses, que não admitem es- 
molar naquele lugar. 

A festa de Pirapora, paródia máxi- 
ma do Carnaval, sinônimo fecundo 
da maior catástrofe do mundo — a 
sifilis, é um sorvedouro de consciên- 
cias que se vão esfacelar de encon- 
tro ás “sapatas” imundas da clere- 

CORREIO DOS ~ 

LANTERNEjiOS... 

RIBEIRÃO PRETO — A. de Be. 
nedito — Registamos seu nome como 
assinante, conforme seu pedido em 
carta de 11 de abril. Poderá fazer 3 
remessa da importância, quando pu- 
der, em vale postal, registado com 
valor ou cheque bancario pagavel em 
S. Paulo, para nossa caixa postal, ao 
nome de Édgard Leuenroth. 

RECIFE (Pernambuco) — A. Gui- 
marães — Encontramos em nossa 
pasta uma carta sua, datada de 31 de 
março, que, embora houvesse sido lo- 
go tomada em consideração, estava 
ainda sem resposta. O recorte que noa 
mandava junto com a mesma, foi 
aproveitado, como terá verificado 
Quanto á sua assinatura, termina com 
o n.° 406. Gratos. 

ALAGOA NOVA (Paraíba do Nor- 
te) — Arlindo Colaço — Temos rece- 
bido todas as suas cartas. Gratos. 

BRUMADINHO (Minas) — A. F. 
Sales Junior — Temos recebido as 
suas contribuições. Gratos. 

ARAÇATUBA — B. Fernandes 
— Recebemos sua carta de 22 do mês 
findo, juntamente com a importância 
destinada á aquisição dos bilhetes da 
rifa. Logo que iniciarmos a distribui- 
ção, far-lhe-êmos a remeíjSí. 

Lanterneiro observador 

8 nome de Deus na constituição 

catarinense 

Nova matriz w 

de Cruzeiro 

Inici oje a comedeira dos em- 
batinados aqui. Organizaram habil- 
mente, em frente á “santa” igreja, 
meia duzia de barraquinhas, cada 
qual com a sua diretoria, composta 
de gente mais ou menos graúda. 

Arranjaram “tombolas”, rifas, etc. 
E’ sempre aquela “cavação” de praxe. 

Um programa colosso foi distribuido 
pelas ruas com um apêlo do “santo” 
vigário (nome que sabe bem a essa 
horda) ao povo para que demonstras- 
se a sua bôa vontade para auxiliar á 
construção da nova matriz. 

(Novo ergástulo para manter as con- 
ciências no êrro, na mentira, na imo- 
ralidade, na obscuridade, enfim). 

O rifão popular é bem acertado: — 
“Não é com vinagre que se apa- 
nham moscas.” 

Os sotainas, com seus hábeis pla- 
nos, formulam meios “licitos” e 
“leais” para açambarcarem os cobres 
d?á^ carolas. 

Alerta 1 Desanuvie-se o obscuran- 
tismo das conciências para que se tor- 
nem em condições de mandar essa 
córja ás urtigas. 

jt Castor 

MANHAS DO CLERO 

1Ü de Junho. O dia amanhecera tris- 
te, advinhando alguma coisa... As ve- 
lhas beatas, que ás 4 1|2 horas da ma- 
drugada tinham ido á missa, retorna- 
vam ás suas casas, como sempre, res- 
mungando o padre-nosso pelo meio da 
rua. 

Seus cerebros vasios haviam se en- 
chido de fumaça de incenso. Aquelas 
consciências adormecidas mecanicamen- 
te sabiam que ás 6 horas da tarde ha- 
via novena, e, em bréve, a festa do Di- 
vino. 

Uma velha solteirona disse á compa- 
nheira : 

— Olha, Maria das Dôres, logo á 
tarde o deputado Barreiros Filho ocupa- 
rá a tribuna para falar sobre o nome 
de Deus na constituição. 

— Não me digas, Conceição 1 O padre 
já me tinha falado nisso. 

As horas passaram. 
E, á tarde, o edificio da Assembléia 

se encheu de beatas. Frei Evaristo lá 
compareceu com seu rebanho de mo- 
ças bonitas. Padres, alunas do colégio 
das freiras e demais carolas afluiram 
àquela casa dos tais “representantes” 
do povo. 

O deputado Barreiros Filho, intelec- 
tual de sacristia, fez um discurso defen- 
dendo a introdução do nome de Deus 
no preâmbulo da constituição. 

Aplausos clericais e nada mais. 
Terminada a sessão fúnebre, S. Pe- 

dro, comovido, .lá no céo, não deixou 
ninguém sair do edificio da Assembléia, 
sem que fosse molhado pelas suas la- 
grimas. 

Choveu. Choveu nas costas da caro- 
lada. E choveu o resto do dia. 

Milagre, diziam as beatas... Os pa- 
dres, ladiinos como macacos, rochonchu- 
dos suinos, famintos como urubúsL foram 
se intrometendo na constituição esta- 
dual. 

Para iludir o povo, os padres lançam 
mão do deputado carola que ?_n,e sob 

dades. E é o povo quem paga impostos 
e geme com um conto e duzentos 
por mês e mais vinte e cinco mil réis 
por dia para sustentar cada um desses 
gozadores improdutivos, que, não tar- 
dará muito, entregarão o Estado nas 
mãos da padralhada. 

Lanterneiro barrigi-verde 

“O EXERCITO DE ROMA E O 
EXERCITO DOBRASÍL” 

Este excelente artigo com que abri- 
mos este numero de “A LANTERNA” 
é reproduzido de “ A Manhã ”, do R:o, 
onde também apareceu em primeira mão 
o artigo de Hermes Lima, que publicá- 
mos no numero anterior. 

LATA DO LIXO... 

Nem por sair da peita de um Car- 
los Morais Andrade, essa esterqueira 
que aí vai deixa de ter o mesmo fcdôr 
e a mesma necessidade de um bom de- 
shifectante. 

Foi o que fizemos, livrando a nossa 
Lata do Lixo dessa embustice: 

“A aprovação das emendas religio- 
sas, corres fondendo aos anseios da 
imensa maioria da nacionalidade, de- 
monstrar! a extrema cautela com que a 
3.a Constituição Brasileira timbrou por 
;ão se afastar da realidade que represen- suas ordens. 

Essa gente que deveria tratar dos in- ! tou. ” 
teresses do povo, só cuida de superflut- ; Que fedentinat... Safai... 

u 

c 

TEXTO DETERIOFRADO E/OU 

ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 

Damaged text. 
Wrong binding 



"Mas, quando se diz que se pôde ser católico SEM SER CATÓ- 
LICO ROMANO, respondemos: se nfio se é mais católico romano, 
nfio se 6 mais, absolutamente, católico." 

Estas palavras, tiradas da carta pastoral dos bispos alemães 
dirigida aos católicos da Alemanha, confirmam q que nós sempre 
dissémos: 

O Vaticano quer escravos submissos e obedientes ás suas ordens, 

sendo mentira, hipocrisia, falsidade, tudo quanto se diz a proposito 

de católicos brasileiros, etc. Só ha católicos romanos. 

A clerezia a serviço 

do ouro 

Não ha quem não se tenha aperce- 
bido das verdadeiras causas que mo- 
tivam toda a miséria social dos nos- 
sos dias e não se tenha dado conta 
do tnstissimo regime de escravidão 
branca a que se acham submetidos 
milhões de vitimas do chamado mun- 
do civilizado. 

Basta scr medianamente instruído 
para compreender, nos tempos que 
correm, que nada de sinceramente 
proveitoso se poderá fazer em soc- 
corro da fome e do padecimento dos 
povos, emquanto perdurarem os mé- 
todos de cruel opressão e barbarie 
empregados contra as sociedades hu- 
manas pelos senhores do poder, au- 
xiliados, em todas as nações, pela 
“corte celeste” de seus rasputins de 
sotaina. 

No intimo de seus tenebrosos co- 
rações não ha um só desses rubicun- 
dos sevandijas com que a cada passo 
tropeçamos nas ruas de nossa cida- 
de, a ostentarem a côr negra da mor- 
te, que não conheça de perto as ori- 
gens do mal-estar social, as quais 
residem, como todos bem vemos, nos 
privilégios absurdos de que os mais 
refinados exploradores do povo se jul- 
gam com direito em face á penúria 
geral, privilégios que manteem a po- 
der de baionetas e metralhas, graças 
aos que — surdos e cégos a tudo — 
se prestam ao vil mister de guarda- 
costas da tirania. Conhecem, sim, mas 
vivendo dos mesmos odiosos expe- 
dientes de que se utilizam seus com- 
parsas das altas camadas, recalcam 
dentro em sua conciencia todos os es- 
crúpulos para se entregarem ao não 
menos vergonhoso papel de cavado- 
res embatinados de ouro. 

Emquanto o povo, na sua maioria 
absoluta composto de trabalhadores 
humildes, seja das fabricas, dos cam- 
pos ou dos escritórios, tiver por sina 
produzir apenas para alimentar o ocio 
e a vagabundagem de insignificante 
e malsinada classe de argentarios e 
avarentos, os mesmos que apodrecem 
de tédio dentro de seus palacetes de 
luxo ou de suas ricas abadias, nada, 
mas mesmo nada lhe será possivel ob- 
ter em beneficio seu, que lhe minore 
a imensa e contristadora miséria em 
que vive. 

Qualquer capelão, o mais boçal en- 
tre todos, sabe tão bem como nós que 
nem o ar, nem a luz do sol, nem a 
agua constituem prerogativa de nin- 
guém, de nenhum mortal deste mun- 
do e que tudo o que existe á super- 
fície do globo, desde a própria ter- 
ra até tudo o que o homem constrói, 
mourejando lado a lado, coletivamen- 
te, é bem de todos, é patrimônio dos 
povos que o habitam, sem distinção 
de côr nem de raça, não podendo 
portanto, ser monopolizado por ne- 
nhum grupo de tapeadores embatina- 
dos ou encasacados sem levantar, como 
hoje mesmo se vê por toda a parte, 
gritas e revoltas permanentes entre 
os homens. 

Não é preciso ter cursado acade- 
mias, nem possuir engenho extraordi- 
nariamente grande para ver que o que 
anda por aí, escrito em livros de eco- 
nomia política pelos detentores da si- 
tuação, com o fim de justificar os 
maiores roubos coletivos, não passa 
de chantagem e de insidias armadas 
por falsos observadores e estudiosos 
que não procuram sinão colocar a 
ciência a soldo da mentira e da bla- 
gue política, fazendo de seu talento 
o pior e o mais hediondo meio de 
vida que se possa crêr em proveito 
de uns poucos gananciosos, contra a 
esmagadora maioria dos que traba- 
lham e são, em verdade, a unica for- 
ça viva do orbe. 

A igreja papal, o clero catolico, ins- 
tituição fundada para colaborar com 
esses mercenários da pena, em nada 
se diferencia desses nojentos deturpa- 
dores da ciência, pagos para despis- 
tarem a humanidade e induzi-la a 
aceitar, como fatalidade imposta pe- 
la natureza, os maiores horrores 
Apenas se distingue deles pela ma- 
neira de agir, pois em lugar de argu- 
mentarem com cifras e fantasias eco- 
nômicas, lançam mão de um Deus fei- 
to á sua imagem e semelhança que 
teve sua explicação ha milênios atraz, 
quando coisa alguma se conhecia a 
respeito das leis que regem o uni- 
verso, mas que hoje já se não faz 
preciso e dele usam e abusam larga- 
mente em seus aranzeis para conse- 
guir, sem dificuldade, dos cativos bran- 
cos, que eles se sujeitem com paciên- 
cia e resignação, ás conveniências dos 
mandões da terra, a todas as suas 
infames ações que são precisamente 
as mesmas de todos os bispos, pa- 
dres, cardeais, etc., com quem os mais 
abjetos verdugos da pobreza cami- 
nham de mãos e braços entrelaçados. 

Pudera. Como poderia essa tétrica 
massa de insufladores de trevas da 
igreja, afeitos como hoje vivem á ri- 
queza e ao fausto, sem trabalho, lem- 
brar-se de que “é mais facil um ca- 
melo passar pelo fundo de uma agu- 
lha do que um rico entrar no reino 
de Deus ? ” 

Si a própria igreja de Cristo, (co- 
mo querem os padrecas que se deno- 
mine a sua) é, como, aliás, sempre 
foi, uma potência economica e como 
tal, inimiga dos pobres, adoradora a 
mais fervorosa do bezerro de ouro, 
como iria ela lutar contra a explora- 
ção do homem pelo homem, de que 
usufrue os mais largos proventos? 

E não é com o auxilio dos fortes, 
que oprimem os fracos, que ela pro- 
gride em todo o mundo? Não é sob 
o amparo dos carrascos do povo que 
ela consegue realizar o máximo de 
seu poderio, pleiteando toda. especie 
de vantagens, constituições em nome 
de Deus, subsídios oficiais, direito de 
insinuar-se nas escolas, nos quartéis, 
nos ministérios, nas camaras legisla- 
tivas e presidenciais, isenções de ta- 
xas fiscais, ampla liberdade de criar 
imbecis para explora-los como con- 
tribuintes, como eleitores, etc., da 
igreja? 

Está patente o joguinho. O poten- 
tado ajuda a igreja. A igreja ajuda 
o potentado. Eis o pacto. 

Para confundir os bocós, o clero 
ilude com as suas esmolas e a sua 
caridade apostólica e romana, essa 
humilhante forma de aparentar uma 
virtude que não existe, pois não é 
de favores, não é de obulos que ne- 
cessita o povo, mas de JUSTIÇA 
IGUAL PARA TODOS, dando-se a 
cada um o que, não de favor, mas 
de direito lhe cabe como parcela in- 
tegrante e operosa de um mesmo to- 
do social. 

Por isso, enoja-nos cada vez mais 
observar a degradação em que se 
abisma dia a dia mais essa. organi- 
zação de ambiciosos e malandros, se- 
meadores de ignorância e imbecilida- 
de. Nem para impôr a menor sombra 
de paz entre os povos se presta essa 
negregada seita de Pio XL 

Sái-se de uma catástrofe, entra-se 
noutra. Agora mesmo vêmo-la sub- 
serviente, submissa, emprestar ao 
país, que por ser a própria séde de 
sua instituição deveria primar pela 
existência de homens de governo pa- 
cíficos e justos, o apoio incondicio- 
nal de sua muda aquiescência aos mais 
vandálicos projectos de conquista e ex- 
termínio. 

Refiro-me ao atual conflito italo- 
abissinio. O fascismo italiano, ligado 
pelos milhões de liras do tratado de 
Latrão (seria melhor, de ladrão) á 
imundicia papalina, atira-se presente- 
mente, a despeito de toda a catolici- 
dade do “duce” e da presença, em 
Roma, do porcaço entiarado do Va- 
ticano, soberba e arrogantemente, ar- 
mado de todo genero de instrumen- 
tos de morte, já devidamente canoni- 
zados pela igreja da paz de S. S., con- 
tra o povo, provando assim o que sem- 
pre afirmámos nestas colunas, isto 
é, que fascismo e catolicismo são dois 
ílagelos políticos conluiados para, com 
armas um, com crucifixo o outro, ar- 
rastarem o mundo á sangueira e á 
desgraça. 

Não se pense nunca que o escopo 
da Italia fascista seja levar a civili- 
zação e a liberdade á Etiopiâ, como 
não se acredite jamais que o mutis- 
mo aprovador dos minotauros para- 
mentados da Santa Sé signifique a- 
mor pelos que estão prestes a pagar 
com a vida o crime de não serem 
mais fortes e ferozes que os seus ad- 
versários. 

Escravidão há-a branca e preta. E 
nem o selvagem negro da África é 
mais escravo que o civilizado bran- 
co da Europa, nem este o é menos 
que aquele. O pretexto mussolinico 
de que existe escravidão na Abissi- 
nia e de que á Italia cabe o dever 
de acaba-la é tão futil como todos 
os demais apresentados pela camor- 
ra papalinico-fascista, pois em tudo 
não vemos senão contradição e má- 
fé. 

O que o “duce” intenta e está pa- 
tente aos nossos olhos é conquistar 
mais terras para os magnatas que já 
o encheram de propriedades e bens 
e até com genro conde o mimõsearam. 
Enquanto ao papa, fascina-o a ideia 
de poder, valendo-se do fascismo, que 
é a sua própria doutrina, cravar seus 
tentáculos de escorpião catolico nos 
miseráveis negros abissinios, estabe- 
lecendo em África um novo rendosis- 
simo mercado de bobagens e patra- 
nhas eclesiásticas. 

E’ assim o clero... Nada ha que o 
impressione tanto como o ourol 

Xiato. Leão. 

EM BRAGANÇA COMO EM 
TODAS AS PARTES... 

PARA IGREJAS, TUDO; PARa 
ESCOLAS, NADA ! 

O segundo Grupo Escolar desta ci- 
dade, onde quem manda é o padre, fun- 
ciona em um prédio inadaptavel, anti- 
higienico e indecente, e ainda não foi 
possivel construir outro, isto porque ali 
se desenvolve o intelecto e, desenvol- 
vendo-o, ficam os padres prejudicados. 
Já se construiu a matriz, a igreja do 
Rosário, do Bom Parto, e agora a de 
Sta. Terezinha. 

E’ preciso que os que necessitam de 
instrução se contentem em ir para o 
céu á força de agua chóca e ladainhas 
padrecais. 

E’ preciso dar dinheiro aos padres 
que apregoam o inferno e o purgató- 
rio como tema de profilaxia moral. As 
escolas dão a luz da verdade e afastam 
da ignorância o povo, mas a .padrecáda 
não quer assim, porque, assim sendo, 
lá se vão as esmolas, o dinheiro de S. 
Pedro, as missas e todas essas patra- 
nhas clericais. 

José Antonio Russo 

la 

Imitemos o México. No Brasil faz-se mistér uma desinfecção em regra 

A ação deleteria da igreja em 

Ahigôa Nova 

Descalabro psicologico de nossa gente 

Alagoa Nova é um dos municípios 
do Estado da Paraíba de maicír ca- 
pacidade agricola. 

Poderia estar em situação elevada. 
As nossas terras são ferteis do- 

mais, porém a nossa agricultura é a 
mais rotineira do mundo. 

O nosso jéca, fervoroso catolico, é 
infenso a tudo quanto a ciência e a 
industria puzeram aos olhos dos ho- 
mens. Descrê de tudo e, sem conhe- 
cimento, contesta pirronicamcnte to- 
das as descobertas hodiernas. 

Nos campos demonstrativos que te- 
nho organizado em nossa proprieda- 
de, de cooperação com o governo do 
Estado, tenho ouvido os mais dispa- 
ratados argumentos contra o cultivo 
de nossas terras pelos meios moder- 
nos. r 

Alguns diziam: “O verdadeiro ara- 
do é Deus quando quer. Eu mesmo 
é que não vou perder o meu tempo 
em cavar terra com essas coisas in- 
ventadas pelos homens. Si isso va- 
lesse, meu pai teria adotadS”, 

Mas a grande custo o técnico Pi- 
mentel Gomes está conseguindo de- 
belar esse mal enraizado na mente 
do nosso homem do campo. 

E’ esse um mal que devemos á 
igreja de Roma. 

EFEMÉRIDES 

..Desde a formação de nossa vila 
que recebemos a orientação da igreja. 

O nosso povo era fanatico por ela; 
ouvia a palavra do padre como a de 
um semi-deus. 

Nasceu e se criou sobre o^ bra- 
ços dessa “mãe” que até agora nada 
nos deu. Tudo ela nos tirou. 

O que recebemos em troca dessa 
dedicação? Nada. 

O analfabetismo orça numa percen- 
tagem desoladora. 

O nosso povo vive na mais com- 
pleta miséria. Sem conforto e sem 
higiene. 

Não ha um albergue, um hospital 
e nem um posto de profilaxia. 
* A nossa gente não recebe trata- 
mento medico e vive, na sua quasi 
teítalidade, no mais completo aban- 
dono. 

Varias mulheres morrem de parto, 
á mingua de tratamento apropriado. 

E’ fsse o desenho do quadro do 
nosso ^ambiente. 

Contempla-o, quotidianamente, quem 
quizer. 

E poderei ir de casa em casa mos- 
trar a quem duvidar da realidade des- 
tas minhas afirmações e ainda mais 
do que acabo de narrar. 

Engenho Bonito de Alagoa Nova 
(Paraíba), 28/6/35. — Arlfndo Colaço. 

DA CLEREZIA 

Como prova das mentiras 
dogmáticas de que o clerica- 
lisino lança mão para explo- 
rar os papalvos que susten- 
tam na ociosidade alguns mi- 
lhões de parasitas e fabrican- 
tes de idiotas e imbecis, da- 
mos abaixo algumas das di- 
ferentes datas cm que foram 
inventados os dogmas e pra- 
ticas do ritual clericalista • 

No ano 120, inventaram a 
agua benta. 

No ano 157, a penitencia. 
No ano 325, a páscoa da 

resurreição . 
No ano 375, o nUW dos 

santos. 
No ano 391, a missa. 
No ano 400, as encomen- 

dações dos mortos. 
No ano 550, o oleo santo. 
No ano 593, o purgatório. 
No ano 600, o primado do 

pápa. 

No ano 699, o culto da 
cruz e das reliquias. 

No ano 800, o beijo na 
sandalia do papa. 

No ano 933, o beatificação 
dos beatos. 

No ano 1.000, a canoniza- 
ção dos santos. 

No ano 1.015, o celibato 
dos padres. 

No ano 1.066, a infalibili- 
dade da igreja. 

No ano 1.090, o rosário. 
No ano 1.119, a indulgen- 

cia. k 
Nc^uc* 1.160, os sete sa- 

cramentos. 
No ano 1.200, a consagra- 

ção da hóstia. 
No ano 1.204, a inquisição. 
Como se vê, a igreja ia 

criando, e vai criando ainda, 
á medida das suas conve- 
niências, os dogmas da sua 
fabrica de estupidez. 

COMO EXTENDER A PROPAGANDA 
ANTICLERICAL POR TODA A PARTE 

Quem assina ou compra habitualmente o jornal é porque j& é anti- 
clerical ou simpatisa com a campanha regeneradora em que estamos 
empenhados. 

E’ preciso, porém, dar cada vez mais expansão á propaganda cen- 
tra o clericalismo, fazer com que ela se extenda por todos os recantos 
do Brasil, principalmente entre os elementos que estão sujeitos á in- 
fluencia nefasta do padre. 

Isso se conseguirá difundindo “A LANTERNA” por meio de larga 
distribuição de exemplares ‘^treguç^v pessoalmente, enviados pelo 
correio, colocados por baixo das portas, deixados em bancos de jar- 
dins, nos bondes, nos trens, etc. 

Para esse fim, destinamos uma certa quantidade de pacotes de 
25 exemplares cada, dos últimos números, e que remeteremos a quem 
nos enviar 3$000 em sêlos postais. 

Vários anticlericais, de uma mesma localidade poderão coletar-se 
entre si para atender a tesa necessidade da propaganda. 

A campanha “Pró aquisição 

de ouro” empolga o pároco 

de São losé dos Pinhais 

Um sermão simplesmente nojento e ignominioso — Despojai os defuntos 

de seus dentes de ourol 

A campanha “pró aquisição de ou- 
ro”, promovida pelo Banco do Bra- 
sil, deu margem a que os tonsurados 
se interessassem pelo precioso me- 
tal. 

Convém, no entretanto, dizer que 
o método adotado pelos sacripantas 
não é idêntico ao dos honestos tra- 
balhadores de minas. Isso não. Tra- 
balho foi feito para os trouxas. A 
iniciativa dos sanguessugas é dife- 
rente, muitíssimo diferente. 

Assim, prodigos como são em in- 
ventar meios de extorquir o mingua- 
do dinheiro dos inconcientes beatos 
e beatas, não é de extranhar que tam- 
bém para conseguir o almejado ouro 
inventassem uma nova e “honesta” 
maneira afim de aumentar o lastro 
e consequentemente salvar o Brasil. . 
E’ um dever de patriotismo — afir- 
mam — conseguir ouro para o te- 
souro nacional! E isso de ser patrio- 
ta êles são e até demais. Haja vista 
a atuação do clero em ambas as re- 
voluções, de 30 e 32, incentivando as 
facções a se exterminarem pelos pro- 
cessos mais modernos. Acresce ainda 
elucidar que essas prégações guerrei- 
ras eram feitas no proprio ambiente 
dos... “studios” das estações de radio 
e nas igrejas. Não convinha aos men- 
tores e orientadores da chamada expo- 
rem-se ás balas dos combatentes, vis- 
to que a morte é tão linda mas pou- 
co desejada... 

* * * 
Acabaram-se as dissenções e quem 

morreu morreu. Os nossos “amigos” 
fizeram as pazes com os beligeran- 
tes e ficou o dito por não dito. Fo- 
ram derramadas bênçãos sobre as for- 
ças amigas e inimigas e o clero, co- 
mo sempre, jogou com pau de dois 
bicos, pois, em ambas as hostes, ti- 
nha á serviço do vaticano padres e 
freiras. 

Verdadeiramente chocante foi a 
apoteose da paz. Missas e mais mis- 
sas ; sinos repicados á vontade; pro- 
cissões e ofícios religiosos. Tudo fi- 
cou esquecido... Os discursos pronun- 
ciados em São Paulo por conhecido 
padre, contribuindo para a carnifici- 
na, não foram ditos por mal e sim 
pelo bem de São Paulo!... 

Surge a campanha... eleitoral. Mo- 
vimentam-se os partidos políticos e 
os “nossos irmãos em crença” tam- 
bém penetraram na liça para dispu- 
tarem o seu quinhão. 

Fizeram do púlpito tribuna para 
propaganda eleitoral. Suplantaram 
em cambalachos os mais hábeis e car- , 
comidos políticos. Os fieis, contudo, ! 
não deram por semelhante “here- 
sia”... Pudera 1 Estão completamente 
embrutecidos pelas balélas dos “ca- 
bos eleitorais de saia”... 

Vieram as eleições e a vitoria foi 
estrondosa. As ovelhas “cumpriram” 
o dever civico... 

Apoio á campanha 

anticlerical 

Tenho recebido, com grande sa- 
tisfação, “A L A N T E R N A”, 
êsse orgão intimorato destinado a 
combater sem tréguas o flagelo cle- 
ricalista que oprime as conciências e 
avassala o carácter dos brasileiros em 
sua quáse totalidade, agachando-os, 
mercê da ignorância cuidadosamente 
cultivada nas estufas eclesiásticas, aos 
pés dos insolentes mandatários de 
uma abstrusa autoridade estrangeira. 

De há muito venho, embora mo- 
destamente, clamando pelos meios 
ao meu alcance, sem esmorecimen- 
tos, na cátedra do magistério, no lar 
e na atividade literária, no sentido de 
desmascarar, pela análise fria dos 
factos, o embuste e a exploração im- 
punemente exercidas pelos ministros 
de uma religião faustosa que se diz 
herdeira dos princípios pregados por 
meia duzia de pescadores humildes 
dirigidos há quasi dois mil anos por 
um pobre visionário bem intenciona- 
do, cujo cadáver continua a servir 
de bandeira à mais refinada escro- 
quería ,em que o freguês paga por 
bom prêço e nunca recebe a merca- 
doria. .. 

Em páginas de meus livros “ Poe- 
mas rebeldes” e “Exumação” tenho 
definidos meus pontos de vista e adu- 
zido argumentos materiais insofis- 
máveis, frutos da experiência, justi- 
ficadores da necessidade de uma ação 
enérgica co(ntra o imperialismo da 
casta rapace que se acastela por trás 
das sacristías e se introduz subrepti- 
ciamente nos lares, nas escolas, nos 
quartéis, nas repartições públicas, 
nos negócios, na administração e na 
política, perturbando a marcha as- 
censional do progresso, implantando 
a sizânia na sociedade, vergando as 
conciências e arrancando as últimas 
migalhas ao pobre, qu é, na sua 
ignávia e na sua bôa fé, o que mais 
se curva aos férreos mandamentos 
da santa madre igreja, escravizan- 
do-se à tirania do dogma herdado 
automáticamente de seus igualmente 
ignáros ancestrais. 

Rio. 

Modesto de Abreu. 

Como paga, os favorecidos presen- 
tearam os vendilhões do templo com 
uns inocentes capitulosinhos apostos 
na nossa Constituição. Mas, ao que 
parece, os “ministros de Deus” não 
ficaram satisfeitos com a dádiva e 
exigiram dos mesmos favorecidos mais 
alguma coisa para a “acertada” com- 
pensação... Essa “coisa” exigida apa- 
receu, como comumente aparecem no 
Japão os terremotos: a lei de segu- 
rança clerical. 

* * * 
Alguns mêses são passados e surge 

concomitantemente com o inominável 
crime de extorsão, o qual motivou o 
suicídio de distinta dama patrícia, a 
campanha “pró aquisição de ouro” 
para pôr paradeiro á crise reinante 
no país, instituída pelo já referido 
estabelecimento de credito. 

Assim, como procurar o menciona- 
do minério nos sertões e sub-sólo é 
trabalho penoso e só para burro d*, 
carga, o cura de São José dos Pi- 
nhais (cidade paranaense distante 
poucos quilômetros de Curitiba), re- 
solveu encarregar os fieis de conse- 
guirem o precitado metal. 

Para tanto, o predito capadocio de 
batina teve o descaramento de reco- 
mendar do alto do púlpito, num ser- 
mão de domingo, o seguinte: 

“QUANDO OS VOSSOS PAREN- 
TES MORREREM, ARRAN 
QUEM (SEM DO’ E NEM PIE- 
DADE, POR CERTO), AS CO- 
ROAS DE OURO QUE ADOR- 
NAM A BOCA DELES E TRA- 
GAM-NAS EM SEGUIDA PA- 
RA MIM”. 

E de pasmar 1 O monstro negro 
manda, com um cinismo revoltante, 
profanar os defuntos sómente para 
auferir o lucro de uma coroa de ou- 
ro já gasta pela conjugação e masti- 
gação 1 Só mesmo um padre poderia 
ser o autor de tamanha indignidade l 

Agora pergunto: — Que faz o po- 
vo de São José que ainda não se de- 
cidiu a mandar esse padre pregar... 
no inferno, que é logar quente?... 

Tinguí 

COISAS QUE FAZEM RIR... 

Sob o titulo — Vozes de gratidão — 
o Santuario São Geraldo ”, uma dessas 
folhas que a podridão da sacristia atira 
sobre os incautos á guisa de jornal, 
publica as seguintes coisas gozadas : 

“ Augusto F. Caldeira foi infeliz em 
seu trabalho de alambique, não obtendo 
cachaça que servisse. Fez um voto a 
S. Geraldo e já no dia seguinte o re- 
sultado foi muito bom. Muito grato, 
oferece 2ÇOOO.” 

Maria da Conceição, penhorada, agra- 
dece ainda a São Geraldo, porque as 
formigas e os passarinhos deixaram de 
estragar as plantações; um anima! da 
fazenda, que se tornava muito bravo, 
amansou e sua casa ficou livre de cer- 
tos insectos muito aborrecidos. Por to- 
das estas graças, 4Ç000. 

De forma que, a julgar por esses 
anúncios, o Seu Geraido, além de um 
excelente fabricante de pinga, é, tam- 
bém, matador de formigas, de passari- 
nhos, pulgas e outras porcarias e inde- 
cências que são aproveitadas pelos ca- 
rolas mais expertos como excelentes 
cavações.., 

Não usem, pois, “Fiit” as donas de 
casa, porque o “ Seu ” Geraldo é infa- 
lível como desinfectante e ainda faz 
outros milagres, como, por exemplo, 
fazer o alambique soltar pinga da 
bôa... 

Este santo pingueiro é do outro mun- 
do I... 

X. 

ontas do Rosário 

Num grupo de burgueses, cada um 
sustenta que a sua profissão é a mais 
antiga. 

— E’ a minha — exclamava o juris- 
ta — pois já no paraiso foi lançado o 
decreto de expulsão a Adão e Eva. . . 

—• Antes disso — diz o medico — foi 
feita uma operação ao homem para ex- 
tração duma costela. 

— Ora, adeusl — clama o eletricista: 
— logo no primeiro dia Deus disse: 
“Faça-se a luz”. 

O padre então, malifluo e sorridente: 
—• A nossa profissão veiu primeiro, 

meus senhores, pois antes da luz reina- 
vam as trevas... 

& 
Na aula de catecismo: 

O padre: — E o que é que lhe dá 
sua mãe em recompensa, quaiuJo você 
se comporta bemf 

Zequina-: — Ela me dispensa 
de vir á aula de catecismo... 
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Contra offénsiva ethiopé 

A lucta travada na província vizinha de Adua 

HMk, 3 (H) — 0 ministro da Propaganda publicou um commcnic&do declarando que o comando superior das tropas cia Erythréa recebeu ordens de 

avnpç?.3f sobre os pontos estratégicos, a!em das linhas italianas* 

GENEBRA, 3 (H) — Informações recebidas dizem que a batalha dos italianos e ethiopes estaria travada em uma vizinha província de Adua. 

Mulheres e ereuças massacradas! 

coiMTimurA 

OF.NKBRA, 3 dl) — £’ o se- 
ítiinte o texto do tclegramma eir 

; <)c roçado c-ta manhã pelo Negas j das Nações: 
no secretario geral da Sociedade j “' Queira communicar o seguntte 

ao Conselho e aos estados mem- 
bros da Sociedade das Nações: 

O telegramma recebido na ma* 
nhã de hoje, 3 de Outubro, do Ras 
Seyon, dá ao governo imperial ccr 

whèç*:iiento da acção J-miíjtar dos 
itaJÇanos. Hstes procederam pela 
manhã ao bombardeio de Adas e 
Aligrrit, cansando enpe as popula- 
ções civis numerosas victisnas en- 

tre as cfitaes se encontram mulhe- 
res e creanças. Foram destruídas 
muitas casas na província de A ga- 
me, onde a batalha se desenvolve 
actualmente. Estes factos registra- 
dos em território cthiope, impli- 
cam na violação do Império e na 
ruptura do pacto pela aggressão 
italiana- 

0 HOMEM PREFERIU 0 

VENENO A’ MULHER 
Calixto Jacob, residente á roa Rudgo 

31, 11a Penha, ás 9 horás de hontem, em 
sua casa, ingeriu regala, quantidade de 
arsênico em pó tentando suicidar-se. Re 
movido para a Assistência, foram-lhe 
prestados os curativas necessários, sendo 

-ssn 

elle em seguida encaminhado ã San’» 
Casa em estado grave. 

Lydia Vas, sua progenitora. prestando 
declarações no inquérito, disse que «u 
filho é amasiado com ESnilia GriraaJdi, 
a qual constantemente o maltratava, em- 
bora Calixto goste Immensamente de.ia. 
Por isto íentára envenenar-se. Lydia, em 
suas declarações, accrp.scentou que Em - 
iia, por diversas vezes, manifestara s 
intenção de envenenar seu filho. 

“congelados” italianos impediram 

os embarques de carne para a Italia 

Os inglez.es não querem saber de conge ados - Porcjtie a Armour 

susíou o embarque cie- carnes para o eseroío ííailano 

Não ha muitos dias "A FLA- 
')'){ V’ revelou ao publico os auto- 
res da ordem contraria ao carrega- 
mento de carnes para o exercito 
italiano: foram 05 imperialistas irr 
çlezes. rjue actuam em nossa terra. 

F.--a, como muitas outras oue 
temos trazido a publico é uma pro- 
va concreta de que os interesses 
estrangeiros prevalecem aqui sobre 
os do povo brasileiro e que as ma- 
nobras imperialistas, longe de me- 
lhorarem a situação nacional, co- 

mo qurem fazer crêr os nauseabun- 
dos, aggrravam nossa inferioridade, 

1 

cantadas de desenvolvermos nossa 
riqueza. 

A informação dada por nós de 
que a Inglaterra impedia a expor- 
tação de carnes á Itaha, sustando 
uai embarque prestes a passar pe- 
los guindastes do porto ce Santos, 
foi ,0 mesmo dia confirmada por 
ain lc-ltgranuna da Agencia Brasi" 
leira. 

A GUERRA NA EUROPA TRA- 
RA’ MISÉRIA TAMBÉM PARA 

NO 3 

! Não aífirmamos que a effecti* 
veuda jis et 

outros generos de primeira necessi- 
dade aos paizes em guerra seja 
uma vantagem para nosso povo. 
Não contrariamente a isso, susten- 
tamos a sabida da carne brasileira 
— negocio oue como também tan- 
tos outros se encontra nas mãos 
dos "tmstsd' — provocará o seu 
encarecimeiiío, o que já está succe" 
dendò ante o simples "boato” de 
que venderemos aos paizes litigan- 
tes até as latas velhas de lixo.. A 
verdade é muito outra, como já vi- 
mos e sentimos nestes primeiros 
simples attrictos de intere 
•o: \j1' po-i^uc Uá -1' 

V r;, 
os pre* 

S. Paulo — J^inte-feirA^3 iíje Outubro 4e 19^ " { 
* . % % ^ **52-v. '* . > v . ■ S *- -i— • 

jo mmrnm- 

“Ssnfra as acçies crimi- 

nosas do capitalismo” 

MÉXICO, 3 (H) — A Camara dos Deputados apprevoti. 
tiVUuiimemente uma resolução convidando o proletariado mun- 
dial a “se revoltar contra as acções criminosas do capitalismo., 
'de que as guerras imperialistas são a consequência”. 

A resolução foi votada em virtude das noticias de que as 
tropas italianas tinham invadido o território ethiope. 

ços do mercado interno, como por- 
Çue o dinheiro dessas vendas irá ter 
dircct.inientf ás mãos rios accionis- 
tas estrangeiros- Veremos logo 
adiante a prova disso. * 

-V. . 
RA2QES INC-LEZAS DICTA- 

RAM A INGLEZISSIMA 
ORDEM 

E ainda a nossa reportagem que 
consegue agora pór em praios lim- 
pos as verdSdeiras razões dessa or- 
dem, demonstrando çabalmente a 
niterferenciii de extranlio; em nos- 
sa própria casa. Os motivos são 
fortes e 

—-—; - 
sjpít muito de perto os * Brasil 

* - - ' 

interesses Jos que gosam os divi- 
dendos das emprezas aqui installa- 
das para a exploração do povo bra- 
sileiro. 

03 CONGELADOS ITALIANOS 
DO BANCO DO BRASIL 

Como sabem os leitores, o dese- 
quilíbrio de nossa balança de ex- 
portação-importação provocou a 
creação dos “congelados” que, co- 
mo nos demais paizes em crise e 
economicamente fracos, dependen- 
tes do imperialismo, estão repre- 
sentados por créditos no Banco do 

correspondentes a rur^i- 

dorias por nós importadas e que 
nosso governo não poude liquidar, 
preoccupado ma s que tudo na 
compra de armamentos para as po- 
licias espcciaes- Como vários ou- 
tros paizes, a Italia lambem pos- 
sue no Banco do Brasil créditos re- 
tidos, os chamados “congelados”. 
A0 fazer o contracto de compra 
com a alta direcção da Armour, o 
governo italiano,. igualmente em 
má situação ecoiiomica, aggravada 
pelas despezas de guerra, não teve 
outro remedio sinão tentar o paga- 
mento da carne por meio dos taes 

]>U In— ^    - 

ONDE A PORCA TORCEU O 
RABO 

Foi nesse ponto que os frios isr 
glezc-s oue jogam golf, caçam ra- 
po-as em sua terra e recebem divi- 
dendos para o “whisky” e pr.ra 
montar emprezas imperialistas nr.s 
suas colonias, torceram os respe- 
ctivos narizes e declamaram o ->a 
tradiccional: 

— Ah! “este” coisa não “inte- 
ressa”. 

E uni simples íclegramnia c» 
alta direcção, que lá de fóra, con- 
rrolla a Armour, determinou c:: 

.K vão -jsSc eníbarcaüa! 

BB 

popular 

tíe GSeèzer 

Estudantes^ Qpçraejos, homens* muSh&tes^ Jovens, opesnças, todos 

worteer&m o sntsominaveS wioioneia $ígèíí&s&S 

omciaiizada a decia 

racao de guerra! 
GENEBRA, 3 >H.) — O texto ia nota 1 ceronuinicar ã soeiechide dos Nações o 

Cs abaixo assiguados, revoltados uoin 
as barbaridades de qu e- sin sendo vietima 
a. jovem Gen-ny Gleirer, exigem sua 'li- 
berdade immediata e protestam contra 
toda tentativa de deportação dessa jo- 
vem cujo uníco crinie consiste em ga- 
nhai- a vida com sei, proprio suor, luctar 
por melhores condições d-? existência 
para os trabalhado es. 

<aa) — Cíphc.i Paraventi — Daniel 
Corrêa — José Corrêa S.^Netio — Syl- 

«J.io Canorio —.Autonio L;c-^«)icgo — Jo- 
sé Barreto -- José Gabriel — Adeiê 
Paulo Pereira-— Olegario Conceição — 
Aristides Rodrigues — Xataie 
grinf— Lr.ura-Leite de Carvalho — Os- 
valdo Batiie Fi-anchco Domingues 
Al oi No —: spjMrieío Tavares — Fracisco 

Joaquim — Alpheu Cabral — Pedro 
Bencar — Anna Klesse — Jovino S. 
Barreto — Galvano Cesario. 
  Os estudantes da Escola Pau- 

lista de Medicina, e outros, protestam 
vehement emente contra a prisão da me- 
nor Genny Gleizr e, expulsão cia mesma 
por ser contra os princípios de huma- 
nidade e de direito. 

itirigida pelo governo de Roma á Socie- 
dade das Nações é o seguinte: 

“Temos a honra de comrouníeai: a csti 
írsanismo o que segue: 

“O espirito bellicoso e aggressivo des- 
tenvolvido na Ethiopia entre os elicfes t 
a guerra contra a italia. culminou com 
os soldados, que reclamam ha rou>to tem 
|>o com insistência e conseguiram impor 
a mobilisação geral annunelada pele im- 
perador ethiope a 28 de Setembro. 

Esta ordem constitue uma ameaça 
Birecta ç immediata ás tropas italianas 
tom circumstancia agravante da criação 
da zona. A outra, aasumida pflo gover- 
nu *)© Adis Abebda, e cjue Ma realidade 
tonstitue um moTímcuto estratégico de»- 
tioado a. facilitar a organizarão e a 
prepararão aggres^iva das tropas abys- 
tinias. 

O governo italiano leve a bonra de 

n^morandum de 4 de Setembro, com 
documentos qoe provam «etos de ag- 
gressão continua e sangrenta, aos qiutes 
a Italia esteve sujeita dos irltiraos dez 
anov. consequência da mobilização 
da>i ortiens de mobilização geraF. esta 
aggresão assumiu importância conside- 
rável e comporta, manifestamente peri- 
gos immediatos, contra os qnaes é neces- 
sário reagir sem demora, pelos motivos 
mais elementares de segurança, 

fcir. presença desta situação, o gover- 
no italiano se viu constrangido a auto- 
rizar ao seu commando superior da Ery- 
thréa 3 tomar as providencias nc.- 

I rias ã defesa da Italia. 
• A nela c firmada pelo ^r. Fulvio S«* 
|'icli, sub-secretario dos Negocios F>.lrai.- 
geiros da Isaiia. 

Â provocação policial foi des- 

mascarada definitivamente i 

© juiz federal, desembargador Vieira Ferreira, mandou arehivar o segundo 

processo instaurado pela policia contra dirigentes da A. N. L e 

redactores í“A Platéa 
Por despacho de hontem c desembar- 

gador Vieira Ferreira, Juiz Federal em 
S. p?.u!o, determinou c archívamento 
tio segundo inquérito instaurado pela po- 
licia contra dirigentes da A.N.L, e recia- 
ctores d’**A Platéa”. 

E-2ò’J despacho põj termo, definitiva- 
men*c, ao rumoroso caso, visto que asse 
digno magistrado fundamentou a sua 

decisão no ionço paivcer dado pelo 
Govemadoi da Republ ca, c;x. Aúreiio 
Casteilc Branco, que demonstrou cabal- 
meme a violência perpetrada pela. poii- 

i; querendo apoiav-se na Lei de **Se- 
gurança5*. 

O par-ecc:-, )w!o b:i]haiHi^.mo com que 
ioi lavrado, pela ..ui c-areza, dispensa 
quãcequer comnier/.a ;*i«>s. 

Eli* o documento: 

?1 

*£xmo. dx. ,<{uzz Feder.*!: — O pi'e- 
ente inquciio pela segunda vês é re- 

^nctitío pela^c-Iícia a esto Federal, 
^.-.do que di»; primeira K^^feolvido ã 
autoridade po^cial para- que esta prose- 
guisse, como^pefiia, nas diligencias inter- 
rompidas, eiü Virtude da representação 
de fls. 80:82 e em que r.e requeria fosse 
decretada a, prisão preventiva do DK. 
CAIO PRADO JUNIOR e outros, em fa- 
ce da prova còfhida. 

Depois do. fferecer de fls. desta Pro- 
curado-ria, proferiu V. En. a respeitável 
decisão de fls “negando a prisão pre- 
ventiva por çfe requisitos legais 

Nessa ocasião, teve V. Ex. ensejo de 

apreciar a partfòipação dos acusado^ nos 
fátos considerados criminosos pela po- 
licia. 

“Da-ta voai?.” transcrevemos aqui dois 
cios principais trechos da respeitável de- 
cisão referida. 

“O í.11 o de se tei-em achado na 
séde da Alhança Naeionaí Liberta- 
dora nesta capitai, ou de serem atri- 
haidos ao seu diretorio, não determi- 
na por si só, individualmente, como 
requer o arí. 25 do Codigo Penal, a 
pessoa do responsarei. 

Nem as reuniões na redação d'"A 
Platéa” eonsliiuem por si qualquer 
erime definido nas leis vigentes des- 
de que não se sabe o que ali se de- 
liberava. nent prova alguma exisíin- 

ía.1) — Max Carone — Octavio Deial 
Serra — Henrique Paraventi —Mario 
Rocco — Herminio Santarcangelo   E. 
Mastroiani — Oswaldo Sar.z Duro — 
Alberto Mordin — Orestes Menegazzo 
—' Oswaldo Peliegrino — Maria Oliveira 
— Eunice Franco — Sebastião Pereira 

(proprietário) — Aristeu Fernandes (Se* 
Santos — Álvaro Cunha — Lily Ríchtír 
Souza — Ângelo Beni — Frar.cLco Silva 
— Sr.rrh. Carone (proprietário) — SS- 
sephiua Barreto, — Pdero Tosi — Al- 
berto MaUif — Arei Buazar — Ei Al- 
meida Aviz (proprietário). 

tio de que se houvesse reconstituído, 
como se figura no arl. 20 § 3.° da 
lei n 38, a sociedade dissolvida.” 

•*A f;il'a ilêáSfí» rcfiaiillos lcr«S 
T»:ir» nc decretar a prisão prevcisti 
va evCl«f! o fxanu1 da sua tíOnve- 
niencifl por parte deste Juízo. 
-i: :t5. V/eir« Ferretru”. 

Da leitura at€r.ta dos dois topioos aci- 
ma se infere que, at£ então havia 
diante da prova colhida nenhum ano 
punível. 

A ror.lClA INSISTE 
A Policia t depois d is-'o retomando o 

curso do inquérito conseguiu* ouvir as 
declarações de mais testemunhas, que 
c u m p r i d a mente de p-ue rara. 

Todas ellas affi-rmam, na çua quasí to 
talídade POR OUVIR DlZElt^ que os di- 
ri&c-ntes da "Alllança” após o fechamsn 
•to da sóde, So vêm REUNINDO na redac 
ção da "A. Platéa”. 

Assim pelo qu-e ee verifilea inqutri 
to as testemunhas olvidas nesta serun 
da phase nada ou quasi nada adiantavam 
sx>bre a prova produid» pelc-s depoimen- 
tos das 0 testemunhas ouvidas na primei 
va phase e na qual a utoridade havia jun 
tado também aos autos vários boletins, 

documentos o exemplares da “A Pinte*-.* 
no sen-tido dg demonstrar e provar : e 
os ind ciados, REUNIDOS CLAXDES;'#- 
NAMEXTE na redacção daquelle V€Sp€f 
tino concertavam e ajustavam meios tí« 
“PROSEOUIRE31 INCITANDO O POVO 
CONTRA AS INSTITUIÇÕES REPUBLI- 
CA NAS, OARANTIDAS PELA CONSTI- 
TUIÇÃO E O OPERARIADO A» CRE’VF 
GERAL-’. 

Os indiciados que são na sua maicijft» 
adeptos e stembros graduados da "Allian 
çn Nacional Libertadora”, não nega-õ 
nem procuram neg:ar que estivessem r.b 
mãinliâ daquelle dia na redacção da *A 
Platéa.” rcas declaram que alli se ccnacr 
va vam por um dever de officio, aectfs- 
centando Que as reuniões referidas € CCD 
sideradas evimicosas pela policia “NADA 
ãíATS ERAM QUE REUNIÕES DE QDB.M 
PRECISA SENTAR-SE A’ MESA PAEA 
ESCREVER O SEU SERVIÇO DE JOR- 

NAL-’. ' 
Eram diern eíles, REUNIÕES DE 

DACTORES NÃO DE CONSPIRADORES. 
Ora, a Lei n. 3S do 4 de Abril do 'O1** 

rente anno C0flebe-?ída por Lei dc Segurâ^J 
Ca Nacic-nai assim dispõe: 

m OVCU E NA 5. r PAG.Í N, 

Fiiaram o Ccnsalatlo 

Italiano em Sãe Paulo 
Esla madrugada a fachada üo prédio 

mela funeciona, na praça da Republica, 
j Real Consulado Italiano, amanheceu 
com fortes manchas pretas de pixe. 

Segundo versão corrente á hora cie tti 
I ciliarmos noSsa edição, aquellc edificí^ 
havia <ido também apedrejadex 

| A policia esteve, no local. 

ms. 

mm IVic»toilizací 

ARDIS ABEBA, S (Havas - Urgewíero «Negus” proclamou a mobilização geral. 
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Com promessas e cami- 

sinhas, querem oencer! 

Como os sigmeides de Sarandy são arrastados pda 
]abia dos tomboieiros 

P.IBEIRAO PRETO í (Do corasspou- 
. _ sar&ndy é i**.ua ncQuena povoa- 

próxima desta cidade. O chefe pvo- 
viticial cu cousa que valha, diz e faz 
slard*? cio ingresso de colonos o camara- 
das das fazendas dalU nas fileiras J.as 
tropas gallinaceas ver d. jantes. 

Eü*re‘anto, c í ve.il avaliar porque r.s 
proprietários da Fazenda Santo Antonio 
iSâo pliníocratas e obrigam í-xícs os seos 
coionos a se inscreverem nas mesmas 
tropilhas. Estes, como ú natural, obe-ãa- 
cetn ou serão postos hupieãosamente na 

.,iua. São mesmo obrigado;? \ chamar ou- 
fctos vizinhos, para assistirem, as panlo- 
ttiv.uas dos "offic aes campo'* e aheie- 
teõ de Ribeirão que sempre vão áquei* 
la? paragens. 

Também os sigmoiâes 1 força acham 
f ünteressante passear nâ cidade com urua 

tnisa*", pois para eilcs é um beilo; pre- 
. sente (>ue recebem àoqu iles que estão 
(sempre dispostos a lhes arrancar até a 
.jtiitia... 

Algumas poucas moças do campo, tam- 

bém usam, <je quando :-:n vez, uma blusi- 
nha verde com a cobr-nhr. syphilitica no 
braço e ficam todas, cheias de si, como si 
fizessem bonito. 

Não conhecem, absoluta mente, a si- 
gnificação. mas. isso não deixa d-.* ser 
perigoso porque começam a ser envene- 
nadas pelos tap;adores e tomboieiros c<e 
Ribeirão Preto que estão lançando o odio 
entre os colonos, fazendo-lhes mirificas 
promessas de distribuição de terras pelo 
governo integralista, como se o ‘‘governo 
verde" não fosse o prolongamento do de 
Vargas, feudal e imperialista. 

E, observam os camponeses rie Saran. 
dy. quo PiiniGca, quando da sua passa- 
gem por Ribeirão, não se atreveu a ficar 
na cidade, seguindo para aquella proprie- 
dade agrícola, onde foi banqueteado pe- 
los patrões oppressores, lançando-lhes de- 
pois as suas bençams integralistas, e ga- 
rantindo aos patrões, não aos campone- 
zes, que as terras ficarão sob o seu feu- 
do. não daquelles que as fazem produzir 
pelo suor do seu trabalho continuo. 

Congresso da Raça Negra 

Continuam os preparativos 

para o grande certame 

/ Da Commissão Preparatória Fró-Con- 
greiso da Raça Negra recebemos o se- 

guinte e.ommunieado: 
“Realizou-se dia 30 (éeguuda-feiia), do 

;a ?e p. findo, na sédc ão Grêmio Politioo i a Social da Raça Negra “Luiz Gama", 
|nma reunão pró congresso ài raça negra 
'& realizar-se nesta capital, dentro de al- 
guma,; semanas 

Sn dita reunião ficou deliberado que 
■rio enviassem convites a todas as organi- 
zações esportivas, culturas e sociaes da 
uri, afim de congregar c maior numero 
■possvel de elementos em tomo desse 
‘ie-. tome. 
.Ficou também deliberado que na pro- 

■ ia reunião deverão comparecer repre- 
1>? a l ar. ca de todas as organizações da 
laça r.rgia Essa reunião deverá ^*Tê\‘a- 
da a effeito no próxima dia 9 do cor- 
rente, isto é, quarta-feira vindoura, ás 
âO Uoras, na séde do Grêmio Poltico e 
Social dn Raça Negra “Luiz Gama”, sito 
‘á roa Tabatinguera, 68.” 

Syiadicato dos Operários 

da Construcção Civil 
/ Deverá realizar-se sabbado, ãs 20 ho- 

(rw tuna importante reunião da commis- 
s5o teehnica do Syndicato dos Operários 
em Construcção Civil. 

Air. se tratará de assumptos de rele- 
Aauto interesse para todas os membros 
Uos quaes se pede o comparecimenío 
CKitüal. 

A reunião effectuar-se-i na séde, A 
i Tabatinguera, 58. 

lalão Federativa Espi- 

rita Paulista 
j Ci União Federativa Espirita reeebe- 

'ürjvs o communicado abaixo: 
“Ka séde da União Federativa Espiri- 

t». paulista, no largo Riochuelo, 38, reali- 
za -se-ã, hoje, dia 3 ás 20 horas tuna ses- 
são commemorativa do nascimento de Al- 
isa Kardec,, devendo pronunciar uma 
conferência sobre o granãe espiritualista 
a sc. Hennenegildo de Aquiuo,” 

No Centro do Professo- 

rado Paulista 
Hoje, ás 21 horas, o professor J. O. Or- 

la ndi realizará no Centro do Proíessor.a- 
do Paulista uma palestra sob o íhem» 
‘Bòiiothecas Educativas” 

Para assistir a esta palestra foram con- 
vidada; todos os professores das escolas 
da capital, direciones e insiK-atores esco- 
lares. 

Es á marcada para o prosimo d-a 6, 
domingo, ãs 14 horas, no séde do Centro 
do Professorado Paulista, á Praça Ra- 
inos de Azevedo 4, nesta capital unia as- 
sembléa geral extraordinária do C. P. 
para discussão de vários assumptos de 
grande interesse para a classe, entre cs 
q li a es a reforma dos estatutos e coope- 
ração do Centro para a instaliação de 
tun gymnasio para filhos de funcctona- 
r'os públicos 

PlFMISAf-ô-S*. 

“INTELUGENCIA” 

Está no seu décimo numero o optimo 
mensario “Infcelligensía” que se apre 
senta, invariavelmente farto de material 
político, literário e redactorial de todo 
mundo Traz esfus-ántes “charges** sobre 
os últimos acontecimentos mundiaes, 
commentarios sobre sociologia scicncia, 
arte, literatura e demais assumptos ex- 
trahidos dos melhores periódicos edita- 
dos nas grande^ capitaes “Inteligência" 
fornece phosphoro a todos por 2$000 o 
exemplar. 

- “A DETENÇÃO DE GENNY GLEIZER E’ 

FLAGRANTEMENTE ILLEGAL*’ 

Affirmou á “A Platéa" p dr, Aureliano Guimaraes — Um 
inquérito entre advogados acerca do momentoso caso 

O pais inteiro está com os olhos no 
cartaz berrante do caso Genny Gleizer. 
A opinião publica manifesta-se unanime 
a favor desáa vlctima da iiypocliondria 
policial, Que dirão as *’Ozes autorisadas 
dos nossos minisiraãores de !ei? 

BB. PAULO LAURO 

£’ o que “A Platéa” vae obter ? 
trausmittir ao publico. 

OPINA O DK. AUREUONO 
GUIMARAES 

— “Fcl com a inteira isenção dc ani- 
o»o dc quem apoia, em linlias geraes, o 
governo vigente. A detenção üe Genny 
Gleizer é flagrantemente illegaL As pro- 
vas colligidas contra dia nã oprovam 
abolutamente nada, a não ser a leigos. 

u 91 A ABELHA 

Do grêmio do Gymn .uo Orientai rece- 
bemos o n 2 d’“A Abeiha” pequeno pe- 
riódico literário e humorístico. Feito com 
cuidado e talento será recebido com en- 
thusiasmo nos meios estuciautinos 

U 
GUIA LEVI” 

Pel» empreza editora, foram-nos en- 
viados dois exemplares do “Guia X,év-’‘ 
«orrespondenbes ao corrente mea. 

O presente unmero publica, ale m dos 
horários geraes, as modificações («e< 
horários registradas no ramal de Sa- 
bará, da Centra! do Brasil; na variante 
de Araeatuba, da Noroeste do Brasil e 
em vários trens da Companhia Paulista. 

DR. AUGUSTO DE OI-IVEIRA PINTO 

l>Ias mesmo que provassem, mesmo que 
se tratasse de uma agitadora, de um 
elemento perigoso á ordem social, a 
sua prisão consiitue um alentudr. do 
governo, e da policia ás nossas leis — 
inciuÇive á Lei de Segurança — por- 
quanto tudo se fez sem pronunciamento 
da justiça. l’m jiz federal e outro esta- 
doal jã disseram ser incompetentes para 
se pronunciarem, em vista da eoacção 
incrível que está exeri-rndo o ministro 
fa justiça. Um jui zfederai e outro esta- 
ver é uma violação patente das nossas 
ley*’. 

UJIA VOZ ‘CONTRARIA AIS IllEAS 
DE GENNY" 

Disíe-nos * dr. Augusto Octavio de 
Oliveira Pinto: 

— “Sou contrario ás idéas dessa jovem 
tenho como plenanicnte justificáveis as 
medidas do governo; porem, se for certo 
que Gfiiny Gleizer foi e está sendo vi 

ctima de quaesquer brutalidades poli- 
ciaes, reprovo com a maxirna energia a 
conducta do governo, como indigna e 
ilegal, se for preciso fazer justiça, se 
Genny Gelizer é culpada que seja pu- 
nida mas deniro da lei, Se o governo, 
que a tem como extremista usa de me- 
didas arbitrarias para puni!-1, não (em 
capacidade moral para julgai-a. por- 
quanto alii elle proprio sae Tora da lei. 

Mesmo que se trate de um scderaíln, 
qualquer violência pliysica c um ciime. 

j aça-sc a justiça que for necessária 
se ful^y-.iciso afastar »ssa WX do 
nosso ,-õvivio, que o governo <Afaça, (nas 
com todas as garantias que requerem 
a sua id:!gie“. T 

FALA O DR. PAULO LAURO 
— “Sou inteiraniente contrario ao mo- 

do pelo qual o governo pretende solu- 
cionar o caso Genny Gleizer. A attitade 
das autoridades nã0 tem o mínimo 
fundamento jurídico. Nesse clamoroso 
raso lia principlamente esta insensatez, 
ftma cousa que quer parocel-o*. por que, 
“para debelar o extremismo”, escolher 
somo bode exdiatorio tuna quasi crian- 
ça? Por que atirar sobre as costas dessa 
jovem toda a truculência c o cspantalUo 
subversivos que o governo teme?" 

SERA’ IMPEDIDA A MA- 

NIFESTAÇÃO INTEGRA- 

LISTA NA BAHIA? 

RIO^ 1 (Do correspondciue) — 
Via Western — Noticias da Bahia 
dizem qtte a população dc São Sal- 
vador mostra-se disposta iyípc-dir 
a manifestação integralista que es- 
tá marcada (Sara o proxiuio dia 6. 

Pediram as oito horas 

de trabalho 

E por isso foram suspensos por 
trinta dias! 

CAFELANDIA, 30 (Do corres- 
pondente) — O p^oal d., trem d” 
ienTiarr;üe^Trãtrã!iv^p? 9k. 1: prr 
meiro trecho, achatfdo-se sonf o di- 
reito de gozar ás?& horas de lei, 
conforme é dado.ao pessoal da of- 
ficina fizeram o ssi pedido ao ins- 
pector Marques, demonstrando que 
lhes assitia o medulo direito corão 
aos seus collegas das officinas e 
outras repartições que gozam da 
regalia da semana de 48 horas. 

Porem nãó sendo atterrSidos. ds~ 
clararam-éc e mgréve pacifüea, re- 

t correndo dc-s seus direitos para o 
actual director dr. Otto Amarante. 
Todavia o inspect&r Marques man- 
tem ^&ua attilude- em que (Xses 
funcciouarios vão ser suspensos 
por 30 clias. Não sabemos se será 
devido as locomotivas não fazerem 
pressão para rebocar os trens com 
lenha de Capixinguy. Carrapateiros 
etc.... 

Antes que seja confirmada a sus- 
pensão desses humildes ferroviá- 
rios é necesarsio que seia estudado 
o processo pe!o sr. director da No- 
roeste para que não sejam os 1 
mos prejudicados. 

*‘A Píatea” — Quínls-felra, 3 cie OutuHro Hé 1^33** 

O “ARTISTA” MYSTERIOSO Ltstíhlfo d» Ofdem Í 

Contabilistas do Estada 

de São Paulo 
De aecordo com a deilberação da 5-sV 

cretaria da Fazenda, o Instituto da O 
dem dos Contabilistas do Estado de 3. 
Paulo organizou os c : sc; de aperfeiçoa»' 
inento para os funccionatio.s daqueila re- 
partição, e outros departamentos cio Es- 
tado, estando jà inscriptos 293 cand‘da- 

II tos. A aula inaugural será realizada no 
dia 4 do corrente, ãs 20 lior3s. com a 
presença üe todos os inscriptos. á qualí 
poderão comparecer os demais interes- 
sados. 

“DIA DO DENTISTA’ 
Recebemos õ.a Associação Paulista <i* 

C rurgiões Dentistas o segv.iiUe commu-' 
nicado: 

“Em commemoração á data de 3 á5, 
Outubro, dia do dentista latino-america- 
no. será celebrada ás 10 horas na Igreja 
de Santo Antonio. missa por intenção dos 
.socios íaliecidoe. seguiudo-se a visi.a aos 
cerni ter: cs. 

A* noite, ás 21 horas, na séde sociaT, 
á rua Barão de Itapetininga, 37-A. ses- 
são allusiva á a a: a.” 

Um dos modCfjlos funccionarios das estaçõe? de radio. Lste é o «artista’» mysterioso. 
que faz o cjuv quer com a voz humana. Um pequeno movimento circular de sua 

mao no “Míxcd” pôde transformar a voz de- iito-lico tie um Jorge Fernandes 

CONTRA A ALTA DO PREÇO DA CARNE 

A população da capiial bahiana resolve “boycotíar” esse 

produclo — Os magnatas e o governo andam atarantados... 
“Àiliançâ da Bahia’ 

.\raeter S. SAVADOB 1 - Medida de 
vcrdadeiramejvte -efCicaz íc*i to:iia.òa 
te^ dias pela população baliiana d-;- S. ?ial 
vatlor que. a fim de protestar contr.a a 
ganancia, do.í exploradores do mercado 
dc carn e, es lá, &e abs tendo do consumo 
de tal proâucto. A carne está apoàreeen 
do nos £riso'*ificos e es magnatas andam 
aos pulos pelas repartições do governo 
procurando conciliar a situação. 

O povo, entretanto, está bem resolv-do 
a perdurar ç-m sua altitude até qu 

• o 

ate ho_ 
rOS f&i- 

•.Ti \tJO- 

o governo e magnata a *>a 
preço exiiorbitanto daquelle ge 
nti:ve::'a necessidade* I>e facto 
je, de -nada tê:u valido os port 
tu»ã pelo publico pe-raata a im:> 
poderes e a.5 co-mpanhias uça.i 
ros. 

U* e-'idcn*e qti- 3i iiouver coctinuid.- 
de na forma á» protesto ora posto &n: 
prat-Ca PçIa população de S. Salvador, 
os magnatas terão que ceder ua sua in- 

Sé desa-iavc-I exploração do povq... 

OS PHARMACEUTICOS NÃO FARÃO ÜM ACCORDO 

QUE PREJUDIQUE 0 POVO 

A respeito do assunipto fala-nos o sr. Marcoiino Paterno 

A respeito de uma nota publicais 
ante houtem em nossa folha sob o tí- 
tulo “Planeja-se um golpe contra as 

HARCOLLNO PATERNO 

parcas possibilidades do povo”, na qual 
se denunciava um accordo &ntre proprie- 
tários de Pharmacia e dreginstas dl ca- 
pital e mdetdmento do publico, esteve 
em nossa redacção o sr. Marcolino Pa- 
terno, membro da Commissão da Cam- 
panha Reivindicadora dos Pharmaceu- 
ticos, que non esclareceu c seguinte; 

A Companhia de Seguros MaritimoS 
e Terrestres “AlIIança da Bahia” com» 
muniea que acaba de mudar o seu esc-ri- 
ptorio para o l.o andar do edifício “Al--, 
liança Sa Bahia” á praça João Pessoa. 3,. 
antigo largo do Falaeio. 

A PLÂT£’A” CUSTA 

$200 REIS 

Um espectáculo popular 

de arte pyroiechnica 

— RrimeiratnenSe, tudo o que pleitea- 
mos até agora e o que pleitearemos em 
seguida “é para bem do publico”. 

O accordo que pretendemos fazer com 
os droguistas oe refere ao preço da 
venda de medicamentos ao publico. Es- 

'br-.-aA; 
nás pnarmaciasC Bate ponto já fof^bem 
debatido em anteriores discussões, co- 
nhecidas co publico, representando uma 
justa aspiração de nossa classe, amea- 
çada de desmantelar-se attte o actual 
procedimento das drogaria . 

As demarches que temos realizado 
junto aos droguistas dizem respeito a 
um desconto que pleiteamos em nossas 
compras nas drogarias c labora tortos, os 
quaes, segundo tive occasião de -cíizer, 
numa entrevista anterior, são os maio- 
res beneficiados no eommereio das dro- 
gas, em prejuízo do publico, droguistas 
e, prlncipaimente, nharmaceutícos, 

Quero pois que a “A platéa” jornal 
sempre amigo das causas justas, re- 

gistre a minha observação quanto á 
noticia vehiculada ante hontem. Se fi- 
zermos um accordo com os droguistas, 
este se limitará á reguiarisacão dos 
preços, sem nenhum prejuízo parí o po- 
vo”. 

IncIi(«i<ior 

Profissional 

Para annuncios nesta secção queira ielephonar para 2-8547 ou em nosso baicão 

MEDICO 
ca do Piof. LUCIANO CUALBERTO 

r. Bnvão de Parar.apiacaba n.« 1 
,J I>r- HOMERO BRAGA 
iFube. tviose infantil, lymphatjsmo, escro- 
pUtilos-:. fraqueza pulmonar e debilidade 
ÜJ:: crianças. — Consultas das 15 ás 16 
I,,. i — Consultorio: Rua Libero Bn- 
(!•)-■ r ■ 23. 7.° andar, telephone 2-3015 

T - l)r. IRABUSSU ROCHA 
-.ia» de Senhoras e Criar.cas. Fartos, 

IOhi.ica Medica e Cimrgiea em Geral. 
jTi:r.?nto das syphilis. — Consultas 
jSas I* 1. 17 horas. Pr. da Sé. 14. 1.» and. 

' i Dr. LUIZ MIGLIANO 
? Exames de sangue e material patho- 
Hoil i j : Laboratorio âe Anaiyses do dr. 
iL..;r I.Iigllano. rua José Bonifácio n.° 72 
*'!'■ -1; "a Q. BocajTjva) — Pesquisas e i-v : .-s honestos. Rua José Btniiacio 
V»" 72. — Plione 2-0427. 

ir 15Tt. DOMrNGOS HLAMBROSIO 
jfei.re-r.iilsta m cura de: HemorrHoidas, 

Asthma, Rheuinatismo, Úlcera das per- 
nas, de qualquer natureza. — Cura 
rapida. —- Praça da Sé N.n 14. — At- 

tende das 14 ás 16 horas. 

DENTIST AS 

IDALIO SANTOS PINTO 
— e — 

JULIETA SOARES PINTO 
Especialistas em dentaduras anatômicas, 
applicações d» Raios TJltra-violetas e 
Diathermia — Rua Domingos de Moraes 

n.” 12S — Telephone 7-2G16 . 

PROFESSOR C. SCARTEZZIXI 
Cirurgia da bocea. Diathermia e Raios 
Ultra-violetas. Especialista cm extracções 
diffleeis. A' tende somente com hora 
marcada. Aos clientes do interior é favor 

escrever, reservando hora. 
PRAÇA DA SE1 N.° 9-E 

DR. ISOL7NO M 4RTINS SIQUEIRA 
Especialista em chapas anatômicas, 
bridge e branquea mento dos dentes. 
Serviços rapídos e perfeitos — Aos I 

operários, curativos gratuitos. 
RUA WANDENKOLK K.» 143 Braz 

DE, ORLANDO VAI.UONE 
Processos modernos de extirpacões de 
fcistos granulares. — RUA JOÃO BRIC- 
COLA n.° 3 — Sob-io.ia — Phone 2-363(1 

Drs. AMARAL TRINDADE E 
MARIO MARTINS 

Dentaduras anatômicas de vulcanite e 
resovin. Raios violetas e diathermia. 
Praça da Sé, 53 e 43. 3.* andar, saia 

324 (Palacete Santa Helena) 

DIVERSOS 

UBIRAJARA RODRIGUES 
ors. Commcrciantes r- Industriaes. Ins 
c:'evam-s,e na Sociedade Assistência Fis- 
cal Jurídica do Commercio e Industria, 
sob a direcção do escriptorio Tíchniç' 
Flsçai. Ay. São João r.r- IIP. sob-, saia 4 

LABOR ATOR IO NACIONAL DE RADIO 
Serviço de Radio. Assistência Teehnica. 

Fraca Marechal Deorioro n/' S 
Teiephone S-aa-v- 

0 Syndicato dos Condu- 

ciores de Vehiculos 

realiza hoje importante 

1 reunião * 
Cc^munica-nos o Syndicato gos^Çeii- 

cíyçJH^iie Veiiiculos: 
“Aos chaufieurs. ajudantes de cami- 

nhão. cobradores de Sttto-omnibus e co- 
cheu-cs. — O Synd cato ciar Conduclores 
de Vehiculos de S. Paulo, realiza hoje 
«ma assembléa geral extraordinária, no 
salão do Syndicato dos Baraarios, á rua 
15 de Novembro n. 19, 2.o andar, ás- 21 
horas, para serem debatidos importan- 
tes assumptos, como sejam: salario Mini 
mo, Lei das 8 horas 3é trabalho, Descan- 
so semanal. Garantia do trabalho e fe- 
rias Revisão do regulamento de vehicu- 
los, PicUeação dos preços da gazolina, 
accessorios, etc.; Caixa cie Aposentadoria 
e Pensões, Seguro Socia.l etc. 

Essa assembléa a todos interessa, não 
devendo nenhum motorista, ajudante de 
caminhão, Cobrador de aafcdfimnibus e 
cocheiros faltar, sendo ou não syndica- 
lisado, xerá direito de íaiar qualquer uni 

^de.s ,»e^V9vêS” 

Surgirão nouas arapucas 

Vários indivíduos pretende mmontar outros tantos “Ciubes 

para Sorteio de Mercadorias” onde a jogatina será. 

também, franca e livre 

Não exageravamos quando dizía- 
mos que a existência de uma casa 
de jogos prohibidos, mesmo mas- 
carada sob o rotulo de “Clube de 
Mercadorias” ou cousa parecida, 
além de reverter em prejuízo da 
collectividade paulistana, iria ani- 
mar, por abrir um precedente, vá- 
rios outros individuos. sequiosos 
de lucros pingues a abrir casas 
congenc-res. 

Esse é o caso da “Credito Pre- 
dial Limitada.” Apezar das repor- 
tagens concretas que publicamos, 
provando por a mais b que essa 
instituição está violando flagrante- 
mente as leis, de tal modo que me- 
rece as mais urgentes e radicaes 
medidas das autoridades competen- 
te.^ principalmente do sr. Delegado 
Fiscal, essa casa continua aberta e 

o que é mais interessante: seus di- 
rigentes mandam cartas aos ior* 
nacs onde, se margumenío ck- c -pc 
cie nenhuma apenas affirmatn. e«f 

pyrieameate, que f, estabeleci- 
mento é serio”..,.. 

Sabemos de fonte autorisada que 
\arias pessoas, cujos nomes virão 
a luz tía publicidade no momento 

Realiza-se no òia 20 do corrente, n* 
campo do S. Bento F. C., Ponte Grande, 
unr espectáculo popular de arre pirotech- 
nica que será o torneio-desafio entre os 
dois grandes fabricánes de fogos de ar. 

t-ificio de S Paulo e Campinas: 
A nda está na lenrbumça do pcvoü 

vt» o.i-AérV.r:,1” _ 
co Parque Antorctica, que reuniu Tinia 
assistência formidável, t-.idc fez-.-ncc c.ér 
que igual enchente lraVçrá na segunda de- 
monstração. 

A commissão organizadora dcliberca 
ainda fazer reverter parte da renda l qui. 
dx ã Associação Vicèntina. 

JANTAR A’ IMPRENSA 

A commissão organizadora do especí>- 
c-ulo plrotechrr cc- offereceu. hontem. ás 
20 horas, no restaurante “Correio”, á 
Avenida S. João, um jr.níar á imprensa 
expondo o sr. Amador Florence, chcf- 
da secção de Divertimentos Publiecs. d- 
Prefeitura Municipal, que presidiu o ag; 
l>e, o sentido popular da iniciativa. 

Falsaram ainda os crs. Dante Mungol 
e Miguel Albanese, os pirotechnicos cot» 
tendores, e jornalista Vasconcellos Sa;> 
toa. 

opportuno, estão dando os pa«sos 
necessários para fazer concorrência 
á Credito Predial Limitada. 

Se uma já transtorna o rythnio' 
da vida de S. Pauio, calcule-se o. 
que não acontecerá com diversas 
íunccionando... 

Mais unça vez repetimos: fazem* 
se necessárias as providencias do; 
sr. Delegado Fiscal. Uma sytuii* 
caneta rigorosa deve ser aberta, 
em torno das actividades da C:e* 
dito Predial Limitada”. Quando 
mais nãc> seja. a responsabilidade 
dos que têm a responsabilidade de 
prohibir certa classe de jogos, fi- 
cará resalvada. 

Pequenas flnnuncies 

PlaiéA". oigãí emioraneínenie popu< 
lar, no intuito de facilitar aos seus lei- 
tores a jiubliraeào de qualquer peqneno 
negocio, acctitari matéria para esta 
secção. em termos abreiiados, ie modo 
f» que o anmnieío não exceda nunca de 
U3*i centímetro de columna, para dias j 
determinados, conforme conibiiiaçiíç, a 
   -5000 cada a anuncio,    

C A S A S 
c. 3 donn„ s. vis., jan. e 
Nova e arejada. Cartas a 

Preciso urgí 
dem. depend 
X neste Jor. 
Preciso. 2 com., cosinha e banii. Luz, 
B. Ret. ou Cambucy. Até 180^. Trat-, 
Vieira. Publicidade cies tu Jorn,   

AULAS 
Dão-se. Ooürr 

0 E VI O L Ã 0| 
da. A dqtnicüio, 

. 50Í mee. RfcadõSi} Libero I.ueciií.v 
PubllcitlaGé. ——  -iQuaíq. -mãteriá 

I N G L E Z 
Possoa reçem-chegana E. Unld.. ci;p\-,nt 
p. Columbia Univeríity, lecc. & peíí-nat 
q. queiram nperfeic. c. conhecimentos. 
Cart, Mr. Joe. neste Jorn.   

F R A N C E Z 
Lições partic. c theor. JOs çx: xnez. I 
bs. semanaes. Cartas Charles. Redaeçia 

EMPREGADOS 
DACTYLOGRAPHA — Prnc. - 
en-, escript., das 8-ás 12 hs optim. re- 
íer. Eserey. “Negrão” neste Jor. —-» 

AULAS PARTICULARES 
e Fausí.o de «Míareâ©» 
Pa. Sr. õ3, aad. 

1 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 
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*»A Platéa /uinta-feira, 3 de Outubro de - S — 

HONTEM... 

Foram-se todas as esperanças de 
pina solução paciíica para o confli- 
cto italo-abvssinio. A mobilização 
geral começou na Italia. O fascis- 
mo procura dar ao facto a maior 
repercussão possível. Iodos os si- 
nos das igrejas de Roma repica- 
tam, assignalando a ordem de mo- 
bilização, o mesmo succedendo em 
todas as cidades de Alveros do in- 
terior da península. 

Enquanto isso, a França se pre- 
para para decidir de sua posição na 
Jitcta que se inicia- Hoje, deve reu- 
nir-se o gabinete para estudo de 
'duas graves questões: a resposta 
britannica acerca dos problemas 
que se relacionam com o uso das 
saneções, e a indagação britannica 
sobre qual a altitude que a França 
assumirá, em caso dc guerra no 
Mediterrâneo, 

cs 

Teiegramma de Paris informa 
que. 1935 aunos após a crucifica- 
ção de Christo, muitos elementos 
judeus dos mais influentes estão 
promovendo um movimento ten- 
dente a apurar a correcção do pro- 
cesso a que o mesmo respondeu. 
Desejam esses elementos determi- 
nar se, de conformidade com as 
leis civis da antiga Jerusalem, Je- 
sus foi sacrificado por ter sido le- 
gitimamente considerado coutra* 
ventor, ou se tudo não terip. passa-( 

do dc uma questão de inveja pes- 
soal, como clles pensam. 

Acreditam esses homens que um 
novo processo demonstraria sc o 
pretor Poncio Pilatos e se os rab- 
bnos tinham de facto motivos para 
condem nar Jesus. Para provar essa 
asserção, esses elementos preten- 
dem reconstituir a historia do mo- 
do mais fiel possível, procurando 
restabelecer o celebre tribunal re- 
ligioso dos judeus ou “sanhadrim”. 
em Jerusalemé assim como a Côrte 
Provincial Romana. 

e...« 

A Federação Universitária Ar- 
gentina resolveu declarar a greve 
dos universitários, em todo o paiz, 
pelo espaço de 48 horas, a partir dc 
sexta-feira próxima. Os universitá- 
rios promoverão essa parede em 
nome da “defesa das instituições 
democráticas”, A Federação Uni- 
versitária de Buenos Aires» solida- 
ria com aquella deliberação, resol- 
ve*, por seu tempo, declarar a gre- 
ve por 24 horas a partir do proxi- 
mo sabbado. 

*** 
Foi officialmente descoberta 

uma conspiração que tinha por fim 
dfesthronar o rei Boris, da Bulgá- 
ria. 

Afíirma-se que os chefes do mo- 
vimento foram presos. 

Manobra estrangeira 

ROR GENNY 

RITA SILVEIRA 

- Ca<tholicev materialista, bnrgru-ea^ 'ui 
Çroletaiia; sábia ou analphabeta, mulher 
nenhuma poderá deixar de pensar um 
instante que scJa» por dia, eia Genuy 
Glciztrr. 

A mulÜ&r catholica verá cjuo Genny 
Gleizer como os martyres catliollcos, soí 
ire e foi martyrisada, pelo seu ideal. F.s 
§c ideal» diz a policia-rC-f que é subver. 
fter a ordem publica. Mas do mesmo eram 
accusados o5 christãos do tempo de Ne- 
a’o. Tendo, entretanto, morrido por tra- 
balharem contra h então ordem publi. 
oa, passaram muitos d.elles, para a II Is-O- 
• ia como santoÁ- martyres e herf 

egtar j/ara oí cf-J. Jrkítima poMá par.ò 
dc> povo, dos seus irmãos. 

A mulher materialista não se eximirá 
de deter o pensam oa-to nisto: Com que 
direito, homens o mulheres, possuiaJo 
.n-ervos, carne e ossos como Genny a sub 
anettem a torturas porque el!a desoj;*, 
pratioamente, o bem para. OS que ha sé- 
culos não conseguem paz e conforto ma 
lerial?í 

A mulher proletária verá -em Gcnny 
t2ma irmã que na- arrancada, tcvo o pa. 
t>el do desbravar o caminho contra a. 
reacçSfO. 

A própria burffueza, ao scnãar-se á 
eua lauta mexa, ao reclfaar-se em sr--u 
íaustofo leito, não i>oderá, já açora, to 
AiliO certeza, não poderá deixar de, cora 
leve sombra embora a lhe empnnna-r o 
prazer, interroga-r-se: Gcnny, a esta hf» 
na, lerá o QUc oo-mer? Genny a esta hora, 
es-tará deitada no cimento húmido da 
cella iuíeela? 

A professora advogada ou medica me- 
ditará: A }■ ciência dc Gcnny é matar M 
que a minha; 6 uma &cie»cia íelta 4» ***■ 
ti Ca no soffri-mento; experiência r.a 
amararurc., dar pesqnlzac feita? para a 
solidariedade e pr remédio os soffrrmo» 
íc-s alheioe. , 

A muliic-r analpliabe-ta, coxn a clarivi 
d-cncia c a intuição tão próprias do sexo, 
■aífirmará: Genny 6 como eu, uma sim- 
ples operaria. Tomou-Se grande, pcrC-m 
porque seus poucos annoa foram mulU 
pl içados pela angustia, pelo martyrio, 
pelas agoruias. 

bl cada uma, o todas, qualquer que sç 
5ít a gtia condição socil, intellectual reli 
Ciosa, cinda quo procure afastar dc- 
taoe pensamentos tc-l_o-ão, sempre na 
Knentet Isto Por que? Porque cm G-enny 
está materializado -c patenteado um pro 
blema íe ninino. 33' a mulher, soffrendo 
anais ao grau e na es&cncia do que o 
Buotme»in# em içuaes condiç&ès. Forqu-e- 
Him homem, por muito que soffra, mato 
çial o moralmente 11 anca tem a temor o 
gue uaia, mulher tem a certeza dc enson 
írar, Tia baixeza, dos carcereiro»'? guar- 
das investigadores, otc., homens‘a cuja 
j&ádíca disc&rção a miser-a os tá entregue. 

• Assim o comprebendem os homens quo 
íjyêm cm. Genny uma irmã o-u ama filha. 
3E por iesc» acharam de seu dever eolida- 
gúz&r-so com as mulheres xi-esse C^inba- 
4c es-t-oncieliiicate feminino. Assim ta.in_ 
Ibom o c0mprchendoram as mulheres do 
^ovo que aocorrc-ram, em massa, Pi-ra» 
l^rotestac* e amparar moral mento oú-tra 

' tnulu-cr que, o-pera,Tia e pritloniedra, da 
tua cimpiioid-ade e Sua prisão^ egtá Ve^oIvcnôG uma grar.de parte do probje 
una fomirâno. Genny Gléize-r, entro de- 
/tentas desequilibradas o dosolassificadX3, 
1,torturada ã mm and a, maltrapilha, ©nsan 
iguentadci* está fazendo nnuito mais pela 

• icausa hunuc.ua o feminina do quo q pri- 
íiuei-ra dama da Republica; do que e e>:evl 
/í«ntfcsvmas senhoras que dansarn 1103 ba 1 
' l-Qfi dc caridade o beberi-cam chãs em 

j f>r6I do iustituiGGes ‘‘ hunhanitarias”; o 
' das Que frequeotnm camaras o leem dis 

<rurso€-u Genny está destruindo praüca- 
•’ anento, dolorosarnento, doutro cta. sua 
] masrrío-ma gríwide parto da opp-ressá-o 
i aiíTtdc j>oua sobre 02 ho-mbroo das 
1 proletarf^S e das burgnezao. Genny aba. 
ílfewidc- gemidos, luetando, braço a braço^ 
ipma noibo inteira com uxn dos «eus als“)zc 
íesíá ensinado aoa “homens da jtfStiça?’ 

iíÇuc a Eiccsoa do prisloueii*o é sagrada; 
tjgue mulher fraca physícameiht-o, ea 
Fjbe ©e»r focte no seu desespero de defen 
j «aer_sc. I3usina duo a honra, perdido, dra 
Maos^ ei^cit-üistancias, macula o alsroz^ -c 

-victitna iioa állumlnoda com o clafdd 
<4teríi-> que íTinnorfcaliza os nmrtyyreè. j 

.feu4^riig.iLhd.-(> O5.soiu:i'3s 

reclusão pej>* padccimontos que tom 
supportando, já não tem mais edade. E' e 
terna como o são aquelles que obtiveram 
para a humanidade uma conquista justa. 

Nã podomos, não devemos, nós mulhe 
re.s deixar quQ os esforços dessa mulht-r 
heróica s<i pe/-am. Pevemo? ajudai-a * 
vencer seus algozes, seus di tf amadores, 
seus inquisidores. Kllcs a torturam, a 
oalumniam não perque seja -extremista, 
perigosa capaz de entregar o Brasil 11 
Moscou, Nada disso L) odio delles contra 
•elia C por Genny ser mulher. O homem 
reacclonario, fascista, camisa-verde, sá 
reconhece 11a rr, n límr 0 

r^j»‘‘,rrA: 

“'caram com 
odio Vcfc olla ser corajosa, cheia de irú *-’a 
ti vas 0 hu-manitaria. Capaz d»o ver _m 
ca<5a homem, não o “senhor” como •>* .1 ué 
rem o? »*ene; 
t» o irmão, l*on: ou mau, mas uma cria 
tura. A p ri i o nar am_n a não per ser ex 
-tremista, mas por ser um ente evoluidu, 
e.apaz de esclarecer outros jove-ns. T<-rtu 
ram-nn para quo o seu martyrio si-rva dc 
escarmento ás outra-s mulheres a fim de 
que esta3 continuorn escravas pelos seca 
les ■em £6ra. Por tudo isto, mulheres, 
cerremos fileiras ©m torno de Gonay. 
Não pequemos por omissáo como o fc-z 
publicamc-nte, pera.nte o pai*z, a primeira 
dama da Republica, a muito lllustre o 
•excellentissinui senhora Vargaa, irocusan 
do-sc a ouvir quanto mais alliviar as 
agruras de uma prisic-nelra postergando, 
as^im, os preceitos da sua religião, a 
religião catholica. 

Qu-e tudo isto elrva par-a :ts mulheres, 
d» hoje cni dennte, se-rern unidas; solida 
Tias -entre si; benevolente.^ umas com as 
••traf»; adn»irando as qu© têm valo-r ♦ 
amparando as que ainda estão fracaa. 
E-mfim que o caso de Gc-nny eirva para 
que a propalada desunião fenainins. sj|.\ 
destruída. Aproveitemos o martyrio de 
Genny, dt-lle tii^ando todas? as conclusões 
•e e^fcniplos edificantes c práticos que el 
le nos está ciando. 

K Si desse já longo 0 afflictivo marty 
Tio resultar um beneficio para as mu-lho 
ros do Brasil, Goany, com certeza, dará 
por bem empregadas todíus as suas pun 
gontissimas e ficcradas dores. 

Mulheres catholicas, materialistas, de 

O sr. Roberto Simonsen concebeu um plano 
de “salvação” do Brasil que anda tendo larga di- 
vulgação pela imprensa' Hontem o sr. Assis Cha- 
teaubriand o exaltou pelos seus Diários , e 
isto nos basta para mostrar quaes são, no fundo, 
os interesses que o representante de Lazard 
Brothers quer defender, porque o nauseabundo, 
como se sabe, é o mais activo e o mais deslavado 
dos agentes de publicidade do imperialismo en- 
tre nós. 

De inicio, cita elle os pr^gr^ssos que a Argen- 
tina tem feito sob o regime da exploração Hpaii- 
ceira internacional, insinuando que também ‘ enri- 
queceremos” como ella, si nãoT mudarmos "de at- 
titude com referencia aos nossos “amigos de 
Londres ou Nova York. 

Estabelecer confrontos entre a Argentina e o 
Brasil, citando os argentinos como povo privile- 
giado na America, é um habito antigo nos polí- 
ticos e jornalistas brasileiros. E é um mau ha- 
bito, porque essa riqueza delles, tão elogiada, não 
é, em verdade, differente da nossa . . 

Buenos Aires é, sem duvida, uma cidade no- 
tável, que deixa na gente uma saudade impereci- 
vel. Tem 80.000 automóveis, tres estradas de 
ferro subterrâneas, jornaes que tiram 500.000 
exemplares e famílias aristocráticas que se orgu- 
lham de usar cinco nomes ou seis. Sua exporta- 
ção é duas ou tres vezes maior que a nossa. Mas 
pelo que vi, bem de perto, leda essa riqueza não 
é do povo argentino, porque só pertence a uxbas 
poucas centenas de milhafres que na Argentina 
monopolisam trigaes e rebanhos, ou de longe — 
da Europa e dos Estados Unidos — se beneficiam 
do trabalho anonymo e mal pago do operário da 
cidade grande e do camponez das províncias. 

A Argentina é rica, mas são pobres, como os 
brasileiros, os argentinos que trabalham. 

Não fosse assim, e como podería existir em 
Buenos Aires o luxo allucinante dos Anchorena 
e dos Unzué, e em Londres a opulência mundial- 
mente famosa de Lord Vestey, que na Argentina 
dá ordens a Justo e no Brasil occijgaãmão a riria- 

áWÍèrrãs do lttoral4>auTista? 
Não vivessem também na miséria os trabalha- 

dores argentinos, e como poderíam alli os ingle* 
zes accumular tanto ouro? 

Porque a funeção dos paizes semi-coloniaes 
deante das potências imperialistas é essa mesma: 
é não progredirem, é permanecerem essencial- 
mente agrícolas, para que melhor possam ser do- 
minados e explorados. . . 

E ahi está por que a Inglaterra, em vez de ir 
dominar e explorar os Estados Unidos ou a Fran- 
ça, explora e domina o Brasil, a Argentina e a 
índia. . 

O plano “salvador” do sr. Roberto Simonsen 
é, por isso mesmo, a mais cynica das defesas do 
imperialismo que já se fez no Brasil. 

Como o pagamento das “dividas externas 
está se tornando difficil, pela diminuição intensi- 
va dos saldos da nossa exportação, elle propõe 
que todo o trabalho do nosso povo — a totalidade 
da.s matérias primas que produzimos — deixe de 
ser vendida lá fóra para ser enviada aos nossos 
credores. E com que fim? Para que elles nego- 
ciem com ellas, e fiquem com o lucro do ne- 
gocio. . . 

Propor uma idea de tal maneira monstruosa 
Propor uma idéa de tal maneira monstruosa, 

é o mesmo que pretender reduzir o Brasil, de uma 
semi-colonia que já é, a uma Mandchuria, a uma 
reles possessão da Inglaterra ou dos Estados Uni- 
dos - ignomínia a que não havemos, logicamente, 
de nos submetter. 

Nossa missão é outra. Estamos cansados de 
ser apenas uma fonte de matérias primas para es- 
ses escravisadores de povos. Temos que nos re- 
bellar, expulsando-os daqui, para crearmos em- 
fim nossa industria pesada e nos transformarmos 
numa grande potência industrial' 

Por isso é que elles mandaram Getulio Var- 
gas fechar a Alliança Nacional Libertadora: 
porque sabiam que ella, ainda este anno, come- 
çaria aqui a realizar esse milagre, e era uma vez 
um Brasil escravisado e pobre, trabalhando, como 
uma besta de carga, para todos os piratas do 
mundo. , _    

MaB õ milagre acontecerá, apezar de tudo. 

BRASIL GERSON. 

VIDA DO 

CAMPEIRO 

A vida do campeiro ou pião de fa*» 
zenda não é essa que so vê nas fitar 
de cinema, em que, quasi sempre, elle 
acaba casando-se co ma filha bonita 
do fazendeiro herdeira dc enorme for» 
tuna ou com uma “melindrosa” filha 
de um grande banqueiro ou clirector dí 
uma companhia de petroleo, etc. 

O nosso campeiro, levanta-se ás í 
horas da madrugada para tirar o leite, 
atlrando-se á lama cie mistura ao es- 
trume, urina, e sangue das bicbeiraa 
das vaccas. 

Mal alimentados e mal dormidos, 9 
cheiro do curral traz-lhe nauzeas e do- 
res de cabeça. Desde que se levanta 
ato 7 ou S horas da noite, não têm um 
minuto dc- descanço, porque é preciso 
fazer seguir a carrocinha ou caminhão 
que levai-ó leite á Empreza açambarca» 
dora... 

Quanto ao asseio na ordehua, é faciT 
avaliar-se, de accordo com o material: 
um panno sujo para limpar a baba do: 
bezerros. E, as vezes nem isso... 

Após o almoço, exíguo quasi semprS 
segue para o campo. E’ a lueta contra 
acaba casando-se com & filha bonita 
espinhos, etc. 

A's 3 ou 4 horas janta alguma cous» 
e trata da “apartação”. Dã racção, sô 
existe, prepara o vazilhame. limpa -S 
cordas, laços arreios, peneiras... 

Depois, toma um banho... Está o po- 
bre campeiro coberto de lama. estrume 
e puz das bicheiras. 

Das 0 horas em diante, começa a 
“cura” dos bezerros, das Diclieiras õ.V 
vaccas, dos bemes. etc. 

Nas fazendas mais adiantadas ha 
também o corte da forragem, etc. 

Esta é a verdadeira vida do vaqueiro. 
Í Ganha de 80$ a 100$ “scccos”, por mez. 

Geralmente têm mulher e filhos, mas 
não tem direito sinão a um rancho. 

Rarissimos são as fazendas que for- 
necem u mpouquinho de leite aos cam- 
pemos e, si o fazem, é em virtude d<S 
seu receio de que esses pobres liomciu 
se resolvam a furtal-o afim dc dar um 
pouco delle a seus filhinlios. 

Centro Paranaense de 

São Paulo 
O Centro Paranaense de S. Paulo farS 

• re&ljzuf dia 12 um baile "nos salões do 
“Portugal Clube”, Prédio Martineili, G.o 
andar. 

Para essa festa reina enthusiasmo en- 
tre os associados. 

A CAMPANHA DO “MIL RE’IS” PROMOVIDA 

PELA LEGIÃO NEGRA DO BRASIL 

Recebemos a seguinte carta: 

Quando os dirigentes actuaes da 
Legião Negra do Brasil entende- 
ram de lançar a campanha do "mil 
réis”, e enviaram bandos de negros 
para as ruas da cidade e do interior 
do Estado, foi grande a minha dor, 
a minha decepção, pois que, tendo 
sido o couvocador e coordenador 
dessa entidade aquelle tempo cívi- 
ca, via todos os meus sonhes e ob" 
jectivos ruir, c a Legião perdia 
assim, ante a massa dos paulistas 
ainda fieis idealistas ac» sonho de 

seu prestigio, a sua gloria. e-» o 

to<lap ?„? religiões, proletárias*. .váb:&s. 
burgaic-zns analpliabetas, saibamos corn- 
prehend-er e aproveitar o martyrio dç» 
Genny. .Saibamos tambom^ <3cfen<lel.a. 
Não a abandonemos. Toda* e-m torço ce 
Gc-nny, por Genny. 

Contratei to» silenciei, para não 
ferir, não magoar o Tenente Arlin- 
do Ribeiro, presidente actíjahnerr 
te da Legião, a quem prezo, esti- 
mo, e acredito amar a raça. 

Vislumbrava que a despeito das 
boas intenções do Tenente /Vri;ri- 
do. a cimpanha do “mil réis"Xprr 
ra ser construída a “Casa do Ne- 
gro”, falharia fragorosamente. 

Aguardamos, dando tempo ac» 
tempo... 

Mas, agora que nos vêm dc che- 
gar repetidas e insistentes queixas 
e denuncias, e sinto que o ma. es- 
tar dos rapazes que acudiram ao 
metí chamamento, cheios de fé e 
lealdade na arrancada de 32, e re- 
clamam a minha palavra de ordem, 
torno publico que jamais concor- 
dei, ou collaborei com a campanha 

Terceiro Congresso Ferroviário Brasileiro 

N L f O A D E S 

Coisa ftuo ropucaa o rovolta 6 a uizes 
tão ue penalidades U^-S Estradas -do For 
ro. 

AlCm do ferroviário brasileiro, -cm La 
ce do-3 eeus co 11 egos de outros pai.zc-5, 
50r o mais explorado não sõ no salário 
como nos S^us direitos .‘íociaes C o miln 
castigado pelos adiarnistrasões ferrovia 

reaccionaria:?. 
Como aniti&o ferroviário temos a&vistt 

do á« mais cruéis formas de penalidades 
friamon-tô impostas «. honrados compa 
nhoírou, muitas veses pc/r uma falta ia„ 
voluntária». 

Sem declinar nomes ct-t&roir.os, para 
exemplo, um facto baualisoimo Ec-tra 
da do Fc-rro. 

Em uma estadão «e nossos ferrovias a. 
chava-cs-e, oe-rta vez, uin automoval de 
llnli* no qual viajava, cm inepecç&o ás 
linhos o «nsenlieiro Chefo <ia Einh^-. e 
fi-eus auxiliares. Aguardavam licença da 
estação vizinha para prosesujjreni. Per- 
to do uma cotação vizinha trabalhava 
•uma turma da vda.p-eram&nent-o cujo fei- 
tor terminados os serviços o feito o ear 
regtun-e-n-to <las ferramentac no respec 
•tivo TP-OLEY, se» preparou para res-fea- 
©ar á turma vá ri to como o horário dos 
trens iyenmittia aloançar o local cora mui 
to tempo. Ignorava a presença do auto 
move*! na linha, porque este »2.o havia 
dado circular de transito em tempo. 

I>escuidosa>men.te c feitor fez por o 
TRODEY ©m movimento, cdTTr ^ se^us ciu 
ce honiéna; j ustomoiúê ng 
mte yli&jL a ~ ' ,m 

Percorrido alffuns milhares do metros, que atteudes 
PURVAL PEREIRA 

if. íco menos o priaelpdo de 
Os trabalhadores que vinham sobro a 

em uma curva, furge-lhe pela frente, Q\n 
doida velocidade o auto! 
meaa do Tltor.FT, impulsionando-lhe 
co»m as varas gaitam ánetlntivaniente» 
•machucando^se todo® nos barrancos e po 
daras. O CIIAUFFEUR tolhido do surpi© 
za aião põde diminuir a velocidade. A 
co-Hisão foi fatal. O chefe da linha e seus 
auxiliar-os passaram por um susto ho-rri 
vel. O auto ficou seria monte damnifiea- 
do. 

Alli mesmo, dopois de passado o pri- 
meiro monFcnto do confusão, o chcf& aa 
1-inba ap6s longa descompostura cm to- 
dos sentenciou sumjnariarin»ente: — “\o 
cê, feitor, QU'ô ú o mais responsável está 
multado cm 15 dias rebaixado a trabalha 
dor e removido outra turma. E vo„ 
cês, trabalhadores, estão multados 8 
dia-s cada um <c removido para o la»Jtzo 
do pedra! 

A penalidade foi cumprida rigorosa- 
mente apesar d-c todo^ terem provado 
quo a culpa não era delles» que ignora 
vam a presença, do auto na Unha e que 
correram o »riGCo de anaig grávSs corso 
quencias no accld-ente. 

Oa agentes do ambas as estações foram 
punidos com oueponeão e rc-moção. , 

Analyüemos a eituação do feitor ç Qcus 
auxiliares. 

Todos correram -e riFoo »jtí vida. Ne* 
num provocou por maldade aquelle de- 
£astreB Todos soffreram violentas pena* 

aTb* ja^uerltq»1 

justiça. 
Ao receberem os PcgamentoF aqu-ellaíT 

multas pe.<?avt,-in-lhc-s nos lare?., CiFCií^ra 
immensa^/altáTaotí seus filhos. O rebaixa 
mento do feitor ficou como um grito 
de revolta cm sua casa, todos os meze&. 
A • remoções impostas a todos obrigaram 
nos a dispor de suas pequenas plantações 
■e criações augmontando mais a anguaiia 
econômica, do todos. 

Foi c-s-sc um corrcctivo? Não. 
A multa « uma extorsão, um roubo! 
E’ preciso extinguir a multa! 
Em casos som-elhan-tes não P<5tio i>rc;a 

Iccer o arbítrio, a vontade do um homem; 
torna-se indispensável um inquérito fco 

■nosto, acompanhado pelo syndicaío, e 
no caso de aPPHcaç«o de penalidades, 
que seja appHcada unia s0 paí*a cada ca 
so. E' preciso acabar com esr-e costume 
revoltante <1© applicar tres o quatro pen* 
lidados para castigar uma só falta- 

Sugger‘mos aqui quo o Congresso dis 
cuta um qc-gimento interno geral, pura 
'todas nS ferrovias brasileiras não eó so 
bre a questão'das penalidades-como a das 
perseguições, tão coznmavng nao Estradas 
do Ferro, levadas a effoilto com proces 
sos gu-uimarios feitos 
a completa ignorauSía do.*? per&oguii>& 
e dos syndicatos. 

Dk-cutido ^ approvado esse pegi-me.uto 
Interno deverá ser tomada lei pelo 
Midpsterlo da Vlação e aPPlicad^s nas -qT 

rovios âub & fj-scallzacCto inyá^diata dog 
asudícatcg 

do “Mil réis” para a Casa do Ne- 
gro,. por desacreditar» desde que 
ouvi fallar nesse assumpto, 11a sua 
efftciencia de rcalisação em provei- 
to da massa negra soffredora, úni- 
ca cousa que sempre me interes- 
sou- 

Hoje, que son livre de compro- 
missos, poi não pertenço a nenhu- 
ma organisação da raça, e que me- 
lhor esclarecido» faço a luta em 
prol do negro ao lado dos irmãos 
brancos, sem restricções odiosas e 
isolamentos prejudiciaes a própria 
evolução da raça, tenho a liberda- 
de de pedir aos “Senhores" da cam- 
panha do “mil réis”, que para a 
conservação do bom nome que 
possuem, da reputação que têm á 
zelar, que esclareçam esse caso da 
campanha do “mil réis”, que digam 
a raça negra e a São Paulo branco 
que deu o seu mil réis, quanto ren- 
deu até hoje a campanha» e como 
o prcducío da mesma foi applica” 
<!o para o “bem do negro”. 

O que aqui consigno, o faço pelo 
imperativo da vontade da massa 
negra, que a todo instante nos iu- 
terpella, e pela consideração pes- 
soal que tributo ao Tenente Arlin- 
do Ribeiro. 

A campanha rotulada como foi, 
de “A Casa do Negro”, se tornou 
de interesse collectivo para a raça, 
o que determina os dirigentes da 
Legião não poderem sc sentir mal 
.em sendo interpellados por qual- 
quer da raça, que pertença ou não 
á Legião. 

Assim sendo» me desobrigo dos 
pedidos reclamatorios que venho 
insistentemente recebendo. das 
queixas c denuncias formuladas, e 
dou a palavra aos dirigentes da 
Legião Negra do Brasil. 

(a) Guaraná Sant'Anna 

SALÃO NOBRE DO 

CONSERVATORIO 

0 RECITAL DA PIANISTA 
Y0LANDA FERREIRA 

No proximo dia 9, 6s 21 horas, no sa- 
lão nobre do Conservatória, será levado a 
effeito o rechal da insigne niar.ista Ye- 
landa Ferreira. 

Esse reeital que será em beneficio da 
“Caixa Beneficente dos Funcciouarios do 
OonscrVarorie Dramático e Musical de S. 
Paulo”, constará de excellentc prograra- 

composto de autores uacionacg ç ex- 
fc^Rgetros. 

povo precisa 

Você, leitor, está nomeado 

repórter d9 téA Piatéa" 

Sabe-se que a Iiight mantem junto ú policia um serviço encarregado 
de abafar ou adulterar os casos de desastres motivados por bondes acciden- 
tes verificados com seus empregados, etc., para que a imprensa uão possa 
divulgar a verdade, e assim não haver piocessos e indemnizações. 

Com isso numerosas familiast principalmente famílias proletárias, não 
são indemnizadas em casos de aecidente, como tecmdireito, para que esfees 
ricaços enriqueçam um pouco utais. 

“A Platéa”, com o intuito de defender as famílias pobres da rapaeidade 
da Light vac iniciar um intenáo serviço de reportagem por toda a cidade 
para fazer valer os direitos do povo Para isso toma-se necesario um exer- 
cito dc repórteres. Como arranjal-oá? Da seguinte maneira: de hoje em dian- 
te estão nomeados repórteres tY‘*A Platéa” t-odos os que queiram defender-se 
dos grandes magnatas. 

E desde já pedimos a todos os soldados do nosso exercito de repór- 
teres, — inclusive você, leitor — que exerçam rigorosa vigialncia ciu torno 
de si, communicando-nos immtdiatiuneníte todos os casos dc aecidentes 
verificados com bondes e em todos os serviços da Light. 

A SAU’VA ESTA’ ACABANDO COM AS PE- 

OÜENAS LAVOURAS DE RIBEIRÃO PRETO! 

A Prefeitura local não se interessa e meombater a praga terrive? 

Observando o descaso clamoro* RIBEIRÃO PRETO, 1 (Do 
correspondente) — “Ou o Brasil 
acaba com a sair va ou a sau’va 
acaba com o Brasil”, é a velha 
phrase que todo mundo repete. 

Que a sau’va acabe com o Brasil, 
não acreditamos... sc cilas fossem 
integralistas..., ainda seria possr 
vel... 

Porém, que ellas querem acabar 
com os pequenos lavradores de Ri- 
beirão Preto, é um facto. 

As hortas e chacaras das redon- 
dezas da cidade, estão de tal forma 

so, muitos cbacareiros, irão formai 

uma commissão, com o fim de exi- 

gir das autoridades municipaes, q 

auxilio a que têm direito para com- 

bater as formigas destruidoras â 

salvar suas plantações, uma vez 
que o prefeito não quer seguii s 
exemplo de outros prefeitos, espe- 
cialmente de Nictherov, epie ata- 
cou de forma resoluta o mal, por. 
nal tem em seus cofres o dinheiro; 
conta da municipalidade, que afi- 

infestada por essa terrível praga,! , , , , 1 .5 j do povo, defendendo a existcncia 
que nem mais uma laranjeira ou, , . , 

j aos pequenos agricultores e da po- 

a Prefeitura local I Pvúa&°- Pois a chacaras proximaí 
alguma ao j das cidades, sãfí os emporios doS 

que nem mais utna laranj 
outra qualquer planta escapará. 

Não obstante 
não liga importância 
grave assrnpto. •JuS^reSi, 

C 
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Cs jogos campeonato 
próxima rodada 

VARIAS DE ESPORTE 

O HESPANHA F. C. VAE ■ evitar uma surpresa desagradavel, 
REALIíjAR uma excursão futebo" I 0 clube da rua 15 de Novembro es* 
listica pelo norte do paiz. A convi- |tá providenciando... para cortar 
te do Galicia F. C., da cidade de S. j as azas de seu optimo elemento. O 
Salvador, na segunda quinzena contracto de Annibal será registra- 

deste mez o clube santista embar- 
cará para a Bahia, onde disputará 
tres partidas interestaduaes. As 

do hoje na censura. 

IMPARATO ESTA’ MESMO 
terá jogo de campeonato no dia j azar! Em sua reunião de ante- 
terestadual. J hontem a directoria da Liga Pau- 

*egociaçôes já ultimadas, de lista de Futebol resolveu multal"o 
forma que o Ilespanha disputará | em aoo$ooo, por ter applicado jogo 
um jogo de campeonato no proxi- • violento proposital no jogo de do- 
mo dia 13, com o Palestra c no dia mingo ultimo, no Parque Antarcti- 
16 seguirá para o Norte. E que de- ' ca_ Francamente, não houve moti- 
pois do dia 13, o clube santista só j Vo para a applicação de mais essa 
jogará jogo de campeonato no dia malta we «rtrema esquerda pales- 
3 de novembro, com a Portugueza. 
Quer dizer qu etem quasi um mez 
de folga para aproveital-o na ex- 
cursão- E’ possível que o Hespa- 
nlia realize alguns jogos também 
em Pernambuco. 

A PORTUGUEZA, DESTA 
CAPITAL jogará no proximo dia 
13 na Capital Federal uma partida ' DO a um accordo na escolha do 
interestadual de futebol. No dia 15 campo, a Apea resolveu adiar o en- 

contro marcado para domingo pro- 
ximo entre o Estudantes de S. Pau- 
lo e o Libanez- O grêmio estudan- 

tino pretendia que o prelio fosse 

trino, porquanto, no jogo com o 
Santos, Imparato portou-se bem. 
Ferreira foi o unico culpado de se 
ter machucado numa entrada que 
deu no jogador do Palestra. Ao 
que parece, o que influe na appli- 
cação das multas é a fama... 

■V* 
POR NÂO TEREM CHEGA- 

No Parque S. Jorge o E. C. Corinthians enfrentará o C A. Ju- 

ventus - O Santos jogará em villa Beimiro contra o Hespanha 

Depois das duas consecutivas derrotas do Co- 
rinthians e do empate que o Palestra colheu, dian- 
te do Santos, o certame principal da Liga Paulista 
adquiriu uma nova e attrahente feição- E’ que es- 
sas alterações nesse importante campeonato vib- 
ram emprestar ao panorama dos acontecimento^ 
uma physionomia differente da conhecida antes 
dessa reviravolta soffrida pela tahella. O alvi- 
negro santista ficou isolado na ponta do torneio. E 
o verde-branco recuperou as esperanças perdidas, 
ganhando um forte estimulo para as suas futuras 
refregas. Daqui por diante os affeiçoados do grê- 
mio do Parque Antarctica darão outra attenção aos 
prelios do seu clube predilecto. 

Pois bem, no proximo domingo, teremos no car- 
taz duas lutas que muito poderão influir na estabi- 
lidade da collocação do Santos e do Corinthians. 
Os dois clubes que occupam as primeira e segunda 
collocações, vão ter adversários que poderão trazer- 
lhes alguns transtornos. Aagremiação de Villa 
Beimiro, principalmente. O quadro de Cyro encon- 
trará no Hespanha um antagonista capaz de desalo- 
jal-o do lugar que occupa. E’ que o time da camisa 
rubro-amarella está dotado de um^i accentuada po> 

tencialidade no momento. Como prova cabal e con- 
vincente de tal asserção, está o embate que os “hes- 
panhóes” tiveram com a possante esquadra corin- 

e thiana. O quadro completo do Corinthians, treina- 

Rio e Carnieri, o clube carioca vol- 'formou o Libanez ,mas, como ain-! *?b * direcção de Amilcar, com valo- 
tcu as süas vistas para Carlito. O jda não está bem esclarecido se o re* QO Calibre de Jahu , Teleco, De Maria, Brandão 
perigoso meia-direita corinthiano campo do C. A. Ypiranga pertence e Mun«oz nada pôde fazer ante o Hespanha que re- 

tambem ao clube da coionia übane- c°rreu a um enthusiasmo penetrante, a uma habili- 
za desta capital, a entidade da rua' dade que impressionou favoravelmente e a uma 
do Carmo achou melhor transferir energia desmedida, para marcar o segundo revez do 

j °.n^e Paulistano. Foi um feito que consagrou o pres- 
I tlgl.° do Hespanha, collocando-o no rói das nossas 

NICO NÃO MAIS voltará para potcncíasfciefeoKstíe-.. . ^ . 

UMA LENDA QUE PODERÁ’ SER QUEBRADA 

Existe na linda cidade fundada por Braz Cubas 

o grêmio luso irá a Bello Horizon- 
te, onde disputará outra peleja in- 
terestadual  

TENDO FRACASSADO as ne- 
gociações entre o Flamengo, do 

disputado no campo da Ponte 
Grande. Com isso não se con- 

o jogo até ficar bem esclarecido se 
o Libanez possue campo.. • 

já foi cõrtvidado pelo rubro-negro, 
que lhe fez uma offerta regular. 
Segundo* estamos informados, Car- 
lito recusou a proposta, tendo apre- 
sentado contra-proposta. Parece 
que o jogador do Corinthians pedi?» 
è1ooo$ooo de luvas por um anno. O 
Libanez também está interessado 

-por Carlito, mas offerece apenas 
‘ tres contos de réis... 

%* 
DEPOIS DA PORTA arromba- 

rás o Corinthians resolveu obrigar 
•■4» seus jogadores a comparecer to- 
dos os dias no Parque S. Jorge. No 
IíO turno os exercícios eram seve- 

'tos. Os elementos que não compa- 
reciam na hora marcada eram in- 

• «ostmentemente multados. Depois 
•qúe terminou a primeira phase do convidados para arbitrar jogos do a ^mporada interiacio„ai se catch- 
•ãfcmpeonato, a maioria dos titula- campeonato entre os segundos as-“'ltch'can. iniciada com pier.o auccaa* 
fés não compareciam com regula-| quadros. Resta agora saber qual o j ^nto d=p"i° 4 í. 
fidade nos exercícios. Os ensaios chronista que está disposto a pôr' reallzae5° dc ma»B trea 'combates entre 

' famosos prof issionaes estrangeiros além das pr«liminarcs que ae realizarão. 

a Portugueza. Ao que parece o 
meia direita juventino não chegou 
a um accordo com os dirigentes lu- 
sos, por isso, continuará defenden- 
do as côres do clube da rua •Javry. 

E’ INTENÇÃO DO dr. Taciano 
de Oliveira, director do Departa- 
mento Technico da Liga Paulista 
de Futebol, formar um quadro de 
juizes composto por chronistas es- 
portivos. Alguns collegas de im- 
prensa, ao que soubemos, já foram 

uma “sui generi»” lenda esportiva. E’ voz corrente 

lá, que o Santos F. C. é o papão dos outros grêmios 

praianos. Respeitado pela sua austeridade de vete- 

no que sempre desfruetou do melhor conceito no 

“association” brasileiro e pelos admiráveis feitos 

que conquistou nas partidas mais renhidas, o clube 

de Carlos de Barros tem sempre levado a melhor 

com os seus congeneres do littoral. E’ uma lenda 

que poderá, na jornada de domingo, cahir por terra' 

E’ que nunca o Hespanha dispoz de um quadro ca- 

tegorizado como o que possue presentemente. Isso 

significa dizer que o Santos está sujeito a conhecer 

um revez, se não jogar com o uso de todas as qua- 

lidades dos seus defensores. 

* Quem lucrará com isso é o publico santista que 

presenciará um embate de grandes proporções- 

A REHABILITAÇÂO DO CORINTHIANS 

O Corinthians não terá á sua frente um quadro 
que o amedronte. O Juventus tem modestas possi- 
bilidades. E com isso o alvi-negro está esperança- 
do de conseguir uma rehabilitação. Talvez aconte- 
ça ao clube do Parque S. Jorge, o que se verificou no 
Rio de Janeiro, com o Fluminense. Depois de ter 
sido derrotado pelo America, por 4 a 1, o tricolor 
foi desforrar-se no Modesto, que aoffreu um revez 
consignado por uma enorme serie de tentos: 9 a 0. 
A turma da camisa “grenat” está pois arriscada a 
soffrer uma derrota assim, por contagem dilatada. 

Ha os optimistas que assim pensam. Outro-' 
aborrecidos com as derrotas que o Corinhtians sof- 
freu ante a Portugueza Santista e o Hespanha, pre- 
dizem, com scepticismo, uma reprodução da “ca* 
tastrophe” de Santos. 

ço nre 
lio é aguardado. Consegue, por isso mesmo, figurai 
como uma partida que poderá empolgar os frequen- 
tadores dos nossos campos. 

0 DA^^FREI^uÍndO PR,MEIRA EXHIBIÇÃO NA NOVA TEMPORA- 
J° VI0LENT0 “CATCHER” NORTE-AMERICANO JACK RUSSEL 

AS DEMAIS LUCTAS - 

realizavam-5e com a ausência, d* a «ua vida em perigo a titulo de 
quatro ou cinco jofadores effecti- 
vos. Foi para evitar novas derro- 
tas que os technicos corinthianos 
resolveram fazer voltar o regime 
antigo. Quer dizer que de açora 

• em deante o jogeder que não assi- 
íjgttar o ponto no Parque S. Jorge, 
diariamente, será multado. Pelo 

■qtte se vê o Corinthians está dis- 
pofeto a recuperar o terreno perdi- 
do- .. 

•o* 
JORGE TREINOU HONTEM 

Ho ' Hespanha, de Santos. O ex- 
médio ypiranguista, possivelmente, 
integrará a equipe “hespanhola” 
no jogo de domingo proximo con- 
tra-o Santos, em Villa Beimiro- 

NASCIMENTO, O OPTIMO 
Zagueiro esquerdo do Mechanica 
F. C-, treinou no Santos F. C., na 
semana passada. Será que o excel- 

■ lente zaga do campeão da Acea as- 
signará inscripção para o clube de 
Villa Beimiro? Nascimento rece- 
beu offttta de 2 :ooo$ooo de luvas 
•e um ordenado de 6oo$ooo. 

* ' 
MACHINA, MEIA ESQUER- 

DA do E. C. Libanez, provavel- 
mente abandonará o seu clube, in- 
gressando no Palestra Italia. In- 
formaram-nos que viram o dean-- 
teiro libanez em conferência com 
um director palestrino. Será que a 
Victoria do clube de Rachid sobre 
o Ypiranga já está produzindo c£- 
feito 

•s* 
UM CLUBE DA LIGA PAU- 

LISTA de futebol está interessa- 
do pela aequisição de Annibal, za- 
gueiro do E. C, Libanez. Afim de 

expenencia... A idéa não é má, 
tudo porém, depende de uma mu- 
dança radical na mentalidade dos 
paredros dos clubes que concorrem 
ao campeonato da cidade... 

Liga Paulista de Futebol 

!>a secretaria, da Liga Paulista de Fu- 
tebol recebamos o seguinte coiuniuniea- 
do officlal, sobre os jogos de campe o. 
r.ato a realizarem-.*^ domingo proximo. 

DIVISÃO PROFISSIONAL   Corin- 
thians ^ Juventus, no campo do Parqu-o 
Sil-o Jorge. Juizes linha; Roberto Geu 
til e Américo Buccelli; 2os quadros: Cj- 
rinthians r Palestra — Juiz: Jorge Mi- 
guel; representante, sr Jorge dc Barros. 
5>antos * Hespanha no campo <1% Villa 
Beimiro; 2os quadros — Hespanha x Tor 
tugrueza; Juiz: Aguinaldo de Abreu Fer_ 
rão; represe.ntuníe, dr. Taciano'de Olivei- 
ra. 

DIVISÃO INTERMEDIARIA   Villa 
Mazzei x Albjon, uo campo do C. A. AI- 
*>ion; Juizes: 2os quadros, Arthur Rocha; 
2.03 quadros, Homero Nicoün.; represou 
tante: Asdrubal Ferreira dos Santos» 

Os que treinam hoje 

3. CAETANO — Para o treino a ser 
realizado ho.ie no campo do Ypiranga, 
contra eose cltibe, o S. Caetano podo o 
comparecimento dos seguántes jogadores 
^ horas: Manjllc — Fjçu-eira — Rosfti 
— Pêrrela — Bisueta — Al tino — R-eis 

Sil vinha — N-apoli — Jordão — Zôca 
— Cor.sotto — Lourival — Ângelo e de- 
mais reservas. 

CORINTHIANS — O Corinthians terá 
hoje, no Parque oão Jorge, um treino con 
ira o quadro principal d-i Paulista. 

YPIRANGA — Realizando-se hoje um 
treino con-tra o Sâo Caetano 6 «oUeita- 
üo o comparecimento de toJo^ os Joffado- 
ros, és 1Ç horr.s, no campo r'\ rua dos 
I tuanos. 

PAULISTA — No Parque São Jorge, 
contra o Corinthians deverá hoje o Pau 
lista exercitar-so. Devem comparecer no 
local do treino ás 15 horas: Rodrigues 
— Cachimbinho — Campos — Narciso — 
Attilla — Ovtdio — Paulo — Armando 
— Nery — Heitor .— Vaderir.q S a 

Filardi t '-ui-a, ’ i 

A Í*III MK IR A EXHI1IIÇAO «O CONDI) 
CAilOL NOWINA 

Fôra annunciada para sabbado passa, 
do, a estréa do Conde Carol Novina o 
famoso luetador russo, considerado sem 
favor algum como ^ maja perfeito “cat- 
oher" <!. universo. N„ entretanto em vir 
tuJe <lo haver adoecido repontinamente 
Nowina nfio i»0de iuetar. E o publico ren 
tiu u uiisencia do espl-ndido profis-io. 
ral. Todavia, jí. compieiamente restabe.e 
cjdo, o cleBante athleta vae fazer a su.f 
primeira exhibiçüo no Froutfio Eoa Vis- 
ta, no .saLbado vindouro, enfrentando o 
riorie.aniericano Jack Russe!, talvez ani 

d03 mais dolentes luetadores que nos-vi 
sita. Será uma pelej^ cheia de atr.-ac 
çõea, na qual a technica impcccavel dc 
Nowina, com os seus exhuberantca co- 
nhecimentos do3 s-olpeg decisivos tor-i.i. 
rá aniquiüar n violência do descommuna1 

“co-.v-boy" do Texas. 

A SEJII.FI.MI, 

As outras luctas do propramma, pelas 
qualidades dos adversários que reunira, 
promettem interessar vivamente i a.cs's 
tencía. O combate semi-final, por exem- 
plo. reunindo como contendórej o 
Ismael Ha kl e o russo Martin iSikoft, 
deverá causar favorável impressão. 

Haki. muito conhecido do r.ouso publi- 
co, tendo realizado numerosos combates 
como pusilista peso pesado cm S. ItauJo 
aj>6s a sua ida para Buenos Aires tor.1 

1 nou-ee um luetador de admiráveis predl_ 
cados- A prova «loquente dis.io são 
brilhantes “performaneens” por elle roa 
lizadas na vizinha republica Halcj rea-jpa 
recerá em nossa capital num co-mbato 
doa mais duros, visto ser 2-ikoff r.m lu- 
etador moco e doptado d- excepcional doa 
treza. 

A ESTREM DE ANDECOA 

No outro enco-ntro <lç profissionaes, 
Faulo An d ecoa reaii:zi-rá a sua primeira 
exhibição no ringue do Frontão Boa. Vis 
ta. K ella poderá cor da3 melhores de.. 
vido a grande força bruta do seu adver- 
sário d« dep0»3 de amanhã o judeu Ahle 
Kaplan. 

AS ;*RULIUINARES 

Serão disputadag algumas luetas preli 
minares, que terão como conte-ndores os 
mais destacados luctador^a paulistanos. 

A PORTUGUEZA 

TREINA HOJE 
No campo da rua Cesario Ramalho, 

treino hoje qs I.03 e 2.03 quadros da Ror 
tugue^a de Esportes. 

Para e^se ensaio, o director esportivo 
solicita por nosso intermédio o pontual 
comparecimento ás 14,30 horas dos com- 
ponentes dos doc3 quadros e as respecti- 
vas reservas. 

Doentes do Estmnasío 
IHandae vosso nome e endereço ã re- 

dacção da “A Abelha, em Neponioceno, 
Minas, e tereis indicação gratuita para 
a enra radical e garantida. 

5 

0 L. P. B. JA’ POSSUP 

NOVO CAMPO 
Procurando ampliar 03 suas instai 

ç5es de oaraclor esportivo, o T-<ibor.v.'--< 
rio dô Biclogt,- P. C. acaba de aluEc.r.i 
a magnífica praça de ejport s do AngPí I 
cus F. C., á rua dr. Almeida Lima, qu$[ 
passará a &er o local d© todos 03 JoST>3 ís>| 
serem disputados pelo grêmio c-!«Bpcbl 

( / 
Dessa forma, Já no proximo domfnõ 

pela manháf quando enfrentará 0 Cor-, 
relo Paulistano F. C.f cm deputa Co 
campeonato da divisào extra cta Acça j 
L.P.B. se utilizará do seu novo campe 
c cxcellento gramado. 1 

O Metallurgica Matarazso F. C. fc^ ' 
quem^ gentilmente, correspondeu aos c> 
eejos do clube de Jos^ Marcellinl, sobrí» 
alugando-lhe o campo da rua dr. 
Lima para 03 Jogos dos domingos 
manhã. 

0 Mechanica obteve mais 

uma victoria 
No campo do União Esportiva 3íech.?* 

Tiica S. P. R. o Mechanica F. O. ea.r.-4 
peão aoeano de 193-1 e líder invicto do cev 
tame deste anno onseguiu mais um brf-^ 
lhante triumpho levando de vencida 
ngu^rida turma local pela contagem d** 
* a 0. A turma dos mechanicos apresenJ 
tou.se completa cmqitanto o Qnudro 
cal Jogou sem o concurso de tres ?lemcnk 
tos effectivos. Sc bem que d!fficll»ms 
procurada com empenho em todos os CÍ*i 
tenta minutos regulamentares, a vide*» 
ria do campeão commcTclallDo içA oíN1 

tante merecida. 

E. C. SÃO BENTO I 
O conhecido clube d» Sant-Anna, fuií* 

dado em 1 de Outubro de 1927, prepi- 
ra-oe com todo carinho para commem: 
rar condignamente o seu oitavo arm: 
versa rio de luetas e canqnist-as no teie 
varzeano e cocial de Sáo Paulo. 

Para tanto a directoria já, nomee.» 
uma commlssão encarregada de orgaci-- 

aar o "cartel” de festas, podendo ec ’ 
contar desde já. que, alem de quatro \ 
matinées domingueiras dedicadas ces: 
locios e lamilias, os festejes culminarão; 
com o íestiyal do dia 12 do mesmo mez ,- 
a rcalizar-se no seu .^mplo gj-mnaslo. o ‘ 

psrado. 
Dentro do alguns dias publicaremos a 

programma completo das comcremorc- 
ções, no qual constará um torneio d« 
Bola ao Óest-o e outras prova3 esper? 
tlvas. 

Pelo Clube A. Ypiranga 
Effectua-ee hoje ás 13 horafl, um crcfiJ 

no dc futebol contra o E. C. São Caetô-J 
no Para. este exercício dcccm 
m praça de sportes do alvi-negro, á rua- 
dos Ituanovs, og seguintes Jogadores: Rá-Í 
bens — Manéeo — Rovai — Paulino — ‘ 
Jacomo — Cosinhclro — Sabiá — FÜ1?J 
pellc — Figueiredo I — Figueiredo II —: 
Basto3 — Vasco — Luizinho — Augt®: 

to — Bcrtolo — La Já . e Luiz. 

E. CLUBE LIBANEZ 
P.eallza.sc h*Me, á noite, sna s-*’^ 

cocial, á rua 15 de Novembro a reuní.:*» 
semanal <la directoria do 23. C. Ljbar.: *• 

CAMPEONATO DE FUTEBOL DA A. C. E. A. 

Na divisão principal o Mechanica enfrentará o Lighj 

Faltam poucas partidas para encerrar 
o torneio principal da Acca. «3 por cm- 
quanto 36 o sempre se registra este fac_ 
to: o Mechamica goza dç uma invencibi- 
lidade, que lhe dá, quasi que de um modo 
indiscutível, o titulo do campeão do cor- 
rente anno. Apesar de tudo ainda p6de 
o time de G-erard p-erde-r 0 gceptro que 
eMe já obteve em 34. H’ quo lhe faltam 
ainda tres pugnas para chegar até o ter 
mino do campeonato. Se perder as trçs 
por uma coincidência inimaginável, -e ò 
Metnllurgica Mata«razzo, segundo colloca 
do ganhar os prelios que ainda tem, o 
Mechanica favorecerá o seu mais directo 
adversário. E' o bastante porém, elle 
vencer o embate de sabbado proximo, 
contra o Light and Povrer — O. T. para 
approximar-se deniasiadamente do tltu_ lo. E «e o M-etallurgica perder o seu pro 
^imo Jogof então será o Mechanica sagia 
do, automaticamente, campeão da Acea. 

A pugna d-o sabbado, no campo do Pau 
Hsta gii-a pois em tomo dos problemas 
acima expostos. *> Light, porém, está di.s 
Posto n. concorrer para quo o certam© 
mude de feição, com o seu auxilio dire 
cto. Assim entrará em campo com o pro 
posito firmo e inabalavçl d-e vencer o 
clube de Campos. 

Para isso dispGe elle de um quadro 
capaz d».' um feito dessa ordem. 

A!ij estão justificados suf£ioi-entez££n- 
te, os motívog pçr -essã cotejo de 
“mechanicos” c í4lightcanos” sçrá inte- 
ressante 

Fnra esse encontro a U»m*u as 
pro v: de 

.Tuiz: Sylvio Stuchi —campo do Paulis 
ta* & da — TOpraocn*-v!i:p: JoajiUlm^Kublo Vi.-onte — ho.-a.ifo: 
bor^, ô' meia. ^ 

mviJAO EXTRA 

Para 03 encontros da divisão extra que 
eerão realizados, como do praxe domin 
So Pela manhã, foram escaladas as se- 
guintes autoridade»»: 

RAIO “IC” x ADRIATICA — campo do 
Democrata —juiz doa primeir03 quadros 
Elpidio Fi-orda — representante: João 
Pimeiita Netto. 

GAZETA x DIÁRIOS ASSOCIADOS — 
campo do S. Paulo — juiz dos pri- 
meiro3 quadros: Art.hu-r Janeiro Juis 
^■os segundos quadros: Affonso Canalun 
ga — repre-sentante: ISdra^ Picei-nini. 

CORREIO PAULISTANO x L.P.B. — 
campo do L.P.B., á rua Almeida Lima. 
235 — juiz d»as primeiros quadros: Bene- 
dicto do Amaral — juiz dos segundos 
quadros: Luccas Iazetti — represe:if!iií„ 
to“ Oscar d.a Silveira Campos. 

H 0 $ 0 ô 0 
Uompi-a-ss ternos novos e usados. — 
Paga-se até 100$000, nor lemos novos. 
— Faa-se qualq-jer serviço de alfaiate 
e -*lnge-se com perfeição. — H.ua Soa I 
VlSfít B." 30 X.o *nO#r, — 'nkfuraria 

Çeutüftl — phoue i 23“ 1 

Jogo de Pingue-Pongue 

S.P.R.A.C. x A.A.S. .TOSE’   Hoje 
á noite, c:n sua s^dc scinl, á rua Paula 
Souza. São Paulo Itailway A. C. disputa 
rá tres partidas amistosas de pingue- 
pongue clm A. A. S. José. O director 
esportivo do S.P.R. solicita por nosso 
intermédio o cimparccimento dos jogaao 
res pertencentes ás l.as, 2.rs a 3.ss tur- 
mas, assim como os reserva,? As 20 ho- 
ras. 

sISÜHORAS, 

í 
PARÃTuSPEHSÃO ou FALTA ot 
MENSTRUAÇÃO. D; st. Allemâ 
” l!5 JfS5SiC!S3 S N1SUUS. 

E’ envenenando assim os ingênuos que os adeptos de 
Plinióca pretendem vencer! 

GUARANTAN, 29 (Do cofres* davel concorrência e coxn o maio/ 
pendente) — Aqui, como em toda sucesso. 

Gabriel com o “caco” cheio ás 
cachaça misturada com polvors/ 
embrulhou um revolver em jorna? 
e, assim inconsciènte, pretendeu en- 
trar no theatro onde se promovia 
a reunião do povo. F, foi esse mes-, 
mo povo que impediu que o em”, 
briagado realizasse a obra periqui* 
ta. 

Será interessante acrescenta?) 
que os poucos pobres diabos que) 
vestem em Guaratan a camisa si<; 
gmatica dizem abertamente que.l 
não possuindo um nickel para/ 
“matar o bicho”, usam o uniforme' 
do _ signal syphilitiço, como uní* 
meio de vida... ! 

a parte, a situação dos reduzidos 
zigmoides c simplesmente deplorá- 
vel. 

O representante aqui do estabe- 
lecimento dc “camouflages” da 
rua Brigadeiro Tobias, um Anto- 

nio Carrijo, que pode ser identfi" 
cado como um bello exemplar de 
carijó, anda aquentando a sua pou- 
ca gente com “pinga e polvora”, 
que é para criar coragem, affirma 
o envenenador de uns tantos ingê- 
nuos. 

Foi usando desse argumento, co- 
mo o chefão Plininho se esparrama 
em delírios- oratorios, pretendendo 
convencer o povo, que o sub-chefi- 
nho de Guarantan do partido as- 
sociado de tomboleiros e imperia- 
listas, encarregou o indivíduo Ga- 
briel de dissolver um comicio po- 
pular aqui effectuado com formi- 

RAPAZES ACTIVOS, COM PRATICA DE 

-  PROPAGANDA   

Precisamos — Ordenado: 200S000, sob condições. — 
Exigem-se referencias Dirigir-se á Agencia “Herald”, Rua 

São Bento N.' 36 — 2a. Sohréíoja, saía 13 

» 
“A PLATÉ 

Precisa-se cie agentes no j 
Interior e nos Estados. 
Escrever, enviando refe- 

rencias. 
• 

REDACÇÃO? 
RUA DO CARMO N.“ 19, softí. 

TELEPHONE 3-S5Í7 

SÃO PAULO 

cmÍT0 DETER|0RAD0 e/ou 
encadernação defeituosa 
Oamaged text. 
Wrortg binding 
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HEATROS & CINEMAS 

EM 1876 QUANDO EM NOVA YORK O DIVORCIO ERA UM ESCANDALQ 

I 

Decio Pinto de Oliveira 

c. 
No dia 7 sera rememorada a 

íigura desse Valoro',-,ó comba- 
teníe das caièas populares 

No proxin o dia 7 será prestada, 
cm São Pauto, uma orando iiraiíc" 
nagcm á memória dp valoroso 
combatente das causas populares. 
Decio Pinto-dç QliVíirn. c|ue. v«cti* 
mado pela rcacçSò tombou lia um 

anno lio 
da 

qíre" :foi "^epu! urdo- <•.' 
• ‘.fc V' ». è* : ; ■■1 sciíi c-m locai Cr hora pre~ 

vianu-.yrt*’-W.ái s i‘éh a <j0 s, real;; àcia 
- H T;.:.. .... JC . 

uma iv;pOTfiC> juipular para rcrífe; 
de Dtcio 

»um 

NOS 

CLUBES 

POPULARES 

01 tècTiiièVrtos 'dá ‘pra ;a 
Será fcíiá’* üíiVa romaria ar» 

GAROTOS OLYMPICOS 

No proximo clomingo. prciãcguindo cair. 
as suas animadas vésperaes dansantes. es 
f Garotos Olympicoâ*5 promoverão eai 
sua sécle. á rua Anhaia. 25 sobvad4 outra 
daqueilas reuniões. 

Um -jazz" executará as um mas nov - 
oade<; em marrchas e sambas 

NOSSO CLUBE 
■üia. 6 o Nosso 
salõeo do T/i«t- 
-s lí» e 30. unvt 

-sauté que se* aw^se-uta de rvtol 
-tir-ac de b:iUwintismof üido o 

No í*-V1 !v o <lo!T*ííipO 
C iit>? i. tC. ifèillizar *0: 
1-011 das 14 e 30 boras 
tarde 

<l e a 

emthusiasmíV retaaúie e"-tre osasnocíaõoaY 
Para es - e v.es^eral, os coij,vites já *s 

tão sendo expedidos pela secretaria » 
rua Q o Bocayuva, L 4.o tutdí-r, p'J 
detido os pedidos ser fejtos- pelo telepüo 
ne 2-2400. 

Aos socios^Será frxjisida a .aor j •ntaç:ri<7 
do recibo n 10( acompanhado da reapr.e 
tiva carteira s°ciai. u traje será «le paí 
seio. 

cemitcrio tvn‘ 

á 5Õ u é4" 

O discurso de Mussolini 

íjiorar 
_ jSW0»í ■ 
fT'_í p;n p lqnosa 
v- ■ ■ ■'•■■ ■ 1 Pinto cíc Orvçlra. 

(io\( i.isui tn i -i i-Ai; í 

I Durante treze longos annos nós man- 
■ :■ . l-r.... ; flí.i V ••• ! 

tivemos a, nossa linha da eonduet^, soí- 
frer.do peçiéntemente, embuanto que 

Uma Sçrna do filme “Xo tempo da intioccncia” 

í 

fíd7a York que entre- ra-riog recordai 
sjife actiialrftente detêm, couta, com o re 

Voordã Je dlvorcios, teve também o te:nr»o 
- .Jwi^ que um "divorcio COP-StituIria um es 

o^niftíot uma verdadeira cuioa. para u n.\n 

que o “AHiambia** exhi&ir* na prçxini» segunda-feira 

X0 TEMPO pA "01 família.. .* .Mas-, i?so 
i»NÒCaíÍNCIA"’ .. 

Baseado no famoso ii.vr.o de Edi.th War 
ihon, .x RICO-Radio cousegmiu realizar 
uma obra-priirta na reco«Strucç3o daqued 

A experiencia da mobrliza- 

v ção integral na Italia 

. (V (COXCUSie 83%. i.a e\G.) 
• -• • * 

' Comtudo, o sr. Musso- 
làni, ao. contrario do que 
ae esperava, não fez qual- 
quer menção ao inicio das 
hostilidades na África O- 
riental, annunciando-se, 
tddavia, ter affirmado o 
çíüefe dp governo da lia- 

lia, que ha mezes ò ’seu 

paiz vive sob o impulso 

dos fados, dirigindo as 

suas energias para a con- 

secução d.afinalidade 

que se propoz e de que 

não será possível des- 

viar-sé. 

Ia ,£poea.$e;,ftu.ro c 
Ó “ALHÀií BR A", (iuô sesui«da-R*r <- 

apresentará “XO TEMPO DA.. ÍNNpG.EX . 
CIA* da rilCO-Radiô, áugrúeútari m&U 
um louro eiu sua carreira vietoriosa.. 

DESAPPARECEU 

O CÔNSUL ITALIANO 

EMADUA 

ÁDDIS ÀBEBA, 3 (A. 

B.) — O cônsul de Adua 

desappareceu, acreditan- 

dò-se que tenta alcançar 

a Erythréa- 

-• Todos' os docutnentos 

é pápeis dp consulado ita- 
liano foram queimados 
antes de sua partida. 

Ò o -i VI l'. 10 1(1 ;Í I* V(. í 

rnonito ai. nenpçi in tutto 
il mondo,;, iui,.y.- 

. “Que&ta tpa voçe, o Ita- 
lia, attrayejtso i mari e le 
montagne, é la voce dei-., 

la giusti^ía P dplla vitto- 
ria»” WV; . /•• • M-r .1 

e fascista 

Essas, as palavras do 
“Duce”, no idioma em 
que foram pronunciadas. 

A ; verdade, pprém, é 
que a Italia proletária, 
que não é fascista, se ma- 
nifestará amanhã contra 
o homem que a trabiu. 

-.uim DOS PHARMACEUT1C0S CONTRA 

OS MAGNATAS DAS DROGAS 

.. x- 
“Estão procurando lançar a insidia entre os membros da 

campanha reivindicadora” — .Um capcioso boletim 

.f-f! que soífre formal desmentido 
Esteve hoiit-íiii r^ii^çção u.iw 

!iuniç*iosa ^c-órtímiástlb d*ê piiármaceutivos 
cmpenbíiiTxai^k -a «c a 'V frei vi pd-ffi»a d {- 
i*a’ que nos ÊOlitTLon ? publicação do 
seçrjutntg: r* } * J "■ * 

‘•E’ do domi.n :o nãQ ós da cJitS.se me.d;- 
'caf. ma3' do ’rà! - (i\ic- os pro- 
priet;iri-os de. ph^niaQ.iaj; inicia ríqo q, 
-bahfti-. Av‘a^ti; i• âd^tuc-t^ ‘ era pró 

voRa ykTo|i^fão-,.At 11wtii^u-tica .ao; da Ã.V ... JOSar que 

dlXDADO OI 
— --Ô- 1 

188c. 

Séde: RUA DES. BENTO, 41 

CAPITAL REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA . 

50.00l»:000$0q0 
12.OOè:GQO$GQ9 

JBslftncete. em 5u. ae SeèeiFi?»ro -de 1935, comprehendejido as operações das agencias de: Áradaldua, Araraquara, Bariry. 
Balatacs, Bica d-e Pedia, Bray (São Paulo), Cedral, Collina, Dois Corregoá, Taxina, Garça, Guaxupê, Ibitinga, Itãpolis 

; Itararé. Laranjal, Lãns. Marilia. Alercado (São Paulo), Mírasol, Mogy das Cruzes^ Nova Grqnada, Pederneiras, rhido- 
rama, Pirassuinsuga. P&mpeia. Ribeirão Preto, Síaida Rita do Passa Quatro. Santos, .São Carlps, São João da Boa Visto, 
Sãp João da Bocaina, São Joaquim. Srooaba, Taubaté, Vargem Çraiide. . >?• 

: hu ■ ACTIVO 

d€ccontadas. . . . ^ . rf - > 
y Le&as e effeHoõ 4 

receber: 
■**» exterior . . . , . '5.991.8Í5$40Ò 
B# iRterior . . „ - . #r.«96:353$920 

Eaiarestimos era rautls correntes . . .. 
tfilores caucioníidos, . #d.592:3S4S7.70 
OauçãS da dlrectórii , ■ - . 300:0005000 • 
Vr.oreí depositados. . . . 91-705:4-!6S090 

• ♦ • • 
Ag-XiCiax ........ 
COiTfípondc-ntes no Pais. . . 
Conespondentes 110 estrangeiro- .... 
TituloE e propriedades do Biu»> . . . . 

i s n -■ contas . í ; 
Caixa: 

Étu -.noeda corrente e eai deposito no Banco 
do Brnsil e outros bascos .... 

:68.290;760»0«l.- 

42.338;1G9$320 

74.739:5913070 

í 
175.397:0303360^ 

34.727:2685000 
4.688:6303450 
1.789:6995200 

19.334:8685420 
19.789:6505120 

28.800:5645380 

461.637:8913300 

PASSIVO 

Capital . V    
Fundo de reserva . . . ... . . . . 
Depositos em c. correntes 

oom juras ..... 106.151:6355120 
Depositos . a prazo fixo . -» - 28.604:4018780 

50.000:0005000 
13.099:0005000 

129.756:0365900 

Títulos em caução e em üé-. ._ 
posito . í . . » . 175.297:6805380 

Caução da diróctoria « . 300:0005000 175.597:6805860 

Credores por ti'u-os em cobrança . . . 
Igencias 
Coa resiaondentes no paiz e no extrangeiro , 
Lucres e perdas 
Diversas contas. ...»  

42.388:1694320 
37.104:223$590 

334:4535700 
520:3408230 

13.436':972$230 

451.637:8815330 

S. E. ou O. 
São Paulo. 2 dc Outubro de 1935, 

(a.) RODOLPHO LAKA CAMPOS 
Presidente 

(j l VICENTE DE PAULA ALMEIDA PRADO 
Superintendente 

IX 1 ALCIDES DA COSTA VIDIGAL 
Director-gerente interino. 

(a.) MAURÍCIO HESS — Gerente 

(a.) ARION DO AMARAL CAMPOS — Co. 

as pro 
lesdi ou eila 
IC^y^xlUtr yciii.ric pre1: to.: 

lta occiipar entn 
fissões nobres <lescl 
Sruiegaveís srívif. 
á .cqllectTOe^, ^ 

r '"Tal^ámpànKS■-§ faz no"raaTor dsasso-r. 
brof mas também clenti-j^ da maxlma l-?al- 

.dadãô, ' qn .,^sh«»i»r..v 
beácTimeatôs para a accjui-rição de um !e- 

-tfi t i-m o di r eplp. ; ~ —. 
Acontece cnttxtaoío, que a baixeza -de 

ãfjm ndividuo e>4‘ o^aiuiío dfi. implanj^r. 
^•íntèigVjjé -idiri-da .niifcs «."“Vi 
tí7?içA|^ da • me- 

c i^remi«r0:-4jt Cxjt-. 
»jísiA’. R^v^ri-dic^LuOTa^ fimpritnir e*lis 
tribuji* pelas pharmacias__um pampleta 
itf^UTtLioso ã^Criscê^medica,* oampleto 5- 

■ &f oat« as- sue:eresff»ô3; ‘'ias- 
ííiei^iT^as^-^eoSis^lbáp ^ ba riviTTeeli tteò 

o; ‘esco maT. 
êbriVíihado com" OiS^’labora tonos, e enrlqu* 
o e a <*o ^3- -c uj f n - d aK ■te^iivu-a Buariana, efr'- 

XítOc'- C* sfcftoer f?rc!^'edora <Je cginir.*?^'- 
tario ftT allu.sf*q QU3,só 7iio?tra ler obrá 
dp u iui 1Ü:Bo" -tV*'nHa' Pharm«a 4b- 
além *<lo niáí^ -ün^triTclo á cora trem ide 
no^' coníbáter Tace^face" talvez p»or TaRa 
de arg-Jtmbotbs ©roegde^ Trará’ la' f 

iÇa u-dò^tí <y-c r.&Artàl&yz V pèivir.a, 
ceuUcos, d-iniinuir e dcsyi-ar a .-p^ntpaau.V 

■' Ke i \'^íWUii«dr^i>ra 1 <ia t” Phaíznãfiei^s'. 
Cube-no., jsomente fftjZer .publico--^Uc de 

nenfium doa membros da Campanha par- 
tiu tal_. acçáo v.mes^o’ porque ‘ 'aínhuma 
de!iber^So entre nós é to^Ttda Qtiô 

’&& r^-uhjãQ -ptpriá- se>a discu*ida;''H. ap- 
. provada - . .. 

•- ■ iOre niás’;: ~tir . uin^rldò' a 0 í>r» 
S.noSajiniy lando;. çggi-hQ á-\l_ 
c£\rérr ffffé^õ^Quê c^e advir dõ refecl- 
co pítijjplèvO já e-m defesa <xx horiôstiur,- 

'de noss‘a-* lú^taC;'].$$. •6vÇap§S(jQualquer 
estrèfneciiliérito e-n-tre a"4iatin:ta classe * 
medica e o pharinaceutíco”. 

itiaIò e mais se diminuia o eircuio es- 
treito que nos roòeava, ameaçando suf- 
ròéar-iKtó totaUnen le. 

Com a Ãôyssihia particülítrntente, a 
r.oesa paoíeçcia ãè quarenta anos. E 
é £3 bastante.. ...... 

fornos ievaaos a çi;ere qu>>q. povo fran- 
cez não endossará a applicação de sanc- 
ç«>;s contra a Italia. 

Os se 13 .mil italianos que morreram nos. 
campos cie Biigny retornarão íoreosa- 
mente á memória dá nação franceza. 

Ainda qtie tivéssemos provas em con- 
trario, recusariamòs a acreditar que o 
governo britanmco deseja merguinar em 
sangue toda a Europa, afim de defen- 
der uma eoliectividaàe barbara, que 
constitye uma ameaça aos povos civili- 
zados. 

As sançções econômicas que estãíO pla- 
nejadas contra a. Italia, encontrar-nos-á 
promptos e dispostos ao sacrifício, com 
0 maior sangue frio e calma’’. 

“As medidas militares que forem to- 
madas contra a Italia sèrão respondidas 
com medidas militares e os actos de 
guerra serão respondidos com a*Uxs de 
guerra”. accentu*a o chefe do gwrao 
italiano, 

“Que ninguém se deixe iUixdir. ü-n 
povo que é oífendido na sua honra, na 
sua dignidade e no seu í»s*iiro, não pode 
a:sumir outra aítitude’*. 

‘ Seja-me pèrmittido dizer ao povo ita- 
Üâix> — presegué o sr. Mussolini — que 
o governo fascista está disposto a tudo ■ 

fazer para que o conflicto coionial da 
Abyssinia se circunscreva á África, e 
não venha a. resultar em uma catastro 
phe euix-péa de imprevistas pmporções*’ 

•‘Jamais, nesta quadra da historia, c 
povo itáíiàno demonstrou tão altaniente 
o séu espirito combativo e o seu cara- 
cter. 0 *u 

A Italia fas-cista da revolução e? d? 
Vitterio Veneto, levanta-se inaixvlovel 
chamada , pelo çéui e pelos nossos sOlda* 
dos da África Oriental, frente á frenU 
aos camposí batalha, quasi á face d« 
nUimigo. u 

Aos amigos e incentivadores da. inimi- 
go, a nossa formal advertência. Este 
grifco é o da justiça e da victoriaV ter- 
minou o chefe do governo italiano; 

a PLOTEO 

expediente; 

Redação e adrainistraçío: ’v 

RUA DO CARMO, 19 — Sübi 
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A Man 

Diiecção de Pedio Moita Lima / 9<> 
i'L‘ 

é. ® maior e o melhor matutino do Rio de Janeiroè 

masca rada definitivamente! 

0 juiz federal, desembargador Vieira Ferreira, mandou arçhivar o .segundo 

processo instaurado pela policia contra dirigentes da Â. N. L. e 

redactores d’“A Platéa 

i 
SÃO Ç;4JE T ANO 

O Grêmio Çstfdanja • de São Caetano, 
çijmráuniça af>;. jptéft&ss&is,. que. a rifa' 
que devería. couer.^Q.yia 5- proximo, foi 
transferida pera "o dia 23 de outubro. 

TA BA RIS 
RUA FORMOSA N." 18-A ... 

(EinTienté ao.Ffçntão BrasileircO 

HOJE — A parttr das 14 horas, 
sessões corridas*, com. íi§ las; exhl- - 
bições do í.iin^jneOito do gênero 

“Só para Adultos” 

INFERO DAS 
? E C C A D 0 R À S: 

f QUADROS DE NU’ - 
- ^ ARTÍSTICO ^ > 

Prohibido para mctiores e senlioritas 

?recos (impost-o incluso): Poltro- 
nas, vesperí), 3$000; sarau, 

(CO.NCLrPlO ni o.a riG ) 

Art. 4P — £*o i»áfL7«ç*vrtfli os 
<*rinitrs vuiiidos nesta lej, cujo •«*«- 
dmo da pcua íAr prbfiu celiiXai- 

Ou recinto sni»er<or a um si»no. 
Art. -41   De qualquer delles ia* 

.--,uto Ue ilngraale qunu 
Ao tal ocorre, obscrr ndas a.5 f(*r« 
xnnlidcilcs legaes- ínilei»cndfalíiKra 
tf da considerflçao d« 3»u-merp de 
pessOas que-o «Jejum j»ra<fí-«HtIo’• 

POR qi H NAO 
TEMPO ? 

AGIl' EM 

£ii« f-ace dessas duas djsPOSÍS'>ôs ex- 
pr-es^ss da lei como já dissemos -eui 0 nos 
to primc*!ro parecei^ e ainda das «ffirma 
Çues catf-fforic.is da zelosa autoridade po 
licial -de que 05 aliiancista-s tinhaáa- slao. 
pilhados em reunião secreta e clánde^VI 
na, na «redacção da, “A Pla-tea”^ concer- 
tando meios ■s 'plánoâ <je prosegulrem 
‘ INCITANDO O POVO CONTRA AS JXS 
TITUlOõES REPUBLICANAS E O OPfí 
RARIADO A’ GRE’VE GERAL*, nads, 
mais LEGAL E ACONSELHÁVEL do *v.c 
se ter lavrado o cqmpetente UTO DE 
FLAGRANTE DELICTO contr.% todos «3 
indiciado. 

Não prehencheu üq entanto, a pOÜela 
essa formalidade ncoes^aria 2 apontada 
pela lei. 

Por que n^o O f-3 

Dar-s^-ia que apolicia esUvesse AOIN 
DO POR MERA SUSPEITA, s a 
dsde dos fartos constatados ^ra muito 
outra? 

Se assim foi andou bem a policia não 
ordenando a lávratura d d flagrante, &0' 3 

Que se tad fizesse confessava o dava a 
prova de que e»ta va cor atando o eiêtci 
cio de direitos fundament^os da 3iber*la- 
d& de traballiT UNICAMENTE NA PRE- 
VISÃO DO QUE HA D-EVIR, DO QTJL 
PODERÍA AINDA ACOXTEÇERt, .DEN- 
TRO PORTANTO DO TERRENO DÁS 
HYPOTHESÉS. 

Reconheceu com 0 seu. modo. de agir, 
q j? aão Hie assistia o direito de vedar e 
prohibir aos accusado* o exercício de d: 
reitoa cbastitucioaaes. 

* E' evidente^ pejrtanto^ que a- atitude 
da pohcia, Uão se utilisando no moni^n 
to opportnno d-:*3 meios postos em suas 
mãos pela Lei de Segurança (arts. 40 e 
41 > ,contrasta coãiv. oseú procedunento 
ultcrior, instaurando iuquerito# pedindo 
eeui a terminação deste a prisão preven 
tiva de ‘todos accusaooa que 3e oa- 
cont-ravam na redacção sem t*r feito pro 
va bastante de que real mente, estavam 
elles «rr. reunião ilUcita concertando c- 
aju^tárido' medidas eacpreSSãmente’ vedá- 
d.vs 5 punidas pelas lèls. 

ONT»£ 05 PLANOS CROII-XOSOS t 

Não ba referencia, ligeirameutd siquer^ 
em todo o inquérito a respeito da descri 
nção dc*s plano3 criminosos adredemente 
co-ncertados nas reunidas verificadas na 
redacção do jornal. 

Diante do que ae infere do inquérito, 
dos depoimentos das 35 teste:r..:nhas que 
depuzeram perante n policia e do QUe de 
ciavam os a-ccusad-os parece que .de fa 
ío uaáa autorizava a lavratura do üa 

grante oomo juridica -c. logicainento 
^acentuou o douto e intesro Juiz Fedcr-.\l 
naa nítidas expressões já acima citai a», 
isto &. Que 

•*n®» ríãniõe» »a redieffto *ta:'ctA 
Vlatém”. con^Utuej» por «i- qunt 
quer crjtâte definido nu» le!u vlsfí 
tes desfle «ioe não Se S:»be o <1« 
«Ui drijíKfflvaiii, jiem pruva^ qlffo 
ma eiNíjnío de n»e S« Convés* 
•jreconstrtttfdv como t*e ufisàrn n 

<rr4^..20 g S.p #a Lei n. 115^ p. nocie 
datlc ilisSClvidjn”. 

Kole-se que e*sn decisão foi posterirf 
ao parecer desta Procuradoria refere-ní® 
ao pedido d-e prisão preventiva, reciuis'.- 
tada. pelo dr. Delegado de Policia Im- 
portando <a..mesma num. real prejulgã* 
mento de todo o procedimento pohcia?. 

Isto poteõ, e tendo-^e «ni ^Títa os Píio 
cipios gerues de Direito applicafelg aa 
presente caso c aluda • que preccitu’?. c 
art. 4* da Lei le Segurança Xaoioaal 
requeiro a V. Evteia. o archivameu.l«j 
deste inquérito. 

Termos cm que, 
E. defçrhn^nta", S. Paulo 2S de S^* 

lembro d» 1?S3. — (a) Aurélio Gastfiü^ 
Branco,‘. 

• 1 *** Em data de hontem. o desembarsaão* 
Vieira Ferreir^^ Juiè Federal cm S. F u- 
lo despachou o parecer do dr. Aurelii 
Cvisteilo Branco, mandando arçhivar 4 
proec-sso instaurado contra os sts. dr. 
Calo Prado Jr_ João Penteado íítewen- 
son Clovis Gusmão, Randolphc FeronD- 
dev*Artliur Picciníni OrozimUo de Andra-, 
de, Lazaro Maria da Silva, Augusto P*n 
tp Henrique Pinto, Pünio Barreira^ -Tte 
Tliimotéo Ribeiro da Silva, Eduardo Ari 
ripe Sucupira e José Frattini. „. 

— E* muito delicadoí coute vã cila a 
Aiiãvé. Sempre a sorri-;!... ííãa rae pa- 
reça bom. Quando se é ciiefe. não se 
■Sava levar assim as coisas -ia brinca- 
deira. 

Sün. Sim... São agravei;, sorriem 
muito... Sc lhes' dizem: “Vê aqueile ho- 
snera intelligente e honra-do? E' perigoso 
pj-x nós: enforque-o!” elies sorriem, èn- 
ioroam-n o ç depois coEtln-aam; a sor- 
rir. 

Aquêlle que veio cá fazer a busca era 
mais simples, valia srals: ví.v-Se logo 
que era um canallia! 

— Dir-se-hia que nãopsão fcoraens mas 
eia» unariellos. ferramentas, para,.aos ta- 
lharem por forma a fíçatisos a0 gosto 
<kí governo. Vites nrasejas forasp accom- 

modados á ir.So que nos dirige... 
... Afáral Péiagué obteve a ambicio- 

nada licença- -Uo domingo, entrou na se- 
cretaria da cadeia c sentou-se modesta- 
mente a um canto. Havia mais visitas 
naqueiia casa acanhada e suja. de tec- 
to baixo. Não era a primeira vpz que se 
encontravam aiU: conheciam-se uns aos 
outros. A conversa ia-se arrastando len- 
tamentç. a meia voz. 

De quando em quando, entravam pri- 
sioneiros vestidos de cinzento, com gros- 
sos sapatos de couro. Um dell^s trazia 
uma corrente no pé. Parecia, que os visi- 
tantes estavam acostumados havia muito 
áquelle espectáculo.. O coração de Péia- 
gué tremia d'impaciência; oiiinva per- 
plexa -para-tudo: eme a cercava. 

Folhetim d’“A Piatés 
7TC~ 

*‘A Mãe 

de Máximo Gorki 
A seu iado estava uma veíhinha comas 

íacos enrugadas e cem os olhos amorte- 
cidos. Prestava atte-nção â conversa es- 
tendia o pescoço delgado e fugia a olhar 
para os assistexrtes com uma expressão 
de irascibilidade. 

— Quem tem a senhora aqui? pergun- 
tou Péiagué com doçura. 

— o meu fülio, que é estudante! £ a 
senhora?. .. 

— Também o méü filh-o operário. 
— Como se chama elle? 
— Vlassoí. 
— Nã-o conheço. Hstá cã ha muito 

tempo? 
— Ha setcvipemaílas. 
— Sn meu iia dez mezes! 
E Péiagué jnlgõu tjerceber-ihe no tom 

da voz, o que quef! que fosse parecido 
uu a orz iiUio 

* ' : :• 

Um guarda, de grande barba grisaliu, 
gritou: 

— À Viassoí! 
Mediu-a com o ohar e ãis^: 
— Vem! 
E foi ar.áando arrastando ->s ols. A 3 

vontade de Péiagué era empurraã-o pará 
que elle andasse mais depressa. Afinal, 
num pequenito quarto, encontrou-se cotn 
Pavel que lhe estendeu a mão^ sorrindo. 

Ella agarrou-a, rindo muito, e di- 
zendo: 

— Bons dias! bons diasi 
— Olá, mulher! exclamou â guarda. 
Afastem-se nm pouco uiti do outro. E' 
do regulamento 

E bocejou. 
Pare: pediu ã mãe noticias as sua 

saude, da sua casa Ella esperava outras 
perguntas procurava-as até no olhar do | 
filho mas não as encontrou. Como sem- | 
pre, eiie apresentava-se t-ranquillo; ape- 
nas um pouco mais paliido; os seus olhos 
pareciam maiores. , . 

— A Sanchenka manda-te recommen- 
tíações. 

As paipebras dc Pivei estremeceram 
e abaixaram. O seu rosto duicificou-se e 
brilhou com um. sorriso. 

— Pôr-te-hão eci breve na rua? per- 
guntou, irritada de súbito. Porque foi 
que te prenderam? Sim, porque afinai 
os ta.es folhetos voltaram, a apoareeer. 

Os oihos d? Pavel tiveram um iampç- 
jo de alegria, 

—*■ Si'-'Lí l 

— E" prohibido falar dessas coisaS! 
observou o guarda, Indolente. Só st pô- 
de falar de -assumptos de família. 

— Ora essa! Então Isto não é assulfV 
pto de família? perguntou ella. 

— Sei iá! O que digo é que é prohibl 
do. Falem da comida, da bebida_ d| 
roupa lavada e de mais nada! elucidou, 
continuando como indifferente. 
  Está bem— Falemos da nossa casa, 

mamã! Ò que é que tu fazes? 
— Levo comida aos operários: comi\ 

da e outras coisas! respondeu com au- 
dacia. 

Dcteve-se s expilcou melhor depo« 
de resfolegar: ^ 

— Sopa carne ássada, t-udo o que M* 
íCONTINU'A) 
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foi* bombardeada! 

As tropos italianas já se encon- 

tram em território abexin - Ca- 

da vez mais grave a situação - 

Nada confirmado quanto ao 

bloqueio do Mediterrâneo 

SÃO FUNDADOS OS RECEIOS DE UM ATA- 

QUE DA AVIAÇÃO ITALIANA A’ 

ADDIS ABEBA 

ADDIS ABEBA, 2 (A. B.) - O receio de que 

esta capital seja atacada pela aviação italiana é ad- 

mittido em fonte que merece respeito. Esse receio 

é fundamentado pela impressão dos meios militares 

competentes terem fito sentir que o meio Víiais fá- 

cil para um ataque italiano seria processado com 

mais probabilidade se fosse por intermedie da 

aviação. 

3A* SE ENCONTRAM EM 

ABYSSÍNIAS 

TERRAS 

GENEBRA.. 2 (A. B.) — Com referencia ao ini- 

cio da invasão do território ethiope pelas tropas ita- 

lianas, o secretariado geral da Sociedade das Na- 

ções recebeu o seguinte telegramma do imperador 

Hailié Saíassié I da Abyssinia: “Afim de que V. 

Excia se digne communicar ao Conselho da Socie- 

dade das Nações, levo ao conhecimento do Secre- 
tariado Geral do Instituto de Genebra que as tropas 

italianas atravessaram a fronteira da Abyssinia, en- 

tre o monte Moussali e a fronteira da Somalia Fran- 

ceza, estabeíecendo-se em território abexim e pre- 

parando-se para um ataque de grandes proporções. 

4 “A distancia do mar a partir dessa região é re- 

lativamente pequena, havendo facií accesso á mes- 
ma, pela Somalia franceza, motivo pelo qual soli- 

cito sejam enviados com urgência, observadores 

neutros afim de constatarem essa violação da fron- 
teira do império”. 
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ELLES PARTEM SORRINDO. r>;. — E a guerra de conquista, a mesma guerra que Remarque e Bar- 
basse transcreveram aos olhos das gerações modernas com paginas vermelhas de soffrimentos, de mi- 
sérias, de desconfortes e de sangue a jorrar aos bor botões para regar de satisfação a cobiça dos magna- 
tas do armamentismo, esses corvos negrejantes que abriram as azas na Leticia, fartaram-se no Chaco e 
agora voam por sobre o território abyssinio. Elles partem sorrindo para a morte qup os espera nos cam- 
pos arenosos da África Oriental. Çovn a sua mortí^ milhares e mijha-res de muíherek e creanças*fícarão 

sem pão e sem tecto, Victimas verdadeiras do trem endo flagello da guerra 

Annò XLVIII 

uopia. 
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Direcção de BRASIL GERSON 

0 discursa histories 

pronunciado honlem par Mussolini 

■O •áDuce'r apresenta como razão da guerra “a 

negativa do um pedaço do torra debaixo desse 

soi que nasceu para todos 
j ROMA, 2 (A.B.); —. “Homens e mu- 

I fccíes tic toda a líslial Italianos çio j 
^ futro lado dos A!jk£ e do Occ-ano, ouvi". 
: ícram as palavras Inicíaes do “duce”, 

ICO seu discurso pronunciado hoje, de 
«ma sacada do historico paiacio de Ve- 
neza, a uma immensa multidão de cen- 

(tínas de milhares de fascistas que se 
comprimiam no pateo fronteiriço e nas 
Immediaçôes do paiacio. 
( “Transcorre agora a hora solemne do 

founper da nossa aurora! Vinte milhões 
de italianos se acham reunidos, provtn- 
^os de todos os rincões da velha italial 
F3s'a é a tiemonsiração mais gigantesca 
,íie que a Historia nos dá noticia! yinte 
jniihõea que se acham irmanados em 
ea íó coração, Uma só alma, uní só 
desejo, uma só finalidade!” 

ampulheta do tempo collocou bem. 
perige no hosso passado o nosso objecti- 
20, ç fez com que nos abtivessemos, du- 
janíe longos pinos, de attingirmos a 
ucesa meta.” , 
f “Mão é somente o exercito fascista que 

sobre esse objectivo, inas qua- 
jBSttft 0 qúaírõ mühóes de italianos que 
ÉÜJgtíg J&§. JfT« «í. Pfgçdaq, mar:, 

chando com o mesmo passo, com o mes- 
mo enthusiasmo”. 

“Todos se acham ur.idcs, porque todos 
se sentem victimas ca zr.aior injustiça 
que é a negativa de um pedaço de terra 
debaixo desse sol que nasceu para to- 
dos”» 

Em mil e novecentos e quinze, quando 
a Iialia decidiu partilhar da sorte das 
potências alliadas, muitos italianos fo- 
ram contrários & sua patria”. 

Atravez de sua participação na guerra 
mundial a Italia soffreu seiscentos e 1 

setenta mil baixas no seu exercito, teve 
quatrocentos mil mutilados de guerra e 
cerca de um milhão de feridos. 

Quando, terminada a guerra, reuni- 
ram-se as potências em Versalhes para 
a negociação de uma paz simplesmente 
deplorável, somente uma migalha insig? 
nifieant-e do grande império colonial 
partilhado coube á Italia, que fez aliás 
grandíssimos sacrifícios no desenrolar 
da conflagração de 1914. 

(COXcr.VJE NA 5.a P\t;.» 

j Mussolini, no seu dis- 
! curso de honrem, inaugu- 
: rando o inicio das hostili- 
| dades centra s, Abyssinia, 
usa/? abusa de uma dema- 

gogia frenetíca. O fascis- 
mo é, por excellencia, um 
í^gimen anti-proíetario. 

No entanto, o Z)uce de- 
clama: 

“Italia, Italia, Italia! 
“Italia proletária e fas- 

cista! 
“Italia di Vittorio Ve- 

neto e delia Rivoluzione! 
“In piedü 

“Che il grido delia tua 
decisione riempia i cieli e 
sia di conforto ai solda- 
ti che attendono in Áfri- 
ca, neirimminenza di ini- 
ziare Ia lotta, sia di inci- 
tamento agli amici e di 

(dONi.Li n va r,.(l PAG.) 

A ETHIOPIA CONCENTRA TROPAS NA ZONA 
DA PRÓXIMA GUERRA 

ADDIS ABEBA, 2 (A B.) - Cresce diariamen- 
te o movimento de tropas abyssinias que se dirigem 
para as regiões onde deverão se desenvolver as ope- 
rações de guerra. Tal movimento apresentou-se hoje 
mais intenso, tendo os chefes militares e assistentes 
do imperador Saíassié mantido conferências cons- 
tantes a respçüo da remes ça de tronas «ara as fron- 
teiras ' 7 

ELLES TEBflO QUE FflLflB CLARO! 

O depoimento do sr. Francisco Mives dos 

Santos Fiàho será imprescindível no julga- 

do dir&ictor da “A Píatéa** 

Noticiámos, ante-hontem, que 
seriam arrolados como testemu- 
nhas do processo que os agentes 
imperialistas, por dois de seus pre- 
posto? locaes, movem contra Bra- 
sil Gerson, os srs. Armando Salies 
de Oliveira, Numa de Oliveira, 
Laerte Assampção, Julio de Mes- 
quita Filho e Francisco Alves dos 
Santos Filho. I; agora nos pergun- 
tam : 

— Mas por qué também o Chi- 
cão? 

E’ que o ex-fecretario da Fazen- 
da e actual deputado pelo P. C. 
poderá préstar, deariie do publico 
presente ao julgamento, interes- 
santes informações sobre o escan- 
daloso empréstimo de 1.250.000 li- 
bras, a que já nos referimos varias 
vezes. 

.Trata-se de uma operação no 

valor de 5.000.000 de libras negocia- 
da ao tempo do governo Carlos de 
Campos. Eram 4 letras de  
1.200.000 libras cada urna, emitti- 
das atravez de Lazard, Brothers 
and Company. A ultima da série 
ficou em suspenso. 

Na interventoria do sr- Armando 
Salies, poucos mezes antes das 
eleições, esses banqueiros inglezes 
se promptificaram a completar o 
negocio, nas condições da praxe. A 
Secretaria da Fazenda e o Branco 
do Estado entraram em entendi- 
mento com elles, e quando tqdo pa- 
recia resolvido, eis que o presiden- 
te do Banco recebe uma carta do 
sr. Ar.tnando Salies, determinando 
que a transacção fosse feita atra- 
yez do sr. Numa de Oliveira, repre'- 
sentante de J.. Henry Schroeder, 
também de Londres, ; 1 V-t* - 1 ... 

DEVEMOS LUCTAR CONTRA AS GUERRAS! 

Chicão e os directores do Barre 
do Estado ficaram zangadissir.m?, 
pedindo todos demissão. 

FOI UMA EXTORSÃO f 
Esse empréstimo foi uma extor- 

são, pois nunca 110 Brasil um inter- 
mediário havia gauho 20rc em ope- 
rações dessa ordem! 

A letra era de 1.250.000 libras, e 
o governo só recebeu i.ooo.ceo, 
tendo Numa d Oliveira ganho rio' 
brinquedo, por ordem do sr. íAr 
mando Salies, a bagatella de .. ., 
22.500 contos! " t 

Já contamos que elle deu S.ootJ 
■ao P. C., e desses 8.000 o sr. Leven 
Vampré entregou 6.000 ao “Esta- 
do”, que os devolveu ao Banco 
Commercio e Industria, por conta 
de seu debito alli. 

E para se ver como e por que õ 
imperialismo manda 110 Brasil, pois 
suas relações com os nossos gover- 
nos são assim, desse geito... , 

Mas tudo isso e mais alguma 
coisa tem que ficar bem claro noí 
rão no jury a que Brasil Gerson 
debates que, a proposito, se trava' 
responder, e na presença dos pró- 
prios protagonistas desse e de ou-, 
tros escândalos que taes... 

* 

Xas guerras imperialistas o avião é 0 mais completo e terrível elemento de destruição. Assim utilizado pelos 
pressores do povo espalha a dor, o luto, a fome, a peste, oíh: beneficio exclusivo dos magnatas'. E dizer-se 
dentro de suas formidáveis finalidades, é um grande factor de progresso... o apparelho que se vê no clichê 
completo avião de ò-oibafe do mundo. Pesa 15 toneladas e está provido de í metralhadoras. E’ 
truídq pelo governo nortc-afiiericano. Assim se preparam os 

das eolooias e sqmt-coloniag 

ffov* rnos op- 
que o avião, 

o mais 
"Boering 29S", cons- 

paizes economicamente fortes para a futnra-nova partilha 
do mundo. 

HOJE SERA' PROCLA- [ 
MADA OFFICIALMEN. 
TE A MOBILIZAÇÃO 

ABYSSINIA 
ADDIS ABEBA, 2 (AO 

B.) — Segundo um com- 

municado officíal de ho- 
je, será proclamada offi- f 
ciaímente amanhã, ás 111 
horas, a mobilização ge«, 
raí na Etbíopia. 

J 

GENEBRA, 3 (H) - 

0 “Negus” telegraphou 

á Sociedade da Nações 

comiíienicando m os 

italianos bombardearam 

a cidade de Âdua, ha 

vendo numerosas victi- 

mas. 

A EXPERIENCIA 

DA MOBILIZzAÇÃO 
INTEGRAL, NA 

ITALIA 

LONDRES, 2 (A. B ) - 
Nos termos de um despa- 
cho telegraphico de Ro- 
ma, a grande experiencia 
da mobilização integral 
italiana, na qual cerca de 
vinte milhões de indiví- 

duos tomarão parte, ini- 
ciou-se hoje e prosegue 
entre o maior enthusias' 
mo. 

Cerca de trezentos mil 
homens se reuniram nas 
immediaçôes do paiacio 
Veneza, afim de ouvir o 
discurso do “duce”, pro- 
nunciado de uma das sa- 
cadas do edifício, e irra- 
diado para todo o paiz. 

Ne sse discurso o chefé 
do governo italiano ata- 
cou vivamente o tratado 
de paz de 1918 e a acção 
da Liga, em virtude da 
sua intransigência con- 
tra a Italiaz na onp»ãn 
®m a Ethicfpia. 
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m CADA VEZ* |)IAÍS SOMBRIA 

a situação do governo Getulio Vargas 

METALLURGICOS! RdBaSs alguns dias © sssÍ9©b,®weí®s cgE8®wfi® tent> 

ps» es g®s-©^ie!esut® iovernar ^®5ms 

rectvt sr<&w ffOfjSBWs® &&& 

0 PROCER PERSEPISTÂ SYLVIb uc tam 

4CABA CS TRAZER AOS SEUS C0SREUGI9- 

- p»m«S AS WRICTRRES DO PASTTOO - 

RIO, 23 (Correspondência especial de Brasil Gerson, 
Via Western) — A situação do governo Getulio Vargas tor- 
na-se cada dia mais sombria. O ambiente da Camara Fede- 
ral caracterizou-se hoje por esse ambiente pesado ífue pre- 
cede os grandes acontecimentos, parecendo a todos de lima 
forma nitida que já é impossível evitar o rompimento do si- 
tuacior.ismo. 

Poder-se-ia mesmo dizer que a crise acaba de chegar 
ao seu grau mais agudo, com a ausência pela primeira vez 
na actual legislatura da bancada gaúcha nas reuniões em que 
se processa a escolha do novo lider da maioria. Até hontem, 
fugindo á imprensa, os gaúchos timbravam em manter uma 
serena discreeão, 

a i3 m c t && rae i; ll. ay €üt«af©ri^l 

☆ A- ☆ ■A- 

O governo offerece 

gens á rraíjooraai iptelo soo apoio 

©na uro governo 

Acaba de me declarar que sempre achou que a liderança se- TÍ 
ria um direito exclusivo de Minas”. ^ v i „ «k 

Outro facto expressivo está em que o discurso do sr. jfj&| 
Baptista Luzardo, sobre os acontecimentos do Lpgeado, c- |||| 
rebatendo ás perguntas insistentes do ‘"Diário (. arioca”, que 
insinuava existirem intuitos escusos no silencio da oppoís 
eáo gancha, foi feito em moldes de cordialidade ha muito 
tempo desconhecidos entre os dois grani-es grupos em que 
se divide o Rio Grande do Sul. Disse, em syr.these, o sr. Lu- 
zardo, que o silencio da minoria prendia se ao facto do go 
venio do Rio Grande ter dado as satisfações que o caso exi- 
gia, inclusive aííendendo ás providencias solicitadas. A mi vw *,í,*u*w ’     , _ . T ■ ■ i 1 

contrariando aliás o temperamento expan- noria gaúcha queria cila própria apurar a cuipahdade ou 
sivo que os distingue a quase todos. Hoje, a seu chamado, 
tive uma entrevista com o deputado Pedro Vergara, que 
através da “A Nação” representa, no Rio, o pensamento po- 
lítico do Partido Liberal e do general Flores da Cunha. En- 
h-e outras cousas, disse-me elíe: 

— “Veja a insolência do sr. Cardoso de Mello Netto. 
+ + + 

ANNO XLVII1—S. PAULO — Sabbado, 23 dc Novembro dc 1935 

não do governo sulino para depois agir. Um detalhe :mpor 
tante é que, cm certas passagens, o discurso do deputado Lu- 
zardo foi applaudido pelos elementos floristas da Camara.. 

Outro facto a que se attribue grande significação poli" 
tica é a presença do dr. Sylvio de Campos, no Rio, onde 
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Direcção de BR ASIL GERSON 
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STAMBUL, 22 (A. 13.) — 
Conforme as nolicias de Ti- 
rana divulgadas pelos jor- 
naes turcos, o rei da Alba- 
nia, Achmed Zogu, ordenou 
a proscripção do uso do véu 
para as mulheres. O decreto 
real estabelece lambem a 
creação de escolas espcciaes 
femininas. As mulhres alba- 
nezas terão doravante acces- 
so aos cargos públicos e po- 
derão escolher livremente 
seus maridos. 

A Albania é o terceiro paiz 
1 mahometano cjue se oceiden- 
| laiiza, depois da Turquia e 

ROMA, 22 (A. 13.) — Con- do Iran. 
forme o decreto puWlcado!********** 

I pela “Gazetta I tiiciale , as 
| classes de 1901 a 1914 deve- ' litar. Exccptuam-se evidenlc- 
| Tão submetter-sc a um exame mente os italianos residentes 

de ajpiídTt^ftara o serviço mi- no estrangeiro. _ _ 
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Está constituída em São Paulo 

a Frente Popular pelaLiberdade 

A nova entidade defensora das prerogativas e direitos 

do povo, ao povo se dirige ein vibrante manijj^sto 

Assignou o importante documento político, entre outros o general Miguel Costa, antigo commandante da 

Força Publica e o coronel C. Colombo Mello Mattos, ex chefe militar da Praça de Santos, durante a Re- 

volução Constítucionalisia 

A exemplo do que aconteceu no Rio de janeiro, 

acaba de constituir-se em São Paulo, para a defeza 

dos direitos do povo, a Frente Popular pela Liberda- 

de. E’ «ma iniciativa que não pode deixar de ser elo; 

giada por nós e por todos os que aspiram ás camadas 

opprimidas da sociedade pelo menos a liberdade que 

lhes é necessária para a lueta pelas suas aspirações. 

0 importante documento politico vale como indice da 

situação era que se encontra o paiz, uma vez que mo- 

bilisa para uma luta effectiva e consequente, eíemen 

tos que se achavam afastados da vida política como 

o general Miguel Costa, antigo Commandante da Co 

lumna Prestes e o Coronel C. Colombo áe Mello Mat- 

tos, ex-chefe militar da Praça de Santos durante a 

revolução constitucionalista. 

Assignam ainda o manifesto, o dr. Caio Prado Ju- 

nior, conhecido como intellectual revolucionário, ex- 

presidente da AUiança Nacional Libertadora; o dr. 

Dantom Yampré, advogado bastante conhecido em 

São Paulo; os sclentislas dr. José Maria Gomes, 

Waldemar Berfort de Mattos e o lider negro Isaltino 

Veiga dos Santos. 

O MANIFESTO 

E’ o seguinte o manifesto que aca- 
ea <le nos ser enviado: 

“O panorama politico do Brasi! 
já não pode ser contemplado com 
imlifferença, a menos que o obser- 
vador faça parte dos aproveitado-" 
res do momento, para quem a inlc- 
licidade dos demais constituo uma 
industria. Chegamos ao ponto em 
que o alheiamento é um crime, o 
silencio uma cumplicidade. 

Ila alguns annos, em consequên- 
cia do diversaos lactorcs, as popula- 
ções do campo, do littoral e das ci- 
dades começaram a compreliender 
o estado de miserabilidade em que 
vivem. fiou progressivo esclareci- 
mento, como c natural, trouxe-lhes 
o desejo dc uma vida mais huma- 
na, pelo menos igual á de outros 
povos. 

Uma pergunta ingênua como o 
céu, clara como o sol, illumiuou 
a muitas intclligcucias: 

“Si o Brasil é um dos paizes 
mais ricos, porque será que o bra- 
sileiro, justamente aquelle que tra- 
balha, oóde ser incluído entre o§ 

povos mais pobres do mundo?” 
A' sua percepção aguçada pela 

miséria, ajuntava: >• ^ 
"Si o nosso sub-solo está rechc- 

iado dc valores, as íloVestas dão 
para reconstruir a r^ropa 

desejo de melhorar o seu padrão 
de vida. Basta que se lhes accene 
co messa possibilidade. Dahi tam- 
bém as suas frequentes desillusões. 

NO PASSADO 

Quando, porém, se olha para o 
passado, comprehcndc-se logo que 
corrigir a organização anachronica 
do paiz era tarefa muito acima dos 
meios e forças dc que dispunham 
os governantes. Mas agora, depois 
dc uma dolorosa experiencia em 
que os ensinamentos se contam 
pelas desillusões, já estamos em 
tempo dc compreliender, todos, de 

(COSCLIE NA 2.1, PAG.) 
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A grande concentração metailur- 
e verificará amanhã, domin- 

go, ás S.30 lioras da manhã no sa- 
lão Hispano-americano, á rua do 
Gazonietro, 166. Os trabalhadores 
da industria pesada, esses gigantes 
que iomrü«ia:n com seu suor crxoni 
suas ‘energias, dentre- da mais ne- 
gra miséria para o engrandecimen- 
to do paiz, vão reunir-se numa as- 
sembléa monstro, afim dc racti fi- 
car o plano de reivindicações ela- 
borado e approvado em reuniões 
anteriores, no syndicato. Reveste- 
se de enorme importância esse con- 
clave dc massas porque reina em 
toda a collectividade metallurgica 
um notável cnthusiasmo e um 
grande espirito de cohesãò, que 
bem demonstram as reservas mo- 
raes dos trabalhadores do pa:z. 

Sob a bandeira do Syndicato dos 
Metallurgicos de São Paulo, que 
entra numa phase gloriosa de acti- 
vidade, attendendo ao que facul- 
tam as leis do paiz, esses operários, 
que representam uma multidão de 
cerca de 40.000 pessoas, o que 
equivale a dizer que são objecto 
das preoccupações directas de mais 
de cem mil almas, em São Paulo, 
dará inicio amanhã, publicamente u 
phase mais importante de sua for- 
midável campanha pela obtenção 
de melhorias para a sua situação 
(Lêr noticias na 6* pagina). 
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LONDRES, 22 <A.B.) — O “Tho Ti- 
mes” òccupou-se (3a situação do Extrenx 
Oi*iente, aifirmando que o movimento i-’ 
China do Norte 6 uma iniciativa chine- 
za. Os planos militaristas japonezes 3ãt 
de caracter passageiro. Julga-se porém in 
P^sstvel impedir com o tempo a realisa- 
ção de um proposilo que C* a creação d« 
um Eslado para-choque entre Mandchu- 
Ituo e a Republica Chineza. O “The Ti 
mes’’ declara que prcvalecerS-o -iu> caso a-‘ 
mesmas razões que orientaram a S.D N. 
na sua intervenção na Mandchuria. N< 
mais,, a Russ.ia Soviética, membro da Lig£ 
da3 Nações, age exaetamente com o Ja- 
pão. Apodcra-se do Turquestão Chine; 
com monos ruído e fu a is habilidade. E 
pouco provável que o governo americant 
vã além da defesa dos interesses oom 
merciaes dos seus subdi‘os nas previu-13*' 
chinezas em disputa. Consequentemente 
a Inglaterra terá que se limitar ás dua? 
reclamações esenciaes: primeiramente, ca 
da província, sepnrando-se do grupo cen- 
tral, deverá incumbir-se de uma parte ad< 
quada das dividas estrangeiras chinezas 
finalmente,, deverá ser respeitada a egu^l- 
<Utde dos direitos economico3 da Chjn: 
do Norte. Isso porque o principio d© po*tt 
aberta foi reconhecido em Mandchukue 
Entretanto parece que sõmente haverá 
“porta aberta pira obrigar o commercit 
britannico a abandonar o paiz" — 0°^" 
clue o mesmo jornal... 

★ ★☆★☆★☆★☆★A 

H1TLER ou MUSSOLINI? 

* 

as | 
agitas bõlcm de peixes, os rtds pare- |i 
cem desenhados por engenheiros 
para servirem de estradas, o clima 
ó ameno durante todas as estações 
e a terra produz quatro vezes por 
anuo — porque motivo o homem 
que teve a felicidade de nascer nes- 
tas paragens^ trabalhar para a ri- 
queza dos outros, anda muitas ve- 
zes descalço, mal alimentado, cn- 
íérmiço c não raro, num perpetuo 
estado de in?Bgcncia:” 

Todos nós sabemos, e a grande 
ntassa advinha intuitivamente, que 
a paz. tanto pára o indivíduo como 
para a famili: c <> Estado, repou- 
sa num desenvolvimento econo- 
inico que píx -a assegurar me- 
lhores condições dc vida em to- 
da. as suas manifestações. Assim 
se exjlua pen.Krncntc disposi- 
ção da- massas populares em par- 
ticipar ue todas as luctus sempre nq 

0 delegado: - “mas afinal, quem é pae da creança?” 
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H O N T £ M... E’ cada dez mais sombria Está constituída 

Frente Popular 
O “ras” Ayclus está impedindo 

tom grande exito o avanço italiano 
tta região de Adua. * * 
l 
■ A Grã-Bretanha repclliu o pro- 
(testo do governo italiano contra as 
feaneções. 

Em palestra com o sr. Prado 
Kelly, enviado do Partido Progres- 
sista Fluminense ao Rio Grande 
ido Su), o general Flores da Cunha 
declarou que o seu Estado não plei- 
teia nem acccitará a futura presi- 
dência da Republica. 

•»* 
Foi preso mais um dos conipo- 

inentes da quadrilha internacional 
'ele ladrões que estava operando nes- 
ta capital e que foi descoberta ha 
dias pela policia- S * * 
i Foi assignado em Roma um con- 
tracto de compra dc café brasileiro, 
ho valor de 15 mil contos. 

*,* 
Embarcou ás 14 horas para San- 

jtos mais um contingente de volun- 
tários que vae servir ao governo 
fascista na guerra de rapina contra 
fe Ethiopia. 

*»* 
, Eoram as seguintes as cotações 
das moedas estrangeiras: libra'- — 
88$8oo — dollar, 179980 — franco, 
($185 e lira a i$4t>5. 

*** 
tOs telegrammas procedentes dos 

Estados Unidos deixam transpare- 
cer grande preoccupação nos meios 
ngricolas norte-americanos em vir- 
tude do incremento tomado pela 
Cultura algodoeira no Brasil. 

*** 
Reuniram-se os negociantes de 

fazendas e armarinhos para tratar 
do caso do augmento do imposto 
feobre as vendas mercantis dc que 
.trata a Lei Orçamentaria.. 

*** 
Foi enviado á meza do Senado 

Um requerimento assignado pelo 
(senador Costa Rego, pedindo in- 
formações sobre a guerra civil do 
Jilaranhão. 

O depurado Aòrai Sodré daclarou á 
reportagem carioca que S. Paulo não 
leva mais a sério a crise poitiea. 

Aliás é um habito inveterado dos po- 
líticos da Republica Nova não levarem 
nada a sério. * * tf 

O embaixador Guerra Durval novo re- 
farM-esentant^ brasileiro junto ao;Quiri- 
tial fo recebido pcio dictador fascist-a a - 
quem apresentou as suas credenciaes. 

Falando ao repressnante da United 
Press o Negus H’ilé Seiassié declarou 
que os soldados abyssinics “não se dei- 
xariam desmoralisar pela acção dos ae- 
roplanos e das armas automateas”. 

Seguiu para Sertãor.nho em can-o es- 
pecial ligado ao nocturno da 1'autista 
em visita, ao Departamento de Indus- 
tria. Animal o snr. Fiza Sobrinho se- 
tretax.o da Agricultura. 

insvestigações trouxe 
do interior do Estado. 

cinco criminoso; 

Foi proclamado 
Camara Federal 
Aleixo. 

lider da maioria na 
o deputado Pedro 

A ausência do sr.r. João Simplieio na 
teunião de lideres das bancadas gover- 
nstas da Camara Federal para escolha 
do lider da maioria patenteia a certeza 
do rompimento da bancada liberal gaú- 
cha com o governo federal. 

Foi convocado o Comitê dos 18, afim 
de tratar do embargo sobre petroleo fer- 
to e carvão. O instituto de Genebra re- 
dobra de energ.a na ofíensiv» contra a 
península. 

A escolta de capturas do gabinete de 

Amigos e collegas ofereceram ao dr. 
James Ferraz Alvim, no Hotel Terminus 
um jantar intimo pelo seu regresso de 
Europa onde partil ipou dos congressos 
sc*~-U''fveos d' Londr-s e Bruxe las. 

O ministro Rodripro Octavio que se acl-.a 
presentemente em Buenos Aires, visitou o 

^ Collegio Militar Argentino, fazendo enire- 
| ga. do bnsto do general Sampaio e do ai- 
. bum offerecido pela Escola Militar do 
Brasil. 

. * Jk O navio Pasha assignala luzes tia ilha 
de Sayer, ao largo de Siâo. Suspeita-se 
que seja o aviador Kingsford Smith desap 
parecido ha dias. 

*** Falando ao repórter de um vespertina 
desta capital o dr. Armando Prado, pro- 
curador da Justiça Eleitoral declarou oue 
tanto os communTstas como os integralis- 
tas poderiam ter liberdade de propaganda 
dentro das leis do paiz, isto dc acordo coin 
o espirito da verdadeira democracii. 

£• 
Foi concedila licença de seis mezes so- 

licitada pelo sr. Flores da Cunha, gover- 
nador do Rio Grar.de do Sul. 

Telegrammas de Buenos Aires dão con- 
ta da situação alarmante da Republica Ar 
gentina cm virtude da ameaça da subver- 
são da ordem. 

*„* 
Na cidade de Bagnoze-sur-Clize (Fran- 

ça) dois leões fugiram de um circo, devo- 
Tando um açougueiro. O ajudante da victi 
ma conseguiu escapar illeso, mas ficcu 
mudo em consequência do susto. 

Em virtude de ter terminado as férias 
em cujo goso se achava apresentou-se 
ao ministério da Guerra o general Góes 
Memteiro. O conhecido cabo de geurra 
foi mandado addir ao Departamento do 
Pessoal na expectativa de tuna commis- 
são. 

*** 
Na reunião do Rotary Club falou o sr. 

George Gricsbach sobre o “Desenvolvi- 
mento da industria de artefaictos de bor- 
racha no Brasl”. 

*.* 
O Tribunal Superior de Justiça Elei- 

toral acaba de appeovar o parecer do 
procurador Armando Frado mandando 
cassar o Mandato de Segurança conce- 
dido P-lo Tribunal Regic-nal de Santa 
Catharina para que os tategralisLas se 
reunissem tvremente em recintos aber- 
tos usassem a camisa verde e o distir,- 
ctivo do partião. Foi voto vencedor o 
cio ministro Espíndola. * çs V 

Afim de entender-se com o governa- 
dor Flores da Cuniia sobre a atuação 
do governo gaúcho em face do governo 
federai seguiu para o Rio Grande o snr. 
João Carlos Machado. 

*** 
Durante as manifestações do “Dia dc 

luto” levadas a eífeito 110 Cairo, regis- 
traram-se sérios conflietos. | 

O governo ita'i5iij" "Meteím ntfu que— 
fossem desmobilisados 100.009 homens 
do exercito por motivo de economia. 

*.* 
F-dleoeu o almirante inglez Jellicoe 

que teve papel saliente na Conílagação 
Eurcpa a. * * 

Visando emprestar maior foiça á S. 
D. N. as nações produetoras de petroleo 
resolveram soer ficar o mercado italiano 
Aggrava-se desVarte a situação da Ita- 
lia pois as suas reservas desse predueto 
segundo cálculos precisos dão somente 
para 90 dias. 

* # <: 
Realisou-se no Jockey Club de Buenos 

Aires a recepção ofíerecida pela delega- 
ção de juristas brasileiros em retribui- 
ção ás homenagens que tem recebido na 
capital portenha. 
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H. MACUCO 

MEDICO 
Largo da Concordia n.° 1-A — Sobrado 

DAS 10 A’S 11 
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da para deliberar sobre as directrizes a serem adoptadas pe- 
lo partido em face da presente conjunctura. O procer per- 
repista já hoje entreteve uma longa conferência com os srs. 
Borges de Medeiros, Arthur Bernardes e Dario Crespo, que 
deverá reunir-se com os deputados que constituem a banca- 
como se sabe é pessoa de absoluta confiança do general Flo- 
res da Cunha. 

O sr. Christiano Machado seguiu para Porto Alegre de 
avião para conferenciar com os srs. Raul Pilla e Flores da 
Cunha, em nome da opposição mineira. Para evitar o suc- 
cesso dessas demarches o sr. Antonio Carlos está utiiisando 
todos os processos de conchavo possiveis inclusive offere- 
cendo á minoria compensações em um governo de concüia- 
cao, de accordo com a celebre ftrrrríula do sr. RauFPíPa. 

Torna-se evidente que não scrao precisos senão alguns 
dias para que possamos saber até quando Getulio poderá; 
sei governo sem recorrer a um ergithe abprtamtrnte dicía- 
toriaL o que aliás o povo impediría 

R Freníe Conunism anii- 

iníegralisja mac a hoje 

Communkam-nos da Frente Commum Anti Integralista 
que está maicada para hoje uma reunião de todos os elementos 
e organisações que delia fazem parte para deliberar conjunía- 
mente sobre o comido a ser realizado e em que será dado um vo- 
to de solidariedade ao grupa Parlamentar Pró-Liberdades Po- 
pulares e debatidos ouíros problemas" de fuq^amental^inpor- 
tancia no memento. 

Entre estes, ao qae nos informam, acha-se 0 pedido de 
prisão de Pilnio Salgado que as organisações em apreço preten- 
dem exigir do governo, provado como estão os intuitos crimino- 
sos de sua oiganisação que como se sabe é custeada’ por estran- 
geires e visa impedir o desenvolvimento e o progresso do Brasil! 

A reuniác deverá realizar-se ás 21 horas de hsje na séde do 
Partido Socialista Brasileiro á rua Benjamln Constant, 5. 

nisicrBa aiiis jaã 
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O ferroviário AntoiVo Silva óa São 
Faalo Railw-sy houtcin apresentou quei- 
xa ás autorioaães de plant-úo na C:nLra 
contra o soldado üs n-o 554 do Bata- 
lhão Escola da Força Publica, Guiner- 
cir.do Gonçalves. 
Funcarnsintando as suas razões no se- 
guinte facto: 

Desde ha dois aimos aquelle militar 
tornou-se no vo da sua entea da Anua 
Rosa residente com sua mãe, Maria Ro- 
drigues e com elle gueixoso á rua S=r 
gio Melra 101. 

Alimentando sempre a ideia do casa 
mento Gumercindo, que lambem usa c 
nome de Oswaldo Rodrigues Alves, ca 
ptou a am zade de Rosa até que ante 
hentem convidou-a para um passeio. 

Para isso Gumercindo es-reveu yariv 

cartas e bilhetes a sua futura “cara- 
metade”. 
Attendcndo-p, Anna procurou o noivo 
no loeal detenninado por elle somente 
regressarüfo á casa dos seup-paes hon- 
iom pela manhã. Momento depois ali 
jrnbem apparecia o militar que com at- 
taudes exaltadas passou a offender as 
pess^to da casa. Antonio Slva então no 
IntuBLle defender 0 seu lar VfF.-se na 
contingência de aggredir o “noivo” da 
ua enteada. 
Considerando a queixa apresentada 0 

ieiegado de plantão logo encaminliou o 
aso á delegaoa de Costumes. 
Anna Rota deverá ser examinada hoje 

oor um dos legistas de serviços no G. 
i.I. Legal. 

Os varejistas vã© luetar ctisiíra © 

imposto sofsre vendas mercantis 

Ainda este mez devem realizar-se ern Santos uma grande 

assemb!éa visando debater a sifyação eri^ 

que se acha o commer ci© * * * * * * * * * 

Ba varies dias vinha circulando nos meios com* 

merciaes a noticia de que os commerciantes varejis- 

tas talvez es mais prejdicades cem o novo imposto 

sobre vendas mercantis, elevado de 3 IM° a 1^2 por 

cento iam tomar uma posição de beta em defeza de 

seus direitos 

/ Ao qne estamos sepramenle informados, agora, 

(deverá realisar-se em Santos, possivelmente ainda 

[este mez, uma grande assembléa de classe visando 

impedir, pela persuação cu por todos os meios oue c 

«aso comporte, o acto insensato do governo naulista. 

ui, 
t SS § M ui 

A directoria do Clube dos 

Militares fará realisar uma 

reunião dansante amanhã, 

& * Q * & ^ *- 
das iõ ás 19 horas no Clube 
Conm%ereial. 

Servirá de ingresso aos 
srs.i socios o^recibo de Kc- 
venftio. •- » 

Outrosim, avisa que deir 
Iro de muito breve reabrirá 
a sua séde no prédio Maríi- 
r.elli, aonde continuará a of- 
ferecer aos srs socios as 

em São Paulo 

pela Liberdade 

suas reun 
manaes. 

kães dansantes sc 

Os jomacs e revistas são espelho do mundo 

Mí>re perto ou longe, não importa, 0 receber diariamente 
em sea lar, escriptorio ou fabrica, 0 jornaí cu revista de sua pre- 
dilecção, é agradavei. E’ agradavel e economico. 

Além dc mais, se tomar ou reformar suas assignaíuras por 
nosso intermeáio, lhe ofíereceremos optimos brindes, constituí- 
dos de livros e outros objectos. -w 

Empresa de Publicidade A ECLETICA 
S. PAULO: Rua S. Bento, 11 — CAIXA POSTAL, 539 e Rio de 

Janeiro; — Avenida Rio Branco, 137, CAIXA, 2592 

.(CONCLUSÃO DA 1-a PAG.) 

todas as correntes politicas, que o 
grande remedio está no desenvol- 
vimento economico que beneficie 
ao Estado e ao indivíduo contra os 
“trusts” e cartéis estrangeiros que 
realizam por todos os meios a es- 
cravização, o retrocesso, a paraly- 
sia e o empobrecimento da nação. 

A primeira oclosão daquillo a 
que Barbusse chamava “ideia for- 
ça” deu-se no forte dc Copacabana, 
onde um punhado de moços — com 
uma lúcida consciência da temeri- 
dade — deu o seu generoso sangue 
pela causa popular. Exactamente 
dois annos depois, verificou-se o le- 
vante de São Paulo que, visando o 
poder central, abalou, dessa vez, 
os alicerces do reginle e, nos dias 
inquietos que se seguiram, penei- 
rou as forças moraes do Brasil, se- 
parando as mentalidades de hon- 
tem de amanhã. 

Em 1928, a situação já era tal 
que um dos mais intelligentes che- 
fes conservadores foi levado a pro- 
nunciar aquella advertência aos 
seus amigos: “Façamos a revolu- 
ção antes que o povo a faça”. Essa 
phrase, cuja intima significação 
não devia ser por todos compre- 
hendida no momento, era um vela- 
do appello aos seus socios do po- 
der; concitava-os a fazer uma “re- 
volução” qualquer, para satisfazer 
aos espíritos, antes que o povo fi- 
zesse a sua, pois essa acarretaria 
para elles todas as consequências 
de uma verdadeira revolução. O 
precavido conselho foi ouvido pelos 
interessados e datam dessa época 
as alliauças bastardas, de modo 
que quando o movimento venceu, 
em 1930, já carregava no bojo o pc- j 
so morto dos mais illustres inimi- 
gos do povo. 

Faltaríamos, porém, á verdade 
se disséssemos que o golpe de 1930 
não foi o resultado da ag'gressiva 
vontade popular. Quem viveu 
aquelles dias sabe que nas fileiras 
revolucionarias, tanto no campo 
como na cidade ou no mar, estava 
de facto o povo brasileiro. Dessa 
agitação sahiram lieroes, estadis- 
tas, administradores, intellectuaes 
e patriotas de valor. A grande 
maioria, cm todos 05 sectores. lu-, 
ctou com sinceridadr"Ç' dfnodo. 
desvirtuamento da revolução só 
começou mais tarde, quando o afas- 
tamento do povo permittiu que os 
corpos-extranhos, os atilados adhe- 
sistas, da tindecima hora, tomassem 
pé na politica, expulsando os ele- 
mentos idoneos, restabelecendo 
com maior crueza o regime de op- 
pressão. 

Opovo protestou.com vehemen- 
cia, mas já era tarde. Diante disso, 
deram-se alguns levantes que cul- 
minaram na epopcia dos paulistas. 
Mas o governo federal suffocon 
com o canhão e a mentira a auto- 
nomia dos Estados, tomando para 
sempre esse caminho e cada dia 
com maior violência, como se ob- 
serva por toda parte. Elle conse- 
guiu tornar inútil o tremendo sa- 
crifício feito pelo nosso povo em ! 
prol de uma constituição. A Carta 
Magna ahi está. Mas para que? A’ 
sua sombra se praticam todas as 
violências e injustiças. Mas a lueta. 
continuará, continuará até quando 
o povo brasileiro tiver reconquista- 
do a inteira posse de si mesmo. 

FASCISTIZACÀO FRANCA 

Neste momento a palavra de ordem do' 
governo d a fascistjsação do Brasil. Para 
obedecer ao mando, r-corrç-se a tddos os 
processos. Ciia-sc uma lei contra os cha- 
mados cxlremismos, mas que tem por fim 
occulto impedir o desenvolvimento de 
toda opposição. Qualquer atlitude toma- 
da contra a escravização do nosso po\*o 6 
cautamentc rotulada dc extremismo e re 
primida por processos que o szarismo des- 
conheceu. Organjsam-se policias especiali- 
zadas nas quaes ingênuos trabalhadores, 
•mal aconselhados pela miséria e pelos che- 
fes, compromettem-se a usar gazes, fuzis 
c metralhadoras, contra as massas que pe- 
dem pão, sem Se lembrarem de que d’.es 
proprios vieram do seu meio e que ama- 
nhã, quando voltarem eslropiados p ira o 
seu bairro, perder-se-ão tle novo na mas- 
sa popular, sentindo as suas necessidade?, 
alimentando sua= esperanças. 

.Assalta-Sc no Rio de Janeiro, a Confedo 
ração Syndical, e os proprios syndreatos, 
cuja existência é assegurada por l i» 
são reconhecidos mediante condições qr. ■ 
variam dc um para outro sem nenhuma 
explicação. Assim mesmo, quando esses or 
ganismos legaes levam a effoito algum tra 
balho cm favor das classcg que represen- 
tam, vem o governo e arbitrariamente fe- 
cha as suas portais, como acaba de aconte- 
cer com a União dos Operarmos em Çons- 
trucção Civil le Santos. 32 como se toda 
essa affron'.osa parada da violência nã * 
basiasse para apaziguar o justificado 
temor cm que vivem os politiec-: — com a 
sua o nsciencia pesada de injustiças — 
de quando cm quando a alma popular sr* 
confrange diante das majs clamorosas bru 
talidades levadas a effoito contra o povo. 
F.’ o mysterioso assassínio de Tobjas War 

chavsky, notável desenhista carioca: ó a 
deportação de Genny Glélzer. aquella mo- 
cinha de 17 annos. então noiva e hoje es- 
posa de um jornalista de São Paulo; & a 
prisão, espancamento e deportação de tra- 
balhadores sem dar nenhuma sa is:acção 
á Justiça; 0 o sequestro de trabalh '-loi, -, 

esmo »r.jr.ue^inífestidi-5 d-ír-^rgo Ofc de- 
legados eleitoraes classistas, como se iu 
ha pouco; C- o espaldeiramcnto das norma* 
listas do Braz; 0 a aggrossão a gymnasia- 
nos que tio Rio de Janeiro c Sao Pu,:- 
!o realizavam comício para pedir oO o'o ôe 
reducção nos transportes c nos diverti- 
mentos. 

No emtanto, essa lei, que se mestra *-ãa 
feroz ao aniquilar r.s vagas aspirações 
populares, que dissolve instituições cul u- 
l*aes, fecha clubes femininos e sacrifica 
sC-res humanos, transforma o seu esgar 

num sorriso complacente quando defront* 
com as milícias nazistas de camisu-verd«._ 
Todos sabem que o integraljsmo foi inicia- 
do com o dinheiro subtrahido á. Cruz Ver^ 
melha Brasileira e hoje é alimentado cotn 
o produeto de fallencias-fraudulentas (co- 
mo a que estourou agora em Minas), c com 
os marcos da traliição. Seu escopo ó ain^ 
da mais sombrio do que a sua historia; ô 
apunhalar o Brasil pelas costas, entregan* 
do-o vencido e inerme ã finança estran- 
geira .da qual é um dos mais legitimo» 
representantes o ministro das colonias da; 
Rcich, que está no sul do paiz para estu- 
dar a nossa situação e que, como declarou, 
teve as melhores impressões do congres- 
so de Blumenau. Ainda mais: esse gover- 
no fez encalhar na Delegacia dc Furtos do. 
São Paulo o processo que a Cruz Verme- 
lha Brasileira move contra os chefes do Si 
gma. e fecha os olhos para não ver o che- 
fe do integralismo em Minas Geraes que, 
depois de abalar a praça de Del Io Horizon 
te com uma fallencia fraudulenta, pas- 
seia pelas ruas de São Paulo. 

INTERVENÇÃO NOS ESTADOS 

Completando a sua obrr. de fascistiz.i* 
ção do Brasil, natural mente por suggrs- 
tãó do integralismc-policial, que tem tu* 
teresse na desintegração da nacionalidade, 
o governo realiza odiosas intervenções 
Estados, como se observa no Estado do 
Rio, e premedita nada mer.es do que a d Ia 
solução do Exercito. E’ um facto, apescs 
dos desmentidos. Comprehende-se porfei- 
tamente que o governo e seus socios não 
esperam do Exercito um apoio sem limi- 
tes; elles sabem que ao longo da nossa lii3 
tor!a as classes armadas constituiram sem 
pre uma élite moral e intellectual que, 
pairando acima dos políticos, conseguia 
atõ hoje manter n unidade do Brnsii, A dia 
solução do Exercito será o golpe decV-lvo 
dos inimigos da democracia e da liberda- 
de: si o conseguiram, dar-se-á o chacs. 

Em face dc um tal estado dc inseguran- 
ça e inceretezas para o povo e para o ■ :da 
da nação, urge que se reunam as forças 
vivas da nacionalidade numa poderosa 
frente prpulnr que sobrepchdb-?e a 'd'a3, 
tendenefos, prir.elpioc relígiosc.s e senti- 
mentos de cada um, que nos possam de- 
sunir nessa obra. venha luetar pelas li- 
berdades eonstitucionac3 que ainda r.oa 
restam, penhor tio saerifjcio de inoenta- 
vels brasileiros, que, ao longo de nrs.-o 
passado, luetarem o morreram pela v’-da- 
deira democracia. Assim, apoiamos n*>ni 
ecthus:asmo n movimento da FRENTrl 
POPULAR PELA LIBERDADE, linc.vlo 
por vu 1 • o5 de responsabilidade nos des- 
ttnos da nação e que representam inesti- 
máveis valeres do pntrjmonio moral 
nossa terra. Esse movimento de cara**t-r 
nacional já so acha victcrioso no Rir 
Janeiro e no Estado do Rio. alargando 'e 
para o Norte c para o Sul numa ranMa 
conquista das intelligenrjas. dos sentjmrn 
tos c de lodas as virtudes cívicas do nos- 
so povo. E. ao encerrar este manifesto, 
lançamos um veliemen*» a.ppello a tol^s 

liomcns livres, trabalhadores. ir.ícl'o- 
f 1 -; o: a p ? -1 f h e - OS funccioimrios. ctu 

raesf. eVnfim, to?os rs c^t- trabalh 
luclam. nfim de ou- formem no no: o a* 
do. sob a bandeira manutenção d-s 
berdades constitucionaes o d-s direitos 
povo hoje mais do que nunca ameaçados 

General Miguel Casta. 
Coronel C. Colombo de Mello Mattos. 
Danton Vampré. 
Caio Prado Junior. 
José Maria G-:mes. 
Waldemar Rangei Belfcrt de Mat‘oa 
Isaltino Veiga des Santos”. 
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Oymnasio íolepeiiencía 

Realiza-se amanhã ,o encerra 
mento das aulas dos diversos cur- 
sos desse estabelecimento de ensi- 
no para esse acto que promette re- 
vestir-se de muito brilhantismo 
foi escolhido o seguinte program- 
ma: 

I PARTE — AT 14 horas: 
a) — inauguração da Exposição 

Geral dos Trabalhos Escolares, que 
ficará aberta a0 publico, até 31 de 
dexembro p. f. IP — Desfile geral 
dos concorrentes ás diversas provas 
esportivas, c) — Demonstração de 
gymnastica sueca pelos aluirmos dr 
curso primário, d) — Demonstra- 
ção de gymnastica pelas turmas fe- 
mininas do curso gymnasial. c1 

Idem, idem pelas turmas masculi- 
nas do curso gymnasial. f) — Ro- 
la ao Cesto: “Turma B” do “Ins- 
tituto Profissional Feminino”, con- 
tra “2° quadro feminino do Gy- 
mnasio Independência’". 

Intervallo 
II PARTE — A’s 15 i|2 horas: 
0) — Distribuição de jjiemios 

conquistados nas Olympiadas pro- 
movidas pelo S. C. Germania em 
1934- . „ 

h' — Distribuição dc prcmios Es- 
colares dc 1934 e J935- 

1) — ntrega da taça “Gymnasic 
Independência” á turma masculi- 
na vencedora do Campeonato In- 
terno de Bola ao Cesto de 1935 
(3.0 Anno). 

j) —Idem, idem á turma femi- 
nina vencedora do referido Cam- 
peonato Interno de Bola ao Cesto, 
em x935 (3.° Anno) . 

k) — Entrega das medalhas 
conquistadas pelos jogadores do 
supra mencionado Campeonato 
tanto masculino como femininos, 
collocados respectivamente em l.° 
e 2.0 logares. 

1> — Distribuição dc prcmios dp 
gymnastica aos seguintes, concor- 

I rentçsi 

a) — Aos 2 melhores alumnas 
da turma gymnasial feminina; b) 
— Aos 2 melhores rapazes da tur- 
ma gymnasial masculina; c* — Aos 
4 melhores concorrentes (2 masc- 
culinos e 2 femininos) da turma do 
Curso Primário, m) — Entrega da 
Taça “Galdino Araújo” á turma 
vencedora do “torneio inicio” mas- 
cuino do anno corrente (3.° Anno*. 

..III PARTE — A's 16 horas: .. 

11) — Bola ao Cesto: “Turma A” 
do “Instituto Profissional Femini- 
no” contra “i.° quadro feminino do 
Gvmnasio Independência”, o) — 
Bola ao Cesto (turmas masculi- 
nas’ : 

AEUMNOS X EX-AEUMNOS 

da Taça “Bernardo 

de Novembro de 

para disputa 
Montá”. 

S. Paulo, 
1935- 

;; -¥■ v- * -t v ‘s1 

NASCIMENTO 
ENRIQUECEU-SE HONTEM O LAR 

DO NOSSO COMPANHEIRO, O JO- 
VlíSI LEADER NEGRO IZALTINO 
VEIGA DOS SANTOS E SUA ESPOSA 
F1LENA VEIGA DOS SANTOS, COM 
O NASCIMENTO DE UMA ROBUSTA 
MENINA QTJE RECEBERA’ O NOME 
DE ARLETE. 

OS pa:-al>ciVí de “A Piaíéa”. 

^ & * V ¥■' 

correius 

Doentes do Estaaço 
Mnudae vosso nome e endereço á re- 

dacção da “A Abelhr”. em Neponiuceno 
Minas, e tereis indicação çratuita oare 
a cura radica] c garantida 

Pacotes de revistas extrangei* 
ras violado 

Recebemos da firma Ca* 

bra! & Scortecci Ltd., proprie- 

tária da Editorial Novidades, 
recentemente ínstal-ada nesta 

capital, a reclamação de oue 
pelo correio de bontem, che- 
gou-lhe ás mãos um pacate ’.2 
revistas “Tippc-rary” edita a 
em Buenos Aires. Urna dec a- 
ração no envoltcrio accusava 
a emballagem da 12 revistas 
(uma collscçâo), porém só e* 
xistiam S. Ô pacote em aprece 
apresentava visíveis sísmaes dí 
ter siclo aberto r.o correto. 

Solicitamos, para 0 facto. ê 
atter^ão do sr, n *'mi?sistrado* 
dos Correios, pedindo as pro 
Fluências que a gravidade df 
mesmo requer. 

☆ ☆ tk ir ir í? ir ☆ iV Ti 

Procure a EMPRESA C0N5- 

TRUCT0RA UNIÃO BRASI- 

LEIRA, a que lhe ofíerece ai 
maiores vantagens. Constróe s 

dinheiro e a longo praso 

Peçam orçamentos sem 
compromisso 

RUA QUINTINO B0CAYU- 

yA, 70 — Sobrado 

O. « «• 

c 
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e as ns populares 

:A mulheres tio mundo, conhccen- 
tio a gravidade do momento, veri- 
ficado que o perigo fascista, com 
todas as sttas dolorosas consequên- 
cias, ameaça a liberdade c a paz do 
povo de todos os paizes, não quize- 
ram deixar só ao cuidado dos ho- 
mens a tarefa immediata, o traba- 
lho intenso, a luta encarniçada 
contra este inimigo que ameaça to- 
dos os direitos, que aggrava a si- 
tuação miserável dos trabalhado- 
res. 

Dircctamente lesadas, as mulhe- 
res que occupam hoje, no mundo, 
todos os cargos, que trabalham ao 
lado dos homens nas fabricas e nas 
minas, compreheuderam que, mar- 
chando ao lado dos companheiros 
na conquista pacifica do miserável 
pedaço de pão, companheiras tia 
miséria, soffrendo igualmente to- 
ninos batalham, estabelecem planos 
num unico movimento de solidarie- 
dade. mas num verdadeiro movi- 
mento de consciência, numa verda- 
deira comprehensão de revolta que 
se atirar á lueta encarniçada movi- 
da contra o crime c contra a escra- 
vidão. 

Aterrivel experiencia do fascis- 
mo, na AUemanha. na Polonia, na 
italia, já demonstrou o que os di- 
etadores do crime guardam para as 
mulheres que cáem cm seu poder. 
O trabalho exhaustivo até á morte, 
as vontades algemadas, os filhos 
estraçalhados nas guerras, os mari- 
dos chicoteados c tuberculosos r.os 
campos de concentração. Escravas, 
qualquer revolta c coberta do tor- 
turas de castigos c de vergonha. 

As •mulheres adheriram á luta 
popular. Reagem unidas, manifes- 
tam-se por todos os .neios contra 
toda reacção. com c.ontade inaba- 
favel de ser livres. Em todo o mun- 
do os comitês anti-fascistas e anti- 
guerreiros de mulheres collaboram 
com a frente popular. Fazem parte 
da frente popular. Os movimentos 
animam as ruas da China, dos Es- 
tados Unidos,, da Hcspanha, dos 
outros paizes. Os congressos femi- 
ninos batalham, estabelecem panos 
de trabalho efíicazes, ordens do dia 
fortes de protesto. 

TJltimamente todo o povo do 
mundo mandou para o Grande Con- 

gresso de Mulheres realizado ua 
França delegadas que. representa- 
vam a combatividade anti-fascista 
de todas as tendências ideológicas, 
de todas as religiões. A nusma 
bandeira, de lueta foi içada por to- 
das as organizações. As muheres 
alleniãs, desafiando o odio de Ui-i 
tlcr, vieram gritar na tribuna a sua 
revolta e a sua confiança na próxi- 
ma victoria. Italianas, mulheres 
hespanholas, dos paizes imperialis- 
tas. da índia, da China, das colô- 
nias e semi-colonias, depuzeram, 
no congresso o prestexto unico de 
todas as muheres do povb. Nas 
celebres manifestações da Frente 
Popular em França, as estudantes 
de todas as corporações femininas 
encabeçavam milhares de mulheres. 

As batalbadoras avançam. Na 
França as mulheres invadiram as 
casernas, os liospitaes militares 
para protestar contra os maus tra- 
tos infligidos a seus filhos, que 
morriam ali ás dezenas, mesmo em 
tempo de paz. A população visinfca 
observando a reacção e as balas da 
policia, aoiou a manifestação, to- 
mou parte e os soldados puderam 
receber o carinho c as cestas de 
fruetas, livros, flores da solidarie- 
dade popular. 

Brigadas se formam na Ilespa- 
nha, na própria Allemanba. Em 
todos os comícios de frente popu- 
lar as mulheres discorrem, mani- 
festam também o seu desejo de 
combater e luetam. 
policia, apoiou a manifestação, to- 

Eno Brasil a mulher está uo 
campo dc combate para apoiar a 
lueta anti-fascista, para protestar 
contra as guerras que ensanguen- 
tam o mundo neste momento, para 
denunciar, combater, impedir os 
crimes neíandos dos integralistas. 
No Rio o Comitê de Mulheres está 
formado. Se ramifica em secções 
pelo Brasil, sc estende, para ajudar 
a suffocação do Integralismo ou de 
qualquer tentativa fascista. para 
exigir o castigo, a prisão dos que 
já commetteram tantos crimes, & 
condemnação dos responsáveis ou 
o internamento desses paranóicos 
cm hospícios para que elles não ve- 
nham perturbar a liberdade do po- 
vo. 

Afl * KL M ^ .*5. *í 

Scfismi 

£1 carattrro imperialista dc-lla guerra 
^'Itiope, noa é dubbio, vediamo quale rap- 
oorto vi 6 tra questa agrgressione, con la 
•situazione econonuea attuale dell.’I‘alia c 
Ja política interna dei fascismo. 

La guerra Etiope. puõ diminuire il de- 
flcil cieI bilancio italiano? Diamo. alcuni 
lati per renderei conto delia situazione 
oconornica dellTtalki, durante i 13 a:.: I 
\H dittadura fascista. 

11 debito complessivo dello Sta’o. arr- 
uontava ai primi de! 1933. a 1G0 miliardi, 
non compresi grinteressi da pagarc, all’ 
nterno c alUestero. La riserva oro covn- 

.plctamento -csaurita, negli ultimi mesi per : 
?a preparaziono delTaggressione IJtiope. 
fia quota 90 fu un Sogno dorato. Gli snez- 

■/atl d: argento ritirati. ir. circolazione. 1$ 
uillardl, di car*a moneta (almeno cosí’ 

'tal comrr.unlcati de! governo). Furo-no au 
mentate lc imposto alie grandi industrie 
ai banchi c ridotti i salari a?rlo operai piu‘ 
spleíatamente che *m o&ni altro paese, 
com cessassiono completa dal lavori pul*- 
btici. 

TJna vittoria su 1*Etiópia, non p'-‘G mi- 
r li orar o Ia situ&zio-ne ecouomica at‘ua!o 

dciritalta, ancho se 1’esercito italiano riu- 
.-t:!s.?e o vincero in poco tempo UesercUo 
Mtiope, cos.a clie tc-cnici rnilitari e conc- 
•áoitori dcl paese non credono possíbile. 

Dcnunciano allora i ver» sofisir.i dietro 
I quali Mussolini nasconde i suc*i veri di- 
m/rni. La colonla di popolamonto, C* una • 
tollo farsp meglio xnontate dairimperialis- 1 

mo, a ques‘a fa:sa molti itaiiani lu buena 
fedo credono. p causa rigu- ranza in 
-;ui ci si tioue snlla questiono rclonlale. 
T/csempio deirArgei-fa. per il -no clima 
uor la ricchczza dcl suolo, C* lu pia’ accc-- 
Aiblte agli c-uropei. Eppure vi sono P:u’ 
\lgerlni i:. Francia che Prancesi in Al- 
írcria. 

Se si pretende dai fascisti, che^ciaesla 
<5i tuazlor.o, si rif-erisce soltanlo *u;u sc* 
vra popol^zi^ne, Vesc-xnpio dei Belglo, 
oon i suoi 266 abltanti per Km. 2. Quanli 
-Bclgri vi sono uel Congo?, 25.000, valo u- 
dirc un Belga per ogui 100 Km2. Si po- 
trebbo di: c cbc. i.i una colonia italiana. le 
qoso antírebbfr-o differentemrnte, vedia- 
mo: nel 1921 vi erano in Eritrea 4.1SS ita- 
Jiani, comprerl i tunziou.tvi dello Sta’o e- 
1 bambini, la magglor parle iícIIli capt*a- 
tc. Ne] 5.000 Km2. di altipiani, vi sono 
100 itaiiani di cui gü agricoltori sono 21. 
Si potrebbc dorr.andare at Duce, sc l*au- 
mento dello nascí to, diventa cosi’ inquic- 
tantc, perciitf invita le italiano a rmian-rc 
in cinta, ognl nove mesi?, c se lu dcnsitá 
^ fortíssima, perchG non abolire il lati- 
■fondo, dandolo agli agrarl n col‘iyareV, o 
pcrché elimina la emigrazione?. Quali so- 
no state b: disastroso conseguenze di ques- 
f.a política nefasta?: Aumento delia disn- 
cupnslone, dirninuziono dello esportazioni 
« importazioni, aggravamento delia bilan 
'■cia conimerciale, aiunento dcl diflcit. 
•■elevava nel 1931, questo dificit, a 250 mi- 
dionl di Tiro sterline, sui q.uali 100 mi lio ui, 
‘concernono il 1934. Oonsequenza ancora 
(Piu* dolorosa, quella di aver riõotto nelti 
ímiseria, migiiaia di picoli agrar! e ccai- 
«pereianl che non liar.no potu*o sopporta- 
•t - il peso dei fisco. 

. Muõáoíini stesso. ba dichlarato aperla- 
?*peoito che ora impossibilc atmienlare fin- 
<*ora le imposte. 

* I*assiamo a<3 iTn altro arsrotnento fas 
«} parla d; eonquisfe <ttl la clvht<l 

O 

sc 

sulía barbarie, (redi 11 massacro dello dou 
no e bimbi I tiopi nel! ; ultimi incursi >-ii 
di avecplani), per oa&ntq sia difficilo il -- 
finirc in modo pr% .so che cosa sia la ci 
vil tá. sc-mbra e*hc c si trovj *i. ac- 
cordo nel considorare c^mo opera di cici- 
lizzazione, di un paese. il miglioramer.to 
morale, intcllcttuaic c materialc delln sor- 
to dei su°i abltanti: eppure parebbo faciL. 
dimostrare 1’ignoranza in cui si sono las- 
ciati .i r.egri deli’ África... italiana. Si po- 
trcbbe opporre da par*c dei fascisti, cho 
questa occupazi-one ó slata fatta da poco, 
ma allora osserranio 1’Algeria, dopo un 
secolo i novi doei mi delia popolazione iu* 
digena 6 analfabeta. 

La Co rena i ca 6 un paese, c-Iie ba una sota 
risorsa. il bestiamo. 

Nel 1910 vi erano in Cerer.aica 1.411.8O0 
ca.pi di bestiamo, dopo Ta conquista, nel 
1933 ve no erano meno di un décimo, csat- 
ta mento 139.000. Neirindustria in 15 
anr.i il fascismo italiano, ha costruito in 
Tripolitania annnalmen’0 una media di 
due kilomotri di ferrovia. 

In ultima analisi. potremo faro osser- 
varc al fascismo cho in Tripolitania, non 
é riusclto ancora a soppr;mere Ia tr&\ta 
dogli scliiavi. 

Cho cc>sa avviene in Italia, nclla nostra 
pátrio, vi sono 44 milion: di schiavi, in 
nove onni i tribunali lianno distribu eo 
16.000 annl di galera mentre il ti-ibuna?e 
spociale lia condannato a mor'e la migiio- 
ro giovcntu*, per la sola c-olpa di voh*o la 
loro patria libera dnl sanguinário tiranno. 
Questa 0 la civiltá, ene Mussol;ni vuolo 
imporre ad un popolo indipendente da fc- 
coíi. 

Mentre abbiamo una prova che in Etió- 
pia si sta combattendo la tratta degli 
schiavi. II Conte Bonin T/ong-ara, rapr.»e- 
sontar.te dellTalia aUa S.D.N. nclla sedu- 
ta dcl 20 di Sctiembrc 1923, ha roso o- 
maggio ai lodevoli sfol’zi compiuti dal 
Negus, per sopprimere la piagadella sob ia 
vitu* c a recl^mato rammissionc delTIL- 
tíopia alia S.D.N. 

I/onore nazionalo & trasclnato r.el tan- 
go, dal governo di Mussolini, di fronte ai 
mondo intero, il qualegiudica il fascismo 
italiano come il provoca to re di una guer- 
ra mondiale, 1’aggressione di x;.i pb-colo 
po»polo povcio e quasi inor.u:. ma floro 
delia sua indipendonza, c :r.c uoi lo sia- 
n-.q delia nostra. 

GILSTI OLIV1ERI 
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Torna-se necessária a acção energica do go- 

verno em defesa da Constüuição, que p^ohibe 

a propaganda guerretra 

Eitcve liontcm cm nossa redac- vim i1-}, o cynismo áos dirigentes 
cão uma commissão de operários da fabrica foi a tal ponto que tem 
que nos veio solicitar providencias sido corrido um rateio entre os em- 
por parte do governo para a desla-I pregados para mandar contribui- sa da Constituição, que impede 

ço. Esse c outros desplantes estão 
a exigir urna providencia immedia- 
ta por parte do governo, em deíe- 
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Quer lezar também os operários brasileiros 

vada propaganda guerreira que os 
fascistas italianos estão fazendo na 
maioria das fabricas de São Paulo 
c encabeçado pelos condes Mata- 
razzo c Crespi. Em uma dellas, a 
Fabrica Avina, á rua Cezario Al- 

çõez para a acção íascista'-na y\fn- 
car' ~ 

Informaram-nos esses trabalha- 
dores que na Fafrica Avina tem si- 
do despedidos todos os que se rs 
cttsarn a assignar nas listas cm apre- 

propaganda guerreira. Por outro 
lado os trabalhadores devem im- 
pedir, em acção continuada, que 
daqui de. longe os magnatas ali- 
mentam a aventura fascista ua 
África, a custa do suor dos brasi- 
leiros. 

■k ★ ☆ ★ ☆ 

RIO, 23 (Do corrcspon- 

dcnle) — A Côrtc Suprema, 
tomando conhecimento, em 
grau de recurso do pedido de 
“habeas-eorpus” impetrado 

em favor do sr. Olhiano dc 
Mello, “chefe” provincial itr 
tcgralisla de Minas Geraes, 
e Benediclo Ribeiro, que es- 
tavam sendo processados por 
fallencia fraudulenta, no ca- 
so do Banco de Theoplnlo 
Ottoni, confirmou a decisão 
da Côrte de Appcllação dc 
Bello Horizonte, negando a 
ordem de “habeas-eorpus” 
requerida, por unanimidade. 

i mmm 

ViSTO POR LUIZ FRANC 

PADRES E POLÍTICA 

Visto por LUIZ FRANC 
Ha, nos Estados Unidos um padre ü: 

aomc Cotighlm. De nacional dade ir 
.andesao padre mora ha muitos annos 
ia terra do Tio Sam, onde exsrce a pro- 
fissão dc ministro de Deus. Csmraria- 
nente a Christo que dizia que seu re no 
ostava no céo o Padre Coughlin entendo 
:iue o clellc está na terra. E metto-se na 
política. Demagogo do typo fascista, o 
padre começou a fazer ciiscursos promet 
.eiido tudo ao povo. Atacou vivamente 
d presidente Roosevelt. o “New Dcal”, 
não faltando o clássico ataque aos ju- 
deus rcos e pobres, como fazem todos 
os arautos da rea ção. O padre até es- 
qeoeu que o seu chefe Christo pregava: 
“AMAE-VOS UNS AOS OUTROS". 
Como tudo nos Estados Unidos ó exce- 
pcional também nosso padre não esca- 
pou a regra. Fala tanto ptlo radio, que 
já o apclliUaram “o padre do radio”. 

Or ganis ou um escriptorio para respen 
der á volumosa correspondência, man- 
tendo S0 dactylographas. 

Resta saber quem custen isso. Não é 
diifii.il adivinhar. 

Os Hemies 

não podem 

associar-se 

a jyaeys 

BERLIM, 22 (A. B.)—Pe- 
lo decrelo <lo lider dos juris- 
tas Reich fica prohiLiio aos 
membros das organizações 
dos íunccionarios nacional- 
socialistas dos advogados M- 
lemães associar-se com ju- 
deus ou semi-judeus. A lei 
refere-se paiiicularrnente aos 
advogados de patentes e ju- 
ristas da economia nacional 
responsáveis pela defesa dos 
interesses geraes da nação. 
Qualquer contravenção des- 
se regulamento será punida 
pelo Tribunal de Honra. 

m 

Parabéns. “Bloco Pró li- 
berdades Populares”. Para- 
béns, -luas vezes. Uma, pelo 
segundo goai, que marcou 
contra o “team” da reacção, 
A segunda, pelo feito do Uri- 
‘banle capitão Domingos ã o* 
lasco, que vae levando a tur- 
ma dc victoria em victoria. O 
segundo goai, de maior al- 
cance poliiu o que o priinei- 
to, marea inn ponto de parli- 
ha na historia do Brasil 

eclual m su í marcha !i i':m- 
] hnl para a conquista da -U 

mocracia popular e ]>ara sur. 
libertação do jugo irnperialis" 
ta. 

Befer:niO-nos á approva- 
rão da indicação mandando 
techar a A rei o lnlegraiicla. 
Foram 80 deputados queaap 
provaram. E’ uma força pon- 
ceravel, que deve fazer re- 
iteclir bem os adversários de 
Brasil iudcpendcnle, do Bra- 
sil dos brasileiros que tralxr 
Ynam. 

Os brasileiros sinceros, que 
cinda acomi).ui!>aru fa.sos 
cb-des e meus brasileiros, de- 
vem analysar bem este facto, 
c piocurar saber porque o 

1 Brasil ponular repellc a ca- 
rie.ilo fascismo indígena e 
jioume a a!!a burguezia c o 
clero, que e'!es dizem comba- 

! ter, o apoiam ReTlietam ''em, 
j rapazes sinceros, c verão de 
1 o ae i.ido está a verdade. 

|IP' 
llíl eiDlra 2 perra e o 

Em Bagé foi feito um empol- 

gante comício popusor 

Por iraílllilie metallurgicos do Rio con- 

kl negado ' habeas cor- jsegyiram brilhante victoria 

pus” a Oífeian© Fallencia 
APEZÂR DAS MANOBRAS MINISTERlALiSTAS OS HEROÍCOS 

GREVISTAS OBTIVERAM MAIS DE 70 % DE SUAS 

JUSTAS, REIVINDICAÇÕES 

mo -t?: (D,, 
n\staU'-'.rgicos 
penühroju t-m ”m cxtraordrxiri. 

-ruis 'ããzfâaails e Bliogniins 

Doentes do Estomago 
Mandao vosso nomr- e enclereço & re- 

tlacção da “A Abelhr.” cm Ncpomuceno 
Minas, e tereis indicação çratuita nara 
a enr» radical e sarantida. 

-rorrespojiíSrate) — O: 
clestr, ca.i>it 1 que l?e em- 

■io. movi- 
ídVqio Ministério do Tr*^Úho curtis- 

te um tento em sua gloriosa campanha. 
Assim é que a massa não permittiu 

que conchavos com os patrões por inter- 
médio cio Ministério do Trabalho sertis- 
f-:m clfeito. As reivindicações soKrU-a- 

A1UCTA 

Gonírsi sss 

gva StaSt& 

ROMA. 22 çA. D.) — l-m 
decrelo do governo italiano 
proliibc aos súbditos dos pai- 
zes sanrcionistas^rclirar o di- 
nheiro depositado nos bancos 
sem a licença especial do 
Banco da Italia. 

das para. uma melhoria vida foaam 
atteiiàidas em mais de setenta por cen- 
to o que e-iuivale a dizer haverem os 
bravos grevistas attingidos uma bri- 
.hante victoria. 

Reina grande saVsfação no seio do 
proletariado pelo desfecho dessa lueta 
dando-se ao facto a mais significativa 
importância. 

“A PLATÉA” 

Precisa-se de agentes no 

interior e nos Estados. 

Escrever, enviando reíe- 

reneias. 
• 

REDACÇAO: 
ttüA DO CARMO N.« IS. sobi. 

TELEniONE C-S547 

SÂO PAULO 

PORTO ALEGRE, 1!) (Do 
correspondente) — Recebi a 
seguinte correspondência, dc 
Bagé: 

“ Rcalisou-se terça-feira, 
dia 13 de Novembro, a pri- 
meira reunião contra a guer- 
ra e o fascismo, no Theatro 
Hespanliol, de Bagé. 

Perante numerosa assis- 
tência, ás 20,30 horas, teve 
inicio a sessão. O comitê pro- 
visorio de organização que 
assumiu a direcção dos traba- 
lhos era assim constituído: 
Br. Monteiro Alves, presiden- 
te; Dr, Cassiano Lorenzo 
Fernandes, secretario; Dr. 
Octavio Santos, vogai. 

Expostas as finalidades da 
reunião - combinar os meios 
para combater as guerras de 
conquista e o fascismo — o 
presidente discorreu sobre os 
horrores da guerra e as bru- 
lalidades do fascismo italia- 
no, do liitlerismo allemão c 
sua caricatura brasileira o 
integralismo. Dada a pala* 
vra ao secretario, este pro- 
cedeu á leitura da constitui- 
ção dos comitês nacional c 
mundial contra a guerra e o 
fascismo, do manifesto das 
mulheres brasileiras confra a 
guerra, em defesa da paz uni- 
versal, da cultura e da hu- 
manidade e da mensagem ao 
mundo, dirigida pelo grande 
escriptor Romain Rolland, 
que substituiu Henri Bar- 
busse na presidência do co- 
mitê mundial, 

A seguir o dr. Octavio San- 
tos, em brilhante improviso, 
esclareceu bem que os fins 
da reunião eram congregar a 
todos os anti-cuerreiros c an- 

ti-fascistas, sem distineção 
de crença religiosa, política 
ou phylosophica. 1 rtava-se, 
antes dc mais nada, assigna" 
lou o orador, insistentemen- 
te applaudido pela asisslen- 
cia, de cerrar fileiras com os 
intellectuaes as organisações 
estudantis, femininas e tra- 
balhistas de todo o Brasil, 
contra o fascismo c as suas 
ridículas imitações, inclusive 
oi ntegralismo. 

Referiu-se ás lulas quf 
actualmenie neste sentido st 
travam pelo paiz. afora. 

O secretario leu e foi aj> 
provado })or acclamação tt 
seguinte telegramma envia- 
do ao coinilé nacional con. 
séde no Rio de Janeiro: Di 
Hermes I.ima, Leopoldo Mi 
gues, 92 Copacabana, Rio — 
O comitê provisorio contra 
a guerra e o fascismo da ci- 
dade de Bagé, em sessão dc 
installação resolveu enviar ; 
sua irrestricla solidariedade 
á acção dos comitês nacional 
c mundial contra a guerra e 
o fascismo. Solicitamos levar 
essa communieação ao co- 
nhecimento desses comitês 
e enviar-nos as inslrucçôes 
que julgardes necessárias, 
O comitê Provisoi io — Dr£ 

Monteiro Ahes, presidente; 
Cassiano Lorenzo Fernan 

Ales. secretario; üelavio San 
los. vogal: Tlypolito Pereira, 
Augusto da Silva Junior, Pa 
lavo Perez. , 

Encerraram-se os traba- 
lhos enlhusiasticamente, com 
morras ao fascismo, á guer- 

' ra e tixlas as formas de oj> 
! ]>ressão”. 

Iffi * M M M & ¥ M ¥. 
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TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 
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üm prelio de responsabilidade para o campeão daAcea 

•v * + -V ■¥■ -v- * -r- ■¥■ 4- * -v * interessante encontro desta tarde no! '7' **v' * * * ; * * 

VIRIftS DE ESPORTE1 campo da rua da Moóca entré o Mechanica üa diuisis iniermediaria 

o SANTOS F. C. PRECISOU 
lutar durante vinte annos para 
conseguir sagrar-sc campeão da ci- 
dade de S. Paulo. E se o clube 
praano não obteve esse titulo a 
mais tempo, dcve-o única e exclu- 
sivamente a política vesga de seus 
dirgentes, por lhe faltar inteiligen- 
cia c sagacidade não soube contri- 
buir com a sua parcela para que a 
sua equipe conquistasse varias ve- 
fces o campeonato cfficial da cida- 
de. Não foi por falta de bons joga- 
dores e de excellentes quadros que 
o clube de Villa Belmiro deixou de 
obter a primeira collocação no cer. 
tame citadino. E’ o bastante que 
se saiba ter alcançado cinco vezes 
0 segundo lugar e duas vezes o ter- 
ceiro. A política de aldeia adopta- 
da pelos mentores santistas foi o 
principal factor que entravou a 
marcha do Santos na obtenção do 
maior numero de campeonatos. E’ 
oue o clube praiano nunca teve em 
sua direcção homens de iniciativa 
e dc intelligencia, capazes de en- 
xergar um palmo adeante do nariz, 
para comprehender que sem a aju- 
da dos outros clubes de Santos 
nunca conseguiría levar vantagem 
sobre os clubes da capital. E para 
prova o que está dizendo não pre- 
cisamos ir longe. E’ o bastante sa- 
fcer-se que no i." campeonato em 
que não soube obter durante 19 an- 
nos. A desvantagem que o Santos 
teve nos campeonatos incumbiram- 
se de lhe preparar o terreno para a 
posse de tão cubiçado titulo. Se a 
Portuguezá c o Hespanha não ti- 
vessem derrotado o Corinthians, c 
Santos F. C. ainda este anno con- 
tinuaria marcando passos e o seu 
nome não figuraria nas estatísticas 
dos campeões de S. Paulo- E a di- 
zer-se que os dirigentes do clube 
Je Villa Belmiro, durante vários 
annos constituiram o maior entra- 
ve para que os demais clubes san- 
tistas disputassem o campeonato 
da cidade, ccm receio de perder o 
sèu pretenso prestigio! Para quo 
esse privilegio tolo, ' essa jatança 
provinciana de ser o unico clube 
de Santos a concorrer ao certame 
citadino? Pois então os acutes di- 
rectores do Santos F. C. e os seus 
admiradores não estão satisfeitos 
por ter conquistado o titulo de 
campeão da cidade, embora a cus- 
ta daPortugueza e do Hespanha? 
Que importa se foram estes dois 
clubes que auxiliaram o Santos a 
triumphar na temporada de 1935? 
Por acaso os demais vencedores 
dos campeonatos passados não tor- 
naram-se campeões a sua própria 
custa? Quantas e quantas vezes o 
Corinthians, Palestra, Pauistano 
venceram campeonatos a custa do 
esforço de outros clubes. No espor- 
te é assim mesmo. Ninguém vence 
com o auxilio de terceiros... ,. . . 

—cOo— 
ENTRE O DINHEIRO das lu- 

t-as, do ordenado e das gratifica 
ções, Filó, que regressou para a 
Jtalia na semana passada, receberá 
do Lazio a quantia de õ.ooo Iras por 
mez. Como vemos, o ex-avante co- 
rinthiano não pedia deixar de vo!, 
tar a defender o clube que lhe pro- 
porciona tão fabuloso lucro... 

—c.l )o— 
O CONTRACTO DE RATT O 

1 com o Corinthians termina no 
proximo dia 6 de dezembro.E ao 
que parece apesar do alvi-negro es- 
tar interessado em renovar o con- 
tracto, estames seguramente infor- 
mados de que o optimo meia es- 
querda corinthiano não continuará 
a defender as cores de seu antigo 
clube. Ratto tem bastante amor ao 
clube dos calções pretos e estaria 
disposto a assignar novo contracto 
sem recebei- luvas, mas, será, obri- 
gado a deixar o Corinthians, em- 
bora contra a sua vontade, assim 
como a dos directores do clube. E’ 
que existem alguns socios do Co- 
rinthians que não sympathisam 
com elle, de forma que, afim de 
não soffrer uma campanha contra, 
Ratto afastar-se-á do clube. Elle 
não deseja servir de entrave para 
a bca marcha da família corinthia- 
na. Portanto, caso abandone o clu- 
be, o Corinthians perde um de seus 
mais dedicados e esforçados defen- 
sores, que ainda em boas condições 
para dar muitas victorias ao Cam- 
peão do Centenário- W 

—0O0— 
A PEDIDO DA CONFEDERA. 

ÇÃO Braileira de Desportos a Li- 
ga Pauista de Futebol indicou 
Heitor Domingues Marcelino para 
servir de arbitro no torneio de fu- 
tebol a realizar-se em Berlim nas 
próximas olympiadas. A indicação 
não pedia ter sido mais feliz e acer- 
tada, porquanto, actualmente o ve- 
terano e consagrado futebolista pa- 
trício é sem duvida alguma o juiz 
mais competente e ma.s respeitado 
dos campos brasileiros. Trata-se 
ao que parece, de um prêmio ás 
suas excellentes arbitragens 113 
temporada futebolística paulista do 
corrente anno. Quer dizer que Hei- 
tor é o primeiro juiz braisleiro que 

e o Paulista — A pugna será arbitrada 

pelo sr. ísylvio Stucchi 

Os adeptos e admiradores ’do"'para hoje, a 
do futebol eoinmercial, já an- 
vam com saudades dos jogos 
reaíisados todos os sabbados 
pela Arca. Findo o campeo- 
nato da entidade dirigente do 
futebol commercial em São 
Paulo, o publico que compa- 
recia todas as semanas ao 

pro- 
inais favoráveis. í*f que o 
mais lavoraveih, 1*7 que o 
Mechanica possuo um qua* 
dro respeitável, integrado 
por elementos que, a despei- 
to de não serem prufissio- 
naes, são doptados de admi- 
ráveis predicados technicos. 

rbitrará partidas internacionaes de campo da rua du Moóca, teve J Alias ,atra vez de alguns trei- 
que passar “cm branco’ 15 nos que effectuou com equi- futebo nas olympiadas. 

I —oOci— 
j JORGE, EX-CENTRO médio 
do C. A. Ypiranga, está treinando 
no Corinthians. Após submetter-sc 
a unia operação nos joelhos, Jorge 
estava afastado vários mezes dos 
campas da Paulicéa. Agora elle pre- 
tende reapparecer, para isso está 
treinando com vontade e enthu- 
íiasmo afim de readquirir sua an- . 
tiga- forma. W 

i —oOc— 
I ATTILIO GRIMALDI vae ser 
incluído novamente no quadro de 
juizes officiaes da Liga Paulista dc 
Futefccl, na divisão princ'pal. Afas- 
tado injustamente da actividade 
em virtude de uma denuncia infun- 
dada do clube praiano, o veterano 
zagueiro paulista volta a merecer a 
confiança dos esportistas de São 
Paulo, confiança que Attilio Gri- 
maldi nunca perdeu, porque nada 
ficou apuardo contra a sua honesti- 
dade, apesar de não ter agradado 
ao Santos F. C. no jogo do i. tur- 
no contra o Corinthians, que ven- 
veu merecidamente, assim como o 
Santcs venceu bem no jogo do 2. 

- turno Essa mania de accusar de 
e responsabilisar os ju zes pelas 
derretas dos clubes, pecisa acabar 
dc vez, porquanto; a continuar as- 
sim, chegará o dia que ninguém 
mais servirá para dTigir uma par. j 
tida ds futebol. 

—0O0— 
O DR. TACIANO DE OLIVEI- 

RA. vae abandonar a Liga Paulis- 
ta de Futebol. Esta noticia, natu- 
ralmente, irá causar alarme nos 
meios futebo!’sticos dc S. Paulo, 
mas, nada se pederá fazer para evi- 
tar que esse elemento preciosissi- 

j ui o para o futebol paulista abando- 
ne as actividades esportivas- E’ 
que apesar da boa vontade demons- 

■ trada por alguns directores da en- 
tidade da rua Xavier de Toledo, 
dentre os quaes podemos citar 03 

. srs. dr. Arthur Tarantino e Ricar- 
do Rodrigues de Moura, o clubis- 
mo começa a imperar e a exercer 
a sua acção perniUosa no seio da 
L. P. F. Oactual director do De- 
partamento Tecbnico da Liga, que 
não pertence a clube algum, aos 
pouccs vae sc indispondo com os 

' clubes que visam acima dc tudo os 
I seus interesses em prejuízo da col- 
lectiridade, de forma que o traba- 

! Iho são, intelligente e moralisador 
encetado pelo dr. Taciano de CLi- 
veira e que no começo era sempre 
bem acatado por todos, ccmeça a 
soffrer os effeitos dos que não que- 
rem comrrehender que as questões 
esportivas devem sempre serem re- 

dias. Hoje, porém, os cnthu- 
siaslas tio fulebol commcr- 
cial terão ensejo de assistir 
de novo, a um espectáculo 
verdadeiramente intcrcssan* 
te. 

O REAPPARECIMENTO 
DO CAMPEÃO ACEANO 

O Mccnanica, iri-catnpeão 
da Aeea, após realisar tuna 

peonato da cidade, o cam- 
peão aceano teve opportuni- 
dade de demonstrar plena- 
mente o seu valor. Mas ttoje, 
em publico, quer o eonjunc to 
dos “mechanicos” dar uma 
1 trova cabal do poderio do 
seu “onze”. E por isso, os 
cn ip peões da Aeea vão dar o 

“performance” das mais bri I mfaimo das suas energias 
lhantes, fará o seu reappare- 

5 para surprehender o Paulis- 
ta. Este, não ignora que o 
Mechanica é dono de um 
optimo “onze”. Já experi- 
mentou a pujança do cam- 
peão da entidade conimer 
ciai, em treinos com elle cf- 
fectuados. Desta forma, os 
“paulistas” sabem que em 
nada poderão facilitar, pois- 
sc isso fizerem, arriscar-se-ão 
a um duro revez demite de 
uma turma de amadores. El- 
tes, portanto, irão para o 
grammado firmemente di.v 

pes das mais poderosas en- postos a levar de vencida o 
tre as que concorrem ao cam- seu adversário, eraboia a ta- 

O cama patente joga em seu 

campo contra o Si. P. R. ~ O ju»M 

itoa&otre dirigirá a pe»ei~* 
A Liga PauiaSca de Fucooui. c-m pre-so- 

jnr-.mfaito ao .c:u campeonato cl;1 DivLsãc 
intermediaria f”-rá realisar amanhã ma- 
io dois jogos. 

O mas important? é o que vae se rea- 
lizar no campo do Cam * Patente entre 
cs quadros lo:aes e os do S. P. R. Tra- 
t-a-s-3 do uma pugna que deverá agr-dar 
plona.nv .nte. Os dois quadros acham-sr. 
c-m cpnm-as forma e alem disso o cupam 
postos do destaque na tabella do campe 
enato d-T divisão intermediaria. O Cama 
Patente possviidor de mu cecijuncto es- 

-i.vaUo preparou-se cuidadosamente- pa* 
.a o embate que terá ;om o seu aclver 
síuúo. Por sua vez os rapazes do clube 
ferroviário confiantes em sua força, tu- 
Jo f i-rão para vencer o seu contcdor que 
sc o ccnser/iir será um p- .sso ag santa- 
do para a conquista <10 sceptro máximo 

Os que forem ao campo do Cama Pa* 
venta sem duvida a uma pugna dis nta-i: 
intere ssant es e at.tr-- hentes. 

O in-elio será dirigido pelo conhecido 
juiz Maestro. 

★ 

solvidas de portas abertas c- não ; 
escondidas, por baixo d’agua ou na 
surdina. E podemos adeantar mais, 
que deante do trabaho de sapa de 
maus esportistas, o dr. Taciano dc 

! 01ive’ra afastar-se-á das activida- 
i des esportivas depois do jogo Pa- 
lestra-Corinthians, porque o seu 
trabalho etá sendo minado e dif- 

j trabalho está sendo minado e dif- 
1 te a sua profissão. Francamente, é 
1 deveras lamentável que por culpa 
'de elementos perniciosos o futebol 

, paulista esteja em vesperas de per- 
der um de seus mais destacados ba- 
luartes, porque além da sua com- 
provada capacidade administrativa 
o dr. Taciano de Oliveira é indis- 
cutivelmente o maior technico fu- 
teboistico brasileiro. Pelo visto, o 
futebol brasileiro sofíre de um mal 
incurável — o clubismo vesgo... 

—OÜO— 
FOMOS INFORMADOS de 

que Ratto I recebeu uma excellen- 
te proposta de um grande clube ca- 
rioca O perigoso avante corinthia- 
110 está estudando a offerta, pois, 
só deixará a Paulicéa em caso de 

cimento nos grammados pau- 
listas, enfrentando o Pauiis- 
ta, penúltimo collocado no 
campeonato de cidade- pro- 
movido pela Liga Paulista de 
Futebol. F. será um cotejo 
bastante interessante o des- 
ta tarde entre o campão acea- 
no e o clube da Rua da Mo- 
óca. pois que, elle servirá pa- 
ra demonstrar o grande va- 
lor do quadro de amadores 
“mcehanico” frente aos do 
Paulista.—- - 

UM JOGO QUE MUITO 
PKOMETTE 

CAMPEONATO BA LIGA 

PAULISTA DE FUTEBOL 

AmanluT. dando prosesuimonto ac3 soug 
campeiatc.?, «, Liga raulista de Futeb .I 
fará renllzar mais d3 sosuintes eiiuontros: 

P I V I S \ O P »t I V C I P A l. 

rela lhes seja bastante ardua, 
visto o Mechanica não ser 
“sopa”. 

A PRELIMINAR 

A preliminar desse encon- 
tro, que terá inicio ás M ho- 
ras, será entre as turmas 
principaes do Atlantic e L. P. 
]}. 

s * -¥■ & -¥- & Jf -V- 

CONVITE PA8A JOGAR 
O Juvêjiíl “A Platéia” estando sem jego 

aceeiLa convite para joijr.r amanhã, dia :M 
c tolo o mez da Dezembro, no campo tio 
cdveisarlo, pela manhã. 

Cartas á redacçáo da “A I’l 

NOVO AUGMENTO DO 

QUADRO SOCIAL DO 

ESPF.RIA 
A retumbante vict-r ria ■. 

tida, em polo aquatico, pe 
| treante3 do Club:; Esperia 

‘ -• -bc item gT>- 
i turma d,? C3- 
mais uma nro 

çrsni*o. sc 
as prtneipian- 
•3 more cem c-s- 

feoclai rende 

0,1 
1 Pelo 

jLáTIiA x COKIXTIIIAXS C 
Porque Antaretica. 
do l-o qu&âr : — 1'.: -maz dos 

Apesar 
amistoso. 

do seu caracter 
o encontro marca- 

1*AI 
po do 

Juiz 
Cardoso e«o Atmeidr-." 

Juiz do 2.n qu.-râ**r» - - Jo-rgo Mismol. 
,Tur/.;3' tb linha: -e- Homero N:e-;Iini -. 

Ártlrar lioqUa — Roberto fl-R.til u Utj 
m « n <1 < i l-\* r re! r c. 

Representante: Pr. T,..iar > Og 01 
| veira. 

1UVISAO IXTEIWIEUI \ KI \ 

Jf i.L + + & + & 

UM C0MMÜN1CAD0 DC 

CAMA PATE.sTK x 
Po d-j Oaií»a Patente. 

J tiz »io l.o qaadro: , 
Juiz d - 2.o quadro: 

Sal 103. 

S. 1». 

José Mastiv. 
- JOEé Auto 

HaprOí::; Vh’1 - OsmarVà do Daiv 

ti t Amanhã, no campo do í-ko 
banez enfrentará o quadre do •• Caetai. j. 
como um dos últimos cneontro.s do cam- 
peonato principal da Apea. Esse encontro 
deverá e.-p bem pcjuilibiaJo, poi3 a.s for- 
ças dos d'is clubes s_* ccjulvolcun. O vence- 
dor do encontro, ficará d ■ pb-sso d.) Lo 
lugar do certamn da entidade da rua d-: 
Cm mo. 

A proposito dessa 
sacretaria do lã. C. 
G--*m m u n i ca d o: 

AlíERTURA DOS v 

tCes serão abertos á 
éFOCIDíí: — Oótí:,:ii'i 

L5ba:::-a o 
obemoa da 

seguinte 

soeios ib L: 

,\loh. - .-cada3 ‘*cíóí>; t:orul l 
r oves r . ilita rs :á-:- *0. 

• ifjjliiAI1> ,Tt. — O encor.tr-'. 
nu será entro c V!ctoria j?. I- ' 
YA Glubc d* C-ão Caetano. 

CLAMADA L12 .)OG-vPOIlF/5 -- 
biv-xz scl- cita r c ;iiparani:ncnt*. 
a n. cs joííúdrics {,3 13 horas >13 
Tiiffy — Cuafic — Archangn! -• 

— C. ra.M — Dr.” ü a — 
 Uaphac-l — Villas — Pim — 

:rlh c   Ca~litc - - Chiquinho — 
;•? Prestes - Caiu’ e os < 

3f + & J 

não entrar e rnaccordo com um 
clube paulista, que também inte- 
ressa-se para obter o seu concurso. 

—0O0— 
VICENTE FEOLA, o compe- 

tente technico do E. C. Libanez, 
submetteu-se a uma operação na 
Casa de Saude Matarazzo. O esta- 
do de saude do estimado esportis- 
ta não inspira cuidado- A operação 
correu bem, de forma que daqui a 
duas ou tres semanas o technico li- 
banez voltará a exercer as suas 
íuneções completamcntc restabele- 
cido. 

•—0O0— 
INFORMAM OS JORNAES 

cariocas que vários jogadores da 
Portuguezá, do Rio. ingressaram 
no Botafogo. Entre os jogadores 
que abandonaram o grêmio luso 
estão Armandinho, Juvenal, Aymo- 
ré e Arlindo. 

Oí/i jr._*.-A Mt-XICIPAr. -<v.r.I.A .xo 
VA MAZZ15I * -Campo da Oi/:.;pica. 

Juiz do J.n quadr:-: — Arlhur Ciclrin. 
Juiz dò U.o quadro: — Ubaldo Francis- 

co. — 11 prnsentante: — Viuviita João 
Francl^ri. * 

0 PAULISTA CHÍMA 

SEUS JOGADORES 

Por nosso i AermocUo, n direcçã espor- 
tiva <1 > <*. A. Paulista solicita •• 1» 1 uai 
« nnpar'ciiiv. nto dos gcam:;.: .\s jo/.-uior 

; 15 horas 1*0 campo sociuh UoUrigr us 

'.phono 2-S517, com Marqu.-z, 

+ & + & + 

\1 
Ql>\$ 

TRES MOTIVOS P°'Qus 
este remedio é famoso: 

1. ° Menor dose e maio) 
efficiencia. 

2. ° Pureza dos Compc 
nenles. 

3. ° Tres elementos par, 
um sô effeito. 

Capsulas SEVENKRAU1 
( Apiol - Sabina - Arruda ) 
este medicamento é o 
melhor que existo para 
Suspensão, Atrazo, Fal- 
tas, etc. restabelece as re 
gras em poucas horas. 

A’ venda cm todas as bõas Far- 
macias e Dro-arias. Tubo 9$. 

va <Ui maneira porque, r. 
vêm cuidando q-:3 csporii 
tos. Em todos o.=- raruos ei 
peciu! carinho da dlrer-çã 
além do mais, submottidos a apurado 
coi.tr. medico. As recc-ntes t-Av.peliç”.-.:. 
aliás, t *in cansíilulclo valiosas tasteuiLi- 
:.tius ua effí-bien:-ia . ac-lividade quo v-en: 
registrando todas u-, sseções esportivas. 
Não é pois õe c-spar. tãr quo varias cor.’e- 

nas dc pessoas, ...> ir/-cio du corre*.:to mô?, 
isnhsm aprov itado a insençüo òe joia. Eu 
tro os r. ovos esy riota.s t’.n Innumeros col- 
legiaes, o que so explica perfôitamont«: 
pela a atlonção, de toõos conhecida, a!2i 
mii/straüa elementos noves. 

Comru r. n i cn n: -nos, f.g: ra. a director ia. 
esporiota, que jú tendo sido attendido o 
appelío dos aluruno® das escolas, d? que 
se aproveitaram, aliás, outras numerosas 
psssoas, a Insenção será irrevogavelmc::- 
: encerrada a 59 do corrente. 

As proposta3 poderão s®r faitss r.o olu- 
b.; ou nos outros logarc3 já indicados pa- 
ru recebel-a». 

UM LIVRO DE GRAÇA 

Ebte livro vas guiará no caminho cia 
felicidade 0 do triumpho, ensinando-vos 
os meios práticos P-'los quaes podeis obter 
o exito em todos cs vossas emprehendi- 
incníos. Ensina-vos como podeis conhe- 
cer o vosso passado, presente e futuro, 
ser f:-li2 nos negocios, g:zar saude e at~ 
trahir o amor do ente do vesso affecto, 
fazendo com que fique á mercê des vos- 
sos desígnios. Envie o vosso nom?, e en- 
dereço ao Professor A. O. Pinto. Anna- x polis. Goyaz, e, na volta do correio, rece- 
bereis o livro. 

REUNE-SE HOJE 0 CON- 

SELHO DE FUNDADO 

RES DA L. P. F. 
O Co;i3:ilio de Funãadores da 

Paulista a : Futeüol í-euii r-se-á esta noi- 
ãs 2030 horas, na sede da Rua Xn- 

vic:- de Toledo. Solicita-se o pontua.' 
cí^uyar«;imeato de tedos 03 membros, 

0 BAILE DO s. P. R.. 
Em .sua sido social á Rua Paula Souaé» 

o São Paulo Railway A. C., realisará 
hoje a partir cias 21 heras um grandosí 
bacle dedicado aos ssus associados e res 

pectiv&s famílias que tei*ão livre ingre» 
.«3 mediante a apresentação do recibo d* 
ccn‘erit3 mc-z. 

CAMPEONATO DA 

APEA 
Pava os encontros que fará reoli- 

5.ar amanhã em pross^uimento ao sou 
campeonato da Divisão Principal a As* 
so-iação Paulista de Esportes tomou af 
seguintes providencias:: 

YPIRANGA X PORTUGUEZÁ 
C do Ypii-.^nga á dos Ituano. 

Juiz: Antonio Jane xo 
Representante: Dr. Dscio Pedi*oso 

LIBANEZ X S. CAETANO 
Campo do 3. Bento na Ponte Grand-o 

Juiz: Antonio Sotero de Mendonça 
Representante: Humberto T. NastáU"’ 

“CASA AVESSO” 
Especializado. 

R. Sen. Feijó, 1-G 
-O- 

Pat. Reg. 4-3275 
Sendo dc b^a casimira! 

Convem v*ral-o. 

|W 0 V F. IS ?... 

Procure “A ^OÜSVSALISTA5’ 
CASA DE ABSOLUTA CONFIANÇA 

Dormítonos com 7 peças, desde ..... 6503000 
Salas de Jantar com 10 peças, desde .... 5003000 
Salas de visitas com 3 pecas, desde . . ... 1403000 

I. CARVALHO 
Avenida Rangel Pestana N.‘ 1692   Phone 9-1530 

* ★ ☆ ★ ☆ A’ f' 

A lueta pela segunda collocaçao 

Pai&stra e &orin*hlan§ entrentam-se amanfoíá no Parggse Ântarc» 

ticp no oer/,aoeiro jogo do camp&nnato ss& ím*cJj)o8 ua esmade « 

M hartida ser*.& arSbètrada peto sr* Thom^x mo&o ese Atmeetía 

Não desperta grande interesse o embale a realizar-se ama- 
nhã. no Parque Antarctica, entre o Palestra e o Cormthians, em 
disputa do campeonato de futebol da cidade. A victoria do San- 
tos no preiio de domingo ultimo tez com que o tradicional en- 
contro entre palestrinos e coriníhianos passasse para um plano 
secundário. E' que tornando-se o clube praiano campeão de 
1935, a pugna entre os velhos rivaes realiza-se pela posse da se- 
gunda collocação. 

O Palestra occupa presentemente o segundo posto, com um 
ponto de vantagem sobre o Corinthians. 0 jogo de amanhã é o 
ultime da pi tsente temporada ofíicial. Do seu resultado depende 
o segundo logar. Para o Palestra é o bastante empatar para ga- 
rantir o titulo de vice-campeáo do corrente anno, ao passo que 
para o Corinthians são necessários os dois pontos para concluir o 
campeonato p.a frente do alvi-verde. 

A lueta deverá transcorrer equilibrada. Ambos não pos- 
suem equipes bem preparadas, principalmente o Palestra, que 
pisará o grammado sem o concurso de alguns de seus jogadore.* 
etfectivos, íses como «lurandyr, Junqueira e Dula. 0 alvi-negru 
tarebem não contará com De Maria. A aía esquerda corinthianü 
será formada per Ratto e Tedesco. 

Os quadros apresentar-se-ão em campo assim formados; 

PALESTRA: — Zéea; Carneva e Begliommí; Seraphim 

Gustavo e Tuffv; Moraes II, Luizinho, Gabardino, Rolando e Ma- 
thias. 

CORINTHIANS: — José, Jahu e Carlos; Brito, Erandão 
e Munhoz; Teixeira, Carlito, Teléco, Ratto e Tedesco. 

Arbitrará a partida o sr. Thomaz Cardozo de Almeida. 

01.o jogo em disputa da taça do ouro realiza-se nesta capital 10 dia li ie lezemlirs 

C 
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A PI.ATEá1 — Sabbado, 23 de Novembro de 1935 

Catherine Hepb uru e Charles Boyer, em “Corações ruins’' 
%AO INFINITAS AS RAZOES DO SUC- 

CESSO DE «PAVELLA DOS MEUS 
AMORES’» 

Nunca um film* r-e-uniu tan- 
•i excellencla como “Favella dos meus 
amores”. Nelle como accentuou a critica 

um pittoresco inédito, mesmo para -os ha- 
bitantes do Rio. 

Temos destacados alguns artistas pela 
valiosa cooperação que emprestam ao tra- 
balho de Carmem a es‘rella das mil ex 
pressões e todas ellas encantadoras. 

E* a vez de Antonia Marzulo que inter- 

l:,I MOMENTO TOCANTE NO ENREDO 
ARREBATADOR 1)0 GRANDE FII/MK 
«CASTA DIVA»» DA AI.Ll\NtV CINE- 

MATOGRAPIIICa 

Vincenzo Bellini fora convidado par.i 
ceiar em casa do Juiz Fumarolli. Termi- 
nada a refeiçfo, cntra-sc a fazer um pou- 
co de musica. Bellini senta-se ao piano e 
começa a tocar. Está sõzinho na snla. 
Ningruem o escuia. Esquece tudo que o ro 
dela, emquanto sob seus dedos a musica 
flue e elle se aprofunda na execução. Mas 
de repente estaca. Dois olhos o observam. 
Negros, immensamente sérios e tristes. 
São os olhos de Magdalcna Fumaroli. O 
retrato delia, pendurado na parede, 1'ica 
em frente no piano. BeliipJ, profundámon 
te impressionado com aquello olhar, con- 
tinua a tocar... esquecendo todos, chrio 
de um enthusiasmo mysterioso, emocione 
do e fascinado pela expressão daquelle, 
olhos. Em dado instante, porõm, appavece 
o dono da casa e solicita do seu convidado 
que pare a execução. Bellini levan!a-so 
retira-se a passos largos. 

Foi devido a esse momento curioso em 
Sua vida aríistica que o genial composit 
italiano escreveu n celebre aria “Casta 
Diva”, da opern “Xorma”. Commemorar 
do o centario da morte de Bellini, a Al- 
liança Cincmatographica edit-ou, como 
uma homenagem ao famoso ge: io. 
producção ‘'Casta Diva’’, que ijrá estróar 
Tiá - SALA VERMELHA DO Ol5cox, 
2 de Dozembro, com Mnrtha Epgerth 
Philfppe Holmes, .nos papei^ das persona- 
gens ac-una meqcicnadas. 
COM CHARLES BOYER. O 
IvATII ARINE IIEPIIIRN 
EM Ql’E TODOS OS SEIS * 
NUAVAM VEL-A, l M D!A: 

EM RUINA S’’ 

ROM\\CE 
VIVENDO, 

FWS” SO- 
•COIt A ÇõES 

“O Dr. Jogol”, no Rosário 2.a-feira 

interpretação competente o romance e 
a© fundem estreltamonte em uma só ex- 
pressão e graça, 
Mauro acentua < 

qtie a technica de R. 
valo risa magnificamen- 

te apoiada nanitidez da photographia o 
na perfeição do som. 

O ambiente — a Favella — é aliás de 

I|h 

mM 

SECRETA 
g RAlPH BElLAM’» 
m VALERIEHOBSON1 

tRENE 
WA.RE 

NO PALCO 
GENESIO 
ARRUDA 

sua Cia. com 
o novo dispara- 
te de Marques 

Fernandes 

Aguenta Fedegoso 

— 2.a FEIRA — 

preta a Tia Bilu’ com muito acerto e es* 
plendida naturalidade dando maior realce 
as scenas. 

“Favella dos meus amores” consagra 
assim, vários artistas, integrando-os no 
movimento criador do cinema brasileiro. 

O filine estará na SALA VERMELHA 
DO ODEON, dia 25 do corrente, segunda- 
feira próxima. 

Está fc-ita a grande, a Immensa von^i.iú 
dos “fans” do Katharine Hftpburn, que 
sonhavam vel-a e admlral-a, um dia, vi- 
vendo um desses romances modernos, de- 
senrolados em ambientes elegantíssimos, 
numa intriga amorosa bem século XXI 
Pois ahi, vem senhores “fans” a imrnwi- 
suravel artista, sob a moldura de u.r.r. 
historia sensacional cheia de belleza e mm 
requintes preciosos de luxo e de emoção. 
“Corações em Ruiníts” C* um desses roman 
cea que empolgam as multidões, pela na- 
lureza do seu enredo, pela psychòlogia 
dos seus personagens © sobretudo pelas 
suas virtudes de ecoção. A grande Ilep- 
burn nos deslumbra com a arte maravi- 
lhosa que nos apreser. ta. Fila nos offr- 
rece um grande, Um empolgante trabalho, 
pois es'á ainda maior do que antes. O vi- 
gor dramaüco, a força persuasiva r* a emo- 
tividade do seu desempenho em “Corações 
-e inTiuinas" eçlypsam-todas os suas ante- 
riores creações. 

Mas o grande filme UIvO-Radlo que já 
na próxima semana será a attracção irre- 
sistível do cartaz do Cinema Alhambra, 
encerra ainda um outro valor de decisi 
triumpho: o-nome de Charles Boyer, 

francez formidável quo em tres filmes I 
apenas tornou-so o tdolo de dois conu- I 
n entes! I 

«DOUTOR GO GOL» \ o NlsÀtO LOUCO’’, 
ESTA* DESPERTANDO UAI .MUNDO DE 

CURIOSIDADES 
A personalidade original e impressio- 

nante do “Doutor Gogol”, o medico lou- 
co”, está intrigando toda n cidade. Seus 
cartões do visitas, annunciando “transfor 
mações psychicas e anatômicas”, têm sido 
uma das razões dcssa curiosidade, Não é 
qu© haja todo um mundo ahi, a desejar 
transformações, a desejar os serviços do 
bizarro medico, mas 6 que querem todos 
saber que curiosidades © que proposiles 
tem o illustre e aloucado scientista em 
sua carreira. Mas o doutor “Gogol", o 
medico louco", eStatrá já segunda-feira no 
Rosário qu© o annunciam. 

Theatros1 

Chí£a s.sunda-Ierr.a a S. Pauln o ter- 
ça esCréa ;io Theatro Recreio á'’pOii*ja- 
nhia "C&sa de. Caboclo", que item fa- 
zer uma temporada nesta Capital :< pós 
quatro annos de espetáculos eonsc-ivti- 
vos no Rio nle Janeiro de oisie nunca 
sahiu dssáe que Duque a organisou e 
mantem. A “Casa .de Caboclo” oífere- 
cerá ás famil as da Paulicéa espetacu- 
los interessantíssimos muito brasileiros, 
muito nossos ermas de graças e de quan 

IL tf 

Carmen Santos, a destacada estrella patrícia que veremos 
*»nir “JFavülla dos meus 

Arthur Costa, sambista da “Casa 
do Caboclo” -v j*. 

çio cm quaimo coni Um fiopinho de sen- 
t mentalismo.' Não' faltam 'nas peç s da 
“Casa de Caboclo” anesdotas interes- 
santes sambas canções emboladqs <ate- 
retés desafios emfim tudo quanto pos- 
sua de mais rico e attrahente o nosso 
“folk-lore”. o elenco, cerno jã se pubii- 
■ ou é composto de artistas naeionáes 
especialisados no genero com Jurema Sc 
Magalhães e Mattinhos á frente. Vêm 
também samb sLas notáveis “embola- 
dores” conradorcs de aneedotas, etc., 
sendo os números de canto acompanha- 
dos pela orchestra lypica da “Casa do 
C boelo que acouApanliq o :sympathico 
cíen-o de Duque eÍTÊíBmbertò Miranda. 

A eeteêd iio theatririho da rua Roiego; 
Silva que está recebendo ornamdntaçao 
característica dar-se-á com a int-eressan 
tissima e engi-agraçada •peça “Luar. Pa- 
lhcça e V olão” a preços populares e por 
sessões. 

“CASA OU NÃO CASA?” NA 
VESPERAL DE PROCOPIO 
AMANHÃ — Marcha victoriosa- 
mente, .arrastando a seus espectá- 
culos verdadeiras multidões, a tem- 
porada do querido actor Procopio, 
cujo inictfí se verificou terça-feira 
ultima. E’ que tanto o popular ar- 
tista como a peça escolhida para 
seu reaparecimento são dignas um 
do ''die. do outro. “Casa otL-não 
casai’ que Joi^èBastos traduziu, 
roporciona a l’rotopio um papel de 
largo traço coniI|õ; e o artista sa- 
be, com o seu efotraordinario ta- 
lento, completar o interessante de- 
senho dessa alta caricatura connca 
que é o personagem “Agustinho” 
imaginado por Jean I.ctraz. 

Amanhã, 1’rocopio inaugttará a 
série de suas vèsperaes elegantes 
dedicadas ao mundo feminino da 
Paulicéa. Para esse espectáculo 
qtte sc iniciará às 15 horas, reina 
vivo interesse, estando já tomada 
proporciona a Procopio um papel de 
a. maior parte da lotação do Bôa, 
Vista. 

“Casa ou -não casa?” preencherá 
também as duas rgçitas de hoje, no 
popular theatro da rua Bôa Vista, 
bem como as duas marcadas para 
a noite dc amanhã. 
1 I.TUI.1S Iií>ut!:sS\TSfT.!:s -A 
lMll illX V l>« IIKLKJIZIMIO” 1: irw- 

momi, íio.ii: o .uumií, xo 
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A Cflfcips.iT^ia dc Comédias e AítrscqT 
ÍTorir.a dc Andrade dará hoje e amanhã. 
On Theatro SanfAnna, as ultimas repre- 
sentações da engraçada comedia em 3 ac- 
tos de Gasão TojeiFo, “A Inquilina do 
Belemzinho”, na qual Norma de Andrade 
nos apresenta interessante trabalho c lêzu 
destacada actuaçâo Palmyra Silva, Feirei- 
ra Leite e Modesto dc Souza, a cujo cargo 
ostão o? principaeg p;èr^nagens comicos, 
mantendo a platéa .constante hilariedu.- 
de. 

Com as ultimas {^representações de “A 
Inquilina do Belemzinho”, fará a sua des- 
pedida do palco do ^S^nfAnna, llayiuond, 
o “az" dos imitadorj>4 das mais celebres 
coupletisias, considerado o mago do “tra- 
vesti”, © que eonatUtáe uma grande at- 
tracção sul americana. 

Os espectáculos São^completos, com ini- 
cio ás 20 e meia horas^ a preços populaar*s 
simos, estando as localidades á venda na 
bilheteria do tlicatro^clas 10 horas em dean 
te. 

Os fascistas, decididamen- 
te, andam de azar cm todo o 
mundo. Escorraçados e bali- 
dos impiedosamente, não de- 
sanimam, entretanto. Prose- 
guem an faina ingrata de mys 
ti ficar o proletariado, procu- 
rando, de parceria com o cle- 
ro, subjugal-o e entregal-o 
de mãos amarradas á vora- 
cidade dc imperialismo ex- 
plorador. 

No Brasil, Plinio Salgado 
c seu bando dc camisas ver- 
des entoam os mais meigos 
cantos, procurando allraliir a 
sympathia popular para o 
seu aglomerado. A repulsa 
do povo brasileiro- caneado 

Syndicatos 

e 

Associações 

de promessas falazes e de 

grosseiras falsificações, é a 
mais impressionante prova 
da consciência dos seus di- 
reitos. 

No México acaba de veri- 
| ficar-se um acontecimento 
i muito expressivo. Os “cami- 
sas-douradas” — isto é, os 
“integralistas” daquelle ad- 
mirável paiz, á semelhan- 
ça dos s eus comparsas 
brasileiros, têm lançado mão 
de iodos os recursos Imagi- 
náveis para “embrulhar” a 
opinião publica mexicana. 

Os seus revezes tem sido 
contínuos e a sua desdita cul- 
minou agora com a proposta 

M.ACHINAS: Escrever 
Calcular 
Sommar 
Cheques 

que o Senado Mexicano aca- 
ba de fazer ao presidente 
Cardenas visando a dissolu- 
ção dos taes “camisas de ou- 
ro” (ouro capitalista já se; 
vê), allegando tratar-se de 
“uma organisaçâo fascista 
que constitue çrave oerigo 
para a ordem publica e ma- 
nutenção das conquistas da 
revolução”. 

De quéda em queda irão 
os mystificadores por agua 
abaixo, para o lodo de onde 
saíram, a serviço dos explo- 
radores que nada mais conse- 
guirão graças á consciência’ 
do proletariado mundial que, 
dia a dia, se aviva na con- 
quista dos seus direitos. 

Prensas dc ferro \ 
Cofres 
Moveis em aço e madeira 
Registradoras 
Rádios 

COMPRA E VENDE — AO M0VELHEIR0 

SYNDICATO DOS VENDE 
DORES DE AUTOMÓVEIS. —[ 
Dia 25, segunda-feira haverá uma ' 
reunião dos dirigentes actuaes pro- j 
visorios, 11a séde da ex-Associação, 
á Praça Ramos de Axevedo, 5 sob., 
sendo solicitada a presença de to- 
dos. 

SYNDICATO DOS OPERÁ- 
RIOS EM COXSTRUCÇÃO CT- 
\ IE, avisa a todos os associados, 
e convida-os ara assistirem a 
inauguração da séde dc Guarulhos, 
çpie será realizada domingo, ás 9 
horas da manhã. * 

(Casa íundada em 1900 

 -í PRAÇA DA SE’ 12-A — _ _ _ Phone 2-221# 

ARTE 

EXPOSIÇÃO DO PINTOR 
HE3PAHHOL 

RAFAEL ARGELE'S 
Fi-Oiiiette revestir-se de todo brilhan- 

tismo possível a exposição do pintor hes 
panliol Rafael Argeiês^ que será inau- 
gurada 110 dia Í5 ás 17 horas, no largo 
da Misericórdia, n.o 3 

DR. QUIRtóO PUCCA 
Espcciaista em diagnostico alta cirurgia 
quer outros traumatismo. Consultorio. 
Rua Bôa Vista. 31. Cia. Sul America, das 
18 ás 18 horas. Phone 2-5793 — Residcn- 

UNLfO DOS ALFAIATES E 
feLASSEio ÃXNEXAS. — São 
Convidados todos os associados ou 
não da sob-medida, para compare- 
cerem dia 25, segunda-feira, á séde 
da União, á Praça da Sé, 5, para a 
grande assembléa que será a con- 
tinuação da anterior, e onde serão 
tratados assumptos de maxitna im- 
portância. 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE 
MEDICINA -—- Realiza-se hoje, 
dia 23, ás 20.30 horas, a reunião 
mensal da secção de Thysiologia, 
constando da ordem do dia os se- 
guintes trabalhos: Dr. Fleury de 
Oliveira. Sobre a acção da frenice- 
ctomia sobre as lesões do apice e 
da base dos pulmões. Dr. Dircett 
Vieira dos Santos. Evolução clinica 
de 2 casos de tuberculose. 

CENTRO DO F RO FE SS ORA- 
DO PAULISTA. ■— Dia 28, quin- 
ta-feira, haverá uma reunião educa- 
tiva, ás 21 horas, 11a qual falará o 
Dr. Almeida Jr., director do ensi- 
no, sobre “Prédios Escolares e o 
Ensino”. 

LOJA D ES. PAL LO da Socie- 
dade Theosophica, á rua Libero 
Badaró, 54. fará realisar uma con- 
ferência, na qual falará a sra. Cor- 
dclia M. de Campos, sobre “Ag 7 
grandes religiões da humanidade”. 

! O RECITAL DE VIOLINO DE UM 
NOTÁVEL PROFESSOR 

i O eelebre concertista allemão, Mas 
Modern, dará d.a 23 do corrente um i'2ci 
tal de volino no Consen^atorio Dramá- 
tico e Musical. O prcgramma a ser exe- 
cutado nos in.duz a crer que a opinião 
da critica fòi justa em suas apreciações. 

} A Sonata em sol menor de Tartini, o 
Concerto dc V-olino em mi-menor de 
MendeLssoh-n - Bar t holay prehenchem a 
primeira parte. Na secunda iremos ou- 
vir a execução producções de Bach, 
Gluk-Kreiler, Beethoven-üreiler, Came- 
rino Sallss. 

DEPARTAMENTO SOCIAL 1 Do I'destra Italía ccxn a cooi^eração 
I de proíessores e alumnos do Instituto 
Musical de São Paulo. O Departamento 
Social do Palestra ítal a promoverá uma 
audição de piano, violino e canto, hoje 
ás 21 horas no Prédio Martinelli 16 and. 
O programma está feito de molde a con- 
tentar a todos. 

GRATiS III 
Quer receber bôa surprera que llie fará 

feliz e lhe será de grande utilidade es 
creva a S. Marcos, Caixa Postal, 1378. 
— IUO. 

i Pilim 
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Pela defesa 

nacional da 

Abyssinia 

A DD IS ABEBA, 23 (A. 
B.) — O imperador da Abys- 
sinia, de regresso da sua vi- 
sita de inspecção á zona de 
guerra, teve uma longa con- 
fercncia tom os chefes dc 
Dircdaua, Harrar e Jijica a 
jiroposilo dos futuros planos 
de defesa nacional. Sabe-se 
aqui que a acção italiana se 
limita aos reconhecimentos 
aercos e ao patrulliamento 
das frentes de guerra pelas 
tropas de infantaria. 

EDITA 

O doutor FREDERICO ROBERTO DE 
AZEVEDO MARQUES, Juiz de Dl- 
reito da Quarta Vara Cível, desta 
Comarca da Capital do Estado de 
São Paulo, da Republica dos Estados 
Undos do Brasil, etc. 

faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle conhecimento tiverem 
qu- por . parte de CiCERo CUNHA LI- 
MA, nos autos do ação ordinária oue 
move ccKiíra J, A. NASCIMENTO GON- 

foi dirigida a petição do 
seguinte teor: “Excelietuiassimo Ssnhor 
Doutor juiz de Direitp tia Quarta Vara 
Cível. CÍCERO CUNHA LIMA nos au.' 
tcxs da acção ordi naria, que pela vara de 
V. Excia., e cartorio do sétimo officta 
move contra J. A. Nascimento Gonçal- 
ves e sua mulher que é esta para reque- 
rer a V. Excia.. que mande tomar por 
lenno, e a após publicado pela impren- 
sa o respectivo edital, do protesto que 
ora fa*. contra qualquer alienação d3 
oens que porventura façam os supplica- 
dos. Assim, pnra que terceiro não alie- 
gue ignorância, faz o presente protestoj 
como medida acauteladora dos interes- 
ses do su,pplicante< pleiteados em juizoi 
mtimando-se os supplicados. Nestes ter^ 
mos. E. R. M. 

Sobre duas estampilhas estadoais nd 
valor total de tres mil réis: São Paulo, 
vmte de Novembro de mil novecentos e 
trinta e onco. (assignado) Manoel de 
Godoy. DESPACHO: J. sim. — S. P. 
vinte e um Xi — trinta e cinco, (assi- 
nado) A. MARQUES”. — TERMO DE 
PROTESTO. — Aos vinte e um (21). 
dias do mez de Novembro de mil nove- 
centos e trinta e cinco, nesta cdade da 
São Paulo, em cartorio perante mim a- 
judante habilitado ao final assinado e 
das testemunhas abaixo, compareceu o 
doutor AIANOEL DE CtÒdoy por par- 
te de Cicero Cunha Lima. e por ele me 
fo» dito que ratificava como de fato ra- 
tificado tem, em todes os seus tennos. g 
protesto constante da sua pstição re- 
tro, que deste fica fasendo parte inte* 
grante para todos os efeit-os de direito. 
E de como assim disse e protestou. la« 
\nei este termo que l.do e achado con- 
forme, vai devidamente assinado. 

Eu, Viu ente Melito Oliveua, escreven-, 
te habilitado que o datilografei, (assi^ 
nado) Manoel de Gcdoy. Américo Sri*- 
conetti. Augusto Guimarães”.   E pa< 
ra queche digo_ para que chegue ao co« 
niiecimento de todos os interossados 6 
ninguém possa alegar cgnorancia. man* 
C‘.ou expedir o presente edita 1 que será 
publicado pela imprensa e afixado no 
logar do costume, na ferma da lei. Da- 
do t passado nesta cidade de São Paulo, 
aos vinte e dois dias do mez de Novem- 
bro de nVl novecentos c trinta e cinca 
(22-11-1935). Eu, Estanislau Borges, escit 
vão. suberevd. w ’ 4 

O Juiz de Direito, (a) 
FREDERICO ROBERTO 

“A PLATE’Â” custa 200 réis 
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B 0 J E - ás 20 e 22 horas - no BOA VISTA 

mais 2 sensacionaes representações de 

ou níão casa ”? 

na prodigiosa interpretação cômica da ^ 

PROCOPIO 
—■ Amanhã *—• ás 15 horas — Primeira vesperal elegante 
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Reina intenso entiiusiasmo em torno da 

concentração meíallurgica amanhã 

0 syndicato esiá recebendo solidariedade de todo o interior do Estado — Ã propaganda em torno 

da campanha le.vindtcatoria — Interessante entrevista concedida pe^os srs. Bernardino Silva, 

presidente do syndicato e Mario Berti Baldi, presidente das commissões coordenadoras 

Hontem á noite a reportagem da “A 
platéa” íez uma visita a. séde cio áyr.tli- 
cato dos Metallursicos, á praça da S5, 53, 
2.a sobreloja, Palacete 5=a:ita Helena. Alli 
existia uma verdadeira *ufa-lufa d' tra- 
ba'hadores que entravam e sahíam a levar 
e trazer napeis, cartas, manifestos, carta- 
zes. Commissões de jovens trabaihadores 
partia na para 0s diversos bairros afim de 
distribuir um farto e bem feitc material 
t»c propaganda para a concentração de 
•manhã. Xesse ambiente é que fomos en- 
contrar dircctoros do syndicato, liders.3 
mc aliurgicoS, todos trabalhadores empe- 
nhados otn alguma util ao ividade. Inter- 
pellamos. sem escolher, os que nos pas- 
savam perto, a respeito daquella tobadou 
ra toda. 
  “Está formidável o trabalho, sr. re- 

pórter. Pôde d*zer pelo jornal do povo que 
♦gera vae mesmo". 

Um outro trabalhador disse: 

‘‘Quem 6 que disse que operário não 
sabe preparar uma campanha? Olha, ahi \ 
está. Todo o mundo anda com uma tare- 
fa, todo o mundo sabe desempenhal-a á 
altura. Vae ser um suceesso, vae ser um 
successo!”. 

Assim falavam os metallursicos. O sr. 
Beruardiiio Silva, presidente do Syndica- 
to, tomava pnr e eni uma pequena reunião 
extra-official, assignando papéis, toman- 
do deliberações, juntamente com compa- 
nheiros da directoria e da corporação. J 

No momento oPP°rtuno fizemos uma ln- j 
vestida e aquelle lider trabalhista foi logo 
respondendo ás nossag perguntas: | 
  “Surge agora a campanha dos mc- ! 

tallurgicos em em vi* Ia dos insistentes 
pedidos que chegavam d directoria, desde ; 
ha mezos, no sen‘ido de que se obtivesse * 
uma melhoria para as nossas condições, i 
Delegados de empresas, quasi que diaria- | 

‘ mexte, vinham ao syndicato e aqui dc- 1 

monstravam, de forma insophismav 
sua precaria situação, dizendo que ec 
tornava necessária uma campanha. F i 
então que realizadas varias reuniões, tu- 
do foi orgnisado de modo que agora data- 
mos inicio á pliase mais importante desse 
trabalho. 'T* 
  “Suas impressões sobre a assemblS 

de domingo?”... . 
— “Esperamos que a assemblôa de do- 

mingo, dia 24, se revista do máximo suc- 
ccsso, dada a propaganda feita por inter- 
médio do r^dio, da imprensa, e também 
por boletins e cartazes. Garanto qu.? a 
reunião será formidável. Quero lembrar, 
também, que já obivemos o apoio e soli- 
dariedade dos metr.llurgicos de Jabotioa- 
bal, Santos, Campinas, Mncôca, Ribeirão 
Preto e outras cidades, facto que bom de- 
monstra o interesse que está despertando 
as nossas aetividades em todo o inier*or 
do Estado. 

— “Sua palavra acerca ão plano elabo- 
rado?. •. 

— “O plano por nõs elaborado 6 per- 
feitamente justo. A situação exige uma 
melhoria para as nossas condições do vida, 
no momento, pois Se sabe que o nivel dos 

vf>reços de tudo tem ^ígm^tado emquan- 
to que o mesmo não dá com os salu- 
rios. O plano está drgarrisado com bases 
em estudos e observações demoradas e as 
eÃjrUClusõts a que merece que os 
TtCssos elogios sejam dirigidos aos mem- 
bros das commissões elaboradoras*’. 

Em seguida abordamos a questão :io 
syndicato. Disse-nos, promptamente, o sr. 
Bernardino Silva: 

— “O movimento Syndical entre os mc- 
tallurgicos tem crescido grandemente. ) 
dia pam augmenta o numero de a-:S->- 
ciados. tanto que, ein pouco tempo, ele- 
vou-se a quatro vezes mais a quantidade 
de operários melallurgicos' syndicalisadcs, 

Os operários protestam contra ci 

"Embaixada Operaria Piratíntuga"! 

Traia-so do uns '*§ upo uo açrcir&iiaiiorQS chefia- 

tàos por uns tnvGSS.eg -±&or cfj Oruens Bocsa*, e ta- 

àanimO ons nons& da ±yn jmc&Écs eg-t* ex ^zcns 

cssg uos “ir^iu.a-fo&doà-Gs ons espe./jos" oosno 

d& p^& taièa íi& GLtsBòü” 

Temos aífirmado varias vezes pelas cokmnas da 

“Â Platéa”, a completa desmoralisação do governo 

Armando de Sailes Oliveira no seio das classes tra 

balhadoras de São Paulo. Vimos, ainda hontem, nas 

eleições classistas mobilisarem se do lado do povo, 

os representantes mais expressivos do proletariado, 

✓ 
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seja pela sua qualidade como pelo proprio contingen; 

te numérico. 0 desmascaramento de Salvador Guli- 

zia que então fizemos, como agente da Ordem Social, 

deu-nos a opportunidade de revelar ao povo um inte- 

ressante aspecto da situação em que se acham os 

“constitucionalistas” perante os trabalhadores: - 

sé podem recrutar elementos de sua confiança no 

seio da própria policia política. 

f Roje, a pedido de um numeroso grupo de trabalha- 

dores que nos visitou, divulgamos o “fac-simile” de 

am cartão do chefe da Embaixada Operaria Pirati- 

ninga, que anda lá pelo Rio em regabofes com os srs. 

jVicente Ráo e J. C. Macedo Soares e falando aos jor- 

aaes também policiaes, como “0 Globo”, em nome 

de uns vagos syndicatos de “trabalhadores em espe- 

lhos” cuja presença os proprios elementos proleta’ 

rios integrados no ambiente trabalhista desconhe* 

jcem. Como verão os nossos leitores, o sr. Arual An- 

lonio dos Santos é “do Gabinete de Investigações co- 

íno elfe proprio se diz em seus cartões de visita. 0 

jpovo e os trabalhadores que meditem _m pouco so- 

|re esse facto e m sknificação. 

em São Paulo. P«r outro lado, temos qua 
sj duas dezenas de contos, em caixa. Ago- 
ra, então, está sendo enorme a arregimen 
tação syndical, uma vez que eStá provado 
que sõmente den ro do syndicato 6 que 
se póde fazer algunia coisa. Este exerce 
influencia e tem prestigio em vista da 
sinceridade dos dirigentes e des membros 
das commissões”. 

FALA O PRESIDENTE DAS 
CO AI AI IS SOES 

A seguir demos a palavra ao presiden- 

te das commissões cordenadoras dos tra 
balhadores, sr. Mario Eerti Baidi que, 
juntamente com seus companheiros, tra ba 
lha activamente na campanha. Disse-nos: 

— “Sinto-me muito satisfeito com o en 
■ husiasmo que reina nos meios metallur- 
feicos de São Paulo, Cin torno da presente 
acção. Da campanha que encetamos espe- 
ramos colher os melhores fruetos. Estou 
completamente integrado nella e pelo que 
estou assistindo verifico quc a massa que 
vae comparecer A assembléa monstro d2 
domingo alli não irá como quem se dirige 

a uma festa, a um bailarico, mas coni 
o intuito de dar suas opiniões e participai 
positivamente das resoluções a s^rem to- 
madas, ‘udo á altura da situação.. 

E arrematando, falou: 
— “Desejo dizer por isso, a todos og 

companheiros metallu rgicos, que o mo- 
mento é de acção. Tc d os devem dispender 
o máximo de attenção em torno de nos- 
sas reivindicações e is=o cu digo porquet 
tenho absoluta certeza que, como sempre, 
os metallurgicos saberão manter-Se di 
accordo com o que exige o momento”. 

Oi 
I 
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thusisamo que aquelle unico tiro 
continha, o Cattcte mandou fechar i 
as ameaçadoras borças negras dos I 
canhões. Decretou a abolição do ‘ pregados no Commeicio 

Conforme fòra annuncia- 
do, reuniram-se hontem na 
sédc do Syndicato dos Em- 

chicote e a aninistia aos marinhei- 
ros. 

-VV bôa fé dos rs-^òltados, que dei- 
xaram as armas,foi retribuída com 
a mais ignóbil trahição. Presos, os 
rebldes soffreram as mais terríveis 
torturas, e terminaram alguns bar- 
baraniente nas prisões aaphyxia- 
dos a ca!. 

Masa revolta, a Inta continuou 
animando a marinha brasileira. 
Contra o despotismo que existe até 
boje. Oppreessão que engoba todo 
o po\ o do Brasil. Quc attinge bo- 
je os. o.f^iaes. tambem, 

A lutàtié .differente. !X'este mo- 
mento pelo mesmo motivo, a mas- 
sa se levanta conjunctamente. A 
figura de Joao Cândido se ergue, 
boje, animado igualmente mari- 
nheiros e ofiieiaes que numa única 
vontade de libertar o paiz do jugo 
dos imperialistas, e dc seus lacaios, 
actualraente dententores dQ chico- 
te, combatem unidos pela liberdade 
do Brasil. , 

A doto de 

hontem 

Jaú o GanüiúO 

g us sacias 

pop^íarós 

Numa madrugada de 1910 o Rio 
accordou com uma descarga de ca- 
nhão do navio de João Cândido. O 
marinheiro negro, grande hcroico, 
tinha coin os outros marinheiros, 
se revoltado contra a chibata, con- 
tra o tratamento degradante, contra 
a oppressão inílingida. Tomaram 
conta do navio. Impellidos pelo 
mais justo odio, tinham-se atirado 
em primeiro lugar contra os offi- 
ciaes que naquclle tempo eram ao 
lado do governo, os grandes inimi- 
gos do povo. 

Toda a população escrava tam- 
bém, comprehendeu a justiça das 
reivindicações exigidas: a morte do 
chicote. Abraçaram a causa. Os 
operários, os estivadores, decreta- 
ram greve. Pescadores, commcr- 
ciantcs apoiaram c se solidariza- 
ram . 

Sob a ameaça dc um ataque Te- 
roz, atemorizado pela revolta e en-    

Exposição de trabalhos manuaes no l.o Grupo 

Escolar do Camkcy 

Será inaugurada hoje, no l.o Grupo Escolar do Cambucy, 
de que é operoso director o professor José Veiga, a exposição 
dos trabalhos manuaes confeccionados pelos alumnos durante o 
corrente anno. Essa exposição está fadada a obter inteiro êxi- 
to, sendo innumeros os trabaIhos*ínteres$antes tfue vão ser apre- 
sentados á visita publica. 

Decorreu a canhão 

uo faont&Bm, ti.o &^rsísLoaio dos 

CUSnSMGi Gsas SíSS de todos aquelles que empre- 
gam o máximo de suas esfor- 
ços, nos vários ramos de 
eommercio, sem verem uma 
recompensa justa e effiden- 
te que os ponha a salvo da 
miséria em que muitos vi- 
vem. Tratou-se ainda das leis 
de férias e oito horas dc tra- 
balho. 

Após o termino dos traba- 
lhos, que decorreram sob um 
intenso entiiusiasmo e con- 
fiança nas realisações, ficou I 

os 
elementos das commissões e 
sub-commissões encarrega* 
das da campanha do salario 
minimo para os commercia- 
rios. JS’essa reunião ficou de- 
liberado que se intensificas- 
se a propaganda em torno 
dessa rcindicação immediala 

^ ¥ # ¥ # + & ^ & 

assentada a realisação de 
uma grande assembléa, para 
a qual estão desde já convi- 
dados, todos os commerc ia- 
rios, svndicalisados ou não, 
que será eralisada no dia 13 
de dezembro, na sede do syn- 
dicalo, á rua lõ de Novem- 
bro 18, 3.° andar. 

Estiveram, depois, em nos- 
sa redacção, e po rnosso in* 

! tennedio, todos vs elementos 
daquellas commissões, ^azem 
um appello para que todos 
compareçam áqueha assem- 
bléa, pois ali serão debatidos 
assumptos da maxima im- 
portancia para todos os tra- 
balhadores do eommercio, 
porque é só contando com n 
apoio decidido de todos, que 
se poderá chegar até essas 
conquistas pelas quaes o .syn- 
dicato se bate, e que são, pa- 
ra os commerciarios. o pro- 
prio direito á vida. 

auamentâ^ 

“A PLATÉA” 

Precisa-se de agentes no 
Interior e nos* Estados. 

Escrever, enviando refe- 

rencias. 
• 

SEDACÇAOí 
BUA DO CARMO N.* 19, gobr. 

TELEPHONE 2-8547 

SÃO? PAULO 

0 gaverno de São Paulo 

0 effectiyo isa Força Pubitca 

Rotorçadaa war&sa ‘'pessoaS” com Í~478:93B#21Ú 

réus para o anzgsnemo ac nsats 800 homens 

Novos corpos de tropas serão arrebanhados entre a fina flôr da 
malandragem. Que se precavenham os novos soldados! 

ff 

RIO, 23 (Do correspon- 
dente) — A Côrle Suprema 
concedeu a I)3'onellio Macha- 
do, presidente da Alliança 
Nacional Libertadora, do Rio 
Grande do Sul, c Bernardino 
Garcia, o “habeas-corpus” 
que em favor dos mesmos, 
requereu o deputado João 
Mansabeira, que occupou a 

tribuna defendendo o pedi- 
do. Votaram contra os minis- 
tros Hermenegildo fie Ibir- 
ros, relator c Ataulpho Pai- 
va; a favor os ministros Ocla- 

v*o Kelly,^Laudo de Camar- 

go, Plinio Casado, o juiz Sá 
e Albuquerque, Bento dc Fa- 
ria e Artfanp Ribeiro. 

A sessão ila Assembléa Legisla- 
tiva teve inicio quasi ás 15 horas. 
Lido o expediente e approvada a 
acta da sessão anterior, falou o de- 
putado Alfredo Ellis que tratou do 
reajustamento da Prefeitura de Mo- 
gy Mirim, fazendo um rectificação. 
Em seguida usou pa palavra o li- 
der da maioria sr. Henrique Bay- 
111a que pretendeu contestar vários 
pontos do discurso do deputado 
perrepista. 

MAIS 1.476:938$2i5 RE’IS PARA 
I AUGMENTAR O EFFECTIVO 
\ DA FORÇA PUBLICA 

Na ordem do dia foi approvada 
em 2“ discussão o projecto que 
autorisa a verba supplementar de 
rs. 1.4/6:93&$215 para augmento 
do effectivo da Força Publica do 
Estado em mais 800 homens. 

CORRENDO AO ENCONTRO 
DOS DESEJOS DO GOVERNO 

FEDERAL 

O acto do governo e consequen- 
te attenção dada pelo legislativo do 
Estado, vêm de encontro aos dese- 
jos do governo federal quc está for- 
talecendo as milicas estaduaes vi- 
sando enfraquecer o Exercito Na- 
cional, scntinella vigilante dos in- 
teresses do povo e que tem reagido, 
dc maneira eloquente, ás manobras 
dissolventes da politicagem que o 
cpier envolver e collocal-o, incondi- 
cionalmente, ao seu serviço. 

A rcducção dos effectivos da 
força federal completará a obra si- 
nistra da “camorra paulista” que 
não tem encontrado na officialida- 
de do Exercito o apoio esperado 
para subjugar o povo, em lueta pe- 
las liberdades populares. E’ tradi- 
cional, cm nossas forças armadas, 
a repulsa pelos governos de op- 
pressão. Os últimos acontecimen- 
tos que se verificaram na capital 
da Republica, a attitude dos ofíi- 
ciacs do Exercito e a perseguição 
que tem sido movida a grande nu- 
mero delles, corroboram, cabal- 
mente, ás nossas ásserções. 

JS o sr. Getuliq Vargas, dc par- 

ceria com os srs. Vicente Ráo e 
Armando de Sailes Oliveira, dis- 
íarçadamente, estão agindo de ma- 
neira a enfraquecer a força federal, 
temendo que estas tomem, dc um 
momento para outro, uma attitude 
que culmine com a sua expulsão do 
poder. Na sombra, tramam a re- 
ducção dos seus effectivos, ao pas- 
so que ordenam aos sequazes dos 
Estados, o augmento das milicias 
que acabarão de enfraquecer o 
Exercito. 

Isto feito redobrarão a oppressão 
e quando a força nacional queira 
correr em defesa do povo, não dis- 
porá de elementos e terá pela fren- 
te as policias militarisadas, luxuo- 
samente armadas. 

SE A VERBA FOSSE PARA 
MELHORIA DAS PRAÇAS..- 

Não condemnariamos a approva- 
ção desse projecto se a importân- 
cia votada se destinasse a melhorar 
a situação dos actuaes soldados, 
miseravelmente pagos e que são 
obrigados a arcar com o mais ver- 

gonhoso padrão de vida que se po- 
de conceber. Os pobres soldados 
vencem um soldo miserável que 
difficulta a vida até daquelles qua 
são solteiros. Outra hypothese que 
nos impelliria a olhar com sympa- 
thia para esse reforço de verba, se- 
rpia a de enganjar mais soldados.. 
Porém, soldados que se equiparas- 
sem aos que presentemente se en- 
contram 11a Força Publica, devota, 
dos a S. Paulo, tráquejados na vi- 
da militar e em condições de pres- 
tar relevantes serviços á popuação* 

ENGANJAMENTO DE ELE. 
MENTOS SUSPEITOS 

Mas o. que vai acontecer é quá 
enganjarão elementos escolhidos 
entre a flor da malandragem, indi- 
víduos despidos de todo e qualquer 
escrupulo, promptos ás infamias ar. 
chitectadas pelos poderosos do dia 
e que não trepidarão em virar as 
suas armas para o povo que os man 
têm e também contra os proprios 
soldados da tradicional milica que 
não se submetterem ao odioso pa- 
pel de mascacradores da população, 
em defesa dos seus direitos cada 
vez mais espesinhados. 

Deixando 300 morios no canino 

Em Wober&a os italianos sof- 

freram sé^a derro*ca 

ADDIS ABEBA, 22 (A. 
B.) — Acabam de chegar 
aqui informações pormeno- 
risadas sobre o combate de 
12 do corrente, perto de Wo- 
berta, a lesle de Makallé. Nes- 
se encontro as tropas do 
“dedjas” Kassa Sabahad in* 
ílingiram pesadas baixas a 
forças italianas. Os abyssi- 
nios, depois de estudarem 
por alguns dias os movimen- 

tos do adversário, levaram â 
effeito um ataque dc surpre- 
za. Depois de uma rude pele- 

ja que durou todo o dia, as 
forças italianas retiraram-se 
deixando no campo de lncta 
300 mortos, inclusive dois of- 
ficiaes brancos, c varias cen- 
tenas de feridos. Os elhiopeS 
capturaram ainda1 200 fuzis 
e 4 metralhadoras. 
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ísao =>-' torna cvidentcmcnitc ne- 
«essaria mais nenhuma prova para 
'«leinoii.-trar o logro em que cáhi- 
ram os derradeiros ingênuos de Pi- 
ratininga, quando julgavam que o 
gr. Armando de Salles Oliveira vi- 
ría. com um governo justo e sen- 
sato, trazer o equilíbrio de que tan- 
to precisava a vida collectiva do 
Estado. 

Cabe, entretanto, ponderar, que 
Armando de Sallés Oliveira nada 
jrpresenta, no que toca ás inomi- 
náveis violações dos princípios 
constttucionaes mais rudimentares, 
nem no que se relaciona á incons- 
ciência symptomatica de um gover- 
no cujos argumentos, repousam nas 
saccolas de gazes lacrimogêneos da 
poliia especial e nas bayonetas e 
fuzis !n policia repressiva. 

O CODIGO ELEITORA l ESTA’ 

sendo burlado em S. Paulo! 

•k . V ★ ☆ ★ ☆ ★ 
AXXO XLVIII — S 

Outro homem que fosse a situa- 
ção seria a mesma, dentro da de- 
gringolada Economia em que vae 
o pai7. e frueto da própria crise do 
regimen. 

Tem-se a impressão de que os 
homens do governo iniciaram uma 
investida cm larga escala contra as 
derradeiras liberdades que resta- 
vam a este povo, já de per si tão 
pouco livre, em todas as épocas 
precedentes. 
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. PAU1 O — Quinta-feira, 31 de Outubro de, 1035 

A!firma-o, em sua Benuncia ao Presidente 

do Tribunal Regional, o representante do 

Partido Socialista Brasileiro de São Paulo 

foram contar ao '=vu doutor" que 
na séde do P. S. B. havia t:m va-* 
to “stock” de bombas c outras ca- 
lamidades com que os membro- da* 

jquella organização pretendiam ! .r 
B 1 , cabo do canastro dos sigmoides. 

Ri III ^ I autoridades 
O i taram de, no caso, observar uma 

, . , , conducta discreta. O seu procedi- '. res, na defesa de seus mais le- j mento' teria sido de uma infelici- 
gitimos e primários direitos, esta-Idade manifesta si não tora de uma 
•am em gréve pacifica. [parcialidade revoltante. A seguir. 

Aqui, em São Paulo, outro tanto TranscrevenTos cm trecho da de- 
uccedeu. jnuncia que o Delegado do Parido 

i Socialista, sr. Carmello S. Crisps- 
Tuou-se para no offerece ao Tribunal R _u>iki! 

Violências c, o que é mais, 
lencias absurdas. menina, — 

é expulsa por ier t.ieiiny Clci/.t 

vío- Iparticipado 
— |vens está 

O Sy 

h k ☆ k ☆ 
— NUM. 34S 

ama reunião de jo- | Construcção Civil, de Santos, é fe- 
chado e seus directores presos, 

dos Operários em J Porque r Porque aquclles trabalha- 

k tV -fr :'x k < k ú k ÍZ k .V k iz k 

Agora, 
ocialista 

ganização política perfeitainentc 
legal. Os integralistas, no seu vil 
papel de covardes calumniadores, 

k 
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Direcção de BRASIL GERSON 
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CARNES CflSCflBDO 

Foram trocadas por submarinos!; Ca„Jirfafo 

1V1ÍLÃ0, 30 (Agencia Brasileira) — 0 governo Brasilei- 
ro, depois de estudar varias propostas de armadores estrangei- 
ros, encommendou a alguns estabelecimentos italianos de cons- 
trucções navaes seis submarinos, para a sua marinha de guerra. 

Ptlíll DOS 

irariou fttifÈé&r&s 

nsf Él. Hn S. S. 

M-.)s5«-Ol . ■ (A.B.) — (Jraves iKey I- 
i't;ui-.,s -a administraçâ.i financeira ca 

v. lad*- <tK !iti*Ivü/, na Ukrania, qu(> a i- 
r‘;* d* ; • i U's---ol)erta.s, produziram a pu- 

de varjas al*a& patentes militar»??, 
d •• • >r »ru um c-uunit lo p • - 
*••• • • ... 
-Povo. 

O referiu o oonimuiicado aanuno;a q.j* 
«> :ornmiS5ai*io Grinlio foi severa in «'Ma re 
pr.hemiitlo o outros fun (.©tonar! "s foram 
Aeort.tidos e T-vados perante os Triba- 
«a-j?. por apropriação indébita de fundos. 

O Comitê «le Controle descobriu iue na 
J*i«l.»de <ie Kharkov estavam sendo cobra- 
das r'<!V-TS .supplomontar«6 não autori^a- 

sendo a:;sim a população despojada. 
sy.stATuatiea mente <je muitos milhões de 
rublos. 

Kíítn elevada jmportancia «ra catalo- 
*a‘ia oom “fundog espe.-jaes”, destinados 
tombem á recompensar “sesraçog esp,j- 
c>acs”. 

A ;mp<>rtancia recolhida Indebitamentg, 
eer.-a de B 1J2 milhões de rublos, 

|t'e foi obtida em t annos de administra- 

O 

governador do 

#7. G* do Horto 

-¥■ rv. 4 Q ^ + 
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m“ ÇAO 

AS 12 HORAS! 

0 SYNDICATO 

DA S. P. R. 
Eni conimenxorarão ?. pa^.sagem do 3. 

aaniversaxio cia sua funciaçào o Syiiã*- 
cato do? Ferroviários da S. P. R. fajrá 
roalizar em sua Séde Central - sita a 
rua General Ozorio 04.-Sob. no proximo 
dia 3 de Novembro ás 14 horas uma 
grandiosa A^sembléa onde fadarão di- 
versos orido es sobre a data da funda- 
ção e outros assumptos. 

NATAL, 30 — 'Do correspondente) — 
fíeuuiu-se ho^teai, pela manhã, a A*- 
sembléa Constituinte do Estado, tendo 
a mesma comparecendo o ga!. Manoci 
JRabeI?c. Os trabalhos decorreram cm or- 

« | dom. Todavia a situação está longe tíe- 
*str calma. Heina intensa agitação em 
tedo Estado. O povo potyguar, em suú 
grande m:. oria. desinteressa-se da es- 
co ha, entr». os nom > de Mario Caunra, 
e Raphael Fcrnande. o- candidato das 
massas populares seria o commandtmte 
Hercoiino Cascardo. r. ae que 
cta innumcras syn.pn íb;as prmcimü- 
mente nas camadas trabalhado^s fd.1 
população. 

Sàbc-se que em" Areia Brattcáf foi 
erc-tada a gréve geral, tendo 

.V. L. APOIADO EjVf FORTALE7.V 
lOHTAlEZA. 29 i“A Manhã*') - 

Acaba cie ser transmitittio ao Presidente 
da Republica, © seguinte telegratnma: 
“Nome Centro Norte-riograndense pedi- 
mos permissão a V. Ex., no elevado pro- 
posito de evitar a luta fraticida, de fu- 
nestas consequências para nosso Estado, 
de 6uggenr o nome tío commandante 
Hcrcohno Cascardo para governador do 
Rio Grande do Norte, como candidato 
alheio ás competições locaes, aDOÍado por 
forte corrente de opinião e sympathias 
populares de nosso Estado, pela brilhan- 
te admnistraçáo que fez quan<Jo delega- 
do de V. Ex. na terra potygnar. »a.) Eu- 
clydeg Ayres, presidente’". 

Accbajn de- chegar ao nosso conhecimento factos que, 
por sua grajidade estão reclamondo a energica interferencia do 
sr. Juiz de Menores. 

O caso, resumidamente, é este: 

Como se sabe, com receio de que o povo, de um dia pa«\a 
outro, deixe de divertir-se com a “farça verde” e resolva por 

fogo no covil que se rotula pomposamente “Séde Provincial do 

Rij onviadt.. nina força i poüril. m Integra.iãrosí. , os sigmoides câtcgonsados fazem guardar aquel- 
õ NOME Õ& KX-á-tesTP.-^í^i^ífl h antro s^arior dor- sen* gladiadores. 

Estes, entretanto, são, em sua maioria, menores de 15 e 16 
; annos. Durante o dia, tudo corre bem. Mas á noite, as sombras! 

e o silencio enchem-os de pavor. Em cada canto divisam um ini- 
migo. 0 mais inoffensivo barulho assemelha-se-Ihes o estampido 
de um tiro. E os meninos, muito chegados uns aos outros, os 
dentes castanholando, tremem, “integralmente”, de medo. 

Mas, como é preciso ser valente a todo transe, recorrem ao 
recurso enganador da cachaça. Bebem a mais não poder. Para 
ficar valente. Ê’ depois disso, aos bordos e zig-zags, conseguem, 
pénosamehte, leVãr a bom termo o seu papel de guardiães, com 
enormes trabucos e facas nazistas á cinta. 

Nisso é que está o mal. Dentro de pouco tempo o integra- 
Jismo *erá passado *t esses meninos não serão mais integralistas. 

* # * V * & * & -¥• # ¥ 

Mas terão ficado com o vicio do aicooi. Ter-se-ão transformada 
em ebrios inveterados. 

Ademais, por um principio de lógica, o sr. Juiz de 
Menores tomor providencias, impedindo que menores de idade 
deixem se imbahir pelas baboseiras de Plinio et caterva. 

Si os menores não podem entrar em dancings; si lhes é 
probibido o ingresso em cinemas e theatros duvidosos, para pro- 

servar-lhes o espirito desses espectáculos immoraes, com mais 
razão lhes deve ser vedado o integralismo que, de todos os di- 
vertimentos, é o mais indecoroso e de consequências mais tris- 
tes. < 
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Frentes Populares! 

Pelai deiTOOCrêtcÈ^ ! Co wtra o faiscâsíimio ! 

Contrai ais guerras de iiivaisSo ! Contrai ai 

refaiiSatção cie territórios ! 

Pouco antes de partir para cá, num comici oena pró! da 
paz, ou melhor contra a invasão da Etyopia pelo fascismo, falla- 
ram, pela ordem, socialistas, um pastor protestante, maçons, 
communistas e tres padres catholicos, e um negro ethiope que 

abraçou em publico um italiano”, — disse-nos hontem Pagu", 
que acaba de regressar da França. (Na 4.a pagina de nossa l.a 
edição dm kr*» oiiblicaremos uma entrevista de Pagu’, a esss 
respeito. 

âiça arq.^los <3e uiiui ijKUfde iuiinil«.>:Uicao da Tronic Popular, realizada em Parw,auni de.s!es uíliaios nvizés 
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I<lO. 30 ti hphoiH'). — O 
(Coronel 1'b.uu. I ourinho é um ho- 
mem que níio está nem á direita 
jiem á esquerda, neste grave ins- 
tante da vida nacional. 1’óde-se di- 
zer que elle pertence aos republi- 
canos da vcllia guarda, que ainda 
não quizeram tomar conliecitncn- 
to das idéas novas, mas que tam- 
bém, por felicidade, acham Plínio 
.Tontbola um absurdo. Haverá 
quem o acredite um rctrogado. Eu. 
por mim, vejo nelle bem intencio- 
! ado, mn soldado sincero, educado 
á antiga, tendo apenas o defeito de 
possuir excessivas illusõcs nesse 
ôd=o liberalismo que ahi está. 

l’or issu mesmo e que a palavra 
tio coronel Plinio Toutrinho tem 
uma excepcional importância nos 
debates agora travados em torno 
da diminuição dos effetieos elo 
Exercito. 

Ivsse bravo revolucionário de 24. 
iesse chefe do movimento de 30 no 
Paraná, falou á “Platéa” com sua 
grande autoridade de vice-presi- 
dente da Coinmissão de Segurança 
t\acionai da Camara dos Deputa- 
dos, e disse-nos que não podia con 
cordar com medida assim tão re- 
accionaria. 

— Xo Lira si I — são palavras dcl- 
j.~ — o Exercito não exerce apenas 
«:111a funceão militar, porque tam- 
bém faz> itm trabalho social. Os fi- 
lhos dos colonos estrangeiros e os 
brasileiros inoços, relegados nos 
campos á triste condição de pártas, 

Quinta-feira, 31 de Uumnro dc fy.íó   NTAÍ. P, lí 

O sí*, Ari st ides 

S3& Basiie es* 

ciarece 

X'ossa preoccupação de defender 
.os interesses do povo, ainda que 
no terreno cujos prejuízos para es- 

!scs interesses sejam apparentenien- 
te* distantes, como no da arte, fi- 
zemos questão de, cm varias occa- 
siões, frizar não estar autorizado 
a falar em nome da “A Platéa” o 
sr. Aristides de Basile, principal- 
mente no caso tao debatido do sr, 
Kenato Yianna, theatrologo sobre 
cujas obras temos sérias restricções 
a fazer em virtude das allegações 
acima. 

Montem tivemos o prazer de ver 
confirmadas essas aífirmações por 
bocca do proprio sr. De iíasile, em 
nossa redacção. Afíirmou-nos o 
mesmo — e nesse sentido pediu- 
.nos uma retificação do que noticia- 
ram alguns jornaes do Rio e desta 
Capital, — que absolutamente não 
se apresentou em nome deste jor- 
nal e sim, simplesmente “como jor- 
nalista, homem de theatro, presi- 
dente de um syndicato theatral e 
delegado-eleitor”. 

' IU1 

íl 

queimando as pestan \s 

Garcia lança um concurso... 
por querer substituir a sua já 
celebre phrase: 

Allõ... Allô... Brasileiros e £x- 
irangciros — Attenção. Attenção ouvin- 
tes do Brasil. São Paulo e Interior — <j 
Imperador da Moda, é o Garcia, Direita 
15. Garcia faz um TERNO DE CASIMl- 
RA SOB MEDIDA A PROVA DAGI A. 
CASIMIRA E FEITIO, tudo, tudo POR 
I38S000 — Attentos, ouvintes, é baralis- 
simo I.18SOOO . — Todos “AO GAR- 
ÍTA”. rua DIREITA, 15, O IMPERADOR 
S)A MODA". 

Ao todo 40 palavras, terá 
o concorrente, completa inde- 
pendência de acção, tendo co- 

mo dados as palavras maiusculas 0 primeiro còllocado recebeTuTclie^XToOOSoTo 
(Um conto de reis).., por uma phrase melhor. que «UUbüüO 

ATE' MEIA NOITE receberemos em nossa redacção r do Carmo 1Q ««k- 
dencia do Concurso Garcia, “1:000$000 por uma phrase'' GARCIA AVISA ’’ C.°"espon' 
so será feito só por intermedie d'A PLATE’A A r»Im

- * • i , V1SA que este Goncur- 
meada, d,rí „ Lveredicll ao dja l o de' N o^brT ** SUe“'°“ ji f“ 

» ^ ^ 

AO GARCIA 

1  _  ; — -    
chegam todos os annos aos uiilha- 
íes aos quartéis, para prestar seu 
serviço á patria, e quando chegam 
dá pena vel-os tão ignorantes e 
alheios ás coisas da própria terra 
'uide vivem. Um anuo depois, 
,'quando regressam, já são outros 
homens, e o que aprenderam vão 
diffundir lá nos rincões de otide vie- 
ram. Por isso, pe r se compor des- 
ya gente recrutada pelo sorteio, é 
que o Exercito presta á obra da 

« unidade nacional um serviço inesti- 
mável, que precisaríamos cada vez 
mais ampliar, em vez de restringir. 

Quem poderá discordar desse 
ponto de vista tao justo c tão sa- 
.utar? 

Pois deile discorda a rcacção, 
que determinou á maioria da Cama- 
r.i v otasse uma diminuição de 3.000 
homens..nos cffectivos do Exercito 
: aiíüeiro, «luquanto estimula, nos 

íÇsteftrçs, o reforçamento das poli- 
cias desboque a expensas do Rcicli 

de outft-i. imperiálismos que nos 
escravisam. ”v 

ü Excrilo brai^kãt0.- por suas 
tradições democráticas, é um espan- 
alho para esses governos que aqui 

se constituiram em comitês exccu- 
ávos dos interesses dos inimigos do 
povo. 

Dabi essa providencia odiosa, vi- 
> «do enfraquccel-o, para que, á 
hora da nossa libertação nacional, 
elle não possa ser um elemento de- 
cisivo da luta que no Brasil se tra- 
,v.urá entre os nacionaes libertado- 
res e os mercenários a soldo dos "k f k 
imperialistas. 

Desde ja cuidam de annullal-o 
com os recursos ampliados das po- 
licias e do sigma. 

O povo, nesta emergencia, collo- 
car-se-á porém ao lado do Exercito, 
e não consentirá que contra elle 
conspirem os reaccionarios. 

O Brasil precisa do Exercito que 
Prestes quer: um Exercito itiimen- 
so, de 200.000 liomens, que o ajude 
a emancipar-sc da oppressão estran- 
geira e a transformar-se numa po- 
tência que o mundo respeite e ad- 
111 i rc I 

BRASIL GERSON 

Tanto no momento em que inse- 
rímos a rectificação, como quando 
defendemos a verdadeira posição 
que mantemos nesta folha, senti- 
mo-nos á vontade para desfazer 
qualquer insinuação quanto a in- 
teresses pessoaes que nos movam 
cm favor ou contra o sr. De Basi- 
le. Nós estamos aqui no terreno 
puro das idéas e discutimos, com- 
batemos ou defendemos homens 
pelo que elles representam nesse 
terreno. 

ESCOLA DE INSTRUC- 

ÇÃO MILITAR N. 195 
A Escola de Iustrucção Militar 

n." Í95 da Associação Cliristã de 
Moços de S. Paulo acaba de trans- 
ferir a sua sede para 4 rua Bento 
Freitas, 250. Todos os candidatos 
á respectiva Escola de Iustrucção 
Milit-i devem npresentar-sc 110 en- 
dereço acima até 3 do corrente, 
munidos de suas certidões de nas- 
imento. Depois dessa data nenhu- 
ma inscripção para E. I. M. 195 
erá acceita. A E. .1. M n." i</ 

concede, aos aipprovados em exa- 
mes, caderneta de reservista de 2.1 

categoria, sem estagio posterior em 
caserna. 

Dão Paulo, 2S de Outubro de 
tQSS — X. Ferraz — Auxiliar do 
Llirector. 
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STartsxi 

PARTS 30 14. B.f — Dspois de qu-ise 
anos de silencio sobre o caso sta- 

"! 11 stinartos ãs preparacõe- mxies* 
• - : “'j juig.anento dos implicados no 

ml,, e-oandalo em que estiveram en- 
volvidas personalidades proeminentes o 
Tribuna! reink arã segunda feira os 
seus trabalho . 

Enr-re os noven -s aecusados d- narti- 
, .... nq escândalo vinte comparécc- 
r l > incontlnenti á barra tío tribunal 

O p: c: eiso consta de mü paginas da- 
cíUv-u phadas e ã imprensa iocafe ex- 
tr-ngera foram reservados lugares es- 
;; 'UXS 1111 saiu do tribunal em que serão 

iria-. O.s cúmplices d" grande eSCan- 
_ ' tTf fhitlop a França e o mimdó. 

! Par e Restaurante Progresso 
1 K,:a r°sé Tauiino. ISO - Bom Retiro 

Cozinha RussO-Brasileira. - Unieo 
estabelecimento popular no bairro. 
Cr,té expresso e coador. - Especiali- 
dade em refrescos e petisqueiras. 
Prc.os populares - Visitem uma vez 
* ficarão satisfeitos — MOTTA. 

NEGROS DO BRASIL! 
Toda São Paulo consciente está 

inteirada das manobra? caudilcscas 
do intcgralismo; digo tqda São 
Paulo consciente, porque não dei- 
xou de causar estupefação o facto 
de existir nas fileiras de “tombola” 
meia duzia de elementos da raça 
negra. 

Nesta hora de grandes confu- 
sões políticas, onde impera uma 
completa desordem de intelligencia, 
tudo é admissível, até mesmo, Pli- 
nio Tombola. avocar a si o pseudô- 
nimo de ‘"chefe nacional”. 

Mas, o que é inconcebível, des- 
toante e vergonhoso mesmo, é ser 
o negro integralista. 

Onegro que em todas as épocas, 
loi a guarda avançada, para garan- 
tia da unidade da patria, não deve 
e não pode estar mancomunado 
com aquclles que a vendem. 

O intcgralismo é Plinio Salgado, 
e este é o tc mbola, o chefe do ban- 
do. Negros, respeitemos o svmbo- 
lo que loi a Mãe Negra, embalando 
o Brasil pequenino, evoquemos a 
bravura indomita de Henrique Dias, 
de Patrocínio e outros, cantando 
Zumbi, que foi mais que Izabel “A 
redemptora”. Ser integralista é 
querer para a Raça Negra do Bra- 
sil, a mesma situação dos ethiopes, 
cuja patria acaba de sofírcr o as- 
salto a mão annad do Dtice, que 
é representado no Brasil pelei chefe 
nacional, Plinio Tombola. 

Attentai bem negros do Brasil, 
consultae a vossa consciência, raça 
martirizada. olhac para onde cami- 
nha a nossa patria, a vossa patria. 
Aitegralismo é para o negro a ocr- 
;eiuaeáo da v-.-.avidão 

FEITIÇO 
HOJE NO THEATRO S. PATJLO 

Eni SoiiTée cias Moças 
Pe,a ultima vez 11'e theatro rcfjre- 

sentar-se-a a pedido geral em soirée das 
ni"ças. a peça em 3 actos o 7 quadros 
de Oduvaldo Vianna "FEITIÇO” e 

Carnet Miramar com Tapia Rubio 
Ruth Rangel M-moela Matheus Maiy 
Zebritn e João Rios (Abdula). 

Em matinée ás 2 porás alem du fita 
seprir-se-á um grandioso aceo de revista 
pela Companhia Miramar tomando par- 
e todos os elementos ao preço cie 15000 

senhor;.s e senlior ta-s. 
Amaui,ã as duas horas matinée e a 

noite pe:a Cia. Miramar no palco "MI- 
NHA SOGRA E- DA POL'CIA” 3 actos 

-de constantes gargalharias “ernef 
Dcmilisro despedida da Ciai Miramar 

OBNESIO ARRUDA NO AI’OLl6 
"Trancmha” o gozadissimo di-parate 

que Marque, Fernandes escreveu e ado- 
pt“U para a_ Companh a Genesio Arruda 
nunca foi tão bem desempenhado como 
ag°ra. Os seus papéis bem dístribuidos 
as suas scenas mais vividas agradam 
-'O-bre mede o espectador fizendo-o dar 
gostosas gargalhadas. 

Tem sido um dos grandes succesms 
cia Companhia Genesio Arruda aue 
todas OS dias enche o C ae Theaho 
Apoüo. 

Hoje cm vesperai ás 14 e 30 e nas 
C.uas sessões á 19 e 21 e 30 horas nova- 
mente “O Traucinha ". 

Para 2.a fera esiá sendo anunciado 
o disparate da autoria de KING-KONG 
"A casa Assombrada” em 2 qudros de 
torciadeiras gargalhadas! 
HAVER.» - MATINE F AMANHA, NO 

RECREIO. COM PIOI.IN E SUA 
COMPANHIA 

do Circo Piolin, installado agora 110 
Theatro Recreio, annuncia um matinée 
infantil com ^içramma esiieciai ^ nú- 
meros novos. Hoje_ como todas qs noites, 
ãs 2 noras e meia, teremos a costumeira 
funcçãc, exhibindo-se os melhores nú- 
meros circenses contractados especial- 
mente para esta temporada que enche de 
famílias o theatrinho da rua Rodrifo 
Siiva. Para finalizar, Piolin. interpreta 
a engraçadissima comedia “o resenis- 
ta Ventura”, uma verdadeira fabrica 
de gargalhadas. 

Após uma faustosa tentativa de rapto, 
feito poj- gangsíers americanos, Sally 
consegue realizar a sua ambição e appu- 
rece no cabaret com grande suocmso. 

Um brilhante elenco de artistas secun- 
da Cicely Courtneidge nesse sobrrbo 
espectáculo musical. 

Bort Wlieclvr, Robert Woolsey, Thehna 
Todd, Dorothy Le e Noali Beery dirigi- 
dos poi Mark Sandrik na mais gosada 

npera-comica que o cinema já 
apresentou! 

‘Bambas da idade média", 
** Alhambra” 

2.a feira no 

Para amanhã, dia feriado, a Empresa 

‘‘SEU GREGOIUO CUESpU HOJE NO 
; TBEATKO s iVftc, 

. .Realisa-se hoje, 110 Theatro S. Paulo, 
pela Companhia iramar mais unia repre- 
sentação da engraçada comedia em tres 
actos, verdadeira fabrica de gargalhadas 

Gregorio Chegou" seguindo-se 
tio colossal Carnet Miramar com o bri- 
lhantismo de "Tapia Rubio" os cancio- 
neiros mexicanos em scus números rom- 
piclamente r.ovos, a folc-lorista brasi- 
leira Ruth Range! e sem rival nas cai- 
piras. e as interessantes aelrizes Mauoc- 
la Matheus. Mar^-Zebrei» e João^.ios 
lAhduia) em números comnletamente 
novos e aneedotas. 

Amanhã — Matínéc ás^ 2 horas com o 
filrn “Imitação da Vida” c grande act<> 
de revista. A^roite. solréb das moças âõ" 
preco de IS as se.Vioras e senhoritas. 
com a ultima representação do “Feiti- 
ço” e “carnet”. 
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CINEMA 

Todos querem se distrahir. A huinani- 
dade anda preoccupada demais com us 
cri^s, as guerras, os terremotos e tan- * 
!«tsvo'.:«?os “apertos"... e‘ por isso que 

senta um espectáculo que representa a 
diversão verdadeira para o espirito, pro- 
pore,ionando-nos um bom humor sadio e 
indispensável, o “Alhambra” reserva 
para segunda-feira, o íilm que irá deso- 
pUar o fígado de todos: “Bambas da 
idade média” da P.KO-Radio. Bert 
Wheeler e Ribert Woolsey nos papéis de 
aventureiros á moda de . Quixote e San- 
cho Pança, apparecem muito mais br.- 
ihantes do que as figuras de Cervantes 
e sua “pirataria” attinge culminancias 
que os lieróes antigos nem sonharan. 
Thehna Todd mais encantador do que 
nunca é quem provoca situações de unia | 
comicidade irresistível. A seu lado Do 
rothy Lee e Noah Beery completam o 
“cast” ofícrecendo-nos um espectactdo 
raro. o íilm é todo cheio de musicas de- 
liciosas e sua montagem é perfeita re- 
produzindo ambientes e toilettes da épo- 
ca dos cavalleiros andantes. Emfim, o 
film é o que de melhor a cinematogra- 
phia tem produzido até iioje em comé- 
dias de furor. 

A “catechese 

dos selvagens 
— — 

I Verdadeira mente o Brasil é um 
]>aiz na -garra de maus governos. 
O nosso iiimicnso território jk>uco 
a pouco vai passando ás mãos dos 
extrangeiros. O norte dc. 1’araná é 
dos iii“lezcs. o litoral paulista dos 
japonezes, as conccssõe- dentro de 
todo» os outros estados -ão iiMiu- 
meras. O Estado do i‘ará tem tima 
supcrficic de f.362.000 e quasi um 
milhão de km. 2 estão cm poder 
através de concessões, dos america- 
nos. japonezes e inglezes. Agora, 
pelo general Rabello, foi detumeia- 
do ao sr. Getulio Vargas a actua 
çáo nefasta dos padres salestanos 
junto aos nossos desprotegidos Ín- 
dios. Ha muitas pessoas que enca- 
ram sob um prisma bastante sym- 
pathico a “catechcse” dos seív 
gens. por aquclles padres. Mas c 
verdadeiramente criminosa a ac- 
tuação delles. Começam por obri- 
gar os indios a fezer a saudação 
la>cista, a falar a lingua italia- 
na. a cantarem o liymno fascista 

Giovinezza” c a renderem home- 
nagens á bandeira da pcninsula. 
Isso todos poderão onstatar pelas 
próprias palavras proferidas pelo 
P--"L‘ Carletti, numa conferência 
feita e publicada na integra pelo 

Fanfulla’ . O desaso daquellcs ho- 
mens vae tão longe, que o padre 
Sacilloti. teve a coragem de passar 
um tclcgramma ao conferencista 
concebido no? seguintes tennos: 

que dos indios ‘"La rnorali é ele- 
vadisismo pensiero ger.itore, supe- 
riore Italia! A obra desses homens 
é verdadeiramente criminosa, e 
tuge o quanto antes que se ponha 
um paradeiro a actuações tão ne- 
fastas. Os pobres selvicolas uma 
vez cate. iisados”, tornam-se ape- 
nas "mao de obra”, saliindo da li- 
berdade eni que até então viviam, 
para trabalharem omo escravos dos 
senhores que apossaram--.e das ter- 
1 as que ate bonteiu lhes pertenciam. 
E uma cousa que também queremos 
frisar, o governa akni dc não dar 
a ininuna importância ás inunmeras 
denuncias recebidas ainda têm a 

j barbara coragem de subvencionar 
essas missões desnacionalisadoras, 
que andam espal 
so territojrio do 
rrafrír -- - 

laáas pelo immeu- 
nosso desgraçado 
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0 cicio 

do carangueio 

• x*ora a "A 

•IOSI | - i»!.* CVASTRW 
A rainilia Silva móra nos “mangues" 

<Ju cidade do lLecif-?. iium “mocambo*’ ijn» 
o chefe da família fez ctnando oliegoH 
cin-a. A fnmili* ê originaria do si-tão. 
l>efceen do Cariry, na secea perseguida pe 
: 1 Fez uma paradinh •• . 
ra 0 trabalho das uainav. mas : .‘ f* 
•Sc Pcude asuentar com í..~ sal;i'io.« de.Síüu 
2011:1. sem ter direito a pLuutar sc.iâo . a- 
np. Sein ter, nem ao meuos o recurso d«> 
xique-xiMiie e da macambira, Como «o 
'-•e 1 1 ào, para quando a fome ai)<Ttc-M?. 

Nesse tc-mpo espalharam pWo interior 
um L-oato (,uo o Sovem o tjnlia creado uir. 
nvinÍKt-2r:o para defender interesses do 
itabaihador c- que. c°iíi OS fisc-.Vs da lei, 
a vida da cida«le e.stava uma bellc^a, Ira 
balhador ganhando tanto que dava para 
comer a'-' raatar a fome. A família fil- 
v:t ouviu essa historia, acredlf u piamen 
fe O rc-solvcu des-.- r Para a - idade, para 
{?ozar das vantasens que o z ver .o bom 
oíferecia aos pobres. 

L->So de chegada a fandiia viu que » 
era outra. KSo havja duvida que 3 

cidade er;t bonita, com tanto palncio e :u» 
-U“S fervilhando de automovel. ATar. a vi- 
da dr. operário apertada como t€n 
Aluita coisa prós o’hcs. pou(a p. i 
haiTiga. 

caboclo 7..': fiU-z flu Silva nãf; qu’* 
desanimar. Adaptou-sg: ‘-.Qutiii >,f.,. -çjQ 

—remediad - Fatrou na lu~« 
cidade com todas a.s c*i e 

dispunha, mas ms forças dellc rào ren« 
dia ui t,uo désseni para a faniiíia viv. r 
C0!,! írasa, roupa e comida. Casa só de bfi 1 rêis para cima, pra comida uns \ f.U « 

s larios som pasmarem dc 5 mil r»'-i* 
por dia. 

Começou o arrôclio. liav];, i.ma i a 
ii« ira dç desapertar: c-ra cahir no mnn- 
S‘ue c a familia de ZA Luiz cnhiu no man- 
õue. Ahi, a economia C trrande: nào 
paga casa. come-se carangurijo e anua- 
Fo quasi nu*. O mangi:C um para;?o, 

eu; o ct-r de rosa c o azul do paraíso *s* 
leste, mas COn» í‘S côres neprras da lama* 
paraiso dog carangueijos. 

No mangue os terrenos não «' de nin- 
guém. E’ da maré. 

Quando ella enche. es ti ra e cp 
c.spreguiça alaga a terra toda, i. .• 
quando ella bai\;i o se encf*The, deis.: < 
cobertos os calombos mais ültos. Xmr 
deli s. o caboclo Zé Luiz levantou <. s -i 
niucambo. As paredes dc. vara* ,ie man- 
gue c lama amassada. A coberta dc 
lha. cnpim soeco r oulros matéria •= qu< 
o munturo fornece. Tudo de 
contrgdo alli mesmo numa i-n 
dasem com a n.-.iureza. O in.» 
Camarada o. Dá tudo. cafn c < 
cambo e carangueijo. 

Agora, quando o caboclo sâ. d;- Pío trabalho, JA o ructo da 
l»Iu no munda Os menin s vão pula^o- 
d« Hgn-.w iíhyliuSSk* \ porta e c:Htir»dr« n 
ma igue- Lavam in ramclag do? olho? 
a a»un barrenta, fazem porcaria r- o,*, 

mesmo, depois enterram os bi 

aça. 

ld:i 
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NOVIDADES DE HOLLYWOOD 

A esíría. nc rinen-.a. da irmãzinha de 
Francês Dee 

Margaret, irmã menor de Francês Dee. 
faz s"a estréa cinematographica com nrn 
pequeno e anonymo pajjel em “Vaida- 
de c Belleza" (Becky Sharp). As duas ir- 
mãs são lão parecidas que houve grande 
difficnldade no studio para identificai- 
as. 

O lado amargo da gloria .. 
Charles Boyer frachucu duas coste- 

las quando cahiu numa escada emquan- 
to fi'mava "Corações em ruínas” (Bre 
of herats) com Katharine Hepburn. 

Quem é o inarido de Kareu Morley 

Harcn Morley, estreUa-de “Culpa do 
divorcio”, é esposa de Charles ViJor, 
. .. íualmente na RKO-Radio. 
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TIRO DE GUERRA 546 

“GENERAL OSORIO” 
O Tiro de Guerra 546 “General Góo- 

rio” encsTrará hoje a matricula da eò- 
ccla dc soldados. 

A séde social, á rua do Carmo, 26. 
manterá, para aquelle fim, as suas por- 
tas abertas até ás 24 heras. 

O ninho novo de Miri 1-: 
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THEATRO SANT’ANNA 
ESPECTÁCULOS DE “GRAC-\" 

preços de cinema: 
Rua 24 de Maio — Phone -4-1.04'» 
COMPANHIA DE COMÉDIAS 

E ATTRACÇÕES NOMA DE 
ANDRADE Dir. ensaiador: A Sampaio 

HOJE “VESPEií.AL 
MOCAS- 

POLTRONAS . . , 
Ultimas representaçõ s da 

>AS 
3 SOOU 

co- msdia de PAUL GALVAUD 
“Senliorita Joseite, mi- 

nha mulher... 
“CAR- E mais o acto variado 

NET" GARóA com HAYAIOND 
— Homem ou mulher?... 

ãs 20,30 hs. 
ESPECTÁCULO COMPLETO 

POLTRONAS 45600 
Amanhã — “SCAMPOLO” — 
“RETALHO” e novo program- 

gramma pnr HAYJllWl) 

Logo que Miriam Hopkins terminou ovy 
seu trabalho—em Ü^aidade e Bel!eza”*C 
(Becky Sharp) regressou para a sua ne- 
va, cara' em Nova York. 

NOITE DE GALA . o fihn que T3i 
mostrar a vocês 50 garotas “Daqui” 

Numa scena gozadisisma, cicely Cour- 
tneige, como Sally Bird. estreUa de ca- 
baret, cxec.uta uma dansa de apache. O 
seu “partner" fôra posto nocaute por 
gangsters americanos, uma dos quaes, 
na ultima hora, tomava o Suga- do bai- 
larino. 

j Ume luta desesperada segue-se, e cs ■ 
i espectadores, pensando, tratar-se de um ■ 
j "catch” de verdade, applaudem c:r. en- 1 

thusinsmo. 
A historia diz respeito e Saüy Bird. 

cuja ambição é trabalhar num cabaret. 
Ella consegue empregai^ na casa 

dono do cabaret, e. por unia série de pe- 
i ipecias, fe.z-se passar por uma famosa 

-V- 

senhoRAS.^t 

para Suspensão ouFALTÀãf 
MENSTRUAÇÃO. Di st. Allemãi 
s y vtioi hs bhüíííiís £ ««aanus ^ 

ITâLíAIVSA 
A çonimissão da propaganda, a com- 

missão de finança e a comrr.issâo org - 
niaadora da liga anti-íascista Italiana, 
realizarão uma reunião esta noite, ás 20 
horas, na séde do Partido Scciilists 
Brasileiro, sito, á rua Rua Benjamin 
Constant, n. 5, sob. 

A sede provisoria da Liga anti-fascis- 
ta Italiana é no endereço supra mcncio- 
ruvtío. 

t ♦ tr + 3t At 

TIRO DE GUERRA 35 
Encerrar-se-ão definitivamente hoj . 

ns inscripeões para os candidatos a re- 
sírvistas da turma de 1930. Estas ins- 
cripções são permittidas a iodos os jo- 
vens de 16 a 20 annos, sendo indispensá- 
vel a apresentação da certidão de cda 
de. 

O.;, interessados serão attendidos d -s 
19 ás 22 horas r.a séde social, r. Aveni- 
da São João n.o 2342 (Praça Marechal 
Deodoro). 

SYNDICATO DOS TRA- 

BALHADORES BE THEA- 

TRO, FM S. PAULO 
Está convocada a assembléa ge- 

ra! do Syndicato dos Trabalhado- 
res de Theatro, em S. Paulo, a av. 
São João, 34t, para o proximo dia 
2 ás 24 horas. 

E indispensável o' oompareci- 
mento de todos os associados c srs. 

I membros da directoria. 

de !;tma a dentro pra pesar eapangue,.;-». 
Com ns pernas e <>s bravos alola;ãr.;ç t 
lama a família Silva está com a via» • i- 
rantiila.-Zé Luiz vae Ptú trabalh.. - 
gaão, porque dolxa.a f^milla dent... ,‘a 
própria comida, na lama fervilha:"? - «t€ 
carangueijes e siris. 

<>s mangues CapibaiH • ã . .. i- 
so Ho carangueijo. Sc. a terra foi f« |t« pv^ 
homem, com tudo p::i bem ssrvll-o, . i:n- 
bem o mangue f01 feito e^pecinlmo üe y,,-ô 
varangueljo. Tudo ahi. *■. fo| 0*1 es'*" »ra 
ser carangueijo, inclusive n lanja - o h->- 
mem que vive nella. A lama mistura*!* 
com urina, excremento e outros res i 
que a maré traz. quaruh. ai :• ir-1 nãc • 
rangueije, vae ser. O carangruejjo 
nella, vive nelia. Cresce comendo l-. » •. 
engordando com as porcarias delia, faz < 
do com lama a enrninha branca dc . , ' 
patas e a gelea esverdeada d sua- vL>. - 
ra.s pegajosas. Pou outro lad,. o povo *• «h 
vive do pegar carangueij". chupar-lhe ^ 
Patas, comer e lamber os seus casoos ü** 
que fiquem limpos como um e6po. K 00 r: 
a sua c«me feita de lanta fazer » c.tii-a 
dc seu corpo a carne do corpo <ie S- * 
filhos. Sâo cem mil individuos, cem ic ? 
Cidadãos feitos de carne do oarangucjj >. 

O qitç o organismo rc-gcitu, volta cn •> 
detricto, pra lamá do mangue, pra vjrtf 

I camngueij.. oiitrg vez. 
Nesta placidez dp charco, idr-ni 1 ! 1, 

unificada, no ciclo do carangueiju, tanii 
U:t S‘lva vae vivendo, com p. sua vrd . s - 
lucicnadn, cc>mo uma da.s etapas d > .!■ 
maravilhoso. Cada elemenl,. da famjl •• 
marcha dentro de^sc ciclo até o fim. »:.*• 
o dia do sua morte. Nesse dia se •- 
lá pra outro ciclo maior, o ciclo da ma- 
tti;1 lit Igual tanto do r-co, como do *3obre 
NT£??p dia og vizinhos piedosos 
aqu- da lama que deixou de viver, «Un rc 
dum caixão prô cemitério de Santo A • 
ro, onde cila seguirá as etapas d 
e da flor. Elapas cheias duma pr» 
•o mangue não comportaria. Parte--. . >. 
P;i ••• "temente, nes$e dia, r i c. . a* ■ 
g. :jo. n..rs os pnrentés rnu- ficam, d r a 

: a *i doses as s .- pri . - 
gue pra alimentar a lama que . 
ta 0 ciclo do carangueijo: Anudli q v> 
boj© • ■ • • ., - 
qreno com leitp. mas e< :u o caldo •» 

do carangruc-ijo. 

& K * V ¥ 

MOVEIS? 

Procure “A NORML&L5STA” 
CASA DE ABSOLUTA CONFIANÇA 

artista. 

Dormitorios com 7 peças, desíL . . 
Salas de Jantar com 10 peças, desde . 
Salas de visitas com 3 peças, desde . . 

1. CARVALHO 
Avenida Rangel Pestana N.° 2692 

650SÜ00 
500SOOO 
140*000 

P.c.egiut <lo na cxec-a. ao cic seu pi o. 
gTÇmina cultural, o “Centro do Profrs- 
sorrclo Paulista” reini-aiarã hoje. ás 81 
hor:s, em sua séde social, á Praça Ri- 
mos de Azevedo, 4. Trocad . reu« 
n.c.s educativas, que deverão constar oe 
ass~.irr.ptc de imniediato interesse do pro- 
feasorado paulista. 

Falará nessa reuniãq o cx-Din-- .ía 
j Ei .sino. urofessor sr. Luiz da Moiía Met- 
1 Ci-r- 
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Um 

tantè 

Cm sau 

O íJsg 

leti ovtarl 

La 

Virtorla. a caphal Jittoranea, ftl 
A?si«Ur ao errando Coasr«sSo dos 
viários do 

Ainda não temo» noticias precisas ‘fl 
t?cu desenvolvimento, por5m, é de se es-^ 
r>erar que os resultados tenham sido 
tiue rabia .i essa p:«ric do proletariado 
nacional, como factor que ó de tudo o 
que possuímos que sc- possa chamar de 
ornprresso. 

Os ferroviários tc-rn essa fTraiMl£ ?*€6pon 
Scbilidude sobre os seus hojrAro*. por- 
quanto 6 a ferrovia um do fact-ores prl- 
mordiaes d-a. nossa economia. « os nossos 
ar o ver nos sõ se voltam 44 es*<j aspecto 
dag nossas a*-'ti vi da des debaixo de um in- 
terosse imporia t st a. ou de empresas 1.0 r 
ir.ereiaes* 
... a viaç3,. fér- 

rea nfto devo dar 
"lucros"', mas sim 
saldos para :v 
conservação e ms 
Ihoranier.to das 
estradas. A sua 
funcçfio, como a 
do Banco, d' via 
ser a de iticenti- 
vador da prodr z- 
Çâo, dependendo 
delia ;i agricul- 
tura, 0 coinmer- 
Cio e a ir.dus- 
trio. 

A razão do ScT» 
<1e Se considerar 

as rospou- 
% Halulidadeo dos 
i f<rroviarír*s. a t-'i 
| refa do exnnig drs 
• magnos proble- 

mas fe rr viari s, 
£ porque CStiS ^ 
qug conhecem 05 
segredos, e s?m 
Sejam >»s cálculos 

SR. ARMAN*r> 
I.AYDNER 

por inai r«s r 
da ensrnha»io, tudo seria eni vão. 

A*s Contrre;'0 ?-tiveram presentes re- 
presentantes do £,'< ., ,1 d , i- jie i c • 
cliaba, do Cor.grcss,*, Rstndual, o I’i feito 
da cidade, do -Ministério do Tiabalb,. <* Co 
Departamento Estadual do Trabalho. * 

Foi ©scolhid. para saudar o povo cspl- 
ritosantensc c o proletariado, o represen 
tanto da Coufcl* pacFu» Sy.idical Unharia 
do Brasil, n grar.d.. Central syndical ão 
proletariado nacional, abrigando em .sou 
sei-o ;u> org-ani-saçõ- - syndioaes de t‘ d..s 
r»S pontos do Drasil. e hoje solidamen*e 
alicerçada nn massa r» 1 ■ detaria. Eis nnr- 
ciue lhe- coui*© um b-^ar d • honra. Ar»6s 
a saiulacAo, o representante *ln C.S. U. lí. 
discorreu s'->i*r- o assumpto do Consrress° 
b.m como outios representante.-- i‘«. jvovriu 
rios. O ulthno a falar foi rc-psv.-e ifanto 

lorocabanu do Bslndo do S. lAiulo, 
uu« também abordou o assumpto com »»*£« 

. 1 ■ . • i proletariado nacio- 
r« •!. e eSPCcialuii?nt•• ferroviário, ao m 
baie ao impermu.sao <-• a‘> integralismo, 
«no sito -1’àtiu' t(..< -a appa-rencin. mas ao 
fundo •- uma c« isa S > — a hydia de cab?- 
ça- cm pfi, para su oprimir as liberdades 
d-nnocratiens , sv-•''iene-. levar» d,-, uma 
coii-ectividadí- n u.u atrazo brutal. 

W "V* M V * # -¥■ * % 

A CHINA 

defende a sua 

soberania 
TOKIO, 30 (A. 15.) — O 

Ministci io da fíuerra infor- 
ma hoje a descoberta de uma 
çonspiraçfio na China Srp- 
tenli iona! para o assassinato 
-je vários ol fieiaes japonezes. 

Trala-st- de uma organisa- 
pão de profissionaes de a!- 
tíidados cpie planejou um 
plano de morticínio dos refe- 
ridos militares. 

CAIRO, ISO (A. R.) — O 
diário “El Atiram” acredita 
saber que o Gabinete egyp- 
eio formulou segunda-feira 
uma nova petição ao alio 
Commissario britannico Sir 
Mdos Lapsou. para que seja 
re.slabeleeida a antiga consti- 
tuição do paiz e concluído ao 
mesmo tempo um novo tra- 
tado anglo-cgypeio. 

Caso a Inglaterra s<. negue 
a a?tender ambas as -petições, 
ou uma deltas sómenlc, o 
presidente de Minisi r o s, 
Tewfik Ne.ssin Pa. eiiá apre- 
sentará sua demissão. 

O periódico egvpeio acre- 
dita poder ser aguardada a 
referida demissão para hoje 
3U amai:iiã. 

t 
fei 
traba 
atulharn1 

ni crioeg' 
soffrimento 
lham. 

Ü caso que vai? 
perfeitamente C:>;t 
conunissão de operários 
Matarazzo, foi ;i.tó a pí 
conde papalino, pedir-lhe q 
norasse a situação dos pobre? 
balhadores. Elles não pediam n? 
to. apenas o necei.-ario para nãc 
morrerem de fome. O salario que 
percebem é irrisorio em compara- 
çãfi ao.- ga.-to.- necessários, para 
penas viverem. Um dos elementos 

da coinmissão perguntou ao magna 

☆ tV ☆ A ☆ -k ☆ ★ 'rC ★ 

Radio 

ORA BOLAS 

Não sei quem ioi (e nem me mtere^sa 
saber) que enviou a pouco um tcle 
gramnia ao desgrovem protest *ndo 
contr;*- a transmissão de programmas 
sobre a luta italo-abyssinia nitidament.’ 
facciosos. 

Dito teiegrannna frizava o descôro de 
algiun;j> d;l'fuso)*as que irradiaria- noti- 
cias s>obre » guerra mostravam sem pu- 
dor nenhum que estavam e esão tudo 
subvencionaua» pel=‘s autoridades r-jpvc- 
sentatíyas do paiz extrangeir- mas in- 
teressadas em defender por todos os 
meios modo?' a campanha que leva a 
c-fíeito. 

Contou-me mesmo um ouvinte qu 
•cendo seu visinho *tal tno este fécha 
immediatamente seu receptor assim qu*‘ 
por deicuido ou burrice o “speaker” ve- 
hkula um telegrama s bre o conflito e 
pelo qual a gente pôde induzir facil 
mente desvantagens soffr das pela su: 
ps ria. 

Fsta muito certo que as estações de 
vadio procurem ganhar dinheiro institu- 
indo quantas “Hora'” II12 dér n« ca 
chola inventar. E*las podem também 
vendel-as a quem quizer. Mas é preciso' 
respeitar a opiivão p Utica do publico 
não melindrar u ati-.ar rancores inutvi '. 
Si eu acho que é “p m” ninguém me ve- 
nha gri.tar em ca a que é “fero”! Já 
não -heg;,m as “horas” coloridas e “le- 
tra das que emos? Não b’stam as “rê- 

i des” arcciiicas e o Luz Peix(to? E’ pre- 
ciso que funccionem ainda as t-^es "Ho 
ra-i-Italianas” os ?pr< granim-** venetos’ 
e "Venezianos” cs “Minutos H. PP.V” 

Or-* bólui» óra pro-nobi--.- óra bolas!... 
'.MARIO lí3AI. 

E X V E IJ 

Redação e administração: 
IU A DO CARMO. I!> — sob. 

leleplionc 2-8Ô4' 

Assignaturas: 
1 anno 
<j mezes 

50$0C0 
30$00U 

Director: 
BRASIL GERSON 
Superintendente. 

J. TAVARES FUSCO 
Gerente: 

OROZIMBO DE ANDRADE 
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A fricíina, o 
kriinry :iffirm<l 
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OTA SUPPLEMENIAR DO GOVERNO BRITANNICO 

convm íPíifora - PARIS, 30 (A. B.) — Uma nota supplementar que estuda 

rant o ása 3C\ alguns pontos da nota irance^a de 18 de Outubro, foi transir.ií- 

££& CãJ}Íii&S30 §overno britannico no dia 2S, de accordo com uma noti-; 
RIO, 30 (Polo teh-pbonc). - 

data de liojc foi coiamemorada pe- 
lo- emjjrcg^ados do comnicrcio des 
ta Capital, com varias solemnida- 
de -. entre as qtiaes uma romaria 
aos cemitérios onde se acham se 
jjultados os brasileirç» que sc in 
interessaram pela grande classe. 

Foram visitados os titmulo- jJe 
Paulo Parrctto (João do Rio) e 
Rento Riheiro, que foi prefeito. 

★ + 

m* 

■zZtff', 

RIO. 30 tDo correspondente) — O ul- 
timo niso do ministro da guerra provo- 
cou um verdadeiro sentimento de revol- 
ta em todas as camadas da população. 
Todos so homens passados pelo Ca+ete 
por ir ais reaccionarios que fossem, ja- 
mais tomaram uma attitude tão crimi- 
noía como esta agora. O avise toca cVj 
perto principalmente os pequenos do 
exercito, pois diz: “Não é mai.; perroitti- 
do engajamento os cabo.s c soldados, e 
argei.itcs rom menos dc 10 annos de 

serviço. K todo o sargento com mr.'z dc 
■ ■ Io"’. 

momento, em que tão fundamente foram 
:vlí.:';ido não c possivr! mais palavras, 
Estes porem, reconheceram, que r ato 
e necfssnxio acção. íjsboçou-se nesta ca- 
pital um amplo movimento, por elles di- 

jr: *klos, pa r protestarem do toda a n - 
} neira possível contra aquelle ac to tão 
. infel?;. do ministro, que com essa atti.u- 
| dc mostrou-se perfeitamente mateuvei 
1 ás •mposições cxtranhss para o enfran- 
l quâciinento òe ncaso exercito.- afim de 

satisfazer interesses excusos. Esse mo 
merto conta com o apoio, dentro do 

exercito, ôos proprios officiaes. a da po- 
pulação, que não póde de maneira algu- 
ma ficar indifferente diante qo crime 
que se quci perpetrar contra a seguran- 
ÇA do pa:? O facto teve ampla reper- 
cussão, o foi appressada a discussão do 
projecto, paia se resolver o caso. ainda 
esta semana. Os officiaes estando hitei- 
ramçnte solidários com os inferiores, pe- 
diram a convocação de uma assernbica 
do Clube Militar, para tratar do assumto. 
Mas, parece não haver possibilidade da 
approvaaàc da reducção dos eflectivos, 
pois hoje. o cap. Vela-sco, foi procurado 
polo relator de orçamento dc Guer 
que lhe communicou haver a maioria 
desistido õc seu intento. 

Sc isso se dér, é mais uma belli&.ima 
/ictoria da opinião publica, p{ s o go- 
verno \T-se obrigado a voltar atráz, pela 
íox-lissima pressão feita contra 0 a viso i 
r?c* ministro da Guerra. 

Cs bor.c brusiielros saberão lutar poi í 
•-vil 

I cia fornecida pelo “Echo de Paris. 
0 correspondente desse periódica, Períinax, affirrna que a 

mencionada nota reitera as aiíirmativas verbaes feitas ao embai- 

xador cia Gran Bretanha, assegurando que -no caso da “Home 
íleet ’ soffrer um ataque não provocado dos navios italianos no 
Mediterrâneo, poderá contar com o apoio da armada franceza. 

Diz a referma nota, continua Pertinax, que a solidariedade 
franco-britannica não será limitada ao Mar, mas se estenderá 
também aos territórios e ao domínio do ar. 

0 referido correspondente acredita que um certo numero 
de navios de guerra inglezes serão retirados do Mediterrâneo, ern 

| , virtude deste entendimento franco-britannico. 
Por outro lado, ambas as potências terão combinado que, no 

j caso tle uma aggressàí não provocada, a França deverá se vol- 
' tar contra a Italia, quando uma decisão commum tenha sido dí- 
^cta'da pela Sociedade d^ Nações e pelo governo francez. 

mKQV*! (mer.v. Vn 
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I.IAKALE’ DESTRUÍDA? 
ASM AR A 30 ‘ A. B.) — A noticia d. 

'.e-truição dc Makalé Mi- uma eaqua- 
driliia dc avhição italiana causou gran- 
de c r.-tcvnoçã' em Addis Abeba. 

NÃO CONSTITUIU SUR. 
PREZA. . . 

ROMA, 30 (A. B.). — Até ao 
■uicÍm <lia do hoje ainda não foi dado 
’ publicidade nc.ticia alguma sobre 
o bombardeio pela aviação italiana 
la cidade dc Makallé. 

•Os círculos officiaí - c militares 
nada iimuinani a respeito, lõitrc- 
:ft”. confessam que o dotniuio 
.'.aliano sobra Makalle estava já de 
ba muito preparado e qí’.c não deve 

sua efítct.iva- isiituir : vorca a a 

Sr. brancisco Girai des, se<H 
tis rio polilico do R. S. R. 

tramava uu. complot contra aquclla or- 
ganização, recebera a determinação Ue 
levai* a efíeito uma diligencia com busca 
e appreensão dos instrumentos crirá- 
:iO;Go que. porventura encontrasse. 

Abertas as diversas salas da série do 
Partido Socialista e effectuada, assim, a 
deligencia, constatou a Policia a fab.cia- 
de da denuncia, verificando a inexistên- 
cia dc qualquer reunião naquelle mo- 
mante e cie qualquer instrumento crimi- 
noso. 

Ay traz horas da tarde deveríam reu- 
nir-se na sede os directores e oradores 
escalados para o comicic. 

A essa .hora precisamente ingressaram 
na séue do Partido á rua Benjamin 
Constant n- 5. nesta Capitai, os senhores 
Henrique Soria, Marcelino Serrano. 
Fr. ncM.v.o Oiralcie Filho e o abaixo üssí- 
gn: co. 

... 
tes da Superintendência dc Ordem Polí- 
tica e Social, dirigidos pelo commissario 
d:\ Nicoliuo Primavera Ama to. 

Esses agentes dentro nos compartimen- 
tos do Partido Socialista Brasileiro le- 
varam u eííeito revista nas pessoas ai!u- 
cidr.s e, quando estes, que estavam de- 
áarmados, pretenderam retirar-se para 
se dirigirem ao local do comicio, foram 
ebstados no seu intente, ficando Tiolen- 
íumente detidos por ordem emanada do 
denunciado dr. Nicolino Prima Gera Am 

a pesa h da communicação feita dc 
que o Partido Socialista Brasileiro tinha 
em iúu favor uma ordem de hah as- 

vm 
Por" 

preximo onU 
õitar . da ingiSl 
cará •completamcnf^ 

Princ pahnente a Ingfl 
sc ffrerão bastan te sendo ’ 
Vv-rá seus nlanos de expan^ 
piejudic:‘doi 

“A PLATÊA” 

Precisa-se de agenies no 
Interior e nos Eslaáos. 

Escrever, enviando refe- 

rencias. 
O 

REDACÇÃO! 
RI A l>0 CARMO N.” 19, sobt. 

TELEPIIOXE 2-SSU 

SÃO PAULO 
À 

GRÁTIS S! I 
Quer receber bòa í>urpreza que Lhe farii 

feliz e lhe será de grande utilidade ‘Hi* 
creva a S. Marcos, Caixa Postal. 147Í 
— Kl O. ; 

Doeníes do Eslomago 

Mandae vosso nome e endereço á ne 
daí cão da “A Abelha.”, em Nepomm ei**, 
Minas, e lereis indicação gratuita twwfl» 
a cura radieRi c garantida* 
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BÇAO 

íf&CüÈVOS 

a em fren 
^ terá uma 

anca n.ão só 
como pela 

iúade òe sua composição. Em 
ddla estão effectiyamente a-gru- 

uor todos os elementos que desejam 
cffect vamente a paz e a liberdade. 

Pouco ;t-ntes de partir para cá n um 
com cio em p.ol da paz ou melhor con- 
tra. a invasão da Bthiopia pelo fascismo 
falaram pela ordem socialistas um. pas- 

•>r protestante macons communistas e 
tres padres c;l tholicos e com negro que 
abraço ethicpe em publico ital anc. 

J’eIos otadoi*es dc^se comício poder-se 
a ter uma idéa do que é a Frente P -pu 
j >r concbliu Pa^u'. 

☆ 

■j‘) (J.*0 COITC»!>Otl(IcuU'-I. 
i' .-tessões rcnüíadas hoi. 

■ iselho Municipal. e-ílverr '! 
idissiinas. 
Na sessão da tarde o Cap I- 

di rico 1'rotta tratou <Io monjeri; 
.'a-.o, que c- a rcducção dos Ir. 
vos do exercito. Depois de uri 
r.ir acremente a altitude 
pelo ministro da Guerra, sal--! 
zendo interesses occttltos, com 
aviso publicado, e que uma . 
cumprido \ iria affectar proíunda- 
mente a própria nação, pois entra* 
queceria enormemente sua dcú-a 
termina dizendo: 

O exercito precisa ser atiornien- 
t.ido para defender o Brasil contra 
o imperialismo, a reacção e as ma- 
nobras fascistas. 

# * # * 

o rehoctufo 
andes esforço;? 

•ii* a ceJiisão c tra- 
Devonshire novnnt: nft‘ 

. á o centro do porlo. 

. t‘S])on- 
oerto Mo* 

-pisla, encoji- 
je com o reda- 

Platéa”, disse es- 
P-nlado com a noticia 

a de que cJle eslava man- 
omunado com os homens de 

Plínio Totobola, para fazer 
uma revolução. Diz elle ser 
radicalmente contrario ao in- 
tcgralismo, e que cm hypa- 
flusc alguma conspiraria 
contraias liberdade^ demo- 
cráticas. Yai á Europa tratar 
dc um assumpto dc su;t pro- 
I issào dc advogado. 

C< mmunica-nos o Comitê <Je Grfive: 
“Devido a<> grand-c numero U/> proprie- 

tários que diariamente procuram a co-m- 
r»)i>são do entendimentos para proses .ti- 
rem a construcçíto das Suas obras, a as- 
semblía realizada hontem discutindo ani- 
plarnente este assumpto, resolveu por una 
Tiinidad', conceder autorisaqão paru o 

proseeru;mento de to^s obras dc 3© n-ie 
ne-las não tenham interferência qua s- 
<!ui*r construetores e os proprietários das 
mesínas façam n'“SNe sentido uma devla- 
raçáo publica. Xo cago de interferen ia 
Je qualquer construetor é indispensa\ ?1 
ã sua assigrnatura. 

Esboça-se um principio de entemlimtn- 

to pura i solução da greve, entendí.. 
e*se de que t<?rA conhecimento a opi 
publica at.ra.vez dog nossos commu 
diários. 

•V nssoinbIC-n <!♦* hoje. na s'*de do S.v 
'ato dos Eu.oregados em Pada rias, 
Rangel Pestana n. S9, é o local onde 
oi-oiarã, duran*e o a Commiâv. 
E^s.-n limentos. 

Com missão de Fornecimento» t 
nu-« ;i disposição dos i Avistas, Ut» l 
do costume. 

\ policia continau Pr ndendo, sem 
tivo, grande numero de operários • 
v,stas. facto C" e que grandemente 
corre paro a maior cobesão do nos •- 
vi mento. 

assem bfèa hontem realizada, xm . 
mais dq 20 companheiros se manitevt . 
contraa toes arbitrariedades, e qa> 
uma ctus niais concorridas desde o in: 

do movimento, 6 o reflexo da formidi 
disposição de lucta dos grévist&s, e, 
aequentemente a mÜÍcT garantia á 
do nosso movimento. 

CONGRESSO 
| 

'SitidieáiJigta Municipal 
iilo (j-Milcr ini- ! .. 

niiulia t.•!*:•; - v *.ommumcam-no: 
, int i-iicontrurã.-., tu.:- - • j “Realisa-se hoje mais uma reunião preparatória do Con- 

1 gresso Sindicalista Municipal, na séde do Sindicato Umiivo dos 
ferroviários do Brasil, rua Domingos Paiva. 84, ás 20 horas e 
meia. 

Todos os companheiros dos Sindicatos deverão compare- 
cer credenciados, e dispostos a levar a sua coperação para o bom 

! andamento cios trabalhos. 
A Comissão Organisadora”. 

u 

.. atirando contra os nsnrpado- 
I'recitamos n •. i«iar » ,--c fa- 

snu» ridículo, ts-e fascismo dc 
i mearia carnav alesca, que 

•ndo dirigido por um perrcpi-.ia 
‘iue loi cxjntlso «lo Partido, i. cju 
ititcnd pelo n<>me, n; 
ulo Jc Plínio Salffa*Ií>. 

O COMTTE* DE GRB,V55** 

* - * Tb ^ YY ★ A ★ ú ★ ☆ ★ >V ★ ☆ ★ ★ '£? ★ ★ vb ir ;V ★ ir 

Prosegne o caminlio da vsetoria o inenenío 

SANTOS, TO fí>o c*> r. spcc-i-entí) - 
Va^j rcct ud. • emto o niov:me«to d:*» opç • 

lO o mo- 
'1 prova 
:»usa qic 

rios 0;i Construvqüo «-ivjJ .j:v. ai 
mento tôm dado urr»a admirav 
•le coheção i' do eonscieneia »ia g 
pleiteam. E vencendo a onda «Jc 
pois a policia continua, arbitrar., 
prender oporarlo», ell-es começwm a co- 
lhei' os primeiros fruetos «ia victor.a, p->is 
onda dia avolinua-so o numero tle Pl*°prc 
»a-rios que procuram os grOpara en 
irar em «iifemliim-ntos com ellvv?. Xo dia 
27 do correu: % rt’:iliaou-se uma formidá- 
vel ;i mblt*a • ■ * ■ i- -c* íizerani represen- 
tar : d s °S sy d o; . at.-s do Santos *'om a = 

?ira Az - 
A-argos c 
d:t Silva, 

s do 
cta% 

. M • \*o! •! Mon 
i balhad 

Henrique 
Condti to; 
SyrMliear • 

V ndic-i 
1 Si’Vil 

• T/sra 
i.*»*aido 

1 D n; »j-. 
r;«eá «-\<- 

ru*. rã 

tidos Fnrjnazzo, Syndiento Operários Mê- 
tallurglcos; Elptdio Abreu I-emos, Symli- 
cato Operarias Moinhos o Pastificios; An- 
tônio Elias, Symlieato P-arbeiro.s ^ Oab-il- 
leíreiros; CJenedicto <b>.s Sau;' m. Svndlca- 
to Operarias Tiniuiviros; José Jor^o, 
SyudieaLo Emj>regad-os ldoteis e Rcstau- 
rantorf, Cafés o Similares; Clement-r Alves 
Martins, Syndicato Empreg-'d>*s Services 
Melhoramentog de Santos; João Andraia 
Camara, Syndicato União Beneficente 
C;*i. Do<as dc- Santos; Belmiro Silva, S> u 
dieato des TelGgrrnphlstas** Radio-telegra 
phi.stas e Cia.; Albino d> Oliveira, Syutli- 

•;>. to dos Operários Fan i fica dares: e Svn 
dilato <!• v Bancários. Nessa reunião ’■ i 
discutida, o fechamento arbitrário da 
do- do Syndicato da Constr.b'«:à0 Civil i- - 
l.i pol:.»i:i e tomad:i todas as pr°vi- 
den i ‘S para qu-* f-s.se e:,;ib lo a reber- 
ura ' ■;> i o dos - . ias <i;io foram pies«>s -em numero de 21 

o sem nota de culpa- Ficou constituída 
■‘i S ■ o a : - • 

pessoas: «»cíavio Poi^erlra de Azç\ 
Joã-o d^ Andrade Camara, Clemente 
a os Marting e Ubaldo de Moraes Ca? 
para ir a pre.«e7 *;a do Se rctar*o <;.*. .* 
ra-iça Publica e polir as providcnc.;. 
o caso exiffe- 

A reunião dos g; õvistas dc- hor.*: 
^•'•do do Syndicato d s Empr*n •' 
Padarias foi memorável. Os operar» i 
vistas em peso, comprimiam-se no 
e mais uma vez dem.;. :«-traram a 
de disposição de lu- ta. ,• alto espirit i 
união «iue "S amnlgav. n riu.n só blo*o. 
o* nip)*eh*msão da •T.’is;i qtíc defen«2 -i 
S«.-r<'niiiaôe <***m uue avançam dia .i 
P;‘ ra a \ictoriu da oaur-a 

Quem tivesse a- 
h o:: tem .sent i r-sc- - i.; 
que a! li viu. p-o-1- 
pe igo de errar qu. 
ta, Avança ngror 
o enlhus;asm.*> dos 
cent. para a sua v; 

V •- 
tr», 

C Q* 
Aaiv 6á sinistra prosei o 

piGsos políticos Srao para a bastilha da rua 'lymbiras, os «conitnans9 para as masmorras da r«a 

isfnõss e os mendigos para os trabalhos forçados da coioiiia tíe Bussocaba eárectusâoV.Mascotie' 

;i 
i. . 
fl? ' .i : 

fí • 
O., i; iz 

blun-t. 

d,:. }-.pular ( 
>r»ii-'!;i .]>ri-à 

oni.i. jcrvira 
<Je jurl-ta t 

por um la- 

f|ue, por uma 
«lo casa rC'i- 
nhecido, por 

ali/.ar 
A 11 i s t 
a l’ar; 

ik 
n<ma, dcveiuoá aínrla enca- ;.v’u 

l.ii 

dom I An 

j;:- -n-.i-tms .:rlla> o.i 
;-.i c -1: i “ravjitla 'ia alina jjmvo .!■ S 

I 1)., Rt:\-; .1, prt-..- l.;ida .!•• i' 
: i1 ií ue terror une impera * ai ii \ 10• 

O DESTINO DOS PRESOS 

J ‘ercíiutaiã»» n.nãt- ... 1 |‘*)t CP 
uio ii«- u r- 
s (|tn- sc i: 
rno onde 

j ele | toda ( 
e.ivüii um a\>t ’.'..à 

-ippoeado • • paiz. onde n> propri-*- 
menore.*' alcinclmiados tornam-sc 
deluu|V:i utes in»s “rcfoniKi{'>rios 
modelo^' ueraci-na - dc «IcTCncra- 
dos c infelizes. 

Polas secura- iniormaçõe? que a 
-a r* portagem nos traz. cllcs» 

os pri os, scrã<> distribuitl la ma 
reiuio ncini seguinte: os políticos, ac|ucl- 

ra.s nn ' les «pie não pensam pelo estomaff 

arn na- 
m du- 
?iir< nd( ■ 

,   . -  ^ minhados aos trabalhos forçados 
yresiu ar:o i Jc \ arga^. Lii iit & Çuv.ii'. St iii- da coK>nia Jv Dussocaba c a reelu 

dart ( >il, Ráo. Murray e Simonsen. *. 
Dc Salks, l.inia Cavalcanti, Yal- 
Iridares, e/.c., etc., serão cncaivc- 
rad(»' n.is |>i*isòes electrificadas da 
bastilha da rua Tvmbiras, os incur- 
sos nas masmorras da rua dos Gus- 
m«K s e os mendigos 'porqr.c po- 
bres estão no xadrez?) serão enca- 

a \ iíla Mascotte, de uma 
gani/.ação qnc usa o nome de 
\ icente «K- Paul., que tirava a 
capa para o- numeráveis e jama *. 
recolhia-o.- em casinholas e pavi- 
I hões submettend -os a um regu- 
lamento da mais obscura prisão, v 
eliminando deste modo execrável 
pelo que mais grita a humanidadeT 
liberdade l 
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4. 

ABAIXO OS 

FASCISMOSI 

NOTAS A’ MARGEM DO CO- 
MÍCIO DA FRENTE UNICA 

ANTI-INTEGRALISTA 
Jr 
Sentimo-nos bem á vontade para 

fazAmos algumas observações sobre 
fatos e coisas que vimos e lemos an- 
tes, durante e depois do comicio do 
dia 16 do corrente. 

Em primeiro lugar, cumpre notar 
que toda a propaganda para a reali- 

'* zação desse comicio foi feita no sen- 
tido de que o mesmo fosse a expres- 
são coletiva e popular de uma afir- 
mação anti-integralista do povoi de 
S. Paulo. E esse objetivo foi alcan- 
çado. Mais uma vez- ^ antifascistas 
desta Capital fizertjm com que as 
hostes da reação não se ex^issem 
pelas ruas da cidade, como arrogante- 
mente pretendiam fazer. 

Para essa jornada anti-integralista, 
como para todas as anteriores, os 
anarquistas -concorreram com loitu 
seu contingente de vontade, de dedi- 
cação, dé decisão, de energia e de 
entusiasmo pela causa da liberdade. 

Logo na manhã dc domingo, lemot 
nos jornais que um_senhor deputado 
havia feito um apeiiTm governo afim 
de que garantisse a reAização do co- 
micio. Ora, para a realização de um 
comicio anti-integralista, um comicio 
convocado por organizações mais ou 
menos subversivas que blasonam re- 
volucionarismo, logicamente, deve- 
ria-se contar sómente com as suas 
próprias forças, com a dedicação e o 
espirito de sacrifício dos seus ade- 
ptos. Que a policia fosse ao comicio 
exibir os seus cavalarianos, os seus 
gazes lacrimogêneos, a sua brigada 
de choque e todo o seu arsenal de 
guerra e de combate, por sua pró- 
pria conta, vá, mas pedir para que 
ela fosse garantir a ordem, só cabe- 
ría na cachola de um sr. deputado. 

E a garantia que a policia deu para 
a efetivação do comicio, foi a de fa- 
zer passar toda aquela multidão de 
homens e mulheres pelo vexame iné- 
dito, pela vergonha e amesquinha- 
mento de se vêr apaipada, revistada 
e alisada desde a cabeça aos pés. A 
garantia policial que foi dada aos que 
participaram do comicio bem se lhes 
póde chamar de monstruosidade de- 
mocrática. 

Será possível combater o fascismo 
apanhando-sc-!he os gestos c costu- 
mes, as suas afirmações demagógi- 
cas, a sua mistica? 

Cremos que não. Por isso mesmo 
condenamos como prejudicial á for- 
mação de mentalidades revoluciona- 
rias, e daninha ao esclarecimento das 
conciencias dos indivíduos, a pratica 
da saudação dos punhos erguidos, 
que tem todas as características das 
saudações e juramentos fascistas, a 
mesma mistica, o mesmo simbolismo. 

E dessa pratica ressentem-se os 
comícios anti-integralistas, sendo usa- 
da pelos bolchevistas de todo mundo. 

A sua aparatosidade bombástica, 
tem o colorido e a feição demagógica 
do fascismo para embriagar as mas- 
sas, prestando-se, também, ao papel 
de denunciar as pessoas que não se 
prestam a tão ridícula prova dc exte- 
riorização do pensamento. 

A pratica dessa aberração é uma 
demonstração de servilismo da mul- 
tidão aos seus chefes. Tanto é as- 
sim. que vimos alguém ser interpe- 
lado por um fanatico do “novo cré- 
do " porque não levantára o punho. 
A resposta foi sêca, mas altamente 
expressiva: a diferente posição dos 
dedos e do braço não alt> rã a ex- 
pressão do gesto. 

Combatamos a posse do poder pelo 
integralismo como partido que quer 
galgar as escadas do governo para 
nos escravizar, para nos impôr o seu 

“crê ou morre”; mas procuremos não 
criar novos fascismos, procuremos, 
antes de tudo, matar os sentimentos 
fascistas dentro dos proprios anti- 
fascistas. 

Procuremos incentivar nos indivi- 
duos o raciocínio e a cultura, para 
que sinta a, vontade e a razão de 
ser da luta que deve empreender para 
deixar de ser escravo, não só do ca- 
pital e do Estado integralista, como 
também dos costumes, das tradições 
e da mistica moderna que pretende 
resolver a questão social fazendo do 
povo um automato e transformando 
alguns homens em deuses... 

A demonstração pública da con- 
ciência anti-integralista de domingo 
deixou-nos satisfeitos, tanto pela co- 
ragem demonstrada por vários mi- 
lhares de pessoas que compareceram 
ao local, como pela repercussão que 
teve nos jornais diários da Capital, e, 
consequentemente, na população em 
geral, que comentava o acontecimen- 
to como a “derrota moral do integra- 
lismo'’. Na terça-feira, porém, lemos 
nos matutinos uma noticia que veiu 
empanar um pouco o brilho e ó efeito 
produzido pelo comicio. 

Não sabemos porque cargas d’agua, 
nem que necessidade havia do Dire- 
tório da Aliança oficiar ao chefe de 
policia para !he agradecer o “modo 
correto e exemplar” com que garan- 
tiu a manifestação. 

Esse oficio está cm contradição 
com a parte final do hino que foi 
cantado no comicio e que termina 
com estes dois belíssimos versos : 

No Brasil ha de haver liberdade 
Conquistada na rua por nós. 
Parece uma ironia á vontade revo- 

lucionaria do povo que quer pão, 
terra e •iberdade, mas que não será 
a policia, orgão defensor dos capita- 
listas que exploram os que produzem, 
quem lhe vai dar esses três elemen- 
tos essenciais á sua existência, de 
sêres que devem ser livres, c que o 
serão apesar de todos os obstáculos 
que se opõem á realização desse 
objetivo da humanidade. 

Pontos de vista... 

OÁSIS DA LIBERDADE 

A sociedade em que vivemos é um 
inferno de verdade, talvez pior do que 
o inferno de mentira dos católicos. 
A casa em que moramos, a oficina 
em que trabalhamos, os meios d 
transporte de que nos utilizamos, tudo 
é péssimo. Bem entendido, quando sc 
trata dos pobres. Mas isto não é o 
pior. O que torna a vida mais abor- 
recida não é a falta de conforto. O 
que mais nos aborrece são as pessoas 
com quem temos de tratar. Os vizi- 
nhos vigilantes e faladores, com o 
acréscimo dos seus rádios. O nego- 
ciante que nos rouba e ainda nos trata 
mal se reclamamos. Os companheiros 
de trabalho, chaleiras e traidores, que 
tudo procuram ouvir e saber, para it 
contar aos patrões. As ranzinzices dos 
maridos e das esposas ciumentas. Isto 
tudo. e muito mais que aqui não cabe, 
faz da vida um deserto imenso. Pre- 
cisamos construir o Oásis da Liber- 
dade, para tornarmos a vida um pouco 
mais alegre. Um meio onde se possa 
ir todos os dias, ou pelo menos uma 
vez por semana, sem preconceitos nem 
constrangimentos. 

Um meio onde se fale com a mesma 
liberdade ao velho ,ao moço, á crian- 
ça, ao homem ou á mulher. Um meio 
onde não haja discursos cacetes, mas 
se converse a respeito dos assuntos 
mais variados. Um meio, enfim, onde 
possamos mostrar o que, de fato, so- 
mos, sem subterfúgios nem mascaras. 

Assim podemos provar aos burgue- 
ses que somos melhores Ho que eles. 
Se não somos capazes de viver.a vida 
livre entre nós, também não podemos 
transformar o mundo. 

Aí fica a idéia do Oásis da Liber- 
dade. 

Amilcar 

Reflexões 

O mundo que se veste de soldado 

e vai para a guerra 

Momento da Europa. 
Instante do Mundo. 
Que fundo enlodagado tem 

a política que não se revela 
claramente nestes tempos pre- 
guerreiros, durante os quais 
se procura atirar os seres hu- 
manos para uma luta fratri- 
cida? 

Agora, quando os que teem 
nas suas mãos os destinos do 
mundo deixam cair a máscara 
do seu.^^pngeirismo, — que 
faz alguém pens&r que “êles” 
sc odeiam, — e se sorriem 
entre si, é quando todos nós 
devemos viver alerta! 

'Aêt4***u* as 1 

da extranha. Mas aqueles que 
os desconheciam, surpreen- 
de m-se. .. 

E porque surpreenderem- 
se, se tudo se resume numa 
definição — Política? 

Hitlirr, Stalin, Mussolini, 
Lavai, etc., são uma única 
família: uma só casta. 

São a casta que sorri an 
tes c depois da guerra. An- 
tes, porque sabem que ela vai 
produzir-se. Depois, porque 
sc realizou um bom nego- 
cio. .. 

Que lhes importa o san- 
gue? os lares desfeitos? os 
hospitais pouco numerosos? 
os campos c as cidades ani- 
quilados? Bah! Não tem im- 
portância. . . 

Eles dizem; — “Nós so- 
mos o mundo”. E que im- 
porta que o verdadeiro mun- 
do, o mundo produtor c es- 
cravo, tenha ficado sepultado 
entre os escombros da gera- 
ção massacrada? 

E tampouco lhes imporia 
que haja surgido a degenera- 
ção e a fome de entre as ruí- 
nas do pobre Mundo. Eles 
dizem: — “Esse mundo não 
tem importância. Esse mun- 
do obedece e cala. Esse mun- 
do veste-se de soldado e vai 
para a guerra.” 

E c agora, Humanidade, 
que vai consumar-se o crime! 

Não vês como êles agitam 
a morte entre as suas sauda- 
ções fanaticas? Não os sen- 
tes, como hienas famintas, ol- 
fateando o sangue jovem dos 
exércitos? Vê como êles es- 
fregam as mãos, pensando na 
guerra, enquanto falam da 
paz ao derredor dum enxame 
de armamentos monstruo- 
sos !.. . 

...Claro paradoxo, que 
tios diz quem são e como fin- 
gem. .. 

E tu, mundo obediente, 
irás a uma nova guerra. Sa- 

crificarás os teus ideais ante 
uma ordem bárbara e crimi- 
nosa. Claudicarás ante um 
decreto de mobilização, dei- 
xando para traz tudo quanto 
cs c quanto pensavas ser. 
Abdicarás da tua própria vi- 
da, sacrificando-a pela obra 
de destruição a que te obri- 
gam aqueles a quem odeias 
Verás na tua frente, cm idên- 
ticas circunstancias, aquele 
companheiro que sabes que 
vive no palmo de terra aue 
está do outro lado da linha 
que tenta separar os vossos 
países, sem çonsegui-lo — 
pov\± ue l’- u 11 ca sc _ conscgucuL 
os absurdos; linha que serve 
unicamente para pôr cercas 
dc aço entre a Humanidade 
presa; c não para outra coi- 
sa; porque as idéias e o espi- 
rito solidário dos trabalhado- 
res invadem o mundo e vão 
até onde as fronteiras nada 
podem; vão até o lugar mais 
forte para afrontar a luta: 
os nossos corações. 

A Terra é da Natureza e 
as fronteiras fê-las o homem! 
Portanto, existe uma lei hu- 
mana que faz nascer os ho- 
mens na Terra, para viverem 
neta completamente livres 
e amando-se solidariamente. 
Que valor pode ter então para 
ti, meu irmão, — para todos 
nós! — o fato duma minoria 
de monstros (monstros cere- 
brais) haver dividido a Terra 
a seu capricho e estabelecido 
diferenças entre os seres hu- 
manos? 

Gritam congestionados, nos 
Parlamentos de sangue, que 
o mundo necessita armamen- 
tos, — corno querendo vê-lo 
morrer abrazado na fogueira 
da guerra, — porque essa c 
a “cultura”, que em seu en- 
tender, deve dar-se á Huma- 
nidade. 

Momento da Europa. 
Instante do Mundo. 
Hitler, Mussolini, Stalin, 

Lavai... 
A casta que se ri da Huma- 

nidade, empurrando-a para a 
catástrofe. 

Eles dizem do mundo: — 
"Bah! Esse mundo obedece; 
cala; humilha-se. Esse mun- 
do veste-se dc soldado e 7/ai 
para a guerra... ” 

E “esse mundo” cs tu, 
mundo oprimido; mundo do 
Trabalho! 

Porque não fazes valer o 
teu direito de viver? siquer o 
direito de viver?! 

Madrid, Maio de 1935. 
Eduardo Fernandes 

0 odio ao 

“estrangeiro” 

Para fazer perdurar o seu jugo ile- 
gítimo e insuportável, o capitalismo 
nacional — em todos os países — trata 
de manter o povo na estupidez reli- 
giosa ou de submete-lo a chicotadas. 

No Brasil, o integralismo procura, 
para iludir o operariado, suscitar nele 
o odio ao estrangeiro, esquecendo-se 
de que, nessa vã tentativa de embru- 
tecer as massas proletárias, se coloca 
numa posição ridícula e os seus chefes 
na mais estúpida das cegueiras "men- 
tais. V- 

Ninguém ignora, até mesmo o mars1' 
atrazado colegial, que o povo brasi- 
leiro. é o produto do caldeamento de 
variís fraças e que, na sua forma- 
ção étnica, o Brasil teve o concurso 
das mais diversas misturas raciais. 

Os proletários do Brasil, como os 
proletários de todos os países,, se não 
quizerem ser burlados e expiorados 
nos seus sentimentos _pelos “profi- 
tc-urs” da política, devem lembrar-se 
das palavras de Clemenceau no seu 
livro “Melée Sociale” : “...os pobres, 
que nada possuem em nenhuma parte, 
não teem, tampotteo, "Patria . . ” 

Por conseguiu^ os pobres só teem 
um dever para com eles e seus irmãos 
dercSTvjAiro: Arrancar das garras dos 
ricos, as fazendas, as fábricas, as mi- 
nas, as estradas de ferro, os navios, 
etc.; e, proclamar a integral liberdade 
de associar-se. de reunir-se, de im- 
prensa e de palavra, de ir e vir á sua 
guisa, isto é, a liberdade integral do 
“Faça o que quizer...” de Rabelais. 

Não ha nacionais e estrangeiros, 
mas sim, ricos e pobres, exploradores 
e explorados, lobos e carneiros... 

O trabalhador, quer seja brasileiro 
ou chinês, não deve importar-se mais 
da nacionalidade das pulgas e outros 
parasitas que o devoram, do que da 
dos que o exploram e enganam mas- 
carados de falso patriotismo. 

Porque o real inimigo do povo bra- 
sileiro — como o de qualquer outro — 
não é o estrangeiro, mas sim o pa- 
trão, o negociante, o proprietário, o 
acionista, que ele deve combater sem 
tréguas e sem estabelecer diferenças 
entre eles, quer sejam brancos, pretos 
ou verdes, japonêses, “yanks” ou bra- 
sileiros ... 

Tanto mais que já não ha brasileiros 
de verdade; os únicos homens que ti- 
nham direito a essa diferença toda 
acidental, os indios, foram mortos pe- 
los que lhes roubaram, ;não sómente 
os campos, os veios de ouro e as flo- 
restas, mas até a vida livre, a nacio- 
nalidade e o nome! 

Repetimos : 
O inimigo do povo, em todos os paí- 

ses da terra, Brasil incluso, não é o 
estrangeiro, é o capitalismo, a reli- 
gião, o militarismo, a politica, nacio- 
nais primeiro, e não nacionais a 
seguir. 

1935 Georges Withoutnome 

A luta contra os 

“camisas verdes“ 

A Federação Operaria recebeu o 
seguinte telegrama: 

“Sindicato de Operários Ferroviá- 
rios Municipal da Companhia Pau- 
lista de Rio Claro protesta contra 
ação dos integralistas. — A Dire- 
toria”. 
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A PLEB 

Krishnamurti e os anarquistas 

fc\ 

Ha tempos, apareceu por aí um fo- 
lheto onde se dizia que Jesus Cristo 
era anarquista. Isto deu-se muitos 
anos depois que alguns escritores no- 
táveis, como, por exemplo, o grande 
erudito Jorge Brandes, tivessem de- 
monstrado, de modo irrefutável, a 
inexistência histórica de Cristo. Mais 
tarde, vim a lêr algures, que o anar- 
quismo ainda não teve os seus anar- 
quistas (sic) e que se anarquistas 
houve, foram, apenas, Gandi e Cristo. 

NotiCiou-se também, ha pouco, que 
em breve aparecerá publicado um li- 
vro cujo titulo será: “Cristo foi o 
maior dos anarquistas". 

Pois bem, agora são os anarquis- 
tas, isto é, alguns anarquistas em S. 
Paulo, que, com a retumbante apa- 
rição de Krishnamurti por estas pla- 
gas, se lembraram de que as doutri- 
nas do “filosofo” indú, se identifi- 
cam plenamente com os princípios fi= 
losoficos de Bakounine. 

Creio não estar fóra de proposito, 
(como, á primeira vista, talvez, possa 
parecer) o lembrar em conjunto, li- 
gando-os por uma associação de 
idéias, aqueles fatos com este. E’ que, 
entre tais casos não deixa de haver 
uma certa analogia, principalmente 
nos processos de argumentação, que, 
quasi sempre, são de ordem senti- 
mental. 

A idéia de identificar o teosofo 
Krishnamurti com Bakounine partiu 
de alguns dos nossos elementos mais 
esclarecidos. Tão esclarecidos que 
não temem ser contraditados. 

Contudo, parece-me que ngo che- 
garam ao amago das coisas na de- 
fesa de sua tése. Sobretudo', e pre- 
cisamente, sob o ponto de vista pelo 
qual se encarou a questão, isto é, sob 
o ponto de vista filosofico. Não se 
tomou, por assim dizer, o ponto ne- 
vrálgico do que poderiamos chamar 
de filosofia de Krishnamurti (que 
aliás é a filosofia, se assim se póde 
dizer, de todos os teosofos, espiri- 
tualistas, metafísicos, etc.) para con- 
fronta-lo com o essencial da filosofia 

■*de Bakounine. 
Ora bem, é isso que nós vamos 

tentar fazer, afim de chegar a re- 
sultados. diametralmente opostçs^aos 
dos nossos estimados camaradas. 

* * 
Na sua primeira conferência reali- 

zada no Municipal, Krishnamurti co- 
meça por dizer que a assistência não 
deve ouví-lo como um profeta e sim 
como uma partícula da humanidade: 
que, como a humanidade, sê debate 
para encontrar a verdade e a solu- 
ção dos grandes problemas do infi- 
nito. 

Ainda que Krishnamurti não nos 
diga em que consist-Sfh e como se de- 
vem resolver tais problemas, íj-jno- 
mento não é meu intuito inttfljffa-lo 
nesse sentido. Não só pelo receio de 
me tomar demasiado extenso e di- 
fuso, bem como por uma questão de 
método, apenas pretendo, aqui, pôr 
em evidencia, segundo meu modo de 
vêr, o antagonismo existente entre 
o autor de “Aos pés do Mestre” e 
o de “Deus e o Estado”. 

Assim sendo, desde já se póde di- 
zer que isto de “problemas do infi- 
nito”, se, por um lado, é uma frase 
sem sentido, por outro, equivale, sem 
duvida, a uma perfeita profissão de 
fé teosofica. A teosofia tem por base 
(que de resto não é base alguma) a 
solução dos “problemas do infinito”. 
Logo, Krishnamurti continua sendo 
teosofo, e, entre a teosofia e o anar- 
quismo, não ha nada, mas absoluta- 
mente nada de comum. 

Agora, pergunto: Preocupou-se Ba- 
kounine com os problemas do infi- 
nito? E vós me respondereis: Claro 
que sim, e muito; porém, toda a sua 
obra nesse sentido, foi e é eminente- 
mente destruidora, ao passo que a de 

Krishnamurti é absolutamente con- 
servadora. 

Efetivamente, Bakounine preo- 
cupou-se muito em demonstrar que o 
fato de a humanidade viver constan- 
temente com os olhos e o pensamen- 
to pregados nos problemas do infi- 
nito, no fantasma divino, como muito 
bem êle dizia, é a causa primordial 
de todas as suas misérias, de toda a 
sua escravidão economica, política, 
moral, etc. “E’ evidente — diz êle 
— que enquanto tivermos um amo no 
céu, seremos escravos na terra”. 

Krishnamurti afirma dogmatica- 
mente: “Digo que existe uma reali- 
dade viva. Chamai-lhe Deus, verdade 
ou o que quizerdes” ... Segundo êle, 
“para compreender essa realidade, é 
preciso inteligência num grau supre- 
mo”. E mais adiante, êle declara que 
“Deus é a verdade”. 

No entanto, para Bakounine, Deus 
é uma ficção, uma fantasia da hu- 
manidade primitiva e depois desen- 
volvida e dogmatisada pelos teologos 
e pelos metafísicos. Entre estes úl- 
timos, está, incontestavelmentej Kris- 
hnamurti: “Deus, ou melhor, a ficção 
de Deus — afi^jna Bakounine — é, 
pois, a consagração ç a causa inte- 
lectual e moral de toda a escravidão 
sobre a terra, e a liberdade dos ho- 
mens não será completa enquanto 
não tenham aniquilado completamen- 
te a ficção nefasta de um patrão ce- 
leste”. 

Assim, claro está, para Krish- 
namurti, Bakounine não possuia, co- 
mo êle possue, inteligência num grau 
supremo, posto que não aceitava a 
existência de Deus como uma reali- 
dade viva e nem mesmo morta; ao 
oasso que, segundo Bakounine, Kris- 
hnamurti pertencería ao numero dos 
que não são completamente livres, por 
não se terem livrado do fantasma 
divino. Os deistas de todos os feitios, 
teosofos, espiritualistas, metafísicos t 
até mesmo espiritas e teologos, po- 
dem estar com aquêle; ateus, mate- 
rialistas e, sobretudo, os anarquistas, 
pódem estar com este; o que, de fôr- 
ma alguma, não se póde é identifi- 
ca-los, confundi-los. 

Como se fôra uma enciclopédia am- 
bulante, Krishnamurti propõe-se dar 
uma entrevista coletiva, afim de res- 
ponder a todas as perguntas que lhe 
queiram fazer, sobre todo e qualquer 
assunto. Como alguém lhe pergunte: 
“O quv é a verdade?” file responde: 
"Para que quer saber o que e a ver- 
dade?” E Krishnamurti nega-se a di- 
zer o que entende por verdade, por- 
que, segundo êle, a pessoa que o in- 
terroga, não procura a Verdade, mas 
sim a sua verdade, a verdade que sa- 
tisfaça ao seu egoismo. 

Agora, vejamos o conceito da ver- 
dade, segundo Bakounine : 

“O que é a verdade? E’ a justa 
apreciação das coisas e dos fatos, da 
seu desenvolvimento ou da lógica na- 
tural que neles se manifesta. E’ a 
conformidade tão sevéra quanto pos- 
sível do movimento do pensamento. 
Portanto, sempre que o homem ra- 
ciocine sobre as coisas e sobre os fa- 
tos sem preocupar-se das suas rela- 
ções reais e das reais condições do 
seu desenvolvimento e jia sua exis- 
tência; quando construa suas espe- 
culações teóricas sobre coisas que ja- 
mais se produzem e que sua existên- 
cia é apenas imaginaria, fiticia, ba- 
seada na ignorância e na estupidez 
históricas das gerações passadas, fi- 
cará derrotado, ainda que seja um 
grande pensador”. 

Ha um conceito, creio que univor- 
salmente reconhecido como certo, de 
que, em todos os tempos, todas as 
filosofias tiveram por lema a inves- 
tigação da verdade. Ora. si em filo- 
sofia, o caminho que Bakounine nos 

Estilhaços... 

“Deus, Patria e Família” ... 

(A proposito da carta pubicada 
na “ Gazeta de Uberaba ”, no dia 
7 de Maio, que o dr. João Tei- 
xeira Alvares endereçou ao chefe 
do núcleo integralista local, por 
ocasião da passagem de aniversá- 
rio da fundação de seu partido.) 

forte era o burro, sim, mas sujeitou-se 
A’ cela que lhe põem sobre o lombo. 
Inconciente, iludiu-se; e, já masombo, 
Fiseram-lhe das costas um alcouce. 

Vendo-o assim submisso, acomodou-se 
O peão, que não pensava em dar o tombo, 
fias o asno pensou e, num rebombo, 
Conciente já, deu pulo e quis dar couce. 

O peão, ztendo o perigo, firma a rédea 
Fere... dobra-o á fome, a ração méde-a... 
(Explica-se o fascismo e sua vigilia). 

Dantesca, a cavalgada sedentária 
(O peão — burguês obeso, o asno — o 

[pária) 
foge em nome de "Deus, Patria e 

[Familia... 

Conquista Crastino 

LACAIOS DA PADRALHADA, 
ASSASSINOS DO POVO E 
LANCEIROS DA ESTUPIDEZ 

Um fato ocorrido em Araraqua- 
ra, que revela bem como os “ca- 

misas verdes” respeitam a 
familia 

Sexta-feira, 7 do corrente, á noite, 
ocorreu aqui em Araraquara, no sa- 
lão do núcleo local da Ação Integra- 
lista, um acontecimento que, pela sua 
natureza, demonstra quão “discipli- 
nados” moralmente são as milicias 
integralistas. 

O fáto sucedido é o seguinte: — 
Quando se procedia naquela “séde” 
ao transporte de moveis e “apetre- 
chos”, um pequeno, filho, de-ccrto, 
de pais concienciosos e inimigos dessa 
canalha que se chama fascismo verde, 
dirigiu certo gracejo a vSsn dos “pli- 
nianos” empenRados na tarefa do 
transporte. Este, isto é, o miliciano, 
ouvindo o tal gracejo, que foi o epi- 
této dirigido a êle de “periquito ca- 
rimbado” voltou-se e, presa de 
selvagem furor, 8 que traduz-^em a 
inconciencia forjada sob a cultura de 
“chefes” loucos e “hitleristicos”, vi- 
brou uma lançada (até lanças século 
XIII usam esses covardes) no ven- 
tre do pequena anti-fascista, ferin- 
do-o gravemente. T A 

Este foi imediatamente transporta- 
do para o hospital, onde* foi subme- 
tido a uma intervenção cirúrgica. 

Pelo que precede pódem-se vêr 
as qualidades desses que se intitulam 
salvadores da patria, defensores da 
familia, e soldados de Deus. 

Embora tarde demais, devido a cir- 
cunstancias que aqui não cabe ex- 
plicar, essa noticia não deixa de con- 
correr em pról da curiosidade do povo 
brasileiro, que já vai tendo conheci- 
mento das “celebridades” de que go- 
zam os representantes da inquisição 
moderna. 

Antifascista Araraquarense 

indica para encontrar a verdade é 
diametralmente oposto ao apontado 
por Krishnamurti, como poderemos 
confundir e identificar os dois siste- 
mas ? 

Será preciso proseguir? Creio que 
não. 

Oswaldo Salgueiro 

. gr'' ■' , f 
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A obra da ditadura Portuguesa é 

obra de terror, de perseguição 

e de sangue 

Mais sete trabalhadores assassinados e numerosíssimos feridos, 
ás ordens da quadrilha carmono-salazaresca 

Apesar da imensa propaganda feita 
pelos esbirros da Ditadura com o pro- 
posito de fazer acreditar que "o povo 
está satisfeito com esse regime de 
terror e sangue, os fatos encarregam- 
se de demonstrar o contrario de tão 
mentirosa como canalhesca afirmação. 

Percorrendo o país de uma ponta a 
outra, e auscultando o sentir da po- 
pulação, verifica-se que em todos os 
corações palpita o veemente desejo 
de libertação e a ansia indómita de 
sacudir o mais breve possivei e para 
sempre o jugo opressor que atual- 
mente pesa sobre o povo trabalhador. 

A todos os momentos, e nas várias 
partes do país, se declaram constantes 
protestos e movimentos de rebeldia, 
que os governantes não conseguem 
abafar, apesar do terror exercido des- 
de o advento da Ditadura, valendo-se 
para isso de todos os meios de per- 
seguição, desde as deportações em 
massa para as regiões mais insalubres 
de África e Timôr, até ás torturas e 
“siucidios” dos presos e seu encer- 
ramento em prisões sem ar e sem luz 
onde a agua do mar chega, produzindo 
efeitos mortíferos. 

Póde-se afirmar que, apesar do sis- 
tema de barbarie pôsto em prática 
pela Ditadura, cerceando todos os di- 
reitos individuais, amordaçando a im- 
prensa, etc., o espirito liberal e re- 
belde do povo português, longe de 
amortecer, cada vez se reacende mais, 
sendo cada vez mais constantes as ma- 
nifestações de rebelião contra os ti- 
ranos que dispõem atualmente do 
Poder. 

Em face, pois, da atitude do povo, 
os governantes da Ditadura, discípu- 
los fieis de Sto. Inácio de Loiola, con- 
tinuam na sua obra de perseguição e 
terror contra tudo e contrç todos. 
dpricündr* impor u _£prrp p a forro p.s 
suas determinações, ainda que seja ne- 
cessário para isso fuzilar os traba- 
lhadores, como acaba de acontecer em 
Torres Vedras. 

Queremo-nos referir ao que ali se 
passou, não ha muito tempo, quando 
a Guarda Republicana, pretendendo fa- 
zer cumprir certa lei da Ditadura, fez 
com que o povo se levantasse em pro- 
testo, matando um guarda republica- 
no e ferindo outro, áto que teve como 
consequência, depois de chegarem no- 
vas forças, travar-se uma verdadeira 
batalha, resultando sete ruraes mor- 
tos e quarenta e dois gravemente fe- 
ridos. 

Mais sete trabalhadores foram, pois, 
fr:a e barbaramente assassinados á 
ordem da famigerada quadrilha car= 
mono=sáIaZaresca que, fiel á doutri- 
na do crê ou morre, pretende obrigar 
o povo a aceitar pela força as suas 
draconianas leis, ainda que tendo para 
isso de passar por cima dos cadáve- 
res de centenas ou milhares de víti- 
mas ! 

Tal é a obra da Ditadura portuguesa 
— “obra de amôr e pacificação” — 
que se caracterisa afinal por uma in- 
terminável série de crimes e mons- 
truosidades, cometidos contra aqueles 
que teem a ousadia de se manifestar 
em desacordo com as resoluções do 
Novo Estado! 

O caso, porém, de Torres .Vedras, 
não é unico. Muitos outros teem ocor- 
rido em outras localidades, como por 
exemplo, Beja, Setúbal e ultimamente 
no Barreiro, onde, devido á fome e 
ao ambiente que existe contra a Di- 
tadura, começaram a surgir certos 
protestos, realizando-se por esse mo- 
tivo varias prisões que provocaram a 
indignação das famílias dos presos, 
sobretudo quando a mãe de um dêstes, 
ao tentar despedir-se do filho, foi 
agredida por um esbirro da Policia de 
Informações, chamado Cardoso — fa- 
to este que levou o povo a amotinar-se 
e destruir a prisão onde os presos 
políticos e sociais teem sofrido as tor- 
turas da nova Inquisição, áto que foi 
depois duramente castigado pelo ata- 
que das forças, resultando numerosís- 
simos feridos. 

Enfim! Perseguição e encarcera- 
mento dos trabalhadores com a agra- 
vante de sofrerem as mais variadas 
formas de tortura, tal como usava o 
Tribunal do Santo Oficio, e fuzila- 
mento do povo quando este mani- 
festa o seu protesto contra as arbi- 
trariedades cometidas, tal é a obra 
da Ditadura portuguesa, apreciada 
através das ultimas manifestãções de 
revolta ali desenroladas. 

Em face, pois, de todo esse sistema 
de crueldade, selvajaria e terror, tor- 
nando-nos éco dos protestos das mi- 
lhares de vitimas do regime de opres- 
são que hoje domina em Portugal, 
gritamos com toda a força: 

Abaixo a quadrilha carmono-salaza- 
resca 1 

Viva a Liberdade! 
FAPE 

BRINDE DE “A PLEBE” 

Conforme já tivemos ocasião de 
publicar, foi extraído no dia 2 de 

^Março ultimo, com a Loteria Fe- 
deral, a tombola-brinde de “A 
Plebe”, constante de cinco prê- 
mios. j ' 

O primeiro prêmio coube a' um 
camarada residente em Cotia; com 
o segundo foi contemplado o ca- 
marada Nadir Leme, de Campinas, 
que o deixou de novo, para ser 
futuramente sorteado em benefi- 
cio de “A Plebe”; o terceiro prê- 
mio coube a um camarada ds Nova 
Granada a quem foi remetido pelo 
correio; o quarto saiu a um com- 
panheiro residente nesta caoital e 
lhe foi entregue; o quinto prêmio, 
porém, correspondente ao n.° ó55, 
foi sorteado entre os cartões en- 
viados para Araçatuba, e até hoje 
não foi reclamado, encontrando» 
se, por isso, á disposição do ami» 

“BRAZQ Y CEREBRO” 

Todas as pessoas que adquiriram 
selos pró “Brazo y Cerebro”, de La 
Coruiia, poderão procurar esse jornal 
de idéias com o camarada A. Lashe- 
ras, que acaba de receber o pacote 
destinado a esse fim. 
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Os grandes vultos do anarquismo 

v i 
Graças ao problema polaco, volta- 

ram a encontrar-se Bakounine e os 
editores de “A Campana”. Na Polo- 
nia tinha-se iniciado um vigoroso mo- 
vimento de rebeldia contra o jugo 
russo que chamou a at nção de to- 
dos os revolucionários slavos. O mo- 
vimento polaco, encabeçado pelo par- 
tido aristocrata, não tinha, na rea- 
lidade, nada de comum com as idéias 
de Bakounine; este, porém, queria 
aproveita-lo para seus fins. 

Pouco tempo antes de estalar a in- 
surreição polaca de 1863, teve logar 
uma importante conferência entre os 
editores de “A Campana” e _os dele- 
gados do comitê revolucionário de 
Varsovia. Foi resolvido que Bakou- 
nine deveria conduzir á Polonia um 
vapor com armas e revolucionários 
polacos, tomando parte, por sua vez, 
no levante. Desgraçadamente, os pre- 
parativos não foram feitos pelo mes- 
mo Bakounine, sendo esta a razão 
porque fracassou a tentativa. A 21 
de fevereiro Bakounine deixou Lon- 
dres com direção a Copenhague e dali 
á Suécia, onde o aguardava o vapor 
com a expedição polaca. 

Porém, devido a maneira impre- 

K O U N I N E 

vista com que foi preparada essa ar- 
riscada empresa e á traição do capi- 
tão que comandava o vapor, o pro- 
jéto não pôde ser levado a cabo. 

Só mesmo devido á energia inque- 
brantavel e ao heroísmo de Ba- 
kounine, poderia conseguir pôr-se a 
salvo o vapor e a tripulação. Bakou- 
nine chegou a sabea, com efeito, que 
o capitão tinha visitado em Compe- 
nhague o cônsul russo, e temeu que 
o traidor os entregasse a um vaso de 
guerra do seu país. Quando já se en- 
contravam em alto mar, Bakounine 
manifestou ao capitão que não tinha 
nêle nenhuma confiança, e que, se 
algum vaso de guerra russo chegasse 
a ser visto, o atacaria imediatamen- 
te, afundando o vapor no caso de não 
conseguir vencer. Para isso êle se 
mantinha em constante vigilância. O 
capitão não quiz seguir viagem e vol- 
tou a Compenhague, excusando-se 
sob diversos pretextos. 

O plano fracassou devido aos pre- 

Rodolfo Rocker 

paros deficientes dos polacos. Ba- 
kounine ficou por algum tempo na 
Suécia e, enquanto ali trabalhava pu- 
blicamente, procurou vinculações se- 
cretas com a Rússia para a difusão 
regular e sistemática da literatura re- 
volucionaria nesse país. Ao mesmo 
tempo travava relações de carácter 
revolucionário com a Finlandia. Seu 
plano consistia em cruzar clandesti- 
namente a fronteira russa e ir á Po- 
lonia através da Lituania, com o pro- 
posito de tomar participação diréta 
na rebelião polaca. Mas, os dirigen- 
tes desse movimento, na sua maioria 
aristocratas e patriotas desprovidos 
de qualquer aspiração revolucionaria, 
temiam mais a Bakounine que ao go- 
verno russo, pois as suas idéias e pro- 
jetos eram demasiado radicais para 
eles. Em consequência disso, o dissua- 
diram de levar a cabo esse novo pro- 
jéto, valendo-se os camaradas de fal- 
sos pretextos. Além disso, a suble- 
vação polaca não se prolongou tanto 

quanto esperava Bakounine e seus 
amigos. Este abandonou, pois, a Sué- 
cia, encaminhando-se novamente a 
Londres. Mas, embora a sua tenta- 
tiva houvesse fracassado, o governo 
russo sentia-se inquieto ante a ener- 
gia vigorosa e o valor desesperado de 
Bakounine. 

Durante a sua estadia, na Suécia, o 
governo russo tinha fixado uma re- 
compensa de trinta mil rublos para 
quem entregasse o temivel revolucio- 
nário vivo ou morto. 

Não ficou Bakounine muito tempo 
em Londres, pois tinha planejado 
uma viagem á Italia. Em janeiro de 
1864 chegou a Florença. Com esta 
viagem termina a sua propaganda 
cxclusivamente slava: desde então 
dedicou a sua formidável força de 
agitação ao movimento revolucioná- 
rio internacional. 

A Italia oferecia um campo pro- 
picio á sua atuação de propagandista. 
O temperamento revolucionário do 

povo italiano e o seu pronunciado in- 
teresse pela propaganda conspiradora 
eram excelentes fatores para os pro- 
jétos de Bakounine. Não obstante es- 
tas condições favoráveis, achou tam- 
bém muitas dificuldades e obstáculos. 

Precisamente os elementos que re- 
presentavam o movimento revolucio- 
nário na Italia. com os quais contava 
Bakounine eram partidários cíe Maz- 
zini. Bakounine arremeteu, pois, brio- 
samente contra as teorias e aspira- 
ções deste e seus adeptos, conquis- 
tando, com a sua habilidade, uma assi- 
nalada influencia sobre a juventude 
italiana. Numerosos estudantes e ope- 
rários abandonaram o campo — re- 
ligioso e patriótico de Mazzini, — 
aderindo ás idéias ateistas e revolu- 
cionarias do grande rebelde russo. 

De Florença Bakounine passou a 
Nápoles, onde permaneceu dois anos. 
Ali conheceu muitos companheiros de 
luta, como Fanelli, Gambuzzf Mulet- 
ti, Farlondina e outros, com os quais 
constituiu o primeiro grupo anarquis- 
ta daquela cidade. Foi então quando 
expoz as suas doutrinas em “Pop- 
polo dTtalia” e “Libertá e Giustizia”, 
este ultimo o primeiro jornal anar- 
quista que se publicou naquêle pais. 
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A PLEBE 

0 manifesto da Federação Operaria de São Paulo 

para o somicio do dia 16 

“Contrá o inlegralismo devemos 
dispender todas as nossas energias de 
homens concientes e de povo liberto. 

Trabalhadores! 
9 

Mais uma vez as hordas sanguiná- 
rias integralistas pretendem pôr á 
prova o grau de conciência e a tem- 
pera revolucionaria do proletariado 
paulista, e mais uma vez, temos cer- 
teza, o bando dos fascistas brasilei- 
ros, que teimam em estabelecer aqui 
sistemas caducos de politica estran- 
geira, encontrar-se-á frente á frente, 
com todo um povo altivo que, na 
memorável jornada de 7 de outubro 
do ano proximo passado, desfraldan- 
do o feito hercúleo das tradições re- 
beldes da coletividade paulistana, ar- 
riscou a própria vida em defesa das 
liberdades publicas. 

Nós, a Federação Operaria de S. 
Paulo, apesar do rude golpe gue, em 
virtude daqueles acontecimentos a 
reação policial nos desferiu, arrancan- 
do ao nosso convivio trabalhadores 
honestos e autênticos revolucionários, 
já estamos refeitos dessas profundas 
feridas e prontos a ocupar no com- 
bate ao integralismo o logar gue nos 
corresponde, como expressão liberta- 
ria do movimento operário, e como 
orgão federativo e coordenador das 
organizações federadas neste organis- 
mo de luta em pról da emancipação 
total das classes trabalhadoras. O in- 
tegralismo, sendo como é um partido 
de defesa dos sangue-sugas do povo 
e dos magnatas clericais, não deve 

encontrar apoio nos homens concien- 
tes que vivem honradamente do pro- 
prio suor e que almejam e lutam 
para estabelecer entre os seres huma- 
nos modos de vida consentaneos com 
as necessidades de cada indiyiduo e, 
por consequência, da própria coleti- 
vidade. 

Assim, pois, sem nos confundirmos 
com ninguém, e para isto temos um 
processo de luta completo e definido, 
estamos moralmente ligados a todos 
os que, como nós, entendem que as 
liberdades de opinião e de organiza- 
ção se defendem praticamente, e con- 
quistam-se pela ação diréta, mesmo 
a custo de ingentes sacrifícios Em 
Pctropolis, Leonardo Cantú caiu va- 
rado pelas balas dos sicarios integra- 
listas escudados na covardia de seus 
atos. 

Como sempre, a liberdade custa 
rios de sangue, e não venceremos com 
simples arroubos; é preciso ação enér- 
gica e decidida para conquis.tar os 
nossos direitos. 

T raballiadores! 

Proletários de São Paulo! 

A Federação Operaria de S. Paulo 
vos concita a tomar parte em todos 
os comicios e reuniões de çarácter 
antifascista, mesmo não sendo pa- 
trocinados por esta Federação, e 
sempre que visem o combate ao in- 
tegralismo e ás tiranias, sob qualquer 
modalidade que se apresentem. 

O Comitê Federal.” 

A GRÉVE DOS TECELÕES 

Tínhamos a certeza de que não nos 
enganavamos quando afirmamos, em 
nosso numero passado, que a media- 
ção do Departamentfe Tsstadoal do 
Trabalho no caso da gréve dos ope- 
rários tecelões da fabrica de seda 
ítalo Brasileira, recentemente adqui- 
rida pelo conde Francisco Matarazzo 
Junior, seria uma desilusão a mais 
sofrida pelos trabalhadores 

Não póde haver agora a desculpa 
de que são “elementos agitadores”, 
“profissionais da desordem” quem 
provocou a gréve da fabriça ítalo* 
Brasileira. 

Neste caso foram tos patrões os 
provocadores, foram -elês que des- 
respeitaram as leis, foram eles os cul- 
pados da gréve. Assiste, ninguém o 
pódc negar, toda a razão aos ope- 
rários. 

Mas o Departamento Estadoal do 
Trabalho, orgão genuinamente bur- 
guês, repitamo-lo, não irá nunca de 
encontro á burguesia, porque é para 
servi-la, e não para contraria-la, que 
esse monstrengo foi fundado e se 
mantem á custa dos trabalhadores. 

Os trabalhadores em gréve estão 
absolutamente dentro da lei. O sin- 
dicato a que pertencem, ou, pelo me- 
nos, o sindicato que tem entrado em 
negociações para a solução do con- 

flito. foi reconhecido pelo Ministério 
do Trabalho, está juridicamente apa- 
relhado a defender os interesses da 
corporação em gréve. 

Pois bem, a solução obtida, dizem- 
no os jornais, foi esta: — Todos os 
operários que não se apresentarem até 
o dia 27, serão despedidos. 

Isto significa a ameaça da fome. a 
coação pela miséria, a vitória dos in- 
dustriais conseguida á custa'da mais 
hedionda medida de opressão e vilania. 

E isto por uma razão muito sim- 
ples. O caso da fabrica de seda ítalo 
Brasileira obedece a um plano dos in- 
dustriais para desencadearem a rea- 
ção contra as organizações operarias, 
mesmo as chamadas organizações 
“legais”, minisUrialistas, com o fim 
de promoverem a baixa dos salarios 
e o aumento do custo da vida. 

Tenham em conta os traba.lhadores 
que, se fracassar a gréve da ítalo 
Brasileira, a seguir os industriais ini- 
ciarão. todos, essa nova fórma de 
escravizar os seus operários, promo- 
vendo a baixa dos salarios justamen- 
te numa época em que sóbe assusta- 
doramente o custo da vida. 

E o Departamento Estadoal do Tra- 
balho nada fará em beneficio dos tra- 
balhadores, porque tem funções po- 
liciais e repressivas contra os mes- 
mos em proveito dos capitalistas. 

E quando as gréves, provocadas 
por eles, começarem a surgir, os in- 

dustriais encontrarão no Departa- 
mento Estadoal do Trabalho um au- 
xiliar poderosíssimo para ajuda-los a 
levar a miséria, o desemprego, as 
desgraças ao lar proletário. 

UNIÃO OPERARIA DA CONS- 
TRUÇÃO CIVIL 

Reunião de militantes 
Amanhã, domingo, ás 9 ^2 horas, 

na séde social, á Praça da Sé, 39 - 
2.° andar, haverá uma reunião de to- 
dos camaradas e militantes que se in- 
teressam pelo desenvolvimento pro- 
gressivo da União O. da C. Civil. 

Pede-se não faltar, pois o assunto 
a tratar e de importância. 

A Comissão 

EM SANTOS 
CENTRO DE ESTUDOS SOCIAIS 

Comunicam-nos dessa cidade que 
um grupo de estudiosos acaba de 
fundar um Centro de Estudos So- 
ciais, o qual se propõe abrir um curso 
de sociologia, promover sessões de 
leituras comentadas, conferências pu- 
blicas e outras iniciativas que pos- 
sam concorrer para cultivar no povo 
o gosto pelo estudo e pelas lutas 
sociais. 

O Centro de E. Sociais, tem fun- 
dada a sua biblioteca e pede, afim 
de torna-la interessante e atraente, 
que lhe sejam remetidas as nossas 
publicações, bem como quaisquer li- 
vros e folhetos que os camaradas 
possam oferecer. 

Endereçar a correspondência para: 
Centro de Estudos Sociais 

R. Rangel Pestana, 89 - Sobrado 
Santos —■ Brasil 

A LIGA ANTICLERICAL DE 
CAMPINAS REALIZOU MAIS 

UMA IMPORTANTE 
SESSÃO 

No dia 16 do corrente, domingo, 
realizou-se na séde da Liga Anticle- 
rical de Campinas, á rua Regente 
Feijó, uma sessão comemorativa do 
2.° aniversário da sua fundação. 

Foram convidados para tomar par- 
te nessa sessão, como oradores, os 
camaradas Pe^dro . Catalo e Everardo 
Dias, que se çlesempenharani d ssa 
missão comoi-sempre,. levando aos 
companheiros de Carhpinas^ mais 
uma vez, a sua palavra de rebeldia 
contra o chricalismo e outrps pre- 
juízos sociais. 

Enviamos aos camaradas da Liga 
AhtlcferTcãT d r-nmpftias 03 nosnw, 
votos de proseguimento da luta con- 
tra o clero. 

,,0 MARXISMO - 

Antes e depois 

de Marx“ 

Muito se tem falado e se fala 
do Manifesto Comunista, de Marx, 
a quem dito manifesto é atribuído. 
Entretanto, os estudiosos que qui- 
zerem conhecer as origens do 
marxismo, devem ler esta obra que 
acaba de ser editada pela Biblio- 
teca Prometheu, em que o seu 
autor, Varlan Tcherkesoff, de- 
monstra, não só as verdadeiras 
origens do marxismo, como ainda 
nos apresenta' KarI Marx com uma 
feição diversa da que lhe dão por 
aí os partidários da ditadura do 
proletariado. 

Aiém desse trabalho de valor, 
constam ainda do mesmo volume 
dois trafbalhos magníficos sobre o 
assunto: 

MARX E O ANARQUISMO, 
de Rodolfo Rocker, e O SO- 
FISMA ANTI-IDEALISTA DE 
MARX, de Paul Gilie. 

Preço, livre de porte ... 4$000 

“CLERO E FASCISMO - 
Horda de embrutpcedo- 
res” — Por Maria La- 
cerda de Moura 

Excelente livro de combate e de 
critica ao clero e seu desdobra- 
mento natural — o fascismo. 

1 vol. 6$090. 

Os pedidos, acompanhados dais 
respetivas importâncias, devem 
ser endereçados, em vale postal ou 
carta registrada com valor decla- 
rado, á RODOLFO FELIPE, Cai- 
xa Postal 195 — S. Paulo. 

“A DÔR UNIVERSAL” 
— Por Sebastião Faure 

A leitura desta obra é recomen- 
dável a todas as pessôas que se 
intt-rossam pela solução da ques- 
tão social, sob o ponto de vista 
humano. — 1 vol. 8$000. 

ESTA’ 

€ € 

V E *7 D A 

O Evangelho da Hora” 

Por iniciativa de um companheiro que se prontificou a custear as 
despesas de sua impressão, acaba de aparecer em 4.“ edição, 0 popular 
foihetc de Paulo Beriheiot — “O EVANGELHO DA HORA” — que 
resume, em 4S paginas, numa linguagem simples e estilo primoroso, 
toda a questão social sob o ponto de vista libertário. 

O resultado da venda será dividido em partes iguais,   em bene- 
ficio da publicação de “A Plebe” e de “A Lanterna”, — conforme 
determinação do companheiro que ofereceu a edição desse folheto. 

Preço, livre de porte, sem registo, $500. 
Pedidos « R. Fi lipe. Caixa Postai. 195 - S. Paulo. 

II 
A operação vasectómica a que se 

submeteram os nossos camaradas bor- 
daleses — e á qual numerosos compa- 
nheiros de Madrid, Barcelona, Mar- 
selha, etc., se haviam submetido an- 
tes, — é praticada oficialmente em 
vários país s da Europa e da Asia. 

Ainda agora, num artigo publicado 
no Petlt Marocain, de Casa-Blanca, 
Mr. Jean Perissac o patenteia, citando 
casos ocorridos em Alemanha, na 
Rússia, no Japão e na Turquia, em 
1934, “onde milhares de homens fo- 
ram legalmente autorizados a fazer 
essa operação, simples, elementar, 
que não consiste senão em seccionar 
o canal espermatico, de que resulta a 
esterilidade provisória do homem”. 

Sobretudo em Alemanha e na In- 
glaterra, sabe-se que a vasectomia é 
gutorizada ha muitos anos — e a Rús- 
sia aplica-a, como outros países, obri- 
gatoriamente, aos indivíduos .tarados. 

O sábio professor Pierre Mauriac. 
decano da Faculdade de Medicina de 
Bordeaux, interrogado por um jorna- 
lista sôbre se os esterilizados haviam 
sofrido a mutilação dos orgãos geni- 
tais, que ao parecer é condenada pelo 
artigo 316 do Código Penal, respon- 
deu nestes termos, claros e insofis- 
máveis : 

“— Desculpe-me, porque eu não os- 
tudei especialmente esta questão: mas 
parece-me bem que si se trata real- 
mente de vasectomias, — secciona- 
mento, ligadura ou queimadura. — não 
pode ser invocado o artigo 316. A 
questão que V. me apresenta é mais 
do domínio juridico que do da Me- 
dicina; mas sempre direi que esta in- 
tervenção, conhecida sob o nome de 
operação do “steinac D”, é uma opc- 

A PROPOSITO 

VASECTOMIA E CASTRAÇÃO 

ração simples e sem nenhum risco, 
praticada ha muitos anos em França, 
não sómente em certos casos especiais 
mas ainda com o fim de permitir a 
certos velhos recobrar o poder gené- 
sico perdido. O homem que tenha 
sofrido esta operação só fica com as 
suas faculdades procriadoras anuladas, 
durante o tempo que queira. Repito: 
não ha mutilação dos órgãos geni- 
tais.” 

Assim, está perfeitamente demons- 
trado que a policia francesa perdeu o 
tempo e o trabalho que teve em urdir 
este plano que poz em pratica contra 
os anarquistas bordalcses, cuja obra 
anti-parlamentar, anti-autoritaria e 
anti-guerreira lhes vinha dando “água 
pela barba”, anulando de certo modo 
o trabalho de captação feito por toda 
a parte pelos agentes de Flandin e 
Lavai, empenhados em “ç?je a França 
recobre todo o seu domínio espiritual 
de antes de 1914 e tome a posição 
que lhe compete, como Berço da Civi- 
lização e do Direito, (?) na direção 
da politica internacional dos povos eu- 
ropeus e no proprio seio da Sociedade 
das Nações”. 

De fáto, o que a policia queria, 
com êste processo das esterilizações 
de Bordeaux, era desacreditar publi- 
camente e contrariar as atividades re- 
volucionarias dos anarquistas. Nada 
mais. O processo foi uma maquinação 
infame, felizmente descoberta a tem- 

0 aspecto jurídico e social das 
“esterilizações” de Bordeaux 

po pelos advogados dos presos e pela 
nossa imprensa. Duas acusações figu- 
ravam no processo, como argumento 
supremo da policia contra os presos: 
“mutilação de orgãos genitais (cas- 
tração) e provocação de abôrto”. Mas 
bem depressa se fez luz e apareceu 
clara, inegável, a inculpabilidade dos 
detidos. 

“Paris-Midi” — orgão deixado á 
Policia de Paris pelo famigerado 
Chiappe, que foi Diretor Geral da 
Segurança Publica, teve de confessar 
já que “o inquérito não pôde estabe- 
lecer, de fáto, manobras abortivas”. 
E como o professor de Direito Cri- 
minal da Faculdade de Bordeaux Dr. 
Poplawsky, acaba de declarar que “no 
caso das esterilizações de que se ocupa 
a imprensa francesa nem houve vio- 
lências nem incapacidade permanente 
e portanto não pode haver condena- 
ção”, pode-se calcular o embaraço do 
proprio juiz que os inculpou, a La- 
pcyre e Prévotel. 

"Contra o “CRIME” de que êsses 
homens são acusados — concluiu o 
professor Poplawsky — nada se pode 
fazer, em direito puro. Nenhum texto 
prevê tais casos de esterilização pro- 
visória. Só fabricando rapidamente um 

novo artigo para o Código ou inter- 
pretando torcidamente, obliquamente, 
os artigos existentes...” 

Está neste ponto a famosa questão 
das esterilizações de Bordeaux, que a 
policia francesa queria aproveitar co- 
mo pretexto para fazer condenar a 
trabalhos forçados perpétuos alguns 
dos melhores militantes do nosso mo- 
vimento anarquista. Não creio que 
vinguem os seus infernais propositos. 
O proletariado francês está vigilante 
e a defesa juridica dos inculpados está 
em boas mãos. 

* * * 
Encaremos o caso das esterilizações 

sob o ponto de vista das idéias e do 
movimento anarquista: 

A vasectomia não é um fim. Nunca, 
em parte alguma, os anarquistas a 
inscreveram nos seus programas, nos 
seus projetos de propaganda e realiza- 
ções, pois bem sabem que a sua pra- 
tica não corresponde de modo algum 
á solução da questão social — que 
só poderá obter-se com a abolição 
completa do Estado e com a expro- 
priação e socialização de toda a ri- 
queza que é hoje “coisa” privada da 
burguesia. Alas é inegavelmente uma 
questão séria, um assunto transcen- 
dental, sobre o qual vale bem a pena 
que alguns de nós se sacrifiquem — 
como outros ha que se sacrificam — 
por exemplo, — querendo fazer com- 
preender ao povo que a religião e um 
mal, um narcótico, que adormece a 

Munições para 

“A PLEB 

DE CAMPINAS; — Fotografias, 
10?; V. Pessagno, 2$; Atilio, 5?; Ri- 
beiro, 2$; Bagnoli, 3$; Pinto, 1$; Za- 
gecelc, 1?; Armando, 1? e Belardi, 1$. 
Total, 26?000. — De Pacoteiros: Ver- 
gilio, 3?; Atilio, 9$; Pinto, 5?600. — 
Total geral, 43?600. 

LISTA N.° X 2 - S. Paulo: — Mon- 
tes, 2$; Romero, 2$; Gabira, 2?; X. 
X., 2?; Castilio, 2?; Guimenes, 1?; 
Antonio, 2$; Segovia, 1?; Blanes, 5?; 
Toro, 2?; Sanches, 2?; Cantalego, 
2?; Diogo, 2$: Rosai, 2$; Fernandes, 
2$; Deodato, í?; Henrique, 1?; An- 
tonio P., 1$; Saldanha, 2? e Pedroso, 
1?000. — Total, 368000. 

ASSINATURAS E CONTRIBUI- 
ÇÕES NA. REDAÇÃO; — Gumer- 
cindo, 4?; P. Fedele, 5$; Aroca, 3$; 
Dionisio, 10$; M. Peres, 5§; Anôni- 
mo, 2$; Vicente. 20?; Emano, 2$; 
Venda avulsa, 2S800; Aguilar, 2$; 
Trubilhano, 3$; M. Sanches, 2$; Fran- 
cisco Lopes, 3$; Jesús, 3$; L Ruti, 
coleção e donativo, 20?; Contribuição 
da Legião dos Amigos de “A Plebe”, 
85S000. — Total, 171$000. 

DE VARIAS LOCALIDADES — 
Pindordma: Sant’Ana, 11$; Cipriano, 
4$; I. Uchôa: F. Aguado, 10$; Con- 
quista: Constantino, 10$; Porto Ale- 
gre: Um camarada, 25$ e L. Inter- 
nacional, 15$; Cascavel (Ceará): Fra- 
ga, 5$; Santo André: Venda avulsa, 
45$; Curumbai: Strazdin, 10$; Uni-- 
guaiana: Pascoal, 15$; Rio de'Janei- 
ro: Xavier, 10$000. — Total, 160S00O. 

NOSSO BALANCETE 

ENTRADAS 

Munições publicadas no nu- 
mero passado — n.° 90: 

Lista X 3 — S. Paulo   22$000 
Lista X 5 — S. Paulo   24$500 
Lista X 8 — S. Paulo   29$000 
Assinaturas na Redação .. 160S400 
De varias localidades   212S200 
Munições publicadas hoje: 
De Campinas   438600 
Lista X 2 — S. Paçlo   368000 
Recebidos na Redação   171$000 
De varias localidades T  160$000 

Total  858$700 

DESPESAS 

Déficit do balancete publi- 
cado no n» 89  -  7O2S000 

Confecção e compilação da 

edição *do n.° anterior e 
de boje   7708000 

Aluguel da séde até 30/6/35 100$000 
Selos para expedição de 2 

números   76$600 
Carretos e transportes   168000 
Auxilio a um camarada  308000 
Barbante   9$000 

Total  1:7038600 

Despesas 
Entradas 

CONFRONTO 

Déficit. 

1:703?600 
S58S700 

844S900 

inteligência, anula o raciocínio c em- 
brutece o espirito... 

A vasectomia é, como o afirma Bar- 
thozeck, um mal social menor, onõsto 
^ mortalidade infantil que a miséria 
economica ocasiona em todos os lares 
proletários. 

E é como tal que nós a .aconse- 
lhamos — como aconselhamos o uso 
das velas d’Herbon, as ventosas de 
prata, etc., etc. 

...E como aconselhamos o abôrto, 
sempre que um descuido permitiu a 
gravidez e não se quer ser pai. Note- 
se bem : o abôrto oportuno, — dire- 
mos "imediato”, — cientificamente 
provocado, sem o risco das hemorra- 
gias que podem, naturalmente, oca- 
sionar a morte da paciente... 

Em conclusão: 
A vasectomia, operação facil, ao al- 

cance de qualquer cirurgião, pode ser 
praticada sem risco de nenhuma es- 
pécie — e deve ser preferida a todos 
os meios preservativos por aqueles que 
estejam decididos a opôr ás prescrições 
arbitrárias dos códigos o seu desejo, 
a sua vontade, as suas convicções, a 
sua concepção revolucionaria de pro- 
criação conciente. O homem que não 
quer ser pai, pode e deve evitar de o 
ser. A’ mulher que deseje, que anceie, 
que queira ser mãe, fica sempre o 
recurso de buscar um homem que a 
faça gravidar... 

Tudo é uma questão de “ser ou não 
ser”... 

Ou somos partidários da Liberdade 
e a reconhecemos como direito inaiie- 
navel de todos os sêres, ou não somos 
anarquistas; e neste caso, não tenha- 
mos a veleidade de predicadores. 

Rabat, Abril, 1935. 
Marques da Costa 



O COMÍCIO 

anti- intregralista 

no “São Paulo-Rink” 

Constituiu um acontecimento de 
real importância, tanto pelo numero 
de pessoas que conseguiu reunir co- 
mo pela aparência decidida que se no- 
tava em todos os participantes, o co- 
mício realizado domingo, dia. 16, no 
“São Paulo-Rink“, contra o integra- 
lismo. 

Cerca de 6.000 pessoas tomaram 
parte nessa demonstração antifascis- 
ta, sendo de notar que um numero 
bastante considerável deixou de to- 
mar parte por causa do aparato bé- 
lico de que se revestia o local e as 
suas imediações. 

Não. ha memória de aparelhamento 
repressivo idêntico. Numa circunfe- 
rência de 200 metros aproximada- 
mente, o aspecto policial e militar era 
de molde a causar apreensões. 

Por esse motivo, depois de passa- 
rem por rigorosa revista, as pessoas 
que se viam no recinto estavam ani- 
madas do mais profundo sentimento 
antifascista, notando-se elevado nu- 
mero de senhoras e senhoritas que 
não escaparam á revista poliçial. 

Muitas pessoas, ao saberem que o 
povo estava sendo revistado,, volta- 
vam para traz, o que faz supôr que 
estariam armadas, pois corria o boa- 
to de que os integralistas pretendiam 
perturbar o comicio. Outros, mais ti- 
moratos, voltavam, receiosos, em vis- 
ta da inilitarização dos arredores. 

Por essa razão póde-se afirmar que 
as 6.000 pessoas que assistiram de 
principio ao fim ao comicio são 6.000 
combatentes das lutas contra o domí- 
nio da tirania, excepto, naturalmen- 
te, os agentes secretos que se infil- 
tram entre os assistentes. 

Antes de se dar começo aos tra- 
balhos do comicio, a multidão can- 
tava com entusiasmo o hino da Alian- 
ça, com a musica do Hino da Inde- 
pendência. 

Abriu a sessão o presidente da 
Aliança Nacional Libertadora, que, 
afirmando os princípios pqr <jjuc se 
bate aqueia entidade, salientou o va- 
lor daquela manifestação, em con- 
traste com a çovardia dos integralis- 
tas, que recuaram nos seus proposi- 
tos de realizar a famosa concentra- 
ção atlética dos 10.000 .. 

Lançou depois um prottrsto contra 
a prisão de 3 aliancistas, quando dis- 
tribuíam boletins convocando o povo 
para o comicio, por agentes da Ordem 
Social. 

A seguir falou eWsr. Vitor de Aze- 
vedo, representante dos gráficos, que 
atacou violentamente Plinio Srfigado 
e seu bando, dizendo que, por disci- 
plina, os 10.000 "camisas verdes” vi- 
raram sorvete... sendo essa a prin- 
cipal razão dos integralistas não rea- 
lizarem a sua concentração no campo 
do S. Bento, pois Piinio Salgado não 
conseguiría levar ao campo nem mes- 
mo SOO milicianos. 

Outra razão desse recúo foi o me- 
do que se apoderou dos integralistas 
em face da atitude das classes tra- 
balhadoras que estavam dispostas a 
não tolerar as exibições integralis- 
tas. 

Seguiu-se com a palavra o repre- 
sentante do Partido Socialista Brasi- 
leiro, que estabeleceu um paralelo da 
situação mundial do fascismo e suas 
relações com o capitalismo, acrescen- 
tando que o fascismo é uma conse- 
quência do regime Purgues em de- 
composição. 

Com a palavra o representante cios 
Empregados em Transportes, fez    
tar que os operários das Empresas 
Ferroviárias, se os integralistas ten- 
tassem embarcar com destino a esta 
Capital para tomar parte na concen- 
tração do dia 16, se negariam a trans- 
porta-los e as maquinas não saíriam 
áas estações. 

Lembrou a tradição revolucionaria 
da gioriosa e heróica Federação Ope- 
raria ’ de- S. Paulo, salientando as 
jornadas de 1917 e 1919. 

As suas palavras arrancaram fre- 
néticos aplausos á multidão, que vi- 
brava de entusiasmo com as palavras 
dos oradores. 

Representando a Federação Opera- 
ria, que, como já tornou público, 
acompanha a luta contra o integralis- 
mo desenvolvendo, dc acordo com os 
seus principios apoiiticos, no seu se- 
tor, os esforços no sentido cíe am- 
pliar esse movimento de repulsa con- 
tra a implantação do fascismo no 
Brasil, falou o camarada Edgard, que, 
recordando as lutas passadas em que 
tomou parte, lembrou os movimentos 
de 17, 19 e 24, em consequência dos 
quais perderam a vida inúmeros cama- 
radas, citando os nomes de Nino Mar- 
tins, Nicolau Parada, Pedro Mota e 
Fernandes Varela, mortos na Cleve- 
landia. Disse sentir-se emocionado 
ante aquela demonstração de entu- 
siasmo, de rebeldia e de animação para 
a luta contra o integralismo. 

Chamou, porém, a atenção dos pre- 
sentes, lembrando que o fascismo não 
é um fenomeno local, mas uma con- 
sequência da agonia capitalista em 

todo mundo. Não bastava reconhecer 
que os integralistas foram derrotados 
naquele dia; não bastava, mesmo, que 
fosse derrotado o fascismo de Pli- 
nio Salgado, porque o integralismo 
deixava de ser a macaqueação ridicula 
do fascismo italiano ou alemão, para 
constituir um motivo de ambições po- 
líticas, desprezadas embora às figu- 
ras ridículas que estão á sua fren- 
te, pois os políticos apanhavam o 
movimento em seu conjunto e ser- 
via-se dêle para impedir as tendên- 
cias revolucionarias dos trabalhadores. 
Refere-se, depois, á nova organização 
caracteristicamente fascista — a 
Ação Nacional Católica, que acaba de 
surgir com a aprovação de todos os 
bispos, por ordem diréta do papa. 

Tomando a sério o movimento que 
empolga já as camadas populares, de 
que aquêle comicio era uma expres- 
são viril, disse que as lutas de cará- 
cter social devem desenvolver-se em 
torno de principios, não se esquecen- 
do, aqueles que realmente e since- 
ramente lutam pela liberdade, de que 
o endeusamento de personalidades, 
sejam elas embora dignas da maior 
admiração, degenera, geralmente, pa- 
ra o terreno das submissões aos che- 
fes, prejudicando o desenvolvimento 
da formação de conciencias. Dizia is- 
to, porque ali se procurava endeusar 
a Luis Carlos Prestes, que seria o 
primeiro, se estivesse entre nós, a 
condenar essa mistica em torno do seu 
nome. Não dizia isso porque preten- 
dia desconsiderar esse oficial, mas 
porque achava, e dizia-o com a fran- 
queza que devem ter todos os revo- 
lucionários, que o endeusamento de 

pessoas leva os indivíduos a confiar 
cégamente na pessoa que se torna 
alvo desse endeusamento, tornando- 
se, quando falham, verdadeiras desi- 
lusões que aniquilam a vontade dc 
lutar. 

Cita o exemplo outubrista que se 
ressentiu desse defeito. 

Aparteado por um assistente, pe- 
diu-lhe que o deixasse terminar o seu 
raciocínio. 

O que se devia procurar era fazer 
com que cada um dos presentes fosse 
um Luis Carlos Prestes. 

As suas palavras, como era natu- 
ral, chocaram profundamente àqueles 
que vivem esperando palavras de or- 
dem, aguardando o messias que os 
ha-de salvar... 

Interpretando assim o pensamento 
do proletariado associado livremente 
em torno da F. O. S. P., esse nosso 
camarada manifestou o desejo de que 
o movimento contra o integra- 
lismo atinja, realmente, o fim dos 
seus objetivos, batendo-se por um 
programa que sirva á coletividade ope- 
raria como motivo de reivindicações 
imediatas, visando sempre alargar os 
horizontes do conceito mais amplo da 
liberdade e justiça para todos os se- 
res humanos. 

Falou por ultimo o representante 
dos alfaiates, encerrando-se _os tra- 
balhos com a palavra cautelosa do 
presidente da Aliança Nacional Li- 
bertadora, que recomendou a maior 
serenidade para evitar conflitos. 

Os assistentes se retiraram na 
maior calma, deixando, ao passar pela 
porta, as suas contribuições em di- 
nheiro para o proseguimento da cam- 
panha antifascista. 

A paz no Chaco 

AS MENTIRAS DIPLOMÁTICAS 

Passa pela America, como regosijo 
pela tcrininaçãd da guerra entre o 
Paraguai e a Bolivia na região do 
Chaco, um frêmito de alegria. 

E a personalidade do sr. Macedo 
Soares, a quem se atribue a influen- 
cia decisiva do fim dessa vergonhosa 
contenda de sangue, é aclamada, di- 
vinizada, corporificada num endeusa- 
mento de gloria que lhe não pertence. 

E’ ridicula, é extremamente ridicula 
a pretensão que teem as chancelarias 
de se arvorarem em bombeiros de um 
incêndio que crepita ainda, que arde 
no mais profundo dos interesses ca- 
pitalistas. 

A guerra do Chaco não tardará a 
recrudescer, porque os interesses cm 
jogo não estão satisfeitos. 

O desejo voraz das companhias pe- 
trolíferas; a ambição dos fabricantes 
de armas, o egoismo explorado dos 
“grandes” generais não estão cheios 
de sangue, de oríandade e de viuvez, 
de loucura e de morte. 

Mas a trégua de agora, longe de 

ser uma vitória das chancelarias, é 
um cxgotamento de carne para ca- 
nhão. e deve-se á situação apavorante 
em que se vinham debatendo os dois 
países, cujos povos estavam cansa- 
dos já de vêr morrer nos cam- 
pos de batalha a heróica mocidade 
sacrificada ao “ntoloch” de um regi- 
me de infamias e de crimes. 

E onde está a vitória? 
Assassinam-se milhares, muitos mi- 

lhares de indivíduos que queriam vi- 
ver; devastam-se campos que. deviam 
ser cultivados, pela ação incessante 
das fuzilarias e bombardeios; leva-se 
aos lares a deshonra, a miséria, a 
orfandade; cobre-se de crepe lutuoso 
a vida de dois povos que não te- 
riam razões para se odiarem,, se por 
traz dos bastidores das intrigas poü- 
ticas não estivessem os interesses in- 
confessáveis do capitalismo hedion- 
do; ensanguentam-se, durante quasi 
dois anos. as campinas e os vales de 
uma região inteira, para, depois, com 
absoluto despreso pelas vidas dos que 

DEPENANDO PAPAGAIOS... 

Biancos e Veimelhos 

Não é possível ficar calado ante os 
factos passados no dia l.° de Maio, e 
das criticas biliosas com que a cada mo- 
mento sou atingido por pessoas mal in- 
tencionadas, tendo, além disso, sido ata- 
cado pelas costas pelo sr. Carlos Ca- 
roli, um puritano stanilista que me cha- 
mou de renegado na reunião efetuada 
na Liga Operaria Beneficiente, no dia 
da comemoração do 1." de Maio. data 
histórica do martiriologio das vitimas 
de 1886, epte sucumbiram sob a prepo- 
tência da burguesia norte-americana. 

Pretendendo falar com referencia á 
data, não me foi possível desenvolver a 
exposição com caracter histórico, de- 
monstrar as causas que determinaram 
a condenação dos mártires de Chicago, 
esclarecer as suas idéias. 

Direi aqui, nestas despretenciosas li- 
nnas para “ A Plebe ”, o que pretendia 
dizer naquela ocasião e que não me foi 
possível. 

A luta dos trabalhadores de todo mun- 
do passou do simples protesto indivi- 
dual ao caracter de movimento coletivo 
com a 1 .a Internacional, que se carac- 
terizou pela condensação dos sentimen- 
tos revolucionários das aspirações po- 
pulares. 

Em consequência das controvérsias 
entre Miguel Bakounine, Karl Marx e 
outros, desde 1868 até 1872 começou a 
intensificar-se o movimento associativo 
dos trabalhadores do mundo, difinindo- 
se as idéias e principios socialistas. 

Era tal o sentimento humano que 
transbordava dos principios revolucio- 
nários da I Internacional, que chegou a 
comover os sábios da época, invadindo 
os laboratorios e atingindo as classes 
intelectuais. 

Como consequência da propagação 
desses principios começou a desenvol- 
ver-se na America do Norte a .luta dgs 
escravos do salario, que culminou na 
grande greve geral para conquista da 

Nesse grande movimento, já bastante 
conhecido, predominava a corrente anar- 
quista com Ricardo Pearson, Spies, Fis- 
cher, Ling e outros pensadores dos prin- 
cipios libertários. 

A comemoração do l.° de Maio, des- 
de 1886 a esta data, demonstra o con- 
tinuo desenvolvimento dos principios re- 
volucionários da solidariedade e da fra- 
ternidade universal das classes proletá- 
rias. 

Essa data histórica da humanidade foi 
marcada com a vida dos pensadores 
anarquistas, que até o ultimo momento 
afirmaram o valor das suas convicções, 
combatendo o principio de autoridade e 
de exploração do homem pelo homem, 
prégando, mesmo diante dos tiranos, a 
transformação social pela anarquia. 
Desde então para cá. com o progresso 
continuo dos meios científicos e o rá- 
pido desenvolvimento da mecanica, teem- 
se acentuado cada vez mais as necessi- 
dades da luta pela liberdade. 

Não caminhando paralelos o progres- 
so dos meios de produção e a capacidade 
aquisitiva do povo, as nações entram 
em desesperada luta provocada pelo de- 

sequilibrio natural desse estado de coi- 
sas, levando-as á conquista de novos 
mercados, estabelecendo-se as guerras 
tarifarias e o principio de proteção aos 
produtos dc cada país. 

Nas questões de ordem política e so- 
cial. o panorama se desenvolve na guer- 
ra sem tréguas entre o capitalismo, que 
procura a todo custo manter as suas 
posições e privilégios, e o proletariado, 

morreram, se cobrirem de gloria os 
galões bordados de um chanceler, re- 
presentante dessa farsa mentirosa 
que serve de pedestal ao regime 
burguês. 

Porque se bateram os soldados do 
Paraguái. Porque mataram e morre- 
ram os soldados da Bolivia? Não o 
saberão dizer. Que importa ao capi- 
talismo a morte dos jovens para- 
guaios? Que importam á burguesia a 
ruina, a fome, a miséria, o. luto, a 
orfandade, a viuvez e a loucura das 
populações dizimadas? 

Basta-lhe a certeza de ter feito 
bôas negociatas. A vitória está nisso. 
Distribue alguns galões a generais que 
se salientaram no massacre, e cobre 
de gloria os chanceleres que a salva 
da responsabilidade de haver come- 
tido essa infainia e á sombra dessa 
gloria dourada, fica-se tranquilamen- 
te a preparar novos massacres,, novas 
hecatombes, novas guerras. 

Sim. os galões dos chanceleres são 
o recibo de quitação que a burguesia 
se passa a si mesma, deseulpando-se 
assim do monstruoso crime dos mor- 
ticínios que provoca, das guerras que 
desencadeia. 

que procura defender os seus direitos 
e conquistas realizadas. 

Como consequência dessa luta esta- 
beleceu-se a luta entre dois principios 
opostos: o anarquismo, que pretende es- 
tabelecer uma sociedade baseada no 
apoio mutuo e no principio da solida- 
riedade, politicamente dividida em co- 
munas livres, de produção e consumo, 
em que não se faça sentir a vontade de 
um indivíduo sobre a colcctividade co- 
mo instrumento de poder ou mando, mas 
em que todas as vontades estejam repre- 
sentadas e ajam de comum acordo; em 
que a terra e os instrumentos de traba- 
lho, os meios de transporte e as comu- 
nicações estejam organizadas para aten- 
der ás necessidades coletivas, necessida- 
des que vão até a mais perfeita con- 
cepção da comodidade, da arte e do pro- 
gresso, não para servir aos interesses 
de monopolios deshonestos e explorado- 
res ; onde a criança, filha do mais per- 
feito sentimento livre do amor, conce- 
bida na mais perfeita comunhão de sen- 
timentos, encontre, já ao nascer, as ga- 
rantias do seu direito á vida; onde os 
velhos, rodeados do conforto a que fa- 
zem jús por uma vida de trabalho pro- 
dutivo, encontrem a certeza de que a 
sua velhice não será cheia de priva- 
ções e misérias, de mendicância e maus 
passadios, mas de conforto e bem estar, 
de alegria e vida sã, gosando a plenitu- 
de das carícias dos seus filhos e netos, 
sentindo ao seu redor, na felicidade dos 
outros velhos, espargir-se a felicidade 
de todos, e o marxismo, corrente polí- 
tica que considera o indivíduo como 
simples unidade gregaria do Estado, a 
quem deve s<£ çntregue o controle ab- 
soluto da proucçéo e do consumo, que 
se julga no direito de imiscuir-se até 

.mesmo nas mais intimas relações da vi- 
'da individual; em que o poder é exer- 
cido pela ditadura de um partido que, 
para se garantir no poder, necessita de 

. milirias. parlidarias, de forças armadas 
e de um perfeito serviço de espionagem 
alern de uma burocracia ociosa e para- 
sitaria. Os socialistas de Estado, tanto 
►ui II como da III Internacional, pro- 
curam nas relações com os países ca- 
pitalistas conquistar, pela diplomacia, o 
ambiente adeqèado á realização dos seus 
postulados, tendo redundado em com- 
plato fracasso as tentativas feitas nesse 
sentido pela Social Democracia, que já 
teve por varias vezes o poder nas mãos, 
deixando, conto experiencia, a mais de- 
senfreada reação. 

Os anarquistas e anarco-sindiçalistas 
manteem oc-ntra os principios autoritários 
uma luta sem tréguas porque sabem que 
não é possível haver igualdade social 
nem justiça equitativa, a não ser den- 
tro de um regime em que se reconheça 
o direito de todos os individuos pensa- 
rem livremente e em que não haja o 
predomínio de castas, partidos ou indi- 
víduos. 

Sendo, pois, coerentes com os már- 
tires de Chicago, nós os anarquistas de- 
vemos manter frio raciocínio, não nos 
deixando levar pelo cantar das sereias 
que não visam a transformação social, 
mas apenas a troca de homens no po- 
der. 

Devemos procurar influir por todos 
os meios possíveis para que todos os 
movimentos revolucionários sejam ca- 
nalizados para o estabelecimento de uma 
nova ordem social, que só poderá exis- 
tir nas federações livres dos trabalha- 
dores de todo o mundo, abolidas todas as 
fronteiras, e destruídos todos os previle- 
gios de exploração. 

A ditadura do proletariado é uma 
mentira, porque o proletariado não tem 
necessidade de exercer a ditadura sobre 
quem quer que seja, desde que a socie- 
dade se organize de maneira a não per- 
mitir o predominio de castas ou parti- 
dos. O marxismo, como o fascismo, en- 
carnam principios fundamentais da Ida- 
de Media, levando a humanidade ao feu- 
dalismo e á escravização total dos se- 
res e das coisas. 

A burguesia vermelha, como a bur- 
guesia branca de ,1789, filhas do des- 
vio da revolução pretende fazer acre- 
ditar que, de fato, na Rússia existe o 
sovietismo. Sendo os soviets comunas 
ou federações livres, o que existe, de 
fato, na Rússia é a escravidão do pro- 
letariado aos interesses de um partido. 
Não pode haver, pois, nada de comum 
entre os bolchevistas que querem o do- 
minio de uma classe, de um partido-- 
mesmo á custa da completa submissãd 
das classes produetoras, e os anarquista^ 
que almejam a liberdade para todo 
sêres dentro de um regime de íratef 
nidade universal. 

Bagé. 
nho. 

Venancio Pastorinj Sobri 
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Se analisarmos um pouco 
a situação em que se en- 
contram quasi todos os 
paises, ante a ameaça de 
uma próxima guerra, vere- 
mos que esta tem grandes 
possibilidades de rebentar, 
dada a corrente fascista que 
envenena o mundo inteiro. 

Existi; i<4p, como existem, 
multidões fanatizadas, ju- 
ventudes cegas e 'caudilhos 
anormais, a guerra'* pode " 
estalar dum momento para 
outro. Os campos podem 
conv CA' - oc âxr. i‘OaUv“ v%° 
de crimes, nas quais se 
carbonize toda uma nova 
geração de produtorék. 

Estancos a bordo de um 
abismo, ate qual cairemos 
se não nos levantarmos 
com todo o vigor das nos- 
sas tacticas e toda a firme- 
za dos nossos ideais! 

Sendo tão possivei a 
guerra e reconhecendo que 
“uma tal catástrofe não é 
um desígnio fatal dos po- 
vos”, senão a obra mons- 
íruesamente criminosa en- 
gendrada por certos cére- 
bros vesánicos, não é lógico 
que vejamos nós quem tu- 
do faça para evitá-la ? 

Sim! Mas — preguntam- 
me — como poderiamos 
evitar a guerra? 

Simplesmente, se sou- 
bermos aproveitar os mo- 
mentos oportunos em que 
o povo — antes de desfi- 
lar entre as charangas e 
falsas elocuções patrióti- 
cas — sente êsse misto de 
mal-estar e medo, essa pri- 
vação brusca dos seus di- 
reitos e amores particula- 
res; êsse instante em que o 
hcmem que se sente ainda 
mais homem que soldado; 
quando líie causa horror o 
capacete de aço e o inco- 
moda a própria mochila. . . 

Nestes momentos, é 
quando nós devemos levan- 
tar o espírito insurreccso- 
nal do povo, que, bem 
orientado, pode correspon- 
der magnificamente aos 
nossos propósitos revolu- 
cionários. 

Há uma velha crença 
subversiva que diz — a meu 
entender erroneamente —: 

“A revolução se desenca- 
deará, inevitavelmente, num 
país qualquer, depois da 
guerra”. .. 

Tem esta frase um con- 
ceito fatalista, querendo 
apresentar-nos a Revolução 
como coisa '‘absolutamen- 
te inevitável”. . . ; e deter- 
minista, porque admite o 
facto revolucionário como 
algo que tenha de obede- 
cer, “automaticamente”, 
a uma dada vontade expres- 

vouiuJw oimpksments hu- 
manas. E eu creio ser gran- 
de o equivoco, justamente 
por isso: por ver admitida 
a possibilidade do “mo- 
mento revolucionário” “de- 
pois” de se ter feito a 
guerra. . 

Considero inaceitável se- 
melhante teoria. O que nós 
desejamos e procuramos é 
fazer uma revolução “a 
fundo”, isto é, não dar aso 
a que ela se afogue em mo- 
vimentos neo-militares e 
nacionalistas de maior ou 
menor envergadura. 

E’ natural que um país, 
ao ver desfeitos os seus 
efectivos e desmoralizados 
os seus exércitos, — o seu 
sistema econômico em com- 
pleta desordem e a miséria 
dona de tôda a sua vida — 
procure rebelar-se; restau- 
rar as suas energias per- 
didas, lançando mão da re- 
volta. Mas tais movimen- 
tos, engendrados e levados 
a cabo numa situação caó- 
tica, pondo em jogo vonta- 
des as mais confusas, só 
podem dar como resultado 
uma revolução de tipo 
“raquítico”, estatal, falso 
portanto, susceptível de 
“converter-se”, logo que 
o país torne a incorporar- 
-se nos moldes quebranta- 
dosí pela conflagração 
guerreira e sinta reviver 
as suas “ansias de revan- 
che”, fazendo vibrar os ve- 
lhos sentimentos da “pá- 
tria” e da “honra” perdi- 
da. . . 

Porque então, o país. que 
fôra desbaratado já conta 
cem novos exércitos — for- 
mados pelos jovens que an- 
tes eram meninos. . . 

stas ante a guerra 

Temos exemplos para ci- 
tar: a Alemanha e a Rús- 
sia. 

Nestes dois paises, os 
elementos d a . oposição 
aproveitaram o fim da 
guerra para levar o povo 
e o exército a fazer dois 
movimentos — ambos pu- 
ramente --circunstanciais e 
qual deles o msis confuso. 
E que sucedeu? 

O pior de todos os males! 

—-4~ 

paises tidos ontem como 
“imperialistas”, e que hoje 
não fazem mais do que pre- 
parar-se para uma nova 
guerra — a guerra dos “no- 
vos impérios...” 

Tais situaçõeaj caóticas 
— como as da Alemanha e 
da Rússia — são a conse- 
quência lógica daqueles mo- 
vimentos do “post-guer- 
ra”, faltos de verdadeiro 
ideal de liberdade e que — 
por defeito de origem — 
nroduziram dois íascismos 

Passemos um rápido 
olhar sôbre a Alemanha de 
hoje. 

Mas suas ruas, domina o 
ruído ensurdecedor* dos 
constantes alaridos de guer- 
ra. Os seus homens vivçm 
como num “manicômio 
fascista”, “anormais com 
conhecimento próprio...” 
dispostos a dar a vida por 
uma crença errônea, por 
um sentimento escravo que 
o movimento “post-g.uer- 
relro” de 1918 não conse- 
guiu exterminar. . . 

E aí temos também a 
Rússia. 

Foram os soldados que 
vinham das trincheiras 
quem se poz á frente do 
movimento. A situação 
criada pela guerra, o esta- 
do de confusão e de misé- 
ria em que estava o país, foi 
o que determinou “automa- 
ticamente” e “facilmente” 
— se queremos — aquela 
revolução, de tão eqluívo- 
cos resultados. 

A Rússia — ai! — está 
sendo novamente o campo 
e teatro das mais nefastas 
manifestações de puro na- 
cionalismo. 

As ruas de Moscóvia vol- 
taram a ser invadidas por 
um “exército fantastica- 
mente guerreiro” e nelas 
se exterioriza com alarde o 
sentimento patriótico — 
aquele “patriotismo VER- 
MELHO” que é cega sub- 
missão á pátria militar de 
Lersine, do rieo-comunis- 
EO; que conduz o povo es- 
lavo, enganado e fanatiza- 
do, a acordos e pactos ab- 
surdos, ridículos, com os 

*6- » 
dominante e guerreiro, de 
idêntica concepção estatal 
— embora, isr.3 sim:, de 
cêr distinta e diferente em- 
blema. . . 

insignificante diferen- 
ça!. . . 

Nos movimentos de tipo 
estatal, faltou! e faltará 
sempre a orientação neces- 
sária para levar a revolução 
“até ao fim!” 

Após uma guerra, os cé- 
rebros, como as organiza- 
ções, encontram-se em com- 
pleto cáos. Não existe — 
não pode existir — uma 
soma de idealismo capaz 
de aproveitar devidamente 
a ocasião e de dar aos mo- 
vimentos revolucionários a 
pureza de principios de que 
carecem para sairem abso- 
lutamente vitoriosos. 

Existe, isso sim, uma 
multidão faminta e doentia, 
que pode muito bem che- 
gar ao facto violento, mas 
que também pode conver- 
ter-se e atraiçoar — in- 
consciente e instintivamen- 
te — a revolução, até vol- 
tar a sentir fome e a ser 
impelida para a situação 
anterior. 

Isso, porque foram á re- 
volução sem nenhum ideal 
a inspirar e orientar os 
seus actos; porque foram 
para a luta incitados, uni- 
camente, palas necessida- 
des materiais do momento. 
E confiar a revolução a 
estes principios tacticos, é 
assentá-la em falsos cimen- 
to?.; enganar a um povo 
inconsciente e desorienta- 
do. 

E’ isto o que se fez na 
Alemanha e na Rússia. 

Antes da guerra, portan- 
to, é quando temos que 
aproveitar os homens sãos 
e as armas novas, para der- 
rubar o Estado. 

E’ antes da guerra — 
quando tudo está “prepa- 
rado” e quando a miséria 
e o £jáos não atingiram 
ainda o seu gráu supremo 
—- que temos de dançar, de 
iniciar o movimeVito; é 
quando temos o dever de 
passar da teoria ao facto 
revolncinrtfr* ‘u* 

do o proletariado deve ser* 
instigado pelos anarquistas, 
afim de tentar corajosa- 
mente a implantação do 
comunismo liberifirio, des- 
troçarido* a burguesia — 
como classe —, arrazando 
as suas instituições em pre- 
venção de que não possa 
levantair-se novamente... 

E. esta obra, que tem de 
ser, que deve ser, por for- 
ça, conscientemente reali- 
zada, não póde ser levada 
a cabo em meio da miséria 
e da desorientação dos que 
voltem da carnificina guer- 
reira. Deve ser o resultado 
da revolta premeditada da- 
queles que souberem, — 
ccm brio e galhardia, em- 
punhando as armas novas, 
— negar-se a marchar para 
o matadouro !... 

Sabemos, pois, que a Re- 
volução póde fazer-se antes 
da guerra, ou quando esta 
fôr declarada. Não espere- 
mos estupidamente que a 
venham realizar os ex-com- 
batentes, com os seus sen- 
timentos obliterados nos 
campos de batalha, — tal- 
vez degenerados já, — fa- 
lhos absolutamente de ideal, 
incapacitados, sob todos os 
pontos de vista, para agir 
e de “motu-proprio” leva- 
rem ao triunfo um movi- 
mento que, como expressão 
das aspirações do proleta- 
riado moderno, exproprie a 
burguesia e torne comum 
propriedade a terra, as fá- 
bricas, as oficinas, o labo- 
ratorio e todos os instru- 
mentos de produção, liber- 
tando o homem... 

Madrid, Agosto, 35. 

EDUARDO FERNANDEZ 



Sabado, 12 de Ouíubro de 1935 

, :.eio BotiiU» 
br. ^ntonio abro- 
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A CRIMINALIDADE CONTEMPORÂNEA, COMO A PROSTITUIÇÃO, a VAGABUNDAGEM, A MENDICIDADE, O ESPIRITO DE 
REVOLTA E DESCONTENTAMENTO, PRENDE-SE A’ ESTRUTURA ECONOMICA DA SOCIEDADE ACTUAL, AOS EXCESSOS 
DO CAPITALISMO, A’ DEPLORÁVEL REPARTIÇÃO DOS BENS, AO PAUPERISMO QUE TOLHE AS GRANDES MASSAS, COM 
A ESPERANÇA, A ENERGIA E A ACTIVIDADE FECUNDA, PRODUZINDO O ESGOTAMENTO FÍSICO E MORAL, CONSTITUINDO 
A DEGENERAÇÃO FÍSICA E SOCIAL, AO ALCANCE FACIL DA CRIMINALIDADE. TÜDQ E’ RELATIVO: OS SALTEADORES 

E ASSASSINOS DE ESTRADA, SÃO HEROES NA GUERRA. 

i (Dd livro “Psicopatologia Forense”, de Áfranio Peixoto). 

Se analisarmos um pouco 
a situação em que se en- 
contram quasi todos os 
paises, ante a ameaça de 
uma próxima guerra, vere- 
mos que esta tem grandes 
possibilidades de rebentar, 
dada a corrente fascista que 
envenena o mundo inteiro. 

Existmc^p, como existem, 
multidões fanatizadas, ju- 
ventudes cegas e 'caudilhos 
anormais, a guerra"*pode ’ 
estalar dum momento para 
outro. Os campos podem 
COftvu lu-ac om í oguwii 
de crimes, nas quais se 
carbonize toda uma nova 
geração de produtorá:. 

Estarçps a bordo de um 
abismo,' a*o qual cairemos 
se não nos levantarmos 
to® todo o vigor das nos- 
sas taeiicas e toda a firme- 
za dos nossos ideais! 

Sendo tão possível a 
guerra e reconhecendo que 
“ama taí catástrofe não é 
um desígnio fatal dos po- 
vos”, senão a obra mons- 
trucsamente criminosa en- 
gendrada por certos cére- 
bros vesánicos, não é lógico 
que vejamos nós quem tu- 
do faça para evitá-la ? 

Sim! Mas — preguniam- 
me — como poderiamos 
evitar a guerra? 

Simplesmente, se sou- 
bermos aproveitar os mo- 
mentos oportunos em que 
o povo — antes de desfi- 
lar entre as charangas e 
falsas elocuções patrióti- 
cas — sente êsse misto de 
mal-estar e medo, essa pri- 
vação brusca dos seus di- 
reitos e amores particula- 
res; êsse instante em que o 
hcmem que se sente ainda 
mais homem que soldado; 
quando lhe causa horror o 
capacete de aço e o inco- 
moda a própria mochila. . . 

Nestes momentos, é 
quando nós devemos levan- 
tar o espírito insurreccio- 
nal do povo, que, bem 
orientado, pode correspon- 
der magnificamente aos 
nossos propósitos revolu- 
cionários. 

Há uma velha crença 
subversiva que diz — a meu 
entender erroneamente —: 

“A revolução se desenca- 
deará, inevitavelmente, num 
país qualquer, depois da 
guerra”. .. 

Tem esta frase um con- 
ceito fatalista, querendo 
apresentar-nos a Revolução 
como coisa “absolutamen- 
te inevitável’ deter- 
minista, porque admite o 
facto revolucionário como 
algo que tenha de obede- 
cer, “automaticamente”, 
a uma dada vontade expres- 
sa . . . que nS* » «la 
toiuoJv- simplesmente hu- 
manas. E eu creio ser gran- 
de o equivoco, justamente 
por isso: por ver admitida 
a possibilidade do “mo- 
mento revolucionário” “de- 
pois” de se ter feito a 
guerra. . 

Considero inaceitável se- 
melhante teoria. O que nós 
desejamos e procuramos é 
fazer uma revolução “a 
fundo”, isto é, não dar aso 
a que ela se afogue em mo- 
vimentos neo-militares e 
nacionalistas de maior ou 
menor envergadura. 

E’ natural que um país, 
ao ver desfeitos os seus 
efectivos e desmoralizados 
os seus exércitos, — o seu 
sistema econômico em com- 
pleta desordem e a miséria 
dona de tôda a sua vida — 
procure rebelar-se; restau- 
rar as suas energias per- 
didas. lançando mão da re- 
volta. Mas tais movimen- 
tos, engendrados e levados 
a cabo numa situação caó- 
tica, pondo em jôgo vonta- 
des as mais confusas, só 
podem dar como resultado 
uma revolução de tipo 
“raquítico”, estatal, falso 
portanto, susceptível de 
“converter-se”, logo que 
o país torne a incorporar- 
-se nos moldes quebranta- 
dosí pela conflagração 
guerreira e sinta reviver 
as suas “ansias de revan- 
che”, fazendo vibrar os ve- 
lhos sentimentos da “pá- 
tria” e da “honra” perdi- 
da. . . 

Porque então, o país. que 
fôra desbaratado já conta 
cem novos exércitos — for- 
mados peles jovens que an- 
tes eram meninos. . . 

Temos exemplos para ci- 
tar: a Alemanha e a Rús- 
sia. 

Nestes dois paises, os 
elementos d a . oposição 
aproveitaram o fim da 
guerra para levar o povo 
e o exército a fazer dois 
movimentos — ambos pu- 
ramente -circunstanciais e 
qual deles o mais confuso. 
E que sucedeu? 

O pior de todos os males! 
- t. 

—-I. 

Passemos um rápido 
olhar sôbre a Alemanha de 
hoje. 

Mas *nas nias, domina o 
ruído ensurdecedor dos 
constastes alaridos de guer- 
ra. Os seus homens vivem 
como num “manicômio 
fascista”, “anormais com 
conhecimento próprio...” 
dispostos a dar a vida por 
uma crença errônea, por 
um sentimento escravo que 
o movimento “post-gper- 
relro” de 1918 não conse- 
guiu exterminar. . . 

E aí temos também a 
Rússia. 

Foram os soldados que 
vinham das trincheiras 
quem se poz á frente do 
movimento. A situação 
criada pela guerra, o esta- 
do de confusão e de misé- 
ria em que estava o país, foi 
o que determinou “automa- 
ticamente” e “facilmente” 
— se queremos — aquela 
revolução, de tão equívo- 
cos resultados. 

A Rússia — ai! — está 
sendo novamente o campo 
e teatro das mais nefastas 
manifestações de puro na- 
cionalismo. 

As ruas de Moscóvia vol- 
taram a ser invadidas por 
um “exército fantastica- 
mente guerreiro” e nelas 
se exterioriza com alarde o 
sentimento patriótico — 
aquele “patriotismo VER- 
MELHO” que é cega sub- 
missão á pátria militar de 
Lertine, do neo-eomunis- 
mo; que conduz o povo es- 
lavo, enganado e íanatiza- 
do, a acordos e pactos ab- 
surdos, ridículos, com os 

paises tidos ontem como 
“imperialistas”, e que hoje 
não fazem mais do que pre- 
parar-se para uma nova 
guerra — a guerra dos “no- 
vos impérios. .. ” 

Tais situaçõeal caóticas 
— como as da Alemanha e 
da Rússia — são a conse- 
quência lógica daqueles mo- 
vimentos do “post-guer- 
ra”, faltos de verdadeiro 
ideal de liberdade e que — 
por defeito de origem — 
nroduziram dois íascismos 

  
dominante e guenriro, de 
idêntica concepção estatal 
— embora, isco sim!, de 
cor distinta e diferente em- 
blema. . . 

Insignificante diferen- 
ça! . . . 

Nos movimentes de tipo 
estatal, faltou! e faltará 
sempre a orientação neces- 
sária para levar a revolução 
“até ao fim!” 

Após uma guerra, os cé- 
rebros, como as organiza- 
ções, encontram-se em com- 
pleto cáos. Não existe — 
não pode existir1 — uma 
soma de idealismo capaz 
de aproveitar devidamente 
a ocasião e de dar aos mo- 
vimentos revolucionários a 
pureza de principios de que 
carecern para sairem abso- 
lutamente vitoriosos. 

Existe, isso sim, uma 
multidão faminta e doentia, 
que pode muito bem che- 
gar ao facto violento, mas 
que também pode conver- 
ter-se e atraiçoar — in- 
consciente e instintivamen- 
te ■—-a revolução, até vol- 
tar a sentir fome e a ser 
impelida para a situação 
anterior. 

Isso, porque foram á re- 
volução sem nenhum ideai 
a inspirar e orientar os 
seus actos; porque foram 
para a luta incitados, uni- 
camente, pelas necessida- 
des materiais do momento. 
E confiar a revolução a 
estes principios tacticos, é 
assentá-la em falsos cimen- 
tes.; enganar a um povo 
inconsciente e desorienta- 
do. 

E’ isto o que se fez na 
Alemanha e na Rússia. 

Antes da guerra, portan- 
to, é quando temos que 
aproveitar os homens sãos 
e as armas novas, para der- 
rubar o Estado. 

E’ antes da guerra — 
quando tudo está “prepa- 
rado” e quando a miséria 
e o Jjács não atingiram 
ainda o seu gráu supremo 
—- que temos de dançar, de 
iniciar o movimdhto: é 
quando temos o dever de 
passar da teoria ao facto 
revoiucior?*lu- 

do cr “profetartedo áwner» 
instigado pelos anarquistas, 
afim de tentar corajosa- 
mente a implantação do 
comunismo liberíferio, des- 
troçariác* a burguesia — 
como classe —, arrazando 
as suas instituições em pre- 
venção de que não possa 
levantaír-se novamente... 

E esta obra, que tem de 
ser, que deve ser, por for- 
ça, conscientemente reali- 
zada, não póde ser levada 
a cabo em meio da miséria 
e da desorientação dos que 
voltem da carnificina guer- 
reira. Deve ser o resultado 
da revolta premeditada da- 
queles que souberem, — 
ccm brio e galhardia, em- 
punhando as armas novas, 
— negar-se a marchar para 
o matadouro !... 

Sabemos, pois, que a Re- 
volução póde fazer-se antes 
da guerra, ou quando esta 
fôr declarada. Não espere- 
mos estupidamente que a 
venham realizar os ex-com- 
batentes, com cs seus sen- 
timentos obliterados nos 
campos de batalha, — tal- 
vez degenerados já, — fa- 
lhos absolutamente de ideal, 
incapacitados, sob todos os 
pontos de vista, para agir 
e de “motu-proprio” leva- 
rem ao triunfo um movi- 
mento que, como expressão 
das aspirações do proleta- 
riado moderno, expropria a 
burguesia e torne comum 
propriedade a terra, as fá- 
bricas, as oficinas, o !abo- 
ratorio a todos os instru- 
mentos de produção, liber- 
tando o homem... 

Madrid, Agosto, 35. 

EDUARDO FERNANDEZ 

stas ante a guerra 

REPETIÇÃO DE IMAGEM 

Repetition of image 
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oportunas 

Ao contrário do que sempre afirma- 
ram os nosos contraditores socialistas 
autoritários, á nossa corrente do socia- 
lismo nunca escasseou a preocupação 
construtiva. Habituaram-se os marxis- 
tas a confundir-nos, numa singular mis- 
tura com os utopistas, êsses cândidos e 
bons arquitectos de planos e sistemas 
sociais cujas bases assentavam exclu- 
sivamente na sua generosidade e na 
belesa dos seus anseios e ilusões. 

Embora pareça que não, isso produ- 
ziu-nos algum mal. Forneceu ao grande 
mundo a convicção de que a mística, a 
religiosidade, a .pura cerebração, eram o 
nosso simples caracter e que nos encon- 
travamos afastados do mundo das rea- 
lidades concretas, fugindo sistemática- 
mente ás questões tão importantes da 
construção da sociedade socialista. 

Em jôgo de pura demagogia, os au- 
toritários chamaram-se “científicos”, 
situando-nos na posição equivoca de so- 
nhadores. 

Contudo, a contrariar a asserção está 
a história do movimento anarquista 
mundial, desmentindo, com magnifica 
serenidade, tôdas as noções erradas 
que, por isso, sejam feitas a respeito 
da nossa corrente. 

Não nos perdemos no vago e no in- 
deciso. E se, por vezes, titubeamos, fa- 
zemo-lo na condição, que não negamos, 
de ser falíveis. Não nos seduzem os 
planos geometricamente estabelecidos, os 
quadros de antemão traçados, a unila- 
teralidade. A vida é múltipla em mani- 
festações ; visionam-se nela mil face- 
tas e as condições físicas, psíquicas, 
morais de çada povo, região, comarca 
ou indivíduo, dão-nos a certeza de que 
vão é procurar uma contextura unica 
para a vida social. 

O problema é de si vasto e complexo; 
não está nas mãos dum homem ou dum 
partido, siquer, o resolve-lo. A solu- 
ção reside no esforço e no trabalho 
abnegado d2s gerações. 

Tòda a história do sindicalismo jjjçpü- 
ca com clareza a posição que <Ts anar- 
quistas tomam ante>fcsta verdade que 
proclamam: a orgânica social deve ter 
uma base exclusivamente econômica. 
O sindicalismo não foi para Pellou- 
tier, Guillaume e outros, como não é 

Diina.rg3 a de de- 
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da já ” para servir os interesses eco- 
nômicos das populações após a suble- 
vação socialista. 

A maior parta dos anarquistas pro- 
curou no sindicalismo uma expressão 
ou concretização dT realidade econô- 
mica do futuro. Integrando-se - tôpa a 
massa laboriosa na organica sindical 
atendeu-se ao fim imediato da defesa e 
ao outro, mediato, de organizar os qua- 
dros de trabalho para a vida social de 
amanhã e para a distribuição equitativa 
das riquezas. 

Por si só, o sindicalismo, influido 
fortemente pelos libertários em todos 
os paises, explica a preocupação que 
tem sempre animado os anarquistas de 
dar solução aos problemas inquietantes 
da economia que, para bem da justiça, 
terá, no futuro, de levar vida normal. 

Não pretendem, de maneira alguma, 
alhear-se do todo social e dos seus pro- 

ALEXANDRE GERCHIAI 

Na tarde de domingo, dia 6 do cor- 
rente, faleceu nesta capital o antigo 
e conhecido camarada Alexandre Cer- 
chiai. 

Ainda moço abraçou com ardor e 
entusiasmo o apostolado da anarquia, 
ao qual deu toda a sua actividade, sua 
energia e saber. Inteligente como era, 
jornalista como poucos, escritor pro- 
fundo, de uma cultura enciclopédica, 
espalhou pelas colunas das publica- 
ções anarquistas de lingua italiana 
farta mésse de ensinamentos e de bôa 
doutrina libertaria. 

Colaborou assiduamente em “La Ba- 
taglia” até 1912; em “La Propagan- 
da”, com Gigi Damiani, e em “Crona- 
ca Sovversiva” de Peterson (America 
do Norte) e em quasi todos os jor- 
nais anarquistas de lingua italiana, de 
Europa e das Américas. 

Como todos os que, de corpo e al- 
ma, se dedicam ás lutas da liberdade, 
o desditoso camarada sofreu as con- 
sequências da sua rebeldia, sendo 
muitas vezes perseguido e suportan- 
do numerosas prisões. 

Com a grande guerra, e, depois, com 
a revolução russa, verificou-se uma 
oscilação em sua rigida doutrina 
anarquica, inclinando-se para a acei- 
tação da ditadura comunista. 

Em uma das ultimas vezes que com 
ele falamos, Cerchiai disse em poucas 
palavras toda a sua tragédia intima: 
“Estou com o corpo na lama, mas o 
coração continua anarquista com 
vocês”. 

blemas; não fogem ás responsabilida- 
des inerentes á sua qualidade de pro- 
pulsores dos movimentos progressivos e 
inquirindo do caso particular de cada 
pevo, apregoam ora sindicalismo, ora 
rmtnicipalismo, ora cooperativismo, ora 
sovietismo. com a condição unica, fun- 
damental, de que a liberdade presida á 
gestão da vida futura. 

Não agntam apenas uma bandeira, 
na qual se Inscreve um lema atraente; 
se .programa .lhes exigem, êsse programa 
cifira-se em duas sentenças :■ Politica- 
mente — individualismo; economica- 
mente — comunismo. 

Não pretendem carrilar a vida; ao 
contrário, desprendendo-a dos eixos a 
que a autoridade a submete, julgam 
que devem abandoná-la á sua fôrça pe- 
culiar, talvez á impetuosidade do seu ar- 
bítrio. Êste é o fundamento filosófico 
da anarquia. 

Quando os anarquistas defendem o 
princípio de que a organica social deve 
possuir uma base econômica, colocam- 
-se lio plano mais elevado da justiça 
da moral ,e afirmam uma verdade con- 
creta que, nos parece, difícil será ne- 
gar. As necessidades econômicas são as 
primárias e mais elementares. Antes 
de tudo, o homem necessita de pão. O 
nosso malogrado Malatesta lembrou o 
adágio latino; “ Primeiro viver, depois 
filosofar ”. 

E’ sôbre o rigorosamente indispensá- 
vel que a máquina social deve estabe- 
lecer-se; — é, portanto, sôbre as ne- 
cessidades econômicas absolutamente 
idênticas em todos os homens. 

Não mais organização política — 
porque a justiça diz-nos que, dividindo- 
-se os homens pelo caracter, pelo tem- 
peramento e pela idiosincraria peculiar 
n cada um, não se deve estabelecer, por 
êsse critério, as normas da sociedade. 

Acima de todas as dissenções ideoló- 
gicas, de todos os princípios, materia- 
listas ou espiritualistas de tôdas as con- 
cepções da vida, da arte, da religião, o 
homem necessita de comer, da viver. 
Aqui está a base de tudo. Proclamá-lo 
— é evidente — não implica sonho: pelo 
contrário, indica um vivo reconheci- 
da realidade — o que nega a afirmação 
de que vivemos sempre no país das 
idéias douradas. .. 

rw»■ — li 6i I nprt 

Com o “camara- 

da» A. N. 

O. Salgueiro pede-nos a publicação 
da seguinte nota : 

Quando li em “A Plebe” a réplica 
de A. N. ao meu artigo anteriormen- 
te publicado em torno de “Fascismo — 
filho dilecto da Igreja e do Capital”, 
da escritora M. L. de Moura, lembrei, 
desde logo, que não replicaria. E’ 
que, além do meu trabalho não ter 
sido escrito com a intenção de pro- 
vocar polemica com quem quer que 
seja, eu punha em duvida que fôsse 
devidamente refutado, posto que as 
afirmações ali contidas estão solida- 
mente reforçadas com argumentos 
forjados com material fornecido pela 
própria autora do livro em questão. 
Efetivamente, agora vejo que o meu 
artigo está incólume. Tudo o resto é 
secundário. 

Entretanto, seja-me permitido im- 
pugnar (é este o unico motivo destas 
linhas) algumas acusações venenosas 
que, no seu artigo, o sr. A. N. faz 
contra mim. 

Assim, aquele período em que se diz 
que “o camarada O. Salgueiro acha 
que não, que é inútil e fastidioso pu- 
blicar novas edições de livros de com- 
bate ao fascismo”, deve ser levado 
em conta da má fé do sr. A. N., visto 
que eu nada escreví, eu não fiz a menor 
alusão a proposito do fascismo. Tam- 
bém aquilo de rancor pessoal da mi- 
nha parte para com M. L. de Moura, 
só se pôde atribuir á imaginação 
exacerbada do sr. A. N.. 

Evidentemente, este sr. A. N. sofre 
da mania de perseguição por conta 
alheia. . . 

Oswaldo Salgueiro 

Como a burgue-; 

sia equilibra os 

seus ‘stocks’’ 

“E’ bem edificante, diz um 
jornal inglês, a seguinte esta- 
tística publicada nos Estados 
Unidos ácêrca dos singulares 
processos de equilíbrio dos 
“stocks”, aos quais a humani- 
dade recorre actualmente: 

“7.750.000 sacas de café fo- 
ram destruídas no Brasil, de 
margo a dezembro. Nos Esta- 
dos Unidos, em 1933, 5.200.000 
porcos foram mortos e incine- 
rados. O programa do plantio 
de trigo exigiu a destruição de 
dois milhões de toneladas. Em 
Los Angeles, 200.000 litros de 
leite são lançadcs todos os me- 
ses aos esgotos. Em Hartford, 
20.000 litros por dia. O progra- 
ma da redução de 15 por cento 
da produção do leite e da man- 
teiga, tornou necessária a mor- 
te de 600.000 vacas. Um milhão 
e meio de laranjas foram des- 
truídas em agosto de 1933, na 
Califórnia, 80.000 pessegueiros 
foram arrancados. E as laran- 
jas apodrecem amontoadas, 
numa extensão de um quilô- 
metro. 

No Oregon, a metade da co- 
lheita de peras do vale de ia 
Rocque, foi lançada aos cães. 
Só na baía de Karchekank foram 
destruídos -10.000 salmões. Os 
carneiros foram abatidos ás 
centenas de milhares, e aban- 
donados aos corvos. Deixou-se 
apodrecer nos pés, nos Estados 
Unidos, 10.000 hectares de mo- 
rangos. Nas índias, em Ceilão, 
nas Índias Neerlandesas, a pro- 
dução de chá será reduzida de 
15 por cento, e já 30.000 tone- 
ladas foram lançadas ao mar. 
Etc., etc. Será, assim, uma in- 
felicidade a abundancia? ...” 

(Do “O Estado de S. Paulo”) 

“HOSTÍaS AMARGAS"" 
Editado pelo seu -autor, o com- 

panheiro J. Gavronski, a Edito- 
rial “A Sementeira” iniciará, 
dentro em breve a distribuição 
de um folheto de 60 paginas con- 
tendoas crônicas que apareem 

' em A “Lanterna" sob o~fítuío 

l/ida Anarquista 

‘Hóstias Amargas’ 

Acção antre amigos 

De uma Biblioteca internacio- 
nal de autores celebres, edição 
Jackson Inc. ^ 

Esta obra monumental é uma 
das melhores no genero e unica 
em lingua portuguesa e compõe-se 
de 24 grossos volumes ricamente 
encadernados em percalina, com 
mais de 13.000 paginas de texto e 
belas gravuras intercaladas; é de 
uma impressão grafica aprimorada 
e está perfeitamente conservada. 

Correrá com a Loteria da Ca- 
pital Federal do dia 16 de No- 
vembro de 1935. 

N. B. — Os bilhetes que não 
forem pagos até á vespera do sor- 
teio estão excluidos do mesmo. 

Os pedidos podem ser dirigidos 
á Caixa Postal 195, a F. Neves. 

2. Brinde de 

“A PLEBE" 

No dia 5 p. passado, pela loteria 
Federal, foi feita a extração do 2° 
Brinde de “A Plebe”, que deu o se- 
guinte resultado; 

l.° Prêmio coube ao n.° 
2 0 « »» »» >* 
3.° 

” lí 
5.° ”   

O l.° prêmio foi para Olimpia; o 2.°, 
para Palestina; o 3.° ficou em S. Pau- 
lo; o 4.° ficou em S. Paulo e o 5.°, 
em Rio Claro. 

Do interior, recebemos mais as res- 
j pectivas importâncias das seguintes 
I localidades ; 
! Campinas, S. Carlos, Rio de Janeiro, 
Santos, Ibitinga e Birigui. 

524 
846 
026 
144 
674 

Francisco Ferrer 

Não somos devotos de efemérides nem adoramos homens 
vivos ou mortos. Os acontecimentos e os homens passam; as 
idéias ficam. Olhar para o passado é viver de saudades, cho- 
rar pelo que foi, significa detêr-se no caminho, sumir na ina- 
ção. Olhar ao porvir é marchar resolutamente para ele, e de- 
nota ser homem de acção e de pensamento em peleja com o 
nirvana contemplativo. Todos os dias são uteis para lembrar 
assassínios c infamias governamentais, o roubo e a tortura do 
capitalismo. Cada minuto que passa, marca, no tempo que corre, 
um gesto de vandalismo com a dor infinita da multidão so- 
fredora. Os mártires ignorados são aos milhões. As angustias 
que matam são incontáveis. Em toda a redondesa da terra ge- 
me a humanidade na escravidão e na miséria. E estéril pare- 
cem os sacrifícios. Infrutuosa a propaganda. Inútil a luta. Mi- 
lhões de homens arrastam fatigados e macilentos as pesadas 
correntes da existência. Não há dôr como essa. Todo lirismo 
seria um pálido reflexo do sofrimento universal. 

E o coração que palpita acelerado procura romper as frá- 
geis paredes em que se agita. Silenciemos as vibrações fulgu- 
rantes dos mais belos sentimentos. Não se diga que somos uns 
piedosos rendidos ás doçuras do pranto refrigerante. Não se 

4 nos creia invadidos de um sentimento cristão que degrada e 
£ humilha. O sentimentalismo não borrou em tantos séculos o 
i menor vestígio da dôr universal. A dôr humana permanece c 

aumenta agigantando-se cada vez mais. A civilização é uma 
embriagues de dôr. Romper o encanto do convencionalismo 
choramingueiro, triturar as causas que provocam o sofrimento, 
aniquilar o mal por todos os meios ao alcance do homem forte, 
requer esgrima de inteligência e de energia, factos c não pala- 
vras, ansia e não saudades, anátemas e não gemidos. Temos 
que afogar a compaixão, o amor, a piedade, tdmos que ser du- £ 
ros ccmo diria um filosofo poeta. ' 

Não há maior dôr do que afogar a própria dôr! Aonde nos £ 
conduzirão a prepotência do capitalismo e do governamentalis- a 
mo triunfantes, ensoberbecidos, sanguinários e cruéis? A 

Uma data chega; um covarde crime se pratica; a multidão 
de todas as nações protesta; o tempo passa. Remémber? Não! 
A cada dia que passa cái uma intima a mais; tomba aos mi- 
lhares. Cada dia se assassina em massa á multidão faminta. 
Todos os dias se encarceram, se persegue, se deporta. Os luta- 
dores por um ideal são perseguidos como feras. Basta! Olhe- 
mos para o porvir. E se tivermos que voltar os nossos olhares 
para traz, não esqueçamos que idfste canto do mundo há u>na 
lousa de pedra, sem uma flor, sem uma lembrança, e debaixo 
dela uma voz que grita: GERMINAL! E’ a voz de um re- 

cujtt -a.Jace da Espanha e estremece o, 
mundo. 

0 Todos os dias representam o 13 de Outubro de 1909. To- 
{, dos os dias suportamos pacientemente a dôr, o sofrimento, a 
1 > miséria e a escravidão. Sejamos livres! 
D RICARDQ MELLA 

Em defesa de Genny Olelzer 

UM MEMORIAL DE PROTESTO DA FEDERAÇÃO RE- 
GIONAL ANARQUISTA DE S. PAULO 

A Federação Regional Anarquista dc 
São Paulo, orgão representativo das 
agrupações anarquistas que em São 
Paulo lutam em pról dum grande ideal 
de solidariedade humana, não pode ca- 
lar o seu protesto veemente contra o 
acto iniquo das autoridades do Estado 
que manteem, ha mais de tres meses, 
verdadeiramente sequestrada, uma jo 

No caso presente, porém, a estupidez 
do pretexto, a persistência nos seus cri- 
minosos intentos, as peripécias rocam- 
bolescas com que a policia pretende 
justificar o seu cr:me flagrante, 
estão a pedir de todos os homens 
de conciencia uma atitude energica 
e decisiva. Nem siquer se pretende en- 
cobrir mais as aparências com que as 

vem de 17 anos sob pretextos que se- I autoridades sempre procuram ludibriar 
riam verdadeiramente ridículos se não * a °P'n'ão publica. 
fossem as tragicas consequências que se 
refletirão sobre uma vida humana. E’ 
norma geral mente seguida por todos os 
anarquistas prestar solidariedade a to- 
das as vitimas do barbaro regime auto- 
ritário que vigora entre nós, e não se- 
ria agora, quando se trata de salva- 
guardar a liberdade de u’a mocinha sob 
todos os pontos de vista inculpada, que 
poderiamos silenciar, muito embora a 
distancia que a separa da tendeneia 
ideológica do nosso movimento. Em 
muitas ocasiões a policia paulista tem 
dado mostras do seu caracter violenta- 
mente reacionário, dos seus instintos 
francamente patologicos e da sua tru- 
culência na perseguição a todos os ele- 
mentos que ousam pensar e agir em 
pról diurna sociedade em que estes cri- 
mes não sejam possíveis e a sua exis- 
tência não seja justificada. 

A economia fascista sobre o trabalho 

A ultima medida adoptada pelo Estado fascis- 
ta para combater a desocupação, foi a implantação 
das 40 horas de trabalho semanal, medida essa que 
foi proclamada um grande passo a caminho do bem 
estar do proletariado italiano. 

Efectivamente, de acordo com as noticias mais 
recentes, " a adopção da semana de 40 horas tem 
proporcionado optimos resultados; 108.000 desocu- 
pados obtiveram emprego. Mas, as 8 horas de tra- 

balho que cada operário ê obrigado a dar para os de- 
socupados, não são retribuídas. Com a diminuição do 
horário, os salarios foram novamente reduzidos em 
IS %■ Na realidade, a desocupação não foi elimi- 
nada, mas “distribuída”, significando um novo gol- 
pe á capacidade consumidora do povo, e maior carga 
de combustível para o fogo da crise. 

São assim todos os demais recursos do fascismo! 
ALDO AGUZZI 

Hoje a policia põe seu jogo a desco- 
berto, como se não temesse as conse- 
quências dos seus actos, tão certa ela 
está da impunidade. A própria consti- 
tuição, com que a burguesia sempre eu- 
godou os incautos, as mentalidades in- 
fantis que no século presente ainda acre- 
ditam em sacís-pererês e assombrações, 
nem esse farrapo de papel em que es- 
tão legalizados os crimes mais atrozes 
e as tolices mais deslavadas, nem siquer 
isso a policia respeita mais, numa fla- 
grante manifestação das suas aspira- 
ções fascistas. 

Ela sente-se perfeitamente á vontade, 
na certeza do seu poder dominador, 
para prender, deportar, seviciar. estu- 
prar e até massacrar as suas vitimas, 
sob o mais risivel pretexto, ou sem pre- 
texto algum. Gennv Gleizer vive a sua 
hora amarga que mu-itos já viveram e 
outros viverão ainda, sob a tutela duma 
policia capaz das piores torpezas para 
fazer prevalecer a sua sêde de domínio. 
E, não nos enganamos, das suas garras 
só poderá arranca-la a firme decisão 
de luta de todos os homens livres; de 
todos aqueles que na actuação revolu- 
cionaria de Genny não vêem um crime, 
mas um gesto altamente humano, he- 
roico e acolhedor. 

A’ Genny Gleizer, pois, enviamos os 
protestos de nossa solidariedade na ho- 
ra amarga da sua reclusão, e tudo fa- 
remos para liberta-la das garras dos 
seus verdugos. 

O Secretariado 
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Palavras de mestre 

COMO O FUNDADOR D* ESCOLA MODERNA, QUE A IN- 
TRIGA JESUITICA LEVOU AOS MUROS DE MONTJUICK, 

FALAVA AOS TRABALHADORES 

Confabular com os governantes, nunca! 
Exercer os nossqs direitos, sempre! 

O que acontece com alguns operarias supera os limites do 
suportável. Não estão convencidos de que nada devem esperar 
dos governantes? Pretender as suas condições de vida apresen- 
tando petições aos dirigentes c acreditar ingenuamente que os 
poderosos possam ter sentimentos para com a sorte dos seus 
explorados. Não! Não é um bom método o de pedir o apoia 
de quem a sua unica razão de existir é defender os interesses ? 
do capitalismo, isto é, daqueles que são os nossos inimigos. X 
Desde o momento em que os trabalhadores entram em acordo 4 
para sustentar os seus direitos —- não estando suficientemente or- % 
ganisados para toma-los — dirijam-se eles proprio. diretamente ^ 
aos exploradores e discutam entre si, mas nunca esperem nada 4 
dos estranhos, senão aquilo que poderão conseguir pela sua j? 
própria energia c vontade de conquistar. 

Industriais e capitalistas pódem dirigir suas reclamações 
aos governantes, porque sendo estes os defensores dos privi- ■$> 
legios e dos interesses criados, ajuda-los-ão a combinar tudo 'v 
quanto pretendem contra as suas vitimas, culpados de terem de- Y 
monstrado praticamente a sua dignidade. Mas, concientemen- ^ 
te nós não devemos pedir nem esperar nada da hipócrita bon- J 
dade das autoridades, curvando-nos aos seus caprichos. Reuna- ê 
mo-nos nos nossos sindicatos; é entre nós mesmos que deve- y 
mos formular, que devemos exigir. 

E si por acaso somos forçados a nos dirigir ao governo, 
não nos apresentaremos como pedintes que imploram uma pro- 
teção, mas como homens que, tendo uma noção cxacta do justo 
e do natural, tratamos dos nossos interesses com o máximo 
bom senso. Contra a força brutal não se póde opôr senão uma 
força maior conciente dos proprios direitos. Não esqueçamos 
isso. 

Emquanto a nossa solidariedade não alcançar a resiste 11 
cia necessária, devemos adotar todos os meios que ofereçam a 
maior resistenci&. * Não cessemos de instigar é propagar a 
união e a solidariedade entre os trabalhadores para as lutas e 
reivindicações. ■< 

Muitos operários já compreenderam esta verdade. E so- 
mente com este entendimento poderemos marchar pelo bom ca- 
minho. 

FRANCISCO FERRER 
(Fundador da Escola Moderna) 
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Comunicados e reuniões 

LIGA O. DA CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

(rüiada á Federação O. de S. P.) 

Esta entidade, continuando a cam- 
panha pró-salario minimo, convida a 
todos os trabalhadores cm construção 
civil para a reunião a reahzar-se do- 
mingo, dia 13, ás 9 horas da manhã, 
em sua séde social, á Praça da Sé, 
39. 2.° andar. 

SINDICATO DOS MANIPULA- 
DORES DE PÃO, CONFEITEI- 

ROS E SIMILARES 

Continua encontrando o mais fran- 
co apoio a iniciativa do Dia Solidá- 
rio, já posto em pratica em grande 
numere de casas, com o qual ficou 
resolvido o problema do desemprego 
na fiasse. 

Para se tratar de assuntos de real 
iníviesse para a classe, pois devemos 
compreender que é um dever de to- 
dos os associaidos fiiequentarem as 
assembléias, afim de estarem ao par 
do movimento associativo, estão con- 
vidados todos os companheiros, socios 
ou não, a comparecerem amanhã, do- 
mingo, ás 14 horas (2 da tarde). 

N. B. — De acordo com a assem- 
bléia do dia 7 de julho do corrente 
ano, foi aprovado fazer-se uma nova 
emissão de selos, na qual fazemos ver 
a todos os companheiros que esses 
selos novos são da mesma côr do ul- 
timo manifesto, isto é, impresso em 
letras vermelhas e papel azul. 

Esses selos começarão a vigorar do 
dia 14 de outubro do corrente ano em 
diante. 
• Conutribuir para o Dia Solidário é 
engrandecer a obra do Sindicato. 

A Comissão Executiva 

EM SANTOS 

Gré\'a dos Opsrarios da Cons- 
trução Civil 

Já vai em duas semenas que o 
proletariado da Construção Ci- 
vil de Santos se acha empenhado 
mana greve geral da classe para 
a conquista de melhoria de sa- 
lários. 

Reivindicam 03 grevistas a se- 
guinte tabela minima: oficiais, 
18$Q00; ajudantes, 13S300 e me- 
nores, minimo, 10S9CQ por dia de 
8 horas. 

Ontem os jornais desta capi - 
tal já publicaram que a greve 
tende a terminar com a vitoria 
dos grevistas. Na quinta-feira 
passada, vários engenheiros e 
empreiteiros haviam já procura- 
do entrar em entendimento com 
o sindicato afim de solucionarem 
os seus casos particulres, ceden- 
do em tudo quanto diz respeito 

ao aumento de salarios pleiteado 

pelos grevistas. 

Os operários pedreiros, carpin- j 

teiros, pintores e demais operá- 

rios da Construção Civil desta e 

de outras cidades, não devem, 

sob pretexto algum, aceitar ofer- 

tas de serviço na vizinha cidade 

emquanto não fôr completamen- 

te solucionado o presente movi- 

mento. 

Livros que 

recomendamos 

A Dor Universal — de Sebas- 
tião Faure   8S000 

A Questão Social (Ciência 
moderna e anarquismo) — 
de Pedro Kropotkine  5Ç000 

Alforria Fina — de A. A. de 
Santillan, com um prefacio 
de Edgard Leuenroth   $400 

Evangelho da Hora — de Pau- 
lo Berthelot   $500 

O Marxismo — Antes e de- 
pois de Marx — de Verlan 
TcUerkesoff   4$000 

A Mãe — de Máximo Gorki.. 2S000 
Comunismo Libertário — de 

Errico Malatesta   2$000 
Da Escravidão á Liberdade 

— de Florentino de Carva- 
lho   3SOOO 

Germinal — (Romance) — 
— de Emilio Zoia   6$000 

Que é a Propriedade? — de 
J. P. Proudhon   7S000 

Fôrça e Matéria — de Bü- 
chncr (encadernado)   118000 

Jesus Cristo é um mito — de 
J. Brandés   5$0Í)0 

A Razão Contra a Fé — de 
Benjamin Motta   4$000 

Munições pere 

| “A PLEBE’ 1 
Lista de Pelotas: — Pericles, 5$: 

Albino, 1$; Plebeu, 2»; Gravoche, 5$; 
Apolonio, 5$; F. P., 10$; Vitorio, 2$; 
Rolino, 2$; Emilio, 1$; Venancio, 1§; 
Um estudante, 2$; Leoncio, IS; Chu- 
lo, 2$; Borges, 5$; Bispo, 2$; C. Cis- 
;;ero, 3$: Massaro, 2$; e Bischof, de 
pacotes, 20$: — Total   97$000 

Lista de Cotia: — C. Pascual, 10$; 
I L. Pascual, 10$: Cesar Monteiro, 
I 10$; Luis, 1$; Bernardino, 5$; Perei- 

ra. 2$: Anonimo, 2$ e Vita, 3$000. — 
Total   43$000 

DE VARIAS LOCALIDADES 
Santo Antonio da Platina — Mar- 

tin, 10$. Rio — Gualter, 5$: Rio Preto 
— Centro Oijprario, 2Ò$; e J. Palacios, 
5S. Guararema — Salvador, 10$. Rio, 
Alberto, 10$: . Çarlcs, Manoel Carva- 
lheira, 10$; do OJ, Kodato, 5$; 
Santos, C. de E. Sociais, 4$; Poys- 
suguyur, 5$; Menes, 5$. Total 89$000. 

Assinafuras e donativos na Redac- 
ção —. Erinano, 1$; Isabel, 5$; Vi- 
nhais. 14$; IrineiT 4$; Aroca 4$; 
A.guilar. 3$500: M. Guiglelmoni, 5?: 
P. Moreni, 1$; P. D’Amore, do l.° 
Brinde, 5$; Chico & Francisco, 10$; 
J. Rodrigues, $500; Rovai, 10$; D 
Andreotti, 5$; Gumercindo, 2$; avul- 
sos, 2$400; Òswaldo, 5$; Aguilar, 1$6; 
Patrício, 1$; j^alcnte, ?Õ$; Trubillano, 
3$: Cartão dcr-Matias, 41$; Mavale, 
10$. Total    159$000 

Lista entre camaradas da Metalúr- 
gica Àiiberti — Merino, 5$; Ignacio, 
2$: Vicente, 2$; Ernesto, 1$; Mar- 
tins, IS; Miguei, 1$; Donato, 2$; Val- 
demiro, 18; Gomes, 2$ e outros, 3$. 
Total      20Ç000 

Recebidos por Pampoiini em via- 
gens: — Sta. Adelia, Morseli, 10$; F. 
Mota, 5$; J. C. de S. Carlos, 11$ e de 
livros, 2$. Total   28S000 

NOSSO BALANCETE 

Os pontos nos ii 

ENTRADAS 

Lista de Pelotas   97$000 
Lista de Cotia   43$030 
De varias localidades .... 89$000 
Na Redação   159$000 
Lista da Metalúrgica .... 201)000 
Recebido por Pampoiini . . 28$000 
Legião dos Amigos de “A 

Plebe”   ' 76$000 
Parte liquida verificada até 

10-10-35, ido 2.° Brinde 720$000 

DESPESAS 

“Déficit” do balancete an- 
terior (ver n.° 97)  

Confecção e compilação no 
n.° anterior e da edição 
de hoje   

Aluguel da séde até 
30-10-35   

Carretos   
Selos para ,expedição de 

dois números   
Clichê — Robi   
Papel, goma, barbante .. 
Porcentagem ao cobrador 
Livros para o Marques . . 

1:232$000 

1:258$300 

770$000 

100$000 
12$000 

69$200 
10$000 
8$500 
5Ç200 

16S000 

AINDA O ULTIMO LIVRO DE D. MARIA LACERDA 
DE MOURA 

2:249$200 
CONFRONTO 

Despesas   2:249$200 
Entradas   1:232$000 

“Déficit”   1 :017$200 

,Antes de mais nada, para serenar os 
ânimos e para evitar falsas interpreta- 
ções, convém saber que Maria Lacer- 
da de Moura é nossa amiga, visita de 
,vez em quando a redacção de “ A Ple- 
be”, e quando lhe apertamos a mão fa- 
zemo4o com júbilo, certos de apertar 
a mão de quem está a serviço da boa 
causa da humanidade. 

As suas obras são expostas e vendi- 
das em nossa redacção, e quando a oca- 
sião nos põe em contacto com alguma 
componente do sexo feminino, o pri- 
meiro “ presente ” que lhe damos, vi- 
saudo a obra de cultura para uma vk»2 
nova, é quasi sempre um livro de Ma- 
ria L. de Moura. Logo, não se trata de 
uma nossa adversaria. 

* * * 
Parece-nos que o assunto do ultimo 

livro de Miaria L. de Moura, tratado 
em dois artigos anteriores, não foi re- 
duzido aos seus devidos termos. Tenta- 
remos faze-lo agora, sem veleidade al- 
guma de polêmica ou controvérsia. O 
que nos leva a fazer algumas conside- 
rações ao livro “ Fascismo — filho di- 
lecto da Igreja e do Capital ”, não é a 
intenção de perquirir se a autOia o es- 
creveu com o necessário rigor literário 
ou se o seu vigor intelectual teria so- 
frido lapsos de visão ao correr a pena 
sôb!-e as páginas dêsse livro. 

O nosso intuito é fundamentalmente 
restrito ao critério lamentavelmente er- 
ronso, e até certo ponto jocoso, que a 
nossa amiga escritora formulou dos 
anarquistas, em referencia especial nas 
paginas dessa obra. 

Com estas linhas não pretendemos fa- 
zer crer a ninguém que 05 anarquistas 
são “anjos de candura e pureza”- 
mas a nossa maneira de ser não pode 
andar ao sabor dos nossos detratores 
em cujos modos e atitudes não temos 
absolutamente nada que aprender. 

Alguém pretende que os anarquistas, 
para fazerem jus a essa qualidade, de- 
viam suportar tudo quanto lhes é dito ç 
feito com um sorriso socrático nos lá- 
bios; ainda mesmo quando a marca do 
vergalho adversário se lhes estampasse 
110 rosto, deviam preparar, resignada- 
mente, a outra face para receber novo 
golpe. Um “ pândego ” dizia-nos, certa 
vez. que um verdadeiro anarquista, se 
possuir duas camisas, deve dar uma a 
quem e não tem. Do contrario não se- 
ria anarquista. A julgar pela opinião 
dêsse “pândego”, se existe gente sem 
camisa no mundo, os “culpados” são 
os anarquistas. E assim sucessivamente 
cada qua! quer que nós sejamos con- 
forme o seu cerebro doentio, tarado 
ou ignorante, manda e concebe. 

Conheciamos a obra realizada por Ma- 
ria Lacerda de Moura muito tempo an- 
tes de A. N. mandar o seu artigo para 
“ A Plebe ” ; contudo, tenha isto em con- 
ta o amigo A. N., a sua obra, embo- 
ra brilhante, não lhe concede carta de 
alforria para poder dizer de nós os 
disparates que se leem em seu ultimo 
livro. Maior, muito maior obra fi- 
zeram os anarquistas desde há um sé- 
culo para cá, e. entretanto, Maria La- 
cerda de Moura, por um milagre do tin- 
teiro, baniu-os da superfície da terra 

Pietro Gori, o imortal poeta da anar- 
quia, no curto prazo de um mês reali- 
zara perto de quarenta conferências 
Dias houve em que fizera duas. e a 
linguagem empregada pelo poeta rebel- 
de era uma verdadeira joia literária 

Luisa Mlchel, a bondade personifi 
cada, a virgem de sentimentos profun- 
dos que. falando da tragédia humana e 
do sacrifício dos revolucionários de en- 
tão, fez brotar as lágrimas dos olhos de 
Sara Bernardt, a impressionante actriz 
que tantas vezes fizera chorar os outros 
Ambos personificaram os mais belos 
sentimentos humanos e a mais profun- 
da obra de pensamento. Pois nem êle? 
foram poupados por Maria Lacerda de 
Moura, que se comprazeu. apenas, em 
chamar de ingênuos a -sábios como Kro- 
potkine e Etiseu Reclus, cujas obras 
geográficas, históricas, sociológicas e 
de economia política, não encontraram 
até hoje quem as supere. 

“ A anarquia não teve ainda anar- 
quistas ” — exclama ela — e reconhece 
como tais, apenas dois sujeitos que 
nunca o foram. Cristo, que, admitindo- 
se-lhe a existência, jámais falou de anar- 
quismo. e Mussolini, o maior dos tar- 
tufos do século XX. Neste ponto esta- 
mos com O. Salgueiro: “Já é ter muito 
má vontade”. 

Com essas poucas palavras supra 
transcritas, a escritora em questão pre- 
tende fazer-nos passar por “charla- 
tões ”, ou “ impostores ”. Se a anar- 
quia não teve ainda anarquistas, que so- 
mos nós, então? Qual o ideal que pro- 
pagamos ? Em prol de que causa vão os 
nossos sacrifícios? 

Na pagina que está sob a nossa obser- 
vação, em palavras calculadamente 
construidas, está escrito o que aí vai: 
—• “Quasi todos... burgueses pompo- 

samente rotulados ”! Já se falou mui- 
to mal dos anarquistas, porém, uma 
aberração tamanha não havia saldo 
ainda de nenhum cerehro sensato. Foi 
Maria Lacerda de Moura quem teve a 
ideia infeliz e irrefletida de fazer pas- 
sar pelo prelo a ideia absurda de que 
o anarquismo é um postulado para bur- 
gueses. Isso não é mais do que uma 
forma deselegante de repetir os insultos 
proverbiais que os comunistas -proferem 
contra nós, chamando-nos de traidores, 
policiais, e contra-revolucionários. 

Na mesma página, o desprezo para 
com os anarquistas continua gravado 
em f rases com estas : “ Zangam-se com- 
nosco porque não acreditamos na exis- 
tência de anarquistas, e porque dizemos 
estas coisas; são anarquistas por- 
que são autoritários”. 

Nós zangamo-nos porque esses argu- 
mentos são falsos, tão falsos que a sua 
autora não foi capaz de desenvolvê-los, 
dando-lhe, por isso mesmo, um caracter 
de “ sentenças ” ; zangamo-nos, é claro, 
como se zangaria Maria Lacerda de 
Moura se a chamássemos de freira. 

Afinal, porque somos autoritários? 
Porque nos insurgimos centra os in- 
sultos? Porque não recebemos os nossos 
adversários sorrindo e de joelhos? Por- 
que defendemos os nossos ideais com 
todo o ardor que lhe consagramos. Não 
somos jesuítas, somos anarquistas; e 
cada um de nós faz o que pode pela 
“ santa utopia ” sonhada por Godwin 
Stirner, Proudhon, Guyau. Bakounine, 
Kropotkine, Malatesta. Cafiero, Mer- 
lino, Gori. Hamon, Faure, Galeani. Fa- 
bri, Borghi, Virgínia d’Andréa, Da- 
iniani, Reclus, Grave, Malato, Luis? 
Mlchel, Pierre Ramus, Nettlau, Ro- 
cker, Salvochea, Anselmo Lorenzo, Del 
Vale, Tucker Santillan, Tcher- 
k-esoff, Neno Vasco, Fabio Luz, Flo- 
rentino, Edgard e outros, muitos ou- 
tros, um grande numero de “ ingênuos ”. 
“ autqjjtarios ”, “ burgueses de rotulos 

■pomposos ”, de acordo com a nossa ca- 
pacidade, e. tambe-;.), com o nosso tem- 
peramento. 

Os outros lutam pela conquista de 
um lugar no Parlamento ou na espe- 
rança de tirarem proveitos partidários; 
nós o fazemos em beneficio da huma- 
nidade, com a convicção de que a nossa 
felicidade depende da felicidade dos de- 
mais. 

Em certa ocasião, o Grupo Editor de 
“ A Plebe ” convidqu M. L. de Moura 
para fazer uma ^inferência. E nessa 
conferência não disse que não existía- 
mos, .nas, atacou-nos e disse-nos que 
não estavamos colocados á “ altura ” do 
momento. E nós, os “ autoritários ”, os 
que “ se zangam porque se -lhes diz estas 
coisas ”, recebemos estas pedradas com 
uma tolerância que eia não teria, por- 
que sabemos quanto lhe dói quando a 
contradizem. 

Algum tempo depois, nurrsa loja ma- 
ç-onica. fazendo ali outra conferência, 
também nos atacou, como é de praxe, 
a ponto de provocar um “ não apoiado ” 
por parte de uma nossa companheira que 
ali estava presente. 

Como se está vendo, não é de hoje 
oue M. L. de Moura vem-se divertin- 
do com metódicas rajadas contra os 
anarquistas, e é humano, é nautral, que 
um dia havíamos de estourar. Não sa- 
bemos se o amigo A. N. endossa a pa- 
gina com que ela pretende diminuir- 
mos : entretanto, podemos adiantar que. 
tomada em rigor, seriamos obrigados a 
exigir de M .L. de Moura uma fór- 
mula específica para a fabricação de 
anarquistas tipo V. 8. e um breviário 
onde nos pudéssemos espelhar antes de 
sair para a -rua. 

* * * 
Companheiros de redacção, não se 

deve “lastimar”, como diz o amigo A. 
N., o sacrifício de algumas colunas de 
“ A Plebe ” para aclarar assuntos como 
êste Não é “questão de interpretação ”, 
conforme tivesteis a oportunidade de 
obtemperar em a “Nota da Redacção”. 
A pagina do livro “ Fascismo — filho 
dilecto da Igreja e do Capital ”, que foi 
objecto de alguns comentários de nossa 
parte é um intento sério de apresentar 
os anarquistas como vulgares e ridí- 
culos. Não sabemos se O. Salgueiro 
andou certo em sua apreciação, mas... 
não fôra o respeito e a amizade que 
nos prende á autora dêsse livro, o nos- 
so comentário seria uma dissecação em 
devidas formas. 

O nosso jornal é pequeno e 
quinzenal, isso está certo: porém, pos- 
sue vinte colunas e não é grande sacri- 
fício ocupar duas para colocar os “pon- 
tos nos ii ”. E se algum dia% fôr pre- 
ciso ocupar as vinte colunas prra evitar 
de sermos apedrejados em plena nua, e 
para nos defendermos de quem tenta 
cobrir-nos de insultos e -oprohios, não 
devemos hesitar. Esta ços fartos de ser 
insultados, a-pesac. aa nossa tolerância. 

Pedro Catalo 



Hoje as questões de nacionalidade, assim conto de formas de go- 
verno. não passam de questões acessórias. E’ a questão economica 
que sobrepuja tudo. E isto é tão verdadeiro, que, em proveito dos 
capitalistas, é ainda eia que se esconde sob as questões políticas e 
nacionais. 

JEAN GRAVE 
S. PAULO, 12 de Outubro de 1936 

AS GRANDES DATAS DO PROLETARIADO 

A LUTA CONTRA O FASCISMO NO BRASIL TEVE NO 7 DE OUTUBRO DO ANO 
PASSADO UMA HERÓICA SIGNIFICAÇÃO 

Rememorar as lutas do passado cm 
favor da liberdade, equivale a tempe- 
rar as nossas forças para continuarmos 
na estacada do presente e preparar- 
mos, desenvolvendo-a, a nossa capa- 
cidade de luta para os dias futuros. 

A marcha evolutiva da humanidade 
foi, toda "ela, palmilhada sobre espi- 
nhos e urzes que tiveram de ser re- 
movidos por intrépidos e abnegados 
revolucionários, para que fosse pos- 
sível abrir um sulco, uma vereda pela 
qual passasse a caravana dos como- 
distas e dos conformados. 

Assim foi, e assim é ainda, a vida 
de sacrifícios e de lutas entre for- 
ças antagônicas que se chocam num 
fluxo e refluxo perene, entre a liber- 
dade e a tirania. 

Sete de Outubro de 1934 marca na 
historia revolucionaria de S. Paulo 
uma data gloriosa. 

Rememoremo-la, pois. 
Foi nesse dia que se feriut nesta 

capital, a refrega entre as hostes 
aguerridas e prepotentes do integra- 
lismo (fascismo brasileiro), o senti- j 
mento do povo que aspira e luta pela 

liberdade, pela justiça e pelo bem 
estar para todos. Partidos e homens, 
tendências e princípios se irmanaram 
psicologicamente nesse dia para dar 
combate aos sigmoides que, arrogan- 
tes e fanfarrões, como soldados do 
obscurantismo e da tirania que são, 
contavam tomar conta do poder ‘‘o 
mais depressa possível.” 

Para isso arquitectaram a “concen- 
tração decisiva”, para cujo fim alicia- 
ram gente nos suburbios e no inte- 
rior do Estado, bem como nos Es- 
tados circunvizinhos, fazendo grande 
alarde da famigerada brigada de cho- 
que composta de mercenários vin- 
dos do Rio, na qual figuravam poli- 
ciais vestindo a “camisa verde” e 
adestrados no manejo de armas. 

Mas o povo revolucionário de São 
Paulo e os homens que militam na van- 

' guarda das lutas sociais perceberam a 
i tempo o perigo e deram o alarme. 

Milhares, muitos milhares de im- 

pressos, de boletins, de manifestos, 
foram profusamente espalhados pela 
capital chamando á luta todos os ho- 
mens de conciencia livre. 

Os apelos foram atendidos, e na 
tarde do dia 7 de Outubro feriu-se a 
luta intrépida, mas não decisiva. A 
concentração foi dissolvida, e as hos- 
tes plinianas foram desbaratadas, 

A luta travada pelo povo livre em 
praça publica matou o integralismo, 
desmoralizou os seus soldados e co- 
briu de ridículo aos seus chefes. 

Foi uma verdadeira vitoria da acção 
popular contra as pretensões liberti- 
cidas do fascismo brasileiro. 

Depois tivemos o dia 16 de Junho, 
deste ano, que atirou a ultima pá de 
cal sobre o cadaver já putrefacto do 
partido do sigma em S. Paulo. 

Tudo isso foi feito com sacrificio de 
vidas e de liberdade. 

Um estudante, Decio de Oliveira, 
cheio de vida e de idealismo, tombou 

para sempre varado pelas balas dos 
mercenários integralistas. 

Em consequência dessas lutas veiu 
a reacção policial. Esta, como um tu- 
fão violento, desencadccty-se contra 
todos, mas com mais ferocidade con- 
tra os anarquistas, contra os militan- 
tes da Federação Operaria. 

Dezenas de presos, durante mais dc 
um mês, povoaram os cubiculos da rua 
dos Gusmões. 

“A Plebe” tambem sofreu as mais 
violentas perseguições, tendo duas edi- 
ções apreendidas e inúmeros camara- 
das presos. 

A jornada de 7 de Outubro de 1934 
deve tambem servir de lição pratica 
e de demonstração incontestável de 
que o elemento principal a ser empre- 
gado na luta contra o inimigo comum 
é a acção directa. 

As teorias e os princípios se dis- 
cutem e se confrontam com outros 
princípios e outras teorias. 

Mas, para combater a força orga- 
nizada, para demolir as fortalezas do 
inimigo, para abater as cidadelas da 
tirania, faz-se mister usar da força, 
da dedicação, do espirito de sacrifi- 
cio e do desapego á própria vida, e 
lançar-se resoluta e abnegadamenle 
em defesa da liberdade e da justiça. 

Tenham isso em conta os operários 
dos outros pontos do Brasil onde 
ainda os “camisas verdes” continuam 
a exibir a sua ridicula e criminosa in- 
tenção de restabelecer a escravidão 

! no Brasil. 
Tenham os operários dos outros 

Estados a hombridade que tiveram 
os trabalhadores de S. Paulo no me- 
morável 7 de Outubro de 1934, e que 
a luta travada na Praça da Sé sirva 
de estimulo a todos quantos prezam 
a sua liberdade, não permitindo que 
o fascismo implante no Brasil o re- 
gime da tirania que na Alemanha está 
transformando um povo culto em um 
vasto manicomio de doidos e na Ita- 
lia levou o povo á mais pavorosa das 
guerras, fóco, talvez, da próxima con- 
flagração mundial. 

A guerra ítalo - etiopica 

POR SOBRE OS CAMPOS DA ABISSINIA, VOAM AS AGUIA5 

ROMANAS EM SUA OBRA DE RAPINAGEM 

E DESTRUIÇÃO 

A exaltação nacionansta tor-1 
nada profissão^cie fé de todos os 
fasclsmos* 'como já o previani 
todos quajntos acompanham os 
acontecimentos históricos como 
sêres pensantes e não como au- 
tômatos, levou o povo italiano, 
submetido á mais feroz das tira- 
nias e . disciplinas, á loucura da 
guerra italo-etiopica. 

Verdadeiro jjrssalto á mão ar- 
mada, com todos os ,4'euuintes 
de barbarismo que caracteriza os 
governos imperialistas e ditato- 
riais, para justifica-lo, para jus- 
tificar os motivos por que se ati- 
ra com a mocidade italiaina para 
os campos de batalha ao encon- 
tro da morte, sujeita aos azares 
de uma aventura odiosa que tem 
contra si a opinião publica do 
mundo todo, porque só tem a jus- 
tifica-la a desmedida ambição de 
um monstro que não tem mais 
aparências de sêr humano, ale- 
g-a-se a necessidade de expansão 
da Italia, como se isto justificas- 
se o direito de massacrar homens, 
mulheres e crianças, o direito de 
lançar sobre indefesas popula- 
ções inclusive gazes venenosos. 

Entretanto, vem a propósito 
uma carta recebida ha tempos 
por uma familia italiana, de um 
pareinte residente na Italia, que 
diz o seguinte: 

“Poderás imaginar qual seja 
a nossa situação. Vivemos com 
o pouco de sopa que nos é dado 
comer todos os dias. O dinheiro 
que nos mandaste já acabou ha 
muito. O proprietário da casa 
todos os dias nos vem ameaçar 
com as suas exigências de cobrar 
o aluguel do qual estamos atra- 
zados. E como ele não conhece a 
miséria de perto, nos insulta e 
aborrece, ameaçando pôr-nos na 
rua. 

Acontece que a pouca mobília 
que tínhamos já está penhorada 
pelo governo porque não pude 
pagar o imposto de celibato.” 

Como se vê, por não poder pa- 
gar a imposto de celibato, o Es- 
tado fascista panhora até os tras- 
tes mais "necessários, sem contar 
que estabelece prêmios de nata- 
lidade visando o aumento da po- 
pulação ! . . . ■* 

E Mussolini, o inimigo n.° 1 
da humanidade, apresenta, cini- 
camente, ao niuitrdo do século 
XX. como necessidade expansio- 
nista. a guerra que está diziman- 
do a juventude italiana nos cam- 
pos da Abissinia, onde um povo 
barbaro, mas que tem dado lições 
de bom senso e dc civilização aos 
que o pretendem civilizar, se ba- 
te leoiniinamente em defesa dos 
seus lares ameaçados pela inva- 
são das legiões aventureiras do 
fascismo italiano, que, não en- 
contrando outra saida para a ter- 
rível situação de desespero em 
que se encontra, investe ás cégas i 
mata, assassina, incanic^eia, en- 
venena, abira-se ao abismo de 
uma aventura que não tem outra 
significação mais do que r. von- 
tade de dominar á força, seja á 
custa de quantos crimes forem 
precisos. 

<><?*<> <■; J 

Um cas® 

revoltante! 

Fomos procurados pelo operário 
José Palacio, que nos fez o relato do 
seguinte caso que se passou em sua 
casa, segunda-feira ultima: 

“Resido á rua Domingos {Paiva, 
n.° 74, em um casebre de propriedade 
de um tal Vicente de Luca. Estou 
com o aluguel atrazado em apenas 
15 dias. Na tarde do dia 7, estando eu 
ausente, pois fôra trabalhar, o se- 
nhorio, num acto de brutalidade que 
bem o caracteriza como usurario de 
máus bofes, entendeu de arrancar as 

'janelas do quarto, dcix|anV!o minha 
familia exposta ao vento e á chuva.” 

Este facto, como milhares de ou- 
tros idênticos, são frutos da proprie- 
dade privada, consequência do regi- 
me burguês que asfixia e escraviza 
o proletariado. 

Se o proletariado se désse ao tra- 
balho de pensar, em vez de ir em- 
brutecer-se para os campos de fute- 
bol ; se o proletariado quizesse. pois 
toda a força está nele, porque é ele 
quem tudo produz, isso não aconte- 
ceria. 

O mal é do regime que o proletaria- 
do ajuda a manter c sustentar. A pro- 
priedade privada, e o Estado, que a 
sustenta com leis absurdas, baionetas, i 
canhões e até gazes asfixiantes, são 
as causas dessas deshumanidades que 
somos forçados a suportar e que a 
todos atinge, menos àqueles .que ex- 
ploram os seus semelhantes: aos ca- 
pitalistas e aos burgueses. 

A iragedia dc Mantjmck, cm 13 de Outubro dc 1909, cm que deixou o vida 
nas mãos do pelotão de fuzilamento o fundador da Escola Moderna, é bem uma 
demonstração dc quanto é preciso fazer para que a humanidade possa disfrutar 
os benefícios da ciência. 

O clericalismo entorpecedor e dogmático, aliado ao Estado, que tem inte- 
resses no embrntccimento do povo, não mede a extensão dos seus crimes quando 
se trata de salvaguardar os seus privilegias. 

Francisco Ferrcr rompera a cidadela da pedagogia inspirada nas revelações 
místicas, criando a ciencia pedagógica, o ensino pelo livre exame. Isso vinha 
esclarecer as conciencias, vinha libertar o homem da influencia nefasta do medo 
e da superstição. Esse homem devia, como outros mártires, pagar com a vida, 
depois de enxovalhado e perseguido, a audacia de querer a humanidade liberta 
dos absurdos da teologia E morreu Francisco Ferrer, fuzilado cm Montjuick, 
ficando, porém, a sua obra grandiosa, o seu idealismo que, por mais que façam, 
não poderão destrui-lo os inimigos do ge ncro humano: Clero c Estado. 

“EVANGELHO DA HORA” 

Tendo=se exgotado completa» 
mente a edição desse folheto 
editado por iniciativa de um ca» 
marada que custeou a sua im» 
pressão em beneficio de “A 
Plebe” e de “A Lanterna”, so» 
licitamos a todos os camaradas 
que ainda não efetuaram o pa» 
gamento dos exemplares que 
lhes foram enviados, que o fa= 
çam c ma i depressa possível. 

P.edirr.os, tambem, aos que 

a:nt:t tenham em seu poder 
exemplares desse folheto, o ob» 
sequio de os devolverem á nos» 
sa redação, pois já temos aí» 
guns pedidos a que devemos 
atender, não o fazendo até ago» 
i a por não nos restar mais ne- 
nhum exemplar. 

O mesmo pedido fazemos com 
relação ao folheto “Deus 
Existe?” 

CONTRA A5 TENDÊNCIAS 
FASCISTAS DO TEATRO , 

ESCOLA 

Não obstante o sucesso alcançado pe- 
las peças de caracter social, constantes 
do programa do Teatro Escola, como 
“ Sexo ”, “ Ciclone ” e outras, o sr. Re- 
nato Viana, com a sua peça “Deus” e 
algumas manifestações feitas por êle 
de simpatia ao fascismo, pretendia im- 
primir a ês*fc movimento de cultura tea- 
' --! no Brasiiuma tendência autoritá- 
ria. 

Há poucos dias, durante a estréa de 
“Ciclone” no Teatro João Caetano, no 
Rio, houve um incidente provocado por 
uma publicação considerada injuriosa á 
classe teatral, do sr. Renato Viana, de- 
terminando, dois dias depois, a sua ex- 
pulsão da Casa dos Artistas. 

Mas. não ficou aí a lição dada ao sr. 
Renato Viana. Agora, uma comissão de 
artistas, á frente da qual se achava a 
actriz Itália friusta, uma das prejudi- 
cadas pelo sr. 'Renato Viana, com quem 
vem mantendo um processo de cobrança 
judiciária de subsídios que lhe eram de- 
vidos, foi ao Catête para exigir a de- 
missão do autor de “ Deus ”, da dire- 
toria do Teatro Escola. 

Dão, assim, os artistas brasileiros, 
uma demonstração de dignidade cor- 
tando as azas ás ambições fascistas do 
fracassado autor de “ Deus 

EXCURSÃO A SANTOS 

Para comemorar o 100.° 
numero de “A Plebe” 

Despertou grande i nterêsse 
entre os camaradas c simpati- 
r.antes de “A Plebe”, a noticia 
publicada em nosso numero 
passado sobre a excursão a 
Santas, que deverá ser levada 
a efeito no proximo dia 3 de 
Novembro. 

No proximo numero daremos 
amplas informações. 

As inscrições continuam aber- 
tas em nossa redação. 

OS BANDOS DO INTEGRA- 
LISMO FAZEM EXCURSÕES 

ARMADOS DE METRA- 
LHADORAS 

O “Arauto”, de Niterói, publica a 
seguinte nota que deve servir de avi- 
so aos trabalhadores: 

“Domingo ultimo partiu de Rio Bo- 
nito para Cabo Frio, uma caravana in- 
tegralista, que foi àquela cidade em 
propaganda do seu criminoso propo- 
sito de fascistizar o Brasil 

A caravana foi chefiada pelo sr. 
AfraniiJ Barreto, chefe integjralista 
de Rio Bonito, em vários automó- 
veis 

A caravana seguiu toda armada de 
revolveres e duas metralhadoras por- 
táteis. 

E lá em Cabo Frio era constante- 
mente saudada servilmente pelo pre- 
feito Santiago com “anauês” 
das de braços integralistas, 

Esse prefeito Santiago foi o 
indivíduo que, quando a Afliançg 
bertadora estava ainda 
constituída, proibiu que uma 
na aliãncista fizesse um 
quela cidade, ameaçando-a 
licias e prisões.” 



Aviso 

A Notação /jy/jB 

refere-se a um documento 

contendo ^ páginas com 

sua numeração original. 
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Quarta-feira ultima, como re- 
sultado de .uma situação angus- 
tiosa e desesperado ra causada 
pelo regime a que são submeti- 
dos, os presos do velho casa- 
rão da Av. Tiradentes revolta- 
ram-se. 

O “regulamento”, qual tor- 
níquéte inquisitorial, vinha sen- 
do aplicado inflexivel e deshu- 
manamente pela direcção da- 
quela casa maldita, fabrica de 
criminosos, em vez de casa de 
correção. 

Aos presos foram tirados to- 
dos os direitos e regalias, as vi- 

♦♦♦♦♦♦ 

Na “Casa dos Mortos 

9 9 

sitas das pessoas de família re- 
duzidas a tal extremo, que me- 
lhor seria dizer que não ihes era 
permittido ao menos ter esse 
consolo. 

Sem nenhnum conforto moral 
do exterior, da vida, empare- 
dados e tiranizados pela socie- 
dade que ali os encarcerára, 
muitas vezes inocentes e quasi 
sempre para expiarem uma cul- 
pa que não lhes cabe, pois é 
efeito de uma causa de que não 

são responsáveis, revoltaram-se 
para protestar contra a deshe- 
manidade com que eram trata- 
dos. E a sua rebelião consistiu 
em se pôrem a gritar, assobiai 
e bater de uma forma ensurde- 
cedora, fazendo um concerto in- 
fernal de sons e ruidos que re- 
boavam por todos os cantos do 
velho casarão. 

Para sufocar esse protesto, 
para apagar o incêndio que la- 
vrava nos corações oprimidos 6 

torturados dos detentos, foram 
assestadas as mangueiras do 
Corpo de Bombeiros. Fortes 
jactos de agua inundaram os 
cubículos e corredores da Ca- 
deia Publica. 

O protesto, porém, continua- 
va. E os gazes lacrimogenios 
foram então empregados des- 
humanamente, criminosamente, 
contra aqueles frangalhos hu- 
manos que nada podiam fazer 

em sua defesa, porque as gra- 
des os separavam dos desabusa- 
dos agressores. 

E um quadro de terror, um 
l quadro dantesco, digno de Dos- 

toievski ou do “Jardim dos Su- 
plícios”, de Mirbeau, se ex- 
tendeu por todas as dependên- 
cias da “casa dos mortos”. 

Os gritos de rebeldia foram 
substituídos pelos gritos de dor 
e de tormento. 

E depois™ o silencio. Até mes- 

mo contra presos, contra quem 
não se pode defender nem fu- 
gir á acção perniciosa dos ga- 
zes, a tirania emprega os recur- 
sos da ciência ao serviço da 
morte. 

Quem defende os “reprobos”, 
os “bandidos”, os “criminosos” 
que a sociedade, de que são 
fruto, atira para as casamatas 
dos presídios ? A Revolução 
Social, exterminando as causas 
do crime e destruindo as prisões 
onde não Se regenera mas se 
crêa o delinquente. 

Na 

A VÍBORA INTEGRALISTA PREPARA NOVO BÓTE 

Quando, a 7 de Outubro do ano pas- 
sado, o povo de São Paulo repeliu a 
afronta dos “camisas verdes”, fazen- 
do perder ao seu chefe, o famigerado 
Plinio Salgado, mais conhecido por 
Plinio Tombola em virtude do escan- 
daloso caso da tombola da Cruz Ver- 
melha, a oportunidade de apresentar 
aos seus patrões, os banqueiros, in- 
dustriais, padres e governantes, os 
bandos integralistas que se destinam 
a garantir-lhe a continuação das suas 
explorações e dc£" scifs desmandos 
reacionários, sabíamos que não seria ; 
a ultima vez quç o proletariado e^os , 
homens livres teriam a necessidade de 
sair ã rua para lutar contra as pre- 
tensões desse boneco de mola da ti- 
rania. ^ 

E não nos enganámos. Tendo con- 
seguido reunir Blumenau, Santa 
Catarina, 4 ou 5.uLiAnilicianos hitle- 
ristas, das colonias alemãs do SuL.<de> 
por conveniências deles e do sr- Plinio 
Salgado, vestiram a cam«í verde, o 
chefe integralista anuocíou para ama- 
nhã, nesta capital, uma nova con- 
centração fascista, naturalmente com 
o proposito de afrontar, desta vez 
com os atemães das colonias sulinas, 
o brioso povo de São Pat^lo, que tem 
repelido com desassombro as suas ma- 
éobras indecorosas. 

Com esse proposito, para impressio- 
nar, recorrendo a um conhecido tru- 
que de “clicherie”, estampou no por- 
ta-voz das suas mistificações varias 
fotografias da concentração de Blu- 
menau, coladas com cuidado para não 
dar na vista e produzir o efeito dese- 
jado. Assim, onde ha 4.200 pessoas, 
Plinio Tombola faz aparecer, por um 
milagre do clichê mistificador, 42.000. 

Mas o truque é velho e não con- 
funde senão aos seus inconcientes la- 
caios, ou aos magnatas que financiam 
a sua aventura. 

O povo de São Paulo, que Plinio 
Salgado pretende reduzir á expressão 
mais simples da covardia e submissão, j 
não se deixa embair pelas suas misti- 
ficações. 

Povo de tradições livres, sempre na 
vanguarda das lutas pela liberdade, 
não permititrá que o chefe dos “ca- 
misas verdes” exiba a vergonha dos 
seus facínoras. 

O povo de São Paulo sabe que fas- 
cismo quer dizer guerra, que o inte- 
gralismo significa o que para a Ita- 
lia está sendo o fascismo de Musso- 
lini e para a Alemanha o hitlerismo, 
isto é, corrupção, pederastia, atoleiro 
moral e financeiro, perseguições, fa- 
natismo, estupidez e idolatria, e não 
está disposto a tolerar, sem luta, que 
esse espantalho venha sacudir, nas 
ruas e praças da Capital, a piolheira 
dos seus bandos mercenários. 

Como em Abril de 1933, no famoso 
Congresso de Sociologia; como, de- 
pois, em 14 de Novembro, quando se 
repeliu a tentativa de assalto á re- 
união anti-integralista promovida pelo 
Centro de Cultura Social; como no 
memorável 7 de Outubro, na Praça 
da Sé, quando se fez, de novo, recuar 

Um direito, para afirmar-se e exer- 
cer-se não precisa de apoio de texto 
algum. — Si Faure. -M. W 

A liberdade de um indivíduo acha, 
não o limite, mas o complemento na 
liberdade dos outros. 

a vibora integralista, pondo em de- 
bandada inclusive os 600 policiais que 
vieram do Rio propositalmente para 
massacrar o povo livre de São Paulo; 
como em 16 de Julho, ainda desta vez 
não levará a cabo, o chefe dos camisas 
verdes, a suã nefasta pretensão de 
enxovalhar os brios da nossa gente. 

Para evitar essa afronta, para im- 
pedir que os “camisas verdes” des- 
filem nas ruas de São Paulo, estamos 
certos de que estarão a postos todos 
os que defendem a liberdade. 

Cada qual dará o que póde, até mes- 
mo a vida, para que não se implante 
o fascismo nc Brasil. 

Basta a experiencia do fascismo ita- 
litano, que levou a guerra i África, 
para esconder o fracasso das suas 
instituições qtte- nã» sc podem mais 
ter de pé; basta a experiencia do na 
zismo alemãoi.-due se caracterizou na 
imposição^Pcla força, de regime dc 
estupidez colectiva, na queima de to- 
dos Os livros de ciência, na persegui- 
rão aos homens livres, na supressão 
de todas as liberdades, para que todos 
quantos prezam a condição de seres 
humanos se disponham a defender, a 
todo custo, as instituições liberais 
ameaçadas pelo novo bote da vibora 
integralista. 

E desta vez é preciso que não fique 
ao capanga mór da reacção capitalis- 
ta a vontade de repetir a façanha. 

A vida da população de São Paulo 
e a tranquilidade das famílias proletá- 
rias não podem estar eternamqnte 
ameaçadas pelo bote traiçoeiro da ve- 
nenosa serpente amamentada pela 
burguesia e pelo clero ao seio raquí- 
tico desse palhaço de feira que insiste 
em insultar o povo brasileiro com as 
exibições da sua desfaçatez e caradu- 
rismo. 

E’ necessário que o pau caia de rijo 
na cabeça da vibora que pretende ino- 
cular-nos o veneno da tirania. 

CONTRA A RAPINAGE 

NA ETIÓPIA 

0 CONFLITO ITALO-ETIQPE 

Não esperem os trabalhadores, 
principais vitimas da guerra em 
todos os tempos, que o fascismo 
italiano desista dos seus propó- 
sitos de “ civilizar ” com gazes 
venenosos e despejando metralha 
sobre populações indefesas, com 
a aplicação das sanções com que 
a S. D. N. está mistificando ao 
povo. 

São todos 'lobos e todos visam 
atirar-se sobre a presa que, no 
caso, é^á-.população negra da 
Abissinia. 

Só a e&íáo energica dos tra- 
balhadoras itaiiano^e dos demais 
paises, cruzando os braços e ne- 
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gando-se a transportar carne pa- «n 
ra canhão, estabelecendo o boi- m j 
cóíe e a saborarrem node imniwt-A i 
di- o monstruoso crime na guer- 
ra mundial que os Estados bur- 
gueses preparam, querem, e fa- 
rão explodir. 

•r' 
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T3 
Papai', 

á guerra 

nao vas 

Acaba de ser editado um car- 
tão postal com o clichê publica- 
do em o numero 98 de “A PLE- 
BE” com a legenda: Papai, não 
vás á guerra ! 

Esse postal será vendido a 
$100, revertendo o seu resultado 
em beneficio da propaganda con- 
tra a guerra que ameaça o 
mundo. 

Pedidos a Rodolfo Felipe, Cai- 
xa Postal 195 — São Paulo. 

A guerra que a megalomania de 
Mussolini levou ao continente negro 
não tem a menor justificativa, a não 
ser na sêde de grandeza, querendo res- 
suscitar, em pleno século XX, as pirata- 
rias da antiga Roma dos Cesares. 

A existência da escravatura não po- 
de servir de pretexto para uma guer- 
ra de rapina, porquanto a Italia foi 
quem pleiteou a entrada da Abissinia 
na Liga das Nações e nessa mesma 
época a escravatura era um facto. O 
fascismo, porém, que mantém escravos 
44 milhões de homens brancos, não 
possue autoridade moral para falar em 
escravatura negra. 

A “ revanche ” de Adua,. onde as 
tropas de Crispi sofreram humilhante 
derrota em 1896, não é plausível, pois" 
naquela época, como agora, os etiopes 
defendiam a terra que lhes serviu de 

I berço. E só após 39 anos é que pen- 
i sou tr» desforra? 

PretCXtO pinrir .. x, „v. .... ■ o 
vilização” contra a barbarie. 

Não se civiliza um povo com gazes 
asfixiantes, bombas incendiarias, "tan- 
ques e canhões. Quando muito, pode-se 
dizima-lo. 

E depois 1 quem está pondo em pe- 
rigo a civilização não são os negros 
quasi inermes que vivem na África, 
mas sim as nações européas, armadas 
até os dentes e com especialidade a 
Italia fascista que, com a sua trucu- 
lência e espirito de pilhagem, está 
pondo em perigo a paz mundial. Quem 
descobriu a nitro-glicerina, os gazes 
mortíferos, as bombas incendiarias, os 
canhões de grande alcance, não foram 
precisamente os negros. 

Procura-se também justificar b 
guerra na necessidade de expansão da 
Italia, devido que ela não pode conter 
em seu território toda a sua popula- 
ção. 

Mas, não foi Mussolini quem disse, 
vangloriando-se, que a Italia deveria 
ter em 1950, 60 milhões de habitantes? 

E não é ele que faz propaganda e 

Contra a ameaça dos integralistas 

— A Federação Operaria de São Paulo — 

AO POVO E AOS TRABALHADORES 

A hidra integralista, qual serpente venenosa, 
pretende, mais uma vez, exibir suas forças mer- 
cenárias nas ruas da Capital. 

Plinio Tombola, instigado e financiado por 
Hitler e Mussolini, quer tomar São Paulo, 
sem o qual não poderá implantar no país o regi- 
me do terror e da mordaça contra o povo. 

Povo de São Paulo, de pé contra o integra- 
lismo! 

Se a lição que foi dada aos camisas verdes 
no memorável dia 7 de Outubro, quando preten- 
diam fazer uma demonstração de força na Praça 
da Sé, não bastou para esmorecer as pretensões 
e es ambições de mando dessa gente fantasiada de 
verde, será mister que o povo renove a lição com 
mais energia. 

Mães, esposas, filhas e noivas, não permitais 
que os vossos entes queridos tomem parte nas 
manifestações integralistas, pois que essas mani- 
festações constituem uma afronta e um insulto 
ao povo, e o povo de São Paulo saberá, como tem 

sabido fazer até hoje, repelir essa afronta aos 
princípios de liberdade. 

No dia 26 d!o corrente, si os integralistas pre- 
tenderem fazer, como anunciam, a sua ridicula 
exibição de “camisas verdes”, lá deverão estar 
todos os homens que tenham vontade de lutar 
contra a escravisação do povo brasileiro, dispos- 
tos a escorraça-los da praça publica, evitando as- 
sim que no Brasil aconteça o que está acontecen- 
do na Italia, onde Mussolini, depois de ter levado 
o país á derrocada financeira, não recúa agora 
diante do monstruoso crime de levar a guerra e a 
morte ás terras africanas, sacrificando a mocida- 
de italiana ás suas ambições de dominio imperia- 
lista e levando aos lares a ruína e a desgraça. 

CONTRA O FASCISMO, CONTRA A 
GUERRA. CONTRA OS CAMISAS VERDES, 
A POSTOS, PROLETÁRIOS ! 

VIVA A LIBERDADE ! 
ABAIXO A REACÇÃO ! 
O COMITÊ’ FEDERAL 

<iá prermos ás famílias numerosas? Que 
criou o imposto sobre o celibato? Que 
despede os funcionários que não se 
casam, ou que não teem filhas? 

Com que direito se queixa de super- 
população ? 

Se a Italia sofre de alta densidade 
demográfica, não seria mais logico 
que se fizesse a propaganda neo-maltu- 
siana? Depois de tudo, a Etiópia não 
pode ter culpa desse mal, enormemen- 
te agravado pelo fascismo italiano. 

Estão certos os fascistas que é a 
Etiópia que vai resolver o problema 
da super-população da Italia? 

Enganam-se redondamente. O mesmo 
se da primeira guerra com Me- 
nebclc, o mesmo disse na guerra de 
Tnpoli e as mesmas falsidades se es- 
tão repetindo agora. * 

Em 1911, dizia-se, e eu recordo-me 
muito bem, que a Líbia era a terra pro- 

- rrrif* /*á7fa Tv—jicoavii X l|UIIO, 
e daquilo e que 

a terra era de uma fertilidade espan- 
tosa. 

Os patrioteiros chegavam a afirmar 
que os italianos não precisavam mais 
vir a fecundar *£ terras da America; 
quevB*° contrario, milhares de colonos 
daqff^ iam estabelecer-se na Libia. 

Um quarto de século passou-se, da 
triste aventura, e ninguém fala hoje 
em colonizar a Tripolitania e a Cire- 
naica. 

Essas regiões foram relegadas no es- 
quecimento, e agora fa!a-se muito nas 
“ fabulosas riquezas ” da Abissinia. 
Como o povo tem a memória fraca! 

Mas se a Etiópia possuísse de facto 
essas riquezas imensas, a Inglaterra, 
que teve uma guerra com esse país, em 
1868, não se teria apossado dele? ? 

Não nos venham dizer que não, por- 
que a pérfida Albion, anos mais tar- 
de, declarou guerra ao Transval, para 
apossar-se das suas ricas minas de 
ouro. 

Provado está. pois, que a tragica 
aventura africana não passa de um 
enorme “bluff” com o qual o fascismo 
procura ludibriar o laborioso povo ita- 
liana 1 

Mas, perguntará alguém: se de fa- 
cto não ha vantagem de especie algu- 
ma, porque Mussolini quere “engulir" 
a Abissinia? 

Expliquemos: segundo o nosso mo- 
desto parecer, o fascismo na Italia es- 
tá em plena bancarrota; e dizendo isto 
não fazemos senão repetir o que teem 
dito economistas burgueses. Tendo fa- 
lido em todos os sectores e não poden- 
do por mais tempo iludir as massas 
operarias, sitiado por uma situação in- 
solúvel dentro do quadro da economia 
fascista, Mussolini, percebendo próxi- 
ma a sua quéda. procura com a guerra 
africana, a salvação do regime, do qual 
ele é a expressão mais brutal. 

Mas, agora, ele está num bêco sem 
saida. Se perder a guerra será a sua 
“ debacle ” fragorosa e se obtiver vito- 
rias militares acentuadas, a Inglaterra 
já declarou que bloqueará a mar Ver- 
melho, impedindo o aprovisionameríto 
das tropas, além das saneções econômi- 
cas e financeiras que serão aplicadas 
por 52 nações. 

Sem contarmos o descontentamento 
que lavra profundamente no animo do 
povo, podemos estar certos de que os 
dias do fascismo estão contados. 

A. V. 

Desde a origem da história, todos 
os partidos políticos extremos come- 
çam no explendor das ilusões para 
acabar na baixeza das rivalidades in- 
testinas, ás quais põe fim a dura lei 
de um senhor. 



— A PLEBE 

Fascismo Vermelho 

A idéia da ditadura — aberta ou ate- 
nuada — estando universalmente difun- 
dida e adoptada, franqueia o caminho 
á psicologia, á ideologia e á acção fas- 
cista. Esta psicologia penetra, envene- 
na e decompõe o movimento operário, 
e o arrasta para um caminho perigoso. 

Se a ditadura é considerada necessa. 
ria para conduzir a luta emancipadora 
das classes proletárias, a luta de classe 
ee converte, na realidade, em uma luta 
entre ditadores. No fundo, esta luta tem 
como base saber-se quem será capaz de 
conservar ou conquistar o domínio so- 
bre as classes produtoras. O resultado 
da luta depende, então, de varias <ár_ 
cunstancias essenciais de caracter aces- 

A luta não ganha em profundidade, 
iica na superfície. 

Aqui é o ditador X, acolá o ditador 
V ou Z, quem a vence. Uim e outros 
podem proclamar idéias diferentes, è 
até mesmo contrarias. No fundo a 
questão não muda de figura: massas 
que em lugar de ccfiquistanem uma 
vasta e livre actividade, se vêem obri- 
gadas a seguir ao vencedor sob pena 
das mais terríveis perseguições. Pers- 
pectivas que nada teem de comum com 
a verdadeira emancipação dos (traba- 
lhadores. 

A idéia da ditadura, de elites diri- 
gentes, conduz fatalmente á formação 
de partidos políticos, organismos esses 
que engendram e sustentam os futuros 
ditadores. 

Por fim tal ou qual .partido se im_ 
porá aos demais. Estará instalada en- 
tão a ditadura. Seja ela qual fôr, cria- 
rá para si situações especiais que, afi-, 
nal. são das classes privilegiadas. A 
ditadura submete as massas á sua von- 
tade; oprime-as, explora-as, desembo- 
cando fatalmente no fascismo. 

* 
Concebo assim o fascismo na sua 

mais ampla significação. Toda a cor- 
rente de idéias que admite a ditadura, 
franca ou encoberta, da “ direita ou 
da “esquerda”, o seu objectivo é, no 
fundo, ao meu ver, essencialmente fas_ 
cista. 

O fascismo é, sobretudo, a idéia de 
conduzir as massas por meio de uma 
minoria, por um partido politte#?* por 
um ditador. O fascismo, sobre o pon- 
to de vista psicologic», é a idéia da di- 
tadura. Enquantó esta idéia é exposta, 
propalada e aplicada pelas classes pos- 
suidoras, se compreende. Mas quando 
- é. acolhida e x>o«;ta em. 
prtiflég1 pui1 D-lünlujTO1 «as uJiiai pi-*.- 
letarias como veículo de emancipação, 
deve-se considerar este facto como uma 
aberração funesta, uma imitação céga 
e estúpida, uma tactica perigosa. Por- 
que, esencialmente fHscista, esta idéia 
aplicada conduz a uma organização so- 
cial fundamentalmente fascistaTvíista 
idéia foi recentemente demonstrada — 
sem contestação possível — pela “ ex- 
periencia russa A idéia de ditadura 
como anseio de emancipação proletária 
já foi praticamente aplicada. Ainda 
bem; a sua aplicação produziu efeitos 
que agora adquirem aspectos que até 
mesmo os mais cégos, os mais obstina, 
dos, se veem obrigados á constatar; a 
revolução triunfante, em lugar de levar 
a emancipação ás classes trabalhadoras, 
conduze-as, de facto, e a despeito de to- 
das as teorias dos emancipadores-dita- 
dores, á escravidão e á exploração mais 
rigorosa e terrivel das classes produto- 
ras por uma classe de dirigentes privi- 
legiados. Esta é a principal coluna de 
potência particular do fascismo. Está 
alimentada sobretudo pela ideologia pro- 
fundamente fascista de uma multidão de 
pessoas que seriam as primeiras a fi- 
carem assombradas e indignadas se as 

acusassem de fascistas. Essa ideologia, 
levada a todas as partes, mesmo entre 
os “ emancipadores ” e os trabalhado, 
res, envenena o movimento operário 
amortecendo-o e decompondo-o. Destrói 
a verdadeira actividade das massas, 
ânula-lhe as faculdades de luta e até 
mesmo as suas maiores vitorias. 

Eis porque Petrini tem Tazão: “iNão 
existe nenhuma diferença entre Musso- 
fini e Stalin ” ; e é por isso que “ fas- 
cismo vermelho ” não é um modo de 
dizer, mas a expressão exacta de uma 
triste realidade. 

Resta-nos, porém, um consolo. As 
massas aprendem sobretudo pela ex- 
periência vivida, real e palpavel. Esta 
experiencia aí está. Podemos observa-la 
todos o» dias numa sexta parte do glo. 
bo. Os verdadeiros resultados come- 
çam a ser conhecidos cada vez mais e 
com maior exaetidão. E’ necessário es- 
perar que as massas laboriosas de to- 
dos os paises saibam recolher, em tem- 
po oportuno, a lição 'indispensável para 
o exho das suas lutas futuras. 

Para a realização desta esperança de- 
pende muito da conduta de todos os que 
já tenham compreendido. 

E’ seu dever dedicar-se com a maior 
energia para fazer compreender ás mas- 
sas trabalhadoras o verdadeiro sentido 
negativo da experiencia russa. Nós os 
anarquistas, que já compreendemos, de- 
vemos ampliar, intensificar, precisar a 
nossa propaganda, tendo em conta so_ 
bretudo esta experiencia. Se cumprir- 
mos o nosso dever, se ajudarmos as 
massas a compreende-la oportunamente, 
então o fascismo vermelho da U. R. S. 
S. terá desempenhado, historicamente 
falando, um papel de muita utilidade: o 
de haver matado, ao aplical-a a idéia da 
ditadura. 

X 
Volin 

“BRAZO Y CEREBRO” 

O camarada I.as heras comunica a toa- 
das as pessoas interessadas em receber 
“ Brazo y Cerebro”, de La Corunha 
(Espanha), para que procurem o jor- 
nal em nossa redação, á av. Rangel 
Pestana, 251. 

Preço do exemplar, $400. 
■Á 

IV" Na Camara Municipal do 
Rio, durante uma sessão, um 
vereador foi as fuças do secre- 
tario, dando-lhe um sôco nos 
dentes e quebrando-lhe a cara. 
Ao que parece, a Republica No- 
va inaugurou unuf nova forma 
de parlamentarismo. O sôco, a 
bofetada, • pontapé, o revól- 
ver, o “jíu-jitsu” do padre Pi- 
nheiro, e algumas “amabilida- 
des” roubadas ao dicionário dos 
arrieiros, são agora excelentes 
argumentos de discussão dos 
problemas coletivos. 

Não poderia o povo que paga 
para que Hie defendam os in- 
terêsses tê-los melhor defendi- 
dos do que dessa maneira. 

Isso de figuras graves, ma- 
neiradas, de gravata e punhos 
de renda, qne esgrimiam frases 
líricas e discutiam poetando os 
problemas mais rudes da “or- 
dem” e do “reino”, são som- 
bras passadistas de uma época 
que não volta mais. 

Agora é assim... 
Escreveu não leu, dentes que- 

brados, desafôros, ameaças de 
partir a cara, e outras belezas 
parlamentares. 

Também, que leve o diabo ! 
Ao menos assim o povo, que faz 
as eleições, não tem o traba- 
lho de se haver com os maus 
representantes. 

Como a historia dos vagalu- 
mes do português que levava 
dois desses bichinhos luminosos 
á sua casa metade, como coisa 
rara destes Brasis, e que ao 
chegar á terra, ao abrir a cai- 
xinha onde os metêra ficára 
surpreendido não os encontran- 
do, dizendo depois que se co- 
meram um ao outro, aos repre- 
sentantes do povo nas casas le- 
gislativas qualquer dia lhes 
acontece a mesma coisa. E o 
povo não terá o trabalho de 
acabar com essa palhaçada 
quando compreender o papel 
que desempenham os deputados 
e vereadores, e dér nas casas 
parlamentares a vassourada hi- 
giênica. 

Terá que varrer apertfos a po- 
dridão dos seus cadáveres pu- 
trefactos 1 

Dos Estados Unidos 

A CRIAÇÃO DE UMA FEDERAÇÃO ANARQUISTA 
UNIVERSAL 

Uma circular, nesse sentido, da Federação dos Grupos Anarquistas 
de Langellotte, Pa., Estados Unidos 

“ Camaradas do Brasil: 
Em nosso plenário celebrado em maio 

de 1934. foi deliberado intensificar as 
relações entre os anarquistas de todo 
mundo, com o fim de formar uma Fe- 
deração Anarquista Universal. Conven- 
cidos das vantagens que adviríam pa- 
ra o movimento anarquista de todos os 
paises da união e compreensão de todos 
quantos através de todas as fronteiras 
lutamos para o mesmo fim, a realiza- 
ção do Comunismo Libertário, nos di- 
rigimos, faz aproximadamente um ano, 
a todos os Grupos, Federações e indivi. 
dualidades anarquistas dos paises cujos 
endereços possuímos. As Federações, 
Grupos e individualidades que receberam 
nossa primeira circular, responderam, e 
as suas sugestões foram publicadas nos 
números 367, 368 e 369 de “Cultura 
Proletária ”, de Nova York, dizendo que 
consideravam de grande necessidade a 
organização dos anarquistas internacio- 
nalmente, tendo em vista o estreitamento 
rias relações para fazer frente á rea- 
ção que caracteriza a nossa época e 
que vai invadindo todos os povos do 
mundo. 

Em vista de serem todos os nossos 
correspondentes de opinião que se deve 
iniciar a organização da Federação 
Anarquista Universal, pedimos a todos 
os camaradas que tiverem conhecimen- 
to desta circular nos responderem com 
a maior brevidade possível, dando-nos 
a conhecer a sua opinião sobre o país, 
cidade ou localidade em que se deve 
instalar o Comitê de Relações e qual seu 
primeiro trabalho a realizar. Alguns 
cie nossos correspondentes são de opi- 
nião que o Secretariado devem forma-lo 

Encontramos entre as paginas de 
—Tmi tturo o original deste belo soneto 

antiguerreiro: 

Ao cáos se precipití a malfinada gente; 
Em convulsão venal, al^Gèm se banqueteia: 
A dor e a miséria, servida^ a mancheia! 
A ronda da desgraça aos poucos se pressente. 

Ao fogo da batalha! A lueta é inclemente! 
O sangue do soldado heroico cascateia! 
Em piras colossais se metamorfoseia, 
O corpo de um herói, ao nada difluente! 

Quimera, só quimera, as torpes ambições! 
E do chacal faminto, as garras colossais 
reclama a cada instante a vida ás multidões. 

Ossadas sepulcráis, letiferas visões, 
Em dança fantasmal, em loucas espirais, 
Perpassam pelos campos! Explodem maldições! 

Por 

c. 

M. 

F 
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indivíduos que conheçam os idioma* cas- 
telhano e Esperanto, inteligentes, de 
uma estrutura moral .indiscutível, e que 
o seu primeiro trabalho a realizar de_ 
ve ser a criação de um “ Centro de In- 
tercâmbio Internaeionail ” de Literatura, 
Imprensa, Estatística, etc. 

Devemos repetir o que já afirmámos 
anteriormente, isto é, que não se trata 
de formar uma nova internacional, mas 
de organizar o elemento anarquista em 
sentido universal. 

Conhecemos a existência da Asso- 
ciação Internacional dos Trabalhadores, 
organização antipolitica e revoluciona- 
ria que aspira estabelecer no mundo o 
Comunismo Libertário; mas, á margem 
dessa grande organização, composta de 
elementos heterogeneos, fica uma infi- 
nidade de Grupos, indivíduos e algumas 
Federações anarquistas que nem ade- 
riram á A. I. T., nem se entendem 
entre si. 

O mundo reacionário se une cada 
vez mais para seus fins criminosos. A 
burguesia, o fascismo e o socialismo de 
Estado, se unem e cooperam através de 
todas as fronteiras para solidificar as 
suas ambições e dar pasto á reação. 

E o anarquismo, sendo um ideal uni- 
versal por natureza, acha-se dividido 
não só internacionalmente, mas ainda 
nacional, regional e até localmente. 

Como não pôde haver um anarquis_ 
mo teutão, outro saxão, outro latino, 
outro nipomico, etc., ' mais s:fn ium 
“ anarquismo universal ”, por que não 
havemos de nos entender e cooperar in- 
ternacionalmente? Acima das nossas 
imperfeições e das nossas misérias de- 
vem estar as nessas idéias. 

Enquanto o eleffitínto anarquista não 
se organizar nacional e intemacional- 
mente e cooperar, ao mesmo tempo, 
cc-ai as organizações netamente revolu- 
cionarias, não dará o tiro de miseri- 
córdia ao infame sistema actual dc ex- 
ploração. Si os revolucionários de um 
dado país não contam com a solidarie_ 
daiie e a cooperação dos rebeldes do 
resto do mundo, a revolução social em 
seu país jamai^Xfcontrará possibili- 
dades de triunt^Ks para prestar esta 
soydariedade a esta cooperação aos re- 
volucionários de um dado país, não é 
neressario «star organizados universal- 
mente ? 

Anarquistas do Universo: — pro- 
rurai exteriorizar esta iniriativa por to- 
dos os meios ao vosso alcance e não 
esqueçais esta frase: “ Omni* vincit   
une-te e vencerás ! ” 

PENSAMENTOS 
As leis são como as teias de ara_ 

nha, que prende as pequenas moscas 
e deixam passar as grandes. 

Não se educam as almas, sem as 
libertar. — Guizot. 

Ha épocas em que a mediocridade 
orgulhosa abafa toda a inteligência. 
— Kropotkine. 

Havia já meses que se tratava de 
tornar efectiva uma Aliança entre as 
organizações das Asturias. 

Os socialistas, uma vez desalojados 
do govêrno, e portanto, perdido o pri- 
vilegio que possuiam de meninos bons e 
amimados, pensaram tnudar de tona- 
lidade e dar um desgosto aos que os 
haviam dispersado. Como perderam o 
sufrágio, pensaram em dar-se côres de 
revolucionários. Foi quando desperta- 
ram os trabalhadores de outras ten- 
dências e todos sentiram a necessidade 
de tornar real e efectiva uma aliança 
para fazer-se a revolução. 

Em Asturias, á C. N. T. agradou a 
proposta, e por maioria de sindicatos, 
aderiu á Aliança. 

Ao aceitá-la, pensavam assim os 
anarquistas: “ Si a nós, que formamos 
a maioria revolucionaria da Espanha, 
só nos pode dar proveito, pois temos 
todas as probabilidades de triunfo, por- 
que não havemos de tomar parte na lu- 
ta? Ademais, essa credencial que os so- 
cialistas tinham de bons meninos para 
a Republica, perde-la-iam ao unir-se 
comuosco; ficariamos totíos á mesma al- 
tura, tendo eles que lutar nas ruas co- 
mo nós 

Sabiam os aliancistas confederalis- 
tas que, no transcorrer de tres anos, já 
se haviam feito tres intentos de revolu- 
ção sem resultados eficazes; que o es- 
tado estava muito forte e preparado; e 
que sómente o tombaria um golpe do 
povo bem unido. 

Por isso se fez a Aliança. 
Mas convém aqui notar que os sin- 
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dicatos Cenetistas de Mieres, La Fel- 
guera e Sarna, não aceitaram a aliança, 
ou pelo menos, deram sua discordân- 
cia. 

Só queriam a união na rua e em ple- 
na luta. 

Nesse estado de coisas, veiu o cinco 
de outubro. 

Cerca das duas horas da manhã, vie- 
ram os autos avisar que havia chegado 
a hora da prova. 

De sobreaviso, a gente estava espe- 
rando desde o dia anterior. 

Começou-se a ouvir algumas fortes 
detonações, e como se fosse a senha, 
das montanhas e dos vales principiou a 
descer uma aluvião de homens armados 
com toda a classe de artefactos béli- 
cos. 

Em sua passagem, desarmavam os 
que não aderiram ao movimento ou lhes 
causavam desconfiança. 

Na obscuridade da noite ouviam-se 
gritos de alento e de júbilo. 

Chegara o momento almejado para 
os que aspiram um mundo melhor. Es- 
tava de pé o exercito proletário. So_ 
cialistas, comunistas e anarquistas, es- 
tavam unidos. U. I. P. (União Irmãos 
Proletários) era a senha. 

Os defensores do Capital estavam es- 
perando. Não houve nenhum imprevis- 
to, lutou-se pois, com nobreza. 

Quinze dias de 

Comunismo 

Libertário 

O primeiro quartel que se atacou foi 
o de Santullano. Urna comissão parla- 
mentar destacou-se; ordenou-se que sc 
rendessem, senão, que saissem as mu- 
lheres e crianças dos guardas, afim dc 
não se fazer vitimas inocentes. 

Como resposta, ouviu-se uma descar- 
ga da parte dos guardas, causando um 
morto entre o povo. 

Então começou o ataque a fundo. 
Assim terminou o dia 5 de Outubro. 
No dia 6, chegou a Campomanes um 

batalhão de CastilJa. 
Os revolucionários sofreram o pri- 

meiro desalento ao ver isto, pois criam 
que as outras províncias secundariam o 
movimento; mas, ao contrario do que 
pensavam, estavam sós. 

Assim, reagem ao primeiro choque 
dezimando o batalhão. Nesta frente, os 
rebeldes só dispõem de metralhadora. 

Os guardas se defendiam como leões 
alguns revolucionários se entrincheira- 
ram no tecto do quartel e começaram a 
atirair dinamite e líquidos inflamáveis. 

Em dada trégua, sairam as famílias 

dos guardas, sem que nada lhes fizesse 
dano; seguiu após, a luta, até á des- 
truição completa do edificio. 

Aproveitando um descuido, os guar- 
das sairam e se refugiaram na casa 
em frente, que era do milionário José 
Sela. e dali, continuaram fazendo fogo. 
só deixando de o fazer por haver ruido 
o edificio. 

Foi quando então, cairam os defen- 
sores do Estado. Tombaram dois feri- 
dos, aos quais se medicou; entre eles o 
comandante da guarda; outro saiu ile- 
so, e foi também respeitado. 

Reco!lieu-se prisioneiro o milionário 
Sela e com ele se foi tomar o quartel 
de Ujo que estava comandado por um 
tenente, que estará por certo agora pe- 
nando 70 anos de prisão por haver se 
entregado ao povo. 

Com esse tenente, foi-se tomar o 
quartel de Santa Cruz. 

Enquanto isso, o quartel de Murias e 
o da Rebollada caiam em poder dos 
rebeldes; com os prisioneiros, rumou-se 
á Vila de Mieres afim de se atacar o 
quartel das guardas de assalto. , 

Ao mesmo tempo, Turón e Rabalda- 
ma eram tomados pelo povo. 

Em menos de quatro horas, estava 
Mieres despojada de forças estaduais. 

A dinamite foi a melhor arma. 

Feito isto, era preciso pensar-se em 
formar a defesa. 

Foi organizado um Comitê Revolucio- 
nário, composto de elementos de todas 
as tendências, organizando-se a marcha 
á conquista de outros lugares. 

Dividiu-se a gente: uns foram á Le- 
na e outros a Oviedo. 

Na parte de Lena — dizia_se que em 
Campomanes não se podia entrar e pe- 
diam forças a Mieres. 

Assim se fez, formando-se um trem 
que chegou a Campomanes ao mesmo 
tempo que chegavam reforços de Cas- 
tilla, em uma carreta da guarda civil, 
sob as ordens de um tenente, armados 
de uma metralhadora. 

Chega a carreta. Apoderar-se dela os 
revolucionários, foi coisa de minutos, 
assim como da metralhadora, deixando 
dez mortos a força, entre eles o tenen- 
te, fugindo os demais. 

Ao mesmo tempo se rendia o quartel 
de Campomanes, caindo cm poder dos 
revolucionários alguns prisioneiros. 

Enquanto isto se passavam em Cam- 
pomanes, contingentes revolucionários 
que haviam saido dali para Oviedo, 
encontraram-se em Manganeda com dois 
caminhões de guardas de assalto que 
vinham a Mieres, procedentes de O.vie- 
do. 

Após forte tiroteio, apoderaram-se 
dos caminhões, morrendo muitos dos 
ocupantes .Além disso, faziam retro- 
ceder uma companhia do 3.° regimento 
da Guarnição de Oviedo. 

(conclue na pag. seguinte) 
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Associação Internacional dos 

Trabalhadores (A. I. T.J 

RESOLUÇÃO APRESENTADA PELA UNIÃO SINDICAL 
ITALIANA E ADOPTADA PELA INTERNACIONAL 

DOS TRABALHDORES (V CONGRESSO DA 
A. I. T. — 24-31 DE AGOSTO DE 1935 

I Munições para “A Plebe” 

Lista n. 23 — S*o Paulo — Aguí- 
Iar, 5$; Ramos, 5$; ato, 2$U00; 
Aniceto, 1$; Germinal, 3?; P. Mara- 
nha, 1$; Rafael, $500; J. Fernandes, 
1?; Longo, 1$; A; Prieto, 1$; Anoni- 
mo, 1$; L. Lopes, 1$; J. Martins, 1$ 
e Felipe, 1$000. Total 24$500. 

Desta lista figuram 17$ no balan- 
cete publicado no numero 97. 

Lista do Rio — Alba, 5$; Figueira, 
2$; Aires, 10?; Contrera, 5$; Perei- 
ra, 3$; Garcia, 2$; Lopes, 5$; G. Dias, 
3?; J. Garcia, 2?; J. R. 22SOOO. Total, 
598000. 

Serviço de Imprensa CIA. 
“Em face da aventura levada a ca- 

bo na Etiópia pela vontade unica de 
Mussolini, o V Congresso da A. I. T. 
deve declarar aos trabalhadores que o 
conflito Italo-Etiopico, artificialmente 
criado pelo fascismo italiano, não c 
mais que uma diversão necessitada 
pela situação critica em que se en- 
contra a Italia, política e economica- 
mente. Os desejos de expansão colo- 
nial e de imperialismo napoleonico que 
alimentam Mussolini teem origem não 
somente na megalomania estatal inhe- 
rente a todos os Estados capitalistas, 
principalmente aos Estados fascistas 
e ditatoriais, mas também na miséria 
da povo italiano e no “chomage", tor- 
nado cronico, duma parte considerá- 
vel da população. Pelo desenvolvimen- 
to da industria de guerra, que resol- 
ve uma parte desse “chomage pelo 
assassinato nas campos da Etiópia 
de milhares e milhares de soldados, 
friamente levado a efeito para acabar 
com o resto dos “chomeurs”, o fas- 
cismo italiano espera poder instaurar 
na Italia desolada a paz dos cemité- 
rios, dando-lhe colonias para a explo- 
ração da população negra e arabe da 
Abissinia. 

O V Congresso entende que a clas- 
se trabalhadora mundial deve manter- 
se na espectativa contra a iminência 
de uma conflagração mundial provo- 
cada pelas necessidades da política in- 
terior do fascismo italiano e tolerada, 
tão necessária é aos seus proprios in- 
teresses, pelos plutocratas franco-in- 
gleses. 

Fazendo embora Vê servas pondera- 
das sobre a eventualidade de uma re- 
sistência imediata do proletariado ita- 
liano contra a entrada em guerra ef - 
tiva da Italia, o V Congresso lembra 
á central italiana, a Ui S. I-, que deve 
estar de sobreaviso tendo em conta 
que todas as guerras podem preparar, 
em certas condições, o terreno projfc- 
cio á desorganização da armada e á 
propaganda ativa ijrâ revolução. 

Este Congresso lcrtAra á U. S. I., 
a necessidade de reconstituir os seus 
quadros, dada a hipótese de uma pos- 
sível divergência entre o fascismo e 
a armada, entre o regime e o povo. 

O V Congresso lembra ainda que os 
chamados princípios da civilização que 
Mussolini invoca como pretexto da 
sua luta contra a raça negra que po- 
voa a Abissinia, não passam de refi- 
nada hipocrisia para esconder os ver- 
dadeiros desígnios de ambição desse 
Cesar de opereta que hoje domina a 
Italia. A guerra de raças, como todas 
as guerras, tem r,ma base essencial- 
mente imperialista e anti-social. 

O V Congresso não estabelece ne- 
nhuma diferença social entre brancos, 
negros ou amarelos e dirige um apelo 
ao proletariado oprimido de todo mun- 
do, a qualquer côr qt;e pertença, no 
sentido de se unir em luta comum con- 
tra o capitalismo explorador. 

Somente na união dos trabalhadores 
e camponeses da China, do Japão, da 

(conclusão) 
Entretanto, a coluna de Oviedo, re- 

forçada com gente de Sarna e La Fel- 
guera, toma de assalto a municipalida- 
de. Vê-se passar, nesse dia, pela ma- 
nhã, em Puerto Jajares, uma esquadri- 
lha de nove aviões, que depois de re- 
conhecer os montes de Lena, tomou 
o rumo de Oviedo. 

Dia 7 avistam-se os aviões nova- 
mente. Veem escoltando tres trens com 
força e material de artilharia. 

São as ío çrs do general Bosch. 
C meça a artilharia a lançar seus 

disparos sobre Pola de Lena que está 
a uns nove quilômetros. 

Responde-se-lhe com tiros de fuzil e 
espingarda ,tendo os artilheiros que rec- 
tificar os seus e atirar mais curto, 
pois teem o inimigo a poucos metros. 

Os aviões lançam bombas e disparam 
a metralhadora. 

Nesse dia, os revolucionários conse- 
guem obter um canhão que começa a 
Tesponder aos do governo. 

As ambulancias do exercito não ces- 
sam de levar feridos a Castilla. Avança 

, a coluna até Vega dei Rey (total, um 
quilômetro). Ali, choca-se com os re- 

- beldes e cidadãos pacatos. Os altos, as 
elevações, são do .povo. Este dispõe de 

- quatro metralhadoras. As forças <lo go- 
verno teem muitas. 

Combate-se sem cessar, por todos os 
■lados. O general se impacienta porque 
não pode avançar. 

Vem o general Balmes, com mais for- 
ça, e acontece-lhe o mesmo. 

Um trem de provisões cái em poder 

Indochina, das índias, dos negros da 
África, e de todos os povos denomi- 
nados coloniais com o proletariado 
das cidades e dos campos da Europa e 
da America, se encontra a força revo- 
lucionaria capaz de destruir a força 
estatal e capitalista do fascismo im- 
perialista, bem como a chamada de- 
mocracia burguesa. 

O V Congresso rejeita com despreso 
as intervenções hipócritas da Socie- 
dade das Nações em um conflito que 
tem origem no seu proprio sejo. 

Lembra, mais uma vez, que a S. D. 
N. é hoje a esterqueira fedorenta em 
que pululam todos os miasmas da 
guerra e onde se geram todas as in- 
trigas políticas e imperialistas. 

O V Congresso não pode silenciar 
ante a política nefasta das duas inter- 
nacionais, socialista e bolchevista, hoje 
unidas fraternalmente á burguesia de- 
mocrática e ao nacionalismo verme- 
lho da U. R. S. S., que amarra, com 
plenó conhecimento de causa, uma 
parte das massas proletárias ao car- 
ro do imperialismo franco-inglês, fa- 
zendo uma aliança vergonhosa e de- 
gradante com os governantes destes 
dois paises. 

A A. I. T. não deixará de prestar 
todo seu. apoio á U. S. I. na luta e na 
reorganização que esta empreender, 
em vista dos acontecimentos excessi- 
vamente graves que se estão desen- 
rolando na tlalia. 

O V Congresso da Associação In- 
ternacional dos Trabalhadores.” 

DE VARIAS LOCALIDADES 

S. André — ístael, 5$. Itapira — 
Torrecillas, 10$. Pindorama — Ci- 
priano, 12$. Itajubi — N. Herminio, 
10$. Rio — Trigo, 15$. Santos -— Ca- 
boco, 10$. Cascavel (Ceará) — Fra- 
ga, 2$. Rio Grande — Lima, 2$. P. de 
Caldas — Linguanoto, 10$; Presid. 
B era ardes — J. R. Lopes, 5|; Peque- 
robi — Ruiz, 5$. Jahú — M ariano, 
4S500. Curitiba —r Germano, 2$; Piri- 
notti, 1$; Valdemar, 2$ e Soleri, 7$. 
— Total, 102$500. 

ASSINATURAS E CONTRIBUI- 
ÇÕES NA REDACÇÃO 

O. Sanches, 8$; André, 1$600; Agui- 
lar, 2$; Grisolia, 1$; Gumercindo, 2$; 
Roque, 3$; Donofrio & Alba, 10$; 
Carmelo, 10$; Carlos, 2$; Liberata, 
5?; Cartão da Festa, 8$; Festa, avul- 
sos, 4$; Rubio, 2$; Trubijano, 2$; R. 
Garcia, de convites, 3$; Rateio Ma- 
luco, 20S000. — Total. 84$600. 

»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

“DA ESCRAVIDÃO 
A’ LIBERDADE” 

1 
Da Liga Operaria de Pelotas, 

Rio Grande do Sul, recebemos 50 
exemplares do livro “DA ES- 
CRAVIDÃO A’ LIBERDADE”, 
do camarada Florentino de Car- 
valho, pa*a ser^m vendidos em 
beneficio de “A PLEBE”. Para 
faciíitar e apressar a sua colocação 
resolvemos fixar o preço em 3$000, 
livre de porte, cuia importância 
poderá se+inos remetida em selos 
do correio. 

CORVO 

Deteve o corvo o seu vôo e 
disse, ao vêr sobre o terreno, 
um homem que o trabalha- 
va : 

■— Olhem como João lavra 
as suas terras! 

— Não sou João — excla- 
mou o homem, erguendo a ca- 
beça; — sou o filho de João 
que trabalha para viver mi- 
seravelmente e pagar pela se- 
gunda vez, ao senhor, o va- 
lor de suas terras. 

Seguiu voando o corvo e, 
mais adiante, viu montado em 
um cavalo, um cavaleiro. 

— Vai com Deus, don Gil 
— lhe disse. 

— Não sou don Gü — con- 
testou o cavaleiro; — sou o 
filho de don Gil, que vem co- 
brar pela segunda vez, ao fi- 
lho de João, o valor de suas 
terras. 

Passou-se muito tempo. 
O corvo deteve seu vôo e 

disse, ao vêr um homem que 
suava sobre o terreno: 

— Olhem como trabalha o 
filho de João as suas terras! 

— Não sou o filho de João 
— respondeu o homem, lim- 
pando o suor da fronte, — se- 
não um dos seus netos, que 
trabalha para viver misera- 
velmente c pagar pela quarta 
vez, ao senhor, o valor de suas 
terras. 

Seguiu voando o corvo e 
encontrou mais adiante monta- 
do cm um cavalo, um cavalei- 
ro. 

— Vai com Deus, filho de 
dou Gil, — lhe disse. 

Excursão de “A PLEBE” e Santos 

PARA COMEMORAR O 
100.° NUMERO DE SUA 

PUBLICAÇÃO, NA 
PRESENTE FASE 

Conforme vimos anun- 
ciando, despertou grande 
entusiasmo entre os cama- 
radas e simpatizantes de 
“A PLEBE” a iniciativa de 
uma excursão a Santos para 
comemorar o 100.° numero 
desta fase do nosso jornal. 

Essa excursão, que devia 
realizar-se a 3 do mês vin- 
douro, foi transferida para 
o dia 10 do mesmo mês. O 
motivo desse adiamento de 
uma semana foi-nos sugeri- 
do por alguns camaradas 
que, desejando tomar parte 
nesse acto de solidariedade. 

se veriam, entretanto, im- 
possibilitados de o fazer, em 
vista da maioiy parte dos 
trabalhsfâc^s receberem os 
seus pagamentos depois do 
dia 5. v 

Assim, no dia 10, muito 
maior será, estamos certos, 
o numero de companheiros 
e familias que poderão to- 
mar parte nessa demonstra- 
ção libertaria. 

Os cartões de adesão já 
se acham prontos e pode- 
rão ser procurados em nos- 
sa Redação. Cada cartão 
custa 2$000, com direito ao 
sorteio de um retrato a 
olio, trabalho artistico do 
pintor Manuel Navarro, á 
escolha do contemplado. O 
resultado desses cartões de 

*><S>00 -4»■<£>♦<>♦♦♦♦' 

adesão á excursão a Santos 
reverterá em beneficio de 
“A PLEBE”. 

PROGRAMA: 

Partida de São Paulo no 
trem das 6 horas, podendo, 
aqueles que não possam 
embarcar nesse trem, fa- 
zê-lo nos trens seguintes. 

EM SANTOS 

O ponto de reunião será 
na Praia de Itararé, entre a 
Ilha Porchat e Bela Vista, 
em frente da Pedreira da 
Tóca. 

Bonde n.° 2 — S. Vicente, 
Via Praia, na Praça Mauá. 

Revofucõo Social em Asturlas 

— Não sou o filho de don 
Gil — contestou o cavaleiro, 
— senão seu neto, que vem 
cobrar do neto de João, pela 
quarta vez, o valor de suas ter- 
ras. 

Passou-se muito tempo. 
0 corvo deteve seu vôo e 

disse, vendo um homem que 
trabalhava no terreno: 

— Olhem o neto de João 
com-o lavra as suas terras! 

— Não sou o neto de João 
— respondeu o homem, — so- 
não um dos seus bisnetos, 
que trabalha para viver mise- 
ravelmente e pagar pela sexta 
vez, ao senhor, o valor de suas 
terras. 

Seguiu voando q corvo e en- 
controu mais adiante monta- 
do em um cavalo, um cava- 
leiro. 

— Vai com Deus, neto de 
don Gü — lhe disse. 

— Não sou o neto de don 
Gil, — contestou o cavaleiro, 
— senão seu bisneto, que vem 

cobrar do bisneto de João, 
pela sexta vez, o z>alor de suas 
terras. 

Passou-se um século mais. 
O corvo deteve seu vôo e 

disse, vendo um homem que, 
partida a enxada, choram per- 
to do terreno: 

— Porque chora o bisneto 
de João? 

— Não sou o bisneto de 
João — respondeu o homem; 
— sou um dos netos do bis- 
neto de João e o senhor me 
expulsou do terreno que os 
wrete antepassados lavraram, 
porque não tenho podido pa- 
gar-lhe pela centesima vez o 
valor de suas terras. 

Seguiu voando o corvo e en- 
controu mais adiante montado 
em um cavalo, um cavaleiro. 

— Onde vai tão depressa o 
bisneto de don. Gil? — lhe dis- 
se. 

^-•*.Vão sou o bisneto de don 
Gil — contestou o cavaleiro; 
— sou um neto do bisneto .de 
don Gil, que vem buscar outro 
João que pague com sua des- 
cendência, a mim e aos meus, 
outras cem vezes o valor das 
terras dos meus antepassados. 

dos revolucionários e os soldados não 
teem o que comer. 

Nesse ínterim, em Oviedo a luta é 
renhida. 

As forças do Estado, cOm metralha- 
doras colocadas nos postos estratégicos, 
fazem uma defesa desesperada. 

Contra os revolucionários fazem fogo 
das casas. Sobre a torre da catedral ha 
varias metralhadoras que dominam uma 
grande parte da cidade. 

Os aviões destróem os bairros que 
cáem em poder dos rebeldes. Por fim, 
toma-se a fábrica de armas de La 
Vega. 

Repartem-se fuzis, porém, as muni- 
ções são escassas, pois as metralhado- 
ras fazem enormes gastos e os rebeldes 
não possuem senão as que foram apre- 
endidas aos guardas. 

Os canhões não teem espuletas. 
Asturias está rodeada por vários co- 

lunas que marcham sobre Oviedo a 
passo forçado, Só Campomanes está 
quieta. 

Chega López Ochôa pelo Varanco e 
estabelece contacto com as tropas que 
estavam encerradas em Oviedo. Com 
tudo isso, pouco faltou para que caís- 
sem. 

Outra coluna chega da parte de Gi- 
jon; esta traz forças da legião estran- 
geira e mouros. 

Quinze dias de 

Comunismo 

Libertário 

Entram em Oviedo e conseguem 
contacto com as outras tropas. Então 
decidem o ataque. 

Dois dias mais, são rechassados com 
muitas baixas, pelos rebeldes. Po- fim. 
■logram apoderar-se oa cidade. E nela 
os aviões fazem estragos enormes. Os 
írimotores blindados descarregam con- 
tinuamente bombas sobre os edificios o 
sebre o povo que circula pelas ruas 
perseguindo os trens e os veículos 
lançando cargas a torto e a direito, en- 
quanto outros atiram proclamas neste 
sentido: 

“ Rendei-vos, rebeldes asturianos; as 
tropas da Espanha e da África virão 
sobre vós para aniquilar-vos. Toda a 
Espanha está tranquila. Os que vos 
ofereceram apoio vos traíram. Campa- 
nys, Azana e os seus, já estão em po- 

1 der do governo. 
Vossos chefes vos venderam. Quanto 

maior fôr a resistência, maior será a 
repressão. ” 

“ Se dentro de 24 horas não vos ren- 

derdes, nada ficará vivo em Asturias. ” 
De tudo isto riam os rebeldes. Só 

a escassez de munições e ouvir o radio 
a dar moiteias de futebol, faziam en- 
tristecer o heroísmo daquella gente. 

Assim mesmo lutou-se até o dia 19. 
Neste dia, vendo-se sós e contra tan- 

ta força, sem munições de fuzil, tra- 
tou-sq de parlamentar com Lopez 
Ochôa, estabelecendo-se a seguinte 
condição: 

Se entrassem as tropas, haviam de 
respeitar as vidas do povo e não haver 
repressão. Neste caso, se lhe entrega- 
riam as armas, cuidando dos prisionei- 
ros até que ele viesse para dar-lhes li- 
berdade. 

No dia seguinte, avançou a colune 
de Vega dol Rey, quando nada havia 
pela frente. 

Avançou a de Oviedo e outra que 
veiu por Aller e se juntaram em Mie- 
res. 

Parece mentira que tanta força não 
nos houvesse feito pó em poucas ho- 
ras ! 

Os mouros e a legião vinham em tom 
marcial, fazendo-se valentes quando já 
não tinham o inimigo pela frente. 

Assim terminou esse gesto do proleta- 
riado asturiano, assombro de valor, de 
heroismo e de nobreza. 

Quinze dias fomos os donos da si- 

O corvo se afastou c disse 
grasnando: 

— Sou mais feliz que os 
Joôes, porque posso pousar li- 
vremente no ramo que se me 
depara. Sou mais nobre que 
os Giles, porque não arranco 
os olhos dos homens até que 
não estejam mortos. 

F. Pi y Arsuaga 

tuação. Viveu-se o comunismo libertá- 
rio; repartiram-se os comestíveis por 
igual, não havia vencidos nem vence- 
dores ; todos se tratavam com carinho, 
fossem da classe que fossem. 
u N voz de U. H. P. respondia-se: 

Saude, Camaradas ”, e se levantava o 
braço. Quantos que hoje nos censuram, 
levantaram o braço, nesse dia, e disse- 
ram ; “ Saude, Camaradas I ” 

Isto era a prova de acatamento. 
Quando triunfar a anarquia será um 

paraíso. Não haverá vencidos nem ven- 
cedores, todos seremos iguais. Cada um 
produzirá segundo suas forças e con- 
sumirá segundo suas necessidades. E 
que facil é adaptar-se a essa forma de 
vida; e que suave e nobre é vivê-la. 

Nós, que vivemos o comunismo liber- 
tário, embora apenas quinze dias, temos 
o orgulho de haver aberto ao mundo 
■uma nova senda. 

Deixemo-nos de ditaduras, deixemo- 
nos de tiranias, que o mais nobre, no 
homem, é ser homem e respeitar o se- 
melhante. 

Assim foi esta insurreição, apesar de 
não triunfar, onde havia muita sêde de 
justiça. 

Salvo algum caso isolado, tudo foi 
nobreza ao mesmo tempo que se vivia 
a vida sonhada pelo poeta: 
“Todos os homens são nossos irmãos'. 
São nossos filhos, todas as crianças; 
E são nossos pais todos anciãos, 
Sejam negros ou brancos, vermelhos 

[e amarelos. 
Mieres — Julho, 1935. 

Segundo Gutierrez 

\ 



DE SANTOS 

Uma iniciativa de grande 

alcance social 

O Centro de Estudes Sociais a todos os estudiosos: intelectuais, 
obreiros, estudantes, empregados, etc. 

Existe no seio da sociedade con- 
temporânea um mal estar cada dia 
mais fundo. Simultaneamente o des- 
contentamento se apossa dos espíri- 
tos, uma efervescencia intranquiliza- 
dora se vai fazendo sem cessar mais 
geral e intensa. 

Mas pouco ou nada significaria es- 
se fenomeno, que poderia ser transi- 
tório, si não fosse o resultado de pro- 
fundas causas. Em um só enunciado 
póde concretizar-se a expressão de 
todas elas: a sociedade actual está 
seguindo a parabola de uma irreme- 
diável decadência. 

Sistemas jogados insuperáveis, 
frente aos quais jamais se tolerou se- 
renamente o contraste de idéias fun- 
damentalmente distintas, instituições 
proclamadas eternas pela infantilida- 
de dos homens, crenças seculares con- 
vertidas em sacrosantos tabús sofrem 
a ameaça de um cataclismo sem pre- 
cedentes; todos os valores já caducos 
pela acção do tempo estão proximos 
da sua ruina. 

Porém, derivado desta decomposi- 
ção do regime vigente, um mal gra- 
víssimo se vem processando: é que to- 
dos, instituições e indivíduos, estamos 
sendo arrastados á voragem. 

A “ordem" imperante nos asfixia 
com toda classe de artoritarismos. E 
seus dogmas inflexíveis vão deposi- 
tando na mentalidade do indivíduo um 
sedimento de obstrução e imobilidade 
que impossibilita já de maneira alar- 
mante todo o progresso intelectual e 
moral. 

Uma demonstração evidente da pa- 
ralisia e desintegração organica a que 
nos referimos, está no sordido espe- 
ctáculo da política em todos os paí- 
ses da Europa e America. 

Com sua negra coorie de deletcrias 
consequências na vida social, exercen- 
do i v>ia influencia cm alto grau dissol- 
vente. está corrompendo progressiva- 
mente o pouco que resta de integri- 
dade moral e de lucidez de raciocínio 
no indivíduo, e quebranta,riS^*com 
pressão simultânea vínculos dc re- 
lação entre os grupos humanos. In- 
dividualidades ifigorosas, e a mesma 
classe proletária, que até ha pouco 
haviam escapado ao funesto contagio, 
estão sendo contaminados. Observe- 
se para constatar o íacto que regista- 
mos, o lamentável equivoco geralmen- 
te aceito consistente cm tentar distin- 
guir entre “política velha” é “polí- 
tica nova”, entre “politica reaciona- 
ria” e política “revolucionaria”. 

E’, pois, urgente — segt|nd*ra>«os- 
sa opinião modesta — apartar-sê dos 
velhos caminhos que conduzem ao 
pantano em que apodrecem tão cau- 
dalosas energias humanas. 

E’ necessário, ao mesmo tempo, a 
conjugação de todos os espíritos di- 
nâmicos empenhados em descobrir ho- 
risontes de luz iluminados por idéias 
criadoras cuja praticabilidade e apli- 
cação representam um novo passo para 
a emancipação do indiriduo e para o 
prosseguimento da rota sem fim do 
progresso colectivo. 

Renovar-se ou perecer 1 Eis o le- 
ma que ba de surgir, nestes momentos 
de incerteza, do fundo de cada ijma 
dessas consciências livres. E essa re- 
novação não serão capazes de produ- 
zi-la nem os velhos credos religiosos, 
nem os sistemas filosoficos sabiamen- 
te elaborados, nem disciplinas esco- 
lasticas, nem consignas de partidos. 
Sómente o espontâneo esforço de su- 
peração, a actividade multiplice, mus- 
cular, intelectual e moral inspirada 
em conquistas sempre crescentes de 
bem estar social, elevarão sem cessar i 
o grau de evolução super-organica da 
humanidade. 

Obreiros anônimos, sem mérito in- 
telectual algum, porém animados pelo 
desejo de que a verdadeira cultura se 
difunda, com a instituição da epígra- 
fe recentemente funclada, tomamos 
possessão de um pequeno logar na vi- 
da colectiva. 

Mentalidades esclarecidas e culti- 
vadas, conhecidas pelas pessoas ins- 
truídas desta cidade, prometeram con- 
tribuir para a nossa iniciativa com seu 
valioso concurso. 

Seguros de tão desinteressada cola- 
boração — e testemunhando por ela 
a esses senhores nosso agradecimen- 
to — aparece este Centro de educa- 
ção e cultura na presente hora obs- 
cura de confusão e vacilações, com o 
firme proposito de estimular em cada 
um dos que sentem inquietude pelo es- 
tudo, o desejo de investigar e saber. 

Anhela também, esta entidade, de- 
terminar a cooperação do maior nu- 
mero possível, no empenho comum 
de traçar novos rumos de pensamen- 
to e actividade. pelos quais, obreiros 
intelectuais e manuais deverão enca- 
minhar-se para uma vida nova. 

Frente á rotina política, deve-se 
opôr um perseverante esforço pela 
capacitação do indivíduo, pelo desen- 
volvimento do seu espirito constru- 
tivo, aplicado á técnica funcional dos 
organismos sociais e á pratica de to- 
das as formas de convivência. 

S. PAULO, 26 de Outubro de 1Q35 

O povo precisa de conhecimentos, 
não de logomaquia nem de sermões 
apocalípticos. Os problemas sojedais 
não se resolverão nem com gesticula- 
ções demagógicas nem com ungrpnto 
de retórica. 

Das premissas de sua cultura cien- 
tifico-filosofica constantemente mais 
firme, cada indivíduo extrairá suas 
conclusões, irá elaborando suas idéias- 
força com o exercício da razão e o 
auxilio da experiencia. 

Os espiritos mais objectivos e des- 
pertos já iniciaram em outros paises 
esta trajectória. O Brasil não póde, 
não deve ficar relegado. 

Com o fim de suscitar a auto-edu- 
cação e incentivar a cultura, o Centro 
de Estudos Sociais de Santos iniciou 
Uma serie de cursos sobre diversas 
matérias: Historia, Economia Políti- 
ca, Sociologia, Psicanálise. 

Previamente a esses cursos, que 
teem caracter metodico e sistemáti- 
co de aulas, está sendo levado a cabo 
um ciclo de conferências com o se- 
guinte programa : 

1. * — “Ferrer e a sua obra”, por G. 
Soler — anunciada para 12 do cor- 
rente e transferida em virtude do 
mau tempo, para o dia 15. 

2. * — “Introdução á Sociologia”, 
pelo Dr. Albertino Moreira, que de- 
veria ter sido realizada a 19 do cor- 
rente. 

— “Influencia da vida infantil 
no desenvolvimento da personalidade”, 
pelo Dr. Ariosto Guimarães — 26 de 
Dutubro, ás 20 horas, no salão da S. 
>_ ião Operaria. 

4. * — “Introdução á Economia Po- 
litica”, pelo Dr. Gilberto de Andra- j 
dc — 1. de Novembro, ás 20 horas, no 
Salão do Sindicato dos Bancarios — 
Rua do Comercio, 15, l.° andar. 

5. " — “Psicanálise em face da So- 
ciologia”, pelo acadêmico Clovis A. 
Campos — 9 de Novembro, ás 20 ho- 
ras, no salão da Soc. União Operaria. 

6. * — “A Filosofia Hegeliana”, pelo 
Dr. Rafael de Sampaio Filho — 16 
de Novembro, ás 20 horas, no salão 
do Sindicato dos Bancarios — Rua do 
Comercio, 15 — l.° andar. 

Nosso cordial convite a todos os es- 
tudiosos sem distinção de classes so- 
ciais, a quantos não respeitem frontei- 
ras no desejo de auscultar o desco- 
nhecido e no afan de penetrar em to- 
dos os âmbitos do conhecimento hu- 
mano. 

Entrada e tribuna livres. 
Os cursos serão abertos ao terminar 

as conferências. 
Séde social: Rua Rangel Pestana 89- 

sob. — Santos. 
A Comissão Administrativa. 

Pontos de vista... 

TRABALHADOR, DESPERTA, 1 

A situação internacional, a antevi- 
são de uma guerra qut virá ferir a 
nossa ideologia, nos compete a tomar 
pa decisão. 

Não é mais possive! esperar. Des- 
cruza os braços, herói sem patria, pro- 
letário de todos os paises 1 Vamos, 
ergue-te, tu és forte; talvez incon- 
cientem|ente não reconheças a tua 
força. 

Acordai, vitimas da fome ! O fas- 
cismo escravizador avança como um 
polvo de mil tentáculos. Não vos dei- 
xeis iludir pela demagogia dos pa- 
triotas de barriga cheia. Cuidado, 
proletário ! Estão te levando, fin- 
gindo que te acariciam, para o abismo 
de todas as misérias. Não espereis a 
justiça de Deus, porque ela não existe 
para nós, é só para os ricos; não con- 
fieis nele, meu irmão proletário. O 

I nosso Deus é o trabalho. Não de- 
vemos pedir, mas exigir nossos di- 
reitos. 

Já é tempo de nos fazermos respei- 
tar pela canalha que vive do nosso 
suor. Decide-te agora; depois talvez 
seja tarde. Tens medo de morrer ? 
Mas que vale a vida sem a liberdade? 

greve da Construção 

Civil em Santos 

FOI FECHADO, PELA POLICIA, O SINDICATO DOS TRA- 
BALHADORES EM CGNSTRUCCÃO CIVIL 

O pretexto das bombas para o desencadeamento da reacção 
contra os trabalhadores daquela corporação operaria santista 

A burguesia santista não podia su- 
portar por muito tempo o belo gesto 
dos trabalhadores em Construção Ci- 
vil, que ha varias semanas se veem 
mantendo em greve para defesa dos 
seus direitos ameaçados pela ganan- 
cia do patronato. 

Dispondo do aparelho policial para 
obrigar os operários a submeter-se aos 
seus nefandos propositos de escravi- 
zar e oprimir, ante a atitude solidaria 
e irredutível dos grevistas, os pro- 
prietários e grandes empreiteiros de 
obras, maquinaram os meios de fa- 
zer com qve esses trabalhadores se 
rendessem ás suas pretensões explo- 
radoras. Para isso inventaram o pre- 
texto de encontro de duas “podero- 
sas” bombas de dinamite na séde do Águia Negra 

Os presos de Bragado 

Os camaradas que sofrem em Bra- 
gado as conse&uencias de um mons- 
truoso crime judiciário,"^confessaram 
o seu delito: são ananfuistas. Nenhum 
outro crime cometeram. S^bem-no bem 
os juizes, os governantes' e os poli- 
ciais. Sabem-no demais aqi êles que 
os torturaram c os que agora inten- 
tam condena-los a prisão perpetua. 
Mas o odio de ciasse, a necessidade de 
esmagar aqueles que se insurgem con- 
tra a tirania do poder c contra as 
explorações da burguesia, (converte 
cm verdugos os mais inocentes bur- 
gueses. 

Já não somos somente nós, os anar- 
quistas, a defender camaradas nossos 
caidos na luta. E’ todo um povo, são 
todos os trabalhadores. Um clamor 

►«♦♦♦♦♦♦♦♦♦O»»»»»»»»»», 

de protestos se levanta de um a outro 
extremo do país. 

São vozes que se elevam nos “meet- 
ings” e actos pnblicos, são palavras 
gravadas em milhares — milhões tal- 
vez — de impressos. E ás palavras, 
aos manifestos acompanham colunas 
humanas, punhos resolutos, vontades 
firmes, nervos em tensão. 

Havemos de resgatar os nossos ca- 
maradas Vuotto, Mainini e Dc Diago. 
Devemos impedir a vingança dos nos- 
sos opressores. 

A nossa liberdade, a nossa vida será 
exposta para conseguir a liberdade 
desses companheiros vitimas da re- 
acção capitalista. Consegui-lo-hemos. 

(“Accíôn Libertaria”) 

Reacção e romanticismo 

O CASAMENTO DE GENNY GLEIZER 

Na historia triste de Genny 
Gleizer, a desventurada mocinha 
que a policia paulista expulsou 
do país como “elemento perigo- 
so á ordem social”, afrontando 
com esse acto reacionário a opi- 
nião publica, foi escrito um ca- 
pitulo que não sabemos ainda 
se será o epilogo romântico da 
odisséia dos noventa dias de seu 
encarceramento, ou se constitui- 
rá apenas um motivo sentimen- 
tal, algumas paginas de lirismo 
no texto já longo e doloroso da 
historia dessa jovem idealista 
que a policia, na sua eterna es- 
tupidez, tornou celebre pelo so- 
frimento moral e fisico a que a 
submeteu nas enxovias e cala- 
bouços da capital. 

O sensacional e romântico 
deste novo episodio é que Gen- 
ny Gleizer casou-se no dia 18 
do corrente, por procuração, 
com o jovem Artur Piccinini, 
redactor de “A Platéa”. 

Esse casamento constitui um 
faeto inédito entre nós, princi- 
palmente se considerarmos que 
agora, com o casamento, Gen- 
ny Gleizer teria o direito, por 
lei, de gozar as regalias de ci- 
dadania brasileira, dificultando, 

por isso mesmo, a acção rea- 
cionaria das autoridades que 
teimam em completar a infamia 
do decreto de expulsão que pesa 
sobre Genny. 

Mas esta mocinha rebelde, 
que expia o grande crime de so- 
nhar com uma vida mais livre, 
onde haja justiça e predomine o 
sentimento de fraternidade, está 
a caminho da sua terra de ori- 
gem, metida no fundo negro de 
um porão de navio. Sozinha, 
sem afectos, sem o carinho de 
pessoas queridas, ela segue, aos 
17 anos de idade, o destino que 
a policia de S. Paulo achou por 
bem lhe dar. 

O coração dos juizes de me- 
nores não se abalou com essa 
monstruosa cretinice. Ao apêlo 
das mães, das noivas, das espo- 
sas e filhas brasileiras, que ma- 
nifestaram a sua solidariedade 
á jovem rumaica, os juizes fi- 
zeram ouvidos de mercador. 

Calcule-se agora o desaponta- 
mento dos seus algozes se, de 
acordo com a lei, por efeito do 
seu casamento, pia voltasse, cor- 
tando assim os desígnios da sa- 
nha policial. 

Nós descrêmos, porém, da in- 

tegridade dos juizes; descrêmos 
da lei, descrêmos de tudo quan- 
to parta do Estado no sentido 
dc ferir os interesses do capi- 
talismo. 

Genny Gleizer é agora casada 
com um cidadão brasileiro. O 
seu casamento, efectivamente, 
equivale a uma nesga de luz na 
escuridão da tragédia intima 
dêsse drama social. Genny de- 
via voltar porque a lei lhe ga- 
rante esse direito. Mas as leis 
são feitas por todos aqueles que 
teem interesse na expulsão de 
Genny Gleizer. Essa moça não 
é nenhuma criminosa. Mas ela 
representa o povo oprimido, é 
uma parte da luta tremenda que 
a liberdade vem sustentando 
desde ha séculos com a tirania. 
Genny Gleizer é um simbolo. E 
esse simbolo é um tormento pa- 
ra os tiranos, para os governos, 
para os capitalistas. E’ um sim- 
bolo de rebelião contra tode: os 
crimes da burguesia. 

E a burguesia pisará, como 
sempre, a lei, e não permitirá 
que Genny escape das suas gar- 
ras onde se estraçalham os mais 
nobres sentimentos e as mais 
belas virtudes humanas. 

Sindicato dos Trabalhadores em 
Construcção Civil. 

Mas é tão bronca a mentalidade 
policial, que nem siquer percebe que 
ninguém acredita nessa patranha, pois 
era preciso que os trabalhadores em 
greve perdessem toda a noção de res- 
ponsabilidade para irem guardar, jus- 
tamente na séde do seu sindicato, 
esse material que sabiam ser compro- 
metedor. 

E depois, com franqueza), essa ma- 
neira de comprometer as organizações 
proletárias quando pretendem os go- 
vernantes desencadear sobre elas a 
reacção, já é velha. Infelizmente, 
sempre deu resultados, pois, assim 
tem a policia conseguido abater os 
protestos do proletariado, pondo-se 
inteiramente, com seu engenho e ar- 
te, ao serviço do capitalismo ladravaz. 

E uma xornia de iludir a opinião pu- 
blica, apresentando como criminosos 
pacíficos trabalhadores que apenas 
lutam contra a desmedida ambição de 
lucro do capitalismo. 

Ao que parece, entretanto, os gre- 
vistas não se deixam intimidar por 
essas manobras da reacção, pois o 
movimento continua inalterado, tor- 
nando-se cada vez mais solidaria a 
acção dos Trabalhadores em Cons- 
truções Civis. 

—■ ~... ■-»— .  „ [ —  ' * — .jf   

F^Ivros que 

recomendamos 

8SOOO 

5$000 

4Ç000 
2ÇOOO 

A Dor Universal — de Sebas- 
rtião Faure   

A Questão Social (Ciência 
moderna e anarquismo) — 
de Pedro fqropbtkine  

Alforria Final — de A. A. de 
Santillan, com um prefácio 
de Edgard Leucnroth  

Evangelho da Hora — de Pau- 
lo Bertheiot   

O Marxismo — Antes e de- 
pois de Marx — de Vcrlan 
Tcherkesoff   

A Mãe — de Máximo Gorki.. 
Comunismo Libertário — de 

Errico Malatesta   2$000 
Da Escravidão á Liberdade 

— de Fiorentino de Carva- 
Iho_  3$000 

Germinal — (Romance) — 
— de Emílio Zola   

Que é a Propriedade ? — de 
J. P- Proudhon   

Fôrça e Matéria — de Bü- 
chner (encadernado)   11Ç000 

Jesus Cristo é um mito — de 
J. Brandés   

A Razão Contra a Fé — de 
Benjamin Motta   

65000 

7$000 

5$000 

45000 

EM CASTELHANO 

Camisas Negras — de Luce 
Fabbri   

Artistas y Rebeldes — de Ro- 
dolfo Rocker   

Juan Most — La vida de Re- 
belde, de Rodolfo Rocker 
2 vol ’ 

Mundo Nuevo — de Pierre 
Besnard   

Consideraciones Filosóficas   
de Miguel Bakounine .... 

Bulgária Desconocida   de 
Etigen Relgis   

4$000 

55000 

105000 

45000 

55000 

45000 

2. Brinde de 

“A PLEBE” 

Na relação dos prêmios do 2 ° Brin- 
, ,de ‘'APIebe”, publicada em nossa 

uitima edição, saiu um erro que passa- 
mí>S^zreCtlf-ICar: 0 2° Prcnlio coube ac» n. 486 e não ao 846 como saiu publi-1 

‘0 e cujo cartão foi remetido paral 
Palestina. 1 

Os .prêmios estão a disposição das I 
pessoas portadoras dos números pre-l 
miados. ] 

O l.° prêmio já foi remettido para' 
Rio Claro, ao camarada Ricardo. 

De Mira«ol .recebemos 
tões devolvidos. 

os 20 car- 

  _ 
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TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 

Damaged text. 
Wrong binding 



Aviso 

A Notação 

refere-se a um documento 

contendo z, páginas com 

sua numeração original. 
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Maiorias e 

minorias 

Todas as vezes que os governos, 
desempenhando as funçõeá que de- 
terminam a sua existência como or- 
gãos defensores do capitalismo e das 
classes exploradoras, em detrimento 
das classes exploradas, praticam um 
ato mais arbitrário do que aqueles a 
que o povo já está acostumado, as 
oposições políticas, mesmo as mais 
reacionarias, brincam de defensoras 
da liberdade. 

E’ o caso da Aliança Nacional Li- 
bertadora. 

Não fosse a A. N. L. uma entidade 
perseguida, arrancada da “legalidade” 
por tim decreto do sr. Getulio Var- 
gas, que via nesse movimento o mes- 
mo anseio de libertação que prece- 
deu á revolução de 30, e nós teria- 
mos que dizer duras verdades aos 
aliancistas. 

Surgindo de uma insatisfação po- 
pular, filho de mais uma desilusão 
politica, o movimento de opinião que 
se formou em torno da A. N. L. cons- 
titui uma das mais belas expressões 
de anseios revolucionários na histo- 
ria do Brasil. 

Os orientadores desse movimento 
viram, porém, nas manifestações po- 
pulares que se canalizaram em 
torno da bandeira de^coAbate alian- 
cista, um desejo de ser escravos, uma 
vontade de obedecer, uma expressão 
inferior de submissão, e deram-lhe 
um chefe. 

Desde o inicio vinhamos condenan- 
do essa tendencia de caudilhismo. O 
nome de Luiz Carlos Prestes, por 
mais digno de admiração que ele se- . 
ja, não equivale á substituição dal 
conciência. 

E deu-se o que -^“^vamos: — 
Quando o governo deshçriu o golpe 
fascistizante nesse movimento que já 
lhe fazia sombra, apavorado com a 
rebelião dos espoliados que haviam 
já impregnado o ambiente aos gritos 
de Pão, Terra e Liberdade, esse mo- 
vimento grandioso, o maior movi- 
mento de opinião da historia das 
ireivindicações proletárias, desfez-se 
no ar como bolhas de sabão. 

Os chefes deram a “palavra de or- 
dem”, esquecendo-se de que essa pa- 
lavra é uma ficção, uma tola preten- 
são de mandonismo, uma expressão 
disciplinar, e não foram obedecidos... 

O nome de Luiz Carlos Prestes não 
fez o milagre de Joana D’Arc. 

As razões desse fracasso, que equi- 
vale á derrocada de uma auerola de 
prestigio para o Cavaleiro da Espe- 
rança, são fáceis de compreender-se. 
Afastados do convivio das classes tra- 
balhadoras, chegando até eles apenas 
o rumor da sua rebelião, os chefes 
aliancistas teem do povo, do prole- 
tariado, uma concepção errônea. O 
instinto natural das massas é a in- 
disciplina, a desobediencia, e eles só 
lhe falavam em obedecer; é a aver- 
são ao “chefe”, ao “senhor”, ao 
“amo”, ao “patrão”, que toleram e 
aceitam por conveniência ou por tra- 
dição, mas que odeiam, desprezam, 
aborrecem, e eles só lhe falavam no 
chefe a quem deviam obedecer ce- 
gamente, incondicionalmente. 

A’ guisa de programa, apresenta- 
ram uma coisa vaga, indecisa, con- 
fusa, infantil. 

E o fracasso da “greve geral” foi 
um ato de descrença, um sacrilégio 
de não acreditar em milagres... 

Esse erro de psicologia, essa visão 
falha que não acredita na conciência 
do povo, ojtjsya agora, ainda, a to- 
mar atitude' .--».e afastarão por com- 
pleto a idéia- - uma rehabilitação. 

Como verdadeiros eunucos do pen- 
samento, os chefes aliancistas depo- 
sitam todas as suas atenções, as suas 
esperanças nas chamadas minorias 
parlamentares, no P. R. P., por 
exemplo de que os trabalhadores.’ 
guardam amargas recordações: a dor 
amarga da perda, na Clevelandia, de 
genuinos batalhadores da liberdade e 
das lutas proletárias, e a visão pa- 
vorosa dos navios fantasmas e dos 
cofres do Cambuci. 

Não se fala claro ao povo, tomam- 
se atitudes que demonstram proposi- 
tos de iludi-lo e zamgam-se, e la- 
mentam quando o povo não obedece 
ás suas “palavras de ordem”... 

O assalto ao poder 

Para salvar o Brasil, — 
quem diz “Salvar politicamen- 
te o Brasil” quer dizer apos- 
sar-se da culminância do po- 
der, tomar conta das arcas, 
embora vasias, do tesouro, 
colocar-se e colocar os seus 
amigos e parentes nas posi- 
ções de mando e de represen- 
tação, bem como assenhorear- 
se das sinecuras rendosas das 
repartições publicas, ter direi- 
to de fazer parte de comis- 
sões patrióticas que nego- 
ceiam empréstimos para a 
salvação do país, etc. — to- 
dos os políticos, de qualquer 
côr que sejam e de qualquer 
partido que façam parte, no 
fundo e na essencia, ao que 
aspiram uns e o que defendem 
outros são as rédeas do go- 
verno. 

Para se diferenciarem 
uns dos outros usam di- 
ferentes etiquetas: conserva- 
dores, governistas, minorias 
uns, maioiria outros, oposi- 
ção das esquerdas ou coliga- 
ção das direitas, — enfim, 
governistas todos eles, si 
não de fáto, ao menos em 
suas ambições e nos seus ob- 
jetivos. 

Cada qual, empoleirado 
nfnn dos galhos da arvore 
do governo, procura derru- 
bar o seu competidor que, no 
galho de cima, lhe faz som 
bra, afim de mais depressa 
alcançar o cume onAe está 
o fruto apetecido: a cadeira 
presidencial com todas as suas 
honrarias e possibilidades de 
ser util a si e aos. .. corre- 
ligionários. 

Arlequins vestem a pele de 
chacais e procuram, fazendo 
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uso da pena á guisa de bis- 
turí, os podres na zdda dos 
adversários, até que chegue a 
hora de enaltecer-lhes as qua- 
lidades de patriotas. E no 
borborinho infernal da roda 
da fortuna politica, alguns 
de cima são atirados para 
baixo e alguns de baixo so- 

bem para cima; e assim, nes- 
se sobe e desce de “salvado- 
res”, todos estão em condi- 
ções de conhecer ap verti- 
gens das alturas, bem como 
os podres que cada um teve 
c tem na sua vida de patrio- 
ta militante. 

De vez em quando, o 
tumor chega a furar, corre 
o puz, o drama transforma- 
se em farsa e da farsa pas- 
sam á pantomima barata de 
circo de aldeia. 

E o publico ri, e o publico 
chora, e o povo torce e aplau- 
de os seus comediantes. E 
estes tripudiam sobre todos, 
subindo e descendo da arvo- 
re do governo. 
Isso até que chegue o dia em 

que acabará essa festa de páu 
de sebo, de gongorra infer- 
nal, em que não mais será 
disputada a culminância do 
poder por gregos e troianos, 
por que a arvore da discór- 
dia, a arvore da figueira 
maldita será tlbrrttbuda, e de- 
pois arrancada com todas as 
raizes, porque é das raizes 
dessa arvore que se gera o 
mal que alimenta a proprie- 
dade privada, o direito de zd- 
da e de morte do homem 
sobre o homem, é por causa 
da raiz que ela produz os 
frutos amargos da prostitui- 
rão, da fome, da ignorância 
e da discórdia entres os ho- 
mens. 

Então, e só então, a hu- 
manidade praticará 'a solida- 
riedade, só então os seres hu- 
manos estarão em condições 
de gozar o lema da LIBER- 
DADE, IGUALDADE E 
FRATERNIDADE. 

Os objetivos da revolução social libertaria 

CRITÉRIO ECONOMICO 
Somos libertários ou anarquistas. 
Como tais atacamos a instituição da propriedade, e 

a moral que a tem por base. 
No monopolio da riqueza produzida por todos, sem 

que a parte de cada um possa ser rigorosamente deter- 
minada, na apropriação individual da terra, dos meios 
de produção e de communicação, bem como dos pro- 
dutos, vêmos nós a origem principal da miséria e do 
aviltamento da grande maioria, da insegurança e inquie- 
tação de todos. 

Estamos, por isso, convencidos de que a única solu- 
ção para este problema é a seguinte: destruir esse ter- 
rível direito de vida e de morte que tem o proprietário, 
senhor dos meios de produção, sobre o trabalhador des- 
provido de tudo, socializando, isto é, pondo á disposição 
de todos a terra, os instrumentos de trabalho, os meios 
de comunicação ,as matérias primas, tudo posto em ação 
por todos e em proveito de todos. 

Queremos uma sociedade que tenha por fim asse- 
gurar a cada um o seu desenvolvimento integral; uma 
sociedade em que o trabalho, tendendo á satisfação das 
necessidades dos individuos, seja escolhido por cada um 
e organizado pelos proprios trabalhadores. 

CRITÉRIO SOCIAL 
Tomamos o nome de anarquistas ou libertários, por- 

que somos inimigos do Estado, isto é, do conjunto de 
instituições políticas que têm por fim impor, a todos, 
os seus interesses e a sua vontade mascarada ou não 
com a vontade popular. 

Constituindo por si mesmo uma classe privilegiada, 
o Estado, no caso de subsistir depois de suprimida a 
classe burguesa, seria levado pela necessidade da pró- 
pria conservação a restabelecer o privilegio, criando um 
partido seu, interessado em o sustentar, mesmo atentan- 
do contra o direito da coletividade. 

SOMOS, POIS, ANARQUISTAS, PORQUE QUE- 
REMOS UMA SOCIEDADE SEM GOVERNO - UMA 

ORGANIZAÇÃO SOCIAL LIVRE, CONSTITUÍDA DO 
INDIVÍDUO AO GRUPO, DO GRUPO A’ FEDERA- 
ÇÃO, COM DESPREZO DE BARREIRAS E FRON- 
TEIRAS, SENDO A ASSOCIAÇÃO BASEADA SO- 
BRE O LIVRE ACÔRDO E NATURALMENTE DE- 
TERMINADA E REGULADA PELAS NECESSIDA- 
DES, APTIDÕES, IDÉIAS E SENTIMENTOS DOS 
INDIVÍDUOS. 

ESSA E’ A ORGANIZAÇÃO SOCIAL CORRES- 
PONDENTE AO ANARQUISMO E QUE PODERÁ’ 
GARANTIR A IGUALDADE DE CONDIÇÕES ECO- 
NÔMICAS. 

MÉTODO DE AÇÃO 
Concepção integral, o anarquismo tem um método 

proprio de ação, baseado na livre iniciativa e na soli- 
dariedade. 

Os “poderes públicos” cedem apenas as liberdades 
que são tomadas. A lei é inútil, quando não ê nociva; 
fica letra morta, quando registra uma liberdade, se o 
povo não a defende e usa. 

Rejpudiamos, portanto, a ação eleitoral e parla- 
mentar, que só serve para reforçar o Estado, dar pres- 
tigio ás velhas instituições autoritarias e adormecer as 
energias populares. 

O nosso método é a ação diréta, que desde já, ainda 
na conquista de pequenos melhoramentos atuais, tende 
a despertar a iniciativa, o espirito de expontaneidade, a 
decisão, a coragem, ensinando a massa popular a agir 
por conta própria, a unir-se e a viver sem tutéla. 

Consideramos como nossa tarefa mais urgente a 
obra da organização, no campo economico, com os tra- 
balhadores, e no campo ideologico por meio dos grupos 
federados entre si, contemporaneamente com o desen- 
volvimento da propaganda oral e escrita dos nossos prin- 
cípios contra a ignorância, os preconceitos e os vicios, 
como preparação da luta decisiva que os oprimidos e 
espoliados deverão sustentar contra o capitalismo, pelos 
meios proprios da ação diréta, levados pela necessidade 
e pela conciência da própria força. 

O programa 

da A. N. L. 

E’ util examinarmos serenamente 
o programa da A. N. L.. 

O l.° item diz: Não pagamento nem 
reconhecimento das dividas externas. 

Plenamente de acordo. O proleta- 
riado não póde, nem deve pagar di- 
vidas de seus exploradores, detentores 
dos meios de produção e consumo. 

2. °: Denuncia dos tratados anti- 
cionais com o imperialismo. 

Melhor seria dito: Denuncia de to- 
dos os tratados que de alguma forma, 
diréta ou indirétamente, prejudiquem 
a classe operaria. 

3. °: Nacionalização dos serviços pú- 
blicos mais importantes e das empre- 
zas imperialistas, que não se subordi- 
nem ás leis do governo popular re- 
volucionário. 

Onde se diz: Nacionalização, me- 
lhor seria dizer: Socialização, se se 
quer que toda a população usufrua 
dos serviços públicos. 

No fim do 3.° item fala-se em “leis 
do governo popular revolucionário”. 

Ora, isto pressupõe que os diri- 
gentes já hajam se constituido em 
governo. 

Para os que esperam que um novo 
governiC píossa mudar a face das coi- 
sas está muito bem^Mas para os que 
sabem por experiencia que um go- 
verno ,ainda que se intitule de popu- 
lar e revolucionário, não passa de 
uma nova desillusão para o proleta- 
riado, pois mesmo admitindo a hi- 
pótese que algo~iava de benefieò, só 
o fará transitoriamente enquanto per- 
durar a efervescencia e a pressão re- 
volucionaria da parte conciente da 
população. 

Depois... torn|ar-sjf-á conservador, 
por si*3 çropria natureza intrínseca. 

AlonJ^r-nos-iamos demasiado se 
fossemos bordar todas as considera- 
ções que nos sugerem este 3.° item 
e que, só por si, merecem um artigo 
á parte. Mas o exemplo da Rússia é 
por demais frizante para que preci- 
zemos insistir neste ponto. 

O 6.° item diz: Distribuição entre 
a população pobre, camponêsa e ope- 
raria, das terras e utilização das 
aguadas, tomadas, sem indenização, 
aos imperialistas ,aos grandes pro- 
prietários mais reacionários e aos 
elementos reacionários da igreja que 
lutam contra a libertação do Brasil e 
a emancipação do povo. 

Neste item achamos que se escon- 
de um ardil que presta-se a equívocos. 

Se tomará a terra aos grandes pro- 
prietários mais reacionários e aos ele- 
mentos reacionários da igreja, mas 
se deixará a mesma terra aos gran- 
des proprietários, desde que não se- 
jam os mais reacionários. Isto não se 
diz, mas subentende-se. 

Ora, a injustiça não póde ser mais 
flagrante. Não se póde, nem se deve 
tomar uma medida que vize sómente 
tais e tais latifundarios por serem 
mais ou menos reacionários, mas a 
medida para ser justa deve abranger 
a todos eles, pois se o mal é o lati- 
fúndio, é preciso aacbar-se com ele 
E’ claro? 

Interessante é que neste item só 
se fala em distribuição entre a po- 
pulação pobre, das terras, mas se 
silencia sobre as fabricas e demais 
instrumentos de trabalho. 

Até parece que o programa da A. 
N. L. só foi feito para beneficiar os 
camponeses. 

Os operários das cidades foram es- 
quecidos pelos dirigentes da A. N. L. 
que se limitaram a prometer-lhes as 
8 horas de trabalho e outras panacéas 
que em pouco muda a sua sorte. 

E’ preciso que se note que foram 
justamente os operários <Jas dida- 
des que mais se interessaram pelo 
programa da A. N. L. 

O 9.° e ultimo item diz: Contra to. 
da e qualquer guerra imperialista. 

Ora, nós somos contra todas as 
guerras, mesmo que não sejam im- 
perialistas. Sejam elas deipocraticas, 
liberais, etc., merecem a nossa repulsa 
e a nossa irredutível adversão, 

Veritas. 
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A PLEI 

0 que pretendem os autoritários e 

o que pretendemos nós 
X ~ - 

Hoje, como ontem e como sempre, 
duas forças se debatem para fazer pre- 
valecer os seus princípios e as suas 
concepções duma nova vtida social: au- 
toritaria e libertaria. 

Os autoritários se dividem em vários 
sectores ou partidos, que parecendo á 
primeira vista distanciar-se profunda- 
mente nos seus objetivos, em realida- 
de pouco ou nada divergem uns dos 
outros, desde os considerados fascis- 
tas aos que se se dizem “ socialistas ” 
e “comunistas”. 

Os autoritários visam todos a con- 
quista do Poder, para dali impôr leis 
e formas de vida ao povo ainda que 
contrariamente á vontade desse mesmo 
povo. 

Advogam a formação dum Estado 
forte e repressivo para resistir aos 
possiveis ataques dos seus inimigos e 
garantir-lhe o triunfo do predomínio, 
sua unica aspiração. 

A sua engrenagem social parte de ci- 
ma para baixo, isto é: centralista. On- 
de a vontade dos que medram nos pos- 
tos de mando se impõe de maniera in- 
flexível e inexorável aos que teem de 
obedecer: os de baixo. 

Teem como lema primacial, “tudo 
pelo Partido e o Estado, nada contra 
o Partido e o Estado 

A liberdade individual a menospre- 
sam, a coariam, onde o indivíduo, par- 
tícula livre e independente do grande 
todo social, é considerado como sim- 
ples automato, qual peça duma maquina 
que tem de amoldar-se e obedecer ao 
lugar que o queiram destinar. 

Pretendem manter a propriedade pri- 
vada, uns a individual, outros a cole- 
tiva ou estatal. 

O salario não o suprimem, não só 
porque não lhes é práticamente possível 
dentro da sua estrutura ,pol itico-ecp- 
nomica, como até porque vêem nêste 
a garantia dos seus privilégios de cas- 
ta, que a todo o transe pretendem per- 
severar. 

Defendem a continuidade dos exér- 
citos com os suas castas hierárquicas; 
Policia e Magistratura; cárceres e toda 
uma serie de torturas e castigo? inflin- 
gidos aos chamadas delinquentes. 

■Nós. os libertários ou anarquistas, 
pretendemos a destruição completa e 
radical' 3o Estado com Todo o seu apa- 
relho burocrático e repressivo, tanto 
pela sua inutilidade nas relações e ac- 
tividades humanas, como por estar so- 
bejamente reconhecido e comprovado, 
que é na sua própria existência que re- 
side a causa da gtande dor humana. 

■Combatemos a propr.iedadfe privada, 
quer estatal, quer individual, por ser 
esta a que engendra toda a miséria e 
despotismo entre os homens, e factor 
primordial de todas as guerras. 

■Lutamos pela total abolição do sa- 
lario, que além de ser uma arbitra- 
riedade secularmente imposta á classe 
trabalhadora e garantir, portanto, a de- 
sigualdade entre os indivíduos, é uma 

“DA ESCRAVIDÃO A’ LI- 
BERDADE” 

Da Liga Operaria de Pelotas, 
Rio Grande do Sul, recebemos 20 
exemplares do livro “DA ES- 
CRAVIDÃO A’ LIBERDADE”, 
do camarada Florentino de Car- 
valho, para serem vendidos em 
beneficio de “A PLEBE”. Para 
facilitar e apressar a sua colocação 
resolvemos fixar o preço em 3S000, 
livre de porte, cuja importância 
poderã ser-nos remetida em selos 
do correio. 
Pedidos á Caixa Postal 195, a 
RODOLFO FELIPE — S. Paulo. 

imposição que tem como consequência 
o de não permitir o consumo livre, se- 
gundo as necessidades de cada um, da- 
do que o indiviiduo não poderá consu- 
mir mais do que lhe permite o salario 
que lhe concedem,. 

Somos contrários a todos os exérci- 
tos, policia e magistratura, visto que 
tais instituições além de dispensáveis 
numa sociedade baseada no trabalho e 
acordo livre, são parasitarias e de fu- 
nestas consequências para uma socie- 
dade onde todos os indivíduos serão si- 
multaneamente produtores e consumi- 
dores. 

Não defendemos a existência de cár- 
ceres, dado que, desaparecidas as cau- 
sas da delinquência de hoje, com elas 
desaparecerão seus efeitos. 

Combatemos toda a tortura ou cas- 
tigo, não só porque chocam com 
os nossos sentimentos de liberdade e 
justiça, como também porque são ine- 
ficazes e contraproducentes, dado que 
a delinquência é sempre motivada por 
factores estranhos á vontade dos cha- 
mados delinquentes. Portanto, em vez de 
cárceres e códigos penais como armas 
profiláticas de todos os sistemas poli- 
tico-autoritarios, nós anarquistas, ad- 
vogamos a criação de casas de saude 
ou de instituições de verdadeira profi- 
laxia social,. 

Numa palavra: Preconizamos a So- 
ciedade Gomunista Libertaria, que é, na 
sua expressão mais simples, a organiza- 
ção livre e harmônica dos trabalhadores 
na ausência absoluta de todo o princi- 
pio de opressão e exploração do homem 
pelo homem. 

De “ Rebelião ” 

PONTOS 

de VISTA... 

ETERNA MIRAGEM 

Quem diz vida, subentende luta. Des- 
de o aparecimento até á morte do orga- 
nismo, só um combate sem repouso con- 
tra as forças ambientes garante a con- 
servação individual e a perpetuação da 
especie. E o homem não se mantem na 
criação senão á força das vitórias ga- 
nhas sobre os seres menos dotados, 
afrontando as forças da natureza ingra- 
ta que o fez nascer nu, sem defesa, 
tendo apenas, para se proteger do ri- 
gor dos elementos e dos assaltos das 
féras, as invenções do seu cérebro. 

Das suas batalhas primitivas, recome- 
çadas cada dia, o homem conservou o 
gosto violento da conquista. Ao lado 
da realidade o homem criou uma exis- 
tência de ficções e mitos, dando largas 
a que sua imaginação procure am- 
paro e consolação contra as brutalida- 
des da vida em seres extra-terrenos que 
não existem. 

Em seguida, sob o impulso do seu 
pensamento, o dominio do espírito abriu- 
lhe as portas, e, transformado em Pro- 
metheu, o homem arrebata o fogo do 
céu que é o Ideal. 

Na sua alma encerrou a flama que 
o incita a concretizar o esplendor desse 
ideal, criando símbolos como a Perfei- 
ção. a Beleza, a Justiça, que depois 
concretizou na criação do absurdo di- 
vino : Deus. 

Subjugado pela visão estonteante da 
felicidade, envereda pelas sendas mais 
absurdas e espinhosas em busca da 
Terra Prometida. Prodigo em seus es- 
forços, sem avaliar a sua dôr imensa, 
despedaça os pés nos seixos agudos do 
caminho alcantilado, orlado de espinhos 
cruéis, cheio de obstáculos; do seu co- 
ração e do seu sangue paga o direito de 
marchar para a forma do seu sonho. 

Longo tempo ele segue alentado pela 
confiança de segurar em suas mãos ávi 

das a realidade sonhada. Porém, á pro- 
porção que avança, a imagem a que as- 
pira foge dos seus passos, distancia-se 
dele. 

Aos poucos o seu desejo transforma- 
se numa perseguição sem fins, e nasce 
o ardente tormento da insatisfação... 

Sobre as ruínas da vespera, impere- 
civel e constantemente presente ao co- 
ração do homem, vai-se operando a 
transmutação das formas de uma nova 
moral. 

Ele sabe que o sofrimento de hoje 
é vivificador, que prepara, para o ama- 
nhã, uma aurora resplandescente que 
fará correr nas suas veias o desejo da 
luta, a alegria dos esforços, e que uma 
nova miragem encontrará a sua alma no 
futuro radiante da fraternidade univer- 
sal. 

JuKette Withautnaime 

Coleções de obras 

anarquistas 

Precisamos de adquirir — além 
doutras publicações, cujos titulos 
daremos num próximo número — 
as coleções de : “A Revolta”, 
“Luta) Social”, “O Semeador”, 
“A Voz do Trabalhador”, “O 
Trabalho” e “Renovação”. 

A “Luta Social” publicou-se 
em Manáus, em 1913; “A Re- 
volta”, “O Semeador” e “A Voz 
do Trabalhador”, publicariam-se 
em Belém do Pará, em 1919-1920; 
e “O Trabalho” e “Renovação” 
(revista), publicaram-se no Rio 
de Janeiro, em 1922-1923. 

Destinam-se estas publicações 
a um dos colaboradores de “A 
Plebe”, que mHitou durante lar- 
gos anos nos sindicatos e agru- 
pações libertarias do Brasil e que 
está empenhado de reconstituir 
algumas das mais brilhantes pá- 
ginas do nosso movimento ope- 
rário e anarquista. 

Tratando-se, como se trata, 
dum trabalho de recompilação, 
que virá, esperamos, contribuir 
grandemente para a formação dos 
elementos com que é indispensá- 
vel contar quando tenhamos de 
escrever a Historia ío movimen- 
to sindicalista e .anarquista bra- 
sileiro, cremos qt?3< aqueles que 
guardem Aquelas publicações a 
coleção, ou simplesmente alguns 
números, não deixarão de no-Ios 
enviar imediatamente, para que os 
ponhamos, ato contínuo, á dispo- 
sição do camarada em questão. 

Também se agradecerá a re- 
messa de MANIFESTOS E PU- 
BLICAÇÕES DE TODA OR- 
DEM, relacionados com o mo- 
vimento operário g anarquista, 
anteriores ou poa&iWes a 1913 
e publicados não importa em que 
Estado do Brasil. 

Os que façam questão de ser ^ 
indenisados pela cessão dessas pu- * 
blicações, devem endereçar suas 
propostas a Rodolfo Felipe, Caixa 
Postal 195, São Paulo, Brasil. 

NOTA: — Pede=se a reprodu- 
ção em todos os jornais afins. 

••••• \ 
(• v s.r-» . 

“CLERO E FASCISMO - 
Horda de embrutecedo- 
res” — Por Maria La- 
cerda de Moura 

Excelente livro de combate e de 
critica ao clero e seu desdobra- 
mento natural — o fascismo. 

1 vol. 6$OCO. 

“COMUNISMO LIBER- 
TÁRIO” — Por Errico 
Malatesta 

Excelente exposição do ideal 
anarquista em relação aos pro- 
blemas sociais e morais que agi- 
tam os povos. — 1 vol. 2SOOO. 

• ^ /. v.;;^..^f*15 
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Enforcamentos e suicídios 

O governo Terra, no Uruguai, mancha de negro a historia 
daquele povo livre 

O atentado de que foi vitima o tirano Gabriel Terra, quando da 
vtsita do sr. Getulio Vargas ao Uruguai, e as impressões que de lá 
trouxeram os que acompanharam a comitiva do presidente do Brasil, 
demonstram a aversão que o povo uruguaio tem para com o atual 
regime de opressão que se mantem á custa dos orgãos repressivos do 
estado, naquele pais. 

Não podia escapar á furia de tirania do regime imposto pelo 
presidente Terra o camarada Simão Radowiski, que ha pouco tive- 
mos oportunidade de conhecer e em contacto de quem pudemos apre- 
ciar uma das mais perfeitas personalidades do anarquismo: 

Um coração bondoso, uma alma de criança, um temperamento 
dinâmico, um organismo disposto sempre a dar-se á causa da hu- 
manidade. 

Desterrado na Ilha de Flores, constituiu-se, no Uruguai, um co- 
mitê Pró Libertação de Simão Radowiski, do qual recebemos mais 
o seguinte manifesto: 

“Do fundo dos presídios chega até nós o éco dos presos 
martirizados pelos guardiães e carcereiros. 

Chicoteamentos e maus tratos, mortes e suicídios misteriosos. 
Os cárceres cheiram, como nos antigos séculos, a decomposições ca- 
davericas. 

0 clamor dos presos se levanta desde o recanto das celas, cruza 
o espaço como extranho e desesperado chamado de S. O. S. pedindo 
justiça ao povo trabalhador, aos homens livres, ás coticiencias dignas 
e honradas. 

Os anarquistas recolhem esse clamor dos torturados nos mon- 
turos humanos denominados cárceres, para que o povo junte o seu 
protesto ao nosso em defesa dos que jazem nesses sepulcros vivos. 

Informam-nos que Ortells, como Dos Nascimento e Machado, 
foram recentemente enforcados pelas autoridades do presidio de 
Punta Carreta; que Joaquim Dominguez Caravallo e Sambado fo- 
ram martirizados nesse mesmo presidio; que Rodrigues Bonaparte 
enlouqueceu e ê vitima de maus tratos. Nas prisões ha operários que 
correm igual risco, tais, como Pita e Lopez Naya, ha anarquistas e 
comunistas ameaçados se intentam qualquer Xpratesto interno. . . 

Por outra parte, fazem cinco mêses que Simão Radowiski está 
preso na Ilha de Flores sem catc^i justificada. E ante os factos ve- 
rificados nos presídios, ê lógico deduzir que Simão Radcnviski está 
em perigo. 

Os trabalhadores, os anarquistas principalmente, teem o dever 
de salva-lo, porque Simão Radcrwiski é um herói da Anarquia, foi o 
vigador de um povo massacrado.^ 

Montevideo — COMITÊ’ PRO’ LIBERDADE DE SIMÃO 
RADOWISKI”. •v 

MORREU JOSÉ CARLOS DE SÒÜZÁ 
COM ELE DESAPARECE UMA DAS MAIS BRILHANTES 

FIGURAS DO ANARQUISMO EM PORTUGAL 

O suplemento de “Rebelião”, or- 
gão da Federação dos Anarquistas 
Portugueses Exilados, traz-nos a do- 
lorosa noticia da morte do camarada 
José Carlos de Souza, em Lisbôa. 

Velho militante do movimento 
anarquista português. José Carlos de 
Souza pertencia àquela pleiade de ve- 
lhos anarquistas que. com Neno Vas- 
co, Miguel Cordoba, Bartolomeu 
Constantino, José Avila e outros fo- 
ram desde muito antes da Republica, 
os arautos do Mundo Novo. 

A sua morte deixa um profundo 
vasio nas fileiras do anarquismo em 
Portugal, não só pela sua grande de- 
dicação á causa da liberdade, mas 
ainda porque ele constituia um exem- 
plo vivo e fecundante do idealismo 
que irradia o amor profundarm nte 
humano sentido pelos que se dedi- 
cam á causa do anarquismo. 

VIII 

Pergunta-se frequentemente por- 
que Bakounine não aderiu imediata- 
mente á Associação Internacional dos 
Trabalhadores. A resposta é muito 
simples. 

Durante os primeiros anos da sua 
existência a Internacional era exclu- 
sivamente reformista e anti-revolu- 
cionaria. Só mais tarde foi fomen- 
tando o espirito socialista e revolu- 
cionário na grande associação. Ha- 
via também outras causas que impe- 
dám a imediata incorporação de Ba- 
kounine á ela; e em virtude da 
importância que a Internacional ia 
adquirindo Bakounine propoz a sua 
fusão com a Liga da Paz e da Liber- 
dade. 

Ao retirar-se a minoria do Con- 
gresso da paz celebrado em Berna, 
Bakounine propoz que aderissem to- 
dos á Internacional, afim de predi- 
carem suas idéias no seio da pode- 
rosa corporação. Mas a maior par- 
te dos seus amigos estavam resol- 
vidos a fundar uma nova organiza- 
ção que desenvolvesse a propaganda 
revolucionaria nos países europeus. 

Esta associação chamou-se a prin- 

05 grandes vultos do anarquismo 

BAKOUNINE 

cipio “Aliança Democrática Socialis- 
ta”, e mais tarde simplesmente 
“Aliança Internacional”. A Aliança 
organizou grupos e circulos em todos 
os países da Europa ocidental e a 
ehergica agitação de seus membros 
lançou as bases do socialismo revo- 
lucionário nesses países. Um amigo 
de Bakounine, o italiano Fanelli, re- 
cebeu o encargo de propagar a idéia 
revolucionaria na Espanha. À sua 
missão obteve um exito assombroso. 
Em Barcelona, Madrid, Reus, Sara- 
goça e outras cidades os operários 
e estudantes aderiram ao novo mo- 
vimento ; e deste modo foi introdu- 
zido naquêle país o anarquismo re- 
volucionário. Exigiría demasiado es- 
paço a descrição da atividade desen- 
volvida pela Aliança nos diversos 
países, como Italia, França, Suissa, 

etc. Em 1869 foi dissolvida e os seus 
membros se incorporaram á Associa- 
ção Internacional dos Trabalhadores. 
Com a entrada dos aliancistas no 
seio da Internacional, abriu-se para 
Bakounine um novo campo de ação. 
O formidável desenvolvimento da po- 
derosa organização nos países latinos 
foi a consequência diréta da sua pro- 
paganda. 

A Associação Internacional dos 
Trabalhadores foi fundada em 1864, 
em Londres. O seu proposito consis- 
tia em unir os trabalhadores de to- 
do mundo para lograr, com o esfor- 
ço comum de todos, a emancipação 
das classes proletárias de todos os 
países. Durante os dois primeiros anos 
de sua existência o seu desenvolvi- 
mento foi escasso; mas quanto mais 
socialista e revolucionaria se tornava, 

maiores eram os seus êxitos. No pri- 
meiro congresso da poderosa asso- 
ciação celebrado em Genebra, foram 
adotados certos estatutos que davam 
a todas as tendências do movimento 
operário as possibilidades para aderir 
a ela. O principio básico e táctico 
desses estatutos era a luta pela! liber- 
tação economica da classe obreira. 
Proclamando esses princípios, a In- 
ternacional agrupou todas as escolas 
e partidos do movimento social, por 
mais distintos que fossem os seus 
pontos de vista em outras questões. 
Cada tendcncia tinha o direito de 
propagar as suas idéias e de aplicar 
os seus métodos de luta, contanto 
que não contrariassem os princípios 
fundamentais da Associação. A tole- 
rância e a autonomia absoluta das 
Seções e Federações constituíam a 

Todos quantos se aproximavam de 
Jesé Carlos de Souza sentiam a ir- 
resistível influencia da sua personali- 
dade. 

A sua atividade se irradiava por to- 
das as esferas do movimento anar- 
quista, a sua atuação se fazia sentir 
em todos os lugares onde houvesse 
um motivo de rebelião, uma injustiça 
a reparar. 

Alguns camaradas que aqui residem 
agora, e que militaram em Portugal 
com José Carlos de Souza, falam dele 
com profunda admiração. 

Referem-se á sua perseverança, ao 
seu grande coração e á sua capacidade 
organizadora com grande sentimento 
P; Ia perda que acaba de sofrer o mo- 
vimento em Portugal. 

Esperamos dados seguros que nos 
permitam escrever sobre ele com co- 
nhecimento de causa. 

força e o poder da Internacional; se 
houvesse tido um programa determi- 
nado e uma táctica fixa, jamais teria 
podido reunir dois milhões de traba- 
lhadores da Europa e America. Pre- 
dominavam no seio da Internacional 
diversas tendências: proudhonianas, 
marxistas, coletivistas, mutualistas, 
anarquistas e outras, pois a todas 
unia o mesmo anseio de luta pelas 
reivindicações econômicas. 

A principio, como já ficou dito, a 
tendencia geral da Associação era 
indefinida e escassamente socialista; 
mas graças ao desenvolvimento teó- 
rico das idéias e principalmente de- 
vido ás perseguições dos governos, o 
elemento revolucionário da Interna- 
cional aumentou consideravelmente, 
sobretudo nos países latinos. No 
Congresso Internacional de Bruxelas, 
verificado em 1868, as idéias revolu- 
cionarias lograram um certo predo- 
mínio. O socialista belga De Paepe 
defendeu nêle o coletivismo contra 
as aspirações antirevolucionarias dos 
proudhonianos francezes e contra o 
comunismo de Estado dos marxistas. 

O periodo de 1868 a 1870 foi o mais 
brilhante que teve a Internacional. 

c 
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A política e o proletariado 

A PROPOSITO DA GREVE DA ITALO-BRASILEIRA 
< 

O fracasso da greve da fabrica Italo-Brasileira encerra lições 
sobre as quais o proletariado deve meditar para tirar as necessárias 
deduções. Homens, instituições e mctodos de luta foram postos á 
prova, e o resultado foi bem amargo e doloroso para os grevistas, 
que tão bem souberam lutar, e desanimador para o proletariado em 
geral, pois o desastre sofrido pelos grevistas refletiu, como é natural, 
sobre todos quantos trabalham e sofrem nas modernas bastilhas in- 
dustriais. 

Se tivesse havido tibieza ou má vontade de luta por parte dos 
grevistas, se não se verificasse, como se verificou, a decisão e o es- 
pirito de sacrifício por parte dos que defendiam com ardor e entu- 
siasmo a própria causa, nada teriamos a diser, nem motivos de estar- 
mos ocupado espaço e tempo com a greve que acabou. Mas o 
que se verificou foi justamente o contrario. Durante dois mêses a 
greve foi compacta e firme. No animo dos grevistas percebiase a 
vontade de lutar até á vitoria, porque só eles é que sabiam avaliar 
a importância da própria causa, que era a dc não verem os seus sa- 
lários mutilados e aumentado o horário de trabalho. 

E essa greve veiu demonstrar aos trabalhadores que não basta 
ter decisão, firmeza e espirito de sacrifPio na luta contra o patro- 
nato. Se esses são elementos indispensáveis, por si só já não bastam. 
O proletariado deve capacitar-se de que, desde que se lança mão da 
greve como recurso extremo para reivindicar algumas melhorias ime- 
diatas, não è só contra o patrão ou proprietário do proprio estabe- 
lecimento que a luta se estabelece; vai mais longe, vai de en- 
contro a toda a estrutura política, social e economica da sociedade 
burguesa e capitalista em que vivemos. 

Hoje, aqui como em toda a parte do mundo, atraz do indus- 
trial que nos explora está o Estado, com todas as suas multiples for- 
mas defensivas e ofensivas. Estão também os corifeus da política da- 
ninha, da política venenosa e perversa dos partidos de oposição aos 
governos, que, infelizmente, chegaram a se infiltrar nos meios po- 
pulares. E é contra esse novo inimigo, o político proletário, o que 
fala a linguagem proletário; o político que quer “salvar” o proleta- 
riado; o político que quer galgar o poder em nome do proletário, 
as instituições e partidos que se dirigem ao proletariado em discur- 
sos patéticos e tremidos de histriões de feira, os pastores de "mas- 
sas” que querem transformar os trabalhadores em rebanhos de ove- 
lhas. ^ 

E por isso tudo, por ter o proletariado ao seu redor toda uma 
thusma de inimigos disfarçados, que procuram explorar a sua bôa 
fé e servir-se dele como de escabelo para galgar as alturas do poder, 
é que deve procurar esclarecer-se, saber separar o joio do trigo, não 
tomar a nuvem por Juno, e escorraçar de seu seio todos quantos o 
possam prejudicar. As greves, como as associações de classe, devem 
ser orientadas e administradas ifoica c exclusivamente pelos traba- 
lhadores, no sentido da ação direta, sem intermediários, sem pasto- 
res vestidos de branco., vermelho ou verde. 

FOFE 

Comunicados e reuniões 

Assembléia no Sindicato dos Mani- 
puladores de Pão. Confeiteiros 

e Similares 
Domingo p. p., dia 28. realizou-se, 

na sécle social dos padeiros, á Praça 
da Sé, 43, sala 12, mais uma impro- 
tante reunião desta classe, uma das 
poucas que ainda veem conservando 
a sua independencia, e que, conhe- 
cendo a maléfica influencia da ten- 
dência ministerialista, tem oposto ás 
pretensões dos pescadores de aguas 
turvas da palitica uma resistência 
que demonstra conciência de classe. 

Nessa reunião, a par de alguns as- 
suntos internos, mais ou menos de 
importância, foram debatidos os pro- 
blemas da classe com vivo interesse 

por parte dos membros dessa corpo- 
ração. 

A força de coesão e de soliadrie- 
dade que por varias vezes teem de- 
monstrado os padeiros, mais uma vez, 
ha pouco, se fez sentir no caso de 
uma casa que pretendeu espezinhar 
os direitos da classe. 

Os proprietários dessa casa. recor- 
rendo a um processo comumente usa- 
do pelos patrões, apontou á policia, 
como extremista, um dos seus em- 
pregados, de quem pretendia desfa- 
zer-se por não se prestar aos seus 
desígnios de explorador do trabalho 
alheio. 

Essa atitude foi condenada unani- 
memente pela classe, não encontrando 

a casa quem ali trabalhasse, pois al- 
gumas turmas que chegaram a en- 
trar, ao saberem desse fato, abando- 
navam imediatamente o serviço, cau- 
sando prejuízos ao patrão. 

Assim, vencido pela conciência da 
classe, o patrão delator foi forçado a 
recorrer, ele mesmo, ás autoridades 
afim de obter a soítura do empre- 
gado que havia feito prender. 

Foi uma lição qu os trabalhadores 
devem aproveitar como exemplo, pois 
nada vence a resistência do patronato 
como a solidariedade dos trabalha- 
dores, em defeza dos seus direitos 

União dos Operários 

Metalúrgicos 

Esta organização, sendo uma en- 
tidade revolucionaria, que luta pelas 
reivindicações da classe sem interme- 
diários nem politiqueiros, apela para 
os militantes da classe para que de- 
senvolvam a sua atividade no sen- 
tido de esclarecer os trabalhadores 
com relação aos problemas que os 
afetam, procurando fazer-lhe com- 
preender que só os proprios trabalha- 
dores podem e devem solucionar os 
seus problemas, sem esperar nem 
confiar em nenhum pretenso sal- 
vador. 

E nessas condições, a União dos 
Operários Metalúrgicos é uma ge- 
nuína representante dos interesses 
da classe e em torno dos seus prin- 
cípios apoliticos devem cerrar fileiras. 

A Comissão Executiva. 

"Alforria 

finaV 

Com este titulo acaba de apa- 
recer, editado pela Editorial “A 
Sementeira”, um folheto conten- 
do o artigo pubiicado no ultimo 
número de “A Plebe” — OS 
ANARQUISTAS E O MOMEN- 
TO ATUAL DO MUNDO, de A. 
Abbad de ^afiitiilan. 

Como introdução^ completam 
do-o, esse folheto foi acrescido de 
um interessante trabalho de 
Edgard Leuenroth. 

Essa publicação foi feita para 
atender a insistentes pedidos dos 
leitores de “A Plebe” e de vá- 
rios amigos que acham constituir 
essa folheto uma preciosa contri- 
buição ao estudo des problemas 
do momenfí.^;"- 

Em meio á confusão politica dos 
partidos qye se empenham, bus- 
cando soluções autoritarias, em 
resolver os problemas sociais; no 
exterior em que se debate a socie- 
dade burguêsa já no crepúsculo 
das suas ultimas e desesperadas 
aflições, só a palavra serena dos 
anarquistas surge, como sempre e 
cada vez com mais demonstradas 
razões, para apontar a unica so- 
lução, o unico meio, a unica fôr- 
ma capaz de garantir, para a hu- 
manidade, um regime de perfeito 
equilíbrio economico e moral: a 
supressão do Estado, das buro- 
cracias, do parasitismo das magis- 
traturas e do militarismo, por 
uma sociedade organizada em fe- 
derações livres, de comunas livres, 
de indivíduos livres. 

Esse folheto será vendido a 
S3Q0, com o desconto do costume 
para quantidades superiores a 20 
exemplares. 

Munições para 

"A PLEBE 

II 

Lista de Pelotas; Plebeu, 5$; Pe- 
ricles, 10$; Ceciliano, 2$; Um anti- 
integralista, 2$; M. Marques, 1$; 
Anonimo, 1$; Idem, 5$; Adelino, 5$; 
Aurélio, 2$; Santiago, 5$; Salvador, 
1$; Eduardo ,1$; Albino, 5$; Bispo, 
2$; Martim Pescador, 10$; Jeronimo, 
2$; José M., 1$; Outro Bispo, 1$; 
King, 1$; F. de Paula. 2$; Um revol- 
tado, 2$; A. M., 1$; Um comunista, 
3$; Um camarada, 3$; Marçal, 1$; 
Um anarquista, 2$; Barcelos, 3$; E. 
Lima, 2$; Eglesias, 2$ e Lucia 1$; 
venda avulsa pelo Pedro, 22$500. 
Total, 106$500. 

Lista n.° 6 — a cargo de F. Lopes 
— São Paulo: Mencherini, 2$; Rojo, 
1$: Carrilo, 1$; Orellana, 1$; Fran- 
cisco A., 1$; G. Caio, 1$; Ângelo, 
1S500; Frederico 2S e Carlos, 23000. 
Total, 12$500. 

De S. João de Itaquassú: Delfim, 
10$; L. Cruz, 10$ e Carretero, 10$000. 
Total, 30S000 

De Poços de Caldas: Vizzotto, 5$; 
J. Ferreira, 10$; Frederico M.. 10$: M. 
Peroba, 10$; Oliveira, 3$; J. Bondecci, 
10$; J. Miguel, 10$; C. Rossi, 5$ e J. 
B.. 1$. Total, 64$000 

De Mundo Novo: L. Sanches, 10$; 
Colejon, 10$ e J. Jera. 10$. Total, 30$. 

Assinaturas e contribuições na re- 
dação: Aguilar, 2$: A. R. Gusman, 3$; 
Ermano. 2$; Evaristo, 4$; Diniz, 10$; 
Diversos operários da Metalúrgica 
Matarazzo, 30$400; .T. Gaida, 5$; Gu- 
mercindo, 2$; Cartão do Matias. 41$; 
Cartão do Festa, 8$; Pacotes do mes- 
mo, 2S400: Vinhaes, 10$; Abrão. con- 
vite, 1$; Garcia, 1$400; Germinal, 10$ 
e venda avulsa, 2$200. Total. 134S400 

De varias localidades — Baurú: J. 
Pretel, 7$; Conquista: Olivio, por di- 
versos. 15$: Balsamo: Ramíro Á., 10$; 
Curitiba: Pinoti, 3$ e Adolfo. 2$; S. 
Antonio da Platina: D. Padilla, 10$; 
Pte. Prudente: A. Benites, 5$. Total. 
525000. 

NOTA: — Na lista de Curitiba, pu- 
blicada num nosso ultimo numero, 
onde se lê, Pinoti, leia-se E. Pilotto. 

“MONITA SECRETA” 

Esta obra, que contêm as ins- 
truções secretas dos jesuitas, 
verdadeiro manual de patifarias 
da Companhia de Jesus, foi ago- 
ra editada pela Editorial Seara. 

E’ um livro que todos os an- 
ticlerieais e homens livres derem 
conhecer. 

Vende-se ao preço de 40000. 
Pedidos á Caixa Poetai 195, 

São Paulo, em nome de Ro- 
dslpho Felipe. 

MORTE AO “DÉFICIT” DE 
“A PLEBE” 

Como noticiámos no último núme- 
ro de “A Plebe”, por iniciativa de al- 
guns camaradas, no proximo dia 5 de 
Outubro, dar-se-á a extração, com a 
Loteria Federal, do segundo Brinde de 
‘‘A Plebe”, composto de 5 prêmios, 
entre os quais um córte de casemi- 
ra, no valor de 120$000, á escolha do 
contemplado. Os outros prêmios são 
compostos de um cinzeiro de már- 
more, um tinteiro artístico de alu- 
mínio, uma coleção encadernada de 
“A Plebe” e uma coleção, também 
encadernada, de “A Lanterna”. 

Não havendo mais cartões em nos- 
so poder, os interessados deverão pro- 
cura-los com os camaradas mais ati- 
vos nas respectivas localidades onde 
residem. 

NOSSO BALANCETE 

ENTRADAS 

Lista de Pelotas  106$500 
Lista n.° 6 — S. Paulo   12$500 
De S. J. de Itaquassú  30$000 
De P. de Caldas  64$000 
De Mundo Novo  30$000 
Na Redação   134$400 
De varias localidades   52$000 

429$400 

DESPESAS 

“Déficit” anterior  934$800 
Confecção e compilação da 

edição de hoje   385$000 
Selos para expedição  25$000 
Expedição de rifas sob re- 

gistro para 39 localidades 33$000 
Carretos   8$000 
Goma e papel  6$000 
Desenhista   10$000 

Total   i:401 $800 

CONFRONTO 

Despesas . 
Entradas .. 

“Déficit 

1:401$800 
429$400 

972$400 

“A GRANDE REVOLUÇÃO”, 

de Pedro Kropotkine 

Com pormenorizada e fortissi- 
ma documentação, Pedro Kxopot- 
kine descreve os dias trágicos e 
empolgantes do grande movimen- 
to que marcou novas diretrizes i 
marcha das civilizações e ao pro- 
gresso ascendente das sociedades 
humanas. 

A Revolução Francesa, 1789-93, 
teve, no grande pensador anar- 
quista, o seu historiador mais 
completo sob o ponto de vista 
sot^BÍ-jgico. 

1 grosso votjconi 620 paginas, 
grande formato, impresso em pa- 
pel superior — Preço, 18$000, li- 
vre de porte. 

“O MARXISMO”- 

Aníes vfe depois 

dé Marx" 
Muito se tem falado e se fala 

do Manifesto Comunista, de Marx, 
a quem dito manifesto é atribuído. 
Entretanto, os estudiosos que qui- 
nem conhecer as origens do 
marxismo, devem ler esta obra que 
acaba de ser editada pela Biblio- 
teca Prometheu, em que o seu 
autor, Varlan Tcherkesoff, de- 
monstra, não s6 as verdadeiras 
origens do marxismo, como ainda 
nos apresenta KarI Marx com uma 
feição diversa da que lhe dão por 
aí os partidários da ditadura do 
proletariado. 

Além desse trabalho de valor, 
constam ainda do mesmo volume 
dois trabalhos magníficos sobre o 
assunto: 

MARX E O ANARQUISMO, 
de Rodolfo Rocker, e O SO- 
FISMA ANTI-IDEALISTA DE 
MARX, de Paul Gille. 

se-; 

O nome, as prédicas. a moral e as 
obras de Carlos Brandt são quasi 
desconhecidos para a maioria dos 
povos da America. E’ um dos luta- 
dores mais firmes e persistentes do 
movimento libertário naturista. E é 
pouco conhecido porque Carlos 
Brandt não convem aos interesses 
comerciais dos que, predicando o na- 
turismo como ideal dc superação, fa- 
zem desse movimento um motivo de 
comercio, embolsando, como os pa- 
dres o fazem em nome de Deus, o 
produto das suas explorações como 
vivedores do naturismo. 

Quando o homem, depois d.: inau- 
ditos esforços e estudos chegou a 
compreender que o seu idea! podería 
servir de base á transformação so- 
cial da redenção humana, teve que 
dedicar-se á gestação de principios 
revolucionários entre os seus seme- 
lhantes. 

E a revolução está em marcha! 
E’ difícil acredita-lo, mas todos 

aqueles que são verdadeiramente bem 
intencionados, devem compreender 
que a humanidade, para atingir o fim 
que deseja, isto é, a sua emancipa- 
ção do sistema capitalista, deverá co- 
meçar por destruir a exploração do 
homem pelo caudilho. 

Luis Kuhne revolucionou a medici- 
na aléopata com o seu descobrimen- 
to de maravilhosas curas pela medi- 
cina natural. 

Forjadores do futuro 

Carlos Brandt, o filosofo 

Carlos Brandt tem dado ao natu- 
rismo estrutura e conteúdo sociolo- 
gico. E’ evidente que antes de Luis 
Kuhne, outros homens perceberam o 
papel saliente que a medicina natu- 
ral desempenharia no futuro, assim 
como outros se dedicavam já a di- 
vulgar a parte sociologica do natu- 
rismo. Mas, tanto Kuhne como 
Brandt, conseguiram realizar em 
parte essas nobres aspirações. E’ cla- 
ro que, tendo todas as tecrias a sua 
lógica evolutiva, muito se tem modi- 
ficado o sistema de Kuhne, desde o 
momento da sua gestação efetiva até 
á data, porque, á medida que os anos 
correm, melhores descobertas, e con- 
cepções novas permitem superar as 
primeiras concepções teóricas de uma 
idéia; mas sempre se deve ter em 
conta que foi Kuhne o primeiro a dar 
corpo a antigas suposições. 

Positivamente, o mesmo acontecerá 
com o naturismo sociologico de Car- 
los Brandt, ainda que as suas idéias 
tenham chegado ao ponto quasi cul- 
minante. 

Entretanto não terá que sofrer 

grandes variações, sobretudo “O fun- 
damento da Moral”, obra prima desse 
filosofo extremamente revolucionário 
do naturismo, que deve ser lida por 
todos quantos se dedicam ao estudo 
desses problemas. 

A falta de cultura dos individuos 
e a ambição pessoal da maioria dos 
profissionais e quasi doutore.s natu- 
ristas, tem feito com que o naturismo 
seja considerado como a força menos 
capaz e inapta no conglomerado de 
partidos e associações libertarias. 

E’ que, como bem observa Brandt, 
tem-se feito do naturismo uma ques- 
tão de estomago, não dc ideais supe- 
riores. Por isso, a revolução que pre- 
coniza Brandt e que logrará, indubita- 
velmente, alcançar os seus objetivos 
dentro de poucos anos, tem de dar 
logar a uma ativa e profícua ativi- 
dade libertaria dos verdadeiros natu- 
ristas, que acabarão dando o trote 
nos exploradores da medicina natu- 
ral, exterminando o profissionalismo 
naturista. 

Entretanto, enquanto isso não se 
dá, os naturistas verdadeiramente 

idealistas devem esforçar-se por 
tornar conhecida a obra de Brandt, 
um dos poucos que teem realizado 
o ideal teórica e praticamente. 

A vida de Carlos Brandt merece 
ser conhecida. Não é unicamente teo- 
ria, mas, também, ação. Quasi todos 
os que defendem um ideal tendem, 
como êle, ao sentimento profundo da 
solidariedade humana, partindo de 
baixo para cima. 

Carlos Brandt, quando se converteu 
ao naturismo, fê-lo plenamente con- 
vencido de que tinha um grande pos- 
tulado a cumprir. 

Gozando de uma situação' econo- 
mica invejável, podia viver comoda- 
mente, sem as preocupações do ideal, 
mas ele, ao contrario, empregou seu 
dinheiro e seus esforços em prol da 
nobre causa que o apaixonou. 

Hoje é pobre, pobresissimo. Seus ini- 
migos não lhe perdoam esse fato, e 
mais de uma vez lhe teem atirado á 
face o seu estado de penúria por de- 
fender os principios revolucionários do 
Naturismo. 

Que estúpido argumento 1 Precisa- 

mente, homens nobres e desinteres- 
sados como Brandt ha poucos. E’ 
esta, talvez, a razão do exito formi- 
dável das suas obras na Espanha, Mé- 
xico, Cuba e outros países, porquanto, 
conhecendo as suas vecissitudes, sa- 
bendo quanto sofreu e sofre ainda pela 
causa, muitos se interessam em ler 
seus livros cheios de sabias reflexões 
e ensinamentos. 

Todos os problemas humanos são 
observados e estudados detidamente 
por Brandt, que prfecura soluções fá- 
ceis para as mais complicadas ques- 
tões político-sociais. 

Brandt põe o seu cerebro e o seu 
coração a serviço do povo; os pro- 
fissionais do naturismo põem a sua 
inteligência e a dos seus mestres a 
serviço de si proprios e em seu pro- 
prio beneficio. 

A maioria dos que se aproveitam 
dos principios naturistas como meio 
de vida cobram preços exorbitantes 
pelas suas curas. Carlos Brandt, como 
verdadeiro revolucionário que é, com- 
bate esse ma! e acha que ^ naturismo 
deve servir á humanidade como prin- 
cipio e não como comercio. 

Procura enaltecer o naturismo como 
ideal, emancipando-o dos profissio- 
nais, que deturpam o sentido moral 
desse movimento que, por si só, con- 
stitue uma das maiores conquistas da 
ciência. Leopoldo Del Signo 

(Tradução de E. LOPEZ) 

TEXTO DETERIORADO E/OU 

ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 



V 

< > 

0 Estado totalitário 

O Estado totalitário é consti- 
tuído por um sistema de forças 
que tem suas raizes profunda- 
mente arraigadas no regime ca- 
pitalista. A depreciação do bra- 
ço humano e as contrações do 
capital moeda são suas leis fun- 
damentais. Por esta razão, toda 
tendencia política que veja no 
Estado a solução do problema so- 
cial, tende a degenerar até inte- 
grar-se no Estado totalitário. 
Por isso, em vista do actual es- 
tado do regime capitalista, quan- 
do os seus representantes se de- 
batem nos estertores de uma len- 
ta agonia, não acreditamos no 
resurgimento das velhas e des- 
gastadas democracias. E’ de ilu- 
didos ou de pedantes o propagar 
uma formula política liberal ca- 
paz de restituir o poder aquisiti- 
vo do povo. Para restabelecer es- 
se poder aquisitivo é necessário 
mexer em uma das peças funda- 
mentais da engrenagem capitalis- 
ta : o liberalismo comercial e a 
livre especulação bancaria, poli- 
tico-economica, que a mentalida- 
de burguesa não tolera. Daí a 
necessidade de um Estado forte, 
capaz não somente de refrear a 
insaciabilidade do capitalista, 
mas também de reter e subjugar 
qualquer manifestação antipoli- 
tica do povo. Pode-se argumen- 
tar de modo contrario; a realida- 
de, porém, é que nenhum Estado 
se consegue sustentar sem o ca- 
pital, seja privado ou estatal. De 
qualquer forma é o sistema da 
propriedade privada que o Es- 
tado trata de perpetuar. A não 
ser assim, não se explicaria a 
existência desse organismo. Os 
grandes latifúndios podem ser re- 
talhados ou incorporados ao Es- 
tado, as industrias, as minas e 
cs transportes, nacionalizados ou 
estatificados, mas isto não quer 
dizer que se acabe com o impe- 
rialismo capitalista,. O mais que 
se conseguirá será substituir o 
imperialismo internacionaflW?* ca- 
pitalismo peleja imperialismo do 
capitalismo nacional. O stalinis- 
mo, na Rtissia, o hitlerismo na 
Alemanha e o mussolinismo, na 
Italia, são expressões de nacio- 
nalismos capitalistas e de Esta- 
dos totalitários. Todos esses Es- 
tados procuram alargar a esfe- 
ra de suas atividades ; .não estão 
satisfeitos _com o que possuem : 
Mussolini ambiciona a Abissi- 
nia, Hitler a Áustria e Stalin a 
Mongolia. E’ inútil afirmar-se 
que o nacionalismo não é 'Capi- 
talista nem imperialista. 

A expansão capitalista atingiu 
ao auge de sua evolução. A téc- 
nica industrial e agrícola, trans- 
porte e exploração do sub-solo. 
aperfeiçoaram-se de tal manei- 
ra que já o braço humano quasi 
se torna inecessario. Os 200 mi- 
lhões de desempregados são tes- 
temunhas da perfetibilidade da 
mecanica industrial. A maquina 
produz conforme a exigencia do 
seu possuidor “ legal ” e não de 
acordo com as necessidades da 
coletividade. Disso resulta o des- 
contentamento do povo que tan- 

■ to acabrunha aos senhores go- 
vernantes. A especulação cambial 
também está sofrendo um tre- 
mendo colapso porque os capi- 
tais não podem circular li- 
vremente, com lucros fabulosos, 
como nos áureos tempos da ex- 
pansão capitalista. Os “ cracks ” 
americanos evidenciam a exten- 
são do fenomen© contratil do 
capital. Isso quer dizer que já 
não ha mercados novos para con- 
quistar. America, África e Aus- 
trália estão integrados no domí- 
nio do capitalismo, e em cada 
pais ha uma industria mais ou 
menos desenvolvida. Pode-se di- 
zer que está tudo feito. O em- 
prego de capital já não se jus- 
tifica. Portanto, o capital a mais 
que se encontra circulando está 
sendo chamado pelas “ burras ” de 
Nova York, Paris e Londres, 
Os “ crachs* são uma conse- 
quência da contração do capi- 
tal. Esse fenomeno é uma de- 
monstração evidente do desequi- 
líbrio orgânico do regime capi- 
talista. Nessas condições não é 
possivel, dentro do regime ca- 
pitalista, restabelecer o poder 
aquisitivo do povo. Esse poder 
de aquisição só poderá ser uma 
realidade quando o povo se re- 
solver a eliminar o capital-mce- 

da e fundar instituições popu- 
lares que visem satisfazer ás 
multiples necessidades da coleti- 
vidade. Doutra forma não en- 
contramos solução para o pro- 
blema. Só as comunidades livres, 
onde os indivíduos consumam li- 
vremente de acordo com suas ne- 
cessidades e produzam livremente 
de acordo com suas energias, é 
que se poderá encontrar solução 
para o magno problema da pro- 
dução e consumo. Não é com 
formulas governativas, por mais 
democráticas que sejam, que se 
ha de pôr paradeiro a este es- 
tado de misérias econômicas, po- 
líticas e morais. Não. Todo e 
qualquer governo tem como ba- 
se o capitalismo; não se evita, 
portanto, a exploração do homem 
pelo homem nem se eliminam as 
classes sociais. O mais que se 
conseguirá, dentro do regime es- 
tatal, será a criação de uma ins- 
tituição especifica — burocráti- 
ca, por excelencia, — que tra- 
tará, de acordo com a função 
que desempenha, de salvar, não 
os interesses da coletividade, mas 
os interesses da instituição que 
representa. O exercício de uma 
determinada função traz, como 
consequência, a .formação de um 
organismo. Se a função é buro- 
crática e autoritaria, de forma 
alguma se pode criar um orgão 
libertário. Quem manda quer ser 
obedecido, e procura conservar 
seu Jogar hierárquico, embora 
com o sacrificio dos seus seme- 
lhantes. A esta lei ninguém es- 
capa. Por mais liberal que seja 
um indivíduo, quando esteja in- 
vestido de qualquer uma função 
burocrática, terá que desempe- 
nhar o seu papel. 

Aí já não é mais ele quem 
delibera, mas a instituição que 
representa. Nada que venha dos 
poderes constituídos pode ser sa- 
lutar ao povo. Ao contrario. O 
governo só trata de governar, 
pouco se importando com a vida 
misera de seus governados. Por 
isso o povo, iprincipalmente o 
produtor, não deve iludir-se com 
esta ou aquela formula política, 
porque todas são falsas e tirâni- 
cas. Todos os partidos políticos, 
para galgar ao cume do poder, 
prometem mares e fundos. To- 
dos os oferecimentos são poucos 
quando se trata de conquistar a 
simpatia popular, mas quando 
conseguirem escalar as alturas 
da govternança tornam-se < sim- 
ples instrumentos do cap|thilis- 
mo, dispostos a defende-lo com 
unhas e dentes, sacrificando ao 
proprio povo que os colocou no 
poder. Ha milhares de exemplos 
que confirmam esta aserção. A 
historia da humanidade é uma 
contínua solução autoritaria, To- 
das as formas de governo fo- 
ram experimentadas pelo povo. 
Desde as férreas ditaduras teo- 
cráticas até á pretensa ditadura 
proletária, os povos veem desfian- 
do um rosário de tiranias. No seio 
mesmo da família veem-se os efei- 
tos dissolventes do autoritaris- 
mo. Todos os membros da famí- 
lia autoritaria querem mandar e 
ninguém se entende. O mesmo 
acontece com os governantes. A 
unica diferença entre uma e ou- 
tra família é que a ira autorita- 
ria dos burocratas é descarre- 
gada implacavelmente sobre o 
lombo do povo. Este é quem pa- 
ga por todas as consequências 
desastrosas de uma organização 
falsa. Por isso, já é tempo de 
acabar com o principio da auto- 
ridade. A liberdade é o reverso 
do autoritarismo. Onde não ha 
liberdade não ha organização e 
muito menos harmonia. O que 
não se fizer pelo livre acordo 
não se fará jamais pela coação. 
E o Estado, que é uma formula 
autoritaria, tenha ele a expres- 
são que tiver — constitucional 
ou ditatorial — nunca pode ser 
um veículo de felicidade. Ao con- 
trario, constrangido pelas con- 
trações do regime capitalista 
vê-se na emergencia de totalizar 
todas as energias humanas para 
fazer delas o que bem entende. 
Em resumo: o Estado totalitá- 
rio é um reviver bárbaro e san- 
gumolento dos antigos impérios 
asiaticos. 

Martins Garcia. 

S« PAULO, 5 de Agosto de 1935 

A situação interna da Italia 

MUSSOLINI PERDEU O CONTROLE DE SI MESMO — 
AFIRMA O JORNALISTA DAVID DARRAH, DA 

“CHICAGO TRIBUNE” 

“A PLEBE” E’ UM JORNAL DE IDÉIAS, DEFENDE PRIN- 

CÍPIOS E VIVE DO ESFORÇO COMUM DE TODOS OS QUE 

ANSEIAM POR UMA SOCIEDADE NOVA. 

DIVULGA-LA E’ CONCORRER PARA A FORMAÇÃO DE 

CONCIENCIAS LIVRES. 

“II Martello”, de Nova Iorque, pu- 
blica, em seu numero de 28 de junho, 
um artigo de David Darrah, corres- 
pondente em Roma da “Chicago Tri- 
bune”, em que a situação interna da 
Italia, com relação á guerra .com n 
Abissinia, aparece clara e com as ver- 
dadeiras proporções dessa aventura 
com a qual o Duce julga poder fugir 
á deshonra da derrocada fascista que 
se aproxima. 

Publicamos hoje, traduzido do ita- 
liano, esse artigo de David Darrah : 

ROMA, Junho. — O povo italia- 
no, já habituado aos 13 anos de dita- 
dura, e as tropas mobilisadas para a 
expedição da África, acolheram a 
aventura de Mussolini contra a Abis- 
sinia com resignação e ao mesmo 
tempo com vivo ressentimento. 

De tudo quanto é dado descobrir 
através do tenue véu da propaganda, 
da censura e do silencio que oçulta a 
animosidade contra a obra governativa 
em Mussolandia, a oposição á guerra 
não assumiu até agora uma gravidade 
ameaçadora. E’ inegável, porém, que 
se vai manifestando uma forte cor- 
rente subterrânea contraria a essa 
aventura mussolinesca. 

Até agora tem sido impossivel qual- 
quer oposição organizada, em virtude 
do sistema policial do fascismo, que 
possue o organismo mais perfeito de 
espionagem e delação. O terrorismo 
poütico é, por consequência, supér- 
fluo. 

Que a população sejai. contraria á 
guerra da África ninguém o duvida. 
Esta oposição é acowpa^ihada de um 
v. rdadeiro e g^iuino movimento anti- 
fascista. Nas regiões industriais do 
Norte foram distribuídos opusculos 
contra a campanha guerreira com a 
Abissinia. Em Milão a policia levou 
a cabo numerosas prisões. Assegura- 
se que na Sardenha a mobilização deu 
lugar a desordens. Quando se’mobi- 
lizaram os primeiros regimentos da 
divisão Sabauda Achille Starace, se- 
cretario geral 4o Partido Fascista, foi 
para Cagliari escoiia^-i^eelo cruzador 
Zara. 

Nem mesmo os amigcSf do fascismo 
ousam afirmar que a mobilização é 
acolhida com entusiasmo pelo povo ou 
que no Trentino e na Istria foi pos- 
sivel evitar incidentes entre os nativos 
de raça alemã ou slava. 

Corre vóz que na Italia meridional 
os jovens chamados ás armas produ- 
zem em si mesmos ferimentos e se 
contagiam com enfermidades para fu- 
girem ao serviço militar e não ser, 
portanto, enviados para a África. 
Diante destes fatos a “Ovra”, a te- 
nebrosa policia de Mussolini, redobra 
de atividades. 

Seria exagerado dizer-se que a si- 
tuação se tenha ultimamente agravado 
e que a policia pratica abertamente 
atos de terrorismo. 

Apesar disso é facil descobrir que 

os italianos estão consternados com 
a perspectiva da guerra contra a Abis- 
sinia. Todos se perguntam, uns aos ou- 
tros, como a coisa acabará. 

Em segredo os italianos inteligen- 
tes estão preocupados. Muitos dizem 
que a Abissinia é o escolho em que 
naufragará o fascismo. 

Não é segredo para ninguém que o 
Rei, que no ultimo outono visitou as 
colonias italianas na África, é contra- 
rio á guerra. Muitos sussurram que 
Mussolini ficou reduzido a tal situa- 
ção de desespero que perdeu comple- 
tamente o controle de si mesmo. 

E’ também verdade, porém, que os 
italianos creem que os ingleses co- 
metem um ato arbitrário opondo-se 
aos planos coloniais de Mussolini. Os 
italianos não compreendem porque a 
Inglaterra, que é uma potência colo- 
nizadora, não deva acolher com sim- 
patia a iniciativa fascista. A impren- 
sa, completamente controlada pelo go- 
verno, afirma que a Inglaterra ante- 
põe obstáculos á campanha de Mus- 
solini porque quer, ela mesma, ocupar 
a Abissinia. 

Os jornais veem descrevendo, a 
meias tintas, os métodos dc coloniza- 
ção inglesa, especialmente na guerra 
contra os “boers”. Pretendem fazer 
crer á opinião publica que se o Duce 
levar desyantaegns na Etiópia, será 
porque o imperialismo inglês se aliou á 
Abissinia para impedir a legitima ex- 
pansão colonial da Italia. E’' dificil 
dizer se os italianos são mais hostis 
aos abissinios ou aos ingleses. 

_De qualquer maneira, isto não é se- 
não um incidente e demonstra a po- 
tência e a eficacia da imprensa e do 
departamento de propaganda dirigido 
pelo genro de Mussolini, o conde Ga- 
liazzo Ciano. Muitos italianos .estão 
convencidos que a mobilização de qua- 
tro classes, que chamou ás armas cer- 
ca de um milhão de homens, foi mo- 
tivada com o proposito de melhor 
afrontar a situação interna, mais do 
que com a intenção de fazer na Áfri- 
ca uma guerra que se espera possa 
realçar a sorte do fascismo. 

“Mussolini enruga a testa dele e a 
nossa também”, disse recentemente 
um italiano assás notável. 

Nos últimos tempos houve um re- 
crudecimento na atividade dos tribu- 
nais especiais que julgam os que são 
imputados de crimes contra o regime. 
Os acusados são geralmente aponta- 
dos pela policia da “OVRA”. 

LTm dos mais claros indicios da opo- 
sição á campanha da África é a in- 
genuidade dos métodos adotados pela 
imprensa para fazer crer que a popu- 
lação é entusiasta pela guerra. Isto 
está em visivel contraste com a at- 
mosfera de preocupações e de triste- 
zas que caracteriza a partida de Na- 
poli das tropas destinadas a combater 
na África. 

David Darrah 
(Da “Chicago Tribune”) 
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EM PELOTAS, NO RIO GRANDE 
DO SUL, FUNDOU-SE UM 

CENTRO DE ESTUDOS 
SOCIAIS 

Visando tornar acessiveis a todos 
os homens de boa vontade o estudo 
da questão social, acaba de se fun- 
dar nesta cidade o Centro de Estudos 
Sociais, que iniciará, dentro em breve, 
uma série de palestras e conferências 
cientificas e sociologicas. 

A sua comissão está já providen- 
ciando no sentido de que a sua mesa 
de leitura esteja provida de publi- 
cações atraentes e uteis, procurando 
assim incentivar nos indivíduos o gos- 
to pela leitura que habitua ao racio- 
cínio e que concorre para a forma- 
ção de vontades próprias e seguras, 
capazes de lutar pela própria eman- 
cipação. 

Comunicando aos camaradas de 
São Paulo a sua fundação, o Centro 
de Estudos Sociais a torna extensiva 
a todas as organizações, centros cul- 
turais e agrupações que desejem con- 
correr para o bom exito do seu pro- 
grama enviando jornais, folhetos, bo- 
letins, etc. 

Pedimos a transcrição desta noti- 
cia na imprensa libertaria. 

O secretario, 
Carlos Cisneros. 

.Toda a correspondência deve ser 
dirigida para o seguinte endereço: — 

Rua 15 de Novembro, 757 
Pelotas — R. G. Spl 
O ^ ^ 4 

LEGIÃO DOS AMIGOS 
DE “A PLEBE” 

O companheiro Clovis Arruda 
Campos, estudante de Direito, de- 
pois de pequena interrupção por 
motivo de viagem, reiniciará hoje, 
ás 20 e meí.i heras, as suas aulas 
gratuitas ,cuja iniciativa se deve 
ao Ateneu de Estudos Científicos 
e Sociais e á Legião dos Amigos 
de “A Plebe”. 

Essas aulas, como sempre, se- 
rão levadas a efeito na séde da 
Federação Operaria, cedida para 
esse fim. Poderão ser frequenta- 

M das por todas as pessôas interes- 
sadas, bastando, para isso, que se 
inscrevam . coíno frequentadores, 
não tendo rioni isso qualquer des- 
pesa a fazer. 

Quarta-feira próxima haverá 
uma reunião de todos os membros 
da Legião dos Amigos de “A 
Plebe”. 

Ficam convidados todos os seus 
aderentes. 

Pensamentos rebeldes 

“A’ medida que aumenta a inte- 
ligência de um povo, seu fervor re- 
ligioso torna-se menos forte e mais 
parcimonioso. A oração e as genu- 
flexões, pouco a pouco, tomam o 
lugar das oferendas onerosas e dos 
sacrifícios sangrentos. 

Na China, algumas vezes, não se 
fazem oferendas senão em efigie — 
imagens de papel, representando 
objetos reais, são queimados, em 
seu lugar. O homem primitivo pede 
grosseiramente, mas sinceramente 
movido por alguma necessidade ou 
qualquer emoção. 

“Venha á oração”, dizia um mis- 
sionário a um Malgacne. “Pedir o 
que?” respondeu este. “Eu agora 
não tenho necessidade de nada.” 
{Padre H. de Régnon, Madagascar 
le roi Radama 11,30). Mais tarde 
a oração torna-se uma formula, me- 
canicamente rezada a hora certa; as 
cerimônias e os ritos efetuam-se 
sem entusiasmo, sem fervor, por; 
puro habito. Esta mudança indica 
que os tempos estão proximos, que 
a idade da fé vai ceder lugar á idade 
da razão, a idade da ignorância á 
idade da ciência.” (LETORNEAU 
— La Sociologie). 

* * * f 

A igreja romana não quiz nunca 
compreender que mandando quei- 
mar um pedaço de carne viva, lhe 
era impossivel reduzir a cinzas a 
razão, o guia, o farol e o luzeiro 
da humanidade, neste mar revolta 
de mentiras convencionais. 

MAGALHÃES LIMA 
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R O C L A 
A proclamação da Comuna foi 

esplendida. Não era a festa do po- 
der, mas a cerimônia do sacrifí- 
cio: Sentia-se que os eleitos eram 
votados ao martiric e á morte. 
A tarde de 28 de Março, sob um 
sói magnifico que recordava a au- 
rora do 18, o 7 Germinal, ano 79 
da Republica, o povo de Paris, 
que a 26 havia elegido a própria 
Comuna, inaugurou a sua entra- 
da no Palacio da Cidade. 

Um vasto oceano humano em 
armas, as baionetas em riste e es- 
pessas como um campo de espi- 
gas; o clangor dos clarins e os 
tambores que rufiavam em surdi- 
na, o bater dos dois caixas inimi- 
táveis de Montmatre, aqueles 
mesmos que na noite em que en- 
traram os prussianos acordaram 
Paris: as baquêtas espectraris e 
os seus punhos de aço evocavam 
son3 estranhos. 

Mas desta vez os sinos estavam 

A Ç A O 

DA COMUNA 

mudos: o pesado troar dos ca- 
nhões, em intervalos compassados 
e regulares, saudavam a Revo- 
lução. 

E as baionetas se abaixavam 
ante a bandeira vermelha dos co- 
muneiros, que em grupo circunda- 
vam aí estatua da Republica. 

Ao aiío um grande pendão ver- 
melho. Os batalhões de Montma- 
tre, Bellevile e La Chapelle trazem 
as suas bandeiras nos barretes 
frigios: Dir-se-iam reciutas de 93. 

As baionetas cada vez mais 
compactas ocupavam também as 
ruas laterais; a praça estava re- 
pleta, semelhante a um campo 
de grão. Qual seria a messe? 

Toda Paris em pé: os calnhões, 
a intervalos, fazem ouvir os, seus 

•Al 

Luiza Mi citei, LA VIERGE 
ROUGE, uma das heroinas 

da Comuna 

estampidos. Numa tribuna está o 
Comitê Central: em frente os 
membros da Comuna, todos com 
faixa vermelha. Poucate palavras 
entre um tiro e outro da artilharia 

O Comitê declara findo o seu 
mandato e entrega o poder á Co- 
muna Faz-se um apelo aos elei- 
tos. Um clamor enorme se eleva: 
“Viva a Comuna!” Os tambores 
batem o sinal de combate, os ca- 
nhões rompem os raios do sói. 

— Em nome do povo — disse 
Ranvier — foi proclamada a Co- 
muna! 

Tudo foi grandioso neste prolo- i 
go da Comuna: a morte devia 
consagrar-lhe a apoteose. Nada de 
discursos: mas um só grito, imen- , 
so e retumbante: Viva a Comuna! 

Todas as bandas de musica to- 
cam a “Marselheza” e o “Canto 
da partida”. Um furacão de vozes 
repetem-lhe o estribilho. Muitos 
velhos abaixam a cabeça: Dir- 
se-ia que ouviam a voz dos már- 
tires da liberdade. 

São homens de Junho e de De- 
zembro, aíguns já todos brancos, 
outros de 1830, Mabile, Malezieux. 
Cayol. 

O unico poder que poderia ter 
feito qualquer coisa era a Comu- 
na, composta de homens de inte- 
ligência, de coragem, de honesti- 
dade a toda a prova, de devoção 
e de energia. 

Mas o poder os manietou, 
não lhes deixando senão a sua 
indomável vontade para o sacrifí- 
cio: souberam morrer heroica- 
mente. Todo poder traz em si o 
germen da destruição. Por isto 
mesmo é que eu sou anarquista. 

LUIZA MICHEL 
♦.■vr.v »;> »(« *’**’•» V*W#V#VW*V ♦♦♦»»♦ ««WhWmWhWmV!*« ♦♦ ♦♦♦♦ *♦ ím. 

“PARA ONDE VAMOS? 

99 

Um matutino desta Capital, em sua 
edição de 10 do corrente, comentanqo 
a situação creada pela experiencia rí 
volucionaria de 30. cujos arautos an- 
dam por aí a dar cabeçadas nas pa- 
redes á procura do íaAioso “espirito 
revolucionário, diz o seguinte: 

“A situação em 35 é muito mais 
grave do que o era em 30. A intran- 
quilidade hoje reinante de norte a 
sul, do Amazonas ao Prata, poderá 
trazer-nos surpresas desagradaveis. 
Em 30, apalpando a agitação que sa- 
cudia o Brasil, sabiamos, com toda 
certeza, que marchavamos para a re- 
volução. Hoje, depois da revolução, 
e vendo que o mal-estar continua mais 

Norte do que nunca, para onde vamos? 
Quem nos sabe dizer para onde va- 
mos ? ” 

Essa mesma interrogação fazem to- 
dos os conservadores, os conformis- 
tas, os rotineiros, e principalmente os 
homens de Estado em todas as partes 
do mundo. 

E’ indisfarçavel a inquietação da- 
queles que teem interesses ligados ao 
trambolho do edifício capitalista, que 
arrasta a carcassa ao impulso dos 
bandos de mercenários que lhe em- 
prestam uma força calculada nos in- 
teresses creados ou explorada no fa- 
natismo de sentimentos tarados. 

O desequilíbrio produzido entre o 
capital e o trabalho atingiu o grau 
máximo da tensão e ameaça explodir 
com uma violência que será tanto 
mais forte quanto maiores forem os 
obstáculos que se oponham ao curso 
normal da revolução social que ha de 
nivelar as classes e porá á disposição 
de todos os seres humanos, em iguais 
condições para todos, os beneficios da 
riqueza social produzida pelo trabalho 
do homem ou imaginada pelo cerebro 
do cientista. 

Mas nós, os trabalhadores,. os es- 
tudiosos dos problemas sociais, sabe- 
mos para onde vamos. 

Em 30, como bem acentua o jornal 
em questão, sabia-se que iamos para 
a revolução. Feita a revolução, que 
encontrou uma grande parte do povo 
brasileiro de braços abertos, porque, 
efetivamente, seria ábsurdo pensar-se 
que os responsáveis pelo movimento 
revolucionário incidissem, depois, nos 
mesmos erros que motivaram aquele 
movimento; comprovado, apalpado e 
experimentado o regime que a re- 
volução implantou no país, chegou-se 
á conclusão de que a revolução foi 
um grande mal, foi um crime, foi um 
desastre para o país. 

Sim, realmente assim foi. Em 30 
sabia-se que iamos para uma revolu- 
ção que apresentou como bandeira 
uma serie de reivindicações morais e 
econômicas, um postuiado de liberda- 
des que permitiam e justificavam a 
simpatia mesmo daqueles que sabem 
que no bojo das revoluções políticas 
vem sempre o principio de autori- 
dade, a forja de novas algemas. 

Mas nada do que prometeram os 
revolucionários foi cumprido. 

As promessas foram transformadas 
em meios de repressão e de autorita- 
rismo para sufocar os protestos das 
ciasses trabalhistas quç se viram traí- 
das, vilempendiadas, enganadas. 

A solução do problema social não 
está nessas revoluções feitas com a 
intriga dos politicos e fermentadas 
com as explorações que os aprovei- 
tador. s fazem com a miséria dos tra- 
balhadores. 

Nós sabemos para onde vamos. A 
proposito, citamos, para terminar, um 
trecho do “Evangelho da Hora”, de 
Paulo Berthelot: 

“12 Mas alguém disse então 
para o experimentar: — “A Socie- 
dade futura será filha da vio- 
lência.’- 

13 Elle disse: — “Nenhuma 
mulher pare sem esforço — mas 
a criança nasce quando chegou a 
sua hora.” 

14 “A Sociedade futura é se- 
melhante a um pintainho na sua 
casca — tem que a despedaçar 
com violência, sem o quê não po- 
deria sair. 

15 Mas não foi a violência 
que fez nascer o pintainho — mas 
sim o germe e o nutrimento que 
no ovo existia. 

16 “Graças á casca pôde ele 
desenvolver-se e ganhar fôrça — 
mas agora ela é um obstáculo á 
nova forma dc vida. 

17 “E por isso ele quebra a 
casca que o sufoca — e deixa es- 
parsos os fragmentos inúteis.” 

18 Disse também: — “A So- 
ciedade futura é ainda semelhante 
a um grande rio — quando depois 
das chuvas começa a engrossar.” 

19 “As arvores e os cipós das 
insuas obstruem-lhe o curso   e 
a areia forma-lhe barragens atra- 
vés do leito. 

20 Então as aguas acumulam- 
se por trás desse estorvo que as 
detém c parece que o rio deixa 
de correr. 

21 "Mas subitamente desaba 
esse dique, partem-se as arvores, 
a areia dispersa-se — e a*.taguas 

A Comuna 

♦ de Paris 

Comemorando o feito his- 
tórico de 17 de Março de 
1871, njj^ França que reper- 
cutiu c&fcrma fé- ma decisi- 
va na formação da menta- 
lidade d» século XIX, e que 
repercute ainda no espirito 
dos sociologos e pensado- 
res modernos, realizar-se-á 
hoje, ás 20 horas, no Salão 
da Rua Quintino Bocaiuva, 
80, uma conferência de J. 
Carlos Boscolo, sobre o se- 
guinte têma: 

f « COMUNAS 

LIBERTARIAS” 

Essa conferência é pro- 
movida pela Federação 
Operaria de S. Paulo, e 
nela tomarão parte, além 
do conferencista, vários 
oradores pertencentes ao 
quadro de militantes da- 
quela organisação prole- 
tária. 

O áto comemorativo de 
A Comuna de Paris, requer 
a presença de todos os es- 
tudiosos dos problemas so- 
ciais, principalmente agora 
quando as forças reacioná- 
rias da burguesia preten- 
dem desvirtuar aquele feito 
historico em que os anar- 
quistas tomaram parte sa- 
liente. 

ENTRADA FRANCA. 

precipitam-se com impetuosa vio- 
lência. 

22 “E esta violência é neces- 
sária, porque o rio não pode dei- 
xar de correr — e baldada tenta- 
tiva é deter a corrente çauda- 
losa. 

23 “Mas não foi a violência 
que fez crescer e avolumar-se o 
rio — mas sim as grandes chuvas 
que caíram, e a própria barra- 
gem.” 

Contra a “LEI MONSTRO 
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Os protestos contra a lei monstro 
se avolumam de tal forma, de tal ma- 
neira se tem manifestado a opinião pú- 
blica do país contra ess-a ameaça de 
cerceamento de todas as liberdades, que 
parece incrível haja homens com des- 
caramento bastante para não sentir o 
peso da responsabilidade que a sua tei- 
mosia poderá acarretar. 

Aos protestos da ptopulação civil, 
manifestados em todos os ramos de 
atividade, juntou-se a expressiva mani- 
festação dos militares que, em varias 
reuniões do Clube Militar, fizeram tam- 
bém sentir o seu não apoio a Lei de 
Segurança Nacional. 

■Foi -um gesto digno de aplausos o 
desse punhado de briosos oficiais que 
demonstraram não estarem destituídos 
de sentimentos e que fizeram sentir 
as suas qualidades de seres pensantes 
que guardam o senso das responsabi- 
lidades coletivas. 

E’ inútil procurar-se abafar o sen- 
timento de aversão á lei monstro nes- 
se purdiado de bravos militares, em 
nome da disciplina, que pretende obri- 
gá-los a defende:em os priviiegios da 
politicaiha que ameaça, com uma lei 
g-estada pela intriga cilenicaj-fascista, 
amordaçar as manifestações do pensa- 
mento e destruir os princípios liberais. 

A população civil, indefesa, não po- 
derá recear que os fuzis do exercito 
brasileiro se prestem a fazer-lhe en- 
g-Ui-ir, á força, a hóstia amarga de uma 
estupidez engendrada pelos politicos que, 
agarrados ao osso do poder, pretendem 
transformar um mandato que não re- 
presenta a vontade popular, antes, é 
filho do voto engendrado no ventre 

do profissionalismo político, cm veículo 
de opressão e tirania. 

E se isso acontecesse, o povo teria o 
direito e o dever de sacrificar-se pelas 
liberdades que custaram a vida a 
muitos brasileiros dignos de figurar, 
como figuram, na historia das con- 
quista e reivindicações humanas. 

Não é possível que para atender ás 
imposições do capitalismo estrangeiro 
e da burguesia nacional, que vêem 
fantasmas vermelhos em todas as 
manifestações de conciência e de jus- 
tiça, os homens livres do Brasil per- 
mitam que se transplantem para cá 
os exotismos das leis que caracteri- 
zam as ditaduras dc nefasta experien- 
cia na Itaiia, na Ah manha e Por- 
tugal. 

Que a Lei dc Segurança Nacional, 

se fôr votada. — e o será porque as- 
sim o querem os mandões do momen- 
to — vem ferir os sentimentos livres 
do povo, as tradições liberais do Bra- 
sil, não resta dut tfia. 

S<V protestaram ainda contra 
essa ameaça de opressão e arrocho 
os que teem interesses a defender e 
sabem que os seus átos não poderão 
resistir a analise critica da opinião 
publica: os politicos da situação, os 
clericais que querem fazer engulir o 
ensino religioso, e os representantes 
das empresas estrangeiras que não 
querem vêr diminuídos os dividendos 
dos seus balanços lucrativos. 

Todas as outras classes, a impren- 
sa, as associações profissionais, os sin- 
dicatos operários, e as classes mili- 
tares, todos teem demonstrado, com 
protestos e reuniões, que não estão 
dispostos a entregar os pulsos ao 
verdugo. 

Estilhaços.., 

“Os defensores da lei” 

Na rua Quintino Bocaiuva, 
um agente de policia mata 

guarda civil, a tiros   
Um inspector de policia 

■agride a tiros um guarda do 
Horto Florestal — Audacio- 
so ro-ubo praticado na Dro- 
garia Morse, por um ex-de- 
legado de policia... 

(Dos jornais) 

Com gente desta láia a burguesia 
Cot ma seus pedestais de mercenários. 
í ai busca-los aos meios salafrarios, 
A's tabernas do vicio e ás sacristias. 

São ladrões e assassinos, são rufías. 
Malandros, “carteiristas”, bagunceiros, 
Cabos eleitorais c cangaceiros, 
Saídos da esterqueira e das folias, 

Que na rua massacram proletários 
Servindo ao Capital, a Deus e ao Rei. 
Ao patriotismo c a outros nomes vários. 

E á podridão inútil dc tal grei 
Chamam da burguesia os serventuários 
Pomposamcnte os defensores da Lei!. 

Frei João Sem Cuidados 
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A PLEBE 

m 

A ANARQUIA 

A anarquia, como sistema socialista 
sem governo, tem uma origem dupla: 
é o resultado dos grandes progressos 
do pensamento no campo economico- 
politico que caracterisam o nosso 
século, e caracterisaram espccialmen- 
te a segunda metade do século pas- 
sado. 

Os anarquistas proclamam que a 
propriedade individual da terra, do 
capital e dos instrumentos do traba- 
lho já passou da moda, que está con- 
denada a desaparecer e que todos es- 
ses elementos de produção devem e 
hão de ser propriedade comum da 
sociedade, ficando a sua administra- 
ção a cargo dos produtores da ri- 
queza ; e sustentam que o ideal da 
organisação da sociedade é um es- 
tado de coisas em que as funções do 
governo desapareçam, recuperando o 
indivíduo a sua plena liberdade de 
ação para satisfazer as varias neces- 
sidades do sêr humano, por meio de 
grupos livres e federações de gru- 
pos, livremente constituidos. 

Enquanto ao socialismo, os anar- 
quistas vão até á sua ultima conse- 
quência, que consiste no,.comunismo, 
a negação completa do sâlariato. 

Com relação á organisação política, 
substituindo o programa dos radicais 
de todos os partidos políticos con- 
cluem que o ultimo fim da sociedade 
é a anulação da autoridade e a cons- 
tituição de uma sociedade anarquica, 
isto é, sem governo. 

Os anarquistas sustentam mais, que 
sendo este o ideal da organisâção so- 
cial e política, não deve adiar-se para 
os séculos futuros, e que só pódem 
oferecer probabilidades de vida os 
movimentos dá organisação social 
que estejam em concordância com 
aquele ideal e que se aproximem dêle. 
pois que necessariamente serão pro- 
ficuos á comunidade. 

O método que o pensador anar- 
quista segue, difere muito do método 
dos utopistas. 

O anarquista não recorre aos con- 
ceitos metafísicos, como os direitos 
naturais, os direitos do EstáJfo.fetc., 
para dizer quais sã^. em sua opinião, 
as melhores condições para realizar a 
maior felicidade do genero humano, 
mas sim ao curso traçado pela mo- 
derna filosofia da evolução, desvian- 
do-se do caminho resvaladiço das 
analogias, a que, com tanta frequên- 
cia recorreu Spencer. O anarquista 
estuda a sociedade humana, tal como 
é hoje, e como foi no passado, e sera 
atribuir á humanidade, no seu con- 
junto, ou aos individuos em particular, 
qualidades superiores, que nem uma 
nem outros possuem, considíraTuni- 
camente a sociedade como um agre- 
gado de organismos que procuram o 
melhor modo de combinar as neces- 
sidades do indivíduo com as da co- 
letividade para o bem estar da es- 
pecie. 

* * * 
Um dos principais rasgos do ultimo 

século foi o incremento do anarquis- 
mo e a rapida propagação das idéias 
anarquistas entre as classes trabalha- 
doras. Nos últimos setenta anos efe- 
tuou-se um aumento considerável das 
nossas forças produtoras, do que re- 
sultou uma considerável acumulação 
de riquezas, superior até, ás esperan- 
ças dos mais otimistas. Mas devido 
ao sistema de salarios, este aumento 

Comitê 

Pró Presos Sociais 

O balancete do Comitê Pró 
Presos, publicado no passado nu= 
mero de “A Plebe”, mostra que 
os camaradas não devem esque- 
cer-se de que este Comitê não po= 
derá atender ás necessidades dos 
presos sociais se lhe faltar o apoio 
daqueles que estão integrados na 
luta pela emancipação humana, 
pois o pequeno saldo que acusa- 
va, êsse mesmo já foi empregado 
em beneficio de camaradas que 
precisaram deixar S. Paulo. 

Ainda ha vários camara'das per- 
seguidos, ameaçados alguns de 
deportação, e, colocados como es- 
tão em condições de não poderem 
trabalhar com ampla liberdade, 
nem sempre conseguem atender ás 
suas necessidades mais prementes. 

Apelamos, pois, para o senti- 
mento de solidariedade que cara- 
cteriza a nossa ideo'ogia no sen- 
tido de que não cessem os recur- 
sos mais urgentes a esses cama- 
radas vítimas da reação policial. 

Se alguns camaradas que deram 
qualquer importância não a viram 
publicada, pedimos comunica-lo ao 
Comitê Pró Presos Sociais. 

O COMITÊ’ 

de riqueza obtido pelos esforços com- 
binados dos homens de ciência, dos 
empreiteiros e dos trabalhadores, dão 
como resultado a sua acumulação 
inaudita nas mãos dos possuidores do 
capital, enquanto que os produtores 
apenas lucraram um aumento inces- 
sante de miséria, e uma irregulari- 
dade constante no modo de ganhar a 
vida. Os jornaleiros abismaram-se 
numa indigencia espantosa, e até os 
melhores artistas e os operários mais 
hábeis, que sem duvida vivem melhor 
atualmente que em outros tempos, 
estão em riscos de cair na mesma si- 
tuação dos jornaleiros. arrastados 
pelas contínuas e inevitáveis flutua- 
ções da industria e pelos caprichos 
do capital. O abismo que medeia en- 
tre o moderno milionário, que estra- 
vaganceia em luxos vãos e faustosos 
o produto do trabalho humano, e o 
pobre que se vê reduzido a uma exis- 
tência mísera e incerta, vai afundan- 
do-se cada vez mais, e ha-de termi- 
nar, rompendo por completo a união 
da sociedade, a harmonia da sua vida, 
pondo em perigo o seu futuro pro- 
gresso. Ao mesmo tempo, as classes 
trabalhadoras estão menos dispostas 
a sofrer com paciência a divisão da 
sociedade em duas classes, á medida 
que vão adquirindo a conciência da 
força produtora de riquezas da indus- 
tria moderna, e da parte que corres- 
ponde ao trabalho na própria capa- 
cidade orglnisadora; á medida que 
todas as classes da comunidade ga- 
nham mais vivo interêsse pelos as- 
suntos publiqos, e que os conheci- 
mentos penetram no cerebro das mas- 
sas, a sua aspiração á igualdade é 
cada vez mais intensa, e ninguém 
ignora que cada dia redobra a ansie- 
dade com que os trabalhadores re- 
clamam uma completa reorganisação 
social. O trabalhador exige a parte 
que lhe corresponde nas riquezas que 
produz, quer participar da distribui- 
ção dos produtos, e reclama, não já 
um pouco mais de bem estar, mas o 
seu completo e cabal direito aos mais 
elevados gosos da ciência e da arte. 
Estas reclamações, que anteriormen- 
te apenas eram proferidas por pou- 
cos, ouvem-se já partir de um nu- 
mero cada vez mais crescido dos que 
trabalham na fabrica ou iavrant a 
terra, e estão essencialmente confor- 
mes com os verdadeiros sentimentos 
da justiça. 

Assim se converte o anarquismo em 
idéia mãe do século XIX, e nem a 
coação nem as falsas reformas serão 
suficientes para impedir o seu desen- 
volvimento ulterior. 

Pedro Kropotkine 

Pontos de vista... 

Recebemos o seguinte artiguete, as- 
sinado por Um discípulo de Platão, 
que permite aos leitores de “A Plebe”, 
a titulo de exercício, fazer algumas 
considerações em torno do ponto de 
vista deste nosso colaborador. 

Tomando-se, por exemplo, como te- 
ma a frase — Nada temos que apren- 
der com ais formigas, com as abeihas 
ou com os pingins — encontraríamos 
bastantes motivos para discutir. 

Fica aberta a premissa, inauguran- 
do a seção Pontos de Vista..., que 
não irá além de uma coluna. 

PONTO DE VISTA PRECIOSO 

A sociedade humana foi estabele- 
cida nas bases erradas da competição, 
da luta, quando, espiritualmente, de- 
veria ser fundada sobre o acordo mu- 
tuo, a harmonia, como ensinaram to- 
dos os luminares do pensamento. 

E para justificarmos o nosso êrro 
procuramos o exemplo dos seres in- 
feriores. 

Ora, se olhamos para baixo é claro 
que só veremos lutas e competições, 
porque a ignorância, o puro instinto 
anima! só permite á esses seres se- 
guirem á voz instintiva da sua força, 
destinada a lhes assegurar a subsis- 
tência e garantir a conservação da 
especie. 

Deveriamos, antes, olhar para cima, 
pesquizando sempre o exemplo dos se- 
res superiores, pois só deles podemos 
esperar melhoramentos. Nada temos 
que aprender com as formigas,. com as 
abelhas ou com os pinguins... todos 
abaixo de nós na ordem natural, mas 
sim com aqueles espíritos luminosos 
como Sócrates, Rousseau e Tolstoi, 
que nos indicam a verdadeira Ordem 
Social do futuro, baseada na Liberdade 
para tudo, excepto para o £rime, que 
não terá razão de ser, porque o in- 
divíduo terá as suas necessidades sa- 
tisfeitas na distribuição igualitaria e 
na cooperação fraternal para. o bem 
comum. 

Um discípulo de Platão 

nossos 

Livros 

“NANCY — LA DE LOS OJOS 
PARDOS” — Georges Conordo - 
Montevidéu 

O autor deste livro pretendeu fazer 
uma novela, e o conseguiu, dando for- 
ma a um registo de figuras que nos 
passam a cada instante pelos olhos, 
que encontramos na rua, no café, no 
teatro, na vida. 

Nancy, “una chica que tenia em 
su haber 16 abriles, muy modesta, 
porque en ese periodo no tenia noción 
de nada que significava van;dad o 
altanería. pues su escasa instrucción 
cra una consecuencia de vivir alejada 
de todo contacto social”, entra na 
contextura da obra para plasmar uma 
atitude de vitima do meio social em 
que vivemos, fruto do choque de in- 
teresses do capitalismo. 

Fruta apetitosa da cobiça dos ho- 
mens femeeiros, Nancy, querendo au- 
xiliar a manutenção da casa de seus 
pais. não conseguia trabalhar, porque 
em todas as partes onde se <y>resen- 
tava, ao cabo de poucos dias ficava 
colocada entre dois dilemas terríveis: 
subir, ganhar posição cedendo aos de- 
sejos, ás vezes degeneradas manifes- 

i tações de temperamentos viciosos, dos 
chefes, ou forçada a abandonar o tra- 
balho por não poder suportar os maus 
tratos, as impertinências consequen- 
tes do despeito que as suas atitudes 
honestas proVocavam. 

E uma noite de carnaval, perdida na 
voragem dos delírios perfumados, 
Nancy caiu. Caiu é o termo, porque 
daí por diante, Nancy torna-se uma 
presa disputada pelas traficantes de 
amor que negoceiam a sua mercadoria 
dando estalinhos canalhas com a lin- 
gua ou revirando os olhos com ati- 
tudes ensaiadas de deboche. 

Depois, todos os horrores da socie- 
dade burguesa Nancy provou. Misé- 
ria, vergonha, prostituição. 

E não se prostituiu. Píssa por tudo 
isso como a salamancira pelo fogo sem 
se queimar. ' ^ 

Parece até tflie sai mais pura, por- 
que ao cabo, como que uma recom- 
pensa ao seu martirio, Nancy encon- 
tra um moço bom que por ela se apai- 
xona e a faz sua esposa. 

O que a obra tem de boas inten- 
ções, de sentimento, falta-lhe de ló- 
gica e de verdade cientifica. 

A tése é humana, mas arriscada, 
tanto mais que. nenhum-^ força idea- 
lista, nenhum (Érincipio ^tAado inspira 
a sua personagem a*-stmrepor-se ao 
ambiente de lodo que a cerca e ar- 
rasta. ' •*' 

Valha, porém, a intenção do autor 
que, num estilo poético e romântico, 
faz nascer num pantanal de lama e 
vicio, de crime e vergonha, de miséria 
física e moral, uma flor de pureza 
rutilante e imaculada. 

“EL FANATISMO RELIGIO- 
SO” — Carlos Brandt - 2." edição 
Editorial Simbolo _ Rosário - R. 
Argentina. 

Andou bem a Editorial Simbolo em 
publicar “EI fanatismo religioso — 
analisis critico de la Bihlia” — do sr. 
Carlos Brandt. Constitue esta obra 
um precioso manancial de argumen- 
tos anti-religiosos de grande utili- 
dade para todos os que estudam os 
problemas sociais da humanidade. 

O seu valor confirma-o a seguinte 
carta de Ernest Haeckei. publicada 
em fac-simile, numa das primeiras pa- 
ginas do livro: 

“Senhor Carlos Brandt 

Puerto Cabello — Venezuela 

Presado senhor: 

Aceito com muitíssimo gosto a dedi- 
catória de seu tratado — O Fanatismo 
Religioso — Analise critica da Biblia 
(original em castelhano) que li com 
imenso prazer e que aplaudo de todo 
coração. Depois de fazer-lhe algumas 
correções no estilo, procurarei conse- 
guir-lhe um editor para a sua publi- 
cação em alemão. 

Sauda-o atentamente 

(a.) Ernesto Haeckei.” 

O autor começa o prologo do seu 
livro fazendo a seguinte afirmação: 

A fé é uma parasita que só floresce 
no campo esteril da ignorância1 e da 
indolência, 

Para se sustentar este ponto, de vis- 
ta é preciso realmente que se pos- 
suam qualidades criticas. E o autor 
o consegue. 

Souza Passos 

'vi sr. líri. ___ - rj£-\ 

líU/i 

A organização corporati- 

va e a classe operaria 

A ditadura salazarista, depois de 
seis anes de ataque sistemático á 
chamada politica partidária, o que 
não evitou a sua odiosa e .simul- 
tânea perseguição á classe opera- 
ria organisada, voltou-se — como 
afirmava “solenemente” ao país 
— para o problema social, pro- 
priamente dito... E, num rom- 
pante digno dos mais atrevidos 
ignorantes em matéria sociologi- 
ca, proclama aos quatro ventos 
ter encontrádo a SOLUÇÃO 
ADEQUADA ao desaparecimento 
da luta de classe — como se isso 
dependesse da vontade de qual- 
quer ditador — e a fórmula de 
satisfazer as ardentes e justíssi- 
mas aspirações da ciasse traba- 
lhadora, pulverizando, por essa 
fórma, toda a sua açâo revolucio- 
naria . . . 

Dentro deste mesquinho crité- 
rio, entrou a legislar sobre a nova 
estrutura dá organisação sindical 
com um desplante que toca as 
raias do inconcebível, querendo 
obrigar — é o termo — a uma 
conciliação de partes absohita- 
mente antagônicas — burguesia e 
proletariado. 

Ora, em vez de conciliar, a di- 
tadura agravou indubitavelmente 
o conflito existente e que só póde 
desaparecer com a revolução 
triunfante do proletariado. 

Pretender anular, ou siquer di- 
minuir, a luta de classes, é paten- 
tear um profundo desconhecimen- 
to dos fenomenos sociais e dais 
causas que os originam. 

Desde que ha exploração, huma- 
na, ha luta de classes, luta que se 
tem vindo agravando no decorrer 
do tempo, pelas flagrantes con- 
tradições do sistema cápitalista 
nas suas variadas consequências 
— contradições e consequências 
previstas ha algumas dezenas de 
anos por profundos e verdadeiros 
sociologos — e na elevação men- 
tal e revolucionária do proletaria- 
do internacional. 

Querer reduzir — como preten- 
de o salazarismo — a uma sim- 
ples fórmula matematica questão 
tão delicada e complexa e que só 
por uma radical transformação dá 
sociedade poderá solucionar-se, é 
de uma teimosia, estupidez e mal- 
dade obsecante. 

O problema social, no estado em 
que se encontra, agravado eviden- 
temente pela precipitáção dos 
acontecimentos e pela falta de vi- 
são do capitalismo, não adormece, 
como querem os tiranos da ultima 
fornada, pelo contrario, desperta 
dia a dia com o contínuo desen- 
rolar de fenomenos, cadá vez mais 
graves para a economia mundial. 

A vertiginosa desvalorisação 

industrial devida á supremacia da 
maquina, o estado decadente dá 
agricultura, subjugada com sufo- 
cantes impostos e impossibilitada 
de colocar os seus produtos, a si- 
tuação caótica da banca e do co- 
mercio, onde se reflete fata?mente 
a pavorosa crise economica exis- 
tente, são a eloquente prova do 
que afirmamos. 

Portugal, país pequeno, sem re- 
flexo na vida internacional, sendo 
até, na sua vida politica e econo- 
micd influenciado — iamos. a es- 
crever determinado — pelas res- 
petivas oscilações de aiém-fron- 
tçira, estando em ditadura, não 
pedia deixar de copiar o que sobre 
questão sociaí outras ditaduras 
fizeram. A chamada “orgánização 
corporativa” não é sinão a tradu- 
ção da organização sindical fascis- 
ta, com pequenas alterações. 

Ora o proletariado não guiz e 
não quer áceitar tal “organiza- 
ção”. O movimento de 18 de ja- 
neiro (1934) foi apenas um aspêto 
da luta em curso. Mas êsse movi- 
mento, para o qual a Confedera- 
ção Geral do Trabalho trabalhou 
afincadamente, conseguindo fazer 
interessar nêle milhares de traba- 
lhadores de todo o país, foií como 
que a advertência de que o pro- 
letariado continuaria lutando. 

A ditadura confirma o que dei- 
xamos escrito. Pela boca de seus 
mais dirétos representantes tem 
afirmado ser este o problema mais 
grave e de mais difícil solução... 
Os propositos que anima os di- 
tadores teeín sjido contrariados a 
todo instante, dificuldades de to- 
da ordem se ihes depara para le- 

'j varem por diante a sua ES- 
PLENDIDA e MIRABOLANTE 
IDÉIA! 

Isto só prova que o proletaria- 
do não descansa no seu trabalho 
clandestino. E, firmemente unido 
dentro de sua Central Revolucio- 

I naria, aquela que sintetiza, na sua 
ação e objetivos, as aspirações de 
Liberdade e Eynancipação .que o 
animam, vefl reconstruindo a sua 
organisação, anulando asssim 
qualquer possibilidade de triunfo 
da ditadura. Ao nosso espirito 
satisfaz sobremaneira o fáto, que 
revela a força organica e a capa- 
cidade revolucionaria do principal 
organismo operário existente no 
país. 

Exultemos com isso e prepare- 
mo-nos, neste forçado afastamen- 
to, com a maior soma possível de 
conhecimentos para a luta futura. 

* * * 
(Transcrito de “O Brado Liber- 

tário", orgão manuscrito dos anar- 
quistas presos na Fortaleza. São 
José da Ilha Terceira). 

Legião dos Amigos 

de “A Plebe” 

Essa nova associação, fundada ain- 
da este ano, ireune em seu seio uma 
pleiade de jovens proletários, eujos 
corações pulsam ao nitmo ardente dos 
que anhelam melhores dias para a hu- 
manidade. 

A Legião dos Amigos de “ A Ple- 
be ” foi fundada com dupla finalida- 
de: c-onejorrer pelra a publicação do 
jornal que lhes empresta o nome, di- 
vu!gando-o entre o povo. fazendo com 
que nossa folha circule nos lares pro- 
letários, nas fabricas e nas oficinas, 
concorrendo com uma pequena quota 
mensal, sendo facultativa, a cada ade- 
rente, a retirada de seiis exemplares de 
cada edição de “ A Plebe ”. 

A parte mais interessante e meritó- 
ria dessa novel organisação, que a com- 
pleta de maneira categórica, é. porém, 
a parte educacional. 

Essa parte, sendo de ordem moral, 
é a mais substancial e que, esperamos, 
justificará, plenamente, a necessidade 
da existência da Legião, pois é nas 
sessões que realiza com esse objetivo 
que os seus aderentes vão aprendendo, 
ensinando e exercitando-se a tratar dos 
problemas sociais. E’ uma escola, e 

■nela, os de bôa vontade, se vão exer- 
citando, em ambiente familiar e ami- 
go, na exposição oral das próprias 
idéias ou lendo o que em casa escre- 
vem sobr®o assunto que julgam escla- 
recer. 

Assim proseguindo, a Legião, dentro 
desse vasto quanto simples programa, 
concorrerá para que, os camaradas que 
teem propensão para a oratoria ou pa- 
ra escrever possam, pelo traquejo, ad- 
quirir as qualidades necessanias para 
desenvolverem a sua ação eficaz e fe- 
cunda na grande obra de propaganda 
dos ideais de liberdade e de fraterni- 
dade entre o povo, visando a emancipa- 
ção integral da humanidade. 

A matança de todo um povo, 
uma hecatombe de velhos, de mu- 
lheres e de crianças inermes, as- 
sassinados friamente em nome de 
um principio abstrato e mentiroso 
chamado Ordem Publica, pode 
proporcionar galões e honras ao 
que ordenar a matança. 

PEDRO GORI 

Que o crime seja cometido por 
um ou por mil, contra um ou con- 
tra milhares; o crime em si mesmo 
não deixa de ser crime. 

J. B. ALBERDl 

c 
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A PLEBE 

Defendamos o Sindicalismo 

Revolucionário 

Muniçõ e s 

para 

A Plebe” 
(( 

Ante o desenrolar dos grandes 
acontecimentos politicos-economi- 
ccs=sociais destes últimos anos, 
determinados pela decadência do 
sistema capitalista e conjugados 
no formidável movimento operá- 
rio revolucionário internacional, 
todas as correntes politicas — das 
mais conservadoras ás mais ra- 
dicais — teem uma preocupação 
ma x ima: apossar-se da organisa- 
ção sindical do proletariado, ca- 
nalizando-a aos seus objetivos de 
mando, de autoridade e opressão. 

Assim, quando amanhã se fizer 
a historia minuciosa dos fenôme- 
nos que abalam atualmente a so- 
ciedade burguesa1 e se estudar as 
fases por que está passando o 
sindicalismo operário, teremos 
ocasião de verificar até que ponto 
foi deturpada a generosa idéia 
nascida desde a I.' Internacional 
e ratificada no celebre Congresso 
de Amiens, em 1906, que deu cor- 
po ao Sindicalismo Revolucioná- 
rio. 

Reconhecida no Sindicato a 
maior força organizada de qual- 
quer classe, todas essas correntes 
se preparam para apoderar-se do 
mais importante reduto dos tra- 
balhadores. O Sindicalismo tem 
sofrido, desta maneira, os piôres 
tratos, desnaturando-se-lhe a es- 
sência, desviando-se a sua1 linha de 
orientação e ofuscando-se a sua 
finalidade economica e social. 

üeste estado de coisas resultou 
tuna aparente posição antagônica 
entre a clásse operar?' ,jíos dife- 
rentes países. Aqui,'•^subjugado, 
momentaneamente, pelo mais fe- 
roz nacionalismo, quer este seja 
encarnado num Mussoüni, num 
Hitfer ou num Salazar; ali, sub- 
metida a um reformismo compro- 
metedor de um Janhaux, de um 
MacdonaÜ, de um Vandervelde ou 
de um Prieto; acolá, de igual fôr- 
ma, dependente de um Estado 
onipotente, castrador da mentali- 
dade verdadeiramente revolucio- 
naria dos seus componentes: 
RÚSSIA. 

Para se vencer todo êsse for- 
midável ataque ao espirito revo- 
lucionário do sindicalismo, haverá, 
como diz Netlau, — “que fundir- 
se o socialismo e a luta presente 
do trabalho numa só concepção e 
os seus aderentes numa só orga- 
nisação e daí sair esta fórma ideal 
que fo: na Espanha o anarquismo 
ccíeíivista da Internacional, que 
fo; na França o sindicalismo revo- 
lucionário de 1895 aproximada- 
mente até a guerra de 1914, e que 
fo: na Alema!nha o sindicalismo 
chamado anarco-sindicalismo dos 
anos de após guerra, até hã pou- 
co, e que foi internacionalmente 
a idéia da A. I. T. 

isto para que se consigam as 
necessárias condições á implanta- 
ção de um sistema social de li- 
berdade e solidariedade comuns. 

O que quer dizer: o sindicalis- 
mo precisa revestir-se da essên- 
cia libertaria, a unica que cria no 
trabalhador dignidade e conciên- 
cia revolucionarias, a unica que 
lhe dá a noção do seu valor, in- 
dependência na sua missão e lhe 
proporciona um grau de prepara- 
ção mentai com que nenhuma ou- 
tra corrente social se preocupa, 
pretendendo, TODAS, converte-lo 
ao seu crédo demagógico, sufoor- 
dina-lo ao seu Autoritarismo. 

O socialismo: “Sistema daque 
!es que querem transformar a so- 
ciedade pela incorporação dos 
meios de produção na comunida- 
de, pelo regresso dos bens e pro- 
priedades á coletividade e pela 
repartição entre todos do traba- 
lho comum e dos objetos de con- 
sumo” — não póde ter duas in- 
terpretações: ou dêie resulta, de 
fato, a emancipação da ciasse 
proletária, ou tudo o mais é so- 
fisma, habilidade e só atrazo re- 
presenta a essa emancipação. 

Necessário se torna pcis fazer 
conjugar os tres principais ele- 
mentos do trabalho humano: o 
manual, o intelectual e o técnico. 

E quando isto não possa ser 
absclutamenie realizado na socie- 
dade capitalista, que Ao sindica- 
lismo se vão criando condições de 
resistência e capacidade para que 
no “sprés” revolucionário, obser- 
vemos o ambiente favoravel a 
êsse desígnio. 

O nosso esforço, a nossa von- 
tade, â nossa ação teem de ser 
permanentes, atuando profunda- 
mente neste sentido. 

_ Nunca esquecendo a caracteris- 
fr tica do movimento operário, que 
J se não compadece nem com os de- 

sejos reformistas dos sociais- 
democratas, nem com os dos so- 
cialistas autoritários, que preten- 
dem — uns e outros — coairtar- 
ihe a mais infima manifestação de 

^ individualidade, é mister criar 
conciência libertaria no seio dos 
trabalhadores. 

Não queremos autômatos, obe- 
dientes, serventuários. Queremos 
homens! 

A pretendida degenerescencia 
revolucionaria1 da classe operaria, 
a existir, não poderia ser obra 
nossa, mas sim dos que preten- 
dem arrebanhá-la, ilaqueá-la, ilu- 
di-la com promessas emancipado- 
ras, pois que a Emancipação dos 
Trabálhadores só na sua União e 
Solidariedade, e sobretudo na sua 
Independência Colectiva, póde ge- 
rar-se. Só desta fórma lograremos 
evitar que o movimento operário 
se desvie para qualquer dos dois 
perigosos caminhos — fascista ou 
bolchevista — que lhe desn&turam 
a sua causa e comprometem os 
seus fins. 

De “BRADO LIBERTÁRIO” 
Órgão manuscrito dos anar- 

quistas presos na Ilha' 
T erceira. 

Comunicados e reuniões 

LIGA OPERARIA DA 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

Reunião de militantes 
— I>ia 17 - Domingo — 

i endo era vista discutir-se vários as- 
suntos da classe, convidam-se os mili- 
tantes da Construção Civil a compare- 
cer á reunião que se realizará amanhã, 
domingo. ás 9 horas da manhã. 

E’ lamentável que os companheiros 
militantes não correspondam com maior 
assiduidade ás reuniões. 

A continuar assim, teremos que aban- 
donar-nos á ganancia cada vez maior 
dos que nos exploram o trabalho. 

O desânimo, a indiferença, a apa- 
tia. são el,ementas de desagregação. E’ 
preciso que os militantes compreendam 
o seu papel oemo orientadores da or- 
ganização. 

No domingo seguinte, dia 24. have- 
rá unia assembléia geral da classe, á 
qual poderão comparecer socios e não 
socios. 

A COMISSÃO 

UNIÃO DOS TRABALHA- 

DORES DA LIGHT 

Séde: Pr. Dr. João Mendes, 3 - sob. 

COMPANHEIROS 1 
Patrocinada pela VANGUARDA 

CONSCIENTE da U. T. L. será 
realisada em nossa séde social, aio dia 
16 do corrente, ás 20 horas, uma con- 
ferência científica educativa qiue estará 
a cargo do Dr. Irabussú Rocha, o qual 
dtssertará sob o therrn: “EUGENIA 
e MOLES,VIAS CONTAGIOSAS". 

COMPANHEIROS! 
Devido á importância do assunto des- 

sa CONFERÊNCIA, .pedimos o com- 
parccimento de todos os associados da 
UNIÃO DOS TRABALHADORES 
DA LIGHT. 

São Paulo, 12 de Março de 1935 
A COMUSSAO EXECLTiMVA 

DE OLÍMPIA 
O Sindicato que aqui fundamos, ha 

mêses, vai progredindo bastante, pois 
fundou-se com 54 socios e já está com 
80. 

Já foi creada a biblioteca e pensa- 
se em fundar, brevemente, uma es- 
cola proletária. 

A. A. F. 

Assinaturas, contribuições e venda 
avulsa na redação 

M. Castro, 1$; Cartão do M a tias, 
41$: Tavoni, 5$; Antonio D’A., 10$: 
A. Barrico, 10$; Aroca, 3$; Germano, i 
1$: Erinano, 2$; Manoel. 6$; Aguilar, 
2$: Gonçalves, 1$: uma fotografia S. 
Vanzetti, $500; Almeida, 1$; J. Tei- 
xeira, 5$: no café, $600; de uma “ci- 
ncmada", 1$; venda avulsa na rua 
126S000: vencia na redação, 3$200; ven- 
da de tres volumes de “ Prostituciones 
y Sociedad”, ofertados por M. La- 
cerda de Moura, 12$; Festa, venda de 
tres pacotes de jornais, 78200. — To- 
tal. J38S500. 

Contribuições de varias 
localidades 

OLYMPIA: M. Gomes. 10$; e A. 
A. F„ 10$; IBIRA’: G. da Silva, 5$ 
e A. Tarifa, 10$; URUGUAIANA: C. 
Flores, 10$; P. DE CALDAS: T. Roc- 
chi, 20$; C. Frison, 10$ e Anonimo, 
5$; BIRIGUI: Homens Livres, 2$; 
SOROCABA: Prado, 4$; PALMEI- 
RAS: Zeferino. 118; Amalia, 5$; Maz- 
zadri. 5$; Arnaldo, 10$ e Roberto, 3$. 
RECIFE: Rateio entre camaradas do 
Grupo de Pensadores Livres, 30$. PE- 
LOTAS: Pedro B., 15$; RIO PRETO: 
Manoel Casanova, 10$; PELOTAS; 
P. B., 158; RIO PRETO: M. Casa- 
nova, 10$; UBERABA: Castro, 5$ e 
Minerva, 5$; CONQUISTA: Vários, 
5$; ASSIS: Paulino B.. ÍOSOOO. — To- 
tal. 220$000. 

CRITICA E DOUTRINA 

LIGEIRAS CONSIDERAÇÕES EM TORNO DO LIVRO. — EL 
SINDICALISMO EXPUESTO POR SOREL. — RECOPILA- 

ÇÃO E INTRODUCCIÓN DE EDMUNDO GONZALEZ 
BLANCO 

(Agencia Mundial de Libreria — Barcelona, 1913) 

1 j a notável condenação de Ch. Malato 

NOSSO BALANCETE 
A 

E&iradas ^ 

Assinaturas, contribuições e 
venda avulsa na redação 238S500 

Contribuições dc varias lo- 
calidades   2208000 

Total   458S500 
] 

Despesas 

| Dcficit anterior ..   430S100 
| Alugue! da séde*até 31-3-35 1008000 
j Confecção e compilação da 

edição de hoje   385S000 
Selos para expedição e cor- 

respondência   548300 
Carretos (dois números) .. 188000 
Papel e carbono para ende- 

r£N°s   148000 
Diferença de 80$000 no custo 

das edições dos ns. 79, 80, 
81, 82, 83 — não lançadas 
(ver e confrontar o balan- 
cete do n. 78 e os ante- 
riores)   400S000 

Total das despesas 1 :401$400 

Confronto 

Despesas   1:4018400 
Entradas   4588500 

Déficit   942$900 

BRINDES DE 

“A PLEBE” 

Conforme foi anunciado, efetuou-se 
no sabado, dia 2 do corrente, pela Lo- 
teria Federal, o sorteio dos brindes de 
“A Plebe". 

Foram os seguintes, os números 
premiados : 

1. ° prêmio, n.u   641 
2. ° prêmio, n.°   064 
3. ° prêmio, n.°   500 
4. ° prêmio, n.°   859 
5. ° prêmio, n.°   655 

Os camaradas que esteiam de posse 
dos cartões com êsses números devem 
escrever-uos para que façamos a res- 
pectiva remessa dos objetos. 

Aos companheiros que por qual- 
quer razão ainda não efetuaram a li- 
quidação dos cartões, pedimos que o 
façam com toda a urgência, afim de 
publicarmos o balancete. 

González-Blanco, em um prefacio 
de noventa e seis paginas, em um li- 
vro de 255, esforça-se em demonstrar 
a identidade de ideais do socialismo 
e do anarquismo, sendo o primeiro 
um derivado do segundo. Apoia-se em 
Jean Grave, quando o escritor francês 
disse: "os anarquistas são os verda- 
deiros socialistas por serem os legíti- 
mos herdeiros do socialismo antigo”. 
Em Faure, em Malatesta, em Meila, 
o c;ual diz: “o principio anarquico 
triunfa no campo socialista”. Entre- 
tanto escreve que: Socialistas, anar- 
qutsias e sindicalistas, ainda que 
orientados por concepções completa- 
me nte distintas, colaboram para o 
mesmo objetivo final: a abolição do 
Estado, eliminação da organização 
governamental e economica. Parece- 
nos que se aproxima da verdadeira 
distinção entre as duas doutrinas 
Robertucci, citado pelo proprio E. 
‘ onzálcz-Bíanco: “Anarquia equivale 
á liberdade verdadeira e socialismo á 
verdadeira igualdade. A primeira se 
refere á questão política e a segunda 
á questão economica”. Para nós o 
anarquismo abrange as duas tendên- 
cias, pois que a verdadeira liberdade 
sómente existirá quando se conseguir 
a verdadeira igualdade economica: ou 
por outra a igualdade economica ga- 
rantirá a verdadeira liberdade. 

“Convém repetir a triste verdade e 
afirmar que a mais solene das falsi- 
dades modernas é o socialismo. Cha- 
ma-se assim e é antisocial, anticivili- 
zador, anrievolutivo e retrogrado. 
Proclama a propriedade para todos e 
•” recusa aos mais laboriosos e aos 
mais bem dotados. Finge protestos de 
igualdade e de fraternidade e ignora 
que o individualismo mais tem tra- 
balhado pelo povo do que êle jamais 
o fez. Alardeia de cientifico e mora- 
lizador, e propala o erro e a maldade. 
Pretende melhorar pelo mais alto 
grande numero e não considera mais 
do que o interesse imediato e visível 
das massas. 

Para evidenciar as vantagens do 
sindicalismo, como organização social 
do futuro, contradiz-se, arrazando o 
socialismo: “Atualmente quando se 
fala de regime comunista, de coleti- 
vismo ou de princípios socialistas 
verdadeiros, não se pensa já em so- 
cialismo governamental ou em comu- 
nismo autoritário que seria a substi- 
tuição de um Papado universal por 
um Estado centralizador”. 

Êle cita para reforçar sua opinião 

Sindicato dos 

Contadores 
Recebemos desta organização sindi- 

cal unia longa circular dirigida aos 
associados, em que a sua dirétoria faz 
uma serie de considerações de carac- 
ter associativo. 

Apela, priincipalmente, para os mem- 
bros da corporação para que seja inten- 
sificada a obra de organização sindi- 
cal da classe, anistiando os socios em 
atrazo e convocando-os a fazerem de- 
claração á secretaria no sentido de fi- 
carem isentos do pagamento das men- 
salidades atrazadas. 

Diz essa circular ser o seu princi- 
pal objetivo levar ao conhecimento da 
classe que a nova diretoria, eleita e 
empossada a l.° de Fevereiro p. p., es- 
tá agora empenhada em reintegrar no 
quadro associativo todos os socios de- 
missionários. 

Salienta ainda as melhorias já ob- 
tidas, bem como a fundação de um 
curso de Perícias e Organisações e ou- 
tro de taquigrafia, gratuito para los 
sindicalizados, cujas aulas terão inicio 
em princípios de Abril p. f., avisando 
que, para estes cursos, já se encontram 
abertas as matriculas na secretaria do 
sindicato. 

A ATIVIDADE DOS ANARQUIS- 
TAS PORTUGUESES 

Neste numero de “A Plebe” publi- 
camos dois excelentes trabalhos ex- 
traídos de um jornal manuscrito — 
“O Brado Libertário” — orgão dos 
presos anarquistas portugus*es que 
apodrecem nas enxovias da Fortaleza 
Santa Cruz. na Ilha Terceira — Ar- 
quipélago dos Açores. 

Iremos publicando, nos proximos 
números, outros trabalhos desse bem 
feito e paciente jornal, que mostra o 
esforço e a atividade dos camaradas 
que na Fortaleza Santa Cruz expiam 
o “grande” crime de pensar e aspirar 
ao bem estar para todos, e que não 
acham bom tudo quanto diz e faz o 
tirano Salazar. 

no livro Revolution chretienne et re- 
voluíion sociale; “O socialismo go- 
vernamental, apesar da evolução das 
idéias e dos costumes, e apesar das 
maravilhas da ciência e da técnica 
modernas, reduziría as massas á pas- 
sividade de rodas de grande maquina 
movimentada por muitos operários, e 
isto equivalería á anquilose da ini- 
ciativa e da atividade humanas, no 
meio das trévas de nova Ida.de Mé- 
dia... O comunismo autoritário, més- 
cla vergonhosa de democracia e de 
feudalismo, é em sua mais benigna 
acepção, o rebanho ruminante que o 
pastor encaminha para a planície, 
para o vale e para o monte”. 

Para mostrar como são desencon- 
tradas as afirmativas do preíaciador, 
citemos estas expressões: 

“Os sindicalistas são anarquistas 
políticos, que entendem que sem Es- 
tado. e portanto sem Parlamento, ha 
de reger-se humana e simplesmente 
a vida social. Em sua tactica só admi- 
tem um procedimento eficaz e certo 
— a ação diréta c apolitica. (Pag. 44). 

Em França não teve o sindicalismo 
o grande exito dos outros lugares, 
ainda fala o autor, porque se deixou 
invadir pelos anarquistas “aos quais 
(textual) pouco importa o sindicalis- 
mo, ou qualquer outra agremiação, e 
se limitam a utilizar a nova doutrina 
para conseguir a destruição da atual 
sociedade. (Pag. 32). Depois diz que 
o programa de Pelloutier, que expõe 
e elogia, e o programa anarquista de 
Kropotkine em nada diferem absoluta- 
mente. E Pelloutier expõe: “subleva- 
dos de todas as horas, partidários da 
supressãto -<la propriedade particular, 
éramos homens verdj^deiramente sem 
Deus, sem patrões e sem patria, ini- 
migos irreconciliaveis de-todo o des- 
potismo, material e moral, individual 
ou coletivo, isto é, de todas as leis 
e de todas as ditaduras (sem exclusão 
da do proletariado) e amantes apai- 
xonados do cultivo do eu proprio. 
(Pag. 45). 

“Socialistas, anarquistas e sindica- 
listas colaboram, ainda que dirigidos 
por concepções corrypletamente dis- 
tintas pelo mesmo objetivo final: abo- 
lição do Éestado, eliminação da or- 
ganização governamental e política 
pela organização industrial e econo- 
mica, supressão da autoridade civil, 
destruição das classes privilegiadas e 
redução de todas as classes operarias, 
como base da mais perfeita igualdade 
jurídica e social”. (Pag. 32). 

“Os assertos emitidos por socialis- 
tas e anarquistas, quando falam sen- 
satamente, prova, ao leitor o menos 
avisado, ser indubitavel a afinidade 
de uns com os outros, afinidade de- 
fendida por Hamon :. .. a anarquia, 
evidentemente, no fundo, se reduz a 
uma escola socialista". 

E’ sim uma escola socialista que 
tende para uma organização do tra- 
balho independente de força extra- 
nha, baseada no acordo mutuo; en- 
tretanto as escolas socialistas auto- 
ritárias não dispensam a força cx- 
tranha para organizar a nova socie- 
dade. 

FABIO LUZ 

2.0 PIQUE-NIQUE DE 

"Ã PLEBE” 

NO PARQUE JABA- 
QUARA, A REALIZAR-SE NO 

DIA 31 DE MARÇO DE 1935 

A comissão organisadora 
do 2.° pique-nique de “A 
Plebe”, que deveria reali- 
zar-se no dia 17 do corrente, 
resolveu, para dar-lhe maior 
projeção e mais eficiência, 
adiar a sua efetuação para 
DOMINGO, 31 DE MARÇO, 
no mesmo Parque. 

Os convites já distribuídos 
serão validos. 

Os companheiros e amigos 
de “A Plebe” que queiram 
trabalhar para o exito desta 
iniciativa, pódem procurar os 
convites com os militantes, 
bem como na redação de “A 
Plebe”, á ladeira do Car- 
mo, 9. 

A COMISSÃO 

-JÜS 

C 
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TOULOUSE — BORDEAUX _ MARROCOS 
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Não é esta a primeira vez 

que venho a Bordeaux. Estive 
aqui ha cinco anos, mas como 
agora: de passagem. Logo, o 
que conheço desta grande ci- 
dade é pouco menos que super- 
ficial. 

Entendo ser meu dever fazer 
esta declaração, porque sou dos 
que entendem que para conhe- 

-cer suficientemente um país, 
uma cidade, um povo, os seus 
costumes, as suas necessidades 
e as suas possibilidades, é pre- 
ciso viver entre ê':e, com êle, 
no trabalho e na rua, nas suas 
associações, etc., durante algum 
tempo mais que o escasso tem- 
po que eu permanecí na capi- 
tal do departamento da Gi- 
ronda... 

Não obstante, pretender co- 
nhecer Bordeaux perfeitamen* 
te, pelo menos do ponto de 
vista sindical e revolucionário, 
é menos que pretender conhe- 
cer Moscovia e Leningrado, 
quando ali se vai por conta do 
governo russo... E’ justo re- 
conhecer que ainda neste par- 
ticular eu sou extremamente 
modesto — principalmente ten- 
do em conta o alarde que das 
suas visitas á Rússia bolche- 
vista fazem o s estrangeiros 
aderentes á III.* Internacio- 
nal, (como Ast. Pereira, por 
exemplo, em 1923), que, de- 
pois de umas visitas oficial- 
mente organizadas, veem con- 
tar-nos mirabolantes coisas da 
“mãe Rússia”, da “Rússia 
nova”, da “Rússia soviética”, 
mas sem a menor referencia á 
Rússia martirizada, aos sacri- 
ficados da Ukrania ou ao he- 
roico martiriologio dos revo- 
lucionários de Kronstadt! 

Estes ambages veem para 
justificar o que tenho a dizer 
dos bolchevistas de Bordeaux 
— que são os mesmos íle to- 
da a parte £ utilizam os mes- 
mos processos, recorrem aos 
mesmissimos métodos de que 
se servem os dos demais 
países, o Brasil inclusive, 
quando se trata de fazer crêr 
que a sua organização política 
e sindidal não cessa de au- 
mentar, não deixa de fazer 
progressos... 

* * * 
Quando ^a minha perma- 

nência em Paris. „ corante 
1928-1931, pude acompanhar 
regularmente, a par e passo, 
a propaganda e todo o movi- 
mento do Partido Comunista 
e da C. G. T. Unitaçia. Em 
realidade, a sua força já não 
era nada comparave! com a 
que possuiram em 1924-27. 
“L’Humanité”, o orgão cen- 
tral do Partido Comunista, 
disse-o claramente. Como o 
orgão da C. G. T. (J., “Vie 
Ouvrière ”. 

Maurice Thorez e Mon- 
mousseau, Gitton' e Jacques 
Duelos, querendo mostrar que 
entre eles a auto-critica, a 
critica feita por eles proprios, 
ás suas organizações e aos 
seus atos, não tinha porque 
esconder defeitos nem porque 
servir-se de subterfúgios, dis- 
seram-no sem rodeios: que os 
efetivos comunistas haviam 
diminuido sensivelmente a par- 
tir de 28 e que isso era de- 
vido em grande parte á tacti- 
ca seguida por muitos militan- 
tes do Partido, tanto nas cé- 
lulas como nos sindicatos. 

Sobretudo nas vesperas dos 
congressos confederais de 1931, 
sob o pretexto de que fazia 
falta ativar a propaganda uni- 
tária. os dirigentes comunistas 
da C. G. T. U. se viram obri- 
gados a confessar muitas das 
suas faltas. 

Fizeram-no por tactica. Por 
calculo, bem sei. Como fazem 
tudo. Supunham que isso lhes 
grangearia maiores simpatias. 
Mas Doumoulins, Chambland 
e Monatte, como todo o “Gru- 
po dos 22”, estavam de ata- 
laia ... e provocaram o “abor- 
to” 1... 

E de então para cá, foi a 
débacle! 

A falência do “Banco Ope- 
rário e Camponês” não foi 
extranha ao fracasso comu- 
nista. 

Aqueles 3 milhões de fran- 
cos absorvidos por “L’Huma- 
nité”, os abafados protestos 
da massa operaria, do prole- 
tariado comunista e socialista 
de Paris e arredores, foram o 
ruidoso fracasso dos bolche- 
vistas e da sua obra “revolu- 
cionaria” ... 

Depois, reconhecendo a sua 
má estrela, sentindo talvez a 
sua incapacidade proselitista e 
administrativa, puzeram em 
ação todos os recursos de que 
dispunham para tentarem rea- 
lizações novas. E criaram Co- 
mitês, á direita e á esquerda: 
“Contra o fascismo”, “A fa- 
vor da liberdade de Thael- 
mann”, “Pró unidade sindi- 
cal”, “Contra o terror em Es- 
panha”, etc., etc. 

E tem sido esta, nestes úl- 
timos tres anos, a atividade 
ativa dos comunistas france- 
ses. dos homens “atilados” da 
Seção Francesa da Interna- 
cional Comunista... 

De convênio em convênio, 
de conluio em conluio, de con- 
chavo em conchavo, temo-los 
hoje unidos em “frente de 
luta” com os republicanos e 
socialistas de varias tendên- 
cias: “puros”, “radicais”, “or- 
todoxos”, “marxistas”... Com 
todos, menos com os que se 
manteem, apesar de tudo, na 
brecha, lutando contra o ca- 
pitalismo, contra o Estado, 
contra a dominação de todos 
os partidos, contra todos os 
fascismos! 

* * * 
Em Bordeaux, portanto, 

não podia deixar de refletir-se 
aquela incapacidade, aquele 
desatino, aquêle contínuo fra- 
casso das tacticas bolchevis- 
tas. E por isso não existe or- 
ganização pratica, organização 
de fato, isso que eles mesmos 
costumam chamar “organiza- 
ção de massas”, “organização 
de base”... 

Em vão Rabaté me afirma- 
va, em Madrid, que a organi- 
zação comunista era, em Bor- 
deaux, a mais forte. .Quando 
ali cheguei e busquei inteirar- 
me, estava longe de me vêr 
cara a cara com tão triste rea- 
lidade. 

Em Bordeaux, como em 
Toulouse, são também os so- 
cialistas quem teem em suas 
mãos a maior parte dos tra- 
balhadores organizados. 

— Otávio Rabaté, disse-me 
Aristides Lapeyre, é um fun- 
cionário sindical, a quem pa- 
gam para viajar de lado para 
lado, em representação per- 
manente de uma organização 
que não existe 1 .. 
  3 
— Pódes crêr que não exa- 

gero. Tu mesmo me dizes que 
o conheceste em Madrid .. 

— E’ verdade!, confirmo. 
Conhecemo-nos na Modelo, 
depois dos acontecimentos de 
outubro . . 

— Pois bem. Dois meses 
levou êle em Espanha. Quan- 
do regressou, foi a Paris, para 
ser “mostrado” em dois ou 
tres meetings. Veiu _a Bor- 
deaux, demorou-se aqui dois 
ou tres dias e regressou a Pa- 
ris. Como pódes vêr em 
“L’Humanité ”, ali está êle. 
na Sala Japjq a falar aos 
chômeurs da Região Parisien- 
se .. E assim passa o nosso 
amigo Rabaté — como todos 
os dirigentes moscovitarios — 
o precioso tempo. 

Mostrei a minha extranheza, 
de que os trabalhadores da 
Região permitam que Rabaté 
se mantenha tanto tempo au- 
sente das suas funções de se- 
cretario, estando pago por 
eles. Mas fui então esclare- 
cido : 

— Otávio Rabaté está sen- 
do pago pela Central Unitá- 
ria. E’ á C. A. da C. G. T. U. 
que êle se deve... Foi êle 
proprio quem exigiu que fos- 
se a C. G. T. U. ou o Partido 
quem lhe pagasse, já que a 
cotização regional não dava 
para cobrir os seus vencimen- 
tos e as suas viagens. 

Que o congresso onde êle 
apresentou a questão não 
aceitasse a proposição da Re- 
gional bordaleza e o amigo 
Rabaté se teria demiti.do irre- 
vogavelmentc. 

Póde haver coisa mais elo- 
quente? 

A esta degradante situação 
está reduzida a classe traba- 
lhadora, em França! A tanto 
chegou, depois de haver aban- 
donado a Jonaux, na velha C. 
G. T., para seguir aos esti- 
pendiados de Moscovia, que 
lhe prometeram a realização 
imediata da unidade sindical e 
a implantação de uma ditadu- 
ra proletária 1... 

M. da Costa 

S. PAULO, 16 de Março de 1935 

Cobrança de “A PLEBE" 

em Santos 

Acha-se em Santos, efe- 
tuando a cobrança de “A 
Plebe”, o nosso companheiro 
José Malhadas. 

Pedimos a todos os cama- 
radas que naquela cidade re- 
cebem o jornal e que se in- 
teressam pela sua publicação, 
bem como a todos os que 
estão em atraso com as suas 
assinaturas, evitarem despe- 
sas inúteis ao nosso compa- 
nheiro, facilitando-lhe o tra- 
balho e não concorrendo 
para a perda de tempo. 

Um manifesto que caracíe 

riza uma ideia 

C. N. T. — A. I. T. 

A NOSSA POSIÇÃO E O MOMENTO ATUAL 

Expulso do país 

A policia do Rio, depois de usar e 
abusar de toda sorte de violências le- 
gais e extra legais, conseguiu, por 
fim, consumar o seu espirito' de vin- 
gança, o seu áto de cólera e de pre- 
potência, expulsando do país o nosso 
camarada Torquato Willan, mais co- 
nhecido pelo nome de Pierre. 

Este companheiro foi preso em fins 
de agosto ultimo c esteve encarcera- 
do na Detenção do Rio, ilegalmente, 
até meados de dezembro, quando foi 
posto em liberdade mediante um 
“habeas-corpus’ que”lhe foi conce- 
dido pelo Trib -y) de Justiça, por 
estar prescij ilegahiiAite, mas “sem 
prejuízo da ..irdem de expulsão”. 

O camarada Pierre, na sua bõa fé, 
não quiz dar maior importância á in- 
sidia que constituia a condicional ex- 
pressa na ordem de “habeas-corpus” 
e deixára-se ficar mui tranquilamen- 
te no Rio, cuidando de sua vida, tra- 
balhando na sua profissão. Mas os 
mastins da policia carioca prometeram 
vingar-se contra o reV-elde, e^ no dia 
13 de fevereiro, lhes deitaram as mãos 
e o trancafiaram trovamente nos xa- 
drezes da Policia Central até que, no 
dia 27 de fevereiro, & embarcaram a 
bordo do “Siqueira Campos” rumo 
a Europa. 

Ao camarada Pierre, em caminho 
do exilo, enviamos as nossas sauda- 
ções e protestos de solidariedade. 

De bordo do “Siqueira Campos”, 
recebemos, com data de 5-3-35, do ca- 
marada Torquato, as seguintes linhas, 
que bem carecterizam a tempera do 
batalhador indomável da liberdade: 

“Aos camáradas e amigos do povo 
oprimido do Brasil 

Ao deixar a costa marítima deste 
país, expulso por ser anarquista, envio 
a todos uma saudação fraternal, conci- 
tando-vos a que não desanimeis na 
u:a empenhada contra o clero, o capi- 

tal e o Estado, assim como a que pros- 
sigais na propaganda p la organisação 
<.c uma Sociedade sem amos e sem es- 
cravos, sem governo e sem governa- 
dos por uma Sociedade na qual não 
venha a faltar o conforto necessário 
para a felicidade de todos os seres 
humanos. O homem de sentimentos 
livres não póde viver em bõa paz, em- 
quanto houver, ao seu redor, milhões 
de famintos. 

A mim, pessoalmente, nada me fal- 
tava; mas, sentindo as dores dos m us 
semelhantes, e vendo as liberdades su- 
focadas, sempre lutei pelo ideal anar- 
quista, pois o bem estar pessoal do 
indivíduo não resolve o problema. 

Por isso continuarei lutando pela 
emancipação de todos os famintos, de 
todos os oprimidos. 

Saude e Revolução Social 
Torquato Villano.” 

VIOLÊNCIAS 

POLICIAIS 

Em Pedregulho, E. S. Paulo, aca- 
bam de prender dois jovens pelo fato 
unicamente de alimentarem idéias so- 
cialistas. 

Ainda ontem, para S. Paulo, acom- 
panhado de dois “esbirros”, seguiu 
o sr. Olivio, ex-prefeito e ex-delegado, 
como incurso na “Lei de Segurança” 
em discussão na Camara! .. 

A Delegacia de “Ordem Social” 
está antecipando os fatos. 

Pedregulho, 6-3-35. Comum. 

Nada de esporadismos, nada de in- 
temperancias. A nossa posição, a posi- 
ção do Comitê da organisação catalã 
vamos fixa-Ia meridiana, pubiicamen- 
te, para que a nossa atuação futura, 
a partir deste momento, não tenha 
int rpretações torcidas e interessadas. 

Em princípios e tacticas estamos 
onde estavamos. 

A Confederação Nacional do Tra 
balho, genuina representação do pro- 
letariado conciênte, tem em’ perspe- 
tiva dias de expansão imensa, em que 
o proletariado espanhol poderá plas- 
mar as aspirações de justiça que des- 
de ha tempo procura realizar. 

Não fazemos ameaças com a re- 
volução. 

Desta vez, da forma que vemos 
deslizar os acontecimentos, os gênios 
mais impulsivos que figuramos nos 
anteriores movimentos, vamos vêr- 
nos surpreendidos. Não nos opore- 
mos a nenhuma ação subversiva do 
povo que tenha por objetivo o debi- 
litamento do Estado. Pelo menos não 
lhe faltará o nosso assentimento e 
admiração. 

E Se alguma participação diréta ou 
indireta tivêramos, seria para impri- 
mir a esscncia anarquista, para a inu- 
tilização completa do Estado c para 
que o povo se organizasse com uma 
solida base de justiça. 

Por concessões minimas e transitó- 
rias nao modificaremos a esscncia da 
C. N. T. nem mancharemos ó seu 
passado glorioso. 

Se é certo, como assim parece, que 
da conduta anti-social dos que hão 
passado pelo poder se avisinha outro i 
14 de Abril, obraremos de acõrdo com | 
as nossas forças e postulados, inde^, 
pendentes de tudo o que não tenha 1 

uma convergência completa com o I 
fim que almejamos. 

Mais do que nunca, rechassamos a I 
intervenção eleitoral por con§idera-Ia j 
injusta e perniciosa. ' 

E se eleições chega a haver, ape- ! 
sar do quociente formidável com que, 
segundo os políticos, a Confederação 
poderia jogar, por onde quer que nos 
encontremos, nos limitaremos a acon- 
selhar a abstenção. 

Os quatro anos que vão de parla- 
mentarismo, desde que se implantou 
a Republica e com a intervenção dos 
socialistas, que noutros tempos nos 
chamavam seus parentes políticos, 
com agasalhos e promessas, enrique- 
ceram a nossa experiencia e as nos- 
sas concepções. 

Que não haja vacilações nem ru- 
mores intencionados sobre a "posição 
que vamos tomar em tempo de elei- 
ções ou quando as não haja. 

Onde quer que se estabeleçam precei- 
tos doutrinários, cultivando e abonando 
o germe de futuras tiranias, levan- 
taremos bandeira de rebelião com 
todas as consequências. Egtre Prieto, 
Staün, Lerroux e Gil Robles não es- 
tabelecemos nenhuma diferença. 

Tiranos do povo foram uns e ti- 
ranos continuam sendo os outros. 

Queremos as reivindicações de ma- 

neira que não possam ser burladas, 
que o povo as disfrute integralmente. 

Quais são as que os governos por 
si proporcionaram, até hoje, para ali- 
viar as muitas necessidades da classe 
trabalhadora? Nenhuma. 

Os governos, os partido;; políticos 
que alguma força e apoio teem al- 
cançado, não a alcançaram jamais 
senão para defender o capitalismo e 
em beneficio da burguesia. Para con- 
firmar a nossa tese, poderiamos argu- 
mentar com detalhes incontestáveis, 
coisa que uão queremos fazer neste 
momento. Não se originou o conflito 
dos I ransportes quando no poder es- 
tavam os políticos da “Esquerra”? 

Não aconteceu o mesmo com os 
trabalhadores do ramo de aguas? Não 
houve com o conflito de luz e força, e 
particularmente com o dos comercia- 
rios, uma solução sistema frente, 
unica? 

Como tudo isto é do domínio pú- 
blico, não queremos fazer nenhum 
comentário. 

O que dizemos, isso, sim, é que 
nós, a Confederação Nacional do Tra- 
balho, não toleraremos passivamente 
a situação angustiosa e caótica que 
um governo inepto e uma burguesia 
perversa crearam para o povo espa- 
nhol. Si os movimentos de janeiro nos 
produziram aigumas feridas, estamos 
já completamente restabelecidos. 

Infinidade de companheiros que até 
o presente haviam permanecido no 
ostracismo. solicitam rclacionar-sc 
para intensi ar os princípios da C. 
N. T. Dijlh^iios alegramos ao vêr 
que nos estA.dem a mão fraterna 
para uma colaboração eficiente, para 
acabar com tudo o que obstaculiza a 
manumissão integral da classe traba- 
lhadora. 

Atuaremos com ' serenidade eon- 
ciência. 

Não iremos onde o governo nos 
queira levar, mas, ao contrario, o le- 
varemos a êle até onde melhor nos 
pareça para dar-lhe combate. 

E’ obvic^ para todos os espanhóis, 
que quando a bancarrota do Estado 
sofrer nova oscilação, aparecendo 
mais visivelmente, novos valores hão 
de surgir imediatamente para organi- 
zar a economia e demais problemas, 
com o objetivo de torna-los patrimô- 
nio social. 

E até não se conseguir realizar èsse 
objetivo não cessaremos. 

O nosso genio indomável, que pe- 
renemente se concerta com veemen- 
cia para realizações de prosperidade 
social, agora mais do que nunca se 
predispõe atingir a méta das suas as- 
pirações. 

Venham, pois, todos os que parti- 
cipam destes sentimentos e çjue jul- 
gam necessária a transformação so- 
cial, colaborar nesta luta pela justiça. 

A C. N. T. abre os braçgs a todos 
os trabalhadores, a todos os explo- 
rados, a todos os sedentos de justiça 
e de liberdade. 

Comitê Regional da Catalunha 

DO NORTE REBELDE 

EM RECIFE — Pernambuco 

GREVE GERAL DE PROTESTO CONTRA A LEI MONSTRO 

O proletariado da capital pernam- 
bucana, como o de todo o país, tem 
protestado e protesta sempre contra 
todos os arreganhos reacionários da 
burguesia que visam instituir no pais 
os ignominiosos processos da inquisi- 
ção para subjugar o proletariado ao 
jugo da escravidão economica e amor- 
daçar o pensamento dos homens livres. 

A União G ral da Constituição Ci- 
vil, baluarte das reivindicações prole- 
tárias de Recife, publicou em 7-2-35, 
um boletim do qual respingamos al- 
guns trechos para documentação do 
que afirmamos: 

“Compreendendo que não é só por 
meio de telegramas e protestos pela 
imprensa que se combate a Lei Mons- 
tro, a União Geral da Construção Ci- 
vil diliberou lançar um protesto ma- 
terial, com uma greve de 24 horas, 
que deverá ter inicio na próxima se- 
gunda-feira, 11 do corrente, desde a 
1 hora da manhã á mesma hora de 
terça-feira. 

Reconhecendo que a tirania do se- 
nhor está na covardia do escravo, esta 
União confia na solidariedade da clas- 
se e cm todos os que aspiram á li- 
berdade.” 

E no dia 11, a greve era geral em 
toda Recife, pois para isso houve uma 
ação conjunta de todas as organisa- 
ções proletárias locais, distinguindo- 
se, entre todos, os trabalhadores da 
Construção Civil que demonstraram 
ter uma concieucia bastante esclare- 
cida. 

Cumpre-nos registrar um fato bas- 
tante interessante: No dia 16, a Po- 
licia ordenou o fechamento da “Fe- 
deração” ministerialista, sendo rea- 
berta “sob condições” até agora des- j 
conhecidas. 

Vivemos, pois, dias de agitação e 
de vibrações de carater ideologico e 
moral, nos quais o proletariado mani- 
festa com entusiasmo os seus anceios 
de emancipação total do jugo do Es- 
tado e do seu aliado — O Capital. 

O Correspondente 
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0 GRANDF CHEFE DA REVOLUÇÃO MUNDIAL 

E* com justeza que o pro- 
letariado mundial e a massa 
opprimida dos paizes coloniaes 
e semi-coloniaes vêem no ca- 
marada Stalin o chefe de sua 
revolução. E se explica, por 
sua vez, o odio incontido que 
lhe votam os burguezes, os im- 
perialistas e oppressores de to- 
dos os paizes d o mundo, e 
seus lacaios reformistas e tro- 
tzkisías, que o consideram seu 

^0 maior inimigo. 
p O camarada Stalin, o grar.- 

í ^.companheiro e colaborador 
joe Lenin, e seu ferreo conti- 

rçn,u.$>1or depois de sua morte, 
tem conduzido com a mão fir- 
me o leme daiURSS e da re- 
volução mundial. 

A classe operaria de todos 
os paizes ama-o como seu 
grande dirigente e como seu 
grande mestre. 

No dominio da theoria revo- 
lucionaria, datheoria marxista- 
leninista, o camarada Stalin 
tem trazido, e traz, contribui- 
ções de um immenso valor. 
Desenvolvendo consequente- 
mente o maxismo-leninismo 
nas novas condições, aplican- 
do-o rigorosamente sob o sig- 
no do regime da ditadura do 
proletariado no momento de 
sua passagem á construção da 
nova sociedade socialista, o 
camarada Stalin deu as dire- 
trizes theoricas—e políticas— 
da edificação do socialismo 
num só paiz, da questão cam- 
.^oneza nessa nova modalidade 
Ar.ó papel do Partido, e á luz 

Jjidas relações internacionaes es- 
clareceu a questão da luta 

emancipadora dos povos colo- 
niaes e semi-coloniaes. A rica 
contribuição theorica do cama- 
rada Stalin é incalculável, e 
não tem menor importância do 
que a luta de Marx e Engels 
contra as concepções pequeno- 

burguezas, anarquistas e op- 
portunistas nem menor do que 
a luta titanica que Lenin, com 
a grande collaboração imedia- 
ta de Stalin, conduziu contra o 

menchevismo e contra asocial- 
democraciaem putrefação. 
Bastaria apreciar sua luta con- 
tra o trotzkismo, hoje visivel- 
mente vanguarda ideológica da 
contra-revolução, e contra os 
diversos blocos, taes como o 
zinovievista, ligado ao trotzkis- 
mo, e hoje reduzido a uma sei- 

ta contra-revolucionaria terro- 
ri>t , para comprehender-se o 
valor da luta de Stalin em tal 
dominio. 

Nas cond.ções da c-ise c*o 

capitalismo em putrefação, o 
camarada Stalin, chefe da In- 
ternacional Communista, mos- 
trou claramente ás massas ex- 
ploradas do mundo inteiro a 
unica sahida -revolucionaria-- 
pelo caminho das lutas de mas- 
sas contra a reacção e o fas- 
cismo, contra a fome e a guer- 

ra, contra o imperialismo e 
todos seus alliados, pelo cami-* 
nho da frente unica de comba- 
te, é preciso preparar o prole- 
tariado e as massas para as lu- 
tas pelo Poder. 

O camarada Stalin, á frente 
do CC bolchevique do P.C- 
da URSS, demonstrou prati- 
camente suas concepsões mar- 
xistas leninistas, e a realização 
victoriosa e terminada do pri- 
meiro Plano Quinquenal, em 
quatro annos e o inicio com1 

iguaes resultados do segundo 
Piano, não deixam nenhum lo- 
gar a duvidas sobre a justeza 

í revolucionaria de sua orienta- 
| ção- No caminho da victorio- 
sa edificação do socialismo, a 
URSS se transformou de um 
paiz atrazado em um podero- 
so paiz industrialisado, com a 
mais alta industria e com a 
mais alta technica, e apoiada 
nella provocou as mudanças 
mais profundas, desconhecidas 
em absoluto na historia até en- 
tão, no campo, criando a eco- 
nomia kolkoziana que determi- 
na um novo typo social: em 
logar do velho camponez car- 
regado de misérias, preso á 
uma technica primitiva, está 
a g o r a o kolkoziano apoiado 
na melhor technica e cultural- 
mente avançado. Em 19 2 8, 
imperialistas, social-democra- 
tas, trotzkistas, profetizaram 
unanimamente a bancarrota do 
Plano Quinquenal; hoje, nin- 
guém se atreve a negar os êxi- 
tos immensos logrados pela 
URSS na linha do C-C- enca- 
beçado pelo camarada Stalin. 

Hoje, a opposição entre os 
dois mundos é clara aos olhos 
de todos. Na URSS existe a 
consirucção em riinio accele- 
rado, ignora-se a paralysação, 
não se conhece a desoccupa- 
çSo, não existe a fome ; no 

f’ 
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“BRASIL, PAIZ ONDE MORREM 

«sri MAIS CRIANÇAS’... 

Fm entrevista concedida ao 
‘ Diário de Noticias” de 18 de 
Abril ultimo, o Dr. Almir Ma- 
deira, professor da Faculdade 
Fluminense de Medicina, argu- 
menta, com o auxilio de esta- 
tísticas, que o Brasil é o paiz 
onde morrem mais creanças. 

Em Maceió, capital do Es- 
tado de Alagoas, sobre mil 
nascidos vivos morrem 652 
crianças de 0 a 1 anno. 

Indagando sobre as causas 
principaes da mortandade in- 
fantil, o professor responde : 

— “Os distúrbios digestivos 
da nutrição constituem a causa 
medica principal da mortan- 
dade infantil nas capitaes bra- 
sileiras, apresentando algumas 
o porcentual de mais de 40 por 
cento sobre as demais causas. 
Entre as condições ou façtores 
sociaes, deve figurar em priinei- 
ro logar a ignorância, a incul- 
tura geral, de que decorrem os 
graves erros de alimentação, e 
o abandono dos mais elemen- 
tares preceitos hygienicos e dos 
recursos de assistência materna 
e infantil.’’ 

mundo capitalista é a miséria 
e o desemprego. Na URSS as 
massas laboriosas desfructam 
da mais avançada democracia 
soviética; no mundo capita- 
lista é á reácção, õ faScismo, 
o terror. Na URSS trabalha-se 
para a paz: no mundo capi- 
talista organisa-se a guerra, a 
guerra imperialista e em parti- 
cular a guerra anti-sovietica. 

A classe operaria brasileira 
está orgulhosa, como o prole- 
tariado mundial, de ter o ca- 
marada Stalin como seu chefe, 
e neste Io de Maio, póde-se 
assegurar que ella saberá cum- 
prir seu dever ante os aconte- 
cimentos graves que se appro- 
ximam no Brasil. Ella ganha 
consciência do seu papel de 
vanguarda na luta revolucio- 
naria de emancipação. Ella sa- 
berá organizar um bloco soli- 
do das massas populares, ope- 
rarias, camponezas e opprimi 
das em geral, para lançal-o 
sob sua direcção, contra o im- 
perialismo, contra a reacção, 
contra o feudalismo, criando 
as condições da transforma- 
ção revolucionaria do Brasil. 
E assim agindo, elle saberá 
não ceder uma linha ás ideo- 
logias estranhas e pequeno- 
burguezas, seguindo as lições 
qe"seus queridos mestres, 
Marx, Engels, Lenin, Stalin. 

Duas creanças 

do Brasil dominado por fa- Rói 
zendeiros e capitalistas na- 
cionaes e extrangeiros. Eis ' 
ahi o resultado dum regi- 
men de exploração, de fome 

e misérias. 

(E’ preciso^notar que as ci- 
fras só se referem ás capitaes 
brasileiras). 

“Ignorância, incultura geral, 
abandono dos mais elementares 
preceitos hygienicos e dos re- 
cursos de assistência materna 
e infantil”, taes são as causas 
apresentadas pelo dr. Almir. 

A fome e a miséria reinantes 
no regime feudal-burguez no 
Brasil, determinando uma po- 
pulação de sub-alimcntados, 

(Ai 
-v. 

de crianças nascidas de pacs 
depauperados e doentes, são 
causas que o scientista não viu 
ou não quiz ver. 

Lendo-se o seu depoimento 
tem-se a impressão de que o 
operário, o camponez, o ho- 
mem do povo, são os respon- 
sáveis pela ignorância em que 
vivem, pela falta de “recursos 
de assistência materna e in- 
fantil". 

E a solução ? 

O scientista dá um salto má- 
gico : 

— “Antes de mais nada, o 
que precisamos saber é o nu- 
mero real de todos os nasci- 
mentos occorridos em nosso 
paiz.” 

Ha o exemplo de um paiz 
onde a mortandade infantil su- 
biu milhões por anno. Um dia 
os trabalhadores desse paiz fi- 
zeram uma revolução, apode- 
raram-se das fabricas, minas, 

Creança da União Soviética 
(Região de Sakalina), gorda, 
sadia, bem agasalhada, 
olhando para a fartura. 
Antigamente, no governo 
czarista, Sa^alina era uma 

região opprimida, de povo 
faminto e doente. Hoje é 
uma região transfigurada 
pelo socialismo, onde habita 
um povo forte, sem misérias 

nem doenças. 

usinas, dividiram á força as 
terras dos grandes proprietá- 
rios, expulsaram os inimigos 
internos e externos, lançaram- 
se á construcção do Socialis- 
mo, e actualmente nesse paiz 
a população augmenta de uma 
maneira vertiginosa, não ape- 
nas em virtude do grande nu- 
mero de nascimentos, mas pela 
insignificante mortanlade in- 
fantil. 

Esse paiz é a URSS. 

A Classe Operaria 

Conseguimos manter A Clas- 
se Operaria semanalmente,- 
com 8 paginas. Precisamos 
augmentara site tiragtm e ga- 
rantir a sua sahida normal. 

Mandem-nos correspondên- 
cias dos campos, quartéis e 
locacs de trabalho ; mandem! 
nos auxilios financeiros, erif 
enveloppes fechados para a 
Commisão de Agit-prop. na- 
cional do P. C. — Qualquer 
importância destinada espe- 
cialmente para A Classe será 
publicoda. 

A Administração 

Errata 

No artigo intitulado ‘‘Pelo 
reajustamento dos civis e mi- 
litares” sahiram grandes incor- 
recções que nos obrigam a fa- 
zer as seguintes emendas: 

Onde seiê: «desta foi ma e 
que foi respondido ao projecto 
Laydner - Vitaca apresentado . 
em nome da ANL», leia-se: ** 
«Desta forma é que foi res-J 
pondido, pela maioria reaccí< 
naria da Ca m ara ao projec 
Laydner-Vitaca, aprensentd 
em nome da ANL». 

Onde se lè: «Mas ha tam- 
bém erro da parte dos que 
pensam que essa “insignifi- 
cante” reivindicação vae ser 
resolvida pela Alliança Nacio- 
nal Libertadora, leia-se: «Mas, 
ha também erro da parte dos 
que pensam que essa “insi- 
gnificante” reivindicação vae 
ser resolvida com a simples 
apresentação do Projecto. E 
nesse sentido ha um pouco 
de optimismo nas publicações 
da Alliança Nacional Liber- 
tadora». 

Onde se lê: «Não se trata 
de discutir se a conquista des- 
sas reivindicações contidas 
no projecto são realisaveis 
com ©u ou sem Oetulio, etc., 
leia-se: «Não se trata de dis- 
cutir se a conquista dessas 
reivindicações c o n ti d a s nc 
projecto são realisaveis coi 
ou sem Getulio no Pode. Sa- 
bemos que o governo Oetulio 
—como qualquej outro gover- 
no feudal-burguez—irá lutar e 
resistir até as ultimas conse- 
quências contra esse projecto». 

A Administração 
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;DE BARRA 

Na Fazenda Canto 

Alegre 

O administrador Antonio 
Abreu, da Fazenda Canto Ale- 
gre, propriedade do latifundi- 
ário major Gomes d a Graça, 
sogro do chefe provincial dos 
“ galinha-verdes », espancou o 
camponez Sebastião Severiano 
e ameaçou a Antonio Clemen- 

DO PIRAHY 

açado diversos colonos de espan- 
camento. A petulância des s e 
sacripanta chega a ponto d e 
desfeitear as companheiras dos 
colonos qua 'o essas se encon- 
tram a sós nas suas cabanas. 

O fazendeiro Amonio Fontes 
disse a um colono que em ju- 
nho proximo quer o terreno que 
este occupa para pasto, por- 
que o calé não esta dando na- 
da. Eo dono alegou as bem- 

NA UNIÃO SOVIÉTICA 

Camponezes na Umão Soviética, divertindo-se. No governo Ope. 

rario e Camponez, a fome, misérias e explorações só 

nas historias contadas pelos livros oü pelos mais velhos, que 
viveram a vida martyrisada do antigo regime. 

1. Wmmmm' 

Uma habitação camponeza no Brasil* Desta marca 
existem algumas na União Soviética, mas como museu, (lem- 

brança do czarismo) 

te, por ter recusado vistir a ca- 
misa-verde. Intimou a outro 
camponez a retisar-se dos ter- 
renos da fazenda, o qual aguar- 
da resolução do conselho mix- 
to de tapeação. 

Na Fazenda do 

Desterro 

O seu proprietário tem ame- 

feitorias. não sendo attendido. 
O administrador da Fazenda 

Palmas declarou que depois da 
colheita - vai despedir os colo- 
nos. Para isso avisará aos co- 
lonos tres vezes. Não sendo at 
tendido, deitará fogo nas casas. 
Os camponezesameaçados sstão 
dispostos a não satisfazer os 
seus algozes. 

P S O major Gomes da Gra- 
ça também é integralista. 

Camponezes se caracterisando para uma representação thea 

trai. No Brasil, a maioria dos camponezes nunca 
viram um theatro 

DESARMEMOS E DISSOLVAMOS OS I 

11« t r r. R AI.ISTAS! 
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RSS EM CONSTRUCÇÃO 

Em 19 de Junho de 1925, 
um mez depois da instaura- 
ção do poder dos Soviets na 
ilha^de Sakalina, o guarda-cos- 
tas “Vorovsky” desembarcou 
uma expedição cientifica na 
costa deserta e selvagem de 
Kaigan. Em 1928, 42 homens 
celebraram em suas pequenas 
casas de madeira o lançamen- 
to da primeira pedra duma ser- 
raria mecanica e do edificio 
da administração dos tutu-os 
poços de petroleo O machado 
investiu contra a floresta, con- 
struiram-se habitações e torres 
de poços.Cobriram-se de pran- 

chas os caminhos pantanosos. 
A primeira sondagem atin- 

giu o veio de petroleo. Os ope- 
rários de Grozny e de Bakou 
que se olfereceram a partir 
como voluntários para as no- 
vas explorações petrolíferas de 
Sakalina ensinaram o oificio a 
outros operários para formar 
os primeiros quadros. Hoje, 
conta-se em Okha até 200 po- 
ços de petroleo em explora- 
ção, sem incluir os que estão 
em construção. 

Sakalina, antigamente era 
um presidio para onde o go- 
verno czarista mandava cs 

presos sociaes, que ali ficavam 
sob correntes, Sakalina, hab - 
tada em toda a sua extensão 
por uma população miserável 
e semi-selvagem, emerge da 
noite negra da miséria e da igno- 
rância sob o impulso vigoroso 
do socialismo em ascenção. 

A historia dos poços de Sa- 
kalina que o antigo governo 
czarista em vez de explorar 
transformava em presidies nos 
faz refletir sobre o “nosso" 
Brasil, onde ha vários lençóes 
de petroleo e que o imperia- 
lismo manda intupir, para que 

o Brasil continue a comprar 
gazolina e outros derivados por 

preços á vontade dos trusts 
extrangeiros. 

No Brasil, como na Rússia, 
só o governo Operário e Cam- 
ponez poderá explorar os nos- 
sos poços de petroleo cujas 
fontes de riquezas iriam con- 
tribuir pera salvar nosso povo 
da fome. Mas, emquanto do- 
minar o imperialismo e o feu- 
dalismo os poços de petroleo 
do Brasil continuarão em paz, 
e o povo na miséria. 

AS CONQUISTAS DOS TRABALHADORES NA U. SOVIÉTICA* 

Com a construcção socialis- 
ta, a União Soviética tranfor- 
mou-se completamente : des- 
fez-se do seu envolucro me- 
dieval ; superou o atrazo em 
que se encontrava. De paiz 
agrario, tornou-se um paiz in- 
dustrial. De paiz de pequena] 
exploração camponeza indivi- 
dual, passou a ser o paiz das 
grandes emprezas agrícolas 
mecanisadas e collectivisadas. 
De paiz inculto, iletrado, in- 
civilisado, chegou a ser — e 
cada vez o é mais — um paiz 
civilisado e instruído, coberto 
por uma formidável rede de 
escolas superiores, médias e 
elementares, que ensinam em 
todas as linguas das naciona- 
lidades da União Soviética. 

Novos ramos de producção 
foram criados: construcção de 
machinas para a industria, in- 
dustria automobilística, indus- 
tria chimica, construcção de 
motores, construcção aéronau- 
tica, construcção de debulha- 
doras-cortadoras, construcção 
de turbinas de grande rendi- 
mento e de geradores, fabrica- 
ção de aço de alta qualidade, 
fundições de ferro, borracha 
synthetica, nitrogênio, sêda ar- 
tificial, etc. 

Milhares de novas emprezas 
modernas foram construídas e 
postas em uso. Foram cons- 

truídos gigantes como o Dnie- 
prostoi, as fundições de aço 
de Magnitogorsk e de Kuzi- 
nietz, a fabrica de tractores pe- 
sados de Tcheüabinski, as fa- 
bricas de Bobrik e Kremartorg, 
etc. Milhares de fabricas anti- 

i gas foram reconstruídas na ba- 
se de uma technica nova, das 
quais muitas das regiões fron- 
teiriças das republicas da U- 
nião Soviética: na Rússia Bran- 
ca, na Ukrania, no Caucaso 
septentrional, na Transcauca- 
sia, na Asia Central, no Kasa- 
kstão, na republica Buriato- 
Mongol, na republica Tartara, 
na republica Bachkir, no Ural, 
na Sibéria Oriental e Occiden- 
tal, no Extremo-Oriente, etc. 
Foram edificadas novas fabri- 
cas e criados novos centros 
industriaes. 

Mais de 200.000 kolkoses 
e 5-000 sovkoses, com novos 
centres e districtos e pontos 
de apoio, foram criados. 

Em logares quasi deshabita- 
dos, surgiram novas cidades 
com uma população conside- 
rável. Antigas cidades e loca- 
lidades industriaes tiveram um 
progresso collossal. 

As formidáveis inversões de 
capitaes feitas pelo Estado em 
todos os ramos da economia 
nacional, e que pastam de 60 
bilhões de rublos, não foram 

vãs e começam a dar seus 
fruetos. 

As antigas nacionalidades 
opprimidas, que formam as nu- 
merosas republicas soviéticas, 
despertam para a vida e para 
a civilisação. 

A liquidação das classes pa- 
rasitarias conduziu á suppres- 
são da exploração do homem 
pelo homem. O trabalho do 
operário e do camponez liber- 
tou-se da exploração. Os lu- 
cros que os exploradores ti- 
ravam antigamente do traba- 

lho do povo ficam hoje pa* 
mãos dos trabalhadores, e sUcl 
applic?dos em parte em^m» 
pliar a producção e em incor- 
porar novas camadas de tra- 
balhadores á producção e cu- 
tra parte, directamente para os 
operários e camponezes. 

O desemprego, esse açoite 
da classe operaria, desappa- 
receu. Si nos paizes capitalis- 
tas milhões de operários estão 
na miséria devido á falta de 
trabalho na União Soviética, 
já não ha operário que não 

Parque de tractores e de machinas de Voskressensk que 
vieram substituir os primitivos instrumentos 

de trabalho no campo. 
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N Á 0 NOS DEIXEMOS ENGANAR 

* sioamos o cnniNho da revolução «>» 

Mais uma vez repetimos ao pro- 
r-tariado, a todos os trabalhadores, 
s massas populares : nem deputa- 

dos na Gamara nem golpes arma- 
dos, nem golpistas • “cavalheiros 
da esperança'* salvarão o Brasil da 
situação cada ves mais catastrophi- 
ca em que se encontra; nenhum dos 
grupos que estão no poder, nenhum 
dos grupos qne disputam o poder, 
nem Getuüo, Góes, Rio, Flores da 
Ounha & C., nem também Klinger 
i;ernardss,Gu des da Fontoura, Plí- 
nio Salgada & C.acabarão com a mi- 
séria^ fome e a oppressão que caem 

; tão pesadamente sobre os trabalha- 
dores de todo o Brasil; estes gru- 
pos só aspiram o poder para aug- 
mentar todas as desgruças. 

Nenhum demagogo ou golpista 
poderá resolver a crise tremenda e 
acabar com a fome. O proprio povo 
com o proletariado ã frente poderá 
resolver a crise a seu favor, contra 
todos os bandidos senhores de rer- 
ras, capitalistas, imperialistas, con- 
tra as cama: ilhas que estão no po- 
der e contra aquelles que preparam 
golpes para assaltar o poder e mas- 
sacrar, opprimir ainda mais o povo 
com dictadura militar terrorista. 

possa achar trabalho e ganhar 
o pão. 

'I O augmento da somma dos 
* 'sí&rios dos operários e em 

pregados passou, de 13 bi- 
lhões. 597 milhões de rublos, 
em 1930, a 34 bilhões, 280 mi- 
lhões, em 1933. 

O augmento do salario mé- 
dio do operário industriai pas- 
sou de 991 rubblos por anno, 
em 1930. a 1 519, em 1933. 

O augmemo de fundos de 
seguros sociaes para os ope- 
rários e camponez.es passou de 
1.100 milhões de rublos em 
1930, a 4.610 milhões em 
1933. 

O numero de alumnos de 
escolas de todos os graus pas- 
sou de 14 538.000 em 1930, 
a 26.419.000 em 1933. 

O numero de clubs na 
União Soviética passou de... 
32-000 em 1929, a 54.000 em 
1933. 

O angmento da tiragem de 
jornaes otssou de 12 milhões 
<vm 1929 a 36 milhões em 
p33. 

•7 Esse progre:so gigantescò 
só podia ser rea'isado na base 
da edificação victorio^a do so- 
cialismo, na base do trabalho 
socialista de d-zenas de mi- 
lhões de homens, na base cDs 
vantagens do »y tema econo- 

■mico sociadsta sobre* o sys- 
tema capitalista e pequeno- 
camponez. 

Isso estamos repetindo d* antes 
do golpe da Alliança Liberal em 
1980, depois deste golpe e antes do 
golpe de 1932, combatendo as illu- 
sões de que a constituoionalisação 
immediata do paiz resolvería a si- 
tuação. daria liberdade, e todas ai 
vezes que tivemos de combater gol- 
pistas falsos «Balvadores» e as pro- 
messas dos demagogos nas suas 
campanhas liberaes e eieitoraes, pa- 
ra com o voto do povo enganado 
galgarem as posições de mando e 
rendosas. 

Para as campanhas eieitoraes da 
Constituinte, para as campanhas 
das eleições da cantara federal e das 
camaras estaduaes em todo o Bra- 
sil se formaram mais de cem «par- 
tidos», grande numero delles com 
rotulos proletários, socialistas, de- 
rnocratioos, liberaes, progressistas, 
etc., e usaram a mais desenfreiada 
demagogia, programruas retumban- 
tes, promessas deste mundo e do ou- 
tro, congressos conterencias, direc- 
torios, núcleos, emtim, toda uma 
immensae descarada enscenação pa- 
ra tapear o povo e conquistar seus 
votos. 

E depois, que actuação teve toda 
esta malta de demagogos sem-ver- 
gonha na Assembléa? Actuação re- 
«ooionaria, jesuitica, policial, cana- 
lha. de um bando de cafagestes que 
sorriem eynicamente, gostosamente, 
do logro que passaram no povo, a 
quem, depois de assim ludibriar, 
ainda chamam de basbaque. 

A illusão parlamentar custon ca- 
ro ao proletariado e ás massas po- 
pulares. Os demagogos sentados nas 
cadeiras do Palacio Tiradentes, co- 
mendo gordos subsídios, sentindo-se 
incommodados pelo povo que lhes 
lembrava as promessas de hontera, 
approvaram as leis mais reaociona- 
riae, a Lei Monstro, approvaram to- 
dos os attentado9 contra o proleta- 
riado, camponezes e as massas po- 
pulares, defenderam os senhores das 
terras, burguezes, imperialistas, em- 
prezas, companhias, mamatas, la- 
droeiras e escândalos, com o cynis- 
mo o mais patife, i 

Mas, uma voz. no entanto, se fez 
ouvir em frente desses senvergo- 
nhas lá dentro do Palacio Tiraden- 
tes. Era a voz firme e decidida do 
partido do proletariado, que se ser- 
via da tribuna da Assemb éa para 
denunciar ao povo os crimes deeses 
vendidos deBfibradee. Era a vos for- 
te do camarada Álvaro Ventura, 
que, sem vacillaçõss, enfrentando 
tudo e todos, e mudas vezes até os 
demais deputidos clas»lstas. trahi- 
dores alguns e vendidos, arriscando 
a vida, ouvindo oonstantemente a- 
meaças de assassinato e torturas da 
boc.ca de dezenas de deputados feu- 
daes, burguezes e dos «tiras» e ca- 
pangas de luxo mandados pelos as- 
sassino» profiasionan» Felinto Mul- 
tar. Miranda Corrêa, Serafim Braça, 
sempre verberou oom vehsmencia 
todos os crimes contra o proletaria- 
do, o povoem geral,, desmascarou 
to las a» tramóias, ladroeiras nego- 
ciatas infames, se p->z na frent» da 
luta contra a L-»i Monstro, proposta 
e votada pelos mesmos canalhas qne 

taziam demagogia sobre as liberda- 
des democráticas na campanha elei- 
toral. Era a voz firme do proletariado 
que se fazia ouvir, da classe revolu- 
cionaria e mais avançada s que está 
á frente da Revolução. 

O camarada Álvaro Ventura, fiel 
no mandato que o proletariado lhe 
confiou, fiel ao seu Partido, foi na 
Assemblén o écc do grito iiumenso 
de revolta que se estende e todo 
o Brasil. 

Continnam as ameaças da policia 
contra a vida do nosso valente 
companheiro. Desde já protestamos 
com telegrammas, com manifesta- 
ções, e com greves contra as amea- 
ças de Feliuto Muller e sua cachor- 
rada. O proletariado sabe e conti- 
tinuará a reconhecer que o cama- 
rada Álvaro Ventura cumpriu o seu 
dever. 

Neste momento tão difficil para 
o proletariado sobretudo, para os 
camponezes, para o povo em geral, 
novos golpes se preparam, novo* 
mafi8acres,na disputa do poder pelas 
camarilhas de feudaes e burguezes, 
ligados por seus interesses aos di- 
versos bandos imperialista*, qne se 
disputam o inonopolio do Brasil, 
procuram resolver, cada qual a seu 
favor, o problema de contar oom 
o Brasil, seu pevo e seus produc- 
tos, na guetra qua se approxima. 

Temos qne dsr uma resposta 
a estes bandidos atrevidos, 
resposta revolucionaria, que des- 
trúa de ama vez por todas, os pla- 
nos daBtee exploradores e carnicei- 
ros. Esta resposta é, virar as armas 
contra elles, entregar as armas ao 
povo, lutar pelos interesses popula- 
rea, soldados, marinheiros.operarios 
e camponeses juntos, lutar contra 
os imperialistas, as empresa» ei- 
traDgeiras, não pagar mais emprés- 
timos, nem um vintém de lucro das 
companhias deve sahir mais para o 
extrangeiro,a terra distribuída entre 
os que a querem trabalhar, as rei- 
viidicaçõis do proletariado satis- 
feitas, o augmento de salarios, as 
liberdades democráticas respeitadas 
e garantidas, o tudo isto oom as ar- 
mas nas mãos, formando governos 
populares, governo operário e cam- 
ponês, na base dos Conselhos (so- 
viete) de deputados eleitos operá- 
rios, camponezes, soldados e mari- 
nheiros. Esta éa rospoata que de- 
vemos dar a esta canalha, e prep*- 
remo-nos activamente nas fabricas, 
emprezae, navios, quartéis, bairros, 
fazendas, nzinas, estancias, etc., 
em todas as cidades e villas do li- 
toral e do interior. 

Reina a raiseriai em todo o paiz 
e sobretudo no Norte, augmenta a 
carestia da vida; augmentam os im- 
postos sobrB a população pobre; au- 
gmenta a reaoção a mais brutal, o 
terror policial ; decretam a “Lei 
Monstro”, lei de escravidão de todo 
o povo do Brasil, armam-se os 
bandos de assassinos integralistas; 
e ainda preparam golpes armados, 
attentados traiçoeiros a miseráveis 
contra as vidas dos soldados, ma- 
rinheiros e do povo trabnlhador, 
afim de dar depois inai* miséria,fo- 
me, acção e mortes . 

O descalabro financeiro se esten- 
de cada vez mais, augmenta a crise 
economica fazendo estrago* cada 
vez mais profundos. Souza Costa 
que voltou da Europa optimista, 
depois de vender o reste do Brasil 
em leilão, já bota discurseira em 
Porto Alegre, denunciando a ba- 
gunça economica e tinanceira. 

O povo tem que dar ama solução 
a uma tal situação. 

0 proletariado, que cada dia mais 
apparece com sua acção indepen- 
dente de classe, guiado pelo sen 
Partido, o P C. B. <3. da I. C.), 
procura seus alliadoa na luta q.ue 
trava oomo vanguarda revolucio- 
naria contra os oppréssores do 
povo. 

0 proletariado dia a dia creact 
nessa luta como força organien e 
politiea destinadR a tomar a direc- 
ção do movimento libertador qut 
vae salvar o povo do Brasil. O 
proletariado, com o seu Partido de 
classe à frente, é cada vez mais o 
guia do caminho que deve trilhar 
o Brasil operário e camponez.Quem 
são os alliados do proletariado nes- 
ta luta ?| ^***~-~  

Os demagogos? Pedre Ernesto ? 
Moreira Lima ? Os burguezes libe- 
raes ? Os esquerdistas pequeno- 
bnrguezes? Não. O grande alliado 
do proletariado ó primeiro e acima 
de todos a grande massa de caropo- 
nezes no Brasil. A pequena bur- 
guezia das cidadeB, officiaes do 
Exercito, intellectuaes, etc., an 
alliam também ao proletariado ; de- 
vemos acceitar e mesmo procurac-'- 
este apoio^,^^», 

Mas. nada de iliusões parlamen- 
tares, em demagogos typo Maurício 
de Lacerda, Cabanas, Café Filho s 
muitos outros; nada de iliusões 
em dessoara dos e trahidores. 
Nenhuma fé em elementos como o 
tenente Nemo Canabarro Lucas, 
capitão Amaurity Osorio que fazem 
demagogia popnlar e ao mesmo 
tempo combinam golpes armados 
pora massacrar o povo , nada de se 
deixar enganar cotn eetes golpistas, 
sejam de tapeação de reajustainen- 
to, sejam de programmas reaooio- 
narios integralistas, ou de dema| 
gos e suspeitos. 

Tomemos caminlio firme a nosso 
favor ,' em vez de derramar sangue 
pelos bandidos reaoconarios Klin- 
ger, Fontoura, Waldomiro Lima, 
(eenaraes) e Raul Tavares, Ferras 
Cnstro,’ (almirantes) mancomuna- 
dos oom Bernardes e os integralis- 
tas, com o apoio do Góes Monteiro, 
tomemos as armas decididamente 
contra estes abutres reaccionarios. 

Lutemos forte e decididamente 
pt-lus nossas reivindicações, contra 
os senhares das terras, e das fabri- 
cas a emprezas, ouatn. os imperia- 
listas. ríel«8 liberdade* democráti- 
cas, pelji Revoluclp Agl-arm e Anti- 
Imperial).gtH, por Pão; Turra e Li- 
berdade. 

) 



6 A CLASSE OPERARIA 

DE MARANHÃO 

(Correspondência para A 
Classe Operaria) 

A situação de crise que atra- 
vessa o inundo capitalista re- 
percute nos mais afastado* can- 
tos do globo. 

0 Maranhão angustiado é a 
prova dessa affirmaçlo. Elle 
quasi não exporta : importa 
mais. E a sua exportação di- 
minuta é sorvida pelos paizes 
imperialistas directamente ou 
indirectamente. A "Ulen’., 
companhia norte - amerieana, 
correspondente da Light, suga 
toda a economia da capital do 
Estado. Dos seus productos os 
que mais valor têm são o coco 
babassú e o algodão. Ha um 
pouco de cereaes e pelles e nm 
peuco de madeiras. Mas, tudo 
isso está passando por grande 
desvalorisação. 

0 seu commercio é assim. 0 
externo, ja se vê, é fallido. 0 
bairro commercial de S. Luiz 
é parado. Tem-se a impressão 
de que S. Luiz vive em eter- 
nos dias de domingo- 

Sendo a situação econouiica 
do Estado a mais precaria, 
tudo o mais é péssimo. Reina 
immensa penúria. Os operários 
de fabricas de tecidos e outras, 
os pequeno-artesãos, os empre- 
gados no commercio, funccio- 
narios públicos proletarisados 
muito mal ganham para o ‘‘pio 
nosso de cada dia”, e a peque- 
no-burguezia confunde-se com 
elles. A burguezia em formação | 
é relativamente fraca. 

Nas villas e campos, vive o 
camponez miserrimo, opprimi- 
do por ' ejronelões” e fazendei- 
ros. Desconhecem muitos a 
moeda e trocam as mercado- 
rias sem o intermediario-di- 
nhejro. A ignorância é um tac- 
to. Vivem no mais rude primi- 
tivismo. 0 exodo de tampone- 
zes para as cidades maiores é 
intenso. S. Luiz está cheia de 
palhoças para o lado do "Ca- 
minho Grande”, bairro de cam- 
ponezes immigrados que cres- 
ce de uma maneira phantasti- 
ca. O analphabetismo no Ma- 
ranhão anda pelos 90 por cento. 

Os partidos políticos feudal- 
burgueaes, dominadores do Es- 
tado, uns ligados ao imperia- 
lismo norte-americano (Maga- 
lhães de Almeida) e outros ao 
inglez (Marcelüno Machado) 
estão em descraçh^^lfrante a 
massa 

pautai 
) todos 
e crise 

une 

sição, assim também o grito de 
revolta do proletariado e das 
massas laboriosas em geral le- 
vante-se em toda parte. 

E’ bem intenso o movimen- 
to que se esboça no Mara- 
nhão apoiado na indignação 
e na revolta do povo mise- 
rável. E irá longe. 

Na capital e cidades maiores 
o numero de sympathisantes e 
phantastico, e sabemos que a 
sympathia dos sem partido e 
um dos indices do amadure- 
cimento da massa para a Re- 
volução Agraria e Anti-Impe- 
rialista. 

Nos campos, como em Vi- 
nhaes, Inhaúma, villas da ilha, 
os camponezes revoltados ate 
já tomaram as terras e culti- 
vam-nas collectivamente. 

Irá mais longe- As suas tra- 
dicções são animadoras, Foi 
aqui que Beckmann levantou- 
se contra o jugo fesuita. Foi 
aqui que houve a ‘‘Balaiada , 
revolta de negros contra os 
senhores, 

Contra o surto revolucioná- 
rio das massas opprimidas in- 
surgem se os feudal-burguezes 
e imperialistas, E ahi esrão 
os integralistas, tropas de cho- 
que da contra revolução, pre- 
tendendo esmagar o movimen- 
to emancipador de Norte a Sul 
do Pai*, 

Aqui no Maranhão o inte- 
gralismo criou o seu núcleo, 
presidia-o um dos intellectuaes 
corrompidos, marca Plinio e 
Gustavo Barroso, tendo ao seu 

lado alguns filhotes de ricaços 
ou aventureiros.Mas,n6o tomou 
pé. Sua arma é a demagogia e 
de demagogia o povo mara- 
nhense está farto. Usaram-na 
a Alliança Liberal, Reis Per- 
digão, Padre Serra e outros 

Mas, o resultado é este, 
os seus excassos componentes 
que hoje trabalham adidos a 
Ordem Social, á policia-politi- 
ca do capitão Martins de Al- 
meida, "Barata n. 2‘‘, apon' 
tam os communistas para se 
rem espancados pelos capan" 
gas do chefe de policia, Vigi' 
am as casas, intrometem-se 
como espiões e provocadores 
nas organisações, etc. 

Mas. apesar de tudo isso, o 
movimento revolucionário do 
proletariado, dos campone*es e 

das massas populares do Ma- 
ranhão irá avante. 

Os perigos do Nacional- Reformis- 

mo da A. Nacional Libertadora 

A fundação da Alliança Na- 
cional Libertadora foi, sem du- 
vida, o maior passo que deu o 
movimento revolucionário no 
sentido da mobilização de to- 
das as forças revolucionarias 
de classes para a luta anti-im- 
perialista e anti-feudal. 

As formas sectarias de enca- 
rar a revolução nacional-liber- 
tadora no Brasil, com a mobi- 
lização somente do proletaria- 
do e ( nas palavras) com os 
camponezes, já estão sendo 
rompidas- 

A dominação imperialista e 
feudal no Brasil não affecta 
somente as condiçães de vida 
do proletariado e das massas 
camponezas empobrecidas. 
Essa dominação se faz sentir 
em camadas muito mais vas- 
tas da população: camponezes 
em geral, pequeno-burguezia 
urbana, estudantes, soldados, 
officiaes do Exercito e da Ma- 
rinha, emfim, na população em 
geral do paiz, cujos progres- 
s o s economicos financeiros, 
culturais, e t c. são atrofiados 
pela dominação imparialista. 

Essa dominação cada vez 
mais agressiva dos diversos 
imperialismos e seus entrecho- 
ques sangrentos na disputa do 
dominio exclusivo do paiz, pru- 
voca o descontentamento e o 
odio em todas essas camadas 
populares, descontentamento 
este que vem sendo utilizado 
por todos os partidos de es- 
querda («socialistas» «tenentis- 
tas», etc) e inclusive pelos pró- 
prios partidos feudal-burgue- 
zes tradicionais ( PRP, PRM ) 
que empregam domagogia an- 
ti-feudal e anti-imperialista pa- 
ra arrastar e desviar essas mas- 
sas descontentes da luta real 
pela libertação nacional do po- 
vo brasileiro. 

O imperialismo mesmo tra* 
ta de criar organisações naci- 
onal-reformistas como a Soci- 
edade de Amigos de Alberto 
Torres (yancofila) e, por ulti- 
mo, com os latifundiários, aju- 
dam a formação das hostes 
integralistas què, apezar de se- 
rem forças mais reacionarias 
á serviço do feudalismo e im- 
perialismo (que «choram» nos 
tumulos dos antigos senhores 
de escravos e que visitam em- 
baixadas) exploram com uma 
das coitas que o povo brasi- 
leiro mais sente que é a sua 
vontade de libertar o Brasil do 
jugo imperialista, desviando e 

deformando a ita contra 
imperialistas reaes que aqui 
existem (yanque, inglês, fran- 
cês, italiano, alemão, japonez) 
por um «estratospherico *im- 
perialismo judeu. * 

As grandes mobilisações de 
massas para os golpes e mo- 
vimentos armados tem sido 
feitas explorando o nacionalis- 
mo do povo com promessas 
de «salvação e libertação naci- 
onal» e de luta contra o lati- 
fúndio, como o movimento da 
Alliança Liberal que chegou 
a «prometer» (nos discursos) 
terras aos camponezes. 

São portanto com essas for- 
ças populares, anti-imperialls- 
ta e anti feudaes que temos 
que fazer a revolução nacio- 
nal-libertadora no Brasil. Sem 
ellas a libertação do povo bra- 
sileiro é impossível. 

O proletariado sozinho, sem 
estas forças auxiliares não po- 
de vencer o imperialismo e os 
sanhores de terras naoonaes- 
E se o proletariado não prc- 
cura arrastar essas forças pa- 
ra a revolução ellas continu- 
arão a ser utjlisadas por tç1- 
dos esses partido inimigas e/y 
principalmente pela dema- 
gogia mais « chauvinista » o 
integralismo. 

A ANL surgiu sob a influ- 
encia dos grandes movimen- 
tos operários de 1933 e 1934, 
como uma organisaçâo de 
frente unica anti-imperialista. 
Mas, a ANL surgiu num mo- 
mento de descu ço das lutas 
operarias (descen>o passageno 
e menor que os anhriores). 
Parte dos elementos que com- 
põem a direcção da ANL (pe- 
quenos burgeZt-s sugeitos a 
vacrlações) n ã o comprehen- 
dendo o pioce-so do desen- 
volvimento revolucionário do 
proletariado como a unica 
classe capaz de dirigir conse- 
quentemente as lutas revolu- , 
cionarias pela libertação nacio- 
nal, não compr» hendendo o 
processo zig-zagueartfe da for- 
mação revolucionaria do pro- 
letariado, de suas organiW- 
ções de classe e de seu pa i 
tido. vacilam e começam 
a qnerer conduzir a A.N. L- 
pelo caminho do nacional-re- 
formismo. 

Que significa o nacional-re" 
formismo ? 

Significa desviar a luta con- 

(Cont.na pagina 11) 
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DA FAZENDA ENGENHO 

— NOVO — 1 

(Estado do Rio) 

O carrasco fazendeiro Zeca 
^Serrado explora e opprime mi- 
Sf ravelmente seus lavradores. 

Esse fazendeiro ficou enthu- 
siasmado porque ha mais de 
um anno expulsou, sem pagar 
um tostão, ao lavrador Luiz 
Victorio, de um sitio que mo- 
rava ha 16 annos, o qual já 
tinha enjeitado uma offerta de 
cinco contos de reis pelas suas 
bemfeitorias, não tendo nada 
acontecido ao dito fazendeiro. 
E agora está dividindo os si- 
tios dos demais lavradores sem 
indemnisar suas bemfeitorias 
e pondo novos moradores, su- 
geitos a dar um dia de tra- 
balho por semana, para a fa- 
zenda em paga do arrenda- 
mento do pequeno pedaço de 
terra que occupa, o qual não 
dá para arrancar o producto 
necessário para a sua subsis- 
tência. 

Os arrendatarios foreiros es- 
tão sendo redu*idos a uma si- 

j£ tuação miserável. O fazendei- 
ro está tomando as terras des- 
cançadas dos seus sitios e aug- 

.... mentando os arrendamentos. 
•«f Serrado quasi não pa- 

ga assalariados, porque tem os 
braços dos lavradores, pagado- 
res de dia por semana, para 
cultivar suas bonitas roças sem 
que nada lhe custe. 

O regimen de trabalho na 
fazenda é um verdadeiro re- 
gime de escravos : não tem 
hora para pegar nem para 
iargar. Pega-se no trabalho 
quando o dia vem amanhe- 
cendo e larga-se com o escuro, 
com dois ou tres feitores atraz, 
de maneira que os pobres tra- 
balhadores não têm uma fol- 
ga nem de um minuto para se 
porem de pé para descançar o 
espinhaço. E no tempo da co- 
lheita trabalba-se até 8 e 9 
horas da noite sem ganhar 
nada. De maneiras que o dia 
que o lavrador dá para a 
fazenda, por semana, em paga 
do sitio que móra, pode ser 
considerado como dois dias. 

O numero reduzido existente 
/-ide assalariados, trabalha de 
A sói a sói, com o ordenado de 

5$ooo por dia que recebe em 
vale ; de maneiras que são 
obrigados a comprar na venda 
da fazenda, onde as mercado- 
rias custam duas vezes mais 
çaro do que na cidade. Esses 
pobres companheiros vivem 
semi-nús e morrendo á fome. 

Companheiros ; Para sahir- 
mos desta situação de explora- 

ção e oppressão escravagistas, 
só ha um caminho : é a luta 
mais decidida contra os nossos 
oppressores, por mais liberda- 
des e melhores condicçõas de 
vida e de trabalho. 

Emitemos o exemplo heroico 
dos trabalhadores do Mara- 
nhão que, uniram-se e expul- 
saram das fazendas os seus 
exploradores e oppressores, e 
cora as armas nas mãos defen- 
dem seu pedaço de terra con- 
quistada. 

A terra, companheiros, é 
obra da natureza e deve per- 
tencer a quem a trabalha. Por- 
tanto a terra do Engenho 
Novo é nossa, porque nella 
trabalhamos e não do fazen- 
deiro que nada fa® a não ser 
nos explorar. 

A bonita roça, o gado e to- 
dos os bens do fazendeiro é 
producto do nosso suor, que 
elle nos roubou. 

Companheiros: não devemos 
ter um minuto de vacillação. 
Organisemos um Comitê para 
defender os direitos dos lavra- 
dores de Engenho Novo- De- 
sencadeiemos a luta pela con- 
quista do producto do nosso 
suor roubado pelo fazendeiro 
e lutemos pela divisão das 
terras entre os camponezes. 

Não devemos temer a luta, 
Sabemos que o fazendeiro,para 
sua defe«a, tem o governo com 
todo o seu aparato reacciona- 
rio para reprimir os traba- 
lhadores ; têm policias eepe- 
ciaes, integralistas, leis mons- 
tros, etc. Porém, para nossa 
defe*a temos uma força ab 
solutamente superior; —temos 
mais de 35 milhões de operá- 
rios, campone*es, pequeno bar- 
guezesexplorados e opprimidas, 
soldados, marinheiros e massas 
populares, que, sob a orienta- 
ção do operariado e do seu 
partido, o Partido Communis- 
ta, passaremos por cima de 
todo o apparato reaccionario 
do governo feudal-burguez de 
Getulio, e realisaremos a revo- 
lução nacional-libertadora do 
Brasil. 

Com a libertação do Brasil 
do iugo do imperialismo e do 
feudalismo — esses dois en- 
traves que impedem o desen- 
volvimente das forças produ- 
ctivas do paiz—teremos Terra, 
Pão e Liherdade. 

Um Repórter do Campo 

D R MORF,NOS 

PERNAMBUCO 

Um reflexo da vida de miséria e 

oppressão do operariado 

do Nordeste 

(Correspondência da Celuia 

do PCB em Pernambuco). 

A situação de fome e op- 
pressão em que se debatem 
os operários Ida «Societé Co- 
tonniére Belge-Brasilienne», 
póde servir de modelo para a 
constatação das condições de 
vida das massas trabalhado- 
ras do Nordeste, duplamente 
esmagadas, como todas as 
classes laboriosas do Brasil, 
sob o jugo do imperialismo e 
seus agentes nacionaes. 

Em Morenos, apezar das leis 
taptadoras de Oetulio e com- 
panhia, que não são elabora- 
das para serem cumpridas, os 
operários continuam traba- 
lhando 60 horas por semana, 
em troca de um salario mise- 
rável e que, no final das con- 
tas, desapparece em descon- 
tos de toda especie. 

A empreza fica com um pe- 
daço pelo aluguel da casa e 
luz electrica. O lacaio de Li- 
ma Cavalccnti, Arthur Men- 
donça, fica com outro, pelo 
fornecimento de roupa e cal- 
çado. Outros lacaios, Otto- 
niel Lopes e Cândido Moraes, 
com outro, em troca de for- 
necimento de medicamentos- 
E o resultado é que os operá- 
rios da «Societé» ficam, mui- 
tas vezes, com 25)000 e me- 
nos para a sua alimentação. 

E porque? Porque, além de 
ser o salario uma ninharia* 
havendo operários que ga- 
nham $100 e $060 por hora, 
as mercadorias fornecidas par 
Arthur Mendonça e Cindido 
Moraes são duas e tres ve- 
zes mais caras do que em 
qualauer iogar. 

Um exemplo; o operário Ri- 
cardo de tal foi comprar um 
sapato. Arthur Mendonça dis- 
se que custava 35$. Não po- 

I dia ser menos. O ooerario não 
íquiz. Fez sacrifício e mandou 
'comprar em Recife, que fica 
‘apenas a 28 kilometros de dis- 

tancia, comprar um calçado de 
marca igual por 18$000! 

Assim é tudo. 

Esse Ottoniel, além da cri- 
minosa exploração que extrce 
sobre os trabalhadores, prote- 
gido pelos dirigentes extran- 
geiros e brasileiros da em- 
preza, é escrivão do Registro 
Civil, e quando qualquer ope- 
raria dá á luz uma criança, o 
dinheiro do regisrro é também 
descontado na folha de paga- 
mento... Ainda mais, a espo- 
sa desse pharmaceutico ex- 
plorador (o qual, por signal.foi 
um dos chefes aqui da «sal- 
vadora» Alliança Liberal) é 
professora e directora da In- 
strucção Publica Municipal. 

Assim, emquanto ha operá- 
rios ganhando 1$000 e 1$600 
por dia, esse casal de explo- 
radores arranca por quatro la- 
dos, em troca de actividades 
perfeitamente inúteis, o di- 
nheiro desses mesmos operá- 
rios, que, podemos dizer, não 
vivem mas apenas existem. 

Resultado : o operário João 
Moura vê-se na contingência 
de passar toda a noite das 
quintas-feiras nas margens do 
rio, ou dentro delle, pescando 
o almoço de sexta-feira... 

O operário Francisco Be- 
zerra vai muitos dias para a 
fabrica sem comer coisa ne- 
nhuma e assim passa todo o 
dia. Com este, verificou-se ha 
pouco uma cousa que indignou 
a todos os seus companheiros. 
Na hora do descanço, Fran- 
cisco Bezerra não foi para 
casa. Interrogado porque não 

ia almoçar; elle confessou que 
não ta almoçar visto que em 
casa não tinha nada para co- 
mer, e os filhos o esperavam 
também com fome. E, como 
nada tinha para levar, prefe- 
ria lá não ir. Pouco depois, 
Bezerra tinha uma vertigem 
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A CLASSE OPERARIA 

0 PROLETARIADO E A LIBERTAÇÃO NACIO- 

NAL DO BRASIL 

/ 

O povo do Brasil nunca se sub- | 
meteu, calado, ao pêso de ferro da 
opressão e exploração dos ricaços 
estranjeiros, de suas emprezas, de 
seus agentes — os ricos fazendeiros, 
donos de terras, senhores de fabri- 
cas, seu governos e sua policia. 

Revoltas de negros escravos dos 
quilombos, incursões valentes de Ín- 
dios, guerrilhas camponesas de ja- 
gunços e cangaceiros, a epopéa de 
Canudos, revolta de balaios e ca- 
banos, de marinheiros e fuzileiros 
navais em 1910, da vacina obriga- 
tória em 1904-1905, revolução de 
Piratininga, de 1817 e 1824 em Per- 
nambuco, dos emboabas e mascates, 
etc., são fátos que provam todo o 
heroísmo do nosso povo contra os 
Opressores nacionais e estrangeiros. 

Entretanto, apezar da valente re- 
sistência oposta pelo povo rebelde, 
nunca tais lutas tomaram tanto vul- 
to e tamanha força como de 1918 
para cá. 

Isso não depende só da maior 
desagregação existente no seio das 

-classes dominantes, provocada pela 
crise tremenda do café dentro da 
crise geral do país, e esta como re- 
flexo e parte do fim de estabiliza- 
ção do regime capitalista mundial. 

Depende, sobretudo, da maior 
agudeza de yisão das massas popu- 
lares, do avanço de sua onda revo- 
lucionaria organizada, fator princi- 
pal da crise mortal do regime feu- 
dal e burguês. 

E esse avanço agora melhor orga- 
nizado tem um fator essencial : o 
aparecimento do proletariado indus- 
trial e sua decidida posição á testa 
da luta popular contra os explora- 
dores e Opressores. 

Realmente, apezar da reação do 
governo Epitacio, foram os heroicos 
combatentes proletários de 1918, re- 
flexo da revolução proletária russa 
de 7 de Novembro de 1917, a qual 
provocou intensa agitação popular, 
originadora do 5 de Julho de 1922. 

Foi o proletariado, com suas gré- 
ves continuadas contra os donos im- 
perialistas das emprezas estrangei- 
ras, que despertou a nova onda po- 
pular pela libertação nacional do 
país e do povo do Brasil. 

E, quando o povo de novo se põe 
a lutar, é ainda o proletariado nos 
nossos dias que dá a essa luta um 
carater mais organizado, mais uni- 
do, mais avançado, um conteúdo 
revolucionário e firme contra os 
feudal-burguêses e imperialistas. 

Sim, porque em 1922 e em 1924, 
em 1930 e em 1932, o proletariado, 
com formação mais debil do que 
agora, não poude ainda se pôr mais 

decididamente á testa das lutas po- 
pulares. Foram caudilhos pequeno- 
burguêses que as comandaram. Uns, 
honestos, mas vacillantes : outros, 
já corrompidos pelos feudais e im- 
perialistas. Todos com métodos e 
taticas peqüeno-burguêsas de gol- 
pes de quartel, sem armar o povo, 
sem movimento de massas popula- 
res, sem programma nem ação con- 
creta, real contra donos de terras, 
governos feudais e burguêses. Por 
isso mesmo, não houve mudança de 
regime. Apenas de nomes de agen- 
tes de feudais e imperialistas na 
chamada 2* Republica. 

A pequena-burguêsia e a burguè- 
sia liberal, que haviam também che- 
fiado os movimentos da Abolição e 
da Republica em 1888 e 1889, mais 
uma vês provaram sua incapacidade 
para a luta contra feudais e impe- 
rialistas. 

Em 1888 e 1889 entregaram os 
pontos logo a feudais e imperialis- 
tas, em troca de cargos altos e 
baixos nas repartições publicas e 
nos governos. Enquanto os mais 
honestos se retiravam á vida pri- 
vada, como Lopes Trovão ; se ma- 
tavam no Vesuvio, como Silva Jar- 
dim ; ou se limitavam a suspirar, 
de dentro dos Apostolados Positi- 
vistas, que “esta não é a Repu- 
blica dos meus sonhos”. 

Em 1922 e 1924, despertados de 
novo á vida política pela ação pro- 
letária de 1918-1919, a pequena bur- 
guesia de novo fracassou na dire- 
ção da luta popular, corrompendo- 
se, como os Tavoras e João Alber- 
to, Luzardos e João Neves :ficando 
vacilantes como a maioria dos che- 
fes da Coluna Prestes para marcha- 
rem junto com feudais e burgue- 
ses em 1930 e 1932, corroinpendo-se 
a maioria pelos postos de governo 
e promessas dos feudais e imperia- 
listas. 

i Os honestos revolucionários,como 
Prestes e alguns outros, passam-se 
ao proletariado. E outros, abalados 
pela lição dos fatos, pela pressão 
do proletariado revolucionário e seu 
Partidc^ o Partido Comunista, aí 
estão finalmente a colocar-se ao 
lado da luta anti-imperialista, pela 
libertação nacional do pais. 

Isso tudo diz bem como é o pro- 
letariado, a força que póde guiar 
a luta pela libertação nacional do 
Brasil. Foram as ondas dc gréves 
proletárias de 1934, foi a linha justa 
do Partido do proletariado, o PCB, 
que, ao lado da lição dos fátos, 
levou esses elementos e todo o povo 
oprimido á posição atual de bata- 
lha' clara, decidida, corajosa, contra 

os principais oppresíores do povo 
do Brasil. 

Resta, agora, que o proletariado 
não perca essa posição de guia, de 
comandante da onda popular revo- 
lucionaria. Depende do proletariado 
a libertação de todo o país e do 
povo das garras ferozes do imperia- 

lismo, dos métodos feudais atraza- 
dos, barbaros, medievais. 

Nossa própria historia já provou 
que nem a pequeno-burguêsia, nem 
a burguêsia muito menos, poderão 
chefiar essa libertação. 

Para cumprir sua missão elevada, 
gloriosa, o proletariado do Brasil 
(sobretudo ferro-viario, maritimo, o 

í têxtil, o das emprezas de bondes, 
força e luz, o proletariado das fa- 

j zendas de café e algodão, de cria- 
ção e das uzinas de assucar. os 
proletários e camponeses de farda 

I do Exercito, da Marinha e das Po- 
licias Estadoais), deve : 

I 
í Io. — Continuar suas gréves, 
suas lutas, por melhores condições 
de vida e de trabalho, consolidando, 
por elas, sua unidade sindical, de 
ação. 

2°. — Consolidar fortemente sua 
aliança, a união de suas lutas, com 
a grande massa camponêsa e com 
os setores populares também opri- 
midos pelo imperialismo, ligando-se 
ás lutas camponêsas, ás guerrilhas 
dos cangaceiros, ao movimento po- 
pular por pão, terra, pela libertação 
do país e do povo ; para orientar 
essas lutas, dar-lhes força, linha e 
tatica proletária revolucionaria. 

3°. — Entrar para seu Partido de 
classe, o Partido Comunista. En- 
trar em massa, reforçal-o, ganhar 

nêle a consciência marxista-leninis- 
ta, ajudalo a formar-se como van- 
guarda proletária revolucionaria das 
massas populares do Brasil. Só as- 
sim o proletariado póde evitar os 

perigos da demagogia de bandos e 
caudilhos golpistas, que pretendem 
arrastal-o e ao povo em aven- 
turas semelhantes ás de 1930 e 1932. 
Só assim o proletariado tomará o 

caminho da luta independente por 
suas reivindicações e saberá encabe- 
çar as massas populares para trans- 
formar as guerras internas e ext. i- 
nas—-que são ativamente preparadas 
pelos bandos de fazendeiros e ca- 
pitalistas — em guerra civil de 

classe que derrubará os explorado- 
res e implantará o governo Operá- 
rio e Camponês. 

SILVIO. 

MOBILISEM O S 

AS FORÇAS 

OPERARIAS-/ 

O 1* de Maio de todos os 
annos marca uma nova etapa 
nas lutas operarias de todo o* 
mundo. E’ o dia da solidarie- 
dade internacional da classe 
operaria. 

O proletariado brasileiro 
chega a este r de Maio ^ em 
plena atmosphera da “ Lei 
Monstro”. Dezenas de traba- 
lhadores, de militares, estu- 
dantes e intellectuaes pobres 
estão nas prisões, nas ilhas 
sob trabalhos foiçados- A re- 
acção continua a afiar as gar- 
ras. Os trabalhadores são per- 
seguidos, presos, assassinados 
emquanto os integralistas con- 
tinnam a se armar, a fazer 
provocações- 

A situação é extremamente 
grave. Diariamente se prepa- 
ram golpes ameaçando atirar 
a juventude trabalhadora na 
carnificina das guerrss inter- 
nas em beneficio dos donos 
de fabricas, senhores de terras ^ 
e imperialisias extiangeiros. 

Os imperialistas, os ban-^ 
queiros inglezes, norte-ameri-1 

canos, japonezes, etc., doiLbs * 
das estradas de ferro do paiz, 
da Light, dosPorios, do Oe- 
dito Bancario e das grandes 
estancias e usinas,intensificam 
a sua offensiva contra as con- 
dições de vida do proletaria- 
do e das massas populaies. 

São elles os responsáveis 
directos, de commum accordo 
com os burguezes e donos de 
terras nacionaes, do encareci- 
mento do café, do assucar, etc. 
São elles os foijadores dos 
golpes! E, para garantir a 
preparação dos golpes para 
continuar impuneménte a of- 
tensiva contra os salarios, para 
evitar as ondas de grévei e as 
lutas dos camponezes, solda- 
dos, marinheiros e populares,. y 

os burguezes e latifnndiarios 
reforçam os grupos armados 
da contra-revolução : os inte- 
gralistas. 

As lutas de massa ccntrf: 
esta situação extremament t 
grave são, neste momento, a 
fórma mais concreta de luta 
contra a fome, a guerra e a 
reacção. As gréves do anno 
passado demonstraram a força 
de proletariado. 

O reagruparoento das forças 
operarias está na ordem do 
dia. E’ preciso leagrupar as 

(Continát na 10 pag.) 
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Alguns aspectos da questão dos Soviets no Brasil 

A formação de soviets na Ame- 
rica do Sul não é, de modo algum, 
umoissunto novo. A quéda do go» 
ver roí de lbanez no Chile levou á 
forinação de soviets em alguns 
distritos, á base das grandes lutas 
revolucionarias da classe operaria. 
Durante o levante da esquadra no 
Chile, os marinheiros constituiram 
Comitês, que, em caso de vitoria, 
se teriam transformado em soviets. 
Em 1932, novamenta, os trabalha- 
dores de Santiago sustentaram lu- 
tas revolucionarias e formaram 
seus soviets. Numa série de lutas 
da classe operaria no Perú consti- 
tuiram-se comitês de ação que con- 
tinham em si poderosos elemen- 
toe para a sua transformação em 
saviets. 

A Hespanha nos oferece mais 
exemplos de como os trabalhado- 
res em grandes e heróicas lutas 
estabeleceram durante a'gumas se- 
manas seus soviets desafiando o 
poder da burguezia. Os soviets, em 
todos estes tlaso$, constituíam os 

Amplos orgãos para a d.reção das 
latas revolucionarias das massas. 

Em nenhum destes casos, porem 
gú* soviets chegaram a ser os or- 
gãos ao novo poder estatal dos 
operários e camponezes. A razão 
está no fáto de que em nenhuma 
destas lutas os levantes armados 
revolucionários tiveram exito. Em 
todos estes casos os soviets eram 
orgãos que dirigiam as lutas revo- 
lucionarias das massas, chegando 
apenas ao estabelecimento de um 
duplo poder limitadissimo e pou- 
co durável diante do poder dos 

Na URSS o poder soviético, está 
firmemente estabelecido no seu 18 
ano de existência. O poder sovié- 
tico, de orgão dirigente da insurrei- 
ção vitoriosa dos operários e cam- 
ponezes, transformou-se ali em 
orgão do poder estatal da classe 
operarfa, firmemente consolidado. 
Os soviets chegaram a ser os or- 
gãos da ditatura do proletariado, 
da grande democracia proletária 
que dá a cada operário e camponez 
(com exceção dos “kulaks ), ho- 
mem e mulher, não sómente o voto 
nu; também a possibilidade e o 
luieito de participar na administra- 
ção e execução de suas leis, na vida 
política, economica e cultural da 
grande União Soviética. Os soviets, 
como poder estatal do proletariado 
são na URSS os orgãos da constru- 
ção do socialismo.Os soviets organi- 
zaram a transformação rapida do 
pais antes agricola,em um pais alta» 
mente industrializado. A União So- 
viética, assentada firmemente como 

uma rocha, indica o unico caminho claramente então que para o de» 
vitorioso para a libertação dos ope- senvolvimento vitorioso da revolu- 
rios e camponezes de todo o mundo, democratico-burgueza não pó- 
a todos os povos subjugados e dem ser utilizadas as velhas formas 
oprimidos da terra. Só a firme di- j burguezas do poder estatl,nem taDi- 
reção do Partido Bolchevista, sob Pouco as novas. Claro está que es- 

sas fôrmas estatais burguezas con- 
stituem os sustentaculos dos explo- 
radores e obstáculos formidáveis 
contra o desenvolvimento progres- 
sivo da revolução. E’ necessário 
também que, inclusive na faze de- 
mocratico-burgueza da revolução, 

a direção genial de Lenin e de Sta- 
lin, tornou possível essas vitorias 
dos soviets. Si esta direção hou- 
vesse faltado, o poder estatal do 
do proletariado seria debilitado e 
finalmente destruído pelos inimigos, 
tanto externos como internos. 

O melhor exemplo disto nos dá as massas devem instituir seu pro- 
a Alemanha, onde em 1918 operá- 
rios e camponezes estabeleceram 
soviets em todas as partes. O Par- 
tido Social-democrata “participou” 
nos soviets “trabalhando” com a 
força armada, com a traição e a 
decepção para enfraquecer, desta’ 

prio poder estatal, os soviets. A re' 
volução na China demonstrou cla- 
ramente a necessidade da existên- 
cia dos soviets de operários e cam- 
ponezes na etapa democratico-bur- 
gueza da revolução. Sem isto, o 
exito é impossível. Ao reconhecer 

tegrar e liquidar, finalmente, os isto, não devemos perder de vista 
soviets em beneficio e pelo poder o fáto de que a revolução demo- 
unico da "republica democrática”, cratico-burgueza póde COMEÇAR 
ou seja, pelo exclusivo poder esta- sem a existência dos soviets. Este 
tal da burguezia. Procedendo assim será o caso em que as forças de 
o Partido Social-democrata prepa- 
rou o caminho para o fascismo. 

Frequentemente não prestamos 
suficiente atenção ao fato de que; das, faltando-lhes uma direção re 

classe e a consciência revoluciona- i 
ria do proletariado não estejam i 
atada suficientemente desenvolvi- 

eni outro grande pais existem sovi- 
eis ha vários anos, e isto em gran- 
des extenções territoriais: referi» 
mo-nos á China. O desenvolvimen- 
to e crescimento do poder soviéti- 
co na China tem especial impor- 
tância para nós da America do Sul 
e no Brazil. Podemos tirar muitos 
ensinamentos das grandes lutas re- 
volucionarias na China, que podem 
ser aplicados em maior ou menor 
grão ao Brazil e também a certos 
paises sul-americanos, 

volucionarin firme. E’ evidente que 
essa situação constituiría uma debi- 
lidade e de nenhuma maneira uma 
força da revolução. Devemos, além 
disto, vêr claro o fáto de que, em- 
bora não possamos utiiizar os 
atuais orgãos estatais da classe ex- 
ploradora, nem por isso devemos 
deixar de combater, e com toda a 
força — os incipientes golpes de 
estado dos integralistas, dos Ber- 
nardes, Klinger etc. Procedendo as- 
sim, não defendemos absolutamen- 

Em primeiro logar, o carater da i te o atua! governo da “Lei Mons- 
revolução no Brazil é o mesmo jtro”, aos entregadores do Brasil ao 
que na China: democratica-burgue- j imperialismo estrangeiro, aos sus- 
za. As primeiras fazes da revolução j tentadores das intoleráveis condi- 

ções sociais e políticas do presen- 
te. Nosso objectivo é : desenvol- 
ver o poder combativo das massas 
até um ponto em que não só se- 
rão esmagados o integralismo e os 
golpes de estado reacionários, mas 
também se chegará ao estabeleci- 
mento de um verdadeiro governo 
do povo, um governo dos operários 
e camponezes do Brasil. 

Em segundo logar, ha outra ques- 
tão no estabelecimento do poder 
soviético no Brasil, que apresenta 
muita semelhança com o desenvol- 
vimento na China. A grande maio- 
ria do território chinez está ainda 

no Brasil consistem em levar a 
cabo a revolução agraria e anti-im- 
perialista. Lenine assinalou que a 
burguezia não póde levar até ao 
fim a revolução democratico-bur- 
gueza. No processo da revolução, 
a burguezia se volta inevitavelmen- 
te contra as massas. A burguezia 
defende a propriedade capitalista, 
trata (ka^tar a revolução agraria, 
assuménr .ipromissôs com o impe- 
rialismo. pede o auxilio do mesmo 
contra a revolução. A revolução 
democratico-burgueza e sobretudo a 
sua transformação em revolução 
socialista depende das lutas das 
amplas massas do Brasil, dos ope- nas mãos do Kuomintang contra- . gragi) com seu territorio enorme, 
rarlos e camponezes, dos soldados, revolucionário ou em poder ou so I as COIMjiç9e8 mais faro- . . . . I _ d0 Japão, Inglaterra, etc. F . . 

For B. B. B. 

não constituem um territorio com- 
pacto, pois estão divididos em um 
grande numero de provincias, ás 
vezes separadas umas das outras 
por grandes distancias. E, apezar 
disto, os soviets na China se tém 
mantido e aumentado seu poder nos 
seus 8 anos de existência. Apezar 
da mobilização de um milhão de 
soldados contra os soviets, não se 
lhes póde esmagar. Os soviets na 
China se transformaram nos prin- 
cipais veículos da guerra nacional- 
revolucionaria contra o imperialis- 
mo japonez e os demais imperialis- 
mos ; da defeza da independendo, 
da unidade e integridade da China; 
da libertação das massas laborio- 
sas chinezas. Dia a dia, os soviets 
na China confirmam a justeza das 
palavras do camarada Stalin : “Só 
os soviets pódem salvar a China”. 
E isto se aplica iuteiramente ao 
Brasil e á America do Sul. 

Outra questão semelhante á da 
China se apresenta no Brasil : As 
massas do Brasil estarão em con- - 
dições de estabelecer seu proprio 
poder sob a fórma de soviets atra- 
vez de TODO o territorio do paiz, 
em um LAPSO DE TEMPO 
CURTO ? — Naturalmente, esse 
deve ser e é o nosso objectivo. 
Mas, não esqueçamos que mesmo a 
URSS atravessou 4 anos de guer- 
ra aberta lutando contra movimen- 
tos contra-revolucionarios e inter- 
venções. Na China, os soviets lu- 
tam ha 8 anos. Num país de vas- 
tas dimensões como o Brasil, com 
a grande variedade de condições e 
além disto com a existência de 
grandes diferenças nas relações de 
força das classes inimigas segan- 
do os diversos Estados, a revolu- 
ção necessitará igualmente de um 
lapso de tempo mais ou menos lon- 
go para chegar a estabelecer-se fir- 
memente atravez de todo o país. 
Também aqui, a experienda da 
China nos mostra que em tal ou 
qual cidade, porto, ou na extensão 
de tal ou qual região da costa, os 
exploradores do Brasil, apoiados pe- 
los salteadores imperialistas, pódem 
”manter-se" por mais tempo que 
os exploradores de outras partes do 
país. Como somos revolucionários 
objectivos, temos que tomar em 
consideração tais possibilidades. 
Mas. ao mesmo tempo, não pode- 
mos deixar de compreender que o 

vVj 

estudantes, da juventude, dos tate- ' o domínio 
lectuais honestos, dos pequenó-bur» Os soviets têm o poder sómente 
guezes empobrecidos, etc. Resalta na menor parte. Geograficamente. 

ravew para o estabelecimento 

(Cont. na pagina 14) 
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10 A CLASSE OPERARIA 

r 

DEZ ANNOS DE LUTAS HERÓICAS 

CONTRA A REACCÂO 

(Â historia d’“A Classe Operaria” descripta, em resumo, 

por um velho militante do Partido Communista) 

Em 1925, as prisões ainda esta- 
vam cheias de bons militantes ope- 
rários, intelectuais, soldados e 
marinheiros, por terem corajosa» 
mente pegado em armas e protes- 
tado contra o governo de reação 
de Arthur Bernardes. Na celebre 
Clevelandia tinha mais de 1.000 ho- 
mens morrendo de febres e fome, 
deportados para ali por Bernardes. 
Na ilha da Trindade, Ilha Grande 
e outros pontos também estavam 
cheios de homens <|ue tinham luta- 
do por um regime onde tivessem 
liberdade. 

No Rio, o Partido Comunista to- 
ma a iniciativa de realisar no dia 
1" de Maio desse ano uma demons- 
tração operaria que fosse a expres- 
são de revolta da massa trabalha 
dora contra a opressão. Um orgão 
devia sair nesse dia e esse orgão 
foi a CLASSE OPERARIA. 

Nos sindicatos que tinham con- 
seguido reabrir sua séde, nossos ca- 
maradas fizeram a proposta de um 
manifesto coletivo onde eram ple' 
teados reivindicações econômicas e 
politicas, a realisação de um co- 
mício de concentração na Praça 
Maná e uma sessão coletiva. Os 
atos foram realisados e os protest ■« 
da massa trabalhadora se fizeram 
õuvir. 

A CLASSE foi o orgão do reer- 
guimento da classe operaria que ha- 
via sido massacrada implacavelmen 
te nas pessoas de numerosos mili 
tantes operários. 

Durante .3 mezes, sairam 12 nú- 
meros, pois era semanal, esta folha 
realizou uma tareia grandiosa para 
o movimento operário do Brasil.Vá- 
rios sindicatos foram reabertos n:-- 
et período. Sua itragem excedeu a 
12 mil. sahia em formato grande, 
de 4 paginas. Era legal e vendida 
nos pontos de jornal. Numerosos 
operários eram seus redatores, re- 
porters, correspondentes em todo o 
paiz. 

Mantinah uma entusiasmada 
emulação pela sua divulgação, co- 
laboração e angariamento de assi 
naturas e recursos por meio de ii;, • 
tas, que corriam nas fabricas e 
outros locaes. O camarada que tira- 
va o 1” logar ganhava um prêmio, 
que era um livro ou objeto de uso 
e seu nome saia no numero seguin- 
te com o record de folhas vendi- 
das. A cojaboração^naiseamressi- 

va era citada e assim era o local cionada aquela lei, nova reação peza 
onde corresse a lista com mais d - sobre o movimento operário, 
nheiro. Começos de 1928. A Classe Ope= 

Quem escreve estas linhas foi um raria reaparece, fazendo a campa- 
dos emuladorcs, havia chegado d-: nha eleitoral do Bloco Operário e 

. extremo norte e escrevi um artigo Camponez, saia legalmente, teve 
descrevendo a situação dos traba ampla aceitação nos meios traba- 

lhadores daquella parte do país, «• J lliistas e muito contribuiu para a 
vitoria do Bloco nas eleições do qual agradou ao Comitê de dii c 

ção e aos leitores. Conselho Municipal, para onde fo- i 

Sua direção era composta de 5 ram eleitos 2 comunistas, om os re- j 
militantes, alguns dos quaes ainda presentantes proletários, o tnovi- j 
estão nas fileiras do Partido. Octa- mento sindical c o Partido Comu- 
vio Brandão era o administrador, nista tomam grande desenvolvimen-1 

0 qual desempenhou grande activi- to, que culminam a 1" de Maio de 
j dade para o jornal e para a organi- 1929, com a realização do Congres» 1 

zação sindical e partidaria. so acionai Operário e creação da 
Bernardes viu a ascendência do j Confederação (ieral do Trabalho do 

movimento operário e então com Brasil. 
preendeu que a reação era uma j O movimento trabalhista engros- 
faca de duas pontas, que fere ao j sava e consolidava-se cada vez 
mesmo tempo o alvejado e quem a j mais. A Classe era o orgão natu- 
maneja, então mudou de tatica ral e centra' de todo esse movi- 
Botou a seu serviço alguns opera- | mento. O governo desencadeia nova 
Pios que se prestaram a formar I reacção Sobre todo o movimento 
uma ação reformista a serviço do j operário, começando também a per- 
governo afim de cindir o movi» seguir esta folha, confiscando e 

1 mento que A CLASSE OPERA-' apreendendo suas edições ou onde 
! RIA era o porta-voz. E para coroar tivesse um exemplar de nosso jor- 
seu plano, convidou o então se- 
cretario da Repartição Internacio- 
nal do Trabalho, Albert Thomas, e 
já finado traidor, a visitar o Bra- 
sil. 

A CLASSE começou a desmasca- 
plano, e por isso, com a che- 

nal. 
Em 1930, A Classe, que era, desde 

sua fundação, um orgão do movi- 
mento de luta das massas trabalha- 
doras, passou a orgão do Partido 
Comunista. 

Sua tradição e prestigio no movi- 
gada de Thomas, o ministro da Jus- mento operário bem mereciam esta 
tiça assignou uma portaria proibin- , honra de orgão do Partido revo- 
do a circulação e confecção desta lucionario do Proletariado, 
folha. Aqui foi encerrada a 1* pha- j Em 1930, a policia descobre onde 

' se deste orgão. As perseguições po- 
' liciaes, ás organizações e seus mili- 
1 tantes, tiveram nova fase também. 

Iniciada a actividadc subterrânea, 

era impressa a Classe e confisca as 
paginas na tipografia. 
.. Em bril de 1931, consegue mais 
uma vez localisar outra tipografia 

is hrias 
(Coneluaãoda pagina 8) 

forças dos operarioe maríti- 
mos, ferroviários, textis, grafi-, 
cos, metallurgicos, dos assai*-’ 
riados agrícolas, dos bancá- 
rios, etc. E’ preciso formar um 
bloco solido, coéso, para a can- 
quista de suas melhorias /le 
vida.Nos marítimos—campo de 
lutas por interesses subalter- 
nos dos dirigentes de sua or- 
ganização — até agora tem si- 
do impedida a unidade da ac- 
ção da massa maritima. Urge 
reagrupar as suas forças na 
direção de sua entidade maxi- 
ma. a Federação dos Marítimos 
pela conquista de suas rei- 
vindicações ainda não soluci- 
onadas e contra o desempre- 
go que ameaça a todos os tra- 
balhadores do mar. 

Os ferroviários estão, neste 
momento, em luta contra a re- 
forma d a Caixa d e Pensões 
e Aposentadorias feita pelos 
bacharéis d o Ministério d o 
Trabalho. 

Os textis lutam pelo horário 
regular. 

Os gráficos, pela Caixa de 
Pensões e Aposentadorias. & 

Os bancários, pelo salario 
necessidade 

Toda essa massa quer. vér 
resolvida a sua situação. * 

E’ preciso reagrupar as for- 
ças. E a unidade de acção do 
proletariado é a melhor arma 
para a victoria dessas lutas. 

Comemoremos o Io de Maio 
— dia da solidariedade inter- 
nacional da classe operaria — 
como um dia de luta pelo rea- 
grupamento das forças opera- 
rias na conquista de suas rei- 
vindicações, contra a «Lei 
Monstro», os golpes, o inte- 
gralismo e pelas liberdades de- 
mocráticas— MEDINa 

foram tomadas providenias para a 1 onde era impressa, em Niterói, con- 
confeção clandestina do joru I, o fiscando uma edição pronta para 
que não foi conseguido naquela 11° de Maio desse ano e toda a ti- 
época. Havia um saldo de 2 con- ! pografia. Mas, apezar c^e todos os 
tos de réis na caixa do jornal, re 

i solveu-se então publicar um bole- 
tim da CLASSE, relatando a situa- 
ção e publicando um balancete fi- 
nal, o que foi feito. 

Em 1917, iniciado o governo Was- 
hington Luiz, o PARTIDO COMU- 

! NISTA rompe a ilegalidade do mo- 
' vimento operário com o diário A 

prejuízos da reação policial, outra, 
edição foi feita e circulou nesse I 
dia memorável. 

Em 1932, passou a ser confecio- , 
nada em S. Paulo, sendo em Agos ; 
to desse ano confiscada outra tipo 
grafia. 

Outras numerosas perseguições 
teem sido praticadas pela policia. 

NAÇÃO, que naquele ano marcou dos feudaes e burguezes. 
uma época. O governo amedrontou- I Até aos dias atuaes, A Classe, ape- 
se e mandou fazer a lei scelerada zar de perseguida ferozmente pelo 
de repressão ao comunismo. San- I aparelho da reação, vem realisando 

a grande obra da libertação das 
massas exploradas pelos governos 
lacaios do imperialismo. 

Em todos os movimentos, gran- 
des ou pequenos, nas greves, em 
todas as lutas, está A Classe Ope- 
raria orientando e noticiando os 
fatos. 

Faz 10 anos de lutas. Sua histo- 
ria mostra o valor da imprensa nas 
lutas dirigidas pelo roletai-iac)^ c 
seu Partido Comunista, o que S*g;e 
servir de estimulo a todo o traba- 
lhador pare que o nosso orgão ain- 
da venha a ser um grande diário, 
apoiado decididamente por todas ís 
camadas da população que luta por 
sua libertação. 

Rio, 1935. 
PURITS. 

A CLASSE OPERARIA 
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Os perigos do Nacional - Reformis- 

tno da A. Nacional Libertadora 
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t' ... 
ctfia e real contra o imperia- 
lismo e o latifúndio para o 
terreno das concessões, do pa- 
lavrório vasio. Significa criar 
ou reforçar o conceito de que 
é possivel a libertação nacio- 
nal sem a acção revolucionaria 
das massas, sem a acção dire- 
cta e concreta contra as em- 
presas imperialistas aqui exis- 
tentes e contra o latifúndio. Si- 
gnifica pensar em resolver a 
situação nacional dentro dos 
quadros do actual regime, com 
Qetuiio ou outro Oetulio qual- 
quer no governo, dentro da 
ordem e da lei feudal-bur- 
gueza. 

Um exemplo bem caracte- 
rístico do nacional reformismo 
é o movimento nacionalista 
encabeçado por Gandi na ín- 
dia. A orientação gandista em 

* vez de ser utn factor de des- 
encadeamento das lutas nacio- 
Malrevolucionarias torna-se 

^ W freio a essas lutas, o que 
muito satisfaz ao imperialismo 
que paga e sustenta os seus 
encabeçadores como Gandi e 
outros. 

Não queremos dizer que tal 
orientação nacional-reformista 
já existe na ANL. A Alliança 
tem iniciado lutas como a apre- 
sentação do projecto de lei 
favor do reajustamento e pelo 
não pagamento dos juros das 
dividas externas. 

De Morenos-Pernambuco 

dá um aspecto de tendencia 
nacional-reformista. 

Essa afirmação de que a 
ANL luta dentro da ordem e 
da Lei se fosse acompanhada 
de uma explicação em torno 
destas palavras (a ordem e a 
Lei actuaes) não seria mal. 
Porque, em primeiro logar, a 
ordem e a iei actuaes não são 
mais do que leis e ordens im- 
postas por uma minoria (fazen- 
deiros e imperialistas) contia 
a grande maioria do povo, 
para fazer esse povo calar e 
se submeter ao dominio abso- 
luto dessa minoria. E não po- 
demos portanto chamar a isto 
de ordem e de lei e sim de 
desordem e ilegalidade. 

Mas, em alguns actos e nas 
publicações da ANL ha coutas 
que fazem confusão e que já 
constituem uma ameaça para 
a sua orientação e para o seu 
programma que é um pro- 
gramma revolucionário. 

Dentre muitos exemplos po- 
demos citar o convite para 
compor o directorio do Distri- 
cio Federal de elementos co- 

jTnbecidainente reaccionarins co- 
* mo Danton Coelho (ex-chefe 

de policia de São Paulo) Wal- 
domiro Lima (ex-interventor 
de S- Paulo ligado ao impe- 
rialismo americano) e outros. 

O empenho que faz a ANL 
de convidar os elementos que 
queiram «lutar dentro da or- 
dem e dentro da Lei», também 

E. em segundo logar não é 
possivel lutar contra o impe- 
rialismo dentro da ordem 
(mantida pela Policia Especial, 
Policia-politica, bandos inte- 
grálistas, etc.) e dentro da Lei 

t (Lei Monstro, leis de arrocho) 
i ordens e leis estas impostas 
por esses mesmos imperialis- 
tas e feudaes. 

Se a ANL não pode dizer 
essas verdades, seria conve- 
niente silenciar nessa questão 
de «ordem e de lei» potque 
evitaria de amortecer o espi- 
lo e a vontade de luta das 
massas que têm demonnstrado 
que, para conquistar uma “or- 
dem’' e uma “lei” que lhes 
assegurarem uma vida sem 
exploração e oppressão estão 
dispostas a romper com a des- 
sordem e a ilegalidade exis- 
tentes. 

Fazendo essa critica franca 
e sincera, aos dirigentes da 
ANL esperamos que os seus 
dirigentes comprehendam os 
petigos que esses erros podem 
acarretar ao movimento revo- 
lucú nario nacional-libertador. 

Ao proleiariado cabe a ta- 
refa de estar vigilante e iniciar 
as lutas com o seu fundamen- 
tal alliado o camponez — os 
camponezes, contra os grandes 
se hores de terras e contra as 
empresas imperialistas, con- 
quistando no processo dessas 
lutas a hegemonia nas lutas 
pela libertação nacional do po- 
vo brasileiro, 

Bangú 

(Cont. dapag. 7) 

de fome. Factos desta natu- 
reza se verificam constante- 
mente. 

A esta situação é preciso 
ajuntar a oppressão e a vio- 
lência a que os caprichos dos 
patrões sujeitam os trabalha- 
dores, para que estes não pe- 
çam um pedaço de pão para 
si e seus filhos. 

Dentro da “Societé” traba- 
lha todo um bando immundo 
de poüciaes. A polida ©fficial 
mesmo é composta de ele- 
mentos que oecupam na fabri- 
ca postos de onde possam vi- 
giar o operariado. 

Ainda ha poucos dias a em- 
preza mandou instalar sreviço 
telephonico da fabrica para o 
quartel. 

O Delegado de Policia, o 
capacho Heraciito Montene- 
gro, é fiscal geral da empre- 
za. O chefe da Pagadoria, Tifo 
Salles, é supplente de Dele- 
gado. O lacaio Henrique Sal- 
gado, contra-mestre gela da 

secção de tecelagem, é com- 
missario de Policia. 

A respeito deste, ha cousas 
interessantes a revelar. Outro 
dia, Henrique Salgado propoz 
a expulsão da fabrica dos seis 
limpadores da secção de que 
é eontra-mestre, porque nesse 
dia, depois da hora do almo- 
ço, appareceu desenhado nes- 
sa sala o symboio da guerra 
dos trabalhadores — a foice e 
o martello... 

Ainda mais : Honrique Sal- 
gado é metido a “gavião” e 
approveitando-se do lugar que 
oecupa dirige constantemente 
pilhérias indecentes ás moci- 
nhas ingênuas e sinceras. 

O chefe da secção de aca- 
bamento, o velho libertino U- 
lysses Costa, só trabalha com 
uma arma de fogo na cintnra 
e ameaça consRmtemente de 
atirar nos operários. 

Ha ainda outros factos que 
revelam toda a exploração e 
oppressão de que são victirnas 
osoperarios da Societé”.Bre- 
ve iremos traze-lo'- ao conhe- 
cimento dos trabalhadores de 
todo o Brasil. 

Tramando contra a paz do mundo 
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Ooering e Ooebels, os farcistas piincipaes do bando de Hi- 
tler, invocam o phantasma co armamentismo, preparando 
a futura guerra mundial- Conta o nazismo sanguinário de- 
sencadear a guerra offensiva contra a patria dos trabalhadores 
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12 A CLASSE OPERARIA 

A Vida Martyrisada dos Mios, no Brasil 

E O CAMIMHO DE SUA LiBERTACAO > 
Não raro Íamos na imprensa bar- 

gueza telegrammas acerca de incur- 
aões levadas a efeito pelos indios 
em ditferentes regiões do paiz. To- 
das assas noticias proouram acen- 
tuar a ‘’ferooidade" dos indios, que, 
segundo as mesmas, atacam popu- 
lações pobres e indefezas, matando 
homens, mulheres, crianças, pilhan- 
do as localidades atacadas, etc. O 
que esses telegrammas não dizem 
e nem explicam é que os indios, 
banidos de suas terras, ameaçados 
ou ataoados pelos capangas das 
companhias nacionaes e extran- 

Sea.pre que es escriptores ou 
políticos burguezes falam na 
"mulher brasileira", nunca se 
lembram das mulheres indias, 
que vivem nuas, soffrendo as 
maiores misérias, ou prostituí- 
das nos prostibulos das com- 
panhias imperialistas, como 
acontece nas concessões estran- 

geiras da Amazônia 

geiras. pegam em armas em legi- 
tima defeza, atacam porque são 
atacados. 

•Nas cidades do interior, nas ea- 
pitaes dos Estados e na própria ca- 
pital da Republica, vemos frequen- 
temente magotes de indios mise- 
ráveis que, ou foram expulsos das 
terras que habitavam por compa- 
nhias imp-rialistas extrsngeiras, ou 
vieram pedir ao governo instru- 
mentos ugrarios para o trabalho 
noe campos. 

Então, a imprensa burgneza sai 
do terreno da mentira e ufivetla e 
mascara da hvpoorisia. Essa bvpo- 
crisia vai ao ponto de se referir aos 
in lioe chamando-os de «nossos ir- 
mãos iulios, dignos de melhor 
sorte». 

O caso dos indios de Santa Cruz, 
no Rio Grande do Sul é bastante 
expressivo. Expulsos da^uas ter- 

ras por uma erapreza extrangeirn, | em nacionalidade autonoma, com o 
vieram para o Rio e aqui pode-se seu proprio governo, língua, etc. 
vel os pelas ruas tazendo demons- Só a revolução agraria e anti-im- 
trações de habilidade no manejo do í 
arco em troca de miseráveis nikeis. I 

0 '•Suppleinento IUustrado” d’A j 
Noite de 30 3 traz ampla reporta- j 
gem sobre os Caiapós e Carajás. ; 
Nella encontramos a descripção dos ■ 
costumes dos indios da região do 
Arnguaya e Tocantins, da vida mi- : 
serayel que levam, vivendo do peixe j 
e da cava, habitando em malocas 
construídas de bambás e cobertas 
som palmas de babassú, não tendo 
mais de 2 metros de altura. 

Infalivelmente não se deixa de 
fazer referencia na reportagem á ! 
«ferooidade» dos indios. E vem ci- 
tando o caeo de um -‘fazendeiro” 
daquella região que. tendo perdido 
toda a sua família, liquidada pelos 
indios, «não poupa um só caiapó 
com que se defronte, tendo liquida- 
do, ao que se diz, cinso delles, com 
o seu Colt, 38, cano longo e carga 
dupla». 

Mas, não é preciso recorrer á im- 
prensa burgneza ou aos relatórios 
das chamadas “commissõeB de estu- 
dos” para se conhecer a verdadei- 
ra situação dos iadios no Brasil. 
Todos conhecem e existência no in- 
terior do paiz, principalmante á 
margem dos grandes rios, dos pos 
tos de “protecção" aos indios emis- 
sões religiosas, verdadeiros instru- 
mentos de dominação e exploração 
das camarilhas dominantes e dos 
imperialistas. 

Vivendo nas selvas mais primi-i 
tivas oondicções de existência, 
nús, cobertos de moléstias, mc 
maior desccnlorto, vegetando em 
torno de pequenas lavouras ou 
mantendo-se exclusivamente da caça 

le da pesça \ caçados como fóras 
pelos capangas dos grandes fazen- 
deiros e companhias nacionaes e 
extrangeiras, que lhes roubam as 
terras e os expulsam para outras 
paragens ', vivendo «as aldeias ou 
cidades do interior em estado semi- 
selvagem, ou sujeitos aos trabalhos 
forçados nos postos de «protesção» 
o na9 missões religioso*, as nacio- 
nalidades indias do Brasil sã« as 
grandes vickimag do ragirae feudal- 
burg ez de fome e de oppressão. 

tido de classe, a Partido ComiÁ*- 
nista, organisando a resistência 
contra as expedições punitivas, 

Família incha do Brasil. 0 maior desconforto, a miséria 

mais negra 

íSÉà ‘tf 

Como no tempo da Rússia czaris- 
ta, ellas são consideradas «raças 
inferiores». (No Brasil os indios 
não gozam do direitodeoidadania). 
Como na Rússia de antes 1917, 
ellas vivem submettidus à maior 
oppressão. miseráveis, perseguidas 
e exploradaB pelo Estado ou por 
exploradores particulares. Como na 
Russia, ellas «ó serão libertadas 
atravez da Revolução Agraria e 
Anti Imperialista. 

Só a revolução Agraria e Anti- 
Imperialista lhes despertará para a 
vida e para a civilisação, dando-lbes 
pleno direito de se constituírem 

perialista lhes devolvorá as terras 
e bens roubados pslos explorado- 
res nacionaes « extrangeiros, e lhes 
abrirá caminho pura uma rida de 
conforto e bem estar, atravez da 
construcção da sociedade socialista, 
sem fome, som misérias, sem perse- 
guições. 

A União Soviética é um exem- 
plo vivo de como as nacionalidades 
ou minorias nacicaaes opprimilas 
podem se libertar da tome e da 
oppressão do regime capitalista. 
Si até 1917 era nra mosaico de «a- 
cionulidades e minorias nacionaes 
opprimidss pelo governo do Czai, 
que lhes tratava a chiaote, lhes so- 
brecarregava de impostos, lhes im- 
punha uma lingua e uma religião 
ditferentes das snas, lhes impunha 
oseiviço militar obrigatorio utili- 
sando-ae para as guerras dn rapina, 
hoje u Uaião Soviética é um gran- 
dioso conjunto de nacionalidades 
libertadas cujas partes se harmo- 
nizam perfeitamente. 

Só dirigindo as lutas dos indios 
pela retomada das terras e bens *08 
exploradores nacionaes e extraD- 
geiros s pela divisão das terras dos 
grandes latifúndios, em ligação 
com todas as eaiuadas exploradas 
e opprimidas dos campos, sob a 
guia do proletariado e de seu par- 

contra o trabalho forçado nos pos 
tos de «proteoção» e nas missõe 
religiosas, é que os indios do Bre 
sil. ao lado dos nossos irmãos op 
primidos e explorados das cidade 
e dos campos, marsharão para 
conquista do seu direito á vida e 
liberdade. 

A Classe Operaria 

(Posta restante) 

Varias informações de fa- 

bricas e dos Estados deixaram 

de sahir neste numero por ttÀ 

rem chegado tarde e por falta 

de espaço. Publicaremos no 

proximo numero. 

S. Paulo : Mandem-nos col- 

Uboração para A Classe. 
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INTEGRALISTAS GOLPISTAS 
POLÍTICA policial 

Em toda parle os chefes integra- 
listas, com o “chefe” Plinío à fren- 
te, gritam contra as conspirações 
e os conspiradores. Nós sabemes 

iH^qua tudo isto é para despistar s 
para poder dar na sombra mão for- 
te ao conspirador que prometter a- 
poiar oo bandos “samisas verdes”. 

Na conspiração que anda por ahi, 
tramando contra a vida das massas 
p^ralares, Plinio Salgado mandou 
offerecer ssus “prestiniOB” e sua 
gente ao General Guedes da Fon- 
toura. Este respondeu que seguia 
com profundas sympathias o movi- 
mento integralista, não regeitava 
seu apoio, em determinada situação 
que se achar, porem no momento 
se trata, por emquanto. somente do 
«reajustamento». Terá o general 
Fontoura respondido somente as- 
sim mesmo ? 

Pantaleão Pessoa, general chefe 
da casa militar de Getulio, é inte- 
gralista daquelles que se chamam 
“juramentados” e conspira, tam- 
bém ; e almirante Raul Tavares, 
outro “juramentado” que diz que 
os trez maiores homens do mundo 
são Mussolini, Hitlere..Plinio Sal- 
gado está enterrado na conspiração 
dos ge-ieraes e almirantes. Plinio 
Salgado, uo seu discurso ein São 
Paulo no Clube Commercial contra 
Getulio Vargas atacou todo o mun- 
do menos oP.R.P. e seus proceres, 
elogiou Julio Prestes, e sabe-se que 
o P.R.P. está com grande activi- 
dade conspirador». 

^ A mesma raaaobrn de toda a par- 
te. as mesmas mentiras de Hitler 
o Mussolini. Os integralistas pro- 
«JVram enganar o proletariado, e 
toiuam parte em todos os atteuta- 

•^los iérntra o proletariado, atiram 
nos estivadores de Angra dos Reis I 

Plinio Salgado e os integralistas | 
berram contra a «Lei Monstro” di- ! 

zendo-se vietimas da mesma e que 
tal lei foi feita peles communis- 
tas... No entanto antes havia dito 
que ella «emanava da escencia do 
integralismo», e no “Cerreio da 
Manhã”1 de 19 do corrente, jornal 
que defende o integraliemo c que 
insulta constantemente -.o povo e a 
proletariado, porque seu proprietá- 
rio Dom Edmundo DE Bittencourt, 
“ó nobre”, e ta* questão fechada do 
1 DE Bittencourt”, Plinio Salgado, 
fazendo entrevista sobre o Seajus- 
mento dos militares diz, textual- 
mente : «Sem fugir dos estreitos 
termos da Lei de Segurança Nacio- 
nal, oollocando-nos dentro do pen- 
samento do preâmbulo do projecto 
daquella Lei...» e antes diz tam- 
bém : «Quem, (elle, Plinio), duran- 
te dois aunos organisou o gabinete 
de estudos financeiros, que trabalha 
constantemente para dascobrir (?) 
o segredo das nossas desgraças, po- 
de dizer que aos que “transgredin- 
do” um dos artigos da Lei de Se- 
gurança Nacional «procuram crear 
odio entre elasies...» 

Comprehenda-se esta gente: gri- 
tam contra a Lei Monstro e a de- 
fendem, invectivam contra oa que 
segundo a opinião de Plinio a trans- 
gridem. O Plinio Salgado sabe ser- 
“malaudro”, e como seu Departa- 
mento de Estudos que «não dorme 
ha dois annos», sabe ser esperto... 

0 proletariado está attento ás 
farças e ás duas, trez, quatro e 
mais caras que tomam os integra- 
listas. 

Desmascaremos o caracter rea- 
oeionario destes tatçantes e faça- 
mos a barreira de ferro operaria e 
camponeza contra esses degolado- 
res, amigos dos reaccionarios e da 
Lei Monstro. 

A. Bom fim 

A “LIGA” bE DESLIGA!! 

A Liga Communista (Trotzkista) ] 
formada na sua maioria de elemen- 
tos intellectuaes individualistas e 
vaidosos expulso» do Partido Com- 
munista do Brasil iSecção ds In- 
ternacional Oommunistaj por seus 
erros, desvios direitistas, trahições 
ao proletariado, está se desagregan- 
do cada dia mais. 

Houve uma cisão na direcção da 
Liga. O Comitê Central expulsou 
alguns membros mais importantes 
como Mario Pedrosa, Hilcar Leite, 
Azambuja Fulvio Abramo e mais 
seis outros elementos, e estes por 
sua vez axpulsaram a outra parte 
do Comitê Central de “bolckevi- 
ques e leninistas” (V). 

Mas, o mais importante no do- 
cumento em itens de A até a letra 
.1 em qu« os “bolcheviques-leni- 
nistas” trotzkistas fundamentam a 

jfxpnlsão da outra parte da direc- 
4fão da Liga, é se notara letia F 

que reza o seguinte : «F) conside- 
rando que sob o pretexto “pueril" 
de eontarem com o apoio dc Seore- 
tariado Internacional, «que não 
passa, hoje, de mera agencia da 
social-iiemooracía», esses elementos 
declaram que, «o facto da moioria 
não tem importância», e, com se- 
melhante raoiocinio chegaram ao 
ponto de falsificar um manifesto e 

attribuil-o á Liga Communista In- 
teraacionalisfa». 

A quem estará ligada a Liga 
Communista (Trotzkista) do Bra- 
sil ? Pois, contar com o Secretaria- 
do Internacional que dirige os tro- 
tzkistas na sua obra contra-revelu- 
cionaria internacional, alem de ser 
“pueril”, os trotzkistas do Brasil 
declaram que leste Secretariado (e 
portanto o seu chefe trotzkista mai- 
ora! e o proprio Trotzki) «não pas- 
sara hoje de mern agencia da so- 
cial-democracia» segundo dizem 
textualmente no ilocnmento citado. 
A desagregação e o divisionismo 
trotzkista, que estes inimigos da 
Revolução em vão quizeram im- 
plantar nc nosso Partido, continua 
dentro das fileiras da própria Liga 
“que se desliga” automaticamente 
com Rquella declaração do seu gran- 
de chefe Trotzki, «mero agente da 
soeial-democracia»!-.. 

Para onde irá a Liga ? Nós, que 
sempre a desinaBearemose continua- 
reinoe a desmascarar, sabemos qne 
ella ficará e cahirá de podre, em to- 
da a parte, no terreno da contra- 
revolução, da luta contra o pro- 
letariado da União Soviticas e do 
mundo inteiro. 0 papel miserá- 
vel de Trotzky se esclarece dia a 
dia, a medida que se approximam 
as grandes lutas decisivas da Re- 

I 
A onda grévista dos últimos 

tempos, as claras demonstra- 
ções de luta revolucionaria de 
classe encostou na parede o 
grupinho de saltimbancos da 
politica. 

Os Livio Xavier, os Pedro- 
sa, os Aristides Lobo, os Pli- 
nio Mello, todo o grupinho de 
renegados que se escondia 
atraz da pretensa Liga Com- 
munista, já está ouvindo soar 
a sua ultima hora. 

Para retardar o ajuste de 
contas que lhes pedirá o exer- 
cito operário em marcha, pro- 
cura esse grupo de renegados 
lançar a confusão e facilitar a 
reacçâo. 

A justa linha do P C - que 
conduz o povo brasileiro á sua 
emancipação social e nacional 
é atacada- Tentam os tiots- 
kistas não só fornecer a arma 
ideológica aos imperialistas e 
feudaes que nos escravisam 
como também dar um motivo 
material e concreto á reacçâo 
policial das camarilhas domi- 
nantes a serviço do imperia- 
lismo. 

A truculência policial e a re- 
acção fascista ainda não acha- 
ram uma maneira “honrosa” 
de procurar esmagar o formi- 
dável o movimento que se ini- 
cia em todo o paiz pela liber- 
tação nacional do Brasil do 
jugo do imperialismo e do feu- 
dalismo. 

Os incançaveis e esforçados 
trotskistas do Brasil já come- 
çaram a sua obra de provoca- 
ção e de desagregação no fim 
de facilitar, abrir caminho pa- 
ra a reacçâo policial e catho- 
lico-integralista. 

De um lado denunciam a 
A. N. L- como organisação 
communista, como indicando a 
policia o que deve fazer e pro- 
curando afastar as massa* pe- 
queno-burguezas até hoje afas- 
tadas da politica e ignorantes 
das questões sociaes, que co- 
meçam a se approximar e a 
entrar no caminho da luta 
contra o imperialismo e o feu- 
dalismo. A Light, Cardeal Le- 

I 
me, Plinio Salgado e Serafim 
estão já comovidos com © a- 
poio inesperadodostrotzkistas. 

De outro lado, proclaman- 
do-se mais communistas e mais 
vermelhos que o proprio dia- 
bo, arrogando-se a titulos 
pomposos (Bolcheviques-leni- 
nistas), enchendo a bocea de 
“proletários”, “proletariado”, 
“Revolução Proletária”, dizen- 
do-se “authenticos,’ e abne- 
gados do “internacionalismo 
proletário” e do communismo 
internacional, tentam lançar a 
confusão no seio do proleta- 
riado, isola-lo das outras clas- 
ses e dos seus alliados para 
torna-lo impotente, e impedir 
assim a participação activa no 
movimento nadonal-libertador 
do proletariado. 

Sem essa activa participa- 
ção do proletaiiado este não 
ganhará a hegemonia da luta 
nacional-libertadora, pois a he- 
gemonia não se ganha : con- 
auista-se na luta. E sem essa 
hegemonia nem o proletariado 
conseguirá a sua libertação 
social nem o imperialismo e 
o feudalismo serão esmagados. 

A Revolução Democratico- 
burgueza, nacionai-libertado- 
ra, é a garantia unica da vi- 
ctoria da Revolução, do ani- 
quilamento do feudalismo, da 
expulsão dos imperialistas e 
da continuação e transforma- 
ção consequente em Revolu- 
ção Social, com a victoria do 
proletariado instaurando a sua 
ditadura Democratico-Revolu- 
cionaria dos Conselhos de 0- 
perarios, Campontzes, Solda- 
dos e Marinheiros. 

0 proletariado e o povo bra- 
sileiro não se collocarão, como 
pregam os renegados contra- 
revolucionarios e provocado- 
res trotskistas, «em guarda 
contra a Libartação Nacional» 
e sim em guarda contra a es- 
c o r i a contra-revolucionaria, 
que são bem conhecidos por 
sua teoria t acção reacciona- 
rios e provocadcres. 

Alberto 

volução mundial. 
Os trotzkistas, no mundo inteiro 

e no Brasil, trahindo e dividinde 
o proletariado e as massas popula- 
res, dando armas aos inimigos da 
Revolução, ajudam o fascismo a- 
brern oarainbo ao integralissno, e 
dão armas a todos os inimigos da 
Revolução Agraria e Anti-Imperia- 
lista, etapa necessária para a Re- 
volução Socialista no Brasil. 

Negando o papeldos eamponezes 
nesta Revolução, deixando o pro- 
letariado só, sem o seu alliado 
principal e natural, os campoueaes, 
o condernuam a uma derrota certa, 
depois de immenso massacre, fazen- 
do assim, objeotivamente, o papel 
dos inimigos mais tprriveia da Re- 
volução. 

Que caiam de podres o raai» ce- 
do possível 
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Alguns aspectos da questão dos Soviets no Brasil 

(Continuação da pagina 9) 
consolidação do poder soviético em 
grandes extensões, e conquistará 
finalmente o poder suficiente para 
esmagar os exploradores e expulsar 
o imperialismo. Achamo-nos aqui 
em condições muito mais favoráveis 
que os operários e camponezes de 
Cuba, que é uma ilha pequena, ex- 
posta facilmente á intervenção dos 
Estados Unidos. O imperialismo 
norte-americano faz tudo o que 
está ao seu alcance para manter os 
seus agentes no governo de Cuba 
e para impedir que os operários e 
camponezes de Cuba instituam o 
seu proprio governo. 

Também no Brasil temos que con- 
tar com os esforços diretos dos im- 
perialistas para manter as condi» 
ções sociaes intoleráveis do pre- 
sente, para manter a submissão do 
Brasil pelo imperialismo, para im- 
pedir a vitoria da revolução. Mas, 
nossas possibilidades para romper 
as manobras contra-revolucionarias 
do imperialismo são muito grandes. 
Antes de mais nada, a revolução 
democratico-burgueza, sob a dire- 
ção dos soviets, estabelecerá bases 
seguras para a realização das rei- 
vindicações econômicas e politicas 
mais importantes da classe opera- 
ria, assegurará a terra aos campo- 
nezes e abolirá todas as fôrmas de 
escravização feudal, liquidará o 
jugo do país pelo imperialismo con- 
fiscando todas as emprezas imperia- 
listas e anulando as dividas exter- 
nas, abrirá caminho para o desen- 
volvimento de um Brasil livre, unido 
e forte, cheio de possibilidades 
enormes tanto no terreno economi- 
co como político e cultural. Si sou- 
bermos como ligar as reivindica- 
ções diarias e as aspirações da ju- 
ventude e intelectuais, as reivindi- 
cações, o descontentamento e aspi- 
rações dos soldados, ao desconten- 
tamento e pauperizaçâo da peque- 
na=burguezia, com esta grande 
perspectiva revolucionaria levanta- 
remos e organizaremos a grande 
maioria da população. 

Então, a revolução no Brasil será 
invencível. A grande extensão do 
país, as más communicações no in- 
terior do pais, tudo isso serão van- 
tagens no começo da revolução por- 
que tornará mais dificil os movi- 
mentos de grandes forças contra- 
revolucionarias, do mesmo modo 
que Uma invasão imperialista es- 
tranjeira. Por isso será possível, 
mesmo com formações revolucio- 
narias relativamente pequenas, fa- 
zer retroceder e bater as forças 

contra-revolucionarias, consolidar e 
aumentar tanto as forças como o 
território dos revolucionários. Ga- 
nhando com o tempo a força sufi- 
ciente para libertar — com o au- 
xílio dos operários e camponezes 
de todo o país — o Brasil e suas 
massas laboriosas do jugo da ex- 
ploração imperialista e feudal. Des- 
te modo se aplanará o caminho 
para a transformação da revolução 
democratico-burgueza em revolução 
socialista sob a hegemonia do pro- 
letariado. 

Esse grande objectivo estratégico 
determina também a nossa tatica 
diante das forças que, sendo opos- 
tas ao imperialismo e a seus agen 
tes no Brasil, não vão, entretanto, 
até ao fim do caminho comnosco. 
Queremos constituir uma frente 
commum de combate junto com to- 
dos os elementos que estão dispos- 
tos a lutar contra o imperialismo, 
que opinam que (ietulio Vargas e 
seu governo são os entregador-s 
do Brasil ao imperialismo e aos 
opressores do povo brasileiro; que 
sabem que os lideres integralistas 
são os agentes pagos do imperialis- 
mo estrangeiro e dos grandes capi- 
talistas e latifundiários .do .Brasil 
para esmagar por meio de terror 
os operários, camponezes, intelec- 
tuais e a juventude do Brasil. Es- 
tamos dispostos a formar uma fren- 
te unica com todos aqueles que 
compartilham com essas opiniões 
e estão DISPOSTOS A LUTAR 
contra essas forças contrarevolucio- 
narias. Temos em conta, entretan- 
to, a possibilidade de que em um 
ou outro Estado ou território do 
Brasil, durante a Revolução, chegue 
ao poder um governo que não seja 
um governo soviético dos operários 
e camponezes, mas que seja contra- 
rio ao imperialismo e a seus agen- 
tes no país. E’ ciaro que qualquer 
governo soviético existente no Bra- 
sil — e igualmente o Partido Co- 
munista — apoiarão todas as me- 
didas dirigidas contra o imperialis- 
mo e seus agentes, no Brasil, ao 
mesmo tempo que mobilizamos as 
massas para a realização de todos 
os objectivos da revolução demo- 
cratico-burgueza. Também aqui po- 
demos constatar certa semelhança 
com a tatica revolucionaria na Chi- 
na, onde apoiamos todas as forças 
opostas ao imperiaMsmo japonez e 
a seu agente na China, Chiang-Kai- 
Shek e o governo de Nanking. Na- 
turalmente, o apoio a um tal go- 
verno imtermediario em um ou ou- 
tro Estado, não exclue, mas inclue 

nosso trabalho de organização e 
mobilização dos operários e campo- 
nezes, assim como a completa in- 
dependência organica, ideológica e 
tactica do Partido Comunista. | 

A revolução no Brasil é uma revo- 
lução nacional, anti-imperialista. | 
Propõe-se á confiscação das em- 
prezas imperialistas, a anulação dos 
empréstimos estrangeiros, a expu'= 
são dos imperialistas e de seus agen- 
tes no Brasil. A revolução no Bra- 
sil é agraria. Propõe-se a confisca- 
ção, sem indenização, das terras 
das concessões estrangeiras, das 
plantações, das propriedades dos 
grandes latifundiários, igrejas e or- 
dens religiosas para serem distribui- i 
das entre os camponezes. 

A revolução no Brasil melhorará 
as condições dos operários porque 
confiscará as grandes emprezas im- ! 
perialistas e as grandes fabricas dos 
demais capitalistas, estabelecendo 
um horário de 6 a 8 horas de tra- 
balho, aumentando os salarios, me- 
lhorando as condições sanitarias e 
de vida e aumentando a vida cul- j 
tural. A revolução abrirá novas \ 
possibilidades de vida e de traba- 
lho á juventude e a todos os inte- 
lectuais honestos, atualmente sem 
trabalho e reduzidos a condições de 
vida intoleráveis. 

A revolução no Brasil dará ao 
soldado o seu verdadeiro logar, que 
é o de defensor do país contra os 
salteadores imperialistas, o de de- 
fensor dos direitos de um povo li- 
vre, da revolução. O soldado e o 
exercito deixarão de ser instrumen- 
tos de opressão do povo brasileiro 
no interesse exclusivo dos imperia- 
listas e de seus bandos de agentes 
no país. 

Eis aí os objetivos da revolução 
democratico-burgueza no Brasil. 
Esta revolução se transformará ra- 
pidamente em revolução socialista 
desde que uma parte importante e 
decisiva do país esteja em mãos do 
poder operário e camponez, desen- 
volvendo fôrmas de produção so- 
cialista em um grande país que pos- 
sue tudo o que ê necessário para 
a edificação do socialismo e que 
chegará a ser um ponto de apoio 
para a transformação de todo o 
continente da America do Sul quan- 
do o futuro poder soviético estabe- 
leça alianças seguras e livres com 
os movimentos nacional-revolucio» 
narios e com os futuros governos 
revolucionários dos povos indios do 
Perú, Equador, Bolivia etc., e com 
o movimento revolucionário dos j 

trabalhadores do Chile, Argentina, 

e de todos os demais paizes. 1 

Levar á pratica este ojetivo não 
é tarefa para um futuro distante. 
E’ tarefa atual. O caminho ( para 
esta finalidade encontraremos ^numa 
virage energica e completa de todo 
o trabalho do Partido. E’ necessá- 
rio uma organização mais firme do 
Partido, aumentarem suas organi- 
zações o numero de membros, con- 
centrando nos centros vitais da 
produção e comunicações, superan- 
do os métodos das velhas fôrmas 
caudilhescas nas organizações do 
Partido, creando ao mesmo tempo 
quadros boscheviques e comitês de 
direção unidos, disciplinados e fir- 
mes. 

Penetrar profundamente na mas- 
sa. Desenvolver em todos as partes 
os sindicatos dos trabalhadores. Di- 
rigir cada luta pelas reivindicações 
diarias das massas, ligando esta 
luta com as tarefas politicas ime- 
diatas em cada Estado e com nossa 
grande perspectiva revolucionaria. 
Aumentar decisivamente o trabalho 
no campo entre os camponezes e 
assalariados agrícolas. Organizar 
lutas dos camponezes por suasy rei- 
vindicações imeditas : coniA^ o 
pagamento dos impostos ^ Jivj^as, 
contra a escravidão feudal, contra 
os altos arrendamentos e o atual 
sistema de contratos, ligando estas 
lutas á luta pela divisão das terras 
dos grandes latifundiários. 

Além destas lutas, devemos de- 
senvolver as forças de guerrilheiros 
que, junto com os camponezes, li- 
quidarão o latifúndio. 

Organizar uma espessa rêde de 
comitês camponezes e ligas locais 
e de distrito, organizar o trabalho 
entre as organizações camponezas 
já existentes. Organizar sindicatos 
de assalariados agrícolas. Sem este 
trabalho e sem a firme aliança dos 
operários e camponezes, será im- 
possível a vitoria da revolução no 
Brasil. Devemos aproveitar os pro- 
fundos ensinamentos da revolução 
hespanhola, em que um dos pontos* 
debeis foi precisamente um traba- 
lho insuficiente entre o campezi- 
nado. 

Melhorar o nosso trabalho entre,, 
as forças armadas. Nossas ^efas 
são aqui duplas : desagregar AA for- 
mações mais reacionarias, tratando 
de ganhar outras, seja em parte ou 
na sua totalidade, para a causa re- 
volucionaria. A grande força da re- 
volução nos países coloniais e seml- 
coloniais está em que nesses países 
se pôde contar com a ajuda e o 

(Continôa na pagina 15) 

Para augmentar os salarios!—Para melhoraras condições de trabalho 

Contra a carestia da vida ! 

Façamos novas greves de massas em todo o paiz! 
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apoio das forças armadas que na 
atualidade estão sob o mando do 
inimigo. Junto com os operários e 
camponezes, as forças armadas da- 
rão á revolução um impulso inven- 
cível. Sob a direção do Partido, es- 
tas forças serão importantes, não 
só para esmagar os inimigos, mas 
também para a transformação do 
país, para a sua sovietização. Este 
caso se dará sobretudo nos distri- 
tos onde o campezinado, sozinho,não 
se tenha desenvolvido ainda sufi- 
cientemente em força e consciên- 
cia, para quebrar o jugo dos lati- 
fundiários. Para alcançar ist:). de- 
vemos defender cada reivindicação, 
por menor que seja, dos so’daüns, 
fortalecer nossos núcleos entre os 
mestas, estabelecer bôas ligações 
e relações com todos os oficiais sin- 
ceramente nacional-revohicioitarios, 
que sâfA, muitos. Utilisar igualmente 
cada^dfc ntratiição que suria no cam- 
po inimigo. 

Dirigir-se á juventude do pais 
numa linguagem popular. Lutar pe- 
las reivindicações da juventude.De- 
senvolver uma poderosa Federação 
Juvenil Comunista que, superando 
todo sectarismo, se transforme na 
grande organizadora duma ampla 
frente unica com as organizações 
juvenis e estudantis, dispostas a lu- 
tar pela defesa dos seus direitos, 
contra o imperialismo e seus agen- 
tes, contra o integralismo e todas 
as forças reaccionarias. 

Desenvolver a luta pela defeza 
dos direitos populares das massas 
e contra a legislação reaccionaria 
do governo de Getulio Vargas (pela 
liberdade de reunião, imprensa e pa- 
^•nvra, pelo direito de organização 
e gréve, pela liberdade dos presos 
sociais etc.). Utilizar todas as pos- 

|itidades para ampliar e trabalho 
<■ semi-legal do Partido, aper- 

feiçoaiRg^ao mesmo tempo nossa 
organização ilegal. 

Estas tarefas devem ser levadas 
á pratica com toda firmeza. Só 
agindo assim, criaremos as condi- 
ções para dirigir vitoriosamente a 
luta revolucionaria. Todo o Partido 
para a frente, pela realização desta 
grande tarefa ! 

PELAS LIBERDADES POPULARES 

O proletariado revolucionário e 
seu partido de classe, o Partido Co- 
munista, têm dado provas robustas 

1 de que se põem decididamente á 
j frente das lutas populares pelas li- 
berdades democráticas. O PCB é 
mesmo quem tem estado á frente 
dessas lutas. 

E não podia deixar de ser assim. 
Lenine disse que os comunistas, 
numa situação dada, devem ser os 
campeões da democracia. São os 
únicos que realizarão a verdadeira 
democracia, para a maioria, os tra- 
balhadores. 

O PCI) não podia ficar passivo, 
I como nunca ficou, em face das len- 
; tativas dos ricaços nacionais i es- 
| trangeiros para roubar do povo as 
j conquistas arrancadas á custa do 
| heroicu sangue popular cm lutas 
' desde os tempos do Brasil-cofónia 
j portuguesa. 
; Mas, é preciso esclarecer a posi- 
i ção dos comunistas em face do que 
! por ai se chama ser contra ou a 
j lavor da liber.v-democracia. 

QUE F. A LIBERAL-DEMOCRA- 
CIA 

Km primeiro logar, é preciso de- 
finir o qut é essa palavra. 

A liberal-democracia é uma íórma 
de governo própria ao regime bur- 
guês capitalista. É a fórma de F.s- 
tado ou governo nascido com a re- 
volução burguesa de 1789 na Fran- 

, ça, 'quando foi derrubado o feuda- 
i 'ismo, a servidão no campo etc. 

Nesse sentido, nós ainda não te- 
mos. nem nunca tivemos, liberal- 
democracia, no sentido real e de 
modo concreto. Podemos falar nisso 
para os proprios governos republi- 

1 canos, desde 1889 até 1930 e para a 
atua1 chamada 2“ Republica? Tive- 
mos liberal-democracia com estes 
governos ? 

Não. absolutamente não ! A de- 
! mocracia Liberal instituída Jem.s 
mocracia liberal introduzida pela re- 
volução francesa acabou com os 
latifúndios feudais e com os servos 
a eles submetidos. Dividiu as terras 
entre esses servos e estabeleceu a 
fórma de governo democrático bur- 

. guez. 
í Ora, nós ainda somos dominados 
pelos senhores de latifúndios e seu 

1 sistema barbaro de exploração de 
milhões de camponêses trabalhado- 
res que formam a maioria do povo. 

I Nossos governos têm sido sempre 

tirânicos, do tipo Bernardes de 1924- 
1926, a quem nunca se poderia cha- 
mar liberal-democrata, mesmo quan- 
do faz demagogia por manobra de 
oposição. Nós somos cada vêz mais 
colonizados pelos capitalistas es- 
trangeiros dos trusts financeiros 
imperialistas os quais têm interesse 
em nos manter dominados por lati- 
fundiários feudais. Nossa burguesia 

I não fez nunca força para realizar 
:aqui a revolução burguesa, já (pie 
! laços poderosos a prendem ao ca- 
' pitalismo imperialista e aos pro- 
prios fendais. Governos burgueses 

i puros, democratas liberais, nós nitn- 
| ca os' tivemos. 

As liberdades concedidas nas nos- 
] sas leis republicanas, asirn como a 
abolição dos escravos, não repre- 
sentam que essa burguezia liberal- 

S democrática haja retomado o po- 
der. São, apenas, repelimos, con- 

1 cessões arrancadas á força ei-. z 
■ cessões arrancadas de feudais e bur- 
: zuêses unidos no poder, pelas he- 
róicas lutas popttlarec. ..herdades 
que nossos governos, sfctnpre que 
podem, têm desrespeitado, "ras- 

Igando a própria Constituição". 
Hoje mesmo foi a mão de ferro 

popular desde 1922-1926, de 1930, de 
; 1932. são as atuais ondas de gré- 
| ves valentes de 1933-1934 por dian- 
! te; é a poderosa pressão do prole- 
! tariado e das massas populares, 
dentro do quadro atual de profunda 

i crise política, de ameaças de gol- 
i pes. que tem conseguido permitir 
certa liberdade de pensamento e de 

i imprensa, obrigando o governo a 
I vacilar com a "Lei Monstro”, 
i Mas, isso ainda não é a liberal- 
, democracia de que se fala nos ior- 
1 nais burguêses. 
NÓS SOMOS HOJE PELA DE- 
MOCRACIA REVOLUCIONARIA 

O PCB, como partido do proleta- 
riado, luta hoje não só pela defesa 
dessas pequenas conquistas popula- 

i res. como pelo alargamento delas 
até á satisfação das aspirações da 
maioria do povo, até á Revolução 
Democratico-Burguêsa e sua trans- 

(formação em revolução socialista. 
Essa maioria, isto é. os operários 

e camponêses, os soldados e mari- 
nheiros, as camadas pequeno-bur- 
guêsas empobrecidas, os intelec- 
tuais. estudantes, oficiais do Exer- 
cito e da Marinha como os que se I 

mobilizaram contra a “Lei Mons- j 
tro”, os negros e indios. desejam 1 

liberdades, direitos economicos, so- 
| ciais e políticos. Deseja pão, terra 
e liberdade de reunião, de associa- 

i ção, direito de gréve, de ter jornais 
! seus, de votar e participar na ad- 
1 ministração do país, cuja crise só 
^essa maioria póde concertar, em 
beneficio do país e da maioria de 
seu povo. Ela deseja, para isso, a 
maior liberdade, que é a de se li- 

' vrar do tacão e das garras do im- 
Ipcrialismo. Ela quer aquilo que Le- 
I nino chamou a democracia revolu- 
) cionaria. 

É por essa democracia que luta 
0 PCB, vanguarda do proletariado, 
guia de todo o povo trabalhador do 
Brasil. 

Democracia revolucionaria que 
nascerá da revolução popular con- 
tra os grandes senhores de terras 
e os ricaços imperialistas e que se 
expressará no governo soviético de 

j operários, camponêses. soldados, 
j marinheiros e setores populares 
i hoje oprimidos também, 
i Assim, o PCB é contra a íiberal- 
1 democracia fingida por Bernardes 
! N < 'ia. : mas também é contra a 
1 reacção de Getulio, contra a dita- 
dura integralista, contra a “Lei 
Monstro”, contra tudo o que tente 

: roubar ao povo as liberdades e di- 
i reitos conquistados por suas lutas 
: heróicas. 

Nesta fase histórica decisiva que 
atravessamos, o proletariado revo- 

, lucionario e seu partido lançam as 
pabtvras de ordem ás massas popu- 
lares, a todos os que desejam a li- 

I bertação do país e de sou povo ! 
! Contra o imperialismo e contra o 
feudalismo dos senhores de terras ’ 
Mobilização cio proletariado e do 
toda a massa popular pela anulação 
da “Lei Monstro” ! Luta Hiaria. 

| unida, decisiva, em defeza dos pou- 
cos direitos já conquistados ! l.uta 
pela conquista de mais pão. da terra 
e de maiores liberdades ! Prepara- 
ção. organização e desem adeameuto 
de lutas do povo oprimido pela re- 
volução que deve derrubar o poder 
dos ricaços imperialistas e latifun- 
diários, de seus agentes e sorios 
burguêses ou pequeno-burguêses ! 

Atraz de uma barricada conquis- 
tada que o inimigo tenta arrancar 
das nossas mãos. preparemos a 
ofensiva cuja vitoria assegurará 
nossa democracia revolucionaria. 
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16 A CLASSE OPERARIA 

FffiZ ANNOS Á FRENTE DA I.IITA CONTRA 0 

“A CLASSE OPERARIA", em 
seus dez annos de existência, tein 
sido sempre a sentinelia avançada 
da imprensa proletária contra a 
oppreesão nacional do povo do Bra- 
sil pelos ricaços imperialistas. 

DeBde que appareceu, 
em 1 de Maio de 1925, foi 
ao fogo cerrado contra 
esses inimigos principaes 
do povo brasileiro. 

FFUDfll.lSMQ HO 

1 M PF.R I ft 1.1 S M O 

XA CLASSE OPERARIA* 

V n o I — Num. 1 
Jornal de trabalhadores 'ei 

O Rio do Janeiro, 

Aos trabalhadores das cidades e dos campos 

r DE MAIO 
tl I» «lí jnaa. v mu di» dr colit- •imx.içbo ilc fod-.v u> m»M)n» d<> trlariail» »m traio» o» ten-pes; di» protesto contra » opprtttln rto- «tica e a rcacçã» política Ai bur- jii mundial. dia de ronfialetniia- protelaria; dia cm que o ptoleta- lo formnla collcrtivameutc. na ça publiru, a* .us» fctiindicaçfirs; crn que »c faz o balanço da» con MiMas du pa»udo; dia em que ,«e iuiçatu a> palavra» -de çrdcm — de* protcãto e para o. traballio futuro; di? de drnionitraçio da . força c da cohcAio proletária»’; dia em que o p> .letariado rhiffiraa aa »uu espe- ta çiu de emancipação do jugo capi- ailsta. F.Mh r * vetdadeiça interpretação •lenria do !*. de maio: interpreta-' ampla t complexa. 

DIA DOS MARTYRBS 
l)c»d> S|-irfacnv ihcie de eKfa- 

nupcrialiH muito longa •, até 

I abriit. ■qicuvianuta», •tirr';ff ■Tfm 

a li»la ijnt que lur iippresiorca. lacqueri»; Mim- Mq/c» rel-eldc»; 
Mar\ t Lénint; 

idgjgj^MdMpa 

DIA DAS REIVINDICAÇÕES 
Ai rervindièoçCr» do itiomenlo actual sio expranai pela.- .ejfumte» palavra» de ordem Kcflnoimcaa — Contra a carona da vida, peln augmentn geral dor sala •io» do» operário» induitrucs, ‘pelo augmeutu dos ularioi e pel» diminui- ção das hora* de trabalho do» opera- nus .ajfr^rolas; pela melhor paga ao» operário» do -Etlado e aos peqnrnn» funccionario» publiee». |iela fjeilid* 

tH PROL DA « 

CcmoanlMito» • cfouiOKira» O. du itc hoe r u,.4»lu Ih.iock». ^ xncçinla opttaoj do l?*4il (Mie-.a * •d-lji nn jarnal *- A tLASifc OPK JtARIA A CLAME OPKRAItf* • «m **«•! 

O CANTO IMMORTAL DOS TRABALHADORES 
Degejlfr. o utrr da musica di 'loltmma" aindi Tire. tio sabortR» ,lt Purts 

KUOXN» POTTIKR 

.... W IS.OHI |.r ,ai u lia-.WI pre» huczia ínzila 
A Hr.putilu. 

Nessa época, chegava ao 
Brasil um agente perigo- 
so do imperialismo in- 
glez, Albert Thomas che- 
fe do soeial-iinjierialismo 
írancez e dirigente da 
Repartição Internacional 
de Genebra, criada p>-la 
trahidora Segunda Inter- 
nacional para tentar aba- 
far a onda proletária eu- 
ropéa levantada contra os 
crimes do imperialismo. 

Albert Thomas vinha 
ao Brasil executar um 
plano infame de sen amo 
—o imperialismo anglo- 
franoez. Vinha tontar il- 
ludir o proletariado do 
Brasil com um cargo re- 
presentativo naquella re- 
partição de Genebra. Para 
vèr sç afastava da frente 
popular brasileira anti- 
feudal e anti-imperialista 
a classe prolotaria, a úni- 
ca que pode chefiar a ra- 
volução do povo contra 
feudais e imperialistas. 

Essa frente popular, ex- 
citada com os dois 5 de 
Julho, caminhava para 
ter um guia seguro, já 
que desde 1921-22 havia 
surgido, embora cheio de 
confusões ideológicas, o 
nosso Partido'Communis- 
ta Era preeiso, pois, que 
as classes dominantes e 
seu socio e protector — o 
imperialismo — buscas- 
sem dividir essa frente 
popular, separando deliu 
sobretudo sua vanguarda 
— o proletariado e seu 
Partido. 

A maioria dos chefes 
pequeno - burguezes ou 
proletários não puderam 
ou não quizeram compre- 
hender o que represen- 
tava essa tapeação de Al- 
bert Thomas. Sua visita 
passava despercebida ao 
sector pequeno - burguez 
revolucionário. Ella foi 
recebida mesmo de bra- 
ços abertos pelos dirigen- 
tes proletários reformis- 
tas e anarco-sindicalistas. 
Um delles, graphico, que- 
rido até então no seio de nossa E foi justamente A CLASSE 
classe, Carlos Dias, aceita sér elei- OPERARIA, reoem-aparecida, que 
to em uma tarça para a Reparti- mais nos ajudou nessa luta desi- 
ção do social imperialismo europeu gual, mas gloriosa. Foi por ella que 
e banqueteia-se até com Bernardes nós um punhado ainda de militan- 
e sua policia massacradora de ope- tes do proletariado, pudemos des- 
rarios e do povo. mascarar trahidotes encobertos, de- 

Só os communistas, nos syndica- nunciar á massa operaria o plano 
tos e nas ruas, enfrentaram eorajo- infame e conseguir afinal que o bra- 
samente a reação policial posta a vo proletariado do Brasil cumpris- 
serviço de Albert Thomas e ajuda- se seu dever de repellir vnlente- 
da pela posição trahidora dos chefes mente os lacaios dos maiores op- 
roformistas • anarchistas. . pressorcs do povo. 

V 
WJ 

< nor rnbHlhudore!., paru 
de maio de i925 

abalhodores 
O Publica-se 

tavio Brandão, a ella ligado, foi 
preso e expulso do paiz ; o alfaiate 
João Santos, assassinado cobarde- 
mente pelos bandidos de Seraphim 
Braga, por ser depositário do jcT$* 
nal. 

”A CLAS8F," resistiu 
a tudo. Perseguida, guer- 
reade ferozmente p e.t o s 
cães da feudal-burguetia, 
ella soube sempre reáur- 
gir com mais torça e mais 
melhorada de cada ruina 
produzida pelas dentuças 
desses cães de fila ! 

sob »sbb«do4 

0 que ê 6 o que pretende ser este jornal 

OS A3SUWPTOS 

carrili| i 

«íVffl 

'IRRNE DRCr.VTEk 

nj!jn»di li> whImIm e 4u mm ade sHraju. a. -i-artcM i i«io. ntw•tnl-o.. CS nHI - iiicidcDlc- o pequenai lu|c -a h-u dom. a Mluatao a. 

■•u» cixiaitq- /»r«oAa «ataeiadoiea M: 

•aa t » rracçio ^ac-unac. « inniaacio- -atl; t hniMia e a e»'ln» da. Iu<ai*»ai'- adaa dp pmloancd.- aanonal < uilcrM- c-Cnal. ».-aiagTtphUi doa comb.l-iiic. d l llbeflaçtd do. Iiabit-adon»; a lhefn» e a l« iIkT da lou ptoMatra, r- gicira • s u<i‘t«ialdau. a. .-kHdaa • m.so da laia de dar*»-, ca avont » «eriiço da li-a a. «íúma «c. 
nlnAa» pcclrodemo. batai ipleiprrlr ’ aa • atpiraçAc. inai.aa do apefano- ? beradoc. Inirif-ti, .ar « •noitr-at aa lula •»u. ■■i-iocadnrra Ir.lerniai a, i.<I d a n--»aa (irux c«al»d< i-i'.ou 

|<*nal que 

-cr dade onhaaca 
-. p*la, dm|o 

QUKM DKFKNUEKtlCH 
r&£m*àmriqt6á:’ 

f* 

faa. II ! ■ -vr .. - r-!. .- • 

lXIstoriu MovlmenWolii o 

< p.<-I i'-i ao da. AVfaH.n    -o /lra.-J. ra 

lugtl. do Etfadu oci d-- pa Pfaia». da roaa da tkaUa, di arrtio. da-‘carg.i V -Jr.-.a-jj domicilio, doc «avioi ou A domicili f<\j, ,o. d.' 

«0 nul do ct-iuario, or ÍO n ca. St 17-mtl doa prudu.tr pharmacrylico». ot IS uul d 

Seraphim Braga embol- 
sou debalde 'alguns con- 
tos de réis em 1931, como 
prêmio de seus serviços a 
seus amos. 

"A CLASSE" aqui es- 
tá no seu posto,hoje como 
hontem e como amanhã a 
guiar e a orientar o pro- 
letariado ,e o povo oppri- 
mido do Brasil ;na luta 
decidida pela revolução 
popular anti-feudal e anti- 
ímperialista, que se apro- 
xima a passos largos 

Não é atôa que ella haja 
recebido, ao nascer, o ba- 
ptismo de fogo na luta 
contra oa maiores oppres- 
sore8 do povo. os priuci- 
paes eeoravisadores d o 
Brasil 1 

SYLVIO 

â , — O art go' 

DIA DE PROTESTO 

Caiu movudòni 
. • . , c.<»!•• m»(»»ri»l IVinirt1<-£e .»» 

*rc e pequenu- piopnaÇ-- .iv*niíd.» KU 1-eopnú J0 • •» «rtbrUudwrr de nxl, « 

iílfllU*. tipn-.r r-iltlr-t X foii.c l‘--mu Iciil.i... i» Irdl-rllindi-rc. j.i lêm jior lei ■ lic-t.lt t 3 a.l. Mci-lMl- Ma*   mim l-HHM |iu.ia» üi 1'IIMO' IK-t.'. ,f.l.4 
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“Fac-smile” do V numero da A Classe Operaria, publicado a 
V de Maio de 1925 

N. da Red. 
acima e um outro que sae 
publicado neste mesmo 
numero, são de dois ve- 
lhos militantes do Parti- 
do Coinmunista. 

Os exemplos citados 
nestes ligeiros históricos 
das immensas difficulda- 
des e sacrifícios que acom- 
panham os dez annos de 
existsucia acidentada da 
”A CLASSE OPERA- 
RIA”, devem servir de es- 
timulo a tolos os nossos 
camaradas que não deve" 
rão poupar esforços para 
que A CLASSE, auxilia- 
da por todos os meios, le- 
ve avante a sua missão 
histórica de orgão central 
doTartido da Revolução. 

As nossas difüculdades 
ainda são enormes, ee£e- 

'‘A CLASSE” foi fechada, quan- cialmente na sua confecção/>Jííh- 
do apenas tinha l mezes de vida, ^ condi õ'a W- 
inab para reapparecer em 192b, sem- f • f 
pre a faztsr fogo pela libertação nu- ficeis em que se faz o seu controle, 
cinnal do paiz e do povo do jugo eft0 maitaB vezes tom erros e in 
imperialista e feudal. > , 

Em 1931, sua typographia toi va- "or TagH diffieuldadea precisamos 
reiada pelos caes de fila de Luzar- 
do, e 1932. em São Paulo, pela oa- romper e as romperemos na medi- 
chorrada de Costa Ferreira. Ferrei- da em que formos ajudados por 
ra da Silva, o companheiro encarre- todo3 QB mHmbros do Partido e 
gado delia, foi preso, esbordoado • . . 
deportado para a Ilha Grande : Oc- /sjçapathisantes do nosso jornal. 

r lltnii Cl<ciqukrt. 

ide t p» cia», étri » brnJctr» 
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A Notação i5\l^ 

refere-se a um documento 

contendo f páginas com 

sua numeração original. 
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GRANDES DEMONSTRAÇÕES A 1- DE MAIO ! 

Contra a “Lei Monstro”! Pelo reajustamento dos civis e militares! Pelo não pagamento 
dos juros e amortizações das dividas externas! 

7>ROL£TA$IOf DE TODOSs^^OSPA/ZES, UH/- Vor! 

LU 
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A luta pela revolução agraria e anti-ímperialista c a posição do Partido perante 

a Alliança Nacional Libertadora por MIRANDA 

O Partido Communista do 
Brasil (S dai. C ) deu publi- 
camente, seu apoio á organi- 

s ação de massas populares Al- 
iança Nacional Libertadora, 

que se fundou ha cerca de dois 
mezes no Districto Federal, e 
já se espalha por todo o terri- 
tório do paiz. Este apoio foi 
acompanhado deexplicação cla- 
ra para todo o proletariado 
e massas populares, dizendo o 
motivo e as condições desse 
âpylO. 

*. Muitas confusões, muitas 
acusações falsas estão surgindo 
e surgirão ao redor deste facto 
coht^a.-í:) Partido e contra a 
Alliança Nacional Libertadora, 
e que queremos aqui esclarecer 
« combater. Principiamos des- 
de já a affirmar que, com ex- 
cepção de alguns elementos de 
boa fé, a maioria destas accusa- 
ções falsas para ambas as par- 
tes, a sobretudo contra o nos- 
so Partido sahirão de elemen- 
tos policiaes, opportunistas de 
direita e esquerda, de elemen- 
tos trotzkistas alimentadores 
das calumnias dos feudaes e 
burguezes contra o Partido, a 
Internacional Communista, a 
União Soviética, emlim, de ele- 
mentos que são inimigos co- 
bertos ou declarados do mo- 
vimento revolucionário no Bra- 
sil e estão contra a Revolução 
Democratico-Burgueza, agraria 

anti-imperialista sob a dire- 
cção do proletariado, guiado 
pelo seu Partido. 

Primeiro, temos que esclare- 
cer mais uma vez que não ad- 
herimos e não aderiremos á 
A. N- L.,pois somos um Parti- 
do Jjolitico que visa o poder 
politico para uma classe, a pro- 
letária, e a installação da dic- 
tadura do proletariado, do go- 
verno Operário e Camponez, 
□a base dos conselhos de ope- 
rários, camponeses, soldados e 
marinheiros (soviete); neste ca- 

so a adhesão á A. N. L. se- 
ria limitar o nosso programma, 
ou tirar á A. N. L. do seu 
programma e fazer iusão pro- 
grammatica e organica com el- 

I a, o que nunca faremos. 
A adhesão do Partico Com- 

munista ou de qualquer outro 
partido á A. N. L, significaria 
a retirada de dentro da mesma 
de todos os outros elementos 
de outros partidos e organisa- 
ções que não estão de accordo 
com o programma de nosso 
Partido e querem somente a 

A. N. L. com seu programma; 
retiraremos lambem o nosso 
apoio á A. L. N. se a ella adhe- 
rir qualquer outro partido, 
mesmo que seja “de esquerda' 
com programma “socialista’ . 
Com adhesões de partidos a A. 
L. N. deixaria de ser um mo- 
vimento de frente unica para 
ser organismo partidário. 

A Alliança Nacional Liber- 
tadora, “'não é communista e 
não pode se dizer communis- 
ta", se assim fosse não lhe da- 
ríamos jamais o nosso apoio, e 

Pelo reajustamento dos civis e militares 

O pr«jecto de lei em favor 
do reajustamemto dos civis e 
militares, apresentado na Ca- 
mara pelos deputados Arman- 
do Laydner e João Vitaca, em 
nome da Aliança Nacionai Li- 
bertadora, provocou, como se 
esperava, os protestos da mai- 
oria da Camara. 

Não se podia esperar outra 
cousa de uma Camara feudal- 
burgueza que acaba de apro- 
var a «Lei Monstro», impos- 
ta pelos imperialistas. 

O reajustamento era pleite- 
ado na base da suspensão do 
pagamento dos juros e amor- 
tisaçõesdas dividas externas- 

Ao receberem a noticia des- 
se projeto, as camarilhas de 
fazendeiros ficaram perplexas. 
«Mas,como?! Deixar de pagar 
os juros das dividas externas? 
Deixar de mandar esse dinhei- 
ro sagrado para os cofres dos 
banqueiros extrangeiros?Esses 
banqueiros que nos encheram 
a pança e as nossas «burras»? 
Que ousadia ! Nunca ! Que se 

Por BANGU’ 

liquidem osfunccionarios civis 
e militares com os seus ma- 
gros ordenados! Que levem o 
diabo, de fome e de miséria! 
Mas, o dinheiro deve continu- 
ar a ir para o extrangeiro. Do 
contrario, quem nos arranja- 
rá novos empréstimos, que nos 
permita boas «cavações»? Es- 
tamos pagando com juros e 
amortisações uma conta que 
já foi paga trez ou quatro vê- 
zes e da qual o povo só teve a 
noticia? Mas, isso não tem im- 
portância! O p o v o brasileiro 
ainda póde dar muita coisa. 
Ainda está muito gordo e tem 
muito sangue! Abaixo, portan- 
to, o maldito projecto 11! Para 
rechassal-o vamos jogar o po- 
vo contra o povo! Vamos apre- 
sentar uma emenda criando 
novos impostos! Com esses 
novos impostos destinamos 
uma parte ao reajustamento 
e o resto-.-e para nossas co- 
midas. Assim está soluciona- 
do o problema»... 

(Cont. na 6a pagina) 

desmasearariamos a sua trahi- 
ção, atacariamos o seu pro- 
gramma e acção, pois só ha e 
pode haver um só P. Commn- 
nista, partido de classe do pro- 
letariado, que como classe não 
tem interesses aDtagonicos nem 
contradições, e sua luta pelo 
poder politico contra a burgue- 
zia, o feudalismo e o imperia- 
lismo, e a funcçao deste poder 
politico só pode ser dirigido 
por um unico partido da clas- 
se proletária, com ideoiegia -pro- 
letária, o Partido Communista, 
e no terreno internacional, pela 
Internacional Communista da 
qual o Partido Communista é 
uma secção. 

Se a A. L. N. se dissesse 
communista estar a trahindo e 
dividindo o movimento revo- 
lucionário do proletariado e 
fazendo um paplel contra-re- 
volucionario. 

Porque apoiamos a A.N. L. ? 
No seu programma, a A.N.L., 
3ue é uina vasta organisação 

e massas, um amplo organis- 
mo de frente unica e sem par- 
tido, se propõe lutar pelas rei- 
vindicações fundamentaes da 
revolução agraria e anti-impe- 
rialista no Brasil, e estamos 
nós também de accordo com 
taes reivindicações.1" 

O nosso apoio se limita a 
estas condições e as acima ci- 
tadas, já explicadas por nós 
publicamente. Mas nós não 
cedemos a ninguém, a nenhu- 
ma organisação, o posto que 
nos cabe nesta luta contra os 
impc-ialistas que opprimem 
o Brasil, contra os senhores 
fendaes e burguezes, pelas li- 
berdades democráticas e inte- 
resses das massas populares 
do Brasil, contra o lntegralis- 
mo, a Lei Monstro, a oppres- 
sãn. a escravidão e a reacçRo. 

Este posto é o de vanguar- 
da que cabe ao proletariado 

(Cont. na 6» pagina) 
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2 A CLBSSE OPERARIA 

Do PIAUHY 

Nós aqui no Piauhy e Maranht* a- 
iada estamos sm plenorsgim# feudal, 
«penas oom pouca diferença de ca- 
ptiTeiro da Idade Media. Aqui os 
camponêses são explorados pelos 
processos mais primitivos e tira- 
nos. 

Um eamponès pobre, para reali- 
sar suas tarefas, como sejam cer- 
car, plantar e capinar suas plan- 
tações, tem que se utilisar dos 
meioa mais atrazados. Tem que 
vender leitões, cabritos, e até ga- 
linhas para conseguir meios de che- 
gar à colheita. Aqui não existe um 
banoo agrieola hipotecário, oude 
os eamponèses, embora mediante 
fiança, possam arranjar dinheiro 
para chegar à colheita. Os filhos 
dos camponêses não podem4estudar, 
porque o governo não cria siquer 
uma escola no interior. Os latilun- 
distas fazem questão que essas cri- 
anças eriera-se analfabetas, para 
qnando chegarem á idade de tra- 
balharem melhor serem explorados 
devido sua ignorância. Por isso os 
fazendeiros e lati fundis tas têm 
grande interesse que es filhos dos 
ea ponèses se oriem sem nada co- 
nhecer. 

A vida dos assalariados agríco- 
las ainda é peior. Um assalariado 
tem que trabalhar 10, 11 horas, ga- 
nhando lfOOO por dia, com direito 
a 2 pratos de feijão gurgulhento, 
cosido na agua e no sal, um aoimeio 
dia e outro á noite, as famílias 
desses produtores não podem passe- 
ar, ir ãs festinhas de armonicas. a 
»ul «coco» ou consa parecida por- 

que seu estado de nudez é sem li- 
mite. A maior parte dessas crian- 
ças nunca vestiu uma roupa de fa 
zenda vinda da loja. Sempre é uma 
camisinha velha do pai que já està 
muito fraca. Então as mãis aprovei- 
tam o pano para as crianças, afim 
de amparal-as do frio nos mêsesohu- 
vobos. No verão todos vivem nuzi- 
nhos. E’ este o estado dos campo- 
nêses e assalariados agrícolas. 

Nas aldeias, além da pressão la- 
tifundiária, ainda ha a soberania 
do cléro. Um padre no interior in- 
flue sobre todos os pontos de vista 
da popu ação, a ponte de mandar 
fechar o comercio aos domingos e 
a população obedecer, como aeon- 
tecen na cidade de Piracuruca, no 
Piauhy. Ali o padre ordenou que 
aos domingos só era permitido 
vender came: com isto es comerci- 
antes não se sentiram bem. Recla- 
maram ao prefeito que isto não es- 
tava bem, pois o domingo era dia 
proprio para os quit&ndeiros vende- 
rem alguma coisa. E tiveram do 
prefeito a seguinte resposta. 

«Si dependesse de mim tudo era 
possível se arranjar, mas como é 
opinião do padre nada posso fa- 
zer». 

Outro ficto não menos importan- 
te passou com urn tal de Leonardo 
Viana, vitima de abuso de Fran- 
cisco da Brito, proprietário de fa- 
zenda «Cachorro Seco» e atualmen- 
te comerciante em Bom Principio. 
Este, usando o costume dos feudais 
da Idade Media.tomou um burro de 
Leo nardo . Mediante ducumentos 
com provas, entregou o animal ao 
deno, porém depois de injuria-lo 
bastante. Idênticos a este ha nu- 
merosos casos conhecidos no Piau- 
hy, que poderemos provar a qual- 
quer momento. 

VMARAL 

Na Fazenda Enge- 

nho do Matto 

O deputado Fabio Sodré, 
carrasco do povo brasileiro 
que assignou a LEI MONS- 
TRO, explora e opprime mise- 
ravelmente os trabalhadores 
do Engenho do Matto. 

Nessa fazenda, • regime de 
trabalho é de sol a soi, com o 
ordenado de 4$000 por dia. 
Todos os lavradores são obri- 
gados a dar um dia de tra- 
balho por semana para a fa- 
zenda em paga do aluguel do 
sitio que occupa, no qual não 
tem direito o trabalhador. O 
fazendeiro prohibe os lavra- 
dores de derrubarem o matto 
para fazer roça. Os lavrado- 
res que fazem carvio com a 
lenha dos seus sítios são obri- 
gados a dar um terço ao fa- 
zendeiro. Todos os lavrado- 
res sío obrigados a plantar 
cana de meia para a fazenda. 
Na moagem o roubo é o que 
ha de mais escandaloso. O a- 
lambiqueiro é prohibido de a- 
visar aos lavradores a quanti- 
dade de litros de cachaça que 
sua canna rendeu. Assim os 
lavradores nunca sabem de sua 
produção e quanto o fazendei- 
ro lhe roubou. Além desse rou- 
bo,são obrigados a vender na 
fazenda sua parte pelo preço 
que o fazendeiro quizer pagar. 
A parte minima que fica para 
os lavradores o fazendeiro re- 
tém no engtnho durante 2 e 3 
meses, alegando que não tem 
tempo para fazer as contas, e 
quando faz desconta 20 por 
cento de deposito- 

Desta forma a produção dos 
lavradores do En ge nho do 
Matto é quasi toda roubada pe- 
lo explorador insaciável Fa- 
bio Sodré. 

Companheiros! Para sairmos 
desta situação de exploração, 
opressão e misérias que somos 
victimas, só ha um caminho 
a seguir: é o caminho que es- 
tão seguindo o prole tariado 
e as massas populares do Bra- 
sil. 

A luta mais encarniçada con- 
tra os grandes fazendeiros e 
grandes capitalistas nacionais 
e estrangeiros, por mais liber- 
dade e melhores condições de 
vida e trabalho! Organisae a 
vossa luta, defendei a vossa 
producção miseravelmente 
roubada pelos fazendeiros! Pe- 
lo cumprimento das 8 horas 
de trabalho e aumento de sa- 
lario. 

Um repórter de «Class. Op.» 

ACOSSADOS PELA MISÉRIA E 

PELA FALTA DE TRABALHO 

Camponezes do E. do Rio que emigram para 
São Paulo 

“O Globo” de 9 do corrente 
publica uma reportagem, acom- 
panhada de photographias, so- 
bre a passagem por esta capi- 
tal de numeroso grupo de cam- 
poneses fluminenses contracta- 
dos para trabalhar na Compa- 
nhia Dolabella Portella, no in 
terior de S. Paulo. 

Um dos motivos alegados pa- 
ra justificar o exôdo dos cam- 
donezes é a improduetividade 
das terras cançadas e a falta 
de trabalho nos campes. 

O que esse jornal não expli- 
ca, porém, é a causa da misé- 
ria nos campos, da falta de 
trabalho e outros males que 
affligem as massas campo- 
nezas. 

O peso excessivo dos impos- 
tos, os transportes difficeies e 
caríssimos,a desvalorisação dos 
productos da -erra em contras- 
te eom o custo elevado dos 
productos industriaes, as ex- 
propriações violentas des pe- 
quenos proprietários pelos gran- 
des senhores de terras, taes são 

as principaes causas que levam- 
os camponezes a abandonar 
seus miseráveis pedaços deç ter- 
ras e entregar-se ao primeiro 
explorador que apparece. 

Quanto á improduetividade 
das terras, o jornal tem razão, 
visto que as melhores terras, 
as terras mais ferteis e mais 
produetivas estão nas mãos dos 
grandes fazendeiros, dos lati' 
íundiarios e companhias extran- 
geiras. Por outro lado, aquelles 
que não possem terras, os as- 
salariados, homens que ven- 
dem a sua força de trabalho 
por J|5oo a 2$ooo por dia, 
diante da falta de trabalho, 
seguem o mesmo caminho. 

E’ no seio desse exercito fa- 
minto e miserável que os ex- 
ploradores nacionaes e extr-jn- 
geiros, as grandes emprezas 
como Dolabela Portella, Mate- 
Laranjeira, Paraná Plantations 
e outras recrutam de preferen- 
cia milhares de braços para o 
trabalho forçado nos seus te- 
nebrosos feudos. 

Como aj C em S. Paulo 
luta contra o Integra- 

lismo 
Em S. Paulo, dois jovens 

communistas, por iniciativa 
própria, tomaram de um inte- 
gralista uma pistola automa- 
tica. Esse fácto, que despertou 
grande entu siasmo naquella 
Região, serve de exemplo pa- 
ra todos os militantes revolu- 
cionários. Os dois jovens com- 
munistas, que com tanta dici- 
são se portaram, mostraram 
concretamente comprehender 
a importância política de se ti- 
rar a arma de mãos que a iri- 
am utilisar na repressão cri- 
minosa das lutas do proleta- 
riado e das massas popnlares. 

A pistola tomada ao inte- 
gralista foi encaminhada a um 
dos membros da Brigada Po- 
pular de Auto-Defesa para ga- 
rantir as lutas e as demons 
trações populares.  

“TYP0 4” 
Para estimular o trabalho 

revolucionário, o Comitê Re- 
gional de S. Paulo instituiu a 
premiação dos elementos mais 
activos, os quais, alèm de se- 
rem classificados «Typo 4» 
(Brigadeiro de Choque), rece- 
bem prêmios em objéctos de 
lembranças. 

Como Henrique La^e 

trata os trabalhadores 

em Imbituba 

O operário em Imbituba é 
um verdadeiro escravo. Tem 
que virar como machina eléc- 
trica, com um ordenado mes- 
quinho de 5#000 por dia. Si 
por acaso acha-se cançado e 
falta uma noite ou um domin- 
go, é suspenso de 8 para mais 
dias. O serviço é fiscalisado 
por diversos feitores carras- 
cos, armados de chicotes, que 
não dão o direito de se fumar 
um cigarro. 

Ainda mais, além de se ga- 
nhar só a miséria de 5$00Q 
por dia, não se tem o üireito 
de receber essa importância. 
O pessoal é obrigado a com- 
prar na cooperativa da casa, 
sendo os generos da peior 
qualidade e por preço acima 
do commercio. Eis uma rela- 
ção dos preços de generos de 
primeira necessidade! 

Assucar, kilo, 1$300; carne 
verde de gado criolo que não 
presta mais para o trabalho, 
1$600; farinha de mandioca de 
carregação, $300 ; vinagre de 
canna. garrafa, 1$000; kerose- 
ne, garrafa, 1$000: banha de 

A CLASSE OPERARIA 

A Voz da Caserna 

<•> 

A noaia situação de mUeria vem 
se aggravar oom a decretação da 
LEI MONSTRO. Esta chamada 
«Lei de sagurança nacional», adop- 

’ tada paio governo de miséria de 
Gatnlio, com sua administração re- 
accionaria a serviço do imperialis- 
mo, vem opprimir ainda mais e 

/ povo brasileiro e pretende violar 
definitivamente a» ultimas liberda- 
des populares que ainda existem 
em nossa semi-colonia. 

Companheiros ! A fome e a tu- 
berculose invadem os nossos lares, 
de norte a sul do paiz. Qual a so- 
lução para a Balvaçao do Brasil t 
E’ noB unirmos em frente unica de 
luta e ooncentrarmos todo o nosso 
odio contra o imperialismo e as ea- 
manlhas dominantes, exploradoras 
e oppressoras do Brasil. 

As camarilhas dominantes, que 
arrastaram as massas illudidas aos 
golpes sangrentos de 30 e 32, ainda 
com as mãos manchadas de sangue 
dos bravos soldados que tombaram 
nssses golpes, de novo intensificam 
oy nica monte as suas tapeações. As- 
sim é que o beberrão Góes Montei- 
ro manda publicar as suas masoara- 
das demagógicas no Boletim do 
Exercito, com bonito palavrório 
patrioteiro. 

Nada de illusõss com esses as- 
sassinos d 30 e 32, que só fazem 
promessas que nunca cumprern . 
E’ nosso dever lutarmos ao lado do 
povo, pois que nós somos o povo, 
não apoiarmos os golpes preparados 
pelos nossos inimigos deiclasse que 
pretendera nos conservar na misé- 
ria e no jugo dos soidos dos «Comi- 
tês extrangeiros». 

Camaradas! Limpemos a nossa 
Amscieucia de classe não atirando 
contra os nossos irmãos operários, 
camponezes e populares, que lutam 
pelo pão, pela terra e pelas suas li- 
berdades. Empreguemos os nossos 
fuzis contra os oppressoras das 
nessas liberdades.Confraternisemos 
cora o partido dos trabalhadores, o 
Paritdo Communista do Brasil. 

Uma cellula das Forças A.rmadas. 

Aspectos da penetração japaneza no Brasil tlm Signal dos Tempos! 

-tfft « 
sas, pr- 

porco misturada com cebo, 
3$000. E dahi para a frente. 

O trabalhador passa misé- 
ria para ver se resta algum 
tostão para comprar uma ca- 
misa. e quando finda o mez 
ainda fica devendo na coope- 
rativa. . . 

E’uma verdadeira miséria! 
No dia 31 de Março, o ca- 

bo que segura a lança do guin- 
daste, por ser fraco, partiu e 

.naisíou um trabalhador que 
■déixou a família sem um vin- 
tém para comer na dia seguin- 
te. Os companheiros dessa 
victima, 38 homens, horrori- 
sados com o desastre, retira- 
ram-se por algunaas horas, e 
no dia segninte foram todos 
suspensos por tempo indeter- 
minado. 

E’ desta fórma que o mag- 
nata Henrique Lage póde man- 
ter mulheres de luxo. 

A recente demissão de um 
funccionario do Ministério do 
Trabalho em signal de protes- 
to contra a violação s.ystemá- 
tica das leis e da Constituição 
do paiz põe bem ao claro^ que 
essas leis e Coustituição so são 
feitas para perpetuar o estado 
de dependencia e escravidão do 
Brasil aos interesses das po- 
tências e magnatas extrangei- 
ros, interesses esses ligados^es- 
treita mente ao actual regime 
latifundista, monocultural, se- 
mi-feudal. 

O atraso, o obscurantismo, 
a de pendencia econcmico - fi- 
nanceira a política do Brasil 
são questões vitnes para os 
imperialistas, A lei chamada 
lei de Segurança, a ’’Lei Mons- 
tro”, é um exemplo vivo disso: 
é crime tudo que possa mo- 
dificar o estado actual de cou- 
sas, é crime portanto libertar- 
nos do jugo do capital e das 
potências imperialistas, e cri- 
modificar os estsdo atual de 
servidão, de miséria e de fo- 
me das dezenas de milhões de 
camponezes brasileiros oppri- 
mídos pelo feudalismo, iamin- 
tos de terra, de agua, liber- 
dade, hygiene e instrucção, E 
crime tocar nos «sagrados in- 
teresses» dos imperialistas e dos 
seus agentes capitalistas e feu-1 

daes nacionaes, tem que se 
deixar tudo como esta, isto e, 
pagando dividas aos banquei- 
ros de Londres e Nova York, 
já pagas 2 ou 3 vezes : contri- 
buindo com milhões de contos 
annualmente pagos ás compa- 
nhias extrangeiras (Light, b. 
Paulc Railway, Leopoldina 
Railway, Cantareira, etc.) pelo 
povo e levados criminosamente 
para o extrangeiro. f 

Q que resaltou, porem, do 
pedido de demissão foi o cres- 
cente atrevimento e audacia 
do imperialismo japonez e seus 
agentes nacionaes. 1 

Como lembra o proprio de- 
missionário, o Japão tentou 
perturbar e impedir a passa- 
gem da lei restringindo e re- 
gulando a immigração quando 
em discussão na «Constituinte 
soberana e nacional». 

Aliás ess- lei não era inspi- 
rada pelos interesses nacionaas 
e sim como sempre pelas po- 
tências extrangeiras, principal- 
mente Estados Unidos, interes- 
sados em causar difficuldades 
<í impedir a penetração do im- 
perialismo japonez, seu joven, 
poderoso e audaz concurrente. 

A lei afinal passou. O em- 
baixador japonez demittiu-se, 
com grande escandata da im- 
prensa “nacional”, por não ter 

conseguido impedira passagem 
da lei. 

No entanto continuou tudo 
a mesma cousa. O funcciona- 
rio ao demittir-se accusou o 
Ministério do Exterior, a Po- 
licia e a “própria” Justiça de 
de agirem contra a Constitui^ 
ção citando dados. Assim a lei 
determinava que só podiam 
entrar 2.500 japonezes dividi- 
dos trimestralmente em quotas 
de 700 e no entanto só pelo 
porto de Santos, no 1‘ trimes- 
tre entraram 8.600 ! Acaba o 
funccionario seu pedido de de- 
missão constatando a inutili- 
dade das leis actues, pois os 
imperialistas iapontzes nos 
consideram e com razão «a Chi 
na da America do Sul». 

Como na China elles têm a 
cumplicidade dos Ministros da 
Policia, da Justiça para ir pe- 
netrando e assolando tudo ate 
poder arranjar também aqui 
uma Coréa, uma Formosa, uma 
Mandchuria. . . 

NOTA — Ao chamarmos o 
Brasil, “China da America do 
Sul ’, nos refferimos á China 
occupada ou dominada pelos 1 
imperialistas com a cumplici- 
dade dos íeudaes e burguezes 
chinos, isto é, á China que ain- 
da se encontra sob o dominio 

| dos senhores de terras, burgu- 
zes e imperialistas. Quanto a 
China Soviética esta esta cada 
vez mais se solidificando e o 
seu avanço significativo a mar- 
cha para a unidade e liberta- 
ção nacional de toda a China 

“A Classe Operaria" 

E’ dever de todo commu- 
nista, de todo sympathisante e 
de todo revolucionário sincero 
lêr, propagar, divulgar e auxi- 
liar financeiramente a «A Clas- 
se Operaria» 

Posta Restante 

Afim de melhor orientar os 
colaboradores d’A CLASSE 
OPERARIA, resolvemos crear 
a secção com o titulo acima 
e que será destinada a darmos 
a nossa opinião sobre artigos, 
notas, etc., que não estiverem 
em condições de ser publi- 
cadas. 

índio — Redija um outro a- 
pêlo aos metalúrgicos, menos 
longo contendo reivindicações 
concretas para a corporação. 

Um lord inglezque assistia 
no camarote de Anthony Eden, 
lord do Sello Primado, uma 
representação na Opera de 
Moscou, ao ouvir a orchestra 
tocar o hymno nacional inglez 
God save the King (Deus sal- 
ve o Rei) seguido da Interna- 
cional, hymno nacional da 
URSS e canto internacional 
dos trabalhadores, exclamou: 
«Eis ahi um signal dos tem- 
pos 1» (Dos jornaes burgue- 
zes ). 

Como todos sabem o capi- 
tão Eden Esteve recentemente 
em Moscou. Foi ali convidado 
pelo governo soviético por in- 
termédio do camarada Litvi- 
noff, commissario da URSS 
para os Nsgocios Extran- 
geiros. 

Eden conversou com Litvi- . 
noff, Molotoff, Stalin e outros 
companheiros dirigentes da 
União Soviética. No ultimo 
dia de sua estadia conversou 
duas horas com o Commissa- 
rio da Defesa Nacional Voro- 
chilov, Este lhe expoz a largos 
traços o que representava o 
poder militar da Patria dos 
Trabalhadores. 

Eden sahiu vivamente vítTt' : 
pressionado, dizem os jornaes. 1 

E não é para menos Também 
Pierre Cot, Ministro do Ar d'" 
França, voltou impressionai, 
e desde então as relações tra*- 
co-sovieticas estreitaram-se. 

A escoria da reacçãn inter- 
nacional, os inimigos do pro- 
letariado, os contra-revolucio- 
narios tiotskistas querem * 

em tudo isso uma capitupÇ* 
da URSS., um aburguezamen 
to e um passo paia traz. N? 
querem ver que Çm/!TiSfee.- ’ 
não é a União SovieUca e sin 
os imperialistas, que são obri j 
gados a reconhecer de facto < | 
de direito a URSS e a tratai- \\ 
como uma grande potência. 

O God sae the King e todo 
os hymnos nacionaes reaccic 
n a r i o s os trabalhadores 
mundo capitalista são obri 
dos a ouvir todos os dias 
que não se vê todos os dia ■ 
são lords imperialistas, obri 
gados a ouvir de pé, de cab 
ça descoberta, o hymno inte ( 
nacional dos trabalhadorc 
hymno ©diado e execrado p 
todos os exploradores. 

A politica de paz da Unir 
Soviética, feita em benefic 
de 180 milhões de trabalhad. 
res do livre socialismo e d 
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A CLASSE OPERARIA 
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lei Monstro” e es pirigos da guerra 

Dev«-s» laser oompra-; « Para poder preparar novas guer- 
ender ao pov» as eoxdições ras, e capitalismo por si só não 

baeta, ainda mesmo que apoiado 
per uma força tãe séria como a 
Social Democracia. Para isto, pre- 
oisa ainda um certo numero de 

reaea de grande segredo 
em qne surge a guerra, 
e come é impotente, nes- 
te case, a orgaaisação ba >  . t— -— /“"li uvitu uumeru ue 
•ítuíil doa operanoa, ain- maios para oprimir as massas nos 
fl B ntoomn Mim na ak.ma   X  1 • • 1 • _ da mesmo que se ehame 
re vo laeienaria, perante 
uma guerra de iinineneia 
evidente. 

(Leniae « Observações 
sobre as tatefas da nessa 
delegação em Haja»), 

O mundo marcha aceleradamente 
para ume nova guerra, cujas pro- 
porções devastadoras serão incaleu- 
lavelmente peiores que a de 1914- 
1918. E’ a própria eseenoia do oa- 
pit.ilismo que o obriga a isso, é o 
proprio agravamento da crise quo 
acelera esse processo, é a própria 
estrutura do regimem que a torna 
inevitável. «O agravamento da lu- 
ta peloe mercados exteriores, a su- 
pressão dos vestígios de livra cam- 

v-k! ■>S alfandegários pro- bibitivos, a guerra oomercial, a 
guerra monetaria, o dumping e um 
grande numero de outras medidas 
analojas que revelam um extremo 
cnaoionalismo» na politina econo- 
mica, agravam ao mais alto ponto 
aa relações entre os diferentes pai- 

creando o terreno para os con- 
flitos guerreiros e colocaram na or- 
dem do dia a guerra eomo um meio 
do ettetnar uma nova partilha do 
mundo e das estéras de influencias 
Vjifcjeyot dos Estados mais farteis». 
3talin. Relatório ao XVII Con- 

* «"«só do P. C. da U.R.S.S.). Na 
preparação dessa nova cornificina, 

’ mundo capitalista emprega snas 
slhores energias, os seus melho- 

■e homens, os mais adiantados pro- 
/.ossos da ciência e da técnica. 
Todas aa organisações a sen serviço 
desde a igreja aos syndicatos ope- 
roriee social demoeratas, são uti- 
linadoe nesse sentido, tazendo a 
ireparaçãe ideológica das massas, 

,<r dj semeando o mais desenfre- 

eentros do imperialismo. Este ulti- 
mo não póde fazer a guerra sem 
reforçar a sua retaguarda. E ó para 
isto que serve o fascismo». (Stalin 
Resultado da sseção de Julho ’d.» 
C.C. do P.C da U.R.8.S.) O faseis- 
vêm então e necessita em primei- 
ro lugar amoldar toda economia do 
paiz á preparação guerreira. «Hoje, 
o imperialismo gnerreiro submete 
de antemão toda a vida eoonomica 
do paiz á preparação da guerra, a 
faz entrar desde agora na camisa 
de força da economia de gnerra. 
A guerra projéta jà sua sombra e 
imprime sau sêlo sobre todas os 
aspectos da vida dos paixes capita- 
lista». (Fazes da I. C. sobre o XX 
aniversário da guerra imperialista 
da 19141-918). Para as massas, a 
medida correspondente nestes casos 
é o terror, o salario de tome, a mi- 
séria, o cerceamento de tedas aa li- 
berdades populares enfim, a trans- 
formação do paiz em um immenso 
prisidio. «Com ajuda do medo, da 
morte pela fome, a ditadura terro- 
rista do capital impõe já desde 
agora ás massas populares, na pre- 
paração da gnerra, o regimem do 
presidio militar e da fome organi- 
zada». (Teses da I.C.) 

Tal é o verdadeiro eentide da 
Dei Monstro entre nós : reforçar a 
retaguarda des fandal-bnrguezee, 
ampliar a aplicarão dos métodos 
fascistas, acabar de submeter o 
paiz á preparação guerrreira. Não 
4 por acaso que surge e precisamen- 
te no memento em que oe conflitos 

Nem mais uma sacca de 

café deve ser queimadal 

As ultimas estatísticas mun- 

diaes apresentam o seguinte 

quadro que é por si só a maior 
condemnação do regime em 
pue vivemos: 

Café bras. destruído até 31-12-33 25.842.429 

» » » no anno 1934 8.265.79! 
* » » emjan. de935 514.173 

34622.393 

Sacc * 

34.600.000 saccas de 60 ki- 
losl Mais de 2.000.000.000 
(dous bilhões de kiios!) de 
café I E um governo que faz 
esse monstruoso crime contra 
o povo em beneficio de umas 
centenas de grandes fazendei- 
ros e de bancos extrangeiros 
ainda tem o caradurismo de 
se dizer governo do povo, re- 
presentante da nação, defen- 
sor da Patri». etc., etc. 

Que dirão os operários que 
não bebem café a não ser uma 
vez por dia e ruim? Que dirão 
os trabalhadores do campo 

gnarreiroz se aguçam (avanço do 
id 

U,í\ 

•j semeando o maie desanfre- 
cMnuvinismo, a idéa da dafeza 

' ataria, etc. O desenvolvimen- 
da industria da guerra, a unica 

a progride nesta época de crise, 
• ‘Ta^rofnrçòes fantasticas, devo- 

indo somnrnls fabulosas dos orça- 
ifjntos. Mas tudo isto não basta. 
I' preciso amordaçar as massas pa- 
» qua ellas se sujeitem a arcar 
pin lodo opeso do custo da guerra 
ainda vá derramar seu sangue e 

ar sua vida nos campos de batalha. 

Japão na China, recrudescimento 
da guerra no Cbaao golpe no 
Uruguay, etc), no momento em qne 
estoura a bancarrota nacional, no 
momento em que as massas ridi- 
cularizadas e espioaçadas pela fome, 
se atiram a potentes movimentos 
grevistas, no momento em que o 
governo reforça seus preparativos 
guerreiros com a compra de arma- 
mentos, a reforma da eaquadra, a 
construção de fabricas de aviões, 
etc. «E é o proprio imperialismo 
qne impõe tais leis, ecmo einica- 
mente declarou «O Jornal» de 20 
de Janeirc findo, afim de «apare- 
lhar» o governo do Getnlio para 
«por em pratica seu programa fi- 
nanceiro e outras medidas proveni- 
entes dos scordoa que o Ministério 
da Fazenda firmou com os credo- íaihadores do mundo capi 

?ta será continuaria irflevi ,,a J)aMnaft tlrmo« com os credo- 
W. ri!* 'nfleX'-'- estrangeiro»». Não tenhamos lepte apesar de todas as 

rovocações dos fascistas e 
nperialistas, apesar das mur- 
drações dos despeitados e 
ipotentes rebutalhos da rea- 
ão: os trotskistas. 
A União Soviética é forte 
9 sómente por si, mas pelo 
>ío do proljtariado interna- 

duuidas pois: a Lei Monstro visa 
transformar o Bra sil num vasto 
presidio militar, impondo pelo ter- 
ror ás massas : a fome, o trabalho 
obrigatono e a abolição de todos os 
direitos e liberdade populares con- 
quietadas som tanto saorifieio em 
lutas memoráveis. 

Ante tal situação, seria um cri- 
me permanecer inativo ou adorme- 

-I . , , “ | !®r n* massas com a «afirmação da uai e de todos os povos vontade de paz dos povo.» e outras 
rhnidos que vêm nella o 
rnplo a seguir, na luta con- 
o imperialismo e pela cons- 
:ção do socialismo. 

i sodiuej 

I -y n* 
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trazes permoiosas e ôcas como esta: 
«Nestes momentos, si a propaganda 
da paz não é acompanhada de um 
apêlo para a acção revolucionari- 
das massas, não póde senão semear 

ilusões, corromper o proletariado 
inoulcando-lhe confiança no hiima- 
nitarismo de bnrguezia e converte- 
lo em um boneeo nas mães da di- 
plomacia secreta» (LeniBe). Para 
iaso incumbe-nos a mobilisação de 
amplas massas para a luta anti- 
guerreira, a coordenação e deaenca- 
deamento destas lutas em acções 
concretas contra a guerra e a sua 
preparação febril. 

«A Juta contra a guerra é, antie 
de tudo, uma luta de massas. Mas 
para conseguir o desenvolvimento 
de uma tal lutado massas, devemos 
dirigir a iniciativa revolueionaria 
“e cftda uni dos commnnistas, e 
cada um des operários ocupados nas 
fabricas de armae, de gazee vene- 
nosos, ferroviários, portuarioe, ma- 
rítimos, os quais tem uma serie de 
possibilidades de lntar activamente 
contra os lornecimentos de guerra. 
Devemos apelar para a inioiativa 
e a energia revolucionaria dos de- 
socupados, dos trabalhadoras agrí- 
colas e dos camponeses; devemos 
fazer um apelo á audaeia das mu- 
lheres trabalhadoras, que podem 
prestar de fora um auxilie valiosi- 
ssimo aos operários ocupadoe na 
prodoção. Devemos apelar para a 
concieseia dos operarioB e opera- 
rias, para os quaes a solidariedade 
internacional dos trabalhadores uão 
é uma frase vasia. Gritar em altas 
vozes perante ac massas, para mos- 
trar-lbes de uma forma palpavel a 
realidade da guerra, para desenca- 
dear sua indignação contra os in- 
cendiarioB da guerra e transformar 
essa indignação em acções revolu- 
cionarias». (A. L. «Organizae a lu- 
ta contra a guerra») 

Tal é nossa tarefa urgente, para 

que possamos transformar em rea- 
lidade eesa idea de assalto ao poder, 
que madura na conciencia de mi- 
lhões dè explorados e oprimidos de 
Norte a Sul do paiz, 

J. Barreto - Urugnay 

que bebem uma agua èscura 
(parecendo agua de cano de 
espingarda) com o nome de 
café ? Que dirão os milhões de 
brasileiros que tomam um ca- 
féraünfco e comprido?... 

Milhões de homens, mulhe- 
res e crianças deixam a sua 
saúde, a sua vida nos cafesaes- 
Ganham uma miséria por um 
trabalho de sol a sol. Cada 
sacca de café, cada kilo repre- 
senta o suor de um trabalha- 
dor nial alimentado e mal pa- 
go. Produz riquezas e rique- 
zas para os seus patrões. O 
produeto do seu trabalho o 
governo compra ao fasendeiro 
e queima... Trabalhar, suar, 
matar-se em cima da enxada, 
na catação, no transporte, pa- 
ra depois o governo dos fa- 
zendeiros queimar como &*> 
fosse lixo. 

O governo cobra imposto 
de tudo, extorque até a ulti- 
ma gota de sangue o peque- 
no produetor, o pequeno com- 
merciante, o camponez, toda a 
popualção consumidora. Pega 
o governo esse dinheiro e eom- 
pra 34-600.000 saccas de café 
e queima. Com que fim? Para 
o café não baratear. Para 
continuar o k>lo do café a 
2$000 e a chicrinha a 200 reist 

E esse governo diz que go- 
verna em nome do povo epara 
o povo! 

Não devemos mais permitir 
que se continue a escarnecer 
do povo, queimando o produ- 
eto do trabalho para que a vi- 
da não barateie. Isso é um in- 
sulto e um escarneo. 

Devemos levantar o nossí^m. 
protesto. Nos syndicatos, nos 
clubess nos bairros, nas cida- 
des e nos campos devemos 
exigir do governo que pare a 
criminosa queima de riqueza. 

Si ha de mais que se distri- 
bua entre a população pobre 
e necessitada e entre os fla- 
geilados no Nordeste. 

Nem mais uma sacca de ca- 
fé deve ser queimada j Este 
deve ser o nosso grito, o grito 
de todo o povo* 
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A CLASSE OPERARIA 

As heróicas lutas das massas campo- 

nesas nordestinas contra a exploração e 

a reacção de que são victimas 
* 

Por MAURO 

«Mas, esta horrível situação 
das^massas proletárias e cam- 
ponezas do Brasil, especial- 
«ente do nordeste, tende a 
agravar-se mais ainda com o 
acentuamento da crise do café, 
do assucar, do álcool, do al- 
godão, etc- A luta entre os 
usineiros, grandes plantadores 
e açambarcadores do café, do 
assucar, do álcool, do algo- 
dão, etc., do Estado do Rio, 
de S. Paulo (sobretudo), de 
Minas contra os monopolisa- 
dores de idênticos produetos 
nordestinos, em grande parte 
(estes últimos) de consumo in- 
terno ou de exportação para 
mercados exteriores abarrota- 
dos e sem perspectivai de me- 
lhoras ; o «dumpling» inglez- 
japonez de tecidos, que se re- 
flectirá desastrosamente sobre 
a industria têxtil aqui localisa- 
da, peiorarão mais ainda a vi- 
dçi das massas occupadas na 

^ .idustria têxtil, nas plantações 
de café, de canna, algodão, na 
industrialisação e transporte 
de^ssmear, álcool, etc., e, nu- 
ma palavra,sobre toda amas- 
sa proletária, camponeza po- 
bre e media.sobre os banguês, 
sobre todo o povo produetor e 
consumidor urbano e rural. 

Por outro lado, para fazer 
frente aos grandes gastos de 
guerra, reacção e pagamento 
de dividas aos imperialistas — 
que attingem á grande somma 
de um milhão e meio de con- 
tos!—e cobrir o fabuloso «dé- 
ficit» orçamentário de cerca de 
quinnhentos mil contos, — o 
governo pretende arrancar cou- 
ro e cabello das massas traba- 
lhadoras e populares á custa 
de novos impostos e de novos 
empréstimos que foram sendo 
negociados com os imperia- 

^list s. isto, evidentemente, a- 
profundará mais e crise, enca- 
recerá mais a vida das mas- 

( _ sas, provocará um maior rebai 
I xamento do nivel da vida dos 

trab? lhadores e do povo em 
geral- 

E estes, como o veem de- 
monstrando atravez de herói- 
cos movimentos grevistas, não 
acceitarão estas imposições de 
braços cruzados. 

È<tB situação toda colloca 
na ordem do dia o reforçamen 
to de todas as organisações 
proletárias e populares de luta 
de classes! O ampliamento e 

o reforçamento da frente unica 
de luta pelo pão, a terra e a li- 
berdade ; por melhores condi- 
ções de vida e de trabalho; 
contra as guerras imperialis- 
tas, a reacção e o fascismo. 
Esta situação, põe, sobretudo, 
na ordem do dia, A ORGANI- 
SAÇÂO IMMED1ATA DAS 
MASSAS CAMPONESAS 
POBRES E MEDIAS, DOS 
ASSALARIADOS E S E M I- 
ASSALARIADOS AGRÍCO- 
LAS PARA A LUTA POR 
SUAS REIVINDICAÇÕES ES- 
PECIFICAS E PARA A LU- 
LA CONJUNCTA PORSUAS 
REIVINDICAÇÕES COM- 
MUNS, LIGANDO-AS E U- 
NINDO-AS AS LUTAS DE 
TODO O PROLETARIADO! 

O recrudescimento dia a dia 
das provocações e preparações 
guerreiras no paiz e no mundo 
— sobretudo dos atentados 
provocadores nas fronteiras 
do Chaco e da Amazônia com 
o intuito criminoso de arrastar 
o Brasil para uma participação 
mais activa nos massacres do 
Chaco e com o intuito velado 
de criar um novo fóco guerrei- 
ro no Continente, nas frontei- 
ras da Amazônia com as Guy- 
anas, onde se chocam os in- 
teresses dos principaes impe- 
rialismos, donos reaes daquel- 
lazona, entr.e os quaes as ca- 
marilhas dominantes já dividi- 
ram aquelles immensos terri- 
tórios, suas enormes riquezas 
latentes e o trabalho e o suor 
daquallas populações; a Fran- 
ça, a Inglaterra, os Estados 
Unidos e o Japão—devem me- 
recer toda a nossa attenção e 
a mais viva e combativa re- 
pulsa das massas proletárias e 
populares. 

Criemos e fortaleçamos to- 
das as nossas organisações de 
luta! Formemos os syndicatos 
de assalariados e semi-assala- 
riados agrícolas por ramo de 
producção! Os Comitês de lu- 
ta conjuncta dos assalariados 
e semi-assalariados agrícolas! 
Os Comitês de acção conjjn- 
cta de assalariados e campo- 
nezes pobres e médios! Aju- 
demos as lutas dos banguês 
contra as usinas, bancos e em- 
prezas de transporte imperia- 
listas a o governo que apoia 
estes últimos! Organisemos a 
luta conjuncta de cangaceiros, 
coiteiros,camponezes, banguês, 

Do R10 GRANDE DO NORTE 

A gréve dos Operários da Empreza 

Força e Luz 

üompanhsiros operários 4a Em- 
presa Força e Luzl 

No dia 20 de Maio vindouro, ter- 
mina o praso que concedemos ao 
superintendente geral daCompanhia 
e ao M. do Trabalho para, dentro 
do prazo «improrogavel» de 90 dias, 
solnoiomar favoravelmente as nossas 
jnstas reivindicações. 

Não devemos confiar no M. do 
Trabalho, nem na Empresa. Já vi- 
mos como procederam os agentes do 
Ministério ligados a mister Bown, 
Carrilho, J. Café e Honorio, que 
procuraram por todos os meios nos 
desviar da luta. 

Fortifiquemos as nossas posições, 
a nossa combatividade, articulemes 
a nossa luta em todos oa sectores 
de trabalho, preparemos a GRE’VK 
GERAL. 

Contamos com o apoio unanime 
da população de Natal e de todo o 
Estado, que desde o inicio da gréve 
se colocou dicididamente ao nosso 
lado, lutando também por suas rei- 
vindioações próprias: diminuiçie 
des preços das passagens, telepho- 
ne, luz e taxas exorbitantes. 

Durante 12 dias os operários em 
gréve deram provas do que valem, I 
demonstraram sua vontade de lutar 
contra a fome e a reacção, contra 
oa imperialistas e os governos la- 
eaios dos banqueiros nacionais e es- 
trangeiros que sugam nossas ener- 
gias e nossas riquesas 

A vietoria obtida não foi total, 
por culpa dos trshidores e «furas» 
dirigidos por Café e e Ministério 
do Trahalho, que procuraram por' 
todos os meios illudir os grévistas 
fazel os voltar ao trabalho sem o 

triunfo completo das reivindieações 
contidas nos itens do memorial en- 
viado ao superintendente geral de 
Empresa. 

Apesar de tudo isso demos um 
passo adiante, conseguimos alguma 
cousa, como seja: 

1 — Meias diarias nos casos de 
doença. 

2 — Aumento do pessoal neces- 
sário para o trabalho interno e ex- 
terno. 
3 — A não demisio de nenkom gre" 
viste. w.. 

Este pesso dado deve servir para 
proseguirmos na luta com mais ex- 
perieuoia, empregando todos oe 
meios, todoe os esforços para ven- 
cermos, para obtermos totalmente o 
aumento de salarios e outras melho- 
rias. Por isso não devemos crusar 
oe braços; devemos preparar a lata, 
dar vida aos nossos eomités de lu- 
ta em todas as secções da Empresa 
e outros locais de trabalho, ixigir 
da comissão de reajustamento que 
antes do praso de 90 dias, improro- 
gavel, que termina no dia 20 de 
Maio vindouro, seja solucionado sa- 
tisfatoriamente o nosso caso. 

Repetimos: não devemos ter con- 
fiança no M. do Trabalho nem na 
comissão de reajustamento, nem em 
outros tapeadores da marca Café. 

Devemos confiar em nós proprios, 
nos companheiros de outras empre- 
sas que jà nos auxiliaram na pri- 
meira gréve. Devemos oontiar na 
Frente Unica, na GRE’VE GE- 
RAL, nas latas articuladas com os 
operários do outras empresas nas 
cidades, dos camponêses e assala- 
riados agrícolas, soldados e mari- 
i heiros, guarda-civil a todas as ca- 
madas oprimidas s exploradas daa 
cidades e dos campos. 

Companheiros da Força e L u z. 
ferroviários da Great Western, da 
Central do Rio Grande do Norte, 

assalariadose e semi-ssalaris- 
dos agrícolas contra os gran- 
des feudaes burguezes e con- 
tra o imperialismo! Organise- 
mos as luas conjunctas do pro- 
letariado e das massas popu- 
lares das cidades e dos cam- 
pos com toda a massa campo- 
za, assalariados, pequenos e 
médios proprietários, sobre- 
tudo entre estes e o proletari- 
ado ferroviário e de transpor- 
tes fluviaes e inter-urbano au- 
tomóvel ! Unamos todas estas 
lutas com as lutas pelas rei- 
vindicações dos soldados e 
marinheiros, com as lutas pela 
libertação nacional dos indios, 
pela igualdade de direitos pa- 
ra os negros e immigrantes! De 
todas as populações eseravi- 
sadas do nordeste! 

Reforcemos o Partido Com- 
munista do Brasil atravez des- 
tas lutas,a unica vanguarda de 
classe do proletariado e unico 
guia revolucionário para a vi- 

ctoria total de todas as cama- 
das sociaes, exploradas e op- 
primidas pelas camarilhas do- 
minantes feudaes-burguezas e 
pelo imperialismo das grandes 
potências capitalistas. 

Marchemos, todos unidos, 
para a organisação e vietoria 
da Revolução Nacional-Liber- 
tadora.para a Revolução Agra- 
ria e Anti-Imperialista no Bra- 
sil e paia a instauração do 
nosso governo revolucionário, 
o unico que garantirá todas as 
conquistas das massas, o pão, 
o trabalho, a terra e todas as 
liberdades ás massas proleta- 
»ias e populares—O GOVER- 
NO SOVIÉTICO OPERÁRIO 
CAMPONEZ! 

De pé, contra ao forças vo- 
lantes massacradoras das lu- 
tas camponesas! Fraternisação 
dos soldados com os operários 
e cámponezes—e todo o povo 
em luta ! . ^ 
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2 A CLBSSE OPERARIA 

Do PlAUHY 

Nós aqui no Piauhy e Maranhio a- 
iada estamosem plenoregims feudal, 
«pena* oom pouca diferença de ca- 
ptiveiro da Idade Media. Aqui o* 
camponêses aão explorado* pelos 
processos mai* primitivos e tira- 
nos. 

Um eamponès pobre, para reali- 
sar suas tarefas, como sejam cer- 
car, plantar e capinar suas plan- 
tações, tem que se utilisar dos 
meios mais atrazados. Tem que 
▼ender leitões, cabritos, e até ga- 
linhas para conseguir meios de che- 
gar i colheita. Aqui não existe um 
banco agrisola hipotecário, oude 
os samponêses, embora mediante 
fianfa, possam arranjar dinheiro 
para chegar à colheita. Os filhos 
dos camponêses não podem^estudar, 
porque o governe não cria siquer 
uma escola no interior. Os latifun- 
distas fazem questão que essas cri- 
anças eriem-se analfabetas, para 
quando chegarem ã idade de tra- 
balharem melhor serem explorados 
devido sna ignorância. Por isso os 
fazendeiros e lati fun dis tas têm 
grande interesse que es filhos doe 
ea ponèses se oriem sem nada co- 
nhecer. 

A vida dos assalariados agríco- 
las ainda é peior. Um assalariado 
tem que trabalhar 10, 11 horas, ga- 
nhando lfOOO por dia, com direito 
a 2 pratos de feijão gurgulhento, 
cosido na agua e no sal, um aoimeio 
dia e outro á noite, as famílias 
desses produtores não podem passe- 
ar, ir ãs festinhas de armonicas. a 
<»m vcoco» ou consa parecida por- 
que seu estado de nudez é sem li- 
mite. A maior parte dessas crian- 
ças nunca vestiu uma roupa de fa 
zenda vinda da loja. Sempra é uma 
camisinha velha do pai que já está 
muito fraca. Então as mais aprovei- 
tam o pano para as crianças, afim 
da amparal-as do frio nos mèseschu- 
vosos. No verão todos vivem nuzi- 
nhos. E’ est* o estado dos campo- 
nêses e assalariados agrícolas. 

Nas aldeias, além da pressão la- 
tifundiária, ainda ha a soberania 
do cléro. Um padre no interior in* 
flue sobre todos os pontos de vista 
da popu ação, a ponto de mandar 
fechar o comer ;io aos domingos e 
a população obedecer, como acon- 
teceu na cidade de Piracuruca, no 
Piauhy. Ali o padre ordenou que 
aos domingos só ara permitido 
vender catne: com isto os comerci- 
antes não se sentiram bem. Recla- 
maram ao prefeito que isto não es- 
tava bem, pois o domingo era dia 
proprio para os quitandeiros vende- 
rem alguma coisa. E tiveram do 
preieito a seguinte resposta. 

«Si dependesse de mim tudo era 
possível se arranjar, mas como é 
opinião do padre nada pcsso fa- 
zer». 

Outro fàcto não menos importan- 
te passou com urn tal de Leonardo 
Viana, vitima de abuso d» Fran- 
cisco da Brito, proprietário de fa- 
zenda «Cachorro Sêco» e atualmen- 
te comerciante em Bom Principio. 
Este, usando o costume dos feudais 
da Idade Media,tomou um burro de 
Leo nardo . Mediante ducumentos 
com provas, entregou o animal ao 
deno, porém depois de injuria-lo 
bastante. Idênticos a este ha nu- 
merosos casos conhooidos no Piau- 
hy, que podaremos provar a qual- 
quer momento. 

MARAL 

Na Fazenda Enge- 

nho do Matto 

O deputado Fabio Sodré, 
carrasco do povo brasileiro 
que assignou a LEI MONS- 
TRO, explora e opprime mise- 
ravelmente os trabalhadores 
do Engenho do Matto. 

Nessa fazenda, • regime de 
trabalho é de sol a soi, com o 
ordenado de 4$000 por dia. 
Todos os lavradores são obri- 
gados a dar um dia de tra- 
balho por semana para a fa- 
zenda em paga do aluguel do 
sitio que occupa, no qual não 
tem direito o trabalhador. O 
fazendeiro prohibe os lavra- 
dores de derrubarem o matto 
para fazer roça. Os lavrado- 
res que fazem carvão com a 
lenha dos seus sitios são obri- 
gados a dar um terço ao fa- 
zendeiro. Todos os lavrado- 
res são obrigados a plantar 
cana de meia para a fazenda. 
Na moagem o roubo é o que 
ha de mais escandaloso. O a- 
lambiqueiro é prohibido de a- 
visar aos lavradores a quanti- 
dade de litros de cachaça que 
sua canna rendeu. Assim os 
lavradores nunca sabem de sua 
produção e quanto o fazendei- 
ro lhe roubou. Além desse rou- 
bo,são obrigados a vender na 
fazenda sua parte pelo preço 
que o fazendeiro quizer pagar. 
A parte minima que fica para 
os lavradores o fazendeiro re- 
tém no engtnho durante 2 e 3 
meses, alegando que não tem 
tempo para fazer as contas, e 
quando faz desconta 20 por 
cento de deposito. 

Desta forma a produção dos 
lavradores do En ge nho do 
Matto é quasi toda roubada pe- 
lo explorador insaciável Fa- 
bio Sodré. 

Companheiros! Para sairmos 
desta situação de exploração, 
opressão e misérias que somos 
victimas, só ha um caminho 
a seguir: é o caminho que es- 
tão seguindo o prole tariado 
e as massas populares do Bra- 
sil. 

A luta mais encarniçada con- 
tra os grandes fazendeiros e 
grandes capitalistas nacionais 
e estrangeiros, por mais liber- 
dade e melhores condições de 
vida e trabalho! Organisae a 
vossa luta, defendei a vossa 
producção miseravelmente 
roubada pelos fazendeiros! Pe- 
lo cumprimento das 8 horas 
de trabalho e aumento de sa- 
lário. 

Um repórter de «Class. Op.» 

ACOSSADOS PELA MISÉRIA E 

PELA FALTA DE TRABALHO 

Camponezes do E. do Rio que emigram para 
São Paulo 

"O Globo” de 9 do corrente 
publica uma reportagem, acom- 
panhada de photographias, so- 
bre a passagem por esta capi- 
tal de numeroso grupo de cam- 
poneses fluminenses contracta- 
dos para trabalhar na Compa- 
nhia Dolabella Portella, no in 
terior de S. Paulo. 

Um dos motivos alegados pa- 
ra justificar o êxodo dos cam- 
donezes é a improduetividade 
das terras cançadas e a falta 
de trabalho nos campes. 

O que esse jornal não expli- 
ca, porém, é a causa da misé- 
ria nos campos, da falta de 
trabalho e outros males que 
affligem as massas campo- 
nezas. 

O peso excessivo dos impos- 
tos, os transportes difficeies e 
carissimos,a desvalorisaçao dos 
produetos da -erra em contras- 
te eom o custo elevado dos 
produetos industriaes, as ex- 
propriações violentas dos pe- 
quenos proprietários pelos gran- 
des senhores de terras, taes são 

as principaes causas que levanr 
os camponezes a abandonar^ 
seus miseráveis pedaços deç ter- 
ras e entregar-se ao primeiro 
explorador que apparece. 

Quanto á improduetividade 
das terras, o jornal tem razão, 
visto que as melhores terras, 
as terras mais ferteis e mais 
produetivas estão nas mãos dos- 
grandes fazendeiros, dos lati' 
tundiarios e companhias extran- 
geiras. Por outro lado, aquelles 
que não possem terras, os as- 
salariados, homens que ven- 
dem a sua força de trabalho 
por ]|5oo a 2Sooo por dia, 
diante da falta de trabalho, 
seguem o mesmo caminho. 

E’ no seio desse exercito fa- 
minto e miserável que os ex- 
ploradores nacionaes e extrsn- 
geiros, as grandes emprezas 
como Dolabela Portella, Mate- 
Laranjeira, Paraná Plantations 
e outras recrutam de preferen- 
cia milhares de braços para o 
trabalho forçado nos seus te- 
nebrosos feudos. 

Como aj C em S. Paulo 
luta contra o Integra- 

lismo 
Em S. Paulo, dois jovens 

communistas, por iniciativa 
própria, tomaram de um inte- 

I gralista uma pistola automa- 
>tica. Esse fácto, que despertou 
grande entu siasmo naqueila 
Região, serve de exemplo pa- 
ra todos os militantes revolu- 
cionários. Os dois jovens com- 
munistas, que com tanta dici- 
são se portaram, mostraram 
concretamente comprehender 
a importância politica de se ti- 
rar a arma de mãos que a iri* 
am utilisar na repressão cri- 
minosa das lutas do proleta- 
riado e das massas popnlares. 

A pistola tomada ao inte- 
gralista foi encaminhada a um 
dos membros da Brigada Po- 
pular de Auto-Defesa para ga- 
rantir as lutas e as demons 
trações populares.  

“TYPO 4” 
Para estimular o trabalho 

revolucionário, o Comitê Re- 
gional de S. Paulo instituiu a 
premiação dos elementos mais 
activos, os quais, alèm de se- 
rem classificados «Typo 4» 
(Brigadeiro de Choque), rece- 
bem prêmios em objéctos de 
lembranças. 

Gomo Henrique Lage 

trata os trabalhafrores 

em Imbituba 

O operário em Imbituba é 
um verdadeiro escravo. Tem 
que virar como machina eléc- 
trica, com um ordenado mes- 
quinho de 5$000 por dia. Si 
por acaso acha-se cançado e 
falta uma noite ou um domin- 
go, é suspenso de 8 para mais 
dias. O serviço é fiscalisado 
por diversos feitores carras- 
cos, armados de chicotes, que 
não dão o direito de se fumar 
um cigarro. 

Ainda mais, além de se ga- 
nhar só a miséria de 5$000 
por dia, não se tem o oireito 
de receber essa importância. 
O pessoal é obrigado a com- 
prar na cooperativa da casa, 
sendo os generos da peior 
qualidade e por preço acima 
do commercio. Eis uma rela- 
ção dos preços de generos de 
primeira necessidaue 1 

Assucar, kilo, 1$300; carne 
verde de gado criolo que não 
presta mais para o trabalho, 
1$600; farinha de mandioca de 
carregação, Ç300 ; vinagre de 
canna. garrafa, 1$OCO; kerose- 
ne, garrafa, 1$000: banha de 
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A CLASSE OPERARIA 

Voz da Caserna Aspectos da penetração japaneza no 

A nossa Bituação de miséria vem 
se aggravar com a decretação da 
LEI MONSTRU. Esta chamada 
«Lei de segurança nacional», adop- 
tada pelo governo de miséria de 
Gstalio, com sua administração re- 
accionaria a serviço do imperialis- 
mo, vem opprimir ainda mais • 
ppvo brasileiro e pretende violar 
definitivamente as ultimas liberda- 
des populares que ainda existem 
em nossa semi-colonia. 

Companheiros! A fome e a tu- 
berculose invadem os nossos lares, 
de norte a sul do paiz. Qual a so- 
lução para a salvação do Brasil? 
E1 noB unirmos em frente unica de 
luta e concentrarmos todo o nosso 
odio contra o imperialismo e as ea- 
marilhas dominantes, exploradoras 
e oppressoras do Brasil. 

As camarilhas dominantes, que 
arrastaram as massas illudidas aOs 
golpss sangrentos de 30 e 32, ainda 
com as mãos manchadas de sangue 
dos bravos soldados que tombaram 
neeses golpes, de novo intensificam 
oynicsmente as suas tapeações. As- 
sim é que o beberrão Góes Montei- 
ro mania publicar as suas mascara- 
das demagogicaB no Boletim do 
Exercito, com bonito palavrório 
patrioteiro. 

Nada de illusões com esees as- 
sassinos d 30 e 32, que só fazem 
promessas que nunca cutnprein 
E’ nosso dsver lutarmos ao lado do 
povo, pois que nÓB somos o povo, 
não apoiarmos os golpes preparados 
pelos nossos inimigos deiclasse que 
pretendem nos conservar na misé- 
ria e no jugo do* soidos dos «Comi- 
tês extrangeiros». 

Camaradas! Limpemos a nossa 
■Amsciencia de classe não atirando 
contra o* nossos irmãos operários, 
camponezes e populares, que lutam 
pelo pão, pela terra e pelas suas li- 
berdades. Empreguemos os nossos 
fazia contra os oppressore* das 
nessaB lilisrdadss.Confraternisemos 
com o paitido dos trabalhadores, o 
Paritdo Communista do Brasil. 

Uma eellula das Forças A.rmadas. 

porco misturada com cebo, 
3£000. E dahi para a frente. 

O trabalhador passa misé- 
ria para ver se resta algum 
tostão para comprar uma ca- 
misa. e quando finda o mez 
ainda fica devendo na coope- 
rativa. . . 

E’ uma verdadeira miséria! 
No dia 31 de Março, o ca- 

s bo que segura a lança do guin- 
daste, por ser fraco, partiu e 

,nâis*ou um trabalhador que 
sas pr- deixou a familia sem um vin- 
v" ’ tem para comer na dia seguin- 

te. Os companheiros dessa 
victima, 38 homens, horrori- 
sados com o desastre, retira- 
ram-se por algumas horas, e 
no dia seguinte foram todos 
suspensos por tempo indeter- 
minado. 

E’ desta fórma que o mag 
nata Henrique Lage póde man- 
ter mulheres de luxo. 

A recente demissão de um 
funccionario do Ministério do 
Trabalho em signal de protes- 
to contra a vioiação systema- 
tica das leis e da Constituição 
do paiz põe bem ao claro^ que 
essas leis e Coustituiçao so são 
feitas para perpetuar o estado 
de dependencia e escravidão do 
Brasil aos interesses das po- 
tências e magnatas extrangei- 
ros, interesses esses ligados es- 
treitamente ao actual regime 
latifundista, monocultura], se- 
mi-feudal. 

O atraso, o obscurantismo, 
a dependencia econemico - fi- 
nanceira a politica do Brasil 
são questões vitaes para os 
imperialistas, A lei chamada 
lei de Segurança, a ''Lei Mons- 
tro”, é um exemplo vivo disso: 
é crime tudo que possa mo- 
dificar o estado actual de cou- 
sas, é crime portanto lihertar- 
nos do jugo do capital e das 
potências imperialistas, é cri- 
modificar os estado atual de 
servidão, de miséria e de fo- 
me das dezenas de milhões de 
camponezes brasileiros oppn- 
mídos pelo feudalismo, iamin- 
tos de terra, de agua, liber- 
dade, hygiene e instrueçao, E’ 
crime tocar nos «sagrados in- 
teresses» dos imperialistas e dos 
seus agentes capitalistas e feu- 
daes nacionaes, tem que sf 
deixar tudo como esta, isto e, 
pagando dividas aos banquei- 
ros de Londres e Nova York, 
já pagas 2 ou 3 vezes; contri- 
buindo com milhões de contos 
annualmente pagos ás compa- 
nhias extrangeiras (Light, S. 
P a u l c RaiUvay, Leopoldma 
Railway, Cantareira, etc.) pelo 
povo e levados criminosamente 
para o extrangeiro. ^ 

Q que resaltou, porem, do 
pedido de demissão foi o cres- 
cente atrevimento e audacia 
do imperialismo japonez e seus 
agentes nacionaes. 

Como lembra o proprio de- 
missionário, o Japão tentou 
perturbar e impedir a passa- 
gem da lei restringindo e re- 
gulando a immigração quando 
em discussão na «Constituinte 
soberana e nacional». 

Aliás ess0 lei não era inspi- 
rada pelos interesses nacionaas 
e sim como sempre pelas po- 
tências extrangeiras, principal- 
mente Estados Unidos, inferes- 
sados em causar difficuldades 
e impedir a penetração do im- 
perialismo japonez, seujoven, 
poderoso e audaz concurrente. 

A lei afinal passou. O em- 
baixador japonez demittiu-se, 
com grande escandal® da im- 
prensa ''nacional", por não ter 

conseguido impedira passagem 
da lei. 

No entanto continuou tudo 
a mesma cousa. O funcciona- 
rio ao demittir-se accusou o 
Ministério do Exterior, a Po- 
licia e a “própria” Justiça de 
de agirem contra a Constitui 
ção citando dados. Assim a lei 
determinava que só podiam 
entrar 2.500 japonezes dividi- 
dos trimestralmente em quotas 
de 700 e no entanto só pelo 
porto de Santos, no 1" trimes- 
tre entraram 8.600 ! Acaba o 
funccionario seu pedido de de- 
missão constatando a inutili- 
dade das leis actues, pois os 
imperialistas iapontzes nos 
consideram e com razão «a Chi 
na da America do Sul». 

Como na China elles têm a 
cumplicidade dos Ministros da 
Policia, da Justiça para ir pe- 
netrando e assolando tudo ate 
poder arranjar também aqui 
uma Coréa, uma Formosa, uma 
Mandchuria. . . 

NOTA — Ao chamarmos o 
Brasil, “China da America do 
Sul ’, nos refferimos á China 
occupada ou dominada pelos 
imperialistas com a cumplici- 
dade dos feudaes e burguezes 
chinos, isto é, á China que ain- 
da se encontra sob o dominio 
dos senhores de terras, burgu- 
zes e imperialistas. Quanto a 
China Soviética esta esta cada 
vez mais se solidificando e o 
seu avanço significativo a mar- 
cha para a unidade e liberta- 
ção nacional de toda a China 

“H Classe Operaria” 

E’ dever de todo commu- 
nista, de todo sympathisante e 
de todo revolucionário sincero 
iêr, propagar, divulgar e auxi- 
liar financeiramente a «A Clas- 
se Operaria» 

Posta Restante 

Afim de melhor orientar os 
colaboradores d’A CLASSE 
OPERARIA, resolvemos crear 
a secção com o titulo acima 
e que será destinada a darmos 
a nossa opinião sobre artigos, 
notas, etc., que não estiverem 
em condições de ser publi- 
cadas. 

índio— Redija um outro a- 
pêlo aos metalúrgicos, menos 
longo contendo reivindicações 
concretas para a corporação. 

Ilm Signal dos Tempos! 

Um lord inglezque assistia 
no camarote de Anthony Eden, 
iord do Sello Primado, uma 
representação na Opera de 
Moscou, ao ouvir a orchestra 
tocar o hymno nacional inglez 
God save the King (Deus sal- 
ve o Rei) seguido da Interna- 
cional, hymno nacional da 
URSS e canto internacional 
dos trabalhadores, exclamou: 
«Eis ahi um signal dos tem- 
pos 1» (Dos jornaes burgue- 
zes ). 

Como todos sabem o capi- 
tão Eden Esteve recentemente 
em Moscou. Foi ali convidado 
pelo governo soviético por in- 
termédio do camarada Litvi- 
noff, commissario da URSS 
para os Negocios Extran- 
geiros. 

Eden conversou com Litvi- 
noff, Molotoff, Stalin e outros 
companheiros dirigentes da 
União Soviética. No ultimo 
dia de sua estadia conversou 
duas horas com o Commissa- 
rio da Defesa Nacional Voro- 
chilov, Este lhe expoz a largos 
traços o que representava o 
poder militar da Patria dos 
Trabalhadores. 

Eden sahiu 
pressionado, dizem os jornaes. 
E não é para menos Também 
Pierre Cot, Ministro do Ar d~ 
França, voltou impressionai? 
e desde então as relações tra*- 
co-sovieticas estreitaram-se. 

A escoria da reacçãn inter- 
nacional, os inimigos do pro- 
letariado, os contra-revolucio- 
narios tiotskistas querem 
em tudo isso uma capitu|\£Ç‘ 
da URSS., um aburguezamen 
to e um passo paia traz. N? 
querem ver que 
não é a União SovieUca e sin 
os imperialistas, que são obri 
gados a reconhecer de facto < 
de direito a URSS e a tratat- 
como uma grande potência. 

O God sae the King e tode 
os hymnos nacionaes reaccir 
n a r i o s os trabalhadores/' 
mundo capitalista são obri 
dos a ouvir todos os dias 
que não se vê todos os dia 
são lords imperialistas, obri 
gados a ouvir de pé, de cab 
ça descoberta, o hymno inte- 
nacional dos trabalhadore 
hymno odiado e execrado p 
todos os exploradores. 

A politica de paz da UnK 
Soviética, feita em benefic, 
de 180 milhões de trabalhadí 
res do livre socialismo e dl 
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4 A CLASSE OPERARIA 

A “Lei Monstro” e is perigos de guerra 

Dave-ae lazer compre- > 
«nder ao poro as eondições 
reaes do grande segrodo 
em que surge a guerra, 
e come é impotente, nes- 
te caso, a orgaaítaçio ha- 
bitual doe operários, ain- 
da mesmo que se ehaae 
re to lueionaria, perante 
uma guerra de imineneia 
eridente. 

(Leniae « Observações 
sobre as tatefas da nessa 
delegação em Haya»). 

O mundo marcha aceleradameDte 
' para ume aova guerra, eujas pro- 

porções devastadoras serão inealeu- 
lavelmente peiores que a da 1914- 
1918. B’ a própria essenoia do oa- 
pitalismo que e obriga a ieso, é o 
proprio agravamento da crise que 
aeelera esse processo, é a própria 
estrutura do regimem que a torna 
inevitável. «O agravamento da lu- 
ta pelos mercados exteriores, a su- 
pressão dos vestigios do livre carn- 

al*}0; ?8 direitos alfandegarios pro- 
hibitivos, a guerra comercial, a 
guerra monetaria, o dumping e um 
grande numero de outras medidaB 
analojas que revelam um extremo 
«nacionalismo* na politina econo- 
mi**. agravam ao mais alto ponto 
as relações entre os diferentes pai- 
aes creando o terreno para os con- 
flitos guerreiros e colocaram na or- 
dem do dia a guerra eomo um meio 
de effetuar uma nova partilha do 
mando e das estéras de influencias 
'.çfrkavor dos Estados mais ferteis». 
;'3talin. Relatório ao XVII Con- 

’ do P. C. da U.R.8.S.). Na 
preparação dessa nova cornificina, 
' mundo capitalista emprega suas 

slhores energias, os seus melho- 
!» homens, os mais adiantados pro- 

pvessos da ciência e da técnica. 
Todas ae organisaçõas a seu serviço 
desde a igreja aos syndicatos ope- 
rories social demoeratas, eão uti- 
lisadoe nesse sentido, fazendo a 
vreparaçãe ideológica das massas, 

-<r dj semeando o mais desenfre- 
« eAauvinismo, a idéa da defeza 
'flteria, etc. O desenvolvimen- 
da industria da guerra, a unica 

8 progride nesta época de crise, 
'Ta^ropprçôee fantasticas, devo- 

indo somnhie fabulosas dos orça- 
ierjtos. Mas tudo isto não baeta. 
I1 preciso amordaçar as massas pa- 
i que ellas se sujeitem a arcar 
jtui t odo opeso do custo da guerra 
ainda vá derramar seu sangue e 

ar sua vida nos campos de batalha. 

«Para poder preparar novas guer- 
ras, e capitalismo por si só não 
baata, ainda mesmo que apoiado 
per uma força tãe séria como a 
Social Democracia. Para isto, pre- 
cisa ainda um certo numero de 
meiee para oprimir as massas nos 
eentros do imperialismo. Este ulti- 
mo não póde fazer a guerra sem 
reforçar a sua retaguarda. £ é para 
isto qua serve o fascismo». (Stalin 
Resultado da seeção de Julho 'do 
C.C. do P.C da U.R.g.S.) O tascis- 
vèm então e necessita em primei- 
ro lugar amoldar toda economia do 
paiz á preparação guerreira. «Hoje, 
o imperialismo guerreiro submete 
de antemão toda a vida eoonomica 
do paiz á preparação da guerra, a 
faz entrar desde agora na camisa 
de íorça da economia de guerra. 
A guerra projéta já sua sombra e 
imprime sau sêlo sobre todas os 
aspectos da vida doe paiiss capita- 
lista». (Fazes da I, C. sobre o XX 
aniversurio da guerra imperialista 
da 19141-918), Para as massas, a 
medida oorrespondente nestes casos 
é o terror, o salario de lome, a mi- 
séria, o cerceamento de tedas ae li- 
berdades populares enfim, a trans- 
formação do paiz em um immenso 
prisidio. «Com ajuda do medo, da 
morto pela fome, a ditadura terro- 
rista do capital impõe já desde 
agora ás massas populares, na pre- 
paração da guerra, o regimem do 
presidio militar e da fome organi- 
zada». (Teses da I.C.) 

Tal é o verdadeiro sentide da 
Lti M onstro entre nós : reforçar a 
retaguarda des faxdal-bnrguezes, 
ampliar a aplicarão dos métodos 
fascistas, acabar de submeter o 
paiz à preparação guerrreira. Não 
é por acaso que surge e precisamen- 
te no memento em que oe conflitos 

Nem mais uma sacca de 

café deve ser queimadaI 

As ultimas estatísticas mun- 

diaes apresentam o seguinte 

quadro que é por si só a maior 
condemnação do regime em 
pue vivemos: 

Café bras. destruído até 31-12-33 25.842.429 

» * » no anno 1934 8.265.791 
» » » emjan. de935 514.173 

347622.393 

Sacc. 

34.600.000 saccas de 60 ki- 
losi Mais de 2.000.000.000 
(dous bilhões de kiios!) de 
café ! E um governo que faz 
esse monstruoso crime contra 
o povo em beneficio de umas 
centenas de grandes fazendei- 
ros e de bancos extrangeiros 
ainda tem o caradurismo de 
se dizer governo do povo, re- 
presentante da nação, defen- 
sor da Patria. etc., etc. 

Que dirão os operários que 
não bebem café a não ser uma 
vez por dia e ruim? Que dirão 
os trabalhadores do campo 

guerreiros se aguçam (avanço do 
id 

ialhadores do mundo capi- 
na será continuada ir.flexi- 
ie,nte apesar de todas as 

rovocações dos fascistas e 
nperialistas, apesar das mur- 
jrações dos despeitados e 
rpotentes rebutaihos da rea- 

: os trotskistas. 
A União Soviética é forte 
2 sómente por si, mas pelo 
>!o do proljtariado interna- 

'tiai e de todos os povos 
rimidos que vêm nella o 
;mp!o a seguir, na luta con- 
oimperiaiismo e pela cons- 
-ção do socialismo. 

r$odwt3 1 

Japão na China, recrudescimento 
da guerra no Chase golpa no 
Urnguay, ate), no momento em qna 
estoura a bauaarrota nacional, no 
momento em que as massus ridi- 
cularizadas eespioaçadas pela fome, 
se atiram a potentes movimentos 
grevistas, no momento em que o 
governo reforça seus preparativos 
guerreiros com a compra de arma- 
mentos, a reforma da esquadra, a 
construção de fabricas de aviões, 
etc. «E é o proprio imperialismo 
que impõe tais leis, somo oinica- 
mente declarou «O Jornal» de 20 
de Janeire findo, afim do «apare- 
lhar* o governo do Getnlio para 
«por em pratica seu programa fi- 
nanceiro e outras medidas proveni- 
entes dos acordos que o Ministério 
ila Fazenda tirmou com os credo- 
res estraugeiroa». Não tenhamos 
duuidas pois: a Lei Monstro visa 
transformar o Bra sil num vasto 
presidio militar, impondo pelo ter- 
ror ás massas : a fome, o trabalho 
obrigatorio e a abolição de todos os 
direitos e liberdade popnlares con- 
quistadas eom tanto sacrifício em 
lutas memoráveis. 

Ante tal Bituação, seria um cri- 
me permanecer inativo ou adorme- 
ler as massas com a «afirmação da 
vontade de pai dos povos» e outras 
frazes perniciosas e ocas como esta: 
«Nestes momentos, si a propaganda 
da paz não é acompanhada de um 
apêlo para a acção revoluciouari- 
das massas, não póde senão semear 

ilusões, corromper o proletariado 
inoulcando-lbe confiança no hiima- 
nitarismo de bnrguezia e converte- 
lo em um boneeo nas mãee da di- 
plomacia secreta» fLenine). Para 
isso incumbe-nos a mobilisação de 
amplas massas para a luta anti- 
guerreira, a coordenação e desenca- 
deamento destas lutas em acçõee 
concretas contra a gueira e a sua 
preparação febril. 

« A luta contra a guerra é, antie 
de tudo, uma luta de massas. Mas 
para conseguir o desenvolvimento 
4* Q** tal lutado massas, devemos 
dirigir a inioiativa revolucionaria 
de cada um doe communistas, e 
oada um dee operários ocupados nas 
fabricas de armas, de gazes vene- 
nosos, ferroviários, portuarioa, ma- 
rítimos, os quais tem uma serie de 
possibilidades de lntar activamente 
eontra os fornecimentos de guerra. 
Devemos apelar para a iniciativa 
e a energia revolucionaria dos de- 
socupados, dos trabalhadores sgri- 
eolas e dos camponeses; devemos 
fazer um apelo á audaeia das mu- 
lheres trabalhadoras, que podem 
prestar de fora um auxilie valiosi- 
ssimo aos operários ocupados na 
produção. Devemos apelar para a 
conciencia dos operários e opera- 
rá®8! para os quase a solidariedade 
internacional dos trabalhadores aão 
é uma frase vasia. Gritar em altas 
vozes perante as massas, para moa- 
trar-lbes de uma forma palpavel a 
realidade da guerra, para desenca- 
dear sua indignação contra os in- 
cendiários da guerra e transformar 
essa indignação em acções revolu- 
cionarias». (A. L. «Organizae a lu- 
ta contra a guerra») 

Tal é nossa tarefa urgente, par* 
que possamos transformar em rea- 
lidade essa idéa de assalto ao poder, 
que madura na conciencia de mi- 
lhões de explorados e oprimidos de 
Norte a Sul do paiz. 

J. Barreto — Uruguay 

que bebem uma agua escura 
(parecendo agua de cano de 
espingarda) com o nome de 
café ? Que dirão os milhões de 
brasileiros que tomam um ca- 
féralinho e comprido?... 

Milhões de homens, mulhe- 
res e crianças deixam a sua 
saúde, a sua vida nos cafesaes- 
Ganham uma miséria por um 
trabalho de sol a sol. Cada 
sacca de café, cada kilo repre- 
senta o suor de um trabalha- 
dor mal alimentado e mal pa- 
go. Produz riquezas e rique- 
zas para os seus patrões. O 
produeto do seu trabalho o 
governo compra ao fasendeiro 
e queima... Trabalhar, suar, 
matar-se em cima da enxada, 
na catação, no transporte, pa- 
ra depois o governo dos fa- 
zendeiros queimar como s*> 
fosse lixo. 

O governo cobra imposto 
de tudo, extorque até a ulti- 
ma gota de sangue o peque- 
no produetor, o pequeno com- 
merciante, o camponez, toda a 
popualçâo consumidora. Pega 
o governo esse dinheiro e eom- 
pra 34-600.000 saccas de café 
e quráma. Com que fim? Para 
o café não baratear. Para 
continuar o kilo do café a 
2$000 e a chicrinha a 200 reis! 

E esse governo diz que go- 
verna em nome do povo e para 
o povo 1 

Não devemos mais permitir 
que se continue a escarnecer 
do povo, queimando o produ- 
eto do trabalho para que 8 vi- 
da não barateie. Isso é um in- 
sulto e um escarneo. 

Devemos levantar o nosir^ 
protesto. Nos syndicatos, nos 
clubess nos bairros, nas cida- 
des e nos campos devemos 
exigir do governo que pare a 
criminosa queima de riqueza. 

Si ha de mMs que se distri- 
bua entre a população pobre 
e necessitada e entre os fla- 
geilados no Nordeste. 

Nem mais uma sacca de ca- 
fé deve ser queimada i Este 
deve ser o nos^o grito, o grito 
de todo o povo‘ 

) 

\ 

As heróicas lutas das massas campo- 

nezas nordestinas contra a exploração e 

a reacção de que são victímas 

Por MAURO 

y Mas, esta horrível situação 
das<massas proletárias e cam- 
ponezas do Brasil, especial- 
mente do nordeste, tende a 
agravar-se mais ainda com o 
acentuamento da crise do café, 
do assucar, do álcool, do al- 
godão, etc- A luta entre os 
usineiros, grandes plantadores 
e açambarcadores do café, do 
assucar, do álcool, do algo- 
dão, etc., do Estado do Rio, 
de S. Paulo (sobretudo), de 
Minas contra os monopolisa- 
dores de idênticos produetos 
nordestinos, em grande parte 
(estes últimos) de consumo in- 
terno ou de exportação para 
mercados exteriores abarrota- 
dos e sem perspectivas de me- 
lhoras; o «dumpling» inglez- 
japonez de tecidos, que se re- 
flectirá desastrosamente sobre 
a industria têxtil aqui localisa- 
da, peiorarão mais ainda a vi- 
dqi das massas occupadas na 

^ -idustria têxtil, nas plantações 
de café, de canna, algodão, na 
industrialisação e transporte 
de"as?!8car, álcool, etc., e, nu- 
ma palavra, sobre toda a mas- 
sa proletária, camponeza po- 
bre e media,sobre os banguês, 
sobre todo o povo produetor e 
consumidor urbano e rural. 

Por outro lado, para fazer 
frente aos grandes gastos de 
guerra, reacção e pagamento 
de dividas aos imperialistas — 
que attingem á grande somma 
de um milhão e meio de con- 
tos!—e cobrir o fabuloso «dé- 
ficit» orçamentário de cerca de 
quinnhentos mil contos, — o 
governo pretende arrancar cou- 
ro e cabello das massas traba- 
lhadoras e populares á custa 
de novos impostos e de novos 
empréstimos que foram sendo 
negociados com os imperia- 

^list s. Isto, evidentemente, a- 
profundará mais e crise, enca- 
recerá mais a vida das mas- 
sas, provocará um maior rebai- 
xamento do nivel da vida dos 
trabalhadores e do povo em 
gefSl- 

E estes, como o veem de- 
monstrando atravez de herói- 
cos movimentos grevistas, não 
acceitarão estas imposições de 
braços cruzados. 

E<tn situação toda colloca 
na ordem do dia o reforçamen 
to de todas as organisações 
proletárias e populares de luta 
de classes! O ampliamento e 

o reforçamento da frente unica 
de luta pelo pão, a terra e a li- 
berdade ; por melhores condi- 
ções de vida e de trabalho; 
contra as guerras imperialis- 
tas, a reacção e o fascismo. 
Esta situação, põe, sobretudo, 
na ordem do dia, Á ORGANI- 
SAÇAO 1MMEDIATA DAS 
MASSAS CAMPONESAS 
POBRES E MEDIAS, DOS 
ASSALARIADOS E S E M I- 
ASSALARIADOS AGRÍCO- 
LAS PARA A LUTA POR 
SUAS REIVINDICAÇÕES ES- 
PECIFICAS E PARA A LU- 
LA CONJUNCTA PORSUAS 
REIVINDICAÇÕES COM- 
MUNS. LIOANDO-AS E U- 
NINDO-AS AS LUTAS DE 
TODO O PROLETARIADO! 

O recrudescimento dia a dia 
das provocações e preparações 
guerreiras no paiz e no mundo 
— sobretudo dos atentados 
provocadores nas fronteiras 
do Chaco e da Amazônia com 
o intuito criminoso de arrastar 
o Brasil para uma participação 
mais activa nos massacres do 
Chaco e com o intuito velado 
de criar um novo fóco guerrei- 
ro no Continente, nas frontei- 
ras da Amazônia com as Guy- 
anas, onde se chocam os in- 
teresses dos principaes impe- 
rialismos, donos reaes daquel- 
la zona, entre os quaes as ca- 
marilhas dominantes já dividi- 
ram aquelles iminensos terri- 
tórios, suas enormes riquezas 
latentes e o trabalho e o suor 
daquallas populações; a Fran- 
ça. a Inglaterra, os Estados 
Unidos e o Japão—devem me- 
recer toda a nossa attenção e 
a mais viva e combativa re- 
pulsa das massas proletárias e 
populares. 

Criemos e fortaleçamos to- 
das as nossas organisações de 
luta ! Formemos os syndicatos 
de assalariados e semi-assala- 
riados agrícolas por ramo de 
producção! Os Comitês de lu- 
ta conjuncta dos assalariados 
e semi-assalariados agrícolas! 
Os Comitês de acção conjjn- 
cta de assalariados e campo- 
nezes pobres e médios! Aju- 
demos as lutas dos banguês 
contra as usinas, bancos e em- 
prezas de transporte imperia- 
listas a o governo que apoia 
estes iiUimos! Organisemos a 
luta conjuncta de cangaceiros, 
coiteiros,camponezes, banguês, 

Do R10 GRANDE DO NORTE 

A greve dos Operários da Empreza 

Força e Luz 

!k 

Companheiros operários da Em- 
presa Força e Lua! 

No dia 20 de Maio vindouro, ter- 
mina o praso que concedemos ao 
superintendente geral daCompanbia 
e ao M. de Trabalho para, dentro 
do prazo «improrogavel» de 90 dias, 
solucionar favoravelmente as nossas 
justas reivindicações. 

Não devemos confiar no M. do 
Trabalho, nem na Empresa. Já vi- 
mos como procederam os agentes do 
Ministério ligados a mister Bown, 
Carrilho, J. Café s Honorio, que 
procuraram por todos os meios nos 
desviar da luta. 

Fortifiquemos as nossas posições, 
a nossa combatividade, articulemes 
a nossa luta em todos os sectorss 
de trabalho, preparemos a GRE’VI> 
GERAL. 

Contamos com o apoio unanime 
da população de Natal e de todo o 
Estado, que desde o inicio da gréve 
se eolocoa dicididamente ao nosso 
lado, lutando também por suas rei- 
vindicações próprias: diminuiçie 
des preços das passagens, telepho- 
ns, luz e taxas exorbitantes. 

Durante 12 dias os operários em 
gréve deram provas do que valem, 
demonstraram sua vontade de lutar 
contra a fome e a reacção, contra 
os imperialistas e os governos la- 
caios dos banqueiros nacionais e es- 
trangeiros que sugam noBsas ener- 
gias e nossas riquesas 

A vistoria obtida não foi total, 
por culpa dos trshidores • «furas» 
dirigidos por Café • • Ministério 
do Trabalho, que procuraram por 
todos os meios illudir os grévistas 
fazei os voltar ao trabalho sem o 

triunfo completo das reivindicações 
contidas nos itens do memorial en- 
viado ao superintendente geral da 
Empresa. 

Apesar de tudo isso demos mm 
passo adiante, oonseguimos alguma 
oousa, como seja: 

1 — Meias diarias nos casos de 
doença. 

2 — Aumento do pessoal neces- 
sário para o trabalho interno e ex- 
terno. 
3 — A não demisão de nenhum gre" 
vista. c.. 
•?< Este passo dado deve servir para 
proseguirmos na luta eom mais ex- 
periencia, empregando todos es 
meios, todoe os esforços para ven- 
cermos, para obtermos totalmente o 
aumento de salarios s ontras melho- 
rias. Por isso não devemos crusar 
os braços; devemos preparar a lata, 
dar vida aos nossos eomités de la- 
ta em toda* as secções da Empresa 
e outros locais de trabalho, ixigir 
da comissão de reajnstamento que 
antes do prato de 90 diaa, improro- 
gavel, que termina no dia 20 de 
Maio vindouro, seja solucionado sa- 
tisfatoriamente o nosso caso. 

Repetimos: não devemos ter con- 
fiança no M. do Trabalho nem na 
comissão de reajustamento, ntm em 
ontros tapeadores da marca Café. 

Devemos confiar em nós proprios, 
nos companheiros de outras empre- 
sas que já nos auxiliaram na pri- 
meira gréve. Devemos contiar na 
Frente Unica, na GRE’VE GE- 
RAL, nas lutas articuladas oom os 
operários do outras empresas nas 
cidadeB, dos camponêsea e assala- 
riados agrícolas, soldados e mari- 
) hairos, guarda-civil a todas as ca- 
madas oprimidas e exploradas dae 
cidades e doa campos. 

Companheiros da Força e L u z. 
‘ferroviários da Great Western, da 
I Central do Rio Grande do Norte, 

assalariados® e semi-ssalarie- 
dos agrícolas contra os gran- 
des feudaes burguezes e con- 
tra o imperialismo! Organise- 
mos as luas conjunctas do pro- 
letariado e das massas popu- 
lares das cidades e dos cam- 
pos com toda a massa campo- 
za, assalariados, pequenos e 
médios proprietários, sobre- 
tudo entre estes e o proletari- 
ado ferroviário e de transpor- 
tes fluviaes e inter-urbano au- 
tomóvel ! Unamos todas estas 
lutas com as lutas pelas rei- 
vindicações dos soldados e 
marinheiros, com as lutas pela 
libertação nacional dos indios, 
pela igualdade de direitos pa- 
ra os negros e immigrantes! De 
todas as populações eseravi- 
sadas do nordeste! 

Reforcemos o Partido Com- 
munista do Brasil atravez des- 
yas lutas,a unica vanguarda de 
classe do proletariado e unico 
guia revolucionário para a vi- 

ctoria total de todas as cama- 
das sociaes, exploradas e op- 
primidas pelas camarilhas do- 
minantes feudaes-burguezas e 
pelo imperialismo das grandes 
potências capitalistas. 

Marchemos, todos”"unidos, 
para a organisação e victoria 
da Revolução Nacional-Liber- 
tadora.para a Revolução Agra- 
ria e Anti-Imperialista no Bra- 
sil e paia a instauração do 
nosso governo revolucionário, 
o unico que garantirá todas as 
conquistas das massas, o pão, 
o trabalho, a terra e todas as 
liberdades ás massas proleta- 
iias e populares—O GOVER- 
NO SOVIÉTICO OPERÁRIO 
CAMPONEZ1 

De pé, contra ao forças vo- 
lantes massacradoras das lu- 
tas camponesas! Fraternisaçao 
dos soldados com os operários 
e câmponezes—e todo o povo 
em luta ! . ^ 
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A CLASSE OPERARIA 

A luta pela revolução agraria e antí-impe- 

rialista e a posição do Partido perante a 

Alliança Nacional Libertadora 

(Conclusão da primeira pagina) 

Pelo reajusta mento dos civis e militares 

Continuação da primeira pagina 
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dirigido pelo seu Partido de 
classe, o Partido Communista; 
é o posto d e commando 
e de luta occupado pela 
classe mais avançada e deci- 
dida, a classe proletária, a 
unica capaz de, dirigida pelo 
seu partido de classe, levar 
esta luta para deante por cima 
e contra todas as trahições e 
recuos, pela libertação do Bra- 
sil do jugo imperialista e feu- 
dal, e irá para deante sempre 
üa lut? pela installação do Go- 
verno Operário e Camponez, 
pelo socialismo. 

Ao mesmo tempo que apoia- 
mos todos aquelles que querem 
marchar comnosco nesta luta, 
o proletariado não cede a nin- 
guém o seu posto de vanguar- 
da, de direcção como classe 
mais avançada, mais revolu- 
cionaria. 

Luiz Carlos Prestes filiou-se 
ao nosso partido e este facto 
foi amplamente publicado e 
divulgado. As massas popula- 
res aelamam espontaneamente 
Prestes como Presidente da Al- 
liança Nacional Libertadora, 
na maioria dos comitês locaes 
e na grande reunião do Thea- 
tro João Caetano, em 30 de 
Março ultimo. 

Esta aclamação de Prestes 

da E. P. de Mossoró, operários das 
Obras do Porto, Construção Civil, 
toeelões de Santa Ligia, Whorton 

- Oedrosa, L. de Luoena ; salineiros 
de Masán, Areia Branca e Mossoró, 
componêses e assalariados agrícolas 
toda a massa oprimida e explorada: 
— De pél Unidos e organizados, for- 
jemos na luta a Unidade Syudical, 
a Unidade de Acção, à base de um 
programa geral de reivindicações. 

Expulsemos os imperialistas e 
confisquemos as empresas! Tome- 
mos e dividamos as torras dos gran- 
des proprietários do Seridó.do Assú, 
dos grandes uzinairos do Valle do 
Oeara-Mirim, que nos oprimem e 
matam de fome. 

Organisemos o governo Operário 
e Camponês, baseado nos Soviets 
(Canselhos) de Operários, Campo- 
neses, Soldados e Marinheiros, uni- 
oo governo que acabará com a fo- 
me e a miséria e uos dará pão, ter- 
ra e liberdade! 

de 

significa que as massas popu- 
lares reconhecem n e 11 e um 
grande lutador contra o impe- 
rialismo, contra os senhores de 
terrras, pelas liberdades demo- 
cráticas do povo do Brasil. 

Todo o povo cada dia reco- 
reconhece mais que os anti-im- 
listas, anti-fascistas e anti in- 
tegralistas, e lutadores mais 
consequentes pela libertação 
das massas populares do Bra- 
sil e em defesa dos seus in- 
teresses, são os communistas, 
é o Partido do proletariado, o 
Partido Communista. 

As massas populares não exi- 
tam por isto em aclamar Pres- 
tes como dirigente da A. N.L. 
e seu Presidente, sabendo que 
Prestes é communista, porque 
veem nelle o lutador conse- 
quente de ha muitos annos pe- 
las-reivindicações contidas no 
programma da Alliança Nacio- 
nal Libertadora. 

Prestes também não está e 
não pode estar como commu- 
nista em desaccordo com o pro- 
gramma da Alliança. Este pro- 
gramma não é communista co- 
mo dissemos acima e Prestes, 
como communista, aspira pela 
ralisação de um programma 
muito mais amplo do que o 
da A. N. L. Porem para a A. 
N. L. e para as massas que 
a formam, Prestes é um diri- 
gente da luta anti-imperialista 
e anti-feudal. 

Muitos elementos accusam o 
nosso partido, de, com seu a- 
poio á A. N. L. pôr-se á som- 
bra da pequena-burguezia e do 
tenentismo. O Partido, dando 
seu apoio a A. N. L. não desis- 
te da luta por seu proeram- 
ma. não desiste da luta ideoló- 
gica, nem da sua actividade; 
o Partido apoia a A. N. L, por- 
que ella se propõe a lutar 
contra os maiores inimigos, do 
proletariado no Brasil, os im- 
perialistas e os senhoies de 
terras, os feudaes, e com este 
apoio reforça esta luta, e não 
se põe a reboque da pequena 
burguesia e de grupos hetero- 
geneos como é a própria A. 
N. L. como amplo organismo 

Desta forma é que foi res- 
pondido ao projecto Laydner- 
Vitaca, aprsentado em nome 
da A.N.L. 

Não devemos fazer ilusões. 
O reajustamento e o não pa- 
gamento dos juros e amortisa- 
ções das dividas externas sig- 
ficariam uma grande victoria, 

Todos unidos, preparemos e — ,---   
senoadeetHoa lacas de protesto oon- de frente unica. 
tru a fome o a reação. Por um Io 

da Maio de lutias e do protestos con- 
tra a exeeuçáo da “ Lsi Moeatro ’ 
e psia sua anataçáo! Contra o im- 
perialismo, os grandes senhores de 
terras e capitalistas naoionais! Con- 
tra o integralismo e os chefes do 
governo de fome, Gtetulio, Q-óis 
Monteiro Mario Camara t» toda a 

Esquecem-se estes elementos 
que com as massas populares 
que apoiam A. N. L. ha mui- 
tos proletários dos quaes o Par- 
tido não se desligará e irá Pro- 
cural-os e dirigil-os como van- 
guarda do movimento pela li- 
bertação do Brasil. 

Os elementos qua dizem que 
a A. N. L. é communista ou 

que é do Partido, alem de es- 
tarem vehiculando uma calum- 
nia, uma grosseira mentira, es- 
tão fazendo uma obra de pro- 
vocação policial contra ella, e 
contra o Partido, estão fazen- 
do o papel da reacção impe- 
rialista e feudal. 

Os trabalhadores das cida- 
des e dos campos devem en- 
grossar as tlileiras da A. N. L. 
e este appello o fizemos e re- 
petimos, não para que atravez 
do prestigio do nosso Partido 
a A. N. L. possa ter mais ele- 
mentos e prestigio, mas sim, 
visando intensificar um gran- 
de movimento de luta contra 
o imperialismo, os senhores de 
terras, contra o integralismo, 
a reacção. pelas liberdades de- 
moçraticas, pela libertação do 
Brasil, e porque a A. N. L. es- 
tá com este programma e di- 
rigindo sua acção neste senti- 
do. Agora, se amanhã ella 
disvirtuar seu programma, rom- 
per com as condições que nos 
permittiram este nosso apoio, 
então romperemos o fogo con- 

tra ella, lutaremos contra ella 
e continuaremos com o prole- 
tariado e as massas populares 
a luta pelas reivindicações aci- 
ma, pelo nosso programma, 
pela revolução agraria e anti- 
imperialista. 

Appellamos par a todos os 
membros do Partido, para to- 
dos os sympathisantes, para o 
proletariado em geral sobre- 
tudo, para intenssificar as lu- 
tas independeutes pela suas rei- 
vindicações e augmentar mais 
do que nunca a nossa activi- 
dade revolucionaria. 

O Partido mais do que nun- 
ca neste momento se propõe 
augmentar suas actividades^ re- 
volucionarias, lutar, decidida- 
mente na frente do proletaria- 
do e das massas populares pe- 
las reivindicações as mais im- 
mediatas e minimas e por to 
das as reivindicações do povo 
do Brasil e levar as massas 
para a Revolução Agraria e 
Anti-imperialista sob sua di" 
recção como partido do prole- 

tariado. vencendo todor os im- 

pecilhos que encontrar pela 
frente. 

um avanço enorme para a eco- 
nomia do paiz e para melhorar 
as condições de vida do povo’ 
brasileiro. 

Mas, nem os fazendeiros, 
nem os capitalistas nacionaio 
e extrangeiros se conforrrlam 
rom isto. 

Não devemos ter ilusões, 
portanto, de que a simples a- 
piesentação do projecto é sufi- 
ciente «para solucionar o pro- 
blema . 

Não pagar os juros e amor- 
tisações das dividas externas! 
Melhorar os vencimentos dos 
íunccionarios civise militares! 

Ha «erro» da parte de Getu- 
lio e seus comparsas em se 
assombrarem com essas ixigen- 
cias, Porque ellas apenas re- 
presentam uma parte «insig- 
nificante» do que necessitamos 
e temos de exigir. E a nano- 
nalisacão dos brancos ? E a 
nacionalisação das emprezas 
imperialistas ? E a annullação 
completas das dividas exter- 
nas? E a tomada das terras 
dos grandes latifúndios e a sua 
divisão entre os camponezeg? 
E as liberdades democráticas,4 
além de outras reivindicações* 
que haveremos de exigir de 
armas na mão? *. * 

Isto, pleiteado pelo prajecto 
Laydner-Vitaca, é apenas urna 
parte “insignificante” do que 
necessitamos e devemos exi- 
gir para salvar nosso paiz da 
crise e da fallencia. 

Mas, ha também erro da 
parte dos que pensam que es- 
sa ‘‘insignificante" reivindica- 
ção vai ser resolvida pela Al- 
liauça Nacional Libertadora. 

0 p’ojecto, si bem que seja 
apenas uma parte insignifi- 
cante do que temos a reivin- 
dicar, representa um passo 
enorme para a solução dos 
nossos problemas nacionaes. 
Elle representa já urna parte 
de nossa plataforma revolucio- 
naria do poder. Não podemos, 
portanto, peusar, na sua cota 
quista sem "pensar” e agir ao 
mesmo tempo desde já, no 
sentido da mobiüsação das 
massas para as greves e para 
as lutas 

Não se trata de diçcufir 
se a conquista dessas reivin- 
dicações contidas no projec- 
to são realisaveis com ou sem 
Getulio—como qualquer ou- 
tro governo feudal-burguez — 
irá lutar e resistir até as ulti- 
mas consequências contra es- 

Termina na ultima pag- 

AVISO 
Ariiamos a todos os membros do 

Partido • sympathisantes que o re- 
negado Astrogildo Pereira aontinúa 
expulso das nossas fileiras e que 
não ha dentro de Partido nenhuma 
opiqiio nsm corrente favoravel á 
tua rehabilitaçio, mas pslo contra- 
rio o partido do proletariado conti- 
nua tendo a mais justa • vehemen- 
te^pulia ao desertor covarde e re- 
negados Astrogildo Pereira qus dei- 
xou a direcção do movimento revs- 
lneionario para oommodamsnte se 
metter «nas torrinhas» segando sua 
expressão, dizendo «qne preferia 
eer espectador do qus actor» que 
«preteria escrever a historia do que 
realizal-a» demonstrando toda a eua 
podridão opportunista, áepeis de 
ter ieito sabotagem às reeolusões de 
Partido e da I.C. e d# ter mentido 
varias vezes e enganado ao Parti- 
do e á I. C 

Lisio (Corypheu de Azevedo Mar- 
ques; também ó membro expulso 
4o Partido por ter propositadamen- 
te lutado contra a linha do partide 
e tomado parte em luta fraceionis- 
ta, rompido com a disciplina, ame- 
açado e feito campanha injusta 
contra a direcção do Partido, e não 
ter reconhecido nenhum dos seus 
erros no trabalho syndical, depois 
de longa discussão. Lisio loi ex- 
pulso pela Confereuciu Nacional do 
Partido, ra Julho de 1934, reali- 
eada em Minas Oeraes. 

Fazemos este aviso a respeite de 
Astrogildo e Lisio porque muitos 
elementos sobretudo gympathisan- 
tes fazem confusão ou ignoram a 
posição destes renegados, que vie- 

Wam do seio de famiiias de feudaes 
, • burauezes paru desagregar o Par- 

tido do proletariado, lutar contra a 
linll^t do Jartido, dividil-o, entra- 
quecel-o, « abusando miseravelmen- 
te da confiança que lhes deram o 
partido do proletariado e demais 
organiBações revolucionarias. A ul- 
les devemos dar a merecida re- 
pulsa. 

— Avisamos aos eamaradas gra- 
phicog, e sympathisantes em geral, 
do Rio e S. Paulo qus Johnson (Ca- 
valheiro) deBviou mais de 400$000 
(quatrocentos mil réis) pertencentes 
á Região do Rio do Partido Com- 
mnnista, e que embora procurado, 
até esta data não prestou contns 
deste dinheiro, que lhe foi dado em 
confiança para despesas partidárias, 
tendo viajado para S. Paulo sem 
dar satisração exigida.Johnson tem 
varias acousaçõee de sabotagens 
graves ao movimento revolucioná- 
rio, do relaxamento da disciplina 
do nosso Partido. Johnson tem que 
prestar contas do dinheiro do pro- 
letariado que desviou e não merece 
nenhuma confiança. 

— Avisamos também aos camara- 
f“du9 e svinpathiaantss garçons, aos 
camaradas e pyinpatbisBiitee de Ni- 
lopolis que Sebastião Luiz continua 
expulso do partido como prcvoca- 

. ’ " dor e policial que em 1931 entre- 
f gou á policia um dirigente do nos- 

so partido, e além de outras accu- 
saçots e suspeitas que pesam sobre 
a-suà actuação e responsabilidade 
na prisão de diversos camaradas 
garçons, alguns deportados. Sebas- 
tião Luiz alleea que foi fraqueza 
de sua parte, mas o tribunal a jul- 
gal-o será formado d«H enas victi- 
mas. Embora o trabalho que se 
possa allegar que Sebastião Luiz 
tenha feito depois, embora sua de- 
feza allegando sua actividade syn- 

Exploram o nome do Partido Communista 

O “Avante” em seu noticiá- 
rio de 9 do corrente sobre a 
posse do prefeito da cidade do 
Rio de Janeiro, Dr. Pedro Er- 
nesto, inseriu manchette e no- 
ta declarando que o Partido 
Communista do Brasil (Secção 
da Internacional Communista 
se tez representar nesse acto 
publico. 

A direcção do P. C. B. ab- 
solutamente não se fez repre- 
sentar nesse acto por nenhum 
de seus membros dirigentes 
nem por membros de menor 
responsabilidade, como tam- 
bém nunca se fez nem se fará 
representarem cerimônias idên- 
ticas de posse dos elementos 
das camarilhas dominantes dos 
senhores feudaes e burguezes, 
imperialistas e seus delegados 
nas posições politicas. 

O Partido Communista do 
Brasil reconhece claramente, e 
fod» o proletariado deve reco- 
nhecer que Pedro Erneslo. em- 
bora algumas medidas que pa- 
ra lins de “sua politiea” toma 
em favor do povo, a maioria 
dos seus actos vã© de encon- 
tro o povo, e é nem mais nem 
menos o representante dos ex- 
ploradores nacionaes e extian- 
geiros com a Ljght e ©utros 
poderosos tubarões imperialis- 
tas que elle apoia. 

Pedro Ernesto é o mantene- 
dor da “ordem” dos feudaes e 
burgueses, o executor máximo 
da exploração e da oppressão 
directa ou indirectamente so- 
bre a população carioca, ga. 
rantido, como os demais dele- 
gados dos feudaes, burguezes 
e imperialistas pela Lei de Se- 
gurança N a ci o n a 1 ou “Lei 
Monstro” contra a qual se le- 

vantam as massas populares 
do Rio de Janeiro e de todo 
o pai*. 

0 Partido Communista do 
Brasil, (Seoção da 1. C.) não 
está de accordo com todo o 
Programma de Pedro Ernesto 
e ao mesmo tempo que appella 
para as massas populares para 
lutar pelos seus interesses e 
reivindicações, combate todos 
os pontos reaccionarios ou re- 
formistas do programma de 
Pedro Frnesto. 

0 Partido Communista do 
Brasil não apoia nem Pedro 
Ernesto nem nenhum dos de- 
legados ou representantes das 
camarilhas dominantes em ne- 

nhum Estado do Brasil, mas 
está de accordo com as lutas 
do proletariado e das massas 
populares pelas suas reivindi- 

cações, estejam ellas contidas 
ou não no programma de Pe- 

dro Ernesto, e estará com to- 

dos aquelles que quizerem lutar 
contra o imperialismo, cs se- 

nhores de terras e buguezes 
nacionaes, pelas liberdades de- 

mocraticas, pelos interesses 
reaes do povo. Quando Pedro 
Ernesto, tomar posições con- 
cretas e publicas nestas lutas, 
nem nós nem as massas popu- 
lares estarão de encontro a 
isto. 

O Partido Communista do 
Brasil combate e desmascara a 
todos no terreno da reacção ( 
da demagogia e não podia se 
fazer representar na posse do 
Prefeito Pedro Ernesto, porque 
isso representaria uma trahição 
do P C. ao proletariado a ás 
massas populares, trahição que 
o Partido Communista nunca 
cometteu, jamais cometterá. 

Si, por sua própria vontade, 
rompendo com os principies da 
disciplina partidaria, ulgum 
membro do Partido compare- 
ceu e se apresentou como re- 
presentante do P. C. B. (Sec- 
çâo da I. C.) tal elemento fez 
um acto de trahição e de pro- 
vocação e o apontaremos ao 
proletariado e ás massas como 
tal. 

O Partido Communista do 
Brasil (S. da 1. C.; continua na 
vanguarda da luta contra a 
reacção, contra o fascismo, 
contra o integralismo, centra o 
imperialismo, contra os senho- 
res de terras, contra os capi- 
talistas nacionaes, pelas liber- 
dades democráticas, pela revo- 
lução democratico-burgueza,Sa- 
graria e anti-imperialista. 

O P. C. B. (S. da I. C.) ja- 
mais trabirá á revolução, ja- 
mais dará seu apoio aos inimi- 
gos do proletariado e das mas- 
sas populares. 

Com esta declaração lica des- 
mentida a nota do “Avante” 
e esclarecido o ponto de vista 
do Partido Communista do 
Brasil, 

0 Bureau Politico do Cemité 
Central do Partido Commu- 
niste de Brasil. (L. da I. C.) 

dical a na Alliança Nacional Liber- 
tadora, Sebastião Luiz não está re- 
habilitado, e continuará expulso do 
Partido como polioial. O Partido 
não reconhece nenhuma cellula 
onde funcciona Sebastião Luiz e 
tomará medidas severas contra o 
rompimento da disciplina, sobre os 
camaradas que, solidários com Se- 
bastião Luiz, sem se lembrar os 
soffrimentos dos que foram presos 
pelo mesmo e do prejuízo do Parti- 
do e do movimento revolucionário, 
permittiiem que Sebastião Luiz 
iunccione em cellulas do nosso Par- 
tido Estas cellulas devem ser con- 
sideradas dissolvidas, e tomaremos 
as medidas necessárias e discipli- 
nares contra os camaradas perten- 
centes ás mesmas. Lembramos aos 
camaradas que Sebastião Luiz foi 
expulso em uma Conferência Re- 
gional em que elle mesmo presente 
reconheceu sua trahição, e esta ex- 
pulsão foi confirmada pelo Comitê 
Central, 

— Syro de Alencar—Este foi ex- 
pulso do Partido Communista em 
1931 por ter se ligado ao camarada 

L. Carlos Prestes contra a resolu- 
ção do partido- Syro de Alencar é 
um pollcial-provocador, que anda 
espalhando ealum ias contra mem- 

I bros do partido e fallando mal de 
Bua direcção pelas esquinas, e pio- 
eurando jogar sympathisantes con- 
tra o Partido. 

Contra taes elementos policiaes 
chamamos a attenção dos trabalha- 
dores a de todos os revolucionários 
combativos para que lhes íaçsm a 
justiça merecida. 

Ao mesmo tempo que apontamos 
estes elementos como merecedoies 
da repulsa do proletariado, fazemos 
um vehemente appelo aos operários 
Binceroe, honestos, revolucionários 
combativos, paia entrarem em seu 
partido de classe, par» engrossarem 
as fileiras do Partido,atoial-o e tor- 
nal-o cada dia mais capaz de diri- 
gir as lutas pela Revolução. 

Depurando-se e libei tando se dos 
elementos opportunistas e trahido- 
res, o nosso Partido se fortifica. 

0 B.P. do C.C. do P.C.B. 
(S. da I. C.) 

Uma grande vícto- 

ría dos marítimos 

do Brasil 

Com o titulo acima, « Ban- 
dera Roja», orgão central do 
Partido Communista do Uru- 
guay (secçSo da I. C.), publi- 
ca uma reportagem sobre a 
ultima gréve dos marítimos no 
Brasil, quando da passagem 
do navio «Santos» pelo por- 
to de Montivideu. 

Bto demonstra a enctme re" 
percução que vai tendo o mo" 
vimento revolucionário do pro' 
letariado do Brasil rios demais 
paizes, sobretudo nos paize* 
da America do Sul, onde as 
grandes massas (rabalhrdoras 
estão submeli.das á mais revol- 
tante exploração e opressão. 
Demonstra, ao mesmo tempo, 
que os trabalhadores cio Brasil 
não lutam sosinhos, que suas 
lutas têm o apoio e a solida- 
riedade internacional des tra- 
balhadores. 
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A CLBSSE OPERARIA 

I 

"a“"£S1ÍÍ política p o lic ial Alexandrino 

em face de seus 

auxiliares 

Companheiros. 

I 

Clpul° de Lenm vcm se con-jcousa. A explicação disso, ali- 

| firmando iniernacionalmentede 
çf„ilm _,, . tal maneira que hoje já se pode 

rarnnH^nc Sa ?Z’*deSmaS' dizerctue 08 fotskistas Cons- carando os renegados trotskis- tituem apenas uma nova mo- 

Íp «T iUe 6 *S tlnham Validade da policia política da 
O comissário de bordo do SÍ X" 

«Almirante Alexandrino, é guszia. Esta justíssima cias- da da conlare volucãoaTen 

£XZ%ZgS™ZS
e '!!“fl,'!l?_l’!lo melhor dls-!'“P,o,ocadoreS nlo é ia' 

amigo, com sna falsa libera- 
lidade, ja arrastou para o pri- 
cipicio vários companheiros 
nossos, taifeiros e marinhei- 
ros. 

O momento que atravessa- 
mos requer a m a i o r coesão 
possível de todos os explora- 
dos e oprimidos. 

Esse homem, instrumento 
dos conservadores da fome, 
procura com as suas mano- 
bras jogar-nos contra os nossos 
companheiros de classe, mari- 
nheiros e foguistas. Emquan- 
to nós comemos ás duas horas 
da tarde o resto das comidas 
que sobra dos passageiros e 
da guarnição, emquanto os fo- 
guistas e marinheiros comem 
uma boia miserável, esse en- 
venenador dos nossos intesti- 
nos faz prédios no valor de 80 
•. n! ^ de réis, compra mobíli- 
as luxuosas, gasta 2 e 3 contos 
de presentes por viagem para 
a camarilha do Lloyd, que o 

guiu a IC e que este era o úni- 
co que conduzia ao Socialis- 
mo, á prosperidade e á paz. 
Todas as calunias trotskistas 
se esborracharam na murajha 
de aço do bolchevismo! 

Os trotskistas do mundo in- 
teiro, com o renegado socÉl- 

j htlerista Trotski á cabeça, al- 
as, é muito fácil.'De um lado* Iliados a todos os renef?ados, 

sustenta, e ainda quando recla- a esseucia do trotskismo e de j a
t°

S P°!l' 
marnus a boia miserável que 8Ua ac?ao sempre foi provoca- LVh? «!Í?S °í ma!|Zef’ 
nos fornece vai logo a policia : dora* Partidários do fracionis- <, 8 udcç 0^’ 
denunciar como communistas1 mo’ orientadores d a Doiitira e a eresc®nte da URSS, que 
aquelles que encabeçam a re- 
clamação. Todas as denun- 
cias, cartas anonymas, pedi- 
dos de busca, etc., tudo isso 
tem s.do obra desse inimigo 
dos trabalhadores. E é lamen- 
tável verificar que alguns dos 
nossos companheiros de bor-, . , ,   
do ainda se deixam levar pe- ca*un*as anti-partidarias c a 

anti-sovieticas. Eram verdadei- 0 

mo, orientadores da política leza eres.c®.nt,e da URSS, 
anti-sovietica. não era difícil' 0S ,mPer,aI,stas s^° forçados 
a sua cahida no policialismo a reconhecer nã° podendo 
Assim foi em todo o mundo ^a,s argumen‘ar, nem illudir, 
Na Polonia todo o material foram cahindo no desespero 
trotskisto ( Kostchevistas) era I * "° aventureirismo fascista, 
editado peia policia E isto Na° Podendo mais calumniar, 

„ porque? Porque os trotskistas nem ne?«r a evidencia do Sol, 
eram os melhores fornecedores ; com?Ç.aram a estimular o as- 

1 1• sassinro e o terrorismo, armas 

Ias conversas tapeadoras des- 
se assassino. 

Toda vêz que esse larapio 
nos empresta algum diuheiro 
ou facilita alguma cousa para 
as nossas necessidades, é vi- 
sando o interesse proprio, E’ 
para qne nos conf. rmemos 
com a boia cada vêz mais or- 

rosespecialistas no assumpto. 

E em nome de quem eiles di 
ziam falar. Em nome do ver- 
dadeiro (?!) communismo, em 
nome do leninismo-bolchevis- 

impotentes e dos deses- 
perados. 

O problema de «Quem ven- 
cerá a quem ? tinha-se resol- 
vido a favor do Socialismo. 
A teoria leninista-stalinjsta da 

ta... Inegavelmente não se po-' Construcção do Socialismo em 
ríia pnnnntmc A n*_ IIm C í~\ O 1 *9 11A TI rt A r n #' I /vf 4 n 4 .. n um só paiz vencera definüiva- 

mente na patria do aço e ,do 
dia encontrar nada de melhor... 

.. . —  Ostrotskísíastransformaram-se <*“ Hai|ltl uu e uu 
a a ia, e esse milandro ve nos melhores fornecedores de ; cimento armado. A electrihca- 

a assim ter mais lucros i armas contra a IC e suas sec-|Çã°. a potente industria peza-* 

ções e contra a URSS. Ti-1 da- Os aviões. Os tractores e 
niiam um verdadeiro arsenal. Ianques soviéticos, a^ransfor- 
As campanhas de Detterding í maÇão da agricultura incíivi- 
f~\ rai <J /-> rt nl.»I I „ . J /^ll O I n fl 

AUDIRA’ 

se projecto. Do que precisa- 
mos saber, porém, é que para 
conquistal-as necessitamos da 
acção, das lutas operarias e 
camponezas e com as iutas 
populares de massas. 

Só a força do povo em luta 
poderá conquistar estas e ou- 
tras reivindicações. 

Devemos, portanto, appeliar 
para as massas, preparar e 
iniciar suas lutas, pôr-mo-nos 
á frente dessas lutas, dirigi- 
lao, eleva-las ás suas conse- 
quências decisivas. Com essas 
forças em acção, podemos ga- 
rantir a solução desse e de 
todos os problemas nacionaes, 
se á frente dellas estiver a 
classe mais avançada—o pro- 
letariado — e o seu partido : 
o Partido Communista. 

A’ luta, pelo reajustamento 
dos civis e militares e pelo 
não pagamento dos juros e 
amortisações das dividas ex- 
terna s_ 

sodtuej 

Pelo reajustamento dos civis e militares rais brancos eram fevaS^ 

j effeito na base das calunias 
Conclusão Contra o augmento dos ven- 

cimentos das altas patentes do 
exercito e da marinha: coro- A justeza, porém, da política 
neis, generaes, almirantes, etc da e de seu máximo diri- 
e peio augmento dos ordena-í&enle e orientador —Staün— 
dos dos soldados, marinheiros j0 construtor do socialiomo, re- 
e officiaes inferiores. Peio au-! alizava-se em toda a linha. As 
gmento dos ordenados dos pe-! calunias se esboroavam, uma 
quenos e médios f mcciona- i Por uma, deante do muro inex-' 
rios- j pugavel do sociaiismo que o;ca ria ron.tP111 

as g'3ndeS industrias elatifu,,- i« mim- lo ” p '‘mo Se/J?ífrtSÜ' 

dual na agricultura socialista, 
kólkosista e sovkosistas, a ex- 
terminação dos kulaks como 
clacse, a extincção do desem- 
prego e do analphabetismo, a 
elevação material, moral e cul- 
tural do nivel de vida de de- 
zenas e dezenas de milhões de 
antigos escravos do capitalis- 
mo e do feudalismo, era a vi- 
ctoria da linha de Sstalin. 

O statinismo, teoria e prati- 
ca da construcção do Socia- 

grandes 
dios. Contra a carestia da vi- 
da. Pelo barateamento dos 
generos de primeira necessi- 
dade. 

do,'de um montão dê ruínas Jj°e l
<LU,in

Partid0’ pe,° partido 

uma inexpugnável fortaleza d 

do proletário" mundial. De- * * , - .. , 
iuv.. ty monstraram aos milhões de; 

rotsklstas na0 tinham 
Estas são as medidas capa- i «piorados do mundo inteiro'mais argumentação teórica, 

zes de resolver inicialmente al^ue a da IÇ era justa e mas, fieis ao seu progranima, 
P.riSí» a fAm* t» mlenrin A* ni!é» nç fipiç orn arrliiSzac * f 
crise, a fôme e a miséria do po- 
vo brasileiro. Medidas que ne- 
nhum góverno feudal-burguez 
está de accordo em executar 
mas que o povo deve lutar 
por eilas até conquista-las! 

que os fieis guardiães do mar 
xismo-leninismo eram os boi- 
cheviques, era a IC, era Stalin 

Demonstraram ao mundo in- 
teiro que o caminho que Lenin 
apontou é o caminho que se- assassinos de Kirov !. 

desesperados, alimentados pe- 
lo seu odio inextinguivel e im- 

potente, passaram então á ac. 

çãe e armaram o braço dos 
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Aviso 

A Notação 

refere-se a um documento 

contendo l páginas com 

sua numeração original. 
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POR UM 1° DE MAIO DE LUTAS! 

Syndicatos e organisações operarias, associações populares e de massas ; operários, camponezes, 

soldados, marinheiros e lutadores anti-fascistas e anti-imperialistas • Façamos demonstrações, comidos, 

greves e protestos. 

Façamos de Io de Maio um dia de grandes lutas pela annullação da LEI MONSTRO e pelas 

reivindicações immediatas. 

■PXOLFTAMOS DB TODOSÂ OSPA/zes, u/st- yor/ 

ORGAO CENTRAL DO TARTIDO COMUNISTA (SECÇAO BRASILEIRA DA INT CQMUN.) 

ANNO XI Rio de Janeiro, 10 de Abril de 1935 — NUM. 178 Preço 100 rs 

“A Classe Operaria” 

A I de Maio iremos com me- 
morar o anniversario de *'A 
Classe Operaria’’, com uma edi- 
ção especial com maior nume- 
ro de paginas e com clichês 

A historia de “A Classe Ope- 
raria” está estreitamente liga- 
da á historia da vida do Par- 
tido Communista e á do mo- 
vimento revolucionário no 
Brasil. 

Çomo jornal ilegal, persegui- 
do, caçadc pelos cachorros po- 
liciaes á rerviço da reacção, 
“A Classe Operaria” vem atra- 
ves^ando, ha uma dezena de 
annos, íodas as dictaduras de 
terror, desde o inesquecível si- 
tio bernardesco até o actual 
governo de fome e feroz re- 
ação de Getulio. 

A historia detalhada de ‘‘A 
Classe Operaria”, nas suas par- 
tes mais penosas, só a podere- 
mos contar depois da Revolu- 
ção. Ella está ligada á vida de 
militantes cuja dedicação e 
amor ao nosso jornal os levou 
a verdadeiros sacrificios. 

“A Classe Operaria” sempre 
constituiu o pesadello das ca- 
marilhas dominantes. O odio 
que o nosso orgam desperta 
aos que vivem da exploração 
esfomeadora do povo trabalha- 
dor, é de morte. 

Porque tanto pavor ao nosso 
jornal quando os orgãos dos 
outros partidos (do Integralis- 
mo, por exemplo) sahem legal- 
mente e muitas vezes com a 
aAida dos fazendeiros e bur- 

AuCze s?í 
Essa ''distincção” é bem si- 

gnificativa e por isso mesmo 
muito nos “lisongeia”. . 

Não porque nos conforme- 
mos com a reacção. Ao con- 
trario, lutamos para rompei a 
e sabemos que isto consegui- 
remos um dia com a força dos 
grandes movimentos populares, 
de massa, com a força revolu- 
cionaria do proletariado e seus 
alliados. 

i o . , 

Intensifiquemos os Protestos e as Lutas pela Annullação 

da “Lei Monstro” 

POR MIRANDA 

A “Lei de Segurança Nacio- 
nal” ou “Lei Monstro” como 
a chama o povo, foi appro- 
vada pela maioria dos depu- 
tados feudaes e burguezes da 
Camara e alguns deputados 
classistas trahidores do prole- 
tariado e das massas popula- 
res que os elegeram. 

Desde Outubro de 1930 que 
o Partido vem demonstrando 
ás massas populares do Bra- 
sil o proccesso de fascisação do 
governo sanguinário de Getulio 
Vargas. 

As promessas da Alliança 
Liberal conseguiram em parte 
enganar as massas famintas 
das cidades e dos campos, e 
amortecer a sua vontade de 
luta. 

Mas logo os trabalhadores 
foram se dando conta do que 
valiam as promessas da Allian- 
ça Liberal. A fome continuava, 
o desemprego e desamparo 
cresciam, a carestia augmen- 
tava e os salarios ficavam no 
mesmo ou diminuiam, No cam- 
po, a miséria, a falta de recur- 

sos, as calamidades augmenta- 
vam e a voracidade e oppres- 
são dos fazendeiros redobra- 
ram, triplicaram para resolve- 
rem a crise á custa da fome, 
miséria e morte dos trabalha- 
dores. 

O Partido continuou, como 
continua e continuará em seu 
posto a desmascarar os tapea- 
dores, a lutar contra a reacção, 
a exploração e a escravisaçáo 
das massas. Estas massas, nas 
cidades e nos campos, se de- 
cidem á luta pelo pão, pela 
terra e pela liberdade. 

Com o augmento da crise 
mundial, crise de café aggra- 
vada e a crise de outros pro- 
ductos, com a pauperisazão 
crescente das massas das ci- 
dades e dos campos e enrique- 
cimento de meia duzia de mag- 
natas das fabricas, emprezas, 
usinas e fazendas, a situação 
economica vem se aggravando 
e em consequência a situação 
politica, pela rivalidade dos 
bandos políticos de íeudaes e 
burguezes que se disputam as 

posições para terem a faca e o 
queijo na mão na defesa dos 
seus interesses. 

A guerra entre os bandos de 
fazendeiros e banqueiros pau- 
lisías, contra Getulio e seu ban, 
do, em 1932, foi urna luta, 
uma disputa pelas posições po- 
liticas e de mando destes ban. 
didos que, para servir seus mi- 
seráveis interesses, alem de 
matar milhares de trabalhado- 
res, arrancam das costas dos 
mesmos o custeio das despedas 
dessas matanças e das guerras. 

Os escândalos, os roubos, os 
desvios de dinheiro, ladroeiras 
leoninas como o «escandalo da 
banha», do «cambio negro», etc, 
a venda do Brasil em leilão, 
tudo isto é arrancado á custa 
da feme e miséria dos traba- 
lhadores das cidades e dos 
campos. 

Deante de tal situação, sob 
a direcção do movimento revo- 
lucionário, os trabalhadores 
vêm reagindo e lutando. 

As greves sc succedem cada 

(Conelue na 5* pagina) 

Mas o tacto de sermss os 
“mais’ visados, os “mais” pre- 
seguidos pelos inimigos do pro- 
letariado e do povo faz com 
que estes se apercebam' iutui- 
tivamente, quem verdadeira- 
mente está do seu lado e quem 
representa suas legitimas aspi- 
rações. 

E é porque as massas com- 
prehendem isto que “A Clas- 
se Operaria” é lida e apoiada, 
Dos confins dos Estados mais 
longínquos nos chegam pedidos 
insistentes de jornal. 

Ha casos em que um exem- 
plar so de “A Classe Opera- 
ria” corre léguas, de mão em 
mão, de cidade era cidade, 
atravez das vias ferreas, até 

V 

chegar ao ponto de se tornar 
ilegivel de tanto ser pegado, 
dobrado e desdobrado. Ha ou- 
tros em que operários offere- 
cem importâncias correspon- 
dentes a dias de trabalho, a. 
quem lhe arranjar um exem- 
plar de “A Classe Operaria”. 

“A Classe Operaria”, apezar 
de suas debilidades, tem sido 
um poderoso factor de agita- 
ção, propaganda e organisação. 
Leva as directivas, às pala- 
vras de ordem e a linha do 
P. C. aos rincões mais afasta- 
dos do pais. Com as suas orien- 
tações sc crearam innumeras 
organisações do Partido, sur- 
giram milhares de militantes 
communistas. 

\ : ' m ;• 

“A Classe Operaria”, agora 
mais do que nunca deve viver. 
Como orgãm centralisador, uni- 
ficador e transmissor da linha 
do Partido Communista, elle 
é uma necessidade imprescin- 
divel. > 

Estamos fazendo esforços pa- 
ra tirar o orgam central do 
P. C. B. quatro vezes pormez, 
normalmente, com um minimo 
de oito paginas. Já consegui- 
mos isto no mez de Março. 
Para continuar precisamos da 
ajuda doa camaradas çommu- 
nistas, dos sympathisantes *e 
de todos os que desejam nos 
ai udar nessa luta grandiosa 
pela revolução. 
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A CLBSSE OPERARIA 

Do PIAUHY 

Os trabalhadores em canna 
e algodão são quasi todos pe- 
quenos rendeiros que sofrem 
as maiores privações. 0 patrão 
feudal fornece somente o ter- 
reno, 0 camponez é obrigado 
com suas pequenas economias 
a tratar a terra, plantar e co- 
lher. 

A colheita tem que dividir 
em 2 ou 3 partes. Uma parte 
vai para o dono inteirinha, li- 
quida de todas as despezas. 
A outra, a que fica para o 
-endeiro tem que vender para 
C patrão pelo preço que este 
entende de pagar. 

Qnando se trata de canna, 
alem do pagamento da colheita 
como rendagem ao dono da 
terra, tem ainda que pagar 
uma terceira parte si for para 
rapadura e a metade si for para 
cachaça. 

Nos terrenos da Prefeitura 
não se pode mais abrir uma 
roça e si se consegue abrir pa- 
ga-se tanto como si tivese com- 
prado o terreno. E assim é tu- 
do e em toda parte 1 

Ha patrões fazendeiros que 
pagam ao vaqueiro uma cria 
por quatro crias. Outros pagam 
em dinheiro 5fooo por cada 
qviarto de cria. Os vaqueiros 
são prohibidos de se utilisar 
siquer de um copo de leite. 
Nem mesmo para uma crean- 
ça os fasendeiros permittcm. 
Os vaqueiros que desobedecem 
são imp edosamente expulsos 
das fazendas. 

O analphabetismo é geral: 
4{5 da população 1 Cada senhor 
feudal manobra de todo geito 
com o pessoal da fazenda, sen- 
do cada fazendeiro um chefão 
político. 

Ape*ar da exploração e da 
miséria já ser tão grande os 
fazendeiros juntos com seu go- 
verno estão tratando de pro- 
I r bir a caça e a pesca em seus 
ierrenos. Os camponezes, pelo 
geito, têm de agora em diante 
de morrer de fome pois até 
esse recurso miserável e primi- 
tivo contra a fome elles que- 
rem tirar. 

Não ha quasi nenhum meio 
de transporte e por isso o 
camponez tudo quanto 
produz é obrigado a vender 
para os senhores feudaes que 
são os únicos que têm animaes, 
carros e canoas para transpor- 
tar os pfoductos para as ci- 
dades. 

Na Colonia Cearense, expor- 
tadora de farinha nas margens 
do Rio Magé (Maranhão) um 
trabalhador prepara 100 litros 

ule farinha para vender de3$ooo 
a 3*5oo! Quando se dispõe a 
vender na cidade, gastando 5, 

‘ 6 dias de viagem, pagando im- 
posto de s-1 hida no Maranhão 
e entrada no 

Do Rio Grande do Norte 

Em Mossoró, o integralis- 

mo não consegue se 

aprumar 

Com o apoio das “'autorida- 
des” o integralismo insiste em 
querer levantar a cabeça em 
Mossoró, mesmo depois que 
sua sede foi invadida por ope- 
rários e populares á 8 de Mar- 
ço, conforme já informei na ul- 
tima carta. 

Mas, os communistas, apoia- 
dos pela população, não dei- 
xam os 'gallinhas verdes” se 
aprumarem. 

Nesta semana, a cidade foi 
"embandeirada”, com palavras 
de ordem contra os integralis- 
tas e estes tiveram que comeJ 
a cousa calados. 

Por varias vezes os integra- 
listas annunciaram comícios e 
passeafos pelas ruas. O Parti- 
do Communista se prepara pa- 
ra “assistir” ao “folguedo” e 
os integralistas desistem!) com 
medo da massa trabalhadora, 
onde o Partido Communista 
gosa de grande prestigio. 

Em todas as reuniões im- 
tegralistas terminam os assis- 
tentes dando vivas ao Partido 
Communista e morras ao in- 
tegralismo. E’ o que podemos 

AVISO 

Aviiamos aos camaradas da traeçflo graphica da U. T. L. J. 
• aoa membros do grupo olassieta que ANTUNES ALMEIDA não 
é membro do Partido e não pode fazer recrutamento para o Parti- 
do nem fazer parte da orgasismes partidários. Este elemezto 
anda fazendo critica e comentários às resoluções de organismos do 
Partido de módo provocador e não póde merecer a oonfiança dft 
nenhum organismo partidário. flESi. 
""^ARRETO LEITE FILHO, também não é membro do 

Partido, não póde tuneionar nem merecer coniiança de nenhum 
organismo do Partido; não pode recrutar membros para o 
porque anda fazendo criticas e comentários á resoluções dó Parti- 
do da mesma iorma qua Antunes de Almeida,em esquinas e cafés, 
no grupo classista graüco e isto de módo provocador. Saibam 
Antunes Almeida e Barreto Leito Filho que as resoluções do nosso 
Partido são tomadas democratieamente entra os seus membroB e 
serão cumprida» sem temor de criticas, sejam quais forem os 
elementos extranbos. 

Avisamos também aos camaradas membres do Partido, frac- 
ções oposições, grupos classistas, gráficos, banearios, textis, sim- 
patizantes, etc, que dora avante o camarada «MAX» não tem ne- 
nhuma tarefa do Partido ou da Juventude entre elles, não póde se 
ligar a nenhum organismo do Partido, não pode obter contribui- 
ções e dinheiro para nenhnm organismo do Partido ou da Juven- 
tude. 

Nenhum recrutamento feito pelo camarada Max será aceito 
pelo Partido e prevenimos aos gráficos e banearios que todo o 
qualquer elemento reorutado entre os mesmos pelo camarada Max, 
ou por Antunes de Almeida o Barreto Laite Filho não será aceito 
pelo Partido.—O B. P. do P.O.B. (s. da I. C.) 

Si a farinha é bôa vende de 
6 a 71. 

Na Serra de Ibiapaba (Cea- 
rá) os trabalhadores de rapa- 
dura e de cachaça levantam-se 
ás 2 da madrugada para “met- 
ter” bois no engenho que são 
muito primitivos e trabalham 
até as 8 horas da noite para 
ganhar l|2oo por dia e 2 pra- 
tos de feijão sem mais nada, a 
não ser farinha e sal. 

E tudo isso debaixo da maior 
escravidão, sob pena de ser jo- 
gado lora da fazenda. Nenhum 
outro fazendeiro o receberá em 
sua fazenda porque elle respçn- 
deu mal ao compadre fulano. 

E assim sc yive no Piauhy, 
Ceará e Maranhão. Todos esses 
trabalhadores e camponezes vi- 
vem famintos e semi-nús, ho- 
mens, mulheres e creanças. 

Como é natural a prostitui- 

ção campeia. A muiher não 
tem nenhum direito. A juven- 

tude nada ganha. Si um joven 
se acosta numa fazenda mal 
ganha para a roupa e a boia. 
E’ assim que vivemos no cam- 

po. Que os doutores continuem 
a acoufelhar aos trabalhadores 
das eidades qae venham para o 
campo “onde se é livre, lovte e 
sadio e onde se respira o ar 
pu só 

uí Sâb 

'"•láM 

I tur.çãO 

■tbéÊ. 'P j «81 s tií Mk, 

chamar um verdadeiro «abafa- 
a-banca». 

Os integralistas estão sob o 
controle forçado dos commu- 
nistas. 

‘A pedido” dos integralistas 
a policia tem tido vontade de 
garantir os seus alliados e col- 
legas camisa-verdes. mas, tam- 
bém com receios, manda 3 so- 
dados desarmados para fazer 
o serviço de espionagem, amea- 
çando tomar providencias con- 
tra os “pertubadores da or- 
dem’ . 

Com essa declaração o chefe 
de Policia prepara ambiente 
para desencadeiar uma reacção 
contra os trabalhadores e seu 
Partido Communista que não 
querem deixar os gallinha-ver- 
des criarem asas para depois 
se tornarem os espancadores 
do povo, ao lado da policia. 

Mas o P. C. e as massas con- 
tinuarão a lutar até extinguir 
o grupo integralista. 

MARIA 

N. da R.— Também em S. 
João Del Rei e Juiz de Fora 
(Minas) os integralistas não 
conseguiram se consolidar, de- 
vido a luta das massas popu- 
lares e do P. C. B. 

A combatividade com qne o 
povo mineiro lutou contra os 
gallinhas verdes lez com que 
estes não pudessem armar o 
seu poleiro nessas duas gran- 
des cidades. 

I.embramos, porem, que a 
luta contra os Integralistas de- 
ve ser feita ligada ás lutas pe- 
las reivindicações econômicas. 
Deste modo podemos definir 
as posições dentro das próprias 
fileiras integralitas. 

Os «chefes» que são patrões 

ou elementos vendidos ao pa- 
tronato ;e collocarão logo, dis- 
farçada ou abertamente, con- 
tra os grevistas- Emquanto que 
os operários illudidos pela de- 
magogia integralista, quando 
não se tratar de elementos já. 
corrompidos, hão de queggj; a 
luta e verão mais facilmente 
a cilada em que cahiram. 

Esta é a maneira mais justa 
de lutarmos contra j^intftgra- 
lismo. 

0 que é que interessa 

ao proletariado? 

Em manchete,«A Offensiva» 
de 30 de Março diz: «é pre- 
ciso frisar uma vez por todas- 
que os proletários misera- 
velmente pagos não interes- 
sam Caixas de Pensões e 
Aposentadorias nem Institu- 
tos de Beneficiencia, quando 
existe um deshumanoregimem 
de salarios tornando necessá- 
rio e legal o recurso da greve». 

Pela vontade dos «chefes» 
integralistas o operariado deve 
«esquecer» essa questão 4? 
Caixa de Pensões e Aposen- 
tadorias e qualquer Benefici- 
encia, renunciando para s^n- 
prs estas reivindicações 
sempre constituiram uma as- 
piração da massa e uijp mo- 
tivo de luta, embora tenha 
sido tapeado até hoje pelos 
patrões e seu governo. 

Para os « chefes » integra- 
listas,sei ia motivo de contenta- 
mento se os operários «renun- 
ciassem» a luta pela Caixa 
de Pensões e Aposentadorias, 
pois os patrões ficariam mais 
socegados, com essa exigencia 
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A CLASSE OPERARIA 3 

As calumnias contra os communistas sobre 

 a familia   

Integralismo Policial e 

Banqueiro - Imperialista 
Uma das armas que os nossos ini- 

migos de classe usa para combater 
o eommunismo, é (aliás cousa que 
de tão velha já está mofada...) di- 
jf,or que nòs communistas «acaba- 
mos com a familia», que somos con- 
tra a familia, etc. 

Isso é a intamia mais nojenta que 
rue póde inventar. O proletariado e 
as jüassas populares já acham gra- 
ça nessa torpeza que não os atinge. 
Porque o proletariado bsm sabe o 
qne é a sua familia, ibem sabe o 
quanto luta para dar de oomer a 
seus filhes e a sua companheira. E, 
a própria imprensa burgueza de 
França, ultimamente,confessou que 
na União Soviética La mais lares 
conBtituidos que na França “de- 
mporatica” e burguesa... 

ijonta o offisial do exercito ame- 
ricano Bali, hoje embaixador dos 
Estados Unidos na U.R S S. quo a 
gargalhada mais gostosa que já ou- 
viu na sua vida foi a dada por Le- 
nine e Kaliniue quando, chagando 
elle á União Soviética logo depois 
«ia Rivolução victorioca.coatou que 
-as padres e os russos brancos que 
correram para a America do Norte 
diziam que sob o regime oommu- 
nista “as mulheres eram socialisa- 
das”. Narra Bull que os dois gran- 
des bolchsviques achavam essa in- 
famia tão iriveiosiunel que só po- 
deríam responder oom uma garga- 
lhada... Esse offiuial americano dis 
mais em stu relatorio : «nunoa vi, 
em parte nenhuma do mundo,a mu- 
lher numa situação tão elevada, tão 
prestigiada, tão capacitada e sobre- 
tuío tão consoiente com seu papel 
de ser (ecouomica e materialmente) 
igãal ao homem». 

»A l^rgnezia internacional tem 
empregado todas as armas do com- 
bate á patria dos trabalhadores. E 
todas ellas tem cahido de pobre. 
O proletariado internaoional não 
dorme. 

Agora appareoe o tluidico, “san- 
tificado” e bsatico Plinio Salgado 
a falar em... "defloramentos com- 

a menos nas que lhes ator- 
mentam a vida. 

Quanto aos operários faze- 
rem greve por salarios, os che- 
fes integralistas não têm a ou- 
sadia de combater assim aber- 
tamemte. Elles poderão com- 
bater as greves de outra forma: 
turando-as, como fizeram na 
dos banearios. E assim terão 
oportunidade de prestar ser- 
viços concretos aos seus «com- 
panheiros» de classe : os pa- 
trões. 

Operários comunistas, in- 
tegralistas e de qualquer par- 
tidoltFaçamos greve por «Cai- 
xa de Pensões e Aposentado- 
rias» controladas e dirigidas 
por vós mesmos e por todas 
as reivindicações que vos in- 
teressam, contra e por cima 
da vontade dos «chefes» inte- 
gralistas ou de qualquer chefe 
reacionário, reformista e tra- 
hidor. 

B. 

munistas”. Oomprehende-ee : o in- 
tegralismo tem necessidade de ex- 
plorar o sentimentalismo do pe- 
queno burguez ingênuo e vacilante 
É apparece então oom historias 
desse gsnero... O proletariado e as 
massas populares ao Brasil feliz- 
inente já não se deixam enganar 
pelos agentes Joe dos imperialistas 
e dos latifundiários seus escravisa- 
dores o seus oppressores. Elles sa- 
bem até onde vae o palavreado ver- 
de do fallido Plinio... e que a fa- 
milia para nós eommunistas é mui- 
to mais sagrada, muito mais res- 
peitada, muito mais elevada—por- 
que acabamos com a humilhação e 
a servidão em que vivem as mu- 
lheres e oom a tarailia podre dos ca- 
barets e das cala6 de prostituição 
da burguezia é dos feudaes. 

0 proletariado responde a essae 
calumnias de seus inimigos com 
este trecho do 1 Manifesto Cornrau- 
nista” de Marx e Engels: 

«Querer abolir a familia ! Até os 
mais radicaes se indignam dessa 
infamia que attribuem aos commu- 
nistas. 

Em que base se apoia a burgueza 
de nossa época? Sobre o eapital, o i 
proveito individual. Em sua pleni- 
tude, a familia não existe senão 
para a burguezia que encontra seu 
complemento na supressão forçada 
de toda familia para o proletário e 
na prostituição publica. 

A familia burgueza se liquida 
com a liquidação de seu comple- 
mento necessário, e, uma e outra, 
desapparecein com o desappareci- 
mento do capital. 

Accusam-nos de querer abolir a 
exploração das creanças por suas 
famílias? Confessamos esteoritne. 

Mas nós quobramos, dizeis os 
laços mais sagrados, substituindo a 
educação da familia pela educação 
da sociedade. E vossa educação? 
Não está também determinada pela 
sociedade, pelas «ondições sociaes 
em que edusaes a vossos filhos,pela 
intervenção directa ou indireeta da 
soeiedade na escola, ete.? Os com- 
muuistas não inventam esta inge- 
rência da sociedade na instrueção ; 
mas procuram mudar o caracter e 
tirar a educação da influencia da 
classe dominante. 

01 palavreados burguezes sobre 
a familia e a educação,sobre os do- 
C6B laços que unem a creança ás 
suas famílias, tornam-se mais re- 
pugnantes a medida que a grande 

, industria destróe todos os laços de 
familia para o proletário e trans- 
forma as creanças em simples ob- 
jeotos de commereio, em simples 
instrumentos de trabalho. 

Da burguesia inteira se levanta 
um clamor: Quereis vós, communis- 
tas, estabelecer a communidade das 
mulheres. 

Para o burguez sua mulher não é 
outra cousa sinão «um instrumen- 
to de produção». Ouviu dizer que 
os instrumentos de produção devem 
ser postos em eommuin e deduz 
naturalmente que até ae mulheres 
pertencerão a communidade. Não 
suspeita siquer que se trata preci- 
samente de dar à mulher um papel 
muito diverso do de simples ins- 
trumento de produção. 

Nada mais groteseo, por outro 
lado, que o horror ultra-raoral que 
inspira aos nossos burguezes a pre- 
tendida communidade offioial de 

Em entrevista dada aos jornais 
de S. Paulo, Plinio Salgado, depois 
de «denunciar» os «golpes e cons- 
pirações», louva o trabalho policial 
do Departamento de Policia da 
Ação Integralista e apein para os 
testemunhos dos chefes de Policia 
do Rio e de S. Paulo, para os dele- 
gados da policia—política, Costa 
Ferreira de S. Paulo (membro da 
Inteligence Service, policia interna- 
cional e de espionagem), Miranda 
Correia, Serafim Braga, Apolonio, 
Romano e outros cães de fila, como 
elementos sabedores «da eficiência 
policial e provooadora» do integra- 
íismo, 

O banqueiro senhor feudal Mar- 
cos de Sousa Dantas, de volta da 
Europa, onde foi vender o Brasil 
em leilão cora a missão Sousa Cos- 
ta, e onde recebeu instruções espe- 
ciaes doe paes do fascismo (iutegra- 
lisino), Hitler, Bazil, Zaharoff, La- 
zard Brothers, Lioyd George etc, 
chega ao Brasil e ante* de ir em 
casa mudar de roupa e trocar a ca- 
misa suja, foi á séde da Ação Inte- 
gralista se inscrever nó bando fas- 
cista. Sousa Dantas tinha pressa 
em cumprir a missão de que lhe 
imcunbiram os imperialista: refor- 
çar o fascismo, entrar no integra- 
lismo. Com ele entraram no inte- 
gralismo um grupo de 22 capitalis- 
tas e banqueiros, para engrossar 
as fileiras dos magnatae integralis- 
tas . 

Estes dois fatos, entre tantos ou- 
tros que se póde registrar, definsn 
ao proletariado o conteúdo de cla.se 
do integralismo, confirmam peran- 
te o proletariado e as massas popu- 
lares a analise que fazemos do in- 
tegralismo, mostram a grando seme- 
lhança e a igualdade d» fins do in- 
tegralismo, do hitlerismo, de fas- 
cismo de Mussoline, etc, que é de- 
fender o capitalismo, o imperialis- 
mo, os senhores de tsrra e explora- 
dores. 

Entre tantos fàtos, estes vêm es- 
clarecer como o integralismo é uma 
corrente contra-revolucionaria, qne 
diretaraente e indiretameute está 
ligado á policia, exerce a reação 
policial e a provocação oontra as 
massas populares, ajudando, segun- 
do declarações do «Chefe Nacional» 

mulheres que atribuem aos sommu- 
nistas. Os communistas não neces- 
sitam introduzira c.ummunidade de 
mulheres: ella quasi sempre ixistiu. 

«Nossos burguezes, não satisfei- 
j feitos de ter a sua disposição as 
mulheres e as filhas dos operários, 
sem falar da prostituição offieial, 
encontram um prazer singular em 
oornear-se mutuamente». 

O matrimônio burguez é na rea- 
lidade a communidade das mulhe- 
res casadas. Tudo o que Be poderia 
acusar aos communistas é de que- 
rerem colocar em local de uma com 
munidade mulheres hipocritamente 
dissimulada, uma communidade 
franca e offieial. 

\É evidente, por outro lado, que 
«ona a abolição das relações de pro- 
dução atuaes das quais deriva a 
communidade das mulheres, desapa- 
recerá a prostituição offieial e pri- 
vada» 

que «não mente» a polieia-politica 
também a descobrir «complots co- 
munistas», a defender a classe do- 
minante. Isto esclarece também a 
atuação do integralismo nas ulti- 
mas provocações concra os traba- 
lhadores da Light e da Baurú. 

Marcos de Sousa Dantas, que, »e- 
gundo os jornais burgueses, já ioi 
«tudo» na vida agora ó integralis- 
ta . Mais ura agente imperialista 
oom 22 banqueiros e capitalistas 
antram nas fileiras de Plinio Sal- 
gado para demonstrar o que vale o 
demagogia anti—imperialista doti 
integralistas. Hitler também fazia 
demagogia anti—imperialista, sorA. 
alista, etc. Os trabalhadores do* 
mundo inteiro constatara agora a 
soldo de quem Hitler fazia esta de- 
magogia a soldo de banqueiros • 
magnatas da industrin alemã, in- 
gleses, americanos, franceses, ho- 
landeses. 

Aqui nós censtatamoi também a 
mesma cousa psra os integralistas, 
e todos os dias se confirmam peran- 
te os trabalhadores das cidades e 
dos campos do Braeil, a verdade 
de nossas analises e desmascara- 
mento do carater reacionário, capi- 
talista e feudal do integratismo. 

Plinio Salgado em «A Ofensiva» 
de 30 de Março, n- 46 no seu costu. 
meiro tom bombástico, traz todo 
um rozario de mentiras contra os 
comunistas, contra o proletariado e 
as massas populares e diz, clara- 
mente, que a batalha vaa se travar 
entre os comunistas eintegralistss 
no Brasil, entre revolucionários e 
contra—revolucionários. Sabemos 
disto, não duvidamos, as massas 
populares se dão eonta, atruves do 
aatigo de Pliuio Salgado, que o in- 
(.egralismo é um grande esteio da 
reação ieudal imperialista. 

As calunias de Plinio Salgado, 
dos homo-sexuais emulos dos hitle- 
rismo são sempre as mesmas repi- 
tidas ha dezsnas de anos pelos re- 
acionários burgueses e feudais. Mae 
sob o ponto de vista moral, nin- 
guém se engana numa comparação 
entre a moral proletária na União 
Soviética e a moral que reina na 
Alemanha imperialista hitlerieticai 

O odio anti-semita do integralis- 
mo recrudecen agora que um gru- 
po de ricos e banqueiros judeus si- 
onistas retiraiam o seu apoio mone- 
tário à Ação Integralista aqui no 
Rio de Janeiro, e, como sempre, 
Plinio ataca sua fnria contra o« ju- 
deus e os chama agora de «comunis- 
tas». Tecla velha esta e outras que 
usa o Plinio. 

O proletariado e as massas popu- 
lares não se impressionam com as 
calunias contra o comunismo e a 
revolução destes amigos dos capita- 
listas, banqueiros e generais. 

Lutemos oontra estes escravisa- 
dores policiaes e agentes imperia- 
listas que se organisam para impe- 
dir que os trabalhadores das cidades 
e dos campos do Brasil se libertem 
dos algozes e exploradores nacio- 
naes e extrangeiros. 



4 A CLASSE OPERARIA 

“Deus, Patría e Família” e Pão, Terra e Liberdade 

Eis ahi duas palavras de or- 
dem. A primeira t da Acção 
Integralista Brasileira — orga- 
nisação fascista— e a segunda 
é .do Partido Communista (se- 
cção da I. C.) 

“Deus, Patria e Familia”. 
— Que deseja o integralismo 
com estas palavras de ordem? 

Simplesmente desviar a at- 
tenção das massas da luta de 
classes. Quer que as massas tra- 
balhadoras soffram a fome, as 
perseguições e se deixem ex- 
plorar mansamente para ser 

»'agradavel aos chefes integra- 
listas, aos patrões e ao Deus 
que elles idealisam como uma 
entidade que se conforma com 
a exploração, com as misérias 
e safadesas que a classe ex- 
plorado pratica contra o povo. 

E “argumentam” os integra- 
listas : 

«A classe trabalhadora que 
se deixe explorar. Soffra tudo 
calado. Morra de fome. Não 
faz mal. Quando morrerem, 
vão todos direitinho para o 
céu... 

E se perguntássemos á clas- 
se patronal, exploradora: e 
vocês, não querem ir também 
para o céu?!... 

A não ser que ficassem mu- 
dos. «embatucadog», a classe 
patronal teria que responder : 
«Não; nós ficamos por aqui 
mesmo, explorando os trou- 
xas, vivendo nababescamente 
junto com os integralistas, com 
os padres, etc». 

Não pretendemos impedir 
que o povo acredite em Deus 
e tenha religião que quizer. 
O governo operário e campo- 
nez dará liberdade para todas 
as religiões. O que não per- 
mittirá é que se explore o po- 

vo em nome de Deus e de 
qualquer religião. 
* Nós queremos a luta em 

commum dos explorados e op- 
primidos de qualquer crença 
religiosa contra os explorado- 
res e oppressores, também de 
qualquer crença religiosa. 

«Nós queremos liberdade». 
Porque tendo liberdade cada 
qual acreditará no Deus e na 
religiã J que quizer e não fi- 
cará sujeito á vontade de um 
«chefe»; não será obrigado a 
pensar só como pensa o Sr. 
Plinio Salgado que deseja im- 
por uma unica forma de pen- 
sar ao povo, a qual será, na- 
turalmente, de accordo com 
os interesses dos fazendeiros, 
burguezes e imperialistas. 

E a Patrira ? 
Nós defendemos a patria 

de uma forma e os integralis- 
tas «defendem» de «outra». 

Nós defendemos a patria lu- 
tando para expulsar os impe- 
rialistas do território nacional. 
Lutando para tomar as empre- 
zas imperialistas e entregal-as 
ao governo opèrario e campo- 
nez, governo que conquista- 
remos pelas armas. 

Nós defendemos a patria — 
essa patria que não possuimos 
agora, porque foi vendida aos 
banqueiros extrangeiros — lu- 
tando para tomar as terras 
aos grandes fazendeiros e im- 
perialistas e dividil-as com os 
camponezes. Defendemos nos- 
sa querida patria, lutando pela 
sua independência, ao mesmo 
tempo que fraternisamos com 
os trabalhadores de todo o 
mundo. 

Os integralistas defendem a 
patria para as camarilhas dos 
fazendeiros, burguezes e impe- 
rialistas. Elles não querem a 

tomada das terras e sua en- 
trega aos camponezes. Elles 
querem que uma minoria de 
fazendeiros e imperialistas con- 
tinuem como donos do Brasil, 
explorando a grande maioria 
de trabalhadores naeionaes e 
extrangeiros. E para despitar, 
falam em capitalismo judeu 
internacional. 

O capitalismo que domina 
aqui não é só o judeu. São os 
capitalistas imperialistas japo- 
nezes, inglezes, yankes, fran- 
cezes. allemães. etc. 

Os integralistas defendem a 
patria -.. para essa gente. 

Nós defendemos a patria pa- 
ra o povo trabalhador, lutan- 
do por um Brasil livre da ex- 
ploração e da oppressão dos 
feudaes e imperialistas. 

E o caminho para isto é to- 
mar as terras dos fazendeiros 
e imperialistas, as terras dos 
gaandes latifúndios e divi-dii- 
as cornos camponezes; é ex- 
pulsar os imperialistas confis- 
cando suas emprezas e nacio- 
nalisando-as. 

E a familia? 
O integralismo quer a fami- 

lia tal qual existe actualmente, 
neste regime: de um lado a 
familia burgueza, que é uma 
minoria, vivendo na orgia e 
no luxo. E do outro a grande 
familia trabalhadora que vive 
na miséria, que trabalha para 
sustentar no luxo as famí- 
lias dos fazendeiros e dos ca- 
pitalistas naeionaes e extran- 
geiros. 

A nossa familia, a familia. tra- 
balhadora, é desagregada pela 
fome pela miséria. A fome e a 
miséria criam o desespero e 
este leva á desagregação [e á 
prostituição, 

As filhas dos operários são 
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illudidas e prostituídas, nas fa- 
bricas, pelos filhos dos patrões. 
Todo esse regimen de desi- 
gualdades, de preconceitos e 
pobresas é o causador da dis- 
solução da familia. 

A verdadeira felicidade—fa- 
ctor da formação e união dal 
familia— não pode existir quan- 
do a miséria invade e lar, quan- 
do falta o pão e o leite para os 
filnhos, 

Nós não queremos a familia 
nessas condições. Que os in- 
tegralistas defendam este esta- 
do de cousas. Que defendam 
os prazeres da familia burgue- 
za e as misérias da familia 
proletária. 

Nós continuaremos a lutar 
por um regimen em que a fa- 
milia possa viver feliz, livre 
das misérias, dos preconceitos 
e da prostituição, como vive 
hojá a familia na União So- 
viética. 

Os integralistas, para des- 
viar as massas da luta de clas- 
ses, fingem querer “Deus, pa- 
tria e familia” para o povo, 
guando na realidade querem 
é defender os interesses dos 
inperiaüstas,feudaes e buegí»- 
zea- *r 

Nós queremos : 
PA O, TERRA e LIBER- 

DADE! * 
Com pão, nós teremos fa- 

milia. 
Com terra, nós teremos pa- 

tria. 
E com liberdade, teremos o 

Deus e a religião que quizer- 
mos. 

E tudo isto, só conquista- 
remos com as lutas, com as 
greves e com a insurreição ar- 
mada. Com um Governo Ope- 
rário e Camponez. 

BANGU’ 

Isto pelo facto de que os «che- 
fes» integralistas em graude 
parte são patrões, gerentes, 
socios interessados, ou elemen- 
tos conrompidos pelas gor- 
getas da classe patronal. 

Ha, não resta duvida, uma 
parte de opararios e pequeno- 
burgueses iludidos pel#dema- 
gogia anti—imperia|istaá,e de 
< deus, patria e familia > do 
integralismo. ^ 

E com estes devemos fazer 
frente unica na luta pelas rei- 
vindicações econômicas e polí- 
ticas, arrastando-os aos com- 
bates de classe e monstrando 
coin os factos como o integra- 
lismo é uma ideologia anti— 
proletária e contra—revolucio- 
naria.—B. 

Ao lado de quem estão os Integralistas ? 

Na «A Offensiva* de 30 de 
Março ha uma nota sobre a 
greve dos marmoristas na qual 
os integralistas monstram a 
sua verdadeira face de inimi- 
gos dos trabalhadores e de- 
fensorés da classe patronal. 

Na referida nota tem passa- 
gens como esta: «não pode- 
mos afiançar possam os pro- 
prietários fazer face, sem gran- 
des prejuisos.ao acréscimo de 
salario que pretende o seu ope- 
rariado, etc. 

E finalisa com essa expres- 
são : 

«A pretensão dos emprega- 
dos rião deve ser r uiséda se- 
não 4...00ÍS de demonstrado á 

sociedade que é impossível, 
sem graves damnos á estabi- 
lidade econômica das empre- 
zas, satisfazer a reivind icação 
dos marmoristas». 

A burrice dos chefes inte- 
gralistas não vae ao ponto de 
negar assim de cara, a razão 
aos operários, ilias acham que 
os patrões devem ser um pouco 
mais hábeis e não cahirem na 
asneira de se recusar ao au- 
mento seçamente, fazenco «lo- 
ck-out». 

Deviam se recusar a dar o 
aumento, porem alegando que 
tal aumento lhes causaria se- 
rios Ptt.msos, «rrravt 
á su Hr-uná a-1 & 

nnos 

E assim, com essa forma 
conciliatória, sugerida pelos 
integralistas nem os patrões 
«sofrerão graves damnos» por- 
que não aumentam os salarios 
dos operários, nem os operá- 
rios morrerão «impansinados« 
(por excesso de comidas) por- 
que continuarão com os seus 
miseros salarios, morrendo, ao 
contrario, de outra moite: pela 
fome lenta... 

Os chefes integralistas são 
geniaes... na defeza de sua 
classe — a classe patronal. 

Anauhê!!!—A. Bertholdo. 
Nota: O momento em que 

os «chefes» integralistas não 
podem ocultar seu verdadeiro 
semblante reacionário, é quan- 
cle.iparecemas lutas gievistas 
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Intensifiquemos os Protestos e as Lutas 

pela Annullação da “Lei Monstro” 

(Conclusão) 

vez mais combativas, demons- 
trando a vontade de luta do 
proletariado. As lutas armadas 
nos campos, a luta pela terra 
encontra a oppressão e explo- 
ração feudal se multiplicam e 
passam para processos mais 
elevados, para lutas revolucio- 
narias nos campos, com cara- 
cter cada vez mais claro, com 
maior firmeza e ampliação. 

Os indios, os trabalhadores 
dos campos reagem eontra a 
venda do Brasil e a entrega 
das terras aos imperialistas e 
expulsão dos indios e trabalha- 
dores das mesmas terras. 

O proletariado e as masas 
populares reagem e a d a vez 
com mais decisão e frequência 
contra a arrogancia c esplora- 
ção imperialista. 

As camadas pequeno-burgue- 
zas, os militares inclusive, rea- 
gem contra a oppressão e a ex- 
plotação, contra a oarestia da 
v 4, e a baixa do valor aqui- 
t éÊo da moeda. E vemos cor- 
Ks. telegraphos, funcciona- 
^r; públicos, militares, et.c, 
£ ígirem augmento de seus sa- 
^.rios e vencimentos. 

Sob a direcção do Partido 
cresce o movimento revolucio- 
nário, com o proletariado á 
frente, e se politisa cada vez 
mais a luta pelas suas reivin- 
dicações econômicas, porque 
nos choques dessas lutas, cada 
vez mais se define o papel do 
Estado, da policia, ao lado dos 
exploradores. 

A menor greve, a menor lu- 
ta camponeza, a menor luta 
de soldados, o menor protesto, 
tem logo deante de si a reaccão 
armada e feroz da policia e as- 
sassinatos frios, fuzilamentos, 
prisões, deportações, etc. de 
lutadores se multiplicam. Bas- 
ta protestar para ser accusado 
de communista e alvo da re- 
acção. 

Ao mesmo tempo que se le- 
vanta a reacção contra o mo- 
vimento revolucionário, tam- 
bém o capitalismo de mãos da- 
das aos senhores de terras, cria 
o bando da contra-revolução, 
os* fascistas e grupos fasci»an- 
tfcs de todas as especies e so- 
bretudo o mais importante o 
integralismo. 

Para matar o movimento re- 
volucionário e facilitar a re- 
acção* a creação e desenvolvi- 
mento do fascismo, do integra- 
Hsrno e de todas as correntes 
reaccionarias, para se preparar 
contra a onda revolucionaria 
que se aproxima, para garan- 
tir seus planos e medidas de 

escravisação do pouo, venda 
do paiz ao imperialismo ga- 
rantir os empréstimos que vão 
ser comidos pelos magnatas e 
pagos pelo povo, para garan- 
tir ás emprezas imperialistas 
seus lucros fabulosos, sua ex- 
ploração arrogonte e revoltan- 
te, para garantir a tranquili- 
lidade das camarilhas domi- 
nantes e para amordaçar e es- 
magar os protestos do povo 
opprimido contra tantos mas- 
sacres, tantos crimes, Getulio 
e sua gente, apoiados pelos 
banbos fascistas e integralis- 
tas, e pelo silencio e covardia 
dos falsos 'salvadores” e de- 
magogos typo Mauricio de La- 
cerda * Cia., apoiado pelos 
capitalistas, fazendeiros, estan- 
cieiros, uzineiros e senhores de 
terra de todo o paiz, e, sobre- 
tudo pelos ricaços da plulocra- 
cia paulista, decreta esta lei 
medieval, lei jesuitica, a “Lei 
Monstro”. 

Para tapear, enganar e es- 
conder sua participação, o in- 
tegralista “banca” a victima 
da “Lei Monstro’’ e chega a 
dizer que esta lei é feita com 
a participação dos commu- 
nistas. 

O mesmo cinismo canalha de 
Hitlei quando não estava ain- 
da no poder. Di*ia-se persegui- 
do com suas hostes por Hin- 
denburgo, presidente então da 
Allemanha, cerrava o punho 
contra o capitalismo nacional 
e extrangeiro, contra os donos 
de terra, contra a policia e 
tudo isto, de manobra, certo 
da protecção da policia, dos 
capitalistas, de Hindenburgo e 
em combinação com elles. 

Assim fe* também Mussolini 
na ltalia. Dolfuss na Áustria, 
assim fez o coronel de la Ro- 
eque Da França, Oswaldo Mos- 
ley Da Inglaterra, assim fez 
Gil Robles na Hespanha, quan- 
do não participava do poder, 
assim fazem os bandos fascis- 
tas no mundo inteiro e Plinio 
Salgado no Brasil. Mas Plinio 
mesmo diz em “A Offensiva” 
de 30 de Março que recebe e- 
logios dessa gente do poder, 
que fez a I.ej Monstro, quan- 
do elle mobiiisa sua trepa ca- 
misa verde para garanti-los ou 
ajuda-los no trabalho policial. 

Piinio Salgado e os integra- 
listas dizem que são contra o 
‘‘capitalismo sem patria” (co- 
mo se houvesse «patria» para o 
capitalismo na época do impe- 
rialismo”, mss admite a coüa- 
boraçâo capitalista internacio- 
nal como necessária, o que 
neste regimen só pode ser feita 
pelo capital imperiaüsté) oppri- 
mindo para explorar. 

Os integralistas não olham 
nem procuram saber a “patria” 
de qualquer capitalista que os 
apoie em sua demagogia pa- 
trioteira a serviço dos impe- 
rialistas, burguezes e fazendei- 
ros e contra as massas popula- 
res. Os integralistas fazem op- 
posição de manobra contra a 
Lei Monstro, muiio satisfeitos 
com ella, como já declararam; 
mas, sendo reprehendidos pelos 
seus amos como tendo dado 
golpe errado, viraram o mão 
a bancar victimas da “Lei 
Monstro”, que é ensaio das 
leis muito mais monstruosas 
que elles farão aqui, ccmo na 
ltalia e na Allemanha se che- 
garem a tomar posições n» go- 
verno do paiz. 

Miranda Corrêa e Felintho 
Muller já declararam a al- 
guém com insolência, baseado 
e ligado com a accão da poli- 
cia de S. Paulo de Costa Fer- 
reira (membro da policia inter- 
nacional no Brasil, como Fe- 
linfo Muller, Miranda Corrêa 
e Seraphim Braga) que ceste 
negocio de Unidade Syndical e 
Congresso de Unidade não se 

realisaria, que agora com a Lei 
de Segurança a luta ia se de- 
cidir na Delegacia da Ordem 
Política e Social em poucos 
mezes e que todo syndicato 
cuja directoria não fosse for- 
mada de accordo com a poli- 
cia e com os seus elementos 
seria fechado e que a policia 
tinha planos para arranjar 
meios para isto, etc». 

Com a Lei Monstro os cai- 
xeiros das policias imperialis- 
tas no Brasil e defensores dos 
interesses dos industriaes, ban- 
queiros e senhores de terra do 
Brasil, querem esmagar a gran- 
de reivindicação, a maior as- 
piração do proletariado actual 
qara a luta, que é a Unidade. 
A decisão que o proletariado 
vem demonstrando na luta 
pela Unidade, por cima da re- 
acção policia], da provocação 
policial e integralista declaran- 
do falsamente que o Congresso 
da Unidade, o Comitê da Uni- 
dade é »uma manobra com- 
mun sta», provocação esta res- 
pondida e desmascarada por 
dezenas de syndicatos e fede- 
rações, esta decisão proletalia, 
esta compreheDfão da luta, 
vem causando medo aos reac- 
cionarios' aos integralistas que 
reagem com a Lei Monstro e 
o odio e a sanha da policia 
contra o proletariado. V 

Mas o proletariado, as mas- 
sas populares das cidades 
e dos campos do Brasil, a pe" 
quena burguezia, militares, in- 
tellecluaes, estudantes profes- 
sores, etc., num grande, im- 
menso movimento, ccm milha- 
res de protestos, demonstrações 
e lutas, disseram bem claro 
qtte não estão de cacoido, que 

“A Classe Opeiaria” 

Para a edição especial d‘«A 
Classe Operaria» de 1 de Maio, 
pedimoB que nos enviem colla- 
borações, plrotographias, c 1 i- 
chets, correapondeneiaB de fabri- 
cas, dos campo», navios e quar- 
téis. Pedimos também que nos 
enviem quótisaçôes eepeciaes 
em dinheiro. 

Para lacilitar sua impressão e 
divulgação, «A Classe Opera- 
ria» continuará a sahir neste 
formato pequeno, que aliás é o 
formato dos orgãos dos Partidos 
CommuniBtas de varicB paizes 
onde o movimento communista 
è illegal. 

O valor de um jornal mede-se 
pelo seu conteúdo político e nio 
pele tamanho do papel. 

Para a edição especial de «A 
Classe Operaria», recebemos de 
um sympathisante mossorccnfe 
a quantia de cinco mil réis 
t&JCOO). 

não suportarão a Lei Monstro, 
que não são e não serão um 
povo de escravos. 

A nossa palav 
agora, ma: 

crudes» 

M 
Lc 
pel 
ctin 

Agor^. 
intensifica 
tra os fase. 
Ráo com pro 
demonstrações, 
inícios, com com. 
dicas, greves comba.. 
tra a’ Lei Monstro, pela libe. 
dade de suas vicliir.as, Das fa- 
bricas, uzinas, officinas, lazen- 
das, quarfeis, navios, efc.Cada 
trabalhador, soldado, marinhei- 
ro, camponez preso, greves pa- 
ra liberta-los, ligando a reivin- 
dicação firme, in&balavel da 
annulaÇão da Lei Infame, 
da Lei Monstro, abolição da 
escravidão sebre todo o povo 
do Brasil" 

Digamos e realisemos com 
Ivantede revolucionaria que não 
somos um pove de escravos, 
que a Lei Monstro não será 
executada, que a luta recru- 
descerá pela sua annulaeâe ;m- 
mediata, pela punição de seus 
responsáveis pela sua elabora- 

ção e execução e levaremos es- 
ta luta até a luta armada, sem 
hesitação, pela libeitaÇao do 
Brasil do jugo imperialista, feu- 
dal, do jugo da Lei Monstro, 
contra o integralismo e os ban- 
dos fascistas, per pao, terra e 
liberdade: 

  



A CLASSE OPERARIA 

O retinir das esporas e o rinchar 

das botas atordoa a Europa! 

lima nova e grande carnificina ameaça o munda! 

(Cont. do num. anterior) 

Italia e Franca alarmadas 
entregam notas de protesto 
em Berlim. França dirige-se ao 
Conselho da Liga das Nações 
pedindo a execução das srnções 
prevista no artigo 11 da S. da 
N. sendo o seu pedido bem a- 
colhido, marcando-se reunião 
para tratar do caso em 16 de 
Abril proximo. O imperialismo 
inglez que apezar de tolas as 
contradições e todos os receios 
apoia o imperialismo japonez 
na dupla esperança de inter- 
venção contra - revolu eionaria 
do Japão na URSS e de que 
a conquista do Extremo-Orien- 
te e da Sibéria satisfaça o ex- 
pansionismo japonez deixando 
a lnd;a e dernaes possessões 
e zonas de influencia ingleza 
em paz, vê com sympathia o 
rearmam—'to allemão. 

' imperialista a- 
••■a do capi 

o rei do 
Lente 

rra 
>m- 
nm 

de 
Ac- 

poie a 

■entos que 
ao pode rea- 

.a empreitada 
. potente União 

.orte por seu Exer- 
o vermelho, pelo apoio ab- 

soluto e abnegado de 160 rni- 
!hões|de operários, koikosianos 
e camponezes forte pelo apoio 
do proletariado mundial e dos 
povos coloniaes e semi-colo- 
niaes. O hitierismo allemão não 
cança de querer demonstrar o 
seu papel de tropa de assalto 
do capitalismo internacional of- 
ferecendo-se como 'ianquent” 
ás aventuras reaccionarias in- 
ter venciouistas, 

le do leão antes de matal-o, é 
uma amostra clara de que Hi- 
tler propõe-se seriamente (e 
para isso se prepara) á agres- 
são contra a URSS ajudada 
pelo Japão e pelos elementos 
mais conservadores da Ingla- 
terra. 

A URSS que apezar de «es- 
tar inteiramente preparada pa- 
ra defender a sua integridade 
territorial não quer a guerra. 
Quer a paz. Essas palavras de 
Troianowski embaixador sovié- 
tico nos Estados Unidos resu- 
mem toda a politica exterior 
do mundo socialista. 

Não obstante as provocações 
hitleristas e japonezas prbse- 
gue a URSS inflexível e sere- 
namente a sua politica de paz. 
O tratado de leste chamado de 
Locarno oriental proposto pela 
URSS a todos seus visinhos 
europeus é rechassado pela Al- 
lemanha e Polonia. 

O representante allemão rom- 
pendo unilateralmente o trata- 

E' preciso mais vigiiancia de classe I 

A medida que apparecem e 
reforçam as forças da revolu- 
ção, os seus inimigos procu- 
ram também fortalecer as for- 
ças da contra revolução: poli- 
cias especiaes c sociaes, Lei 
Monstro, etc atravezdos quaes 
procuram manter-se mais tem- 
po no poder para explorar e 
opprimir o proletariado e aí 
massas popularas. 

Dentre as medidas de repres- 
são, a mais utiUsada por todas 
as policias do mundo capita- 
lista está a espionagem e a 
provocação. São essas as ar- 
mas prediletas de nossos ini- 
migos, as mais torpes basei- 
am-se sobre a trahição, o su- 
borno, a falsidade e outros 
produtos do regimem capita- 
lista de exploração do ho- 
mem pelo homem. Todo ope- 
rário, lodo o trabalhador já 
sabe que ha elementos fracos, 
desclassificados, sem conden- 

se sabem disso e criaram es- 
colas especiais de adestramen- 
to de provocadores com o au- 
xilio do inteiligence serviço in- 
glez e americano. Ahi prepa- 
ram criaturas destinadas a se 
fazerem passar por militantes 
de vanguarda, por revolucio- 
nário, com o intuito de pene- 
trar nos organismos dirigen- 
tes de nossas lutas de nossas 
gréves e demonstrações, para 
fazel-as abortar, para trahil-as 
e entregar no*sos lideres pro- 
letários a sanha da Lei Mons- 
tro. Esses elementos saberão 
apresentar-se com conhecimen- 
to de causa, de acordo com a 
policia 2 com os patrões se fa- 
rão até prender para ganhar 
a nossa confianca e melhor 
poder fazer sua obra nefasta. 
Esses não terão nenhuma li- 
gação aparente com o apare- 
lho policiai da empreza, nem 
dentro, nem fora da mesma. 

cia de classe. dispostos a ven- Contra a infiltração desses pro- 
der seus irmãos de classe ao vocadores é que precisamos 
patrão a troco de uma miga- intensificar n0ssa vigilanci t de 
lha qualquer de uma proteção. classe. E’ difícil, dhão mi os 
Taes indivíduos existem em companeiros ! Evidentemei • 

, xr , todas as fabricas e locaes de mao i„tp m-itra a &v, 
do de Versalhis accelerou ver- trabalho,—são os «pucha-sac- raça0 feuda|-burmieza e imi 
tiginosamente a carreira arma- cos» 0s chaleiras os esniões • i- * x CZ3 6 mi 

m“nH5fa ’ 0 Lri‘ueirai>, os espiões ria|,sta ^ difficil e os nossosr 
que representam o olho do avanços devem nos animar a 
patrao, da policia no local do perseverar cada vez mais. Tra- 
írabalho. Por isso mesmo já ta.se de contro]ar constante- 
sao ein geral conhecidos e nos mente a vida privada e publi- 
devemos denuncial-os cons- ca de todos os companheiros, 
tantemente e tornar a perma- trata-se de não deixar perten- 
nencia delles í npossivel dian-, cer a organismos de direção 

mentista. 
Todos os pai*es p-eparamse 

febrilmente para a guerra. As 
viagens, as conferências, os 
tratados, asalüanças são feitas 
uma atraz da outra. A menor 
chispa pode fazer explodir o 
paiol europeu e envolver o 
mundo inteiro numa nova car-!te da repulsa colletiva de to- sinão os companheiros já pro- 
_.-r:_r : o. dos 0s trabalhadores concien-1 vados e de absoluta segurança. 

tes, e da acçao constante pa 
nificina peior que a de 1915- 

E não é só uma guerra mun- 
dial que ameaça a humanida- 
de. Todos os preparativos de 
guerra são estreitameníe liga- 
dss aos preparativos de uma 
guerra contra-revolucionaria 
contra a Patria do Proletaria- 
do a URSS, que constroe o 
Socialismo na face da Terra 
sob a direcção genial de Stalin 
e seu part do leninista. 

A URSS é o maior baluarte 
da paz. Todos os elementos 

ra tornar-lhes a vida impossí- 
vel dentro da empreza. Sobre- 
tudo as emprezas imoerialis- 
tas como a Light mantem ver- 
dadeiros exercitos desses de- 
latores profissionaes. 

Mas o maior perigo não es- 
tá nessa tropiliia de sabujos. 
Aproximam-se lutas mais se- 
rias ainda, os inimigos de cias- \ 

guerreiros e fascistas dirigem- 
HiFer não cessa de afirmar,; se contra a U. Soviética. Por guerra e o integralismo é a 

mesmo quando é mais intenso isso a luta pela paz, contra a i principal tarefa das massas, 
o seu atricto com os vencedo-’ guerra e seus melhores propa- Nenhum, sectarismo nesse 
res de Versalhes, que ? Alie- gadores—os fascistas—é nesse í sentido deve ser tolerado. Ne- 
manha quer armar-se e ter as momento a tarefa principal e nhuma illusão também sobre 
mãos livres não para a revan- immediata das massas traba- 
che e sim para que «a Allema-j lhadoras e populares. Essa luta 
nha possa realizar a sua tare- é inseparável da luta contra a 

Trata-se de se não deixar en- 
godar por bonitas palavras e 
de averiguar donde surge e 
como se torna revolucionário 
cada elemento novo aue nos 
procura ou apparece para a 
luta. Apezar de passar pelas 
escolas de provocação custea- 
das pelo imperialismo, esses 
trahidores miseráveis sempre 
terão um rabo que a vigilân- 
cia da classe nos fará encon- 
trar. 

fa histórica mundial de varrer 
da face da terra o bolchevis- 
mo». O accordo germano-pola- 
co em que a Allemanha pro- 
meite ao imperialismo polaco 
a Ukraina (republica soviética 
filiada á URSS) em troco do 
corredor .polaco, apezar de pa- 
re % historia 

adeu a pel- 

defeza da RRSS — fortaleza da 
pa*, da luta pelas liberdades 
democráticas para o povo. 

Cerrar filheiras na mais am- 
pla frente unica com todos os 
elementos que queiram lutar 
verdadeiramente contra a guer- 
ra e o fascismo seu preparador 
ideologico e. pratico, e organi- 

possive! neutralidade. Como 
bem disse Troianovski ; «No 
caso de desencadear a guerra 
na Europa ella tornar-se-ha in- 
evitavelmente mundial. 

Devemos desde hoje popula- 
risarmos o mais ampla mente 
possivel qual deve ser a nos- 
sa posição e como devemos 
fazer para translormar a guer- 
ra imperialista em guerra de 
libertação nacional contra o 

zar acções concretas contra a 1 imperialismo e o feudalismo. 

OTa levarão uma vida aci- 
ma de suas posses, óra trarão 
recomendações falsas de ou- 
tras fabricas, ou syndicatos, 
óra demonstrarão demais curi- 
osidade, óra demonstrarão sa- 
ber mais do que é licito espe- 
rar de um revolucionário tão 
novo, etc., ete.Cada operário, 
cado camponez, cada traba- 
lhador que quer lutar pela li- 
bertação do jugo do feudalis- 
mo ou imperialismo deve-se 
constituir num VIGILANTE 
constante, num controlador de 
todos os actos. — Sentinella. 

A CLASSE OPERARIA 7 

O imperialismo ja- 

ponez quer o seu pe- 

daço do Brasil 

Góes Monteiro de vez em quan- 
3o engole banquetes «niponicamen- 
te» na embaixada do Japão. Souza 
Pitanga faz propaganda (paga?..,) 
«obre o empisstimo de 100 milhões 
de dollares qne o imperialismo ja- 
ponez nos «offereoe»... Góes Mon- 
teiro, Souza Pitanga, tem «sua gen- 
te» e procura arrastar mais gente 
ainda e crear enthueiasmo pela 
«benevolencia» niponicu para com 
o Brasil. Muito pequeno burguez e 
nacionalista innocente, fioa «em- 
beiçado» pelo plano japonez. 

O coronel Plinio Tourinho, que 
no Club Militar disse ser anti-im- 
perialista está enthueiasmado pelo 
imperialismo japonez. O “Avante” 
ao registrar a chegada de 800 im- 
migrantes japouezes para o Brasil, 
oanton hymnos aos 100 milhões de 
dollares japoneses. Não queremos 
diser que o “Avante” e Tourinho 
estejam, como,Góes Monteiro, Pi- 
tanga eoutroe, abertamente vendi- 
dos ao Japão, estão talvez illudi- 
doe. 

Mas o povo do Brasil começa a 
cenhecer a voracidade do imperia- 
lismo japonez (e bem oonhece a de 
outroe imperialistas; sua audacia, 
sen cyuismo revoltante, e eeu ca- 
racter de bandido atrevido e san- 
guinário, e como elles matam fria- 
mente os nossos indios e trabalha- 
dores do campo no Para, S. Paulo, 

.«Triângulo Mineiro, Paraná, Matto 
j|Groeso, etc., expulsa-ot de suas 

terras e sorrindo cynicamente res- 
pondem que estão... «civil isando». 
, O povo do Brasil eonhece as in- 
tençõlb do imperialismo japonez. 
O seu atrevimento leva a impedir 
que aviões do Exercito Nacional 
desçam em terras japonezas no Bra- 
sil «sem licença» da "autoridade 
japoneza”. 

O embaixador japonez no Braeil, 
atrevidamente disse que se demit- 
tia porque julgava de seu dever 
impedir que passasse na Camara a 
lei de immigraçfto, prejudicial ao 
Japão e reattirmou que a lei não 
seria cumprida... 

Não somos contra que trabalha- 
dores japonezes veuhum para o 
Brasil procurar trabalho. Os tra- 
balhadores do muudo inteiro efio 
irmãos. Mas somos contra o atre- 
vimento do bandido embaixador ja- 
ponez, contra os imperialistas ja- 
ponezes e seu atrevimento e cynis- 
mo. Somos contra os 100 milhões 
de dollares dos imperialistas japo- 
nezes que irão encher as barrigas e 
as burras dos magnatas, e o povo 
explorado do Brasil terá que pagar 
oom fome, mieeria, exploração e 
oppressão. 

Senhores imperialistas japonezes, 
batam em outra porta. Isto aqui já 

«não póde ser reduzido ás condições 
da Maudchuria e Coréa. A Revolu- 
ção agraria a anti-iraporialista no 
Brasil não permittirá 09 planos de 
rajoloaisação do Brasil por seja lá 
qual for o imperialismo. 

O povo do Brasil não é de baeba- 
ques e bobos do typo (talves...) do 
"Avante” e do "coronel" Touri- 
nho. O povo do Brasil se prepara 
para expulsar A’ BALA, do Brasil, 
e atrevido e bandido imperialismo 
japonez assim como a todos os ou- 
tros imperialistas e seus agentes 
nacionaes e extrangeiros. 

Bala e mais bala contra a corja 
dos imperialistas e dos feudaes ! 

A Unidade Syndical e as Lutas do Pro- 

letariado e das Massas Populares! 

A acentuação do desconten- 
tamento cada vez maior dos 
trabalhadores das cidades e 
dos campos em face do restri- 
eto nivel de salarios e garan- 
tias e da opressão em que 
vivemos, bem como a desillu- 
são nas promessas demagógi- 
cas dos chefões do golpe de 
30, estão despertando cada 
vez mais para a luta por suas 
reivindicações camadas cada 
vez maiores de operários e 
camponezes. A grande cifra 
de 300 mil grevistas em 1934 
indica claramente o desejo de 
luta das massas por suas me- 
lhorias, desejo que continua 
latente, necessitande ser rea- 
vivado e organisado na base 
da Unidade Syndical para que, 
ao desencadear-se novamente, 
aitinja um grau superior. 

Dadas as condições do Bra- 
sil um movimento grevista po- 
da e forçosamente se transfor- 
mará numa forte onda de gre- 
ves que, rompendo os diques 
da reacção, será a faisca que 
accenderá a crise revoluciona- 
ria, pondo em movimento por 
suas reivindicações e contra os 
imperialistas, os grandes pro- 
prietários de terra e seu go- 
ver..o, milhões de operários e 
camponezes de todo o paiz, 

Em todo o Brasil se proces- 
sa neste momento grandes e 
fortes movimentos de massas 
como o demonstram : os le- 
Aantes de camponezes no nor- 
deste, em sua maioria de ca- 
racter expontâneo e acusados 
de cangaço pelas classes do- 
minantes ; tomada de terras; 
a adhesâo em massa de pro- 
letários e de camadas pe- 

queno-burguezas ao program- 
ma anti-imperialista e anti-feu- 
dai da Alliança Nacional Li-1 
bertadora; protesto de offi- 
ciaes e soldados contra a rea- 
cçâo; greves em preparação 
em diversos pontos do paiz: 
e, finalmente, medidas ferozes 
de repressão do governo para 
conier as massas, o que, só 
conseguirá, si estas actuarem 
divididas. 

direito de gréve, completa li- 
berdade de organisação syn- 
dical e politica, etc., etc., pon- 
tos estes que devem estar no 
centro de toda a agitação pela 
unidade a qual só será effec- 
tiva si se realizar atravez de 
fortes acções de massas. 

O numero de organisações 
syndicaes em todo o paiz è já 
bastante considerável, englo- 
bando em seu seio um nume- 
roso proletariado e, apesar de 
todo o .trabalho reaccionario 
do Ministério do Trabalho pa- 
ra desvial-o de suas finalida- 
des devemos ver que a massa 
que faz parte dessas organisa- 
ções, passa por cima das or- 
dens do Ministério na defesa 
de seus interesses e tanto mais 
victorioso será com uma cen- 
tral syndical, unica que coor- 
dene suas forças de norte a 
sul do paiz. 

Todo o proletariado sente a 
necessidade da unidade syn- 
dical mas nem todos compre- 
hendem como realisa-la. Dahi 

são,convencermos os operários 
de unir suas forças em syn- 
dicatos e federações por indus- 
tria, approximando desde já 
esses operários divididos, atra- 
vez de proposições concretas 
de frente unica para a conquis- 
ta das reivindicações mais sen- 
tidas. 

A unidade syndical de lodo 
o proletariado em torno de 
uma central syndical de mas- 
sas constituirá um passo his- 
tórico formidável nas lutas do 
proletariado, pois este terá, 
nessa Central, um instrumen- 
to que lhe facilitará a con- 
quista de novas melhorias, «, 
airavez da luta pelas melhorias, 
se tornará o campeão da defe- 
sa de todos os explorados e op 
primidos do paiz, da luta pela 
independencia do Brasil do 
jugo dos imperialistas extran- 
geiros e pela terminação da 
oppressão em que vivem os 
camponezes, os artezãos, pe- 
quenos commerciantes, peque- 
nos industriaes, subjugados pe- 

a necessidade de focalisarmos los arrendamentos, impostos, 
e apoiarmos esse desejo de 
unidade, attrahindo para ella 
todos os trabalhadores, sejam 
quaes forem suas ideologias 
(ministerialistas, catholicos, a- 
narchistas, protestantes, espi- 
ritas, etc. levando a palavra de 
unidade até ás camadas 
mais atrasadas, aos traba- 
lhadores organisados e não 
organisados para que se orga- 
nizem, ievando-a a todos os 
syndicatos, federações, fabri- 
cas, fazendas, bairros operá- 
rios, attrahindo dentro da mai- 
or democracia syndical. ele- 
mentos em numero cada vex 
maior. 

A unidade syndical é nesta 
situação, a preperação de lu- 
tas por augmento de salarios, 
oito horas de irabalho, pen- 
sões aos operários por des- 
emprego, doenças e velhice a 
cargo dos patrões e do Estado, 

Em muitas cidades existem 
vários syndicatos de uma mes- 
ma industria como consequên- 
cia da pluraridade syndical vo- 
tada pelo governo para divi- 
dir os trabalhadores, alem de 
que, nem todo o proletariado 
está organisado na base de 
industria, isto é, o syndicato 
que abranja todos os traba- 
lhadores de uma mesma 
empreza, independente de 
seu officio. Dahi a razão por- 
que, ao organisarmos a uni- 
dade nacional; devemos traba- 
Ihar pela unificação de seus 
syndicatos de base, ali onde 
exista divisão e, pela persuas- 

fretes, etc. ou arruinados peia 
concurrencia dos imperialistas, 
campeão da luta pelos sovie- 
tes e pelo governo operário e 
camponez. 

A unidade syndical é ainda 
um factor fundamental na luta 
contra os perigos da guerra 
imperialista e em defesa da 
União Soviética ameaçada pe- 
los bandidos capitalistas a cuja 
frente está Hitler. 

A agitação pela unidade syn- 
dical deve ser acompanhada 
pelo desmascaramento dos 
preparativos guerreiros do go- 
verno e de seus amos impe- 
rialistas. 

Mas não tinhamos illusões. 
O governo tudo fará para im- 
pedir a unidade syndical do 
proletariado, utilisando para 
isto alem de seu apparelho re- 
pressivo, os mercenários que 
dirigem o integralismo. E, só 
a acção de milhares de traba- 
dores em favor da unidade e 
contra a reacção e suas orga- 
nisações, dará ao proletariado 
de todo o Brasil a possibilida- 
de de reunir suas forças numa 
potente cental syndical. 

Sampaio 
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AVANÇA A CRISE REVOLUCIONARIA NO BRASIL 

As lutas e contradições entre as camarilhas dominantes se aprofundam em todos os Estados do 
Paiz. A miséria e a reacção crescem e as massas buscam uma sahida. 

Os operários, camponezes, soldados e marinheiros devem tomar a frente das lutas e se prepararem 
para a tomada do poder e organisar o governo Soviético. 

O Partido Communista deve se esforçar, neste curto praso, para conquistar e manter o poder político. 

8 A CLASSE OPERARIA   

Â gréve da Companhia Ferroviária Este Brasilei- 

ro, na Bahia. Lutemos contra os imperia- 

listas e politiqueiros que a apoiam 

Os heroicos operários da 
Este Brasileiro (Bahia. Sergi- 
pe, Norte—Minas) mais uma 
vez foram á gréve contra a ex- 
ploração de que são vitimas 
pelos imperialistas franceses e 
pelos seus agentes os enginhei- 
ros-chefes da administração 
daquella via ferrea. 

Como outra* gréves dos 
ferroviários, da Este Brasileiro, 
esta greve, a vontade de luta 
dos trabalhadores foi aprovei- 
tada pelos politiqueiros. 

Os ferroviários, que têm in- 
teresses em lutar contra os 
imperialistas franceses, pelas 
suas reivindicações econômi- 
cas, serviram de instrumento 
na política dejuracy e o mi- 
nistro Marques dos Reis con- 
tra os elementos da oposição 
e o juiz federal. 

Os ferroviários que levaram 
avante lutas heróicas como a 
de 1927, que foram enganados 
ji muitas vezes por demago- 
gos e as ultimas vezes na ten- 
tativa de gréve de 30 e na de 
33, devem lutar para compre- 
ender que só a luta indepen- 
dente, dirigida por elles mes- 
mos, sem interferência de poli- 
tiqueiros feudais, burgueses e 
pequeno-burgues, é que os 
levará á victoria contra a mi- 
séria de salarios e a explora- 
ção arrogante dos imperialis- 
ta franceses. 

Toda uma immensa popu- 
lação da Capital, suburbios, in- 
terior e sertão é explorada pe- 
los péssimos serviços e altos 
frétes da Este Brasileiro. O 
proletariado da Este deve se 
apoiar em toda esta massa po- 
pular de camponeses e peque- 
nos comerciantes na luta pelo 
augmento de salario sem aug- 
mento de frétes e tarifas pro- 
vando com dados estatísticos 
que a Este Brasileiro, que pa- 
ga dezenas e centenas de con- 
tos aos seus diretores e acio- 
nistas, que paga gordos juros 

,aos franceses, póde pagar me- 
lhor aos operários e até redu- 
zir^osfr^iâüto^aa mercado- 
rjftT^õtflSwijíii^ssidade 

para a abastecimento das ci- 
dades e outras mercadorias, 
passagens, etc. 

A gréve deve ser preparada 
com a agitação e propaganda 
de um programa de reivindi- 
cações as mais sentidas pelos 
trabalhadores da Este em to- 
das as linhas e ramais e for- 
mação de comitês de luta em 
todas as officinas, depositos, 
trechos mais importantes para 
coordenar o movimento e dis- 
cutir os pontos do progama. 
Fazer o trabalho publico, legal 
de massa, e por outro lado 
constituir em cada local os co- 
mitês illegais e restritos com 
ligações conspirativas com os 
outros comitês em todos os 
pontos. 

Ao eleger para dirigir a luta, 
um comitê de greve legal, pu- 
blico, autorisar a escolha de 
um comitê restrito, ilegal, que 
mantenha todas as ligações e 
o controle do movimento em 
todos os pontos importantes, 
officinas e ramais, de módo 
que, preso o Comitê de greve, 
a gréve continua firme e diri- 
gida, tirando diretivas, bole- 
tins, instruções, etc, e uma luta 
póde e deve ser logo iniciada 
pela liberdade dos grevistas e 
membros do comitê de gréve 
presos e pela nova eleição de 
um comitê de gréve, de co- 
missões de protestos, etc. 

Preparar e orientar a greve 
para não permitir que ella seja 
utilisada pelos politiqueiros e, 
por outro lado, apoiar-se na 
simpatia, obter o apoio do po- 
vo das cidades e do interior, 
lutando também pelo não au- 
mento de passagens e fretes, 
pelo contrario, pela sua dimi- 
nuição. 

Os ferroviários da Este co- 
mo os trabalhadores da Com- 
panhia Linha Circular estão 
na vanguarda da luta pela li- 
bertação da Bahia do jugo dos 
imperialistas franceses, ameri- 
canos, ingleses e alemães e do 
jugo dos senhores de terra e 
burgueses que defendem os 

A reunião da Alliança Na-, 
> 

cional Libertadora no 

Theatro João Caetano 

Sabado, 1(0 de março realisou-se 
no teatro .João Caetano, no Rio, a 
primeira reunião da A, N- L. na 
Capital Federal. 0 proletariado e 
a massa popular atenderam aoe mi- 
lhares ao chamado para a luta con- 
tra o imperialismo, os senhorss de 
torra e pelas liberdades democrati- 
cas. 

O entusiasmo desta reunião de- 
monstra como oresoe nas noassas a 
vontade de luta, como avança a re- 
volução democratico-burguesa e is- 
to é ainda mais significativo no 
momento em que os imperialistas o 
as camarilhas dominantes decretam 
a « Lei Monstro » para escravisar o 
povo do Brasil e dão armas, di- 
nheiro e liberdade ao integralismo 
para preparar o regiruem da dego- 
la com machadinha hitlurista, de o 
leo de ricino e casse-tete e da es- 
cravidão fascista. 

0 proletariado toma cada vez 

mais decididamente a frente desta 
luta. A voz do proletariado foi a 
mais entusiástica e delirantemente 
aplaudida no teatro João Caetano. 

0 proletariado como classe mais 
avançada e revolucionaria é a úni- 
ca que póde dirigir e levar avante 
a luta pela revolução democratico- 
burguesa, agraria e auti-imperialis- 
ta que dará ao povo pão. terra e 
liberdade e levará essa luta para a 
revolução socialista. 

0 PARTIDO COMUNISTA DO 
BRASIL ( S. da I. C, ) unico Par- 
tido revolucionário do proletariado 
ja explicou amplamente porque a- 
poia a A. N. L. 0 Partido não 
adere e nunca aderirá á A. N' L. 
0 Partido está de acordo com aa 
reivindicações constantes do progrs 
ma da A. N. L e retirará seu apoio- 
desraascarará perante o proletária, 
d» e as massae populares o papel 
coi tra—revolucionário ou fascista 
da A. N. L. ou de qualquer outra 
organisação semelhante, si ela dei- 

interesses desses imperialis- 
tas. 

Preparemos de novo a luta, 
heroicos companheiros da Es- 
te, e voltemos á lutar pelas 
reivindicações nossas e com 
o apoio do povo, expulsare- 
mos os imperialistas e o ma- 
gnatas nacionais seus socios. 

B0MF1M. 

; x&r de defender as reivindicações e 
| interesses das massas.O Partido re- 
tirará todo o eeu apoio à A. N. L. 

, quando esta se converter em Par- 
I tido politioo e visar a conqnista do 
l poder politieo eomo tinalidade. £' 
'nestas condições que o Partido con- 
tinua dando o seu apoio á A. N.L. 
esclarecendo sempre a distancia que 

! existe entre esta organisação e o 
Partido. 

Com grande entusiasmo Luis 
Carlos Prestes foi proclamado Pré- 
aideute de Honra da A. N. L. Os 
comitês da A. N. L. em todo o 
Brasil já vinham expontaneamente 
fazendo esta proclamação que agora, 
com maie brilhantismo, entusiasmo 
e grande significação se uoncreti.- 
sou na reunião do Teatro João C.V ' 
etano. 

Preetes é aclamado Pr sidentu da 
A. N. L. como um grande lutador 
anti-imperialiata e anti-teu<»l, pela 
libertação do Brasil do jugo impe- 
rialista, pelas liberdades democrá- 
ticas, contra a Lei Monstro e as 
leis de arrocho do governo de Ge- 
tulio. 

Ms uriciode Lacerda e Cabanas vi- 
eram dar seu apoio de ultima hora 
á A. N. L. 

0 Partido sempre desmascarou e 
desmascara estes demagogos. Cha- 
mamos a atenção daa massas sobie 
estes dois demagogos desmoralisa- 
dos. Todos dois, com suas atitudes 
anteriores e seu silencio prepara- 
ram e ajudaram todas as leis e me- 
didas depois de 191(0 contra o pro- 
letariado e as massas populares, 
prepararam e ajudaram a « Lei 
Monstro », o crescimento do inte- 
gralismo etc. São culpados de todos 
os maiores crimes de Getulio, Goes, 
Ráo. Flores, etc contra as massa» 
populares. 

Não acreditamos nas palavras de- 
magógicas,nas confissões e arrepen- 
dimentos de Mauricio de Laeerda, 
Cabanas, etc. 

As massas populares conhecem 
seus feitos e suas traições, suas co- 
laborações em crimes e mais crimes 
seu silencio criminoso. í 

0 nosso Partido, sempre firme 
na trincheira, enste o que cuatar, 
continua e continuará a desmasca- 
rar, protestar e lutar ao lado das 
massas contra todos os demagogos, 
os mistificadores do genero de 
Mauricio e Cabanas. 

Mauricio e Cabanas querem se 
salvar... 

Abaixo estes tapeadores! Nós já 
o» conhecemos de sobra! 
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Alllanga Nacional Libertadora 

ESTATUTOS A 

Dos fins 
Artigo l.° — A Alliança Nacional 

Libertadora, com séde na Capital da 
Hepublica, é uma associação constituí- 
da de adherentes individuaes e col- 
lectivos, com o fim de defender a Li- 
berdade e a Emancipação nacional e 
social do Brasil. 

Da adhesão e ex- 
pulsão 

Art. 2.°—Pódem adherir á Alliança 
Nacional Libertadora as associações ou 
indivíduos que acceitarem o seu pro- 
gramma. 

§ l.°—A adhesão se fará por pro- 
posta de um dos adherentes e appro- 
vação pelo Directorio Nacional ou pelos 
Directorios Estaduaes e Municipaes. 

§ 2.°-A exclusão se fará por de- 
cisão dos Directorios Estaduaes e Mu- 
nicipaes, ractificada pelo Directorio 
Nacional. 

Dos orgãos directores 
Art. 3.°—ü orgão supremo da Al- 

liança Nacional Libertadora é o seu 
Congresso Nacional. 

Art. 4.°—ü Congresso será eleito 
annuahnente pelos representantes dos 
Directorios dos Estados do Districto 
Federal e das associações que adhe- 
rirem á Alliança Nacional Libertadora. 

§ l.°—Cada associaçáo terá direito 
a uin representante no Congresso. 

§ 2.°— Os Directorios dos Estados 
e do Districto Federal enviarão repre- 
sentantes proporcionalmente ao numero 
de adherentes em cada Estado e no 
Districto Federal. 

Art. õ.° — O Congresso reunir-se-á 
annualmente. 

Art. 6.° Ü Congresso elegerá um 
Directorio Nacional que, no intervallo, 
é o orgão supremo da Alliança Nacio- 
nal Libertadora. 

§ l.° — Se, por motivo de força 
maior, o Congresso annual não for 
realizado, o Directorio Nacional con- 
tinuará como orgão supremo da Allian- 
ça Nacional Libertadora. 

§ 2.° —O Directorio Nacional tem a. 
obrigação de convocar o Congresso, 
annual. Caso não o faça, qualquer Di- 
rectorio dos Estados ou do Districto 
Federal poderá fazel-o e realizar o 
Congresso, desde que obtenha o apoio 
da maioria dos Directorios dos Estados 
e do Districto Federal. 

Art. 7.°—O Directorio Nacional ele- 
gerá um Presidente e uma Commissão 
Executiva. 

Art. 8.° 0 Directorio Nacional po- 
derá, em qualquer tempo, destituir o 
presidentej^u os membros da Commis- 
são do cargo occupado, es- 

lobo o novo presidente e os 
\pommissão Executiva. 

Directorio Nacional po- 
fuir qualquer membro qu£y- 

„ ellé tenha sido eleito. !.1J 

, / Art. 10.°—O presidente representa 
YJ^ legalmente a Alliança Nacional Liber- 

tadora. 
Art. 11.°—Os Directorios dos Esta- 

dos são eleitos annualmente por assem- 
bléa geral dos associados da capital e 
dos Estados. 

Paragrapho l.° — No caso de se 
constituírem Directorios Municipaes, o 
Directorio do Estudo será eleito por 
um Congresso Estadual de represep- 
tantes dos Directorios Municipaes. 

Paragrapho 2.u O numero de re- 
presentantes dos Directorios Munici- 
paes será proporcional ao numerj de 
adherentes em cada Município. 

Art. 12.°-()s Directorios Municipaes 
e o Directorio do Districto Federal 
serão eleitos por assembléa geral de 
adherentes, na séde do Município. 

Paragrapho 1.' -No caso de se cons- 
tituírem, dentro do Município núcleos 
de Districto ou de Empreza (escriptorio, 
escola, fabrica fazenda, etc.), o Directo- 
rio do Município será eleito por um 
Congresso Municipal de representantes 
dos diversos núcleos. 

Paragrapho 2.° - O numero de re- 
presentantes dos núcleos será propor- 
cional ao numero de adherentes em 
cada núcleo. 

Paragrapho 3.° — Cada núcleo ele- 
gerá um Secretariado composto de tres 
ou cinco membros, para dirigir seus 
trabalhos. 

Do patrimônio 
Art. 13.°—As Associações e indiví- 

duos adherentes á Alliança Nacionai 
Libertadora são obrigados a pagar umaK 

cotização, a ser estabelecida pelo Di- 
rectorio Nacional. 

Art. 14.° -- No caso de extineção cia 
Alliança Nacional Libertadora, osgeip 
bens ficarão para as associações que t 

a ella adherirem. r 

Da reforma e interpre- 
tação dos Estatutos 

Art. 15.°-A reforma dos Estatutos 
só poderá ser feita pelo Congresso 
Nacional. 

Art. 16.° — O Directorio Nacional 
decidirá em todos os casos omissos ou 
duvidosos dos presentes Estatutos. 

Art. 17.°- As associações e indiví- 
duos adherentes á Alliança Nacional 
Libertadora não respondem subsidiaria 
nem solidariamente pelas obrigações 
contrahidas pelos orgãos directores 
da mesma. 

Da extineção 
Art. 18.° — A Alliança Nacional Li- 

bertadora só poderá ser extincta pelo 
seu Congresso Nacional. 

Disposições transi- 

tórias 
Art. 19.° — Antes da realisação do 

primeiro Congresso Nacional, a direcção 
da Alliança Nacional Libertadora será 
entregue ao Directorio Nacionol Provi * 
sorio, eleito após a approvação dos * 
presentes Estatutos. 

Art. 20.° — O Directorio Nacional 
Provisorio dirigirá todos os núcleos e 
directorios que formarem nos Estados. 

Rio de laneiro, 21 de Março de 1935. 

Directorio Nacional Provisorio : 

Kercolino Cascardo, Amaurity flsorio, Irilfino Corrêa, 
Costa Leite, Walfrido Caldas, Bbguar Bastos, Armando Laydner. 
Franncisco Mangabetra, Roberto Sisson, Campos da Paz, Ben- 
jamin Soares Cabello, Marcelio Curvelo de Mendonça, Hotfcio 
Yalladares, Antonio Rodrigues 5oU»êa, Famdo *»$•*““• 
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Ha muito tempo que os ouvi- 
dos do povo soffrem diariamente 
um bombardeio cerrado, em torno 
da “íallencia da liberal-democra- 
cia”, a “descrença na democracia”. 
Todas as desordens organicas do 
regimen, todos os symptomas de 
desagregação e decadência são ati- 
rados ás costas da democracia, co- 
mo si delia viessem todos esses de- 
feitos. todos esse erros, todos esses tíjf? , 

1 descalabros de que nos — o povo — 
' temos sido victimas. 

Uma ligeira obeivaçpo: são os 
proprios administradores clessa “de- 
mocracia” que pregam a sua fal- 
lencia. Osvaldo Aranha com as 
“Legiões” — preludido aos bandos 
irví-ecralistqs —. Góes Alonteiro 
piontado no Ministério da Guerra, 

■vociferando contra a “liberal-de 
mocracia”, Raul Fernandes, o eme- 
rito advogado administrativo 
d<* todo, os governos, o^ 
que vendeu o Estado 
do Rio ao governo 
Berrardes, bradando, 
n; qualidade de 
“eader” do gover- 
-.o. contra a “libe- 
ral-democracia”. 

E num signifi- 
cativo encontro de 
opiniões. Plínio 

Salgado, c o m o 
Góes. como Raul. 
como o proprio 
ministro Vicente 
Ráo, debiatéra con- 
tra a “liberai-de- 
mocracia”. que ellc 
pretende arrazar, 
oppondo á demo- 
cracia a escanca- 
rada truculência, 
dos “governos 
fortes”. Outro que 
faz côro com os 
apregoadores da “falltncia” da de- 
mocracia é o sr. Arv Parreiras, 
cuja attitude de padrinho do crime 
integralista de Petropolis é bem 

conhecida. 

Assim vemos os chefes fas- 
cistas, ao lado dos inveterados go- 
zadores da Republicas, proclaman- 
do a “fallencia” da democracia. 

A verdade é que a democracia 
não falliu. Por um motivo sim- 
ples: não pode fallir uma coisa que 
ainda não teve existência real. 

A democracia n-.v ms proniet- 
teram não foi realizada. Promet- 
tida pelos mie fizeram a Revolu- 

ção Francesa, foi depois desvirtua- 
da. desviada, para essa comedia a 
que nós estamos assistindo, de pu- 
nhos fechados, uma grande revol- 
ta dentro de cada homem consci- 
ente, e a forte certeza de que os 
dias melhores hão de vir. 

A democracia que nós temos 
conhecido é uma farça grosseira. 

Agora mesmo, depois do ( odi- 
go Eleitoral — que já foi conside- 
rada “a tmica obra do governo pro- 
visorio”, depois do voto secreto t 
outras maravilhas, nós temos pou- 
co mais de 2 milhões de eleitores, 
para 45 milhões de habitantes < )ra, 
democracia significa “governo do 
povo”. Como pôde o povo gover- 
nar si os representantes <mc etle 
elege representam apenas 2 " " da 
totalidade da população brasileira? 

Não existe portanto gnvfÇiv.o 

do povo. Existe yim governo que 
se mantém a custa do povo. e ape- 
sar do povo. 

Isso quanto ás eleições. E 
quanto aos costumes aos usos. a* >s 

hábitos da democracia? Será 
por acaso democrático 

uivf go\>:rno que 
nega o augnu nto 
d-is fttnccion.trii >s 
civis allegando ac- 
crescimo de õO.OOO 
coutos na despesa, 
e iii i mesiu i uto-' 
mento utilisa uni 
credito de mais de 
ICfcOOÜ contos para 
viagens smn‘,i:i 
rias de cor tez ia’ e 
de gozo? Ser.t de- 
mocrático um go- 
manter precisa soc- 
verno que para se 
correr-se de leis 
medievalc vas leis 
de oppressão e de 
arrocho, decalcadas 
n a s mais torvas 
d í s] )i isiçõ>es legaes 

dos Estados ia com- 
pletamente taseisfi- 

zados? 
A confissão <!:t im- 

possibilidade de manter o 
governo sem a Lei de Segtuança 
partiu do proprio governo, na men- 
sagem que acompanhou o ante- 
proáecto do ministro Ráo. A prova 
de que essas leis procedem da legis- 
lação fascista se encontra na sim- 
ples comí tararão com os textos da 
nova legi-lução itaüana. 

E’ democrático um governo qnei 

TODOS AO COMÍCIO DE HOJE NO STADIUM BRASH 



guardava no sen seio — e no se- 

ctor mais destacado — um fas- 

cista confesso, como c jreneral Góes 
Monteiro, e manda para substi- 
tuil-o outro... sympathizante fas- 
cista como o general Toão Gomes, 
e manteve na própria Casa Militar 

da Presidência um fascista aponta- 
do pela voz das ruas como integra- 
lista insigne, o general Pantaleão 
Pc ssoa. agora chefe do Estado 

Mai or do Exercito?! 

E democrático um governo 
que permitte ao sr. Paul Fernan- 
des occupar uma cadeira na Ca- 
ntara, e até lhe dá de Iambugem o 
posto de “ieader” do governo, para 
que esse advogado administrativo 
possa prejudicar os interesses do 
paiz com as suas manobras de ad- 
vogado dos magnatas estrangei- 

ros? 

E democrático um gover- 

no ao qual o sr. Ary Parreiras 
presta inestimáveis serviços, prote- 
gendo os bandos integralistas, dei- 
xando armar os assassinos de Leo- 
nardo Cantil’, obscurecendo a cul- 
pabilidade flagrante do chefe inte- 
gralista Padilha, e consentindo que 
a sua policia espanque Antunes de 
Almeida, escolhido pela policia pa- 
ra ser o assassino do investigador- 

. :-«iegralista do commandante Par- 
reiras? 

E democrático um governo 
que protege abertamente, com um 
carinho maternal e quasi commove- 
dor, o inuniciamento dos bandos in- 
tegralistas, financiados pelos impe- 
rialistas inimigos do povo brasi- 
leiro? 

Etjue reginten propõem esses 
-pregoeiros da “fallencia” de todas 
as instituições democráticas? 

Um regimen de força e de vio- 
lência, de arbitrariedade e de cons- 
trangimento. Um reginten que se 
fez annunciar com a trombeta alar- 
mante da Lei de Segurança Nacio- 
nal. Um regimen de trucidamen- 

tos e massacres. Uni regimen de 
denuncias e perseguições. O fascis- 
mo. em sninma. 

A verdade é que a democra- 
cia não fallftt. A democracia ain- 
da vive. e viverá sempre, porque 
democracia e o governo do povo. e 
a elle pertence o direito de dirigir 
os seus destinos. Qualquer que se- 
ja o reginten, só poderá interessar 
o povo aquelle que lhe trouxer o 
maior numero de direitos, a come- 
çar pelo direito de comer para ma- 
tar a sua fome. 

Quando não bastassem as pro- 
vas da inexistência da democracia 
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entre nós, bastaria vei a miséria do 
povo brasileiro. Póde um povo que 
se governa reduzir-se a si proprio 
á miséria, condemnar-se ao depau- 
peramento pela sub-alimentação 
permanente? 

Portanto, si os dirigentes des- 
sa “democracia” prégam a fallen- 
cia do regimen que sustentam, não 
estão attingindo. como pretendem, 
a essencia da democracia, a natu- 
reza do verdadeiro governo popu- 
lar. Estão — isso sim — procla- 
mando a sua própria fallencia, a 
fallencia da sua sinceridade políti- 
ca, e dos methodos que utilizam. 

E para assegurar de qualquer 
fórnta um dominio que não póde 
ser exercido ao ar livre da verda- 
deira democracia, prégam e prepa- 
ram a formação de “governos for- 
tes” (leia-se: fascismo), no intuito 
de reduzir todas as liberdades con- 
quistadas pelo povo. negar todos os 
direitos de livre manifestação do 
pensamento, quebrar os quadros da 
democracia para implantar no seu 
logar, sinistra e tôrpe. a calamida- 
de f ascísta. 

Para isso elles sabem qtte não 
pódem contar com o povo. 

L m povo não entrega de 1»- ■ 
grado as suas liberdades, os seus 
direitos, para uso e ggzo dos_djri 
gentes fallidosO \ 

Portanto, é ~necet» .frio mysti- 
ficar o povo. convencendo-!^dH im- 
possibilidade de permanência de um 
regimen fallido, cujas resultados 
desastrosos estão bent patentes di- 

. ante de todos. > 

“A democracia morreu!” di- 
zem elles. 

E apresentam nc seu Jpgar — 
esses abutres —. os Jrorrorès ca 
podridão fascista. ~ 

A democracia mão morreu, 
porque a democracia ainda não 
nasceu. 

Nós é que iremos realizal-a, 
com o governo popular, em que os 
representantes do povo serão esco- 
lhidos democraticamente por cleV:- 
gações populares. Nós é que ire- 
mos realizal-a, nacionalizando as 
emprezas imperialistas, negando o 
pagamento das dividas externas, 
destruindo e fantasma feuda! do 
latifúndio, quebrando a munheca 
da reacção fascista realizando a 
verdadeira democracia, ou mais 
simplesmente, a democracia. 

Mesmo porque não póde exis- 
tir democracia política sem demo- 
cracia economica. E democracia 
economica é o que ainda está para 
haver  

A democracia existe! Vamos 
realizal-a no Brasil 1 

Que é imperialismo ? 

/M/f.IO DE BOTHSCHII.D 

Xéro e o kaiser Guilherme governaram 
impérios e foram o que se póde chamar 
“Imperador”, na sua rnais completa 
accepção. O Jmperio Romano compre- 
hendia o mundo conhecido até então. 
O recente Império Allemão incluia, além 

! do reino na Europa, varias partes da 
j África e um território no sul da China, 
. ao qual 'pertenciam diversas ilhas. Con- 

siderava-se então o império germânico 
1 como successor e herdeiro do antigo Im- 
! perio Romano. Ambos causaram odio e 

terror. 

Donde vem a palavra; 

rialismo” 

impe* 

A Italia recusa o fascismo 

"Chegou o momento de nos prcoccu- 
parmos com o estado de animo pouco 
fascista que se manifesta cm certas ca- 
madas sociaes, com differentes aspectos, 
pois encerra um grave perigo. Com ef fei- 
to.. accentuam-se boatos, murmuram-se 
coisas, insinuações scepticas, e princi- 
palmente um certo ar de indifferençn dc 
certas pessoas quando escutam um dis- 
curso sobre as condições econômicas 
actuaes, e certas allusões aos paizes em 
que se vive melhor do que na Italia.” 

Confissão de temor, ou o que éV 
Isto é um trecho de artigo de “Jl La- 

vo r o Fascista". 

“Imperador” era o titulo que os anti- 
gos romanos davam aos seus governado- 
res. Quando os romanos estenderam o 
seu governo sobre athenienses, "auiezes, 
spartanos e persas, o termo "império” 
tomou o sentido de uma nação e mais 
a.s. naÇf>es conquistadas por etla. A po- lítica de conquistar outros paizes para 
dominio e exploração era chamada “im- 
perialismo". 

Que é imperialismo 

Imperialismo ainda significa, de ma- 
neira geraJ, o dominio e a exploração de 
outras nações, embora em nossos dias os 
methodos de dominio e exploração 
tenham mudado. Não temos, natural- 
mente. um mundo igual ao mundo de 
200 annos antes de Christo, com o seu 
systema de escravatura, seu systema de 
trabalho e seu governo pessoal e directo 
exercido por autocratas. Temos agora 
a democracia unia organização enor- 
memente desenvolvida e controlada pe- 
los millionarios. Em outras palavras, 
temos agora o capitalismo, um methodo 
organizado de dominio e de exploração, 
uma nova fórma de imperialismo. 

O imperialismo i agora o capitalismo 
na sua fórma mais apurada. 

Seu desenvolvimento 

prestavam dinheiro para desenvolvimen- 
to das industrias. 

Então os banqueiros se uniram aos 
industriaes, juntando os seus capitaes. 
Morgan e Rockfeller, Ford e Mellon, não 
são só industriaes monopolistas. São 
banqueiros. O capitai da industria e o 
capital dos bancos (capital industriai c 
capital bancario), juntos, transforma- 
ram-se em capital financeiro. E o capi- 
tal financeiro passou a governar os pai- 
zes. Isso aconteceu nos Estados Unidos, 
na Inglaterra e em todos os grandes 
paizes capitalistsa. 

Os grandes capitalistas não se conten- 
taram em fazer o commercio com paizes 
estrangeiros. Começaram a appliear as 
suas rendas c:>la vez maiores nas colô- 
nias e fundando estabelecimentos nos 
paizes estrangeiros. Rockfeller, Morgan, 
Ford — todos os grandes capitalistas 
construiram fabricas, estradas de ferro, 
officinas, etc., ein todos os paizes onde 
puderam consr uir entrada. 

Os seus capitaes começaram então a 
governar os paizes onde possuem pro- 
priedades. 

As colonias do imperialismo 

norte=americano 
Não existem apenas paizes que são co- 

lonias. Existem também semi-colonias e 
frequentemente raças subjugadas dentro 
do proprio paiz imperialista. Os Esta- 
dos Unidos governam as Phillippinas e 
Porto Rico. directamente como colonias: 
governam também Haiti. Cuba, Brasil, 
etc., Bolivia indirectamente, não por lhes 
pertencer o território desses paizes, mas 

1 porque elles são proprietários da maior 
parte das suas fabricas e plantações, isso 
desde que os banqueiros de Wall Street 
Inverteram seus capitaes naquellas pro- 
priedades, controlando assim o governo 
desses paizes "livres” da mesma maneira 
pela qual controlam o proprio governo 
dos Esígrdos Unidos. O imperialismo 
norte-aniei icano domina ainda a raça 
negra, cujos doze-çmilhões de filhos nos “ 
Estados I iíidos estão sujeitos á condem- 
nação sem culpa formada e á exploração 
do frueto do seu trabalho. 

Significado mundial do 

imperialismo 
Em qualquer modalidade do imperia- 

lismo actual são applicados sempre os 
processos acima descriptos. Mas a con- 
currencia ..ainda existe entre os grupos 
de capitalistas íios diverios paizes 
Morgan ^Rockfeller, Mellon e Ford, nos 
Estados L nidos, lutam com Thvssen e 
Krupp na Allemanha, com Deterclíng o 
outros da Inglaterra, com os pialores ca- 
pitalistas das potências rivaes 

Os mercados do mundo estão odos to- 
mados e divididos, e estas grane.:s po- 
tências imperialistas empenham-s. em 
luta para tomar o mercado umas da ou- 
tras. Commercio, tarifas, dinheiro s fi- 
nalmente movimento armado, constitieni 
os meios de que ellas se ptilizam p&ra 
conquistar os mercados, tentando assi . 
resolver a crise em que se encontram os 
seus respectivos paizes. 

O imperialismo tomou enormes pro- 
porções e está na imminencia de, si Jhe 
ror possível*; lançar o mundo numa 
guerra imperialista. 

Para isso accentuam o dominio sobre 
os paizes semi-coloniaes como o Brasil 
procurando saciar em sangue brasileiro! 
aquella mesma sede que vai procurar sa- 
tisfaouo nas victimas de todos os paizes. 

Nos primeiros tempos a competição 
entre os capitalistas era livre. Cada ca- 
pitalista fazia a maior fortuna que lhe 
fosse possível. Os negoc.ios augmentaram 
e apezar de cerlo pânico que se mostra- 
va de 10 em 10 annos mais ou menos, 
o capitalismo continuou a se dcsenvoji 
ver. Os capitalistas maiores começaram 
a absorver os menores, hypothecando as 
propriedades delles, procurando leval-os 
á fallencia e assim eliminaf-os. Os gran- 
des capitalistas em breve se apossaram 
da maior parte das industrias, fizeram 
então o monoptfTo. 

Não havia apenas os capitalistas in- 
dustriaes, proprietários das fabricas. 

Havia lambem os bnnaueiros aue em- 
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PROVOCAÇÕES — Cada vez que 
se ensaia lima nova onda de 
reacção sobre a revolta popular, 
um jornal se destaca, emban- 
deirado na sua irremediável torpe- 
za: O GLOBO. 

O GLOBO, espremido entre a ne- 
cessidade de manter um publico 
cada vez menor para as suas tristes 
paginas e o interesse de seus “inspi- 
radores” — o sr. Armando de Stdles 
Oliveira, das Empresas Eléctricas 
Brasileiras, e outros benemeritos 
agentes do imperialismo, O GLOBO, 
o orgão que encontrou uma fórmula 
fúnebre de corvejar sobre a memó- 
ria de Irineu Marinho, Eurvcles de 
Matos, Irineu Corrêa e muitos ou- 
tros mortos, O GLOBO, o jornal 
semi-integralista, o jornal que faz 
ao governo do sr. Getuiio, a mais 
macia opposição que se conhece, 
O GLOBO, o vespertino mais cacete 
do mundo, encontra sempre um 
geito de fundir a sua malandragem 
no fogo das palavras ardentes, das 
exclamações e sobretudo das Lu Ler- ' 
rogações anciosas. O GLOBO é um ■ 
jornal muito afflicto. Cada edição ! 
do GLOBO é uma collecção de per- 
guntas, que o leitor tem de respon- 
der urgentemente, para receber u 
prêmio que os seus felizes proprie- ' 
tarios concedem aos heróes que ain- 
da se arriscam a um envenenamen- j 
to com a leitura desse vespertino 
policial. 

O GLOBO está hoje transforma- 
do num orgão officioso da policia. 
As provocações, as mystifieaçòes, as 
mais ignóbeis manobras reacciona- 
rias, encontram no O GLOBO o seu 
orgão predílecto. 

Mas O GLOBOS que sempre foi-" 
vòsgo, não consegue distinguir as ; 
perspectivas amplas de um movi- j 
mento como o da Alliança Nacional 
Libertadora. E pensa que o anal- 
phabetismo dos seus direclorcs ex- 
plorando o trabalho de alguns valo- j 
rosos profissionaes tia imprensa e a i 
subserviência de meia duzia de des- 
fibrados, poderá ^contcrr suffocar, 
retardar um movimento impetuoso, 
irresistível, como o da AllÜtnça Na- 
cional Libertadora. Provocações 
inúteis. O GLOBO ladra, mas ladra 
em vão. 

COMEDIA — Cada interventor que 
larga o governo, faz antes uma secna J 
que a imprensa, á cata de assumplo, j 
devora em numerosas edições. No 
fim tudo acaba no melhor dos mun- 
dos, pela eoncordia dos políticos, 
em nome dos preceitos de cordiali- 
dade, 11a mais escandalosa alliança 
política, por cima dos interesses do . 
povo. Tem sido assim em todos os 
Estados. Gritos, alálás, e no fim. 
interventores victoriosos confrater- 
nizando com os vencidos, c interven- ; 
tores vencidos adherindo aos vicio- j 
riosos. Por emquanto a unica dis- | 
sonancia foi a do ex-interventor j 
cearense, que cahiu 110 “conto” do \ 
sr. Vicente Ráo, mas incontestável- i 
mente manteve uma linha de cohe- 
rencia com a sua altitude anterior. 
O resto tem representado uma co- 
media, ou melhor, lima grosseira j 
chanchada, para a qual nós pediria- 
mos gargalhadas, si não fosse me- 
lhor pedir um chinelo, para as bofe- 
tadas no Iogar competente... 

“AMAS l)E LEITE — Precisa-se 
de amas de leite, á rua Marquez de 
Abrantes 46, Casa dos Expostos.” 

Elle acabará com a exploração do 
leite da mulher pobre, em beneficio 
dos filhinhos felizes dos ricaços. 
Isso sim, é pecuarização. E a tradi- 
ção da “mãe-preta”, á qual rendem 
homenagem... poslhuma os Madei- 
ra de Freitas do integralismo, nada 
mais é do que a exploração da mu- 
lher negra, a “pccuarizaçãfl” da 
mulher pobre. .. 

5 de Julho 

Os reaccionnrios ainda honiem disseram, falando a verdade sem saber: “a mar- 
cha dos 16 contimVa”. Continu’a, sim. no movimento da Alliança — para o 

Governo Popular ! 

"Puzemo-nos em marcha, á vontade. 
A’ sãilula do Forte, na Avenida Atlantica, 
os pnotographos tiraram varias photi. 
graphias. 

Seguindo sempre na frente ao lado 
do tenente Siqueira Campos, ouvio-o gri- 
tar varias vezes para os companheiros 
que poderíam se retirar se assim desejas- 
sem. 

Quanto ménoi fosse o numero, mai- 
or seria a gloria dos que ficassem. As tra- 
dições de gloria e de honra do Exercito 
Brasileiro seriam defendidas até a mor- 
te. Emquanto caminhavamos, Siqueira 
Campos, ora na frente, ora atra/., entre 
os vivas com que nós procuravamos glo- 
rificar a sua bravura épica, era incansá- 
vel. Pela retaguarda appareccu, de re- 
pente. um automovel 

0 ESTRANGFIRO 
Viajava dentro clelle um exrtangeiro, 

que nos perguntou quem nós oramos, e 
o que Íamos fazer. Bespondcmos: “So- 
mos os revoltosos do Forte de Eopacnba- 
na e vamos combater o exercito legalis- 
ta.” O extrangeiro achou graça 11a res- 
posta e considerou prudente mudar de 
caminho. Assim íamos caminhando, dan- 
do vivas ao Forte dc Copacabana. I)e to- 
dos os lados appareciam populares, pe- 
dindo que desistíssemos de levar avante 
o nosso desejo, outros pediam que nos 
deixássemos photographar — queriam 
guardar uma lembrança — e niuia gente 
havia com lagrimas nos olhos, chorando 
pela nossa sorte. Senhoras e mulheres do 
povo rezavam por nós. Das janelllas nos 
diziam adeus — essas janellas durante 
dois dias haviam permanecido fechadas 
e agora «briam-sc á nossa passagem. De 
Ioda parle erguiam-se vivas, agitavam-se 
lenços. 

0 OUE FOI 
E assim partiram para o sacrificto 

os heroicos lutadores do primeiro .’> do 
Julho. 

A situação do paiz. sob o domínio 
de Epitacio Pessoa — coherentemente 
arrastado para a onda suja do integralis- 
nio — ,era de descalabro administrativo 
c dc oppressão política. As violências 
da policia, os arreganhos da reacção. co- 
incidiam com o roubb dos 4 milhões, os 
empréstimos escandalosos — esses em- 
préstimos que nós hoje nos negamos a 
pagar. 0 domínio imperialista no Brasil 
estava ahi no seu apogeu. A escraviza- 
çãn do paiz ás grandes emprezas impe- 
rialistas encontrava em Epitacio Pessoa 
o seu mais liei servidor. 

O descontentamento vac crescendo, 
e ã frente de um movimento de reacção 
contra o descalabro político se coüoca 
uma parte considerável do Exercito Bra- 
sileiro. que continua a sua tradição de 
gloria. Mas a. lalta de uni organismo co- 
ordenador desse movimento de repulsa 
contra a escravizarão do Brasil leva os 
com ba lentes libertadores a uma façanha 
gloriosa, mas perde qualquer possibili- 
dade do vicloria nas areias de Eopncaba- 
na. 

1924. O governo dc Bcrnardes nr- 
ccníiia os erros de Epitacio o aguça as 
garras da reacção. O eslado de sitio per- 
manente. a revisão constitucional que se 
esboça, imposta pelos magnalas do im- 
perialismo. a "crava o deseonlcnlamcnlo 

j popular. Em S. Paulo comera o levanto 
do segundo 5 de Julho. Esse levante que 

' se ia desdobrar atra vez do Brasil ua mar- 
' ella épica da Cn,n->in;i Ui-esfes. 

0 OUE E’ 
A data nacional dc .1 dc Julho fm 

roubada ao povo pelos políticos -'e I!t.‘{u. 
EIlos procuraram arranca" as duas 

comniemmoraeões o seu sentido libei la- 
dor. para dar apenas 11111 c iracter dc sim- 

| pies dia feslivo. de com memorardes of- 
ficiaes cada vez inais inexpressivas. E 

agora nem isso. Agora, quando o governo 
se lançou definitivamente nos braços da 
reacção mais feroz, quando se prepara 
para novos golpes 11a liberdade popular, 
quando sanccionou a Lei de Segurança 
Nacional em virtude das mesmas impo- 
sições imperialistas que determinaram a 
saneção da Lei Infame e da Lei Seelera- 
da, o governo procura reduzir a data de 
f> de Julho a 11111 dia como outro qual- 
quer, uma simples marcação 110 calendá- 
rio. 

Podas as liberdades ameaçadas, mui- 
tos direitos já conspurcados nas mãos 
torpes da reacção, a nuvem do fascismo 
no céu do Brasil, todas as forças mais 

1 sangrentas desencadeadas pelos agentes 
' do imperialismo, diante da imposição 
; clara do imperialismo, aguardam a ma- 
: niigstação «h^tgyo brasileiro. 

gTSçu ijjglez, “sir” William 
Gartwaitc --^Pie-í taii Londres um arti- 
go indieaniijtb controle extrangeiro para 

; o Brasil, lmmediatamenle, obedecendo a 
imposição ingieza, o governo de Arman- 

1 do Salles Oliveira conlracta lechnicos 
francezes, canadenses e outros tiara a 
sua administração, e Flores da Eunha 
abre os braços para a missão economica 

\ japoneza, proniptificaiulo-.se a entregar- 
lhe o llio Grande do Su!. 

0 QUE SERA’ 
Mrts o ã do Julho não será mais isso. 

AgoA' já existe, poderosa, indomável, ir- 
resistível. trrnj: ontln immensn de revolta 
popular conljm a farça dos lacaios do 
inípcrialismd^Essa força, que antes se 
perdia nas di vagações . de acções isola- 
das. dispersando-se 11a inconsistência das 

I ideas e nas vagas tentativas de organisa- 
' cão em bloco, encontrou agora a sua cris- 
j tallização na força organizada, conscien- 
! le, victoriosa, da Alliança Nacional l.i- 
; beriadora. 

A Alliança Nacional Libertadora c 
uma consequência dialectica dos levan- 
tes dc •> dc J11W10. Todos os anseios dc 
liberdades, todas as lutas nnti-imperia- 
lislas do passado encontraram 11a Alli- 
auça Nacional Liiiei-taMora o seu ponto 
de concentração. i)ahi em tliante esse 
grande organismo nacional desenvolverá 
a lula pelas liberdades democráticas, a 

1 luta pela libertação nacional e social do 
povo brasileiro, a lula por Pão. Perra e 

; Liberdade. 

COMICIO=MONSTRO 
Assim o comicio-monstro promovido 

pela Alliança Nacional Libertadora do 
1 Districto Federal, de accordo mm o pla- 

no dc com ui em orações naeionaes traça- 
■ do pelo Directorio Nacional Provisorio, 
! lerá uma prfunda significação, cuja gran- 
! diosidade irá ultrapassar a mais benevo- 
; la expectativa. O movimento da ANL, 
| que cresce dia a dia, em 3 mczes de exis- 
| tencia, levando (le vencida Iodos os obs- 

táculos P arrastando todas as difficulda- 
des pela simples vontade de luta do povo 
brasileiro, cansado de ser escravo do im- 
perialismo, cansado de ser a victinia do 
lalitundio, cansado dc soffrer a reacção 
c o banditismo dos agentes de ambos, ira 
encontrar no com memorarão de 5 de Ju- 
lho a sua consagração. 

No dia a de Julho, ás 20 ohras. no 
Sladio Brasil, falarão os oradores da 
ANL. trazendo a palavra dessa grande 

j ornnização nacional dc combate tielo go- 
i rerno popular, pela realização eflectiva 
: da democracia, pela libertação do povo 
; brasileiro. 

iodos ao Stadio Brasii. para eonimo- 
| morar com a Alliança Nacional Liberta- 
I dora a data gloriosa dc ã de Julho! 

BRASILEIROS, A VOSSA LUTA 
I E’ POR PAO, TERRA E LIBLR= 

| DADE f  
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i 
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ARY! QUE FIZESTE DE TEUS 
IRMÃOS — Arv: era um nome. Foi 
um homem. A seducçâo do poder 
corrompeu-o pelo contacto com os 
dominadores. Arv guardou desse 
contacto as marcas mais profundas. 
As cicatrizes nunca mais poderão 
abandonal-o. 

Arv. Ary Parreiras, C.omman- 
dante revolucionário, subiu ao go- 
verno tio Estado tio Bio o desceu ás 
profundezas do inferno policial, 
onde esteve 11a companhia corrupto- 
ra do Evangelista chefe de policia. 
Ary, o puro, Ary, o syndico da Lm 1 li- 
da massa democrática, Ary. o “anti- 
capitalista”, Ary, o “socialista”, 
Ary, o “amigo do povo”, tem feito 
ho Estado do Rio um governo nian- 
'so tie caixeiro exemplar tio impe- 
rialismo. Sempre procurando pagar 
em dia os patrões dc Londres e 
Nova York, mesmo com o sacrifício 
dos operários que rasgam estradas 
para alegria dos proprietários de au- 
tomóveis. Reprimindo greves, “para 
defender o povo”. . como si os gre- 
vistas não fossem o povo pedindo 
pão. 

Ary. Ary Parreiras, o bom, o 
magnanimo, bandeira de misericór- 
dia do integralismo, cobrindo com a 
pureza tio seu nome — ó incorrigí- 
vel vestal discrecionaria! — o crime 
tle Petropolis, e enodossando. com 
as palavras cvnicas das “suas” au- 
toridades, o espancamento dc Antu- 
nes tle Almeida. 

Ary, o ex-revolucionario. Ary, o 
revolucionário que acabou 110 meio. 
Ary, o idealista que desistiu 110 meio 
do caminho, porque tinha um 
jantar esperando por elle na flna 
confortável tio Palacio *t!o lngá. 
Ary... Que lizesttAde Ictis irmãos.’ 

PECUARIZAÇÃO DA MULHER -- 
Com grande escandido tios tolos, 
vem o integralismo fazendo esear- 
céus em (orno da “pecuarização da 
mulher na l niào eSoviética’”. As 
mulheres nessa região, segundo affir- 
ma o chefe que tudo sabe, tudo *10 
c tudo informa, são “pccuarizadas”. 
E já o moralista Madeira tle Freitas, 
proprietário e tlircclor-fundatlor da 
revista pornographica “A Banana”, 
chegou ao ponto de affirmar no dia 
L° dc Maio ao rcdaclor tio “Diaric 
da Noite” que o trabalhador brasi- 
leiro na o ha de querer ver a sua mu- 
lher “pecuarizada ”, 

Mudo bem. Pela primeira esse 
homem que pensa com a barriga deu 
á luz um conceito apreeiaveL O Ira- 
balhador brasileiro nao está mais 
disposto a ver a sua mulher “pecus- 
rizaria . Elle acabara com os anmm- 
cios como esto. que saem diariamen- 
te no “Jornal tio Brasil”: 

NÃO RECONHECEMOS DIREI 
TOS NEM OBRIGAÇÕES CONTRA 
RIOS AOS DIREITOS DO POVO 
AO PROGRESSO DO BRASIL! 

0 fascismo contra a civi- 

lização 

Realizou-se no mcz passado em Paris 
uma grande Exposição Internacional so- 
bre o Fascismo, aberta das !) ás 22, heras, 
no numero ,33 da rua de la lloetie. 
Durante o tempo <jue durou e.ssa expo- 
sição foram feitas diversas palestras una- 
lgsando as eonseguencias do fascismo 
sobre a Scicncia. a Philosophin. as \rtes, 
a Yidrr social, o direito, etc. Esses pa- 
lestras estiveram a carga dos :n li.tres 
/tomes do magistério francez. como Mar- 
cei Prenant, Paul t.angevm (do Institu- 
to), llciiri Walton. o a tvogado 1 ioro- 
Giaferri, Pierre Cot. ex-ministra do tr, 
dr. 11 illard, dr. lta.sace. a escriptor 
■lean Riebard Rtoch. o escri ptor iean 
Guehenna, tiernard Lecachc, .iean pmn- 
ievé. Launag c outros. 

Para os desempregados o entrado era 
oratuiíc, e para os membros da organi- 
zação era de. 1 tranco. A exposição ; u 
visitada par milhares dc pessoas' de to- 
dos os partes do 



MA R C M A 

R B Ssser h rande fo ibertará o Brasil 

<) movimento da .1. /... em tres 
mezrs de vido. cresceu com a forca 
de ittim onda irresistível. 

Milhares (ir brasileiros, nos campos c 
nos cidudes. nos sgiidirtitos e associa- 
ções. cm Iodos os centros cm t/uc se cr- 
ime a palavra dos oradmes da Attiança 
Nacional Libertadora, acrm cem para as 
fileiras dessa granâc organização nacio- 
nal. fundando núcleos e snb-nucleos, 
numa natividade cada vez mais intensa. 

Existem no Itio de Janeiro 44 núcleos 
inslallados e innumerns outros em orga- 
nização. 

Tentos de attingir o numero de 100 nú- 
cleos oelivos, dentro de poucos dias. 

Essa a nossa tarefa, em matéria de or- 
ganização. 

3 MESES DE ACTIVIDADE 

l)i* to;los os pontos rfo pniz nos che- 
gam diariamente telegrammas da funda- 
ção de Dircctorios e Núcleos da A. N. 1.. 
O movimento social de libertação naeto- 
nal é tão amplo que, apezar da capacida- 
de de trabalho dos nossos companheiros, 
ainda não conseguimos um relatorio 
exacto das nossas forças. 

No entanto, caminhamos a passos deci- 
sivos para a victoria final. Damos abai- 
xo uma ligeira informação do que é a 
nossa organisação no Rrasil: 

ESTADO DE SUA ORGANISAÇÃO 

NO PAIZ 

ESTA IIO no AMAZONAS 
Municípios Organizados: Manáos. Di- 

reetorio K. P. 
i\lni)ie:p:os enl organização; Parlntlns — 

re1'W V Iho — Manaeapuru’ — Tetfí — 
ESTADO DE ADA GO AS 

Municípios organizados: Maceió, D. E. P. 
ESTADO DA BAHIA 

Municípios organizados: São Salvador — 
1 IO. P. — Juazeiro — Ilhfios. 

ESTADO DO CEARA’ 
Municípios organlzatlos: Fortaleza. D. 

E. I’. — Buturité — Sobral — Senador 
Pon.peu — J’am uciA 

Municípios em organização: Maranguape 
— JB.uatú — Paraourú — Cbajara — M:ii- 
sapé — Cratlieua — Quixadá — Sáo Ber- 
liarüo das Russas — Crato — Aearapê. 

Núcleos organizados: 
Districtaes: Genitlandia. 
Profíssionaes: Pedreiros — Alfaiates — 

Carpinteiros — Marlitnrios — Tcxtls (I.eo- 
nardo Oandú). 

Escolares: Faculdade de Direito   Agro- 
nomia — Dyceu do Ceará — Collegio Mi- 
litar (com 3 seceSes. officiae». alumnos e 
funccmnarios) — Educandario Cearense   
(Manoel Rerman). 

Nucleos em organização: 
Profissjonaes: Empregados ern Bancos. 

” arregadores — Pequenos Commercla.nt.es 
— Ferroviários — Funccionailos Públicos 
— l.ight — Empregados <-ni Hotéis — 
Clmutrema — Electrieistas — » Mechani- 
eos. 

Escadares: Escola de Commercio Phenix 
Caixeitai — Faculdade de Pharmacia — 
(ívmnasio São .Fofin. 

ESTADO do espirito santo 
Municípios organizados: Victoria — D. 

E. P. - Cachoeira do ltapemirim — Cus- 
telio. 

Nm-lco» organizados: 
Profíssionaes. Trabalhadores Eluraes — 

Operário» de Construcijão Civii (Cachoeira 
de Itauemiriin). 

Não comprem, nem an- 

nimciem nò “Globo”, pas- 

ooim da Light e das gran- 

des emprezas estrangei- 

ras, que evnlor?™ o povo 

do Brasil! 

Ã Oo^misção Macuma! de Pro- 

paganda da A. N. L. 

ESTADO DE GOYAZ 
Município., organizados: Annapotis. 
Municípios cm organização: Goyaz (Ca- 

pital) D. E. P. 
ESI ADO DO MARANHÃO 

! Municípios organizados: São Etiiz — 1». 
i E. í*. 

ESTADO DE MATTO GROSSO 
Municípios organizados: Campo Cirande 

— Corumbá. 
Município» em organização: Cuyaba — D 

E. p. — Miranda — Ponta Porá. 
Nnclcos em organização: 
Districtaes: (Campo Cirande) — Doura- 

dos — Jaraguary — Entre-Rlos. 
KSTIDO DE MINAS GER WiS 

Municípios organizados: tta.iubá — Uber- 
landia — Juiz de Fóen — Santa Rita do 
Náoucahy. 

Município? cm organização: P.i ilo Hori- 
zonte — D. E. P. — Santo? Dumont — 
Tombos — São T.ourenço — Mihas Novas 
— Avmorés — Presidente Bueno. 

Nucleos organizados: 
Districtaes: Recreio (I.eopoldina) — 

Santo Hilário (Piumhy) — Ribeirão \'it- 
melho (lavras) — Faria Demos (Caran- 
gola). 

Nucleos cm organização: 
Districtaes: Silveira Carvalho (Raima) 

— Peura Negra (Lavras). 
ESTADO DO PIA UH Y 

Município» organizados: Tberezina — D. 
E. i*. — Parnahyba. 

/ ESTADO DO RIO I)E JANEIRO 
Municípios organizados: Nictherov — D. 

E. p. — Angra dos Reis — Barra Mansa — 
Barra do Pirahy — Campos — Itaperuna 
— Msrahé — Nova Fribnr/M^— Petrc,^^. 
lis — Rezende — São pliíncíB1- Yafínça 

W * 
— Vassouras — IguasSSr1 

Municípios em organização: Cambucy — 
Santa Maria Magdaiena — Sapucaia — 
Iguassfi — Pirahy. 

Nucleos organizado-: 
Districtaes: Santo Aierxo (Magé) — Ro- 

deio — Paracamby — (Vassouras) — São 
João do Merity — Nilopolis — (Nova 
Iguassú >. 
ESTADO DC* RIO GRANDE DO NORTE 

Municipio» organizados: Nata! — D. E. 
P. — — Ceará-Mirim — Areia 
Branca — São Oonçalo — Macahiba. 

Municípios em organização: Carahubas 
— Assfi — Macau — Lages — Pau dos 
Ferros — Nova Crub — São José do Mi- 
pibfl. 

Nucleos organizados: 
Profíssionaes: Motoristas — Sapateiros 

— Marceneiros — e na União Geral dos 
Trabalhadores. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
Município» organizados; Porto Alegre — 

D. E. p. — Santa Maria — São t.enpoido 
— Sant’Arr.a — Cruguayana - Passo Fun- 
do — Rio Grande — Pelotas. 

ESTADO DE SANTA CATT1 ARINA 
Municípios organizados: Florianopells — 

d e r-. 
Municípios em organização: Crisciuma — 

T,ages — Rio do Sul -— Campo Alegre — 
S. Francisco — S. Bento. 

ESTADO DE SÃO PAUTA 
Municípios organizados; São Paute   D. 

E. P. — Sào Bernardo — Onaratinguetá — 
Santos — Sorocaba ... Cerqueira Cezar   
Savantes — Amparo — ftnpíra — Mogy- 
mirim — São Carlos — Jaboticabai   Ri- 
beirão Preto — Aracatuba — Bauru — Mi- 
rasol. 

Município» em organiza cão - Rio Preto   
Nova Grana.’,.» __ Cntanduva — Pirntiningn 
— Pirajuhy — Marlllia — Gallia — Idns 
— Franca — Dois Corregos — Bariry   

C II N EMA 
<» <» <» <•_ 
<• <» <» (» 

A DANSA DAS VIRGENS - Lcgovgo - Film dc H. dc ia 

Falaisc, distribuição Paramoimt — Cinema Império 
O marido da rica estreita Constanee 

Rennetl utilizou a sua ociosidade numa 
proveitosa viagem tis ilhas Rali. Tfouxe 
dessas estranhas ilhas das Índias lloUjun- 
dezas um film documentarifada melhor 
especie. 

O colorido é soffrivel. as scenas, 
beltissimas. compõem uma sequência 
digna de ser vista. Os bailados, o acom- 
panhamento musical, as festas indígenas, 
formam esse film differenfe da program- 
mação hjpo “loja americana". E princi- 
palmente os artistas. Indígenas apanha- 
dos na ilha Rali, tunas expressivos, hu- 
manos. sem o artificio requintado das 
estreitas viciadas nos esgares dramalicos. 
Ti/pos irmãos de cado espectador. 

Formae por toda parte co- 

mitês de Amidos de 

MARCHA! 

Este jornal depende do vosso 

auxilio. Nenhum dos redactores ou 

administradores de IMARCMA re- 

cebe qualquer remuneração pe- 

cuniária pelo seu trabalho. Tudo 

quanto fizerdes por MATxCHA se- 
rá empregado em augmentar o nu- 

mero das sua« edições e das suas 

secçôes. 

Ajudae a luta dos brasheiros 

conscientes contra o Imperialismo, 

contra o Fascismo, contra a Reac- 

ção a serviço dos exploradores do 

povo! 

Contribui 

MARCHA! Para a victoria dos 

nossos irmãos que exigem pão, ter 

ra e liberdade! 

.1 reconstituição da vida dos indíge- 
nas da ilha Rali serve como ticção pre- 
ciosa. Semi-nús. as mulheres dc seios 
dc fóra. e nenhuma sensação de immorn- 
lidade na nudez. Cerimônias religiosas, 
i/ue a ctles parecem repletas de sgmbotos 
sagrados, e que para o espectador consti- 
túe apenas — quando muito — um mo- 
tivo de errarãn eslhetien. 

Decerto não apparece no tilm a e.rnlo- 
ração dos senhores da ilha... Mas já 
.seria exigir demais O film dá mais do 
que promefC•. E faz lamentar que os 
kilometros de pelliculas tolas não seiam 
empregados cm documentários dessa es- 
pecie. 
. No mesmo programma um romplemcn- 
to nacional de se dar com uma pedra 
nelte. Commernnraçôes da batalha de 
Tityutii 'ào Pauto, vendo-se. de prin- 
cipio n í ..*■ marchas e contru-morchns 
dos mesmos soldados, numa photogra- 
phia inrprfa. saltitante. como si o opera- 
aor tir-es.se frio nas mãos ao rodar u rnn- 
nivella. .1 ãnica excepcao è pura mos- 
trar o dr. Armandinho Saltes Oliveira 
com a sua roupa bem tudnula, feita nos 
mesmos alfaiates em que se vestem os 
outros altos funccionnriiis das Emprezas 
Eléctricas Rrasiteiras. 

Detestável. . . Mas o dr. Retalio 1 nr- 
gas nos obriga n supportar esses fanlo- 
chadas paru pôr á prova o nosso patrio- 
tismo... _ M1CKF.Y MOVSE. 

O CUSTO I3E PROBl CCÃO DO 
KILOWATT-HORA BE ENERGIA 
ELECTRIC A E’ DE 20 RÉIS. 
ENTRETANTO, A LIGHT NOS 
VENDE O MESMO A 640 RÉIS. 
COM A MESMA GANANCIA D\ 
LIGHT. ÀCTUAM TODAS AS 
GRANDES COMPANHIAS ESTRAN- 
GEIRAS Q U E ENVIAM PARA 

! LONDRES, NOVA YORK, PARIS, 

nara a victoria de R0MA- BERLIM E TOKJO. O PRO- p£ ,a d Kt0na Cle j DUCTO DO NOSSO TRABALHO 
CONFISQUEMOS E NACIONALI- 

ZEMOS AS EMPRESAS IMPERIA- 
LISTAS. EM BENEFICIO DO BRA- 
SIL E DO POVO BRASILEIRO! 

Araraquara — Villa Americana — Vargem 
Grande — Serra Negra — São Joâo da B6a 
Vista — Grama — Espirito Santo do Pinhat 
— Tatuhy — itapetininga — Campos do 
Jordão — São José dos Campos — Bananal 
— Cachoeira — Salto — Mogy das Cruzes 
— Joannopolis — Itu’ — Guarulhos. 

Xiieleos organizados: 
Diwiolaes: Cruzeiro — (Cachoeira) 
Profíssionaes: Estivadores (Santos). 

ESTADO DE SERGIPE 
Municípios organizados: Aracaju’ — D. 

E. P. — Propriá. 
ESTADO DO PARAN.V 

Municípios organizados: Curityba — D. 
E. P. — Paranaguá — Iraty — Campo 
Lara o. 

Nucleos organizados: 
Profíssionaes: Ferroviários — Bancarios 

(Curityba). 
Escolares: Estudantes (Curityba). 
Niicicos em organização: Commerciarios 

— Cbmmerciantes (Curityba). 
ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 

Municípios organizados: Campina Gran- 
de — João Pessoa — I). E. P. 

ESTADO DE PERNAMBUCO 
Municípios organizados: Recife — D. H 

P. 
ESTADO DO PARA’ 

Municípios organizados: Belém — D. 
E. P. 

DISTRICTO FEDERAL 
Dircctorios organizados: Bangú (Realen- 

go, Gamará, Moça Bonita, Villa Militar) — 
Bento.Ribeiro — Catumby — Campo Gran- 
de — Cajfi — Copacabana — Gloria — 
Gambõa — Ilha do Governador — Inhau- 
n.'> — Irajã — Madureira — Marechal 
Hermes — Morro de São Carlos — Mes- 
quita — Mover — Nilopolis — Ostvaldo 
Gruz — Pc5?I)a — Ramos — Rio Comprido 
— SanVAnna — Villa^ Izabel. 

Nucleos orgfinizados: 
Profíssionaes: ‘ Arsenal de Marinha — 

Bancarios — Carregadores — Ensaccadores 
de Café — Construcçâo Civil — Operários 
em Ca içados — Trabalhadores do Cáes do 
Porto — Ferroviários — Graphicos — 
Ught — Marinha Mercante — Metallurgi- 
cos — Marmoristas — Marcineiros — Pa. 
dei- <•? — Prefeitura — Transportes Mecha- 
niccs _ Trabalhadores me Hotéis e Res- 
tam anets — Operários Textis. 

Instruocões aos nucleos do 

Districto Federal 

Os nucleos da A. N. L. devem 
ligar a luta anti-imperialista agra- 
ria e pelas liberdades democráti- 
cas ás suas reivindicações imme- 
diatas mais sentidas. 

Os Nucleos Profíssionaes etc. 
adherentes á A. N. L. encontram 
no seu programma os principios 
tundamentaes das suas lutas polí- 
ticas e econômicas. 

E preciso também que os Nu- 
cleos Districtaes estudem attenta- 
mente as condições de vida dos 
moradores dos seus respectivos 
bairios afim de desencadear a 
luta pela sua melhoria de vida e 
condições. Exp.: Ha bairros onde 
falta agua; ruas sem calçamento e 
sem exgotos, outras que não são 
servidas por bondes; bairros intei- 
ros onde a illuminação é escassa, 
emfim uma série de cousa que só 
os proprios moradores conhecem. 

Portanto os nucleos da A. N. I,. 
devem encabeçar estas lutas ga- 
nhando assim a sympathia desses 
moradores e trazendo para a luta 
commum contra o imperialismo, o 
latifúndio, e o integralismo e em 
favor das liberdades democráticas, 
todos os brasileiros — de qualquer 
rédo político ou religioso — que 
juciram lutar de verdade por um 
Brasil para brasileiros. 

NEWTON FREITAS 
Secretario do D.M.P. da A.N.L. 
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Libertemos Antunes de Almeida! 

Por mais que o queiram fazer pas- 
sar por algoz de um innocente inves- 
tigador de policia que tomava parte 
na barbara repressão dos movimen- 
tos proletários e populares de Petro- 
polis, o jornalista Antunes de Almei- 
da é apenas mais uma victima do 
barbarismo e da impunidade crimi- 
nosa desse incrível apparelho da 
reacção que procura esmagar por 
todo o paiz os mais insignificantes 
esforços dc emancipação que vêm 
sendo tentados atravez dos annos. 
Não é a primeira vez que o seu nome 
apparece nas columnas dos jornaes 
envolvido em actos de violência da 
Policia. Elle é o mesmo que curtiu 
tres mezes de sequestro nos subter- 
râneos do Cambucy, em São Paulo, 
quando já agonizava a dictadura 
constitucional do sr. Washington 
Luiz. 

E’ ainda esse mesmo Antunes de 
Almeida que foi preso em Porto Ale- 
gre e deportado pelo sr. Flores da 
Cunha pela sua actividade jornalís- 
tica em defesa da reconstitucionali- 
zação do paiz, em 1932. E’ um ve- 
lho combatente da liberdade e as 
perseguições contra elle, agora como 
em outros tempos, têm invariavel- 
mente o sentido de golpes directos 
contra os grandes movimentos de 
liberdade bem ou mal orientados, 
estereis ou fecundos, justos ou enga- 
nados pelos políticos, qro têm sido 
levados a effeito no paiz ourante os 
tres últimos Justnos. 

A empolgante campanha da Allian- 
ça Nacional Libertadora havia de 
encontral-o, como sempre, entre os 
mais enthusiastas e os mais dedica- 
dos. E se elle foi tomado como ca- 
beça de turco dos acontecimentos de 
Petropolis é exclusivamente porque 
a policia não ignorava estar esse 
nome ligado á luta emancipadora 
das massas populares. Antunes de 
Almeida tinha sem duvioa Ido a 
Petroplis no exercício da sua profis- 
são, acompanhar como enviado do 
«eu jornal as gréves e as manifesta- 
ções anti-integralistas que tinham 
logar na aristocratica cidade que o 
sigma considerava propriedade sua, 
mas que os trabalhadores petropo- 
litanos mostraram ser antes um cen- 
tro de industria e, portanto, um cen- 
tro de luta contra o imperialismo e 
o fascismo. Mas a actividade profis- 
sional de Antunes de Almeida não 
está desligada das lutas a que elle se 
dedica. Indo a Petropolis como jor- 
nalista elle ia também defender os 
que ali lutavam contra o fascismo 
e contra a reacção. Ia como allian- 
cista. 

A sua libertação é, portanto, uma 
das tarefas essenciaes da Alliança 
Nacional Libertadora e de todas as 
organizações vinculadas a esse gi- 
gantesco esforço emancipador. Da 
mesma fórma por que a conspiração 
obscura de elementos contra a pes- 
soa do jornalista Antunes de Almei- 
da só pode ser interpretada como 
um golpe sobre a Alliança, a sua 
libertação deve ser um attestado da 
nossa energia combativa e da nossa 
capacidade de levarmos a termo o:- 
nossos propositos. 

Accusal-o do assassinato daquelle 
agente dc policia é ridículo. Em um 
conflicto em que foram desfechados 
mais de quarenta tiros c durante 
grande parte do qual elle esteve 
agarrado em luta corporal cáe morto 
um agente e é elle, porque era elle 
o mais com modo, porque algum 
responsável tinha de ser apontado á 
sanha da reacção, o indicado como 
tendo dado precisamente aquelle 
dro. Logo todo o apparelho da po- 
licia se azeita e se movimenta para 
crear em torno dessa victima todas 

as evidencias do mais barbaro delic- 
io. Quando, entretanto, de dentro 
de uma séde integralista se despeja 
um cerrado tiroteio sobre uma mul- 
tidão desarmada em que havia mu- 
lheres e creanças, mata-se e fere-se 
muitos, inclusive os quaes uma moça, 
a zelosa policia de Petropolis não 
toma a menor medida de investiga- 
ção, não finge sequer a abertura de 
um inquérito, nem procura salvar 
as apparencias mediante no menos 
a formalidade inútil de um interro- 
gatório. Já se vê que com autorida- 
des tão “imparciaes” e tão “hones- 
tas” é impossível tomar-se a sério as 
accusações. 

Não são as accusações que se tem 
de tomar a sério no caso de Antunes 
de Almeida. São as intenções oecul- 
tas nessas accusações. Já que os 
protestos populares não permittiram 
o seu assassinato na própria cadeia 
de Petropolis, procura-se fazer coro 
elle, por meios judiciaes, mais ou 
menos o que se fez aqui no Rio com 
Tobias Warchavski. A policia quer 
intimidar as massas e os homens va- 
lentes que se collocam á frente del- 
las nessas lutas. Quer mostrar-lhes 
que se paga com a cadeia ou com a 
morte a velleidade de emancipar o 
Brasil do jugo do imperialismo, do 
atrazo do latifúndio e do obscuran- 
tismo anti-democratico. Essas vicli- 
mas, como Warchavski, como Antu- 
nes de Almeida, este ultimo agora e 
em 30, e em 32, como Conrado Nie- 
meyer e como tantos outros que ca- 
hiram sob a violência da reacção. 
são advertências da policia. E’ pre- 

ciso que as massas saibam responder 
a essas advertências redobrando no 
seu combate e mostrando que, ao 
invez de intimidal-as, esses crimes da 
policia estimulam as suas energias. 
Libertemos Antunes de Almeida. 
A sua liberdade é condição da victo- 
ria da Alliança Nacional Liberta- 
dora. 

A A. N. L. communica: 

1) — O companheiro Antunes 
acha-se preso em Nictheroy, accusa- 
do de haver assassinado um investi- 
gador integralista, que, na porta da 
Fabrica Morim, em Petropolis, coa- 
gia os trabalhadores a voltar ao tra- 
balho em beneficio do proprietário 
integralista Paulo Gouvêa. 

2) — Ao contrario do que se deu 
em Petropolis, em 9 de Junho, quan- 
do Leonardo Candú foi assassinado 
pelos integralistas que foram prote- 
gidos escandalosamente pela policia 
política terrorista do E. do Rio, An- 
tunes soffreu toda sorte de violên- 
cias, sendo espancado covardemente 
pelos policiaes, sendo forjado pelos 
mesmos um flagrante inexistente e 
grotesco. 

3) — Devemos promover toda 
sorte de protestos e de actos concre- 
tgs em prâi da libertação de Antu- 
nes." DevjPiOS exigir sua liberdade. 
Como supj^ortsr a prisão injusta e 
odiosa de Antunes, quando aquelles 
que, profissionaes de trahição nacio- 
nal, os assassinos integralistas do 
Candú, perambulam em liberdade 
quando deviam ter sido presos em 

LUGAR AO 

Frequentemen- 
te ouvimos dizer 
que a culpa das 
greves, dos movi- 
mentos reivindlca- 
dores, cabe aos 
que fizeram a “revolução de 1930, dando ao 
proletariado uma legislação que lhes per- 
mitia a syndlcalização, 8 horas de trabalho, 
etc. Isso constitue até argumento de explo- 
ração política nas divergências em que ago- 
ra se encontram os amigos de vespera, os 
amigos de amanhã. 

Esse argumento não é novo nem é 
bom. Também nos Estados Unidos o go- 
verno Roosevelt incluiu na N. R. A. uma 
clansula, n. 7-A, que “concede” aos traba- 
lhadores o direito de associação e eleição 
de representantes para negociar contractos 
collectivos. Immediatamente depois de pos- 
ta em vigor essa clausula, iniciaram-se 
movimentos, manifestações, gréves em qua- 
sl todos os Estados da União Americana. 
Não faltou quem explicasse ser essa agita- 
ção uma consequência do direito de reunião 
e de associação que lhe tinha sido •'con- 
cedido’’ o governo Roosevelt. 

A verdade ê Que as gréves, os movi- 
mentos de reivindicação se manifestam 
apezar da legislação patronal do Ministé- 
rio do Trabalho, apezar da mystifleação 
socialoide de muitos antigos socialiateiros. 
como o sr Francisco Alexandre, transfor- 

Chanceller da Pomba 
Nem todo o bombardeio publicitário 

em torno do sr. Macedo Soares - .1. C. 
pessoa do sr. Armando de Snlles. conse- 
guiu reunir em torno da sua figura vn- 
cillantc mais do que uma natural curio- 
sidade publica. Essa curiosidade logo 
se desfez quando o povo percebeu que 
estavam querendo envolvei-o numa cam- 
panha de publicidade em beneficio de 
certas manobras políticas do gvoerno de 
São Paulo. A pomba da Paz não c tão 
bonita como a pintaram... 

A SUSPENSÃO DO PAGAMENTO 
DOS JUROS E AMORTIZAÇÕES 
DAS DIVIDAS EXTERNAS E’ UM 
DIREITO E UMA NECESSIDADE! 
ESSAS DIVIDAS, JA’ MUITAS VE- 
ZES PAGAS, FORAM CONTRAHI- 
DAS PELOS GOVERNOS CONTRA 
O S INTERESSES D O POVO ! 
COBREM AGORA OS AGIOTAS 
DOS QUE AS FIZERAM! 

mado depois^m lnspector ministerlalista 
para ordenarT^Isões de marítimos da Can- 
tareira . 

Essa legislação, sordidamente decalca- 
da na legislação da Italia e do Mexlco, 
composta de textos lncoherentes e illogicos, 
que sõ assumem aspecto intelliglvel quan- 
do examinada do ponto de rista dos pa- 
trões. tinha por fim mystifiear e illudir as 
massas, evitando que ellns tomassem co- 
nhecimento da sua verdadeira situação. 
Mas as condições objectivas não permit- 
tem largas lllusões. A crise ainda é a me- 
lhor professora e a grande inimiga dos 
theorlzantes commodistas. I>esde que a cri- 
se abriu os olhos da massa, deixando ver 
certas paizagens inconvenientes — compra 
de armamentos, preparação intensiva para 
a guerra, ameaça de novos movimentos po- 
líticos para sacrificar mais soldados e mais 
trabalhadores, compressão das liberdades 
populares, negação dos direitos democráti- 
cos — a famosa “legislação social” do Go- 
verno Provisorio passou i\ ertaguarda do 
movimento, perdendo-se desde logo na 
phraseologia cansada dos demagogos. 

Foi alil que os technlcos do Ministério 
pretenderam alterar a legislação, de accor- 
rlo com o que lhes ensinãra a experiencia 

| Assim, por exemplo, com a lei de syndica- 
j lização. O syndicato unioo de inspiração 
^ fascista, tal como estava previsto nas leis 

“trabalhistas” do ministro Collor e depois 
do ministro 4° delegado auxiliar, o ensôsso 
sr. Salgado Filho, produzia como resul- ! 
tado as Opposições Syndicaes arregimen- 
tadas, dentro do proprio syndicato, pertur- 
bando a efficíencla dos agentes minlsterla- 
Iistas e o controle policial no selo dos syn- 
dicatos. Dahi a reviravolta na orientação 
ministeriallsta, e a nova lei de syndicall- 
zaqão, apoiada pelos representantes do mi- 
nistro no Congresso e nas falcatruas elel- 
toraes, como Aggriplno Nazareth, ndmit- 
tindo a pluralidade syndical, como um 
meio de dividir, de fraecionar, portanto, de 
enfraquecer a massa. 

Verlflca-se assim, facilmente, que não 
são as leis que produzem as gréves. são as 
gr-fves que provocam essas leis. . . 

Mas admittindo-se por absurdo — o 
absurdo cuja lógica o dinheiro da LIght 
torna evidente — que as "concessões” do 
governo aos trabalhadores produzissem co- 
mo resultado um augmento de exlgencias e 
uma accentuação do movimento grevista, 
teriamoe de concluir que essa insatisfação 
existe »m estado latente, e se manifesta 9 

flagrante? Assim nas manifestações 
de 5 de Julho, devemos protestai 
contra o assassinato de Leonardo 
Candú pelos capangas do Imperialis- 
mo no Brasil, os integralistas, e con- 
tra a detenção de Antunes, victims 
da policia política terrorista do E. 
do Rio. exigindo a sua immediata 
libertação. 

4) — Esta circular deve ser imme- 
diatamente transmitida a todos os 
Ds. Ms. Ps. que por sua vez a ti^pts- 
mittirâo a todos os núcleos. 

Pelo D. N. P. da N. L. ' 

ROBERTO SISSOM 
Secretario Geral. 

SOL 

menor brécha que 
se faz faz no mu* 

r ro esp&xfj da op- 
ressão.* 

Basta que egja- 
permittida u m a 

demonstração de massas para que appare- 
çam áliiz do sol as reivindicações do prole- 
tariado, forçando o governo a supprimir pela 
violência aquellas prerogativas demagógi- 
cas que serviram de isca para obter a col- 
laboração da massa popular na aventura 
política de 24 de outubro. 

Vê-se que, de uma maneira ou de ou- 
tra, a legislação do Ministério tío Trabalho, 
appücada. commentacfa e interpretada pe- 
los seus fieis servidores mlnisteriallstas, * 
alterada segundo a campanha de publici- 
dade da I«ight nos Jornaes estlpendiados, 
não passa de um detalhe com o qual ou 
sem o qual a situação não soffrerIa alte- 
rações fundamentaes. De qualquer manei- 
ra, as explorações referentes a essa legis- 
lação nãc procedem. O sr. Oetulio Vargas, 
que tem endossado a perseguição e a op- 
pressão do povo brasileiro, não iria crear 
um apparelho legislativo capaz de favore- 
cer a livre manifestação popular. Os tra- 
balhadores, neste momento, estão forçando 
o seu lugar ao sõl. E os “liberaes” da op- 
posição se abstêm de empurrar, para não 
pisar nos calos da legalidade... 

A resuosta dos trabalhadores á led de 
pluralidade syndical foi o Congresso de 
’’mdade Syndical, de onde saiu a C. S. 
CJ li., a grande força organizada do pro- 
letariado brasileiro. 

SOLAR INTEGRALISTA 
No ultimo numero da sua revista 

official, o chefe tomboleseo Plinio 
Salgado publicou um artigo estron- 
doso, celebrando a imponência de 
uma “casa-grande” de fazendo no 
Município de Rezende, Estado do 
Rio. “Que solar! dizia Plinio. Um 
legitimo solar integralista!” E adian- 
te confessa: n casa do latifundiário 
de Rezende é a séde da “2.a Região 
Integralista do Estado do Rio”, cujo 
chefe c o proprio latifundiário. . . 

Quem quizer saber o que será o 
integralismo \n perguntar aos colo 
nos desse latifundiário o que pensam 
do regime de oppressão e exploração 
na fazenda do “solar integralista". 

NÃO PAGAR AOS AGIOTAS i 
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Mulher trabalhadora! Ensina teu marido, ensina teu filho, 

ensina todos os da tua casa a não comprarem O Globo ! 

"O Globo é teu inimigo ! Elle não quer permittir que a 

ALLIANCA nacicnal libertadora 

arranque o teu lar á miséria da exploração dos imperialistas! 

Ninguém vencerá 

a juventude 

ü enthusiasmo da juventude está 
sendo organizado para compor o Io Con- 
gresso da Juventude Brasileira. Aüi os 
jovens de todas as camadas da população 
irão apresentar, discutir e examinar os 
seus problemas, as suas questões funda- 
mentaes. 

E’ atòa que a reacção, desesperada 
diante da força organizada que se le- 
vanta contra ó imperialismo, pretende 
escolher para victima os jovens no seu 
Congresso. A terceira reunião prepara- 
tória do Congresso foi vioientamente im- 
pedida pela policia, que â custa de in- 
tervenções brutaes e estúpidas tentou 
abater o animo dos jovens, dispersando 
a sua força organizada. 

Praticar actos dessa especie é des- 
conhecer a força da juventude, a sua ca- 
pacidade de acção, o seu enthusiasmo 
form£avel. De nada podem adiantar es- 
ses arreganhos. si os jovens sabem que 
estão usando-de um direito legitimo, re- 
uninrlo-se 'pacificamcnte para tratar dos 
seus problemas. 

De Iodos os pontos do paiz, c de nu- 
merosas organizações juvenis estrangei- 
ras, como o Comitê Mundial dos Estu- 
dantes Contra a Guerra e o Fascismo, a 
Juventude Franceza, a União das Socie- 
dades Sportivas de Genebra, a Juventu- 
de Leiga cStcpublicana da França, etc., 
chegam saudações aõs jovens brasileiros 
que jpreparam o seu 1" Congresso Na- 
cioiffií. i 

Pretender apresentar esses Jovens ; 
como elementos indesejáveis, como si- j 
nistros “extremistas' machinadores de j 
jilanos terroristas, è a suprema imbeci- | 
lidade de uma reacção que se confessa 
impotente para conter, pelos meios 
nsuaes, a consciência anti-imperialista da 
massa popular brasileira. Que contas po- 
deremos prestar aos patrões imperialis- 
tas, si não fizermos recuar o movimento 
libertador no Brasil? Eis a pergunta an- 
siosa das autoridades que nesse caso fa- 
zem as donas de casa desmazeladas, em- 
purrando tudo para debaixo dos moveis 
para dar á visita uma impressão de or- 
dem nos arranjos da casa... 

Mas no meio da casa, ou debaixo dos 
moveis, a força organizada da Juventu- 
de Brasileira ha-de fazer o seu Congres- 
so. Saibam disso as autoridades. Cora- 
prehendam isso os agentes irracionaes 
da reacção pre-fascista. 

E comprehenda todo o povo traba- 
lhador do Brasil que o seu dever é for- 
mar ao lado da juventude, que exige 
vida melhor c mais feliz, para dar ao 
Brasil braços mais fortes e intelligcn- 
cias mais esclarecidas. A nossa luta é 
uma luta pela cultura, pela íntelligen- 
cia, pelo trabalho. Pela Civilização e o 
Progresso. 

Mão adianta procurar intrigar os 
jovens com o povo brasileiro procuran- 
do epontal-os como inimigos da Patria, 
e outras monstrusidades. üs jovens es- 
tão dispostos até a morrer pela Patria. 
Mas por uma Patria que os faça viver. 

Jovens do Brasil, uni-vos «o Io Con- 
gresso da Juventude Brasileira 1 

CAKLOS LACERDA. 

A massa está cansada de pro= 

nessas: vamos levaLas a se 

libertar por si mesmas ! 

aluança nacional libertadora 

I) Instrucções para a organisa- 

ção de núcleos da A. N. L. 

a) — Em cada município, liara coorde- 
nar o movimento local da A. N. L., deverá 
organizar-se immediatamente, entre os seus 
adherentes, o Directorio Municipal Provl- 
sorio. 

bl — Para isto devem reunir-se, sem 
sectarismo político, religioso ou phllo.iophi- 
co, os adherentes locaes da A. N. L., e 
constituírem uma Conimissão Provisória de 
Organização da A. X. L,., no Município. 

O   Constituída a Commlssão Provisó- 
ria de Organização, esta dirigir-se-â ao res- 
pectivo Directorio Estadunl Provisorio, ou 
na falta deste, ao Directorio Nacional Pro- 
visovío, á Avenida Almirante mrroso. 1 - 
1." andar, sala 1, communlrafc sua .ar®*' 
rranização e pedindo confirmaç^F 

d) — Desde logo a Commissi^.^roviso- 
ria de Organização procurará, diligente^ 
efficientemente, promover a adhesão- do 
maior numero de pessoas, com lndifferença 
de sexo, nacionalidade, e crenças políticas, 
religiosos ou philosophicas, e a constituição 
immeeiata de núcleos, segundo as respecti- 
vas instrucções. Identicamente, paia a pro- 
paganda da A. N. I»., restricta ao seu 
programma-manlfeste, promover-se-ã a 
maior agitação possível por melo de comí- 
cios públicos ou em recintos fechados.*,» 

e)   Obtido cert». numero de adlíesõgs 
(30 a 100), conforme a popuj^ão local, 
promoverá a Commissão ProvíaílS. de Or- 
ganização uma assemblêa. espej^l de adhe- 
rentes da A. N. L.f para in^ãllaçao da 
mesma no Município e eleição do Directorio 
Municipal Provisorio local de 9 membros e 
sendo o presidente eleito nominalmente. 
Esta eleição será immediatamente commu- 
nicada ao respectivo Directorio Estadual c 
ao Directorio Nacional. 

f, — No dia immediato ã eleição, em 
hora e loca! marcado pelo presidente, 
reunir-se-A o Directorio para eleger em seu 
seio a Commissão Executiva que constará 
de 4 membros, além do presidente, a saber: 

1 Vice-presidente. 
1 Secretario. 
1 Delegado para Propaganda e Organiza- 

ção. 
1 Thesoureiro. 
g) — Os Directorios Municipaes deverão 

manter em dia os livros. de Actas das 
reuniões do Directorio o da Commissão 
Executiva, de Presença.., de Registro das 
adhesões Individuaes ou collectlvas, de Re- 
gistro dos Núcleos e Caixa. E de syias aeti- 
vidades deverão enviar aos respectivos Di- 
rectorios Estaduaes relatórios quinzenaes 
ou semanaes. 

ROBERTO SISSOX 
Secretario Geral 

2) Instrucções de organisação 

de Directerios Municipaes 

Provisorios 

o) — Todo grupo Je 10 ou mais adhe- 
rentesd a A.N. L, iigados por identidade 
de Interesses, que sejam residenciaes, quer 
profissionaes, associativos, escolares, etc., 
poderão arregimentar-se em núcleos da 
A. N. L.; 

b) — Assim, o núcleo deve ser consti- 
tuído por adherentes da A. N. L., mora- 
dores de um mesmo districto urbawo ou 
rural, (núcleos districtaes) ou por pcssOas 

de uma mesma profissão, repartição, quar- 
tel, navio, fabrica, empreza ou escrlptorio 
commercial, (núcleos profissionaes), de 
uma mesma associação de classe, desporti- 
va, religiosa, cultural ou beneficente (nú- 
cleos associativos), de uma mesma acade- 
mia, escola ou collegio (núcleos escolares), 
do uma mesma fazenda ou exploração ru- 
ra! (núcleos ruraesl, etc. 

c) — Os núcleos podem ter, em casos 
especiaes, o caracter estadual ou nacional 
quando comprehendendo associações de 
caiacter estadual ou nacional, como é o 
caso das emprezas de transporte. Nesse 
caso accrescentarâo a denominação Esta- 
dual ou Nacional ao respectivo nome e 
para todos 03 effeitos entender-se-ão, di- 
recta e respectivamente, com os Direcio- 
ne® Estaduaes ou Nacional da A. N. L..; 

d) — Reunidos os adherentes nessas con- 
dições em uma assemblêa ordinaria, elege- 
rão um Secretariado, de 3 a 5 membros, 
a saber: 1 presidente, 1 secretario e 1 tlie- 
sourelro, e, sendo conveniente, accrescldo 
de 2 delegados para a propaganda e orga- 
nização. Tratando-.se de núcleos de asso- 
ciações de caracter nacional, completar-se-á 
0 Secretariado com memWos supplentes; 

e) — Eleito o Secretariado, sendo possí- 
vel deverá o mesmo comparecer incorpo- 
rado á séde do Directorio Municipal, ou, 
no caso especial de se tratar de associa- 
ções de caracter estadual ou nacional, na 
sfde dos respiectivos Directorios. Estadual 
ou Nacional. 

f) — Os Directorios Municipaes terão 
o cuidado de não exigir obrigações rigidas 
e invariáveis aos núcleos. Assim, sõmente 
serão exigidos livros de actas, de inscrlpção, 
de presença e Caixa, em determinados ca- 
sos de capacidade do núcleo; 

g) — Ao presidente do Núcleo incumbe 
especialmente a ligação com o respectivo 
Directorio e a presidência das assembléas 
do núcleo, as quaes se devem reunir no 
mínimo mcnsalmente; 

li) — Ao secretario do núcleo, auxiliado 
pelos delegados de propaganda (distribui- 
ção de literatura, folhetos, Impressos e 
transmissão de explicações doutrinarias ou 
instrucções aos membros do núcleo) e de 
organização, (inscripçâo de novos adheren- 
tes, organização de sub-nucleos, no caso de 
se tratar de núcleos de caracter estadual 
ou nacional, cuidad«s com a séde, preparo 
material de reuniões, conferências e as- 
sembléas do nucleol, compete espeelalmen- 
te a agitação dos princípios por que se 
bate a A. N. I»., a annotação das aspirações 
e reivindicações populares dos seus mem- 
bros c fazer o respectivo relatório, verbal 
ou escripto (actas) das assembléas do 
núcleo; 

il — Ao thesoureiro compete o recebi- 
mento das mensalidades, auxílios ou collec- 
tas dos membros do núcleo: o pagamento 
ao thesoureiro do respectivo Directorio da 
quota fixa ou da percentagem sobre a re- 
ceita do núcleo, conforme o combinado no 
registro do núcleo. Nesse trabalho 0 the- 
soureiro será fiscalizado pelos presidnete e 
secretario do núcleo; 

J) — Os núcleos, assim constituídos, são 
a base da organização da A. N. L. e todos 
Os problemas consequentes do manifesto- 
programma da A. N. L., das resoluções na- 
cionaes, estaduaes, ou municipaes e das 
aspirações e reivindicações populares dos 
seus membros deverão ser discutidos e es- 
tudados ampla e popularmente, com o 
maior espirito de solidariedade, em suas 
respectivas assembléas. 

ROBERTO SISSON 
Secretario Geral 

União Feminina 

do Brasil 

UM PROTESTO CONTRA AS PR0= 

VOCAÇÕES DO VESPERT1N0= 

POLICIAL 

A União Feminina do Brasil 
enviou ao sr. Roberto Marinho, dire- 
ctor-redactor-chefe do “Globo , a 
seguinte caria: 

“Illmo. sr. director do “O Glo- 
bo” — Nesta. 

Protestamos contra a noticia 
tendenciosa publicada hoje em vos- 
so jornal sob o titulo: “Extremismo 
a bordo do Mocanguê”. 

A União Feminina do Brasil to- 
mou parte''nessa festa, fazendo-se 
representar por vários membros de 
sua Commissão Organizadora e não 
assistiu, em absoluto, a nenhum dos 
factos tjue vosso jornal refere, 
assim como trouxe de lá a melhor 
das impressões tal a cordialidade e 
sã alegria reinantes. 

E’ de estranhar que vosso jor- 
nal continue criando premeditada- 
mente “cascS*’ e instigando massa- 
cres com afíirmações inteiramente 
inexactas.* 

Subscrevemo-nos — Pela Com- 
missão de Arganização — (a.) Ar- 
manda Álvaro Alberto, presidente”. 

INSTALLAÇÃO DE NOVAS 
SECÇÕES 

A U. F. B. convida todas as suas 
associadas e o publico feminino em 
geral para assistirem á installação 
de sua secção da Gavea, a realizar-se 
no dia 7 do corrente, ás TG horas, na 
Escola Olavo Bilac, á rua Corcovado. 

DEPARTAMENTO DE ASSIS- 
TÊNCIA 

A’s associadas da U. F. B., com- 
municamos que o Gabinete Medico 
se acha em ftniccionamento, haven- 
do consultas diariamente das 2 ás 4 
horas da tarde, e ás segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, das 10 ás 12 lis. 
da manhã. 

MAIS UM FESTIVAL POPULAR 

O Departamento de Cultura da 
U. F. B. fará realizar no proximo do- 

; mingo, 7, ás 4 horas da tarde, na séde 
da Secção da União em São João de 
Meritv, um grande festival popular 
de difusão de cultura. 

Tomarão parte nesse festival 
grande numero de sócias, que exe- 
cutarão um variado e interessante 
programnia, composto de números 
humorísticos, cantos ao violão, de- 
clamação e leilão de prendas. 

Convidamos todas associadas que 
desejarem comparecer. 

Na sua purulenta missão de mentir ao povo, “0 Globo” annunciou hontem que não se realizaria mais no Stadium 

Brasil o comício da Alliança. Companheiros, esse pasquim precisa deixar de existir, em nome da dignidade dos 

— — — — brasileiros! Maternal-o pelo boycotte! Não comprar o “Globo”! — — —   - 
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MARCHA 7 

SCIENCIA POPULAR APELO A'S MULHERES BRASILEIRAj 

1 — O “papagaio”, antepassa= 

do do aeroplano 

"Um aeroplano não é nniis <lo cpie um 
“papagaio” <iue produz venlo por suo 
conta” e que por isso substitue a "cau- 
da” de panno do “papagaio" por um mo- 
tor c uma hélice que lhe imprimem ve- 
locidade igual a que deveria ter o vento 
para sustentai-o como "papagaio”, si elle 
estivesse preso pn” uma corda”. A. Ber- 
get: **A Estrada do Ar”). 

2 — 0 principio do aeroplano 
“Em aeroplano c essencialmente uma 

superfície ligeiramente inclinada para 
cima (de traz para diante), cuja enver- 
gadura, á direita e ã esquerda, ganha da 
largura no sentido «Ia velocidade. Si. por 
exemplo, ella tem t> metros á direita e (i 
metros á esquerda, a sua largura de traz 
para diante é geralmente inferior a 2 me- 
tros. A essa superfície inclinada está 
fixada uma hélice de eixo horizontal, 
que roda rapidamente no ar. sob a acção 
de um motor. Essa hélice dã impulso 
ao apparelho para diante, exaetamente 
como uma hélice marítima, rodando 
nagua, dá propulsão ao navio. Imagine- 
mos o apparelho, fixado num "chassis” 
ligeiro de automovel. com a propulsão de 
uma hélice; elle se põe em marcha e 
roda a principio no sólo. como um auto- 
movel, com velocidade crescente. O ar. 
em virtude da superfície inclinada que 
avança rapidamente, resiste em baixo, 
tendendo a suspendel-o c a se oppõr á 
sua marcha, suspendendo-o quando a 
velocidade se torna sufficientc. 

A resistência do ar cresce muito rapi- 
damente com a velocidade. 

Admittaruos por exemplo que para 
pma velocidade'de 40 kilometros a hora. 
a resistência tio ar corresponda a mais 
200 kilos no peso dum aeroplano. Fara 
unia velocidade duas vezes maior (quer 
dizer (80 kilometros a hora), não será 
lima differença duas vezei^naior, mas 
sim quatro vezes maior. oh. ae 800 kilos, 
a differença para Vnais nolpeso do aero- 
plano. em virtude do augmento de pres- 
são do ar por baixo do aeroplano. üi o 
apparelho pesa 500 kilos, quando a héli- 
ce lhe tivér dado uma velocidade de 40 
kilometros, elle já terá perdido 200 kilos 
do seu peso. Si a vetoc» lade continua 
u aumnentar, muito antes delia ter dupli- 
cado já o apparelho se levantará do sólo. 
voando einquanto a veloc^iacle for bas- 
tante. »■ 

Vê-se por ahi que o aerop^no não tem 
nada de comparável com uiii balão, mes- 
mo dirigível, ou com um navio. Si o mo- 
tor do navio ou do balão parar, o navio 
continua a boiar e o balão continua sus- 
penso no ar. Já com o aeroplano, qual- 
quer panne no motor determina a atter- 
rissageni do apparelho. Forque, desde 
que a hélice cessa de the dar propulsão, 
a sua velocidade, diminuída pela resis- 
tência do ar, se torna fraca demais para 
que elle se sustente acima do sólo. 

O aeroplano marchas obre o vento e 
contra o vento. Desde que o vento deixa 
de sustental-o com vigor sufficiente. ells 
desce á terra com maior ou menor inten- 
sidade. 

Na descripção summaria que acima 
fizemos, tomamos para exemplo o aero- 
plano de uma só superfície inclinada: o 
“monoplano”. Muitos apparelhos com- 
prebemlem duas superfícies inclinadas, 
parallelas. collocadas uma acima da ou- 
tra; o. apparelho chamado então “btpla- 
no", é comparave! a um passaro que ti- 
vesse dois pares de azas superpostas. 
Constmiu-se também triplanos, e já se 
pensou em construir muitiplanos. 

Também tomamos como exemplo a 
hélice collocada atraz do apparelho. para 
dar propulsão. Mas basta imaginar o 
que é mais commum, isto é, a hélice na 
frente, e então ella puxará o aeroplaní. 
Quando em logar de tinia hélice existem 
diversas, o principio theorico continua 
a ser o mesmo. (Paul Painlevê, Eintle 
Borel, Ch. Maurain : "L- Aviation”). 

3 — Historia dos aeroplanos 
O problema do mais pesado que o ar 

foi durante muito tempo considerado in- 
solúvel. Pode-se considerar o inglez 
Georges Cayley como inventor do aero- 
plano. Em 1809, Cayley publicou cm 
Londres, no jornal scicntifico muito 
conhecido, -‘a primeira theoria mecâni- 
ca completa do aeroplano”. Essa tbeo- 
ria provava claramente que a sustenta- 
ção no ar era possível com um sistema 
de velocidades compensadoras. 

A memória de Cayley passou quasi 
despercebida. Sessenta annos mais tar- 
de ella foi examinada por um joven offi- 
ei al de marinha, Afionso Fénaud, que 
eoinprehendeu todo o seu alcance. 

Em 1872 “Penaud construiu o primei- 

ro acroplano-brinqiiedo que teve func- 
j eionamento regular. Era um monoplano, 
i com hélice atraz, muito parecido com os 

apparelhos actuaes, mas tendo no fogar 
do motor um apparelho de borracha. 
O apparelho funccionava por um tempo 
apreciável, utilizando uma força motriz 
que levava consigo. E* isso que diffe- 
rencia claramente a experiencia de Pé- 
naud das experiencias anteriores, nas 

, quaes se tinha apenas realizado uma 
quéda, mais ou menos amortecida pela 
resistência do ar... (Painlevê — “1/ 
Aviation". 

Em 1891. Lilienthal. eonstruetor em 
Berlim, estudou "o equilíbrio, o governo, 
a atterrissagem de uni planador sem mo- 
tor”. Em 14 de outubro de 1897 Clement 
Ader. franeez. construiu um avião em 
fôrma de morcego, realizando um vôo 
de 209 metros. 

Em 19011 os irmãos Orville c YVilbur 
Wright, fabricantes de bicycletas em 
Dayont (Ohio, L'. S. A.), começaram a 
fazer com o seu biplano sem motor nu- 
merosas descidas aereas. para treinar o 
equilíbrio no ar. Construiram em 1903 
o seu primeiro aeroplano com motor. 
Em 1900, depois de estudos e de pesqui- 
zas meansaveis, o brasileiro Alberto 
Santos Dumont voou no campo de Baga- 
tella. 220 metros, a 0 metros de altura, 
em 21 segundos 2 5, com uma velocidade 
de 27 kilometros 258 metros por hora. 
Em 12 de janeiro de 1908. cm tssiv-I.es- 
Moulineaux. Karman. num biplano Voi- 
sin, percorreu 1 kilometro em pleno vôo 

I de circuito fechado (1 minuto e 28 se- 
| gundos). ganhando o prêmio de 5.000 
| francos Deutsch-Arebdeacon. Em 20 de 
| outubro de 1908 Farrnan fez o seu pri- 
. metro grande voo aereo. percorrendo a 
! distancia de 42 kilometros que vai de 
.Chalons a Remis. 

Em 25 de julho de 1909 elle atravessou 
a Mancha (Calais-I)ouvres. Franea-Ingla- 
terra), em 2fi minutos e 20 segundos' 

4 — 0 primeiro acrobata 
| ‘‘No dia 4 de setembrode 1912 Pégoud. 
jj amarrado no seu logar por meio de um 
" dispositivo especial, levantava-se em 

Buc com um monoplano. Chegando á 
altura de 200 metros, revirou o appare- 
lho de rodas para o ar. e durante muitos 
segundos voava com a cabeça para bai- 
xo, voltando em seguida á posição pri- 

•iniiiva . (Extrahido tio numero espe- 
:éial de “Homens do dia", .janeiro-feve- 
reiro 1921). 

5 — Progressos da aviação 
j Os progressos da aviação são devidos 
j ao progresso da technica e da metallur- 
| gia (estudo dos metaes e ligas que per- 
! mittem obter motores cada vez mais le- 

ves e mais rápidos). 
Nós não podemos ter industria de 

aviação enquanto não tivermos possibi- 
lidade de desenvolver a metaUurgin no 
Brasil. E não podemos ter metallurgia 
porque isso não convém aos dominado- 
res do Brasil. E não convem porque? 

Porque elles têm a sua metallurgia 
desenvolvida, têm excesso de produetos 
para vender, e precisam coltocar aqui. 
Além disso necessitam do que elles não 
têm — matéria prima, míneraes para as 
suas fundições, produetos agrieolas para 
sua alimentação. Eis ahi porque se 
apossam das nossas minas, e procuram 
manter o Brasil no estado de atrazo em 
que se encontra. 

6 — Grandes raids 
Entre muitos outros raids formidáveis, 

destacam-se os seguintes; 
1924 — Raid de Pelletier-d’Oisy. 1‘urix- 

Tokio. 20.000 kilometros em 28 dias. 90 
horas de vôo effectivo. média horaria de 
180 kliometros. 

1 1927 — Anno das travessias sobre o 
Atlântico. A primeira tentativa (Xtiges- 
ser-Coli). fracassa (7 de maio). Morrem 
ambos. 20-21 de maio: travessia de 
I.indbergh (2f> horas), seguido de Cham- 
berlin-Levine e Byrd. 

Outubro • Costes e Le Brix atravessam 
do Sonegai a Natal (Brasil). 

1920 — Costes e Beilonte atravessam 
o Atlantico-Norte, unindo Paris a Nova 
Yrok (27 horas). 

E muitos outros têm feito grandes 
raids. (lago Coutinho c Saccadura, os 
brasileiros Ribeiro de Barros. Nevvton 
Braga e Arthur Cunha, Amélia Earhart, 
o liespanhol Raraon Franco, perseguido 

> Pelo governo fascista, diversos aviadores 
I soviéticos, etc. 

“O aeroplano. diz o technico Louis 
Bréguet, será um dos modos de locomo- 
ção mais garantidos e menos perigosos 
entre os mais rápidos”. Nós só podere-. 
mos desenvolver n nossa aviação coni- 
rnercial, e fazer da aviação um poderoso 
instrumento de progresso quando nos 
libertarmos do imperialismo. 

Xinguem ignora que as classes 
dirigentes são as maiores defensoras 
da passividade da mulher, perante 
os acontecimentos sociaes. São con- 
tra toda participação da mulher na 
política, ü tradicional refrain “a 
mulher pertence ao lar”, tem nellas 
a mais doce acolhida. 

Acontece, porém, que os compo- 
nentes dessas classes vivem em socie- 
dade e esta infeliz mente, vive cheia 
de contradições. Uma das mais im- 
periosas é a que. querendo manter a 
mulher dentro dos Lares, isolada do 
mundo, obriga-a ao mesmo tempo a 
participar de todas as actividades so- 
ciaes. 

i E os senhores admiradores da j 
mulher domestica, senhores bem nu- 
tridos, que se podem dar ao luxo de 
ter uma mulher para enfeitar-lhe a 
casa e varias para cosin har-Ihe a co- 
mida, amamentar-lhe os filhos, ás 
vezes se vèm em situações compro- 
mettedoras, impossibilitados de man- 

i ter a trf 1 theoria da feminilidade, 
fragilidade e passividade da mulher, 

j E’ quando se approximam aconteci- 
mentos graves, prenunciando tem- 
pestades capazes de abalar as raizes 
da sociedade tão bòa em que elles vi- ! 
vem... Os amaveis senhores se j 
esquecem das pérolas bonitas, põem j 
de lado todo o lvrismo e entram con- i - 
cretamente na questão. 

Chega então a vez das Joannas 
d’Are, das Annitas GaribaJdi, das 
Barbaras Heliodoro... Os jornaes | 
se enchem de feitos heroicos das | 
mulheres guerreiras. As mães pa- 
trióticas que dão seus filhos em de- 

TEsu tia I- /iria. As bravas mulheres 
que nã>Q^SftTamam lagrimas vendo 
saqsv esposos partirem. As hatalha- 
doras que trocam as saias pelas far- 

* das. As que põem os homens que 
se negam a collaborar nas carnifici- 
nas, no circulo do ridículo e do des- 
prezo. 

da mulher, que nestes períodos j 
pre-temf-«teUiosos. tenha a audacia , 

^,de repetk^s cantigas embaladoras 
daquelles senhores bem nutridos e 
venha valer-se de sua fragilidade, de 
sua feminilidade, de seu sentimenta- 

Mismo, para protestar contra as car- 
nificinas em preparo! Ah dellas! 

Atravessamos este momento. O 
Brasil prepara-se para enfrentar gra- 
víssimos acontecimentos. Nota-se 

■ que mais uma vez aquelles senhores ; 

bem nutridos já vão se esquecendo 
da gostosa theoria para tempo de 
paz, e começam a lançar em publico 
a outra dos tempos de guerra. Os 
feitos da brava mulher paulista. _ 
mantendo, estimulando a matança 
de seus irmãos, illudidas por uin fal- 
so patriotismo apparecem já nos no- 

. ticiarios dos jornaes. As “campa- 
nhas de ouro”. Os batalhões femi- 
ninos que organizados na terra con- 
siderada o redueto da tradicção bra- 
sileira — Minas Geraes — são nova- 
mente gabados em letras de fôrma. 

Mulher brasileira! E’ chegado o 
momento de rebater essa mystifica- 
ção patrioteira. E’ chegado o mo- 
mento de dizer — basta — a esles 
senhores que não se cançam de lan- l 
çar a mulher na luta fratieida. Nós, 

, que não somos apologistas da theo- 
ria eòr-de-rosa da mulher no lar. já 
temos consciência precisa para saber 
de que lado devemos nos collocar. 
Nós já estamos fartas de sermos 
utilizadas como exercito de reacção 
contra o povo trabalhador. Chegou 
o momento em que não ó mais pos- 
sível vacillar. Ou com o povo ou 
contra o povo. 

Eu vos pergunto mulher brasilei- 
ra: de que lado vos quereis collo- 
car? Ao lado dos nutridos senhores 
que estimulam nosso patriotismo na 
defesa de seus baixos interesses, ou 
com o povo na Juta pela libertação 
do Brasil? Debaixo das camisas 

verdes tios massac; «m■res tu» pu\o, 
dos espancado! *, s dos jovens, tios ín- 
ziladores de paes de família, ou de- 
baixo da bandeira puírioiica da \. 
N. L.? 

Eu vos concilo a ingressar na U. 
F. I». para t|ue organizadas e unidas 
possamos lutar contra Unia sorte do 
niystificaçáo, tendentes a arrastar as 
massas femininas como parachoquc 
da reacção. Eu appello para as 
mães tie familia para t|ue ellas se 
lembrem de que esles senhores que as 
chamam hoje de heroinas, são aquel- 
les mesmos que as deixarn na mi- 
séria sem arrimo para sua pobreza, 
depois, de matarem seus filhos nas 
lutas interesseiras. Eu appello para 
as mulheres para que se lembrem 
nesta hora histórica, do assassinato 
de Candú, como uma amostra do 
terror fascista e não se deixem ta- 
pear pelns mentiras verde-olivas. 

Mulher brasileira! Em volta da 
figura serena da viuva Candú, dis- 
posta a continuar a luta de seu ma- 
rido contra o integralismo nós deve- 
mos nos agrupar. Devemos imitar 
seu exemplo de firmeza, não se dei- 
xando abater diante da desgraça que 
a feriu, proseguindo com o povo na 
campanha por sua libertação. 

Mulher do Brasil, marchemos 
com o povo para libertar o Brasil! 

LÍDIA 

Insultos aos trabalhadores 
Os jornaes como “0 Globo", o de- 

legado de Petropolis e outros orgàos 
polieiaes procuraram apontar o gra- 
phieo Iguatemv e seus companhei- 
ros, como “agitadores profissio- 
naes”, indivíduos estranhos a b -»ro- 
polis, extremistas, e outras expres- 
sões. .. *■ 

Üs trabalha dosies repellcm essas 
expressões. Primeiro, porque não 
se trata de agitadores profissmiiàes, 
nem de indivíduos extranhos a Pe- 
troplis, nem de extremistas. E se- 
gundo porque mesmo que assim fos- 
se, não cabia á policia o direito dc 
arrombar a porta do Syndicalo em 
que o graphico Iguatemv estava dor- 
mindo para espancal-o barbara- 
mente. 

O graphico Iguatemv e seus com- 
panheiros perteucem á direcção da 
C. S. U. B. — a Confederação Syn- 
dical Unitaria do Brasil, cenlral syn- 
dical que controla todo o movimen- 
to svndicalista dos trabalhadores. 
Assim sendo, em caso de greve como 
a de Petropolis, competia á C. S. U. 
B. enviar ao local uma delegação 
afim de se pòr em contacto directo 
com os heroicos grevistas petropoli- 
tanos. 

Não são extranhos a Petropolis os 
trabalhadores que dirigem o orga- 
nismo central dos Syndicalos ”m 
Brasil. Não são estranho aos tra- 
balhadores de Petropolis ossos seus 
companheiros da C. S. U. B . assim 
como nãu são estranhos ao delegado 
de Petropolis os polieiaes inlcgra- 
lislas que subiram do P,io e de 
Nictherov, nos dias agitados da gré- 
ve na Serra. 

Não são “extremistas” os Iraba- • 
lhadores que dirigem, com o apoio 
de toda a massa syndiealizada, o or- 
ganismo surgido do grande* Congres- 
so de Unidade Syndical de 1." de Maio 
desle anno. 

Os Cfue procuram apontal-os como 
clemcnlos indesejáveis, á execrarão 
da massa, mal sabem, na sua burrico 
incurável, que estão tazendo crosrer 
o prestigio da C. S. U. 15. demonslrait- 
do que ella se collocou ã frenle <ln 
proletariado de Petropolis no movi- 
mento pelas suas reivindicações c no 
protesto con Ira c> lascismo e i 
reacçao, exigindo a dissolução <los 
bandos de integralistas e a punição 
dos assassinos de Leonardo U.aiulú. 

c 
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... Comquanto longe do Brasil acompanharei com enorme e sempre crescente interesse o movimento 

da AHiança, aguardando ancioso o momento feliz em que possa voltar do meu já longo exílio, para 

combater lado a lado com todos vós, pelo programma de salvação nacional da AHiança Nacional Liber- 

tadora. Com minhas saudações revolucionarias.— : — : — : — (a.) LUIZ CARLOS PRESTES 
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Contra os despejos cm massa, só a resistência organizada» Se apezar de tudo 

formos jogados na rua, invadir e occupar os grandes ectficíos pubiícos ou dos 

- - grandes proprietários s=^- , ■  ^ 
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NOVOS GOLPES E NOVOS MASSACRES 

A situação política se agrava 
cada vez mais. Augmentam a 
desordem e a confusão nos ar- 
raiaes das camarilhas dominan- 
tes. Os conflictos augmentam 
nos Estados entre os delegados 
interventores de Getulioe Góes 
e os partidos de opposiçõ:s 
estadoaes. 

No Amazonas, a Assemblca 
Constituinte Estadoal foi im- 
pedida de funccionar pelas for- 
ças do Exercito e a opposição. 
No Pará, Barata eomette atro 
cidades contra seus inimigos 
No Rio Grande do Norte, o 
interventor manda assassinar 
friámente seus opposicionistas. 
Em Alagoas, aggrava-se o con- 
flicfcp entre o interventor e a 
opfjosiç^o com resistência ar- 
mada e superexitação dos 
dois bandos.Em Sergipe, May- 
nard app.da o povo para as 
armas e diz que não entrega 
o poder estadoal, mesmo não 
sendo o eleito. Surge o caso 
do Espirito-Santo com amea- 
ças de aggravação. No Estado 
do Rio, Ary Parreiras com 
a União Progressista impõe a- 
bertarnente a sua permanência 
na, interventoria, contra Getu- 
lio Protogenes e os ministros 
paulistas. Em Matto Grosso, 
Getulio impõe ao Estado Fe- 
nelon Muller, irmão do cheíe 
de policia da Capital Federal, 
como interventor, com plenos 
poderes para matar e esfolar. 

Mas a bagunça não para ahi. 
Cousas muito mais graves se 

Qual deve ser a resposta das 

massas populares 

(Por MIRANDA) 

bandidos para denubar os não 
menos bandidos Getulio-GÓes- 
Ráo-Macedo Soares-Armando 
Salles & Cia- Estão á frente 
desse golpe os fuziladores do 
povo (taes como os bandidos 
de Getulio), Arthur Bernardes 
que é o chefe politico dessa no 
va turma de assassinos, com 
Klinger, Basilio Tabcrda,, Eu- 
clydes Figueiredo, Palimercio 
de Rezende, Teopompo, Vas- 
concellos, etc. 

0 golpe está entrelaçado com 
o General Guedes da Fontou- 
ra, no Rio de Janeiro; coin ou- 
tros generaes e coronéis em di- 
versos Estados do Brasil, com 
políticos opposicionistas e par- 
tidos de opposição em diver- 
sos pontos do paiz, como por 
exemplo com Borges de Me- 
deiros, Luzardo, Pilia e com- 

0 povc do Brasil, o proleta- 
riado e as massas populares, 
não se esqueceram do terror 
bernardesco e sabem também 
o que representam os Klinger, 
e todos os elementos do P.R. P. 
e P. R. M, Bernardes deu leis 
de arrocho, estados de sitio, 
Cleveiandia, Ilha da Trindade 
misérias e mais misérias, sup- 
plicios e fuzilamentos. 

Getulio, sabemos qnem é. 
Conhecemos de perto o rosá- 
rio sinistro de suas barbarida- 
des de governo sanguinário 
com sua tropa de degollado- 
rcs. Getulio é tudo isso e mais 
a «Lei Monstro». Lei de terror 
que vai converter o Brasil in- 
teiro num presidio. Getulio é 
tudo isto e mais o integralismo 
e mais bandos fascistas para 
opprimir o povo, para esma- 

panhia no Rio Grande do Sul. gar as lutas populares, para 

estão processando e já chegam 
<iio conhecimento do publico, 
a massa popular já começa a 
percebel-as. 

Tendo á frente os partidos 
republicanos de S. Paulo e Mi- 
nas se prepara um golpe de 

Flores da Cunha para se 
defender, e a Getulio também, 
concentra seus -‘provisorios" 
em Marcelino Ramos, nas fron- 
te ras de Santa Catarina, Ge- 
tuli tomo suas "providencias’‘. 

Góes se prepara também. Os 
jornaes burguezes como «A 
Pat ria», jornal de Bernardes, 
lançam indirectas !azendo a 
preparação do espirito do po- 
vo «para os acontecimentos. 

afogar em sangue e nas pri- 
sões, as lutas e greves dos tra- 
balhadores. 

Nem Bernardes nem Getulio 
estão contra o terror branco, 
as leis de arrocho, a reacção 
sob todas as formas, chame-se 
ella Lei Monstro ou como se 
quizer chamar. Uns e outros, 
—temos a experiencia concre- 
ta, não é uma coisa inventada, 

querem oppressão e desgra- 
E’ assim que essa canalha | ças para o povo do Brasil. 

prepara o massacre do povo. 
Bernardes e Getulio para o po- 
vo do Brasil significam miséria, 
reacção, prisões, deportações, 
leis de arrocho. 

Em que. discordam essa gen- 
te, então? Discordam nu modo 
de opprimir o povo, no modo 
de explorar, de matar para de- 
fender os seus interesses e o 

interesse do grupo imperialista 
a que servem. Atraz dessa gen- 
te temos que ve: os imperia- 
listas, os seus interesses em 
jogo, a necessidade que elles 
têm de deter a Revolução, de 
impedir c avanço revolucioná- 
rio das massas. Toda a dema- 
gogia que fazem é para enga- 
nar, para esconder o seu sem- 
blante de reaccionarios, de san- 
guinários. Todo sorriso ama- 
rello dessa genre esconde odio 
contro o povo, esconde os seus 
projectos tenebrosos de ambi- 
ção, de mando, de lucros, por 
cima até do massacre em mas- 
sa do povo. 

0 que estes lutas armadas 
entre os bandidos das camari- 
lhas dominantes podem dar ao 
povo ? Temos o exemplo da 
Alliança Liberal em 1930, da 
guerra de São Paulo em 1932: 
mortandade, estropiados, or- 
phãos, viuvas, todo um rosá- 
rio de misérias para o povo 
tralhador do Norte, Centro e 
Sul do paiz ; e elles fixeram as 
pazes, participam juntos do 
poder e como sempre se com- 
binam cada vez que se trata 
de explorar e opprimir o pro- 
letariado e as massas popula- 
res das cidades e dos campos. 

Como devemos responder a 
a mais esse attentado contra 
nós trabalhadores? Em artigo 
precedente de «A Classe Ope- 
raria» n. 174 de 11, 3, 935, já 
dissemos qual a resposta que 
de vemos dar. Talvez quando 
este artigo apparecer ao publi- 
co os acontecimentos se te- 
nham precipitado, a situação 
se tenha aggravado. s, a po- 
sição que devemos tomar, em 
todas as situações idênticas a 

(Conclue na 4.a paginai 
▼    ———•— —   ■ »»--■■■ ■   ... ■    , - ;    . - . — ra 

Contínua sobre nossas cabeças a ameaça da “Lei Monstro”. O seu protelamento 

visa esperar que acalmem os ânimos e tazel-a passar quando o povo menos espe- 

rar. Prosigamos na luta, por dma e apezar de todas as “leis monstros” até a 
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2 A CLASSE OPERARIA 

Como o governo e os 

patrões “protegem” 

o trabalho nacional 

Escreve-nos um operário em cons- 
trucção civil: 

Companheiros. 

DE PERNAMBUCO 

A Commissão operários 

Constatamos, qui no Rio, que a 
maicria ios operários da industria 
em construcção Civil é composta de 
extrrangeiros. Eis porque o Minis- 
tério do Trabalho, os syndicatos re- 
formistase outras organisações rea- 
cionárias (Partido Nacional Evolu- 
oionista) intensificam a explpração 
dos operários extrangeiros e, ao 
mesmo tempo, formam com elles 
quadros amarellos que são sempre 
utilisodosem todos os movimentos 
grévistas. 

E’ da ‘'tactica’’ patronal utilisar 
elementos de organisações lascistas 
do typo da Associação doe Portu- 
guezes Desamparados, Centro Ga- 
lego,etc.,que procuram criar o odio 
nacional entre os oper&ries. Os 
syndicatos reformistas fazem todos 
os esforços para impedir que os 
operários extraugeiras tomem paste 
activo no movimento syndical re- 
volucionário. 

A burocrnda 'a/ndioal reformista, 
apoiando os planos da burguezia, j 
tem tomado a iniciativa de resol- i 
ver o problema da falta de treba- i 
lho, porém, do seguinte modo: Ex- | 
pulsando do território nacional cen- 
tenas de operários extrangeiros e 
por meio da prohibição da imtni- 
graçãc. sob o pretexto de poteoção 
ao trabalho nacional. 

A tentativa de fascisação dos ope- 
rários extrangeiros é realisada tun- 
vo pelo governa brasileiro como pe- 
los consulados dos paizes de cujas 
nacionalidades existem aqui traba- 
lhando grande numero deoperarios. 
E’ claro que para isto são utilisa- 
das as directorias dos syndicatos 
reformistas cujas manobras deve- 
mos desmascarar, assentando as ba- 
ses do nosso movimento syndical 
revolucionário nos locaes de traba- 
lho para defesa dos interesses mais 
irnmediatos dos trabalhadores em 
construcção civil.— Sebastião Q. S. 

As misérias de que sao 

victimas os marítimos 

Eu, como militante do va- 
por “João Alfredo”, não po- 
dendo silenciar as misérias que 
soffremos, venho denunciar 
mais algumas das infamias que 
soffremos. principalmente por 
parte do commissario Pereira 
Rego, actualmente dono do 
mesmo. 

A nossa alimentação é a mais 
intragável pcssivel. Além disto, 
é pouca, e não ha um só dia 
que venha comida sufficiente. 
O café é uma lavagem que nin- 
guém supporta. O local aonde 
dormimos é um verdadeiro chi- 
3ueiro, sem hygiene. Dezenas 

e camaradas estão enfraque- 
cidos, a ponto do Guedes dizer 
que o “João Alfredo” é um 
hospital. 

Companheiros! Este cidadão 
a que me refiro, chegou no 
‘‘João Alfredo” com «ma calça 

(juando o operariado consoiente 
diz que as leis burgutzes e tudo 
que a burguezia crea para «bem» 
do proletariado não passa de pura 
tapeação, os lacaios e aaentes dessa 
burguezia costumam lanças mão de 
cotisas monstruosas e mentirosas 
como «dinheiro do olho de Moscou» 
alcunhando os operários conscien- 
tes de «agentes vermelhos», «inde- 
sejáveis» «inimigos dos trabalha- 
dores» e outras muitas asneiras 
que feliímente já vão sendo com- 
batidas e criticadas pela massa tra- 
balhadora em geral. 

0 oaso da Commissão Rockfel- 
ler de Pernambuco é um testemu- 
nho disso. Ha tempo que os ope- 
rários desta Commissão lutam para 
organizar o Syndicato dos Funccio- 
narios do Serviço de Febre Ama- 
rella, e o Sr.Thomaz Ribeiro, guar- 
da-chefe da mesma repartição, tem 
trabalhado a ferro e fogo afim de 
impedir sua orgeniBaçáo. Contudo 
os lunceionarios dessa repartição 
imperialista não desanimam um só 
instante na tarefa que se traçaram 
e dahi serem demittidos muitos 
funcoionarios doe que mais se sa- 
lientaram na luta pela fundaçãe do 
organismo de classe, demissão que 
foi publicada amplamente pela im- 
prensa burgueca. 

Para melhor demonstrar como o 
Ministério do Trabalho só serve pa- 
ra atender os imperialistas e seus 
agentes, transcrevemos um tele- 
gramma afixado na sala principal 
da Rockfaller, por ordem de Tho- 
maz Ribeiro: «Pelo presente levo 
ao conhecimento de todo o pessoal 
deste serviço que, da entrevista ha- 
vida entre o Dr. Fred S. Soper, 
direetor geral deste serviço com o 
Extno. Sr. Ministro do Trabalho 
quanto á syndicalisação dos empre- 
gados no Serviço de Febre Amarei- 
la no Brasil, o Sr, Ministro “opi- 
nou não recoohecer”syndioato des- 
sa natureza. Fica assim, mais uma 
vez, definida a impossibilidade de 
se organisar syndicatos entre os 
funccionarios dente serviço». Reci- 
fe, 28 de Agosto de 13134. (a)P. L. 
Romane, direetor”. 

E’ a roação patronal procurando 
por todos os meios impedir a cohe- 
são dos trabalhadores na luta pelas 
suas reivindicaçõos immedi&tas. 

conta da direcção da fabrica. Para 
que, no entretanto, os trabalhado- 
res não saissem em defesa de zeu 
syndicato, este resolveu «permittir» 
que ficasse existindo uma «associa- 
ção» problemática e mysteriosa pa* 
ra a qual os operatios pagam toda 
a semana a importância de mil réis 
sem direito a beneficencia de especie 
alguma, inclusive sem assistência 
mediba. Si o operaiio falta ao tra- 
balho é summariamente dispensa- 
do do serviço sem nenhuma indem- 
nisação. Ganham apenas 12$00o e 
108000 por semuna e gastam men- 
salmente só com a tal sociedade 
48000 e 51000. 

Nessa mesraa fabrica existe um 
barracão que vende tudo mais caro 
e, segundo informações que obtive- 
mos, a empreza tem 10'1. robre o 
total dos lucroB do referido barra- 
cão nas vendas feitas aos operários. 
Esta a razão porque elle cobra sem- 
pre mais caro suas mercadorias do 
que todas as demais caBas eommer- 
ciaes* 

O proletariado de Pernambuco 
qua registre todos esses factos e 
tire delles suas conclusões de 
classe. 

A Classe Operaria 

A mais vergonhosa 

das derrotas do Inte- 

gralismo 

Na Fabrica de Tecidos 
de Seda de Pombal 

Na Fabrica de teciaos de seda do 
Pombál, em Recife, a situação é 
ieentiea. Existia ali um sydicato 
que foi dissolvido por João Pessôa 
de Queiroz, logo que este tomou 

rota e um sapato só, andando 
Sem chapéu, imitando a moda 
por necessidade, apezar de ser 
casado coir. uma burgueza, cujo 
dinheiro gastou nos cabarets. 
Assim anda elle fazendo c< m 
o nosso sangue. 

Reclamar á directoria não 
adianta, pois elles todos têm 
vantagens. Só coma luta po- 
demos cortar este mal. 

^Br%iiaritimo 
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PARNAHIBA—Parnahiba, a pri- 
meira cidade do PIAUHI, a cidade 
industrial do ESTADO, foi cobi- 
çada pelo integralismo, que aqui 
estabeleceu o seu quartel-general 
no Centro Catolico 

De uns seis rnâses a esta date, um 
pequeno numero de lacaios vinha 
fazendo propaganda desse credo ca- 
pitalista. Poucos adeptos consegui- 
ram. Os integralistas, porem, não 
se disiludiram e resolveram afim de 
maior reclame, mandar confeccio- 
nar camissa verdes, expondo-as em 
algumas lejas. Essas camisas eram 
vendidas a preço de 88000, com o 
respectivo emblema ( o sigma ). O 
numero de oamisas vendido ou dis- 
tribuído gratuitamente não o sabe- 
mos. Só sabemos que a sua apari- 
ção data de 15 do expirante mês,se 
destinavam á manifestação da noi- 
te de 24, vespera do chamado dia 
de Natal, em que a» hostes «galli- 
nhas-verde», saindo do Centro Ca- 
tolico, iriam ao corêto da praça da 
Graça fazer nm comicio e ao termi- 
nar assistiríam à missa do gallo. 

Estes eram es planoe integralis- 
tas. 

O jornal clerical « O Sino » fez 
retumbante aviso. 

O operariado de Parnahiba das- 
concertou-lhe*. porém, os planos. 

A um chamado dos «leaderes» do 
proletariado, este ocupou desde o a- 
noiteeer a praça ( em frente á igre- 
ja da Graça ) onde se daria a mani- 
festação. 

A’s 8 e meia, foi constatada a pre- 
sença no Centro Catolico apenas de 
8 integralistas fardados. A massa, 
ansiosa,espera va a sahida dos «gal- 
linkas-verde » afim de dar-lhes nm 
corretivo. 

A administração de “A 
Classe Operaria ’ renova o 
pedido tantas vezes feito de 
suas columnas para que lhe 
sejam enviados regularmen- 
te artigos e demais collabo-^ 
rações sobre a vida das fa- 
bricas, emprezas, navios, 
quartéis, escolas, campo,etc. 

Devido a falta de espaço 
com que luta este jornal, 
pede para que estas collabo- 
rações sejam o mais curtas 
e concretas possíveis. 

Mas, os poltrões usaram de um 
« truc » . 

Um ingênuo rapaz, que, curioso 
chegou à porta do Centro, foi cha- 
mado ao interior onde o vestiram 
com uma camisa verde, enviando-o 
á praça para depois voltar contan- 
do o que havia. 

E, assim, o ingênuo i um negri- 
nho ainda muito jovem ) entrou na 
praça invergando a farda integra- 
lista. 

Um dos grupos da brigada de 
çhoque e compaeta massa envolve- 
ram-no logo, porém reconheceram 
logo tratar-se de nm * truc ». In- 
querido, o ingênuo rapaz : - « Seu 
Zé Brandão ( um dos chefes inte- 
gralista 1 me pagô para eu vim na 
praça com esta camiBa e depois vol- 
tá e dizé o que há ». E, com a voz 
tremula : - « Moços, não me façam 
nada eu não sabiá que fazia í4Jil 
quando vesti eBta camisa verde » 
Diante disso, a massa o dispensou, 
maudaudo-o embora, ü pobre rtipaz, 
porem, não estava salvo. Ao sahir 
da praça, foi seguido por hma mul- 
tidão de garotos que, aos gritos, o- 
peraiguiram na carreira, indo cer- 
cal-o perto do mercado de frutas, 
onde o derrubaram, rasgando a sua 
camisa em vários pedaços, com o» 
quais sairam brincando. As 9 horas 

! da noite, foi feito um reconheci- 
mento no Centro Catolico, e ali so- 
se encontrou as bancas. Os oito fas- 
cistas haviam se retirado não se sa- 
be por onde. Atribui-se, porém que. 
tenha sido pelo telhado das casas 
visinhas. 

Foi assim que terminou a anunci- 
ada reunião integraliata da cidade 
de Parnahiba. 

O comicio anti - inte- 

gralista 

A’s 9 e meia da noite, subiu ao 
coreto o primeiro orador operário, 
iniciando-se assim o giande comici- 
o enti-integralista. Uma massa dqp. 
milhares de pessoas ouviu entusi- 
asmada os oradores. Vivas entusi- 
ásticos foram erguidoe á União So- 
viética. 

A’s 11 e meia terminou e comí, 
cio retirando-se os operários para 
os seus lares. 

Os sinos das igrejas começavam 
a badalai- estrepitosamente, tentan- 
do abafar os viva ao Governo dos 
Operários, Camponeses, Soldados e 
Marinheiros. 

Um Operário Anti-Integra- 
lista 

A CLASSE OPERARIA 3 

Appello do Partido Commurcista de Cuba 

Aos Partidos Comiministas do Caribe 

e da America do Sul 

Na União Soviética 

* Havana, 17 de Janeiro de 1935. 
Queridos companheir s : 
Saude. Deante do avanço da Re- 

volução cubana, deante do augmen- 
to incontestável das lutas das mas- 
sas (lutas de Realengo por terra sob 
nossa direcção); greves nascentraes 
assucareiras, Herskey, Merceditas 
e outras, greves dos empregados do 
Estado na Secretaria do Trabalho, 
Recenceamento, Hospitaes Munici- 
paes, Município de Cienfuegos, etc. 
e a próxima satra assucareira que 
marcará uma etapa superior nos 
combates revolucionários cubanos, 
as classes dominantes se dispõem 
a um ataque brutal para impedir 
e esmagar a Revolução. 

Um terror selvagem (com o per- 
dão doe chamados “selvagens”), 
desencadeou-ae em toda a ilha ap- 
plicando-pe o svstema de Paltna- 
cristi (oleo de riciuo) não só con- 
tVa operunos e oamponezes pobres 
mas também contra elementos in- 
tellectuaes conhecidos como o jor- 
nalista L“vy Marrero; fechamento 
de centros operários prisão e con- 
demnaçáo dos elementos revolucio- 
nários mediante o funecionamento 
de Tribunaee de Urgência, asssas- j 
sinatos mvsteriosos que nada tem ; 
a invejar aos commefiidoe pelos ' 
maiores criminosos e esbirros ma- j 
fadistas, podendo cítar-se o do es-, 
tudante Ivo Fernandes e o ultimo i 
realizado com tres jovens em Ha- ' 
vana. Como si isto ainda fosse 
pone.u, o Conselho de Secretários 
acáb.i (f»sapprovar uma lei que es- 
tabelece a pena de morte e de ca- 
deia perpetua para os que “sabo- 
team” a safra assucareira. Mas é 
necessário explicar que isso é uma 
provoca,âo infame para adiar por 
muito tempo a revolução. 

Estas medidas i.pplicadas nos mo-1 
mentos em que se trata por todos 
os meios de estabelecer a concilia- 
ção entre o governo e os partidos 
da opposição burgueza-lat:fundiá- 
ria, são tomadas sob a direcção di- 
recta e dinria do embaixador yank 
sr. Caffery que acaba de regressar 
a Cuba depois de uma entrevista 
nos Estados Unidos, com o Secre- 
tario de Estado. 

Ao mesmo tempo, o « Havana 
Post » acaba de publiesr uma ame- 
aça do que a marinha norte-ameri- 
cana desembarcará em Cuba si 
houver desordens durinte a satra. 

Hoje. mais do que nunca, neoesai- 
taraos do apoio de nossos Partidos 
irmãos; da solidariedade das massas 

^.trabalhadoras dos paises do Caribe 
e da America do Sal é indispensá- 
vel para a revolução cubana. 

Pedimos a esse Partido irmão 
que levante uma campanha contra 
esses selvagens medidas de Caffery- 
Mendiota-Batista- contra qualquer 
intenção de intervenção, apoiando- 
nos q:n nossa luta pelos direitos de- 
mocráticos de gréve, orgauisação, 
reuoião, imprensa, etc. E’ necessá- 
rio fazer fortes protestos deante doe 
consulados de Cuba o dos Eitados 
Unidoa, enviar piotestoe á Cuba, 
preparar declarações de inteletuaes, 
dirijentes de syndicatos operarioe, 
etc,lutando para que sejam publioa- 
pas na imprensa a possível tran- 

mitidas pelas empresas noticiaris- 
tas pois assim serão publicadas pe- 
los jornais de Cuba. 

Assim fazendo é preciso que nos 
mandem informes de tudo o que fi- 
zeram, por menor que seja e copia 
da propagandu que editem, para pu- 
blicar aqui, porque isso seria de 
muita importância e de muita in- 
fluencia entre as massas. 

Não duvidamos que,como sempre, 
eaee Partido irmão saberá demons- 
trar sua concepção leninista de so- 
lidariedade proletária. 

Esperando noticias, somos com 
saudações comunistas. 

O Secretario Geral 

Intentona cu 

inventona ? 

Ha cousas neste mundo que fa- 
zem a gente rir, mas, sem achar 
graçu... 

Exemplos : As perigosas e fu- 
nestas pantomimas Integralistas, 
os taes «oomplote» «descobertos» 
iie vez ein quando, etc. 

Não se pode deixar de rir pelo ri- 
dículo de taes chanchadas. Mbb, ao 
mesmo tempo começa a ferver a in- 
dignação, o edio, pelo o que de sa- 
fado, de perigoso e funesto ellas 
encerram. 

De tacto : não seria nada de maie 
ao centrario seria até interessante, 
economico, o povo asaistir de gra- 
ça òs espetáculos dos «gnllinhas 
verdes» saltitando pelas ruas, es- 
tendendo o braço a mostrar em que 
altura está a «sobre-cuja» lá, nas 
casas delles... 

Também não seria nada mal ler 
as noticias espalhafatosas, que il- 
lustram as folhas reaccionarias, das 
intentonas. dos «planos macabros» 
dos «extremistas» ameaçando cortar 
a cabeça dos Getulica, Ráos, Bay- 
mas e Monteiro* íqaanta injustiça!) 
e (outra, injustiça!) ameaçando dar 
prejuieo á Light dymnamitando 
suas torres, pontes, etc. 

Mas, infelizmente não podemos e 
não devemos «gosac» com taes eou- 
fHs. Porque em tudo isto encerra 
planos sinistros contra o povo, acar- 
reta desgiHças sobre aquelles cujo 
crime consiste em • não querer, em 
não «e conformar com a situação de 
misérias e inseguranças a que foi 
reduzido. 

Não podemos deixar de nos re- 
voltar eom essas vergonhosas men- 
tiras de intentonas e com as pro- 
vocações integralistas, quando el- 
Ias arrastam aos calabouços paes de 
famílias, trabalhadores honestos e 
soldados do exercito defensores da 
patria, a quem os inimigos desta, 
os homens tio poder, recompensam 
desta maneira; quando tombam sem 
vida soldados da Policia Militar 
(caso do Rio Grande do Sul) toga- 
dos impiedosamente oontra aquelles 
a quem'o proprio governo apoia : 
os integralistas. 

Não, senhores inimigos do povo: 
já é tempo de acabar com iate. 

O novo Soviet de 

Moscou 

O So viet de Moscou, sahido 
das recentes eleições, reuniu-se 
pela primeira vez em 1 de Ja- 
neiro do corrente, ü Soviet 
conta com 2.056 deputedos 
operários e empregados, solda- 
dos e commandantes do Exer- 
cito Vermelho, engenhe ios, sá- 
bios, escriptores e artistas, do- 
mésticos e artesãos. Entre os 
deputados, encontram-se 571 
mulheres e 22o representantes 
da juventude com a idade de 
18a 25 annos; 1341 deputados 
novos são operários, 459 em- 
pregados, 1094 membros do 
Paifido Communista e 163 das 
juventudes communistas. O 
Soviet de Moscou conta, em 
summa, entre seus deputados, 
85 cidad ãos extrangeiros, ope- 
rários, engenheiros, etc., tra- 
balhando em Moscou. 

Entre os deputados do novo 
Soviet, conta-se Stalin, os 
membros do Comilé Central 
do Partido Communista e os 
membros do governo da URSS; 
o presidente da Academia do 
Sciencias da URSS, o profes- 
sor Karpintki; os sábios Vcd- 
guine, Goulkne, Krjijanovtki, 
Kistkkovtki. da Academia de 
Sciencias; numerosos professo- 
res de institutos scientificos e 
das escolas superiores de Mos- 
cou, a que pertencem Otlo 
Schmidt, chefe da expedição 
‘ Tehelicu: kine’’, os escriptores 
Máximo Gork, Damian Bied- 
nv, Fédor Glaokhfif, Mariete 
Chaginian, Malychkine, osar- 
listas dramáticos conhecidos. 
Katchalof e Lubnoff-Lanttoi, 
todos os a viadorns-heroes da 
URSS. 

A esses 2.056 deputados do 
Soviet de Moscou, e aos de- 
putados dos soviets de região, 
cujo numero se eleva a cerca 
de 6.6oo, é preciso ajuntar 
ainda cerca de 2.ooo «seccio- 
narios», reprensi nfantes de em- 
prezas e instituições, que estão 

Basta de mentiras ! Basta de «it- 
tentonas» I 

Não adeanta dansar e fazer ba- 
rulho. O povo já se apercebeu de 
vossa podridão que já anda empes- 
tando o ar. 

O povo reagirá contra tudo isto ! 
E não tardará o polpe decisivo, o 

golpe de piedade ! 

Rio—26—2—1836 

A. Bertholdo. 

á disposição dos Soviets e lhe 
prestam seu concurso. 

A venda livre do pão 

Em primeiro de Janeiro de 
1955 começou em todos os 
centros urbanos da URSS a 
venda livre do pão. Centenas 
de telegrammas de todos os 
cantos da União Soviética an- 
nunciam que a venda do pão 
teve logar normalmente. lo3oo 
novas padarias foram abertas 
e a producção dopaoaugmen- 
ton de 11.944 toneladas por 
dia. A população acolheu essa 
nova medida com satisfação. 

Noticias diversas 

O orçamento dos seguros so- 
ciaes da URSS attingiu, em 
1934, a 4 bilhões 960 milhões 
de rublos. 

Em 1954, os syndicatos da 
URSS inverteram 1&8 milhões 
de rublos na construcção de 
sanatórios e de casas de re- 
pouso para os trabalhadoies. 

Nada ae novo no front.. 

por emquanto... 

E’preciso se tomar providencies 
eontru esses boateiros que andam 
perturbando a tranquilidade da po- 
pulação com historias de «intento- 
nae» e «omplots». 

Esses indivíduos ou são uns co- 
vardes e andam vendo phastaemaa 
na própria sombra ou então tèm al' 
guminteresse nessas invencionices. 
E está me parecendo que o que ha 
é as duas cousas ao mesmo tempo: 
covardia e safadeza de uma vez só. 

E so não fosse a própria policia 
a autora de tantas «tropelias» e des- 
ordens, eu ia aconselhar ao povo 
que 9e exigibse a prieão, ou cousa 
peior, contra taes embusteiros Mas. 
o diabo é que a policia não póde 
prendsr nem perseguir a própria 
policia. 

Dahi a necessidade de ter alguém 
que tome as necesearias providen- 
cia. E eu acho que e»se alguém deve 
ser nós mi emos, isto é, o proprio 
povo prejudicado. 

Porque isto já passa de desaforo. 
Caloulem que se está em plenacal- 
ma quando, de um momento para 
outro, lá se vem o barulho. Parece 
que o mundo vae de aguas abaixo 
e no dia seguinte volta a oalmaria 
e a policia, autora de todo o baru- 
lho, sae-ss cynicameute com esta : 
«nada de novo no front»... 

Mae, sim, senhor ! Só mão de 
terro... 

Isto já é brincar com a opiniãa 
publica! 

Esse nosso Brassil já está viran- 
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A CLASSE OPERARIA 

Èí 
Novos golpes e novos massacres 

( ConcIusCio) 

essa, ó a mesma : em vez de 
pegarmos em armas por esses 
bandidos, trabalhadores de to- 
do o Brasil, das cidades e dos 
campos, peguemos em armas, 
tomemos as armas que elles 
nos entregam para defender os 
nossos interesses, para lutar 
pela nossa causa, contra os im- 
perialistas, isto é, os banquei- 
ros extrangeiros, donos das em- 
prezas, dos bancos e dos em- 
préstimos feitos ao Brasil mas 
que o povo paga e que os ma- 
gnatas comem. 

Centra toda essa canalha, 
senhores das terras, das fabri- 
cas e dos baneos e socios dos 
imperialistas oppressores do 
Brasil. E’ contra essa gente 
que devemos pegar em armas, 
contra elles pegaremos em ar- 
mas, lutaremos por terra e li- 
berdade, pelos nossos direitos e 
reivindicações. 

Pegaremos em armas para 
exigir as reivindicações míni- 
mas do proletariado, oito ho- 
ras de trabalho, ferias, salario 
mínimo, assistência aos meno- 
res, ac s velhos e á marterni- 
dade, ate., pegaremos em ar- 
mas para expulsar os imperia- 
listas e seus socios do Brasil, 
para nacionalizar as emprezas, 
de que elles agora são donos, 
para dividir as terras dos lati- 
fúndios, das grandes fa*endas 
e garantir com as armas esta 
divisão entre todos os que que- 
rem e precisam de terras para 
trabalhar. 

Pegaremos em armas para 
garantir as mais amplos liber- 
dades democráticas do povo do 
Brasil, de todos os trabalhado- 
res nacionaes e extrangeiros e 
contra as «Leis monstro», con- 
tra todas as leis de arrocho, 
contra os bandos reaccionarios 
dos integralistas, e os varre- 
remos do Brasil de uma vez 
para sempre. 

E’ este o caminho a seguir, 
» respoeta a dar aos Getulios- 
Bernardes e todos os bandos 
de senhores feudaes e imperia- 
listas. Respondamos aos gol- 
pes armados dessa gente com a 
insurreição armada nas cidades 
e nos campos para acabar com 
a misena, a íomee a oppres- 
são, para obtermos os nossos, 
pão, terra c liberdade. Este é 
o caminho que o "Partido 

I 

do «frége», tudo por causa de meia 
duzia de grandes fazendeiros e de 
outra meia duzia de banqueiros im- 
perialistas. 

Mas, quando o povo começar a 
pegar esses cachorros a unha é que 
vae ser d» entro m 

Di ~ 

Communista do Brasil" (secção 
da' I. C.) vem apontando ba 
muito ás massas populares do 
Brasil : o caminho da Revolu- 
ção democrático- burgueza. 

Dia a dia as massas populares 
tomam este caminho. São gre- 
ves de massa do proletariado 
pelas suas reivindicações eco- 
nômicas e políticas, contra a 
Lei Monstro, contra o terror 
policial; são as lutas camponer 
zas pela terra, pelo direito de 
viver, contra a oppressâo feu- 
dal; são os levantes de soldados 
e marinheiros contra a miséria 
e a escravidão das casernas ; 
e a própria pequena burguezn 
que se leventa contra a miséria 
e o oppressâo; é o Exercito e 
a Marinha no Clube Militar 
que se levantam contra a Lei 
Monstro c pelo augmento de 
salarios, se solidarizam com o 
povo c se põe ao lado de to 
dos os opprimidos do Brasil. 

E’ a Revolução que avança 
e nem os Geíulios, nem os Ber- 
nardes, com suas leis montros, 
com integralismo, com os ban- 
dos de degoladores, não pode- 
rão matara revolução no Bra- 
sil. El Ia a vança, ella se nppro- 
xima e devemos desde já nos 
preparar para a luta armada. 

Uma vez c-unecada n insur- 
reição, temos que leval-a para 
diante, custe o que custar e a 
levaremos porque temos á fren- 
te delia a classe mais decidida, 
o proletariado com o seu Par- 
tedo, o Partido que mostra o 
caminho a seguir, que não re- 
cuará, que não trahirá a Re- 
volução, que lutará com todas 
as suas forças pela revolução 
de mocra tico • bu rgueza. 

A significação do assassinato de líirov 

O assassinato de Kirov, tãp 
explorado pela imprensa dos 
paizes capitalistas, é mais um 
golpe vibrado pela burguezia 
internacional contra o paiz do 
socialismo. 

0 "terrorismo m URSS” a 
que se refere essa imprensa,com 
o intuito iudisfarçavel de lazer 
crer á ma«sa trabalhadora dos 
paizes capitalistas na "falta de 

SssKgsí 

soava 
HH-terl 
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Mais de 2<000 pes- 

soas despejadas de 

seus miseráveis 

casebres 

A “cidade de Flandee”, um pe- 
queno arraial eonetruido de latae 
velhas, iproximo á Villa Militar 
acaba de aer evacuada por forças 
embaladas da policia e do exer- 
cito. 

Mais de 2.000 pessoas jogadas 
ao tempo, inclusive mulheres, ve- 
lhos. creanças e enfermos. 

Um simples mandato judicial, 
executado por torças embaladas toi 
o sufficiente para atirar ao minu- 
to, como se fossem simples eachor- 
ras vira-latas, a milhares de pes- 
soas, companheiros nossos, gente 
como nós, trabalhadores como nós. 

Para justificar tão deshumano 
attentado, allega, entre outras cau- 
sas, qus nesse arraial estava sendo 
ponto de agrupamento de “malfei. 
leres”, como se a extinção de “mal 

KltiOV 

estabilidade’’ do governo so- 
viético, é abra da p-opria bur- 
guezia em desespero de causa 
que paru t-ies actos vale-se dos 
seus agentes dentro do territo- 
no da União Soviética. 

O assassinato do camarada 
K rov tem um significado pro- 
fundamente contra - revolucio- 
nário. 

Os preparadores ideologicos 
desse crime, os insufladores 
desse acto contra-revolociona- 
rio, foram Trotzki, Kameneff 
e Zinoviev, 

Sérgio Miranovitch, o cama- 
rada tombado, era um dos ve- 
lhos militantes bolchevistas, 

gosando da mais absoluta con- 
fiança do proletariado russo, 
e representava o enthusiasmo 
pela construcção do socialismo, 
pela vida e pela cultura prole- 
taia. 

Em resposta ao seu assassi- 
nato, os milhões de trabalha- 
doree livres de União Soviéti- 
ca e o Ex-ercito Vermelho se 
levantaram para vingar o'ca- 
marada morto, demonstrando 
á burguezia internacional e aos 
seus agentes que é impossível 
dividir a URSS. 

feitores” dependesse de um despejo 
em massa. 

A população pobre desse “ímrnen 
ao e rico” paiz já não sabe mais 
como viver em “sua própria pa- 
tria”. 

Mesmo se metteudo num buraco 
o trabalhador ainda será lpersegui- 
do, pois assim acoutece com os in- 
dios qua vivem em plenas flores- 
tas. 

Só ha um recurso para essa situ- 
ação: é se orgsnisar o reagir. 

Novos despejos vão haver. Desde 
já, onde houver casas de taipa, de 
zinco ou de flandre, emfim em to- 
dos os bairros pobtes, deve-ss criar 
comitês para impedir os despejos 
reagindo em forma orgardsada e lu- 
tar também pelo melhoramento, 
hygienisação, instrucção, etc., de 
cada bairro. E sempre que houver 
ameaça de despejos, tiaar coramis- 
sões para protestar por intermédio 
dos jornaes, tirando manifestos ap- 
pellando para o apoio da popula- 
ção dos bairros visinhos e da popu- 
ção em geral, raobilisando as orga- 
nisaçõos operarias, syndicatos,clubs 
sportivos, e todas as forças, in- 
clusive appellando para os proprios 
soldados afim do impedir os den- 
pejoe. | 

Em defesa de Cuba 

insurreccionada! 

O povo cubano, com o seu 
valente proletariado á frente, 
iccomeça mais uma ve* os com- 
bates contra o governo dietã- 
torial Mendieta-Batista, ugen- 
fes do imperialismo. 

Mal recomeçam os combates, 
já os navios de guerra britâ- 
nico e espanhnl chegam ás a- 
guas cubanas ameaçando com 
seus canhões, enquanto que o 
imperialismo yankee ameaça 
deeenbarcar sua marinha no 
(errilorio de Cuba. 

O povo cubano pequeno em 
numero, mas heroico. não po- 
de e não quer mais contipuar 
atormentado pela miséria e^por 
uma oppressâo feroz impostas 
pelos bandos imperialistas. E 
apegar de raber que a sua luta 
exige enormes sacrifícios* el!e 
se levanta com uma coragem 
inaudita, dando um exemplo 
valioso aos demais povos es- 
cravisados do quanto vale e 
pode um povo, por mais fraco 
seja, quando quer se libertar. 

Cuba, com apenas 2 milhões 
de habuantes, numa pequena 
ilha se subleva e luta contra 
os 'poderosos» imperialistas. 

Estes procuram esmagar a 
revolta popular enviando tro- 
pas e navios de guerra, cer- 
cando a ilha. 

Organizam um ditadura san" 
guinaria e feroz. Mas, quando 
menos esperam irrompem no- 
vamente, comc um vulcão, as 
greves formidáveis, as lutas 
dvmnamita e a bala 

Se o povo cubano, pequeno 
como é, tem demoastradu tan- 
ta força, tem demonstrado scr 
invencivel apessar de lutaJ, até 
o presente, sem um apo:o,suf- 
ficiente dos demais povos^ vi- 
sinhos' avaljem do que ,é ca- 
paz o povo brasileiro com uma 
população de45niilhões de ha- 
bitantes, com um território im- 
menso como e o «nosso«. 

Continua uo prox. numero 
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Quanto mais decisiva e forte for esta Revolução (Democrático- burgueza), 

tanto mais facilidades obterá a classe operaria em sua luta a favor de um regime 

ulterior de socialismo puro. — LENINE. 
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Intensifiquemos o Processo da Revolução Agra- 

  ria no Campo 

Os trabalhadores dos cam- 
pos do Brasil marcham cada 
dia mais decididamente para 
as lutas pela revolução agra- 
ria. A situação de miséria nos 
campjs, dos assalariados agri- 
colas, semi-assalariados, colo- 
nos, camponeaes pobres e me 
dios, é cada vez mais grave. 
Augmenta a pauperização, di- 
minue o preço dos produetos 
ag-icolas, augmenta o preço 
dos produetos manifacturados, 
a-5 calamidades (secas, chuvas 
demasiadas, saíras ruins, la- 
g^ítas, iormigas, etc.) deixam 
os camponezes em situação 
peior do que antigamente. 

Em zonas ferteis do campo, 
os'careíponezes são obrigados 
a plantar feijão, dai-o aos 
porcos para assim ter carne 
para comer com teijão, visto 
que nem a carne de porco 
nem o feijão conseguem preço 
ou possibilidade de mercadc. 
Em outras zonas faz-se o mes- 
mo com o arroz, milho, bata- 
ta, etc. Os camponezes são 
obrigados a dar por um obje- 
cto manifacturado ou genero 
alimenticio como assucar, sal, 
etc., por tecidos, remedios.etc. 
quantidade de produetos que 
valem dez vezes mais e assim 
levam mezes e annos sem ver 
um tostão de moeda corrente. 
E’ esse o aspecto com que se 
reveste a miséria nas zonas 
ferteis que não estão sujeitas 
ás calamidades das seccas. 

^ Vê-se fazendeiros com cen- 
tenas de cabeças de gado, mi- 
lhares de saccas de cereais 
nos paiós, centenas de couros 
seccos para vender, etc., sem 
ter um tostão em casa ou en- 
tão vendendo esses produetos 
por ipreços de ninharias ou to- 
mando dinheiro emprestado a 
juros com ilusões de poder 
pagal-o numa época de alta 
de preços que não virá. 

Quanto á população pobre 
do campo, áquella que não 
tem terra e que paga arren- 

damento, terça, meia, quinze- 
na, etc., ou aquelles que tem 
pouca terra em logares muitas 
vezes pouco favoráveis, quan- 
to aos colonos que vêm seus 
contratos cada vez mais dimi- 
nuídos, quanto aos assalaria- 
dos agrícolas inuitos delles pa- 
gos em vales, em generos ou 
então quando são pagos em 
dinheiro são obrigados a com- 
prar os generos por preços do 
outro mundo, quanto á essas 
e outras camadas, as mais po- 
bres do campo, a miséria é de 
desesperar. 

Os senhores de terras e feu- 
daes, os grandes fazendeiros, 
perrebendo que a vontade de 
luta no campo augmenta, pro- 
curam aterrorisar os campo- 
nezes com uma reacção feroz 
no que são apoiados pelo ap- 
parelho do Estado, no muni- 
cípio e pelas forças estaduaes 
e federaes, ligando systema de 
exploração e oppressão feudal 
a todo o systema de explora- 
ção e oppressão do Estado or- 
ganisado, isto é, á capangagem 
alliada e apoiada pela policia, 
contra os camponezes. 

As lutas no campo se mul- 
tiplicam. Os trabalhadores no 
campo do Pará depois de reu- 
nir e deliberar, atacam uma 
uzina e tomam sementes para 
semear os seus eampos já la- 
vrados. Centenas de campo- 
nezes no Mrranhão se reunem 
e resolvem, depois de delibe- 
rarem, occupar as terras dos 
fasendeiros e do Estado, lavra- 
rem e plantarem porque não 
podiam pagar arrendamento, 
não encontravam trabalho em 
parte alguma e precisavam 
produzir para comer. Até 
agora não foram desalojados 
das terras occupadas, onde es- 
tão trabalhando e estão erga- 
nisados promptos a reagir pe- 
las armas. 

No Piauhy, o mesmo caso 
se repete, e também no Ceará, 

Rio Grande do Norte, Para- 
hvba. Pernambuco, Bahia, etc. 

Os proprios jornaes dos se- 
nhores feudaes annunciam es- 
ses casos em telegrammas e 
dizem que os ricaços das zonas 
onde elles occorrein estão apa- 
vorados . 

No Pará, nossos valentes ir- 
mãos indios caiapós no rio 
Tapojós, tomam as armas para 
se defender e defenderem suas 
terras. Alas, o infame Barata, 
trahidor do Brasil, vendido 
aos americanos se apressa em 
offerecer ao não menos infame 
Ford, —— bandido responsável 
pela morte de milhares de tra- 
balhadores no mundo inteiro— 
soldados, que iriam ser trans- 
portados para o local, de avi- 
ão, para esmagar a revolta dos 
indios. 

Levantes de camponezes, de 
indios, de negros, já este anno 
pódem ser citados ás centenas 
em todo o Brasil, com cente- 
nas e milhares de mortos, des- -«• I 
de a Mate-Laranjeira — feudo I 
dos estancieiros gaúchos— até 
ás fasendas de café de S.Paulo, 
Minas, ás grandes terras de 
Goyaz, ás usinas c fasendas do 
Norte e do Nordeste, aos bar- 
racões do Ama*onas e Pará. 

Qual o dever de todo com- 
munista, de todo sympatisante 
do Partido, de todo revolucio- 
nário sincero civil ou militar 
deante dessas lutas ? Desde 
já para todos a tarefa imedia- 
ta, imprescindível, é se ligar 
com todos os que querem lu- 
tar no campo. Instruil-os como 
lutar. Oriental-os na direcção 
da luta na sua ampliação, nas 
reivindicações que devem de- 
fender, que elles sabem quaes 
são. porém não sabem apre- 
sental-as muitas ve*esde modo 
sufficientemente claro para a 
organisação e ampliação da 
luta. 

Devemos romper com toda 

Cont. na 3' pag. 
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Presa como refem Elza Steinfurt 

ha-um anno e 5 mezes 

Em novembro de 1033 Elza Stein - 
furth foi presa oorao retem de seu 
marido Eric anciosamente proura- 
do pela policia.Preso 2meses depois 
Eric Steinfurth, junto com John 
Cheer, Schwarts e Schoenauer fo- 
ram assassinodos por «tentativa de 
fuga* cumprindo as ordens do bes- 
tial e sanguinário Goering. Apezar 

da prisão e do assassinato de Stein 
furth Elza que havia sido presa co- 
mo—refem repugnante e barbaro 
processo que o hitlerismo poz em 
moda para executar as snas vingan- 
ças contra os lutadores das liberda- 
des do povo acha-se até hoje preza 
Devido aos máos tratos, â má aomi- 
da e á cella pequena e húmida em 
que se acha Elza encontra-se pros- 
tada na cama de sua cella victima 
da tuberoulose. A doença progride 
rapidamente. Apezar de que os pro- 
prios médicos nazis toram forçades 
a constatar a moléstia e a sua 
marcha, as autoridades fascista* ne- 
gam-se a libertal-a ou sequer 
transportal-a para um hospital. Co- 
mo suprema graça concederam di- 
reito de receber visita de seus pa- 
rentes de 14 em 14 dias! 

Devido á grande campanha inter- 
nacional feita pelo Comitê Mundi- 
al de Ajuda ás Vitimas do Fascis- 



2 A CLASSE OPERARIA 

As heróicas iutas das massas campone- 

sas nordestinas contra a exploração e a 

oppressão de que são victimas 

Por MAURO 

(Continuação do numero anterior) 

Engenho Paraguassú No 

B' propriedade de Paulo Pinto. 
A exploração é a mesma. Como nos 
demais engenhos e usinas, tem tam- 
hem «barraoào». Este só abre às 6 
horas da tarde e pela manhã, só o 
faa das 6 ás 7 horas. 

Fornece generos contra vales. 
Precisando eomprar qualquer coi- 
sa, os trabalhadores são obrigados 
a ficar esperando até ás t> horas da 
tarde. 

A exploração nos preços é gran- 
de: 1 kilo de assacar custa 1$200; 
1 cuia de farinha, custa de 3|500 a 
4#; 1 kilo de bacalhào, custa de 4f 
a 4é600, 1 kilo de xarque qne na 
•idade custa 21200, no Recife, 2J- 
no engenho custa 2J600, 1 litro de 
ieijão custa 800 réis. B’ assim por 
diante a exploração. 

Acresce que as contas, depois de 
feitas, são ainda augmentadas á 
revelia do comprador e à vonfade 
dos donos dos «barracões» .No «bar- 
racão» do engenho Mangueira, en- 
tregue a um sobrinho de Ismael, 
isso acontece diariamente, 

Isto ainda não é um relatorio 
completo, agrega nosso informante, 
sobre a verdadeira situação dos 
camponeses e trabalhadores ruraes. 
E’ apenas para os eamaradas faze- 
rem uma idéia aproximada da nos- 
sa horrível vida. Diz que está ado- 
entado e assim que melhorar, dará 
mais umas voltas para eoutar pela 
“A Classe Operaria11, mais coisas 
sobre estes assumptos dos campos 
nordestinos. 

Acrescenta que a vida nss cida- 
des do interior não é lá muito di- 
ferente da vida no campo quanto á 
opressão e à exploração e que é 
necessário esclarecer os camaradas 
camponezes, assalariados e semi-as- 
salariados agrícolas sobra o verda- 
deiro caracter ile classe e de rapina 

mo e do S.V.I. que ja conseguiu o 
envio de milhares do protestos de 
grandes organisações de mulheres 
o a ida de uma delegação ds mulhe- 
res norte-americanas que conse- 
guiu um informe preciro sobre a 
saude da comp. Steinfurth, inten- 
tam os nazis crear uma base «jurí- 
dica para essa detenção infame, es- 
candalosa • doshumana. Querem os 
fascistas levar Elza, ao julgamen- 
to do Tribunal «Popnlar»! O Comí-1 “e g”vern<> do 

das guerras imperialistas, pois os 
exploradores e seus oapaohos espa- 
lLaaa entre as populações sertane- 
jas a mentira de qne «sómente com 
uma guerra é que se ganha muito 
dinheiro». 

E’ elaro que elles, os explorado- 
res.—assim como os fabricantes e 1 

vendedores de armas e munições— 
sim, ganham muito dinheiro nas 
guerras ds rapina e nos golpeB de 
estado antrs os grupos e partidos 
feudal-burguszee ligados as impe- 
rialistas. 

Mas os camponezes, os assalaria- 
dos e semi-assalariados agricolas, o 
proletariado o todo o povo traba- 
lhador das cidades e do campo ^ga- 
nha” mas é muita bala, granadas, 
gazes asfixiantes, aleijõee, lato,viu- 
ve*, morte,orfandade, mais impostos 
e vida mais cara,mais misérias, maie 
brutaes opreseõese explora õee nos 
campos da batalha e na rectaguar- 
da suas condições de vida e da tra- 
balho peioradae, o producto do seu 
trabalho, seua haveres e proprieda- 
des destroçados e confiscados á mão 
armada, sujeitos á lei marcial, co- 
mo tem aconteeido e acontece em 
todas as guerras imperialistas e os 
golpes de Estado fendal-burgnezes 
tomo oa de 1922, 1924, 1930 e 1932, 
e como agora está acontecendo com 
c proletariado os camponezes, os 
índios, os Boldadoa, os marinheiros 
e todo o povo oprimido da Bolivia, 
do Paraguay, da Colombia, do Pcrú, 
da China, etc., onde impera e onde 
se prepara a guerra imperialista e 
a nova guerra imperialista mundial 
e nati-soviética. 

Terminando, nosso informante 
declara em tempo que Aluizio já 
augmentou também as contas (U- 
rafas) que eram de 10 por 10 varas, I 
para 12 por 12 varas. 

No Rio G.do Norte 

Em Mossoró, operários e 
populares communistas 
e sem partidos invadi- 
ram a séde dos integra- 
listas 

Assombrados som o avanço do 
Partido Communista e cem # mo- 
vimento revolucionário que se alas- 
tra nesta zona nordestina o Partido 
Popnlar, ieto é, os faxendeiros e ca- 
pitalistas estão dando forças ao in- 
tegralismo, procurando assim re- 
forçar o já deemoralisado apparelho 
de repressão contra as lutas dos 
salineiros, bareaceiros, camponezes 
e do povo em geral. 

Mas, o povo já começa a mani- 
, feet»r a sua repulsa eontro os “gal- 
í linhas verdes” e, com o Partido 
Communista á frente, inicion a 
luta. 

No dia 8 de Março reuniram-se 
os integialistas num local onde de- 
veria lunecionar seu núcleo, quan- 
do um grupo de operários eornmu- 
nistas e sem partido invadiu a séde, 
dando vivas ao Partido Communis- 
ta e morras ao integraliemo, termi- 
nando a reunião a sopspos. 

O Partido Communista contiuúa 
a luta dcsmarcarand* os integralis- 
tas como defensores da camarilha 
dominante « faz um appeilo aos he- 
roícos palineiros, bareaceiros, cain- 
pom zes e ao valente povo mossore- 

< nse pura continuarem a luta pelos 
seus salarios, pelas suas reivindi- 
cações, lutando também contra oe 
fascistas-integralistas, os maiores 
inimigos da luta de classes e por- 
tanto partidários deste regime de 
fome « perseguição. i 

Mossoró' 10-3-1935 
Maria 

As lutas das massas nordestitras 
tendem a desenvolverem- se dia a 
dia, elevando-se de grau combativo 
e de conteúdo revolucionário de 
classe. 

Esse ascenso das lutas de classe 
do Nordeste, vae estreitameute li- 
gado ooin o agravamento da crise 
nacional e internacional, com a 
passagem do proletariado e d a s 
massas populares á eootra-ofensiva 
em virtude do recrudoci mento da fo- 
me, da reacção, da preparação guer- 
reira e da fascitisação nos métodos 

Estado tenral-bur- 

movimento de simpathia e apoio 
de quasi t-odas as corporações que 
se solidarisaram cora os sapateiros 

té Iiternacional de Libertação de 
Paris já telegraphou ao Tribunal 
«Popular» exigindo a liberdade ime- 
diata de Elza. Idênticos protestos 
seguiram da Inglaterra e E. ÍJuido». 
E’ necessário que nós também pro- 
testemos contra essa atrocidade. 
Principalmente as mulheres devem 
imediatamente fazer chegar ao em- 
baixador alemão o seu proteBto. 

Necessitamos arrancar Elsa das 
garras vingativae do hitlerismo. Co- 
mo Diraitrof e seus oompauheiros 
foram libertados pela pressão das 
massas alemães e do mundo intei- 
ro podemos e devamos libertar Elza 
do seus algos es Hitler, Goering 
A Cia.  ’ * 

/ 

gnez, 
Não só no campo recrudesce o 

movimento dos cangaceiros tenden- 
do a unir-se cada vez mais com 
movimento de massas flageladas, 
cainptnezas e assualariada», porem 
esboça-se uma perspectiva de um- 
plfts greves de massas sob o signo 
da frente unieade luta por melho- 
res condições de vida e de traba- 
lho, pela terra, n agua e a liber- 
dade. 

A recente greve do» sapateiros, 
que durou mais de 15 dias, foi vi- 
ctoriosa em mais de 80 .p das exi- 
gencias doe trabalhadores. 

Foi precipitado um accordo com 
Jts grevistas para sustar o grande ' 

e preparavam, e preparam, suas 
próprias gréves. 

Em Alagoas, as massas proletá- 
rias e populares latam contra uma 
das mais ferozes ondas reaoção bru- 
tal qne Invadiu e fechou todos os 
sindioatos operários e a Liga Auti- 
Guerreira e Anti-Fascista, colocan- 
do-a na ilegalidade. 

No Rio Gaande do Norte verifi- 
cou-se a combativa greve doe sali- 
neiros, em principio* de Outubro, 
alastrando-se entre os camponezes 
de Assii, Maeau e Areia Branca e 
contando com o apoio activ dos se- 
ctores ilitares e populares, cora 
■ aracter de insurreição armada e 
apelos à formação de Sovietes, ha- 
vendo mesmo tentativa de formal- 
cs. A reproseâo f6i-oz deste movi- 
mento, provocou seria indignação 
nas massas populares que se prepa- 
ram para novaa lntas. 

O apelo de «A Cidade», o de to- 
da a imprensa feudal-bnrguaza, não ; 
oahin no vasio: telegrama* poste- j 
riores dão noticia de que o governo ! 
federal destinou a elevada soma de j 
cerca de 3 mil contos—-não ao com- I 

■11» 

A Dissolução do Núcleo de 
Bomsuccesso (Districto 
Federal) J 

Pequena, mas valiosa, assa visto- 
ria alcançada pela nossa Juventu- 
de, qne consistia no fachameato da 
séde do Núcleo Integialistçi de 
Bomsuscesco. 

Nossos camaradas, na referida lo- 
calidade, iniciarem urna severa ca» 
panba contra os Integralistas, colo- 
cando-os em uma tal situaçã« ds 
constrangimento, que «stei se vi- 
ram forçados a despir as camisas 
verde-oliva. 

Grupos de jovens comunistas s> 
de massa, postados em nm bote- 
quim das proximidades da séde doo 
Integralistas, sempre que esses obe- 
gavam ao botiqaim em qnestão ia: 
ciavam a campanha do ridículo 

— Onde esta o ovo ?— indagava 
um. 

—Chegaran os pintos!—«xolacia- 
va outro. 

Outro», achegando-se aos camiza 
verde, pncbavam-lbes as eamisax 
lóra das calças. De tal modo se sen 
tiram os Integralistas abalados mae 
ralmente com essa campaaha da 
antipatia popular, que sendo since- 
ros, embora enganados pelos chefui 
que agem de má fé, foram aoa pau 
coa abandonando o uniforme que oe 
faz tão mal vistos da população le- 
sai. E, desse modo, morreu de atu 
mação o Núcleo Integralista <1* 
Bomsucesto, cerrando as portas 
sua séde. 

Outra tactica 
k r* 

Em catumby não existo ainda, 
ura Núcleo Integralista organioada 
Ha, entretanto, nm grupo conside- 
rado de jovens inflnensiado pela 
tenente Sobrinho, aquelle mesmo 
que comandou o massacre contra o 
povo, na Praça Tiradentss quando 
da realisação do Congresso Anti- 
Guerreiro. 

Nossos camaradas e numeroso 
grupo de synathisautes, adoptarasi 
com estes jovenB a tactica de escla 
rascei-os áceroa da demagogia men- 
tirosa dos chefes Integralistas, de- 
monstrando-lbes o conteúdo reac- 
oionario, anti-popular e anti-demo- 
cratico do lntegralismo e como este, 
usando de um phraBeado anti-im- 
perialista, na realidade faz o jogo 
do capitul financeiro internacional, 
servindo aos seus interesses do ex- 
ploração o oppressão do povo bra- 
sileiro. 

Já contam ligações com dois jo- 
vens eyrapathissntes do Integralis- 
mo nesse bairro. Em breve terão 4, 
reconquistado todos esse» jovens 
para a cansa popnlar, deixando o 
reaocionario tenente Sobrinho na 
mesma situação daquelle volho lam- 
bisgoia que dirig a o núcleo de 
RomsuccesHO.o qual acabou falando 
soiinho.. 

{ ■ 
No Morro do Pinto 

Devido á popularidade do» nosso* 
bate da fome, da sede e da misoria camaradas neste Morro, ternos já 
do povo oprimido e explorado—mas ’ 
“Ao combato so banditismo dos 
sertOoa”UI 

Continua) 

conquistado a araisade d« nm joven 
Integralista, o qual, dentro em bre- 
ve, terá despido a camisa ignoxnt- 
ntosa. symbolo dos inimigos de po- 

Do Piauhy 

Companheiros d’“A Classe 

Operaria": 

A nossa situação aqui no 
Nordeste, e muito especialmen- 
te no Piauhy, é de estrema 
oppressão e miséria. 

Aqui, os trabalhos que apa- 
recem são poucos e os orde- 
■ados os peiores possiveis. 

Quando ha construcção nu- 
•sa de nossas cidades é logo 
entregue a um chefe político 
qualquer que trata de explorar 
impiedosamente os opsrarios, 
fazendo-os trabalhar 10, 11 ho- 
ras por dia a pagando a insi- 
gnificante quantia de bÇOOO aos 
chefes pedreiros e carpinteiros; 
3|500 aos ajudantes que pela 
saa capacidade já podem des- 
empenhar qualquer trabalho ; 
e 2l5oo aos serventes de qual 
quer profissão. 

Nos serviços do Estado, da 
Prefeitura ou da Estrada de 
Ferro, ahi a exploração ainda 
e maior. Dessas repartições os 
operários nunca recebem di- 
nheiro porque logo ao iniciar- 
se o serviço abre-se um “for- 
necimento” qualquer, de accor- 
do com a repartição, para mais 
explorar aos popres operários. 
h*No “fornecimento” o traba- 
lhador é obrigado a comprar, 
■ão pelo preço que vale a mer- 
cadoria mas, pelo preço que o 
patrão «ntende de vender. 

Quando oirabalhador precisa 
de dinheiro para comprar uma 
mercadoria que no estabeleci- 
mento não tem, é obrigado reti- 
rar do mesmo fornecimento mer' 
cadorias desvalorisadas (sabão, 
kero«eene,etc.) para revendei as 
noutro estabelecimento com re- 
ducção de 15 a 2o por cento, di- 
*endo ainda o comprador que 
compra para fazer favor. 

Toda essa agiotagem é feita 
de accordo com o fornecedor 
geral que é maior interessado 
em tudo isto. 

No proximo numero de “A 
Classe Operaria” informarei so- 
bre a vida dos trabalhadores do 
campos, vaqueiros e campo- 
nezes. 

Piauhy-Fevereiro de 1935 
* 

Um conhecedor da situaçõo 

vo. envergonhado então de haver-se | 
deixado arraatar pela demagogia 
mentirosa dos chefes integralistas. 

Não terá do que vaxai-so, entre- j 
tanto, porque encontrará em nós 
a amisads s i n o e t a de jovens 
revolucionários, que sabem re- 
ceber, num abiaço fraterna!, ans 
jovens qu» retornam á desfesa da 
causa popular, depois de terem es- 
tado, enganados, por algnm rempo, 
ao eorviço dos inimigos do povo 
brasileiro 

A CLASSE OPERARIA 

Intensifiquemos o Processo da Revolu= Em defesa de Cuba 

ção Agraria no Campo 

(Continuação da La pagina) 

a timidez neste sentido e ir 
ao campo, tomar parte nas lu- 
tas camponezas. Desenvolver 
estas lutas que todos os dias te cada ve* mais intensa nessas 

e sympathisantes, também em 
todo o Brasil os camponeses 
lutam e se. Dão tomamos par- 

explodem em todo o Brasil e 
que muitas ve*es são derrota 
das, custando duros sacrifícios 

lutas, se, sobretudo, não luta- 
mos para ser os organisado- 
res e orientadores dessas lutas, 

aos camponezes, por falta de ellas não vão seguir o cami- 
uma orientação, por falta de nho da revolução agraria e 
ligação com as lutas das cida- anti-imperialista, vão ser apro- 
des, sobretudo com os ferro-1 veitadas pelos inimigos politi 
viafiios, por falta de apoio ma-| queiros em uns casos e, em ou- 
terial e moral, de armas e ins- tros, os camponeses serão es- 
trucções politicas e porque 
muitas vezes tomam um rumo 
que separa os lutadores do 
apoio e da sympathia da mas- 
sa do campo, attrahindo a ri- 
validade das cidades visinhas. 
Essas lutas muitas ve*es fra- 
cassam também porque, par- 
tindo a maior parte das vezes 
da espontaneidade, não podem 
ser conjugadas com outros se- 
ctores camponezes, com as ci- 
dades, com o movimento revo- 
lucionário em geral. 

Toda esta situação exige de 
*°dos os militantes do Parfido 
de todos os revolucionários 
sinceros romper com a lenti 
dão do nosso trabalho no 
campo. Temos regiões do Par- 
tido em quasi todos os Esta- 
dos do Brasil ; por toda a , 
parte ha militantes do Partido ProniP am 

Levamos ao conheoimento -ios 
nossos leitores que os dois tó- 
picos sahidos no n. 175 <ie “A 
Classe Operaria”, na ultima pa- 
gina, em baixo, no canto, sobre 
a "Lei Monstro” não s&hiram 
com a responsabilidade da dire- 
cção e redacção deste nosao or- 
gam. 

Trata-se de uma “collsbora- 
ção” que nos quizerani dar, de 
bôa fé, oe companheiros encar- 
regados da confecção tecbnica 
,le nosao jornal, a nossa revelia. 

Tomamos, entretanto, as pro- 
videncias para evitar que estes 
factos se reproduznm. 

Estas são as “menores” dif- 
fiouldades da imprensa illegal. 

Renovamos, mais urna ves o 
nosso pedido de informações so- 
bre a vida uaa fabricas, erapre- 
zaa, navios, quartéis, escebis, 
campos, eto.. em artigos enrtos 
e coucretos. 

Fazemos também um appeilo 
para que nos enviam contribui- 
ções financeiras. 

Qualquer quantia que reos- 
bermos será publicada em “A 
Classe Operaria”. 

A ADMINISTRAÇÃO 

magados. 
Os membros do Partido e 

todo o pro efariado devem 
comprehtnder cada vez mais 
as palavras de Stalin que, “se 
não se quizer conduzir os pro- 
letários á ba falha é evidente- 
mtnfe inútil procurar os alli- 
ados”, e nós podemos, deve- 
mos, procurar desde já, os 
nossos alliados nos campos que 
já lutam com as armas nas 
mãos, para juntos darmos com- 
bates decisivos na luta pela 
revolução agraria e anti-impe- 
rialista. 

Deante do bloco que cada 
vtz mais se organisa dos se- 
nhores de terras, feudaes e ca 
pitalistas, deante dos bandos 
fascistas e integralistas que st- | ra nas costas desse mesmo povo. 

ccuno tropa ,!< : ^ ^uta antifiniperialfstn não devs 
choque para lutar contra a r< - ; ge™m»di° m°meTlt0 d8 lDterTeD- 
volução a união dos operários | Todo mal deve ser coi tado pela 
e camponeses, base da ditadu- raiz. j\ luta deve ser desencadeada 
ra do proletariado realisada , desde já contra essa intervenção 
sob a hegemonia ideológica e permanente e encoberto qne abro 
politica dos pioletarios ( esta- Rll“inho P»ra a intervenção ar- 

insurreccionada! 

(Conclusão) 
O appeilo que nos faz o povo do 

Cuba, atravez de seu Partido — o 
Partido Commnnista— para lutar- 
mos contra a intervenção e apoiar- 
mos suas lutas, para nós tem uma 
signiticação extraordinária. O que 
hoje acontece cem Cuba é o que voe 
acontecer oomnosco amanhã, Be não 
esbarrarmos o avançe imperialista 
nos paises coloniaes e aemi-eolo- 
niaes, se não formarmos um pode- 
roso bloco anti-intervencionista do 
todos os que estão contra a inter- 
venção, de todos os qne qnerem a 
libertação nacional. 

O Brasil vae pelo mesmo cami- 
nho ds Cuba. Aproximam-se gran- 
des combates populares. E quando 
esse povo faminto, psrsiguido e re- 
voltado unte o quadro vergonhoso 
da eteravisação nacional se levan- 
tar em luta, os monstros imperia- 
listas bão de querer meter seu fo- 
cinho e suas garras em nosso pais. 

Mas. a intervenção não se pro- 
cessa somente com o envio de tro- 
pas e navies de guerra. Essas são 
as ultimas medidas qne podem to- 
mar os imperialistas. 

A intervenção ee processa tam- 
bém oom a imposição aos governos 
coloniaes, aberta ou disfsrçamente, 
de medidas de repressão centra o 
povo. Se processa impondo leis de 
arrocho (somo a «Lei Monstro», n» 
Brasil) reforçando os apparelhos do 
Estado, as policias, as foiças ar- 
madas, armando bandos fascistas 
(aqui ao integralismo) embore que 
para isto o imperialismo tenha que 
«emprestar» mais alguns eobroB, 
pois isto será descontado com n»n- 

uigente”. 

Para realizarmos 

mada. 
Ao mesme tempo que devemos tutos da l.C.) é cada vez mais i 

reforçar a luta contra as leis coffi- 
... pressoras e oontra o integralismo 

, esta alli- IH 0 fagt.j8rno enl gorai) devemos 
ança, nao so devemos dar todo I visartambem de preferencia as em- 
apoio moral ás lutas dos cam- j prezus imperialistas como a Light, 
poneses como, desde já, nosj!l Cantareira, Leopoldina, Great- 
pormos decididamente á frente Westorn- «K1-, q™ *âo verdadeiras 
de Iodas as suas iutas, sobre- úvemo» multiplicar as ovgani- 
tudoas lutas armadas, smplia- 
las o mais possível com toda 
a audacia e ir, decididamente, 
para o campo intensificar e ele- 
var o mais rapidamente possí- 
vel o processo da revolução 
agraria e inti-imperialista 

slições nnti imperialistas. Realizar 
protestos diante das embaixadas 
dos puixes qne ameaçam eom a in- 
torvanção em Cuba, Protestav con- 
tra o governo de Cuba que, como 
o :1o Brasil, massacra o povo eni 
tavor dos imperialistas. Responder 
com greves e protestos s cadaavan- 

. , -i ~ | ÇO doe imperialistas, 
ioda e qualquer vacilaçao; Formemos uma corrente vastis- 

neste sentido, toda a força pou- j sima. com todos on elementos, se- 
pada nesta luta, toda hesita- i jam d* qne partido forem, que »• 
ção de nos pormos á frente das j manifestem contrao imperialismo- 
lutas armadas dos camponezes, I P*r« criarmos em todo o continente 1 j um bloco eo, uwoft barrcir» vntr&Bn- 
reflete incoroprehensão da re- ; pouivel a noses «eer.hcrse do mun 
volução, falta de vontade re-ído». 
volucionarin, e finalraeníe.uina 
concessão ao inimigo : os senho- 
res das terras, •• os imperialis- 
tas, 

MIRANDA 

Assim Cuba vencerá t vencere- 
mos todos nós na luta pela liberta 
çSo nacional. B eó então podere- 
mos começar a construir * felici- 
dade e a grandeza dessas povo* 
hoje atrophiadas pela exploração « 
opprrBeão imperialistas — BANGtP 
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O proletariado tem o maior interesse em impulsionar a Revolução burgueza 

até o extremo limite. Quanto mais consequente for esta Revolução, tanto mais van- 

tagens podem tirar delia as classes trabalhadoras e opprímidas.—LENINE. 

A CLASSE OPERARIA 

LENINE 1 

sobre os sovietes 

Em que consiste a dualida- 
de dos poderes? Em que um 
"outro governo”— o dos So- 
vietes de Deputados Operários 
e Soldados—ainda fraco, em- 
brionário, mas real e se des- 
envolvendo, constituiu-se ao 
lado do Governo Provisorio, ao 
lado do governo da burguesia' 

Qual é o seu conteúdo social ? 
O proletariado e os camponeses 
(sob a farda). Qual é o seu ca- 
racter político? A dictadura 
revolucionaria, quer dizer, um 
poder directamente apoiado na 
conquista revolucionaria, sob 
a iniciativa immediata das 
massas populares de baixo, não 
sob a lei editada por uma 
autoridade governamental cen- 
tralisada. 

Este poder é inteiramente 
differente daquelle que existe 
geralmente no typo commum 
de Republica da Europa e da 
America. Geralmente se esque- 
ce esta particularidade e não 
se pensa nella e no entretanto 
ella é a essencial. "Este poder 
é do mesmo typo” que o da 
Communa de Pari* de 1871. 
Eis aqui suas caracteristicas 
principaes s l-)a fonte do po- 
der não está na lei estudada e 
votada por um Parlamento, 
mas sim na iniciativa prove- 
niente de baixo, directa e lo- 
cal, das massas populares, na 
"tomada” directa do poder, 
para empregar uma expressão 
commum ; 2') o armamente 
directo do povo inteiro subs- 
titue a policia e o exercito, 
instituições differentes do povo 
e oppostas ao povo, a ordem 
governamental estando sob 
este poder mantido pelos ope- 
rários e camponezes armados, 
‘‘elles proprios”, pelo povo em 
armas, "elle proprio”; 3.) os 
funccionarios, a burocracia,são 
substituídos pelo poder directo 
do povo, ou pelo menos colo- 
cados sob um controle espe- 
cial, os funccionarios são não 
sómente eleitos, simples man- 
datarios, mas ainda eleitos sus- 
ceptíveis de serem "revogados" 
pela primeira exigencia do po- 
vo ; corpos privilegiados, que 
gozaram em outros tempos de 
b&as "sinecuras”, com trata- 
mentos burguezes, tornam-se 
operários de um "exercito es- 
pecial" e não ganham ‘‘mais 
do que” a média dos salarios 
de bons operários. 

0 Congresso de areia 

Ao rufar de “400.00Ü tambores’’, 
reuniram-se, era Petropolis, uns 
2.000 integralistas, tocando, assira 
uns 200 tambores para cada «cami- 
sa vordê». 

Todavia, não resta a meuor du 
vida qus o Congresso Integralista 
de Petropolis demonstrou o avanço 
qus está tendo o integrelismo, gra- 
ças ao apoio que lhes dão os fazen- 
deiros e capitalistas e devido às 
debilidades de nossa campanha an- 
ti-fascista. 

Diante de uma demonstração de 
força daquelia, era natural que o 
povo esperasse que alguma cousa de 
concreto sahisee dahi em tavor do 
proletariado e das camadas popu- 
lvies , pelo menos uma tapeação 
hem arranjada qualquer,.. 

Mas, apuraudo-se os trabalho» do 
Congresso, deu como resultado isto: 

Iteuuiram-se os 2.000 delegados 
integralistas vindos de todos os Es- 
tados de paiz, em navios, em trens, 
automóveis e até a pé (quanto sa- 
crifício!) 

Reunidos, ouviram os discursos 
ócos e pomposos dos “chefes”, e em 
seguida fizeram uma passeata pela 
cidade, dando “anauhôs” e levan- 
tando o braço. Visitaram os tumu- 
los dos imperadores, na catbedral, 
rezaram pelas almas dos finados 
cenhores das senzalas, batedores e 
maesacradores de escravos. Visita- 
ram os csstellos e antigas moradas 
ias figuras mais reacciananae do 
Brasil colonial, olhando com sau- 
dades para os brazões s velhurias 
que representam a historia tenebro- 
sa da escravidão. 

Tudo isso ó de uuia “importân- 
cia*’ enorme para o povo... Mas, o 
que houve de mais importante e 
que certamente vae#resolver a si- 
tuação de fome, de miséria e oppres- 
são das massas, foi a parteda areia. 

Trata-se do seguinte: (ler o arti- 
go «A licção de Petropolis»—“Of- 
fensiva” de 16 de Março): 

Cada delegado integralista trou- 
ex de seu Estado nm punhailinho 
de areia no bolso trazeiro da calça 
e, ao chegar ia entregando ao “sha- 
te nacianal”. Appareceu areia pre- 
ta, amarella, branca, azul, verde e 
de todas as cores. 

«O chsfe nacional dispoz todas 
essas terrasem voltada mesa, uniu- 
as pelas extremidades e misturou-as 
num conglomerado só, certamente 
para ver ee dessa mistura acontece- 
ria o “milagre” de se transforma- 
rem em areia “verde-oliva*’, tondo 
sido frustada a tentativa porque a 
mistura deu oôr de “burro quando 
toge"... 

Dessa forma é que os integralis- 
tas se propSem resolver a situação 
nacional. 

Ha miséria e fome no Brasil ? 
Não tem importância — dirão os 

integralistas, Quem sentir o estô- 
mago vaeio vâ á Petropolis e coma 
um pouco da areia... 

E se achar ruim, os bandos inte- 
gralistas estarão promptos para fa- 
zer eugnlir á força a “farofa-’. 

Quanto a essas palavras bonitas 
de “oapitalismo judeu", ‘'estado in- 

0 lacaio Góes Monteiro quer a guerra 

0 general Goes Monteiro, mi- 
uistro da guerra, conhecido inimi- 
go das massas populares e do pro- 
letariado do Brasil, um dos forja- 
dores da Lsi Monstro, nm dos as- 
sassiuos do povo que luta por mais 
pão e polas liberdades democráti- 
cas, lançou ha dias um manifesto 
appallando para os “camaradas-’ 
do Exercito. Esse manifesto, apa- 
recido dois dias depois da reuuião 
do Club Militar onde os ofíi-.iaes 
do Exercito « da Marinha que 
comprebendem seu verdadeiro pa- 
pel ao lado das musas populares 
e do proierariado, militares que de- 
monstraram que nosso Brasil con- 
ta ainda com a dignidade o a con- 
sciência dos homens de farda que 
lutam para guardar o passado he- 
roico do exercito a serviço do povo, 

Esse manifesto do facínora Qoes 
Monteiro, ó a demonstração ciara 
que as camarilhas dominautes te- 
mem verdadeirameute a força da- 
quelles que, filhos do povo e ho- 
mens do povo, sabem cumprir eon- 
sciantemsute sau dever. Os frasea- 
dos bombásticos de Goes, mystili- 
cadoreB e demagogos, reaccionarios 
e sangrentos, são já bastante co- 
nhecidos pelas massas trabalhado- 

isso sio-tjis 
TSF' 

peninhas 

ras. Todos sabem que Goas Mon- 
teiro na pasta da guerra é um jo- 
guete nas mios ds Pantaleão Pes 
soa, o general integralista que a<ri» t 
e instrue os bandos reacciou trios 
dos integralistas. 

Mas o mtnifesto da Goes Mon- 
teiro tem ainda umt outra finali- 
dade : a preparação guerreira. Elle 
tala ahi olaramente na «marcha do 
mundo moderno para os horrores 
da conflagração uuiversal». O que 
quer dizer, a preparação da guerra 
contra a patria dos trabalhadoras, 
coutra a Uuião Soviética, a guerra 
do inuudo capitalista moribundo 
contra a patria socialista em plena 
florescência. 

Mas os soldados e marinheiros, 
como o proletariado e as massas po - 
pulares do Brasil conhecem já quem 
é Góes Monteiro. Sabem bem que 
alie é um dos carrascos do povo,sa- 
bem que elle é um dos braços da 
reação que prende, mata, deporta e 

| chicotea o povo,sabe que ele é uma 
I das almas negras do governo de 
I sanguinários que ahi está. Sabe 
' que ele é um dos que mais concien- 
temente vende o Brasil aos inimi- 
gos do povo brsaileiro, os imperi- 
alistas. 

O retinir das esporas e o rinchar 
v *• 

das botas atordoa a Europa! 

lima nava 8 grande carnificina amaaça o mundo! 

Hithler inteiramente incapaz 
de solueionar o menor proble- 
ma da crise allemã, parte in- 
tegrante e indissolúvel da cri- 
se internacional que f lagella o 
mundo capitalista ha quasi 6 
annos, precipita a catastropbe 
enveredando pelo perigoso ca- 
minho das aventuras guerrei- 
ras. Hitlher não poude cum- 
prir uma só promessa siquer 
do sau programma ‘‘social” 
Ao contrario. A mais brutal 
offensiva contra as massas tra- 
balhadoras e populares, con- 
tra o nivel de vida do povo, 
tem sido e está sendo levada 
a effeito systeraaticamente. 

Todos os que levantam a 
voz de protesto contra a fome 
e a escravidão reinantes são 
enviados aos tenebrosos cam- 
pos de concentração, quando 
não são decapitados á macha- 
do (á velha maneira germâni- 
ca) ou fusilados por “tentativa 
de fuga” como tem acontecido 
a milhares 1 A volta do Sarre 
á Allemanha serviu de pretex- 
to a uma intensificação da 

propaganda chauvinista, ü hi- 
thlerismo quer esconder ao 
povo allemão que a sua misé- 
ria é produeto do regime ca- 
pitalista e da dictadura do ca- 
pital monopolista. Toda a mi- 
séria, toda a fome é proveni- 
ente de Versailles. Com essa 
propaganda visa-se atrelar ao 
carro de guerra do imperialis- 
mo o povo allemão. A fome 
rio imperialismo allemão agu- 
çada pela volta do Sarre de- 
senfrea-se. Aproveitando a vo- 
tação do augmento do tempo 
do serviço militar na França, *. 
Hithler rompendo unilateral- 
mente as clausulas militares do 
tratado de Versailies annuncia, 
dias depois, das declarações de 
Goering sobre a aviação mi- 
litar, a reorganisação da Rei- 
chwer (Exercito) na base ‘ de 
12 corpos e 36 divisões, isto é ' 
um exercito effectivo de  
600.000 nomens 1 Logo após 
annuncia o restabelecimento 
do serviço militar obrigatorio. 

(Cont, no p. num.’ 
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A Policia interroga o nosso director ? 

“.Não e>la\a escripto no li- 
tro <to Destino que TERCEIRA 
REPUBLICA havia de circular, 
«em ter a policia frente. 
E a««im foi. 

Para mostrar coèlu nos 
“apertaram o cranro", damos 
abaixo, e s*em comentários, o 
dialogo que houve entre o sr. 
Felívito Mui ler. chc t e de poii- 
cia. e o nosso director. 

FELLNTO MÜLLER: — Tem 
licença para circular í^ntro da 
lei? 

ALMEIDA FILH^ — Eis 
aqui alvará do Jiük. Os re- 
gistros de propriedade, pa- 
pel . . . etc. 

F. >L: — E esta foice, e 
martello? Que significa isto? 

F/ emblema da Rtissia? 
À F.: — Não. Não \ê que 

estão dentro do Crasceiro ilo 
Sul? Isto qner tiiaer "soeialig- 
nto dentro do Brasil, mas. so- 
mos amigo* da Rússia. O nosso 
jornal defende o proletariado 
e a A. X. L. 

— Como prrlende 
fundar »>« séns “soviefí- ' 

A. F.: — Pelo voto livre do 
jh>vo, executantlo, dentro da 
Constituição, o nosso progra«ri- 
ma. O sr. o encontrará na pa- 
gina 6. 

F. M.: — E se, depois de ter 
Votos bastantes, os |H>liticoe. 
por um reriirtro qualquer an- 
il 11 liarem os votos da sua Repu- 
blica ? 

V !•*:. — Hecttso responder. 
Vou conMilfxr o advogado. 

F. M;: Parí- o seu jornal, 
qual é o maio-r bifcsnem Bra- 
sil? 

\ F.: — Luiz Cario* Pres- 
tes A não ser elle, outro igual 
em convicções, caraeter, compe- 
!«**>♦:pt e «inceridtuie fvo», * <>m 
as mascas trabato adoras. 

F. M.: — Que pensa de f*e- 
tulio Vargas? 

A. F.: — Que quer ser um 
nosso eomgianheVo e não pode. 
Os po^^os e im^íeriali^is. não 
deixaRiL. 

F. v,.r — E da nossa policia? 
A. T.: — Que a não serem 

casos pessoae*. a policia, com 

investigadores que não dicgagí 
n ganhar 500$000, salario mi- 
njmo para uma vida decente, 
não pode deixar de sentir a re- 
volta dos explorados e compre- 
ender a justiça das sua? reivin- 
dicações. Na hora “II*’, ó lhes 
restará adherir e ajudar a sal- 
var Brasil do imperialismo. 

F. M.r—f.' do Exetviío, Ma- v 

rinjfia e forças armadas em ge- 
ral? 

A. F.: — O que nu* consta. á 
que os soldados, cabos e sargen- 
tos, são quasi todos com munis- 
tas ou socialistas. Nenhum ati- 
rará contra o proletariado Os 
officiaes são ailiancistas. Al- 
guns integralistas, depois da vi- 

etoria da \. N. L. por todo o 
Brasil, dcc^m o dito por não 
d i to. 

F. >í.: — K o sr.? E-tá fa- 
zendo a revolução? 

\ F.s — Recuso responder. 
Isto é lá com Santo Antonio 
Carlos, que faz essas consa-», 
antfs >lo ^ % 

t'\ >fl: — Bcín. Pode* «• í •. i > 
lar. Ma*. oJtie que vou mandar 
vigial-o pelos meus homeii*! 

\. F.: — O. K.!” 
* « * 

Este dialogo não na rea- 
lidade. lugar; mas. na eerla. ita 
de tel-o 

ALMEW i HI !H> 

A revolução social avança pelo mundo 

COMMUNISMO... 

LUIZ CARLOS PRESTES 

o annunciou 

Companheiros! Luiz Carlos 
Prestes já está. no Brasil. Aliás 
nunca o deixou de estar, porque 
a, sua capacidade de orientador 
n'.o conhece fronteiras. Não so- 
mente está no Brasil nas pessoas 
de uma verdadeira legião de se- 
cretários, assistentes, ajudante 
«He ordens, membros e auxiliares 
do seu futuro governo, civis e mi- 
litares, como se encontra elle 
mesmo pessoalmente. reunindo e 
colligando todos, e preparando e 
estudando os planos da sua fu- 
tura mas inspirada administra- 
ção. 

Para Prestes poder adminis- 
trar é preciso que a grande mas- 
sa dos .brasileiros a quem elle 
vae libertar est -de, medite e, "O- 

E, no Brasil cada 5 de Ju< 

Iho é um novo 13 de Maio... 

bretudo, comprehenda o alcance 
do seu manifesto de 26 de No- 
vembro de 1930 para comparal-o 
com o de hoje. 5 de 2 .lhe d e 
1935. Leiam-no com attenção e 
passem-no adiante! 

A massa deve obedecer, como 
i obedece um batalhão, sob a voz 
' do seu reconhecido comman- 
; dante. 
j A Alliança Nacional Libertado- 
i ra c o orgão offieial que lança o 
manifesto de 1935. Nós. aos nos- 

| sos leitores, damos abaixo ás 
I conclusões a que chegou Luiz 
Carlos Prestes quando os revolu- 

i cionarios de 1939 ainda estavam 
encantados com a suposta victo- 

. ria Nelles o exilado <fc Buenos 
Aires critica a situação dos ven- 

; cederes, prevendo qual seria o 
'descalabro da obra, que inicia- 
ram, e aponta o rumo certo a i 
seguir pelos nosso sofíredores e 

(Continua na 5.‘ pagrina) 

SOCIALISMO.. 

PEDRO ERNESTO 

agora se define 

Para desfazer duvidas quanto 
á sinceridade das suas intenções, 
quando o dr. Pedro Ernesto ter- 
minou o seu revolucionário dis- 
curso, no dia da posse, dirigiu-se 
ac Povo da seguinte fôrma: 

"Povo! Se as forças contrarias 
com que terei de lutar forem de 
tal tdrma poderosas que me im- 
possibilitem de realizar este pra- 
gi anima, convocarei a todos vós 
a quem interessa esta realização 
E EM PRAÇA PUBLICA ENTRE- 
GAREI O CARGO PARA QUE 
TOMEIS A RESOLUÇÃO QUE 
VOSSAS CONSCIÊNCIAS DI- 
TAREM!” 

Ora, quando o povo tomar essa 
resolução elle, povo, nada mais 

(Continu*a na 3* pagina) 
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CREANÇAS LOTERIAS! 

Companheiros! Ninguém pôde viver sem trabalhar ! Se ninguém trabalhasse, todos mor reriam de fome ! As loterias SÃO TODAS BASEADAS NO ROUBO 
E NO VICIO ! As caítinas seduzem e exploram as innoeentes moças, de famílias pobres ! Os agentes de loteria seduzem e exploram as crianças, mocinhas bonitas e 
velhos alquehrados e cegos ! As crianças inspiram sympathia ! Os velhos, aleijados e cegos, piedade ! E as mocinhas, pintadas e de seios em pé, inspiram a cobiça 
dos viciados do sexo ! Os agentes e directores de loterias QUEREM o DINHEIRO ! Mesmo corrompe ndo todos nós ! Boycotemos as loterias ! — 3a Rep.   

Â igreja, trahindo a doutrina de Christo! 

As escripturas sagradas falsificadas pelas igrejas christãs ! — Christo pregava: — Igualdade economica e fra- 

ternidade; mas, hoje, na igreja, só existe a ambição do clero. A doutrina social vencedora será de uma hierar- 

chia de valores, assentada na sabedoria humana ! 

“Nilo creias em algo pelo 
que lo houverem dito: não 
creias nas tradições peio fa. 
cio dellas serem antigas e te 
serem transmittidas através 
cie muitas gerações; iiã° 
creias era áhjo pela razão de 
rumores correntes ou porque 
muito se fale a respeito: não 
creias simplesmente por te 
ser mostrado o testemunho 
escripto dc um antigo rabio; 
não creias, jamais, em algo. 
por motivo de presumpções 
cai seu favor ou pOrque o cos- 
lume de muitos annos te in- 
cline a cOnsideralo verdadei- 
ro: não creias, em razão da 
mera autoridade de instru. 
ctores ou sacerdotes. Aquii- 
io que, segundo a tua pró- 
pria experiencia e depois cie 
cuidadosa investigação, esteja 
ncorcle com a tifts razão e 
conduza^-a íeu bem. assim 
c°mo ao cie todos os sêres vi- 
vos, isso é que deves acceitar 
como verdade e inveres se- 
guudo ella.’ 

BUDA 

X RESPONSABILIDADE DAS 
IGREJAS CHRISTÃS 

Em virtude da predominância 
que alcançou, em nossos dias, a 
civilização Occidental, sobre a 
amarella.^A indu’ e a musulma- 
na, cabe a> primeira a responsa- 
bilidade das crises irpraes e ma- 
teriaes que atormentam a Hu- 
manidade. 

Sua hegemonia não póde scr 
attribuida, evidentemente, á su- 
perioridade da -moral christã” 
e sim ao extraordinário progres- 
so da Mecanica e das Sciencias 
exactas, que a Igreja sempre 
combateu e contradisse. 

Não obstante, ha quem se il- 
inda querendo negar a influen- 
cia da Igreja íCatholica, Protes- 
tante e Orthodoxa t sobre as con- 
sciências, — influencia que an- 
nulla ou embaraça a finalidade 
real das conquistas scientificas, 
cie proporcionar a todo o mundo 
bem estar cada vez maior .Por- 
tanto, também a Igreja é culpa- 
da da Inquietação Universal, e 
tudo indica que essa tormenta 

< ulminará num cataclisma so- 
cial. ainda em nossos dias. 

Quaes as razões que nos levam 
n responsabilizar, assim, o clero 
pelos males de hoje e de ama- 
nhã? 

O CHRISTO FOI O MAIOR 
SOCIALISTA 

Procuraremos responder, hoje 
cie modo synthetico. e em outros 
artigos, faremos explanações 
scientificas mais amplas. 

I" — A situação social, cheia 
cie nvserias e apreensões, em 
que vivemos, nos e os nossos 
paes que tomos educados sob a 
e-gicie das Igrejas @hristãs <ca- 
tholica.^piclsstante ou orthodo- 
xa •. t»str.vnunhd bem alto que a 

religião que .*t>s pregam é in- 
capaz de trazar a,., homem •‘en- 
tendimento e paz" Incapaz, em 

virtude do ilogismo absoluto de 
seus conceitos dogmáticos e das 
flagrantes contradições que exis- 
tem nos va rios Evangelhos. Bas- 
ta citar dois exemplos No pri- 
meiro capitulo do Novo Testa- 
mento. os anjos annunciam o 
nascimento do Christo confir- j 
mam que o Salvador vinha para 
trazer -entendimento e bôa von- 
tade entre as homens da Terra”. 
Isto equivale a dizer que Chris- 

1 to vinha para estabelecer na 
[Terra ‘o reino da feliicdade”, 
| pela fraternidade universal. E. 
i de facto. Christo tomou sempre 
j uma attitudc nitida em favor 
i dassa causa. Si estudarmos os 
| Evangelhos, chegamos á seguin- 
i te conclusão insophismavel: — 
i Christo e seus discipulos ideali- 
I zavam uma Nova Sociedade en- 
tre todos os homens da Terra, 
sem distineção de raça de sexo 
e de classe, em que houvesse 

igualdade economica e a frater- 
nidade espiritual, numa hierar- 
cliia, apenas de ordi i adminis- 
trativa, dos valores intHlectuaes. 
teclinicos e physicos. 
OS FALSARIOS DA DOUTRINA 

CHRISTÃ 
Entretanto, séculos depois, 

quando dentre innumsros outros 
foram escolhidos os quatro Evan- 
gelhos actuaes, foram intercala- 
das nos ensinamento^ do Christo 
affirmações incoherentes; -Meu 
reino não é deste mundo". 

2o — Em .udos as épocas, o 
clero e os clericaes. pastores e 
seus rebanhos (salvo as exce- 
pçõesi, perseguiram as scien- 
cias, apoiaram as tiramnias. as 
guerras, e escravidão, as con- 
quistas. a ferre e fogo, as clas- 
ses exploradas irymrgiram-se 
contra as reivindicações opera- 
rias . 

E não pojiia ser tfe outra ma- 

HYMNO DA ALLIANÇA NACIONAL LIBERTADORA 
(MUSICA DO TIYMNO DA REPUBLICA) 

. * 
Nosso povo. que vive opprn.imu. 
Já não póde soffrer tanta tlôv; 
E’ preciso fazei do gemido 
Uma voz de esperança c le amor. 

*» A 
Nosso peito ha de ser a muralha 
Contra quem explorar a Nação; 
Este povo. que luta e trabalha. 
Quer justiça, quer terra, quer pão. 

ESTRIBILHO 
Alliança! Alliança! 

Contra vinte ou contra mil. 
- Mostraremos nossa pujança. 

Libertemos o Brasil 

Quem trabalha ha de ser j mais forte 
No calor desse céo sempre azul, 
Das douradas caatingas do Norte 
A’s ridentes cochillas do Sul. 

Nós faremos o “sigma” em pedaços. 
Não queremos emblema tão vil, 
A serviço dos grandes ricaços. 
Contra os pobres de todo j Brasil. 

Alliança! Alliança, etc. 

Camponez, operário, soldado. 
Marinheiro, nós somos irmãos! 
Caminhemos, assi m, lado a lado. 
Apertando, a cantar, nossas mãos. 

Esse canto é preciso que brade, 
Que não cesse o clamor dessa voz: 
No Brasil ha de haver liberdade 
Conquistada na rti a por nós 

Alliança! Alliança. etc. 

neira, visto que seus dogmas, re- j 
commendando a crença sem o; 
raciocínio, tendem a annullar 
intelligencia e consciência. 

PARA DESTRUIR A LETRA 
MORTa DO DOGMA E’ I 

PRECISO... 
O thema é. sem duvida, com-1 

plexo e transcendente. E’ mistér j 
entrarmos nos proximos artigos, j 
na apreciação dos vários aspectos ; 
dos males sociaes reinantes, suas 1 

causas econômicas, moraes e po- | 
liticas; e procuremos mostrai 
as causas espirituaes e tempo- 
raes de nossos males, estribando- 
nos nos argumentos e commen- 
tarios solennes dos luminares da 
Igreja Catholica, Apostólica Ro- 
mana e das Seitas protestantes 
e orthodoxas. 

Para interpretar um livro ve- 
lho como á a Biblia, devemos 
transportar a nossa mente ás 
épocas biblicas, examinar os 
conhecimentos antigos; somen- 
te assim poderemos pmetrar no 
espirio da época, de cifrar os 
pensamentos das gerações de an- 
tanho, expressos, quasi sempre, 
em termos symbolicos. 

Assim, leremos as nossas pes*- 
quizas a um campo, quiçá, ain- 
da inexplorado. Si conseguir- 
mos. nesta tareia, trazer novos 
elementos a uma apreciação mais 
solida da verdade, isto drixará 
patente a estultice de se querer, 
como fazem esses credos dogmá- 
ticos. codificar a verdade espiri- 
tual. Pesquizando sempre, ob- 
servando e meditando continua- 
mente é que teremos a "verdade” 
que. como as aguas de uma fon- 
te, nasce e renasce, num flixo 
e refluxo constane. 

A VANTAGEM E A DESVANTA- 
GEM DA BIBLIA 

O Anigo . o Novo Testamento, 
que os christãos têm por "re- 
velação divina” e “guia” da Hu- 
manidade, são como antigas col- 
chas de retalhos vistosos, onde 
falta a unidade do autor e so- 
bram residuos de concepções e 
preceitos de natureza cosmogo- 
nica. astronômica, astrológica, 
étnica, religiosa, eugenica, ethi- 
ca, oniromantica e espiritualista. 
— cobrindo multas ceremonias e 
suoerstições da épc a. 

Ourosim, contêm passagens que 
repugnam á moral e ao pensa- 
mento d’ hoje, pela crueldade e 
immoralidade que nellas se os- 
tentam e pelos seus conceitos 
vasios de precisão scientifica. 

Encarada, porém, sob os as- 
pectos. historico. ftnicc. juridico. 
literário e oarticularmente. pro- 
phetico, a Biblia é de grande 
valor. 

Mas. isto não impede que ella 
constitua, num mundo de igno- 
rantes e de exploradores, eie- 
mento negativo para a educa- 
ção... para a moral, para o pro- 
rgesso e para a paz. E’ verdadei- 
ramente horrorizados que nos de- 
temos, hoje. deante de algumas 
passagens, cuja inaudita sandice 
serviu de pretexto para arrastar, 
outr’ora. milhares de victimas ás 

fogueiras da Inquisição. Aiém dis- 
so, o propri j livro sagrado, em si. 
deu origem a guerras entre as 
nações, a lutas no seio de- cada 
povo, a massacres e regicidios e 
ainda deu origem a innumeros 
cismas, seitas, com o inevitável 
fanatismo dessa divisão religiosa. 

E' preciso joirar. separar o tri- 
go misturado com areias... Essa 
tarefa só é possível quando a 
mente estiver liberta de tod )S os 
preconceitos, tradições e conce- 
pções inculcadas desde a infancia 
e quando a intelligencia estiver 
sufficientemente cultivada pelo 
saber encictopedico ou Delo estu- 
do comparado das religiões e phy- 
losc-phias. Do contrario, teremos 
interpretações verdadeiramente 
infantis dos textos bíblicos, pro- 
curando. em vão. ajustar os seus 
quadros desmantellados á moldu- 
ra das descobertas scientificas. 

Não é demais, por conseguinte, 
que apresentemos^ interpretação 
nova«e agnóstica. ~ 
A EVOLUÇÃO DA VERDADE 

TVido homem inteiramente, sin- 
cero. decidido, altruísta ama a 
Verdade e a busca, abraçando-a 
logo que venha a descobril-a^ Não 
foi outro o procedimento do gran- 
de São Paulo convertendo-se á 
ideologia nova. A verdade que 
hovs acclamamos. era. ante-hon- 
tenf. desconhecida, hontem. oer- 
scjjuHa: amanhã será considera- 
dstSumo antiquada^e olvidada lo- 
go após. A vida é uma evolução 
constante, e dvnamismo. Seria um 
contra-senso aferrar-se a um do- 
gma estático qualquer, que. den- 
tro. de pouco tempo, tornar-se-á 
retrogrado, nocivo. .Havemos de 
marchar, de progredir! Nenhuma 
força poderá deter esse movimen- 
to para a frente! 

As orações, os cânticos, as pe- 
nitencias nada valem! A hora é 
de decisão, de coragem e de ab- 
negação no sentido de reconciliar 
os interesses individuaes io pro- 
prio interesse da Collectividade. 

Já é tempo de acabarmos, de 
unia vez para sempre, com a le- 
gião immensa dos desherdados. 
instituindo o "ideal evangélico”; 
Igualdade economica e fraterni- 
dade hierarchica, na ordem ad- 
minitrativa dos valores intelle- 
ctuaes, technicos e physicos. 

O CLAMOR DOS SUBLIMES 
, MISERÁVEIS 

. .Por favor ! Raciooinemos um 
pouco! Que mal pode advir, para 
a Sociedade, desse principio tão 
humano, tão justo ? ! 

Attribuir a existência dos "mi- 
seráveis" que estão sem pão, 
sem roupa, sem tecto. sem ins- 
trucção e sem saude, á vontade 
de Deus oniniciente. omnipo- 
tente e de Bondade infinita, si 
não é estupitez, só pode ser per- 
versidade; méra desculpa pela 
attitude negativa em relação 
aquelles "sublimes” miseráveis, 
querendo responsabilizar indire- 
tamente o Deus que nós crea- 
mos a semelhança da nossa 
imagem imperfeitissima. 

Da miséria, não podemos cul- 
par, também os proprios mise- 

Continua na 

I 
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m & s 
ã a se constroe sobre o erro! 

Companheiros ! Leiam com attenção as palavras de Bud dha, no artigo acima ! Leiam o artigo todo, com muita attenção ! Elle foi escripto para esclarecer 
o operário da ignorância que a igreja e os falsos padres lhe querem impõe ! A verdade é esta: — De nada vale jurar fidelidade a Plinio Salgado, ou a Prestes, 
sr qualquer deites estiver em erro ! Nós SÓ PODEMOS JURAR FIDELIDADE A’ VERDADE ! Ea Verdade só se descobre estudando e aprendendo • Nada dc fechar 
os o hos e ser guiado por um cégo ! A igreja quer isto, e a doutrina de Plinio Salgado quer “que um integralista obedeça ao chefe, MESMO SABENDO que o chefe 
está errado” ! Isto é de uma tris te ignorância ! — 3a Rep.             —              .     ___ 
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Nós devemos reconhecer a Rússia 

Companheiros! Nunca será possível a confraternidade humana com os povos isolados e se odiando uns aos outros ! Sómente a convivência, o conhecimento 
entre dois povos, e uma dose de bôa vontade, de ambos, é que pó de tornal-os amigos ! O Brasil é uma nação abençoada pela pro videncia ! A Rússia é outra nação 
posta, pelo Destino, na terra, salvar o trabalhador do captiveiro, como Christo veio, para salvar a Humanidade do vicio! Ninguém póde ser Judas, sem trahir Chris- 
to • Como póde um Governo negar reconhecimento á Rússia, sem trahir seus filhos trabalhadores ? Vamos pedir a todos os deputados para votarem “sim” pelo reco- 
nhecimento ! — 3a Rep. —                      

Alliancistas do Brasil, alertai 

\ 
“Nada de tregoas ! Acção efficiente e rapida !” 0 commandante Hercolino Cascardo, manda, pela TERCEIRA REPUBLICA, a sua palavra 

de ordem a todos os núcleos do Brasil ! Para cada alliancisfa lêr, meditar e agir 

A Alliança Naciona! Libertado- 
ra vem soffrendo, nestes últimos 
dias, um ataque tão violento por 
parte de certos jornaes a servi- 
ço do imperialismo que já se fa- 
zia sentir uma palavra de ordem 
saida dessa entidade maxima, 
representante genuína dos an- 
seios das liberdades populares 
das massas do Brasil. Essa pala- 
vra de ordem, para todos os seus 

desse Brasil, que queremos li- 
bertar, resolvemos offerecer os 
nossos peitos ás balas que assas- 
sinam fiéis companheiros como 
Candu’, e debandar essa corja de 
mystificadores e vendilhões do 
Brasil. 

O RESULTADO 
O resultado está ahi. Os inte- 

gralistas ludibriados, que só es- 
tavam lá porque haviam sido an- 

adeptos, acaba de ser dada pelo; tes, illudidos na sua baô fé. aban- 
commandante Hercolino Cascar-j donaram a quadrilha do sigma, 
do, o valoroso presidente da A. Os aventureiros ainda lá se en- 
N. L., e intrépido defensor de! contram, com o sr. Plinio Salga- 
todas as liberdades do povo. i do á frente, embora desbarata- 

T    _ _ 1 dos como ratos surpreendidos, e exPuz>emos» os nossos | descobertos nos embustes que vi- 
^rrtí°)tr,rn<lio(COmmandante CaS'I nham pregando sob a trilogia de cardo completou o nosso pensa-. -Deus Patria e Familia", como 

- O sr“ chegou „um 

x ssjml %essr j sr * “r-Patrla • * ***Fami- 
E começou: , | Desbaratados os integralistas. 

Loge que a Alliança, foi fun-1 que, conforme lhe disse, eram e 

chefes do imperialismo conse- 
guirem persuadir o Presidente 
Vargas, que a Alliança Nacional 
Libertadora, é uma agente do 
Communismo Internacional, a 

dada e devidamente registrada, 
os nossos primeiros passfcs foram 
o de convidar para o seu seio os 
homens de bem e de maior res- 
ponsabilidade na direcção dos 
destinos da nossa terra. Nós que- 
riamos que elles conhecessem, 
antes de apparecermos, todas as 
nossas razões, todos os rMssos in- 
tuitos e todas as nossas possibi- 
lidades. £ra o unico meio de ex- 

são os soldados do imperialismo, 
soldados que deviam disolver as 
verdadeiras forças militares do 
Brasil, voltam-se agora, os impe- 
rialistas contra a Alliança Nacio- 
nal Libertadora, para verem se a 
conseguem fechar. A Alliança é, 
na verdade, o maior perigo que 
o imperialismo já enfrentou no 
Brasil. O imperialismo sabe que 
a luta é de extrminio. Ou o im- 

por a verdade, ante da'tremem; prialismo consegue exterminar a 
da reacção dos nossos inimigos j Alliança, ou será exterminado 
os Imperialistas escravizadores, pela Alliança e libertado o Bra- 
do Brasil. Isso conseguimos com i sil. Esse é o dilemma . 
inaudita felicidade. Hoje, todos, A CAMPANHA VEM DO ES- 
os homens de bem do Brasil, es- [ TRANGEIRO 
tão comnosco. Elles não appare- — Então toda essa campanha 
e dos mais sinceros e convictos, 
cem, nem tomam parte na nossa 
oflfensiva. Mas. são alliancistas 

O QUE HAVIA EM- CAMPO 
Depois desses passos viemos a 

campo, para congregar as mas- 
sas populares opprimidas. Con- 
tra todas essas legiões de tra- [ verno por um golpe de força. 
balbadores honestos já se encon-; Ora, se a imprensa venal, e os 
trava organizado, protegidos pe-1 
ios nossos Calabares o integra-; 
lismo do sr. Plinio Salgado. Es- J 
se integralismo tinha como ba- 
se a doutrina dos impostores e a 

do imperialismo é dirigida do es- 
trangeiro? 

— Perfeitamente. Elles sabem 
que o Communismo da Terceira 
Internacional, é contra a nossa 
Constituição. Que o verdadeiro 
communismo só póde ir ao Go- 

Ccmmandante Hercolino Cascar- 
tio — O homem, cuja serenidade 
e prudência co. 'iiz o.q passos da 
Alliança Nacional Libertadora, 

como seu presidente 

Alliança seria, pela força das 
próprias leis, fechada x 

Mas, nossa aorte e que uma 
cousa é rer, e, outra, não ser. 
Nós não somos communistas. E 
os coírnnmistas não approvam 
nada do que estamos fazendo. 
Elles só approvam aquillo que 
elles determinam. E quem não 
obedece elles expulsam. 

O Presidente Vargas, saoe per- 
feitamente de todos os nossos 
planos e intuitos. Sabe quem so- 
mos e sabe o que queremos. Eile 
tem. como cada um de nós. o seu 
••beguin”, ou idéa fixa. A sua 
idéa fixa é o voto. Elle fez a re- 
volução porque se considerou 
usurpado nos votos que teve. Fez 

a revolução e quer que todos os 
partidos do Brasil, inclusive o 
Communismo appellem para o 
voto, para subir ao poder. Elle, 
Vargas, garante que fará respei- 
tar a liberdade de voto. 

— E a Alliança, não vae vo- 
tar? I 

— Não. Eila quer fazer dou- 
trina, de tal forma que os candi- 
datos de todos os partidos que 
acceitarem o programma da Al- 
liança, serão, por força dos mes- 
mos princípios, candidatos da Al- 
liança. A Alliança. quer a liber- 
tação do Brasil. Quer annullar 
as algemas do imperialismo. O 
Partido Político, ou homem, ou 
partido proletário, ou Sociedade 
civil, que conseguir fazer isso te- 
rá executado o programma da 
Alliança. 

— E esse programma da Alh- 
ança, estará dentro, ou fóra da 
Constituição? 

— Está elle dentro da Constl 
tuiçào. Aqui o tenho, em todos 
or seus pontos, e com todos os 
artigos e paragraphos da nossa 
Constituição. 

Neste momento elle nos entrega 
o original que trazia no bolso. 

0 original, é o seguihte: 
O PROGRAMMA DÀ ALLIANÇA 
DENTRO DA CONSTITUIÇÃO 

1 — Cancellamento das divi- 
das imperialistas. (art.° 113. 17». 

2 — Nacionalização das empre- 
sas imperialistas (art.° 91. V: 
art.° 116; art.° 16. transitório; 
art.° 117; art.° 136». 

3 — A liberdade em toda a sua 
plenitude (art.° 113, ns°. 1. 2, 3. 
4. s, e 9. etc.). 

4 — O direito do povo manl- 
festar-se livremente <art." 2."). 

5 — A entrega dos latifúndios 
ao povo laborioso, que o cultiva 
(art.° 5. XIX. 1; art° 9. V: art.° 
113. ns°. 17, 34; e arts.° 115 e 
116). 

6 — A libertação de todos os 
eommodos camponezes de explo- 

mentira. Elles allegavam que o 
general Góes Monteiro, então 
ministro da Guerra, o Almirante 
Protogenes Guimarães, que almo- 

ICoutintiação da Ia 

estará fazendo do que 
ção social. 

O programma do Prefeito So- 
ça com os seus proprios marujos i c;alista se resume no seguinte- 
e não se sente diminuído por is-1 PROGRAMMA DO PREFEITO 
so até o proprio Presidente sr. i PEDRO ERNESTO 
Getulio Vaigas, eram integra-j a) A liberdade, com responsa* 
listas da gemma. Com esse em-1 b.lidade de crenças, de palavras 
buste elles iam saqueando os ca-le de imprensa: 
pitalistas, assassinando e huml- b) O apoio a qualquer gover- 
lhando proletários, diffamando e no honesto, competente e renova- 
desmoralizando os dignos e bra 
vos militares da nossa terra, e, 
na socapa, constituindo uma mi- 
lícia para substituir o nosso exer- 
cito, sob a allegação de que os 
nossos militares eram venaes e 
não mereciam confiança, para o 
“golpe de estado'’, que os inte- 
gralistas pretendiam dar. 

Isso foi o que a Alliança. en- 
controu em campo. Nós. os do 
circulo mais intimo, todos traba- 
lhadores e verdadeiros soldados 

dor, defendendo-o contra toda e 
qualquer pressão lega! ou illegnl 
de interesse de indivíduos ou de 
giupos; 

c) A manutenção da tranqujl- 
lidade collectiva pela prohibição 
do uso privado de armas; 

d) A socialização progressiva 
dos serviços que interessarem ao 
bem collectivo do povo, de accor- 
dt; com as conclusões a que forem 
chegando os orgãos tcchnicos com- 
petente: 

e) O melhoramento das con- , 
dições para assegurar a todos ' 
uma organização sadia de fa- ! 
milia; 

f) A formação, pelo oonheci- ! 
mento de nossas condições reaes. I 
de uma vigorosa consciência bra- \ 
sileira; 

E garantirei pelo meu governo: 
g) Um padrão minimo de edu- \ 

cação para todos; 
h) Um minimo de informação ! 

imparcial e tanto quanto possí- 
vel scientifica sobre a vida huma- 
na e os problemas da humanida- 
de. especialmente no Brasil; 

i) Defesa e melhoramento da 
saude; 

j) Os direitos sociaes elementa- 
rse do homem, como os de sub- 
sistência, trabalho e conforto re- 
lativo. 

* * * 
Depois desse discurso, os ad- 

versaries de Pedro Ernesto pro- 
curam apresental-o como não só- 
mente socialista, mas, até como 
communista. Os que se dizem 
eommunista juram que Pedro 
Ernesto está mystifieando as 
massas, para obter votos e con- 
servar-se no poder. 

Resolvemos, logo no nosso pri- 
meiro numero, esclarecer esse 
caso. 

Decidimos que havíamos de ar- 
rancar delle uma declaração 
“sim”, ou “não”. Nada de “tal- 
vez”. Ou elle é a favor do pro- 
letário e está disposto a enfrentar 
a burguezia, ou é mesmo da bur- 
guezia e está mystifieando o pro 
letario. 

S Exeia.. quando soube do que 
se tratava, nos recebeu no seu 
gabinete e nos attendru prom- 
otamente. 

t Continua na 4a pjg.' 

ração dos tributos íeudaes. pagos 
pelo aforumento. pelo arrenda- 
mento da terra, etc (art.° 117 § 
unico; 119 5 4.°; e 121 e seus pa- 
ragraphos ». 

7 — A annullação total das di- 
vidas agricolas tart 113 n.° 17. 
art.° 114». 

8 — A defesa da pequena e mé- 
dia propriedade contra a agiota- 
gem, contra qualquer execução 
hypothecaria (113, n.u 17 e 34). 

9 — Parar a evasão de dinhei- 
ro para fóra do Brasil. Em vez 
de beneficiar magnatas, quere- 
mos beneficiar o nosso povo des- 
ta forma: (art.° 5, XIX, i) 

a» Effectivando e ampliando 
todas as medidas de amparo e 
assistência social aos trabalha- 
dores ; 

b) Desenvolvendo em enorme 
escala a- lnstrucção e protegendo 
realmente a saneie publica. 

10 — Queremos» uma Patria li- 
vre! Queremos o Brasil emanci- 
pado da escravidão imperialista! 
Queremos a libertação social e 
nacional do povo brasileiro! 
(art.° 2.°). 

— E debaixo dessa offensiva 
ciu Imperialismo, onde elle, peia 
imprens, pelos factos de cada dia, 
pela nossa própria inferiorida- 
de de forças, teníJS a todo o Man ■ 
se destruir a Aliança Naciona! 
Libertadora, qual deve ser a pa- 
lavra de ordem? 

— A palavra de ordem deve ser 
esta: 

A PALAVRA DF. ORDEM 
‘Estamos dentro da Consti- 

tuição. Vamos ficai- onde esta- 
mos. C nosso primeiro trabalho 
deve ser esse que se está fazen- 
do: — de divulgação esclareci- 
mento dos princípios bas cos. 
Quando todos os brasileiros com- 
preenderem o nosso programma, 
todos serão alliancistas. Aos in- 
tegralistas. que estão ludibria- 
dos. mas que são homens de bsm, 
esclarecel-os para que saiam do 
erro. Aos insolentes violentos o 
criminosas, a nossa mais firme 
punição. Nada le tréguas. Acção 
efficiente c rapida. 

Além disso, cada aliiancista 
deve estudar, por si. todos os pro- 
blemas do Brasil. Quando nos- 
sas idêas vencerem iodos terão, 
terra, pão e liberdade. Nin lem 
será excluído, nem mesmo os ad- 
versários de hoje. oue também 
teem du-eito ao trobaiho e a vi- 
ver embora na sua triste igno- 
rância. Isso de oleo de ri:,ao, 
machado no pescoço cepo, é 
para nazistas e integralistas. Um. 
aliiancista é um homem de íóeaes 
superiores, acima d -sa miserá- 
vel vingança. 

Devoção a causa, estudo e da- 
doso do r.ossc. prouremrna ■min- 
preenrir v-o :io" dev.ves dc- -ada 
um. união e acção Eh o segre- 
do cio rtusrc sunrr.r.-o' . 

Aar.sd ■ f mó:-, o salmos. 

O “Direito” de propriedade não existe mais 

Companheiros! A maior campanha que se faz contra o socialismo é dizer que elle “toma aquillo que é seu e divide com quem n.io tem”, isso •* uma iu 
triga ! A verdade é que o capital — que é uma coisa necessária — só se accumula. quando não se paga o justo ao homem que Irahalhou 1 Mas acontece que. sem ca- 
pital, nada se póde fazer! Agora, com o capital na mão dos capitalistas particulares não se pode cuidar das famílias pobres do povo! Paia so cuidar do povo « 
capital precisa de estar na mão do Governo! E para o governo cuidar do povo pobre que trabalha elle precisa ser um Governo de proletários ! f;’ por isso que em 
quanto o Governo não estiver nas mãos dos proletários, não póde haver socialismo ! — 3a Rep. — — — — — — — — — — — — — — — —   -   
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O erro é do systema! Não dos homens! 

Companheiro ! Que é que queremos com a reforma ao ciai 7 Um systema de governo novo ! Sem esse systema nada é possivel! Muitos homens da 
política velha podem servir á nossa causa desde que sejam honestos e sábios ! Fómente um louco pôde querer destruir todo o mim do ! Mas nós temos de desmasca- 
rar os insinceros para que elles não subam ao poder e traiam o povo ! Ninguém deve esquecer este ponto :  O erro é do syste ma; não dos homens ! .Vamos mu 
dar o systema ! — 3a Rep.  —.          

OCIALI 

(Continuarão <ta 4S pagina) 
— Queremos para a grande 

massa dos trabalhadores, em lin- 
guagem própria da massa, uma 
interpretação do seu proprio pro- 
gramma de 8 de abril. Temol-o 
aqui comnosco. Póde esclarecer- 
nos? 

— Pois não. Ponto por ponto. 
— A letra (a). 
(P. E.) — Quero dizer que a 

liberdade deve ser o thesouro do 
«osso povo. E’ pela palavra e 
pelo racioeinio que o® homens se 
entendem. Todos nós só podemos 
ser humildes á verdade quando, 
no nosso intimo, a reconhecemos. mo nas ruas> que 
Tudo consiste em expôl-a de tal | temas as estradas 

mem pelo homem; é o império 
dos instinctos. Nós temos, natu- 
ralmente, de resolver todos os 
nossos problemas dentro da or- 
dem. Sem ordem, nada se faz, 
nem mesmo na guerra. Não pode- 
mos fechar os olhos ás realidades 
sociaes para caminhar como so- 
nâmbulos. Quem fizer isso se ar- 
rependerá. O nosso povo está sof- 
frendo. De nada vale enganal-o; 
nem a nós. nem a elle. A unica 
solução que ha é a cura do mai e 
essa cura, por mais que queiram 
negar ou esconder, é o socialismo. 
Não ha razão para se temer o so- 
cialismo. Nós já temos o socialis- 

são publicas; 
e os jardins so- fórma que seja compreendida por 

todos. Tolher o pensamento, ou a 
liberdade de pensar, é uma vio- 
lência que o nosso povo não sup- 
pofta. Mas. cada qual, ao lado da 
lioerdade, deve assumir a respon- 
sabilidade das suas opiniões ou 
«ctos. 

— A letra (b). 
(P. E.) — E’ o seguinte: Só 

quem é governo sabe até que pon- 
to. sob as rireumstancias ck>- mo- 
mento, se póde, £u não se póde 
iNas conquistas sociaes, as 
idéas novas encontram sempre a 
opposição das idéas velhas exis- 
tentes e donas do estado mental 
•io povo. E’ preciso que essas 
idia.s novas c rc-foimadoras ven- 
çam primeiro a resistência dos 
hábitos e das convicções daquel- 
les que têm o poder nas mãos. E" 
por isso que as ;déas são sempre 
submettidas a uma inevitável re- 
acção. Fssa reacçaa é a prova. Se 
as idéas novas forem bôas £ for- 
tes. nada as deterá; a victoria é 
certa. Agora, contra quasi todos 
os governos honestos gravitam as 
forças dos interesses de indivi- 
duos. ou de grupos, que estão em 
conflicto com os verdadeiros e 
cen ui nos interesses dos homens 
que vivem do seu trabalho. Esse 
conflicto se trava dentro, ou fóva 
das leis. Eu apoio a todos os go- J um homem de governo e não 
vemos, como o meu. que vivem ! oóde haver homem de governo 
exclusivamente para o beneficio ! bom. para um systema errado de 
do povo: que vivem para arran- i governar, 
car o povo da miséria. j _ A letra (e) 

(c)» r _ (P- E.) — A idéa que temos de 
^ ’ Expüco-me. Pre- i familia só nos faz lembrar a fa- cisamos de nos habituar a resol- ! milia onde todos vivem bem 

ver os casos mais íntimos a luz ' - 
da razão e sob o julgamento da 
justiça. Os nossos instinctos nos 

(obrigam, muitas vezes, a fazer 
coisas de que. depois ,nos arre- 
pendemos. Necessitamos de que 

cializados; os hospitaes e clínicos 
socialisados. Temos o policiamen- 
to das cidades, corpos de bombei- 
ros. os serviços de aguas e esgo- 
tos, tudo socializado e todos ap- 
provam isso. Seria absurdo cada 
um de nós pretender ter o seu 
corpo de bombeiros e sómente 
seu, a sua policia e sómente sua. 
etc. Tudo é uma questão de com- 
preensão, organização e systema. 
Nós, de hoje por deante. temos da 
produzir para consumir, e, não. 
especular com os pre-duetos, como 
se vinha fazendo até aqui. 

O erro de todas as nossas cam- 
panhas políticas tem sido o de 
procurarem os hom?ns públicos 
destruirem-se mutuamente, cada 
um na suppasição de que só as- 
sim póde assegurar a victoria das 
suas idéas. O nosso mal não é de 
homens: é do systema e da orga- 
nização de governo adoptados. 
Temos de modificar e de aperfei- 
çoar não só o systema, como a or- 
ganização do governo. Eis aqui, 
agora, a surpreza maior para to- 
dos: — nós temos de aproveitar 
e de nos utilizar da grande maio- 
ria dos homens chamados “do 
nassado’’. porque elles estão acos- 
tumados e conhecem a arte de go- 
vernar. Não se póde improvizar 

Quem quizer saber o que é uma 
familia de pobres necessitados, 
procure os nossos bairros prole- 
tários que verá. Eu os conheço 
bem. Esses proletários também 
têm familia. E as famiüas delles cada indivíduo se discipline a si j pa€s_ mães e filhos, têm o nu», 

mesmo. Se des»a forma se conse- rnissimo direito que as nossas. E’ 
guira a segurança de todos. Quan- I precJS0 dar a todas M mães de 
•ao dois homens discordarem, de- ■ familia do Brasil os recursos ne- 
vr\COm al8m<ia<le para ambos. ; cessarios para que ellas façam dos abandonar o recurso as armas e i, —- ■ 

mos, as nossas creanças formam 
a nossa nação do futuro de que 
necessitamos muito mais. Temo3, 
a todo transe, de livrar as nossas 
crianças pobres da falta de recur- 
sos que gerou a miséria econômi- 
ca que é hoje a desgraça e a cau- 
sa das afflicções dos paes. E' a is- 
so que chamo de uma organiza- 
ção sadia da familia. 

— A letra (f). 
(-P- E.) — Expüco-me melhor. 

So se póde construir um governo 
estável fundando a nossa organi- 
zação e fórma de governar na- 
quillo em que o povo acredita, ou 
que póde acreditar. Um systema 
do governo, ou uma nação, nasce 
de um estado mental. Cada povo 
tem o seu passado, os seus hábi- 
tos e as suas crenças, elementos 
que formam o seu estado mental. 
O governo tem de se esteiar nes- 
ses elementos para perdurar, 
prosperar e evoluir quando che- 
gar o ponto de evolução. O caso 
do Brasil é o de franca evolução. 
Vamos aceeitar os factos e. pro- 
curar compreender a nossa*- evo- 
lução. Quem apresentar melhor 
programma vencerá. O está. 
conforme supponhlt. nessas condi- 

i ções. E' a isso que chamo de con- 
jsciencia brasileira. Não porque 
! queiramos lhe dar esse nome, por 
! patriotismo. ou nacionalismo; 
; mas. porque esse estado mental 
i e essa fórma de governo que to- 
j dos tentam advinhar já existe, 
em estado latente, na própria 
consciência e sub-consciencia do 
povo. , À 

— A letra (g>. 
(•P. E.) — E' o soguint^: — 

Quanto menos educado for um 
povo mais difficil será de gover- 
nal-o para o bem estar de todos. 
A arte de medicina, que trata 
apenas de cada corpo humano de 
per si. é difficillima. A de gover- 
nar. que trata de todos os corpos 
humanos de uma eollectividade, 
é incomparavelmente mais diffi- 
cil. O povo ignorante só acredita 
e acceita idéas simoles: — comer, 
dormir, amar, ete. As idéas de um 
bom governo são sempre comple- 
xas, demandam, da massa do po- 
vo. sacrifício de muitos desejos, 
submissão, ordem, persistência, 
resignação e disciplina própria — 
tudo para attingir um idéal de 
bem-estar collectivo. Isto não é 
facil; mas, é precisamente essa 
disciplina da massa que torna a 
vida melhor para todos. Para que 
um povo entenda e consinta em 

appellar para a justiça. Essa jus- I seus filhos os homens de bem do i 
,. . , . .. i Brasil de amanhã. Não podemos! ].ça. .ieja sçbie que assumpto for J esperar por uma raça pura e um 
deve ser simples, gratuita e ra- : Brasil forte, soberano e indepen- 
pida. 

— A ietra (d). 
(P. E.) — Os povos mais socia- 

lizados são precisamente aquel- 
les. considerados pelo mundo in- 
teiro como os mais civilizados. 

! dente, quando vivemos preoc- 
eupados com creações de cavallos 
•de puro sangue para formar as 

i nossas cavalhadas e negamos de- i 
] votar um só pensamento que se- j 
ja para com as crianças desam- 

Socialismo significa um regimen , paradas pobres e depauperadas 
no qual se processa o aperfeiçoa- jdo Brasil inteiro. Isso é um absur- 
mento do homem pelo homem: é j do que só póde existir na nossa 
a dictadura da razão. No capita- ! ignorância. Se os cavallos formam 
Itsmo. existe e exploração do ho- 1 as cavalhadas de que necessita- 

João Ca- 
banas, revo- 
h.cion a r i o 
combatente 

desde 1924. 
Elem e n t o 
drna mico 
da A. N. L. 
actualmente 
na carava- 
na que es- 
t á empol- 
ç a n d o o 
Norte do 
Brasil. 

idéas assim, necessita de ser, pre- 
viamente. preparado para tal. E’ 
isto o que pretendo fazer, exigin- 
do para cada um, um minimo de 
educaçao que favoreça a essa or- 
ganização social. 

— A letra (h). 
(P. E.) — Além do gráo mini- 

mo de educação fornecido pelo 
systema escola-, necessitamos de 
uma educação em fórma collecti- 
va, própria para as grandes mas- 
sas. Uma educação tal que o povo, 
na sua eollectividade, compreen- 
da, como compreenda também na 
sua essencia, todos os actos da ad- 
ministração do seu governo. Essa 
educação só póde ser feita infor- 
mando a esse povo — pela im- 
prensa, thealro, cinema e radio — 
imparcial, pura e simplesmente, o 
que é a verdade de cada caso par- 
ticular, de cada detalhe. De nada 
vale enganar-se o povo. Mesmo 
porque isso é uma coisa illusoria 
e impossível. Já um grande ho- 
mem publico americano disse: — 
“Póde-se enganar alguns homens 
do povo, algumas vezes; mas, 
nunca se póde enganar todos os 
homens do povo, todas as vezes”. 

— A letra (i). 
_(P- E.) — E’ raro o homem que 

não anseia por uma certa porção 
de fortuna, ou riqueza. Uns. mais; 
outros, menos. Mas, ames de tudo, 
precisamos de saber o que é ri- 
queza, em que consiste e onde se 

I armazena. Que é um povo pobre 
, e que é um povo rico? Riqueza 
I sendo tudo aquillo que satisfaz as 
I nossas necessidades do momento, 
j nao devemos nunca esquecer das 
j fôrmas sob as quaes ella se apre- 
senta. Assim como as nossas ne- 

! cessidades têm varias fôrmas de 
! se apresentar, as nossas riquezas 
! têm varias fôrmas de apparecer 
• e vários estados de existência. 
I Nós temos as riquezas mate- 
i riaes que são a existência e posse 
Idos bens materiaes. incusive di- 
I nheiro. Temos as riquezas men- 
taes. que são a existência e posse 
de iníelligencia. sabedoria e cul- 
tura. e que se armazenam nas 
mentes de cada um. Temos a no- 
ção clara de Verdade, Justiça e 
Bem, que constituem as riquezas 
em reserva na alma de cada um. 
E temos, por fim, a saude que é 
uma riqueza armazenada no cor- 

i po de cada um de nós. Quem não 
I tiver saude no corpo, póde pos- 
I suir um pão de assucar um pão 
j de assucar todo de ouro. que de 
i nada lhe valerá; será sempre mi- 
seravelmente pobre. O mesmo 
acontece com uma eollectividade. 
E’ por isso que m« bato tanto pela 
saude do povo. 

— A letra (j). 
(P. E.) — Até hoje. o trabalho 

tem sido um favor, ou uma cari- 
dade. Por outro lado, quem ob- 
tem um emprego, principalmen- 
te publico, suppõe que não tem 
sobre si o mais forte dever de 
trabalhar. Nós queremos um cur- 
so differente para esse estado 
mental. Queremos que o trabalho 
seja um direito; e o trabalhar, 
para manter a vida. um dever de 
cada um. Quem, por invalidez, 
não puder trabalhar, deve ter di- 

reito á subsistência, devidamente 
assegurado. 

Eu sou accusado, por certos ho- 
mens egoístas de dar emprego a 
todo o mundo na Prefeitura. Elles 
preferiríam que eu, na opinião 

, delles, para “salvar” a Prefeitura, 
' aemittisse e matasse de fome e de 

miséria todas as famílias que hoje 
vivem porque os seus chefes en- 
contraram um insignificante e in- 
sufficiente emprego nos departa- 
mentos da nossa administração. 

Na verdade, esses homens que 
querem “salvar” a Prefeitura não 
querem nem sglvar a Prefeitura, 
nem arrancar da miséria as famí- 
lias pobres que nella foram ati- 
radas. Elles querem ficar mais 
ricos. Eu, por mim, me confesso 
triste por não ter sido possivel 
ainda dar um emprego a cada ho- 
mem que delle precisa para viver. 

Nestes últimos dias, certo jor- 
nal, muito afflicto em defender 
a causa dos ricos, tem desenvolvi- 
do uma campanha tremenda para 
que sejam demittidos os chefes 
e falte o pão nosso de cada dia na 
casa das 1.650 famiüas cujos paes 
são empregados na Policia Muni. 
cipal. A banjpanha tem s^do, em 
toda a sua extensão, deshumana 
e cruel. Qga, cada soldado da Po- 
licia Municipal ganha 300S000; 
mas, üquidos, cerca de 2508000 
por mez. Isto é insignificante e 
insufficiente. Como póde um ho- 
mem, quer seja elle proletário, 
ou funccionario civil, soldado da 
Policia Mi^inicipal, da Policia Mi- 
litar, do Exercito, da Marinha, ou 
do Corpo de Bombeiros, viver 
com 300SS00 por mez e sustentar 
mulher e dois filhos? E' humana- 
mente impossível, nas condições 
actuaes, ter vida digna com seme- 
lhante salario. 

— E como pretende o sr. dar 
um emprego que proporcione 
conforto a cada um? 

— Por uma reorganização ad- 
ministrativa. Cada qual terá uma 
fórma de trabalhar para a sua 
própria manutenção e não será 
pesado nem á Prefeitura, nem aos 
ricos. Já estamos cogitando da 
creação das secretarias e de todas 
as dependencias necessárias para 
a completa execução do program- 
ma de 8 de abril. 

— E a Constituição? Permitti- 
rá ella o socialismo progressivo 
na sua administração? 

j — Permitte, sim. O meu pro- 
j gramma é todo elle, fundamental- 
I mente, constitucional e democrá- 
tico. Nós, para a reforma social, 
não precisamos transgredir a 
Constituição de Juüio. 

O presidente Getulio Var- 
gas já disse, e disse com muita 
profundeza e intelügencia: “A 
nossa Constituição é bem nossa; 
só nos falta, nos organizarmos.” 
Agora, uma coisa é usar da nossa 
Constituição para defender, bene- 
ficiar e libertar o nosso povo; e 
outra, para sacrifical-o, opprimil- 
o e escravisal-o. 

— E quando vamos ter o Direi- 
to ao Trabalho e á Subsistência? 

— Muito mais breve do que o 
sr. suppõe. Para abreviar a inaugu 
ração desses novos direitos, estou 

(Continua na 6.a pag.) 

No minimo, l:000$000,para Professores! 

Companheiros ! O futuro do Brasil depende do preparo da iníancia ! E a infancia depende da competência, dos seus professores, para lhes guiar os passos 
na vicia ! Hoje, o professor tem uma vida de miséria ! O que ganha, como ordenado, não lhe dá para manter a familia ! A acti vidade de professor passou a ser 
um "biscate" e. não. uma profissão. Não é possivel um eommissario de policia, saido de um partido político, ter 1:0008000 de ordenado e uma professora primaria, 
SüOSOflO ! Companheiros! Desencadeemos uma campanha pela vida digna do Professor no Brasil ! Escrevam artigos nesse sentido e remettam-nos que os publicare- 

— 3a Rep.      ► mas 
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Ultimas palavras Io Commaadanle Cascardo a TOfl lllICil: 

“NÃO HA NADA. A PREFEITURA CEDEU O ESTÁDIO BRASIL VAE HAVER O COMÍCIO ÁS 20 HORAS DE 

HOJE. O POVO QUE COMPAREÇA TRANQUILLO, PORQUE TUDO O MAIS SÃO INTRIGAS”. 

Precisa'se de um Presidente! 

Qie trabalhe pelo povo ! — Quem será elle em 1938 ? — L. G. Prestes — P« Ernesto — Armando de Salles — Flores da Cunha — José 
Américo — Manoel Rabeiio — Protogenes Guimarães — Góes Monteiro — Lima Cavalcanti — Cascardo — Sisson — Plinio S?!~ado — 

W ashington — Juiio Prestes — Arthur Bern ardes — ou um leader saldo da massa proletária ? —Comece a pensar de agora, 

e mande o seu voto 

O 3rasil passa pOr um dos seus 
mais importantes momentos. Pa- 
rece que todos os seus habitantes 
33 encontram apreensivos ou 
*jgaltados. Ninguém sabe qual é 
C verdade que se procura, mas 
todos sabem que aquillo que te- 
nvSH nas nossas mãos não presta, 
ou está errado. Queremos uma 
mudança. 

O Goirerno, pela sua maior ou 
menor sabedoira, é que determi- 
na o estado de vida que o poco 
tem. Esse estado de vida ou è de 
conforto, ou de miséria. E o n°s- 
M "povo”, no sentido mais geral 
da iyalavj-a, compreende funccio- 
narios públicos, miiltares ou civis, 
empregados nos escriptorios d° 
commercio ou industria, proletá- 
rios de salarios diários, tanto d,o 
commercio da industria como da 
lavoura. Os capitalistas nacionaes 
f os imperialistas ou agentes de 
Imperialistas 'que aqui 3g ín- 
eOntram. 

E’ preciso notar-se que impqria- . 
lista é todo aquelle que, viver.do J 
f&rtt do Brasil, emprega seus ca- I 

pitaes aqui, apossa-se das nossas 
riqtiezas naturaes, e reduz o nos- 
so p°vo a simples condições de 
colonia economica, e o nosso paiz 
a uma simples fazenda particular 
com as suas industias creações e 
lavouras e que elle explora para 
o seu unico e exclusivo beneficio 
particular. 

E‘ contra este imperalismo que 
todos os proletários do Brasil se 
batem. 

Se nós, vo Brasil, podessem°s 
perguntar, a cada homem que 
pensa, o que é qtte elle quer que 
o governo faça, se elle indicar 
o homem para esse governo e se 
esse governo escolhido cuidar, na 
verdade, do bem-estar do povo, 
teremos a solução dos nossos pro- 
blemas. 

E’ isto o que vamos tentar no 
nosso concurso. 

CONDIÇÕES DO CONCURSO 
a) Nelle podem votar todas as 

pessoas acima de 16 annos que 
vivem o moram no Brasil. Podem 
votar mulheres, soldados e anal- 
phabetos. Eleitores do nosso sys- 

tema eleitoral, ou não. Nacionaes, 
ou não. 

b) Os v°t.os serão apurados, se- 
paradamente. em quatro classes: 
— a) Eleitores da lei; b) Votos 
de não eleitores da lei; c) Milita- 
res, não eleitores da lei; d) anal- 
phabetos. 

c) O nosso voto é de consciên- 
cia. Cada pessoa só póde votar 
num candidato, e só póde votar 
uma vez. Quem, por engano, vo- 
tar em mais de um candidato, se- 
Tá convidado a escolher qual dei- 
les prefere. 

d) A n°ssa organização será 
parallela ao systema eleitoral e a 
vossa apuração publica, honesta 
e verdadeira. 

e) Em caso de necessidade, e 
no curso da eleição poderemos }a. 
zer tantas verificações de votos 
quantas necessárias, afim de em. 
tar toda e qualquer fraude possí- 
vel. Nós vambs pedir a cada elet 
lor legal do Brasil qué nos afude, 

| nessa tentativa, votando no seit 
candidato de consciência. 

f> Cada votante deve preen- 

cher o coupon, tão legivel quanto 
possível e com todas as respostas. 
Os analphabetos votam pela im- 

p-<essão digital do pollcgar da 
mão direita e escrevem o coupon 
a rogo. 

Coupon do Concurso 
PRESIDENTE DO BRASIL 

•— da — 
TERCEIRA REPUBLICA 

Seu candidato ?    

Esquerda, centro, ou direita ?  '  

Em que classe tl» de eleitor está ?   

Nome do votante ?     

Res  Estado   

NOTA: — As nossas classes de votes são : -fa) eleitores da lei ; 
(o) Não eleitores da lei. nacionaes ou estrangeiros acima deçl6 annes; 
(c> Militares, inferiores, soldados e marinheiros: (a) AnÍAphatoeUs 
Quem escrever a rogo do analphabeto deve dai nome e endereço de 
quem escreveu. — P.emetter para “3a Flep." — 40, Rodrigo Silva, Río 
de Janeiro. 

“A Republica de Platão e a Republica do Brasill’ 

“Ma vida, o homem basfa iêr um livro — A Republica, de Platão* — Como póde, um proletário, ser o Stalin, do BrasiL? — Estudo — 

Preparo dos Quadros — Posse do Governo 

ADVERTÊNCIA: E' um 
engano querer alguém gover- 
nar sem saber a arte de go- 
vernar. O governo da Tercei- 
ra Republica tem de ser de 
proletários; mas esses prO'e- 
iarios precisam de estabele. 
cer um governo sábio, para o 
bem-estar e felicidade de 
todos. 

Ninguém póde ser um bom 
poiitiço, deputado, goiierna- 
ior ou presidente, sem pri- 
melro, estudar e aprender os 
etisinamentos contidos no li- 
tiro “A Republica", escripto 
pôr Platã0 em Athenas, ha 
2.350 annos passados. Quem 
lèr a ‘‘Republica de Platão", 
póde dispensar todos os ou. 
tros livros. 

Este livro se c°mpôe de iO 
pequen.Os volumes. Cada vo- 
lume custará 1S0G0, mas aqui 
vamos publical-os, de graça, 
para os leitores e estudantes 
da ‘‘Bibliotheca Socialista de 

TERCEIRA REPUBLICA". 

Quem quizer o Io v°lumc 
completo, escreva, pedindo. 

Fui h ontem com Glaucon, o 
ÜUio de Ariston,, ao Pireu. Que- 
ria ©fíerecer as minhas préces á 
deusa 3eudes. que é a padroeira 
da Thracia. e também ver con.r- 
beria iogar a festa que, pela pri- 

meira vez, lá devia ser celebrada. 
Gostei muito da procissão dos 

Athenlenses, embora aquellas que 
os Thracios costumam organizar 
em nada me parecessem menos 
empolgantes. 

Terminavamos as orações, sa 
tisfaziamos a curiosidade e ví- 
nhamos de volta para a cidade, 
quando, já perto da nossa casa, 
Polemarehus. o filho de Cepholus, 
avistando-nos á distancia, man- 
dou que o seu creado corresse 
até nós e pedisse que esperasse■ 

i mos por elJe. 
! O creado alcançando-me pela- 
1 costas, puxou-me pela roupa e 
í disse: 

— Sócrates! Polemarehus pedo 
para espera’- por elle. 

Voltei-me e pergutei onde esta- 
va o patrão. 

— Lá vem ell_ ali atraz, disse 
o rapaz. Espere, por favor. 

— Diga-lhe que nós esperare- 
mos, atalhou Glaucon. 

Pouco depois chegava Po'e- 
marchus com Adeimaníus, o ir- 
mão de Glaucon: Niceratus, o fi- 
lho de Nicias, e algumas outras, 
pessoas, parecendo que vinham 
todos também da procissão. 

Polemarehus começou dizendo- 

— Sócrates, se não me engano 
você parece estar saindo da cida 
de  

— Não está tão enganado nes- 

se seu pensamento, respondí. 
— Bem... Está vendo quan'o> 

somos? 
— Estou. sim.. 
— Pois então, meu velho, mos- 

tre aue são mais fortes do que ps 
da nossa turma, ou então dec da 
ficar comnosco. 

— Espere um pouco, disse eu. 
Ainda póde haver uma alterna1!- 
va. Supponha que nós os possa- 
mos persuadir de que nos deixem 
continuar a viagem. 

1 COMO SE PERSUADE T 

— Impossível. Poderia. por- 
ventura. persuadir-nos. se nós eos 
recusássemos, terminantemente. a 
ou vil-o? 

— Certamente que não. ac 
cudiu Glaucon. 

— Então, tneu amigo, decida 
se de vez. porque nós nos recusa- 
mos a ouvil-o. 

N.ste ponto. Adeimantus intei ■ 
cedeu: 

— Então não sabe que, logo á 
noitinha. vae haver em homena- 
gem á padroeira uma corrida de 
tochas de fogo oom os corredore-, 
de pé. nas costas dos eavalios? 

— Em costas d_> eavalios? ex- 
eiatrvei. Isto é novidade! Carre 
gariam ellès tochas de fogo. pas 
sando-as de uns aos outros, en- 

quanto os eavalios estariam em 
disparada? Ou. como é? 

— E1 assim como diz. explicou 
Polemarehus. Além disso, ainda 
ha o frêvo da festa, que vaie a 
P-ma de ser visto! Nós deixare- 
mos a mesa. logo após o jantar, 
e sairemos para ver a commemo 
ração nas ruas. 

Lá. tenho a certeza de encon- 
trar muitos dos jovens com quem 
poderemos conversar. Portaivo. 
não ponha difficuldade e consinla 
em Lear. 

— E'. Em virtude disso, consi- 
derou. Glaucon. parece aue temo... 
de ficar. 

— Bem. Já que você concor- 
da... vamos ficar, respondí. 

Foi assim que ficamos e fomos 
á casa de Polemarehus e lá er. 
contrãmos Lvsias e Euthydemus. 
irmãos de Polemarehus. E. junla- 

I m-ente oom elles. estavam Th';:- 
symachus da Chalcedonia. um fa- 
moso professor de políticos: Char- 
mantides. o phenicio: e Cleito 
pron, o filho de Aristonymus. 

Cephalus. um venerável juiz. 
que é o pae de Polemarehus. tam- 
bém estava em casa. Eu notei que 
elle tinha envelhecido bastante, 
porque havia muito já que não o 
avistava. Estava sentado e ain- 

. da trazia a toga na cabeça por- 
que naquelle momento acabava 

I de chegar do tribunal. Encont a 

mos uns assentos vagos t«i torno 
dclle e ahi nos sentámos. 

Assim que Cephalus me viu, 
disse, num tom de saudação: 

1 °\ ^ALEGRIA DOS VE-~? 
LHOS ! 

« 
— Na verdade. Sócrates, é uma 

coisa rara. você nos visitar, aqui 
no Pireu... Devia vir mais a 
miude... Se eu foss eum pouco 
mais moço. e capaz de caminhar 
até a cidade, fique sabendo de 
que não precisar:a de vir. poi- 
que então, nós é que iriamos até 
lá. para ter o prazer de vel-c. 
Mas. como o caso é differente. é 
você que nos deve visitar mais 
frequentemente. Além disso, pos- 
so affirmar-Lhe, que o-bservo a 
decadência dos prazeres mera- 
mente corporaes com-O que acom- 
panhada de um augmento igual- 
mente no meu appetite pela? na- 
lestras phi,losiophicas. e nos pra- 
zeres deliciosos que nellas expe- 
rimento! Portanto, meu nobre 
amigo, não rrcuse o pedido ave 
lhe faço. Consinta que esta moci- 
dade esperançosa gose com mais 
frequência do beneficio da st:a 
companhia e venha ver-nos com 
mais assiduidade, como velhos 

. amigos, e íntimos. que somos. 

! (Coiitinún no |irovimo numero) 

ALMEIDA FILHO 
traduziu 

Companheiros! Estudem Platão I 

Companheiros! O que nós queremos é UM NO VO SYSTEMA DE GOVERNO! Para isso NÓS TEMOS DE ESTUDAR para saber governar! O 
nosso progra nima tem de ser este: — a) Entrar para os Syndicatos de classe; b) expulsar os que nos estão trahindo: c> estudar as nossas leis tra- 
balhistas; d) estudar a Constituição! Agora, quem quizer fazer parte do nosso "SOVIET, tem de: 1° estudar e aprender a Republica de Platão 
<pg. 5); 2° Estudar “O Capital", de Carlos ftlarx; 3° Estudar todos «s livros de Lenine ! — Antes disso não lia verá a Revolução Social! Só 

poderá haver — IGNOKANC1A e CHÃOS ! — 3a Rep.    
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Valentim Bouças denuncia os imperialistas! 

O Brasil não deve pag ar, porque já pagou; e não se deve reconhecer o que resta por que roubo não se legalisa ! “A de licada crise economica e finan- 
ceira que o Brasil hoje atravessaé a CONSEQUÊNCIA IMMEDIATA e natural dessa descompassada política de imprevistos e aperturas, BASEADOS quasi que 
PERRDCLARIAMENTE com os PALLIATIVOS do DINHEIRO ESTRANGEIRO”. — Valentim F. Bouças, secretario technico — Finanças, Ministério da Fazenda. 
(Noticia noutro local). —     ...          

Lançando as bases da 3.a Republica! 

Necessitamos de uma Constituição para o povo — E de uma profissão de fé para o homem ! — Apparecemos com esses dois elementos ! 

Afim de orientar os nossos 
leitores, desde o primeiro nu- 
mero, publicamos abaixo os tra- 
ços geraes da Constituição da 
3.B Republica do Brasil que pre- 
tendemos fundar, aconselhando 
o nosso povo a acceital-a. 

Além desses traços temos a 

profissão de fé para o nosso ho- 
mem. Esses dois assumptos só 
devem ser lidos por quem dese- 
jar participar da fundação da 
nossa 3.® Republica. 

Em seguida estão as condi- 
ções para quem se desejar alis- 
tar como fundador e que dese- 

jar collaborar nas nossas colu- 
mnas. 

O primeiro estudo que deve, 
fazer cada proletário, homem, 
ou mulher, que se proponha a 
governar o paiz é o da Republi- 
ca, de Platão, cuja matéria vae 
em outro local. 

Traços geraes da Constituição da 

TERCEIRA REPUBLICA do Brasil 

1 A Terceira Republica do Brasil será u ameDmocracia Economica e Politica, uma Republi-, . 
ca dos Trabalhadores de todos .os trabalhos uteis. Nessa Terceira Republica, a riqueza de 
um homem, ou de um grupo de .homens,_ nãi/ será representada .pelo “capital de alguém ac- 
cumulado pela espoliação e usurpação daquelles que trabalharam; ás, pelas capacidades 
e possibilidade de^se homem, ou desse grupo de homens, produzir para satisfazersuas 
propriag* necessidades. Um homem rico não é aquelle que. conseguia faz^r uma pilha de 
ouro; mas, aquelle que, com os seus braços e a sua disposição de trabalhar, póde construir 
a sua própria felicidade e concorrer para a felicidade dos outros. 

2 — A Terceira Republica do Brasil nascerá da segunda, pela revisão da Constituição 
de 16 de Julho de 1934. O Governo será escolhido por voto; um governo do povo, pelo 
povo c para o beneficio do povo, e não, para beneficio dos governantes. O voto será dire- 
cto, de ambos os sexos, e exten sivo a todos aquelles, acima de 18 annos, que trabalharem e pro- 
duzirem, inclusive praças de prêt, mesmo que sejam analpha betos. Na familia, a mulher 
terá direitos eguaes e haverá divorcio para quem se julgar Infeliz no casamento. Haverá 
Liberdade, Egualdade, Garant ia individual e Democracia Eco nomica parr. todos, tudo dentro 
do socutósmo. A vontade suprema é a vontade do povo; não, a vontade dj um désposta. 
A vontacie do povo se expressa pelo voto “sim, ou "não’. E de cada ve;, o povoai prenderá 

mais, pelas consequências das suas decisões. O povo reflecti rá, analyzará e pensará por si. 
A contagem honesta dos vo- tos do povo é o mais alto pa drão de gloria do re<úmen da 
Terceira Republica. " M 

3 — O TRABALHO SERA’ UM DIREITO do homem e da mulher; c não, um favor ou 
uma caridade. Eo trabalhar, para viver, um dever de cada um. Os velhos acima de 55 
annos, e os inválidos, terão aposentadoria e pensão. As cre ancas, até 18 annos, terão ma- 
nutenção e educação completa obrigatória, tudo assegurado pela nação. Os adultos, homens 
e mulheres, terão a mais ampla assistência social. O Brasil não terá mais credores para 
humilhal-o, porque os fundadores da ^erceira Republica, trabalhadores, donos do producto 
do trabalho brasileiro,# paga rão em moeda, ou em producto, as dividas que contrahirem 
ou reconhecerem. ^ 

4 — 0 Governo terá, como apoio e segurança, essas tres bases: — a Verdade, a Justiça, e 
o Bem commum. A Justiça se estenderá e attingirá a todas as actividades e sectores da vida 
humana; será facil, rapida e gratuita. O braço, ou cerebro, que trabalha não será “mer- 
cadoria"; mas, um elemento privilegiado no regimen da Terceira Republica, com direito 
á mesma vida digna. Os homens serão julgados sempre em relação á sociedade, pela sua 
maior ou menor consciência social. O destino do homem, na Terceira F.epubíica 
pela sciencia, pela philosophia, ou arte, é r.dquirir saber; o trabalho, um dos meios- 
sua vida, na terra, uma expe riencia, pela qual elle se instrue e se aperfeiçoa. 

5 — O PRIMEIRO OBJECTI VO da Terceira Republica é o BEM ESTAR MATERIAL de 
todos os que nella vivem do seu trabalho. Será Obrigatória a industrialização do Brasil e 
a mecanização da lavoura. Na propriedade, haverá a democracia-economica, isto é, cada in- 
divíduo ;erá direito, por lei, a um “tanto" de propriedade in dividual privada. Não haverá 
indivíduo destituído, nem in digencia, ou miséria nas familias. Desse “tanto” em deante 
a propriedade, seja ella qual fôr, será collectiva e pertencerá ao governo para usal-a no bem 
ds todos. O Governo da Terceira Republica será sempre o maior capitalista e o controla- 
dor da riqueza nacional. As leis serão feitas de tal forma que, mesmo.com o augmen 
to díi riqueza geral do paiz, o Governo da Terceira Republica possue sempre pelo menos 
o dobro da somma de todos os capitaes . rivados. 

A Teiceira Republica não te rá inimigos, nem dentro, nem fóra do paiz, e os estrangeiros, 
que acceitarem este. programma. serão ião nacíonaes quanto os nativos. A nação não terá 
"donos”; pertencerá aos seus filhos e fundadores. E existirá para beneficio egua de to- 
dos; não de alguns. 

Na Teiceira Republica a ma china será uma serva e, não, uma oppressora do homem. 
Produz-se para o consumo da população; não para se especular com os productos. O pa- 
drao de vida de cada habitante crescerá com o progresso damaohina. Para cada gráo de 
aperfeiçoamento da machina haverá uma diminuição no esforço humano desenvolvido pela 
conectividade. E essa diminuição assegurará, de cada vez. um augmento no padrão de vida 
digna para todos. 

Não haverá, na Teiceira Republica, exploração do homem pelo homem; mas, sim o 
aperfeiçoamento do homem pe lo homem, mesmo quando isto occasione sob protestos do ho- 
mem ignorante. 

quer 
e a 

Legião dos Fundadores da 

Terceira Republica do Brasil 

Esta legião é com,posta exiclusivamente de pessoas que desejem 
trabalhar directa, ou indirectamente, pela fundação da Terceira Re- 
publica do Brasil. 

Cada pessôa, homem ou mulher, seja qual fôr a idade, naciona- 
lidade, ou estado civil, deve assignar, ou fazer assignar o coupon 
abaixo. 

CONDIÇÕES 

Para ser fundador, o candidato deve encher o coupon e provar 
que se interessa pela grandeza e civilisação do Brasil, inscrevendo-se, 
o tomando uma assignatura do semanario TERCEIRA REPUBLICA, 
e escrevendo um artigo (topico) mensal de, pelo menos, 25 linhas. 

ASSIGNATURA DE FUNDADOR 
Por mez, e para todo o Brasil, 3S000, seja qual fôr o numero de 

mezes e com direito a uma collaboração de 25 linhas menxaes. 
Préços ; 3 mezes. 9S; 6, 18S; 12, 36S000, pagos adeantadamente. 

OBSERVAÇÃO 

A collaboração do fundador só será acceita dentro do progran* 
ma da TERCEIRA REPUBLICA, e sofe-e^assumpto qu<f tenda sem- 
pre a elevar o Brasil á cathegoria de nação-leader. 

Os artigos devem ser assignados co#t nomes, ou pseudonymos. 
j Cada linha tem 25 letras, ou cinco palavras. Para os titulos, 
contam-se cinco linhas. Cada linha excedente de 25, custará ao fun- 
dador sómente 350 reis. 

Qualquer outro assumpto, fóra do programma da TERCEIRA 
REPUBLICA, tal como noticioso, industrial, commercial. artístico, 
social, ou apreciativo, custará, de accordo com a tabella, 2S500, ou 
3S000 por linha. 4 

A direcção se reserva o direito de regeitar matérias contrarias 
ao programma, ou ás leis em vigor. ^ ’ 

Todos os pagamentos devem acompanhar os originaes, sendo 
i devolvidas as importâncias correspondentes aos excedentes das 25 
linhas, dos originaes não acceitos. 

Os fundadores que desejarem clichês, devem remetter uma pho- 
tographia cie 6 x 9. Os clichês de meia columna, para illustração dos 
artigos, custarão 5SOOO e servirão para sempre. 

CORRESPONDÊNCIA E VALORES — Devem ser endereçados 
nominalmente a H. DE ALMEIDA FILHO, Director da TERCEIRA 
REPUBLICA — Rua Rodrigo Silva, 40 — Rio de Janeiro. 

C 0 U P 0 N 

Sr. Director da TERCEIRA REPUBLICA 

Concordo com o programma. Remetta-me uma assignatura. 

Nome 

Endereço 

Cidade Estado. 

Tempo da assignatura mezes 

Socialismo.. 

Continuação da 6“. 

neste momento empenhado em 
que cada syndicato e organização 
trabalhista do Brasil tome delles 
conhecimento official, tal como 
está externado no nosso program- 
ma. O trabalho não é tão facil as- 
sim, principalmente se desenca- 
dear a reacção dos capitalistas 
opulentos, inimigos figadaes dos 
trabalhadores, tendo a sua frente 
alguns dos nossos homens d.e 

imprensa e, no final, forem elles 
mais fortes do que a união da- 
quelles que trabalham para 
viver... 

Aqui terminamos a importante 
entrevista do Prefeito do Povo e 
saímos convictos de que, em vista 
dessa exposição clara do sr. Pe- 
dro Ernesto, as massas trabahado- 
ras não podem ter mais duvidas 
quanto ás suas convicções socia- 
listas e a intenção de executar o 
seu programma. 

Guerra aos annuncios de vicios pelos Rádios! 

Companheiros! Paes emaes de familia! Livrae vossos innocentes filhinhos do vicio infame, transmittido pelas estações mercenárias de radio' Toda 
familia que procura musica, encontra sempre um “speaker” mercenário dizendo; _ “Fique rico ! Compre o bilhete da loteria tal !” “A casa de vicio ta vende a írte 
aos burros etc.! Outra estaçao griU: _ “Leve sua familia ao Casino tal ! Lá se joga ! Lá se bebe! Lá se pervertem as moças de famüia ' As esposai^ abandonamTs 
mandos pobres . Ltc. etc. . Companheiros ! Tudo isso é dito para o fim de seduzir os paes e as mães • perderem elles, nos antros do vicio, os míseros mil reis 

Que recebem de salario ! Companheiros ! Boycotemos taes estações ! 3a Rep.     
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que queremos é uma vida melhor 

Companheiros ! Estamos todos numa agitação que ninguém sc entende ! Mas temos de sair deste chãos ! E’ preciso SABER O QUE QUEREMOS ! Que- 
rtmos UMA VIDA MELHOR ! O nosso companheiro Silvestre Maia, proletário como nós, mostra COMO SE SOFFRE A VIDA AQUI E COMO SE SOFFRE NA 
AMERICA ! Só podemos melhorar a vida melhoarndo O SUSTE MA DE GOVERNO ! Leiam o artigo com attenção Depois comparem com o nosso programma de 
UMA 3a REPUBLICA, no Brasil ! — O melhor é sermos nós o Governo ! — 3a Rep.  :: ::   ;•   ;;   ..   ..    ..  

PALCOS 

3* REPUBLI- 
BLICA encontra, 
i o a p p a r e- 
cer, uma compa- 
nhia franceza no 
Municipal. re- 
presentando co- 
médias de entre- 
cho ora senti- 
mental, ora es- 
cabroso que a 
burguezia cnea- 
>acada applaude. 
No “R i v a 1", 
Dulcina e Odi- 

lon, com uni cr- 
l<erlorio moderno e cheio de viva- 
cidade. 

No “João Caetano”, Jarde] com 
unia companhia de revistas. No 44Re- 
creio” o emprezario Pinto. c#ni um 
conjunto do mesmo genero. No 
“Carlos Comes”, finalmcjjtc, Du- 
rães, com um elenco de -sninetej. 

Surge, como se vê, em plena ea- 
trção Theatral. 

Tudo quanto pode ser eonaidera- 
»’ ■ Theatro de verdade, isto é, espe- 
ctáculos que o publico assiste com 
prazer e aplaude com entk^siasmo, 
está fi lecionando. 

— E o “Tbeatro Escoí*”? 

Dulcina 

^ 3’ REPUBLICA está de parabéns. 
Só não encontrou, o ‘‘Tbeatro Es- 
cola”. Onde está elle? Anda por 
ahi. . . Dizem que é um castigo de 
“Deus”. . . 

Talma 

ONDAS 

Abrimos lioje a nossa secção de 
radio. Iradiaremos todas as sema- 
nas. umas marretadasinhas, em ci- 
ma de todo boçal, que nos obrigue 
a procurar, de vez em quando, um 
nevropatiia... 

Aconselhamos desde já, a todo 
aquelle que ficou insatisfeito com- 
nosco, a procurar uma escola de ra- 
dio, ou então a contentar-se com o 
studio-banheiro de sua casa. Nós, 
não afastaremos um passo... Não 
ba amizade, qne nos commova... 

Aqui não haverá elogios baratos, 
nem pretendemos dar tiro em nin- 
guém. apezar de serem muitos os 
que o merecem. Comnosco, é ali na 
foice. . . 

Se existir alguém idiota, que pa- 
ra nos contestar venha batendo nos 
peitos, dizer-nos que é do meio etc 
.. .etc. . . (é conhecido o ronco), i 
Avis-imos, desde já, que não somos > 

| do meio radiophonico, isto é, dos 
que martyrisam. 

Somos do meio daqnelles que ou- 
vem. daquelles que soffrem. . . 

G. O. A. S. 

T ÉL AS 

A cinematographia nacional, pro- 
mette Depois do exito de “Alô! 
*lô! Brasil”, vamos ter agora “Es- 
tudantes”. Nesse film, Carmen Mi- 
r-nda e Mesquitinha terão opportu- 
nidade de 'rimonstrar snas liabili- 
dad"-- 'velmente. Carmen é 
uma cantora interessante. Ora, em 
“Alô! Alô! Brasil”, demonstrou ser 
photogcnica. E o que mais necessita 
para tornar-se uma authentica ar- 
tista da téla? Daqui já presentimos 
a resposta, amigo leitor. E’ isso 
mesmo. Falta-lhe apenas um dire- 
ctor, que a saiba collocar melhor 
dnrante a filmagem e a obrigue a 
aprender sapatear. 

As artistas do seu genero, devem 
ser léves, ageis e commentar com os 
pés. as coisas sentimentaes ou ale- 
gres que vão cantando. 

Mesquitinha e Barbosa Junior, 
f->rmam uma apreciável dupla cô- 
mica. E vão agradar certamente. Si 
o direetor de “Estudantes” não o 
sobrecarregar de anedoctas de tur- 
cos contadas por Mura», pudemos, 
desde já, prever o exito. 

E por emquanto, só. . . * * * 
No “Odeon”, o velho romance 

de Victor Hugo, “Os Miseráveis” 
está tendo exhikido em edição no- 
va Entrecho sentimental, conduzido 
com habiliadde pelo grande poeta 
da burguezia franceza, desperta 
sempre um pouco de emoção 

No papel de Jean Volgeon um 
grande actor Harrv Baw, A acção 
da primeira parte “Tempestade 
rtm craneo” está conduzida com 
segurança. Agradou. Esperemos a 
parte final. 

T. 

Correspondência de 

TERCEIRA RE- 

PUBLICA 
Em virtude de terem chegado 

com grande at—>zo deixam de ser 
publicadas muitas oollaborações 
e photographias de eompanhei- 
ros-leitores e membros da A. N.P. 

RIVAL  A s 20 e 22 horas — DULCINA e ODILON apresen- tarão hoje, em “premiére", a formidável satyra 
que revolucionou Paris : 

MATEI...   original dx famosa parceria BERR E VERNEUIL. Traducção de Renato Alvim e Carlos Bittencourt. 
“MATEI”... será representada nos tres palcos do Rival ! 

Estupendas creações cômicas de : DULCINA — ODILON — ARIS- 
TÓTELES PENNA — TEIXEIRA PINTO — SARAII NOBRE 

— Estréa de CARLOS MACHADO 
 Bilhetes á venda com grande procura   

Communismo... 

Continuação da 1*. 
opprimidos. Hoje ninguém tem 
mais duvidas sobre a justeza das 
suas palavras. Elle, no emtanto, 
teve a coragem de, a 26 de No- 
vembro de 1930, dizer ao povo do 
Brasil isto: 

‘ Que farão agora os vencedo- 
res? Em que consistirá a obra de 
reconstrucção de que tão vaga- 
mente falam? 

Procurarão, naturamlente, re- 
solver, á custa dos trabalhadores 
a actual crise economica. Os sa- 
lários serão reduzidos e os pe- 
quenos funccionarios, que não 
tenham parentes ou padrinhos no 
governo, serão dispensadas. Os 
colonos e camaradas das fazen- 
das de café passarão “patrioti- 
camente” a trabalhar de graça 
para os fazendeiros, senhores dás 
terras, que terão a magnanimi- 
dade de permittir que plantem 
um pouco de mandioca com que 
matem a fome. Nas estancias do 
Rio Grande e Matto Grosso com 
os nossos cannaviaes do nordés- 
te ,a situação dos peões e tra- 
baIhadejes continuará a mesma 
ou aggvavada com novos impos- 
tos. Ao* inglezes serão feitas 
mais algtimas concessões de ter- 
ras e serviços públicos te. no Pa- 
rá, Ford terá seus dominios am- 
pliados, para que possa “civili- 
zar” a Amazônia. As tarifas das 
estradas de ferro .inglezas, tan- 
to em São Paulo ‘como no nor- 
déste, não serão reduzidas, pois 
o governo não pretende prejudi- 
car os interesses dos capitalis- 
tas. O mesmo -acontecerá com 
todas aa^uslnas eléctricas que es- 
tão em qiiasi todo Brasil, nas 
mãos dos norte-americanos. 

Natufàlmente a Itabira Airon 
iniciará os seus trabalhos, por- 

A igreja trahindo a 

doutrina de Christo! 

Continuação da 2*. 
raveis. de “colarinho”,, de “ma- 
cacão” e nem os dos campos. 
Elies pedem trabalho. E nada 
lhes dão. Pedem salario mini- 
mo. Não ha ainda. Emquanto 
isto, os bancos, as igrejas, as con- 
gregações religiosas, abarrotam- 
se de ouro; os latifúndios e as 
minas jazem inexplorados e, os 
ricos vivem no luxo depravante. 
E ha, sempre, dinheiro, muito 
dinheiro para fabricar ou com- 
prar armas, para financiar as 
instituições celeradas ... 

Ninguém se illuda! Se tardar 
a vir a equidade social clama- 
da pelos soffredores, cujo nu- 
mero é immenso, assistiremos á 
grande tempestade que arrasa- 
rá tudo ... 

Tenhamos, portanto por lem- 
ma o que Comte, o pensador uni- 
versal, recommenda : — VIVER 
PARA OUTREM. Que toda a 
nossa acção seja governada pelo 
Amor ao proximo, isto é, pro- 
curemos nossa felicidade na de 
toda a collectividade, não como 
fazem aquelles “salvadores” que 
cuidam sómente dos seus filhos, 
dos seus afilhados, das suas 
amantes, philosophando cynica- 
mente, hoje como outrora, “de- 
pois de mim, dilúvio ” ! 

O c. s. 

que a dictadura satisfará todas 
as exigências, em troca de mais 
alguns dollars. O regimen feu- 
dal, tão conhecido dos revolucio- 
nários que estiveram no Paraná 
e em Matto Grosso, continuará 
o mesmo nas grandes empresas 
hervateiras daquelles Estados. 
As grandes massas abandonadas 
e anaiiphabetas do interior do 
paiz continuarão dirigidas pelos 
mesmos chefetes, até que, con- 
vencidas da traição de que fo- 
ram victimas, resolvam, por si 
próprias, tomar as terras que 
lhes pertencem, expulsar os mi- 
seráveis que as exploram e or- 
ganizar o seu proprio governo. 

0  ::::::: o 
! AMVISTIA. DICTADURA, | 

1 PERSEGUIÇÃO | 
0  ::::::: o 
Camaradas! A nova tyrannia 

procurará solver a actual crise 
economica á vossa custa. 

A racionalização da economia 
do café será a fome generaliza- 
da. Para satisfazer os senhores 
de Londres, Nova York, a van- 
guarda revolucionaria será bru- 
talmente perseguida e, a exem- 
plo do que já fazem as dictadu- 
ras do Peru’, da Bolívia e da Ar- 
gentina, serão presos, deporta- 
dos ou mesmo fuzilados todos os 
que não se submettem ao novo 
crédo. 

Haverá amnistia c liberdade 
de imprensa e de propaganda, 
em palavras, é claro, pois os ver- 
dadeiros revolucionários conti- 
nuarão perseguidos pelos moder- 
nos fontouras e laudelinos, e a 
sua imprensa não poderá ser li- 
da nem divulgada. 

° ::::::: o 1 O POVO APRENDE PELA I 
EXPERIENCIA j 

o ::::::: o 
As experiencias destes últimos 

mezes, no Brasil e tem toda a 
America do Sul, deve servir pa- 
ra convencer os trabalhadores 
da cidade e dos campos, 03 sol- 
dados e marinheiros, de que só 
elies poderão fazer a Revolução; 
que os falsos revolucionários, 
mesmo os que eram considerados 
honestos e sinceros, facilmente 

Se vendem por alguns galões 
e bordadas que lhes offereçam 
Bernardes e seus comparsas. 

o  o 
| CAMPONEZ, OPERÁRIO I 

SOLDADO, MARI- I 
NHEIRO ! 

o  0 
Camponez! A terra em que 

trabalhas é tua, delia te deves 
apossar. Se não queres ver os 
teus filhos e companheiros na 
mais negra miséria, esmagados 
pelos novos tyrannos, procura 
uma arma e. junto com os teus 

I vizinhos, exige a luta peia posse 
da terra em que trabalhas. Con- 
fraterniza com os soldados e os 
operários e organiza o teu pro- 
prio governo, o unico capaz de 
lutar contra os imperialistas. 

Operário! Entra no teu syndi- 
cato e luta pelo seu desenvolvi- 
mento como organização revolu- 
cionaria. Prestigia, material e 
moralmente o teu partido de 
classe, o unico capaz de lutar, 
firme e consequentemente, pelas 
tuas reivindicações — o Partido 
Communista! 

Soldado! Marinheiro! Não te 
deixes estupidamente matar na 
defesa dos interesses dos teus 
i” imigos. Ajuda os teus irmãos 
— operários e eamponezes — a 
tomar a terra, as fabricas, 03 
bancos, fomecendo-lhes as ar- 
mas que estiverem ao teu al- 
cance . 

Os intellectuaes pobres, estu- 
dantes, pequenos funccionarios 
empregados no commercio, to- 
dos os que forem realmente re- 
volucionários, que não se quei- 
ram vender aos novos tyrannos. 
e sobre os quaes também já se 
fazem sentir a exploração e as 
injustiças deste regimen, preci- 
sam igualmente trabalhar e lu- 
tar pela revolução, comprehen- 
dendo, desde logo. que só o pro- 
letário será capaz de dirigii-a e 
que. portanto com elle se devem 
identificar, se realmente querem 
lutar contra o domínio imperia- 
lista e abater o actual regimen. 

o ::::  o 
; LUTEMOS. fcUTEMOS I 

^E LUTEMOS! 

Lutemos todos pela abolição 
sem indemnízação, da grande 
propriedade, entregando a terra 
aes que a cultivam. 

Lutemos pela confiscação a 
nacionalização das empresas es- 
trangeiras, concessões, bancas 4 
serviços públicos, e pela annulla- 
ção das dividas externas. 

Lutemos pelas reivindicações 
mais immediatas dos trabalha- 
dores das cidades e dos campos, 
socializando os meios de produ- 
cção! 

Organizemos o unico governo 
capaz de satisfazer as necessida- 
des dos trabalhadores, de dar a 
terra aos que a trabalham, de lu- 
tar intransigentemente contra 
os ip - ' - listas — o governo dos 
conselhos de operários Campou »- 
zes, soldados e marinheiros! 

Buenos Aires, 6 de Novembro 
de 1930. — (a) Luiz Carlos Pers- 
tes.” 

(No proximo numero, daremos 
na integra o manifesto de 5 de 
Julho de 1935.) 

0 2.o numero em 20 de Julho! 

Em virtude de termos precipitado a nossa circulação para 
fazermos annos em 5 de julho, TERCEIRA REPUBLICA só reap- 
pareccrá em 20 de julho proximo para, então, entrar em circula- 
ção. Durante este intervallo a nossa redacção está á disposição dos 
nossos rcdactores, eollaboradores e discípulos. 

Agradecemos e promettemos melhorar todas as paginas. 

A DIRECÇÃO. 

Quem gostou passe adeante! 

Companheiros ! Este jornal TERCEIRA REPUBLICA foi feito para ensinar aos nossos trabalhadores do Brasil A VERDADE sobre a melhor organização de 
um governo! Nós. não fazemos AGITAÇÃO ! Nós fazemos DOUTRINAÇÃO ! Com os nossos alumnos BEM PREPARADOS na arte de governar PRETENDEMOS 
tomar conta do Governo e EXPULSAR de lá OS IMPOSTORES ! Quem nos quizer acompanhar deve LÊR TODO ELLE COM MUITA ATTENÇÃ ! Quem não gostar, 
não leia mais! Porém, se gostar, PASSE ADEANTE e venham juntar os seus possantes hombros aos nossos! UNIDOS VENCEREMOS! — 3a Rep. 
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Dos 18 de Copacabana a Candú 

Cinco de Julho de 1935 ! A voz dos canhões de Copacabana vibra, agora, no clamor da massa trabalhadora que não deixará mais "que os governos façam a revo- 
lução”. Com a mesma impavidez eom qne os "18 do Forte” avançaram pelas areias da praia, os que lutam pela libertação do Brasil continuam avançando. A metra- 
lha imperialista, manejada pelos generaes de Epitacin, abateu, alí, 18 heroes. Outros muitos tombaram á margem do Paraná. O sangue tingiu as cabeceiras, do Ap», 
ensopou as margens do S. Francisco. Já não são 18 apenas e, á frente da sua columna. Prestes leva a flamma vermelha da Revolução á confluência do Tocantins. 
Avançando sempre chegamos a Petropolis e lá tomba a ultima victima das balas de Wall-Street — CANDÚ ! 5 de Julho de 1935. nós queremos Pão ! Tenra ! 
   Liberdade ! 5 de Julho de 1935, nos havemos de ter Liberdade. Terra e Pão !    

15 de Julho! 

^ (Reis Perdigão escreveu 

para a “3.a Republica”) 

Tf&aiRA REPUBLICA 
\ 
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V- 
C pitacio da Silva Pessoa ha- 

via regressado da America 
do Norte no maior vaso de guer- 
ra daqueíle paiz, após haver ne- 
gociado o Brasil. Trazia os pri- 
meiros 19 .nilhões de dollares da 
transacção. Mas, Rotschild vi- 
giava. E iria lntar para garan- 
tir a posse da sua presa. Não 
seriam assim, sem resistência, 
que havia de entregar esta in- 
exhaurivel colonia, que desde 
aquelle theatralesco “indepen 
dencia ou morte” do Sr. Pedro 
de Bragança, explora. Os cafe- 
záes de S. Paulo, o ouro do Mor- 
ro Velho, o algodão nordestino, 
tudo quanto, com o trabalho do 
indígena brasileiro,, arranca ao 
sólo do Brasil, não havia de pas- 
sar % ntiyps alheias, sem luta. 
E, manejando os seus cordéis, fez 
entrar em scena a figura sinistra 
de Bernardes, cercada da fina- 
Bòr do reaccionarismo feudal. 

Mestres nos golpes revolucio- 
nários dç. encommenda, tantas 
vezes os t£m utilizado no México 
e America Central, os agentes do 
imperialismo yankee entraram a 
agitar, aqui. as massas popu- 
lares. 

Demagogia em acção. Nilo- 
pceanhismo verborragico e pa- 
chóla. E o povo, ingênuo, ar- 
doroso, chegou a delirar com um 
movimento que se intitulava — 
“reacção republicana”. Vejam 
só — "reacção”... Mas, no meio 
de toda essa incoi-sciencia, a 
tempestade se armava Os provo- 
cadores, estipendiados por Nova 
York, não mediram bem as con- 
sequências da exacerbação dos 
brios militares. Os generaes 
contentaram-se cm atroar o 
Club Militar com discursos In- 
cendiários, mas, a mocidade do 
Exercito reagiu. Altas horas da 

noite, um canhão accordou a ci- 
dade, c»>m o seu rugido de aço. 
Uni frêmito sacudiu a popula- 
ção, solidarizando-a com a re- 
volta. Escola Militar. Forte de 
Copacabana. Dezoito heróes, na 
praia em que a plutocrauia se 
diverte, assombram pela decisão 
revolucionaria de não sobrevi- 
ver á trahiçâo que lhes apriso- 
nou o chefe. Um sobresalto, 
uma alegria, a espectativa angus- 
tiosa de algumas horas, tudo 
seguido de rofunda emoção: — 
5 de Julho de 1922! 

Depois, uma Onda de indigna- 
ção e revolta, crescendo contra 
a covardia dos vencedores, ante 
o exemplo estoico dos vencidos... 

No inórro dos Inglezes, um dos 
sobreviventes da arrancada dos 
18, assésta uma batería. S. Pau- 
lo dormia, tranqnillamente. O 
que a Inglaterra possúe, no Bra- 
sil de mais prospero, solido e 
precioso ali estava, refinando 
descuidado. 

— Fogo! 
Ordena voz energica. Uma 

granada, uivando longa mente, 
mergulha no lusco-fusco da ma- 
drugada fri , rumo da Secre- 
taria de Segurança. Estava ini- 
ciada a segunda jornada 5 de 
Julho de lí t! 

Depois foi a resistência .des- 
esperadora. O cerco de Poty- 
guára. O bombardeio sengui- 
nario. Noventa canhões des- 
truindo uma cidade aberta. O 
sr. Macedo Soares e o bispo de 
S. Paulo agindo, em nome dos 
interesses britannicos, insinuan- 
do a retirada Era preciso pou- 
par a vida á população inerme. 
Dessa mesma população que elles 
matam, tranquillamente, de tu- 
berculose n.is fabricas e usinas. 
E o general tsidoro retirou . Mas. 
o rio Paraná conduziu-nos a Fóz 
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D:ll.. ,. . - - j. -fitS.il Cí H. DE ALMEI DA FILHO 

do Iguassn’ e dali, após a queda 
de Catan luvas, Luiz Carlos Pres- 
tes iria iniciar a segunda arran- 

uomica, que a derrocada do café | 
originou, o imperialismo norte- | 
americano tornou a investir. ; 

manobra. Aavcntu.a o-utrifeiiifiè* 
encerrou-se melancoiicaroerofe, 
A grande massa soffi-Miira 1 

cada dos 18, que vircu os ser- j Desta vez acertou com a oppor- ! explorada do Brasil, po-rém. «iit*- 
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/W<» «wm trinta annos num case bre do rnnrro. . . 
4* tutu mãos tie proletário construiram 

K quando os ricos chegam com seus palacetes, 
de barracão tis costas. . . 

expulsam os p> thres 

tões do Bra.?iM despertando em 
32 milhões :e camponezes a con- 
sciência das suas reivindicações 

Só em 1930, ante a crise eco- 

St 
fFSif 

Ji 

»i 

l/(i,s, piles morreram, fiara • e nó* não rema suemos 

| tunidade. Crise economica, cri- 
se financeira, crise política. 

I “Crac” do café, estabilização fi- 
1 clica e ononosa, succcssão presi- 

dencial Ind astrialismo contra 
agrarismo. Banha contra café. 
Rio Grande e Minas contra S. 
Paulo. i reacção feudal cedeu 

! o passo, mas, aparenteiAente 
; derrotada, absorveu os vencedo- 
j res e a "exploração imperialista 
í continuou a mesma. George de 
: V indsor, . .nais, conhecido .pela 
I alcunha dc “princepa de Galles”, 

salta, aqui no Rio, com o seu 
uniforme (1c coronel da milícia 
colonial. H chamou, ás contas, 
assim fardado,, os seus feitores, 
restabelecendo a confiança dos 
magnatas britannicos nestes seus 
domínios. Desta vez inverteu-se 
a ordem dos aconte .mentos. 
Não foi o epilogo que impresio- 
n»ii e ficou inan.endo o desejo 
vivo de proseguir .Foi o prolo- 
go. Foi o aviso sincero e fran- 
co de Presti-s, denunciando a 

encantou-se, de uma vez, «laj. il- 
hisões demacraticas t. hoje. ji* 
sabe por que tem que lutar t 
como tem de lutar. 

5 de Julho de 1935! 
Afinal proximamo-nes al1»- 

quelle instante em que l.einjua«i 
exclamou: — “Hontcni era íèdl«-v 
amanhã será tarde!”. 

Aos jornalistas d® 

Brasil 
Os companheiros jornafctE»* 

«Ia TERCEIRA REPl BU«A. *«o~ 
liei Iam tios «eus colle^as ele H^ra- 
«il. que. como homc-na^tivt * 
verdade. seja transcript» * •» MErc- 
visfa do comamndank 
por onde se prova que a \ Mi ra- 
ra Nacional Talverta^fora «• a-HiMi- 
lutamenie constitucional. 

Desde já. pratos pela refevcia- 
cia. atendendo e«te appeN!«a. 

PROLETÁRIOS! 

Já temos, 

de noite. ESCOLAS DE GRAÇA! 

Companheiros! Abandonemos as igrejas! Entremos para as escolas! No District® Federal já existem escolas para os operários estudarem á noite ! Qm 
criou foram os professores socialistas! O proletário não pode. governar, sem saber! Hoje, S de Julho, em homenagem ao dia, está sendo inaugurada uma 
linda escola pvoietaria — Escola Nocturna Bento Ribeiro — Rua Paragiiay — Meyer. — Matricula de graça, livros de graça, professo res (le graça! Todos para a t 
— 3* Rep. 
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4.0) Promover congressos, conferências, comí- 
cios, excursões, fesLivaes de caracter social. 

5.0) Concorrer para a organização da Federação 
dos Anarchistas do Brasil. 

6.0) Manter as mais estreitas relações com as 
entidades congeneres, do Brasil e do exterior. 

7.0) Crear agrupações anarchistas dentro de to- 
dos os syndicatos, assim como dentro de todos os es- 
tabelecimentos commerciaes e industriaes. 

Trabalhar mesmo para que esta organização se 
desenvolva nas escolas de ensino superior, como sejam 
universidades, academias, etc. 

RELAÇÕES INTERNAS 
Esta Federação creará um ou vários comitês de 

representantes de agrupamentos a ella adheridos! 
para as actividades de relação e de propaganda, man- 
tendo, entretanto, 0 actual Comitê de Relação dos Gru- 
pos Anarchistas, como orgão especial e com as mes- 
mas funcções que tem vindo desempenhando. 

As actividades aqui especificadas incumbem a 
odos os agrupamentos, aos camaradas individualmen- 

te, os quaes agirão por si mesmos, tomando e levando 
a eífe^o as iniciativas que julgarem pertinentes, sem 
necessidade (a não ser em casos excepcionaes) de en- 
frdftem em entendimentos ou accordos com 0 coniuncfo 
da “P’ederaçõo”. 

Salvo motivos de inconveniência momentâneo as 
ent’«ddes componentes desta instituição deverão inse- 
rir em suas publicações, jornaes, boletins, etc., juncto 
ao nome do grupo, mais ou menos os seguintes dize- 
res: “ADHERIDO A’ FEDERAÇÃO ANARCHISTA 
GIONAL DE S. PAULO”. 
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Federação Anarchista 

Regional de S. Paulo 

BASES DE ACCORDO 

MOVIMENTO EM PROL D AORGANISAÇÃO DOS 

ANARCHSTAS E SYMPATHISANTES. 
DA IDÉA A’ PRACTICA 

A TODOS OS ANARCHISTAS E SYMPATHISANTES 
DO ESTADO DE S. PAULO, DO BRASIL, DO MUNDO 

Camaradas! 
Os núcleos anarchistas do Estado de S. Paulo, in- 

teressados vivamente em provocar neste, recanto'da 
America uma expressão de vida libertaria e a vulgari- 
zação da mais alta philosophia social e mora! de que 
dá fé 0 postulado anarchista, para indicar aos homens 
com suas luzes, os horizontes da emancipação positiva 
e insophismavel do jugo da Igreja, do Estado, do Ca- 
pitalismo; pretendendo ao mesmo tempo exercer uma 
actuação mais efficiente dos libcrlarios nos movimen- 
tos economicos e sociaes, uma vez que a libertação 
dos escravos modernos, só pode ser levada a effeit^ 
pela ideologia anarchista e da iniciativa dos anarchis 
tas, que sentem a necessidade de mais acccntuado dy- 
namismo na vida social, prestando a esta 0 seu braço 
e a sua intelligencia, para as pugnas decisivas de li 
bcrtação. 
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Notaram, porém, desde longa data, as difficulda* 
des que se antepõem á marcha do movimento libertário, 
difficuldades levantadas pel acoacção patronal e ain 
da mais pela acção do clero, que lucta desesperada- 
mente por alastrar a ignorância e 0 fanatismo entre a 
população e dieta aos magistrados da republica os 
seus estatutos, as suas leis, a sua acção, naturalmente 
em harmonia com 0 seu espirito inquisitorial e seus 
interesses e privilégios proprios de saqueadores da ri- 
queza social garantidos pela cruz e pelas metralha- 
doras. 

A’ vanguarda do patronato e do clero, ergue-se 0 
Estado, com 0 seu governo ironicamente revolucioná- 
rio, de cujo ventre vão sahindo, uma a ema, as leis fas- 
cistas: de syndicalisação, de imprensa, de ensino reli- 
gioso, de segurança, ele., etc., para immobilisar, em 
•orpo e espirito, os 40 milhões de habitantes do “Cru- 
zeiro do Sul”. Como se isso não bastasse, as autori- 
dades, exhorbiíando as suas attrihuições, vão agindo 
summariamente contra os cidadãos e os proletários 
que não applaudem a acção vandalica dos estadistas e 
dos ^exploradores, prohibindo-lhes o direito de asso- 
ciação, de reunião, de palavra, de imprensa, de tran- 
sito, de residência, prendendo-os, deportando-os, tor- 
lurando-os; dissolvendo as suas associações, para que 
reine a tranquillidade e a paz — a tranquillidade dos 
magnatas e 0 paz dos cemitérios. Finalmente, surgem 
e proliferam por toda parte os partidos políticos, 
“para-choques” do movimento .social e, retrógrados, 
apesar das suas cores ou de seus arengas pseudos-re- 
volucionarias e puramente effectistas, para illudir as 
multidões, que elles sacrificam nas urnas 011 nas trin- 
cheiras, sem outro fim qse 0 de satisfazer as respecti- 
vas ambições de ouro e de poder. 

Para estudar e trocar idéas sobre a situação sociai 
actual e a posição da nossa collectividade, e da nossa 
propaganda e dos meios a pôr em pratica para salvar 
as difficuldades apontadas, os anarchists militantes 
pro»ev«ram uma série de reuniões, que tiveram lugar 

rios ou de qualquer outra classe social, partido polí- 
tico ou seita religiosa, afim de serem tomadas as me- 
didas pertinentes que cada caso exigir. 

2.o) Secundar todas as manifestações, agitações, 
econômicas ou moraes das classes proletárias e tra- 
baihadoras, e todos os movimentos populares que sa 
pronunciarem visando 0 respeito ou a conquista de 
liberdades sociaes. 

3m) Prestar solidariedade a todas as victimas por 
questões sociaes ou, ainda, a outras que pela Ín- 
dole dos casos em que estejam envolvidas mereçãm 
ser soccorridas economica ou moralmente. 

MEIOS DE ACÇÃO 
Em concordância com os princípios anti-governa- 

mentaes, sobre os quaes assenta a nossa organização, 
não cogi amos da renovação dos svstemas políticos' ou 
da instauração de novos poderes dictatoriacs ou demo- 
cratico-parlamentares. A nossa índole é a eliminação 
completa das instituições políticas existentes e impe- 
dir que ou iras surjam ou se desenvolvam. Por isso, 
somos confrarios aos meios de lucta. legaes ou elei- 
toraes, e, optamos, definitivamente, pela acção directa, 
pelas actividades revolucionarias, insurreccionatfs. 

A “Federação Anarchista Regional do S. Paulo”, 
procurará levar a effeito. conforme as suas possibili- 
dades, a obra constante nestas bases, e desenvolver a 
nropaganda e acção anarchista, por cujos fins tra 
fará de: 

1.0) Organizar novos agrupamentos que venham 
engrossar as fileiras da “Federação”. 

2.0) Crear escolas, atheneus, bibliothecas, mesas 
de leitura, cursos de sociologia, e sessões de leitura 
cnmmentada, em reuniões familiares. 

3.0) Editar jornaes, revistas, folhetos, boletins de 
propaganda, «tc. 



Federação Anarchista 

Regional de S. Paulo 

BASES DE Acconno 

MOVIMENTO EM PROL D A O RO AN ISA CÃ O DOS 

anarchstas e sympathisantes. 
DA IDÈA A’ PRACTICA 

A TODOS OS ANARCHISTAS E SYMPATHISANTES 

DO ESTADO DE S. PAULO, DO BRASIL, DO MUNDO 

Camaradas! 
Os núcleos anarehistas do Estado de S. Paulo, in- 

teressados vivamente em provocar neste, recanto da 
America uma expressão do vida libertaria e a vulgari- 
zação da mais alia pliilosophia social e moral do que 
dá lá o postulado anarchista, para indicar aos homens 
com suas luzes, os horizontes da emancipação positiva 
e insoplüsmavel do jugo da Igreja, do Estado, do Ca- 
pitalismo; pretendendo ao mesmo tempo exercer uma 
actuação mais efficiento dos libertários nos movimen- 
tos cconomicos e sociaos, uma vez que a liberlação 
dos escravos modernos, só pode ser levada a effeito 
pela ideologia anarchista e da iniciativa dos anarchis 
tas, que senlern a necessidade de mais accentuado dy- 
namismo na vida social, prestando a esta o seu braço 
e a sua intelligcncia, para as pugnas decisivas de li 
bertação. 



Xotaram, porém, desde longa data, as diffioulda- 
des que se antepõem á marcha do movimento libertário, 
difficuldades levantadas pel acoacção patronal e ain 
da mais pela acção do clero, que lucta desesperada- 
mente por alastrar a ignorância e o fanatismo entre a 
população e dieta aos magistrados da republica os 
seus estatutos, as suas leis, a sua acção, naturalmente 
em harmonia com o seu espirito inquisitoria! e seus 
interesses e privilégios proprios de saqueadores da ri- 
queza social garantidos pela cruz e pelas metralha- 
doras. 

A’ vanguarda do patronato e do clero, ergue-se o 
Estado, com o seu governo ironicamente revolucioná- 
rio, de cujo ventre vão sahindo, uma a ema, as leis fas- 
cistas: de syndicalisação, de imprensa, de ensino reli- 
gioso, de segurança, etc., etc., para immobilisar, em 
• orpo e espirito, os 40 milhões de habitantes do “Cru- 
zeiro do Sul”. Como sç isso não bastasse, as autori- 
dades, exhorbdando as suas attribuições, vão agindo 
summariamente contra os cidadãos e os proletários 
que não applaudem a acção vandalica dos estadistas e 
dos exploradores, prohibindo-lhes o direito de asso- 
ciação, de reunião, de palavra, de imprensa, de tran- 
sito, de residência, prendendo-os, deporlando-os, tor- 
turando-os; dissolvendo as suas associações, para que 
reine a tranquillidade e a paz — a tranquillidade dos 
magnatas e o paz dos cemilerios. Finalmente, surgem 
e proliferam por toda parte os partidos políticos, 
“para-ehoques” do movimento social e, retrógrados, 
apesar das suas cores ou de seus arengas pseudos-re- 
volucionarias c puramenle effeelislas, para illudir as 
multidões, que elles sacrificam nas urnas ou nas trin- 
cheiras, sem outro fim qse o de satisfazer as respecti- 
vas ambições de ouro e de poder. 

Para estudar e trocar idéas sobre a situação sociai 
actual e a posição da nossa eollectividade, e da nossa 
propaganda e dos meios a pôr em pratica para salvar 
as difficuldades apontadas, os anarchists militantes 
promoveram uma série de reuniões, que tiveram lugar 



as primeiras nos dias 6 e 24 de janeiro de 1935, e as 
.-seguintes, em 28 do Fevereiro e 5 de Maio do mesmo 
anno. 

Nessas reuniões foram amplamente analysados e 
discutindo os assumptos de mais interesse e emergen- 
cia da nossa acção e propaganda, cliegando-se a reco- 
nhecer qual era a urgência de approximação e es- 
treitamento de relações entre os anarchistas, (inclu- 
sive os sympathisantes), para um entendimento mutue 
e uma acção mais energiea e efficaz, concretisando-se 
na creação de um organismo especifico, ponto de con- 
vergência e de irradiação das forças do anarchisrae 
nesta região. 

Na ultima das reuniões, acima mencionadas, rs 
solveu se fundar a Federação Anarcliista de S. Paulo, 
sendo as suas bases approvadas por unanimidade. 

As razões que motivaram a creação deste orga- 
nismo acham-se expressas nas seguintes bases: 

BASES DE ACCORDO 

Nessas reuniões ficou também resolvido, lançar 
umappello aos anarchistas da Capital (S. Paulo) e da 

interior, para que cooperem n amedida de suas forças 
na obra de organisação da colleclividade libertaria na 
corporificação da Federação Anarchista Regional de 
S. Paulo. 

Finalmente, deliberou-se propôr aos camaradas 
dos outros Estados a reaüsação de um congresso anar- 
chista do Brasil, para tratar, entre outros assumptos, 
da organisação da Confederação Anarchista do Brasil 

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAES 

I) PHILOSOPHÍA — No terreno inteilectual, ra- 
geilamos por falsas e prejudiciaes em summo grau, as 
varias concepções theologicas ou metaphisicas, inclu- 
sive todas as formas de religião, de mysficismo e de 
superstição, que reduzem e perturbam as faculdades 
do homem e o inliabilitam para o exercido da justifa 



u, 

u da moral, e concorrendo, como elemento mais essen- 
cial, para a erecção dos systemas de privilegio e os 
1 egimes do escravidão e exploração da humanidade 

O nosso pensamento decorre, pelo contrario.’da 
concepção aíheisla do Universo, da philosophia male- 
nansta, baseada nas sciencias naturaes, os quaes e!c- 
mdam o pensamento e abrem novos horizontes ao pro- 
gresso e á liberdade. 1 

• , r ^ t‘OLI lÍCA — Em política condemnamos Iodas as formas ou essencia- do Estado, governo, autoridade 
ou merarchia, pois que a vida humana só alcança rea- 
lidade quando cada ser é o unic osenhor de si mesmo 
ou, em outros termos, quando o homem está a salvo 
da hegemonia e controle de um poder polilico-juridico 
de uma au ondade collectiva, assente no direito ou 

npúenof1 rdas maiorias, ou por ultimo, na autoridade pessoal, firmada no direito da forço. 
Iü) ECONOMIA — No tocanle á economia reco- 

nlu cemos o caracter universal da riqueza, de ònde o 
absurdo da propriedade individual, de propriedade do 

Snda das fnfeja’ lenf‘° base a ^paridade pro- lunda das foi tunas, privando a immensa maioria da 
collectividade humana, constituída polas classes nro- 
lolanas, cio seu direito cá terra, oos elementos de iro- 

ciencia wjudlí °la' ini,^uidadc S0GÍa‘ que a cons- 
Entendemos, pois, ser qoeslão de emergencia a 

mstauraeao de novas e raeionacs formas da economia 
soh os princípios da “terra ivre”, p0r forma ta? mm 
todos os seres humanos, indistinctaPmenLe, entremea 
posse effoctiva, matéria, d asua quota-parté de rimieza 

mal ou social. attendendo-se ao preferencia os mie 

teçeia. " KaC e’ d°ença’ ctc•’ rGqucil'am especml ussV 
IV) PATRIOTISMO OU NACIONALISMO —- Ouanfo 

nhip.?Sn0 gar, na naturoza> eni sua expressão gmgrí 
E ’ aa ou,social, respeilondo mesmo os principiof de 

. ou mdcpcndencia de cada uma das collen ■ idades^limpanas, somos contra o artificio das fron- 

SO d 
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teiras políticas, pomo de discórdia e de attrito entre 
<js povos e proclamamos os aitos princípios do cosmo- 
politismo e da Fratornidade Universal. 

' 1 FAMÍLIA — Sobre este agregado humano 
provemos que num regime anárchico as reloções entre 
os seus respectivos membros serão humanizadas: 

a) pela garantia da vida economica. da qual todos 
participara^) em igualdade da condições; 

b) pela liberdade, que a todos virá beneficiar, uma 
voz abolidos os direitos leoninos, paternos ou mater- 
nos, estabelecidos pela Igreja ou pelo Estado; 

c) pela educação racional e scientifica. que a to- 
dos será faeultada, sem restricções arbitrarias ou pri- 
vilégios irritantes. 

VI) DO AMOR-LIVRE — Considerando que as 
relações conjugaes são de índole privada, intima a 
que por motivos de ordem moral, devem estar ao abri- 
go da devassa que tem lugar quando os conjuges se 
encontram em presença dos sacerdotes ou dos magis- 
trados, durante a cerimônia do casamento; 

Considerando que essa cerimônia (religiosa ou 
civil) nao passa de um contracto em que se institua 
a autoridade paterna e serve de garantia a inferiores 
inieresses econoimeos, aggravando a immoralidade do 
vinculo e, ao mesmo tempo, servem de esteio ao domí- 
nio da Igreja e do Estado, reconhecemos ser impres- 
cendivel neressidade ,a bem da moralidade e da har- 
monia familiar, a suppressão desse acto anti-sooial. 

a p™?A CULTU^A — A “Federação Anarchista de b. aulo , inspirandondo-se nas concepções da moder- , 

up j?hJÍ«oph» scientifica e nos princípios de liberda- de o de igualdade social, decide-se por uma nova ne- 
nagocia que expenda os ensinamentos indispensáveis 

rinnifrfJn uni'’er
1
s,

l
t;;ria- encyclopedica, que tenha como linalidado a habilitação auto-didactica, gestando a 

verdadeira creação da personalidade, capacitando os 
indivíduos e as conectividades para a realização dos - 

grandes ideaes modernos. y 



I 
VA distracção deverá ser accessivel a todos os in- 

divíduos indistinctamente, de forma que cada um pos- 
sa alcançar, segundo as respectivas faculdades, a 
maior elevação intellectual e moral. 

ORGANIZAÇÃO 
A “Federação Anarchista Regional de S. Paulo” 

compõe-se de militantes congregados em agrupações 
por afinidade, em centros libertários, em associações 
pró escolas racionalisfas, em bibliothecas, etc., desta 
capital ou do interior. 

A’ margem desta entidade, crear-se-á, á medida 
que as circumstancias o permittem, tanto na capital 
como nas localidades do interior do Estado, núcleos 
de sympathizantes, particularmente dos jovens, para 
a respectiva educação e para a propaganda da ideolo- 
gia anarchista. 

Entre esses núcleos, a “Federação Anarchista” 
estabelecerá, po rintermedio de commissões mixtas de 
correspondência, relações permanentes e, concerlar- 
se-á a cooperação mutua na obra de educação e de 
irradiação da propaganda. 

A proposta de um grupo ou adherente á “Fede- 
ração Anarchista” deve ser apresentada por escripto 
por um filiado á mesma. 

FINS IM MEDI ATOS 

Esta instituição, quer pela propaganda theorica, 
quer pela praticidade, e_m que se virá materializar o 
movimento que a mesma está destinada a realizar, 
propõe-se: 

l.o) Estudar permanentemente os vários aspectos 
da vida economica, social e moral do nosso meio re- 
gional, procurar conhecer os ambientes nacionaes do 
interior e, ao mesmo tempo, prestar a maior attepção 
possivel a todos os factos que possam affectar o ihte- 
resse publico, e auscultar todos os movimentos opftra- 

TT 

t 

T
E

X
T

O
 D

E
T

E
R

IO
R

A
D

O
 E

/O
U

 
E

N
C

A
D

E
R

N
A

Ç
Ã

O
 D

E
F

E
IT

U
O

S
A

 

D
a
m

a
g
e
d

 t
ex

t.
 

W
ro

n
g
 b

in
d
in

g
 



T 
rios ou de qualquer outra classe social, partido polí- 
tico ou sejfa religiosa, afim de serem tomadas as me- 
didas pertinentes que cada caso exigir. 

2.0) Secundar todas as manifestações, agitações, 
econômicas ou moraes das classes proletárias e tra- 
balhadoras, e Iodos os movimentos populares que se 
pronunciarem visando 0 respeito ou a conquista de 
liberdades soeiaes. 

3.0) Prestar solidariedade a todas as victimas por 
questões soeiaes ou, ainda, a outras que pela Ín- 
dole dos casos em que estejam envolvidas mereçam 
ser soccorridas economica ou moralmente. 

MEIOS DE ACÇÃO 
Em concordância com os princípios anti-governa- 

mentaes, sobre os quaes assenta a nossa organização, 
náo cogi amos da renovação dos svstemas políticos ou 
da instauração de novos poderes dictatoriacs ou demo- 
cratico-p ar lamentares. A nossa índole é a eliminação 
completa das instituições políticas existentes e impe- 
dir que ou iras surjam ou se desenvolvam. Por isso, 
somos contrários aos meios de lueta, legaes ou elei- 
f.oraes, e, optamos, definitivamenle, pela acção directa, 
pelas actividades revolucionarias, insurreccionars. 

PRATICIDADE 
A “Federação Anarchista Regional de S. Paulo”, 

procurará levar a effeito. conforme as suas possibili- 
dades, a obra constante nestas bases, e desenvolver a 
nropaganda e acção anarehista, por cujos fins tra 
íará de: 

1.0) Organizar novos agrupamentos que venham 
engrossar as fileiras da “Federação”. 

2.0) Crear escolas, atheneus, bibliothecas, mesas 
de leitura, cursos de sociologia, e sessões de leitura 
commentada, em reuniões familiares. 

3.0) Editar jornaes, revistas, folhetos, boletins de 
propaganda, ate. 

TT 

, 

T
E

X
T

O
 D

E
T

E
R

IO
R

A
D

O
 E

/O
U

 

E
N

C
A

D
E

R
N

A
Ç

Ã
O
 D

E
F

E
IT

U
O

S
A

 
D

a
m

a
g
e
d

 t
ex

t.
 

W
ro

n
g
 b

in
d
in

g
 



6 

4.0) Promover congressos, conferências, comí- 
cios, excursões, íestivaes de caracter soeis!. 

5.0) Concorrer para a organização da Federação 
dos Anarchistas do Brasil. 

6.0) Manter as mais estreitas relações com as 
entidades congeneres, do Brasil e rio exterior. 

7.0) Crear agrupações anarchistas dentro de to- 
dos os syndicatos, assim como dentro de todos os es- 
tabelecimentos commerciaes e industriacs. 

Trabalhar mesmo para que esta organização se 
desenvolva nas escolas de ensino superior, como sejam 
universidades, academias, etc. 

RELAÇÕES INTERNAS 
Esta Federação creará um ou vários comitês de 

representantes de agrupamentos a ella adheridos. 
para as actividades de relação e de propaganda, man- 
tendo, entretanto, 0 actual Comitê de Relação dos Gru- 
pos Anarchistas, como orgão especial e com as mes- 
mas funeções que tem vindo desempenhando. 

As actividades aqui especificadas incumbem a 
todos os agrupamentos, aos camaradas individualmen- 
te, os quaes agirão por si mesmos, tomando e levando 
a effeito as iniciativas que julgarem pertinentes, sem 
necessidade (a não ser em casos excepcionaes) de on- 
IraVem em entendimentos ou aceordos com 0 conjunctn 
da “Federação”. 
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POLICIA DO ESTADO DE 

SÃO PAULO 

DÉftEQACIAS B3EOHONAE. E DA SÉDE 

 I TAPETINING A  

 Data e Conclusão    

Em seguida recebi estes autos com o despacho retro, do Dr. Delega 

j oh- 

yftuC, 

/L4 

A 

tsC/^o ^ 



Certidão 

Certifico e dou fé que em cupprimento 

ao despacho retro, foram reauzidas a termo 

as declarações de Paulo de Mello Bonilha e 

Martim de Mello Bonilha, que também foram v . 

qualificados. ^ 

Itapetininga, 21 de Janeiro de 1936. 

O escrivão, 

JJlj 00 

Delosaeiei 4© Foliqia da 

REGIÃO 5>E ITAPETIJÍWGA 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO1 

Aos Vinte e.urri dias do mez de Janeiro de mil e 

novecentos e trinta e....seis , nesta cidade de Itapetininga  

em .a..Delegacia..de...Policia dhi presente o 

... Dr,.. .Antonio.. Gata lano. delegado.. re gip.nal.,  

commigo escr ivS 0 de seu cargo, abaixo nomeado, compareceu PAULO.. DE..MELLO  

...BOKILKA., indiciado neste' 

inquérito, fazendo-lhe a autoridade as perguntas seguintes : 

Qual o seu nome ? 

Respondeu chamar se Paulo...de..Mello...Bonilha.»  

De quem era filho ? 

Respondeu ser filho legitinio de Pliziario Bonilha. ;  

  e de libertina.Jlonilha^  

Que edade tinha ? 21...an,n.Q.S.» ^  

Seu estado ? .solteiro...  

Sua profissão ou modo de vida ? cirurgião., dentista.  

Sua nacionalidade ? ."brasileira...  

Qual o logar de seu nascimento ? Cão...Paulo.»  

Si sabia ler e escrever ? Respondeu que .SÍPL* :  

E como nada mais lhe foi perguntado, nem respondeu, mandou a autoridade 

lavrar este que, lido e achado conforme, vae pela mesma assignado,.. pe.l a.. .qua lifi-  

.... caio.,. ...c.QMiigo... escrivão.,   

^ I 

» 
de que dou fé. Eu, 

escr. ivãü da polícia* o subscreví. 
A 

  

Typ. O. UUts - Í0.670 



dM\01 

$ 

,\> OE 

% 

Região de Itapetininga 
Est. de S. Paulo 

è “ 

Ca r.' p/ 

/ I 

Aos vinte e ura dias do mez de Janeiro 

do anno de mil novecentos e trinta e seis , nesta ci- 

dade de Itapetininga em a Pelegacia de Poli- 

cia onde se achava o Pr. antonio üatalano, 

delggado regional commigo escr ivão do seu 

cargo ao final nomeado e assignado, ahi compareceu PAULO 

BE MbLLü BONILHA, brasileiro, natural de São Paulo, 

cirurgião dentista, solteiro, com 21 annos de idade, filho 

de Eliziario Bonilha, sabendo ler e escrever, residente 

iem Tatuhy á rua líanéco Pereira n^ 231, e declarou:- que, ha 

menos de um mez, em dia que não se recorda, a Policia de Ta- 

tuhy representada pelo delegado Pr. Braz de Prancesco acompa- 

nhado de uma praça de destacamento e de um inspector, deu uma 

busca em a casa de residência do declarante e ahi apprehendeu 

os seguintes documentos: cinco números do jornal "a Plebe", 

tres números do jornal " A Platéa", um outro numero do jornal 

"A Plebe" e cinco números do jornal " A Lanterna", sendo estes 

últimos endereçados a Sylvio Mello Bonillia e os restantes a 

Antonio de lie 11o Bonilha; que,, na mesma occasião foi appre- 

hendido pela Policia em a casa de residência delle declaran- 

te una manuscripto de sua autoria, escripto a lapis, logo no 

começo da Aliança Nacional Libertadora, contendo expressões 

referentes ao programma da ALiança Nacional Libertadora; que, 

esse escripto é um rascunho de um trabalho que redigiu por 

simples devagação; que, hoje de manhã, pelas oito horas mais 

ou menos, a Policia representada por inspectores desta Begio- 

nal effectuaram uma busca na residência do declarante encon- 

trando ali dois exemplares da "A Plebe" endereçados a Anto- 

nio de Mello Bonilha, hornaes esses que foram apprehendidos; 



que, o declarante reside em companhia de sua mãe e seus ir- 

mãos antonio de Mello Bonilha e de duas irmãs menores; que, v 

ha uns dez dias mais ou menos antonio de Mello Bonilia ausen- 

tou-se, indo para logar ignorado do declarante; que, mantem 

relações de amisade com Romeu Oalucci ha uns tres ou quatro 

annos; qLue, o declarante notou que Ualucci usou hoje uma gra- 

vata vermelha, não sendo hahito do mesmo usar gravatas dessa 

cor. Nada mais disse. Lido e achado conforme vae assignado 

pela autoridade, pelo declarante, e as testemunhas ülegario 

Rodrigues Borha e Grregorio Belini, que a tudo assistiram,com- 

ji-A & 
*7 

REGTlO BE ITAPETINHÍGA 

AUTO DE QUALIFICAÇAO 

Aos.. vinte...e. um dias do mez de Janeiro de mil e 

novecentos e trinta e seis , nesta cidade de Ilapet.ininga  

em .a..Delegacia.de...Policia  ahi presente o 

Doutor..ant onio..C.a.talano.,.. .de.legado.. regional,  

commigo escr .±VÃQ.....de seu cargo, abaixo nomeado, compareceu MARTIM..I23  

MELLO-■ BONILHA, indiciado neste 

inquérito, fuzendo-llie a autoridade as perguntas seguintes : 

Qual o seu nome ? 

Respondeu chamar se Mar.tim. de ..Mello.. .Ronllhã.,  

De quem era filho ? 

Respondeu ser filho legitimo. de Eliziar.io. de..M.el.1.0.. .Ronilha  

  e de ....Alhertina..Bonilha*.  

Que edade tinha ? 1.9..annos.*    

Seu estado ? .solteiro.,  

Sua profissão ou modo de vida ? estudante,  

Sua nacionalidade ? hra.slle.ira.,  

Qual o logar de seu nascimento ? São...J.QSS..d.QS..UMip.QS,  

Si sabia ler e escrever ? Respondeu que S.ilín    

E como nada mais lhe foi perguntado, nem respondeu, mandou a autoridade 

lavrar este que, lido e achado conforme, vae pela mesma assignado, pelo.. _q.ual.if i-... 

cado.,... aomrai.go.. .e.s criva o*    

de que dou fé. Eu,, 

escr lvEo...da pdficia, o subscreví, 

. ... X*<... A-fcrta&O. 

Typ. C. — 10.670 
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Região de Itapetininga 
Est. do S. Pauto 

„...... - „ iou.1., 

„ , , a itapetininga ein 

dade de joutor antonio Uatalano, 

onde se achava o 

commigo escr ivão do seu 
delegado regional, marIIM 

. „jn compareceu 

. carg0 ao final nomeado e aasxgn • ^ ,,-0 ^ ^ 

™ hhm BOMIUÍa, Uraulleiro> ^ ^ ^ ldade> fim 

Campos, solteiro,estudan e, ^ . ie- 

de iiliziario de Mello Bomlh , 

'fclarou:- que, em fins de Dezembro de 1935, em dia que não se 

recorda, a Policia de Tatuhy, representada pelo delegado Dr. 

Praz de francesco, acompanhado de um soldado do destacamento 

local e de uma pessoa de cor morena, alta, de corpo regular, 

que mais tarde soubre tratar-se de um investigador da Delega- 

cia de Ordem Politica, procedeu uma "busca na residência delle 

declarante e no gabinete dentário de seu irmão antonio de Melo 

Bonilha, encontrando alguns jornaes e documentos extremistas, 

cujos papéis foram apprehendidos verbalmente por aquella auto- 

ridade; que, são os seguintes os documentos e papéis apprehen- 

rl n ac -y\d "1 O DaI T A 43 ~ 4 l-N-r-r 4 /-'l ^ /-v 4 H /'-x ri 1 «“i *vn A 

cinco boletins do Syndicato dos Tecel3es e Operários de boro- 

caba, quatro ditos qom o titulo "0 assassinato de um operário"; 

um exemplar com o titulo "aos meus companheiros"; da responsa- 

bilidade de uma operaria tecelã da fabrica Votorantim; cinco 

jornaes "á Plebe" w tres da "a Platéa", dirigidos a antonio 

de Mello Bonilha e um exemplar da "a Lanterna" edereçado a Pran- 

cisco Vicente; um exemplar dos estatpátos da Aliança hacional 

Libertadora; um exemplar da federação Anarchista Legional de 

São Paulo; que, na mesma occasião a Policia apprehendeu um ma- 



manuscripto a lapis de autoria de seu irmão Paulo de Mello Bo- 

nilha, cujo texto era de propaganda coramunista e de ataque á 

policia; que, hoje de manhã, pelas oitos horas, a Policia deu 

husca em a residência do declarante ahx apprehendendo dois 

exemplares da "A Plebe" endereçados a antonio de Mello Boni- 

lha; que, elle declarante e seus irmãcsÊaulo e antonio Boni- 

lha, ha muito tempo aue mantém estreitas relações de araisa- 

des com Bomeu Ualucci; que, o declarante reside em companhia 

de sua mãe e seus irmãos antonio e Paulo Bonilha e de duas 

irmãs de menor idade; que, ha dez dias mais ou menos o seu ir- 

mão Antonio Bonilha se acha foragido, ignorando, porem o seu 

paradeiro; que, de uns tempos a esta parte Bomeu Galucci en- 

tendeu de usar grabata vermelha, liada mais disse. Lido e achaj 

do conforme vae assignado pela autoridade, pelo declarante, 

commigç, digo, e pelas testemunhas Olegario Bodrigues Borba 

e Gregorio Belini, que a tudo assistiram, commigo 

, escrivão que o dactylog^aphei e as- 

signo 

'V 

■«I« ^ 

POLICIA DO ESTADO DE 

Campos SÃO PAULO 

X 

DELíCiiFSCiF&S ÜEOQON71L E ©71 SÉDE 

 itapetininga  

  Conclusão   

Em seguida fuço estes autos conclusos ao Doutor Delegado Begional 

de Policia. E fiz este termo. Eu,  ■ 

escrivão que o dactylographei. 

  Conclusos   

íh*'~ 

/l ^-7 

Co/5 

—^ ^ 

—4—t*. 

  Data   

Em seguida recebi estes autos com o despacho supra. E fiz este 

termo. Eu,  , escrivão que o dacty- 

lographei; 
/ 

k 



c Juntada 

Aos 21 de Janeiro de 1936, dando cumpri- 

mento ao despacho retro, juntei a estes afitcw 

os papéis ora remettidos a esta Regional pela/ 
». , •- - 

Delegacia de Tatuhy, referentes ás buscas e 
>> > . . 

apprhensões procedidas nas residências dos 

irmãos Bonilha e Romeu Caluci, naquella ci- 

  

. escrivão que o dactylogra» 

/ 

phei. 

‘ » 

Republica dos E. 

Estado de São Paulo 

delegacia de ^Policia de Tatuí 

NATUREZA DO DELITO ( S Oü AOSQA 3 JPEBBHMSAP) 

Unidos do Brasil 

Autuação 

rfnsvinte e um dias de  

de mil novecentos e.      
i 

Mar».     

.n«/...a....Qiâadede. „^r 

em Cartotio, autou 

a...p.ox.tazl&.. 

se vêe fist 
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DELEGACIA DE POLICIA D 

PORTARIA, 
i|~c,7 tn jos 

/ / y? 

V 

Tendo ea vista o oficio requisito rio da Dele- 

gacia Regional de Policia de ITAPIT1NINGA, sob N2 31, de 2o do 

correr; te, sejam intimados a comparecer na delegacia referida 

os indivíduos PAULO,ANTONIO, e SÍLVIO de MELLO BONILHA, R0LC3U 

CALUCCI, JOSlt PEÇAIS HA e LAURO BRITO DAMACMO. 

lias casas das referidas pessoas serão prati- 

cadas Buscas e a apreensões de documentos ou papéis de caracter 

extremistas, conforme ainda, determinações da mesma Regional, sendo 

esta deligencia feita pessoalmente pela autoridade, 

u que cumpra-se i\, esta. 

TATÜHY 21 de Janeiro de 1936 

0 delegado de Policia 

Bçéz Li Erancesco 

V 



CERTIDÃO 
I 

tf 

Certifico e dou fé que ora comprimento da portaria, retro foram 

intimados a comparecer na delegacia Kegional de Policia, em 1ta- 

pe teninga Paulo de Mello Bonilha, deixando de intimar Antonio 

de Llello Bonilha pelo facto de nao haver sido o mesmo encontra- 

do e constar haver seguido para S. Paulo. Quanto a SYLVIO de 

Mello Bonilha, é ele desconhecido nesta cidade\ intimei nomeu 

Calucci. Deixei de intimar José Peçanha pelo ffccto de estar o 

mesmo ausente desta cidade desde mais de dois mezes, constando 

se encontrar ele na cidade de S. Cruz do Pio Pardo. Quantp a 

Lauro Brito Damaceno, estudante do ginásio local deixei deminti- 

' r 
mal-o pelo facto de, tendo ele terminado o seu curso, retirou^se 

desta cidade, ao serem encerradas as aulas. 

Certifico aina que foram praticadas buscas nas casas de Paulo 

de Mello Bonilha e Bomeu Calcei, pela autoridade policial, con- 

forme autos que adiante se veem. 

Tatuhy 2i de Janeiro de 1936 

Aos virte e um dias do mezde Jareiro de n.il r ovecer tq^re trirta e 

seis, resta cidade de Tatuhy, Estado de Seco Paulo, o De ler; ado de 

Polcia, doutor Braz Bi Pr&rcesco, ccnmigo, escrivffo do seu cargo 

abaixo mer c ior ado, compareceu r o prédio da rua E'>eco Pereira, rQ 

231, és oito horas damarhet, e certificar do-se ser alli a resider- 

cia dos Irm.ffcs Bor ilha, e ènois de "bater é porta e dar-se a corhe- 

cer, explicou 0 fim que alli 0 levava, isto é, 0 de dar uma "busca, 

ra casa para effeito de appreherder documertosreveladores de ati- 

vidades commurietas que por acaso ercortrasse e ser do-lhe a case 

frarqueada, rella a autoridade peretrou acomparhada pelas testemur 

rhas Victor Vieira e Vicorte Soares, passar do a der miruciosa busca 

em malas, estar tes, roupas, arme ri os e emtodos cs recar tos da, casa, 

ser do lida toda a correspor der. cia ercortrada, r&dr. a ver do sido er- 

cortrado que derur ciasse qualquer actividade extremista r em mesmo 

livros, a r-mo ser dois rúmeros do periodico "PLEBE1,1 um ,de#teirta 

um de agosto de mil rovecertos e trirta e circo, sobre rumero ro~ 

verta e seis e outro de quatorze de Setembro de mil rovecertose 

trirtue circo, nob rurero reverta e sete, ambos os rúmeros dirigi- 

dos ao se> hor At tor io de Llello Bd>> ilha , erdereçados para arua quip 

se de l ovembre, e que 6 sua ar tiga moradia r esta ciaade. Esses de.s 

periódicos foram appreherdidos e acomparha 0 nesret auto devidemer-j 

te rúbricados por Paulo de Mello Bgt ilha e rela autoriade, E como 

r-ada mais fosse ercortrado digro de r ota ae appreher sefo, foi dado 

por f ir da a busce mar dar do a autoridade que fosse lavrado 0 preoer- 
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Febre de nacionalismo 

Se para outra coisa não ti- 
vessem servido as representa- 
ções ciassistas inventadas peia 
Republica Nova, tiveram ao 
menos a virtude de demonstrar 
o elevado espirito de beleza, a 
estética dos sentidos, como se 
diz em linguagem poética, dos 
deputados operários. Essa pre- 
ocupação estética vai tão longe 
que levou, recentemente, os 
deputados ciassistas do grupo 
dos empregados, “companhei- 
ros” Francisco Moura e "Edmar 
Carvalho, a apresentar á Ca- 
mara esta coisa elevada, gran- 
diloquente: um projeto para 
transformar os “chauffeurs” em 
“doutores”. O “chauffeur”, por 
via desse projeto, não pode ser 
mais esse Zé Ninguém que por 
aí anda a oferecer os seus ser- 
viços, com cara de fome, vestes 
ensebadas, pasando muitas ve- 
zes a café com leite ou estra- 
gando o estomago nos “Chi- 
nas”, onde se comem 5 pratos 
de comida por 1$500. 

Não. O “chauffeur”, agora, 
no poético projeto dos depu- 
tados operários, deve ser um 
homem sabido, lido, bem comi- 
do e bem bebido para andar ale- 
gre e poder mostrar as suas al- 
tas e sapientes qualidades. Tem 
que ser tudo quanto segue, que 
é o texto das razões desse pro- 
jeto: 

“O motorista precisa estudar 
noções de mecanica, para fazer 
exame de motores, no qual en- 
tram pre-noções de eletricidade. 
Precisam eles estudar e inter- 
pretar regulamentos de leis de 
transito para bem conhecer os 
seus direitos e os seus deveres. 
Tais condições, que não perten- 
cem ao trabalho manual, são 
impostas pelo Estado. 

Ha outros conhecimentos, que 
a própria profissão exige. 

Para melhor servir, o moto- 
rista tem necessidade de conhe- 
cer iinguas estrangeiras, pois 
que muitos são os fregueses, 
viajantes e turistas. 

A esses viajantes serve o mo- 
torista de “cicerone” e, para 
isso, precisa ter noções de his- 
toria patria, para bem explicar 
os monumentos e estatuas. 

Precisam conhecer a historia 
da cidade, para dar outras in- 
formações, de que são tão ávi- 
dos os viajantes. 

O turismo, em que tanto se 
fala e que tanto bem merece 
do Estado, tem, portanto, nos 
motoristas um corpo dos seus 
melhores auxiliares.” 

Acham pouco? pois ainda não 
é tudo. Os “companheiros” 
deputados justificam tudo isso, 
por uma razão muito simples: 
êles precisam, além disso, ser 
brasileiros natos ou naturaliza- 
dos, para, quando vier a guer- 
ra, poderem ser “nacionaliza- 
dos” e mobilizados !... 

Ora bolas! Aprender tudo is- 

so, meter tudo isso na cachola 
para depois ir servir de carne 
para canhão? Então que vá 
com casca e tudo!... 

O facto desses deputados não 
nos dizerem que não vale a 
pena que o “chauffeur” se tor- 
ne quási um “doutor” para de- 
pois ir sentar-se ao volante de 
um auto omnibus durante 18 
horas para ganhar 250$ por mês; 
trabalhar numa casa particular, 
a curvar a espinha e aguentar 
os desaforos e as horas de mau 
humor dos patrões, das patrôas 
e das patroazinhas; ou para ir 
espetar-se numa praça a comer 
com os olhos o transeunte que 
por ali passa, na esperança de 
ganhar alguns mil réis, muito 
pouco, porque hoje em dia os 
fregueses são poucos e “pron- 
tos”, isso pouco interessa, tanto 
mais que o sr. Macedo Soares 
prometeu, ha muitos mêses, tra- 
tar do “seu caso”... 

Esse projeto, junto com o 
embruíecimento religioso nas 
escolas, a Lei de Segurança, a 
domesticação dos operários pelo 
Ministério do Trabalho, a en- 
trega do Brasil á padraíhada, o 
imposto aos estrangeiros, que 
também anda sendo gestado no 
ventre da montanha simbólica, 
a Lei de 8 horas que ninguém 
cumpre, a Lei de Férias que o 
indivíduo, para não perder mais 
do que isso, deixa de receber, o 
amparo á maternidade e á in- 
fância, cujo projeto ninguém 
não viu, o imperturbável sorri- 
so do sr. Getulio Vargas ante 
o deflagrar de todas essas des- 
graças e outras mais, foi tudo 
quanto nos trouxe essa revolu- 
ção simulada que em 1930 fez 
pensar a muita gente que ha- 
via chegado a hora de entrar 
nos eixos esta geringonça que 
andava de peças emperradas 
com o sr. Washington Luis, 
mas que, depois, com “seu” Ge- 
tulio, perdeu completamente o 
ccntroie e está levando o 
diabo... 

Essa febre de nacionalismo, 
que agora está convulsionando 
os Estados de todos os paises, 
leva fataimente ao delirio da 
Guerra, como está acontecendo 
na Iíaüa e na Alemanha, onde 
a exploração do patriotismo e 
o cuítivo do odio aos estran- 
geiros se tornou obrigatorio. 

Vale bem a pena, não ha du- 
vida, andarem o-s operários ás 
turras por causa dos seus re- 
presentantes. Dos primeiros que 
passaram pela então Constituin- 
te, ha vagas lembranças de ri- 
diculo; os seus substitutos, mais 
polidos, deram para elevar o 
nivel das massas á custa de de- 
cretos como êsse dos “chauf- 
feurs” “sabetudo”  

Mirem-se nêsse espelho os 
operários que ainda acreditam 
no parlamento ! 

FEDERAÇaO operaria de S. PAULO 
Séde: Praça da Sé, 39 - 2.‘ 

Guerra á Guerra 

A Federação Operaria de 
S. Paulo, reunida em plená- 
rio no dia 11 do corrente, re- 
solveu lançar a iniciativa de 
se promover uma campanha 
contra a guerra, contra o no- 
vo massacre a que os gover- 
nos e os capitalistas preten- 
dem arrastar os povos, se os 
trabalhadores não opuzerem 
a sua resistência efetiva e 
resoluta aos desígnios da 
burguesia governamental e 
fascista de todo o mundo. 

Para dar corpo a essa 

ciativa, para coordenar os 
esforços a serem dispendidos 
nesse sentido, a F. O. de S. 
P. convoca para hoje, á noi- 
te, em sua séde social, uma 
reunião ampla de todos os 
militantes e simpatisantes 
do movimento proletário de 
orientação sindicalista liber- 
taria. 

Os companheiros de todas 
as classes e sindicatos filia- 
dos á F. O. de S. P. devem 
comparecer á reunião de 

I* 

Abaixo a Guerra 

Avolumam-se os rumores da guerra. O sólo de todo 
mundo estremece sob o tropel apocalíptico dos exércitos cpue 
se adestram para a morte. 

A Europa, a África, a Asia, estão sendo preparadas 
pelos seus governos para a chacina de extermínio. A Amé- 
rica não poderá fugir ao concerto macabro das trombetas 
de Jericó. 
Moloch está redivivo na figura monstruosa do fascismo. 

E o fascismo, com diferentes côres e feitios, está es- 
palhado por todo mundo. Abarcou o mundo porque se 
apossou do mundo burguês, do mundo capitalista. E o mun- 
do burguês c capitalista è fascista hoje, como sempre foi 
governamental, porque^e fascismo c a alma e a essência do 
princípio de autoridade. 

v fJ>or isso, todos os Ejftados se preparam para a guerra. 
pTodos, todos os Estadflàr são pela guerra, porque querem 
viver. E para o Estado viv. >■ precisa matar, precisa espa- 
lhar a morte todos os dias ,todas as horas. 

Mas a morte que o Estado dá, em doses homeopáticas, 
nas masmorras, nos cárceres e nas fábricas, não sacia a sua 
sede de sangue c nem a sua voracidade de vidas. 

Então, periodicamente, os Estados preparam a guerra, 
a guerra de largas projecções, a guerra que destribua a 
morte cm larga escala. 

O Estado, para viver, mata os seus filhos. 
O Estado que incarna cm si a indústria, o comércio, 

a política, a lavoura e mais todas as “forças vivas da nação”, 
lança mão de todos esses elementos para lutar contra ou- 
tro Estado que se torne rival ou presa de suas cobiças. 

Ao industrial a guerra seduz porque “poderá enrique- 
cer fabricando artigos e apetrechos de morte”. 

Ao comércio a guerra é útil, porque poderá comprar 
por dez e vender por cinquenta os artigos para a alimenta- 
ção dos que vão morrer e matar como soldados. 
Ao político a guerra c propícia, porque poderá tecer o seu 
rendilliado de glória, c levantar monumentos com os ossos 
dos Ift/e morrerem dfos campos da batalha. 
As religiões teem na guerra, por cristo ou mahomet, o sch 
mais formidável manancial de obscurantismo, do qual se 
alimentam. 

A lavoura, sim, também a lavoura, “ganha” com a 
guerra, porque poderá vender por muito dinheiro o que a 
ferra produzir. -* 

Tudo quanto sc transforma em DINHEIRO tem na 
guerra o seu melhor aliado, o seu factor de enriquecimento. 

Se hoje, para o mundo burguês e religioso cm que 
vivemos, tudo é questão de dinheiro, de glória e de poderio, 
é natural que por toda parte se ouça e sc leiam aplausos e 
incitamentos para a guerra. 

(continua na 4." pag.) 

Alerta! 

Os integralistas armam-se 

4 

Os jornais de domingo último no- rS 
ticiaram, muito lacomcamente, que a 
policia havia apreendido, em Santo 
Amaro, na residência de um dos che • 
fes do integralismo, socio activo de 
“seu querido chefe’’ nos negocios tur- 
vos e complicados da ladroeira da 
tombola pró Cruz Vermelha, um fuzil- 
metralhadora, um fuzil Mauser e mais 
de mil cartuchos, bem como uma es- ^ 
tação radio-transmissora. 

Os jornais burgueses, muito dé pro- ^ 
posito, tiveram o cuidado de não fa- 
zer escandalo em torno dessa “desco- 
berta” de material bélico, que ali es- '. 
tava naturalmente com propositos os V 
mais pacíficos, pois o movimento dos V 
camisas verdes é um movimento de 
idéas, não pretendem fazer revoluções 
nem subverter a ordem... 

Pelo menos é isso que os seus en- 
camisados evangciizadores prégam nas -n. 
suas místicas orações aos mortos que 
caminham. 

Mas nós, que sabemos o que dc- 
veneno anda nas almas danadas des- 
ses mistificadores, não nos surpreen- 
demos com essa “descoberta". E isso 
por uma razão muito simples. 

Desde ha muito vimos denunciando 
aos trabalhadores os propositos que 
animam os fascistas crioulos de ti- 
ranizar as classes proletárias, apon- 
tando-os como bandos de janizaros 
do clericalismo e da burguesia, arma- 
dos por essa caterva de vandalos da 
plutocracia avassaladora que so con- 
cebe a vida dos trabalhadores quando 
estejam submetidos ao rebenque do 
feitor ou ao chicote do capataz. 

Se essa descoberta se tivesse veri- 
ficado na casa de um operário, o que 
seria impossível, porque os trabalha- 
dores não podem chegar a esses lu- 
xuosos meios de defesa, então, sim, 
é que seria de ver a barulheira in- 
fernal que se levantaria contra o 
‘alastramento das idéas dissolventes 

que armam as mãos do homem para 
a destruição e ruina da patria e da 
familia”, etc.. 

Para o povo, porém, para os homens 
livres, para todos quantos detestam a 
tirania, o caso deve servir de aviso. 

Isso confirma o que vimos dizendo, 
demonstra que os integralistas estão 
preparando o assalto ao poder, e que 
esse assalto ao poder significa o as- 
salto ás organisações operarias, a 
violação dos lares, a miséria e a fo- 
me, a guerra e o desterro, as perse- 
guições, enfim, a todos os que, sendo 
seres humanos, queiram conservar es- 
sa qualidade. 

No dia em que a “hidra verde” le- 
vantar a cabeça é preciso que não 
falte,, na hora e momento preciso, o 
espirito de luta capaz de a fazer re- 
troceder, esmagando-a cojno À-aptil 
asqueroso e vil. 

Para isso é preciso que não cesse 
a campanha anti-integralista, que, ca- 
da vez mais, os trabalhadores estejam 
alerta, vigilantes e prontos" a apa- 
rar-lhe o golpe, inutilizando-lhe os 
esforços quando se prepararem a 
empunhar o chicote de escravocratas. 

Estilhaços... 

V 

SONETO FEBRIL 

Esta febre irritante, que não passa, 
Que os meus ossos tritura, irreverente, 
Parece que o meu corpo despedaça 
E o cráneo me transforma em forno 

[ardente.. . 

Padeço... A boca amarga, a fronte 
[lassa, 

Até chego a pensar, de alma doente, 
A o f im que pode ter minha carcassa, 
Se a febre não combato, persistente. 

A febre... Essa mulher de hediondos 
[traços 

Sufoca-me cm carícias tão funestas, 
Esmaga-me, sensual, entre os seus 

[braços... 

Porem... tenho um fie! ponto de vista: 
Prefiro novecentos febres destas 
Que ouvir um orador integralista! 

TROVÃO 

tt. • 



A PLEBE 

A Autoridade 

No meio da estrada atravancada de 
pedras, na atmosfera acre pela fuzi- 
laria recente, de um amontoado de 
trapos tostados sai, em frêmitos con- 
vulsivos e ga|lfadhs de sangue um 
gemido de agonia. 

Em torno o silencio. 
Na fisionomia contraída e muda dos 

soldados lê-se o odio e o medo. 
Os gritos longínquos dos fugitivos 

expressam horror. 
Chega a toda velocidade a ambulan- 

cia: dois enfermeiros erguem o mori- 
bundo, carregam-no, e a ambulancia 
parte a toda a brida precedida do sil- 
vo agudo, prolongado, lugubre como 
um lamento, da sirene. 

Fica na estrada uma enorme poça 
de sangue. 

Quem praticou o delito? 
A autoridade 1 

Em frente ao portão do “cortiço” 
debilmente iluminado na noite opaca, 
amontoados em desordem sobre o 
passeio exiguo, roupas velhas, col- 
chões, cadeiras quebradas, uma mesa 
virada, moveis em desordem. 

E atirados sobre o montão de rau- 
pas velhas, uma mulher, curvada so- 
bre uma ninhada de crianças enco- 
lhidas de medo e frio, emudecida pelo 
sofrimento e pela miséria. 

Chuvisca, faz frio. 
A mulher cobre como pode os seus 

filhinhos, aperta-os de encontro a si 
com gestos de desanimo, murmura en- 
tre soluços palavras incompreensíveis. 
E espera. 

Que espera esta mulher? 
Quem a atirou com os trastes mi- 

seráveis e aos seus filhinhos fóra de 
casa, abandonando-a ao relento? 

A autoridade 1 
# 

Um grande quarto pintado de bran- 
co, inundado de luz. Ao fundo, junto 
á parede, dez ou doze homens bem 
vestidos, pálidos, nervoso, mudos. 

Diante deles, uma grande cadeira 
de metal scintilante, da qual pendem 
cintas e fios numa confusão diabo 
lica de objetos de tortura. 

De um lado um paravento, por de- 
traz um homem: o carrasco. 

Abre-se uma porta, e o condenado 
á morte entra amparado por dois 
guardas e seguido por um ministro de 
deus. Pára diante da cadeira, vira-se 
e enquanto pronuncia — “Estou ino- 
cente...” desce sobre a sua cabeça o 
capacete fatídico, estrangulando-lhe a 
palavra na garganta e cortando-lhe a 
respiração. 

Um momento de angustia indescri- 
tível. Um sinal. O homem oculto atraz 
do paravento move a mão. Abaixam- 
se as luzes. Sôbre a cadeira a vitima 
estrebucha. Pelo ar perpassa um chei- 
ro acre de carne queimada. E’ obra 
de dois minutos que parecem uma 
eternidade. 

Depois, um dos homens vestidos de 
preto destaca-se do grupo, aproxima- 
se do corpo inerte do supliciado e diz: 
— “Foi feita justiça”. 

Que justiça? 
A justiça da autoridade! 

No cimo de um monte nú, um enor- 
me monumento de granito çôr de 
rosa. 

Em volta do monumento extende-se 
vasta planície sobre a qual estão ali- 
nhadas milhares de cruzes marmóreas. 

Quartas ? 
Cinquenta mil! e sob cada cruz um 

cadaver, o cadaver de um soldado — 
para a maioria ignoto — morto na 
grande guerra. São cinquenta mil e 
não mais, porque não foi possivel en- 
contrar maior numero de cadaveres 
completos para merecerem uma se- 
pultura individual e a despesa de uma 
cruz. Mas por estes montes desola- 
dos onde não crescem senão os ci- 
prestes, extende-se o cemiterio. Aqui 
estão dispersos os ossos de pelo me- 
nos oitocentos mil mortos de uma e 
de outra parte; vão sendo recolhidos 

com um cêsto á medida que a terra 
pacificada os descobre. 

Quem quer, e por culpa de quem se 
produziu este cruel massacre? 

A autoridade I 

Das vitrinas deslumbrantes cheias 
de figurinos e anúncios luminosos, 
ptefldem vistosos vestidos de sêda, 
tentam convidativos ternos de lã, des- 
pertam desejos apetitosos carnes ro- 
sadas, os bolos apetitosos e mil gu- 
loseimas deliciosas. Sôbre a húmida 
calçada, curtindo o frio desolado, 
passa o pária acompanhado da fome 
que o não abandona: olha as sedas 
scintilantes, as lãs aquecedoras, a« 
carnes rosadas, os dôces apetitosos, as 
mil guloseimas tentadoras: olha, sus- 
pira e passa transido de frio e ator- 
mentado pela fome que lhe róe as vis- 
ceras. 

Por que não entra, por que não se 
veste, por que não se alimenta? 

Quem o proíbe? 
A autoridade 1 

No sótão gélido se morre de fome, 
enquanto nos depositos de Minesota 
se destrói o trigo. 

Na esquina de uma rua, um me- 
nino maltrapilho e macilento exten- 
de a mão aos transeuntes, esmolando 
para poder comprar um pedaço de 
pão. Seu pai, ainda na flor da idade 
e em pleno vigor de todas as suas 
energias, se consome na cela escura 
de uma prisão. 

Por toda parte crianças descalças 
e semi-núas, nfulheres cobertas de 
farrapos, homens ociosos, gerações 
desnutridas, enquanto que os campos 
ficam incultos, as fabricas ficam pa- 
ralizadas, e o sol aquece com seus 
raios a terra fecunda. 

Quem impõe aos homens e aos seus 
filhos tão perverso destino ? 

A autoridade 1 

A autoridade sempre e em toda 
parte. 

A autoridade que condena ao tra- 
balho exploradi^, a autoridade que 
impõe o ocio aos orgãos, que fecha 
num circulo de ferro o pensamento, 
que amordaça a palavra, que aniquila 
pela fome e enche de vergonha as 
consciências. 

A autoridade que cultiva a miséria, 
inculca a indolência, semeia a morte, 
o massacre, a ruina — a autoridade 
é a verdadeira causa de todas as do- 
res que afligem a humanidade. 

Mas de onde vem afinal esta força 
maléfica, quem a inventou, quem a 
atirou sobre os homens como inexpli- 
cável maldição? 

Por muitos séculos os homens su- 
puzeram que fôsse mandada por Deus, 
e submeteram-se, resignaram-se, im- 
potentes na ingênua esperança de ad- 
quirirem pela dôr a eterna beatitude 
de além-tumulo. Mas agora que a vai- 
dade divina se desvanece no hori- 
zonte iluminado pelos triunfos scin- 
tilantes do pensamento, agora se pre- 
tende persuadir aos homens que êles 
mesmos é que inventaram a auto- 
ridade para... viverem felizes em 
sociedade 1 

Os homens pensam, duvidam, afas- 
tam a terrivel responsabilidade. 

Os horrores, as vergonhas, as in- 
fâmias com que a autoridade se cobre 
cada dia, cada hora em toda parte 
do mundo, são tão grandes, tão atro- 
zes, tão deshumanas e repugnantes 
que é impossível aceita-las e sofrê- 
las, a não ser que ainda acreditemos 
que obedece a uma causa de emana- 
ção divina, extra-humana. 

Destruida esta mentira, levada aos 
homens a certeza de que eles e so 
eles é que são responsáveis de todos 
os delitos e de todas as infamias pra- 
ticadas pela autoridade, os homens 
começaram a sentir a vergonha de se- 
rem os autores de um flagelo tão 
monstruoso e iniquo e se apressam a 

A linguagem 

dos 

rfionstros . 

O bonzo do Vaticano soltou a 
língua para dizer besteira 

Não obstante os mistificadores das 
religiões^Ébverem afirmand<*®Que Deus 
criou o mundo e fez todas as coisas, 
que fez o homem á sua semelhança, 
qué ele é todo poderoso e onipotente, 
nós não poderiamos, como o faz o 
proprio papa, representante de Deus 
neste vale de lagrimas que nos dei- 
xou como suprema criação essa es- 
tupidissima figura tonitroante, con- 
ceber, se acreditássemos na patra- 
nha da sua existência, tanta maldade, 
tanta estultice e tanto senvergonhis- 
mo ao mesmo tempo, como o que se 
nos depara, dito em palavras ilumina- 
das pela sua “divina” sapiência., nesse 
amontoado de asneiras que saíram da 
boca putrefacta do actual ocuQante do 
Vaticano: 

“A vida do homem é luta, é 
guerra. E’ luta e guerra para to- 
dos e porque tudo o que ha de 
mais puro e mais sagrado e mais 
precioso, é guerra e conquista.” 

Afinal, Deus pode ou não pode? 
Fez ou não fez o mundo? Criou ou 

Lião criou o homem? ... ^ 
I0?tão, se o criou e lhe deu ês»? es- 

tuj^fdo destino de andar em guerra 
04ra conquistar o que “ha de nfcfis 
puro e mais sagrado” ; se é isso mes- 
mo qflfe vemos através dos sfárúlos e 
sabendo que um Deus imensamente 
bom, onipotente, previdente, pai de 
todos os homens, de todos os. bichos, 
etc., assiste a esse continuo mas- 
sacrar de vidas humanas, a essas san- 
gueiras, e não lhe dá remedio, po- 
dendo fazê-lo, com franqueza! Pode 
o sr. Deus esfregar as mãos á parede 
e ir lamber sabão. 

Que vá pró raio que o parta e com 
ele a sua burrissima santidade que em 
seu “santo” nome abençoa, agora, os 
canhões e outros instrumentos de 
morte para levar a guerra á Abissinia 
pelas mãos de outra monstruosidade 
que é cria sua: Mussolini. 

Que dirão a isto os pobres negros 
da Etiópia, que também dizem que 
Deus os protege?... 

“ALFORRIA FINAL” 

Excelente folheto conten- 
do um trabalho de A. A. de 
Santillan intitulado — “Os 
anarquistas e o momento 
atual do mundo”, com uma 
introdução de Edgard Leu- 
enroth. 

E’ um trabalho sintético 
de grande valor como de- 
monstração pratica do anar- 
quismo no período transitivo 
da revolução social que de- 
verá implantar na terra o 
comunismo libertário. 

1 exemplar. $400 
25 exemplares . $8000 
50 ” 15$000 
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cavar o tumulo da autoridade e se- 
pulta-la para sempre. 

Humilhados por se verem autores 
das próprias misérias e das próprias 
dôres, preocupam-se em ser os auto- 
res do proprio bem-estar e da alegria 
para todos. 

(De “La Adunata Dei Refrattari") 

VIDA ANARQUISTA 

A situação na Argentina 

UMA CIRCULAR DO COMITÊ’ REGIONAL DE RELAÇÕES 
ANAQUISTAS 

"Prezados camaradas”: — Saude! 
Em vesperas da realisação do Congresso Constituinte da Fede- 

ração Anarquista Argentina, sobre cuja convocatoria informámos 
oportunamente, enviamos aos organismos similares e afins do exte- 
rior este sintético comunicado que, esperamos, fortalecerá as rela- 
ções internacionais do anarquismo. 

D|ATA E ORDEM DO DIA DO CONGRElSSO 
Realisar-se-á em fins de Setembro. A ele concorrerão delega- 

ções directas e indirectas de todos os grupos do pais que estão actual- 
mente vinculados pelos Comitês de Relações Locais, de Zona e o 
Comitê Regional (C. R. R. A.). Não será publico. A sua O. do Dia, 
aprovada previamente e motivo de estudos agora pelo movimento or- 
ganisado, ê a seguinte: l.° — Informe Regiotial e internacional — 2.* 
— Declaração de princípios e planos de acção. — 3.‘ — Formas de 
organização: a) organismos e indivíduos integrantes; b) estrutura; 
c) deveres e responsabilidades; d) financiamento; e) nome da orga- 
nização. — 4.° — Táticas: a) agitação e propaganda; b) acção con- 
junta; c) movimento operário; d) problema do campo; e) fascis- 
mo; f) participação nos movimentos populares e de reivindicação so- 
cial; g) defesa: presos; luta. — 5.° Vários. 

INFORME INTERNACIONAL AO CONGRESSO 
Em sucessivos documentos, este secretariado tem apelado para 

os camaradas e organizações de outros paises no sentido de estabele- 
cerem relações permanentes. Além de circulares, foram enviadas in- 
formações a esse respeito. E a Comissão Pró-Federação Anarquista, 
que foi criada e está em actividade na preparação do congresso, tam- 
bém enviou notas especiais, traduzidas a vários idiomas. Menciona- 
mos especialmente o questionário incluído na Circular n.' 2 deste Se- 
cretariado, que foi respondido por entidades co-irmãs de Europa e 
America. Com as informações recebidas directamente, com os resul- 
tados desse questionário e com os dados da imprensa anarquista que 
nos chega de outros paises, far-se-á a parte de informação interna- 
cional a que alude o ponto l.° da O. do Dia do proximo Congresso 
Recomendamos, pois, que os camaradas do Brasil nos enviem as suas 
informações com a brevidade que o caso requer. 

COOPERAÇÃO AO 5.° CONGRESSO DA A. I. T. 
Tendo recebido do Secretariado da A. C. A. T. (aderida á A 

I. T.), com séde em Santiago de Chile, noticias sobre o 5.° Congres- 
so da A. I. T., que seria levado a cabo em Stokolmo, em data de 1* 
de Julho, e que se adiou para a 2.a quinzena de Agosto do corrente 
ano, aSSUTttiir-se rr^comprirmisstr dv contribuir e*ortomie<i+nCn-te para 
custear as despesas de viagem da delegação directa, como lhe suge- 
riu aquele secretariado, tendo-se enviado, em junho, uma certa soma 
de dinheiro para êsse fim. Além disso enviaram-se ao Congresso, por 
avião, os seguintes trabalhos: Informação geral sobre a situação do 
país, movimento operário, idéias anarquistas, etc. — Informações so- 
bre Juventudes Anarquistas. — Propostas sobre as relações entre as 
organizações proletárias aderidas á A. I. T. e as agrupações especi- 
ficas do movimento anarquista. — Comunicado sobre a campanha 
pela liberdade dos tres companheiros: Vuotto, Mainini e De Diago, 
envolvidos no já historico processo de Bragado. 

IMPRENSA LIBERTARIA 
Saem no país actualmente: a revista “Nervio”, “Acción Liber- 

taria”, orgão do C. R. R. A.; “La Protesta” e “Spartacus”. — 
Além desses, saem diversos jornais classistas da F. O. R. A. e de sin- 
dicatos autônomos afins. 

SITUAÇÃO DO PAI’S 
Persiste a reacção. Continuamos trabalhando clandestinamente. 

Anuncia-se um golpe de estado dos fascistas, os quais contam com 
parte do exercito. O governo vacila entre o fascismo e os partidos de- 
mocráticos, que fazem pressão para que 0 Estado assegure comi- 
dos de propaganda eleitoral. Conservadores, liberais, radicais (maio- 
ria política do país), socialistas e bolchevistas (virada tactica obede- 
cendo a instruções da 3.a Int. de Moscou) coincidem nas suas prédi- 
cas. No corrente ano definir-sc-á a situação, com as eleições de No- 
vembro e vêr-se-á se 0 fascismo conta com força para impôr-se. Este 
Comitê envia nota a todos os sindicatos do país, denunciando as ma- 
nobras dos políticos e incitando o proletariado a preparar a gréve 
geral contra o fascismo. — Nosso movimento anarquista se reforçará 
com a constituição da Federação”. 

Na primavera de 1869 Bakounine e 
muitos dos seus amigos aderiram á In- 
ternacional, desenvolvendo, então, Ba- 
kounine uma intensa atividade de que re- 
sultou .uma força de inapreciavel valor 
para o desenvolvimento e a difusão da 
gigantesca associação proletária. Vivia 
então em Genebra, e, graças á sua ati- 
vidade incansável, desenvolveu-se um 
forte movimento revolucionário na 
Suiça francesa. Ele era naquela época 
o redator chefe de “ Egalité ”, de Ge- 
nebra, periódico no qual definiu suas 
teorias em uma serie de artigos brilhan- 
tes. Graças ás diversas jornadas de 
propaganda pelos pequenos povoados dos 
Montes do Jura. chegou a conhecer 
muitas pessoas que simpatizavam com 
as idéias, e que se converteram em fieis 
companheiros e excelentes propagandis- 
tas. Em Setembro de 1869 teve logar, 
em Basilea, o quarto congresso da As- 
sociação Internacional dos Trabalhado- 
res, no qual tomou parte Bakounine co- 
mo representante dos mecânicos de Ná- 
poles e dos Tecelões de Sião. O congres- 
so de Basilea foi o mais importante de 
todos os congressos efetuados pela In- 
ternacional, pois nêle obteve sua vi- 
toria o socialismo revolucionário sobre 
o velho proudhonismo e o marxismo 
autoritário. Bakounine e seus amigos 
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Variai, Farga Pellicier, De Paepe e ou- 
tros, preconisaram conjuntamente as 
idéias do coletivismo revolucionário. 
Em um dos discursos pronunciados por 
Bakounine nesse congresso, disse: Que- 
remos não só a propriedade coletiva do 
solo, mas que todas as riquezas sejam 
propriedade coletiva; por isso sou par- 
tidário da revolução social, por essa 
razão lutamos pela supressão do Es- 
tado politico e legal. O coletivismo é _a 
base do individuo e a propriedade pri- 
vada não é senão o despojo dos pro- 
dutos criados pelo trabalho coletivo. 

Bakounine expressou suas idéias em 
tres palavras: “ Ateismo, Coletivismo, 
Anarquismo. ” 

Estas idéias foram os principios bá- 
sicos do movimento operário da Bélgi- 
ca, Holanda e dos paises latinos. A in- 
fluência de Bakounine na Internacional 
notava-se cada vez com maior intensi- 
dade, crescia dia a dia, e o seu nome ia- 
se tornando celebre em todo mundo. 

Pouco tempo depois do congresso de 

grandes vultos 

Basilea, Bakounine abandonou Genebra e 
dirigiu-se a Lucano. Mantinha então 
uma copiosa correspondência com quáse 
todos os Socialistas e revolucionários da 
Europa, mas a sua atividade como pro- 
pagandista fez-se sentir especialmente 
na Itafe. Rússia, Espaqha e França. 
Entre 18^9 e 1870 pubbrfei em russo 
grande quantidade de manifestos e fo- 
lhetos, como: “Algumas palavras a 
meus jovens irmãos da Rússia”; “A 
ciência e a aspiração revolucionaria do 
presente”; “Aos oficiais do Exercito 
to Russo” e outros. 

Níssa época travou conhecimento 
com o revolucionário russo Nckaiev, e 
Bakounine logo encetou com ele as suas 
relações. Não era anarquista, mas era 
um homem de ação. e por isso Bakou- 
nine simpatizava muito com ele. 

Só mais tarde, ao ver que Neckaiev 
servia-se do seu nome para exercer in- 
fluência sobre a juventude russa em 
beneficio de suas próprias idéias e con- 
vicções Bakounine dele se separou. Ma= 

quando o govêrno russo pediu á Suiça 
a extradição de Neckaiev, por causa do 
assassinato em Petrogrado do estudante 
Ivanov, a quem Neckaiev considerava 
traidor, Bakounine fez tudo quanto era 
possivel para salvalio. Quando Nec- 
kaiev caiu nas mãos da policia russa, 
Bakounine publicou seu conhecido fo- 
lheto “ Os ursos em Berna e o urso em 
Petrogrado”, com a intenção de impres- 
sionar a opinião publica contra a ex- 
tradição de Neckaiev. O nome de Nec- 
kaiev foi muito caluniado. E’ certo que 
os seus meios de ação nem sempre fo- 
ram os mais recomendáveis, mas é in- 
Jiscutivel que era um revolucionário 
sincero e o trágico fim que teve é mo- 
tivo suficiente para que se considerem 
más benevolamente os seus defeitos. 

O estalar da guerra franco-alemã 
de 1870 impulsionou novamente Ba- 
kounine para os cafpos de batalha da 
revolução. Compreendia que a luta ia 
necessariamente fortalecer a reacção 
europeia e a sua única esperança es- 

tava numa possivel manifestação re- 
volucionaria na Italia, Espanha e Fran- 
ça, que anulasse o crescente espirito 
militarista provocado pela guerra. Sa- 
bia que o triunfo da Alemanha signi- 
ficaria a vitoria do militarismo, o 
triunfo do Estado centralizado^ a vi- 
toria de Napoleão seria a vitoria do 
despotismo e da corrupção. E para 
evitar tais consequências só havia um 
meio: a revolução. Bakounine da- 
va-se conta de que, se não estalasse 
uma revolução, as aspirações liberta- 
rias seriam sufocadas por muito tem- 
po. Seu primeiro trabalho nêsse sen- 
tndo consistiu na publicação de um 
folheto — “Cartas a um francês” — 
no qual expunha seus projetos. O fo- 
lheto apareceu em 1870 e teve vasta 
difusão. Ao mesmo tempo dirigiu-se 
a Lyon, afim de preparar ali um le- 
vante. Esperava Bakonine uma revo- 
lução em Paris, para cujo sustento 
Lyon teria sido um dos pontos mais 
importantes. A 28 de Setembro os re- 
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A PLEBE 

OS PRESOS DE BRAGADO 

UMA CIRCULAR DO COMITÊ’ REGIONAL DE RELAÇÕES 
ANARQUISTAS DA ARGENTINA, SOBRE A CAM- 

PANHA PRO’-LIBERDADE DOS TRES 
CAMARADAS VITIMAS DE UMA 

INJUSTIÇA JUDICIARIA 

“Aos camaradas, á imprensa e aos trabalhadores do mundo! 
Uma injustiça monstruosa está prestes a se cumprir. Tres ho- 

mens foram condenados, em primeira instância, á terrível pena de 
reclusão perpetua pelo facto de serem anarquistas. 

Pascoal Vuotto, Reclus de Diago e Santiago Mainini, recolhidos 
presentemente ao cárcere de Mercedes, província de Buenos Aires, 
são acusados de um delito que não só não cometeram, mas que ainda 
repudiaram publicamente. Caidos nas garras da sangrenta ditadura de 
Uriburu, em Agosto de 1931, foram submetidos, juntamente com 
cerca de cem trabalhadores, a tormentos que vão além de todos os 
limites da brutalidade e da infamia. 

Um juiz, acumpliciado com a barbara inquisição de Bragado, os 
condenou a prisão perpetua, quando está claramente provado, por 
factos e testemunhas irrefutáveis, que esses camaradas estão inocen- 
tes; que o juiz poz em jogo a maquina de tortura mais refinada com 
a qual enlouqueceram aos presos; que, para fabricar as provas, se 
utilizaram de procedimentos que escapam ás mais elementares nor- 

mas judiciarias. 
Já formou corpo na ophiião pública a verdade, nem sequer dissi- 

mulada pelos juizes, de que esses camaradas são condenados por 
terem idéias anarquistas. Puzeram-se toda a forma de obstáculos para 
impedir a acção dos advogados de defeza que puzeram a desco- 
berto a barbarie que envolveu, desde o inicio, este processo. 

Em todo o país cresce a agitação popular e se multiplicam os 
actos de protesto. Constituiram-se numerosos comitês de agitação 
pró presos de Bragado, visando as organizações operarias, estudanti- 
nas, agremiações culturais e populares e as individualidades de varias 
tendências sociais que comprenderam a vergonhosa significação do 
júri condenatorio. 

Vuotto, Mainini e De Diago são activos militantes da Fcdera- 
ción Obrera Regional Argentina (F. O. R. A.). No tormento, ante 
a furia sádica dos policiais que trituravam literalmente suas carnes, 
sustentaram suas idéias anarquistas. Em cartas abertas, publicadas 
na imprensa, esses camaradas denunciaram o selvagismo da policia e 
u cumplicidade do juiz. Hoje continuam sustentando, com exemplar 
firmeza, seus altos ideais de libertação social, esses mesmos ideais 
que levaram Sacco e Vanzetti á cadeira eletrica e Radozvitski ao pre- 
sidio de Ushrnia. Como êles dizem, em documento dirigido ao pro- 
letariado, os presos de Bragado “depositam a sua liberdade e a sua 
vida nas mãos dos trabalhadores ansiosos de fazer justiça!” 

Os trabalhodores do mundo não podem tolerar que se realizem 
os sinistros planos da reacção. Como nas grandes jornadas em de- 
fesa de Sacco e Vanzetti, cabe aos homens dignos de todo o mundo, 
impedir que tres lutadores que deram as suas melhores energias á 
causa do proletariado sejam sepultados por toda a vida na prisão. 
Em breve se pronunciará a Camara de Apelações de Mercedes, em 
segunda instancia, sôbre o despacho do juiz. O procurador fiscal 
dessa Camara já confirmou a sentença, mesmo sem conhecer os de- 
talhes do sumário. Resta apenas, como recurso decisivo, a pressão 
da opinião publica. Partidos de todas as partes do país chegam á 
Camara de Mercedes milhares de protestos e reclamos por justiça. 
Mas isso não é suficiente. NÓS APELAMOS PARA AS ORGA- 
NIZAÇÕES PROLETÁRIAS, PARA AS ENTIDADES CUL- 

*TURAIS e POPULARES, PARA A IMPRENSA LIVRE, PA- 
;RA TODOS OS HOMENS CONCIENTES DO MUNDO, QUE 
"Enviem sem demora o seu protesto reclaman- 
do JUSTIÇA PARA OS PRESOS DE BRAGADO. 

Os telegramas e notas de protesto devem ser dirigidas ao PRE- 
SIDENTE DA CAMARA SEGUNDA DE APELACIONES DE 
MERCEDES, PROVÍNCIA DE BUENOS AIRES — AR- 
GENTINA.” 

O secretario para o Exterior” 

SINDICATO DOS MANIPULA- 
DORES DE PÃO, CONFEITEI- 
ROS E SIMILARES DE SÃO 

PAULO 

r -* 
(Filiado á Federação Operaria) 

Assembléia Qeral da classe, amanhã, 
is 14 horas 

l 
Este sindicato distribuiu á classe 

um longfw-manifesto, ccwvocando-a 
para uma Assembléia Gerada realizar- 
se amanhã, dia 15, ás 14 horas, em 
que dá a conhecer a todos os traba- 
lhadores de padarias alguns dos pon- 
tos tratados e aprovados na assem- 
bléia realizada no dia 28 de Julho p. 
p., visando os membros da classe que 
não estavam presentes a essa assem- 
bléia. 

Trata principalmente do Dia Soli- 
dário, que consiste em dar cada tra- 
balhador padeiro um dia de trabalho 
por mês aos desempregados da clas- 
se, solucionando assim o problema 
da desocupação e evitando a crumi- 
ragem que tanto prejudica as lutas 
com o patronato. 

Nesse manifesto o Sindicáto dos 
Manipuladores de Pão faz um apêlo 
no sentido de que, tratando-se de as- 
suntos que interessam a todos, socios 

ou não, á próxima assembléia não 
falte ninguém, pois o sindicato é cons- 
tituído por todos os que teem vontade 
jde trabalhar para elevar o nivel mo- 

*ral da. classe, levando-a á rnaywi.1 
são «os seus direitos e formandci.con- 
s<^?ncias proletárias capazes de -.isi- 
porem aos patrões o respeito que me- 
receqy como produtores. 

SINDICATO DE OFICÍOS 
VÁRIOS 

Séde: Largo da Sé, 39 - 2.° andar 

Âssembleia Geral 

Prosseguem animadamente os tra- 
balhos de organização dest-e Sindicato. 
Dada a amplitude do seu programa, 
isto é, como aceita em seu seio tra- 
balhadores de ambos os sexos e de 
todos os ofícios e profissões, a ele 
poderão aderir todos os trabalhado- 
res que, por qualquer circunstancia, 
não estejam organizados, ou que as 
orglanizações existemtes não preen- 
cham as suas aspirações ideológicas 
e tacticas. 

Para terça-feira, ás 20 ;horas, na 
séde da Federação Operam; Largo da 
Sé n.° 39, 2.° an3ar, está convocada 
uma assembléia geral de todos os so- 
cios já inscritos, bem como de todos 
os operários de qualquer profissão que 
queiram ingressar neste baluarte dos 
trabalhadores de S. Paulo. 

Aos metalúrgicos 

OS METALÚRGICOS E A GUERRA QUE SE 
APROXIMA 

Companheiros metalúrgicos 1 
Dirigindo-me a vós, neste momento 

critico para os destinos da humanida- 
de, faço-o no sentido de chamar a 
vossa atenção para a nova carnificina 
que a burguesia internacional vem 
preparando e que está prestes a esta- 
lar lá para os lados da África Orien- 
tal, que será o “pivot” da nova con- 
flagração, muito mais cruel do que 
a de 1914-1918, em que foram vitima- 
dos milhões de seres humanos. 

Tenhamos em mira o quadro deso- 
lador das cidades devastadas pelos 
bombardeios, dos lares dizimados, dos 
milhares de jovens que foram força- 
dos a marchar para os campos de ba- 
talha e que por lá ficaram sepultados 
nos escombros das trincheiras. 

Nós, os operários metalúrgicos, que 
produzimos os canhões, os fuzis, as 
metralhadoras, os aeroplanos, as mu- 
nições e todo esse arsenal de instru- 
mentos de morte, ao estalar a guerra, 
essa guerra infame preparada pelos 
grandes magnatas da industria meta- 
lúrgica e pela diplomacia burguesa, 
que não sabe nem pode resolver na- 
da sem a violência, a morte, a des- 
truição, devemos cruzar os braços e 
negar-nos a fabricar material de 
guerra. 

2.° Brinde 

de “A Plebe” 

Conforme temos noticia- 
do, no proximo dia 5 de Ou- 
tubro será efetuado o sor- 
teio dos cinco prêmios que 
compõem o 2." Brinde de “A 
Plebe”, pela extração da Lo- 
teria Federal. 

®s bilhetes que nãcr^nos 
ferem devolvidos até o d 13 

^30 do corrente, serão coiisfí- 
. ^djuadcs vendidos. %- 

A todos os companheiros 
da Capita! e do Interior que 
receberam cartões, pedimos 
que se apressem a efetuar o 
respectivo pagamento, afim 
de não perderem direito ao 
sorteio. 

-•» 

Munições para 

“A PLEBE“ 

Assinaturas e contribuições na Re- 
dação: —. Ruiz, 1$300; Stael, 10$; 
Ermano, 3$. No café, depois da ex- 
pedição, 2$; Evaristo, 2$; Lista do 
Aguilar, em conta, 17$; Cartão do Ma- 
tias, 41$; Germinal, 10$6; Diogo, 1$; 
Carlos, $600; P. de Fraia, 5$; Aroca, 
4$; P. Baiocchi, 3$; Gumercindo, 2$; 
Venda avulsa na rua e na Redação, 
105$600. — Total   208$100 

DE VARIAS LOCALIDADES 

Gralha — Leonardo Blanco, 5$. Pa- 
lestina — U. Carvalheira, 10$. Curiti- 
ba — José de Souza, 11$. Luiz Bar- 
reto — A. Bueno, 10$; A. Gagliardi, 
5$ e P. Sanches, 13$. Santos — Ta- 
bira, 13$. Pte. Anastácio — Grupo de 
companheiros, 15$. Poços de Caldas 
—• J. Alvisi, 10$; J. Batista,. 10$; L. 
Acerbi, 5$000 e A. V., 1Ç400. — To- 
tal   108$400 

NOSSO BALANCETE 
Entradas 

Quantia publicada no nu- 
mero anterior (96)   3815900 

Assinaturas na Redação.. 2085100 
De varias localidades  108Ç400 
Legião dos Amigos de “A 

Plebe”   1061000 

Total 

Despesas 
“Déficit” anterior, ver o 

n.° 95   
Confecção e compilação 

dos ns. 96 e 97 — edição 
de hoje   

Aluguel da séde até 30-9-35 
Carretos   
Clichês (Robi) e montagem 
Comissão Pampolini   
1.000 cartões do 2° Brinde 
Selos para expedição de 

dois números   
Bhrbante   

804$900 

1:084S400 

7705000 
1005000 

13$000 
125000 
65800 

10$000 

62$000 
55000 

Total 

Despesas 
Entradas 

Confronto 

2:0635200 

2:063$2Ü0 
804$900 

‘Déficit” 1:258$300 

■Quando os industriais pretenderem 
que empreguemos os nossos braços na 
fabricação de armas e munições para 
fazer a guerra, neguemo-nos a isso, 
e preparemo-nos para acabar com a 
guerra cruzando os braços, emude- 
cendo as forjas e apagando os altos 
fornos. 

E quando tivermos de fazer a guer- 
ra, façamos a nossa guerra, a guerra 
contra os milhões, a guerra contra os 
nossos exploradores, a guerra con- 
tra tudo que hoje nos reduz á mais 
negra das escravidões, a guerra pela 
conquista da liberdade. 

Abaixo a guerra I Abaixo as tiranias 
e caminhemos para a anarquia. 

F. M. 

MORTE AO “DÉFICIT” 
DE “A PLEBE” 

De um camarada de Olímpia re- 
cebemos a seguinte carta: 

“Camaradas: — Junto á presente 
vão algumas munições para continuar 
o combate aos abutres de batina e das 
finanças. Que nesta hora negra que 
passa não cessem a picareta e o mar- 
telo, no seu bater continuado e per- 
sistente, de desmantelar esse castelo de 
odio e de patranhas até á derrocada 
completa da estruetura capitalista, 
até que cáia por terra esse monstro 
selvático que, no seu resfolegar da 
ultima agonia, denuncia o horror dos 
seus crimes. 

Olimpia. Asef.” 

«O MARXISMO” - 

Antes e depois 

de Marx" 

Muito se tem falado e se fala 
do Manifesto Comunista, de Marx, 
a quem dito manifesto é atribuído. 
Entretanto, os estudiosos que qui- 
zerem conhecer as origens do 
marxismo, devem ler esta obra que 
acaba de ser editada pela Biblio- 
teca Prometheu, em que o seu 
autor, Varlan Tcherkesoff, de- 
monstra, não só as verdadeiras 
origens do marxismo, como ainda 
nos apresenta Karl Marx com uma 
feição diversa da que lhe dão por 
af os partidários da ditadura do 
proletariado. 

“Da escravidão 

á liberdade” 

Da Liga Operaria de Pelotas, 
Rio Grande do Sul, recebemos 50 
exemplares do livro “DA ES- 
CRAVIDÃO A’ LIBERDADE”, 
do camarada Florentino de Car- 
valho, para serem vendidos em 
beneficio de “A PLEBE”. Para 
facilitar e apressar a sua colocação 
resolvemos fixar o preço em 3$000, 
livre de porte, cuja importância 
poderá ser-nos remetida em selos 
do correio. 

anarquismo Bakounine 
(CONCLUSÃO) 

voltosos de Lyon proclamaram o le- 
vante e os bakouninistas conseguiram 
tomar conta da cidade durante algum 
tempo. 

Mas a falta de unidade entre os 
revolucionários e a indiferença das ou- 
tras cidades prejudicaram o exito da 
empresa. Bakounine viu-se em gran- 
de perigo e teve que abandonar Lyon 
secretamente. Dali dirigiu-se a Mar- 
selha, onde contribuiu grandemente 
para a sublevação geral. Ele projeta- 
va a voltar a Lyon, sempre que os re- 
volucionários fizessem os preparativos 
necessários para um novo levante. 
Finalmente, depois que todos esses 
seus projetos redundaram em fra- 
casso, devido á indiferença das 
massas populares, retornou a Lucano 
Estava muito descontente com a si- 
tuação e o seu vigoroso espirito sen- 
tia que, no momento, a reacção im- 
peraria em toda parte. 

Foi nessa ocasião que decidiu pu- 
blicar as suas teorias numa obra es 

pecial. A primeira parte apareceu em 
1876, sob o titulo: “O Império Knuto- 
germanico e a Revolução Social” ; a 
segunda parte publicou-se cm 1882, 
quer dizer, seis anos depois de sua 
morte, com o titulo — “Deus e o 
Estado” ; a terceira parte, conclusão 
de “Deus e o Estado", foi editada em 
1895 pelo doutor Nettíau. 

Esse trabalho constitui nma bri- 
lhante crítica ás concepções de Deus 
e do Estado. Ao mesmo tempo es ■ 
crevia notáveis trabalhos polemizados 
contra Mazzini, os quais obtiveram 
enorme êxito na Italia. 

A proclamação da Comuna susci- 
tou de novo o entusiasmo de Bakou- 
nine ; mas sabia que Paris deveria cair, 
pois as províncias estavam mortas. 

Alimentava, entretanto, o desejo de 
que Paris tivesse uma queda heróica, 
para que servisse de exemplo ao 
mundo. 

Começou a escrever um livro sobre 

a Comuna, mas o prologo desta obra 
publicou-se em 1878, sob o titulo: “A 
Comuna de Paris e o principio es- 
tatal.” 

Em Setembro de 1871 celebrou-se 
em Londres uma conferência da In- 
ternacional, na qual se adoptou uma 
resoluçâ/s^que admitia a Afcta política 
como condição tactica de todas as Fe- 
derações que a integravam. Bakou- 
nine e a sua tendencia foram ali for- 
temente atacados. Essa conferência 
provocou protestos da maior parte 
das seções da Internacional contra o 
pro^^der intolerante do Comitê, Geral 
de Londres, o qual levou mais tarde 
a Associação Internacional dos Tra- 
balhadores ao seu completo esface- 
lamento. 

A 2 de Setembro de 1872 realizou- 
se o celebre congresso de Ilaia. tendo- 
se tomado o proposito de que Bakou- 
nine não pudesse assistir a ele, pois 
deveria cruzar a França 011 a Alema- 

nha e, caso o tentasse, seria detido. 
E’ impossível relatar aqui as delibe- 
rações do Congresso da Háia( os de- 
talhes o leitor os encontrará nas 
“Memórias” da Federação do Jura); 
Bakounine e Gullaume foram expul- 
sos da Internacional sob o pretexto 
de que tinham fundado uma nova or- 
ganização no seio da mesma. A prova 
de que o triunfo da tendencia mar- 
xista sobre Bakounine não foi senão 
um triunfo de puro formalismo está 
no facto de ter proposto Marx o 
translado do Comitê Geral para os 
Estados Unidos, o que significava, 
noutros termos, o desaparecimento da 
Internacional. 

A minoria revolucionaria convocou 
imediatamente um novo congresso em 
Snint Imier, Suiça, no qual se ma- 
nifestou contra as resoluções de Háia, 
declarando, também, que interrompia 

as suas relações com o Comitê Ge- 
ral de Londres. As seções italianas, 
espanholas, francesas, belgas, holan- 
desas, russas e as diversas seções da 
Suiça e da America, constituiram 
uma nova Internacional, que existia 
muitos anos após a dissolução da In- 
ternacional marxista. 

Depois doí Congresso de Sant- 
Imier, Bakounine retirou-se da activi- 
dade pública. A enfermidade que apa- 
nhara como consequência da sua lon- 
ga prisão na Rússia, ia piorando, im- 
pedindo-o de qualquer acção revolu- 
cionaria. 

Em Julho de 1874 o movimento re- 
volucionário da Italia era tão pode- 
roso que todos aguardavam o inicio da 
revolução. Os amigos de Bakounine a 
prepararam e ele dirigiu-se secreta- 
mente a Bolonha. A sua atitude, com 
respeito á sublevação de Bolonha 
permanece, todavia, envolta em mis- 
tério. A empresa fracassou e Bakou- 
nine, gravemente enfermo, teve que 
volta- para a Suiça. Em virtude da 
gravidade da sua moléstia, resolveu 
transladar-se a Berna, á casa de seu 
velho amigo o professor Adolfo Vogt, 
que dêle cuidara. 

Mas, a l.° de Julho de 1876, ali 
morreu, aos 62 anos de idade. 
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tf FASCISMO 

e Doutrina 

FILHO DILECTO DA IGREJA E 
DO CAPITAR” 

Com o titulo e subtítulo acima aca- 
ba de aparecer mais um livro da escri- 
tor^ Maria Lacerda de Moura, a pro- 
posito do qual alguns companheiros se 
lembraram de que eu escreva algumas 
linhas para “ A Plebe 

Antes de mais nada: Quais são as 
convicções doutrinarias, filosóficas, 
cientificas, teológicas, etc., etc., de 
Maria Lacerda de Moura? Ou por ou- 
tra, qual a sua atitude ante os postula- 
dos e os princípios que veem agitando o 
genero humano? Nós não sabemos. Não 
Obstante todos os nossos esforços e toda 
a nossa bôá vontade para com ela, em 
conjunto, não nos tem sido possível lo- 
brigar em seus escritos mais que uma 
infinidade de contradições e logoma- 
quias. Os escritos de M. L. de Moura, 
muitas vezes, afiguram-se-nos sobrema- 
neira apocalípticos. Escreve, atabalhoa- 
damente, a proposito e a desproposito 
de tudo, e parece não possuir o indis- 
pensável conhecimento ácerca de coisa 
alguma. Além disso, diz sempre as mes- 
mas coisas, sempre as mesmas frases 
feitas, dando a fastidiosa impressão de 
que o seu ultimo livro publicado é uma 
nova edição do precedente, diferindo, 
apenas, no titulo e na capa. Assim, 
segundo o nosso modo de ver, o que 
aqui temos a fazer é limitar-nos e enu- 
merar alguns dos erros acima aludidos. 

Mr L. de Moura diz-se individualista, 
e não póde aceitar a possibilidade de 
uma organização social sem o Estado, 
— detentor e controlador da integrida- 
de fisica, intelectual e moral do indiví- 
duo, dêsde que este nasce até que -mor- 
re. 

Declara não crèr em Deus e não póde 
tolerar os atêus. 

Ora admira a Einstein, sem lhe co- 
nhecer (assim como eu) a obra, óra 
procura, num jogo de desdenhosas pa- 
lavras, demolir toda a teoria da relati- 
vidade. 

Mostra-se grande entusiasta dos cien- 
tistas, e increpa contra a ciência. 

Escreve que nada se deve afirmar ou 
negar dogmaticamente, e tudo quanto 
nega ou afirma é feito em tom de ex- 
catedra, sentençioso, irrefutável. 

De vez em quando cita os aforismos: 
Não julgueis para não serdes julgados; 
Quem não tiver pecado, que atire a 
primeira pedra”, e em seguida julga e 
apedreja publica e ostensivamente a to- 
do o mundo cujas idéias e cujas normas 
de conduta não sejam pautadas segundo 

: or modo exclusivista pelo qual ela vê_as 
coisas. 

-Préga a tolerância e a não resistên- 
cia ao mal, num sentido absoluto; en- 
tretanto, hão tolera que se faça a mais 
leve objecção, mesmo em tom amisto- 
so, aos seus trabalhos. 

Passemos, porém, a exemplificar com 
os textos, começando pelo livro que está 
servindo de motivo a este artiguête. 

Na pagina 6, em nota, a autora es- 
creve que “A Rússia vive em amistosas 
relações diplomáticas com o Papado 
Que " acaba de conceder aos Estados Uni 
dos licença incondicional para fundar 
igrejas protestantes no território dos 
Soviets. ” Que “ a Rússia está bem 
com todos...” e que, “ na sua políti- 
ca externa", não só "cultiva ótimas 
relações com o Papado e com o clero 
protestante dos Estados Unidos”, como 
também, “da-se bem com a Alemanha 
hitlerista” e “com a Italia fascista”, 
não obstante, naquêles países, as “per- 
seguições aos comunistas ”. E conclue : 
“ A Rússia bateu o “ record ” da diplo- 
macia burguesa”. Ainda na pagina 190, 
alude ás possibilidades que o Papa ante- 
vê de que a Igreja, em caso extremo, 
se faça bolchevista. Pois bem, agora 
vejamos o que escreve, logo adiante, na 
pagina 193: 

“ Porque, não podemos injuriar a 
Rússia, não podemos supor que aquele 

"punhado de homens de valor, que der- 
rubaram o tzarismo feudal e construi- 
ram, seja como fôr, uma sociedade no- 
va ” etc., etc., não podemos imaginar 
que aquela gente admirável seja capaz 
de dar a mão á 'Igreja para continuar 
a escravizar a alma humana 

Isto é simplesmente estupeficante. Co- 
mo vêdes, caros leitores, nós, com Ma- 
ria Lacerda de Moura á frente, não po- 
demos “injuriar”, supondo, imaginan- 
do sequer, aquilo que ela já antes, real- 
mente “injuriára”. 

Por outro lado, nós quisêramos que 
Maria Lacerda de Moura, que tanto nos 
fala em harmonia interior, nos dissesse 
como póde conciliar a sua filosofia 
da não violência com a apologia de 
um regime que tem por base e por sis- 
tema a mais tcrrivel das tiranias. Onde 
estão as suas doutrinas de brandura e 
indulgência, ao entusiasmar-se com uma 
“ sociedade nova ” onde se estabelece 6 
pena de morta mesmo para as criança; 
de 12 anos, passíveis de crimes conse- 
quentes do proprio regime? Mesnto ad- 
mitindo-se, como diz M. L. de Moura, 
que aquela “gente admiravel não seja 
capaz de dar a mão á Igreja para con- 
tinuar a escravizar a alma humana”, 
acaso o povo russo é, por isso, menos 

E, mais em baixo: “A Astronomia já 
se vai aproximando da Astrologia, e a 
química, nascida da Alquimia, vai-se 
aproximando da fonte de onde surgiu ”. 

Não fôra o receio de perder a linha, 
e eu diria á A: “ 'Diga isso cantando! ” 

Nas suas investidas contra os atêus, 
escreve M. L. de Moura em defeza das 
suas lucubrações metafisicas: “ Pesqui- 
zar, sonhar, buscar... ” o sorriso da du- 
vida e a musica do sonho... ” 

Isto também é muito lindo; mas... 
recitado, e com acompanhamento de vio- 
lino em surdina, talvez sôe melhor. 

Uma das contradições mais chocantes 
da A. de o “Fascismo” é a que, ao 
mesmo tempo que afirma que o esta- 
do actual de coisas será eterno, visto 
ser “ uma fatalidade assentada na im- 
becilidade humana, etenna e infinita ”, 
endossa a opinião segundo a qual, “ é no 
cerebro do indivíduo que se deve des- 
truir o Estado ”. 

“ Ha verdades experimentais, factos 
comprovados — escreve M. L. de Mou- 
ra em um folheto sobre Ferrer — e 
cujas causas, cuja simples explicação a 
ciência não descobriu. E não se podem 
negar factos comprovados, embora não 
tenham sido decifrados, nem mesmo 
compreendidos pelos luminares da ciên- 
cia humana oficial. Nega-los sistemati 

S. PADLO, 14 de Setembro de 1935 

Quanto aos outros, aos precursores, 
quem são eles? Então, depois de tan- 
ta embrulhada, não ficou assente que 
Cristo fvf, ou é, o unico amarquista? O 
que é que se deve entender por precur- 
sores? 

Que ha indivíduos que se dizem anar- 
quistas e não o sãd? Bem, e daí? Que- 
rer-se-á, por este facto, proclamar a fa- 
lência do anarquismo! Que ha libertá- 
rios que teem as idéias da avó? 0’ra, 
ora! E os espiritualistas, os teosofos, 
os metafísicos, etc. não teem, como, por 
exemplo, com respeito á crença no so- 
brenatural, os recalques do homem das 
cavernas? O que são os rosa-crucia- 
nos,^ senão os remanescentes dos antigos 
feiticeiros ? 

Evidentemente, M. L. de Moura sen- 
te um sádico prazer em nos chatear a 
toda hora com seus: Mussolini foi 
anarquista, Kropotkine aderiu á guer- 
ra, os anarquistas são autoritários, e 
tantas outras coisas do mesmo jaez. 
Não terá assunto mais elevado para 
escrever? Nada mais aprendeu no anar- 
quismo e com os anarquistas? Apenas 

—   —  ..i. sabe dizer que a anarquia é uma uto- 
camente ou procurar esconde-los ou não Ir-pitt/we nada mais viu nos anarjinisía^ 

escravo ? 
Na pagina 160 do mesmo .livro, M 

L. de Moura escreve: “Hoje sabemos, 
pelas investigações cientificas, que as 
descobertas modernas dos nossos sábios 
eram todas já conhecidas dos antigos ”. 

querer ver, é absurdo igual ás afirma- 
ções dogmáticas das revelações religio- 
sas ”. 

O facto de que até agora não se te- 
nham descoberto algumas das causas de 
certos fenomenos científicos, não se po- 
derá daqui deduzir que jámais se ve- 
nham a descobrir, embora essa tarefa 
não seja tão facil como levianamente 
M. L. de Moura julga. E, se é que ela 
está segura dessa facilidade, o seu de- 
ver é, creio eu, de a demonstrar aos 
sábios e aos cientistas... 

A ciência não é uma deusa com atri 
butos sobrenaturais, como, talvez, a 

desejariam os espiritualistas, afim de 
satisfazer os seus sonhos metafisicos. 
Ou melhor, a ciência não é absoluta. 
Não é mais (e não é pouco) que o re- 
sultado (e isto toda a gente o sabe) 
dos conhecimentos humanos. E de tal 
forma a ciência tem avançado, que ho- 
je, um Darwin, um Freud ou um Eins- 
tein, teem que dedicar toda a sua exis- 
tência a um de seus determinados ramos 
para conseguirem dizer algo de novo. 

Cada. descoberta ciêntãfica é um efeito 
que tem a sua causa — causa esta que, 
uma vez descoberta, tornar-se-á efeito 
de uma nova causa a descobrir, a ex- 
plicar ou como quiserem. 

Pretender-se mais que isto; preten- 
der-se. cientificamente, atingir as por- 
tàs do infinito, só recorrendo aos “ lu- 
minares ” das pretensas ciências divinas 
(oficializadas ou não), convencional- 
mente rotuladas de “ ciências ocultas ”. 

Porém, isto de ciências ocultas, não 
podem e jamais poderão agradar a quem 
gosta de ver as coisas ás cláras. Não 
sómos nós, os que não aceitamos cer- 
tos “ factos comprovados ”, que pro- 
curamos escondê-los, mas. sim, eles, os 
ocultistas, que, por isso mesmo se di- 
zem “ ocultistas ”. E’ que, em ultima 
análise, aquilo não passa de uma das 
tantas modalidades “ das revelações re- 
ligiosas Todavia, depois de virem ha 
milênios “comprovando” tantos factos, 
creio que já seria tempo de “decifra- 
rem ” agluns deles. Vamos, prestem al- 
gum serviço á patria... 

Poderiamos ir ainda muito longe, ano- 
tando grandes e fundamentais contradi- 
ções de M. L. de Moura, mas vamos U- 
termi«ar com a transcrição e a análise 
de alguns trechos que ela dedica aos 
anarquistas. 

“ A anarquia não teve ainda anar- 
quistas : é a mais santa utopia sonhada 
pela ingenuidade e pela pureza de um 
Réclus ou de um Kropotkine. Minto: 
conheço um anarquista: Cristo. 

Os outros, os grandes, são os revolu- 
cionários da anarquia, os precursores, 
avanguardistas, os de boa vontade. 

Muitos supõem que são anarquis- 
tas... Batisam-se êles mesmos. São 
burguêses rotulados pomposamente 
“ Ce sont des libertaires qui ont les 
idées de grand-mére ”. 

E são tantos... Quas: todos... Anar- 
quistas que se zangam comnosco porque 
dizemos essas coisas... porque não 
acreditamos na existência de anarquis- 
tas ... 

Os anarquistas que conheço, todos? 
quasi todos, — são anarquistas porque 
são autoritários... 

Eu desconfio sempre dos rotulos 
Mussolini foi anarquista. ” 

Esta é uma das paginas que mais nos 
faz lembrar de que M. L. de Moura, 
quando escreve, está de tal forma ena- 
morada de suas palavras, que não pres- 
ta a menor atenção ao seu sentido ou 
falta de sentido. Como se fosse possí- 
vel existir qualquer doutrina sem os res- 
pectivos criadores da mesma, ela diz 
que a anarquia (ou o anarquismo?) não 
teve ainda anarquistas; em seguida, se 
contradiz, afirmando que é uma utopia 
sonhada pelos anarquistas Réclus e 
Kropotkine, para logo declarar que tudo 
aquilo é mentira e que só reconhece 
como anarquista ao Cristo. Que o dia- 
bo a compreenda! 

quqilefeitos ? Se assim é, já é teiSmuita 
■tuá vontade 1 

S. 4>ulo, 8-9-35. 

Osvaldo Salgueiro 

O caso 

Genny Gleizer 

ESSA MOCINHA PE 17 ANOS CONTINUA SUPORTANDO 

OS HORRORES DA PRISÃO 

>, 
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O abraço de tamanduá: — Vem cá, 

minha negra, que te quero ciyilizar_ 

Premidas pela opinião publica 
que começa a agitar-se em torno do 
caso da menor Genny Gleizer, 
presa e mantida em custodia ha 
mais de dois mêses, acusada de ex- 
tremista, as autoridades policiais 
vieram finalmente a publico para 
dizer esta coisa assombrosa: 

— Genny Gleizer veiu especial- 
mente para o Brasil para organi- 
zar aqui um congresso da juven- 
tude comunista; que, por ser mu- 
lher, MOÇA e BONITA, conse- 
guiu aqui uma certa simpatia e 
disso tirava proveito para a pro- 
paganda extremista, aguardando, 
agora que se ultime o processo de 
expulsão para deixar o país. 

Isso saiu da boca do Sr. Secre- 
tario da Justiça, e está publicado 
nos jornais de 12 do corrente. 

E’ dessa forma, dessa estúpida 
forma que se atende, nesta terra 
tradicionalmente liberal, depois da 
Republica Nova, aos reclamos da 
opinião publica e aos anseios de 
justiça de um povo que fez uma 
revolução em nome da liberdade. 

Genny Gleizer, por ser moça e 
bonita conseguiu impôr-se e con- 
quistar simpatias para o credo co- 
munista! 

Isso é tudo quanto ha de mais 
hediondo com© justiffoação-de uma 
injustiça. Além da violência come- 
tida contra essa mocinha de 17 
anos privando-a da liberdade, o sr. 
Seretario da Justiça, depois de ter 
abusado da dôr profunda de um 
pai que assumiu pújblicamente a 

w 

Abaixo a Guerra! 

(conclusão da 1.* pag.) 

Mas nós, operários, nós, camponeses, que trabalha- 
mos nos campos e nas oficinas, nos escritórios c nas ferro- 
vias, devemos nos lembrar que nós, os pequenos, nós. os 
produtores, c que teremos de fazer a guerra contra homens 
como nós, que por sua vez serão compelidos a fazer o 

-naesmo; fazer a gu&nra contra nós, morrer como nós, na 
guerra dos Estados pelo Estado. 

\ A guerra não a fazím os “outros”: Serão forçados os 
*■ nossos irmãos, os nossiçs pais e os nossos filhos a fazer a 

guerra de conquista e de Tfcfesa; de conquista de galões 
para os generais e de defesa para os cofres dos banqueiros. 
São os nossos semelhantes os que se sacrificarão em holo- 
cáusto ao Estado e á religião. 

A morte e o extermínio que a guerra produz tios envol- 
verá em seu manto negro. Lembremo-nos, homens e mulhe- 
res, de que não haverá um canto, uma furna ou uma só 
floresta onde nos possamos livrar das miasmas que exala- 
rão os corpos putrcfactos dos nossos semelhante$ que tom- 
barem em ■defesa da “Patria”, de cujo sacrifício os abutres 
da indústria e do comércio buscam tirar proveitos materiais. 

Gritemos bem alto, nós, os sem pátria, os sem religião, 
os párias de todas as partes, os sonhadores da redenção hu- 
mana, nós,.iconoclastas humanos, porque somos anarquistas, 
e anarquistas porque somas humanos, gritemos bem alto o 
nosso protesto contra a guerra. A guerra c o flagelo que a 
ninguém perdoa, a guerra e a peste da qual ninguém se 
imuniza porque, quando não arrebate o corpo, infecciona 
o espírito e contamina o coração, gerando o ódio, gerando a 
vingança aos nossos irmãos de alêm-fronteira, tão desgra- 
çaütts como nós, cMmo todos os que fazem a guerra. 

Nós, anarquistas, repudiamos a guerra porque somos 
humanos. Nada esperamos da guerra. Porque se quisermos 
continuar a ser homens no mais amplo sentido da palavra, 
mantenhamos alto a nossa bandeira de solidariedade huma- 
na, firmes e convictos de que a fraternidade universal só 

^ será alcançada na tréjcctória evolutiva da humanidade 
quando forem abolidas as fronteiras pela supressão dos Es- 
tados com todo o seu séquito de instituições que fomentam 
as guerras e vivem da exploração dos homens e do embru- 
tecimento dos seres. 

Abaixo a guerra! 
Viva a anarquia! 

Rodolfo 

responsabilidade dos actos de sua 
filha, escondendo-lha, podendo não 
faze-lo, pois a famosa Lei de Se- 
gurança foi feita, segundo diziam, 
para legalizar essas violências que 
se vinham praticando fóra da lei, 
lança sobre a reputação dessa mo- 
cinha uma insinuação maliciosa. E 
isso como resposta ao clamor da 
imprensa, como satisfação á opi- 
nião publica de São Paulo e de to- 
dos os centros do Brasil onde a im- 
prensa vem agitando a questão. 

Já é ter muita confiança na pa- 
ciência do povo e no carneirismo 
dos seus soldados e policiais !.. . 

Pontos de 

visfa... 

Contra o fascismo 

O perigo que mais se acerca quando 
se trata de julgar um momento da 
vida coletiva é o perigo que consiste 
em acrescentar fantasmas á ca- 
terva fantasmal dos acontecimentos 
Um dos fantasmas mais em voga, que 
aparece ataviado com os galões da 
moda, é o fantasma do fascismo. 

Dir-se-ia que o fascismo é criação 
de ontem, do momento historico que 

^atraygssâsjos. Q czarisiqo. as djtgdu- 
ras imperialistas, o regime inquisito- 
rial, os passados séculos de violência 
e de dominio autoritário, não seriam 
nada em comparação ás actuais bra- 
vatas de Hitler ou aos gestos enfá- 
ticos e ridículos de Mussolini. 

Confundir a defesa social e perma- 
nente contra o fascismo com o mo- 
mento oposicionista de um partido 
que ocasionalmdnte, excepcionalmente, 
tem motivos partidários para renegar 
do fascismo como no poder os teria 
para imita-io, parece-me uma das 
maiores e mais incensatas incoerên- 
cias. Confundir a oposição “circuns- 
tancial” dos partidos com a oposição 
“permanente” da fôrça sindical, é um 
contrasenso que não aproveita cer- 
tamente aos trabalhadores. 

Crispi governou na Italia fascistica- 
mente, muitos anos antes do advento 
do fascismo. No$ paises do centro da 
-Europa houve massacres contínuos e 
repetidos. Na America do Norte de 
ha muito vem dominando o fascismo, 
não latente nem teorico, irias 'evft 
dente, tendo se ali consumado a le* 
de fugas milhares de vezes desde os 
primeiros anos deste século. 

O fascismo é a negação do parla- 
mento, negação que se faz açompa- 

| nhar das mesmas truculencias é aber- 
rações. O czar e Kropotkine eram 
antiparlamentaristas c só um indiví- 
duo de compreensão e entendimento 
miope pode faze-los coincidir em uma 
aspiração antiparlamentar idêntica. 

Kropotkine não queria o parlamen- 
to porque o considerava uma indeco- 
rosa mentira. O czar não queria o par- 
lamento por preconizar outras menti- 
ras, não a verdade, como Kropotkine. 

Entre o regime ditatorial e não 
ditatorial só ha uma diferença: o par- 
lamento. Em tudo mais, um e outro 
regime são e-xatamente iguais. 

E’ tolice, por conseguinte, querer 
que uma fôrça tão activa e tão in- 
dependente como a do proletariado, 
sob o pretexto de ir contra o fascis- 
mo, que ataca a todos, se confunda 
com os partidos que se chamam anti- 
fascistas, quando estão na oposição. 
Contra o fascismo lutou o mundo 
operário antes que surgissem os im- 
provisados antifascistas que hoje tra- 
tam de aproveitar-se da oposição so- 
cial ao fascismo para converte-la em 
oposição política mediante uns qffifo- 
tos discursos desastrados, insinuantes 
e mistificadores. 

O fascismo não é a agonia do ca- 
pitalismo, porque este levaria agoni- 
zando dúzias dc séculos. O fascismo 
foi provocado pela indecisão subver- 
siva do proletariado, que ficou na eta- 
pa inicial; é a ofensiva contra a de- 
cência do trabalho. E nessa ofensiva 
estão os fascistas e antifascistas de 
todas as políticas. 

Buenos Aires — Julio J. Cetitenari 
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Genny Gleizer 

• Não conhecemos Genny Gleizer, 
em torno de cujo desaparecimen- 
to, desde a sua prisão quando pre- 
dia tomar parte numa reunião par- 
tidaria, os jornais teem feito va- 
rias referências. 

Sabemos apenas que é uma me- 
nina que tem 17 anos, e que o fa- 
cto mesmo de ser presa nas con- 
dições em que ela o foi e os jor- 
nais noticiaram, demonstra que é 
uma joven inteligente, insubmissa, 
rebelde. 

Não nos interessam neste caso 
as idéias que defende ou até que 
ponto Genny Gleizer defende os 
seus princípios, e que teriam for- 
necido ás autoridades os motivos 
da sua deportação, depois do se- 
questro durante quase um mês, 
com dsliumano desprezo pela afli- 
ção de um pai que, louco de dôr, 
a tem buscado em vão, batendo a 
todas as portas, conforme se pô- 
de ler nos jornais dos últimos 
dias. 

E’ preci.to que se tenha descido 
muito no conceito da dignidade 

•f. humana, que o snr. Vicente Ráo 
e o sr. Getulio Vargas se hajam 
desprendido dos mais comesinhos 
sentimentos de. hònra e vçrgonha, 
para* atendendo a um pedido tão 
absurdo quão desumano do dele- 
gado da Ordem Social, não sen- 
tirem o horror da injustiça que pra- 
ticam, assinando ma*, decreto de 
expulsão contra uma menina de 
17 anos que cometeu o feio cri- 
me de querer assistir a uma re- 
união onde se iam discutir pro- 
blemas ponticõ-sociáis. 

Não encontramos termos com 
que se possa qualificar o ato es- 
tupidamente deshumano da jus- 
tiça cega, não com a cegueira 
simbólica, mas cega pela mesqui- 
nhez dos interêsses que defende 
como protetora do regime capi- 
talista, arrancando ao seio de sua 
familia, ao convívio de seus pais 
e irmãos, uma joven que apenas 
atingiu á puberdade, uma criança. 

Em nome de que moral, de que 
justiça, de que sociedade se pode 
atirar com uma criança de 17 anos 
contra a sua vontade, para fóra 
de um país que, nascida ou não 
dentro de suas fronteiras, goza, 
entretanto, de um direito, o di- 
reito de viver? 

Em nome de que sentimentos se 
pode arrancar ao seio da familia 
uma criatura que apenas entra no 
começo da sua vida de mulher? 

Imagine-se a menina Genny 
Gleizer, com 17 anos, modesta ope- 
raria, a constituir um perigo para 
o govêrno do sr. Getulio Vargas! 
Isso é tudo quanto ha de mais 
ridículo, grosseiro e vergonhoso. 
E’ um ato que nem merece o des- 
prezo dos homens que se prezam 
de o ser. 

E é com nojo, porque não che- 
ga a ser desprezo, que protesta- 
mos contra essa ignominiosa, es- 
túpida e deshumana deportação de 
Genny Gleizer. 

PENSAMENTOS REBELDES 

O meu semelhante, de sexo di- 
ferente, não é inferior a mim. Co- 
mo o não è o nascido em país dis- 
tante, como o não será aquele cuja 
côr seja mais clara ou mais escu- 
ra. Enuanto a vida social fôr de 
exploração e de concorrência- será 
também de desharmonia e de odio. 
São as consequências do mal-estar 
que forçosamente atingem a par- 
te menos aquinhoada. 

Carne para carne 
*. • •>> - 

de canhão... 

i 

Não creias no que te digo... 
confronta a tua consciência e du- 
vida de todos. Eu posso estar pa-- 
go para iludir os papalvos e tu po- 
des ser um deles! Mas sobretudo 
não acredites que a tua moral ê 
superior á minha; nós temos os 
mesmos elementos para nos enga- 
nar mutuamente. 

A. Viana. 

Embora a fu- 
tura guerra, a 
guerra que os ca- 
pitalistas e as in- 
dústrias metalúrgi- 
cas preparam como 
remédio para a cri- 
se que avassala o 
mundo, na sua ân- 
sia iouca de afogar 
em sangue a huma- 
nidade em marcha 
para a posse de si 
mesma, não passe 
ainda dos prepara- 
tivos, já se come- 
çam a sentir, tam- 
bém no Brasil, as 
suas funestas con- 
sequências. 

Os lares prole- 
tários já começam 
a lhe sentir o pêso 
com a elevação do 
custo da vida, que 
em todos os senti- 
dos está em mar- 
cha acelerada para 
o infinito.,. 

A carne, que os 
burguêses póderry 
pagar a qualquer 
pr-C4>, fUW.IH- M í ífc- . 
mem á nossa custa, 
á custa de quem 
trabalha e produz 
todas as cousas 
uteis e inúteis, já 
está sendo vendida 
a 2S000 o quilo, e 
isto apenas como 
primeiro degrau a 
subir na ascendên- 
cia para custo 
maior; a banha, a 
banha ordinarissi- 
ma, adulterada que 
se impinge ao povo, 
reservando a bur- 
guesia, para seu 
uso, o bom toucinho, está a 4S200 o quilo, em vésperas de 
entrar na casa dos 5S000, enquanto o cambio, parecendo 
apostar _ corrida em sentido contrário, vái para a casa 
dos 2 dinheiros, com tendências a ficar sem casa_. 

O elevado custo da carne e da banha, ainda no seu 
começp de aumento de preço, é já consequência da 
guerra italo-etiópica que se aproxima. >- 

Os produtores de carne, vendo na guerra um bom 
começo para afiar as unhas e encher as “bêfe-as”, pre- 
param-se para firmar os altos negócios do foçpecimento 
ás trópas de carne humana que marcham re encontro 
da morte. O proletário não desconhece 'já que o preço 
da carne, da banha, e a seguir, de todos os outros ar- 
tigos de primeira necessidade, subiu e continuará a su- 
bir porque os magnatas das finanças, da exportação e 
do alto comércio, precisam desses artigos para mandá- 
los para a Italia. 

Pouco se importam êles que o povo aqui passe fo- 
me, que a vida esteja cara, que a miséria invada os lares 
proletários, contanto que satisfaçam a sua sêde de ouro, 
que déssa miséria resulte para êles a possibilidade de 
aumentarem os lucros fabulosos que lhes permitem mer- 
cadejar com a honra, com a dignidade e com a vida da- 
quêles que exploram. 

Pouco importa aos burgueses sem entranhas e sem 
coração, que as filhas dos proletários, as nossas filhas e 
as nossas companheiras vão para as suas fábricas com 
as faces pálidas de anemia, onde se refletem a fome e 
os maus passadios, contanto que a vida dessas escra- 
vas se esgóte aumentando-lhe as possibilidades de sa- 
tisfazer, com maior prodigalidade, os caprichos das suas 
amantes ou possam estontear-se mais assiduamente nos 
cabarés e casas de jogo, onde as rolêtas rodopiam lou- 
camente, metalicamente, na fascinação dos grandes cri- 
mes, das grandes orgias e das grandes loucuras. ^ 

Falta a carne no mercado? E’ preciso arrancar á 
boca esfomeada do proletário o magro pão que o ali- 
menta ? Que ihes importa isso, se a carne tem de ir 
para a Italia ou para a Etiópia, onde a guerra, essa guer- 
ra açuiada pelo ódio cultivado ao som de hinos guerrei- 
ros e abençoada pelos turíbulos insensórios dos misti- 
ficadores que babam ladainhas no fundo graaitico dos 
templos religiosos, em nome de Deus; que se requebram 
histericamente declamando poesias épicas, em nome da 
patria; que reviram os olhos a recitar versinhos senti- 
mentais ás burguezinhas sonhadoras, em nome da fa- 
mília, está prestes a estalar?! 

Deus, Patria e Familia, símbolos mórbidos e enve- 
nenados de todos os fascismos, espectros de um passado 
que a refina, o vicio, o preconceito e a ignorância tei- 
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mam em cuitivar- 
f lhe os esqueletos, 

$ eis a causa, o por- 
quê da miséria do 
povo, da ignorância 
do. povo, da in- 
felicidade do povo. 

E’ contra ésses 
três espéctros de 
um passado auto- 
ritário, bárbaro e 
estúpido, simbolí- 
sados no Estado, e 
dc um presente 
ainda enveneqado 
pela estupidez do 
passado, que é pre. 
siso investir para 
preservar o futuro 
da sua influência t 
s ua s consequên- 
cias: fome, péste, 
guerra, prostitui- 
ção, abandono, al- 
coolismo, i n c o n- 
ciência, iôdo e po- 
dridão, êsse futuro, 
que deve ser mol- 
dado pelas con- 
cepções de liberda- 
d e e construído 
pelos produtores e 
rara m wrod'1* * 
já libertados 'do ju- í 
go que os amarra j 
ao passado e livres 
enfim dessa carga 
de estupidez que o 
passado lhes legou 
como símbolo de 
escravidão. 

Não se iludam 
os reis, os impera- 
dores, os presiden- 
tes e os ministros, 
carcassas apodreci- 
das de uma socie- 
dade corrompida e 
degenerada que es. 

1 trebucha nos úl- 
timos exteriores da sua vida de misérias! Não estará 
longe o dia da libertação humana. Atirem, se ainda não 
estão fartos de sangue; se não estão ainda saciados de 
ódio e de vinganças, uns contra os outros, os restos 
mórbidos déssa sociedade que representam, fazendo 
troar, talvez pela útlima vez, os canhões a vomitar me- 
tralha sobre as cidades onde dormem crianças inocentes, 
onde gemem ou soluçam mães, esposas e noivas; façam 
destruir, satisfazendo a ânsia louca das suas almas se- 
dentas de ifí^te, pelos aviões de guerra a lançar gazes 
mortíferos s*fbre cidades, vilas e aldeias; abafem ao pi- 
pocar das iffctralfyidoras os sentimentos de amor e de 
beleza; crestem nos lábios da gente moça as ilusões da 
felicidade, inundem embora da barbarie que os gerou as 
montanhas, os vales, as serras e as campinas ! 

Nada impedirá a marcha da civilização, não déssa 
civilização que se embriaga nos cabarés; que passa es- 
guia e cosida ás paredes, pelas viélas dos “bas-fonds” 
das metrópoles de todos os paises; que arrasta os an- 
drajos e exibe o corpo cheio de pústulas nas portas dos 
templos; que se vende, que se tróea e que se aluga, mas 
da civilização filha da ciência, produto do saber e cria- 
da pelo amor á liberdade e á justiça, déssa civilização 
cimentada pelo sangue dos mártires de todos os tem- 
pos, por cuja causa morreram tantos idealistas, e pela 
qual apodrecem nos cárceres vidas preciosas de sonha- 
dores e são atirados para o desterro os inadaptados 
de todas as épocas. 

Déssa civilização que ha de julgar no futuro os 
crimes dos tiranos e que conservará como documentos 
bárbaros de um passado que ficará nos escômbros da 
velha história, os seus canhões, as suas almas e os seus 
milhões. 

Sim, déssa civilização que nós, os sonhadores, os 
utopistas, os loucos divizamos, mas que os céga a êles, 
porqije.teem diante dos olhos, a dançar, a orgia do di- 
nheiro, e na alma, a rir, o veneno da autoridade. 

Para apressar o advento déssa civilização feita da 
luz que em vão tentam apagar, em que não mais ha- 
verá carne para vender, ainda marcharão, ao som dos 
tambôres guerreiras da burguesia, muitos milhões de 
sombras, de mortos que caminham conduzindo carne 
para canhão— 

—t 
O palco do universo está pronto para a tragédia fi- 

nal da vida capitalista. Iluminai, com essa luz artificial 
do convencionalismo, maquinistas macabros dêsse úl- 
timo ato, as ribaltas do passado. Artistas do futuro, 
rumo ao porvir, pela humanidade, pela justiça, pelo amor, 
pela anarquia ! 

F. GIL. 

Para onde vamos? 

Nos tristes dias que correm verifica- 
se, em todos os setores da humanidade, 
uma febre desusada na corrida para a 
loucura e desatinos em todos os senti- 
dos. 

Ha por toda a parte uma febril ado- 
ração pela violência, pela guerra, pela 
destruição e pelo extermínio de tudo 
o que é necessário ao desenvolvimento 
e á alimentação da humanidade, como 
unico meio de solucionar os mais ele- 
mentares e complexos problemas so- 
ciais. Queima-se o trigo, o algodão, o 
café e etc.; restringe-se o plantio do 
trigo, da cana de açúcar, dos cafezais, 
do algodão, da extracção do petroleo e 
outras infinidades de produtos indispen- 
sáveis ao viver humano; desenvolve-se 
uma corrida louca aos armamentos de 
guerra, aperfeiçoados para o completo 
e mais pavoroso extermínio, como se- 
jam a guerra quimica e batereologica. 
Todas as nações, numa força crimino- 
sa e com a refinada hipocrisia dos seus 
governantes, que, enquanto cultivam o 
culto á guerra, professam, ao mesmo 
tempo, intenções de paz, firmando tra- 
tados de não agressão, de amizade e 
.colaboração reciproca, preparam-se pa=x 
ra se exterminarem mutuamente, espe- 
rando todos o momento propicio para 
iniciarem a maior das tragédias huma- 
nas, a mais violenta das guerras mun- 
diais. Diante deste diabolico e sinistro 
espectáculo da época que atravessamos, 
verificamos, com grande tristeza, a co- 
vardia moral de todos os valores inte- 
lectuais e científicos ante a catástrofe 
que se avisinha. Todos, com raras ex- 
cepções, fazem côro com os senhores 
>l™"inadores, sej»m r»—ne- 
gros ou>venneU#.'s Todos e.4âo possui?" 
dos de uma loucura destruidora, todos 
os dias vemos homens dos diversos par- 
tidos políticos e homens de grandes co- 
nhecimentos das ciências econômicas e 
sociais fazerem abertamente, e com um 
cinismo que espanta, a apologia da pró- 
xima guerra de extermínio da humani- 
dade, sem terem a hombridade e a co- 
ragem de condenar essa chaga que tan- 
to amesquinha e embrutece o ser huma- 
no. Resta, ante o macabro dia de ama- 
nhã, que todos os homens de sentimentos 
sinceros, promovam uma persistente 
campanha contra a guerra, criando um 
ambiente de repudio a toda idéia de 
uma nova carnificina. Os trabalhadores, 
os soldados e os marinheiros, que são 
os mais diretamente atingidos pelas con- 
sequências dos desatinos dos govèrnos, 
devem estar alerta e preparados para 
impedirem a matança, negando-se a ser- 
virem de carne para canhão, lançando, 
desde já, os alicerces de uma socieda- 
de igualitaria onde não haja guerras, 
que amanhã ha de suplantar, fatalmen- 
te, os governos, pela solidariedade e 
apoio mutuo, cancelando todas as fron- 
teiras e estabelecendo a patria univer- 
sal e substituindo o odio pelo amor, a 
violência pela compreensão mutua, a 
autoridade pelo interêsse comum. 

Que todas as riquezas produzidas pelo 
trabalho sejam em proveito de todos, 
uma sociedade, emfim, onde não haja 
exploradores nem exploradfos, ricos 
nem pobres, quem mande e quem obe- 
deça, mas organização livre inherente 
das próprias e múltiplas necessidades 
humanas que entrelace harmonicamente 
toda a humanidade numa só e verdadei- 
ra familia. Utopia I exclamarão todos 
os interessados em perpetuar o atual 
estado de coisas, os políticos de todas 
as laias e de todas as cores, os aspiran- 
tes a mandões de amanhã e os messias 
“ salvadores ” da humanidade. Utopia! 
Sonho 1 gritarão todos os escribas a 
serviço dos exploradores, e aquêles que 
vivem do suor alheio e pretendem con- 
tinuar a viver no dolce far niente, ama- 
nhã, mesmo com algum pomposo rotulo 
vermelho, mas que seja sempre, porém, 
de ocupar um lugarzinho de mando pa- 
ra “ salvaguardar ” a emancipação do 
proletariado. Mas tudo o que a huma- 
nidade desfruta, hoje, dos aperfeiçoa- 
mentos de utilidade: as maquinas, o va- 
por, a eletricidade, o telegrafo sem fios, 
o radio, a aeronautica, a navegação e 
milhares de inventos, tiveram, antes da 
sua realidade pratica, o epiteto de uto- 
pias, sonhos e loucuras irrealisaveis, o 
mesmo acontecendo quando propagamos 
o nosso ideal de igualdade e fraterni- 
dade social, que é o anarquismo, mas 
que amanhã será uma realidade viva 
redimindo toda a humanidade de todos 
males que a afligem. 

A. F. 
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A PLEBES 

Coisas nossas 

r 

A PUBLICAÇÃO DE “A PLEBE” SE FAZ PELA COOR- 
DENAÇÃO DOS ESFORÇOS DE SEUS AMIGOS 

E SIMPATISANTES 

A iniciativa do reaparecimento de “A Plebe’, tia sua nova 
fase, em Outubro de 1932, como todas as iniciativas de caracter 
libertário, foi obra de alguns companheiros dedicados á causa 
da emancipação humana. Contaram logo com o aplauso e com 

a cooperação de quáse todos os camaradas conheci-dos que, como 
os iniciadores, sentiam a necessidade da publicação de um porta- 
voz libertário de vida regular, cuja obra se irradiasse por todo o 
pais c que fôsse ou viesse a ser o reflexo do conjunto das ener- 
gias e das possibilidades dos anarquistas que vivem no Brasil, 
entrando assim, de acordo com as suas forças, no movimento 
anarquista internacional. 

Esses objetivos, muito modestamente embora, veem sendo 
alcançados. 

Com a edição de hoje, “A PLEBE” alcança o n. 96, nesta 
fase. São poucos, mas representam alguma coisa. 

Como todos os jornais d<?ste caracter, “A Plebe” tem a sua 
vida orientada sob um ponto de insta libertário. 

Para as publicações regulares anarquistas, sempre ha, em 
todas elas, aquilo que comumente se chama um “grupo editor”. 

Em todos os nossos jornais consta, por fôrça de circuns- 
tancias, o nome de um camarada como responsável, sem o que 
não lhe seria permitida a circulação. “A Plebe”, não podendo 
fugir a essa regra geral, como não podemos, nós mesmos, fugir 
a muitos prejuízos burgueses que nos obrigam -a aceitar á força 
de leis, tem também o seu redator-responsávcl. 

Não se queira ver nisto, porém, que o jornal seja proprie- 
dade sua ou que ele exerça, na sua orientação, as funções de 
Diretor. j. 

A orientação de “A Plebe” resulta do conjunto de opiniões 
dos caieira das que ao jornal dedicam as suas atividades e por 
ele se interessam partimpando da sua vida moral e material. 

Fazem parte, pois, anárquica e espontaneamente, do seu 
Grupo Editor todos os camaradas, amigos e simpatisantes que 
estão prestando ou venham a prestar o seu concurso á orienta- 
ção do jornal -em sua obra sistemática, regular e perseverante, 
atuando como colaboradores, oferecendo sugestões, prestando o 
seu concurso na expedição, fazendo reparos, escrevendo, man- 
dando noticias,, tomando iniciativas próprias no sentido de me- 
lhorar o jornal e enriquecer as suas colunas com escritos pró- 
prios, bem como interessar-se pela sua difusão por toda a parte 
e em todos os ambientes. 

O trabalho de compilação de “A PLEBE” também obe- 
dece ao critério mais anarquico possível. 

A coleção dos 96 números publicados ê o reflexo fiel das 
atividades e da capacidade intelectual do nosso movimento mi- 
litante no país. 

Desde o mais modesto operário ás maiores capacidades do 
anarquismo no Brasil, todos ali estão representados. Pelas suas I 
colunas tanto se espalham o simples bosquejo do principiante, que j 
ainda inseguro e medroso rabispa as primeiras linhas para se- í 

' r&m publicadas, como o f&jtfawSPnto zngoroso dos mais experi- f 
mentados intelectuais da fmPsofía acrata que, neste recanto do j 
rtíundo, prestam a sua coop^jpição á grandiosa obra do edifício I 
social do futuro, f 

I 

I 

Amor livre e bolchevismo 

O “ Estado de São Paulo", em sua 
■seção aos domingos Vida Forense, atrás 
da qual o leitor prevenido advinha a si- 
sudez do sr. Plinio Barreto a procurar 
motivos russos para se desfazer de uma 
incumbência que lhe foi confiada, vem 
tratando de um assunto que interessa 
muito aos anarquistas: o amor livre. 

Grudando-se á experiencia russa do 
bolchevismo, como quem sabe o parti- 
do que pode tirar para as suas elocubra- 
ções místicas do dogmatismo familiar, a 
pena do articulista da Vida Forense do 
velho orgão que agora se erigiu em co- 
luna partidaria do conservadorismo po- 
lítico, goza as sensações do fracasso, na 

^Stussia dqj* “ saviets - -y uost 
tulado de uma nova moral. Atribue a 
-falta do principio da moral religiosa, 
base, para ele, da verdadeira familia,_ o 
esfacelamento da família na Rússia, 
hoje tornada vasto campo de experien- 
cias sexuais. Alude a um congresso de 
mulheres em que se teria deliberado en- 
viar aos representantes do govêrno " pro- 
letário ” um memorial reclamando medi- 
das contra a onda crescente de divór- 
cios e mulheres abandonadas pelos res- 
pectivos maridos ou companheiros, fa- 
zendo sentir que isso é consequência da 
experiencia prática do amor livre, que, 
no pensar do sisudo articulista, seria 
agora um facto na Rússia Nova, na 
Rússia que fez uma revolução em nome 
das mais belas concepções do ideal de 
liberdade. 

Cita depois, em segundo artigo, co- 
mentando-o, o recente decreto do go- 
vêrno russo sobre a aplicação de penas 
as mais severas, podendo ir até á pena 
de morte, ás crianças de 12 anos para 
cima, decreto que todos quantos qui- 
zeram leram na imprensa, pelo qual, efe- 
tivamente, os ditadores de Moscou re- 
duzem para 12 anos a idade das pes- 
soas que podem ser condenadas por cri- 
mes de roubo, morte, etc., em virtude, 
diz o decreto, do crescente e pavoroso 
aumento da criminalidade infantil na- 
quele país. 

A’ primeira vista parece que o arti- 
culista da Vida Forense do “ Estado de 
São Paulo”, tem razão. Mas não tem. 

Perdôe-nos o “mestre” do jornalismo 
burguês, se a nossa pena proletária se 
atreve a contraria-lo nos seus proposi- 
tos defensivos da moral religiosa. 

Pela leitura das obras da literatura 
moderna da Rússia Soviética, pelo me- 
nos das obras que teem chegado até 
nós através das traduções mais ou me- 
nos perfeitas, o estudioso dos proble- 
mas sociais compreende os motivos por- 
que, na Rússia, se chegou a tão desas- 
trosos resultados sobre o ponto de vista 
moral. 

Em “Cimento”, por exemplo, apon- 
tada pelos corifeus do bolchevismo como 
espelho da literatura vermelha da 
actualidade, encontramos, logo nos 
primeiros capítulos, fortes razões para 
compreendermos esses motivos. 

A figura central do romance de Fe- 
dor Gladkotv, Giieb, volta do “front”, 
onde andou a combater durante 3 anos 
em defesa da revolução, com uma ale- 
gria louca porque os três anos de lutas, 
de sofrimentos, de guerra, arriscando 
a vida contra os inimigos da nova Rús- 
sia, seriam compensados, dali a alguns 
momentos, pelo ahraço da sua queri- 
da Dacha, por quem v.inha ralado de 
saudades e pela visão da sua f lhinha, 
a sua Niurotchka, que deixara ainda a 
dar passinhos incertos, uma gracinha 1 
e ao aproximar-se dos lugares onde ha- 
via trabalhado em companhia dela, onde 
se tinham amado e querido, uma sua- 
víssima onda de carícias e reminiscen- 

cias vinham acordar a saudade, a sauda- 
de cultivada no seu coração de moço, 
de moço revolucionário que defendia 
um ideal de liberdade. 

Era tal o transbordamento da sua in- 
tima felicidade, que desculpava, justi- 
ficando-a, a desolação da velha fabrica, 
agora reduzida á inércia, e o aspecto 
miserável dos arredores, onde divisava, 
sqr.i e ali, vultos c-onhecidos que agora, 
semelhando sombras desoladas, se es- 
gueiravam receiosos, vagabundos. 

Ao bater ao portão de sua casa, da- 
quela casa onde sabia estar a sua Da- 
cha. talvez á sua espera, sentia o cora- 
ção bgter com força, tempestuoso. Quis 

Tuipirtiwig' 

interêsses burocráticos com o pretexto 
de liberta-la da tirania conjugal. 

Nós entendemos por amor livre o 
direito de amar livremente, para am- 
bos os sexos, o direito da mulher esco- 
lher livremente o eleito de seu coração, 
sem encontrar no camirijio das suas 
inclinações os obstáculos da tirania pa- 
terna ou os preconceitos de uma socie- 
dade baseada na mentira religiosa, na 
mentira sexual e na mentira do amor. 

Queremos a mulher igual ao homem, 
não para ser escrava do Estado, de um 
partido, da maquina ou da oficina, mas 
para que ela, emancipada, livre, dei- 
xando de ser o objeto de prazer ao 

dr-..-. Itlli» i.l- 
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quando ia pôr as mãos na porta de en- 
trada. uma mulher saia, apressada, com 
aspecto de funcionaria. Era Dacha. 
“vestida com uma blusa masculina, um 
lenço vermelho á cabeça . Louco de 
amor, de alegria, o jovem soldado abriu- 
Ihe os braços, mas sofreu uma terrível 
decepção. Dacha. sem alegria, sem na- 
da do que ele esperava, abriu caminho, 
respondendo com ares zombeteiros ao 
amoroso amplexo do mando, sentindo 
junto ao seu o palpitar do coraçao de 
Giieb: 
  Que é isso, camarada Giieb? Não 

se entusiasme, tenha calma... 
  Entusiasmas-te demais, meu guer- 

rilheiro! Estamos em tempos de paz... 
A chave está na fechadura. Só tens que 
esquentar água no fogareiro. Não ha 
nem chá, nem açúcar... nem pao. Vai 
ao Comitê de Fabrica e inscreve-te para 
uma ração. 

E saiu .para ir ocupar o seu posto 
como funcionaria dos “ Soviets ” na 
Casa da Criança, deixando Giieb numa 
posição desoladora, ainda na rua. com 
fome, cansado da longa jornada. Ele, 
sem compreender muito bem, sem nada 
compreender ficou pensando o que fe- 
riam feito da sua Dacha, durante êsses 
três anos da sua ausência... 

Q-ie teriam feito da sua Niurka ? 
Veiu a saber depois, quando, á noi- 

te, Dacha voltou para casa, indiferente 
e fria como havia saido. para passar 
a noite sentada á mesa a fazer o rela- 
tório, que a sua filhinha estava reco- 
lhida á Casa das Crianças, onde lhe fu- 
giu, ao visita-la, medrosa e indiferente 
também, pois não conhecia^ aquele ho- 
mem mau, aquele soldado rôto que vol- 
tava dos campos de batalha... 

Entretanto, Dacha não era má. Na 
cena do asilo chegou mesmo a chorar, 
retirada a >um canto, recalcando a sua 
dor de mãe e, talvez, de companheira. 

E’ claro que este episodio. tomado 
sistema, não pode senão refletir a des- 
truição de todos os sentimentos afec- 
tivos, a destruição da familia. 

A mulher russa, arrancada á escravi- 
dão servil de uma tutela despótica dos 
tempos do czarismo, mas escravizada ao 
Estado, aos comitês, aos departamen- 
tos burocráticos, fanatizada, com o co- 
ração empedernido pelo autoritarismo 
de chefes brutais que transmitem pa- 

; lavras de ordem: mecanizada na engre- 
I nagern politica de um partido que trans- 

formava o grande império dos czares, 
império de figuras decorativas e vaido- 
sas, em um vasto arsenal de despotismo 
burocrático, é claro que não podia, não 
pode e não poderá cultivar o sentimen- 
to de familia. 

O amor livre na Rússia é uma gros- 
seira mistificação, um embuste. 

O que nós, os anarquistas, compre- 
endemos por amor livre, não é o di- 
reito do Estado, proletário ou não, ex- 
plorar a mulher, escraviza-la aos seus 

se o quizer fazer, a dependencia do ma- 
rido, do companheiro, colocada em con- 
dições de bastar-se a si mesma, ou es- 
crava do amor, se assim o desejar, mas 
livre sempre, mãe ou esposa, compa- 
nheira de trabalho ou amante, mas ela 
mesma, senhora de si, elevada ao amor, 
á beleza, ao sacrifício, á vida dos seus 
sonhos de mulher. 

Que no seu caminho, á procura da fe- 
licidade, não encontre como empecilho 
senão o dever de não perturbar a feli- 
cidade das outras mulheres, igualmente 
livres, igualmente mães, esposas ou 
companheiras. 

Eis aí porque julgamos que o assun- 
to que o redator do “ Estado de São 
Paulo ” tomou como tema para as suas 
crônicas em defesa desse direito que 
ainda aceita a estupidez do livre arbí- 
trio como principio de justiça, interes- 
sa, ou, pelo menos, deve interessar aos 
anarquistas. 

Souza Passos 
y* 

2.° BRINDE' 

de “A Plebe” 

UM APÊLO AOS CAMA- 
RADAS DO INTERIOR 

Conforme temos publicado, com a 
Loteria Federal do dia 5 de Outubro, 
será feita a extracção do 2.° Brinde 
de “A Plebe”, constante de 5 valio- 
sos prêmios. 

Temos em nosso poder aiguns 
cartões que nos foram devolvidos por 
camaradas que atenderam ao nosso 
apêlo publicado no numero passado. 

Os camaradas que procuraram car- 
tões e que não conseguiram adqui- 
ri-los, por não haver mais na oca- 
sião, pod-SoüLO agora p^^fcura-los. 

Do interior já recebemos as im- 
portâncias dos cartões vendidos nas 
seguintes localidades : 
~Poços de Caldas, Sorocaba, Con- 
quista, Vera Cruz, Quatá, Olimpia, 
Pindorama, Monte Azul e Curitiba. 

Reijovamos o apêilo ng^. sentido 
de lembrar aos companheiros a ne- 
cessidade que ha na remessa, o mais 
breve possivcl, das importâncias dos 
cartões em seu poder, devolvendo os 
que não tenham conseguido passar. 

O “déficit” de “A Plebe” ameaça 
a publicação regular do jornal e é 
preciso que isso não aconteça, por- 
que seria privar o movimento anar- 
quista no Brasil do unico portavoz 
com que conta atualmente. 

Com este titulo acabn de apa- 
recer, editado pela Editcriai “A 
Sementeira”, um folheto conten- 
do o artigo publicado no panuitimo 
número de “A Plebe” — OS 
ANARQUISTAS E O MOMEN- 
TO ATUAL DO MUNDO, de A. 
Abbad de Santillan. 

Como introdução, completan- 
do-o, essa folheto foi acrescido de 
um interessante trabalho de 
Edgard Leuenroth. 

Preço — 1 exemplar .. 
25 
50 

S400 
8SOOO 

15S000 
Para o interior as remessas se- 

rão acrescidas das despesas de 

O sufrágio 

universal 

Dizei a um imenso grupo de ho- 
mens que montareis um departa- 
mento — grupo de homens sepa- 
rados por rios e por montes, que 
não se conhecem uns aos outros, 
que teem costumes, linguas, reli- 
giões, indústrias, culturas e oficios 
diferentes: “Inscrevei todos, numa 
“mesma folha de papel, dez, quin- 
“ze, vinte, e, como em Paris, até 
“quarenta nomes de representantes, 
“nomes que vos são, pela maior 
“parte, tão absolutamentd desco- 
“ nhecidos, como se fossem cidadãos 
“da Filadélfia, ou habitantes de 
“ Cantão, e lançai êsse papel na 
“urna: sairá dela a representação 
“da vossa inteligência; sairá a re- 
“ presentação do vosso departamen- 
“to, da vossa moralidade, da vos- 
“ sa vontade reflectida e pessoal”!!! 

— “Dizei, antes — deve res- 
“ponder o povo sensato — que sai- 
“ rá o acaso, a mentira eleitoral, a 
“decepção, a cabala, a intriga, o es- 
“cândalo muitas vezes! Mas a mi- 
“nha inteligência, a minha prefe- 
“rência, a minha escolha, ilustra- 
“da e reflectida, a minha consciên- 
“ cia, a minha vontade pessoal?. . . 
“Como quereis vós que sáia tudo 
“isso da urna sc eu não o puz lá? 
“Eu votei ás apalpadelas e vós que- 
“ reis que o meu sufrágio não seja 
“cego? Idc-vos: vós zombais com o 
"povo! Uma loteria de nomes ti- 
“ radbs por uma criança, vaie ria 
“muito mais porque a criança é 
"inocente c imparcial, e a intriga 
“que aperta a mão do povo c per- 
“versa e corrompida!” 

Eis o que o povo deve responder 
com sobrada razão aos politiquei- 
ros do sufrágio universal que lhe 
sopram o escrutínio de lista para 
reinarem e tripudiarem em nome 
do mesmo povo. 

(1894). 
A£oaso Lam^rlir.e. 

VIDA ANARQUISTA 

NO DESTERRO 

Se as nossas palavras não 
chegarem a ser lidas pelos 
camaradas do Brasil, a quem 
escrevo na intenção de es- 
treitarmos cs laços da soli- 
dariedade e para lhes contar 
uma parte das agruras do 
desterro com a esperança de 
que o mal que padecemos 
talvez acabe bem depressa, 
ou, caso estas linhas não 
lhe cheguem ás mãos, sejam, 
ao menos, para os sequestra- 
dores dos nossos corpos, mas 
nunca da inteligência e do 
espirito, a acusação e o es- 
tigma indelevel das suas vi- 
lanias, dos seus abusos e dos 
seus crimes... 

Para se viver nesta mal- 
dita terra de África faz falta, 
sobretudo para se viver 
como homens, uma porção 
de confortos, tanto para o 
corpo como para o espirito, 
que nos teem sido negados 
sistematicamente. 

Mas, apesar de tudo, sem- 
pre temes vivido lutando 
pelos nossos caros ideais nor- 
que, de outra maneira, a vi- 
da seria para nós um dom 
imerecido, uma coisa sem 
razão de ser — e e3ta manei- 
ra de viver tem-nos valido as 
naturais recompensas com 
que os nossos algozes mimo- 
seam a nossa persistência e 
as nossas convicções. 

Que quereis ? E’ assim, 
foi sempre assim a nossa vi- 
da. Por que deixaria de o ser 
agora, precisamente quando 
são precisos mais átos de que 
palavras, quando os nossos 
seculares inimigos apertam 
mais os laços que unem 

os seus interesses comuns 
para nos encurralar, paira nos 
dominar, infligindo toda cas- 
ta de represálias e de vin- 
ganças aos que estão expos- 
tos á sua furia sanginária, 
aqueles que não se dispõem a 
abdicar dos seus sentimentos 
de liberdade, da sua dignida- 
de, do seu caracter enfim, 
qualidades que muito preza- 
mos na vida, e por não nos 
abandonar a coragem para 
arredar os obstáculos e de- 
clararmos, alto e a bem som, 
o direito de pensar e de pro- 
ceder ? 

Resistir, será o nosso lema. 
Resistimos, pois, caros ami- 
gos. Resistiremos todos 
quantos por estas plagas 
malditas de África vibramos 
de entusiasmo e temos ci- 
mentado em nossos corações 
a convicção pelo ideal que, 
bem o sabemos, ha-de remir 
um dia a humanidade produ- 
tora. 

A ditadura portuguesa não 
poderá durar eternamente. 

£’ um regime que se man- 
tém contra a vontade do po- 
vo. Mais odiada que a Re- 
publica, ela está condenada 
a sucumbir, como terão de 
sucumbir todos os sistemas 
que não assentem sobre uma 
fcase solida de justiça e de 
solidariedade, que só uma 
sociedade sem códigos nem 
leis, mas na qual todos te- 
rham iguais direitos e iguais.. 
deveres, poderá triunfar e 
manter-se para o bem estar 
da humanidade. 

África Oriental - 28/6/35. 
PLEBEU BAILO 
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Munições 

para "A Plebe" 

Assinaturas e contribuições na Re- 
dação: — Antonio Cordeiro, 5?; Eu- 
gênio, 2$; Ermano, 1$; Antonio Ra- 
mos, 3?; M. Sanches, 3?; F.co Lopes, 
3$; Avulsos, 1?800: Aroca, 4$; Gu- 
mercindo, 2$; Aguilar, 2$; Trubiano, 
3$; Cristovão, 5$: M. Lopes, 5$; J. 
Figueira, 2$: J. Medrano. 1?: Rufi- 
no, 1$; Rocco, 10?: Cartao dà Festa, 
Junho e Julho, 16?: idem, avulsos, 
2$; T. Bueno, do l.° Brinde, 6$: E. 
Napoli, 10?. Total, 87?800. 

DE VARIAS LOCALIDADES 
Rio, G. Pereira, 10?: Petropolis, 

Bretz, 10?; Conquista, Olivio, 9?300; 
Presidente Prudente, J. G. Solapo, 
12?: Olímpia, Asef, 8?; Rio Grande, 
F. Igiesias, 503: Sorocaba, Prado — 
venda avulsa, 11$200. Total 110S500 

De Santos: Sindicato O. da C. Do- 
cas, 10?; T. Mendes, 5$; M. Passos, 
5$; P. Sacco, 10?; Poyssegur, 10?; 
Centro de Estudos Sociais, 4?; M. 
Bastos, 10? e de comissão sobre 
de livros, 6?. Total, 60?. 

De Campinas: Pacoteiros: Attilio 
15?; Virgilio, 5?; Pinto, 5S600; Subs- 
crição: Virgílio, 2$; Attilio, 5S: Ba- 
gnoli, 5?; Veronesi, IS; A. Cerri, 1?; 
Morelli, IS; Belardi, 3? e B. Cerri, 
1?. Total, 44?600. 

De Ribeirão Ciaro: J. Cruz, 10?; 
F.co Navarro, 10?; J. Navarro, 10S; 
F.co Guimenes. 5? e F.co Sanches, 
10?. Total, 45S000. 

Importâncias recebidas pelo cama- 
rada Pampclini: J. Oliveira, de Itira- 
pina, 5?; M. Pavese, de Jurema, 10?: 
J. Gogüardi, de Catanduva, 10?; Noe- 
dul, de S. Carlos, 5?; Gigii, de Catan- 
duva, 4S. Total, 34?000. 

Recapitulação: 

Na Redação   
De varias localidades .. 
De Santos  
De Campinas  
D - Ribeirão Claro .. .. 
De Pampolini  

Total '.. 

87S800 
110S500 
60SO0O 
44S600 
453000 
*343000 

 '  381$900 

Nota — Em nosso numero passa- 
do, na lista numero 12, onde se lê: 
Paulo Costa, 6?, leia-se, 2?; onde se 
lê, Nunes, acrescente-se 1$, e no lu- 
gar de J. Lopes, 10?, leia-se, Cordei- 
ro, SS. O total c.^tá certo. 

Coisas nossas 

(conclusão da 2." página) 

Dentro do movimento de idéias, como orgão de defesa das 
classes oprimidas, “A Plebe” defende o principio do comunismo 
anárquico. Não se fecha, porém, a nenhuma outra corrente das 
idéias e acompanha com interesse, intervindo na critica ou na 
exposição de princípios, o movimento ctnàrquistg em tortos os se- 
tores em que se manifeste. 

Tudo quanto nos é mandado para publicar, que não fuja 
aos moldes doutrinários da sua razão de ser, vem sendo publicado, 
sem cogitar se o escrito é individualista, sindicalista ou comu- 
nista- anárquico. Sempre que os originais tenham uma idéia, 
defendam um principio ou um ponto de vista libertário, foi lhe 
dada guarida em nossas colunas, auxiliando, os camaradas que 
teem estado á frente da redação, em tudo quanto seja possível, os 
colaboradores que, por circunstancias varias, não tenham facili- 
dade de escrever corretamente. 

Tendo em vista a maior cordialidade da familia anarquista, 
temos evitado, c evitaremos sempre, que “A Plebe” seja um la- 
vadouro de roupa suja e de retalhações pessoais. Não nos sen- 
tiremos maguados se, por temperamento, por tendencia, ou por 
qualquer outra razão, qualquer camarada preferir atuar em outro 
setor da propaganda, deixando de prestar á obra do jornal o 
seu concurso, sempre acolhido, entretanto, quando espontanea- 
mente o queira fazer. 

A obra dos anarquistas é grande, e assim sendo, cada um 
escolhe o campo mais adeqii9Ío ■d&fua maneira de ser e prjjfiüca* 
o meio onde sc sinta mais á voi&rde pelas suas relações t?'afi- 
nidades pessoais, ou por divergfucia com os nossos métocftrs e 

tacticas, que são, como já dissemos, o resultado das energias 
conjugadas de todos quantos se interessam pela nossa obra, 

A todos compete trabalhar sem ressentimentos, sem desâ- 
nimos, sem prevenções, pela grandiosa obra da redenção huma- 
na, semeando idéias e preparando o caminho á realização dos 
nossos anseios de justiça social pelo comunismo libertário. 

Que “A Plebe” tem procurado cumprir o seu dever como 
orgão dc defesa dos princípios que propaga, demonstra-o a sim- 
patia com que tem sido acolhida a sua publicação. 96 números 
de um jornal que tem contra si todos privilegiados, os burgue- 
ses, os políticos, etc.; que não conta senão com a contribuição, 
a pobríssima contribuição espontânea, arrancada, muitas vezes, 
á boca, ás necessidades de conforto, á miséria, afinal, dos que 
apoiam a sua obra; perseguida, os seus redatores presos mui- 
tas vezes, apreendida algumas, é bem uma iniciativa vitoriosa. 

Como vive e como se mantêm, qualquer pessoa o pode sa- 
ber, porquanto a sua contabilidade é um livro aberto a todos. A 
seção “Munições para “A Plebe”, que se publica em todos os 
números, põe aos olhos dc todos, claramente, como veem e para 
onde vão os recursos que lhes são enviados. 

Isso nos tranquiliza quanto á honestidade da nossa obra. 
Quanto á sua maneira de ser, a pratica nos tem demonstrado que 
não enveredamos por caminhos tortuosos; o simples facto de 
sua publicação regular, só interrompida quando a reação nos 
põe no dilema das suas manifestações de tirania, demonstra que 
“A Plebe” encontra apoio, que com ela vibram, palpitam, pen- 
sam corações idealistas que acompanham a sua vida de lutas 
como partículas que são do seu todo anarquico a caminho da 
liberdade. 

'ú 
Da 

.■ i; 

eseravioao 

á liberdade” 

Da Liga Operaria d? Pelotas, 
Rio Grande do Sul, recebemos 50 
exemplares do livro “DA ES- 
CRAVIDÃO A’ LIBERDADE”, 
do camarada Fiorentino de Car- 
valho, psra serem vendidos em 
btneficio de “A PLEBE”. Para 
facilitar e apressar a sua colocação 
resolvemos fixar o preço em 3S009, 
livre de porte, cuia importância 
poderá ser-nos remetida em selos 
do correio. 

Um apêlo aos metalúrgicos 

Companheiros! 
Tendo em vista as tradições 

da nossa ciasse, não só no Bra- 
sil, como em todo mundo, pois 
a ciasse metalúrgica sempre es- 
teve na vanguarda dos movi- 
mentos de reivindicação prole- 
tária, nos Estados Unidos, na 
Inglaterra, na França, na Es- 
panha, etc., como vosso com- 
panheiro de trabalho, sirvo-me 
das colunas de “A Piebe” para 
vos dirigir o meu apêlo em prol 
da maior unificação da classe 
em torno da unica organisação 
que rcalmente, porque é a uni- 
ca que não se move ao sabor 
dos interesses partidários ou 

representar a 
UNIÃO DOS 
METALURGI- 

politicos, pode 
nessa classe: 
OPERÁRIOS 
COS. 

Como as demnis organisações 
que estão filiadas á Federação 
Operaria, seguindo os seus mé- 
todos á margem dessa politi- 
calha nojenta que agora se mo- 
vimenta em torno da represen- 
tação classista, a União dos 
Operários Metalúrgicos, que é a 
própria vontade de todos os que, 
na forja, na bigorna, no torno 
ou em qualquer outro ramo da 
industria ínetaiurgica, trabalham 
deixando a saude e a vida em 
beneficio dos magnatas da in- 
dustria, mal remunerados e tra- 

UNIÃO DOS ARTÍFICES EM 
CALCADOS E CLASSES 

ANEXAS 

(Filiada á F. O. de S. P.) 
Praça da Sé, 39 — 2.° and. 

Todas as segundas-feiras, como de 
costume, esta organisação realiza as 
suas assembléias gerais. 

Para a próxima segunda-feira, 2 de 
Setembro, está convocada mais uma 
reunião gera! da classe, para tratar 
de assuntos de relevante importân- 
cia. 

A Commissão. 

tados como sêres desprezíveis 
pelos respectivos chefes. 

Ali não impera a vontade de 
ninguém, particularmente, mas 
de todos, porque é a vontade 
de todos expressa no ceinum 
acordo, manifestada francamen- 
te, sem coação, que delibera, 
discute e trata de todos os as- 
suntos referentes á. classe. 

Porisso, como vêdes, compa- 
nheiros metalúrgicos, os vossos 
interesses podem perfeitamente 
ser tratados por vós mesmos, 
na vossa organisação de clas- 
se, dispensando a tutéía dos 
maus pastores e mistificadores 
que penetram no movimento 
cperario para tirar proveito pro- 
prio ou partidário, pois ninguém, 
senão nós mesmos, conhece as 
nossas necessidades. 

Todas as quartas-feiras, na 
séde da União, á Praça da Sé, 
39 — 2.° andar, realizam-se re- 
uniões da classe. Ali podeis 
comparecer, socios ou não, pa- 
ra tratar dos assuntos que vos 
dizem respeito. 

Avante, companheiros meta- 
lúrgicos! Sacudi um pouco essa 
indolência de que estais toma- 
dos se não desejais continuar 
escravizados aos interesses dos 
vossos exploradores. 

F. M. 

Escribas d 

a incensar a ditadura de Salazav 

SINDICATO DOS OFÍCIOS 
VÁRIOS 

Prossegue animadoramente a cam- 
panha pró reorganisação do Sindica- 
to de Ofícios Vários. 

Dentro em breve, dada a necessi- 
dade de se congregarem os seus esfor- 
ços na luta pela emancipação huma- 
na, os trabalhadores que não concor- 
dem com o método de luta das res- 
pectivas associações de classe, ou que 
não tenham organisação própria, po- 
derão dedicar as suas atividades á 
organisação proletária ingressando no 
Sindicato de Oficios Vários. 

Não é raro depararem-se-nos na im- 
prensa venal, assinada por não menos 
venais jornalistas-burlescos, crônicas 
glorifieando a obra dos mais abjetos 
tiranos, isto com o fim de ocultar aos 
olhos dos tarbalhadores o negregado 
conluio existente para os reduzir á mais 
abominável escravidão. 

Ainda agora deparamos, em um diá- 
rio da manhã, ccm uma dessas crônicas, 
de autoria duma dama francesa, que 
de certo lhe rendeu além de lautos ban- 
quetes, muitos milhares de escudos. 

Essa senhora exalça até aos cornos 
da lua a vandálica obra do jesuitico di- 
tador Salazar. 

Com a descrição por ela feita do 
fantástico luxo de que se acham rodea- 
dos os atuais feitores daquela fazenda 
britanica, que é Portugal, vem-nos á 
memória as bacanais dos imoralissimos 
imperadores romanos, que para esse fim, 
submetiam á mais afrontosa miséria a 
plebe do seu tempo. 

Como a historia se repete 1 
Banquetes opiparos, festins, debo- 

ches, roubos escandalosos, etc., etc. 
Os cesarcs romanos estão bem per- 

sonificados nos megalomanos ditadores 
que por desgraça os povos teem a in- 
felicidade de lhe suportar as tiradas 
arlequinescas. 

Se a articulista fôsse imparcial e não 
tivesse em mira o lucro que da sua ba- 
julação lhe adviria; se ela percorresse 
o Portugal das oficinas, fábricas, mi- 
nas e campos, e desprezasse esse Por- 
tugal das repartições publicas e -os es- 
cravoçjfcfctas que nos dourados çalacios 
se rodeiam do luxo mais requintado e 
se i^jjrem das iguarias mais rara.c isto 
como um escarmeo lançado ás ^ices 
dos ffanelicos proletários, derertoA.-eria 

Atm tíísl redor, não essa chusma <T7 
zadores, mas sim essa imensa mole dc 
seres que de punhos cerrados abominam 
•um regime que a tal situação os reduziu. 

Verificaria que das galés capitalis- 
tas os operários saem cadavericos, ali 
se estiolam em holocausto á deshumana 
ganancia dos detentores das riquezas, 
defendidas com unhas e dentes por Car- 
mona e Salazar. 

SINDICATO DOS MANIPULADO- 
RES DE PÃO, CONFEITEIROS E 

SIMILARES 

Séde: Praça da Sé, 39 — 2.°, Sala, 12 
(Fiiiado á Federação Operaria de 

S. Paulo) 

ASSEMBLÉIA GERAL PARA POS- 
SE DA NOVA COMMISSÃO 

EXECUTIVA 

Amanhã, domingo, ás 15 horas, em 
sua séde social, este Sindicato efe- 
tuará uma^„\.ssembleia G^pal dc toda 
classe com o fim de dar posse á no- 
va Comissão Executiva, nomeada em 
sua ultima reunião. 

A Commissão. 

LIGA OPERARIA DA C. CIVIL 

Sê3e — Praça da Sé, 39 Té. 2.° 
Reunião cia Comissão Executiva 

Está convocada, ás 10 horas, uma 
reunião de todos os membros da 
Comissão Executiva desta associa- 
ção de classe. 

Faz-se vivo apelo para que não 
falte nenhum dos seus membros. 

A Comissão. 

Visitando os presídios, os campos de 
concentração e esses infernais fortes me- 
dievais, onde apodrecem e são martiri- 
zados muitos milhares de produtores, 
cujo unico crime constituiu na sua luta 
pela liberdade e mais pão, constataria, 
essa senhora francesa, que a resposta á 
sua humana reclamçaão foi dada pelas 
espingardas da guarda republicana, su- 
focando assim a voz dos modernos es- 
cravos, isto para que nas moradias sum- 
ptuosas as bacanais continuem e os fi- 
lhos dos magnatas especuladores per- 
maneçam na sua missão dissipadora das 
energias proletárias acumuladas nas cai- 
xas fortes dos bancos. Ésses despre- 
siveis seres que da pena fazem um ob- 
jeto vendável, se por um rebate de con- 
ciencia se dispuzessem a inquirir das 
causas que mergulham o povo luso na 
mais negra miséria, teriam que impu- 
tar a total responsabilidade desse hor- 
rendo quadro de dôr, aos que, em troca 
da recompensa, rendem os mais depra- 
vados elogios á tirania governamental. 

Nessa crônica bajuladora, ao descre- 
ver-,nos minuciosamente todas as parti- 
cularidades fisicas e gestos do habitan- 
te da cidadela de Cascais, mostra bem 
ser a “madame habitue” dos festins 
palacianos ande a champanhe eston- 
teia  

A esta “madame”, cujo colo talvez 
ostente joias de alto preço, o quadro 
pungente de extrema penúria a que a 
ditadura salazaresca fez descer o pro- 
letariado português e que decerto ve- 
rificou nas ruas de Lisboa, não a co- 
movem. 

As milhares de crianças famélicas 
que assediam os transeuntes pedindo- 
lhe uns centavos para mitigarem a to- 
me, é coisa sem importância. A sua 
argúcia jornalística não descobriu o es- 
tigma da dôr, causado pela miséria, na 
fronte das mulheres que ao lado dos 
seus companheiros sofrem estoicamente, 
com os olhos fitos no novo sol que 
desponta, a situação aviltante a que bru- 
talmente são submetidos por um regi- 
me que se afoga na vileza dos seus cri- 
mes. Não! Isto são ninharias, e por- 
tanto indignas de quaisquer referencias, 
pois a pena de tais personagens não se 
empunha para tal. 

O proprio Carmona, vendo-se apre- 
sentado por ela como ator do cinema 
sonoro, não distinguindo-se da farça ou 
do drama, decerto ficará triste por não 

"O MARXISMO” - 

Antes e depois 

de Marx" 
Muito se tem falado e se fala 

do Manifesto Comunista, de Marx, 
a quem dito manifesto é atribuído. 
Entretanto, os estudiosos que qui= 
zerem conhecer as origens do 
marxismo, devem ler esta obra que 
acaba de ser editada pela Biblio- 
teca Prometheu, em que o seu 
autor, Varlan Tcherkesoff, de- 
monstra, não só as verdadeiras 
origens do marxismo, como ainda 
nos apresenta KarI Marx com uma 
feição diversa da que lhe dão por 
ai os paríldarios da ditadura do 
proletariado. 

poder aumentar o numero de condeco- 
rações já efetuadas. O pessoal de se- 
gunda ordem desse cinema, ficará mal 
disposto ao ter conhecimento das refe- 
rencias feitas a seu respeito, pois a au- 
tora da dita crônica, apresenta-o não 
cercado dc verdadeiros homens, inas 
sim de marionetes. 

O braço forte decerto irá ter com o 
Cerejeira e mostrar-lhe-á a infeliz ti- 
rada de “ madame ” e constatarão quan- 
to foram depremidos pela que ao seu 
lado, nos festins, se banqueteou e viu 
perturbada pelas licorosas bebidas. 

Quando a articulista diz que o gene- 
ral Carmona desejou o frei Salazar, as 
maliciosas suposições dos exilados suge- 
rirão-lhes quaisquer duvidas acerca des- 
se desejo. 

Se porventura algum fascista das ter- 
ras de Piratininga envia o recorte do 
citado jornal a Mussoline, por certo 
interromperá o seu sonho sobre a sua 
táboa de salvação — a Abissinia, e en- 
\ iará um emissário ás terras lusas para 
averiguar se o retrato é verdadeiro, e 
em caso de confirmação, mandará de- 
molir a estatua que mandou erigir a 
Homem Cristo Filho por lhe ter de- 
dicado um livro onde cantava as de- 
licias do fascismo, começando pela 
queima de sindicatos, escolas, coopera- 
tivas, assassinatos em massa, queima do 
corpo de Mateotti e acabando na su- 
per-Iotação de todas as prisões e co- 
lônias penais. 

Pena foi que o homenageado tivesse 
morrido, pois ver-se-ia na necessidade 
de aumentar o seu livro, para contar as 
atuais delicias da Italia: Soldados que 
despem a farda e a despedaçam, fugin- 
do pelas geleiras da Suiça, preferindo 
morrer atravessados pelas balas dos ca- 
misas pretas, do que irem combater 
contra os seus irmãos de sofrimento, os 
abissinios. 

Mães que se postam á frente dos 
comboios,^ para que estes não partam, 
conduzindo em seu bojo, para o ma- 
tadouro, os filhos que os seus ventres 
geraram. Os desocupados que a loba 
fascista atira para as mortíferas terras 
africanas, onde, em troca dum pedaço 
de pão, que o capitalismo, unico inte- 
ressado no desencadeamento do conflito 
italo-abissinio. lhe negava em tempo de 
paz, vão servir de pasto á metralha com 
com que os herdeiros de Laaroff ali- 
mentam o ventre monstruoso da guer- 
ra. 

Portanto, continuem os escribas oros- 
titiudos a bendizer a obra dos carrascos 
que ora oprimem os povos luso, espa- 
nhol, italiano, germano e russo, que os 
Neno Vasco, os Lorenzo. os Malates- 
ta, os Vagner e os Bakounine, jamais 
deixarão de os acompanhar e impulsio- 
nar na sua formidanda luta contra a? 
hostes obscurantistas que os pretendem 
fazer recuar ate a abominável escravidão 
autocratica onde o “ orê ou morre ” era 
aplicado com a maior crueldade, para 
que os aliados de todos os tempos, o pa- 
dre, o militar e capitalista, continuas- 
sem a usurpar o produto do suor do es- 
cravo da gleba. 

Sim. continuai, plumitivos assalariados, 
a defender esses monstros cuja exis- 
tência só é devida á insensatez dos fi- 
lhos do povo que empunham as armas 
e com estas obrigam a submeter-se á 
vontade dos escravocratas seus irmãos 
que labutam, e perecem de fome, nas 
fabricas, nas minas, nos campos e nos 
mares. 

Antonio Manoel Vindhais. 
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O que vai pela 

Rússia 

Fragmento dc uma carta 
recebida pelo companheiro 
E. Lanti, em Paris, e pu- 
blicada na revista em Es- 

peranto, "Herezulo” (O 
Hereje). 

“Sei que deseja receber infor= 
ções precisas e menção de fatos. 

Eis aqui alguns: 
Depois da anulação dos bônus 

de pão, sobre a quai a impren- 
sa bolchevista de seu país fez 
tanto alarde, apresentando o 
fato como uma prova da “vi- 
toriosa construção do socialis- 
mo”, um quilo de pão branco 
custa, em Moscou, de 2 a 6 ru- 
blos segundo a qualidade; um 
quilo de carne, de 10 a 15 rublos; 
um quilo de queijo, 14 a 25 ru- 
blos, um quilo de manteiga, 28 
a 30 rublos. 

Destas poucas cifras poderá 
deduzir qual é a situação de um 
simples trabalhador que recebe 
por mês, como salario, 100 a 150 
rubios, e que constitúi a maio- 
ria da população. 

Porém os habitantes de Mos- 
cou teem um soberbo subterrâ- 
neo urbano de 11 quilômetros de 
comprimento, sobre o qual a 
imprensa faz grande espalhafa- 
to. O custo da viajem é de 0,50 
rublo, enquanto que os taxis 
custam de 0,10 a 0,25. E’ um 
meio de transporte só uíilizavei 
pelos membros da ciasse diri- 
gente; quer dizer, dos que go- 
zam de altos salarios. 

Para que se possa dar uma 
idesa do estado dos salarios, 
mencionarei um fato gue ex- 
traí do “Izvestia”, de 9 de maio: 
O chefe das oficinas Silevich, 
dos altos fornos de Krivcrog, 
Ucrânia, recebeu de salario, no 
mês de abril, 3.300 rublos. O jor- 
nai aplaude e apresenta o fato 
como prova de que entre nós 
se póde conquistar uma situa- 
ção invejável. Para avaliar bem 
este fato ê necessário saber que, 
na mesma fábrica, os trabalha- 
dores não qualificados níjo per- 
cebem salarios superiores a 100 
rublos mensais. 

Talvez você se admire que 
nossa imprensa divulgue e.stas 
noticias. Para melhor compre- 
ensão deste fato, leia simples- 
mente o discurso pronunciado 
por Stalin, ante professores e 
alunos das escolas técnicas. 
Nesse discurso, o ditador “pro- 
letário” defendeu a tése de que 
não são as máquinas e seus 
apetrechos os elementos mais 
importantes para a construção 
do socialismo, mas os homens, 
os dirigentes, os técnicos. Isto 
significa, no pensamento do 
nosso chefe, que devem ser li- 
quidados os princípios segundo 
os quais o socialismo aspira a 
anular as classes, igualar as 
condições de vida entre os ho- 
mens, etc. Está perfeitamente 
claro que entre nós a ideologia 
socialista pouco a pouco deixa 
de desempenhar o seu papel. 
Formou-se — e agora está fir- 
memente inplantada — uma 
classe de privilegiados, de ex- 
ploradores. E creia você 
que entre êles ha mais orgu- 
lhosos e mais arrogantes que os 
antigos aristocratas. Esta cons- 
tatação é vergonhosa e deplorá- 
vel, porém não devo ocultar-lhe 
a verdade. 

Todos os anos o governo or- 
ganiza um empréstimo, que em 
principio é voluntário, mas na 
realidade é obrigatorio, e que si- 
gnifica que todo trabalhador 
deve dar ao Estado pelo menos 
três semanas de salario, com- 
pensando perfeitamente as duas 
semanas de férias a que tem 
direito. Aqui tudo é engano, 
artificio, “bluff”. Nunca será 
demais repeti-lo. 

Talvez lhe interesse saber que 
o conhecido periodico “ Sem 
Deus” deixou de aparecer. Por 
que? É difícil contestar: alguns 
asseguram que por falta de pa- 
pel ;outros dizem que Sthlin 
quer preparar o terreno para se 
acercar do Papa e outros titu- 
lares da igreja. O fato é que 
durante as ultimas Páscoas, as 
igrejas estiveram completamen- 
te cheias e os jovens comunis- 
tas e atêus nada fizeram que 
pudésse perturbar as cerimônias 
religiosas, o que contrasta com 
as manifestações organizadas 
em anos anteriores. 

O proprio Stalin ê agora, êle 
mesmo, o chefe de uma nova re- 
ligião; e deve-se ter em conta 

que estas são sempre intole- 
ráveis. Um fato: o ano passado 
foram editados 700.000 exempla- 
res da bíblia staliniana — “Ques- 
tões sobre o leninismo”; este 
ano a edição será de 2.000.000. 
Nenhum russo poderá ignorar es- 
ta obra sem o risco de se tornar 
suspeito e prontamente consi- 
derado como “contra-revolucio- 
nário” e tratado como tal. 

Mas o que melhor caracterisa 
o miserável estado do povo, é 
o decreto lançado em prfncipios 
de abril, concernente ao que se 
chama “Juliganstvo” (malan- 
dragem) em nossa imprensa, 
segundo o qual, um menino 
de 12 anos póde ser condenado 
á morte, porque se aplica aos 
“juligani” a justiça criminal or- 
dinária. E’ certo que nossos apa- 
ches de todas as idades amea- 
çam, assaltam e, ás vezes, ma- 
tam pessoas, e é certo, também, 
que esse número ê muito eleva- 
do em todo o país. Naturalmen- 
te faltam estatísticas, mas fa- 
la-se de centos de milhares. 

Fatos como estes não die- 
monstram eloquência para os 
individuos que refletem e não 
aceitam cégamente as informa- 
ções de ingênuos ou de jorna- 
listas lacaios ? Se nossa juven- 
tude vivesse em bem estar e 
recebesse uma educação adequa- 
da, os “juligani” não abun- 
dariam em nosso país. Na for- 
ma por que a imprensa rus- 
sa recebeu ordem de Krem- 
lin para tratar do assunto com 
o fim de justificar, de algum mo- 
co, esse vergonhoso decreto, de- 
monstra a todos que não quei- 
ram cerrar voluntariamente os 
olhos, que aqui não se constrói 
o socialismo, mas que reina uma 
miséria em grande escala, com 
todas as suas consequências. 

Como você supõe, o têma pre- 
ferido é a visita de Lavai a Mos- 
cou. Não o informo mais sobre 
isto, pois seguramente a im- 
prensa de Paris já o fez sufi- 
cientemente detalhado. Não obs- 
tante. ouero dizer-lhe que o tra- 
tado solenemente assinado en- 
tre “seu” país e o “nosso” é 
quasi incrível para os gue não 
esqueceram a campanha do 
“Komintern” contra o Tratado 
de Versalhes e a politica impe- 
rialista da França... Acredita-se 
sonhar pensando que o exercito 
vermelho está agora disposto 
a defender os “bandidos impe- 
rialistas” de Genebra. Isto sig- 
nifica o fracasso e a morte imi- 
nente da já bastante enferma 
III." Internacional. 

Apesar de que você parece es- 
tar bastante informado sobre a 
situação daqui, duvido sincera- 
mente que póssa imaginar o 
gráo alcançado pela perseguição 
e a opressão, depois da morte 
de Kirov nas mãos de Nikolaiev. 
Milhares e milhares de cama- 
radas são presos, encarcerados e 
deportados. Não se admire, pois, 
se tal ou qual companheiro não 
dá sinais de vida.. Naturalmen- 
te, nossa imprensa só menciona 
os nomes mais conhecidos, como 
Zinoviev, Kamenev e outros.. 

Desgraçadamente, a jovem 
geração, salvo raras excepções, 
considera que esta situação é 
normal e se inclina a crêr que 
em todas as partes e em todos 
os tempos a situação foi sem- 
pre piór. 

Até agora não havia ouvido o 
nome do escritor que mencio- 
na em sua carta (1) e que vi- 
sitou nosso país, investigando 
o possivel, fôra do contróle da 
G. P. U. (talvez saiba você que 
esta instituição trocou, ha pouco 
tempo, de nome. Agora se cha- 
ma “Narkomonudiel”. Porém só 
o nome foi mudado). E’ possivel 
que pouco a pouco se vá difun- 
dindo a verdade (não a oficial) 
sobre a especie de socialismo 
que se constrói aqui. No entan- 
to, muitos milhares de escrito- 
res ingênuos ou alugados se- 
guem enganando ao publico.” 

(1) Trata-se de Florian Parmen- 
tier, que, por indicação de Romain 
Rolland, André Gide e outros admi- 
radores do regime de Stalin, que éles 
desconhecem, viajou pela Rússia em 
fins de 1934 e voltou com impressões 
desfavoráveis. Eu possuo, sobre este 
assunto, uma carta que publicarei quan- 
do houver lugar. F. Parmentier escreve 
agora um livro sobre suas investiga- 
ções. Quando aparecer, teremos a opor- 
tunidade de informar aos leitores sobre 
seu conteúdo. 

E. Lanti. 

S/PAULO, 31 de Agosfo de 1935 

A PROPJSITO DE FRENTES ÚNICAS 

Quando nós, libertários, afirmamos 
que para se praticar a tão alardeada 
"frente única” não é preciso gue es- 
teja subordinada a programmas ou pa- 
ctos, porque êstes só podem benefi- 
ciar os que mais a apregoam e me- 
nos a praticam, não elaboramos em 
êrro, como tentaremos provar. 

Para nós ela existe de facto. e pra- 
ticamo-la nas lutas de reivindicações 
populares, nas lutas pelas liberdades 
públicas dos povos submetidos ás ti- 
ranias governamentais. E isto porque 
a nossa concepção da liberdade nos 
sugere métodos adequados aos prin- 
cípios libertários. 

Se nos solidarizamos com os movi- 
mentos de opinião tendentes á con- 
quista de mais liberdade, preocupamo- 
nos sobretudo com as possibilidades 
de extrair dêsses movimentos a maior 
soma de liberdade possivel, sem que 
isso importe em confundir os nossos 
métodos de luta. ^ 

\íotiva estas afirmações o meto se- 
guinte : * 
ferido o Diretório local da fiança 

Nacional Libertadora convocado para 
o df*õ de Julho uma sessãoí*B>memo- 
rativa em homenagem aos heróis de 5 
de Juiho de 1922 e 1924, para a rea- 
lisação da qual conseguiram o local 
do Rinque Clube; tendo o mesmo Di- 
retório distribuído profusamente bo- 
letins convidando o povo cm geral a 
comparecer á dita conferência, na 
qual falariam o capitão Moesias Ro- 
hm e o dr. Dias da Costa, poucas ho- 
ras antes de ser realisada a reunião, 
foi o presidente do Diretório notifi- 

Pontos de 

vista... 
OS DOIS BANDOS 

No meio dos proprios burgueses sé- 
rios e estudiosos, ouvimos continua- 
mente, nós. os operários, acérbas crí- 
ticas á sociedade capitalista. 

Que “esta miséria” não póde conti- 
nuar por muito tempo; que "qualquer 
coisa” virá de novo. O que será ? 
Mistério. . Não sabem . . Mas sabe- 
se que em volta desta sociedade ago- 
nisante, esvoaçam, lugubremente, dois 
bandos de corvos esfaimados, cujos 
grasnidos medonhos fazem um enor- 
me ruído... “deliciando” o lento mor- 
rer da moribunda. 

São dois bandos rivais de aventurei- 
ros e ambiciosos. 

E ambos se degladiam e berram de- 
sesperadamente, propondo, cada qual. 
a “sua salvação”... para o mundo. 

Um dos bandos, chefiado por um tal 
Plinio, de cara patibular. tomou o no- 
me de integralismo ou fascismo á Hi- 
tler ou á Mussolini, e o outro, o nome 
de “comunismo” ou bolchevismo e é 
formado pelos trampolineiros de Car- 
los Max. 

Sabe-se isso. E também, claramen- 
te sÇySabe. que espécie de “siJvação” 
nos estaria reservada, caso vences- 

fiiàban- senr^as idéias iguais destes di^g, 
dos de rótulos diferentes — idéias té- 
tric^, pequeninas e replentesv*que se 

■í&eondem por debaixo duma ift^eolife- 
gia inextricavel e confusa (assim con- 
vém aos impostores) como a serpente 
se esconde, traiçoeira, sob a ramaria 
espêssa: idéias de subir, de dominar, 
de pisar tudo e todos. 

Pelo que se passa na Alemanha, na 
Italia e na Rússia, cujos póvos gemem 
ao peso de regimes monstruosos, bem 
podemos avaliar como a humanidade 
seria “salva”... Não ha, pois, mis- 
térios. 

Se os povos já reconhecem que “isto 
não pode continuar” e que “virá tudo 
por aí fóra, numa degringolada”, não 
podem nem devem ficar indiferentes, 
mas, interessarem-se, para que, “o 
que vier”, não seja uma coisa “ain- 
da pior” para todos. 

Precisamente o contrário — melhor 
para todos — é o que deve ser. 

Pior para todos, seria, fatalmente, 
caso se désse a vitória de qualquer um 
dos bandos que acima citei, vi^to os 
seus componentes trazerem, aferroa- 
das em seus cérebros de tarados, idéias 
autoritáríSSfCe de prepoc3S?fcia que le- 
variam á prática com toda a feroci- 
dade. E isto seria a supressão total 
(não fossem êles totalitários) das 
poucas liberdades existentes, inclusive 
a liberdade individual dos proprjos 
burguêses. 

Entrar na arena dos combates so- 
ciais Pàjudar, com a sua intelu?encia e 
o seu saber, o povo oprimido a liber- 
tar-se de todos os govêrnos, e a for- 
mar, irmãmente, uma sociedade igua- j 
litária e de felicidade geral, é, penso 
eu, o dever 3e todo o homem ou mu- 
lher de sentimentos humanitários e 
de liberdade. 

Alberto. 

cado que os dirigentes do Rinque 
Clube não mais cediam o salão. Se- 
gundo parece, a policia fazia empenho 
que não se realizasse essa conferên- 
cia, dedução que se tira da aparatosi- 
dade bélica que apresentou, postando 
á frente do prédio da Liga Operária 
tres pelotões armados de fuzil-me- 
tralhadoras, além de um piquete de 
cavalaria que percorria as imediações 
do prédio. 

Assim é que, tendo sido negado o 
local acima mencionado, e estando 
quase na hora da conferência, judgava- 
se vitoriosa a policia. Porém, lem- 
braram-se os organisadores da con- 
ferência de leva-la a efeito na Liga 
Operária, e sem perda de tempo pro- 
curaram alguns de seus membros, que 
cientes do sucedido prontamenfe pu- 
zeram o salão á disposição dos soli- 
citantes. 

A’ medida que o povo ia 1 .egando 
ao local anunciado, ia-se ç ouiunican- 
do a transferência do local. Não obs- 
tante ser preciso passar-se peio ve- 
xame de ser revistado antes de entrar, 
foi tal a concurrência, que o povo api- 
nhava-se do lado de fóra do salão. 

A’ hora marcada, foi aberta a sessão 
pelo cap. Rohm que, em brilhante e 
entusiástico discurso, prendeu a aten- 
ção do público, historiando os mo- 
vimentos de 1922 e 1924, cujos obje- 
tivos compreendiam a conquista das 
liberdades públicas sonegadas ao povo 
pelos tiranos de então, como são so- 
negadas pelos tiranos de hoje. 

Seguindo-se-lhe com a palavra o dr. 
Dias da Costa, que desenvolveu bri- 
Isante conferência, dises esse orador 
que tendo sido convidado pelo presi- 
dente do Diretório local da Aliança 
Nacional Libertadora para dita con- 
ferência, perguntou se tinha que pres- 
tar algum juramento, recebendo em 
resposta que não, que a Aliança N. 
L. aceitava em seu seio todas, as pes- 
soas, sem cogitar de seu crédo polí- 
tico, filosófico ou religioso, èle ora- 
dor, sentindo-se bem á vontade desde 
que não tinha que abdicar de sua in- 
dividualidade como homem despido 
de todos os preconceitos sociais, acei- 
tava o convite. 

O orador diz não ser político, não 
pertencer a nenhum partido, afirman- 
do que o seu pensamento não se es- 
cravisava aos estreitos limites de qual- 
quer legenda idéológica. 

Achava que a existência mesma dos 
partidos políticos era a prova do es- 
tado de atraso em que se acham ain- 
da os povos, mesmo nos países mais 
adiantados do planeta, no que se re- 
fére ao conhecimento das leis gue ré- 
gem os fenômenos da atividade cole- 
tiva. 

Em ciência, a verdade é sempre uma 
e única, ao passo que em politica a 
verdade está a um tempo com todos 
os partidos segundo a pretensão dos 
seus adeptos, todos reclamando para 
si a posse dessa verdade fugitiva que, 
estando com todos, não está com ne- 
nhum. 

Em face do grande movimento de 
opinião que se agita no mundo, afir- 
ma o orador, relativamente á questão 
social, para bem apreciar a sua ten- 
dência deve o observador colocar-se 
tanto quanto possivel no terreno im- 
pessoal. 

A questão social prende-se, em par- 
te, em maxima parte, no que em ciên- 
cia econômica se denomina distribui- 
ção da riqueza. 

Eminente filósofo proclama: “A ri- 
queza é social na sua origem e deve 
ser social na sua aplicação.” 

Daí o lema — a cada um confÓTme 
as suas necessidades, de cada um sé* 
gundo as suas forças e aptidões. 

O que possuimos, qualquer que seja 
a parcela dos nossos bens materiais, 
intelectuais, artísticos ou morais, é 
obtido em sociedade com o concurso 
dos nossos semelhantes. 

Falando sobre este interessante as- 
sunto entre amigos, e com alunos seus, 
diz ainda o orador não raras vezes ter 
ouvido que quaisquer modificações 
quanto aos limites da posse da riqueza 
trariam o desânimo, a falta de estí- 
mulo do individuo para o trabalho. 

Diz que esta objeção não tem o 
valor que se lhe pretende dar. A lei da 
evolução sentimental, cujo enunciado 
c a solidariedade e a simpatia, é o 
princípio, doméstico primeiro, depois 
coletivo e com tendências a se trans- 
íormar em universal, regulador a que 
ficará subordinada a conduta indivi- 
dual. 

Segue analisando o desenvolvimento 
da humanidade até os nossos dias, 
concluindo que a compreensão desta 
verdade cientifica será tanto mais 
fácil quanto mais crescentes melhoras 
se forem acentuando nos conhecimen- 
tos humanos. 

O bem supremo e a felicidade se- 
rão atingidos pela humanidade, pas- 
sando embora por cima de todos os 
obstáculos e de quantas barrçiras fo- 
rem colocadas em seu caminho. 

A humanidade, qual avalanche de- 
molidora, seguirá sua marcha para a 
perfeição. 

Aqui está um professor de Direito 
que não ensina por linhas tortas... 

Pelotas — J. Martins. 

“FASCISMO _ FILHO DILE- 
TO DA IGREJA E DO 

CAPITAL” 

Com este titulo acaba de 
ser publicado um novo livro 
de Maria Lacerda de Mou- 
ra, em que a conhcida escri- 
tora revolucionaria estuda, 
com a clareza que lhe é pe- 
culiar, as origens e finalida- 
des do fascismo. 

Preço, livre de porte — 6SOOO 

Estilhaços... 

SEÇÃO PARLAMENTAR 

“Numa seção agitada da Carnara 
dos Deputados, os srs. Paulo 
Djuarte e Diogenes de Lima tro- 
caram-se mutuamente insultos 
grosseiros.” 

(dos jornais) 

— E’s um ladrão! 
— Não sou. 

— Cachorro és tú! 
— Tú é que és um cachorro malcriado! 
— Vossa Exc'lencia, colega e deputado, 
Vai provar o caroço desse angú. 

— Provo até que você bancou “lulú” 
da mulher de Fulano, seu aliado. 
— Isso è mentira! 

— Prove! 
— Está provado, 

essa calunia é boato do “xuxú”. .. 
— Meus senhores, atendam! 

O Presidente 
faz ouvir com estrondo a campainha, 
— Silencio! Mais respeito! Não consente 
esta casa tão porca ladainha. 
— Vossa Exclencia è que é porcoI 

— Vocc mente! 
A cláque aplaude, a casa estava á pinha... 

Frei João Sem Cuidados. 

c 
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AUTO DE EUSCA S APPREITE}'SA JSGATIVC, PRECIDIDO ]A RESID-T-f 

CIA DE RtfTSU CALUCCI, 

Aos virte e ura dies dc mes de Jar e ir o de mil rova- 

ccvtcs e trirta e seis, recta cidade de Tatuhy, Estado de S&o Paulo, 

0 Delegado de Policia, doutor Praz Di Prarceeco, comigo, escrivífo 

do seu. cargo abaixo m er c ior ado , compareceu r o prédio da rua tiareco 

Pereira, rQ 201, ás oito e trirtn rairutos da r.arhaô, e certificar- 

dc se ser alli aresidercia de Romeu Calucci e depois de deter á 

porta e dar-se a corhecer, explicou o fim que alli o levava, isto 

á, o de dar uma busca ra casa para effeito de apprefcerder docunertos 

reveladores de actividades commur is tos que por acaso ercortrasee o 

ser do-lhe a casa frarqueada, r ella a autoridade per etrou aconroarhn- 

da pelas testemunhas Victor Vieira e Vicerte Soares, passar do a dar 

rairucioca busca em malas, estar tes, roupaç, amarios, e em. todos os 

rece-rtos da casa, ser do lida toda. a correopor der cia ercortrada, r adr 

haver d o sido ercortrado que derur ciasse qualquer ac-: i vi d "de extre- 

mista rem mesmo livros. Sc orno rada mais fosse observado dimoro dc 

rota e appreher seco, foi dada per f ir da a busca, mardav do a autoiida 
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Aos vinte e um dias do mez de “aneiro de mil nogecentos e trinta 

e seis, faço estes autos conclusos© ao senhpr,dcutor Delegado de, 

3ia. Para constar lavro este termo «Eu« 

t escrivão que o dac^^^aphei e "subscrevo* 

Cls. 

— <a- 
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si—*- CV-. 



o2 Õ1/J1 

Aos vinte e um dias do mez de Janeiro de mil noveatentos e trinta 

e seis, Paço remessa destes autos ao doutor Delegado Kegional do 

Polieia de ltap« s^ingap. . Para constar lavro este termo.iáu, 

^ . «crivão que o dactylogra^ei ejsu- /íOttlk 

tscrevo* 

K «nottidos* 

_ - -.«.o  II<NIIII»Í|-- 

POLICIA DO ESTADO DE 

SÃO PAULO 

smuicíhcms siEcororat e em seéide 

 I TAPETININO A  

FU. 

Ca Sr 
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  Conclusão   

Em seguida faço estes autos conclusos ao Doutor Delegado Regional 

E fiz este termo. Eu, escrivão que 

o datylographei. 

ConcLáusos 

-v 

CeAX-j >& — 

7 
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Certidão 

Certifico e dou fé haver dado cum- 

primento ao despacho retro, lavrando oé 

auto<é que adeante se vê, do reconhecimen' 
< > 

to dos papéis e documentos referidos nos 

termos de declarações prestadas por Pai> 

lo e Martim de Mello Bonilha. 

Itapetininga, 21 de Janeiro de 1936. 

O escrivão, 

POLICIA DO ESTADO DE 

SÃO PAULO 

BECÍÍM1CIHS fftECMOMHE. E BSH SKB>E 

 ITAPETININGA  

5J / 

 AUTO DE RECONHECIMENTO — 
(Jornaes e outros documentos ) 

Aos vinte e um dias do mez de Janeiro de mil novecentos e trinta 

e seis, nesáa cidade de Itapetininga, em a Delegacia Regional de 

Policia, onde se achava o Doutor Antonio Catalano, delegado re- 

gional, commigo escrivão de seu cargo ao final nomeado e assigna- 

do, presentes as testemunhas Leolino de Mattos e José Paulino de 

Siqueira, residentes nesta cidade, bem como os indiciados PUALO 

DE MELLO BONILHA e MARTIM DE MELLO BONILHA, residentes em Tatuhy, 

desta região, pela autoridade referida foi exhibido aos mesmos 

indiciados na presença daquellas testemunhas, os jornaes e outros 

documentos a que fizeram íeferencia em suas declarações prestada 

anteriormente a esta Delegacia, afim de serem reconhecidos, tendo 

o indiciado PAULO DE MELLO BONILHA, declarado neste acto que re- 

conhecia 6 números do jornal "A Plebe", 3 números do jornal " A 

Platéa" e 5 números do jornal "A Lanterna", como sendo os que fo- 

rama apprehendidos em sua residência, ha menos de um mez, pela Po 

licia de Tatuhy; que, os números do jornal "A Lanterna" foram en 

dereçados a Sylvio de ^ello Bonilha e os demais a Antonio de Melo 

Bonilha, este ultimo irmão do declarante; que, reconhece igualmer 

te, neste acto, como sendo de sua autoria o manuscripto a lapis 

encontrado também em sua residência, e já referido em suas decla- 

rações. Declarou o indiciado MARTIM DE MELLO BONILHA, que reconhe 

cia neste acto 5 boletins do Syndicato dos Tecelões e Operários 

em Sorocaba, 4 ditos com o titulo "O assassinato de um operário"; 

um exemplar com o titulo "Aos meus companheiros" da responsabili- 

dade de uma operaria tecelã da fabrica Votorantim; 5 jornaes "A 
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Plebe", 3 da "A Platéa" dirigidos a Antonio de Mello Bonilha e um 

exemplar da "A Lanterna" endereçado a Francisco Vicente; um exem- 

plar dos estatustos da Aliança Nacional Libertadora; um exemplar 

da Federação Anarchista Regional de São Paulo, bem como um manus- 

cripto a lapis de autoria de seu irmão Paulo de Mello Bonilha, e 

mais dois exemplares da "A Plebe", como sendo os jornaes e documer 

tos encontrados em sua residência e apprehendidos pela Policia de 

Tatuhy, sobre cujo assumpto o declarante já se referiu em suas de- 

clarações prestadas anteriormente a esta Delegacia. E por ser ver- 

dade assignam o presente auto que, depois de lido e achado confor- 

me vae também assignado pela autoridade e testemunhas, commigo.. 

, escrivão que o dactylographei e 

1 IoüuJkuj cU -çJáQ/ia&IAâ)'* 
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POLICIA DO ESTADO DE 

SÃO PAULO 

ÍDttr,I£àíra?SS KCCiSOPJHL E as?» SÉDE 

 1 TAPETINING A  . 

  Conclusão    

Em seguida faço estes autos conclusos ao Doutor Delegado Re- 

gional. E fiz este termo. 

escrivão que o dactylographél. 

  Conclusos   

Ci — 

cT’ 

(h 

o* 

Cr 
/ 

Data 

Em seguida recebi estes autos com o despachosupra. E fiz este 

termo. Eu, escrivão que o da- 

ctylographei. 
/ 
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- Certidão  

Certifico e dou fé haver tornando conhecimento do despacho rer 

tro com relação ás diligencias a serem procedidas pela Delega- 

cia Regional, na cidade de Tatuhy. 

Itapetininga, 23 de Janeiro de 1936. 

O escrivão, 

Em seguida, 24 de Janeiro de 1936, nesta cidade de Tatuhy,faço 

estes autos conclusos ao Doutor Delegado Regional. E fiz este 

termo. Eu, escrivão que o dactylo- 

graphei. * v 

Conclusos   

r /u/*—-4> 

/ 

 Data -- 

Em seguida recehi estes autos com o despacho supra. E fiz es- 

te termo. Eu. . escrivão que o da- 

ctylographei. 

POLICIA DO ESTADO DE 

SÃO PAULO 

DEE.£€iACIft$ ifêEGI©NFSL E DFI SEDE 

 1 TAPET1NING A  A511^ 

Certidão 

Certifico e dou fé haver dado cum- 

primento ao despacho retro, intimando 

Alhertina Barbosa Bonilha, iVlartha de ^e- 

lo Bonilha, Lucia de ^ello Bonilha,Theo- 

doro Soares de Oliveira e Benedicta Pi- 

nheiro da Silva, para hoje, nesta dele- 

gacia, prestarem declarações no presente 

inquérito, bem como intimando também a 

Boris Olimpier para prestar depoimento, 

tendo todos scientes ficado. 

Tatuhy, 24 de Janeiro de 1936. 

O escrivão, 
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Aos vinte e quatro dias do mez de Janeiro 

do anno de mil novecentos e trinta e seis , nesta ci- 

dade de Tatuhy em a Delegacia de Policia, 

onde se achava o dr. Antonio Catalano, delegado 

regional commigo es cr ivfià do seu 

cargo ao final nomeado e assignado, ahi compareceu ALBERTINA 

BARBU5A BONiLHA, brasileira, casada, natural de Santa Barbara, do- 

mestica, sabendo ler e escrever, com 48 annos de idade, filho 

de Américo Barbosa, residente nesta, cidade, e declarou:- que, ha um mez 

t ou menos, a Policia local deu busca em a casa de residência da decla- 

rante, e ap6s a competente revista foram apprehendidos alguns jornaes, den- 

*v» 
tre os quaes exemplares da "A Plebe" e da "A Platéa"; que, o filho da decla- 

rante, de nome Antonio, assignava a "A Platéã; que, a Policia também naque- 

la occasiSo revistou o gabinete dentário de Antonio de Mello Bonilha; que, 

no dia vinte e um do corrente, a Policia revistou novamente a casa de resi- 

dência da declarante, sendo entSo apprehendidos exemplares da "A Plebe" en- 

dereçados a Antonio de Mello Bonilhaj que, ha cerca de oito dias Antonio 

de Mello Bonilha foi intimado por ordem do Dr. Delegado de Policia local 

á comparecer á Delegacia para prestar esclarecimentos sobre* um assumpto 

qualquer; que, Antonio Bonilha ao envez de comparecer á Delegacia ausentou- 

se da cidade para logar ignorado; que, a declarante tem quatro filhos: 

Antonio, Paulo, Martim e Fabio; que, em certo, digo, que ex*cepto Fabio os 

outros filhos residem com a declarante na mesma casa é rua Manéco Pereira 

^1; Que» Antonio Bonilha tem o seu gabinete dentário a um quarteirão 

de distancia de sua casa de residência, sendo seus visinhos mais proximos 

os membros da familia Magrinelli; que,seus filhos nunca falaram a ella de- 

clarante sobre Communismo, mesmo porque Antonio Bonilha passava a maior 

parte do tempo no gabinete dentário onde costumava receber pessoas amigas, 

principalmente alguns rapazes da cidade como os de nomes Lauro Brito Dama- 

• t 



Damaceno, estudante do Gymnasio local, José Machado, Milton Miranda e Ro- 

meu Caluci; que, quasi todos os estudantes do Gymnasio frequentavam não 

s6 a casa de residência dos irmSos Bonilha, para conversarem, bem como o 

gabinete dentário de Antonio Bonilha. Nada mais disse. Lido e achado con- 

forme vae assignado pela autoridade, pela declarante, commigo 

escrivSo que o dactylographei/ e assigno. 
Aos vinte e quatro dias do mez de Janeiro 

do anno de mil novecentos e trinta e seis , nesta ci- 

dade de Tatuhy 0m a Delegacia de Policia, 

onde se achava o dr. Antonio Catalano, delegado 

regional commigo es cr ivão do seu 

cargo ao final nomeado e assignado, ahi compareceu MáRTtíâ DE 

MELLO BONILHA, brasileira, solteira, natural de São José dos Cam- 

pos, sabendo ler e escrever, com 18 annos de idade, filho 

de KLiziario Bonilha, residente nesta cidade, e declarou*- que, ha um 

mez mais ou menos a Policia deu busca na casa de residência dos irmãos Bo- 

nilha sento então apprehendidos joraaes Communistas; como a Platéa, Pèébe 

e outros ; que, os irmãos da declarante, de nomes Antonio e Paulo, foram 

D,yiupcxuuj.cauoc;o uuuuxjaietb senão cerio que hoje repellem 

taes theorias; que, sendo-lhe exhibido o manuscripto constante jí destes au- 

tos, escripto a lapis, reconheceu a letra como sendo do seu irmão Paulo; 

que, seu irmão Antonio ao receber a intimação da Policia para comparecer 

é Delegacia para prestar esclarecimentos ausentou-se da cidade; que, as 

vezes quando alguém se dirigia é sua casa e que mostrava interesse sobre 

o assumpto os irmãos da declarante, de nomes Antonio e Paulo, conversavam 

externando idéas referentes ao Communismo • Nada mais disse. Lido e acha- 

do conforme vae assignado pela autoridade, pelo declarante, commigo 

_, escrivão que o dactylographei < 

çf)tnj>TLr,; rlá^ r 'Mílsr' 

^4^ 
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Est. de S. Paulo 

Aos vinte e quatro dias do mez de Janeiro 

do anno de mil novecentos e trinta e seis , nesta ci- 

dade de Tatuhy em a Delegacia de Policia, 

onde se achava o dr. Antonio Catalano, delega- 

do regional commigo es cr ivfio do seu 

cargo ao final nomeado e assignado, ahi compareceu Lucia de 

Mello Bonilha, brasileira,estudante, natural de Sfio José dos Cam- 

pos, sabendo ler e escrever, com 15 annos de idade, filho 

de Kl talaria de Mello Bonilha, residente nesta cidade, e declarou:- que, 

> Ha um mez mais ou menos a Policia deu busca em a casa de residência de 
‘ { 

sua maS e irmSos, ali encontrando exemplares da A Platéa e da A Plebe,en- 

dereçados a Antonio Bonilha; que, os jornaes destinados a Syltoio Bonilha, 

digo, destinados a Antonio Bonilha foram remettidos pela redaçfio por en- 

gano a Sylvio Bonilha, tendo havido portanto troca de nome, pois os Bo- 

nilhas nâo tem irmSos nem parentes por nome de Sylvio; que, naquella o- 

casião a Policia apprhehdeu também um manuscripto da autoriza de seu ir- 

nâo Paulo, documento este que sendo-lhe exhibido neste acto pela autorida- 

de policial reconheceu como sendo daquelle a letra exarada no alludido do- 

cumento, isto é, manuscripto; que, tanto Paulo como Antonio tinham idéas 

Communistas; que, é certo que Luiz de Brito Damaceno e Romu Caluci fre- 

quentavam o gabinete dentário de Antonio Bonilha; que,ha uns oito ou no- 

ve dias, Antonio Bonilha ausentou-se de casa sem avisar as pessoas da fa- 

m-tUA tomando rumo ignorado. Nada mais disse. Lido e achado conforme vae 
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Aos vinte e quatro dias do raez de Janeiro 

do anno de mil novecentos e trinta e seis , nesta ci- 

dade de Tatuhy em a Delegacia de Policia 

onde se achava o dr. Antonio Catalano, delegado 

regional commigo es cr ivSo do seu 

cargo ao final nomeado e assignado, ahi compareceu TjHíSüDUKO 

SUARJS5 D£ ULlVüLM, brasileira, casado, natural de Tatuhy, sabendo 

ler e escrever, negociante, com 51 annos de idade, filho 

de Silverio Soares de Oliveira, residente nesta cidade á rua 15 de Feve- 

reiro na 540, e declarou:- que, ha seis mezes que o declarnte sublocou 

duas dependsncia, isto ê uma sala e um quarto, de sua casa de residência 

sita naquella rua, para ali serem installados o gabinete dentário de Anto- 

nio de Mello Banilha; que, ha um mez mais ou menos foi dado busca nessas 

dependencias, sendo então apprehendidos pela Policia vários jornaes e do- 

cumentos em casa de sua mãe; que, ultimamente, em dia que nflo se recorda, 

foi dada nova busca nas dependencias destinadas ao gabinete de Antonio de 

Mello Bonilha, bem como na casa de residência da familia Banilha; que, ou- 

viu falar de outros que Antonio Bonilha e seu irmSo Paulo Bonilha, sSo com 

munistas declarados. Nada mais disse. Lido e achado conforme vae assigna- 

do pela autoridade, pelo declarante, commigo 

escrivfio que o dactylographei e assigno. / 

óyjyr ^ 4 
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ITAPETININGA 
Est. de S. Paulo 

Aos vinte e quatro dias do mez de Janeiro 

do anno de mil novecentos e trinta e seis , nesta ci- 

dade de Tatuhy em a Delegacia de Policia 

onde se achava o dr. Antonio Catalano, delegado 

regional commigo escr ivSo do seu 

cargo ao final nomeado e assignado, ahi compareceu Benedicta 

Pinheiro da Silva, brasileira, solteira, natural de Botucatjtá, saben- 

do ler e escrever, meretriz, com *0 annos de idade, filho 

de José Leoncio de Oliveira, residente nesta cidade, e declarou:- que, 

a declarante esteve amaeiada com Antonio de Mello Bonilha, cerca de um 

anno, separando-se delle ba quatro mezes, porem, nSo deixou durante esses 

quatro mezes de frequentar a sua casa; que, com Antonio de Mello Boni- 

lha ella declarante teve uma filhinha que actualmente conta a idade de 

dois mezes; que, ultimamente Antonio Bonilha principalmente quando esta- 

va embriagado nSo escondia as suas qualidades de Communista, affirmaçSo 

esta que fazia publicamenta; que, Antonio Bonilha ultimamente frequenta- 

va a casa da declarante em companhia de suas amigos Romeu Calucci, conhe- 

cido por Iuiz La Sieve, Orlando Fonseca, Luiz,digo, Lauro Damacenoe de 

seu irmão rauxo ae mexxo aoniinaf bem como de outros cujos nomes a decla- 

rante desconhece; que, Bonilha 4lizia que não gostava das pessoas ricas e 

que pretendia auxiliar as pessoas pobres; que, Bonilha era secundado pelos 

seus amigos e companheiros acima mencionados na propaganda de suas idéas 

extremistas; que, ha um mez mais ou menos, Antonio de Mello Bonilha este- 

ve em casa da declarante juntaraente com Orlando Fonseca e José de Tal e 

falou sobre o Communismo. Nada mais disse. Lido e achado conforme vae 

assignado pela autoridade,pela declarante, commigo 

escrivffo que o dactylogrpphei e aaálgno. 8 

Ms, 
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% 
ITAPETININGA 

Est. dc S. Paulo 

Campo* 

Aos vinte e quatro dias do mez de Janeiro 

do anno de mil novecentos e trinta e seis , nesta ci- 

dade de Tatuhy em a Delegacia de Policia 

onde se achava o dr. Antonio Catalaao, delegado 

regional commigo es cr ivEo do seu 

cargo ao final nomeado e assignado, ahi compareceu Benedicta 

Pinheiro da Silva, brasileira, solteira, natural de Botucatjíú, saben- 

do ler e escrever, meretriz, com üO annos de idade, filho 

de José Leoncio de Oliveira, residente nesta cidade, e declarou:- que, 

a declarante esteve amasiada com Antonio de Mello Bonilha, cerca de um 

anno, separando-se delle ha quatro mezes,. porem, não deixou durante esses 

quatro mezes de frequentar a sua casa; que, com Antonio de Mello Boni- 

lha ella declarante teve uma filhinha que actualmente conta a idade de 

dois mezes; que, ultimamante Antonio Bonilha principalmente quando esta- 

va embriagado não escondia as suas qualidades de Communista, affirmação 

esta que fazia publicamenta; qua, Antonio Bonilha ultimamente frequenta- 

va a casa da declarante em companhia de saas amigos Romeu Calucci, conhe- 

cido por Luiz La Sieve, Orlando Fonseca, Luiz,digo, Lauro Damacenoe de 

seu irmão Paulo de Mello Bonilhalp bera como de outros cujos nomes a decla- 

rante desconhece; que, Bonilha «lizia que não gostava das pessoas ricas e 

que pretendia auxiliar as pessoas pobres; que, Bonilha era secundado pelos 

seus amigos e companheiros acima mencionados na propaganda de suas idéas 

r * J 

ve em casa da declarante juntarasnte com Orlando Fonseca e José de Tal e 

falou sobre o Communismo. Nada mais disse. Lido e achado conforme vae 

assignado pela autoridade,pela declarante, commigo xá 

/ 



Assentada 

n r 
& 

' FU-^Jtà 

Campos 

Aos vinte e quatro dias do mez de Janeiro de mil novecentos etrinta e 

sêás, nesta cidade de Tatuhy, em a Delegacia de Policia, onde se achava, 

em diligencia, o dr. Antonio Catalano, delegado regional, commigo escri- 

vSo de seu cargo ao final nomeado e assignado, ahi pela referida autori- 

dade, foram inquiridas as testemunhas que abaixo se vêm. E fiz este ter- 

_, escrivSo que o dacty- mo, Eu, 

lographei/. 

Ia. Testemunha 

BüíUb UL1MP1KK. russo, solteiro, com 26 annos de idade, negociante, sa- 

bendo ler e escrever, residente nesta cidade. Aos costumes disse nada. 

Testemunha compromissada e inquirida disse:- que, os irmSos Bonilha por 

diversas vezes pregaram suas idéas communistas publicamente no bar de pro- 

priedade delle depoente, bem como algunsjt amigos e companheiros que o de- 

peente conhece apenas de vista; que, faz um mez mais ou menos que os Boni- 

lhas e seus amigos se reuniram pela ultima vez no bar do depoente, para 

beber e descutir sobre o Coramunismo, ^comovendo assim a propaganda de suas 

idéas; que, os irmflos Bonilha sfio Communistas declarados, pois n&o escon- 

dem as suas idéas, falando abertamente em toda a parte, nos jardins, nos 

clubs, cinemas, etjíc.; que, dentre os companheiros de Bonilha pode affir- 

mar que também préga idéas extremistas um rapaz, de 18 annos, mais ou ma- 

nos, dentista, ex-alumno de Antonio Bonilha, o qual presentemente reside 

em Porangaba; que, os irmSos Bonilhas e seus companheiros, alguns dos 

quaes sSo estudantes do Gymnasio, as vezes se reuniam no bar SSo Paulo, 

para professarem publicamente as suas idéas de caracter extremista.Nada 
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POLICIA DO ESTADO DE 

SÃO PAULO 

DEfoEQAClftS eECTj0©N7$E. E DA SÉDE 

 1 tapetininoa  

 - Conclusão - — 

Em seguida faço estes autos conclusos ao Doutor Delegado Regional 

E fiz este termo. Eu, _. escrivão que 

o dactylographei. 
/ 

Conclusos 

■f* 
Z1-/ 

d^_ /t- 

*1^ <2^ 0*^ 

'i£ Q-CU <uu ^ ^ 

<JL^^ ázif-cJb-*~SL^ 

o*—-tíL-íM^ $Li 

1 <p>- 

■ ✓ 

r 
o 

f 

  Data   

Em seguida recebi estes autos com o despacho supra. E fiz este 

termo. Eu, escrivão que o dactylo- 

graphei. 



Certidão 

Certifico e dou fé haver dado cumpri- 

mento ao despacho iatro, lavrando o auto 

de husca e apprehensão levada a effeito 

na residência do sr. Arthur Caluci, nesla 

cidade, intimando Leolino de Mattos e 

Victor Vieira para testemunharem esse 

acto, tendos todos scientes tfifado. 

Tatuhy, 24 de Janeiro de 1936. 

O escrivão, 

/ 

POLICIA DO ESTADO DE SÂO PADLO 

=•■  ITAPETININGA — 

AUTO DE BUSCA E APPREHENSAO 
%*> 

Campos 

Aos vinte e quatro dias do mez de Janeiro 

de mil novecentos e trinta e seis,, nesta cidade de 

Tatuhy, o Doutor AntonioCatalano, delegado regional 

de Policia, compareceu commigo escrivão de seu cargo 

ao final nomeado e assignado e as testemunhas Leoli- 

no de Mattos e Victor Vieira, á casa onde sabia resi 

dir o sr. Arthur Calucci em companhia de Romeu Calu- 

ci, também conhecido por Jorge de Cianci ou Luiz la 

Sieve, e depois de bater á porta e dar-se a conhecer 

explicou o fim que ali o levava, isto é, o de car una 

busca na casa para o effeito de apprehenôEr documen- 

tos reveladores de actividades extremistas exercidas 

7 

por Romeu Caluci, que por acaso encontrasse e sendo- 

lhe a casa franqueada, nella a autoridade penetrou 

acompanhada de mim, escrivão, e das testemunhas aci- 

ma mencionadas, passando a dar minuciosa busca em 

mallas, estantes, roupas, armarios e em todos os re- 

cantos da casa, encontrando-se, afinal, em cima de 

uma pequena mesa que serve para os estudos do dito 

Romeu Caluci, no quarto do mesmo, entre diversos li- 

vros, um bloco de papel impresso com os dizeres do 

movimento do hotel Roma, de Miguel Caserta, ltape- 

tininga, contendo em diversas paginas manuscriptos 

á tinta, suspeitando-se serem de autoria de Romeu 

Caluci, os quaes, depois da devida leitura feita pe- 

la mesma autoridade, foram considerados conter al- 

guns topicos de fundo Communista, pelo que foram en- 
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então devidamente apprehendidos, para os fins de di- 

reito. fí como nada mais fosse encontrado digno de no- 

ta' e apprhensão, foi dada por finda a busca feita pe- 

la autoridade. E, para constar, mandou que se lavrase 

o presente auto que, depois de lido e achado confor- 

me, vae assignado pela autoridade, pelo inquilino sr, 

Arthur Caluci, testemunhas, cornmigo C \ 

—, escrivão que//o dactylographei 

e assignó. 
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POLICIA DO ESTADO DE 

SÃO PAULO 

DELIQRCIAS REGIONAL E DPI SEDE 

 I TAPETININO A  

  Concl^usão    

Em seguida faço estes autos conclusos ao Doutor Delegado Regional 

E fiz este termo. Eu, ■ escrivão que 

o dactylographei. 

Concláusos 

(<UA 

dU —r-U*- 

^ <z*~ 

/L, . «— 

V 
<* ? - ^ 

y/^> 

//7JÍ 

f)/, 

tfjtfMJlÁ 

1/1 /tf f/ 

A 

\' 

A 

ri 

v 

y* 
Em seguida facebi estes ^utos com o despacho supra. E fiz este 

termo. Eu, ^escrivão que o dacty- 

lographei. 
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Certidão 

Certifico e dou fé haver dado cumprimen- 

to ao despacho retro, conforme copia do offi-í 

cio que adeante se vê, e intimando a Corneis 

Reichert, José Braz de Almeida, Adalberto Gou- 

lart, Rosa Mainard, José Ortiz de Camargo,José 

Francelino Soares e Nicanor Marques, para hojp 

prestarem depoimentos no presente inquérito 

tendo todos scientes (fficado. 

Tatuhy, 27 de Janeiro de 1936. 

O escrivão, 

// 

■ 

lOi 

Eto 27 de Janeiro de 1936. 

Sr. Director do Gymnasio do Estado. 

Tatuhy 

Solicito vossas providencias no sen- 

tido ser informado a esta Regional que se encontra 

nesta cidade procedendo a um inquérito policial ins- 

taurado para apurar responsabilidades de elementos 

portadores de ideas extremistas residentes nesta lo- 

calidade, si LAURO BRITO DAMACENO, ROMEU CALUCI ou 

JORGE Dl CIANCI, JOSÉ MACHADO, LUIZ MIRANDA OU MIL- 

TON MIRANDA, ADOLPHO LENCIONE, PAULO DE MELLO BONI- 

LHA e MARTIM DE MELLO BONILHA, são alumnos desse es- 

tabelecimento de ensino. 

TT 

Attenciosas saudações. 
O delegado regional, 

(Antonlo Catalano) 
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Aos vinte e sete dias do mez de Janeiro de mil novecentos a trinta e seis,nes- 

ta cidade de Tatuhy, em a Delegacia Regional, digo, em a Delegacia de Politia, 

onde se achava, em diligencia, o Doutor Antonio Catalano, delegado regional, 

comraigo escrivSo de seu cargo ao final nomeado e assignado, ahi, pela referi- 

da autoridade, foram inquiridas as testemunhas que abaixo se vêm. E fiz este 

termo, Eu, _, escrivão que o dactylogra- 

phei. / ' 

—   — Testemunha   —■ —    TT 

CoRUjüjIü RElCHüiRT, brasileiro, casado, com 57 annos de idade, sabendo ler e 

escrever, filho de Conrado Reichert, residente nesta cidade á rua CapJtSo 

Lisboa nu 852, Aos costumes disse nada. Testemunha compromissada e inquirida 

disse:- que, sabe por ouvir dizer que Antonio Mello Bonilha, Paulo Mello Bo- 

nilha, Martim Mello Bonilha, Lauro Brito Damaceno, Milton Miranda e Romeu Ca- 

luci, também conhecido por Jorge ou Luiz di Cianci, sSo communistas declara- 

dos j que, esses individuos juntamente com outros fizeram comicios e propagan- 

das de suas idéas extremistas na Praça Publica; que, esses individuos feèquen- 

tavam os bars dos Cossacos e de Dona Rosa, fazendo nesses logares propagan- 

das de suas idéas; que, logo depois que foi organisada a Aliança Nacional li- 

bertadora, esses individuos promoveram comicio no Largo da Matriz desta cida- 

de . Nada mais disse. Lido e achado conforme vae assignado pela autoridade, 

pelo declarante, commigo 

ctylographei e assigno,' 

escriv3o que o da- 

JuüjS BRAZ DE AiiMKlDA, brasileiro, solteiro, com 26 annos de idade, barbei- 

ro, filho de Benedicto Pereira de Almeida, sabendo ler e escrever, residen- 

te nesta cidade. Aos costumes disse nada. Testemunha compromissada e inqui- 
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inquirida disse: que, no anno passado foi fundado n^sta cidade a Aliança Nacio- 

*\ \ ' ' 
nal Libertadora, sendo escolhidos para directores, dentre outros, Romeu La Sie- 

ve e Jütonio de Mello Bonilhaj que, por esses individuos e outros foram disbii- 

buidos na cidade boletins impressos contendo dizeres de propaganda communista; 

que, até pouco tempo o depoente encontrou um desses boletins no salfio de bar- 

beiro de sua propriedade; que, segundo é voz publica os irmãos Bonilhas e Romeu 

La Sieve, ou Romeu Caluci, ou Jorge de Cianci, sfio Communistas declarados nfio 

escondendo as suas qualidades em publico; que, Caluci alem de ser propagandis- 

ta das doutrinas Communistas chegou a abrir nesta cidade a séde da Aliança Na- 

cional Libertadora, a qual era frequentada por algumas pessoas; que, certa vez 

os gymnasianos Lauro Brito Damaceno, Paulo Bonilha e outros foram reprehendidos 

pela directoria do gymnasio, segundo uns pelo facto de terem promovido desor- 

dens, e segundo outros por fazerem propaganda de idéas extremistas; que, é cer- 

to que Lauro Damaceno e Paulo Bonilha publicaram no jornal "0 Grêmio” e na "Fàa- 

mula”, digo, publicaram no jornal "0 Grêmio" artigos de fundo Communista; que, 

esse jornal foi didtribuidos entre alumnos do gymaasio filiados ao "0 Grêmio". 

Nada mais disse. Lido e achado conforme vae assignado pela autoridade, pelo de-^. 

* 

Adalberto Goulart, filho de Feliciano Goulart, solteiro, com 19 annos, estudan- 

te, residente nesta cidade. Aos costumes dàsse nada. Testemunha compromissada 

e inquirida disse:- que, sabe que foi ftuidada néeta cidade um partido politi- 

com com a denominaçfio de Aliança Nacional Libertadora, nfio sabendo porem quem ( 

dirigia nesta cidade aquella entidade politica; que, Romeu Caluci usava gra- 

vata vermelha, sendo certo que elle foi detido com esse, digo, detido quando ^ 

trazia esse distinctivo; que, o depoente paga pensSo a Arthur Caluci, pae de 

criaçSo de Romeu Caluci, ha mais de um anno. Nada mais disse. Lido e achadc^ 

conforme vae assignado pela autoridade, pelo depoente, commigo 

 , escrivfio que o dactylographei e assigno. 

A; 

í 
s~' 

te, sabendo ler e escrever, residente nesta cidade. Aos costumes disse nada. 

Testemunha compromissada e inquirida disse:- que, frequentemente os individuos 

LauDO Damaceno de Bilto, Romeu Caluci, Antonio Bonilha, Paulo Bonilha, Martim 

Bonilha, Orlando Fonseca, Milton rir and a e José Paçanha, se dirigiam ao bar 

SSo Paulo, de propriedade da depoente, para tomar cachaça e conversar; que, sa- 

be por ouvir de outros que esses individuos sSo Communistas declarados; que, 

esses individuos em toda a parte onde se dirigiam falvam, digo, falavam sobre 

o Communismo; que, alem disso taes individuos fizeram e distribuiram na cida- 

de boletins Communistas e promoveram vim comicio na Praça da Matriz; que,nessa 

occasifio falaram diversos oradores adeptos do Communismo; que, o dentista An- 

tonio de Mello Bonilha fazia propaganda das doutrinas Communistas no seu ga- 

binete dentário situado nesta cidade,aos clientes; que, Romeu Caluci andava 

quasi sempre de gravata vermelha attestando com esse distinctivo, publicamen- 

te, a sua qualidade de Communista; que, ultimamente o Communista José Peça- 

nha praticou depredaçCes no jardim publico, foragindo em seguida para logar 

ignorado da depoente; que, ha mais de um mez não apparece no bar da depoente, 

o individuo Antonio Bonilha, sabendo que o mesmo se acha foragido por motivo 

nfio sabido da depoente. Nada mais disse. Lido e achado conforme vae assignado 

escrivfio que o dactylographei e assij 

pela autoridade, pela depoente, commigo v 

i-gno. 



Testemunha 

José Qrtlz de Camargo, brasileiro, casado, jornalista, com 5ÍS annos de idade, re- 

sidente nesta cidade, Aos costumes disse nada. Testemunha compromissada e inqui- 

rida disse:- que, no correr do anno passado alguns elmentos desta cidade e fi- 

liados á entidade politica conhecida por *Aliança Nacional Libertadora", coor- 

denando os adeptos e sympathisantes desse partido aqui residentes, instalaram 

a respectiva séde á rua 11 de Agosto, dependencia do prédio de propriedade de 

Otto Stadeler; que, assim que foi installada a séde da Aliança Nacional Liberta- 

dora desta cidade, foi convocado e realizada uma assemblea geral sendo entSo 

aclamada ou eleita a respectiva directoria, sabendo o depoente os nomes de dois 

membros directores, isto é, Lauro Damaceno de Brito e Paulo de Mello Bonilha; 

que, esses dois individuos alem de serem Aliancistas destacados, por diver- 

sas veses se manifestaram em publico francamente partidários do credo vermelho; 

que, logo apés a fundaçBo da Aliança Nacional Libertadora nesta cidade, aqueles 

dois elementos perigosos á// ordem publica encontrando-se com Ângelo Ribeiro, 

conhecido por "Peludo", na Praça da Matriz, agrediram-no a bofetadas por ser^ ^ 

elle adepto do Integralismo; que, acerca da aggressSo foi dado parte á poli- 

cia, pela victima Ângelo Ribeiro, nSo se sabendo entretanto si a policia local 

instaurou ou nSo o competente inquérito, pois, parece ao depoente que Ângelo Ri- 

beiro ficou ferido em consequência da ggressSo jíbysica de que fora victima;que, 

Lauro Damaceno, Paulo Bonilha, Romeu Caluci, ou Luiz La Sieve, ou Jorge de Cian— 

ci, sSo tidos na cidade como sendo os Communistas mais exaltados e perigosos agi- 

tadores, visto como em plena Praça publica, no Largo da Matriz, viviam pregando 

suas idéas avançadas de caracter Communista e descutiam com todo o mundo sobre 

esse assumpto, principalmente com as pessoas de ideal diferente; que, sabe tam- 

bém que os Communistas locaes encabeçados por aquelles tres individuos promove- 

ram um comicio de caracter politico para o que mandaram distribuir previamente 

muitos boletins convidando o povo, comicio este que houve lugar no coreto da 

Praça da Matriz que foi assistido por grande parte da populaçSo, sendo orado- 

res Lauro Damaceno, Paulo Bonilha e outros elementos de fóra vindos de SSo Pau- 

lo e Sorodaba especialmente para esse fim; que, a respeito da organisaçSo desse 

partido bem como do comicio promovido porj4 aquelles Communistas, foi publicado 

ampla reportagem no jornal o "Jornal de Tatuhy", cuja publicaçSo foi suspensa 

ha seis meses em virtude da transferencia do respectivo proprietário e redactor 

I lO£ m. 
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cfeefe JoSo Padilha, o qual hoje reside em SSo Paulo e trabalha no Gymnasio 

Oswaldo Cruz; que, alem dos nomes citados pelo depoente no começo do presen- 

te depoimento, pode affirmar que também sSo conhecidos como Communistas de-/ 

clarados Milton Miranda, Antonio de Mello Bonilha, José Peçanha. e Orlando Fon- 

seca; que, Milton Miranda, Antonio de Mello Bonilha, residem nesta cidade, ao 

passo que José Peçanha mora em Santa Cruz do Rio Pardo, onde montou um gabine- 

te dentário; que, Orlando Fonseca desappareceu da cidade para logar iggorado, 

ha muito tempo, e Antonio Bonilha se ach&y foragido nSo se sabe aonde, desde 

oito ou dez dias, isto é, quando a Policia esteve a sua procura afim de ou- 

vil-o acerca de suas actividades extremistas; que, sabe mais que ha poucos 

dias a Policia dando busca nas casas de Antonio de Mello Bonilha e de Romeu 

Caluci, encontrou ali jornaes e documentos comprobatorios da actividade ex- 

tremistas de taes individuos, papéis e documentos que foram regularmente ap- 

prehendidos pela autoridade policial; que, é facto que Antonio de Mello Bo- 

nilha fazia larga propaganda de suas idéas extremistas és pessoas que feequen- 

' tavam o seu gabinete dentário, quer como clientes e quer como sympathisantes 

das doutrinas soivieticas; que, Antonio Bonilha, bem como Romeu Caluci ou Luiz 

la Sieve, nSo perdiam opportunidade para fazerem propaganda do extremismo,sen- 

do certo que toda a vez que se encontravam com pessoas trabalhadoras ou operá- 

rios faziam a apologia do Communismo, procurando conveneel-a de que deviam 

qdoptar igualmente as mesmas doutrinas por serem no dizer delles vantajosas;que, 

no Gymnasio, por intermédio de Luiz de Brito Damaceno e Paulo Bonilha, os Com- 

munistas desta cidade desenvolveram a sua actividade extremista entre os meios 

estudantinos procurando sempre convencel-os das vantagens que poderiam advir—lhes 

filiando-se ao Communismo; que, um outro estudante do Gymnasio de nome Milton 

Miranda desenvolveu também a sua actividade extremista dentro do Gymnasio ao 

ponto de ser chamado, digo, ao ponto de tanto elle como seus collegas Luiz Da- 

maceno e Paulo Bonilha, serem observados e reprhendidos pela directoria do es- 

tabelecimento; que, esses mesmos elementos escreveram e publicaram no joraal- 

sinho do Gymnasio denominado "A Flamula" alguns trabalhos de fundo Communis- 

ta; que, indica como testemunhas dos factos acima narrados pelo depoente,alem 

de outros já interrogados pela autoridade que preside o presente inquérito,Ni- 

canor Marques e José Teixeira Barbosa, pessoas reconhecidamente idôneas.Nada 

mais disse .Lido e achado conforme vae assignado pela autoridade, pelo depo- 

ente, commigo . escrivSo que o dactylogra- 



dactylographei e assigno. 
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JuS£ FKANChLlNQ SUAKhS, brasileiro, casado, com òl annos de idade, jornalei- 

ro, sabendo ler e escrever, residente nesta cidade. Aos costumes disse nada. 

Testemunha compromissada e inquirida disses— que, sabe que Antonio de Mello 

Bonilha e Luiz la Sieve sSo Communistas declarados, tendo elles feito dis- 

tribuição na cidade de boletins impressos de propaganda de suas idéas; que,sa- 

be foi promidos por elles um comicio de, digo, que sabe que foi promovido por 

elles um comicio de caracter politico, o qual realizou-se ha pouco tempo no 

Largo da Matriz, perante grande parte da populaçSo local; que, nessa occasiâo 

^ f 
falaram diverese oradores dentre os quaes figura Lauro Brito Damaceno, estu- ' 

dante do Gymnasio local; que, esse mesmo rapaz, isto é, Lauto de Brito Damace- ^ 

no, escreveu diversos artigos de fundo Communista que foram por elle publica- 

dos no jarnalsinho do Gymnasio Sstaddal de Tatuhy, que se edita nesta cidade 

sob o titulo "A Flaraula"; que, os Communistas, estudantes desta cidade, pro- 

puzeram ao depoente, mediante certa porcentagem, a exposição á venda desse 

jornal na agencia de jomaes e revistas "Arauto" que se acha sob a respnsa- 

bilidade do depoente; que, o depoente repeliu essa proposta; que, sabe ainda 

que a directoria do Gymnasio certa vez repretendeu no gabinete do director 

os estudantes alumnos desse estabelecimento de ensino que exercendo a sua acti- 

vidade extremista publicamente na cidade, pretendiam estender essa propaganda 

no estabelecimento junto aos demais alumnos; que, José Peçanha andava sempre 

junto com Antonio Bonilha e ajudava a fazer propaganda das doutrinas Communis- | 

tas; que, ha poucos dias Antonio Bonilha ausentou-se inesperadamente da cida- 

de pelo facto de ter sido intimado pela Policia local a prestar esclarecimentos í*, 

sobre a sua actividade extremistas; que, o depoente ignora o paradeiro do re- 

ferido Bonilha; que, sabe que Antonio Bonilha tinha um gabinete dentário nes- 

ta cidade, separado da residência de sua mae e irmSos, não sabendo si elle na- 

quelle logar fazia propaganda de suas idéas junto aos clientes; que, o depoente 

'3J&m Fia 
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notou que Antonio Bonilha passeiava sempre em companhia de Luiz la Sieve; que 

o depoente via sempre La Sieve usar gravata vermelha para attestar a sua qua, 

lidade de Communista. Nada mais disse. Lido e achado conforme vae assignado 

pela autoridade, pelo depoente, commigo 

escrivEo que o dactylographei e assigní 

Testemunha 

Nicanor MurqiiflK, brasileiro, com 44 annos de idade, sabando ler e escrever, 

casado, operário, residente nesta cidade. Aos costumes disse nada. Teste- 

munha compromissada e inquirida disse:- que, com relaçSo a actividade ex- 

tremista desenvolvida por Antonio de Mello Bonilha, nesta cidade, até as 

vesperas do levante Communista no nordeste do Paiz, sabe que esse individuo 

procurou arranjar adeptos mediante certa compensação, pois, o mesmo indivi- 

duo que é cirurgião dentista com gabninete dentário installado nesta cidade, 

promettia prestar assistência dentaria gratuitamente aos que se promptificas- 

sem adljerir ao Communismo lançando as assignaturas num livro especilamente 

organisadao para esse fim; que, desse modo conseguiu arranjar alguns adeptos, 

como sejam Orlando Fonseca, José Peçanha e um menor de desessete annos de ida- 

de, Romualdo Marques, irmão do depoente; que, Antonio Bonilha para conseguir 

a adesão de Orlando Fonseca promptificou-se ainda a ensinar a este a arte den- 

taria, tornando-se dahi por deante seu companheiro inseparável de profissão 

e ideal; que, igual procedimento Antonio Bonilha teve com relação a José Pe- 

çanha que tendo apprendido a arte dentaria em virttde de lições que recebe- 

ra no gabinete de Antonio Bonilha foi trabalhar em Santa Cruz do Rio Pardo; 

que, alem disso Antonio de Mello Bonilha escrevia nas paredes dizeres exal- 

tando o credo vermelho da Rússia, distribuia jornaes e impressos Communis- 

tas em profusão e mantinha correspondência assigua com outros elementos resi- 

dentes em São Paulo e Sorocaba; que, Antonio Bonilha reunia-se com outros 

adeptos do Communismo para conversarem e fazerem propaganda na Praça Publica, 

Largo da Matriz, e nos bars, principalmente no bar Sãjío Paulo, de proprieda- 

de de Dona Rosa Mainard; que, até pouco tempo Antonio Bonilha e seus princi- 



prfncipaes companheiros como Luiz La Sieve, Milton Miranda, José Peçanha, Or- 

lando Fonseca, Paulo da Mello Bonilha, Lauro Brito Damaceno; que, sabe mais que 

Lauro de Brito Damaceno, alera de ser Communista declarado, fez larga propaganda 

fazendo a apologia do Communismo a uns e outros, principalmente no Gymnasio lo- 

cal do qual é alumno, por occasião da organisação da Aliança Nacional Libertado- 

ra foi aclamado ou eleito Presidente; que, Luiz La Sieve foi tambera un dos dire- 

tores de tal instituiçSo de caracter extremista; que, parece tambera ao depoente 

que João Papof, de nacionalidade russa, fundidor de Campos & IrruSo, fabrica de 

tecidos installada nesta cidade, também fez parte da directoria da Aliança Na- 

cional Libertadora, não sb recordando entretanto o cargo que esse individuo exer- 

ceu; que, os directores da Aliança promoveram um comicio na cidade,durante o qual 

falaram vários oradores de fóra, lèmbrando-se que entre os oradores desta cidade, 

fez um discuros alusivo ao acto o Communista Paulo Bonilha; que, o comicio foi 

assistido por grande parte da populaçSo local: estudantes, operaiios, intelectuaes 

e povo; que, sabe que nas vesperas de stourar o movimento revolucionário de 27 

de Novembro proximo passado o alludido Communista JoSo Papof, de nacionalidade 

russa, falou que o pessoal da fabrica, principalmente da secção de fundição es- 

tava de accordo com elle; que, parece ao depoente que João Papof é o chefe dessa 

seção da fabripa de tecidos de Campos & Irmão; que, sabe mais que alguns estudan- 

tes do Gymnasio local, ha uns seis mezes foram reprehendidos pela directoria desse 

estabeelecimento de ensino pelo facto de fazerem a propaganda do Communismo;que, 

dentre os estudantes que foram reprehendidos pela directoria do Gymnasio figuram 

os de nomes Lauro Brito Damaceno, Milton Miranda e Paulo Bonilha; que, Antonio de 

Mello Bonilha, tando sido intimado pela Policia local afim de prestar esclareci- 

mentos foragiu segundo uns para Tiete e segundo outros para Santo Antonio da Pla- 

tinha, Estado de Paraná, ou Piracicaba; que, sabe também que Orlando Fonseca se 

acha foragido não sabendo aonde; que, ha pouco tempo José Peçanha utilizando-se 

de um bodoque andou quebrando diversas lampadas da iluminação publica. Nada mais 

disse; lido e achado conforme vae assignado pela autoridade, pelo depoente, com- 

, escrivão que o dactylographei e assigno. 
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Era seguida recebi estes autos com o despacho supra. 

E fiz este termo. Eu, . 

escrivão que o dactylographei. 
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prim^nto ao despacho retro, intima- 

do a Adelaide Rodrigues, José Brasi 
-v \ í\ „ ■ • ;*• *■* 
lio Rodrigues, Joaquim Rroença,Ala- 

J> •, - .• ' ■.;Kl 

dim Rodrigues Proença e dr. Astor 

Ãzevedo, para hoje, nesta delegacia 

prestarem depoimentos neste inqueri 

to, tendo os mesmos scientes ficado 

Tatuhy,29 de Janeiro de 1936. 

O escrivão, 
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POLICIA DO ESTADO DE SÃO PAULtfÇ^ 
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      - - Asfentada       - 

Aos vinte e nove dias do mez de Janeiro de mil novecentos e trinta 

e seis, nesta cidade de Tatuhy, era a Delegacia de Policia, onde se 

achava o Doutor Antonio Catalano, delegado regional, comraigo escri- 

vSo de seu cargo ao final nomeado e assignado, ahi, pela referida 

autoridade, foram inquiridas as testemunhas que abaixo se vêm. E 

fiz este termo. Eu, 

o dactylographei. / 

_, escrivão que 

% y/7 

/ 

Testemunha 

Adelaide Medeiros, filha de JoSo de Medeiros, natural de Torre de 

Pedra, com 17 annos de idade, domestica, sabendo ler e escrever, re 

sidnnte nesta cidade á rua Prudente de Moraes n9 91. Aos costumes 

disse nada. Testemunha compromissada e inquirida disses- que, ha 

cerca de nova meses a depoente passou a residti nesta cidade empre- 

gando-se primeiramente na casa de Affonso Avalone e mais tarde e de- 

pois em casa do sr. Vila Nova e ultimaraente passou a servir na casa 

do dr. Promotor Publico da Comarca; que, quinse dias apôs á data da 

sua residência nesta cidade começou a namorar o dentista Antonio da 

fóello Bonilha; que, durante os primeiros tempos do namoro Bonilha 

nSo fez transpirar suas idéas, porem, mais tarde, declarou-lhe que 

ella estava perdendo tempo porque quem é Communista como elle era 

nSo se casa; que, Bonilha confessou mais á declarante que elle des- 

te stava as leis, as religiCes, Deus e a familia; que, a declarante 

assim que ficou sabendo ou conhecendo as idéas extravagantes de Bo- 

nilha resolveu deixar o namoro com elle. Nada mais disse. Lido e 

achado conforme vae assignado pela autoridade, pela depoente, com- 

migo escriva° ^ue 0 dactylogra- 

phe^/é assigno. 

... 

Tes- 



Testemunha 
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— - -    Testemunha         

José Brasilio Rodrigues, brasileiro, filho de Antonio Rodrigues de 

Proença, com 58 annos de idade, sabendo ler e escrever, funccionarli 

do Gymnasio do Estado, residente nesta cidade. Aos costumes disse 

nada. Testemunha compromissada e inquirida disse:- que, durante o 

mez de Agosto, ou melhor, durante o segundo semestre do anno proxi- 

mo findo, em dia e mez que não se recorda,houve um processo adminisf 

tractivo no Gymnasio do Sstado desta cidade, afim de ser apurada a 

responsabilidade do alumno Nelson Marcondes do Amaral que entSo fre-l- 

quentava o 4“ anno, o qual estava sendo accusado como o autor de pa- 

lavras injuriosas ao corpo docente por elle escriptas numa prova men- 

sal de Portuguez; que, nesse processo foram ouvidos todos os funccio|- 

naiies e alguns aluranos do estabelecimento; que, em consequência do 

resultado do processo esse alumno foi eliminado; que, dentre esses 

alumnos que depuzeram no processo foram ouvidos alguns cujos depoi- 

mentos o director achou que eram imprestáveis, pois, na expressão 

do mesmo director perante os contànuos e porteiros por tarata, digo 

por tratar-se de elamentos Communistas; que, o depoente nSo pode appn 

tar os nomes dos estudantes Communistas referidos pelo director do 

estabelecimento naquella occasifio, porque tagbalha na secçSo femi- 

nina ha quatro annos. Nada mais disse. Lido e achado conforme vae 

assignado pela autoridade, pelo depoente, commigo 

, escrivão que o dactylograpíiei e assigno. 
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POLICIA DO ESTADO DE SÃO PADLO 
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      Testemunha    

Joaquim Proença, brasileiro, casado, com SI annos de idade, funcio- 

nário municipal, sabendo ler e escrever, residente nesta cidade.Aos 

costumes disse nada. Testemunha corappomissada e inquirida disse:que, 

o depoente por varias veses apanhou bolentins impressos distribuí- 

dos na cidade, de propaganda da Aliança Nacional Libertadora, conten- 

do os nomes de Lauro de Brito Damaceno e João Papof, os quaes eram 

directores daquella entidade extremista; que, João Papof trabalha 

na fabrica de tecidos de Campos e Irmão, na secção de fundição,pa- 

recendo ao depoente que o mesmo é de nacioAilidade russa; que, re- 

side João Papof nesta cidade ha muito tempo. Nada mais disse. Lido 

e achado conforme vae assignado pela autoridade, pelo depoente, comU 

migo escrivão que o dactylo- 

graphei e assigno. 

I 
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jstemunha 

Aladim Rodrigues Proenga, brasileiro, solteiro, com 55 annos de ida 

de, natural desta cidade, sabendo ler e escrever, operário, residen 

te nesta localidade á rua Coronel Bento Pires n9 200. Aos costumes 

disse nada. Testemunha compromissada e inquirida disse:- que, ha 

seis annos tEBbalha na fabrica de tecidos de Campos e Irmão desta 

cidade, na secção de fundição; que, nessa secção trabalham apenas 

duas pessoas, isto é, o depoente e o russo João Papof; que, o seu 

collega nunca manifestou ao depoente a sua inclinarão pelo Comunis- 

mo; que, o gerente dessa fabrica é o sr. dr. Astor Azevedo. Nada 

mais disse. Lido e achado conforme vae assignado pela autoridade, 

pelo depoente, commigo . escrivão 

que o dactylographei e assigno. 
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Testemunha 

Dr. ástor Azevedo, brasileiro, casado, com 4b annos de idade, re- 

sidente nesta cidade, gerente da fabrica de tecidos Campos ^ IrmSo^ & Cia. 

desta localidade. Aos costumes disse nada. Testemunha compromissa- 

da e inquirida disse:-que, JoSo Papof trabalha ha muitos annos na 

fabrica de tecidos Campos e IrmSos, da qual o depoente ê o gerente3 

que, ha dois annos e meio o depoente trabalha na fabrica Campes e 

IrmSos, como gerente, e durante esse tempo 0 depoente nunca notou 

que JoSo Papof quer na fabrica ou fóra dellají manifestasse alguma 

idéa de caracter Communista; que, JoSo Papof é um bom operário e 

nunca teve a menor queixa delle. Nada mais disse. Lido e achado con- 

forme vae assignado pela autoridade, pelo depoente, commigo, 

_, escrivSo que o dactylog^áphei e as - 

signo. 
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Campos 

Conclusão 

Era seguida faço estes autos conclusos ao Doutor Deley 

gado Regional. E fiz este termo. Eu, 

. escrivão que ó dactylographei* 
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 Data  

Em seguida recebi estes autos com o despacho supra. 

E fiz este termo. Eu, 

escrivão que o dactyíographei. 
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Certidão 

\ Certifico e dou fe haver dado 
<• 

A '■ 
- 
cumprimento ao despacho retro, la- 

vrando 0 auto de busca e apprehen- 

são qué adeante se vê, levado a ef- 

feito na residência de Milton Mira 

>da, tendo intiBoado Neolino de wJato 

e Pedro Nunes para testemunharem 

esse acto, tendos mesmos scientes 

ficado. 

Tatuhy,29 de Janeiro de 1936. 

O escrivão, 

si 

Vi 


